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APRESENTAÇÃO GERAL  

 

A SEMANA INTEGRADA DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO (SIEPE) é um 

evento anual que promove e estimula a interação entre docentes, estudantes de graduação, 

de educação profissional, de ensino médio e de pós-graduação, servidoras técnico-

administrativas, servidores técnico-administrativos, docentes da educação básica e a 

comunidade em geral. Constitui-se num espaço privilegiado no qual são compartilhados 

conhecimentos e experiências, mediante a reflexão sobre temas que abrangem diversas 

áreas, na esteira dos trabalhos desenvolvidos em Ensino, Pesquisa e Extensão. O objetivo 

principal da SIEPE consiste em divulgar trabalhos institucionais orientados por servidoras 

e servidores docentes, servidoras técnico-administrativas e servidores técnico-

administrativos da UFPR no âmbito das três dimensões acima mencionadas, em 

observância à indissociabilidade principiológica insculpida no art. 207 da Constituição 

Federal de 1988.  

 

A organização da 16.ª SIEPE é atribuição conjunta da Pró-Reitoria de Extensão e Cultura 

(PROEC), da Pró-Reitoria de Graduação e Educação Profissional (PROGRAP), da Pró-

Reitoria de Pós-Graduação (PROPG) e da Pró-Reitoria de Ações Afirmativas e Equidade 

(PROAFE), às quais soma-se o apoio das demais unidades administrativas da UFPR. 
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APRESENTAÇÃO EAF 

 

O Encontro de Atividades Formativas - EAF, realizado pela Pró-Reitoria de Graduação e 

Educação Profissional ï PROGRAP, por meio de sua Coordenadoria de Apoio a Projetos, 

Programas e Estágios - COAPPE, se constitui num evento destinado à divulgação dos 

resultados obtidos nos diversos programas institucionais. Em sua 23ª edição, o encontro 

contou com 431 trabalhos aprovados, sendo: 8 relatos de experiência em estágios; 13 

sobre Recursos Educacionais Abertos (REA); 25 relacionados ao Programa de 

Voluntariado Acadêmico (PVA); 29 sobre resultados de monografias/trabalhos de 

conclusão de curso; 45 do Programa Licenciar; 73 do Programa Institucional de Monitoria 

(PIM); 96 do Programa de Educação Tutorial (PET); e 142 do Programa Institucional de 

Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID). O EAF, é uma oportunidade que a comunidade 

acadêmica envolvida com as diversas atividades formativas complementares, tem para 

compartilhar suas experiências, práticas e saberes. A participação no encontro acontece 

por meio de rodas de conversas, com a apresentação dos trabalhos aprovados, mas 

também se estende a atividades espec²ficas de programas como o ñConversa com PIBIDò 

e o ñConversa com os PETò, onde h§ uma ampla participa­«o de estudantes nas 

discussões pertinentes aos dois programas. 
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APRESENTAÇÃO ENEC 

 

O 23º Encontro de Extensão e Cultura - ENEC, organizado pela Pró-Reitoria de Extensão 

e Cultura - PROEC, aconteceu junto à 16ª Semana Integrada de Ensino, Pesquisa e 

Extensão. 

 

Fundamentada na indissociabilidade entre Ensino, Pesquisa e Extensão, o ENEC tem o 

objetivo de promover a socialização dos programas e projetos de extensão e um momento 

de reflexão sobre os impactos das ações extensionistas desenvolvidas na UFPR, 

oportunizando o compartilhamento de experiências e a prestação de contas à sociedade, 

momento em que são apresentados à comunidade os reflexos das atividades de extensão 

na vida das pessoas envolvidas, para além dos muros da UFPR. 

 

As áreas temáticas abordadas nas atividades foram: comunicação, cultura, direitos 

humanos e justiça, educação, meio ambiente, produção e trabalho, saúde e 

tecnologia. Ocorreram 150 rodas de conversa conjuntas do ENEC, EAF, EDISPE e 

EPEx-PG só em Curitiba. Somaram-se a isso 31 oficinas de projetos extensionistas 

também em Curitiba e mais 13 nos campi do litoral e do interior. 

 

Em toda a UFPR foram aproximadamente 5 mil pessoas como ouvintes em sessões do 

ENEC, EAF, EDISPE e EPEx-PG, somamos cerca de 18.000 participações. Na feira de 

extensão, que aconteceu em Curitiba, tivemos mais de 500 visitantes, majoritariamente 

estudantes de escolas públicas da região. 

 

Damos destaque à programação noturna que permitiu a participação de maneira mais 

inclusiva, reforçando a importância da Extensão Universitária na construção de saberes, 

afetos e lutas nos territórios! 

 

Saudações Universitárias e até o 24º ENEC em 2026! 
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APRESENTAÇÃO EDISPE 

 

A Universidade Federal do Paraná apresenta constantes avanços em sua história e exerce 

protagonismo no desenvolvimento de políticas de inclusão social, operando 

continuamente com o compromisso de transformação social, ferramenta de equidade do 

país e da sociedade.   

A Pró-Reitoria de Ações Afirmativas e Equidade - PROAFE, posta em funcionamento 

em 2025, tem como missão propor, fortalecer e concretizar políticas de promoção de 

igualdade e da defesa de Direitos Humanos, visando o desenvolvimento de ações 

afirmativas; do reconhecimento da diferença e da diversidade; do atendimento aos 

direitos das pessoas com deficiência, transtorno do espectro autista, surdos e surdas, com 

altas habilidades/superdotação, negros e negras, indígenas, quilombolas, comunidades 

tradicionais, povos do campo, mulheres, LGBTIs, migrantes, refugiados/as, solicitantes 

de refúgio ou portadores/as de acolhida humanitária, apátridas e outros grupos histórica 

e socialmente subalternizados, no âmbito acadêmico, pedagógico e institucional da 

comunidade da UFPR. O funcionamento da PROAFE possibilita à UFPR ampliar o 

escopo da inclusão social e operar de forma sistematizada para a consolidação e criação 

de políticas que promovam os direitos humanos, a diversidade e a diferença na 

comunidade universitária. 

A PROAFE passou a ser responsável institucional pelo desenvolvimento, na UFPR, do 

ñPrograma Institucional de Apoio a Inclus«o Social ï Pesquisa e Extens«oò (PIBIS) da 

Fundação Araucária. Os objetivos da PROAFE e do PIBIS se somam e é com este espírito 

de ampliar o papel social de promoção de pesquisa, extensão e ensino de forma articulada 

com a promoção da equidade que se efetiva a realização de um evento específico de 

ñDiversidade e Inclus«o Socialò.    

 O referido ñPrograma Institucional de Apoio a Inclusão Social ï Pesquisa e Extens«oò 

(PIBIS) da Fundação Araucária tem os objetivos de formação de recursos humanos para 

a pesquisa e extensão, direcionadas a temas de interesse social; de favorecer o acesso dos 

estudantes ingressantes no ensino superior por meio do sistema de cotas na cultura 

acadêmica; e de promover a inserção destes estudantes em atividades científicas, 

tecnológicas e/ou de inovação.    

 Desenvolvido pela Fundação Araucária desde 2005, a UFPR participa do referido 

Programa desde 2006, o que tornou possível a participação anual de um número que 

variou entre 130 e 275 estudantes, em programas e projetos de extensão e pesquisa, em 

diversas áreas de conhecimento, nos diversos campus da UFPR. O Programa constituiu-

se como interdisciplinar, com resultados importantes em termos de inclusão social, 

promoção educativa, cultural, científico/tecnológica e política, ao articular os/as 

estudantes à extensão e pesquisa.   

E um dos frutos do PIBIS se fortalece no Encontro Diversidade e Inclusão Social na 

Pesquisa e Extensão - EDISPE realizado pela Pró-Reitoria de Ações Afirmativas e 
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Equidade - PROAFE, através do Programa Institucional de Apoio à Inclusão Social, 

Pesquisa e Extensão Universitária UFPR/FA, teve como objetivo, divulgar e avaliar os 

trabalhos desenvolvidos por estudantes bolsistas acerca de temas de interesse social no 

campo da diversidade e orientados por pesquisadores e pesquisadoras da UFPR, bem 

como a apoiar a produção de conhecimento acerca das áreas de atuação da Pró-Reitoria 

de Ações Afirmativas e Equidade -PROAFE, já supra citados.   

A Pró-Reitoria de Ações Afirmativas e Equidade - PROAFE apresenta, com orgulho, à 

comunidade acadêmica o 6º Encontro Diversidade e Inclusão Social na Pesquisa e 

Extensão ï EDISPE. E agradece a todas e todos os pesquisadores e discentes que atuaram 

e atuam na execução do PIBIS e na organização e execução do 6º EDISPE. 
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APRESENTAÇÃO EPEx-PG 

 

O Evento de Pesquisa e Extensão da Pós-Graduação (EPEx-PG), realizado pela Pró-

Reitoria de Pós-Graduação (PROPG), integra oficialmente, a partir de 2025, a 16ª Semana 

Integrada de Ensino, Pesquisa e Extensão (SIEPE) da UFPR. Sua criação reafirma o 

compromisso institucional com a consolidação da pós-graduação stricto sensu, ampliando 

os espaços de socialização científica e de integração entre a iniciação científica, a 

pesquisa avançada e as ações de extensão. 

Em sua 1ª edição, o EPEx-PG reúne estudantes de mestrado e doutorado de todos os 

Programas de Pós-Graduação da UFPR, promovendo a divulgação dos resultados parciais 

ou finais de pesquisas acadêmicas, bem como das atividades extensionistas desenvolvidas 

no âmbito da pós-graduação. Ao incentivar a participação discente em sessões temáticas 

e comunicacionais, o evento fortalece a formação de pesquisadoras e pesquisadores 

capazes de dialogar com diferentes públicos e de articular conhecimento científico às 

demandas sociais. 

A realização do EPEx-PG busca também ampliar a integração entre os Programas de Pós-

Graduação, estimulando o intercâmbio interdisciplinar, a cooperação entre grupos de 

pesquisa e a difusão de práticas inovadoras de extensão universitária. Tal iniciativa se 

insere no esforço contínuo da UFPR de qualificar sua pós-graduação, potencializando a 

inserção social do conhecimento científico e reafirmando o papel estratégico da 

Universidade no desenvolvimento regional e nacional. 

Ao somar-se ao EVINCI e ao EINTI, o EPEx-PG complementa o ciclo formativo iniciado 

na Iniciação Científica e Tecnológica e que encontra continuidade natural na formação 

pós-graduada. Assim, a SIEPE consolida-se como um espaço privilegiado de integração 

institucional, celebração da produção acadêmica e fortalecimento do ecossistema de 

ciência, tecnologia e inovação da UFPR. 
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PRINCÍPIOS TEÓRICO -PRÁTICOS DO AUDIOVISUAL EM PUBLICIDADE 

E PROPAGANDA 

Nº Trabalho: 202520004 

Autoria:  Gizelly Kawane Saraiva Oliveira 

Orientação: Ana Caroline de Bassi Padilha 

Evento: EAF 

Área Temática: Comunicação 

Programa Institucional: PIM - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE MONITORIA 

 

Objetivando o aprimoramento do processo de ensino e aprendizagem, a monitoria 

possibilita a formação complementar da graduanda monitora, bem como oportuniza ao 

docente refletir sobre suas práticas didático pedagógicas. A disciplina de Produção 

Publicitária Audiovisual, do 6º período do curso de Publicidade e Propaganda, foi 

desenvolvida com o intuito de oferecer aos estudantes conhecimentos teóricos e, 

especialmente, conhecimentos práticos que possibilitem a compreensão das 

características e etapas que envolvem a produção publicitária audiovisual. Dessa forma, 

a disciplina oportunizou aos estudantes: conhecer as características de diferentes mídias 

atreladas à produção publicitária; compreender os modelos, estilos e gêneros na produção 

de roteiros; conhecer os princípios da decupagem e do storyboard; conhecer as áreas 

atreladas à produção audiovisual publicitária; participar da elaboração e execução de um 

filme publicitário e suas etapas de pré-produção, produção e pós-produção. Com relação 

às práticas de monitoria, foram realizadas as seguintes atividades: colaboração no 

planejamento da disciplina ao longo do semestre; assessoramento aos alunos na 

exploração da linguagem audiovisual e de recursos técnicos digitais para o 

desenvolvimento das atividades práticas; auxílio aos estudantes na execução das 

atividades planejadas; acompanhamento nas atividades de produção e captação de 

audiovisual. A colaboração da graduanda monitora ao longo da disciplina possibilitou um 

melhor apoio e assessoramento operacional nas propostas práticas da disciplina que 

envolviam a elaboração e a realização de produtos publicitários audiovisuais, 

fundamentais na formação e aprendizagem dos estudantes. Além disso, a monitoria 

propiciou à aluna monitora o aprofundamento de conhecimentos em audiovisual, bem 

como o exercício da prática pedagógica ao compartilhar princípios importantes e auxiliar 

os estudantes nas atividades práticas. 

  

 

 

Palavras-chave: Filme Publicitário, Produção Publicitária Audiovisual, Técnicas De 

Audiovisual 
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 MONITORIA NA DISCIPLINA DE FOTOGRAFIA PUBLICITÁRIA  

Nº Trabalho: 202521547 

Autoria:  Alexandre Leonel Pereira Rocha 

Orientação: Valquiria Michela John 

Evento: EAF 

Área Temática: Comunicação 

Programa Institucional: PIM - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE MONITORIA 

 

A disciplina de Fotografia Publicitária tem como objetivos conhecer os conceitos, as 

técnicas, a linguagem e as possibilidade de atuação e aplicá-los de modo inovador na 

produção das diversas modalidades da fotografia publicitária. Para tal, a disciplina se 

desenvolve articulando aulas teóricas e práticas (entendidas como indissociáveis), que 

envolvem, entre outras possibilidades pedagógicas aulas expositivas dialogadas com uso 

de recursos multimídia, estudos e debates de textos, debate a partir de materiais midiáticos 

diversos, análise de fotografias em diversos suportes, produções fotográficas internas e 

externas (em estúdio e ambientes abertos), conversa com profissionais da área, saídas de 

campo e visita técnica. As produções fotográficas são variadas e, sobretudo aquelas que 

envolvem a produção em estúdio, evidenciam uma demanda muito contundente da 

monitoria para melhor desenvolvimento das atividades. A realização da monitoria na 

disciplina teve como objetivos contribuir para a ampliação do conhecimento e prática 

do/a estudante na produção fotográfica em Publicidade, experimentar a prática docente e 

os processos pedagógicos no desenvolvimento da disciplina e ampliar os espaços de troca 

de saberes e práticas entre aluno/a do primeiro ano (que cursa a disciplina) e aluno/a de 

fases mais adiantadas (monitor/a). Durante a realização da disciplina, foram realizadas 

atividades de auxiliei aos alunos tanto na parte técnica quanto criativa de suas produções. 

Prestação de suporte na captação de imagens, auxílio na configuração das câmeras, na 

composição dos cenários e no desenvolvimento de ideias. Colaboração ativa na 

organização dos grupos, o controle de frequência dos participantes e a distribuição dos 

equipamentos, garantindo um fluxo de trabalho eficiente e estruturado. Os principais 

aspectos positivos da experiência realizada se referem ao reforço e aplicação de conceitos 

e técnicas de fotografia publicitária, a experiência prática na produção fotográfica, 

oportunidade de auxiliar os alunos, sempre com o suporte da professora. Destaca-se 

também a troca de conhecimento e interação com outros alunos, o aperfeiçoamento do 

olhar fotográfico e da direção de arte para publicidade, a maior familiaridade com 

equipamentos e configurações técnicas em diferentes contextos e a melhoria na 

comunicação e no trabalho em equipe. Entre as lacunas, a não participação nos processos 

avaliativos das atividades realizadas pelos alunos da disciplina. 

 

 

Palavras-chave: Fotografia Publicitária, Monitoria, Relato De Experiência 
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 JORNALISMO, ÉTICA E VOZES MARGINALIZADAS: EXPERIÊNCIAS DA 

MONITORIA EM REDAÇÃO JORNALÍSTICA I  

Nº Trabalho: 202522321 

Autoria:  Marya Eduarda Marcondes da Silva Detogni 

Orientação: Jose Carlos Fernandes 

Evento: EAF 

Área Temática: Comunicação 

Programa Institucional: PIM - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE MONITORIA 

 

A monitoria na disciplina de Redação Jornalística I foi realizada com a turma de calouros 

do curso de Jornalismo durante o primeiro semestre letivo de 2025 e teve como objetivo 

apoiar os estudantes em seus primeiros contatos com os conteúdos da área, especialmente 

relacionados ao domínio das nomenclaturas, dos jargões jornalísticos e da aproximação 

entre teoria e prática profissional. Para atingir esse objetivo, foram elaborados exercícios 

práticos, atividades de escrita e rodas de conversa destinadas a estimular a construção 

coletiva de pautas, o acolhimento das dúvidas cotidianas e a superação de inseguranças 

iniciais. A metodologia envolveu leituras coletivas de obras fundamentais, como O 

Jornalista e o Assassino, de Janet Malcolm, e A Vida Nunca Será a Mesma, de Adriana 

Negreiros, essenciais ao desafiarem os iniciantes a refletirem sobre seus próprios valores, 

incentivarem o desenvolvimento de um olhar ético e socialmente responsável, e 

mostrarem, na prática, a importância de escuta, sensibilidade narrativa e compromisso 

com o interesse público ï fundamentos indispensáveis para quem começa na profissão. 

Além de visita ao Assentamento Contestado, do Movimento dos Trabalhadores Rurais 

sem Terra (MST), proporcionando contato direto com formas de organização popular 

frequentemente invisibilizadas pela mídia tradicional. Os resultados alcançados 

indicaram a criação de um ambiente fértil ao aprendizado mútuo, reflexão ética e social 

acerca do jornalismo e desenvolvimento do senso de autonomia e pertencimento dos 

estudantes à universidade. A experiência contribuiu para o crescimento acadêmico e 

pessoal da monitora, que aprimorou a mediação de grupos, conciliou diferentes ritmos de 

aprendizagem e desenvolveu a escuta ativa, o que corroborou também para um maior 

sentimento de pertencimento à universidade. Entre os desafios enfrentados, destacou-se 

a necessidade de equilibrar a monitoria com outras atividades acadêmicas e lidar com as 

inseguranças iniciais dos calouros. Concluiu-se que a monitoria foi uma experiência 

transformadora, que promoveu ensino e aprendizado sobre jornalismo, empatia e cuidado, 

fortalecendo o processo formativo dos futuros jornalistas. 

 

 

Palavras-chave: Escrita, Inclusão, Jornalismo 
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 JORNALISMO, ÉTICA E VOZES MARGINALIZADAS: EXPERIÊNCIAS DA 

MONITORIA EM REDAÇÃO JORNALÍSTICA I  

Nº Trabalho: 202522355 

Autoria:  Lucas Pereira Gioppo 

Orientação: Jose Carlos Fernandes 

Evento: EAF 

Área Temática: Comunicação 

Programa Institucional: PVA - PROGRAMA DE VOLUNTARIADO ACADÊMICO 

 

O plano de voluntariado na disciplina de Redação Jornalística I foi realizada com a turma 

de calouros do curso de Jornalismo durante o primeiro semestre letivo de 2025 e teve 

como objetivo apoiar os estudantes em seus primeiros contatos com os conteúdos da área, 

especialmente relacionados ao domínio das nomenclaturas, dos jargões jornalísticos e da 

aproximação entre teoria e prática profissional. Para atingir esse objetivo, foram 

elaborados exercícios práticos, atividades de escrita e rodas de conversa destinadas a 

estimular a construção coletiva de pautas, o acolhimento das dúvidas cotidianas e a 

superação de inseguranças iniciais. A metodologia envolveu leituras coletivas de obras 

fundamentais, como O Jornalista e o Assassino, de Janet Malcolm, e A Vida Nunca Será 

a Mesma, de Adriana Negreiros, essenciais ao desafiarem os iniciantes a refletirem sobre 

seus próprios valores, incentivarem o desenvolvimento de um olhar ético e socialmente 

responsável, e mostrarem, na prática, a importância de escuta, sensibilidade narrativa e 

compromisso com o interesse público ï fundamentos indispensáveis para quem começa 

na profissão. Além de visita ao Assentamento Contestado, do Movimento dos 

Trabalhadores Rurais sem Terra (MST), proporcionando contato direto com formas de 

organização popular frequentemente invisibilizadas pela mídia tradicional. Os resultados 

alcançados indicaram a criação de um ambiente fértil ao aprendizado mútuo, reflexão 

ética e social acerca do jornalismo e desenvolvimento do senso de autonomia e 

pertencimento dos estudantes à universidade. A experiência contribuiu para o 

crescimento acadêmico e pessoal da monitora, que aprimorou a mediação de grupos, 

conciliou diferentes ritmos de aprendizagem e desenvolveu a escuta ativa, o que 

corroborou também para um maior sentimento de pertencimento à universidade. Entre os 

desafios enfrentados, destacou-se a necessidade de equilibrar a monitoria com outras 

atividades acadêmicas e lidar com as inseguranças iniciais dos calouros. Concluiu-se que 

a monitoria foi uma experiência transformadora, que promoveu ensino e aprendizado 

sobre jornalismo, empatia e cuidado, fortalecendo o processo formativo dos futuros 

jornalistas. 

 

 

Palavras-chave: Leitura, Mst, Produção Textual 
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 PANORAMA DAS ARTES GRÁFICAS E EDITORIAIS  

Nº Trabalho: 202522365 

Autoria:  Alana Morzelli Siqueira 

Orientação: Jose Carlos Fernandes 

Evento: EAF 

Área Temática: Comunicação 

Programa Institucional: PIM - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE MONITORIA 

 

A monitoria foi desenvolvida na disciplina de Projeto Editorial e Gráfico, ofertada para a 

turma de Jornalismo do terceiro período. O componente curricular trata das origens 

estéticas do jornalismo, abordando desde a história das revistas até os processos de 

diagramação e de construção de identidade visual. Nesse contexto, a monitoria serviu 

como apoio pedagógico, auxiliando os estudantes no acompanhamento das atividades e 

no desenvolvimento de seus projetos finais. O objetivo central da monitoria foi orientar 

os alunos na elaboração do projeto final da disciplina. Além disso, buscou-se oferecer 

suporte por meio de grupos de trabalho on-line, bem como organizar visitas de campo 

que pudessem contribuir para a produção dos projetos, relacionando teoria e prática. Entre 

as obras trabalhadas destacam-se A leitura rarefeita, de Marisa Lajolo e Regina 

Zilberman; O moderno em revistas, de Cláudia de Oliveira, Mônica Velloso e Vera Lins; 

e A Realidade Re-vista, de José Carlos Marão e João Hamilton. Essas referências 

forneceram subsídios teóricos para discutir estética, linguagem e transformações no 

campo editorial e jornalístico. As principais atividades da monitoria envolveram 

orientação aos grupos de trabalho, com acompanhamento on-line das etapas de produção 

do projeto final. Foi planejada e ministrada uma aula sobre jornais independentes, 

abordando tanto sua importância estética e política quanto as formas possíveis de 

financiamento de projetos editoriais alternativos. Além disso, houve a organização de 

visitas de campo para aproximar os estudantes de práticas e experiências que pudessem 

servir como inspiração para suas produções. A monitoria contribuiu para fortalecer a 

ponte entre teoria e prática dentro da disciplina, oferecendo um espaço de troca e 

aprofundamento. O acompanhamento contínuo permitiu que os grupos amadurecessem 

suas propostas de projeto final, refletindo sobre a importância da diagramação, da 

identidade visual e da sustentabilidade financeira. Com isso, a experiência favoreceu uma 

compreensão mais ampla do papel do projeto editorial e gráfico no jornalismo 

contemporâneo. 
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 PET ENTREVISTA  

Nº Trabalho: 202522306 

Autoria:  Andre Luiz Bueno da Silva, Gabriel Borges Maximo, Henrique Mello dos 

Santos Leite, Ryan Angelo Oliveira de Lima 

Orientação: Rui Andre Maggi dos Anjos 

Evento: EAF 

Área Temática: Comunicação 

Programa Institucional: PET - PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL 

 

A percepção de insegurança quanto a colocação no mercado de trabalho nos alunos do 

curso de Engenharia Industrial Madeireira e perspectivas profissionais futuras, observada 

durante encontros formativos do grupo PET, configurou o problema que motivou este 

projeto, por impactar diretamente a permanência do estudante no curso. O trabalho, 

estabeleceu o duplo objetivo de mitigar tal percepção, conectando os estudantes atuais 

com trajetórias de profissionais formados na instituição, e ampliar a visibilidade do curso. 

A atividade principal foi que a produção de conteúdo em formato de (podcast), com 

relatos da vida profissional de ex-participantes do programa desde sua formatura até a 

situação atual. Posteriormente, parte dessas conversas a distribuição estratégica em vídeos 

curtos (ñcortesò) nas redes sociais, produzindo um aumento no engajamento e no alcance 

digital, das mensagens distribuídas nas plataformas digitais do grupo pet. A metodologia 

compreendeu as etapas de concepção, produção e divulgação de uma série de entrevistas. 

As gravações e transmissões ao vivo ocorreram nas instalações do Núcleo de Tecnologia 

Educacional (NTE), no Centro de Ciências Florestais e da Madeira (CIFLOMA), 

empregando um formato de conversa intencionalmente semiestruturada, que favorece a 

captura de relatos espontâneos, para registrar as experiências e o impacto do PET na 

carreira dos convidados. O material bruto foi posteriormente editado em episódios 

completos, publicados no canal NTE CIFLOMA (YouTube), e também em vídeos curtos, 

distribuídos nos canais oficiais do grupo (@petmadeireiraufpr). A análise de resultados, 

realizada via acompanhamento de métricas das plataformas, demonstrou que a 

implementação da estratégia de "cortes" promoveu divulgação dos trechos dos diálogos 

sobre desafios de início de carreira e a aplicação prática dos conhecimentos do curso, 

proporcionando interesse e interação com o público alvo, As interações do grupo via redes 

sociais utilizando a estrat®gia dos ñcortesò indicou uma mudan­a significativa no número 

de acessos as informações do grupo. Passando de algumas dezenas para centenas de 

interações. A conclusão indica, que ao trazer profissionais formados pelo curso, em 

conversas informais, potencializadas por vídeos curtos, foi uma ferramenta eficaz na 

difusão de informação qualificada e na promoção do curso de Engenharia Industrial 

Madeireira. 

 

 

Palavras-chave: Divulgação Do Curso, Engajamento Acadêmico, Formação 
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 PET NAS REDES SOCIAIS 

Nº Trabalho: 202522307 

Autoria:  Andre Luiz Bueno da Silva, Gabriel Borges Maximo, Henrique Mello dos 

Santos Leite, Ryan Angelo Oliveira de Lima 

Orientação: Rui Andre Maggi dos Anjos 

Evento: EAF 

Área Temática: Comunicação 

Programa Institucional: PET - PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL 

 

As atividades do PET Engenharia Industrial Madeireira nas redes sociais fortaleceram a 

comunicação com a comunidade interna e externa e divulgaram ações do grupo, 

curiosidades e informações do setor madeireiro, o que ampliou o reconhecimento do curso 

e apoiou a atração de novos ingressantes. Definimos como objetivo elevar a visibilidade 

e o engajamento do curso diante de seus públicos e tomamos como problema a difusão 

insuficiente de suas iniciativas acadêmicas. Utilizamos a padronização visual, o uso de 

vídeos curtos, e interação entre usuários para elevar o alcance e o número de interações. 

Para cumprir o objetivo, a equipe implementou uma estratégia multicanal em Instagram, 

Facebook e TikTok, organizou publicações em categorias recorrentes, como curiosidades 

do setor, informações institucionais e conteúdos interativos com a comunidade, 

padronizou elementos gráficos com foco em identidade, legibilidade e objetividade, 

estabeleceu calendário editorial e registrou e analisou métricas nativas das plataformas, 

incluindo alcance, visualizações, interações e origem do público, com análise 

comparativa entre o segundo semestre de 2024 e o primeiro semestre de 2025. Os 

resultados indicaram que, no primeiro semestre de 2025, as contas alcançadas 

aumentaram 266%, as publicações somaram mais de 38 mil visualizações e as interações 

cresceram 150%, enquanto 62% do alcance veio de não seguidores, evidenciando 

expansão para além da base consolidada. A análise mostrou que o Instagram reteve maior 

alcance e engajamento, ao passo que o TikTok ampliou públicos e faixas etárias, verificou 

melhor desempenho de vídeos curtos e postagens informativas em comparação a outros 

formatos e observou que a padronização visual elevou a clareza das mensagens e o 

reconhecimento do curso. O estudo apontou limitações relativas à aplicação parcial das 

estratégias no segundo semestre de 2024 e à dependência de métricas internas das 

plataformas. Concluímos que a atuação estruturada nas redes sociais ampliou de modo 

consistente o alcance e a participação do público, fortaleceu a comunicação institucional 

e qualificou a divulgação do curso, e recomendamos a manutenção do calendário 

editorial, a definição de metas para visualizações, curtidas e comentários e a expansão do 

uso de vídeos curtos orientados por evidências dos relatórios das plataformas, a fim de 

sustentar o crescimento e aprofundar o relacionamento com a comunidade. 

 

 

Palavras-chave: Divugação Do Curso, Inovação Estratégica, Interação 
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 A MADEIRA MÁGICA  

Nº Trabalho: 202522308 

Autoria:  Cintia Shi Yong Wu, Isabela Mertzig Castilho Alvim, Sofia Agnes Batista 

Orientação: Rui Andre Maggi dos Anjos 

Evento: EAF 

Área Temática: Comunicação 

Programa Institucional: PET - PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL 

 

O projeto teve como objetivo ampliar o conhecimento sobre as diversas aplicações da 

madeira em diferentes áreas e pesquisas, destacando sua versatilidade e promovendo a 

valorização dos produtos derivados desse material. Buscou-se, ainda, desenvolver ações 

socioeducativas que contribuíram para a consolidação e difusão da educação tutorial 

como prática formativa na graduação. A madeira, recurso natural renovável, representa 

importância histórica, cultural e econômica, sendo utilizada em aplicações que vão da 

construção civil à fabricação de objetos e insumos industriais. O estudo de suas 

propriedades físico-químicas e da diversidade de espécies fundamentou o planejamento 

das atividades, permitindo explorar tanto seu potencial de uso sustentável quanto sua 

relevância econômica no Brasil. O objetivo central consistiu em despertar o interesse da 

comunidade acadêmica e do público em geral, evidenciando as propriedades e aplicações 

da madeira e incentivando o uso consciente desse recurso. A metodologia empregada 

baseou-se na realização de oficinas interativas. Entre elas, destacou-se o ñBoia ou 

afundaò, que demonstra conceitos de densidade e empuxo utilizando diferentes tipos de 

madeira; o ñO que tem madeira?ò, que apresenta objetos do cotidiano para mostrar a 

presen­a do material e seus derivados; e o ñBolinhas de sab«oò, que explora, de forma 

lúdica, a porosidade da madeira e suas propriedades físico-químicas. Também foi 

realizada uma oficina infantil, em parceria com o projeto ñVisita ¨s Escolasò, na qual os 

alunos produziram bonecos de madeira enquanto aprendiam sobre identidade e uso 

responsável do recurso. Foram utilizados materiais como microscópios, peças de madeira 

e recipientes, além de materiais de apoio, como banners, cartazes e livretos. Os resultados 

indicaram que as oficinas despertaram curiosidade, promoveram a interação e facilitaram 

a compreensão de conceitos científicos. Observou-se maior interesse do público pela 

temática e reconhecimento da abundância e diversidade da madeira no país. A 

participação em eventos, como feiras de profissões e recepção de calouros, aproximou a 

comunidade acadêmica da sociedade, fortalecendo o diálogo e a troca de conhecimentos. 

Conclui-se que as ações realizadas foram eficazes para difundir informações científicas 

de maneira acessível e atrativa, valorizando a madeira e incentivando seu uso consciente, 

consolidando o projeto como uma estratégia educativa relevante. 
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 PRODUÇÃO DE MATERIAIS IMPRESSOS PARA DIVULGAÇÃO DAS 

AÇÕES DO PET MADEIREIRA  

Nº Trabalho: 202522309 

Autoria:  Isabela Mertzig Castilho Alvim, Sofia Agnes Batista 

Orientação: Rui Andre Maggi dos Anjos 

Evento: EAF 

Área Temática: Comunicação 

Programa Institucional: PET - PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL 

 

A produção e a curadoria de materiais impressos no PET de Engenharia Industrial 

Madeireira vai além da simples disseminação de informações, funciona como uma 

estratégia para a orientação, integração dos alunos do curso e a prestação de serviço do 

grupo pet madeireira a comunidade do curso. A importância desses materiais impressos 

do PET começa antes mesmo da universidade, visto que em eventos como a feira de 

profiss»es da UFPR ® distribu²do o ñmanual do futuro calouro de engenharia industrial 

madeireiraò, assim é criado um primeiro elo entre o curso e um possível estudante de 

Engenharia Industrial Madeireira, oferecendo ao potencial estudante uma visão 

panorâmica tanto do curso como das atividades extracurriculares da universidade no 

geral. Já na universidade os novos estudantes s«o recepcionados com o ñManual do 

calouro de engenharia industrial madeireiraò, o manual ® uma ferramenta essencial para 

os estudantes que recém chegaram na universidade, pois expõe mapas do campus, da 

grade curricular, e até mesmo informações cruciais de serviços de apoio médico e 

psicológico. Posteriormente, é distribuído um mapa das disciplinas que o aluno pode 

acompanhar seu desenvolvimento acadêmico. A produção de materiais impressos 

atualmente é vital para a divulgação das atividades e projetos desenvolvidos pelo PET 

como Noite da Madeira e Lumber Games, já que incentiva a participação dos alunos e 

fortalece os laços de pertencimento e identidade com o curso. No ano de 2025 o PET 

madeireira encaminhará para edição seu terceiro livro, um apanhado de contos com a 

madeira como temática principal. No campo de estudo do curso de Engenharia Industrial 

Madeireira, a utilização do papel para comunicação, não apenas justifica o próprio campo 

de estudo e a matéria prima, mas também demonstra uma preocupação e atenção maior 

pelos estudantes em um mundo que se faz cada vez mais digital, dessa forma os materiais 

impressos são vistos como um diferencial que enriquece a experiencia acadêmica e 

promove uma integração de maneira acessível e organizada. 
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 LUMBER GAMES: TRADIÇÃO, INTEGRAÇÃO E COMPETIÇÃO 

MADEIREIRA  

Nº Trabalho: 202522310 

Autoria:  Henrique Passos Godarth, Isabela Mertzig Castilho Alvim, Marjorie Kozak 

Orientação: Rui Andre Maggi dos Anjos 

Evento: EAF 

Área Temática: Comunicação 

Programa Institucional: PET - PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL 

 

O Lumber Games é uma atividade tradicional organizada pelo PET Madeireira, realizada 

há muitos anos e sempre bem recebida pelos alunos, em 2025 realizamos nossa 8 edição. 

Na tradu­«o livre, significa ñJogos da Madeiraò e tem como objetivo destacar o esp²rito 

ñmadeireiroò e ñlenhadorò dos calouros, unindo divers«o, competi­«o e integra­«o. O 

evento promove diversas brincadeiras ligadas à madeira, exigindo garra, animação e 

espírito de equipe. É voltado principalmente para os novos ingressantes, por isso tem sido 

executada na recepção dos calouros, incentivando a criação de laços, maior envolvimento 

com o curso e maior participação geral. O local varia de acordo com a edição, sendo que 

já ocorreu no Espaço Floresta, Fazenda Canguiri e Laboratório Anexo ao CIFLOMA. A 

divulgação ocorre pelas redes sociais, grupos de WhatsApp e, quando necessário, nas 

salas de aula. No dia, os participantes são divididos em grupos aleatórios, que devem criar 

nome, bandeira e grito de guerra. Em seguida, acontecem as provas, como o arremesso 

de machado, que é uma das atrações mais aguardadas, o serra tora, em que dois 

integrantes precisam cortar uma tora no menor tempo. Há ainda corridas com obstáculos 

e revezamentos, que podem incluir provas extras, como corrida de celulose, martelar 

pregos e competindo no jenga gigante, criado pelo grupo PET Madeireira. Todos os anos 

as atividades mudam, trazendo novas regras e pontuações, o que gera surpresa e animação 

entre os calouros. A prova final é a mais valiosa e desafiadora, sempre exigindo 

criatividade e engenhosidade. Em edições passadas, os alunos montaram jangadas 

funcionais, trenós, móveis de papelão e pontes. Após as disputas, ocorre a premiação das 

equipes vencedoras e um lanche coletivo, reforçando o espírito de integração. O Lumber 

Games é, portanto, uma atividade  marcante que alia competição, aprendizado e 

confraternização, deixando todos os participantes satisfeitos e animados. 
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 OBJETOS EM MADEIRA  

Nº Trabalho: 202522311 

Autoria:  Cintia Shi Yong Wu, Lucas Eduardo Costa, Tiago Mateus Ferreira de Paula 

Orientação: Rui Andre Maggi dos Anjos 

Evento: EAF 

Área Temática: Comunicação 

Programa Institucional: PET - PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL 

 

A observação do desconhecimento, por parte de discentes e da comunidade externa, sobre 

as potencialidades de transformação da madeira e dos processos de fabricação de objetos 

de pequena escala, identificada durante visitas à Serraria Experimental do 

CIFLOMA/UFPR, configurou o problema central que motivou este projeto. Este 

desconhecimento limita a percepção das aplicações práticas do curso e as oportunidades 

de empreendedorismo na área florestal-madeireira. O trabalho, portanto, estabeleceu o 

duplo objetivo de documentar e divulgar o processo criativo e técnico por trás da 

confecção de pequenos objetos de madeira (como brinquedos, utensílios e arte), cujos 

materiais são destinados a apoiar atividades extensionistas do grupo PET e a disciplinas 

práticas do curso de Engenharia Industrial Madeireira, e ampliar a visibilidade das 

instalações e capacidades técnicas da universidade para um público não especializado. A 

hipótese central foi de que a produção de um conteúdo em vídeo, documental e educativo, 

mostrando o ciclo completo da matéria-prima ao produto final, geraria um aumento 

significativo no interesse pelo curso e no engajamento com o conteúdo digital das 

plataformas da instituição. A metodologia detalhada compreendeu as etapas de 

planejamento e edição de uma série de episódios, utilizando registros do acervo do grupo. 

Os materiais produzidos ï pequenos objetos de madeira ï são integralmente destinados a 

compor kits para oficinas realizadas pelo PET Madeireira e a servir como material 

didático para aulas práticas do curso de Engenharia Industrial Madeireira. O material 

audiovisual foi editado em formato de minidocumentários para o YouTube, e também em 

vídeos curtos e reels, focados nos momentos mais dinâmicos e satisfatórios do processo, 

para distribuição no Instagram e TikTok. A análise de resultados, realizada por meio do 

acompanhamento de métricas de visualização, curtidas, compartilhamentos e 

comentários, demonstrou um pico de engajamento qualitativo nos vídeos que mostravam 

a transformação visual dramática da madeira bruta em objeto acabado, gerando 

questionamentos sobre cursos, vendas e técnicas. A conclusão aponta que a 

documentação em vídeo do processo de fabricação de objetos na serraria universitária 

mostrou-se uma ferramenta eficaz de divulgação científica e tecnológica, capaz de 

traduzir o conhecimento acadêmico em linguagem acessível, despertar o interesse para a 

Engenharia Industrial Madeireira e promover o potencial empreendedor do setor, ao 

mesmo tempo que fortalece as atividades de extensão e ensino do grupo PET e do curso. 
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 NOITE DA MADEIRA 2025, RENOVAÇÃO E HOMENAGENS  

Nº Trabalho: 202522453 

Autoria:  Larissa Heupa, Rayane Carolina Kuczera Silva 

Orientação: Rui Andre Maggi dos Anjos 

Evento: EAF 

Área Temática: Comunicação 

Programa Institucional: PET - PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL 

 

A Noite da Madeira é um evento anual promovido pelo PET do curso de Engenharia 

Industrial Madeireira da UFPR. O evento se consolida como um espaço de integração 

acadêmica, celebração cultural e valorização de práticas extensionistas. A edição de 2025, 

em particular, assume um caráter especial ao prestar homenagem e tributo ao Professor 

Renato Robert, que, falecido neste ano, foi um docente de grande relevância para o curso 

e para toda a comunidade acadêmica. Essa iniciativa visa enaltecer a memória de alguém 

que contribuiu de forma decisiva para a formação de diversas gerações de engenheiros, 

além de fortalecer os laços entre alunos, professores e profissionais da área. A 

programação da Noite da Madeira 2025 foi cuidadosamente elaborada para unir tradição, 

inovação e reconhecimento acadêmico, com destaque para os seguintes pontos: Tributo 

ao Professor Renato Robert: Um momento solene de reconhecimento à sua trajetória 

acadêmica e profissional, ressaltando sua dedicação e o impacto no curso de Engenharia 

Industrial Madeireira. Pronunciamento da nova coordenação: Com a fala da Professora 

Mayara Elita, a atual coordenadora. Premiações: Entrega de reconhecimentos pelas 

atividades acadêmicas e extensionistas realizadas no ano, o que incentiva a participação, 

a criatividade e o engajamento dos estudantes. Desfile de Roupas de Madeira: Uma 

apresentação artística que une design, sustentabilidade e expressão cultural. Já é uma 

tradição consolidada do evento. Concurso de Fotos: Exposição e avaliação de registros 

visuais relacionados à indústria madeireira. A atividade promove a integração entre a 

prática profissional e a visão artística, além de estimular a valorização estética e técnica 

do setor. Nesta edição, a Noite da Madeira se consolida como um momento de memória 

e renovação. Ao prestar homenagem ao Professor Renato Robert, o evento reforça a 

identidade do curso e valoriza a criatividade acadêmica, ao mesmo tempo que promove a 

integração da comunidade universitária. Dessa forma, a Noite da Madeira se mantém 

como um marco anual de celebração e engajamento no campo da Engenharia Industrial 

Madeireira. 
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 CIÊNCIA NA FLORESTA: AÇÕES DO PET FLORESTA NA DIVULGAÇÃO 

CIENTÍFICA  

Nº Trabalho: 202522511 

Autoria:  Gustavo de Almeida Campos, Isabel Ferreira Mosse, Leticia Pereira Corcuruto, 

Pedro Augusto Zela Delfino Martins 

Orientação: Dagma Kratz 

Evento: EAF 

Área Temática: Comunicação 

Programa Institucional: PET - PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL 

 

A participação de estudantes universitários em projetos de iniciação científica é essencial 

para o fortalecimento da formação acadêmica, permitindo que o aluno vivencie o processo 

de construção do conhecimento científico e compreenda seu papel como agente de 

transformação social. Além de desenvolver habilidades técnicas, metodológicas e críticas, 

o envolvimento em pesquisa possibilita a formação de competências como autonomia, 

trabalho em equipe e comunicação científica. Nesse contexto, a divulgação científica 

torna-se um instrumento estratégico, pois não apenas dá visibilidade às pesquisas 

desenvolvidas, mas também inspira outros estudantes a se engajarem em atividades 

acadêmicas, ampliando o impacto da universidade na sociedade. O projeto Ciência na 

Floresta foi criado com esse propósito, oferecendo aos alunos do curso de Engenharia 

Florestal do Centro de Ciências Florestais e da Madeira (CIFLOMA) da Universidade 

Federal do Paraná (UFPR) um espaço para compartilhar os resultados de seus trabalhos 

de iniciação científica. A iniciativa busca aproximar a comunidade acadêmica e o público 

em geral das pesquisas realizadas, reforçando a relevância do conhecimento científico 

produzido no âmbito universitário. A divulgação ocorre por meio do perfil do PET 

Floresta na plataforma LinkedIn, onde são publicadas sínteses acessíveis das pesquisas, 

acompanhadas de fotos que ilustram etapas do desenvolvimento e os resultados obtidos. 

Durante o último ano, foram publicados 10 resumos, que alcançaram 15.400 impressões 

e receberam 46 comentários, revelando um aumento expressivo no alcance e no 

engajamento. Em comparação ao período anterior, observou-se um crescimento de três 

vezes no número de visualizações, o que demonstra a efetividade da estratégia 

adotada.Esses resultados confirmam que o Ciência na Floresta cumpre sua função de 

valorizar a produção científica estudantil, estimular a continuidade da pesquisa e 

consolidar a importância da divulgação científica como parte do processo formativo, 

fortalecendo o vínculo entre universidade e sociedade. 
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 BCC 50 ANOS 

Nº Trabalho: 202522190 

Autoria:  Andrieli Luci Goncalves, Eloisa Nielsen, Julia Silveira Acras, Medisson 

Scheremeta Junior, Nathalie de Godoi Stefankowski, Rafael Ribeiro Kluge 

Orientação: Luiz Carlos Pessoa Albini 

Evento: EAF 

Área Temática: Comunicação 

Programa Institucional: PET - PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL 

 

Tendo em vista o aniversário de 50 anos do curso de Bacharelado em Ciência da 

Computação na UFPR no ano de 2025, nasceu a ideia do levantamento da história do 

curso e da confecção de um livro feito pelos alunos do PET Computação contando a 

história, curiosidades, evolução e etc. do curso de Bacharelado em Ciência da 

Computação (BCC) ao decorrer dos anos. Nesse contexto, o desenvolvimento do projeto 

teve algumas etapas: coleta de informações em atas de reuniões do Setor de Exatas - a 

coleta feita a partir do escaneamento da ata é guardada para prosseguir à escrita do livro, 

do Departamento de Informática e do Colegiado do Curso, entrevista de professores e ex-

professores que lecionam ou lecionaram para o curso, como também de alunos e ex-

alunos do curso e ainda a escrita com todas as informações em mãos. Ao longo dos 

semestres 2024/2 e 2025/1 foram feitas todas as coletas necessárias, e no primeiro 

semestre de 2025 também ocorreram as entrevistas, com um total de 21 docentes 

entrevistados. Em relação aos alunos entrevistados, foi decidido pelos responsáveis fazer 

essas após todas as entrevistas com professores. Desse modo, para enriquecer o livro, 

reuniões mensais foram feitas com o grupo para decidir cada passo do projeto e portanto, 

foi decidido iniciar a escrita do livro após reunir todas as informações requisitadas. No 

momento o projeto encontra-se na fase de escrita do livro. O livro BCC 50 Anos foi 

pensado em ter sua primeira versão digital e posteriormente física: é esperado que o livro 

reuna as evoluções acadêmicas do curso, tal como a mudança de técnico a bacharelado e 

as diferenças de objetivo conforme as grades horárias. Assim, o objetivo do projeto é 

informar discentes do curso de Bacharelado em Ciência da Computação e inspirar 

interessados em iniciar na vida universitária na Universidade Federal do Paraná por meio 

da computação. 
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 DIVULGAÇÃO UNIVERSITÁRIA  

Nº Trabalho: 202522199 

Autoria:  Andrieli Luci Goncalves, Elen Pasqualli Gesser, Eloisa Nielsen, Nathalie de 

Godoi Stefankowski, Rafaela Padilha Leitoles, Vinicius Leon Paula 

Orientação: Luiz Carlos Pessoa Albini 

Evento: EAF 

Área Temática: Comunicação 

Programa Institucional: PET - PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL 

 

A atividade ñDivulga­«o Universit§riaò, desenvolvida pelo PET Computa­«o da UFPR 

ao longo de 2025, teve início a partir da reformulação da identidade visual e das mídias 

sociais do grupo em 2023, motivada pela crescente presença da tecnologia no cotidiano. 

A partir dessa reformulação, consolidou-se o projeto, cujo propósito principal passou a 

ser o de ampliar a visibilidade das ações de ensino, pesquisa e extensão realizadas tanto 

pelo grupo PET quanto pela comunidade estudantil da área de Computação da UFPR. 

Com base na compreensão da importância da aproximação entre universidade e 

sociedade, a atividade buscou divulgar temas relacionados à computação por meio das 

mídias sociais, especialmente o Instagram,  da organização de encontros voltados a 

vestibulandos e da realização de visitas a escolas públicas de ensino fundamental e médio 

em Curitiba e na região metropolitana. Objetivou-se não apenas promover a ciência e a 

tecnologia, mas também despertar o interesse de jovens pelos cursos de Ciência da 

Computação e Informática Biomédica e pela universidade como um todo. Para isso, 

foram organizadas estratégias de divulgação digital com publicações periódicas 

informativas, inspiradoras e educativas, abordando conteúdos como inovações 

tecnológicas, eventos acadêmicos e curiosidades científicas, desenvolvidas com auxílio 

da plataforma Canva e com apoio de métricas de engajamento. As visitas escolares foram 

planejadas e realizadas com base na infraestrutura disponível das instituições, contando 

com atividades lúdico-educativas e apresentações adaptadas à faixa etária dos alunos, 

com a possibilidade de visita ao campus. A metodologia incluiu também o contato direto 

com as coordenações escolares, a organização interna entre os integrantes do PET e a 

adaptação do cronograma conforme a modalidade de cada visita (presencial, remota ou 

híbrida). Como resultados esperados, buscou-se o fortalecimento da presença digital do 

PET Computação, o aumento do engajamento acadêmico e o estímulo ao interesse pela 

computação. A atividade proporcionou uma maior integração entre estudantes, docentes 

e comunidade externa, reafirmando o papel social da universidade e sua capacidade de 

formar cidadãos críticos, autônomos e engajados com a transformação social por meio da 

ciência. A avaliação da atividade foi realizada por meio de indicadores de engajamento 

digital, enquetes, formulários de feedback, reuniões periódicas e relatórios descritivos, 

que permitiram acompanhar os impactos e melhorias do projeto. 
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 COMISSÃO DE EVENTOS ï PET FILOSOFIA UFPR  

Nº Trabalho: 202522427 

Autoria:  Allisson Morona de Faveri, Leandro Pacheco de Aguiar, Leonardo Augusto de 

Souza Veiga, Luis Antonio Bytner, Maria Claudia Sawasaki, Teresa Camilo Fonseca 

Orientação: Ronei Clecio Mocellin 

Evento: EAF 

Área Temática: Comunicação 

Programa Institucional: PET - PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL 

 

A Comissão de Eventos do PET-Filosofia UFPR, orientada pelos princípios da pesquisa 

e da extensão, desenvolveu duas frentes principais de atuação: a realização de palestras, 

debates e eventos, e a organização do evento principal da XVI Semana Acadêmica de 

Filosofia. Os debates e palestras visaram aprofundar temas discutidos nos seminários 

coletivos e explorar novas questões de interesse do grupo, sempre divulgados à 

comunidade acadêmica para integrar estudantes de graduação e pós-graduação. Em 

parceria com o CAFIL, o PET participou da Recepção de Calouros, ampliando o diálogo 

e a divulgação de suas atividades. Além disso, as reuniões semanais foram abertas à 

comunidade discente, com oferta de certificados de horas complementares. Em agosto de 

2024, o grupo realizou a primeira edi­«o do evento ñFil·sofasò, com o tema ñFil·sofas 

brasileiras e a modernidadeò, contando com seis palestrantes renomadas e a parceria com 

a professora Luciana Zaterka, da UFABC, na organização. A segunda edição, em abril de 

2025, abordou ñFil·sofas da UFPR e a pol²tica contempor©neaò, com a presen­a de 

docentes da instituição, atuais e pretéritas, e uma participação especial de Marilena Chaui 

(USP) em formato online, em um evento especial de encerramento. A XVI Semana 

Acad°mica, realizada em outubro de 2024, teve como tema ñMem·ria e Transforma­«oò 

e ocorreu presencialmente durante cinco dias. Contou com 60 comunicações de 

graduandos, pós-graduandos e alunos secundaristas. Além disso, ocorreu um evento de 

Conferências sobre Filosofia Antiga, duas mesas com professores convidados e um 

evento de lançamento de livros. A Comissão de Eventos foi responsável por todas as 

etapas, desde a ampla divulgação, a seleção de resumos e a mediação das mesas e, 

posteriormente, a emissão de certificados horas complementares. Para novembro de 2025, 

já está confirmada a XVII Semana Acadêmica de Filosofia, com o tema ñFeminismos: 

teorias e ativismosò. Assim, a Comiss«o de Eventos, integrada aos demais membros do 

grupo, contribui para articular pesquisa, extensão e divulgação do conhecimento 

acadêmico. 
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 CIÊNCIA PARA TODOS: DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA COLABORATIVA 

COM METODOLOGIA INICIATIVA STARTUP EXPERIENCE  

Nº Trabalho: 202522207 

Autoria:  Ana Leticia Busto Moreno, Isabela Felizardo Ribas, Lecticia Crenciglova 

Xavier de Lima, Lucas Vidal Oliveira, Pamela Martins Henrique da Silva, Vivian Wu 

Orientação: Andre Bellin Mariano 

Evento: EAF 

Área Temática: Comunicação 

Programa Institucional: REA - RECURSOS EDUCACIONAIS ABERTOS 

 

Este Recurso Educacional Aberto (REA) foi elaborado pelo i9UFPR ï Ecossistema de 

Inovação (Grupo de Pesquisa do CNPq), utilizando a metodologia Iniciativa Startup 

Experience (ISE), e produzido no contexto do projeto de extensão Ciência para Todos, 

com foco na ampliação do acesso ao conhecimento científico de forma clara, acessível e 

colaborativa. A proposta integra estratégias de comunicação, metodologias ativas e 

inovação didática para transformar resultados de pesquisas acadêmicas em conteúdos 

compreensíveis ao público geral, estimulando a aproximação entre universidade e 

sociedade. O trabalho apresenta um modelo estruturado para planejamento, produção e 

disseminação de materiais de divulgação científica, explorando diferentes formatos e 

canais, incluindo vídeos, podcasts, publicações digitais e apresentações interativas. Essa 

abordagem permite que estudantes, pesquisadores e professores desenvolvam 

competências em comunicação pública da ciência, aplicando técnicas de storytelling, 

linguagem simplificada e recursos visuais atrativos. A iniciativa reforça o papel do 

i9UFPR e da metodologia ISE como agentes estratégicos na produção de REAs voltados 

à popularização da ciência, estimulando a formação de competências técnicas, 

comunicacionais e organizacionais. O i9UFPR constitui-se como um ecossistema de 

inovação que integra espaços e recursos para impulsionar a criação e o desenvolvimento 

de projetos, oferecendo coworking, incubadora de startups, estúdio de podcast, sala de 

informática (Espaço Inovatech) e equipamentos de alta performance, favorecendo a 

colaboração, a experimentação e a geração de soluções inovadoras de alto impacto. Os 

participantes vivenciam um processo colaborativo que envolve desde a compreensão do 

conteúdo científico original até a sua adaptação para formatos e linguagens acessíveis, 

fortalecendo habilidades valorizadas no mercado contemporâneo e promovendo o 

engajamento social. Ao adotar práticas de ciência aberta e comunicação inclusiva, este 

REA contribui para democratizar o conhecimento e ampliar seu impacto, alinhando-se às 

diretrizes da Educação 4.0 e à necessidade de recursos educacionais de livre acesso. O 

resultado esperado é a formação de multiplicadores da ciência, capazes de gerar 

conteúdos de qualidade e inspirar novos públicos. Disponível no Acervo Digital da 

UFPR: https://hdl.handle.net/1884/98018. 
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 TALK SHOW PAPO CIVIL  

Nº Trabalho: 202522364 

Autoria:  Gabriel Felipe Martins Oliveira Santos, Kaua Porfirio de Matos, Luiz Henrique 

Eurich, Maria Julia Rodrigues Stolsis Goncalves de Almeida 

Orientação: Marienne do Rocio de Mello Maron da Costa 

Evento: EAF 

Área Temática: Comunicação 

Programa Institucional: PET - PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL 

 

Este projeto propõe uma alternativa inovadora aos formatos tradicionais de palestras e 

seminários, em resposta à necessidade de modernizar as práticas de ensino na graduação 

e de aproximar os estudantes da realidade do mercado de trabalho. O objetivo central da 

atividade é compartilhar conhecimento e experiências no campo da engenharia civil por 

meio de um "Talk Show", um formato de encontros dinâmicos com profissionais de 

destaque e professores da área. A iniciativa justifica-se por buscar uma abordagem mais 

acessível e envolvente para a transmissão de conteúdo, estimulando o senso crítico e o 

desenvolvimento de novas competências nos discentes, em conformidade com os 

objetivos do Programa de Educação Tutorial (PET), conforme a Portaria MEC nº 

343/2013. A metodologia prevê a realização de dois eventos semestrais, estruturados a 

partir de um planejamento estratégico que inclui o levantamento de possíveis 

entrevistados, o alinhamento prévio dos temas a serem abordados e a definição de 

dinâmicas que garantam a interação com o público. Cada evento consiste em uma 

conversa descontraída, realizada presencialmente no Centro Politécnico da UFPR, com 

participação ativa da plateia, criando um ambiente rico para a troca de experiências. 

Adicionalmente, o projeto contempla a produção de vídeos e cortes dos melhores 

momentos para divulgação em redes sociais, ampliando o alcance do conteúdo. Os 

resultados esperados são a contribuição significativa para a formação acadêmica e 

profissional dos estudantes, a ampliação de seus conhecimentos práticos e teóricos e o 

incentivo ao aprimoramento contínuo. A avaliação da atividade é realizada por meio de 

formulários de feedback aplicados aos participantes e reuniões com os entrevistados e 

membros do grupo PET, visando a melhoria contínua do projeto. 
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 APRIMORAMENTO DA ORATÓRIA E COMUNICAÇÃO ESTRATÉGICA 

PARA LIDERANÇA E INOVAÇÃO  

Nº Trabalho: 202522515 

Autoria:  Ana Alice Fantini Cunha, Davi Dullius Forni, Isabela Alves dos Santos 

Orientação: Andre Bellin Mariano, Dhyogo Mileo Taher 

Evento: EAF 

Área Temática: Comunicação 

Programa Institucional: REA - RECURSOS EDUCACIONAIS ABERTOS 

 

O projeto de extensão Talento sem Fronteiras, parte do i9UFPR ï Ecossistema de 

Inovação e desenvolvido segundo a metodologia Iniciativa Startup Experience, oferece 

aos estudantes experiências práticas voltadas ao desenvolvimento de competências 

empreendedoras, socioemocionais e de inovação. No contexto dessas atividades, foi 

elaborado este Recurso Educacional Aberto (REA) a partir da análise de técnicas e 

estratégias de oratória aplicadas à liderança, influência e inovação, considerando sua 

relevância em ambientes corporativos, acadêmicos e sociais. O estudo apresenta a 

oratória como habilidade essencial para transmitir ideias com clareza, gerar engajamento 

e construir relacionamentos de confiança, explorando métodos para estruturar discursos 

eficazes, controlar a ansiedade e utilizar a linguagem corporal de forma estratégica. 

Destaca-se a importância de adequar a comunicação a diferentes públicos e contextos, 

compreendendo fatores como cultura organizacional, perfil do público e objetivo da 

mensagem. São discutidos elementos práticos para aprimorar a expressão oral, como o 

planejamento do conteúdo, o uso de pausas e entonação para ênfase e a integração de 

recursos visuais e multimídia. O trabalho aborda ainda o papel das tecnologias e 

ferramentas de inteligência artificial no aperfeiçoamento da comunicação, com aplicação 

em treinamentos, simulações e análises de performance. Evidencia-se como a prática 

constante, aliada ao desenvolvimento de empatia e inteligência emocional, fortalece a 

presença e a credibilidade de líderes e profissionais, impactando positivamente 

negociações, apresentações e interações interpessoais. A elaboração do REA permitiu aos 

alunos aplicar pesquisa, interpretação crítica e produção de material educativo, 

desenvolvendo simultaneamente competências como comunicação assertiva, pensamento 

crítico e adaptabilidade. O projeto Talento sem Fronteiras procura proporcionar 

experiências formativas de alto valor, preparando os estudantes para atuação protagonista 

e para contribuir com o fortalecimento das organizações e o desenvolvimento social. 

Disponível no Acervo Digital da UFPR: https://hdl.handle.net/1884/98037. 
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 PERSUASÃO E ORATÓRIA: ESTRATÉGIAS E COMPETÊNCIAS PARA 

COMUNICAÇÃO DE ALTO IMPACTO  

Nº Trabalho: 202522533 

Autoria:  Davi Dullius Forni, Lucas Augusto Costa Oliveira, Luis Eduardo Silva Santos, 

Nemora Guliane Mocelin, Sara de Oliveira Sousa 

Orientação: Andre Bellin Mariano, Dhyogo Mileo Taher 

Evento: EAF 

Área Temática: Comunicação 

Programa Institucional: REA - RECURSOS EDUCACIONAIS ABERTOS 

 

O projeto de extensão Talento sem Fronteiras, vinculado ao i9UFPR ï Ecossistema de 

Inovação e conduzido segundo a metodologia Iniciativa Startup Experience, busca 

proporcionar experiências formativas de alto valor, integrando prática acadêmica e 

desenvolvimento de competências essenciais para o mercado. No contexto deste 

programa, foi elaborado este Recurso Educacional Aberto (REA) com foco na análise 

aprofundada das habilidades de persuasão e oratória, suas bases teóricas e aplicações 

práticas no ambiente profissional e social. A partir de estudo de caso inspirado no episódio 

ñComo ser mais persuasivo e melhorar sua orat·riaò do podcast Os S·cios, o material 

aborda conceitos clássicos, como os três pilares aristotélicos da persuasão ð ethos 

(credibilidade), pathos (emoção) e logos (lógica) ð e sua relevância contemporânea. São 

exploradas técnicas para estruturar discursos, utilizar a comunicação verbal e não verbal 

de forma estratégica, empregar recursos como storytelling e gatilhos mentais de forma 

ética, além de adaptar a mensagem ao perfil do público. Também são analisados 

princípios reconhecidos na literatura especializada, como os seis fundamentos de Cialdini 

(reciprocidade, compromisso e consistência, prova social, autoridade, simpatia e 

escassez) e sua aplicação em negociações, liderança, vendas e apresentações. O REA 

destaca a importância da postura corporal, modulação vocal e construção de empatia para 

potencializar a influência positiva e a conexão com a audiência, além de apresentar 

exemplos práticos de líderes e comunicadores que empregam essas estratégias com 

sucesso. Durante a elaboração, os estudantes aplicaram pesquisa bibliográfica, 

interpretação crítica e síntese de conteúdos complexos, ao mesmo tempo em que 

desenvolveram soft skills como comunicação assertiva, pensamento estratégico e 

inteligência emocional. O projeto Talento sem Fronteiras contribui para preparar 

profissionais capazes de atuar com competência técnica, sensibilidade humana e 

responsabilidade ética, fortalecendo a inserção no mercado e a geração de valor social. 

Disponível no Acervo Digital da UFPR: https://hdl.handle.net/1884/98043. 

 

 

Palavras-chave: Oratória, Pesquisa Exploratória, Soft Skills 
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 FEIRA DE CURSOS E PROFISSÕES UFPR: UM CAMINHO PARA UM NOVO 

AMANHÃ  

Nº Trabalho: 202521758 

Autoria:  Beatriz Santana da Veiga, Camilla Pereira Sales, Elis Morena Vaz, Emilly 

Eduarda Assumpcao de Andrade, Kaua da Siqueira Pain 

Orientação: Mayra Taiza Sulzbach 

Evento: EAF 

Área Temática: Comunicação 

Programa Institucional: PET - PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL 

 

As Feiras de Cursos e Profissões da Universidade Federal do Paraná (UFPR) cumprem, 

supostamente, o papel de auxiliar na decisão de uma formação superior quando 

comparada a de trabalhar sem formação superior ou profissional, principalmente para 

estudantes do Ensino Médio (EM) da rede pública, por proporcionar conhecimentos dos 

cursos de graduação ofertados pela Instituição, especialmente as públicas que são 

gratuitas e dispõem de políticas de acesso aos egressos da rede pública e de permanência 

estudantil. As Feiras da UFPR ocorrem em locais internos ou externos da Instituição, 

organizados em stands, onde educadores e estudantes universitários compartilham os 

requisitos para cada formação, como grades curriculare. Nos espaços também ocorrem 

atividades formativas, oficinas e serviços institucionais, permitindo que os visitantes 

compreendam e interajam com o mundo universitário. Em 2025, a Feira da UFPR, 

intitulada óUniverso UFPRô, foi realizada entre 22 e 25 de maio, no Centro de Eventos 

Positivo, no Parque Barigui, em Curitiba, e de acordo com a UFPR, contou com a 

exposição de mais de 100 cursos de graduação, recebendo aproximadamente 120 mil 

visitantes, desses, 62% eram estudantes da rede pública. Os 23 grupos do Programa de 

Educação Tutorial (PET) puderam participar apresentando-se como uma das formas de 

permanência estudantil na Instituição, dado que cada grupo dispõe de 12 bolsas. O grupo 

Litoral Social (PET LS), decorou o stand com alguns banners informativos e realizou uma 

distribuição do grupo em cada dia da Feira, para podermos atender as dúvidas do público, 

tendo um adesivo 5x5cm, contendo um Qr Code intitulado ñPassaporteò como material, 

que por meio dele o participante acessaria informações sobre as formas de ingresso, 

formas de permanência e os cursos da UFPR nos diferentes campi. Naquele espaço foram 

entregues aproximadamente 4.500 adesivos. O Grupo PET LS também participou em 1° 

de junho de 2025 da Feira de Cursos e Profissões do Setor Litoral da UFPR, em Matinhos, 

com exposição dos cursos deste e do Centro de Estudos do Mar.  Na Feira da UFPR 

Litoral, o PET LS teve oportunidade de abrir a sala de estudos do Grupo para visitação e 

apresentação das atividades, distribuindo aproximadamente 60 adesivos. Com a 

participação nas Feiras, espera-se que os estudantes ao término do EM possam refletir e 

escolher o mundo universitário antes do mundo do trabalho em suas tomadas de decisões, 

que essas feiras sejam uma oportunidade de optar pelo ingresso no Ensino Superior 

público e gratuito. 

 

 

Palavras-chave: Ensino Superior, Espaço De Informção, Feira De Cursos E Profissões 
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 PLANO DE TRABALHO - SAMBA DO COMPOSITOR PARANAENSE  

Nº Trabalho: 202519920 

Autoria:  Manoel Salvador dos Santos Neto 

Orientação: Juliana dos Santos Barbosa 

Evento: EDISPE 

Área Temática: Comunicação 

Programa Institucional: PIBIS - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE APOIO À 

INCLUSÃO SOCIAL 

 

Curitiba possui uma cena vibrante de samba e carnaval, embora pouco reconhecida 

publicamente. A cidade celebra o Dia Nacional do Samba há mais de 40 anos e abriga 

dezenas de blocos, escolas de samba, artistas e redutos da cultura do samba. Neste 

contexto, nosso projeto de pesquisa se debruça sobre o Samba do Compositor Paranaense, 

coletivo criado em 2010 com o objetivo de fomentar o samba autoral local. Em 15 anos, 

realizou mais de 400 rodas e apresentou cerca de 1.500 composições inéditas de mais de 

400 compositores. Nosso propósito é estudar as práticas comunicativas e os processos 

criativos do coletivo cultural, e uma das etapas do projeto consistiu em uma pesquisa 

bibliográfica, com levantamento em bases como CAPES, BDTD, SciELO e Google 

Acadêmico, além do acervo digital do bloco de samba Boca Negra. Buscamos estabelecer 

o estado da arte sobre o samba e o carnaval curitibano, identificando e sistematizando a 

produção acadêmica existente sobre o tema. Foram localizadas 22 publicações 

acadêmicas de 12 pesquisadores em 6 áreas do conhecimento. A maioria dos trabalhos é 

da Antropologia/Ciências Sociais, seguida por Arquitetura, Música, Jornalismo, Filosofia 

e Design. O carnaval curitibano é o foco principal dos estudos, com ênfase nas escolas de 

samba, abordando temas como identidade cultural, ancestralidade negra, políticas 

públicas e performance. O levantamento mostrou que as pesquisas iniciaram-se em 2007 

na Antropologia e, a partir de 2017, expandiram-se para outras áreas. Essa diversidade 

revela o potencial do tema como objeto de estudo e destaca sua relevância cultural. Como 

parte das ações do projeto, foi realizada, em abril de 2025, a 1ª Roda de Conversa de 

Pesquisadores de Samba e Carnaval em Curitiba, reunindo acadêmicos e agentes culturais 

populares. O encontro fortaleceu o diálogo entre saberes e resultou em propostas como 

um novo encontro acadêmico e a criação de uma rede colaborativa entre pesquisadores e 

produtores culturais. Apesar da pouca visibilidade, o samba e o carnaval em Curitiba são 

temas de crescente interesse acadêmico, com contribuições importantes para a 

valorização da cultura popular local. A criação de uma rede de pesquisadores e a 

sistematização de materiais científicos e não científicos são passos fundamentais para 

ampliar o reconhecimento da ñCuritiba do Sambaò como parte essencial da identidade 

cultural da cidade. 

 

 

Palavras-chave: Carnaval Curitibano, Estado Da Arte, Samba Do Compositor 

Paranaense 
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 PROJETO DE PESQUISA - SAMBA DO COMPOSITOR PARANAENSE: 

MEMÓRIA E IDENTIDADE NAS PRÁTICAS COMUNICATIVAS E NOS 

PROCESSOS CRIATIVOS DO COLETIVO CULTURAL  

Nº Trabalho: 202519921 

Autoria:  Manoel Salvador dos Santos Neto, Vitoria da Silva Smarci 

Orientação: Juliana dos Santos Barbosa 

Evento: EDISPE 

Área Temática: Comunicação 

Programa Institucional: PIBIS - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE APOIO À 

INCLUSÃO SOCIAL 

 

Curitiba possui uma cena vibrante de samba e carnaval, embora pouco reconhecida 

publicamente. A cidade celebra o Dia Nacional do Samba há mais de 40 anos e abriga 

dezenas de blocos, escolas de samba, artistas e redutos da cultura do samba. Neste 

contexto, nosso projeto de pesquisa se debruça sobre o Samba do Compositor Paranaense, 

coletivo criado em 2010 com o objetivo de fomentar o samba autoral local. Em 15 anos, 

realizou mais de 400 rodas e apresentou cerca de 1.500 composições inéditas de mais de 

400 compositores. Nosso propósito é estudar as práticas comunicativas e os processos 

criativos do coletivo cultural, e uma das etapas do projeto consistiu em uma pesquisa 

bibliográfica, com levantamento em bases como CAPES, BDTD, SciELO e Google 

Acadêmico, além do acervo digital do bloco de samba Boca Negra. Buscamos estabelecer 

o estado da arte sobre o samba e o carnaval curitibano, identificando e sistematizando a 

produção acadêmica existente sobre o tema. Foram localizadas 22 publicações 

acadêmicas de 12 pesquisadores em 6 áreas do conhecimento. A maioria dos trabalhos é 

da Antropologia/Ciências Sociais, seguida por Arquitetura, Música, Jornalismo, Filosofia 

e Design. O carnaval curitibano é o foco principal dos estudos, com ênfase nas escolas de 

samba, abordando temas como identidade cultural, ancestralidade negra, políticas 

públicas e performance. O levantamento mostrou que as pesquisas iniciaram-se em 2007 

na Antropologia e, a partir de 2017, expandiram-se para outras áreas. Essa diversidade 

revela o potencial do tema como objeto de estudo e destaca sua relevância cultural. Como 

parte das ações do projeto, foi realizada, em abril de 2025, a 1ª Roda de Conversa de 

Pesquisadores de Samba e Carnaval em Curitiba, reunindo acadêmicos e agentes culturais 

populares. O encontro fortaleceu o diálogo entre saberes e resultou em propostas como 

um novo encontro acadêmico e a criação de uma rede colaborativa entre pesquisadores e 

produtores culturais. Apesar da pouca visibilidade, o samba e o carnaval em Curitiba são 

temas de crescente interesse acadêmico, com contribuições importantes para a 

valorização da cultura popular local. A criação de uma rede de pesquisadores e a 

sistematização de materiais científicos e não científicos são passos fundamentais para 

ampliar o reconhecimento da ñCuritiba do Sambaò como parte essencial da identidade 

cultural da cidade. 

 

 

Palavras-chave: Carnaval Curitibano, Estado Da Arte, Samba Do Compositor 

Paranaense 
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 MUSEU DA PERIFERIA - MEMÓRIAS E ATUALIDADES DA VILA TORRES  

Nº Trabalho: 202522323 

Autoria:  Amabili Gabrielli Gomes 

Orientação: Jose Carlos Fernandes 

Evento: EDISPE 

Área Temática: Comunicação 

Programa Institucional: PIBIS - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE APOIO À 

INCLUSÃO SOCIAL 

 

O Núcleo de Comunicação e Educação Popular (NCEP) é um programa de extensão da 

Universidade Federal do Paraná que tem como pilares a educomunicação, a comunicação 

popular e a democratização dos meios de comunicação, inspirado nos princípios de Paulo 

Freire. Entre os dez projetos do núcleo está o Vila Torres, desenvolvido desde 2018 em 

parceria com a ONG Passos da Criança, que originou a criação do site Museu da Periferia 

Vila Torres, um dos principais produtos realizados na comunidade. O site tem o objetivo 

de registrar e preservar a história e as memórias da comunidade, criando um espaço oficial 

para guardar relatos e narrativas sobre as lutas e vivências da Vila Torres pelo olhar dos 

próprios moradores. Para sua organização foram realizadas pesquisas de campo, 

aplicação de formulários e entrevistas com lideranças locais, além da coleta de fotos 

pessoais, histórias, reportagens, livros, pesquisas e documentários produzidos por 

moradores, pesquisadores e jornalistas. Em 2024, o objetivo foi reformular o site, 

acrescentar novos materiais e realizar visitas de apresentação à comunidade. A 

reformulação ocorreu na plataforma Google Sites, estruturada em quatro seções 

principais, com uso de cores vivas e inclusão de conteúdos que facilitaram a navegação e 

ampliaram o engajamento. Em paralelo, foram feitas visitas de apresentação e 

estabelecidas novas parcerias, como com a Escola Manoel Ribas. O projeto alcançou 

reconhecimento ao ser inscrito na Intercom Sul 2025, aprovado na categoria principal 

com o site e o paper ñMuseu da Periferia Vila Torresò e tamb®m na Jornada de Extens«o 

com o resumo expandido ñMuseu da Periferia: o uso da hist·ria oral para preservar e 

registrar a hist·ria da Vila Torresò. Na Escola Manoel Ribas, a apresenta­«o do site 

despertou nos alunos o interesse em conhecer o Rio Belém limpo, já que, embora o rio 

atravesse a Vila, o trecho local é poluído e muitos nunca o viram em boas condições. Para 

o próximo semestre está sendo planejada uma atividade de percurso com as crianças, da 

nascente do Rio Belém até a Vila Torres, possibilitando que reconheçam o próprio 

território e observem o rio em melhores condições. Essa ação deve gerar novos conteúdos 

para o site e reforçar o propósito de registrar e preservar a memória da Vila Torres. O 

projeto mostra-se relevante por fortalecer a identidade comunitária, democratizar o acesso 

à comunicação e dar visibilidade à verdadeira história da periferia contada pelos seus 

próprios moradores. 

 

 

Palavras-chave: Adolescentes De Periferias Urbanas, Liderança, Memória 
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 NÚCLEO DE COMUNICAÇÃO E EDUCAÇÃO POPULAR  

Nº Trabalho: 202522326 

Autoria:  Juliana Barbosa de Carvalho 

Orientação: Jose Carlos Fernandes 

Evento: EDISPE 

Área Temática: Comunicação 

Programa Institucional: PIBIS - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE APOIO À 

INCLUSÃO SOCIAL 

 

Quando entrei no ambiente acadêmico, sempre quis aproximá-lo da realidade para mais 

próximo da sociedade em geral. Dessa maneira, construí minha trajetória como 

comunicadora no Núcleo de Comunicação e Educação Popular (NCEP), projeto de 

extensão vinculado ao departamento de comunicação da Universidade Federal do Paraná. 

O NCEP parte da educação e comunicação popular, inspirado e estruturado com pilares 

de Paulo Freire.Dentro do projeto, tenho a função de mídias, na qual planejo o Instagram 

do NCEP, fazendo questão de que as imagens, legendas e vídeos sejam de acessíveis, 

além da divulgação dentro e fora do ambiente acadêmico evitando representações 

estigmatizadas e marginalizadas dos grupos abordados por nós, sempre nos certificando 

da aprovação dos extensionistas e do parceiro. Além de mídias, participei de forma 

engajada em dois projetos do Núcleo: o Vila União e o projeto Vila Torres.  O primeiro, 

consiste em oficinas de educomunicação na ocupação Vila União onde atuamos pelo 

FORT (Frente de Organização Dos Trabalhadores) principalmente com crianças, de 3 a 

10 anos. Ali me apaixonei por inspirar crianças a sonhar, e serem futuros comunicadores 

e mobilizadores sociais. O segundo, também no contexto de áreas favelizadas, é onde 

atuo com pesquisas realizadas com a população e aprendi muito com meus colegas 

extensionistas desenvolvendo o ñMuseu da Periferia" no qual ressignificados a imagem 

tradicional de um museu, fazendo em conjunto com a população uma obra que enfatiza 

as qualidades da área favelizada mais antiga de curitiba, a Vila Torres. Certamente, o 

NCEP transformou minha trajetória e minha vida. Durante o projeto participei de diversas 

oportunidades que me acrescentaram muito como futura comunicadora e como mulher 

negra dentro de uma universidade pública. Ter a oportunidade de trabalhar nessas áreas e 

começar a ser observada como uma profissional; e, o mais importante, aprender com os 

que ali vivem transformou tudo que tentaram me doutrinar sobre comunicação. Ela pode 

e deve ser feita na base, não somente com os pesquisadores e acadêmicos.  

 

 

Palavras-chave: Comunicação Popular, Educomunicação, Mídias Sociais 



Semana Integrada de Ensino, Pesquisa e Extensão | 16ª SIEPE 

32º EVINCI, 17º EINTI, 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG  
 

ANAIS 16ª SIEPE | volume 2 | 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG 

e-ISBN 978-65-5458-088-5 

46 

 CAMINHO DOS SABERES - O APRENDIZADO PELA PRÁTICA: 

VIVÊNCIAS NA BIBLIOTECA DE CIÊNCIAS HUMANAS DO SIBI/UFPR  

Nº Trabalho: 202519285 

Autoria:  Carolina Meyenberg Santa Rosa 

Orientação: Denis Junio de Almeida, Fabiane Fuhr, Fernanda Emanoela Nogueira Dias, 

Marcio Renato Guimaraes, Rita de Cassia Alves de Souza 

Evento: ENEC 

Área Temática: Comunicação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto de extens«o ñCaminho dos Saberes ï o aprendizado pela prática: vivências na 

Biblioteca de Ci°ncias Humanas do SiBi/UFPRò foi idealizado com o objetivo de atender 

à crescente demanda por atividades extensionistas de caráter cultural, social e acadêmico 

promovidas pela Biblioteca de Ciências Humanas da UFPR. A iniciativa busca 

desenvolver competências em letramento informacional e digital na comunidade 

universitária, aprimorar habilidades sociais e comportamentais, contribuir para a redução 

da evas«o escolar no ensino superior e colaborar para a forma­«o de discentes para a 

pesquisa acadêmica. Além disso, o projeto reforça o compromisso social da UFPR ao 

promover a interação dialógica entre a comunidade interna e externa da universidade. 

Neste sentido, fortalece a proposta de consolidar a integra­«o entre teoria e pr§tica em um 

espaço formativo. Neste espaço, bolsistas de cursos de graduação da UFPR, em parceria 

com a equipe da biblioteca, atuam como multiplicadores de ações como oficinas, 

treinamentos, capacitações, workshops, palestras, exposições e outros eventos. Essas 

ações visam ampliar o acesso aos serviços e produtos da biblioteca, democratizar a 

informação e valorizar a produção científica da universidade. O projeto foi implementado 

como modelo em agosto de 2024 e, após cumprir todas as metas propostas, foi efetivado 

como programa permanente da biblioteca CH desde janeiro de 2025. A execução conta 

com o apoio da equipe da Biblioteca de Ciências Humanas, composta por bibliotecários, 

assistentes administrativos, auxiliares de biblioteca, estagiários (remunerados e 

volunt§rios), docentes do Setor de Ci°ncias Humanas e discentes bolsistas da UFPR. O 

primeiro edital do projeto encontra-se em fase de conclusão, com previsão de 

encerramento em dezembro de 2025. As avaliações realizadas até o momento indicam 

que todos os objetivos foram plenamente alcançados. Como iniciativa pioneira, o projeto 

demonstrou sua aplicabilidade e relevância, sendo já replicado em outras quatro 

bibliotecas integrantes do Sistema de Bibliotecas da UFPR (SiBi/UFPR). Os resultados 

obtidos viabilizaram a aprovação de um novo edital, com lançamento previsto para 

outubro de 2025, dando início a uma nova etapa do programa a partir de janeiro de 2026, 

com perspectivas ampliadas de diálogo e colaboração. 

 

 

Palavras-chave: Biblioteca Universitária, Extensão Universitária, Letramento 
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 BIB-COMUNICAÇÃO INSTITUCIONAL - PROJETO DE MELHORIA DA 

COMUNICAÇÃO INSTITUCIONAL DA BIBLIOTECA DE EDUCAÇÃO 

PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA  

Nº Trabalho: 202520069 

Autoria:  Thays Luciana Barbosa de Farias 

Orientação: Andre Anastacio de Oliveira, Maura Regina Franco 

Evento: ENEC 

Área Temática: Comunicação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto de extensão BIB-COMUNICAÇÃO INSTITUCIONAL ï Projeto de Melhoria 

da Comunicação Institucional da Biblioteca de Educação Profissional e Tecnológica foi 

idealizado com o objetivo de aprimorar a comunicação institucional da Biblioteca para 

com a comunidade de estudantes, servidores do Sistema de Bibliotecas e servidores do 

Setor. Seus objetivos incluem a criação e manutenção de um perfil institucional na rede 

social Instagram, com foco na curadoria de conteúdos pertinentes aos cursos de graduação 

do Setor de Educação Profissional e Tecnológica (Comunicação Institucional, Luteria, 

Secretariado, Gestão Pública, Gestão da Qualidade, Negócios Imobiliários e Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas), bem como dos cursos de pós-graduação (Inteligência 

Artificial, Bioinformática, entre outros) e o curso de ensino médico profissionalizante, 

que engloba Petróleo e Gás e conteúdos relacionados ao ensino médio e ao vestibular. 

Também foi repensada a sinalização da Biblioteca, com uma linguagem padronizada, mas 

acessível, considerando que além do caráter universitário, a biblioteca também é escolar, 

e assim, precisa educar os usuários quanto à sua utilização. O projeto encontra-se em 

processo de execução. Devido às especificidades da vaga, considerou-se apenas cursos 

de Comunicação Institucional, pela ênfase no curso em gerenciar redes sociais, e pela 

localização da Biblioteca, no mesmo setor que o curso está lotado. A bolsista iniciou suas 

atividades em abril de 2025, com levantamento das necessidades informacionais do 

público e elenco de fontes de informação pertinentes, além da elaboração de uma 

identidade visual da unidade, considerando as recomendações da UFPR. Em seguida, o 

perfil do Instagram foi criado e divulgado. Já no segundo semestre de 2025, a bolsista 

desenvolveu uma política de comunicação para a unidade, concentrando informações 

para a comunidade de usuários em mural visível (como uma versão analógica do 

Instagram, para divulgação de informações fundamentais, como prazos de matrícula e 

divulgação de estágios). Também foi criado um espaço para concentrar informações entre 

os membros da equipe. Assim, as informações de divulgação para comunidade e de 

comunicação interna são mais facilmente rastreadas e mantidas devidamente atualizadas.  

 

 

Palavras-chave: Bibliotecas, Comunicação Institucional, Extensão Universitária 
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 PODCAST UFPR 360° 

Nº Trabalho: 202519441 

Autoria:  Ana Julia Almada dos Santos, Maria Eduarda Passos Carvalho, Matheus 

Ramiro Carlos, Natiely Garcia de Souza 

Orientação: Jose Gabriel Vieira Neto 

Evento: ENEC 

Área Temática: Comunicação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto de extens«o ñPodcast UFPR 360Áò teve como objetivo criar um canal de 

comunicação acessível, dinâmico e integrador entre a universidade e a sociedade, por 

meio da produção e divulgação de episódios em formato podcast que trataram de temas 

científicos, culturais, acadêmicos e comunitários. A iniciativa buscou promover a 

divulgação científica, valorizar a atuação da comunidade universitária e aproximar a 

UFPR Jandaia do Sul de seu território, incentivando o diálogo entre estudantes, 

servidores, pesquisadores, artistas e membros da comunidade externa. Desde sua criação, 

o projeto lançou 28 episódios e, em 2025, com nova equipe e nova apresentadora, estreou 

a s®rie especial ñArte e Culturaò, em parceria com o projeto de extens«o "Arte no 

intervalo". Essa série foi dedicada a entrevistas com artistas, entusiastas e pessoas 

atuantes em diferentes ramos culturais, ampliando o escopo temático e fortalecendo os 

vínculos com a produção cultural local. O canal no YouTube (@ufpr360) contou com 74 

inscritos e mais de 1.450 visualizações, o que demonstrou o crescente interesse do público 

pelas pautas abordadas. As atividades do projeto foram conduzidas pelos estudantes, que 

se responsabilizaram por todas as etapas de produção: definição de pautas, contato com 

entrevistados, elaboração de roteiros, gravação, edição dos episódios, criação de materiais 

gráficos e gestão das redes sociais. As gravações ocorreram em espaço apropriado, com 

equipamentos audiovisuais e suporte técnico do campus. A metodologia adotada 

valorizou o protagonismo estudantil e a interdisciplinaridade, promovendo o 

desenvolvimento de habilidades comunicativas, técnicas e de pensamento crítico. O 

projeto também se destacou pela colaboração com outras iniciativas de extensão, como a 

participação da bolsista na cobertura de eventos, a exemplo da SIEPE 2024. Como 

principais resultados, o ñPodcast UFPR 360Áò consolidou-se como espaço de produção e 

divulgação científica e cultural, fortaleceu a interação entre universidade e sociedade, 

desenvolveu competências nos estudantes envolvidos e ampliou a visibilidade das ações 

acadêmicas no território, assim como, possibilitou que a comunidade da UFPR tivesse 

oportunidade de conhecer as ações de arte e cultura do departamentod e cultura do 

município de Jandaia do Sul. Conclui-se que a iniciativa se firmou como uma estratégia 

de comunicação de extensão universitária, que contribuiu para a popularização da ciência 

em uma linguagem próxima dos jovens, além de aproximar a comunidade UFPR de ações 

de arte e cultura do município. 

 

 

Palavras-chave: Divulgação Científica, Entrevista, Podcast 
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 TEC_ALIM: ALIMENTANDO O CONHECIMENTO  

Nº Trabalho: 202521884 

Autoria:  Maria Fernanda de Campos Lima 

Orientação: Leomara Floriano Ribeiro 

Evento: ENEC 

Área Temática: Comunicação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O Projeto Tec_Alim: Alimentando o Conhecimento visa despertar o interesse pela 

Engenharia de Alimentos por meio de ações integradas de divulgação científica, cursos 

de capacitação, visitas a laboratórios e atividades extensionistas. Entre janeiro e julho de 

2025, foram produzidos e publicados vídeos sobre os laboratórios do curso, evidenciando 

aulas práticas de diferentes disciplinas e oficinas associadas ao projeto. Divulgados no 

Instagram, perfil @ufpr_eal, entre maio e julho, os materiais totalizaram 45.222 

visualizações e alcançaram 11.252 contas, representando aumento de +235,9% em 

relação ao período anterior; 90% do público alcançado não seguia o perfil. A distribuição 

geográfica concentrou-se nos estados do Paraná e de São Paulo, com incremento de 

aproximadamente 76 seguidores, majoritariamente de Jandaia do Sul (15,4%), Curitiba 

(11,4%), Maringá (8,8%), Mandaguari (5,0%) e Londrina (3,5%). Quanto ao perfil 

demográfico, predominou a faixa etária de 25 a 34 anos (40,6%), seguida pelo grupo de 

35 a 44 anos (24,8%). Paralelamente, entre maio e julho de 2025 foram realizadas oficinas 

práticas nos laboratórios do curso para a produção de queijos, iogurtes, hambúrgueres e 

pães, com participação de membros da comunidade externa e estudantes do ensino médio 

de escolas públicas de Jandaia do Sul, totalizando cerca de 80 participantes. Os resultados 

indicam expansão orgânica do alcance, diversificação do público e fortalecimento da 

capilaridade regional do projeto. Como perspectivas, prevê-se a continuidade das ações 

em mídias sociais e a realização de visitas a escolas, com o objetivo de apresentar 

iniciativas científicas do curso de Engenharia de Alimentos, compartilhar curiosidades 

sobre alimentos e divulgar projetos de inovação, estimulando o interesse da comunidade 

e aproximando universidade e sociedade. Ademais, o monitoramento de métricas e da 

presença em oficinas orienta ajustes de conteúdo e formato, elevando o engajamento e 

favorecendo a formação científica inicial. 

 

 

Palavras-chave: Divulgação Científica, Oficinas Práticas, Queijo Minas Frescal 
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 INTERCÂMBIO DE SABERES E HABILIDADES INSTITUCIONAIS PARA A 

REORGANIZAÇÃO DO ESPAÇO RURAL NO PARANÁ  

Nº Trabalho: 202522750 

Autoria:  Erica do Nascimento Silva, Giovana Correa de Paula, Regiane Regina Ribeiro 

Orientação: Daniel Hauer Queiroz Telles 

Evento: ENEC 

Área Temática: Comunicação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto integra uma das frentes de atuação do TED INCRA-UFPR e nasce do desafio 

de qualificar instrumentos de comunicação para articular resultados, compartilhar 

competências entre instituições e dar visibilidade a processos de inovação tecnológica. 

Nesse cenário, o sistema de comunicação atua em três dimensões: comunicação interna, 

comunicação externa (site, imprensa e mídias digitais) e divulgação científica. As ações 

incluem a produção, captação e edição de vídeos (curtas, reels, stories), fotografia e 

edição de imagens para redes sociais e peças institucionais. As principais ferramentas 

aplicadas para assuntos internos do laboratório são o Teams, que viabiliza diálogo e 

gestão das tarefas, e a Intranet, que permite organizar arquivos e integrar os membros. 

Também são realizadas transmissões ao vivo, coberturas de eventos e oficinas, além da 

criação de materiais visuais alinhados à identidade do laboratório. No projeto também 

ocorrem os Cafés Científicos, voltados à troca de experiências e estímulo ao 

desenvolvimento de pesquisas. Entre os produtos criados pela equipe está o Giro 

Lageamb, boletim periódico, que informa a comunidade das duas instituições sobre 

reuniões, eventos, saídas a campo, publicações e notícias de destaque, sendo essencial 

para manter coesão e alinhamento entre projetos, equipes e servidores. Outras frentes 

incluem produção de conteúdos jornalísticos (notícias, releases, entrevistas), elaboração 

de comunicados, relatórios, apoio à assessoria de imprensa e organização de pautas. O 

Giro Lageamb oferece uma visão ampla das atividades, garantindo que todos, mesmo sem 

envolvimento direto, estejam cientes dos avanços, desafios e conquistas coletivas. Essa 

ferramenta reforça a comunicação interna e interinstitucional ao promover transparência 

e estimular cooperação, além de assegurar que o conhecimento produzido no laboratório 

seja amplamente difundido e reconhecido. Há ainda esforço para traduzir o conhecimento 

científico em linguagem acessível, e adequar os conteúdos audiovisuais às plataformas 

digitais e públicos diversos. 

 

 

Palavras-chave: Divulgação Científica, Integração, Interação Interinstitucional 



Semana Integrada de Ensino, Pesquisa e Extensão | 16ª SIEPE 

32º EVINCI, 17º EINTI, 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG  
 

ANAIS 16ª SIEPE | volume 2 | 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG 

e-ISBN 978-65-5458-088-5 

51 

 EDITORA UFPR E DIVULG AÇÃO DO CONHECIMENTO ACADÊMICO 

EDITORIAL  

Nº Trabalho: 202522543 

Autoria:  Ana Paula Conrado, Julia Batista de Lima, Leonard Johann Correia Wilke, 

Maria Eduarda Peruzzo Marques 

Orientação: Francisco Roberto Szezech Innocencio 

Evento: ENEC 

Área Temática: Comunicação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto de extens«o ñEditora UFPR e divulga­«o do conhecimento acadêmico 

editorialò permite que alunos da UFPR possam atuar na Editora UFPR, realizando 

atividades relacionadas à produção de livros, quer sejam elas desenvolvidas no âmbito da 

Seção de Produção Editorial ou inerentes às demais atividades da editora. O objetivo 

central do projeto é contribuir para que os alunos se capacitem a atuar no mercado 

editorial como revisores, diagramadores e comunicadores de ciência e cultura, 

estimulando-os a conhecer as práticas editoriais adotadas no Brasil e as suas 

possibilidades de atuação no âmbito dessas práticas. Por meio das ações desenvolvidas, 

além de atuar diretamente na produção editorial e gráfica das obras publicadas, os alunos 

tomam contato com diversas atividades ligadas ao livro e ao meio editorial, seja 

auxiliando nas feiras de livros da UFPR, seja na redação de textos e outros materiais 

veiculados pelos meios de divulgação da Editora UFPR. Além de terem pleno acesso a 

manuais e documentos de apoio à revisão/diagramação/comunicação, os alunos recebem 

tutorias individuais proporcionadas pelos profissionais lotados na Editora. Além disso, 

os/as estudantes recebem orientações para atuar nas feiras promovidas pela Editora 

fornecidas pelos profissionais do administrativo, que organizam a venda dos livros e as 

atividades do evento. Durante a execução do projeto aqui apresentado, os alunos e alunas 

participantes não se restringem apenas a revisar ortografia, diagramar e adequar textos à 

norma culta, pois encontram um canal para aplicar o conhecimento veiculado em seus 

cursos de graduação à prática profissional ligada à cadeia de produção de livros. 

Adicionalmente, os alunos e alunas participantes são estimulados a produzir resenhas e 

textos de divulgação das obras publicadas pela Editora UFPR, em canais voltados tanto 

ao público interno da UFPR quanto ao público extramuros. 

 

 

Palavras-chave: Divulgação Científica, Livros E E-Books, Preparação De Texto 
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 PONTO PASTA 

Nº Trabalho: 202519460 

Autoria:  Gabriel Amorin Zandonadi Parra 

Orientação: Ana Caroline de Bassi Padilha, Ayumi Nakaba Shibayama 

Evento: ENEC 

Área Temática: Comunicação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O Ponto Pasta, projeto de extensão do curso de Publicidade e Propaganda do 

Departamento de Comunicação Social, tem por objetivo articular o ensino com a extensão 

promovendo o contato dos estudantes com o mercado de trabalho através da organização 

de eventos em parceria com profissionais. A interação da universidade com a comunidade 

por meio das ações possibilita o diálogo e a troca de conhecimentos teóricos e práticos. 

Como resultado, os alunos ampliam a visão da comunidade e da realidade para estar mais 

preparados para a vivência dos desafios que o mercado impõe para sua profissão. O 

projeto oferece oportunidade de reflexão, intervenção e inovação teórico-metodológica 

como contribuição para o campo da publicidade, comunicação, marketing, planejamento 

e gestão. Dessa forma, o projeto de extensão Ponto Pasta visa uma maior integração da 

universidade com a comunidade externa por meio do conhecimento, diálogo e troca com 

profissionais da área de Publicidade e Propaganda, bem como abre espaço para pessoas 

de fora da universidade e que também estejam interessadas em participar das atividades 

ministradas. Desde seu início, foram organizadas e oportunizadas palestras em áreas 

temáticas como de criação, marketing de conteúdo e de dados, planejamento, 

empreendedorismo, liderança, economia colaborativa, programação e robótica, entre 

outros temas pertinentes. Os estudantes de comunicação podem integrar o projeto como 

bolsistas, voluntários (Programa de Voluntariado Acadêmico), através da aplicação e 

articulação de conteúdos abordados em disciplinas do curso de Publicidade e Propaganda. 

Os bolsistas e voluntários devem participar de reuniões (encontros formativos) para sua 

integração ao projeto e recebem a orientação dos docentes participantes do Ponto Pasta. 

Como resultado, espera-se contribuir para uma formação transdisciplinar discente voltada 

para a solução de problemas de comunicação em uma perspectiva planejada, colaborativa 

e criativa. 

 

 

Palavras-chave: Criação Publicitária, Mercado De Trabalho, Portifólio 
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 SAPIENS ï OBSERVATÓRIO INTERDISCIPLINAR DE CONSUMO E 

ECONOMIA CRIATIVA  

Nº Trabalho: 202519580 

Autoria:  Gabriela Mendes Barbosa, Giovana Correa de Paula, Iago Pazianoto Bonifacio, 

Jade Ramone Marquart Isfer Maciel, Joao Pedro Lana Santos, Nicole Cristine Goll, 

Raissa Yasmin Alves da Cruz, Vitoria Regina Gama Santos, Yasmin Goncalves Zangiski 

Orientação: Ana Caroline de Bassi Padilha, Daniele Ferreira Paiva, Eduardo Martins 

Zimermann Camargo, Hertez Wendel de Camargo, Rafael Alessandro Viana 

Evento: ENEC 

Área Temática: Comunicação 

Programa Institucional: PROGRAMA DE EXTENSÃO 

 

O SAPIENS ï Observatório Interdisciplinar de Consumo e Economia Criativa configura-

se como um programa de extensão universitária vinculado à Universidade Federal do 

Paraná (UFPR), com foco na articulação entre pesquisa científica, impacto social e 

formação crítica. Reunindo pesquisadores de diferentes áreas do conhecimento, o 

programa tem como principal objetivo investigar, de forma inovadora, os fenômenos 

contemporâneos relacionados ao consumo (com ênfase em comportamento, análise de 

dados e tendências), à economia criativa (com foco em mercadologia, comunicação e 

estratégia) e à produção cultural (com destaque para linguagem, recepção, imaginário e 

semiologia). A proposta do SAPIENS é atender tanto às demandas da comunidade 

acadêmica quanto da sociedade civil, oferecendo pesquisas aplicadas, pareceres técnicos 

e análises críticas fundamentadas cientificamente. As abordagens adotadas consideram 

os impactos socioculturais, psicossociais e ambientais das práticas de consumo e dos 

mercados criativos, propondo, além da análise, soluções que favoreçam a conscientização 

e a transformação social. O programa também se integra aos projetos de extensão do curso 

de Publicidade da UFPR, contribuindo para a articulação entre ensino, pesquisa e 

extensão. Entre as atividades desenvolvidas e em andamento no ano de 2025, destacam-

se pesquisas de mercado, estudos de comportamento do consumidor, análise de 

tendências e investigações neurocientíficas, com uma participação em evento científico. 

Esses produtos visam auxiliar a tomada de decisão de empresas, organizações não 

governamentais e órgãos públicos, especialmente aqueles que não têm acesso facilitado 

a serviços de pesquisa especializada. Além disso, o SAPIENS promove ações de 

formação profissional e cultural por meio de cursos, eventos científicos e artísticos, 

palestras e oficinas, fortalecendo o diálogo com a comunidade e ampliando a 

disseminação de conhecimento. Fundamentado em valores como ética, responsabilidade 

e sustentabilidade, o programa busca consolidar-se como um espaço de inovação 

científica e impacto social, gerando benefícios concretos para a universidade e a 

sociedade ao enfrentar de modo crítico os desafios impostos pelo consumo e pela 

economia criativa contemporânea. 

 

 

Palavras-chave: Comercialização-E-Consumo, Pesquisa Científica, Publicidade E 

Propaganda 
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 SINAPSE ï HUB DE CRIAÇÃO E COMUNICAÇÃO ESTRATÉGICA  

Nº Trabalho: 202519815 

Autoria:  Andrew Tiera Calixto Dacal, Ester Marques de Barros, Francisca Coelho de 

Souza Oliveira, Giovana Mattos Brahim, Izabella Ferreira Teixeira, Jhennifer Maisa 

Moura, Julia Raquel Silva Ladeira, Karen Karoline Miranda Marinho, Maria Alice de 

Almeida, Maria Fernanda de Quadros Angelico, Naara Ucello Ferreira, Rebecca Junger 

de Queiroz, Sara Valentina Del Nogal Rodriguez 

Orientação: Daniele Ferreira Paiva, Hertez Wendel de Camargo 

Evento: ENEC 

Área Temática: Comunicação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto SINAPSE ï Hub de Criação e Comunicação Estratégica teve como objetivo 

principal fomentar a interdisciplinaridade, a criatividade e as práticas profissionais de 

estudantes do primeiro ano do curso de Publicidade e Propaganda da UFPR. Ao articular 

teoria e prática, aproximou os estudantes da realidade do mercado e dos desafios da 

economia criativa, promovendo a integração entre universidade e sociedade. Por meio de 

metodologias colaborativas, os participantes desenvolveram soluções estratégicas e 

criativas para demandas reais de empreendedores, instituições públicas e privadas, 

movimentos sociais e coletivos culturais. O projeto atuou como um laboratório vivo, no 

qual os alunos trabalharam em equipe, enfrentaram problemas complexos e dialogaram 

com diferentes atores sociais, contribuindo para a formação de profissionais mais críticos, 

éticos e preparados para os desafios contemporâneos da comunicação. A extensão, nesse 

contexto, consolidou-se como eixo estruturante, promovendo a democratização do acesso 

ao conhecimento e à inovação. As ações realizadas incluíram mentorias, oficinas, 

eventos, publicações e a prestação de serviços voluntários em comunicação estratégica, 

design gráfico, identidade visual, gestão de redes sociais e produção audiovisual. Entre 

os resultados alcançados já em 2025, destacaram-se: (1) a identidade visual do 13º 

Seminário Nacional Cinema em Perspectiva, promovido pela UNESPAR; (2) a 

identidade visual da Comissão de Qualidade de Vida no Trabalho do IFPR; e (3) o 

desenvolvimento em andamento da identidade do Lumnis ï Núcleo de Educação 

Continuada em Artes, Comunicação e Design da UFPR. Essas produções reforçaram o 

compromisso do projeto com o fortalecimento da economia criativa local e a valorização 

da comunicação como ferramenta de transformação social. Conclui-se que o SINAPSE 

configurou-se como espaço de experimentação, inovação e impacto sociocultural, 

reafirmando a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. Ao estimular a troca 

de saberes e ampliar o repertório técnico e sensível dos estudantes, o projeto contribuiu 

para a formação de profissionais engajados com o mundo ao seu redor e alinhados aos 

valores da cidadania, da empatia e da sustentabilidade. 

 

 

Palavras-chave: Comunicação, Criação Publicitária, Estratégia 
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 PRATTICA - AGÊNCIA EXPERIMENTAL DE RELAÇÕES PÚBLICAS - 

FASE 3 

Nº Trabalho: 202521903 

Autoria:  Helena Chapiewsky, Joao Gabriel Nunes Cordeiro, Julia dos Martyres Medeiros 

Orientação: Camilla Quesada Tavares 

Evento: ENEC 

Área Temática: Comunicação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

A Prattica - Agência Experimental de Relações Públicas, vinculada ao Departamento de 

Comunicação (DECOM) da UFPR, oferece aos estudantes dos cursos de Relações 

Públicas, Jornalismo e Publicidade, a oportunidade de vivenciar experiências 

profissionais voltadas ao mercado de trabalho desde o primeiro ano do curso. A atuação 

na Agência é voltada para a comunidade interna e externa da UFPR, que pode contratar 

os diversos serviços ofertados pelo projeto ï desde o planejamento até o desenvolvimento 

e avaliação. O grupo é renovado a cada ano, com a chegada de novos estudantes. A equipe 

é dividida entre diversas funções, como atendimento, comunicação interna, audiovisual e 

mídias sociais, e o trabalho é dividido a partir dessa organização interna. A metodologia 

de trabalho consiste em atender clientes que chegam até a Prattica por meio das redes 

sociais, indicação de professores e pela própria prospecção dos estudantes. Durante o 

período entre 2024 e 2025, a Prattica atendeu diversos clientes, desenvolvendo 

campanhas como a ñAmigos do Fi.Br.Aò, uma a­«o de comunica­«o voltada ao 

fortalecimento da imagem e do engajamento do projeto de extensão Fi.Br.A ï Física 

Brincando e Aprendendo, da UFPR. Além disso, a agência conduziu o Workshop de 

Mídias, uma oficina voltada à capacitação em comunicação digital para os integrantes de 

dois projetos de extensão do Setor de Educação Física da UFPR: o EcoGym e o 

GymCorpo. Destacam-se, ainda, a participação na organização de eventos institucionais 

internos, como o tradicional Banho de Lama da UFPR e a feira de profissões Universo 

UFPR e gestão de conteúdo e planejamento estratégico para redes sociais dos projetos de 

extensão da UFPR. A agência atuou também na organização do ENCAM (Encontro de 

Cognição e Artes Musicais), sendo responsável por toda a estruturação da transmissão ao 

vivo do evento, que contou com alcance nacional. Além das experiências em eventos e 

cerimoniais, a Prattica também atendeu clientes externos, desenvolvendo identidades 

visuais voltadas a clínicas médicas, trabalho realizado com base em estudos sobre 

publicidade e promoção médica, sempre alinhado às normas do CRM-PR. Todas essas 

atividades são fundamentadas nos conhecimentos adquiridos em sala de aula e orientadas 

por uma proposta extensionista que visa aplicar a teoria na prática e promover uma troca 

real com a sociedade. Dessa forma, reafirma-se o compromisso com a democratização da 

comunicação, promovendo a igualdade, a colaboração e a responsabilidade social em 

cada projeto desenvolvido. 
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 CIÊNCIA PRA QUÊ? UMA INICIATIVA DA AGÊNCIA ESCOLA UFPR 

PARA DEMOCRATIZAR O ACESSO A CIÊNCIA  

Nº Trabalho: 202521991 

Autoria:  Pedro Parreira, Sarah de Souza de Andrade 

Orientação: Regiane Regina Ribeiro 

Evento: ENEC 

Área Temática: Comunicação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

Com o propósito de democratizar o acesso à ciência, a Agência Escola de Comunicação 

Pública e Divulgação Científica da Universidade Federal do Paraná foi idealizada. Desde 

2018, o projeto de extensão promove diálogo, participação e mobilização de públicos em 

torno de temas científicos, aproximando a ciência a grupos sociais diversos. Em 2020, no 

contexto da pandemia de Covid-19, foi criado o ñPergunte aos Cientistasò, uma a­«o para 

sanar dúvidas da população por meio das redes sociais. Ao longo dos anos, a iniciativa 

foi adaptada a outros públicos e contextos. A partir de 2024, foram priorizadas ações 

presenciais, de menor alcance e maior impacto, com foco na Educação Básica.  A relação 

com estudantes foi bem-sucedida e inspirou mudanças a fim de fortalecer o vínculo com 

este público. Com base nos conceitos de comunicação pública (MATOS, 2010 e 2009) e 

de mobilização social (TORO, 1996), foram definidos como princípios para 2025 o 

protagonismo estudantil e a coparticipação, demandando alterações de nome, identidade 

visual e formato da din©mica. Em sua nova vers«o, o projeto passou a se chamar ñCi°ncia 

Pra Qu°?ò. Com linguagem coloquial, o nome remete a um elemento chave da ci°ncia: a 

pergunta, que move as investigações e as descobertas. A identidade visual partiu do 

conceito de marca mutante, em que o design se adequa a diferentes contextos, mantendo 

a sua unidade visual. Essa escolha se deu considerando que cada edição do projeto tem a 

possibilidade de  abordar  temas diversos, a partir da escuta ativa da comunidade escolar. 

As formas abstratas e texturizadas remetem à diversidade e às inúmeras possibilidades da 

ciência. Com traços lúdicos, um dos elementos gráficos centrais é um parêntese que se 

transforma em um ponto de interrogação, convidando o público a interagir e, literalmente, 

responder ¨ quest«o ñCi°ncia Pra Qu°?ò, demarcando o lugar dos estudantes como 

protagonistas do processo. A metodologia da iniciativa se fundamenta na participação 

ativa da comunidade escolar: o tema do encontro entre estudantes e cientistas é definido 

junto com professores e alunos; os cientistas participam com os alunos de uma roda de 

conversa e, após o encontro, os alunos desenvolvem um produto de comunicação sobre o 

assunto debatido. A primeira edição da nova versão do projeto está em andamento no 

Colégio Estadual Teotônio Vilela, com tema escolhido, cientista convidado e encontro 

agendado. O produto será um mini documentário e, ao final, será realizada uma avaliação 

para mensurar os impactos e propor melhorias na iniciativa. 

 

 

Palavras-chave: Cultura Científica, Divulgacão Científica, Educação Básica 
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 DGSS - DESIGN GRÁFICO STUDIO PARA SUSTENTABILIDADE.  

Nº Trabalho: 202522093 

Autoria:  Gabriela Costa da Silva, Sabrina Louro Lacerda 

Orientação: Carolina Calomeno Machado 

Evento: ENEC 

Área Temática: Comunicação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

Diante dos desafios globais impostos pela Agenda 2030, da ONU, o Brasil enfrenta 

retrocessos significativos em suas metas de desenvolvimento sustentável. Segundo o 7º 

Relatório Luz, do Grupo de Trabalho da Sociedade Civil para a Agenda 2030, o país 

retrocedeu 60,35%, em mais de 100 metas propostas. Nesse contexto, o Design Gráfico 

surge como uma ferramenta estratégica para fomentar a educação, a conscientização e a 

transformação social, por meio do Projeto de Extensão DGSs - Design Gráfico Studio 

para Sustentabilidade visa desenvolver artefatos gráficos, digitais e processos para o 

contexto educacional e(ou) instrucional, direcionados para professores, crianças e jovens 

do ensino fundamental e médio, a respeito de temas relacionados às ODS. Este projeto 

desdobra-se nos seguintes objetivos específicos: a) Elaborar pesquisas e revisões a acerca 

de temas sobre Sustentabilidade, para a compreensão de suas possibilidades expressivas; 

b) Desenvolver artefatos educacionais, instrucionais e/ou informacionais a partir de temas 

emergentes sobre Sustentabilidade, no contexto brasileiro; c) no Design, considerar 

aspectos representacionais para a inclusão e a adaptação de artefatos para PCDs (pessoas 

com deficiência); d) Difundir os conhecimentos e os métodos de Design Gráfico para 

outras áreas da comunidade externa e interna da UFPR; e) Incentivar na prática acadêmica 

no curso de Design Gráfico contribuindo para a formação profissional e cidadã dos 

futuros designers. Como abordagem metodológica para a promoção de valores 

sustentáveis e socioculturais, tem-se o processo do Design Centrado no Humano, da 

IDEO Heifer International, composto por três fases: Ouvir, Criar e Implementar, 

desenvolvidos com movimentos de divergência-convergência, alternando o pensamento 

concreto e o abstrato, atingindo ao final uma solução para o problema inicial. Como 

resultados propõem-se: a) criar materiais para a divulgação dos serviços do DGSs; b) 

desenvolver artefatos sob demanda de instituições da comunidade externa e interna; c) 

gerar de um e-book com a síntese dos projetos desenvolvidos; d) elaborar seminários, 

eventos e cursos para difusão de conhecimentos e de metodologias do Design Gráfico. 

 

 

Palavras-chave: Artefatos Gráficos, Design Gráfico, Ods 
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 NÚCLEO DE COMUNICAÇÃO E EDUCAÇÃO POPULAR (FASE 4)  

Nº Trabalho: 202522336 

Autoria:  Amabili Gabrielli Gomes, Ana Luiza Ramos Moretti Ferreira, Beatriz Favaretto 

Deschamps, Emanuelle Viana de Freitas, Emily Miquelino Camargo de Mattos, Gustavo 

Aleixo de Sousa, Juliana Barbosa de Carvalho, Juliana Caroline Levandovski, Luiza 

Prado Yasumoto, Natali dos Santos Slusarz Schovarts, Nicole Ribas Ribeiro, Valentina 

Copack MunizOrientação: Daniela Beatriz Mila, Jose Carlos Fernandes 

Evento: ENEC 

Área Temática: Comunicação 

Programa Institucional: PROGRAMA DE EXTENSÃO 

 

O programa de extensão Núcleo de Comunicação e Educação Popular (Ncep), criado em 

2003, no Decom, chega em 2025 ao seu 22.º ano de atividades ininterruptas. Nesse 

período, recebeu cerca de 360 extensionistas, oriundos dos cursos de Jornalismo, 

Relações Públicas e Publicidade e Propaganda. Com uma média de 24 membros, o 

programa desenvolve 12 ações, divididas em três projetos vinculados ï A Laje, 

Educomunicação nas Escolas e Floresta Edições. As atividades se desenvolvem em 

longo, médio, curto prazo e grupos de trabalho ï quando um território ainda está sendo 

estudado. Dentre os autores que fundamentam o núcleo se destacam o patrono Paulo 

Freire, Ismar de Oliveira, Adilson Citelli, Orozco-Gomes e Cicília Peruzzo. Dentre os 

objetivos do Ncep está a disseminação dos princípios educomunicativos e a comunicação 

popular, tendo como parceiros habituais escolas de periferias urbanas, comunidades e 

associações, ocupações irregulares e ONGs voltadas para populações vulneráveis. Fazem 

parte do público atingido pelo programa adolescentes e jovens de periferias, professores 

da rede pública, populações empobrecidas, pessoas contaminadas pelo HIV, pessoas 

trans, o povo da rua, membros do movimento de luta por habitação, alunos adultos do 

sistema prisional, entre outros. As ações se pautam pelo princ²pio do ñfazer juntoò e n«o 

do ñfazer paraò, de modo que o Ncep desenvolve oficinas de comunica­«o nas quais os 

extensionistas partilham com seus pares as possibilidades dos meios de comunicação na 

conquista da cidadania e dos direitos humanos, assim como da expressão da própria voz. 

Dentre os principais resultados recentes, destacamos a edição do livro Vidas no Positivo, 

com depoimentos de pessoas que convivem com o HIV há mais de 20 anos, atendidas 

pelo HC; as edições do projeto CineTrans; a produção do jornal Pipa ï com escritos dos 

detentos da Penitenciária Estadual de Piraquara. Em 2024-2025, o Ncep fortaleceu 

vínculos com o Movimento de Luta por Moradia, produzindo agenda positiva em 

ocupações, a exemplo das comunidades Nova Esperança, Dona Cida e Tiradentes II. O 

ano também marcou avanços na consolidação da vinculação ao PBMIH da UFPR; e do 

projeto Museu da Periferia, desenvolvido na Vila Torres, a mais antiga área irregular da 

capital paranaense. Paralelo, o Ncep deu continuidade às oficinas de educomunicação no 

Colégio Estadual João Gueno, de Colombo, das quais resultam a revista Janelas Abertas, 

produzida integralmente pelos estudantes do fundamental e médio. Por fim, as ações 

redundaram em artigos para eventos como Intercom Sul e Intercom Nacional. 

 

 

Palavras-chave: Ocupações Urbanas, Refugiados, Sistema Prisional 
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 EDUCOMUNICAÇÃO NAS ESCOLAS (FASE 3) 

Nº Trabalho: 202522353 

Autoria:  Emanuelle Viana de Freitas, Gustavo Gomes Tavares da Silva, Kenson Koskur 

Coelho 

Orientação: Jose Carlos Fernandes 

Evento: ENEC 

Área Temática: Comunicação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto Educomunicação nas Escolas faz parte do programa Núcleo de Comunicação e 

Educação Popular, o Ncep. O foco do projeto é o desenvolvimento de ações 

educomunicativas em escolas públicas da periferia de Curitiba e Região Metropolitana, 

tendo já um amplo repertório de colégios assistidos, desde 2017, quando essa fase se 

consolidou. A escola com projeto de maior intensidade, em 2024-2025, é o Colégio 

Estadual João Gueno, no bairro São Dimas, periferia do município de Colombo. Numa 

integração duradoura e com bons resultados, do ponto de vista pedagógico, o Ncep 

oferece oficinas que abastecem a revista Janelas Abertas, o site Gueno News, e atividades 

integradas à disciplina de Língua Portuguesa, com a produção, por exemplo, de vídeos 

sobre faits divers. O material é inteiramente produzido por estudantes dos últimos anos 

do ensino fundamental e primeiros anos do ensino médio. Com um histórico reconhecido 

no cenário da educação, a parceria entre o Ncep e o João Gueno, iniciada em 2018, 

produziu, até agora, dois livros de crônicas, um site de notícias e quatro números da 

revista. A ação é conhecida e uma referência nos meios educacionais. A produção desses 

e outros materiais segue os princípios da educomunicação, nos moldes de autores como 

Ismar de Oliveira e Adílson Citelli. Os estudantes são apresentados aos meios de 

comunicação e à maneira de produzir podcasts, impressos e documentários, além de 

desenvolverem técnicas como fotografia e entrevista, num movimento contínuo de 

educação pelos meios. O processo é feito sempre com oitivas, vínculos, debates, para que 

as criações nasçam de forma horizontal, partilhada e construída de forma coletiva. Para 

chegar a esses resultados, os extensionistas percorrem semanalmente 34 quilômetros, ida 

e volta at® o ñJo«o Guenoò, para encontros de duas horas com os estudantes. 

Sazonalmente, essas oficinas também são oferecidas no turno da noite. Todas as ações 

movimentam o colégio, promovendo encontros no pátio e apresentação coletiva dos 

resultados. O apoio da comunidade escolar é fundamental para que esse processo se 

realize. A perspectiva metodológica tem como foco a dialogicidade e se baseia na 

realização de rodas de conversas, oficinas e apoio na produção comunicacional. Os 

estudantes extensionistas atuam como mediadores dos processos de discussão e criação, 

de modo a estimular a análise crítica sobre a realidade de jovens e adolescentes 

envolvidos. 

 

 

Palavras-chave: Adolescentes De Periferias Urbanas, Criatividade, Educomunicação 
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 A LAJE (FASE 4) 

Nº Trabalho: 202522360 

Autoria:  Amabili Gabrielli Gomes, Isabelle Oliveira Hoffmann, Joao Pedro Mello 

Braganca, Nicole Ribas Ribeiro, Thais de Castro Silva, Valentina Copack Muniz 

Orientação: Elson Faxina, Jose Carlos Fernandes 

Evento: ENEC 

Área Temática: Comunicação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto de extens«o ñA lajeò se originou de uma parceria com o Movimento Nacional 

da População de Rua, o MNPR, e tinha como sua atividade principal a produção de um 

jornal (A laje) escrito única e exclusivamente por homens e mulheres com vulnerabilidade 

social ï sendo a maior parte deles e delas moradores em situação de rua. Cabia aos 

estudantes extensionistas a edição das poesias, crônicas e relatos escritos por essas 

pessoas, abordados por meio do MNPR e em inserções dos alunos da UFPR nas praças 

da cidade. A partir de 2019, com o rompimento da parceria com o MNPR, o projeto ñA 

lajeò encontrou outros parceiros, sempre entre os mais vulneráveis. Foram desenvolvidos 

trabalhos de educomunicação e comunicação popular junto a catadores de recicláveis de 

uma cooperativa do bairro Sítio Cercado. Mas, sobretudo, o projeto deu continuidade a 

seus objetivos ao marcar presença em zonas de ocupação irregular, nas quais desenvolveu 

audiovisuais, jornais e mesmo slams e batalhas de poesia com jovens de periferias 

urbanas. Figuram entre os espa­os de maior atividade o bols«o ñ29 de Outubroò, formado 

por sete comunidades no bairro Caximba. A parceria permaneceu até 2021 ï mantida 

mesmo com a pandemia. Em 2022, foi reforçada uma ação na Vila Torres ï a mais antiga 

§rea de ocupa­«o de Curitiba, na qual o projeto ñA lajeò desenvolve a cria­«o do Museu 

da Periferia ï de caráter virtual e museológico, de modo a guardar as histórias dos 

invisibilizados. Tamb®m na Vila Torres, ñA lajeò ® parceira da ONG Passos da Crian­a, 

que atua no contraturno, e do Colégio Estadual Manoel Ribas, que recebe adolescentes 

da comunidade das Torres. Desenvolve-se ali o Museu da Periferia Vila Torres, no 

suporte virtual. Em 2023, firmou-se a parceria da UFPR com as ocupações regidas pelo 

Movimento de Luta por Moradia; e em 2024 com o coletivo Fort, que organização 

comunidades favelizadas e de ocupação da região do Tatuquara. Em reuniões semanais, 

os estudantes da UFPR vão a comunidades como a Nova Esperança, em Campo Magro, 

ou Dona Cida, na CIC; e Vila Uni/ao, no Tatuquara, com o intuito de produzir pautas 

positivas ï para sites e redes sociais ï de modo a sensibilizar a sociedade para o drama 

das desocupações e da população sem-teto. Os extensionistas também fazem oficinas 

quinzenais com crianças dessas áreas, por entender ser o grupo mais vulnerável. Num 

avanço, em 2025 o projeto deu início ao registro em vídeo e em revista do histórico de 

algumas dessas comunidades ï a exemplo da Nova Primavera e da Nova Esperança. 

 

 

Palavras-chave: Habitação, Memória, Ocupações Urbanas 
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 FLORESTA EDIÇÕES 

Nº Trabalho: 202522373 

Autoria:  Giovana Gama da Cruz, Juliana Caroline Levandovski, Marya Eduarda 

Marcondes da Silva Detogni, Thiago Tavella Ferrari, Vitor Yudi Beninni 

Orientação: Jose Carlos Fernandes 

Evento: ENEC 

Área Temática: Comunicação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto Floresta Edições deriva de um projeto anterior, o Gaveta Edições, surgido em 

2018-2019, a partir de duas disciplinas optativas voltadas para a construção de um projeto 

de extensão, lecionadas pelos professores Elson Faxina e José Carlos Fernandes. Foi dos 

alunos de Comunicação, então, que surgiu a ideia de criar uma editora, que servisse de 

selo para distribuir para associações comunitárias e para escolas as produções do 

Departamento de Comunicação (Decom), a exemplo de livros, revistas e documentários. 

A proposta foi abraçada pelo Núcleo de Comunicação e Educação Popular (Ncep), 

programa do qual o ñFlorestaò faz parte. O nome vem do apelido do campus de 

Comunicação, no passado usado pelo curso de Engenharia Florestal. Já ao longo de 2020, 

mesmo com a pandemia, coube ao projeto ï n sua primeira versão - ñenveloparò e 

ñindexarò as produ­»es do programa, levando-as à comunidade. Destacou-se nesta fase a 

edição de um audiobook com crônicas gravadas por adolescentes do bairro São Dimas, 

na periferia de Colombo, estudantes do Colégio Estadual João Gueno. A partir desse 

marco, o projeto se firmou como um braço do Ncep, programa de extensão surgido em 

2003 e atuante de forma ininterrupta nesses mais de vinte anos. Cabe ao Floresta cadastrar 

toda a produção audiovisual, além da criação sonora e impressa do núcleo, e distribuí-las, 

de preferência, a escolas públicas e organizações populares, com a ajuda de tutoriais 

pedagógicos e pequenas capacitações. O projeto também oferece oficinas de 

educomunicação para professores. Fazem parte do acervo da editora produtos tais como 

o livro Vidas no positivo, com depoimentos de portadores do HIV que frequentam o grupo 

de apoio Reatar, mantido pelo Setor de Infectologia do Hospital de Clínicas; o livro 

Relatos vivos em registro preto e branco ï produzido pelos extensionistas em parceria 

com idosas do Asilo São Vicente e adolescentes do Colégio Estadual Santos Dumont; e 

o documentário Onde criança tem voz, vencedor do prêmio Expocom, e que retrata da 

ONG Passos da Criança, em atuação na Vila Torres, a mais antiga comunidade 

empobrecida de Curitiba. Em 2024, coube ao Floresta a difusão cultural dos trabalhos 

produzidos pelo Ncep para o programa Português Brasileiro para Migração e Imigração 

Humanitária, o PBMIH, mantido pelo Departamento de Letras e pelo Centro de Línguas 

Estrangeiras da UFPR. E a implementação de um site, com a base de toda a produção do 

núcleo. Cae ressaltar que o projeto do livro Vidas no Positivo ganhou em 2025 o prêmio 

Expocom na categoria ñComunica­«o Integradaò. 

 

 

Palavras-chave: Difusão E Popularização Da Ciência, Editoração, Periferias 
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 COMUNICAÇÃO PARA DESCARBONIZAÇÃO E SUSTENTABILIDADE 

(CDS) 

Nº Trabalho: 202522461 

Autoria:  Regeane Aparecida Ribeiro da Silva, Vitoria Regina Gama Santos 

Orientação: Aryovaldo de Castro Azevedo Junior 

Evento: ENEC 

Área Temática: Comunicação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto de extensão Comunicação para Descarbonização e Sustentabilidade, ou 

simplesmente Descarboniza, vinculado ao curso de Publicidade e Propaganda da UFPR, 

objetiva promover a conscientização cidadã destacando boas práticas para preservação e 

restauração da biodiversidade sob uma perspectiva mercadológica.O projeto realiza uma 

curadoria de boas práticas, principalmente empresariais e organizacionais, com a 

prospecção, organização e desenvolvimento de conteúdos direcionados ao público leigo 

e interessado em entender práticas sustentáveis de desenvolvimento econômico. Assim, 

ao informar sobre os impactos das atividades socioeconômicas no meio ambiente e 

destacar os benefícios de práticas sustentáveis, o Descarboniza contribui para a formação 

de uma perspectiva crítica que busca na harmonia entre o desenvolvimento econômico, a 

preservação ambiental e o consumo sustentável, a alternativa mais viável e duradoura 

para o planeta.O projeto de extensão Descarboniza também colabora com o  Processo De 

Cali a Belém / Casa da Biodiversidade e Clima apoiando os promotores ABEMA 

(Associação Brasileira de Entidades Estaduais de Meio Ambiente) , ITV (Instituto 

Tecnológico Vale) e Vale S.A.  no âmbito da comunicação promocional. O Processo De 

Cali a Belém compreende eventos e esforços, virtuais e híbridos, para a capacitação e 

sensibilização de pesquisadores, estudantes e interessados na temática da 

sustentabilidade,  com a construção coletiva de documentos de referência e elaboração de  

projetos especiais. A Casa da Biodiversidade e Clima será o ápice do processo, com a  

apresentação de documentos e propostas durante a 30ª Conferência das Partes da 

Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mudança do Clima (UNFCCC COP30),  

evento mundial vinculado a ONU que ocorrerá entre 10 e 21 novembro de 2025, em 

Belém/PA.Desta forma, buscamos atuar para um mundo cada vez mais consciente da 

importância das questões socioambientais, como apontam os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável da Organização das Nações Unidas (ODS/ONU) (*) e 

como focam as empresas e entidades que implementam práticas Ambientais, Sociais e de 

Governança (ESG), as quais traçam uma rota para o desenvolvimento sustentável e 

buscam conciliar responsabilidade ambiental, viabilidade econômica e justiça social. 

Nosso papel extensionista é atuar em consonância ao Pacto Global (**), chancelado pela 

UFPR, de modo ético e consistente na visibilização de aspectos socioambientais no 

âmbito da Publicidade e Propaganda. 

* https://encurtador.com.br/h2beV 

** https://www.pactoglobal.org.br/esg/ 
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 UTILIZAÇÃO DE MÍDIAS SOCIAIS COMO MEIO DE DIVULGAÇÃO DE 

INFORMAÇÕES CIENTÍFICAS SOBRE PRODUÇÃO, NU TRIÇÃO E 

ALIMENTAÇÃO DE AVES E SUÍNOS  

Nº Trabalho: 202522182 

Autoria:  Alessandra Assumpcao Moreira, Alessandra Martins Camargo, Eduarda 

Gueber Rychwa 

Orientação: Simone Gisele de Oliveira 

Evento: ENEC 

Área Temática: Comunicação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O acesso crescente a smartphones e meios de comunicação tem revolucionado a forma de 

compartilhamento de informações, assim a disseminação de pesquisas científicas de 

maneira acessível é um elemento fundamental para ampliar o conhecimento sobre 

produção, nutrição e alimentação de aves e suínos, promovendo a educação continuada e 

a capacitação de profissionais, estudantes e produtores rurais. Dessa forma, o objetivo do 

projeto é a utilização das mídias sociais como meio de divulgação de informações com 

embasamento científico de forma acessível sobre produção, nutrição e alimentação de 

aves e suínos. Semanalmente são selecionados artigos científicos relevantes na área, os 

quais são resumidos como posts para a plataforma Instagram, onde são colocados os 

principais tópicos dos artigos estudados, incluindo objetivo, variáveis analisadas e 

conclusão, traduzidos em informações claras, diretas e didáticas, objetivando facilitar a 

compreensão do público. Também são realizadas publicações de divulgação de eventos 

científicos sobre temas da área e datas comemorativas relevantes. Como ferramenta de 

design, são utilizados sites e plataformas online, como o site Canva, para padronizar e 

deixar as publicações mais atrativas para o público alvo. Conforme as métricas analisadas 

no período entre 21 de maio a 18 de agosto de 2025, a plataforma acumulou 23.858 

visualizações, destas, 64,6% corresponderam às publicações estáticas no feed e 35,1% 

aos stories, forma de publicação momentânea disponível por 24 horas. Além disso, nesse 

intervalo de 90 dias, o perfil alcançou um total de 4.046 contas na plataforma. Até o 

presente momento, o perfil conta com 736 seguidores e 33 publicações oriundas do 

projeto. Dessa forma, a utilização de estratégias de comunicação voltadas para 

plataformas digitais, têm contribuído significativamente para a disseminação do 

conhecimento e para a adoção de práticas mais sustentáveis e eficientes. Além disso, o 

compartilhamento de informações baseadas em evidências científicas pode auxiliar na 

valorização da ciência aplicada ao setor agropecuário, aproximando a academia da 

realidade produtiva. 

 

 

Palavras-chave: Divulgação Científica, Mídias Sociais, Nutrição Animal 
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 CAFÉ COM CIÊNCIA DO SOLO  

Nº Trabalho: 202522345 

Autoria:  Anna Cecilia Ferreira Stremel, Kaline Aparecida Wagner, Raphael Antoine 

Jacques Salvatore Anzalone, Vanessa Coan Bittencourt, Vanessa Silva Romanoski, 

Vinicius Charnecki Galvao, William Santiago de Mendonca 

Orientação: Daniel Hanke 

Evento: ENEC 

Área Temática: Comunicação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

o projeto de extens«o ñCaf® com Ci°ncia do Soloò, vinculado ao Programa de Pós-

Graduação em Ciência do Solo (PPG Solos) da UFPR, visa criar um espaço dinâmico e 

acessível de troca de conhecimentos entre estudantes, docentes, egressos e profissionais 

da área, por meio de encontros curtos e interativos. A iniciativa tem como objetivo 

principal fomentar a comunicação científica, o desenvolvimento de habilidades 

acadêmicas e profissionais, e a integração entre ensino, pesquisa e extensão. O Café com 

Ciência do Solo tem como princípio fundamental ser idealizado por estudantes e para 

estudantes, guiado pela premissa da escuta ativa de seus interesses, desafios e 

necessidades na pós-graduação. Essa escuta orienta tanto os temas abordados quanto a 

forma dos encontros, garantindo coerência com os princípios da extensão crítica e da 

formação integral. O protagonismo discente se evidencia em todo o percurso da atividade, 

desde a curadoria dos temas até a mediação dos debates, passando pela articulação 

institucional com palestrantes, mediadores e convidados, e pela construção de redes de 

apoio entre pares. A proposta está estruturada em três eixos temáticos: Ciência do Solo, 

Vida Acadêmica e Desenvolvimento de Carreira, contemplando desde a apresentação de 

pesquisas até o debate sobre o mercado de trabalho. Entre os resultados já alcançados, 

destaca-se a realiza­«o do evento ñDia Nacional de Conserva­«o dos Solos UFPR 2025ò, 

que contou com a presen­a de 60 participantes. Foram ministradas as palestras ñManejo 

Sustent§vel dos Solos Agr²colasò, e ñSolo Saud§vel: base para um planeta saud§velò. 

Além disso, o projeto realizou tr°s rodas de conversa: ñOrganize-se: Métodos e 

Ferramentas Funcionais para Organiza­«o de Leituraò, ñAproveitamento de Res²duos - 

Pr§ticas sustent§veis e uso inteligente dos recursos naturaisò e ñDiferentes caminhos para 

a divulga­«o do conhecimento cient²ficoò, que fomentaram o di§logo e a aprendizagem 

coletiva. As ações têm promovido o protagonismo estudantil e o fortalecimento de 

competências comunicativas e socioemocionais, favorecendo a formação integral dos 

discentes e ampliando o alcance da produção científica do PPG Solos. A metodologia 

participativa, que inclui palestrantes convidados e rodas de conversa, enriquece as 

discussões e reforça o compromisso com os princípios da extensão universitária, como a 

interdisciplinaridade e o impacto social. Dessa forma, o Café com Ciência do Solo 

contribui para uma cultura acadêmica mais colaborativa, conectada aos desafios 

contemporâneos e alinhada à Agenda 2030, especialmente aos ODS 4, 9 e 17. 

 

 

Palavras-chave: Ciência Do Solo, Comunicação Científica, Desenvolvimento 
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 AÇÕES VIRTUAIS DO GEPEF NA PROPAGAÇÃO DE ESPÉCIES 

FLORESTAIS 

Nº Trabalho: 202522691 

Autoria:  Leonardo Schauer Gomes 

Orientação: Dagma Kratz 

Evento: ENEC 

Área Temática: Comunicação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O Grupo de Extensão em Propagação de Espécies Florestais (GEPEF) tem como objetivo 

promover a disseminação de conhecimentos sobre a produção de sementes e mudas 

florestais, fortalecendo a integração entre ensino, pesquisa e extensão. O aprimoramento 

da capacitação profissional nessa área pode resultar em maior transferência de 

conhecimento e tecnologia para comunidades locais e para outros profissionais, 

permitindo que engenheiros florestais disseminem boas práticas, técnicas inovadoras e 

conhecimentos atualizados para agricultores, proprietários rurais e demais interessados. 

Esse processo promove a capacitação contínua e estimula o desenvolvimento sustentável 

das comunidades, evidenciando a relevância do grupo. As ações de divulgação 

concentram-se na difusão de informações e resultados obtidos em atividades de pesquisa, 

ensino e extensão realizadas no Laboratório de Sementes Florestais (LASF) e no Viveiro 

Florestal, ambos coordenados pela professora Dagma Kratz, do curso de Engenharia 

Florestal da Universidade Federal do Paraná (UFPR). Como principal ferramenta de 

comunicação, é utilizada a página no Instagram (@lasf_ufpr), onde as atividades são 

apresentadas de forma acessível ao público. A partir de 2025, as publicações são 

organizadas pelo discente bolsista Leonardo Schauer Gomes, em conjunto com a 

professora orientadora, seguindo um cronograma planejado. As imagens e vídeos são 

produzidos pelo acadêmico ou fornecidos pelos integrantes do GEPEF, retratando o 

cotidiano das atividades e resultados das pesquisas. Dessa forma, o Grupo de Extensão 

em Propagação de Espécies Florestais contribui tanto para a formação acadêmica dos 

extensionistas quanto para a valorização da Engenharia Florestal, reforçando a 

importância da propagação de espécies florestais na produção florestal, na restauração de 

ambientes degradados e manutenção de áreas conservadas. 

 

 

Palavras-chave: Divulgação, Propagação De Plantas, Redes Sociais 
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 MAP&AÇÃO  

Nº Trabalho: 202519645 

Autoria:  Luiz Vinicius Correia 

Orientação: Daniel Arana 

Evento: ENEC 

Área Temática: Comunicação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto de extensão Map&Ação visa difundir a Engenharia Cartográfica e de 

Agrimensura por meio de ações de comunicação científica voltadas, sobretudo, a 

estudantes do ensino médio. Embora possuísse logomarca consolidada, não dispunha de 

um sistema de identidade visual padronizado que sustentasse a produção de materiais 

promocionais para os cursos de extensão vinculados ao projeto. Neste trabalho, propôs-

se a criação e implementação de tal identidade visual, com vistas a fortalecer a imagem 

institucional e ampliar o alcance do Map&Ação de forma coerente e reconhecível. 

O objetivo central consistiu no desenvolvimento de um kit de identidade visual ð 

composto por paleta cromática, tipografias, grid de composição, templates para redes 

sociais e mockups para materiais impressos ð acompanhado de um Manual de Marca. 

Para garantir a viabilidade técnica, adotou-se uma metodologia em quatro etapas 

sucessivas: (1) realização de Inventário Diagnóstico das peças atuais, identificando 

incongruências e oportunidades de melhoria; (2) consulta a stakeholders internos, 

incluindo coordenação e discentes; (3) prototipagem simplificada, em que duas variações 

cromático-tipográficas preservando o símbolo original foram testadas; e (4) compilação 

do Manual, contendo diretrizes de uso, exemplos de aplicação (slides, feed, stories, 

carrossel, camisetas e brindes) e pacote de arquivos vetoriais. 

Como resultado, consolidou-se uma identidade visual moderna, acessível e operacional, 

capaz de padronizar as comunicações dos cursos de extensão, aumentar a visibilidade do 

Map&Ação e fornecer instrumento prático para futuras produções gráficas. O produto 

contribuiu simultaneamente para a formação acadêmica do bolsista, ao introduzi-lo a 

princípios de design, planejamento editorial e comunicação institucional. Além disso, o 

material resultante fortaleceu o vínculo entre forma e conteúdo na comunicação do 

projeto, promoveu maior engajamento com o público-alvo e estimulou o interesse pela 

Engenharia Cartográfica e de Agrimensura entre jovens. 

 

 

Palavras-chave: Design Gráfico, Identidade Visual, Manual De Marca 
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 MOT -DIÈSE : COMUNICAÇÃO, CRIAÇÃO E MÍDIA EM FRANCÊS E EM 

PORTUGUÊS 

Nº Trabalho: 202521709 

Autoria:  Clara Martins Pereira, Gabriella Savio Franca, Isadora Dallacosta Casagrande 

Orientação: Aline Hitomi Sumiya 

Evento: ENEC 

Área Temática: Comunicação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto de extens«o ñMot-di¯seò, hashtag em franc°s tem por objetivo fazer com que 

os discentes de letras (francês/português) participem da construção do site e das redes 

sociais da área de letras francês da Universidade Federal do Paraná (UFPR). Diante disso, 

os/as estudantes são levados a refletir sobre os gêneros de texto que circulam no ambiente 

digital, realizando a produção de textos multimodais em língua francesa e/ou portuguesa, 

a depender da temática abordada. Além de realizar publicações voltadas a projetos de 

ensino, pesquisa e extensão, eventos acadêmicos e culturais, oportunidades de bolsas, 

entre outros, os/as estudantes são levados a criar publicações voltadas à língua francesa e 

literaturas francófonas, com a finalidade de ampliar o repertório linguístico e cultural dos 

produtores e receptores dos textos. Divulgamos, ainda, aspectos ligados à permanência e 

à entrada da universidade, de forma a facilitar o acesso de informações aos recém 

ingressantes e aos estudantes da educação básica. Esperamos, com este projeto, trabalhar 

com uma melhor veiculação de informações ligadas à área de francês, ao curso de letras 

e à universidade; ampliar o espaço de trocas entre os discentes de variados anos de letras 

português-francês, permitindo que eles possam interagir/se conhecer melhor; realizar uma 

aproximação entre comunidade interna e externa da universidade. Além disso, com a 

preocupação voltada aos estudos da linguagem, vemos a importância de compreender as 

nossas práticas de linguagem em seus contextos reais de uso para trazer contribuições 

teóricas e práticas, como as implicações dessas práticas de linguagem no ensino-

aprendizagem de línguas. Diante disso, ao produzi-los, os/as participantes do projeto 

poderão observar as suas características, desenvolvendo as suas capacidades de 

linguagem e multissemióticas em língua portuguesa e em língua francesa. Eles/Elas 

também serão levados(as) a refletir sobre o trabalho de revisão textual, poderão 

desenvolver a reflexão sobre aspectos éticos, como sobre a veracidade das informações, 

as questões de autoria, e sobre os conteúdos pertinentes de serem publicados em meios 

de comunicação ligados à universidade. 

 

 

Palavras-chave: Comunicação, Gêneros Textuais, Língua Francesa 
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 OBSERVATÓRIO DE TURISMO DO PARANÁ ï OBSTUR/PR 

Nº Trabalho: 202522705 

Autoria:  Ana Laura de Oliveira Sister, Ellen Francisca Amatti, Heloysa Rebeca dos 

Santos Goncalves, Luana Bertoja, Melise de Lima Pereira, Olivia Ortiz 

Orientação: Carlos Eduardo Silveira, Juliana Medaglia Silveira 

Evento: ENEC 

Área Temática: Comunicação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O Observatório de Turismo do Paraná (OBSTUR/PR) foi um projeto de extensão da 

Universidade Federal do Paraná (UFPR), registrado em 2019, com o propósito de 

promover o desenvolvimento sustentável do turismo no Estado. Para isso, fortaleceu o 

planejamento e a gestão pública e privada por meio da mediação e disponibilização de 

informações estratégicas, ancorando-se em perspectivas de governança, gestão de 

destinos e no papel da extensão universitária como elo entre academia e sociedade. 

Buscou enfrentar a escassez de dados organizados e acessíveis para subsidiar decisões no 

setor turístico. Com metodologia participativa e pesquisa aplicada de natureza 

quantitativa e qualitativa, contou com docentes, uma bolsista e voluntárias de graduação 

que realizaram coleta, sistematização e análise de dados de fontes como IBGE, ANAC, 

FOHB, CAGED, CADASTUR e plataformas como TripAdvisor e Trivago. As 

informações foram organizadas com Excel, Power BI e Google Planilhas, e analisadas de 

forma colaborativa, resultando na elaboração de boletins mensais e relatórios trimestrais 

com dados estruturados e análises contextualizadas para subsidiar políticas públicas, 

pesquisas acadêmicas e iniciativas privadas. O projeto fortaleceu parcerias estratégicas 

com o Ecossistema Curitiba Destino Turístico Inteligente da Prefeitura de Curitiba, a 

Rede Brasileira de Observatórios de Turismo e a ADETUR Rotas do Pinhão, e participou 

de eventos como o Encontro da RBOT, o Fórum Internacional de Turismo do Iguaçu 

(FIT) e o Seminário de Extensão Universitária da Região Sul (SEURS). Essas ações 

ampliaram o alcance e a aplicabilidade das informações, reforçando o papel do 

OBSTUR/PR como mediador entre universidade, mercado e sociedade. Conclui-se que o 

projeto impactou positivamente a formação dos estudantes envolvidos, desenvolvendo 

competências em pesquisa, escrita acadêmica e mercadológica análise de dados, 

comunicação e trabalho colaborativo, evidenciando a importância da extensão para a 

governança e o desenvolvimento turístico regional. 
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 COMMUNIA  

Nº Trabalho: 202522728 

Autoria:  Francielle Alves Ferreira Lacerda, Karina Pierin Ernsen Alves, Pedro Vilhena 

Bartolome 

Orientação: Kelly Cristina de Souza Prudencio 

Evento: ENEC 

Área Temática: Comunicação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

"Communia" é um projeto de extensão voltado para a habilitação de grupos organizados 

para o debate público. Com fundamentos nos princípios da deliberação pública, tem como 

objetivo qualificar a comunicação das demandas sociais na esfera pública com vistas à 

participação de atores sociais nos sistemas decisórios. Para isso, procura planejar e 

desenvolver atividades de debate entre pessoas engajadas em alguma causa social, 

vinculadas a grupos mais ou menos formalizados, com vistas ao desenvolvimento de uma 

habilidade argumentativa para o consenso deliberado. Os resultados desses processos de 

discussão devem resultar em: 1. construção de um vínculo mais institucionalizados entre 

ativistas; 2. documentos a serem elaborados pelos envolvidos e encaminhados a unidades 

de órgãos públicos e/ou privados que possam produzir alguma resposta às reivindicações; 

3. estabelecimento de um canal institucional de diálogo entre setores da sociedade e 

órgãos públicos. A intenção é que a relação entre sociedade civil e Estado seja aprimorada 

por processos de comunicação baseada na argumentação qualificada. Em síntese, trata-se 

de qualificar os ativistas para formas de comunicação mais efetivas com agentes políticos. 

Objetivo Geral: Habilitar grupos de ativistas, mais ou menos formalizados, para o debate 

público qualificado e para a negociação política. Objetivos Específicos: Identificar grupos 

que demandam habilitar-se para o debate público e político; Desenvolver oficinas de 

deliberação pública para os estudantes envolvidos e para o público alvo; Desenvolver, 

nos estudantes, aptidões para mediação, formulação de ações comunicativas estratégicas 

e formação de lideranças junto a grupos sociais por meio da extensão; 4. Capacitar grupos 

de ativistas - por meio do diálogo, orientações e escuta sobre as demandas e problemas 

enfrentados por cada um - a planejarem e executarem ações estratégicas de deliberação 

junto ao Estado e demais setores; 5. Promover e conduzir reuniões com grupos em torno 

de questões/objetos de deliberação; 6. Elaborar junto com o público alvo documentos para 

registro e encaminhamento a órgãos públicos demandantes; 7. Avaliar, professoras, 

discentes e ativistas, os argumentos e as estratégias construídos e encaminhados no 

sentido de aprimorá-los. 

 

 

Palavras-chave: Comunicação Política, Deliberação, Participação 
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 COMPARTILHAMENTO DE CONHECIMENTO POR MEIO DE 

FERRAMENTAS DE STREAMING  

Nº Trabalho: 202519960 

Autoria:  Kelvin Kofi Quanteh, Loize Antoniacomi Pereira 

Orientação: Elder Lopes Barboza 

Evento: ENEC 

Área Temática: Comunicação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto de extens«o ñCompartilhamento de conhecimento por meio de ferramentas de 

streamingò foi criado com o objetivo de democratizar o acesso aos conhecimentos 

produzidos no Setor de Ciências Sociais Aplicadas (SA) da Universidade Federal do 

Paraná (UFPR), utilizando tecnologias digitais para romper barreiras geográficas e 

sociais. Embora a universidade produza pesquisas de grande relevância para o 

desenvolvimento do país, sua visibilidade ainda se mostra limitada, mesmo diante dos 

avanços em tecnologias de informação e comunicação. Nesse cenário, o projeto se propôs 

a estimular o uso de ferramentas de streaming ð preferencialmente gratuitas e de código 

aberto ð como meio para ampliar o alcance de cursos, palestras, debates e mesas-

redondas organizadas no âmbito do SA/UFPR. Como resultados principais, além das 

transmissões ao vivo, foram planejadas ações de capacitação da comunidade acadêmica 

e externa na produção de conteúdo digital para plataformas de streaming, que ocorreu no 

ano anterior e ainda deve ocorrer outra neste ano. Também estão sendo realizadas a 

produção e curadoria de conteúdo para redes sociais, com foco na divulgação científica e 

na aproximação com o público em geral, e o aprimoramento dos canais institucionais de 

comunicação, como websites, para facilitar o acesso à informação e aumentar o 

engajamento com os conteúdos produzidos. A metodologia do projeto envolveu 

atividades contínuas de coleta, seleção, organização e difusão do conhecimento, tanto por 

meio de transmissões quanto por materiais complementares e informativos nas mídias 

digitais. Realizaram-se treinamento e suporte técnico com foco na qualidade do conteúdo 

e na acessibilidade das ferramentas utilizadas. Como análise, é possível refletir que o 

incentivo à produção interdisciplinar, colaborativa e de acesso gratuito constituiu um dos 

pilares da iniciativa. Espera-se, com isso, ampliar o impacto social da universidade, 

fortalecendo a articulação entre ensino, pesquisa e extensão e promovendo uma cultura 

institucional mais aberta, inclusiva e conectada com as demandas da sociedade. 
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 CIÊNCIA ABERTA E A GESTÃO DA INFORMAÇÃO CIENTÍFICA: 

ATORES, PRÁTICAS E POLÍTICAS  

Nº Trabalho: 202522518 

Autoria:  Abner de Oliveira Feitoza Passos, Gustavo Gabriel Ripka 

Orientação: Paula Carina de Araujo 

Evento: ENEC 

Área Temática: Comunicação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

Objetivou potencializar o conhecimento e a aplicação da ciência aberta e da gestão da 

informação científica entre a comunidade acadêmica e em geral na Universidade Federal 

do Paraná. Foram objetivos específicos do projeto de extensão: a) contextualizar 

conceitos, práticas e a importância da ciência aberta para a comunidade acadêmica e 

sociedade em geral; b) promover ações de extensão sobre a ciência aberta e a gestão da 

informação científica para a capacitação dos participantes; c) discutir a proposição de 

políticas de ciência aberta em diferentes níveis; d) envolver a comunidade acadêmica e 

sociedade em geral no que diz respeito à ciência aberta. A crescente demanda das agências 

de fomento e incentivo de práticas como gestão e compartilhamento de dados de pesquisa, 

divulgação científica, ciência cidadã, acesso aberto, entree outras, atesta a relevância 

desse projeto. O Brasil também tem discutido, nos últimos anos, a possibilidade de 

criação de uma política nacional de ciência aberta e é papel dos cientistas e diversas 

instituições de pesquisa participarem desse debate e colocar em prática tais ações. Do 

ponto de vista metodológico, o projeto foi desenvolvido com foco em duas perspectivas, 

o que demandará diferentes metodologias: Perspectiva 1: Orientação e Capacitação - da 

comunidade acadêmica e comunidade externa no que diz respeito às dimensões da ciência 

aberta e sua relação com a gestão da informação científica. A Perspectiva 2 previu a 

proposição de diretrizes e encaminhamentos para institucionalização da ciência aberta e 

tem como foco o reconhecimento de políticas de ciência aberta institucionais existentes e 

a possibilidade da proposição de uma política para a UFPR. Até o momento foram 

realizadas duas ações importantes, a oferta do evento de extensão "Análises 

bibliométricas a partir da OpenAlex", disponível no Youtube, e a publicação do livro em 

acesso aberto "Práticas de Ciência Aberta" pela editora do Instituto Brasileiro de 

Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT). Espera-se ainda, no âmbito do projeto, 

reunir recomendações para a constituição de uma política de ciência aberta para a UFPR 

e elaborar material informativo para a comunidade em geral sobre a ciência aberta. 
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 MARKETING CIENTÍFICO NA REVISTA ATOZ - NOVAS PRÁTICAS EM 

INFORMAÇÃO E CONHECIMENTO  

Nº Trabalho: 202522540 

Autoria:  Arthur Roberto Pereira Freire da Silva, Gabrielly Kauane de Ramos Lima 

Orientação: Paula Carina de Araujo 

Evento: ENEC 

Área Temática: Comunicação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

Objetivou promover ações de marketing científicos para a revista AtoZ - novas práticas 

em informação e conhecimento. De forma específica o projeto objetivou: a) aplicar o 

plano de marketing científico da revista AtoZ; b) potencializar a divulgação científica da 

revista AtoZ por meio das mídias sociais e do podcast; c) desenvolver estudos métricos 

para analisar o engajamento e a presença on-line da revista AtoZ. Os periódicos 

científicos têm sido, cada vez mais, demandados do ponto de vista a sua divulgação, 

especialmente, a divulgação científica. Eles são veículos formais de comunicação 

científica entre os cientistas, entretanto, o movimento de ciência aberta tem incentivado 

novas formas de acesso a esse conteúdo. Sabe-se que o marketing científico tem objetivos 

maiores do que apenas a divulgação dessas fontes de informação. As seguintes etapas 

foram desenvolvidas ou estão em desenvolvimento no projeto para alcançar cada um dos 

objetivos propostos: Estapa 1 - A revista AtoZ já dispõe de um Plano de Marketing 

Científica, entretanto, é necessárib) o aplicar as ações previstas e acompanhá-las 

periodicamente para assegurar a aplicação efetiva do plano. Etapa 2 - A revista Atoz tem 

uma presença on-line consolidada, mas, que precisa ser mantida. Uma das finalidades da 

aplicação do marketing científico nas ações da revista é para potencializar a divulgação 

científica do conteúdo publicado pelo periódico. Portanto, nessa etapa serão efetivadas as 

seguintes atividades: a) planejamento anual de postagens nos perfis da revista nas mídias 

sociais; b) gerar conteúdo para alimentar os perfis da revista nas mídias sociais; c) 

planejamento anual dos episódios do podcast Revista AtoZ; d) edição e publicação dos 

episódios do podcast Revista AtoZ. Etapa 3 - Desenvolver metodologia de 

acompanhamento das métricas relacionadas às postagens nas mídias sociais, bem como, 

de acesso os episódios do podcast da revista AtoZ.  
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 SINAPSENSE NEXT - PROJETO DE EXTENSÃO EM NEUROCIÊNCIA DO 

CONSUMO 

Nº Trabalho: 202519308 

Autoria:  Arthur Augusto Schon Lima, Giulia Assis de Carvalho, Marcella Cordeiro 

Martins 

Orientação: Leticia Salem Herrmann Lima 

Evento: ENEC 

Área Temática: Comunicação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O Sinapsense Next é um projeto de extensão que tem como principal objetivo divulgar os 

trabalhos feitos no Laboratório Sinapsense, como pesquisas, artigos e projetos de 

iniciação científica elaborados por alunos de graduação e pós-graduação. O Next 

transforma esses conteúdos científicos em materiais fáceis de entender e divulga nas 

mídias, por meio de suas redes sociais, para que alcance um número maior de pessoas, 

proporcionando acessibilidade aos estudos e conhecimentos desenvolvidos. 

A equipe atual é formada por dois bolsistas e mais 15 voluntários. Juntos, eles organizam 

a periodicidade de publicações das redes e demais atividades como eventos e cursos de 

extensão. Neste último ano, concentraram suas ações na organização das mídias sociais 

do laboratório, com uma produção constante de conteúdos acessíveis e criativos, 

investindo em mais notícias por vídeos, o que atraiu uma visualização maior no perfil do 

Laboratório, aproximando a ciência do público. 

A partir disso, também direcionou esforços para o planejamento e organização de eventos, 

promovendo seis edições de Neuromeet, dedicado à promoção de estratégias de 

neurociência aplicadas à comunicação. Dentre os assuntos do Neuromeet foram 

abordados temas de acústica e percepção neural, Sound Design, produção musical, 

otimização de resultados com Inteligência Artificial e Cinema e Comunicação. Neste 

mesmo período foi realizada a 7° edição do Digital COM com o tema ñ Meta Ads - 

Fundamentos, aplica­»es, pr§ticas e opera­»esò. 

O projeto também se aproxima de pequenos empresários e da comunidade externa por 

meio de visitas ao laboratório e parcerias, juntamente com demais cursos da universidade, 

como: Comunicação Institucional, Publicidade e Propaganda, Medicina, Matemática, 

Física, Ciência da Computação, Tecnologia e Desenvolvimento de Sistemas, entre outros. 

Os laboratórios também são nossos parceiros, dentre eles: Sinapse,  Lacaut, Agência Ziip, 

Lab de Matemática e LabMeta.  E participação da Imersão em Neuromarketing Curitiba, 

promovida pelo IBN Brasil em parceria com o Laboratório Sinapsense, realizado no 

SEPT, Setor de Educação Profissional e Tecnológica da UFPR. 

Em suma, as ações do Sinapsense Next mostram como a ciência, realizada no Laboratório 

Sinapsense, pode estar presente no dia a dia das pessoas, usando a comunicação para 

aproximar saberes e promover novas ideias. 
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 APOENA 1 

Nº Trabalho: 202520496 

Autoria:  Adam Hein Ramos, Fabricio Haisi Marques Mafra, Gabriel Bortolazzo de 

Oliveira 

Orientação: Arnaud Francis Bonduelle 

Evento: ENEC 

Área Temática: Comunicação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O Curso de Gestão da Qualidade, criado em 2009, tem por princípio fundador a busca da 

Qualidade cotidiana em todos os processos empresarial. Para aplicar temos como o motor 

a busca da excelência em tudo que fazemos. Em 2018, na última avaliação nacional do 

MEC, o Curso de Gestão da Qualidade da UFPR ficou no primeiro lugar dos 112 cursos. 

A proposta do Projeto Apoena é promover melhorias na gestão de instituições, tendo 

como público alvo pequenas empresas, associações, organizações sociais, dentre outras, 

por meio da aplicação de conceitos e instrumentos voltados ao gerenciamento de 

processos, à análise e à busca de solução de problemas, melhorias de processos ou ainda 

criação ou amplia­«o de empreendimentos. Lembrando que ñApoenaò, significa na 

linguagem Tupi-Guaran² ñaquele que enxerga longeò. No quadro das disciplinas de 

desafios desenvolvidos no Apoena, procuramos melhorar processos de diversas 

atividades empresariais, associativas ou de serviços. Assim, uma das ações é a 

necessidade de aumentar o número de candidatos por vaga na entrada da formação e 

consequentemente manter o padrão de excelência. Com isso, decidimos melhorar a 

divulgação da nossa formação. A partir dos dados de acompanhamento colhidos ao longo 

dos 15 anos de existência e do monitoramento dos 352 egressos. Em parceria com o 

projeto de extensão ZiiP - Agência Experimental de Comunicação Institucional, abrimos 

uma bolsa na área da comunicação para ajudar na elaboração de materiais institucionais 

para os diversos meios de divulgação, direcionados a organizações com potencial 

interesse no perfil profissional da gestão da qualidade, aos visitantes da Feira dos Cursos 

e Profissões da UFPR, além de visitas presenciais em escolas, empresas e distribuição em 

outros eventos organizados futuramente. Diante da necessidade de criação de materiais 

diversos, os resultados foram bem satisfatórios. A primeira etapa foi desenvolver um 

manual de identidade visual para o projeto Apoena. Com logo, cores e tipografia 

definidos, criamos os banners para serem utilizados na feira de cursos, slide padrão para 

apresentações em sala de aula, apresentação do curso para empresas e escolas, folder e 

entrevistas com egressos do curso que têm disponibilidade para conversar sobre 

empregabilidade, a trajetória no curso e sua contribuição na formação pessoal e 

profissional (www.youtube.com/@projetoApoenaTGQ). Esta ação de extensão, apesar 

de já ter alcançada a maioria das expectativas, estamos com mais tarefas agendadas e 

novas ideias que nos motivam cada vez mais neste projeto. 
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 ZIIP - AGÊNCIA EXPERIMENTAL DE COMUNICAÇÃO INSTITUCIONAL 

(3ª EDIÇÃO) 

Nº Trabalho: 202522004 

Autoria:  Gabriel Bortolazzo de Oliveira, Laura Luiza Gualdezi, Maira Alessi Andretta, 

Paulo Sergio Vieira, Romeu de Oliveira Assuncao Neto, Valentina Schleder Goncalves 

Kobus 

Orientação: Ana Carolina de Araujo Silva, Flavia Lucia Bazan Bespalhok, Juliane 

Martins 

Evento: ENEC 

Área Temática: Comunicação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

O projeto objetiva compartilhar conhecimentos e técnicas da área da Comunicação com 

organizações ou grupos que se tornam parceiros da agência. Trata-se ainda de um espaço 

de prática a estudantes do curso de Comunicação Institucional que, orientados por 

docentes, apresentam soluções de comunicação integrada para atender demandas dos 

parceiros. Metodologicamente, o atendimento começa com a coleta de briefing, passando 

ao diagnóstico e, por fim, levam-se propostas aos parceiros para sugestões ao 

planejamento apresentado, buscando práticas de comunicação institucional que 

promovam ações efetivas. Com a aprovação, a equipe da ZiiP desenvolve produções 

diversas. Atualmente, têm-se as seguintes parcerias com unidades ou projetos da UFPR: 

curso de Comunicação Institucional, Setor de Educação Profissional e Tecnológica 

(Sept), Lacaut ï Centro Multiusuário de Tecnologia e projetos de extensão Apoena e 

Observatório em Negócios Imobiliários. No período, no caso do curso Comunicação 

Institucional, houve reforço na divulgação ao vestibular, com a veiculação de uma série 

de podcasts elaborada a partir da integralização da extensão do projeto com a disciplina 

Laboratório de Áudio. A divulgação aconteceu em reels nas redes do curso que indicavam 

acesso a repositório de áudio. Para o Sept, destacam-se o jornal mural do setor, de 

responsabilidade da ZiiP durante o primeiro semestre e da disciplina Laboratório de 

Publicações Periódicas no segundo semestre; e o concurso Ângulo Sept, realizado em 

parceria com a disciplina Laboratório de Fotografia, que incentiva discentes de 

Comunicação Institucional a fotografarem o setor e, após uma votação, têm as imagens 

publicadas nas redes do curso. Para o Lacaut, foram implementados o site institucional e 

perfis em redes sociais, com destaque na produção de vídeos de divulgação do centro. 

Com o Apoena, a parceria focou na elaboração de material institucional, como flyer para 

a feira Universo UFPR sobre o curso de Gestão da Qualidade e produção de vídeos com 

egressos. Já para o projeto Observatório em Negócios Imobiliários, foram produzidos 

vídeos relacionados ao setor imobiliário para serem veiculados ao público que busca 

informações nessa área. Estudantes da disciplina Laboratório de Vídeo II fizeram a 

atividade como parte da integralização de extensão do curso de Comunicação 

Institucional. Como resultado, está sendo possível: integrar teoriaïprática de modo 

interdisciplinar; configurar a agência como espaço de aprendizagem que contribui para a 

formação dos estudantes; e divulgar as organizações parceiras junto a seus stakeholders. 
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 ELÉTRICA PARA TODOS: INTEGRAÇÃO DA ENGENHARIA ELÉTRICA 

COM A SOCIEDADE (FASE 2) 2025 

Nº Trabalho: 202522054 

Autoria:  Lucas de Oliveira Machado, Lucas Vidal Oliveira, Victor Gomes de Campos 

Orientação: Andre Bellin Mariano, Sebastiao Ribeiro Junior 

Evento: ENEC 

Área Temática: Comunicação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O Projeto Elétrica para Todos, vinculado ao curso de Engenharia Elétrica da UFPR, busca 

se posicionar como um canal de divulgação e apoio às ações acadêmicas, técnicas e 

científicas do curso de Engenharia Elétrica, promovendo a aproximação entre 

universidade e sociedade por meio da comunicação digital. Seu principal veículo é o perfil 

institucional @eletrica.ufpr no Instagram, que conta com cerca de 1.400 seguidores e 

cerca de 50 publicações, funcionando como vitrine das iniciativas de discentes, docentes 

e técnicos, ao mesmo tempo em que contribui para a formação estudantil por meio da 

valorização da extensão como componente curricular obrigatório, em consonância com a 

política de creditação das Atividades Curriculares de Extensão (ACE) na graduação da 

UFPR. A metodologia utilizada fundamenta-se na comunicação científica adaptada às 

redes sociais digitais, priorizando a produção colaborativa e dialógica de conteúdos, a 

repostagem de materiais de outros projetos de extensão nos stories e a realização de 

publicações conjuntas em formato de colaboração (Colab), fortalecendo a 

indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão e estimulando a corresponsabilidade 

acadêmica. Os conteúdos divulgados incluem eventos, laboratórios, projetos de inovação, 

oportunidades de participação e conquistas da comunidade acadêmica, apresentados em 

formatos acessíveis como postagens informativas, reels e vídeos curtos. Como resultado, 

o perfil amplia o alcance institucional e comunitário do Departamento de Engenharia 

Elétrica, reforçando a visibilidade das ações extensionistas e incentivando a participação 

social. A experiência também proporciona desenvolvimento de competências 

socioemocionais e comunicacionais entre os estudantes envolvidos, preparando-os para 

os desafios da educação em engenharia na contemporaneidade. O projeto demonstra clara 

ader°ncia aos cinco ñiôsò da extens«o universit§ria: promove intera­«o dial·gica ao 

dialogar diretamente com a sociedade, amplia a interdisciplinaridade ao divulgar 

iniciativas que conectam energia, tecnologia e educação, fortalece o impacto na formação 

estudantil ao capacitar os alunos em comunicação científica e mídias digitais, gera 

impacto social ao democratizar o acesso a informações técnicas e científicas e garante a 

indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão ao transformar a produção acadêmica 

em pr§ticas relevantes. Assim, o ñEl®trica para Todosò busca criar um espa­o de 

integração e cidadania digital, fortalecendo a imagem da UFPR como universidade 

pública comprometida com a ciência, a inovação e a sociedade. 
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 COMUNICA TURISMO: ESTRATÉGIAS DE MARKETING DIGITAL NO 

CURSO DE GESTÃO DE TURISMO DA UFPR LITORAL  

Nº Trabalho: 202519986 

Autoria:  Alice Oliveira Nobre, Cristiana Congrossi Lopes, Rafaela Boeira Ribeiro 

Orientação: Lara Brunelle Almeida Freitas 

Evento: ENEC 

Área Temática: Comunicação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

Este resumo apresenta um panorama das ações de marketing digital realizadas na 

Universidade Federal do Paraná setor Litoral com foco na comunicação, divulgação 

científica e valorização das atividades acadêmicas e práticas no curso de Gestão de 

Turismo por meio do Projeto de Extensão Comunica Turismo. As iniciativas de 

comunicação corresponderam ao período entre 2023 e 2025, incluíram postagens sobre 

eventos institucionais, episódios do podcast Podgtur Litoral em duas temporadas, 

celebrações de datas comemorativas, registros de viagens e visitas técnicas dos módulos 

e saídas de campo extensionistas, bem como produções acadêmicas de discentes e 

docentes do curso. Destaca-se a participação de 3 bolsistas extensionistas, 4 monitores 

bolsistas e 2 voluntários na criação de conteúdos digitais em campo com base em design 

padronizado, o uso estratégico das redes sociais, especialmente o Instagram, e a análise 

dos insights obtidos, como curtidas, comentários, envios, contas alcançadas e 

engajamento. Para ampliar o engajamento, foram adotadas estratégias como a interação 

direta com seguidores, diversificação de formatos (quadro #GturExplica e vídeos curtos 

- reels), monitoramento e resposta rápida às interações, promoção cruzada entre 

plataformas e uso de hashtags específicas em campanhas temáticas. A Feira de Profissões, 

os episódios do podcast e a divulgação da viagem técnica ao Fórum Internacional do 

Turismo de Foz do Iguaçu foram exemplos de conteúdos de alto engajamento. A 

produção colaborativa envolveu docentes, discentes, e collabs entre perfis institucionais 

e influencers, promovendo a integração entre ensino, pesquisa e extensão. O quadro 

#GturExplica também marcou presen­a com o tema ñTurismo Audiovisual no Brasilò. O 

relatório evidencia a consolidação de estratégias de marketing digital aplicadas ao 

turismo, potencializando a visibilidade do curso e o protagonismo estudantil, ao mesmo 

tempo em que reforça o papel do projeto como ferramenta de comunicação e formação 

profissional crítica, participativa e inovadora. 
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 REDE DE COMUNICAÇÃO POPULAR DO LITORAL DO PARANÁ  

Nº Trabalho: 202522194 

Autoria:  Isabela Detzel Zalasko, Taciane Jaco de Souza Maciel 

Orientação: Aline de Oliveira Goncalves, Elisiani Vitoria Tiepolo, Luiz Eduardo Geara 

Evento: ENEC 

Área Temática: Comunicação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto Rede de Comunicação Popular do Litoral do Paraná, criado em 2025 e 

vinculado à Seção de Comunicação do Setor Litoral, tem como objetivo identificar, 

vincular e auxiliar a atuação de produtores de conteúdos digitais na região, articulando 

uma rede de comunicação popular digital. A proposta consistem em ampliar a circulação 

de informações de interesse social em meios acessíveis e busca fortalecer o diálogo 

comunitário por meio da aproximação entre a universidade e as comunidades do litoral. 

Como base teórica e conceitual, o projeto considerou princípios da comunicação popular 

e comunitária (Paulo Freire), que valorizaram a participação social, a democratização da 

informação e a produção coletiva de conteúdos. O objetivo principal é localizar e mapear 

pessoas, projetos e instituições, tanto internos quanto externos, que produzam 

regularmente conteúdos digitais sobre temas sociais, como educação, saúde e meio 

ambiente, de modo a fortalecer a rede comunicativa existente e estimular a criação de 

novas iniciativas locais. A metodologia adotada é baseada em ações de mapeamento, 

articulação e divulgação, contemplando tanto atividades de campo quanto a utilização de 

plataformas digitais. Entre os procedimentos metodológicos, destacaram-se a 

identificação de produtores locais, a coleta de dados sobre seus trabalhos e a organização 

de estratégias conjuntas de divulgação e criação de conteúdos de relevância social. Como 

resultados alcançados no primeiro semestre de 2025, o projeto promoveu a divulgação de 

eventos institucionais e comunitários, incluindo exposições culturais, feiras, 

apresentações artísticas, rodas de conversa e atividades de extensão. Também se destacou 

na divulgação do vestibular, com a produção de materiais audiovisuais que incentivaram 

a população local a conhecer os cursos oferecidos e a ingressar no ensino superior. Como 

objetivos para o 2 semestre de 2025, estão planejadas oficinas on-line e presenciais sobre 

técnicas e estratégias de produção de conteúdos digitais, abrangendo escrita, design, 

fotografia e vídeo, com o intuito de capacitar novos produtores e aprimorar as habilidades 

de comunicadores já atuantes na região. A análise das ações evidenciou que a iniciativa 

ampliou o acesso à informação, reforçou vínculos comunitários e contribuiu para a 

valorização da produção de conteúdos sociais. O projeto é como um espaço de articulação 

e fortalecimento da comunicação popular, ao mesmo tempo em que reafirma o 

compromisso da UFPR com a democratização da informação e com o desenvolvimento 

sustentável das comunidades.  
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 EDUCAÇÃO FÍSICA NA REDE  

Nº Trabalho: 202522218 

Autoria:  Thomas Gabriel dos Reis Santos 

Orientação: Luize Moro 

Evento: ENEC 

Área Temática: Comunicação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto de extens«o ñEDUCA¢AO FĉSICA NA REDEò tem como objetivo integrar 

acadêmicos do curso de Educação Física à produção e divulgação de conteúdos nas 

mídias sociais, promovendo maior visibilidade das ações desenvolvidas pelo curso e de 

seu potencial formativo, assim como, fomentar o sentimento de orgulho e pertencimento 

por parte dos acadêmicos. Por meio da atuação ativa nas redes, pretende-se fortalecer o 

vínculo entre a universidade e a comunidade, com foco em temas relevantes à saúde, 

esporte e lazer, especialmente no contexto do litoral paranaense. A iniciativa busca ainda 

fomentar o protagonismo estudantil na criação de conteúdos educativos, acessíveis e de 

impacto social. Ao envolver os estudantes na comunicação, o projeto contribui para o 

desenvolvimento de competências relacionadas a expressão oral e escrita, a 

argumentação, a escuta ativa, a capacidade de síntese, o trabalho em equipe, a 

criatividade, a autonomia, o pensamento crítico e a responsabilidade no uso das 

informações. Em um cenário em que a informação circula amplamente pelas redes 

sociais, é fundamental que a universidade ocupe esse espaço de forma qualificada e 

engajada, contribuindo para a democratização do acesso ao conhecimento. No contexto 

do litoral paranaense, onde desafios sociais e geográficos podem dificultar o acesso a 

informações relacionadas a educação, saúde, esporte e lazer, estar presente de forma 

qualitativa nas redes sociais torna-se uma rica estratégica. Assim, o projeto propõe unir 

formação acadêmica, responsabilidade social e inovação. Dessa forma, por meio de 

vídeos, posts, entrevistas e cobertura de eventos, o projeto pretende consolidar uma 

presença digital representativa e engajada, promovendo conhecimento, bem-estar e 

valorização do curso de maneira séria, crítica e responsável. Com quatro meses de 

atuação, o projeto encontra-se na fase de divulgação e consolidação da rede "Instagram". 

O projeto ainda não possui bolsistas ou voluntários regulares, contando com a 

participação esporádica de estudantes na produção dos conteúdos, pautados 

principalmente no cotidiano do curso. Espera-se em breve que o projeto possa estar 

presentes em outras plataformas, ampliando seu leque de conteúdo. 
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 ALIMENTO E TERRITÓRIO: PESQUISA -AÇÃO E AGRICULTURA 

FAMILIAR NO LITORAL DO PARANÁ 

Nº Trabalho: 202522341 

Autoria:  Alyce Gabrielly dos Santos de Lima 

Orientação: Valdir Frigo Denardin 

Evento: ENEC 

Área Temática: Comunicação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O presente resumo é parte das ações desenvolvidas pelo projeto NAPI Alimento e 

Território (AT), tendo como proposta norteadora a popularização da ciência. O objetivo 

deste é relatar a experiência de divulgação científica por meio da criação de cartilhas, 

vídeos, materiais promocionais e da gestão da mídia social Instagram para a tradução de 

conhecimentos acadêmicos em linguagem inclusiva. O NAPI AT é um projeto de 

pesquisa no modelo dos Novos Arranjos de Pesquisa e Inovação, vinculado ao Sistema 

Estadual de Ciência, Tecnologia e Inovação do Paraná e financiado pela Fundação 

Araucária. Tem-se a Pesquisa-Ação como metodologia norteadora, desenvolvida em 

cinco etapas: 1-Estudo bibliográfico; 2-Reconhecimento do território; 3-Construção do 

plano de ação; 4-Execução do plano de ação e; 5-Avaliação e análise dos resultados. O 

projeto atua em parceria com a Comunidade Agroflorestal José Lutzenberger (Antonina-

PR), a Comunidade Candonga (Morretes-PR) e a Comunidade do Guaraguaçu (Pontal do 

Paraná), suas ações visam contribuir para o aumento da produção de alimentos 

agroecológicos, apoiar às redes de comercialização local e atuar na reestruturação de duas 

cozinhas comunitárias e uma agroindústria, com intuito de promover o equilíbrio entre 

economia, comunidade e meio ambiente. Nesse sentido, a equipe de pesquisa do NAPI 

AT se dedicou na criação de um perfil no Instagram, onde divulga suas ações com 

periodicidade semanal, expondo suas reuniões, rodas de conversa e oficinas, através de 

registros fotográficos e textos com escrita simplificada e acessível. Os materiais 

construídos visam democratizar o conhecimento e valorizar as comunidades e seus 

territórios no âmbito social, histórico e ambiental. Entre os resultados esperados incluem-

se, a devolutiva das ações para as comunidades parceiras, o aumento da interação entre a 

academia e os atores sociais, bem como dar visibilidade das ações comunitárias para 

evidenciar a relevância das mesmas nas vidas de famílias envolvidas. Nessa perspectiva, 

por meio da interação entre universidade e território, espera-se ampliar parcerias e utilizar 

outras plataformas para aprimorar e aumentar a participação comunitária na produção de 

conteúdo. 

 

 

Palavras-chave: Democratização, Empoderamento, Redes Sociais 



Semana Integrada de Ensino, Pesquisa e Extensão | 16ª SIEPE 

32º EVINCI, 17º EINTI, 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG  
 

ANAIS 16ª SIEPE | volume 2 | 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG 

e-ISBN 978-65-5458-088-5 

81 

 DIÁLOGOS E SABERES PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL  

REGIONAL PELA EDUCAÇÃO  

Nº Trabalho: 202522389 

Autoria:  Alana Cordeiro Tkatcenko, Carlos Alexandre Farias Santana Meireles, Vinicius 

Arqueman Grites 

Orientação: Edilene Beatriz Dahmer, Gilson Walmor Dahmer, Luis Fernando da Costa 

Junior 

Evento: ENEC 

Área Temática: Comunicação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O Projeto de Extensão Diálogos e Saberes começou a atuar no início de 2022, em um 

cenário pós pandêmico, com o propósito de incentivar o acesso ao ensino superior público 

e divulgar à população da região litorânea paranaense as ações e projetos desenvolvidos 

pela comunidade acadêmica da UFPR Litoral. O projeto tem como base a expansão da 

informação para além dos muros acadêmicos no sentido de transformar o local em que 

atua. O maior interesse do projeto é atuar como ponte de interação aos que desejam 

ingressar no ensino superior público visando a emancipação social do Ser, evidenciar a 

realização de eventos no âmbito do tripé acadêmico nas comunidades da região e cursos 

de extensão em parceria com outros programas/projetos de extensão da UFPR Litoral. A 

base metodológica de atuação da equipe está pautada no diálogo. Buscando promover 

parcerias para ampliar o campo de atuação dos projetos e programas de extensão da 

instituição com as comunidades a partir de diversos meios de comunicação: redes sociais, 

canais de divulgação e entrevistas em meios de comunicação locais como as rádios 

comunitárias, rádios AM e FM e redes de televisão. E na realização de reuniões, oficinas, 

rodas de conversa em diferentes ambientes: associações comunitárias, igrejas, escolas, 

entre outros. No último ano o projeto estabeleceu parcerias com comunidades e 

compartilhou informações e conhecimentos que tornaram o processo de ingresso ao 

ensino superior mais democrático, contribuindo para que diversas pessoas de 

comunidades vulneráveis buscassem se inscrever no processo seletivo da UFPR. Pessoas 

que não se percebiam como parte do ambiente universitário e nem tinham a crença de 

poder adentrar nele. Isso ocorreu devido à disposição do projeto em se inserir nas 

comunidades buscando estabelecer vínculo afetivo e auxiliando nos processos de 

inscrição aos vestibulares, realizando cursos formativos para a capacitação e atuando por 

meio da comunicação em redes sociais. Isso fortaleceu o vínculo da universidade com as 

comunidades e fez valer a express«o: ñUniversidade de todos e para todosò. O Di§logos 

e Saberes se destaca como uma importante iniciativa em busca de ampliar o acesso ao 

ensino superior na região. Ao atuar diretamente nas comunidades, o projeto promove a 

democratização da informação e cria vínculos afetivos que incentivam jovens de 

contextos vulneráveis a acreditarem em seu potencial e a ingressarem na universidade. 

Essa aproximação fortalece a relação entre a UFPR Litoral e a população local, 

consolidando o compromisso da instituição com a inclusão social. 
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 LIGA ACADÊMICA DE NUTRIÇÃO DE ANIMAIS DE COMPANHIA  

Nº Trabalho: 202521682 

Autoria:  Leticia Cristina Hallu 

Orientação: Lilian Dena dos Santos 

Evento: ENEC 

Área Temática: Comunicação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

A Liga Acadêmica de Nutrição de Animais de Companhia da Universidade Federal do 

Paraná (LINAC-UFPR), vinculada ao Setor Palotina, é uma iniciativa estudantil de 

extensão universitária dedicada à promoção do conhecimento técnico-científico sobre 

alimentação de animais de companhia, com foco em cães e gatos. Lançada oficialmente 

em abril de 2025 por meio de seu perfil no Instagram (@linac.ufpr), a LINAC está 

formalmente ligada ao Laboratório de Nutrição Animal (LANA), criado em 1994, e 

reconhecida institucionalmente pela Pró-Reitoria de Extensão e Cultura (PROEC-UFPR). 

A Liga tem como missão integrar ciência, prática e formação interdisciplinar nas áreas de 

nutrição, zootecnia e medicina veterinária. Um de seus principais eixos de atuação são as 

palestras t®cnicas, que abordam temas atuais e relevantes, como o evento ñNutri­«o Ĭ 

Oftalmologiaò, ministrado pela zootecnista Juliana Moura, explorando as rela­»es entre 

dieta e saúde ocular em pets. Outros encontros já realizados discutiram o manejo 

nutricional em distúrbios gastrointestinais e a atuação conjunta de zootecnistas e médicos-

veterin§rios na nutri­«o pet. Em abril de 2025, a palestra ñO papel dos taninos na 

alimenta­«o petò abordou os efeitos desses compostos vegetais em formulações 

comerciais, destacando sua ação funcional no trato digestivo. Em junho, outro evento 

tratou de ñĎmega-3 e Ômega-6 para c«es e gatosò, abordando a import©ncia dos §cidos 

graxos essenciais na saúde dermatológica, imunológica e metabólica dos animais. As 

ações da LINAC priorizam estudantes de graduação, promovendo a articulação entre 

teoria e prática por meio de atividades extensionistas de baixo custo ou gratuitas. A Liga 

também desempenha papel importante na divulgação científica, compartilhando 

conteúdos atualizados e acessíveis por meio das redes sociais, ampliando o impacto de 

suas ações para além do meio acadêmico. Assim, a LINAC-UFPR Palotina se configura 

como um espaço estratégico de formação crítica e difusão do saber científico, 

promovendo a interface entre pesquisa, ensino e extensão na área de nutrição de animais 

de companhia, com compromisso ético, técnico e social. 
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 NUTRIGRAM - LABORATÓRIO DE NUTRIÇÃO ANIMAL À SER VIÇO DA 

SOCIEDADE 

Nº Trabalho: 202521683 

Autoria:  Taiene Ossucci Caetano 

Orientação: Lilian Dena dos Santos 

Evento: ENEC 

Área Temática: Comunicação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

NutriGram ï Laboratório de Nutrição Animal a Serviço da Sociedade é um projeto de 

extensão vinculado ao Departamento de Zootecnia da Universidade Federal do Paraná, 

Setor Palotina, com execução de 2023 a 2027. O projeto tem o objetivo de democratizar 

o acesso ao conhecimento técnico-científico sobre nutrição animal, promovendo 

educação, atualização e diálogo entre a universidade e a sociedade. A proposta surgiu 

diante da crescente demanda por informações confiáveis nas mídias sociais, 

especialmente durante e após a pandemia, quando houve aumento expressivo na busca 

por conteúdos digitais. Nesse contexto, o NutriGram atua na produção e divulgação de 

conteúdos baseados em evidências científicas sobre nutrição de cães, gatos e animais de 

produção, por meio do perfil @nutrigram.ufpr no Instagram, voltado a estudantes, 

profissionais, produtores e tutores. As atividades incluem postagens semanais. Também 

são produzidos materiais didáticos utilizados em disciplinas como Bromatologia e 

Nutrição de Cães e Gatos. Desde 2024, a equipe participa de feiras e eventos de 

divulgação científica, como ENEC, Pint of Science, FECITEC e Semana Estadual de 

Ciência e Tecnologia, reforçando a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, 

o protagonismo estudantil e o contato direto com a comunidade. Para o 2o semestre de 

2025, organiza-se um curso de extensão sobre fundamentos em nutrição animal, voltado 

a estudantes e público externo, com participação de docentes e profissionais convidados. 

O projeto também mantém parcerias com empresas como Adimax, Royal Canin e 

Manfrim, que contribuem com materiais de apoio e ampliam seu alcance. Entre os 

resultados já observados, destacam-se o crescimento no engajamento digital, a 

consolidação de uma equipe multidisciplinar, a produção de materiais didáticos, bem 

como a inserção de discentes em eventos científicos. Até 2027, espera-se ampliar o 

alcance do projeto, consolidando-o como referência em comunicação científica em 

nutrição animal, expandindo parcerias e promovendo a formação de recursos humanos 

qualificados e socialmente comprometidos. O NutriGram demonstra que a extensão pode 

ser canal de transformação social, ao tornar o conhecimento acessível e aplicável às 

demandas contemporâneas. Sua atuação fortalece a indissociabilidade entre ensino, 

pesquisa e extensão, amplia o protagonismo estudantil e o impacto social da universidade. 

Assim, consolida-se como espaço de inovação, diálogo e construção coletiva entre 

universidade, setor produtivo e sociedade. 

 

 

Palavras-chave: Capacitação, Divulgação Científica, Nutrição Animal 



Semana Integrada de Ensino, Pesquisa e Extensão | 16ª SIEPE 

32º EVINCI, 17º EINTI, 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG  
 

ANAIS 16ª SIEPE | volume 2 | 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG 

e-ISBN 978-65-5458-088-5 

84 

 UFPRCAST 

Nº Trabalho: 202521905 

Autoria:  Camille Vitoria Hubner, Poliana Vitoria Ehrlich, Stefhani Trichez Motter 

Orientação: Isac George Rosset 

Evento: ENEC 

Área Temática: Comunicação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto de extensão UFPRCast, do Setor Palotina da Universidade Federal do Paraná 

(UFPR), visa ampliar a visibilidade das atividades acadêmicas, científicas e 

extensionistas e promover a divulgação científica de forma acessível. Produz episódios 

de podcast com docentes da UFPR Setor Palotina, abordando trajetórias, formações, 

disciplinas e projetos. Até o momento, foram gravados quatro episódios com professores 

de diferentes departamentos, publicados integralmente no YouTube e Instagram, com 

previsão de criar conta no TikTok para cortes, também divulgados no Instagram. Os 

áudios são disponibilizados no Spotify. 

A inteligência artificial é utilizada para criar conteúdos de divulgação científica em dois 

formatos: a) mini podcasts sobre artigos científicos de docentes, roteirizados 

automaticamente; b) mini podcasts de ciência e tecnologia atuais. Ambos são publicados 

no YouTube e Spotify. A metodologia inclui entrevistas presenciais, captação audiovisual 

de qualidade, edição profissional, roteirização e distribuição multiplataforma, com 

monitoramento de métricas para otimização. 

Nos resultados parciais, no YouTube o Episódio 3 obteve 25 visualizações, média de 

9min48s assistidos (27,5%), CTR de 19,2% e 5 curtidas; o Episódio 2 teve 28 

visualizações, média de 7min01s (36,6%), CTR de 37,5% e 4 curtidas; e o Episódio 1 

registrou 32 visualizações, média de 6min19s (19,2%), CTR de 17,6% e 5 curtidas. No 

Instagram, o Episódio 1 teve 913 visualizações (522 contas alcançadas, 35 interações); o 

Episódio 2, 926 visualizações (526 contas, 49 interações); e o Episódio 3, 964 

visualizações (619 contas, 49 interações). No Spotify, o UFPRCast alcançou 192 

reproduções no período analisado, sendo 112 streams efetivos. O tempo total de consumo 

foi de 10,73 horas, com média de cerca de 21 minutos por dia com reprodução ativa. O 

projeto registrou ganho líquido de 9 seguidores na plataforma e teve seu pico de audiência 

em 08/08/2025, com 22 reproduções. Esses resultados demonstram um crescimento 

consistente da presença do projeto no Spotify, com potencial de ampliação à medida que 

novos episódios e ações de divulgação forem implementados. 

O UFPRCast mostra potencial para consolidar-se como ferramenta estratégica de 

divulgação científica e institucional, aproximando universidade e sociedade. Como 

perspectivas, busca superar 20 episódios até o final do projeto, criar programas temáticos, 

intensificar presença no TikTok, promover transmissões ao vivo e envolver estudantes na 

produção de conteúdo, ampliando alcance e engajamento. 
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 PEDEX (PROJETO EDITORA EXTENSÃO) - 2025 

Nº Trabalho: 202522798 

Autoria:  Andre Anastacio de Oliveira, Guilherme Vieira Souza, Leonardo Saueressig 

Mascarello, Soraya Sugayama 

Orientação: Allan Valenza da Silveira 

Evento: ENEC 

Área Temática: Comunicação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

Ao longo do ano de 2025, as atividades do projeto de extensão PEDEX ocorreram em 

sincronia com uma das áreas da formação do Bacharelado em Produção Cultural, a da 

Produção Editorial. Em seu desenvolvimento, realizaram-se diversas reuniões de debates 

para a definição de materiais a serem trabalhados. Esses materiais provêm de demandas 

externas, seja da comunidade acadêmica, seja de comunidade externa, a depender da 

procura que recebermos no projeto. Assim, uma vez definido os materiais de trabalho, 

passou-se à sua análise editorial e de viabilidade ï ou não ï de mercado. Este debate 

mercadológico não impede a nossa produção, uma vez que o projeto não visa lucro, mas 

nos permite compreender fluxos e escolhas editoriais. Neste ano, tivemos a demanda por 

três volumes. Um deles foi enviado pelo Centro Acadêmico de Produção Cultural, fruto 

de uma Caravana Cultural, ocorrida em 2024, para o ENECULT, composto por relatos 

da participação discente no evento. Para esse primeiro material, o bolsista do projeto 

assumiu toda a produção editorial, agindo como editor e, com isso, estando à frente de 

todas as etapas da produção. Nos demais, provenientes de uma parceria com a UEPG, 

houve uma produção colaborativa em todas as partes do processo. A única limitação 

proposta para todas as propostas foi o uso de software livre para a editoração do material, 

no caso o Scribus (versão 1.7.1). Para o bom funcionamento de uma proposta editorial, o 

trabalho tem de dialogar com saberes provenientes de diversas áreas (há necessidade de 

trabalhos na diagramação, na revisão, na arte gráfica, na questão do direito autoral). 

Assim, ao atender às demandas de produção editorial, estamos ao mesmo tempo 

construindo saberes, adquirindo prática e aprofundando experiências na área editorial, ao 

mesmo tempo em que devolvemos à sociedade material destinado à difusão do saber e 

construção de memória. Neste momento, todos os materiais estão em avançado estágio 

de finalização, o que deve ocorrer próximo ao encerramento letivo do ano acadêmico, 

quando deverão ser feitas as reuniões de pós-produção. 

 

 

Palavras-chave: Editora, Livro, Produção Editorial 
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 MONITORIA DE HISTÓRIA DA ARTE  

Nº Trabalho: 202522320 

Autoria:  Ana Luiza Costa Halat 

Orientação: Jose Carlos Fernandes 

Evento: EAF 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: PIM - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE MONITORIA 

 

A monitoria em História da Arte, realizada entre setembro e dezembro de 2024 no Setor 

de Comunicação, Artes e Design da Universidade Federal do Paraná, teve como principal 

objetivo auxiliar o professor responsável pela disciplina, aproximar-me do ambiente de 

sala de aula e desenvolver habilidades de docência. A autora deste resumo, então 

estudante do sexto período do curso de Jornalismo, atuou junto a turmas compostas por 

estudantes de pelo menos três cursos distintos (Jornalismo, Publicidade e Propaganda e 

Relações Públicas) e de diferentes períodos. As atividades desempenhadas incluíram 

atendimento e orientação individual aos alunos, acompanhamento e apoio na elaboração 

dos trabalhos finais, auxílio na organização das demandas do professor e colaboração em 

atividades complementares, incluindo a oportunidade de ministrar uma aula sobre tema 

previamente definido em conjunto com o docente. A metodologia adotada combinou 

encontros presenciais, acompanhamento contínuo das produções acadêmicas e suporte 

on-line tanto ao professor quanto aos estudantes, garantindo agilidade na comunicação e 

no andamento das atividades. Como resultado, observou-se maior proximidade e 

interação com os discentes, além de maior fluidez nos processos de orientação e 

esclarecimento de dúvidas. A experiência permitiu alcançar plenamente o objetivo inicial, 

proporcionando vivência prática dos aspectos fundamentais da docência universitária, 

como o planejamento, a mediação de conteúdos e o acompanhamento pedagógico. 

Conclui-se que o monitor exerce papel relevante como elo de mediação entre professor e 

aluno, contribuindo para um ambiente acadêmico mais colaborativo e acessível, ao 

mesmo tempo em que amplia a formação do próprio monitor, que reforça e aplica 

conhecimentos adquiridos, desenvolvendo competências para futuras experiências 

docentes e outras áreas da atuação profissional. 

 

 

Palavras-chave: Artes Visuais, Comunicação, Criatividade 
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 FEIRA DE PROFISSÕES 

Nº Trabalho: 202522469 

Autoria:  Gabriel Borges Maximo, Henrique Mello dos Santos Leite, Isabela Mertzig 

Castilho Alvim, Larissa Heupa, Lucas Eduardo Costa, Ryan Angelo Oliveira de Lima, 

Sofia Agnes Batista, Tiago Mateus Ferreira de Paula 

Orientação: Rui Andre Maggi dos Anjos 

Evento: EAF 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: PET - PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL 

 

Durante a Feira de Profissões, realizada em maio de 2025, o grupo PET participou de 

maneira organizada e estruturada, promovendo o curso de Engenharia Industrial 

Madeireira como forma de divulgar a UFPR e despertar o interesse de potenciais 

estudantes. O espaço do grupo foi planejado para aproximar a universidade do público 

visitante, apresentando a graduação de forma acessível e atrativa. As ações desenvolvidas 

inclu²ram o projeto ñMadeira M§gicaò, que despertou a curiosidade pela transforma­«o 

da madeira em diferentes objetos, a distribuição de materiais impressos com informações 

sobre o curso, e a realização de sorteios de peças produzidas nas oficinas, reforçando a 

identidade prática da formação. Os membros do PET receberam treinamento prévio para 

abordar os visitantes, realizar apresentações e responder perguntas, fortalecendo a 

comunicação direta e criando um ambiente de acolhimento. A montagem do estande 

valorizou a exposição de peças reais, protótipos acadêmicos e recursos audiovisuais que 

ilustraram as principais áreas de atuação do engenheiro madeireiro. Durante os três dias 

de feira, registraram-se milhares de interações, que variaram desde diálogos breves até 

conversas aprofundadas, evidenciando o alcance da atividade e sua relevância para a 

comunidade.Paralelamente, foi estruturada uma estratégia de comunicação digital. Os 

visitantes foram convidados a preencher um formulário para participar do sorteio e, ao 

mesmo tempo, estimulados a seguir e compartilhar o conteúdo do grupo nas redes sociais. 

Essa integração entre o presencial e o virtual resultou em um aumento expressivo de 

seguidores e fortaleceu a visibilidade do curso. Como consequência prática, percebeu-se 

um crescimento, ainda que discreto, na procura pela graduação, além de relatos de 

visitantes que afirmaram considerar a carreira como opção de futuro. Por fim, a avaliação 

das ações incluiu a análise da relação candidato-vaga e o monitoramento do engajamento 

nas redes sociais, servindo de base para ajustes e aprimoramentos nas próximas 

participações do PET em eventos.  

 

 

Palavras-chave: Atração De Novos Alunos, Divulgação Científica, Divulgação Do 
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 BAÚ DE MEMÓRIAS: O CEMEDEF COMO POTENCIAL PRODUTOR DE 

SABERES DA HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO FÍSICA  

Nº Trabalho: 202522573 

Autoria:  Joao Pedro Chiva Dias 

Orientação: Ricardo Joao Sonoda Nunes, Vera Luiza Moro 

Evento: EAF 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: PET - PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL 

 

O presente trabalho refere-se as atividades desenvolvidas em apoio ao ñCentro de 

Mem·ria do Departamento de Educa­«o F²sicaò (CEMEDEF). Esta iniciativa est§ 

vinculada ao Plano de Atividades 2025 do Grupo PET Educação Física, especificamente 

ao projeto ñN¼cleo de Pr§ticas e Projetos - Atividades Frequentesò. Considerando os 

processos associados a memória, somos convidados a refletir sobre a importância da 

história para a Educação Física no Brasil, tratando-se de uma temática complexa, afinal, 

não existem estudos suficientes que definam e expliquem seus significados, 

principalmente na forma que ela se faz presente na sociedade atual. Sendo definida pelas 

áreas específicas que a permeia como o esporte, o professor da escola, o lazer, as danças, 

entre outras. Para podermos compreender esses processos se faz necessário nos debruçar 

sobre documentos oficiais, informações sobre organizações e indivíduos, que vão 

estabelecer os conceitos atuais dessa área do saber. Diante deste contexto, este trabalho 

tem como objetivo apresentar a vivência de integrantes do PET junto ao CEMEDEF 

especialmente as atividades relacionadas ao resgate, preservação e divulgação de 

informações desde a fundação da Escola de Educação Física e Desportos do Paraná, em 

1939 até os primeiros anos de federalização, em meados da década de 1980. Sobre a 

metodologia, utilizou-se de uma abordagem qualitativa, tendo como procedimento o 

relato de experiência dos petianos. Em relação aos resultados, registramos que o 

CEMEDEF foi constituído em 2008, pela Profa. Dra. Vera Luiza Moro, atualmente está 

localizado no Departamento de Educação Física, no Campus Politécnico. Em seu acervo 

podem ser encontradas fontes documentais como livros de ex-professores, fichas de ex-

alunos, atas de reuniões, planos de ensino, fotografias, troféus, ofícios, correspondências, 

jornais e revistas, todos evidenciando a realidade de ensino daquele determinado período. 

Porém, é perceptível a necessidade de um espaço maior, tendo em vista a quantidade de 

documentos já existentes e as limitações para ampliação do acervo. Em termos de 

considerações finais, chamamos atenção ao potencial que o CEMEDEF tem para se 

destacar entre os Centros de Memória da área, existentes em instituições de ensino 

superior, necessitando para tanto de investimentos em infraestrutura e equipamentos. Fato 

que corrobora com tal assertiva é que até o momento foram desenvolvidas poucas 

pesquisas com as fontes lá existentes. Sendo que poderiam ser mais demandadas, de 

forma que o CEMEDEF fosse um possível potencializador da história da Educação 

Física. 
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 CULTURA, DIREITOS OCUPACIONAIS E ESTUDANTES 

UNIVERSITÁRIOS MIGRANTES E REFUGIADOS  

Nº Trabalho: 202522295 

Autoria:  Clara Ebert 

Orientação: Andrea Maria Fedeger 

Evento: EAF 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: MONOGRAFIAS/TCC 

 

Movimentos migratórios voluntários ou forçados de pessoas ocorrem globalmente, com 

impactos sociais expressivos em comunidades e territórios. Nestes deslocamentos, 

incidem injustiças ocupacionais sobre os migrantes e refugiados, como a privação de 

acesso à educação, trabalho decente e participação social. Este Trabalho de Conclusão de 

Curso de Terapia Ocupacional buscou identificar ações de terapeutas ocupacionais com 

estudantes migrantes e refugiados. Foi realizada uma revisão integrativa da literatura a 

partir de busca sistemática na base de dados Web of Science efetuada em outubro de 

2024, utilizando os descritores ñmigrantsò, ñstudentsò e ñoccupational therapyò 

combinados com os booleanos OR e AND, com recorte temporal no período de 2014 a 

2024 e publicações em língua portuguesa, espanhola e inglesa. Os critérios de inclusão 

abrangeram artigos originais de terapeutas ocupacionais em ações diretas com estudantes 

universitários migrantes e refugiados que pudessem responder a pergunta de pesquisa. A 

busca retornou 10 resultados; excluiu-se 1 estudo por indisponibilidade de acesso gratuito 

à íntegra; após a leitura de títulos e resumos, foram eliminados 7 textos por não 

contemplarem os critérios de inclusão. A amostra final constituiu-se por 2 artigos, os 

quais foram lidos integralmente e tiveram seus conteúdos codificados e categorizados à 

luz do tema de pesquisa. Foram estabelecidos 12 c·digos: ñvalores e cren­asò, òidioma e 

linguagemò, ñtradi­»es e costumesò, ñacolhimento institucionalò, ñlegisla­«o e direitosò, 

ñpol²ticas de perman°nciaò, ñxenofobiaò, ñviol°ncia de g°neroò, ñelitismoò, racismoò, 

ñdesamparo institucionalò e ñburocraciaò, os quais foram posteriormente agrupados em 3 

categorias: ñidentidade e culturaò, ñdireitos ocupacionaisò e ñviol°nciasò. Ap·s a 

realização da pesquisa, compreendeu-se que os desafios ligados às situações de 

deslocamento possibilitam diversas aproximações teóricas e práticas pela Terapia 

Ocupacional. A quantidade restrita de resultados de autoria de terapeutas ocupacionais a 

partir da busca bibliográfica apontou uma lacuna significativa na literatura científica 

recente do campo, indicando a importância da publicação de resultados dos projetos de 

extensão e pesquisa em periódicos científicos, assim como a necessidade de ampliação 

do escopo em pesquisas futuras. Este estudo mobilizou, ainda, a atenção para o 

delineamento de ações estratégicas de acolhimento, cuidado e inclusão de estudantes 

imigrantes e refugiados presentes no cotidiano universitário, em prol da equidade. 
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 "A CASA É UMA SÓ": HIERARQUIA E COSMOLOGIA EM UM TERREIRO 

DE UMBANDA DE CURITIBA, PR  

Nº Trabalho: 202521190 

Autoria:  Isis Holzmann dos Santos 

Orientação: Marcos Silva da Silveira 

Evento: EAF 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: MONOGRAFIAS/TCC 

 

A organização administrativa dos terreiros e federeções de Umbanda, e o que estes 

expressam sobre as pressões políticas, culturais e religiosas às quais essas organizações 

estão sujeitas, são há muito temática da literatura sobre o campo religioso afro-brasileiro. 

A partir de um trabalho de campo etnográfico de oito meses de observação participante 

em um terreiro de Umbanda de Curitiba, o trabalho apresentou uma forma hierárquica e 

administrativa ainda não particularmente abordada nessa literatura, além de talvez 

elucidar questões sobre as características da Umbanda em Curitiba, cidade que não 

procura expressar com particular afinco sua herança africana. O terreiro aqui em questão 

apresenta, em um único espaço físico e coordenadas em última instância em uma única 

estrutura administrativa, diversas correntes, cada uma presidida por sua própria Mãe ou 

Pai-de-santo, que no quotidiano apresentam grande grau de independência. Para abordar 

esse fenômeno descrevi primeiro a sua organização espacial, seu calendário de giras, além 

da trajetória da pesquisadora por essa comunidade. Depois foram detalhadamente 

descritos os cargos da hierarquia desse terreiro, os rituais que constituem e demarcam 

cada uma dessas posições, e as formas com que a hierarquia se faz presente nos rituais e 

no funcionamento do terreiro, da indumentária ritual às funções administrativas. Foi então 

descrito o sistema cosmológico elaborado pelos membros desse terreiro, 

contextualizando-o em discussões mais amplas sobre os discursos de origem da Umbanda 

e da constituição do campo religioso afro-brasileiro e como esse terreiro se apresenta 

perante esses discursos. Finalmente, a conclusão argumentou que a estrutura 

administrativa desse terreiro é derivada conceitualmente, utilizando a princípio o conceito 

levi-straussiano de bricolagem, das estruturas cosmológicas nele elaboradas, além de 

explicitar algumas potenciais questões de pesquisa que se fazem salientes a partir dessas 

conclusões. 

 

 

Palavras-chave: Diversidade Cultural, Relações Étnico-Raciais Crianças, Bairro 
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 MINICURSO CULTURA BALLROOM  

Nº Trabalho: 202522025 

Autoria:  Hector Emanuel Prestes Vicente, Kailany Pereira Barros, Marcio Vinicius 

Rocha Reis 

Orientação: Julian Simoes Cruz de Oliveira 

Evento: EAF 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: PET - PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL 

 

A Cultura Ballroom surgiu em Nova Iorque no final dos anos 1960 e início de 1970. Ela 

era e é constituída por vários grupos, majoritariamente compostos por pessoas não 

brancas e de minorias de gênero e sexualidade. Hoje em dia, uma chamada cena ou cultura 

ballroom existe em uma série de cidades ao redor do Brasil e do mundo, como em 

Curitiba. Desse modo, o minicurso surgiu em resposta ao crescente aumento de Balls em 

Curitiba e buscou compreender, assim como ensinar sobre a história desse movimento, 

suas motivações, suas características e suas práticas. Além disso, buscou conectar as 

Ciências Sociais com formas de expressão artística e procurou entender como se dá a 

formação de uma comunidade e de uma própria cultura a partir de um espaço de 

acolhimento, da moda, de uma dança e de uma multiplicidade de corpos diversos. Sendo 

assim, o objetivo do minicurso foi perceber como o desenvolvimento da Cultura Ballroom 

é influenciado por relações de gênero, raça e classe, bem como explorar como a arte e o 

corpo são utilizados como ferramentas para expressar sentimentos e dar voz a grupos 

sociais que historicamente foram marginalizados. O minicurso foi dividido em seis aulas, 

sendo elas: ñHist·ria da Cultura Ballroomò; ñDocument§rio sobre a Cultura Ballroom: 

Trava na Pose ï Todos os Corpos em Cenaò; ñAula Pr§tica de Runway e Faceò; ñAula 

Pr§tica de Vogue New Way e Vogue Old Wayò; ñAula Pr§tica de Vogue Femmeò; e, ao 

final do curso, houve a realização de uma ball, que promoveu a interação e a vivência 

prática, no pátio da Reitoria. Vale mencionar que todas as aulas foram ministradas por 

pessoas da cena, integrantes da cultura, uma vez que a partir de uma perspectiva vivencial 

garante-se uma conexão autêntica e direta com a cultura que está sendo propagada. O 

minicurso possibilitou uma maior integração e o desenvolvimento de um diálogo entre o 

movimento social e a universidade, viabilizando, assim, a produção de um conhecimento 

plural. Com isso, através do estudo e da prática da Ballroom, o curso destacou a 

importância da inclusão e da representatividade, promovendo um ambiente educacional 

mais diverso e equitativo. Assim, teve a intenção de propagar o conhecimento sobre essas 

práticas e trazer mais visibilidade e reconhecimento para o cenário paranaense de 

Ballroom, que têm estado cada dia mais presente e mais forte em nossa região. Destaca-

se que o curso foi ofertado na modalidade de extensão, o que possibilitou a emissão de 

certificado de extensão tanto para os discentes organizadores quanto para as pessoas 

inscritas. 
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 CINEPET 

Nº Trabalho: 202522030 

Autoria:  Breno Bach Taques Camargo, Daniel Asafe de Jesus Carvalho Cencinato, 

Eduardo Henrique Leao Ruaro, Helena Rebelatto Libos, Victor Arthur Salles Teixeira 

Orientação: Julian Simoes Cruz de Oliveira 

Evento: EAF 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: PET - PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL 

 

O CinePET é uma atividade permanente feita pelo PET de Ciências Sociais da UFPR. Ao 

longo do ano foram exibidas produções fílmicas acompanhadas por debates de ordem 

social, que contaram com professores ou pesquisadores com notório saber sobre os temas 

que as obras discorrem. Desse modo, uma comissão se organizou para a seleção de filmes 

e, a cada sessão, esta se encarregou de entrar em contato com os debatedores, mediar o 

debate e fazer o controle da presença das pessoas que foram ao evento. A partir de 2025, 

optou-se por realizar esta atividade em datas significativas com alguma produção que 

fosse representativa do dia (ou mês) escolhido. O primeiro encontro, realizado durante o 

período de acolhimento dos calouros, ocorreu no dia 14/03 em função do Carnaval. Neste 

dia, foi realizada a exibi­«o do document§rio ñEstou Me Guardando Para Quando o 

Carnaval Chegarò (2019), dirigido por Marcelo Gomes, e a principal discussão girou em 

torno das intersecções entre trabalho, autonomia e carnaval. Excepcionalmente nesta 

edição, optou-se por fazer uma discussão livre, portanto, não houve debatedores 

previamente selecionados que pautaram os diálogos. No dia 29/04, data próxima ao Dia 

do Trabalhador (01/05), foi realizada a exibi­«o do document§rio ñPe»esò (2004), do 

diretor brasileiro Eduardo Coutinho. Nesta edição, quem esteve presente foi a professora 

Maria Aparecida da Cruz Bridi, do Departamento de Sociologia da Universidade Federal 

do Paraná. A partir disso, foi realizado um debate sobre os seguintes temas: as condições 

laborais pós-reforma trabalhista de 2017, sindicalismo e diversas outras temáticas 

relacionadas. Já no dia 25/06 foi realizada a exibição de dois documentários: Favela Gay 

(2019), dirigido por Rodrigo Felha e Outlaw (1994), dirigido por Alisa Lebow. Nesta 

edição, esteve presente o professor Julian Simões Cruz de Oliveira, também professor do 

Departamento de Sociologia da UFPR para realizar a condução do debate. Após a 

exibição dos documentários, foram discutidos temas como sexualidade em contextos 

periféricos, direitos e dignidade de pessoas transgênero, não-binariedade etc. O objetivo 

dos encontros do CinePET é, portanto, promover um espaço de reflexão crítica acerca de 

diferentes esferas da vida: união e coletividade, diversidade e respeito, mobilização e 

organização política e, enfim, história e trajetória de vida. Os resultados, por sua vez, 

foram muito expressivos na medida em que esta atividade é de longa duração, sendo 

realizada constantemente desde 2022, e, desde então, conta com uma adesão crescente da 

comunidade estudantil. 
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 A INTERSECCIONALIDADE POR UM VIÉS HISTÓRICO: OS SUJEITOS  E 

AS SUAS HISTÓRIAS 

Nº Trabalho: 202522483 

Autoria:  Larissa Gabrieli Fonseca, Rafael Lopes Campos, Vitoria Camili dos Santos 

Zanetti 

Orientação: Otavio Luiz Vieira Pinto 

Evento: EAF 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: PET - PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL 

 

Ao longo da última década, o grupo PET História teve o projeto coletivo como o eixo 

definidor das atividades de pesquisas anuais do grupo. Nesse sentido, para o ano de 2025, 

o tema da pesquisa coletiva escolhido foi o de ñInterseccionalidade: os Sujeitos na 

Hist·riaò, que buscou deslocar o olhar da historiografia c©none que por muito tempo 

privilegiou a história dos grandes homens. Para tanto, o grupo PET História tem como 

conceito basilar a ideia de interseccionalidade, pois entendemos que os processos 

discriminatórios e/ou de sujeição podem somente ser compreendidos a partir dos seus 

cruzamentos, ou seja, não pensamos  a história desses sujeitos, que por muitas vezes 

foram marginalizados e subjugados pela historiografia, de maneira isolada. Isto posto, o 

processo de pesquisa foi realizado a partir de uma divisão interna do grupo, com cada 

tema pesquisado sendo abordado por uma dupla ou um trio de integrantes atuais do PET 

História, que teve ð e têm ð como objetivo  aumentar o escopo de assuntos, fontes e 

abordagens teórico-metodológicas do projeto. As temáticas específicas de cada dupla/trio 

foram escolhidas e divididas a partir de questões pertinentes ao tema geral da pesquisa 

coletiva, isto é, o conceito de interseccionalidade. No total, houve nove propostas de 

pesquisas com recortes temáticos diversos e que trabalham com a ideia de gênero, raça, 

classe e sexualidade. S«o elas: ñBiqu²nis e Fuzis: interseccionalidade e a Fantasia Tropical 

como cortina de fuma­a das viol°ncias estruturais no Brasilò; ñInterseccionalidade no 

metal: Black Sabbath, Warlock e Living Colourò; ñSer mulher ® ser m«e?: algumas 

considerações sobre a maternidade no audiovisualò; ñMudan­as nas percep­»es raciais e 

de g°nero no Brasil a partir das migra­»es africanas contempor©neasò; ñA cena feminina 

no rap nacionalò; ñInterseccionalidade na educa­«o adulta feminina contempor©nea: 

notas sobre o ser feminino envelhecido na educa­«o brasileiraò; ñJorge Lafond ou Vera 

Verão?: performance de gênero e produção de subjetividade em perspectiva na arte 

Dragò; ñHist·ria e Mem·ria de Xica Manicongo: rediscutindo as dimens»es da 

colonialidade ¨ luz de Jota Momba­a e Maria Lugonesò; ñ(In)disciplina, colonialidade, 

interseccionalidade: reflexões acerca de local social e de local epistêmico no fazer 

historiogr§ficoò. O grupo realizou, at® ent«o, debates acerca dos temas, o que serviu para 

aprimorar o escopo das supramencionadas pesquisas. Por fim, é esperado que a 

experiência na pesquisa traga aos integrantes do grupo PET um entendimento maior sobre 

assuntos referentes à interseccionalidade. 
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 PODCAST HISTÓRIA À COBRAR: DEBATE HI STÓRICO E DIVULGAÇÃO 

CIENTÍFICA  

Nº Trabalho: 202522487 

Autoria:  Giovana Giacometti Venancio de Souza, Gustavo Monteiro Pinto, Teogenes 

Santana Correia de Souza 

Orientação: Otavio Luiz Vieira Pinto 

Evento: EAF 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: PET - PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL 

 

O Podcast História à Cobrar pretende ampliar seu papel como espaço de diálogo entre a 

produção acadêmica e o público geral, explorando de forma acessível temas políticos, 

sociais e culturais que marcam o cenário contemporâneo. Para 2025, buscamos 

aprofundar o trabalho iniciado no ano anterior, produzindo episódios que dialoguem com 

questões de grande relevância histórica e atual. Nosso objetivo é oferecer discussões bem 

fundamentadas e dinâmicas, mesclando entrevistas com especialistas, participação da 

comunidade e análise de comentários e percepções coletadas nas redes. Assim, buscamos 

estimular a reflexão crítica e aproximar o público de diferentes perspectivas históricas, 

incentivando o interesse pelo pensamento científico e pela interpretação consciente da 

realidade. Além de divulgar conhecimento, o projeto visa consolidar um método de 

produção colaborativa, no qual cada integrante participa ativamente da pesquisa, 

elaboração de perguntas e condução das entrevistas, fortalecendo a formação acadêmica 

e o trabalho em equipe. Sob este princípio, e de modo a fomentar o debate histórico na 

sociedade, os integrantes escolhem uma temática de interesse público para ser trabalhada 

na temporada, e, a partir deste eixo, selecionam diferentes tópicos a serem aprofundados. 

Após a pesquisa sobre o contexto histórico do tema ou sua relação com a História, a 

equipe utiliza aparelhos de gravação de voz, disponíveis no Setor de Ciências Humanas, 

Letras e Artes - UFPR, e aplicativos de edição para a produção final do episódio. Durante 

o ano de 2025, as gravações e entrevistas realizadas geraram muito material bruto, 

material esse que está em processo de edição para a respectiva publicação em canais e 

plataformas, em especial o Spotify, onde o Podcast já se encontra. O episódio piloto, que 

aborda a questão de cotas raciais e cotas trans, foi gravado em 2024, contendo consulta 

de opinião pública e três interlocutoras do grupo PET História UFPR. Neste ano, foram 

gravados episódios sobre as tensões entre China e Estados Unidos, com a participação 

especial de Otávio Luiz Vieira Pinto, tutor do grupo e professor de História da África e 

da Ásia no Departamento de História da UFPR; e o genocío na Faixa de Gaza, tendo por 

entrevistado o Fábio Bacila Sahd, professor da Universidade Federal do Paraná e autor 

do livro O Estado de Israel e os palestinos: Exceção legal e banalidade domal em plena 

era dos direitos. Toda a produção dos episódios levou a discussões importantes sobre cada 

tema, além da experiência com edição e produção de conteúdo científico para a internet. 
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 CAFÉ COM HISTÓRIA: DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA E INTEGRAÇÃO 

DOCENTE NO DEPARTAMENTO DE HISTÓRIA DA UFPR  

Nº Trabalho: 202522514 

Autoria:  Maria Vitoria Fernandes Lucidio, Marina Machado Angileli, Matheus Marques 

Gobetti 

Orientação: Otavio Luiz Vieira Pinto 

Evento: EAF 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: PET - PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL 

 

O evento ñCaf® com Hist·riaò, mobilizado pelo grupo PET Hist·ria, teve por objetivo 

divulgar a produção científica dos professores recém ingressos no Departamento de 

História da Universidade Federal do Paraná. Assim, o grupo organizara-se para que nos 

meses seguintes ao início das atividades de tais docentes venha ocorrer um encontro em 

formato de Mesa Temática que proporcione o conhecimento público da Tese de 

Doutorado ou pesquisa de maior relevância do professor. A exposição do docente ocorre 

durante a maior parte do encontro e ao final são abertas às discussões. Por se tratar de 

uma atividade tradicional do grupo, todo o coletivo participa do planejamento nas 

reuniões coletivas para aqueles os quais possuem mais proximidade em relação à pesquisa 

do professor se engajem e venham fazer a medição entrando em contato, apresentando 

sugestões e também levando ao público externo a relevância dos debates mediante 

divulgação. A responsabilidade por essas definições cabe a uma comissão organizadora 

formada pelos petianos. Esse grupo define as datas, faz o contato com os pesquisadoras e 

pesquisadores, cuida da divulgação e organiza o evento. No ano de 2024 foram 

programados dois eventos com dois docentes que ingressaram há menos de um ano no 

Departamento nos encargos de História do Brasil para serem realizados nos dois 

semestres do ano seguinte. Assim, ao iniciar o primeiro semestre de 2025 tivemos como 

primeiro convidado o professor Dr. Alexandre Rodrigues de Souza, o qual trabalhara a 

tem§tica de sua tese intitulada ñA prostitui­«o em Minas Gerais no s®culo XVIII: 

óMulheres p¼blicasô, moralidade e sociedadeò, fazendo um paralelo ao tema do nosso 

projeto coletivo deste ano ñInterseccionalidade: sujeitos na Hist·riaò uma vez que sua 

pesquisa dedicara-se à análise da escravização e os aspectos de gênero em contextos de 

marginalidade na América Portuguesa. Estamos agora, portanto, nos alinhamentos finais 

para que durante o segundo semestre de 2025 ocorra o segundo encontro, dessa vez com 

o professor Dr. Lucas Porto Marchesini Torres. 
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 A IMPORTĄNCIA DOS JOGOS INDĉGENAS NO CONTEXTO DA UFPR 

Nº Trabalho: 202520024 

Autoria:  Aline Pena Rodrigues, Filipe Volf Pedro, Lara Gabriela Silva Henrique, 

Rosineide Brazao Apolinario, Valdirene dos Santos Vilagelim 

Orientação: Ana Elisa de Castro Freitas 

Evento: EAF 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: PET - PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL 

 

A realização dos Jogos Indígenas no contexto da Universidade Federal do Paraná (UFPR) 

representou uma iniciativa relevante para fortalecer a diversidade cultural, a inclusão e o 

reconhecimento dos saberes e práticas dos povos originários no meio acadêmico. Os 

jogos, além de atividades esportivas, configuraram-se como expressões culturais 

marcadas por identidade, espiritualidade, cooperação e resistência. O objetivo da ação 

consistiu em promover a valorização dos conhecimentos tradicionais, estimular o 

protagonismo dos estudantes indígenas e criar espaços de diálogo e integração entre 

diferentes culturas presentes na universidade. A metodologia empregada envolveu a 

atua­«o colaborativa entre os grupos PET Educa­«o F²sica, PET Litoral Indígena, 

juntamente com o Coletivo de Estudantes Indígenas/CEIND da UFPR. Foram articuladas 

parcerias com comunidades indígenas da região metropolitana de Curitiba, em especial a 

Aldeia Kakané Porã, que ofereceu o campo de futebol do território para integrar o circuito 

de jogos. Através de reuniões entre os dois grupos e os parceiros, foram planejadas 

atividades que preveem a realização de vivências com jogos tradicionais, oficinas 

formativas, rodas de conversa e ações abertas à comunidade universitária, à sociedade 

local e às comunidades indígenas da região. Essas iniciativas preveem o desenvolvimento 

dos jogos nos espaços da instituição e foram planejadas com base no respeito aos saberes 

indígenas, buscando ampliar o alcance das práticas e sensibilizar a comunidade 

acadêmica quanto à importância da interculturalidade. Entre as modalidades previstas 

destacaram-se: futebol, vôlei, corrida de tora, peteca, arco e flecha, corrida de maracá, 

competição de ralar mandioca, corrida do aturá e natação. A mobilização resultou na 

preparação das equipes para os Jogos Indígenas Universitários, a ocorrer em outubro na 

Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), configurando uma oportunidade de 

intercâmbio entre povos de diversas regiões. Está prevista ainda a realização do I Jogos 

Indígenas UFPR em 2026, como ação integradora dos dois grupos PET. Como resultados 

esperados, destacam-se o fortalecimento da autoestima dos estudantes indígenas, o 

interesse ampliado pelas práticas tradicionais e a construção de redes de apoio e 

valorização cultural. Concluiu-se que os jogos indígenas, enquanto práticas pedagógicas, 

corporais e culturais, contribuem significativamente para a construção de uma 

universidade mais inclusiva, plural e comprometida com a equidade étnico-racial no 

ensino superior.  
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 ENTRE O FOGO E A CULTURA: A CERÂMICA DOS POVOS 

ORIGINÁRIOS.  

Nº Trabalho: 202520025 

Autoria:  Allanys Raimundo Parana, Angelica Ferreira Camargo, Ivanizia Ruiz 

Guimaraes, Nauan Felipe Fotanh Felix Bernardo, Sergio Mario Orellano Narvaez, Thalia 

Carolina Creta 

Orientação: Ana Elisa de Castro Freitas 

Evento: EAF 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: PET - PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL 

 

A cerâmica indígena é uma expressão cultural rica e milenar, de grande importância e 

significado para os povos originários no Brasil. O território do Paraná tem sido ocupado 

por sucessivos povos indígenas há milhares de anos, configurando um vibrante legado 

cultural. Nesse contexto, a cerâmica indígena integra o repertório das técnicas e práticas 

sociais voltadas à produção de utensílios utilizados no cotidiano dos povos originários 

para diversas atividades da sua vida social, sendo uma manifestação cultural rica e 

diversa, vinculada a funções simbólicas, de identidade e orgulho. Nos contextos 

contemporâneos da arte indígena, a cerâmica integra o repertório das produções artesanais 

voltadas à geração de renda. Entretanto, a prática da arte cerâmica sofreu um forte 

apagamento devido à colonização, exigindo a promoção desta arte por meio de programas 

e projetos que valorizem e difundam sua prática, por meio de oficinas e projetos 

educativos, que possibilitem reinterpretar a prática da cerâmica tradicional em contextos 

urbanos, acad°micos e de arte contempor©nea. O objetivo deste estudo foi analisar a 

prática da cerâmica indígena e contribuir para revitalizar as tradições dessa arte. A 

metodologia incluiu a análise de artefatos cerâmicos e a observação de práticas cerâmicas 

atuais de povos indígenas, como os Kaingáng e os Guarani. O PET Litoral Indígena, em 

colaboração com o projeto de extensão Ateliê Experimental de Arte Cerâmica Pedagogias 

da Terra e o projeto de iniciação à docência PIBID promoveu ao longo do ano de 2025, 

uma série de atividades exploratórias e experimentais envolvendo a pesquisa e extensão 

em cerâmica. Foram coletados solos com potencial cerâmico nos territórios e realizadas 

oficinas de produção experimental de peças. Foi realizada uma oficina em conjunto com 

o CEPA/UFPR para a produção de estudos de reconstrução de peças nas técnicas de rolete 

e corrugado. Por fim, rodas de modelagem foram realizadas durante a atividade 

ETNOCINE, com exibição de filmes de cineastas indígenas acompanhadas de práticas 

com argila.  Os resultados indicam que a cerâmica é uma parte fundamental da vida dos 

povos originários e que as práticas de reinterpretação da cerâmica tradicional em 

contextos urbanos e acadêmicos pode contribuir para a revitalização das tradições dessa 

arte e a valorização das culturas indígenas. Com a realização de projetos e programas que 

visem a valorização da cerâmica indígena, podemos contribuir para a preservação da 

memória e da identidade dos povos indígenas.  
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 ALÉM DA ORGANIZAÇÃO: GESTÃO DO ACERVO ARQUEOLÓGICO DO 

MAE -UFPR 2 

Nº Trabalho: 202521894 

Autoria:  Emanuely da Silva Carneiro 

Orientação: Sady Pereira do Carmo Junior 

Evento: EDISPE 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: PIBIS - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE APOIO À 

INCLUSÃO SOCIAL 

 

O projeto de extensão tem como foco a contextualização científica e a organização física 

do acervo arqueológico do museu, alinhando-se às diretrizes legais, aos objetivos 

institucionais de preservação e difusão do patrimônio cultural. A proposta articula ações 

integradas de arqueologia e museologia, envolvendo pesquisa bibliográfica, levantamento 

em arquivos históricos e procedimentos técnicos de inventário, com o objetivo de 

valorizar e qualificar o acervo arqueológico tanto para o público especializado quanto 

para o público em geral. O trabalho inicia-se com o reconhecimento e análise do histórico 

das pesquisas associadas às coleções, utilizando dados como numerações de peças, 

etiquetas originais e registros de procedência para direcionar a busca em fontes 

documentais e bibliográficas. Essas informações constituem a base para a reorganização 

física das peças na reserva técnica e para a elaboração de um inventário padronizado que 

contemple os mais de setenta mil vestígios arqueológicos que compõem o acervo. As 

atividades de inventário e catalogação incluem higienização, triagem, numeração, registro 

e criação de instrumentos de busca, com prioridade para a construção de um banco de 

dados integrado que permita não apenas localizar, mas também contextualizar as 

aquisições sob o ponto de vista científico e museológico. Paralelamente, o projeto 

desenvolve frentes de extroversão cultural e educação patrimonial, com destaque para a 

revisão e atualização da exposição Entre Conchas: o modo de vida nos sambaquis, a ser 

inaugurada no Espaço MAE, na Praça Santos Andrade, em Curitiba. A proposta adota 

uma perspectiva multidisciplinar e colaborativa, compreendendo a curadoria como um 

bem público, o que orienta todas as etapas ð da pesquisa e organização interna até a 

difusão e comunicação museológica. Assim, o projeto contribui para a preservação e 

interpretação do acervo, fortalece o vínculo entre museu e sociedade e amplia o acesso a 

informações qualificadas sobre os modos de vida registrados nos sítios arqueológicos. 
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 ECOGYM: FORMAÇÃO HUMANA, CORPO, RELAÇÕES SOCIAIS E AS 

ATIVIDADES GÍMNICAS  

Nº Trabalho: 202519620 

Autoria:  Melli Gaele Vicente Pires Pichelli 

Orientação: Leticia Bartholomeu de Queiroz Lima 

Evento: EDISPE 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: PIBIS - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE APOIO À 

INCLUSÃO SOCIAL 

 

O projeto de extensão EcoGym nasce da articulação entre ensino, pesquisa e extensão, 

com o objetivo de promover experiências gímnicas que dialoguem com a formação 

humana integral, o reconhecimento do corpo como expressão de identidade e a construção 

de relações sociais significativas. Por meio de práticas fundamentadas na Ginástica para 

Todos, o projeto oferece atividades gratuitas destinadas a crianças de 3 a 12 anos da 

comunidade interna e externa da Universidade Federal do Paraná (UFPR). Os encontros, 

organizados em dois momentos semanais ao longo do calendário acadêmico, são 

planejados para integrar os aspectos técnicos da ginástica com dimensões afetivas, sociais 

e educativas do movimento. A proposta pedagógica é construída com base em um 

planejamento semestral coletivo (macrociclo), elaborado em conjunto pelos discentes 

participantes e pela coordenação. A metodologia adotada é qualitativa, participativa e 

documental, envolvendo registros contínuos dos encontros e reuniões pedagógicas para 

avaliação e reestruturação das práticas. O enfoque nas relações humanas atravessa toda a 

dinâmica do projeto ð desde o acolhimento das crianças até o fortalecimento dos 

vínculos entre os(as) estudantes-monitores(as) e os(as) participantes. Esse espaço 

dialógico favorece o desenvolvimento da sensibilidade pedagógica, o exercício da escuta 

ativa e a construção de estratégias inclusivas e criativas. Do ponto de vista da formação 

docente, o EcoGym tem se revelado uma potente ferramenta para a construção de saberes 

pedagógicos na prática. Os acadêmicos envolvidos vivenciam desafios reais do cotidiano 

educacional, como o planejamento de aulas, a mediação de conflitos e a adaptação de 

atividades às singularidades dos(as) participantes. Ao mesmo tempo, observam-se 

avanços significativos nas crianças, tanto em aspectos motores quanto sociais e 

emocionais. O corpo, nesse contexto, é compreendido como linguagem e meio de 

desenvolvimento integral, sendo valorizado não apenas pela performance, mas por sua 

capacidade de comunicar, integrar e transformar realidades. Assim, o projeto EcoGym 

consolida-se como um espaço formativo comprometido com uma educação corporal 

crítica, afetiva e inclusiva. Ao promover práticas gímnicas como experiências coletivas e 

humanizadoras, contribui para uma compreensão ampliada da ginástica ð não apenas 

como conteúdo técnico, mas como prática cultural viva, acessível e profundamente 

conectada aos processos de ensino e aprendizagem na Educação Física. 

 

 

Palavras-chave: Corpo, Formação Docente, Ginástica 



Semana Integrada de Ensino, Pesquisa e Extensão | 16ª SIEPE 

32º EVINCI, 17º EINTI, 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG  
 

ANAIS 16ª SIEPE | volume 2 | 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG 

e-ISBN 978-65-5458-088-5 

101 

 ARQUITETURA TUPINIQUIM, MODIFICAÇÕES AO LONGO DO TEMPO: 

REVISÃO DE  LITERATURA E PESQUISA DE CAMPO EM UMA TERRA 

INDÍGENA DO ESPÍRITO SANTO  

Nº Trabalho: 202522415 

Autoria:  Beatriz Pego Busato 

Orientação: Camila Bruning 

Evento: EDISPE 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: PIBIS - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE APOIO À 

INCLUSÃO SOCIAL 

 

A arquitetura indígena no Brasil representa uma expressão simbólica e material da relação 

com o território. Os Tupinikim, presentes há séculos no Espírito Santo, vivenciaram 

transformações significativas em seus modos de habitar, especialmente com a introdução 

de materiais industrializados. Sua arquitetura tradicional, antes baseada em técnicas 

coletivas e materiais naturais, hoje revela uma convivência entre elementos ancestrais e 

contemporâneos. O estudo tem como objetivo responder à pergunta: como a arquitetura 

Tupinikim foi modificada ao longo do tempo e quais significados essas transformações 

carregam para a identidade cultural e territorial do povo Tupinikim? Os métodos da 

pesquisa foram desenvolvidos em duas etapas. A primeira consistiu em uma revisão 

bibliográfica sobre a arquitetura tradicional Tupinikim, resultando na seleção de cinco 

artigos. A segunda etapa envolveu trabalho de campo. A metodologia dominante é 

etnográfica, com uma dimensão também autoetnográfica decorrente do fato da autora 

integrar a etnia Tupinkim e ser estudante de arquitetura. Os resultados alcançados 

decorreram de entrevista semiestruturada com uma integrante da comunidade Tupinikim, 

a fim de compreender suas percepções sobre a arquitetura tradicional e suas 

transformações de vivências que descrevem as antigas casas Tupinikim feitas com cipó, 

madeira e barro, destacando saberes tradicionais e a vida em harmonia com a natureza. 

Denuncia a descaracterização cultural após a urbanização e a perda das práticas 

ancestrais. Como mencionado, a pesquisa comporta uma dimensão autoetnográfica, pois 

mesclo aos dados produzidos as minhas próprias perspectivas. Como considerações 

finais, concluo que, apesar da profunda relevância histórica e cultural da arquitetura 

tradicional Tupinikim no Espírito Santo, essa manifestação tem passado por significativas 

transformações, influenciadas por políticas públicas, urbanização e industrialização. 

Ainda assim, é possível encontrar atualmente habitações que preservam elementos da 

arquitetura vernacular Tupinikim, embora adaptadas por meio de mudanças nos modos 

de construção e na incorporação de materiais industrializados. Ao valorizar os saberes 

tradicionais e evidenciar estratégias de resistência cultural, esta pesquisa contribui para o 

campo da etnoarquitetura e da antropologia do espaço, além de oferecer subsídios para 

ações mais sensíveis e participativas voltadas à preservação e valorização do patrimônio 

arquitetônico indígena. 

 

 

Palavras-chave: Arquiterura Tupinikim, Arquitetura Indígena, Casa Tupinikim 
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 CULTURA POPULAR EM FOCO: PRODUÇÃO GRÁFICA SOBRE 

CONHECIMENTOS, CELEBRAÇÕES, PESSOAS E CONTEXTOS 

Nº Trabalho: 202522709 

Autoria:  Thiago Andre Dias dos Santos 

Orientação: Liliana de Mendonca Porto 

Evento: EDISPE 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: PIBIS - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE APOIO À 

INCLUSÃO SOCIAL 

 

Ao longo do período 2024-2025, o projeto Documenta continuou suas atividades de 

registro de conhecimentos populares e trajetórias de pessoas importantes para a cultura 

popular. Abordando contextos do Vale do Jequitinhonha/MG e do Paraná, desenvolveu e 

lançou, em parceria com o MAE-UFPR, as seguintes publicações: 1) lançamento virtual 

da coleção de livros Santos, ramos e curas: benzedeiras do Jequitinhonha, trazendo o 

registro fotográfico das benzedeiras Vera Lucia Marques, Blandina Silva Souza e 

Generina Isidora da Silva, com fotografias de Lori Figueiró, diagramação de Thiago 

André Dias dos Santos, ilustrações de Nader Geiser Cavalcanti e textos de professora e 

estudantes do curso de Ciências Sociais da UFPR; 2) revisão, diagramação e lançamento 

virtual do livro Cantigas de fé e festa, apresentando cantos religiosos tradicionais dos 

povos dos faxinais do Paraná coletados por Taísa e Maria Rosa Lewitzki, em parceria 

com a Casa de Cultura Góes Artigas e com o MAE-UFPR, também diagramados por 

Thiago, ilustrados por Nader e com fotografias de Douglas Fróis. Além disso, Thiago, 

bolsista ligado ao plano de trabalho em questão, desenvolveu a logo do Documenta, 

baseando-se em uma pesquisa de Design que se fundamentou na proposta do projeto e 

em reflexões sobre o processo de coleta e registro de tradições orais. Todas essas 

produções envolveram reflexões teórico-metodológicas vinculadas à ideia do Design 

como construção de mundo, bem como a necessidade de um diálogo dos projetos gráficos 

com os contextos populares a serem por eles abordados. As discussões clássicas sobre 

tipografia, paleta de cores, ilustrações, diagramação, etc. foram fundamentadas não 

apenas no conteúdo do material, mas na proposta das versões impressas e seu uso pelas 

próprias comunidades. Acrescente-se que todos os processos foram feitos de forma 

dialógica, em uma interlocução não somente interna à equipe, mas com produtores e 

produtoras das imagens e textos participando ativamente das proposições e decisões.     
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 CERÂMICA KAINGANG - CONHECIMENTOS ANCESTRAIS DAS 

MULHERES  

Nº Trabalho: 202520002 

Autoria:  Thalia Carolina Creta 

Orientação: Ana Elisa de Castro Freitas 

Evento: EDISPE 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: PIBIS - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE APOIO À 

INCLUSÃO SOCIAL 

 

A arte cerâmica é uma herança importante para os povos originários. No Paraná, a 

cerâmica dos ancestrais dos Guarani, Xetá, Xockleng e Kaingang aparece em registros 

arqueológicos de ao menos 4 mil anos atrás. No entanto, a colonização reduziu 

drasticamente a prática da cerâmica. Nesse estudo focamos a cerâmica Kaingang, em fase 

de retomada em muitas coletividades. Como bolsista PIBIS do projeto de extensão Ateliê 

Experimental de Arte Cerâmica Pedagogias da Terra, desenvolvi atividades conjuntas ao 

Grupo PET Litoral Indígena e ao PIBID Pedagogias da Terra, incluindo ações educativas, 

estudo e fabricação de cerâmica tradicional. Foram realizadas atividades exploratórias de 

coleta de barro nos territórios e oficinas experimentais de cerâmica. Nas rodas de 

modelagem foram exibidos filmes de cineastas ind²genas, entre eles, o filme ñGa Vǭ: A 

Voz do Barroò, que fala da mem·ria, t®cnicas e espiritualidade por tr§s da cerâmica 

Kaingang. O curta-metragem é narrado por duas mulheres, Gilda Kuitá e Iracema Gah Te 

Nascimento, que compartilham seus conhecimentos e experiências com o barro. Gilda 

Kuitá fala dos conhecimentos de suas ancestrais sobre a fabricação de panelas, pratos, 

copos e tigelas. Descreve as técnicas de amassar e enrolar, envolvidas na construção do 

fundo da peça e a sobreposição de roletes de barro, dando forma ao pote, e alisando com 

água. As técnicas de emenda, secagem e reparo das rachaduras sugerem o tempo exigido 

no processo de escuta da terra. A queima das peças inicia com a lenha queimada até ponto 

de brasa, quando se abre um corredor e dispõe-se mais lenha em volta: as peças são 

colocadas onde o fogo estava, sendo queimadas com o fogo em volta. Iracema Gah Te 

Nascimento compartilha seus conhecimentos comparando a modelagem da cerâmica ao 

amassar do pão: amassar e alisar são técnicas do processo de GO ORO, que inclui furar 

o barro com uma pedra redonda do rio e alisar o barro com a pedra ou com um pedaço de 

porongo. Iracema fala sobre os ensinamentos de sua avó e descreve a técnica de queima 

de buraco: fazer o fogo, tirar as brasas e colocar as formas no calor, cobrindo com folhas 

e cobrindo tudo com terra. Nossos estudos focalizaram a prática da cerâmica Kaingang e 

suas t®cnicas a partir dos conhecimentos dessas anci«s, transmitidos no filme ñGa Vǭ: A 

Voz do Barroò. Os resultados sugerem que a cer©mica desempenha um papel essencial 

na vida dos povos originários. Sua reinterpretação em contextos urbanos e acadêmicos é 

um meio para revitalizar as tradições artísticas e promover a valorização das culturas 

indígenas. 
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 CERÂMICA KAINGANG - RESGATE E ESTUDOS DE DESIGN ANCESTRAL 

Nº Trabalho: 202520014 

Autoria:  Angelica Ferreira Camargo 

Orientação: Ana Elisa de Castro Freitas 

Evento: EDISPE 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: PIBIS - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE APOIO À 

INCLUSÃO SOCIAL 

 

Os estudos de cerâmica ocorrem desde 2018 no Setor Litoral da UFPR, por meio de 

oficinas que abrangem saídas de campo nos territórios, identificando solos argilosos, suas 

cores e potencial para a modelagem de peças, os estudos experimentais de técnicas 

diversas, incluindo técnicas de modelagem e queima ancestrais, tais como o acordelado, 

corrugado, belisque e ungulado, a queima a lenha em diversos formatos de fornos, 

dialogando com as técnicas contemporâneas dos vidrados e queima controlada. A 

primeira edição do projeto de extensão em cerâmica, vinculado ao curso de Licenciatura 

em Artes, chamava-se Cerâmica: magia, técnica arte e política (2019-2023). Atuo como 

bolsista PIBIS vinculada a segunda edição desse projeto, intitulada Ateliê Experimental 

de Arte Cerâmica Pedagogias da Terra (2023 até o presente). O projeto consolida-se a 

partir de estudos desenvolvidos no PET Litoral Indígena, com as poéticas ancestrais da 

terra moldada na perspectiva de diversos povos originários, tendo por inspiração a 

experiência inicialmente desenvolvida no projeto Fazendo Cerâmica Hoje como Nossos 

Avós - ocorrido entre 2006 e 2009 junto a comunidades Kaingang em retomada nos 

territórios da bacia do lago Guaíba, Porto Alegre. A partir do encontro dos Kaingang com 

fragmentos de cerâmica achados nos territórios em retomada, alguns desses parentes 

compreenderam que os ancestrais queriam que eles voltassem a moldar a terra. Assim, o 

projeto incluiu a visita a museus e o estudo do design ancestral das peças, o resgate das 

técnicas dos antepassados e sua experimentação em peças modeladas no presente. A 

metodologia deste primeiro projeto foi descrita numa cartilha e inspirou estudos 

experimentais de fabricação de cerâmica em processos educativos tais como oficinas de 

experimentação, modelagem e estudo das técnicas, estudo das cores de terra e o preparo 

de tintas com engobos terrosos, sua aplicação na pintura de paredes, desenho de grafismos 

em papéis e participação na montagem de painéis que integraram a construção de uma 

oca de palha coordenada pelo projeto de extensão Estúdio Fronteira, do curso de 

Arquitetura e Urbanismo. Todas estas atividades têm o viés pedagógico, contribuindo 

para minha formação como futura pedagoga. É possível desenvolver muitos 

conhecimentos através da fabricação da cerâmica, desde estudos da linguagem, estudos 

ambientais, culturais, artísticos, históricos. Desse modo, a continuidade do projeto prevê 

a produção de materiais pedagógicos com a terra focando os estudos de design em 

cerâmicas ancestrais. 
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 ARTE NO INTERVALO  

Nº Trabalho: 202519439 

Autoria:  Emanuela de Paoli Spieker dos Santos 

Orientação: Jose Gabriel Vieira Neto 

Evento: ENEC 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto de extensão Arte no Intervalo tem como objetivo promover o acesso e a 

vivência artística e cultural no cotidiano acadêmico, integrando ações que valorizem a 

criatividade, a expressão e a sensibilidade estética como dimensões formativas dos 

estudantes universitários e da comunidade em geral. Atuando como espaço aberto à 

experimentação e ao protagonismo estudantil, o projeto se articula com diferentes 

linguagens artísticas e espaços institucionais, desenvolvendo atividades que incentivam a 

ocupação cultural da universidade. No período de 2024 a 2025, o projeto esteve à frente 

de diversas a­»es de arte e cultura, incluindo a realiza­«o da oficina ñDomo Geod®sicoò 

durante a SIEPE 2024, voltada à criação coletiva e interdisciplinar; a organização de um 

espetáculo de improviso teatral na abertura do XXXVII CONEEAGRI (Congresso 

Nacional de Estudantes de Engenharia Agrícola); e a realização de um Sarau de final de 

semestre, reunindo expressões artísticas diversas em ambiente universitário. Em 2025, o 

projeto participou ativamente da primeira edição do Pint of Science em Jandaia do Sul, 

contribuindo na curadoria e montagem de exposições de arte e fotografia realizadas 

durante o evento. Também esteve à frente da organização do Arraiá da UFPR 2025, 

atividade que integrou práticas culturais populares, música, dança e culinária típica, 

promovendo o encontro entre os cursos, unidades e comunidade externa. A atuação do 

projeto se estende ainda à comunicação e difusão cultural, por meio da participação da 

bolsista na produção da série especial de Arte e Cultura vinculada ao projeto de extensão 

ñPodcast UFPR 360Áò, refor­ando o compromisso com a diversidade art²stica e o papel 

da cultura na formação cidadã. As metodologias utilizadas prezam pela horizontalidade, 

pelo estímulo à participação coletiva e pela interdisciplinaridade entre arte, ciência e 

educação. Ao criar espaços de convivência e expressão, o projeto contribui para uma 

universidade mais inclusiva, sensível às manifestações culturais de seu território e 

comprometida com o desenvolvimento humano em sua totalidade. Dessa forma, ñArte no 

Intervaloò configura-se como uma iniciativa fundamental na promoção da extensão 

cultural universitária, ressignificando os tempos e espaços da vida acadêmica e ampliando 

o diálogo entre universidade e sociedade. 
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 MOVIMENTANDO COLEÇÕES: O ACERVO DE CULTURA POPULAR DO 

MAE -UFPR 

Nº Trabalho: 202519401 

Autoria:  Camilla de Sousa dos Santos 

Orientação: Bruna Marina Portela 

Evento: ENEC 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto tem como principal objetivo democratizar o acesso às coleções do acervo de 

Cultura Popular do Museu de Arqueologia e Etnologia da UFPR. Esse acervo é formado 

por pouco mais de duas mil peças que representam diferentes manifestações culturais e 

artísticas de todo o Brasil, mas especialmente do Paraná, tais como as Cavalhadas, o 

Fandango e a Congada da Lapa. Enquanto museu universitário, o MAE trabalha bastante 

próximo dos princípios extensionistas, principalmente no que se refere ao diálogo com a 

comunidade. Nesse sentido, a perspectiva da Museologia Social está presente na base 

teórico-conceitual do projeto, que procura uma maior abertura e diálogo dos museus para 

seu público e para a sociedade em geral. Para que o objetivo desse projeto seja atingido é 

necessário desenvolver uma série de atividades com o acervo em questão, entre as quais 

estão contempladas as desenvolvidas ao longo desse ano de 2025. Nos anos anteriores do 

projeto, foi dado ênfase nas manifestações culturais dramatizadas, como a Congada da 

Lapa, o Fandango e as Cavalhadas. Nesse ano as atividades estiveram voltadas para os 

objetos de uso utilitário e decorativo, como cerâmicas e cestarias. Foram realizadas 

pesquisas e leituras de textos sobre essas temáticas, buscando contextualizar o acervo e 

elaborar catálogos temáticos, que visam justamente a democratização do acesso às 

coleções. Uma coleção importante de cerâmicas figurativas do nordeste brasileiro recebeu 

ênfase nesse ano de atividades, com a realização de leituras e de pesquisa sobre os artistas 

e a região envolvida na produção ceramista. O objetivo é colaborar com um museu de 

cultura popular do Chile, o Museu de Arte Popular Americano, que possui objetos 

semelhantes em seu acervo. Essa colaboração internacional é um passo importante no 

estreitamento de laços com a comunidade externa. Além disso, as atividades do projeto 

nesse ano de 2025 permitiram um avanço ainda maior rumo ao objetivo principal que é o 

de dar visibilidade ao acervo de Cultura Popular do MAE e, por consequência, colaborar 

com a valorização dos saberes e fazeres populares. 
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 O MAE -UFPR EM MOVIMENTO: CONSERVAÇÃO E DIVULGAÇÃO DO 

MUSEU E SEUS ACERVOS 

Nº Trabalho: 202519403 

Autoria:  Ana Beatriz Polena Prendiz, Rodrigo Matana Sobrinho 

Orientação: Bruna Marina Portela 

Evento: ENEC 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: PROGRAMA DE EXTENSÃO 

 

O presente programa de extensão tem como principal objetivo garantir a manutenção dos 

espaços do MAE-UFPR e viabilizar as diferentes atividades do museu, tais como 

montagem de exposições, publicações, pesquisa e eventos. É um programa que engloba 

outros oito projetos de extensão que, juntos, permitem que o museu cumpra sua função 

social de divulgar o acervo e o conhecimento que está sendo produzido dentro da UFPR 

para a comunidade externa. Enquanto museu universitário, o MAE trabalha bastante 

próximo dos princípios extensionistas, principalmente no que se refere ao diálogo com a 

comunidade. Nesse sentido, a perspectiva da Museologia Social está presente na base 

teórico-conceitual do programa, que procura uma maior abertura e diálogo dos museus 

para seu público e para a sociedade em geral. O programa abrange atividades bastante 

diversas que apoiam os projetos vinculados. Nesse ano de 2025 um dos bolsista se 

dedicou a um trabalho de divulgação científica, colaborando com a produção de vídeos e 

reportagens sobre as diferentes temáticas e ações desenvolvidas pelo MAE e pelos 

projetos de extensão. Uma atividade importante foi o apoio na divulgação de exposições, 

tanto aquelas que saíram de cartaz como as que o museu esteve preparando ao longo do 

ano. O bolsista foi além da divulgação superficial e desenvolveu textos mais 

aprofundados para o público interessado na pesquisa e no acervo do MAE-UFPR. A 

divulgação é um ponto importante em uma instituição museal, uma vez que conecta o 

museu com o público externo. A outra bolsista vinculada ao projeto trabalhou diretamente 

com a produção de artes gráficas e objetos para exposições, colaborando com a 

acessibilidade e o conteúdo informativo espcialmente da exposição da área de 

Arqueologia. Além disso, as atividades desempenhadas colaboram com a formação 

profissional dos estudantes, que ampliam seus conhecimentos e possibilidades de atuação 

profissional, além de ter contato com o público externo por meio da divulgação dos 

trabalhos do MAE-UFPR, como eventos e exposições. 
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 ARQUIVO HISTÓRICO DE UM MUSEU UNIVERSITÁRIO: AÇÕES DE 

DIÁLOGO, DIVULGAÇÃO E PESQUISA NO MAE -UFPR. 

Nº Trabalho: 202519405 

Autoria:  Aline Christiane Correa, Jade Savitraz, Marina Peixoto Zolet 

Orientação: Bruna Marina Portela 

Evento: ENEC 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto tem como objetivo geral ampliar a divulgação e incentivar a pesquisa no acervo 

do Arquivo Histórico do Museu de Arqueologia e Etnologia da UFPR. Esse acervo é 

formado por aproximadamente 5000 itens documentais, entre textuais, sonoros e visuais, 

que abordam temas ligados às temáticas do MAE, quais sejam, arqueologia, etnologia 

indígena e cultura popular. O Arquivo Histórico, portanto, atua em conjunto com outras 

unidades e projetos do museu no sentido de elaborar materiais, exposições e eventos 

voltados para a comunidade externa. Enquanto museu universitário, o MAE trabalha 

bastante próximo dos princípios extensionistas, principalmente no que se refere ao 

diálogo com a comunidade. Nesse sentido, a perspectiva da Museologia Social está 

presente na base teórico-conceitual do projeto, que procura uma maior abertura e diálogo 

dos museus para seu público e para a sociedade em geral. Para que o objetivo desse 

projeto seja atingido é necessário desenvolver uma série de atividades com o acervo em 

questão, entre as quais estão contempladas as desenvolvidas ao longo desse ano de 2025. 

Nesse ano, o foco do projeto esteve voltado para a organização e catalogação de 

documentos textuais relacionados à história do MAE. As alunas fizeram um trabalho de 

leitura dos documentos e de pesquisa para sua contextualização. Posteriormente fizeram 

uma descrição item a item para compor os catálogos de documentos históricos já 

existentes sobre a história institucional do MAE-UFPR. Esses catálogos são amplamente 

acessados por pesquisadores e pesquisadoras para a realização de trabalhos acadêmicos, 

além de contribuir para a pesquisa da própria equipe do museu, a fim de produzir 

exposições, materiais educativos e publicações. O trabalho do projeto deixa evidente a 

interdisciplinaridade que existe dentro de um espaço museológico, uma vez que as 

atividades desenvolvidas com o acervo do Arquivo Histórico contribuem para 

fundamentar e contextualizar toda a produção do MAE para a comunidade externa. 
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 BALAIO CULTURAL  

Nº Trabalho: 202519593 

Autoria:  Giovana Bresolin Tartas, Maria Cecilia Favero 

Orientação: Lia Vieira Ramalho Bastos 

Evento: ENEC 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto Balaio Cultural foi desenvolvido em 2022 pela Coordenadoria de Cultura. 

Alinhado as diretrizes do Plano Institucional de Cultura (PIC), buscou dar continuidade 

ao mapeamento e à coleta de dados das manifestações e expressões artístico-culturais na 

Universidade Federal do Paraná. Ação iniciada em 2018 durante a Caravana PIC, 

resultado do Programa Mais Cultura nas Universidades do Governo Federal. Com a coleta 

dessas informações, o projeto visa oferecer suporte e consultoria técnica a produções 

artísticas, incentivar a ocupação de equipamentos culturais e espaços de convivência, 

estimular a integração entre grupos da instituição, bem como impulsionar, apoiar e 

evidenciar novos artistas em formação na instituição. O Balaio Cultural abrange propostas 

de toda a comunidade acadêmica, contudo prioriza o público discente, alinhando-se ao 

Programa Nacional de Assistência Estudantil ao prezar pela formação integral e cidadã 

dos estudantes desta universidade. Atualmente, a captação destas informações ocorre por 

meio de um formulário online para o cadastro de artistas e suas ações, podendo ser 

estudantes, servidores ou trabalhadores terceirizados. Contudo, o projeto de mapeamento 

está passando por um processo de transição para o site https://mapadacultura.ufpr.br/, o 

qual está em construção. Essa migração do Balaio Cultural para o Mapa da Cultura, se 

mostra relevante para fortalecer o mapeamento das ações culturais, ampliar a visibilidade 

e projeção de artistas da comunidade UFPR, além da criação de redes entre eles. Neste 

ano, por meio do Balaio Cultural foi feita a curadoria de estudantes artistas para compor 

as programações culturais dos eventos: Banho de Lama, Universo UFPR, Arraiá Cultural, 

Feira do Livro Editora UFPR e R.U.A. - Rolê Universitário Artístico-Cultural e, ainda a 

criação do evento de extensão Luz, Câmera e Balaio. Essa ação propõe trazer ao público 

uma mistura de músicas autorais e entrevistas com bandas universitárias. Cada episódio 

do programa é uma imersão no universo sonoro desses artistas, explorando suas 

influências, a origem do grupo, os desafios enfrentados e alguns dos momentos das suas 

trajetórias musicais. A primeira edição do Luz, Câmera e Balaio, foi divulgado por meio 

do perfil do Instagram da Coordenadoria de Cultura e os episódios foram disponibilizados 

no canal do YouTube da TVUFPR. Acredita-se que esse programa será uma plataforma 

importante para a valorização das músicas autorais e da diversidade de sonoridades que 

estão presentes na Universidade Federal do Paraná e o seu compartilhamento com a 

sociedade em geral.  
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 CENTRO CULTURAL ITINERANTE  

Nº Trabalho: 202519952 

Autoria:  Priscilla Hidalgo Santos 

Orientação: Karla Adriana Nascimento Cunico 

Evento: ENEC 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto de extensão Centro Cultural Itinerante foi concebido com o objetivo de 

democratizar o acesso à cultura e às artes junto aos estudantes do Colégio Estadual 

Mustafá Salomão, situado em uma comunidade periférica do município de Matinhos, no 

litoral do Paraná. A iniciativa surgiu a partir de um diagnóstico concreto: uma pesquisa 

realizada com 347 estudantes da instituição revelou uma grave carência de acesso aos 

direitos culturais. Dos entrevistados, 61% afirmaram não participar de nenhuma atividade 

cultural; mais de 50% nunca haviam visitado um museu; e 35% jamais haviam ido ao 

cinema. Esses dados evidenciaram a urgência de ações que proporcionassem vivências 

culturais significativas a adolescentes em situação de vulnerabilidade social. Com base 

nesse cenário, foram planejadas e executadas oficinas formativas gratuitas em diversas 

linguagens e expressões artísticas, como teatro, música, pintura em tela, desenho, dança 

do ventre, trança raiz, capoeira e cinema de animação. As atividades aconteceram de 

segunda a sexta-feira, no contraturno escolar, com duas edições especiais aos sábados (09 

de dezembro de 2024 e 31 de maio de 2025). As oficinas utilizaram metodologias 

colaborativas, ensino por projetos e estímulo à experimentação artística, visando o 

engajamento contínuo dos participantes. Como culminância do semestre, foi realizada em 

09 de julho uma Mostra Cultural que reuniu a equipe do projeto com a comunidade 

escolar. O evento apresentou as criações desenvolvidas nas oficinas e contou com 

apresentações de grupos convidados de Boi de Mamão e Tambor de Crioula, valorizando 

expressões do patrimônio imaterial local e promovendo o encontro entre escola, cultura 

e comunidade. A equipe do projeto é composta majoritariamente por egressos da 

Universidade Federal do Paraná ï Setor Litoral, além de servidores técnico-

administrativos e estudantes de graduação da instituição, reforçando os vínculos entre 

universidade e território. Concluiu-se que a presença sistemática das oficinas no ambiente 

escolar ampliou o acesso aos direitos culturais, fortaleceu os laços comunitários e 

contribuiu para o protagonismo juvenil e a inclusão social.  
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 ACERVOS EM DIÁLOGO: TECENDO RELAÇÕES ENTRE COLEÇÕES  

ETNOGRÁFICAS E CONHECIMENTOS INDÍGENAS  

Nº Trabalho: 202520172 

Autoria:  Laura da Fonseca, Leandro Pacheco de Aguiar, Maria Julia Ribeiro Godoy, 

Maria Luiza Baggio Artimonte 

Orientação: Barbara Caramuru Teles 

Evento: ENEC 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto tem como principal objetivo democratizar o acesso às coleções do acervo de 

Etnologia indígena do Museu de Arqueologia e Etnologia da Universidade Federal do 

Paraná, MAE-UFPR. Esse acervo é formado por uma multiplicidade de peças de distintas 

etnias de todo o Brasil. Embora a composição deste acervo tenha variedade de Norte a 

Sul do Brasil, os trabalhos atuais têm tido maior enfoque nos grupos do Estado do Paraná, 

como Mbya Guarani,  Avá Guarani, Xetá e Kanhgág. O Museu busca, através dos 

princípios extensionistas, diálogo e atuação nas comunidades, o que inclui relações com 

fazeres e saberes regionais indígenas. Desta forma, tais projetos tem tipo enfoque numa 

proposta multidisciplinar, valorizando a participação (sempre que possível) de 

colaboradores indígenas. Nos anos anteriores do projeto, foi dado ênfase no levantamento 

e organização do material da etnia Xetá. Nesse ano, 2025, as atividades estiveram 

voltadas para a execução dos catálogos Xetá e Guarani Mbya e em parte do material 

Arqueológico do Projeto Ygá Miri, desenvolvido com os Avá-Guarani entrelaçãondo 

Arqueologia e Etnologia. Esse trabalho envolveu catalogação, atualização do 

inventariado, organização e listagem das coleções, bem como o trabalho de pesquisa para 

execução do material escrito. O objetivo é criar catálogos a partir das peças da etnologia, 

de forma a propiciar a divulgação científica com a comunidade acadêmica e indígena bem 

como com a comunidade externa, tornando o material de fácil acesso aos grupos 

indígenas envolvidos, pesquisadores e demais interessados. Desta forma, para além da 

execução do material dentro do museu traçamos pontes de diálogos com Xetás, Avá 

Guarani e Mbya Guarani, buscando contemplar os parâmetros da extensão e a perspectiva 

da Museologia Social, presente na base teórico-conceitual do projeto, que procura uma 

maior abertura e diálogo dos museus para seu público e para a sociedade em geral.  
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 PRESERVAR PARA TRANSFORMAR: A CONSERVAÇÃO DO AC ERVO DO 

MAE -UFPR 

Nº Trabalho: 202521666 

Autoria:  Beatriz Dota Fernandes, Maria Eduarda de Cristo Rodrigues, Raphaella de 

Freitas Souza da Cruz 

Orientação: Renata Simone Domit de Arruda 

Evento: ENEC 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O Projeto de extensão Preservar para Transformar está sendo realizado no espaço da 

reserva técnica do Museu de Arqueologia e Etnologia da Universidade Federal do Paraná. 

O acervo do museu é composto por coleções de Arqueologia, Etnologia Indígena e 

Cultura Popular e possui aproximadamente 80 mil objetos que representam diversas 

comunidades, povos, grupos e indivíduos, muitos deles marginalizados e invisibilizados 

socialmente. A perda ou degradação do seu acervo, além de ser uma ameaça ao acesso 

das comunidades ao seu patrimônio cultural e histórico é também a eliminação de 

oportunidade de construção coletiva de conhecimento, da nossa identidade, portanto, 

preservar o acervo do MAE é fundamental. Porém, o sentido de preservar seria esvaziado 

se apenas servisse para imobilizar um bem de nossa cultura. Esse seria um preservar de 

cunho tecnicista, vazio de significado, na concepção de Paulo Freire e dessa forma 

optamos por pautar a nossa metologia no conceito dialógico Freireano. Assim, através da 

construção coletiva e problematizadora das ações com a contribuição interdisciplinar de 

todos os participantes, elaboramos planos de ações. No início desse ano organizamos uma 

oficina de Conservação Colaborativa com os povos Avá-Guarani, em parceria com o 

IPHAN que abordou conceitos básicos da conservação e a troca de conhecimentos dos 

Avá-Guarani que são detentores de artefatos arqueológicos que temporariamente estão 

sob a guarda do MAE. Após a entrada dos bolsistas, os trabalhos estiveram voltados para 

dois objetivos: a transferência das peças de Cultura Popular e Etnologia Indígena para os 

novos armários e a desmontagem de duas exposições. O que acarretou diversas ações de 

conservação preventiva e curativa executadas pela equipe de bolsistas e voluntárias, tais 

como: higienização de peças, planejamento e produção de novos acondicionamentos, 

elaboração de laudos de estado de conservação, etc. No decurso dos trabalhos pudemos 

confirmar que a metologia dialógica estabelecida para pautar nossas ações refletiu 

positivamente em todas as atividades realizadas, uma vez que a construção coletiva 

provocou reflexões que impactaram a realidade dos sujeitos, além da sua identificação 

com o patrimônio mantido pelo museu e da compreensão da importância da preservação 

dele. Dessa forma, esperamos ter fortalecido as ações de conservação do museu, 

necessárias à preservação do seu acervo, possibilitando o acesso da comunidade ao seu 

patrimônio cultural e histórico, bem como, contribuído para a formação cultural e 

identitária dos estudantes da equipe. 
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 MUSEOLOGANDO  

Nº Trabalho: 202521725 

Autoria:  Ana Beatriz Polena Prendiz, Anna Julia Johana Francisca Palma Gomes Correa 

Barcelo, Luiz Eduardo Calmon Franca, Milena do Carmo Pereira 

Orientação: Ana Luisa de Mello Nascimento, Carlos Eduardo Belz 

Evento: ENEC 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O Projeto Museologando teve início em 2021 em meio à Pandemia de Covid-19 e tem 

como objetivo principal produzir exposições e ações online e presenciais em conjunto 

áreas científicas do MAE-UFPR, expandido, assim, o público do museu. Inicialmente, 

nos anos de 2021 e 2022, as ações estiveram concentradas na criação de conteúdo para as 

redes sociais, especialmente para o Instagram e na elaboração de exposições virtuais. 

Dentre as exposi­»es virtuais disponibilizadas no site do museu est«o a exposi­«o ñEntre 

Conhas: Modos de Vida nos Sambaquisò e a exposi­«o ñRomaria Cai­ara do Divino 

Esp²rito Santoò. Com o retorno ao presencial em meados de 2022, o projeto voltou a 

produzir exposi­»es presenciais, tais como ñLange de Morretes: Uma Viagem 

Natural²sticaò (2022) aberta na Sede Hist·rica do MAE em Paranagu§ e ñNhande Mbya 

Rek·: Nosso Jeito de Ser Guaraniò (2023), aberta no Espa­o MAE em Curitiba. A partir 

de 2023 o Museologando deu início a elaboração de um grande projeto de exposição de 

longa duração em comemoração ao aniversário de 60 anos do MAE-UFPR. Esta nova 

mostra irá ocupar todo o andar superior do museu em Paranaguá e seu projeto envolve os 

curadores das três áreas científicas do museu: Arqueologia, Etnologia e Cultura Popular. 

Toda a equipe do projeto Museologando tem focado seus esforços, desde então, 

desenvolvendo toda parte gráfica (painéis expositivos) até os mobiliários específicos para 

viabilizar a montagem da mostra. A exposição está prevista para ser aberta no final de 

2025 em conjunto com uma nova adapta­«o da exposi­«o tempor§ria ñEntre Conhas: 

Modos de Vida nos Sambaquisò, que ocupar§ o Espa­o MAE em Curitiba no lugar da 

exposi­«o ñNhande Mbya Rek·: Nosso Jeito de Ser Guaraniò. O projeto adota uma 

metodologia ativa e dialógica para o desenvolvimento de seus eventos e exposições, uma 

vez que todas as decisões tomadas ao longo do processo de organização e elaboração são 

coletivas e colaborativas. O MAE, enquanto um museu universitário, tem vasta 

experiência na elaboração de exposições interdisciplinares e também com curadoria 

compartilhada, além de possuir uma equipe multidisciplinar que busca integrar 

comunidade, estudantes, técnicos e professores nos processos decisórios de elaboração e 

produção de seus materiais culturais.  
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 AÇÕES EDUCATIVAS DO MAE UPR: BRINCANDO NO MUSEU.  

Nº Trabalho: 202521785 

Autoria:  Darlan Jeremias Morbis, Emili Beatriz Julio 

Orientação: Tamara Fernanda Carneiro Evangelista 

Evento: ENEC 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O presente projeto é a continuação ao desenvolvimento de ações de educação museal 

realizadas ao longo dos anos através de programas e projetos de extensão vinculados ao 

Museu de Arqueologia e Etnologia da Universidade Federal do Paraná - MAE UFPR. 

Tem como objetivo promover a interação do museu com a comunidade interna e externa, 

além de desenvolver e consolidar ações educativas por meio da produção de materiais 

lúdico pedagógicos, tais como: Caixas Didáticas (caixas temáticas com objetos, textos 

para mediação do material e atividades), oficinas, jogos eletrônicos e analógicos, livros, 

catálogos infantis, etc, e ações de mediação em nossos espaços expositivos. As atividades 

estão pautadas na relação dialógica com a comunidade, principalmente escolar (público-

alvo da proposta aqui apresentada), e desempenham um papel de inclusão social, 

promovendo a democratização do acesso à cultura, bem como incentivando e estimulando 

as comunidades externas a frequentar o museu, sendo desenvolvidas no intuito de 

democratizar o acesso ao patrimônio museológico e divulgar o conhecimento sobre o 

acervo dentro das áreas temáticas do MAE UFPR (Arqueologia, Etnologia e Cultura 

Popular). O desenvolvimento das atividades e materiais é realizado de forma 

interdisciplinar com a colaboração dos Setores de Curadoria e Difusão Cultural do MAE. 

Para elaboração desses conteúdos contamos com o apoio da Curadoria para a realização 

da pesquisa, garantindo a qualidade da produção do material escrito, e a Difusão auxilia 

na diagramação e divulgação. A metodologia do desenvolvimento do projeto se dá por 

meio de reuniões semanais realizadas com a equipe afim de dar acompanhamento às 

atividades que estão sendo desenvolvidas, tais como: pesquisa do material de referência, 

leitura e fichamento de textos, planejamento do conteúdo do material a ser elaborado, 

produção de atividades etc. A análise das atividades é feita com base nas diretrizes da 

política de Educação Museal e na legislação vigente, ambas lançadas pelo Instituto 

Brasileiro de Museus ï IBRAM. Atualmente estamos processo de reformulação da Caixa 

Didática Paraná na Caixa, com o objetivo de adequar esse material ao currículo escolar. 

Continuamos a realizar eventos e oficinas presencias mediante a demanda trazida pela 

comunidade interna e externa. Estamos realizando o desenvolvimento da atividade para 

a exposição que irá entrar em cartaz no 2º semestre. E ainda no segundo semestre iremos 

realizar um curso de formação continuada com professores da rede municipal de ensino 

de Curitiba.    
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 TRAZENDO IMAGENS E SONS DE VOLTA A VIDA: TRATAMENTO E 

DEMOCRATIZAÇÃO DOS ACERVOS AUDIOVISUAIS DO MAE  

Nº Trabalho: 202521786 

Autoria:  Nadine Klepa Satyro 

Orientação: Tamara Fernanda Carneiro Evangelista 

Evento: ENEC 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O presente projeto é a continuação ao desenvolvimento de ações de educação museal 

realizadas ao longo dos anos através de programas e projetos de extensão vinculados ao 

Museu de Arqueologia e Etnologia da Universidade Federal do Paraná - MAE UFPR. O 

objetivo do presente processo é o de digitalizar e disponibilizar ao público interno e 

externo à UFPR material de natureza audiovisual existente nos acervos arquivísticos do 

MAE. Se trata de material audiovisual produzido principalmente entre 1940 e 1970. 

Apesar da instituição contar atualmente com instalações adequadas para a conservação 

desse acervo, durante muito tempo esses materiais não estiveram armazenados em 

condições apropriadas, tendo sofrido deterioração, além é claro, dos processos de 

degradação naturais a todos os tipos de acervo que também aspiram cuidado. Ao longo 

dos anos, foram realizaram tratamento técnico de seus acervos audiovisuais pensando nas 

questões relacionadas a preservação e salvaguarda desses bens, mas mídias tem uma vida 

útil e estão em constante mudança, por isso temos a necessidade de fazer a migração 

desses arquivos para novos suportes. Até o presente momento já conseguimos digitalizar 

nossas mídias magnéticas (fita de rolo, fitas cassete e VHS).Desde o ano passado, 

trabalhamos na identificação e catalogação do acervo fílmico em película 16mm e 45mm. 

Para tal, foi realizada uma pesquisa sobre os materiais consultando como fonte os 

documentos que estão em nosso arquivo, como fichas catalográficas antigas, ofícios e 

relatórios. Esse ano, iniciamos a digitalização dos negativos fotográficos e diapositivos. 

A digitalização possibilitará a democratização do material por meio de sua 

disponibilização on-line, nas páginas das unidades da UFPR participantes desse projeto e 

em site próprio do projeto. A disponibilização ao público desse material permite, também, 

restituir o conteúdo dessas gravações às comunidades indígenas e tradicionais que foram 

protagonistas desses registros.     
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 MAE INTERATIVO E PLURAL  

Nº Trabalho: 202521841 

Autoria:  Agnes de Brito Lima, Lucas Santos Pereira, Natali dos Santos Slusarz 

Schovarts, Sabrina Fernanda Prestes, Yasmim Caetano 

Orientação: Fabio Luis Gasparello Marcolino 

Evento: ENEC 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O Projeto MAE Interativo e Plural busca consolidar o Museu de Arqueologia e Etnologia 

da UFPR como uma instituição interativa, plural e engajada com a sociedade. Por meio 

de atividades lúdicas, comunicativas e educativas, promoveu a educação não-formal, 

museal e patrimonial em diversos contextos, indo além das exposições. O objetivo foi 

tornar o museu mais inclusivo, aberto a movimentos sociais, expressões artísticas e à 

difusão cultural e do conhecimento. Foram realizadas ações que integraram diferentes 

áreas do MAE, produção de conteúdos para redes sociais e jornais, participação em 

eventos próprios e de parceiros, além de um cronograma estruturado. Entre os resultados, 

destacou-se a ampliação do acesso da comunidade a atividades culturais e educativas de 

qualidade, a celebração dos 62 anos do MAE junto aos 377 anos de Paranaguá, a presença 

no Universo UFPR 2025, a comunicação sobre o fechamento temporário do espaço 

expositivo de Curitiba para a Exposi­«o ñEntre Conchasò e a divulga­«o de eventos em 

Paranaguá via Reels. O Projeto Ygá-Mirî, em colaboração com comunidades Avá-

Guarani e apoio do IPHAN, foi um marco. Durante a 23ª Semana Nacional de Museus 

(16/05/2025), ocorreram a mesa-redonda ñComunidades como agentes de transforma­«o 

nos museusò e uma visita guiada ¨ reserva t®cnica, apresentando objetos Avá-Guarani e 

vestígios arqueológicos raramente vistos pelo público. A iniciativa integrou práticas de 

musealização compartilhada e decolonial, com ampla produção de entrevistas e vídeos. 

Foram também implementadas ações de acessibilidade, como tradução em Libras e 

audiodescrição para exposições, garantindo a inclusão de diferentes públicos. Bolsistas e 

voluntários atuaram em eventos e na produção de materiais, assegurando uma 

comunicação eficiente e abrangente. O MAE Interativo e Plural cumpriu seu papel de 

fortalecer o museu como espaço inclusivo, engajado e acessível, alinhado às demandas 

contemporâneas, com resultados que seguirão impactando a comunidade e ampliando o 

acesso à cultura, educação e conhecimento de qualidade. 
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 GESTÃO DO ACERVO ARQUEOLÓGICO DO MAE -UFPR 

Nº Trabalho: 202521895 

Autoria:  Max Oliveira de Souza 

Orientação: Sady Pereira do Carmo Junior 

Evento: ENEC 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto de extensão teve como foco a contextualização científica e a organização física 

do acervo arqueológico do museu, alinhando-se às diretrizes legais e aos objetivos 

institucionais de preservação e difusão do patrimônio cultural. A proposta articulou ações 

integradas de arqueologia e museologia, envolvendo pesquisa bibliográfica, levantamento 

em arquivos históricos e procedimentos técnicos de inventário, com o objetivo de 

valorizar e qualificar o acervo arqueológico tanto para o público especializado quanto 

para o público em geral. O trabalho iniciou-se com o reconhecimento e análise do 

histórico das pesquisas associadas às coleções, utilizando dados como numerações de 

peças, etiquetas originais e registros de procedência para direcionar a busca em fontes 

documentais e bibliográficas. Essas informações constituíram a base para a reorganização 

física das peças na reserva técnica e para a elaboração de um inventário padronizado, que 

contemplará mais de setenta mil vestígios arqueológicos do acervo. As atividades de 

inventário e catalogação incluíram higienização, triagem, numeração, registro e criação 

de instrumentos de busca, com prioridade para a construção de um banco de dados 

integrado que permitirá localizar e contextualizar as aquisições sob o ponto de vista 

científico e museológico. Paralelamente, o projeto desenvolveu ações de extroversão 

cultural e educação patrimonial, com destaque para a revisão e atualização da exposição 

Entre Conchas: o modo de vida nos sambaquis, a ser inaugurada no Espaço MAE, na 

Praça Santos Andrade, em Curitiba. A proposta adotou uma perspectiva multidisciplinar 

e colaborativa, compreendendo a curadoria como um bem público, o que orientou todas 

as etapas ð da pesquisa e organização interna até a difusão e comunicação museológica. 

Como resultados esperados, o projeto deverá contribuir para a preservação e interpretação 

do acervo, fortalecer o vínculo entre museu e sociedade e ampliar o acesso a informações 

qualificadas sobre os modos de vida registrados nos sítios arqueológicos, estabelecendo 

bases sólidas para ações futuras de gestão e difusão patrimonial. 

 

 

Palavras-chave: Arqueologia, Coleção De Arqueologia, Museus 



Semana Integrada de Ensino, Pesquisa e Extensão | 16ª SIEPE 

32º EVINCI, 17º EINTI, 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG  
 

ANAIS 16ª SIEPE | volume 2 | 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG 

e-ISBN 978-65-5458-088-5 

118 

 LABORATÓRIO DE MEMÓRIA UFPR - 2025-2026 

Nº Trabalho: 202522120 

Autoria:  Leticia Negrello Barbosa, Lorena de Oliveira Palhares 

Orientação: Jonathan Fabricio Delgado 

Evento: ENEC 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O Laboratório de Memória da UFPR tem como objetivo digitalizar e disponibilizar 

publicamente o acervo histórico audiovisual da Coordenadoria de Cultura da UFPR, 

garantindo a preservação e o acesso democrático a registros que documentam cerca de 

quatro décadas de atividades artístico-culturais da instituição. O acervo reúne fitas VHS, 

DVDs e CDs que registram eventos como o Festival de Inverno, o Festival da Canção, 

temporadas dos Grupos Artísticos e ações do Museu de Arte da UFPR. Atualmente, esses 

materiais encontram-se em estado de fragilidade, sem cópias digitais ou backups, 

correndo risco de deterioração e perda irreversível. O projeto realizou a catalogação, 

digitalização e armazenamento seguro dos arquivos, tanto em HDs externos quanto em 

nuvem, garantindo sua salvaguarda. Paralelamente, foram produzidos conteúdos e 

materiais complementares que contextualizam o acervo, deixando ele disponível em 

mídias sociais gratuitas. A metodologia incluiu a atualização de planilhas de catalogação, 

o registro do estado das mídias, a produção de conteúdos derivados ð como 

documentários, entrevistas e publicações em redes sociais ð e a realização de campanha 

de divulgação para alcançar a comunidade interna e externa. Espera-se, como resultado, 

preservar a memória cultural da UFPR e democratizar seu acesso, criando fontes de 

pesquisa para estudantes, pesquisadores, profissionais da cultura e sociedade em geral. O 

projeto também favorece a formação discente ao envolver estudantes em todas as etapas 

do processo, desenvolvendo competências em catalogação, digitalização, preservação e 

comunicação. Vinculado ao Plano Institucional de Cultura da UFPR, o Laboratório de 

Memória reafirma o papel social da universidade na proteção e difusão do patrimônio 

cultural, promovendo a integração entre ensino, pesquisa e extensão e fortalecendo a 

valorização da identidade coletiva. 
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 MOSAICO CULTURAL: PRESERVAÇÃO E PRODUÇÃO CULTURAL DO 

MUSEU DE ARTE DA UFPR 

Nº Trabalho: 202522249 

Autoria:  Ana Paula Alves Barbosa, Felipe Cardoso de Biagi Silos, Isabelle Victoria 

Barbosa Andrade 

Orientação: Andrea Berriel Mercadante Stinghen, Juliana de Fatima Zacarias Barbosa, 

Marcelle Beatriz Cortiano Nagakura 

Evento: ENEC 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

Em um panorama em que o acesso ao patrimônio artístico ainda ocorre desigualmente, as 

instituições de memória e cultura têm o compromisso de viabilizá-lo à comunidade. Nesse 

contexto, o projeto Mosaico Cultural foi proposto a fim de promover a preservação e a 

difusão do acervo do Museu de Arte da Universidade Federal do Paraná, buscando seu 

reconhecimento como ferramenta educativa e cultural. Para alcançar esse fim no período 

de 21 meses entre 2025-26, a capacidade prática do projeto foi desmembrada em objetivos 

específicos: ampliar e aprimorar as medidas de conservação preventiva e restauração; 

promover mostras temáticas com abordagens inovadoras e interativas; disponibilizar 

digitalmente dados sobre as obras, artistas e outros documentos; oferecer formação a 

estudantes e profissionais em preservação, produção cultural e curadoria; envolver a 

comunidade em atividades educativas e culturais acessíveis e inclusivas; publicar sobre 

os acervos física e digitalmente. Firmou-se um conjunto de etapas para o 

desenvolvimento do projeto: planejamento e análise bibliográfica/documental interna e 

externa, produção de exposições para difusão do acervo, ações formativas abertas ao 

público e concepção de produtos culturais. Estando ainda em curso, é essencial destacar 

que o protocolo metodológico foi parcialmente aplicado nas variadas frentes de atuação 

do MusA-UFPR. Sem embargo, a aplicação parcial revelou a possibilidade de integrar 

práticas de preservação, pesquisa e difusão cultural com ações participativas e acessíveis, 

envolvendo múltiplos agentes e aproximando a rotina institucional das comunidades 

interna e externa da UFPR. Desde o início da vigência, perfazendo cinco meses de 

execução parcial, produziu-se 3 exposições, realizou-se a mediação de visitas com a 

comunidade e públicos escolares de idades variadas e ministrou-se práticas educativas 

abertas ao público em diálogo com as exposições em cartaz, no total de 15 atividades com 

participação ativa da sociedade. Ainda, o Museu seguiu aberto à visitação nos horários 

regulares e 2.820 visitantes registraram presença nesse intervalo. Iniciou-se, 

adicionalmente, o processo de digitalização das obras do acervo acondicionadas na 

reserva técnica, para que oportunamente os registros sejam catalogados e disponibilizados 

ao público de forma digital. Por integrar áreas diversas, o projeto evidenciou seu potencial 

interdisciplinar, atuando como um elo entre o museu e a sociedade por meio de práticas 

que valorizam a diversidade cultural e incentivam a participação ativa da comunidade. 
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 OFICINAS CRIATIVAS  

Nº Trabalho: 202519592 

Autoria:  Rafaella Crocetta Disner Ferreira 

Orientação: Juliana Mara Lima das Neves 

Evento: ENEC 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O Projeto Oficinas Criativas é uma iniciativa alinhada com as diretrizes do Plano 

Institucional de Cultura da UFPR, que visa democratizar o acesso a bens culturais e 

fortalecer a produção, promoção e a diversidade cultural tanto na comunidade 

universitária quanto no contexto externo, conforme estabelecido na Resolução nº 

19/2020-COUN. O desenvolvimento do Projeto de extensão Oficinas Criativas está 

baseado principalmente no Eixo 5, que promove o protagonismo estudantil e o 

fortalecimento das políticas culturais voltadas aos estudantes.O projeto está aberto à 

participação de toda a comunidade da UFPR, incluindo docentes, técnicos 

administrativos, trabalhadores terceirizados e estudantes interessados em desenvolver 

oficinas culturais nas mais diversas áreas do conhecimento. A seleção dos ministrantes é 

realizada por meio de edital específico, e, no caso dos estudantes aprovados como 

oficineiros, a Coordenadoria de Cultura oferece um apoio financeiro por meio de bolsas 

concedidas durante dois meses. O objetivo é fornecer suporte técnico e financeiro que 

viabilize as atividades formativas em todas as suas etapas ð da pré-produção à execução 

e avaliação ð, fortalecendo o protagonismo estudantil e ampliando o acesso da 

comunidade universitária à arte e à cultura, tanto interna quanto externa da Universidade 

Federal do Paraná. Como dito no parágrafo anterior, as Oficinas Criativas também têm 

como preocupação capilarizar o acesso às atividades. Nesse sentido, as inscrições são 

gratuitas e destinadas ao público interno e externo à comunidade estudantil. Além disso, 

as Oficinas acontecem em diversos campus da Universidade e sua execução ocorre duas 

vezes ao ano, durante o período de férias ð julho e dezembro ð, o que por sua vez, 

favorece a participação do público, que encontra nesse formato uma oportunidade 

acessível, atrativa e compatível com sua disponibilidade.  
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 COOLABBICI UFPR: SENSIBILIZAÇÃO PARA O USO DA BICICLETA - 

FASE III  

Nº Trabalho: 202519338 

Autoria:  Ana Paula Martins Goncalves Braz, Eduardo Santos Olegario, Joao Luca 

Fernandes de Oliveira, Luiza Boiko Romanine, Maria Victoria Nishi Yoshikai, Matheus 

de Paula, Schedlin Racine, Suzana Simplicio da Silva 

Orientação: Gheysa Caroline Prado, Ken Flavio Ono Fonseca 

Evento: ENEC 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto de extensão CoolabBici UFPR: Sensibilização para o uso da bicicleta encontra-

se atualmente em sua terceira fase de desenvolvimento. Iniciado em 2017, o projeto tem 

como objetivo central a promoção e o fortalecimento da cultura da bicicleta, tanto no 

âmbito interno da Universidade Federal do Paraná (UFPR) quanto na comunidade externa 

a ela vinculada. Ao longo de suas fases, o projeto vem se consolidando como uma 

iniciativa relevante no incentivo ao uso da bicicleta como meio de transporte urbano 

sustentável, acessível e socialmente engajador. Entre as principais ações desenvolvidas 

pelo projeto, destaca-se a criação de um sistema de compartilhamento de bicicletas, cuja 

concepção teve origem na tese de doutorado desenvolvida no Programa de Pós-

Graduação em Design da UFPR. Esse sistema foi estruturado com base em princípios de 

design de serviços, design para mudança de comportamento, práticas colaborativas de 

compartilhamento e ativismo social. A proposta visa promover a sensibilização da 

comunidade universitária quanto aos benefícios do uso da bicicleta, incentivando 

escolhas mais sustentáveis e conscientes em relação à mobilidade urbana. Outra ação 

significativa do projeto é a realização de passeios ciclísticos voltados especialmente ao 

público iniciante. Intitulada Pedal UFPR, essa atividade promove a experiência do 

pedalar em grupo pela cidade, por meio de encontros temáticos que buscam engajar os 

participantes de forma leve, lúdica e educativa. Além disso, o projeto organiza palestras 

com convidados externos, eventos de integração entre ciclistas ï como o tradicional café 

da manhã com ciclistas ï e oficinas de mecânica básica, que têm como propósito oferecer 

maior autonomia às pessoas que utilizam a bicicleta em seu cotidiano. Importa destacar 

que, em 2025, o projeto foi contemplado com recursos provenientes de edital do Fundo 

de Desenvolvimento Acadêmico, lançado em 2024. Com esse apoio, foi possível adquirir 

três bicicletas novas, uma câmera de vídeo de ação para registro das atividades e dois 

totens de manutenção e apoio a ciclistas. Esses totens foram instalados em locais 

estratégicos: nos campi Reitoria e Juvevê da UFPR. Eles oferecem estrutura para 

pequenas manutenções emergenciais, além de bombas com indicador de pressão para 

calibragem de pneus, contribuindo significativamente para a segurança e a autonomia dos 

ciclistas no ambiente universitário. 
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 LABORATÓRIO DE TEORIA E HISTÓRIA DO DESIGN - 

EMARANHADO.LAB  

Nº Trabalho: 202519444 

Autoria:  Giovanna Rosa Silverio da Silva, Julia Fernandes Correa, Matheus Henrique 

Gomes de Oliveira, Nataly Rudolf Nardes, Vitor Roberto Renaldin 

Orientação: Ronaldo de Oliveira Correa, Yasmin Fabris 

Evento: ENEC 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O Laboratório de Teoria e História do Design (emaranhado.lab) propõe desenvolver 

experimentações e exercícios reflexivos sobre as dimensões teóricas, históricas e críticas 

do Design brasileiro e internacional, articulado às investigações realizadas na linha de 

Pesquisa de Teoria e História do Design (THD) do Programa de Pós-Graduação em 

Design-UFPR e as práticas executadas na graduação em Design de Produto. Por 

metodologia optamos pelas práticas participativas, nas quais as(os) estudantes são 

protagonistas nos processos de reflexão e ação, tomando como procedimento as 

assembleias e rodas de conversa. No ano de 2025 foram desenvolvidas as seguintes 

atividades, organização e execução da exposição "Vire a Página", realizada na Sala Arte, 

Design e Cia - Ed. D. Pedro I, campus Reitoria -, durante o mês de agosto, em 

comemoração aos 50 anos do curso de design da UFPR. A exposição apresentou um 

panorama da produção de estudantes do curso de design de produto para a comunidade 

acadêmica e externa. Paralelo a isso, foi completado o levantamento fotográfico do 

Fanzine "Ovo de Colombo", encerrando a etapa de registro desse conjunto de materiais 

que constitui parte da história dos estudantes de design da UFPR. Tendo em vista as 

atividades realizadas, avaliamos que a participação das(os) estudantes no processo de 

planejamento e execução das atividades produziu espaço de autonomia e 

comprometimento com as práticas propostas. A discussão sobre memória e história 

associada às comemorações dos 50 anos do curso de design, ajudaram na compreensão 

sobre a identificação com a disciplina e a profissão. Avaliamos que as atividades 

realizadas foram centrais para o desenvolvimento das(os) estudantes como profissionais 

engajados e conscientes da responsabilidade com o diálogo com a comunidade interna e 

externa à universidade.  
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 GRAPHUS ï LABORATÓRIO DE CRIAÇÃO E DESIGN EDITORIAL  

Nº Trabalho: 202519633 

Autoria:  Carolina de Albuquerque Teles, Guilherme Magalhaes Carvalho, Leticia 

Manjabosco Steffens, Vitoria Regina Gama Santos 

Orientação: Ana Caroline de Bassi Padilha, Daniele Ferreira Paiva, Hertez Wendel de 

Camargo 

Evento: ENEC 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto Graphus ï Laboratório de Criação e Design Editorial tem como finalidade 

promover a formação, a pesquisa aplicada e a prática extensionista no campo da 

intersecção entre comunicação e design editorial. Vinculado ao curso de Publicidade e 

Propaganda da Universidade Federal do Paraná (UFPR), o laboratório se estrutura como 

um espaço multifuncional, que combina as dinâmicas de um escritório de design gráfico 

e digital com a atuação de uma editora acadêmica e cultural. Alinhado aos princípios da 

extensão universitária, o projeto busca enfrentar demandas reais da sociedade, 

promovendo ações de conscientização, capacitação e difusão de conhecimento, 

tecnologia e cultura, além de oferecer mentorias e consultorias editoriais acessíveis a 

autores da comunidade interna e externa. O Graphus oferece suporte editorial em todas 

as etapas do processo de publicação, incluindo a formatação textual e visual, o 

planejamento gráfico e o desenvolvimento de soluções inovadoras para produtos 

impressos e digitais, como livros, revistas, jornais, revistas científicas, catálogos, manuais 

e materiais didáticos. Atualmente o Graphus é responsável para a editoração dos ebooks 

do evento ECONPOP e de um ebook sobre pesquisa de gerações de consumidores, além 

de cuidar da identidade visual da Mostra de Curta Mobile e do periódico Ciências do 

Consumo. Paralelamente às atividades formativas, o projeto desenvolve pesquisas sobre 

estética editorial, usabilidade, inovação e os impactos socioambientais das práticas 

editoriais contemporâneas, contribuindo para a construção de conhecimento científico e 

aplicado na área. Por meio da integração entre ensino, pesquisa e extensão, o Graphus 

busca se consolidar como um polo de excelência acadêmica, de democratização do acesso 

a serviços editoriais e de fortalecimento do vínculo entre universidade e sociedade. Com 

isso, amplia o papel social da universidade ao oferecer soluções editoriais qualificadas e 

acessíveis, incentivando a circulação do conhecimento por múltiplas plataformas. 
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 MALAZARTES ï COMPANHIA EXPERIMENTAL DE MÚSICA, CINEMA E 

ARTES CÊNICAS 

Nº Trabalho: 202519634 

Autoria:  Alexandre Leonel Pereira Rocha, Gustavo Aleixo de Sousa, Gustavo Cesar 

Pereira, Isabela Massaro Oliveira Bicudo, Joao Gabriel Assuncao Lima, Julia Pequeno 

Michels de Oliveira, Naomi Isabelle Silva Mateus, Nataly Moletta Guimaraes Diogo, 

Raissa de Souza Vieira, Tafny da Silva de Siqueira, Thais de Castro Silva, Vitoria Regina 

Gama Santos 

Orientação: Claudio Antonio Sorondo Dias, Danilo Ramos, Hertez Wendel de Camargo, 

Rafael Luiz de Oliveira Pedretti 

Evento: ENEC 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto Malazartes ï Companhia Experimental de Música, Cinema e Artes Cênicas, 

tem como objetivo principal promover a formação, a pesquisa e a experimentação artística 

a partir da integração entre diferentes linguagens, especialmente música, cinema e artes 

cênicas. Com base no princípio extensionista de responder a demandas reais da sociedade, 

o projeto desenvolve ações de capacitação, conscientização e estímulo à economia 

criativa e à cultura, envolvendo ativamente estudantes, docentes, técnicos e membros da 

comunidade externa. A proposta se estrutura em três pilares principais: formação, por 

meio de oficinas, workshops, cursos e seminários abertos ao público; pesquisa, com o 

desenvolvimento de estudos teóricos e práticos voltados à linguagem, estética e processos 

de criação; e criação, a partir da produção de obras autorais, como espetáculos, trilhas 

sonoras, curtas-metragens e performances multimídia. A abordagem interdisciplinar visa 

integrar saberes e práticas, fortalecendo o vínculo entre a universidade e a sociedade, e 

proporcionando espaços de aprendizado e criação coletiva. Entre os resultados parciais 

em desenvolvimento, destacam-se: a produção de uma peça teatral inspirada no romance 

A hora da estrela, de Clarice Lispector; a oferta de aulas de instrumentos musicais para a 

comunidade por meio do Projeto PIÁ, vinculado ao curso de Música da UFPR; a 

organização do 3º Curta Mobile ï mostra audiovisual voltada à produção de filmes com 

celulares; e o apoio à formação do primeiro coral do Departamento de Comunicação da 

UFPR. Essas ações reforçam o compromisso do projeto com a difusão do conhecimento 

artístico, o incentivo à participação social e a valorização da cultura em suas múltiplas 

formas de expressão. O projeto Malazartes consolida-se, assim, como um espaço de 

experimentação, inclusão e renovação das práticas artísticas, estimulando o pensamento 

crítico, a sensibilidade estética e a formação de sujeitos criativos. Ao conectar 

universidade e sociedade por meio da arte, contribui para a democratização do acesso à 

cultura e para o fortalecimento da função pública e transformadora da extensão 

universitária. 
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 SINAPSE - LABORATÓRIO DE CONSUMO, CRIAÇÃO E CULTURA  

Nº Trabalho: 202519647 

Autoria:  Gabriel Otto Pereira, Gabriela Mendes Barbosa, Gabriela Reggiani Monteiro, 

Gabriele Krauss Vera, Iago Pazianoto Bonifacio, Joao Pedro dos Santos Barros, Joao 

Vitor Setim, Laura Beatryz da Silva Lins, Raissa de Souza Vieira, Rebecca Junger de 

Queiroz, Regeane Aparecida Ribeiro da Silva, Sabrina Tuanni Franca Marioto, Sofia 

Simoes Marques, Vitor Pauletti dos Santos 

Orientação: Ana Caroline de Bassi Padilha, Hertez Wendel de Camargo 

Evento: ENEC 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto SINAPSE ï Laboratório de Consumo, Criação e Cultura teve como objetivo 

desenvolver métodos de criação publicitária e compartilhar conhecimentos sobre 

comportamento de consumo e cultura. Esses conhecimentos foram obtidos por meio de 

pesquisas de mercado realizadas na região metropolitana de Curitiba e aplicados a 

processos criativos em diferentes mídias, conteúdos e linguagens, destinados a diversos 

atores das comunidades interna e externa da UFPR. Em 2024, o projeto atuou em 

atendimento à comunidade externa com a aplicação da Matriz Mitomarcária ï ferramenta 

de branding ï junto a uma agência de publicidade (UPDO) e a uma empresa de tratamento 

estético, além da criação da identidade visual do ECONPOP ï Encontro Nacional de 

Consumo e Cultura Pop. Essas experiências permitiram consolidar a vocação do projeto, 

centrada no conceito de transferência de tecnologia, compreendida como a troca de 

conhecimentos científicos, metodologias de pesquisa, processos, técnicas de 

comunicação, resultados de investigações mercadológicas e soluções criativas voltadas 

às necessidades da comunidade. O compartilhamento de saberes ocorreu por meio de 

mentorias, cursos, publicações, eventos acadêmicos e culturais, bem como pela prestação 

de serviços voluntários em comunicação, contemplando criação publicitária, design 

gráfico, produção audiovisual e gestão de redes sociais. Os resultados evidenciaram que 

tais práticas ofereceram ferramentas para que a comunidade enfrentasse desafios 

econômicos, políticos e socioculturais, especialmente no contexto pós-pandêmico. A 

análise das ações desenvolvidas demonstrou que estudar o comportamento de consumo e 

traduzi-lo em criação, estratégia e cultura significou interpretar e compreender 

transformações sociais, culturais e econômicas com as quais os estudantes precisaram 

lidar, preparando-os para sua atuação profissional no presente e no futuro. Conclui-se que 

o projeto alcançou seus principais objetivos: (1) promover com diferentes atores das 

comunidades interna e externa a transferência de tecnologia; (2) desenvolver processos, 

técnicas e estratégias de comunicação inovadoras e compartilhá-los com os diversos 

atores comunitários; e (3) difundir saberes por meio de mentorias, cursos, publicações e 

eventos acadêmicos e culturais. Assim, o SINAPSE consolidou-se como espaço de 

inovação, experimentação e impacto sociocultural, reforçando a indissociabilidade entre 

ensino, pesquisa e extensão. 
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 SACODE E MOVIMENTA: ENCONTROS CULTURAIS  

Nº Trabalho: 202520029 

Autoria:  Bruna Silva Rocha, Luiz Gustavo Silva Araujo 

Orientação: Cristiane dos Santos Souza 

Evento: ENEC 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O Projeto de Extensão Sacode e Movimenta: Encontros Culturais estabelece diálogos 

com agentes e projetos culturais que percebem, na interação com linguagens artísticas e 

ações performáticas, possibilidades de fortalecimento da diversidade no campo político 

cultural. No ano de 2025, priorizou parcerias ligadas à cultura popular, à educação e ao 

meio ambiente. Em relação a cultura popular, o projeto recebeu um convite do grupo 

Garibaldis e Sacis para uma aproximação entre os projetos, a iniciativa contou com 

algumas reuniões e com a presença do Sacode e Movimenta em eventos do grupo 

parceiro. No tocante a aproximação com a área da educação, o grupo participou de 

conversas sobre artes híbridas e cultura junto aos integrantes do Centro Estadual de 

Capacitação em Arte Guido Viaro. Também esteve presente em uma dinâmica educativa 

junto ao Setor de Educação da UFPR, num bate papo sobre Corpos e Diversidade no 

Cenário Educacional. No segundo semestre, o grupo inicia seus encontros em escolas 

secundaristas da cidade de Curitiba, procurando conversar com estudantes sobre a 

importância da arte e concepções ampliadas de cultura, como possibilidade de 

organização de uma sociedade mais democrática, na qual a compreensão do acesso a 

diversidade cultural possa ser ampliada. Em julho de 2025, o projeto participou do IXV 

Seminário Internacional de Políticas Culturais, do qual a coordenadora, professora 

Cristiane Souza, apresentou a comunicação "Primeiras experiências com a Lei de 

Incentivo à Cultura (Paulo Gustavo) no Município Litorâneo do Paraná ï Matinhos". Esta 

comunicação fez parte de uma das parcerias do Sacode e Movimenta com a professora 

Giselly Brasil (Licenciatura em Artes da UFPR do Litoral), e Susan Renée Klein (ex 

coordenadora do Departamento de Cultura de Matinhos), quando realizaram, junto à 

comunidade de Matinhos, entre os anos 2022, 2023 e 2024, oficinas e encontros para 

esclarecimentos e orientações de escrita de projetos relacionados a lei de cultura em 

questão. Por fim, no quesito cultura e meio ambiente, o projeto promoveu ações artísticas 

performáticas e encontros culturas com grupos parceiros da universidade, das quais 

destacamos a ação performática Poema 1: Silêncio, em parceria com o Departamento de 

Artes, da UFPR; a Performance EcoAr, apresentada no evento Mulheres e Justiça 

Climática, organizado pelo Projeto EKOA/UFPR e um conjunto de ações (debates e 

performances) junto ao LEC _ Laboratório de Ecologia e Conservação da UFPR. 
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 DESIGN UFPR 50 ANOS: REGISTROS DE UMA TRAJETÓRIA 

Nº Trabalho: 202520058 

Autoria:  Caroline Huiying Wu, Clarice Cristina de Carvalho Rios, Elisabeth Steudel, 

Fernanda Feltrin Tucunduva 

Orientação: Daniella Rosito Michelena Munhoz, Vinicius Miranda de Moraes 

Evento: ENEC 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

Este projeto de extensão tem como foco registrar e difundir parte da trajetória que 

constituiu a história do Departamento de Design da UFPR. Nesta perspectiva, 

entendemos que uma importante forma de constituir tal registro é por meio daqueles e 

daquelas que tiveram suas vidas pessoais e profissionais marcadas diretamente pelos 

cursos do departamento de Design, ou seja, seus alunos e alunas egressos/as. Assim, este 

projeto registrará por meio de um livro impresso a trajetória profissional e os projetos de 

seus/suas ex alunos e alunas, procurando, assim, evidenciar e difundir a importância do 

Design UFPR para o desenvolvimento e consolidação desta área e, por conseguinte, do 

pensamento e das práticas do design Brasileiro. A execução conta com um comitê de 

apoio às atividades de extensão relacionadas a este projeto, que é composto pelo corpo 

discente e docente dos cursos de design de Produto e Design Gráfico, assim como do 

PPGDesign UFPR. Ao longo do ano foram desenvolvidas as seguintes atividades: 

Desenvolvimentos de material para apoio à captação de patrocínio (convênio FUNPAR); 

contato com fornecedores e parceiros tanto para a produção quanto financiamento do 

projeto; fichamento e tratamento de imagens; Gestão da comunicação do projeto; 

acompanhamento do projeto gráfico do livro junto a fornecedora contratada via edital 

PROEC ï Integralização da Extensão na UFPR. Como resultado temos como meta a 

criação de material de apoio à pesquisa e ensino em Design de Produto e Design Gráfico, 

criação do livro impresso sobre a trajetória acadêmica e profissional dos/as alunos/as 

egressos/as, ampliação da divulgação da trajetória e das práticas de projeto relacionadas 

ao Design UFPR, destaque da relevância do design UFPR para a formação dos/as 

profissionais de Design de Produto e Design Gráfico e seu impacto na cultura material 

paranaense e brasileira. 
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 DESIGN, COMIDA E REFUGIO: A COMIDA MIGRANTE  

Nº Trabalho: 202520442 

Autoria:  Alisson Henrique de Jesus Creta, Juliana Gusmao Oliveira, Larissa Gasparello, 

Lorena Balcker da Silva, Luisa Pedroso Lucas, Maria Luisa Cavalheiro Garcia, Marina 

Santamaria Carrilho, Roxeliann Desrey Gonzalez Zamora 

Orientação: Priscilla Ramalho Lepre 

Evento: ENEC 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

Diante da crise humanitária global que gera deslocamentos humanos em busca de 

melhores condições de vida, o Projeto de Extensão 'Design, Comida e Refúgio - a Comida 

Migrante' investigou o impacto da alimentação nessa população. Visando mitigar a 

insegurança alimentar e promover a integração cultural, o projeto buscou responder à 

questão: 'como o Design pode contribuir para mitigar a insegurança alimentar no período 

de transição cultural e promover a integração dos migrantes à sociedade local?'. A partir 

de pesquisas teóricas sobre identidade, diferença, cultura alimentar e food design, e de 

campo com a comunidade migrante assistida pela Cátedra Sérgio Vieira de Mello 

(CSVM), o projeto teve como objetivo ócriar um aplicativo (app) para dispositivos m·veis 

para auxiliar na adaptação de migrantes à cultura alimentar brasileira, facilitando a 

identificação, escolha e preparo de ingredientes in natura e pouco processados, 

disponíveis em mercados e feiras. A metodologia empregada, que mesclou Food Design 

Thinking (FDT), Design Universal (DU) e Design Centrado no Usuário (UX), foi 

estruturada em cinco fases: 1) Descoberta e Imersão (pesquisa teórica e empírica); 2) 

Ideação (FDT); 3) Prototipagem Interativa (UX+DU); 4) Testes com Usuários e Ajustes 

(UX+DU); e 5) Implementação e Capacitação (UX+DU). Entre os resultados parciais, 

destaca-se o app que, no momento, oferece nove categorias de alimentos: carnes, grãos, 

farinhas, frutas, legumes, raízes, temperos, verduras e peixes. As variedades são 

apresentadas com imagens, informações nutricionais, sazonalidade, formas de preparo e 

nomes em português, espanhol, inglês e francês créole, atendendo às principais origens 

da migração atual, como indicado pela CSVM (América do Sul, Cuba e Haiti). Além 

disso, o app inclui uma área para receitas e uma rede social fechada, na qual imigrantes 

podem trocar informações sobre locais de compra, receitas e adaptações. Atualmente em 

fase de testes, o app será implementado na comunidade da CSVM, que receberá 

treinamento para futuras atualizações. Para as próximas etapas, visa-se ampliar o acesso 

a outras comunidades no Brasil e divulgar o conhecimento advindo do Projeto em meios 

científicos, como ocorreu no SEURS 43. Com isso, conclui-se o Projeto de Extensão 

sensibilizou docentes, discentes e a comunidade para questões humanitárias atuais e 

possibilitou, através de processos codesign junto à comunidade, a gerar um instrumento 

de acolhimento que contribui para autonomia alimentar, cidadania e integração social 

entre migrantes e a sociedade curitibana, paranaense e brasileira.   
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 DESIGN SENSORIAL - ASSINATURA OLFATIVA DESIGN 50 ANOS  

Nº Trabalho: 202520447 

Autoria:  Juliana Gusmao Oliveira, Laura Bevilaqua Stefanel, Leticia Gowaski Campos, 

Luiza Boiko Romanine, Mariana Cardozo Brito, Nathalia Carvalho Mendes, Rafaela 

Penna Moro, Renan Bolognini Orsi, Roxeliann Desrey Gonzalez Zamora, Sofia Siegel 

Aires 

Orientação: Priscilla Ramalho Lepre 

Evento: ENEC 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O olfato é o sentido humano mais visceral, crucial para a sobrevivência e a socialização 

ao longo da evolução. Por seu potencial comunicativo e de criação de memória é, hoje, 

explorado na experiência de produtos e serviços. Neste sentido, o Projeto de Extensão 

óDesign Sensorial - assinatura olfativa Design 50 Anosô buscou explorar essa capacidade 

para desenvolver, em cocriação com a comunidade acadêmica e a população de Curitiba, 

uma assinatura olfativa para celebrar os 50 anos do curso de Design da UFPR. Para tanto, 

utilizou-se um desenho metodológico híbrido que combinou as metodologias Scent 

Branding e Human-Centered Design, estruturado em quatro etapas: 1) imersão e pesquisa 

sensorial; 2) conceituação e definição da paleta olfativa; 3) desenvolvimento da 

fragrância final; e 4) lançamento e implantação. A colaboração com o PRPPG em 

Ciências Farmacêuticas da UFPR e as empresas Scentec Fragrâncias e Burk & Co. foi 

fundamental, pois permitiu o envolvimento da comunidade na coleta de dados, 

direcionamentos e tomadas de decisão. Entre os principais resultados parciais alcançados, 

destacam-se: a) Desenvolvimento de ferramentas: Criação do Briefing Olfativo e da 

Planilha de Osmografia, instrumentos para traduzir informações tangíveis e intangíveis 

para o modal olfativo; b) Criação de fragrâncias: Produção de oito fragrâncias-conceito, 

cada uma representando facetas do Departamento de Design e da profissão; c) Avaliação 

pública: Duas exposições para que a comunidade pudesse apreciar e selecionar a 

fragrância que melhor representasse a celebração dos 50 anos do curso; d) Manual de 

Identidade Olfativa: Um novo instrumento de design que, similar ao manual de identidade 

visual, detalha o conceito e a composição da fragrância, além de orientar sua produção, 

uso e formas de aplicação. Em andamento, a próxima fase do projeto focará na divulgação 

desses achados por meio de ações abertas ao público, como sensibilização e treinamentos 

olfativos, oficinas de fragrâncias, palestras com especialistas e participação em eventos 

científicos. Visa-se, com isso, fomentar a discussão sobre o Design Olfativo e contribuir 

para a evolução e consolidação desse campo de conhecimento. Isso posto, tem-se que o 

Projeto de Extensão demonstrou a potência do olfato como modalidade de comunicação 

e permitiu que designers em formação explorassem esse novo espaço projetual de forma 

inédita, criando uma experiência memorável e produzindo conhecimento científico em 

parceria com a comunidade. 
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 DESIGN 50 ANOS - UMA EXPERIÊNCIA ALIMENTAR COMPARTILHADA  

Nº Trabalho: 202520450 

Autoria:  Andre Brian Ferle de Oliveira, Leticia Gowaski Campos, Mariana Harmatiuk 

Moura, Tayane da Anunciacao Santos 

Orientação: Priscilla Ramalho Lepre 

Evento: ENEC 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

Em 2025, o curso de Design da UFPR completou 50 anos de sua fundação e celebrou 

com a comunidade este marco histórico. Celebrações, desde a antiguidade, atuam como 

pontes que conectam pessoas a tradições ancestrais, construindo laços sociais, espirituais 

e históricos e como estruturas simbólicas divididas, geram pertencimento, renovam 

esperanças e transmitem valores fundamentais. Fundamental para esses rituais, o comer 

junto é uma ação vinculante, na qual se comungam o alimento e a bebida que nutrem, 

para além dos corpos dos comensais, os mecanismos socioculturais tangíveis e intangíveis 

com os quais emergem. Este ato (por nada banal) está na base da própria noção de 

civilização e constitui hoje um novo espaço projetual do Design. Isto posto, o Projeto de 

Extens«o óDesign 50 Anos - uma Experi°ncia Alimentar Compartilhadaô, teve como 

objetivo: criar e desenvolver a experiência alimentar a ser compartilhada durante a 

abertura da exposição Design UFPR 50 Anos. Sediada no SESC Paço, em Curitiba e 

aberta à comunidade, ela celebrou a produção e a história de docentes e discentes egressos 

do curso que, ao longo desses 50 anos, contribuíram para o Design nos âmbitos local, 

regional, nacional e mundial. Ciente de que a experiência alimentar nasce da interação 

entre o que é oferecido e quem o se vivencia, o projeto utilizou o Food Design Thinking 

como método para estabelecer uma conexão profunda e memorável, através da projetação 

de elementos como a comida, o ambiente, o serviço e outros fatores que compuseram a 

experiência. Assim, após revisão bibliográfica e definição da dieta vegetariana como 

orientação principal, optou-se por um serviço alimentar ativo, no qual os comensais foram 

convidados a interagir com os alimentos expostos e criar suas próprias comidas. Foram 

projetados e executados pães e antepastos, molhos e condimentos, um jardim de chás e 

um jardim comestível formado por ervas, flores e brotos, cuja seleção se deu pela 

apreciação de protótipos pela comunidade acadêmica. O resultado foi um espaço de 

interações que ativou os sentidos e o diálogo entre os participantes e visitantes da abertura 

da exposição, que compartilharam não só a comida, mas também a jornada e o legado do 

curso. Com isso, o coquetel se mostrou uma experiência de pertencimento e reflexão, 

onde a comida e o espaço traduziram a história e os valores do Design na UFPR e 

convidaram todos a um momento único de celebração e conexão, ligando o passado, 

presente e futuro deste curso, que há 50 anos, de forma dialógica, trabalha para e com a 

comunidade paranaense e global. 
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 SERVICE DESIGN LAB UFPR 

Nº Trabalho: 202521986 

Autoria:  Livia Thomas 

Orientação: Naotake Fukushima 

Evento: ENEC 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto ñVai, zine!ò foi uma exposi­«o realizada pelo Service Design Lab com o 

objetivo de mostrar ao público que as zines ð publicações independentes, de pequena 

circulação e produzidas de forma artesanal, populares no final do século XX ð ainda são 

muito utilizadas nos dias de hoje. A ideia surgiu de outro projeto, o ñOvo de Colomboò, 

que foi uma coleção de fanzines criada pelos professores de Design da UFPR Naotake 

Fukushima e Ken Flávio Ono Fonseca na década de 90, visando reunir estudantes para a 

realiza­«o do primeiro encontro nacional de estudantes de Design, o ñN Designò. Assim, 

foi divulgado o projeto da exposição em redes sociais, para reunir zines de diversas partes 

do Brasil, tanto de universidades como do público geral. As zines eram enviadas através 

de um formulário, no qual os participantes deveriam mandar informações sobre o autor e 

uma descrição das suas zines, bem como fotos das mesmas, para termos o registro de todo 

material enviado. As fanzines chegaram pelo correio, foram organizadas e penduradas 

em varais na sala de Arte & Design, localizada no térreo do prédio Dom Pedro I, no 

campus reitoria. A exposi­«o ñVai, zine!ò ocorreu do dia 22 de maio ao dia 18 de junho, 

em conjunto com a exposi­«o ñOvo de Colomboò, contando com 160 zines e mais de 300 

visitantes, entre eles docentes, discentes e o público geral. Simultaneamente, utilizando 

os dados do formulário de envio de zines, o Service Design Lab produziu um catálogo 

digital apresentando todas as zines contempladas no projeto, e o disponibilizou ao público 

gratuitamente. Com ótima recepção da comunidade geral, a exposição resultou em uma 

matéria na UFPR TV, e comprovou a teoria de que as zines continuam atuais e são muito 

utilizadas em todo o território nacional, trazendo a experiência enriquecedora de poder se 

aprofundar nessa forma de expressão e comunicação não tão conhecida. 
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 LABORATÓRIO DE IMAGINÁRIO RADICAL - EDIÇÃO 2023 

Nº Trabalho: 202522075 

Autoria:  Joao Mateus Tazo Konno 

Orientação: Fabricia Cabral de Lira Jordao 

Evento: ENEC 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O Laborat·rio de Imagin§rio Radical foi criado em 2020. Como um projeto de extens«o 

vinculado aos cursos de artes visuais da UFPR, foi pensado com uma plataforma para 

promo­«o de cursos, eventos, grupo de estudos, resid°ncias art²sticas, pr§ticas art²sticas, 

exposi­»es e semin§rios. Atuando como um agente de aglutina­«o e intermedia­«o entre 

debates acad°micos, o campo das artes visuais e a comunidade. Para o 16o SIEPE, vamos 

relatar apenas as ações desenvolvidas em 2024 e em 2025. No primeiro semestre de 2024, 

o Laboratório promoveu, em parceria com o N¼cleo Educativo do Museu Paranaense, a 

residência de investiga­«o cr²tica em pr§ticas de curadoria e media­«o Por uma pr§xis da 

pergunta. A residência, teve tr°s eixos de problematiza­«o: O museu situado; Pol²ticas da 

media­«o; Olhar de corpo inteiro: sobre desacelera­«o reflexiva e experi°ncias sens²veis 

nos museus. No segundo semestre promoveu,  junto com ao Deartes e ao projeto de 

extensão ATLAS, o I Seminário Paulo Reis. O Seminário foi organizado em 5 mesas de 

debates sobre modernidade, arte contemporânea e crítica de arte no Brasil e contou com 

a participação de docentes, artistas, gestores culturais e curadores. No primeiro semestre 

de 2025, o Laboratório promoveu o evento XII Encontro de Arte Contemporânea. Uma 

tarde dedicada à performance, crítica e reflexão sobre o papel das instituições de arte na 

contemporaneidade. O evento foi realizado pela turma de Práticas de Curadoria e 

Mediação da UFPR, sob orientação da Profª. Drª. Fabrícia Jordão,  em parceria com o 

Jornal Sem Gosto, setor de eventos do Mac Espelhos e a Escola de Música e Belas Artes 

do Paraná (EMBAP) e com o apoio do PPGAV-UNESPAR. A ação reúne artistas, 

pesquisadores e público interessado para uma programação que inclui mesas de 

performance e debate. A proposta é provocar discussões sobre como os espaços 

institucionais moldam narrativas, comportamentos e acessos à produção artística atual ð 

e de que forma podem ser repensados, tensionados e reconfigurados. Para o segundo 

semestre, está trabalhando, em parceria com o Deartes e o MAC-PR, na realização do II 

Seminário Paulo Reis e na I Mostra e ciclo de debates Estudos Vermelhos. A partir desse 

breve relato procuramos demonstrar como o Laborat·rio busca em todas as suas a­»es 

contribuir para constru­«o de conhecimentos e produ­»es art²sticas anticapitalistas e 

comprometidos com processos emancipat·rios e com a constru­«o de comuns na arte 

contempor©nea. 

 

 

Palavras-chave: Arte Contemporânea, Capitalismo, Laboratorio De Imaginario Radical 
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 ACERVO O ARTISTA NA UFPR  

Nº Trabalho: 202522208 

Autoria:  Enzo Fernandes Moro, Giovanna Nahirny Alves, Luis Carlos dos Santos, Maria 

Eduarda de Oliveira Bczuska, Maria Luisa Rossi de Grande 

Orientação: Tania Bittencourt Bloomfield 

Evento: ENEC 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O objetivo do projeto Acervo O Artista na UFPR é promover eventos presenciais abertos 

ao público, no Departamento de Artes (DEARTES) ï palestras, mesas-redondas ï e 

entrevistas com artistas visuais, em seus ateliês, na plataforma Teams ou no estúdio de 

TV do Departamento de Comunicação (DECOM). Os eventos são editados em vídeo 

pelos bolsistas do projeto Arte em Vídeo na UFPR, do DECOM, auxiliados pelos 

bolsistas do Acervo O Artista na UFPR. A parceria entre os dois projetos gera fontes 

audiovisuais de pesquisa às comunidades interna e externa à Universidade, no acervo 

físico do DEARTES e no Repositório Digital RDI SIBI/UFPR. A articulação entre o 

ensino, a pesquisa e a extensão dá-se pela geração de demanda das disciplinas dos cursos 

de Artes Visuais. Do ponto de vista metodológico, segue-se o aporte te·rico ñAbordagem 

Triangularò. Os dois bolsistas e as duas volunt§rias do presente exerc²cio atuam no 

contato com os artistas, colhem material de pesquisa, organizam e ajudam na manutenção 

do acervo digital e auxiliam na captura e edição dos vídeos, juntamente com a equipe do 

projeto de extensão acima mencionado do DECOM. Neste ano, o projeto já realizou nove 

eventos presenciais no Departamento de Artes e em ateliês com artistas convidados para 

palestras junto ¨ turma da disciplina de gradua­«o em Artes Visuais ñProjetos Avan­ados 

Espaço, Tempo e Forma - Arte T°xtilò, duas entrevistas com artistas visuais no est¼dio 

de TV do DECOM, editou e subiu ao RDI três entrevistas gravadas com artistas visuais 

que estavam no prelo e preparou cinco dossiês para entrevistas que serão realizadas em 

2025 e 2026. Espera-se, ainda, como resultados em 2025, a realização de mais duas 

entrevistas com artistas convidados no estúdio de TV do DECOM e a articulação com a 

chefia do Departamento de Artes, para a realização de mesas-redondas que disserem 

respeito à efeméride dos 50 anos do Departamento, dos cursos de Artes Visuais e de 

Design. O projeto também está vinculado à disciplina de graduaç«o ñProjetos Avan­ados 

Espaço, Tempo e Forma - Arte T°xtilò, ministrada por esta coordenadora, como forma de 

creditação das horas de extensão aos alunos dos cursos de Artes Visuais da UFPR. 

 

 

Palavras-chave: Arte Contemporânea, Difusão Por Internet, Eventos Com Artistas 

Visuais 
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 ARTE EM VÍDEO NA UFPR  

Nº Trabalho: 202522286 

Autoria:  Helena Chapiewsky, Tania Bittencourt Bloomfield 

Orientação: Luis Carlos dos Santos 

Evento: ENEC 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

A proposta do Projeto Arte em Vídeo na UFPR é a geração de materiais culturais de 

caráter extensionista, na área de Artes Visuais. As atividades aconteceram de forma 

interdepartamental, entre o Departamentos de Comunicação Social (DECOM) e o 

Departamento de Artes (DEARTES). As bases teóricas que fundamentam o Projeto são 

as relativas à estética da linguagem audiovisual, especificamente os aspectos da produção 

e pós-produção em vídeo, com aplicação dos conhecimentos de fotografia, áudio, edição 

e finalização. A metodologia é a relativa a uma produção audiovisual (pré-produção, 

produção e pós-produção). Os arquivos gerados das produções, depois de editados e 

convertidos, são inseridos no Repositório Digital Institucional (RDI) para a consulta 

online de todos os interessados, na Biblioteca Temática: O Artista na UFPR 

(https://acervodigital.ufpr.br/handle/1884/45634). Como estrutura de produção, o projeto 

utiliza equipamentos e espaços dos Departamentos de Artes e de Comunicação Social. 

Além dos materiais já produzidos em 2025, ainda pretende-se realizar mais algumas 

entrevistas com artistas visuais e a gravação das mesas redondas a serem realizadas 

durante as comemorações dos 50 anos dos Cursos de Artes Visuais e Design. 

Paralelamente às novas produções, outras mais antigas, do acervo físico do Projeto, estão 

sendo readequadas para a migração para o RDI. Além do aspecto extensionista e da 

preservação da memória na área de Artes Visuais, as produções já serviram de fonte de 

pesquisa para monografias de graduação, dissertações de mestrado e teses de doutorado. 

Em consulta às estatísticas de visitas à Biblioteca Temática O Artista na UFPR 

(https://acervodigital.ufpr.br/xmlui/handle/1884/45634/statistics), no período de 

fevereiro a agosto de 2025, a somatória das visitas mensais indica um total de 420 visitas 

no período. 

 

 

Palavras-chave: Eventos Com Artistas Visuais, Geração De Acervo, Material 

Audiovisual 
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 MÚSICA PARA TODOS UFPR 

Nº Trabalho: 202522363 

Autoria:  Camily Vitoria Valle, Felipe Cesario de Farias Silva 

Orientação: Francisco Goncalves de Azevedo 

Evento: ENEC 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: PROGRAMA DE EXTENSÃO 

 

O programa de extensão Música para Todos UFPR é o conjunto articulado dos projetos e 

atividades de extensão do Curso de Música. As atividades propostas visam resultados de 

mútuo interesse para a sociedade e para a comunidade acadêmica nas áreas de educação 

musical, performance, criação e composição, tecnologia musical, teoria musical e 

musicologia, a partir da atuação de membros do corpo docente e discente junto à 

comunidade interna e externa à UFPR. O objetivo geral é proporcionar aos alunos do 

Curso de Música a oportunidade de aplicar o conhecimento adquirido em interação com 

a sociedade, oportunizando o uso da teoria e prática contemplando o ODS 4 Educação de 

Qualidade, na ampla área de música, junto à comunidade. Os objetivos específicos são 

aproximar o Curso de Música com a comunidade; divulgar as atividades do Curso, 

prospectando e preparando novos ingressantes; proporcionar aos alunos a experiência de 

prática musical, em seus vários aspectos, junto à comunidade; desenvolver materiais 

didáticos em interação com a comunidade; proporcionar a educação de qualidade para os 

discentes e à comunidade; proporcionar materiais e recursos humanos para pesquisas da 

graduação e da pós-graduação; divulgar a criação, a prática e o ensino de música. Se 

justifica pela grande possibilidade de oferta de atividades de caráter extensionista 

realizadas pelos docentes e discentes, em contraponto à grande demanda da comunidade 

em alcance regional, estadual e nacional, e pela oportunidade de articular o conjunto de 

projetos e atividades extensionistas ligados ao curso, realizadas no Deartes. Também, 

pelo suporte para a creditação da extensão. Os projetos vinculados são: - PEMIM Projeto 

de Extensão Musicalização e Instrumentos Musicais, o Projeto Celebrando Grandes 

Álbuns e o projeto LABVOX - Laboratório de Práticas e Estudos em Canto. Estes projetos 

estão, e contemplam atividades, nas áreas de educação musical, performance, criação e 

composição, tecnologia musical e musicologia. Esperase que o programa consiga dar 

suporte administrativo e financeiro na interação entre os projetos e atividades de extensão, 

cause impacto na formação dos alunos e em aspectos culturais da comunidade, com 

produtos nas áreas de pesquisa, em realização de cursos, palestras, concertos e recitais, e 

na criação de novas obras musicais e materiais em áudio e audiovisual, além de 

potencializar a realização de pesquisa em música nas áreas abrangidas pelo programa e 

pelos projetos vinculados. 

 

 

Palavras-chave: Curso De Música Da Ufpr, Educação Musical, Música 
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 PEMIM - PROJETO DE EXTENSÃO MUSICALIZAÇÃO E INSTRUMENTOS 

MUSICAIS 25-28 

Nº Trabalho: 202522368 

Autoria:  Camily Vitoria Valle, Felipe Cesario de Farias Silva 

Orientação: Francisco Goncalves de Azevedo 

Evento: ENEC 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

A demanda da comunidade por musicalização e instrução em instrumentos musicais é 

constante, e encontra no Departamento de Artes da UFPR, em seus cursos de Licenciatura 

e Bacharelado em Música, um grande potencial para o realizar destas atividades. O 

PEMIM - Projeto de Extensão Musicalização e Instrumentos Musicais, com sede no 

Deartes, tem por objetivo ampliar as possibilidades de instrução musical em Curitiba e 

região, oportunizando a experiência do processo ensino-aprendizagem aos instrutores do 

projeto e a aquisição de conhecimento musical aos alunos, fortalecendo o vínculo entre o 

Deartes e a comunidade em geral. Dentre os objetivos específicos do PEMIM estão 

promover a musicalização infantil e adulta; desenvolver a habilidade técnica e 

interpretativa em instrumentos musicais; estimular a performance musical através da 

prática instrumental individual e em conjunto; promover a experiência de 

ensinoaprendizagem aos instrutores do programa; promover o estudo da música a alunos 

com pouca ou nenhuma experiência musical; qualificar e promover uma oportunidade de 

reciclagem técnica/interpretativa para músicos profissionais e semiprofissionais; 

qualificar e promover uma oportunidade de reciclagem na área de Educação Musical, para 

professores de música do ensino básico das redes pública e privada; promover o estudo 

da música popular e de concerto brasileira, e da concerto ocidental tradicional e 

contemporânea; promover a expansão estética e do senso crítico musical; promover a 

apresentação de recitais e palestras abertos à comunidade; incentivar e preparar os alunos 

interessados para o ingresso no Curso de Música da UFPR; fortalecer o vínculo entre 

atividade de ensino e pesquisa do DeArtes UFPR e as demandas da comunidade; fomentar 

a cultura. O presente projeto integra ensino e extensão de uma maneira direta, por 

promover a prática de ensino para os alunos ministrantes das oficinas, e trazer a 

comunidade para dentro da universidade. O projeto ainda potencializa a realização de 

pesquisa em Performance e Educação Musical para os alunos da graduação e pós-

graduação da UFPR, por prover oportunidades e material humano ainda não disponíveis 

nos seus respectivos cursos. Os alunos selecionados como instrutores das oficinas de 

instrumento têm a oportunidade de experienciar o processo de ensinoaprendizagem, na 

modalidade de ensino de instrumento musical, algo também não oferecido pelo currículo 

regular da graduação e da pós-graduação em música da UFPR, preparando-os para futuras 

situações profissionais reais. 

 

 

Palavras-chave: Aulas De Instrumento, Musicalização, Música 
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 CELEBRANDO GRANDES ÁLBUNS 

Nº Trabalho: 202522391 

Autoria:  Iyami Barros Giordani Daniel, Maria Luiza Maier Hans, Sofia Bresciani Weber 

Orientação: Aglae Machado Frigeri, Francisco Goncalves de Azevedo, Viviane Alves 

Kubo 

Evento: ENEC 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O Celebrando Grandes Álbuns é um projeto de extensão, sediado no Departamento de 

Artes da UFPR, que promove espetáculos musicais com a apresentação de álbuns 

musicais brasileiros e internacionais com grande relevância histórica, no formato de 

palestra show. Nestes espetáculos os álbuns são tocados na íntegra por grupos de alunos 

do Curso de Música da UFPR, sob a orientação e direção musical de professores do curso. 

Os alunos, além de fazer a preparação musical dos números do espetáculo, também farão 

uma pesquisa musicológica sobre o assunto e apresentarão os resultados no espetáculo, 

em forma de comunicações. O primeiro espetáculo do projeto, realizado em outubro de 

2023, foi sobre os 50 anos do álbum "The dark side of the moon" do Pink Floyd, em 3 

apresenta­»es abertas ¨ comunidade. No ano de 2024, foi apresentado o espet§culo ñOs 

50 anos de Elis&Tomò, tamb®m com 3 apresenta­»es abertas ¨ comunidade. As 

apresentações ocorreram no Salão de Exposições do Departamento de Artes e no 

auditório do Setor de Artes, Comunicação e Design, com um público total estimado em 

700 pessoas. Vídeos com trechos das apresentações foram publicados nos perfis do Curso 

de Música e de alunos nas redes sociais, alcançando mais de 10 mil vizualizações. Os 

objetivos do projeto Celebrando Grandes Álbuns é o fomento à cultura e à performance 

musical; promover a oportunidade de performance musical aos alunos do Curso de 

Música da UFPR; celebrar, junto à comunidade interna e externa, os aniversários de 

lançamento de álbuns musicais de importância histórica; desenvolver a musicologia, 

junto à comunidade, com o repertório musical popular da segunda metade do século XX. 

O projeto se justifica pela criação de espetáculos musicais e pela celebração de álbuns 

historicamente importantes, fomentando a pesquisa e a performance musical e o 

desenvolvimento da cultura. Os resultados esperados incluem a realização da pesquisa 

musicológica e a apresentação do espetáculo junto à comunidade. A avaliação do projeto 

se dará de forma contínua nos momentos de pesquisa, preparação e execução dos 

espetáculos. Para o ano de 2025, está previsto um espetáculo celebrando os 50 anos do 

§lbum ñFruto Proibidoò de Rita Lee e Tutti Frutti junto com os 60 anos do §lbum ñRubber 

Soulò, dos Beatles. 

 

 

Palavras-chave: Musicologia Histórica, Performance Musical, Rita Lee 
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 LABVOX: LABORATÓRIO DE PRÁTICAS E ESTUDOS EM CANTO  

Nº Trabalho: 202522450 

Autoria:  Alana Bertolini Vargas, Fabiano Aguilar Correa 

Orientação: Viviane Alves Kubo 

Evento: ENEC 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

Ao longo do último ano, o projeto de extensão LABVOX  - Laboratório de Práticas e 

Estudos em Canto promoveu o ensino do canto e a prática do canto coral por meio do 

Grupo de Estudos em Técnica Vocal do LABVOX, que forneceu um espaço de estudo e 

atualização na área da ciência da voz e da pedagogia vocal e preparou os estudantes de 

música da UFPR para a atuação com a comunidade, do Coral do LABVOX,  um grupo 

de prática de canto coral aberto à comunidade, conduzido por estes estudantes, do Coral 

LLista Trans, criado no final de 2023, que ampliou o alcance com a comunidade 

oferecendo de forma exclusiva um espaço para a prática e a vivência da voz trans, e pelas 

ações das disciplinas de Coral da graduação em Música no Hospital de Clínicas. Ao longo 

do último ano, o LABVOX realizou diversas ações formativas, tanto por meio do Grupo 

de Estudos em Técnica Vocal como pelo apoio a eventos como a série "Pedagogia Vocal 

em Foco", que recebeu importantes nomes da pedagogia vocal do país em palestras 

abertas à comunidade. Além disso, o Coral do LABVOX permaneceu com um grupo 

formado por cerca de 30 integrantes da comunidade e 10 estudantes de música, realizando 

ensaios semanais e diversos eventos culturais, como a abertura da cmemoração dos 50 

anos do Núcleo de Concursos da UFPR, o concerto "Sons Natalinos" e a apresentação 

"Brasil com S". O Coral do LABVOX apresentou um importante crescimento este ano, 

possibilitando a concepção e preparação do espetáculo cênico musical "Apesar" que fez 

parte do evento ñ60 anos do golpe: mem·ria, lutas e resist°nciasò, em outubro de 2024. 

A criação do Coral LLista Trans marcou de forma significativa as ações do LABVOX no 

último ano, sendo o primeiro Coral voltado exclusivamente para vozes trans do estado do 

Paraná. O Coral LLista Trans apresentou um crescimento musical relevante no último 

semestre, participando de eventos institucionais como a XXI Feira do Livro da UFPR de 

2024 e na 22° Jornada de Agroecologia em 2025. Desde 2024, foi estabelecida uma ação 

das disciplinas da graduação Coral I e II vinculadas ao LABVOX junto ao Hospital de 

Clínicas, em que os estudantes de música realizaram apresentações para pacientes e 

funcionários do HC. Desta forma, o LABVOX conseguiu manter sua proposta formativa 

na área do ensino do canto, assim como ampliou sua atuação com a comunidade ao criar 

um espaço exclusivo para vozes trans e fomentar a prática do canto coral em ambiente 

hospitalar. 

 

 

Palavras-chave: Canto Coral, Educação Musical, Ensino De Canto 
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 ESPAÇOS EM COMUM: PRÁTICAS ARTÍSTICAS EM CERÂMICA - 3ª 

EDIÇÃO  

Nº Trabalho: 202522740 

Autoria:  Arthur Felipe Oliveira Silva, Giovanna Nahirny Alves, Ruth Massabki Rensi, 

Thiago Zeferino Silvestre 

Orientação: Isabelle Catucci da Silva, Joelma Zambao Estevam 

Evento: ENEC 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

Em conjunto com o Departamento de Artes, o Setor de Artes, Comunicação e Design, a  

PROEC, a FUNPAR e a Universidade Federal do Paraná, com apoio do Sistemas de 

Bibliotecas da UFPR, a Prefeitura de São José dos Pinhais e patrocínio da ITAIPU, o 

projeto de extensão promove a Exposição itinerante Livros de terra, entre os meses de 

setembro e novembro de 2025. A exposição apresenta a linguagem do livro-objeto, um 

conceito artístico que explora as possibilidades de configuração formal, material e de 

leitura dos livros. Foram selecionados 30 livros-objeto que remetem às questões da terra, 

meio ambiente e arte. A proposta curatorial organiza trajetos de leitura em quatro grupos 

conceituais principais: Memória e ancestralidade; antropoceno e discussões sobre a 

natureza; processos construtivos e transformações do lugar; e diversidade e 

pertencimento. Em diversas técnicas como cerâmica, tecido com tinta de solo, pintura 

sobre papel, desenho, fotografia, recortes, entre outras, os trabalhos foram realizados por 

artistas com trajetórias consolidadas, artistas iniciantes, estudantes, coletivos, grupos de 

professoras do ensino infantil e contribuições de pessoas de diversas instituições, como 

do curso de Artes Visuais UFPR, que sedia o projeto, entre outras, como: UFPR Litoral, 

UNESPAR, UDESC, UFRGS, UNB, UFRJ e Universidade de Lisboa. A proposta 

expositiva surgiu em 2024, a partir da parceria com o Programa Solo na Escola, em uma 

inserção na oficina para professoras. A oficina Livros de terra foi ofertada posteriormente, 

como curso de extensão, em 2025 pelo projeto, com a participação de professoras de São 

José dos Pinhais, que motivou a realização e itinerância desta exposição, da qual elas 

fazem parte, sendo também apresentada no muncípio, além da Galeria DeArtes e 

Biblioteca de Ciências e Tecnologia da UFPR. Na oficina, trabalhamos a circularidade 

dos conceitos proposta por Antônio Bispo dos Santos, buscamos entender o ensinamento 

ancestral da cerâmica na escuta ativa das pessoas, como livros abertos, a partir de Nei 

Leite Xakriabá, retomamos as discussões sobre preservação ambiental e o nosso 

cotidiano, com o desejo de reaproximar o olhar, o toque, o desenho e as histórias sobre a 

terra, reativando a memória de quando éramos crianças e ficávamos animamos com as 

pequenas e grandezas do mundo, com o interesse de retomarmos os modos de fazer 

integrados aos sentidos da vida, questões que continuam a repercurtir nesta exposição, 

com mediação e oficinas gratuitas. A equipe do projeto participa da organização e 

promoção do evento.  
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 PROJETO COTINGA: CULTURA, TECNOLOGIA E 

ETNODESENVOLVIMENTO  (FASE III)  

Nº Trabalho: 202522757 

Autoria:  Carolina Cruz Castanho, Mateus Alves da Silva 

Orientação: Ary Fabio Giordani Daniel 

Evento: ENEC 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto Cotinga tem por escopo somar esforços para articular participativamente 

engajamentos em ações voltadas ao desenvolvimento humano, equânime e sustentável a 

partir de postulados etnomusicológicos, antropológicos, filosóficos, políticos e sobretudo 

culturais, com vistas à manutenção e salvaguarda de alteridades originárias e tradicionais, 

do apoio às suas estratégias de resistência e insurreição frente à distópica conjuntura 

sociopolítica que nos rodeia. Atualmente o projeto vêm desenvolvendo ações junto a 

Associação Indígena Mbya Guarani Kuaray Haxa, tanto em atividades do coletivo de 

mulheres indígenas Jera Rete quanto no que toca ao Novo Inventário Nacional de 

Referências Culturais, ação formalizada por meio do Programa Nacional do Patrimônio 

Imaterial, Termo de Execução Descentralizada TED OPY - Projeto Opy Mbya Guarani: 

etnomapeamento participativo georreferenciado, o último, com a finalidade de realizar 

um inventario qualificado e georeferenciado das casas de reza (Opy) Mbya Guarani nos 

estados do RS, SC, PR, SP, RJ, ES, PA, TO e MA, assim como referenciar expressões 

culturais indígenas das quais, as edificações das Opy dá sentido e guarida, contribuindo 

para a construção do Novo Inventário Nacional de Referências Culturais e do Programa 

Inventário Nacional de Referências Culturais do povo Guarani Mbya, visando dar 

providências quanto ao reconhecimento e o registro de bens culturais proveniente destas 

populações. As recentes entregas atreladas ao  TED  01/2021 IPHAN-PR UFPR - 

Instrução Técnica para fins de identificação, documentação, reconhecimento e elaboração 

de produtos de difus«o e promo­«o da celebra­«o religiosa ñFesta Estadual de Nossa 

Senhora do Rocioò, em Paranagu§/PR, como Patrim¹nio Cultural do Brasil, assim como 

a gestão e produção de mutirões e festivais de cultura caiçara, com vistas a manutenção, 

promoção e fomento de bens de natureza imaterial no litoral do Paraná, conformam o 

atual estado da arte de nossa ação extensionista lastreada pelo curso de Produção Cultural 

no Setor de Artes Comunicação e Design da UFPR.  
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 PROCESSOS CRIATIVOS E EXPRESSIVOS DO CORPO NA DIMENSÃO 

AMBIENTAL  

Nº Trabalho: 202519296 

Autoria:  Alice Eduarda Alves, Gabrielly Nascimento Guimaraes, Julia Bento Lima, Lais 

Pokay dos Santos, Raquel Collini 

Orientação: Soraya Correa Domingues 

Evento: ENEC 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O corpo tem diversas dimensões e dimensões que podem ser estudadas e experimentadas 

na Educação Física em dialogo com áreas da dança, gináticas, teatro e circo e outras áreas 

afns das diversas performances e atuações profissionais que possam envolver a criação 

artística e processos criativos subjetivos produzidos pelo corpo em movimento.Tem como 

objetivo geral proporcionar aos profissionais e acadêmicos na área da educação física, 

dança, teatro e dramatização vivência corporal em processos criativos e diversas 

expressões do movimento humano, refletindo a cultura urbana de Curitiba, apresentando 

e ensinando de forma dialógica diferentes estilos das expressões e movimentos corporais 

de danças, teatro, vocalizações, dramatizações e performances, possibilitando a 

implementação de projetos para construção de espetáculos nos diversos campos de 

atuação profissional da Educação Física e áreas afins. O projeto está organizado de modo 

matricial entrelaçando outros projetos, que têm temáticas conceituais correlatas 

fundamentada na Educação Ambiental como eixo de um complexo temático: Projeto 

Licenciar, ao IC, a Pós-graduação em Educação e ao projetos de Extensão do 

Departamento de Educação Física, Setor das Ciências Biológicas e Setor de Educação. 

Os procedimentos metodológicos são a mais diversas formas experimentar dança, teatro, 

e diversas criações para formação e atuação na Educação Física, e/ou outros profissionais 

afins que busquem este tipo de formação para atuação no campo das artes cênicas e na 

Ginástica dentro e fora da ecsola. A área das atividades rítmicas, dança, teatro e expressão 

abre possibilidades para uma formação ampla e comunicativa dos professores e outros 

profissionais que interagem diretamente com o publico em geral. Estas atividades na 

formação profissional oferecem espaços pedagógicos para aprendizagens sobre o 

conhecimento do próprio corpo, do ritmo, sua relação com o outro, com as coisas e com 

o mundo, proporcionando um movimentar expressivo significativo em espetáculos para 

público em geral. Por fim, destacamos que estas experiências possibilitam a auto 

percepção de movimentos corpóreos significativos e suas relações com o outro, 

facilitando processos de comunicação e expressão em diversos campo de atuação da 

Educação Física, considerando este projeto importante para o desenvolvimentismo de 

atividades artísticas para a formação profissional e especificamente de professores de 

educação física na linguagem do corpo em movimento e suas expressões significativas 

para criação em espetáculo. 
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 DANÇAS URBANAS NA UFPR 

Nº Trabalho: 202519299 

Autoria:  Alice Eduarda Alves, Gabrielly Nascimento Guimaraes, Julia Bento Lima, Lais 

Pokay dos Santos 

Orientação: Leticia Bartholomeu de Queiroz Lima, Soraya Correa Domingues 

Evento: ENEC 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

As danças urbanas são expressões do corpo presentes no cotidiano das cidades, portanto 

elas trazem significados que podem ser abordaos a partir de um projeto com ação 

processual e contínua de caráter educativa, social e cultural, científico e tecnológico. 

Tendo como objetivo a experiemntação e vivência na extensão para criar ambientes de 

formação acadêmica sobre as danças urbanas. O projeto objetiva promover as danças 

urbanas para a comunidade, através de uma vida mais ativa, para ser uma criança e 

adolescente mais sadio, além de promover a socialização. Para o coordenador do projeto 

ña principal tarefa desse projeto ® a inser­«o social da crian­a e do adolescente, de forma 

prática na dança urbana para todos, sobretudo com o objetivo da melhoria da saúde 

funcional e cognitiva. É expressivo o impacto social que o projeto oferece, pois traz 

importante suporte para as políticas públicas de saúde da população infantil e 

adolescenteò. Desenvolver conhecimentos, conte¼dos, habilidades art²sticas e 

culturais.Pois, as danças urbanas estão relacionadas a qualidade de vida , que é de 

fundamental importância para se entender as relações do ser humano com a percepção de 

como está a sua saúde. Indica o nível das condições básicas e suplementares do ser 

humano. Estas condições envolvem desde o bem-estar físico, mental, psicológico e 

emocional, os relacionamentos sociais, como família e amigos, e, também, a saúde, a 

educação e outros parâmetros que afetam a vida humana. Para a OMS, a definição de 

qualidade de vida ® a ña percep­«o que um indiv²duo tem sobre a sua posi­«o na vida, 

dentro do contexto dos sistemas de cultura e valores nos quais está inserido e em relação 

aos seus objetivos, expectativas, padr»es e preocupa­»esò. Trata-se de uma definição que 

contempla a influência da saúde física e psicológica, nível de independência, relações 

sociais, crenças pessoais e das suas relações com características inerentes ao respectivo 

meio na avaliação subjetiva da qualidade de vida individual. Neste sentido, poderemos 

concluir que a qualidade de vida pode ser um fator de transformação social, através do 

di§logo entre universidade e comunidade extensionista, construindo a ñsatisfa­«o do 

indiv²duo no que diz respeito ¨ sua vida quotidianaò. 
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 GYMCORPO - GINÁSTICA PARA TODOS UFPR  

Nº Trabalho: 202519606 

Autoria:  Maria Luiza Rabelo Jaime, Maria Luiza Siqueira de Carvalho 

Orientação: Leticia Bartholomeu de Queiroz Lima, Soraya Correa Domingues 

Evento: ENEC 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O GymCorpo é um grupo de Ginástica para Todos (GpT) que tem como propósito 

trabalhar os princípios da GpT dentro dos espaços da Universidade Federal do Paraná, ou 

seja, trata-se de uma vivência dentro de um projeto de extensão da ginástica não 

competitiva, sendo trabalhada como uma prática gímnica que se relaciona com as 

diferentes manifestações do corpo de uma forma inclusiva. O grupo GymCorpo também 

tem como principais metas levar a coreografia criada em conjunto e diversos trabalhos 

acadêmicos para eventos, fóruns e congressos, levando o nome da instituição UFPR para 

outros Estados e localidades. Atualmente o grupo possui mais de 50 integrantes, sendo a 

maioria acadêmicos de Educação Física da UFPR, mas contendo também discentes de 

outros cursos e universidades, integrando a comunidade externa e interna dentro do 

projeto de extensão.  As coreografias criadas no grupo abordam críticas sociais, sendo 

fortemente discutida e teorizada internamente para depois ser expressa em conjunto na 

composição coreográfica do todo, como nas músicas, figurinos, objetos e nos movimentos 

utilizados. A primeira coreografia construída foi intitulada como ñBerryËsò, levando para 

o GymParaná e para o Fórum Internacional de Ginástica para Todos, em Campinas- SP, 

os diferentes preconceitos instaurados na nossa sociedade. A coreografia ñEu, Tu, N·s, 

Voz Delasò foi a segunda cria­«o e permaneceu at® o ano de 2024, tratando sobre o 

feminicídio e a violência contra a mulher. Esta temática foi apresentada no GymParaná, 

no Fórum Internacional de Ginástica para Todos e no ConGpT, realizado em Caldas 

Novas- GO. A nova criação do grupo abrange a temática sobre as mudanças climáticas 

decorrentes da degradação da natureza e a ação do homem no mundo, tendo como nome 

ñDesMataò. Para os pr·ximos anos, o grupo pretende continuar difundindo a nova cr²tica 

social e diversos resumos acadêmicos produzidos dentro do projeto de extensão, 

construindo um repertório sólido e fortalecendo a união do grupo. Em suma, o grupo 

ñGymCorpoò tem se mostrado importante para a dissemina­«o da GpT no Brasil, tendo 

um trabalho semanal que colabora com o aspecto formativo, crítico e de sociabilidade dos 

integrantes, mostrando que a ginástica pode ser aplicada para diferentes corpos e classes 

sociais, desmistificando que os esportes ginásticos apenas são de alto rendimento e 

exclusivos para a minoria da sociedade. 
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 ECOGYM: ENCANTANDO COM A GINÁSTICA  

Nº Trabalho: 202519618 

Autoria:  Ana Clara Melnek Pereira, Joao Guilherme Schuatspa, Luiz Lopes 

Orientação: Leticia Bartholomeu de Queiroz Lima, Soraya Correa Domingues 

Evento: ENEC 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O Ecogym ï Encantando com a Ginástica é um projeto de extensão vinculado ao curso 

de Educação Física da Universidade Federal do Paraná (UFPR) que ofertar a prática 

gímnica através da Ginástica para Todos (GPT) para crianças de 3 a 6 anos da comunidade 

interna e externa à universidade. Com um caráter inclusivo, as vagas são distribuídas em 

categorias que incluem crianças com necessidades especiais, de escolas públicas, 

filhos(as) de funcionários e estudantes da UFPR, e crianças da comunidade externa. 

Utilizando a Ginástica para Todos, o projeto busca inclusão e disseminação gímnica, 

atendendo crianças típicas e atípicas em dois encontros semanais de uma hora. As 

atividades são planejadas semestralmente com monitores(as) e a coordenadora. Além dos 

objetivos extensionistas, o Ecogym integra pesquisa e ensino, com monitores(as) 

elaborando trabalhos acadêmicos sobre suas vivências e transpondo a teoria para a prática 

docente. Também objetiva a formação integral dos(as) monitores(as), abrangendo os 

eixos de ensino, pesquisa e extensão, além de proporcionar formação docente e 

profissional com participação ativa na elaboração de atividades e solução de problemas. 

O(a) estudo baseia-se em uma metodologia qualitativa participativa e documental, 

fundamentada em relatórios produzidos após cada encontro e em reuniões semanais. 

Complementarmente, um macrociclo semestral é desenvolvido colaborativamente para 

organizar as aulas. O Ecogym demonstra resultados positivos para crianças e 

monitores(as). As crianças têm a prática gímnica de forma lúdica, e a abordagem inclusiva 

da GPT promove um ambiente de aprendizagem colaborativo e respeitoso. Para os(as) 

monitores(as), proporciona uma experiência de formação integral e prática docente 

enriquecedora. A participação ativa no planejamento e execução das atividades, bem 

como na resolução de desafios, desenvolvendo suas habilidades pedagógicas. A 

elaboração de relatórios e as reuniões semanais estimulam a reflexão crítica, e a 

articulação entre ensino, pesquisa e extensão preparando os(as) monitores(as) de forma 

mais completa para o futuro profissional e acadêmico(a). O Ecogym estabelece-se como 

uma iniciativa extensionista de relevância ímpar, evidenciando o potencial da GPT na 

promoção da inclusão e desenvolvimento motor e social em crianças de 3 a 6 anos. A 

articulação entre ensino, pesquisa e extensão, intrínseca à metodologia participativa e 

documental adotada, não só otimiza a prática gímnica ofertada, mas também consolida 

uma formação integral e crítica para os(as) monitores(as). 
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 DIGITALIZAÇÃO DO ACERVO DO MUSEU DE ANAT OMIA COMPARADA 

DA UFPR PARA EXPOSIÇÃO EM AMBIENTES VIRTUAIS  

Nº Trabalho: 202522259 

Autoria:  Gabriel Quintino de Freitas Lopes dos Santos 

Orientação: Joao Armando Brancher, Maria Fernanda Pioli Torres 

Evento: ENEC 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

A preservação digital de acervos tem ganhado destaque como uma solução viável para a 

proteção e acessibilidade do patrimônio cultural, impulsionando pesquisas e o uso de 

tecnologias em instituições como o Museu de Anatomia Comparada (MAC) da 

Universidade Federal do Paraná (UFPR), fundado em 1916. Com um acervo composto 

por peças anatômicas humanas e animais raras, muitas produzidas por técnicas 

complexas, o MAC enfrenta desafios devido à degradação de parte das peças, causada 

por condições inadequadas de exposição. A digitalização tridimensional (3D) foi 

empregada para resolver essas questões e ampliar o alcance e a preservação dessas obras. 

O projeto teve como objetivo digitalizar, reconstruir, corrigir malhas 3D, legendar e 

disponibilizar as peças do acervo para o público em geral, utilizando duas tecnologias de 

digitalização: o aplicativo de smartphone KIRI Engine e o scanner Cr-Scan Ferret 3D da 

marca Creality. Foram digitalizadas 18 peças em alta resolução, com a captura realizada 

sob luz artificial e os arquivos exportados em formato ñ.objò. Ap·s a reconstru­«o, edi­«o 

e correção no software Blender, os modelos foram importados para a plataforma 

Sketchfab, onde permanecem em modo privado até sua finalização. A identificação das 

estruturas anatômicas e a inclusão de legendas foram realizadas com base em livros de 

Anatomia Humana e Veterinária, além de artigos científicos para descrição da taxonomia 

e estrutura de espécies não-domésticas. Os resultados mostraram que fatores como 

iluminação heterogênea, superfícies brilhantes ou monocromáticas, geometrias 

complexas, dimensões grandes e peças em recipientes de vidro dificultaram o processo 

de digitalização. Para peças maiores, o scanner Cr-Scan Ferret 3D apresentou resultados 

mais eficazes, enquanto o aplicativo KIRI Engine foi mais adequado para peças menores 

com geometrias complexas e maior detalhamento. Os modelos 3D seguem em processo 

de identificação e serão utilizados tanto para exposição online quanto para impressão 3D, 

possibilitando sua replicação em outras instituições museológicas e de ensino. Conclui-

se que os processos de digitalização, edição e correção de malhas são ferramentas eficazes 

para a preservação de acervos museológicos, promovendo maior acessibilidade e 

contribuindo para a difusão do conhecimento científico e cultural. 
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 CENTRO DE MEMÓRIA DO DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO FÍSICA DA 

UFPR: PRESERVANDO A MEMÓRIA E NARRANDO HISTÓRIAS.  

Nº Trabalho: 202522706 

Autoria:  Joao Pedro Chiva Dias 

Orientação: Vera Luiza Moro 

Evento: ENEC 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O Centro de Memória do Departamento de Educação Física da Universidade Federal do 

Paraná (CEMEDEF/UFPR) preserva o acervo da antiga Escola de Educação Física e 

Desportos do Paraná, criada nos anos de 1940 em Curitiba. Essa instituição formou os 

primeiros profissionais de Educação Física do estado e foi incorporada à UFPR no final 

da década de 1970. Desde 2004, o CEMEDEF desenvolve atividades de recuperação, 

preservação e divulgação dessa memória, incluindo a trajetória da Escola, a formação 

docente e as práticas corporais e esportivas no Paraná, fundamentando-se em concepções 

de memória social e preservação documental. O objetivo deste trabalho foi socializar a 

experiência de construção de um software, concebido como estratégia para otimizar a 

gestão do acervo. De caráter descritivo, o estudo configurou-se como relato de 

experiência, cuja metodologia consistiu em sistematizar as etapas de desenvolvimento do 

software, evidenciando recursos empregados e resultados alcançados. A aplicação visou 

criar uma plataforma web local para armazenar e catalogar documentos de fonte primária, 

legislação e livros, possibilitando pesquisa e impressão em PDF sem necessidade de 

internet. Para o frontend, utilizaram-se HTML e CSS; para o backend, Python3 com o 

framework Django integrado ao banco de dados SQLite. O sistema incorporou página de 

administrador que permitiu realizar mudanças em documentos sem necessidade de 

códigos adicionais, acessível inclusive a pessoas sem conhecimento em programação. 

Como resultado, o sistema facilitou o armazenamento e a consulta de documentos 

relacionados à Educação Física, tornando as pesquisas mais ágeis. A segurança foi 

garantida por acesso restrito aos dados de login, com possibilidade de substituição de 

perfis comprometidos. Concluiu-se que o projeto resultou em solução gratuita, que 

requereu apenas um computador, eliminando gastos com licenças ou manutenção, e 

ofereceu praticidade na gestão do acervo do CEMEDEF/UFPR. Espera-se que esta 

experiência  amplie a acessibilidade ao patrimônio histórico da Educação Física e 

contribua para futuras pesquisas acadêmicas 

 

 

Palavras-chave: Armazenamento De Documentos, Centro De Memória, 

Desenvolvimento De Software 



Semana Integrada de Ensino, Pesquisa e Extensão | 16ª SIEPE 

32º EVINCI, 17º EINTI, 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG  
 

ANAIS 16ª SIEPE | volume 2 | 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG 

e-ISBN 978-65-5458-088-5 

147 

 (DES)OCUPAÇÕES (EXTRA)ORDINÁRIAS - 2A EDIÇÃO  

Nº Trabalho: 202522742 

Autoria:  Carla Lizaura Ribas Schultz, Fernanda Christine de Souza Weigert, Jaqueline 

Geisa Stigar, Luana Aparecida Hanc, Mariane dos Santos Depetriz, Raineile Karen de 

Andrade Silva, Sara da Silva Carvalho 

Orientação: Andre Pietsch Lima, Andrea Maria Fedeger, Rosibeth Del Carmen Munoz 

Palm 

Evento: ENEC 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto de extensão (Des)ocupações (extra)ordinárias ï 2ª edição, fundamentado em 

saberes da Terapia Ocupacional e da Educação, propõe a criação de espaços de 

compartilhamento de experiências e saberes, incentivando a participação social por meio 

da cultura e das artes. No último ano, a equipe foi composta por três docentes e sete 

discentes extensionistas, integrando ensino, extensão e pesquisa com a participação da 

comunidade interna e externa. No segundo semestre de 2024, ocorreram duas iniciativas. 

O grupo Conviver promoveu nove encontros semanais entre setembro e novembro, 

reunindo adolescentes em medida socioeducativa, pessoas idosas da comunidade, 

docentes e discentes. Inspirados pela leitura coletiva de Lavoura Arcaica, Raduan Nassar, 

os encontros articularam práticas de escrita e experiências corporais, com média de nove 

participantes. Ainda em 2024, a primeira edição do evento de curricularização da 

extensão EXPERIMENTE: arte, corpo e narrativas, vinculada à disciplina de Atividades 

Expressivas e Criativas, proporcionou vivências em módulos de atividades artísticas, 

expressivas, corporais e narrativas, resultando em produções compartilhadas que 

exploraram corporeidade, arte e narrativa. No início de 2025, o grupo Conviver realizou 

nova edição para duas turmas em turnos distintos, reunindo cerca de 30 participantes. A 

programação, inspirada na obra Um Rio, Um Pássaro, Ailton Krenak, integrou atividades 

expressivas e práticas corporais, música, dança, artes manuais, narrativas e escritas, 

associadas a reflexões sobre ancestralidade, povos originários, meio ambiente, cotidiano, 

modos de vida, corpo e afetos. Também em 2025 ocorreu a quarta edição do TO em 

trânsito: entre pessoas, cotidianos e saberes compartilhados, em parceria com as 

disciplinas STO146 Diversidade e Contextos e STO179 Condições Sociais do curso de 

Terapia Ocupacional. Organizado por 11 grupos de estudantes, o evento contou com 

rodas de conversa, palestras, exposição de pôsteres, varal interativo e oficinas. As 

temáticas destacaram diversidade, marcadores sociais da diferença e processos de 

marginalização, promovendo reflexões sobre desigualdades e valorização da diversidade. 

As ações realizadas em 2024 e 2025 evidenciam a relevância do projeto na articulação 

entre arte, literatura, criatividade e práticas manuais como estratégias de promoção de 

bem-estar e participação social. Destaca-se a potência das experiências artísticas e 

intergeracionais na construção de vínculos, na ampliação de olhares sobre a diversidade 

e na contribuição para processos de justiça social 
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 TURISMO URBANO -RURAL: DIÁLOGOS COM O PATRIMÔNIO  

Nº Trabalho: 202519347 

Autoria:  Emilly Hommer Owsiany da Silva, Grasielli Ganzert Lourenco 

Orientação: Leticia Bartoszeck Nitsche 

Evento: ENEC 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto Turismo Urbano-rural: Diálogos com o Patrimônio, vinculado ao programa de 

extensão AGETUR do Curso de Turismo da Universidade Federal do Paraná, tem como 

objetivo desenvolver ações que promovam a interação de discentes, docentes e 

comunidade externa com o patrimônio cultural do seu município, visando o registro e a 

difusão do conhecimento sobre o significado destes elementos formadores dos ambientes 

urbanos e rurais, na perspectiva do turismo. A metodologia adotada no projeto envolveu 

pesquisa bibliográfica e documental dos patrimônios investigados, com a análise de 

livros, periódicos, arquivos públicos, relatórios técnicos, além de visitas técnicas com 

registro fotográfico, levantamento de dados através de entrevistas, e metodologias 

interativas realizadas por meio das reuniões e rodas de conversa junto à equipe do 

Programa AGETUR. Nesta etapa, os resultados alcançados consistiram em: a) Elaboração 

do Tour no Campus Rebouças: contato direto com o artista Adoaldo Lenzi e descrição 

detalhada de suas obras presentes neste Campus, bem como desenvolvimento de 

pesquisas acerca dos espaços do Campus Rebouças e do prédio histórico da Universidade 

Federal do Paraná, incluindo o Museu de Arte da UFPR (MusA) e o Museu de 

Arqueologia e Etnologia (MAE); b) realização de visitas à Biblioteca do Campus 

Rebouças, acompanhadas de entrevista com a responsável técnica, e elaboração de 

conteúdos para redes sociais com o intuito de divulgar esses espaços culturais; c) 

articulação com a disciplina Cultura e Patrimônio no Turismo, onde os participantes 

selecionaram patrimônios culturais pouco explorados no campo do turismo para a 

elaboração de roteiros interpretativos, a serem divulgados ao público por meio de 

plataformas digitais; d) levantamento de periódicos científicos nacionais de extensão para 

selecionar leituras e possibilidades de publicação sobre os resultados do projeto.  Tais 

atividades contribuíram para o fortalecimento da interface entre universidade e sociedade, 

promovendo a valorização da identidade cultural. Conclui-se que o projeto apresenta 

potencial para a geração de impactos significativos nas esferas educacional, cultural e 

social, fomentando o sentimento de pertencimento e o interesse pelo patrimônio.  
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 TURISMO ACESSÍVEL PARA TODOS EM CURITIBA  

Nº Trabalho: 202521871 

Autoria:  Taylor Wendell de Souza Costa Silva, Vitoria Moro de Souza 

Orientação: Luciane de Fatima Neri 

Evento: ENEC 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

Este projeto tem como objetivo proporcionar atividades de lazer para grupos de pessoas 

com mobilidade reduzida, sendo os principais beneficiários desta ação pessoas com 

deficiência, idosos e/ou pessoas com limitações físicas ou comunicacionais, iniciou suas 

atividades em março de 2025 participando de atividades de acolhimento ao grupo de 

estudantes estrangeiros participantes dos programas PEC-PLE, PEC-G e de pós 

graduação em parceria com o Escritório de Relações Internacionais, a Pró Reitoria de 

Ações Afirmativas e Equidade ï PROAFE e a PROPG ï unidade de internacionalização. 

Foram realizadas palestras sobre a cidade de Curitiba e a UFPR. Foram realizadas 

pesquisas bibliográficas sobre os temas pertinentes ao projeto como acessibilidade e 

inclusão social, para que os novos integrantes do projeto tivessem mais conhecimento 

teórico sobre o assunto. Ao longo do ano foram realizadas diversas visitas a atrativos 

turísticos de Curitiba, com alunos estrangeiros da UFPR, sempre na última quinta-feira 

do mês. Foram organizadas a visita de dois grupos à Torre Panorâmica para falar sobre a 

história e o planejamento urbano da cidade, que contou com a colaboração de uma guia 

do Instituto Municipal de Turismo, um walking tour pelo Centro Histórico de Curitiba 

com aproximadamente 40 alunos/alunas com a colaboração de um guia de turismo 

profissional e de três alunas do curso de guia do Colégio Julia Wanderley. A visita de 35 

alunos ao Memorial de Segurança no Transporte, localizado na Cidade Industrial. Para os 

meses de agosto, setembro, outubro e novembro estão sendo organizadas visitas a locais 

indicados pelos próprios alunos/alunas para a fábrica da Volvo do Brasil, Fazenda 

Canguiri e Morretes. Todas as atividades são acompanhadas por alunos/alunas do 

programa Agetur que auxiliam os estrangeiros com os idiomas inglês e espanhol, 

diminuindo os problemas de comunicação linguística. A elaboração da versão para o 

inglês do Guia Turístico Curitiba, Guia Gastronômico, Vida Noturna, Transportes em 

Curitiba que foi disponibilizado para os participantes do evento 34º Encontro Anual da 

Compós, do DECOM da UFPR. Para o segundo semestre estão agendadas atividades 

juntamente com o projeto de extensão Turismo Urbano Rural: diálogos com o patrimônio 

para a avaliação da acessibilidade dos Bosques Gutierrez, Alemão e Zaninelli e dos 

Museus da Imagem e do Som, Guido Viaro e Solar do Barão. Esta ação visa conhecer a 

acessibilidade do patrimônio natural e cultural de Curitiba com o fim de disponibilizar 

informação adequada sobre acessibilidade nos atrativos turísticos da cidade. 

 

 

Palavras-chave: Acessibilidade, Inclusão Social, Turismo 



Semana Integrada de Ensino, Pesquisa e Extensão | 16ª SIEPE 

32º EVINCI, 17º EINTI, 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG  
 

ANAIS 16ª SIEPE | volume 2 | 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG 

e-ISBN 978-65-5458-088-5 

150 

 LABORATÓRIO DE CULTURA DIGITAL  

Nº Trabalho: 202522065 

Autoria:  Alicia Moreira Felix, Brunna Vasconcelos Marques, Bruno Henrique 

Cersosimo Lous, Joao Vitor Santos Alves, Rafaela Zimkovicz Lecheta 

Orientação: Lucia Helena Alencastro, Maria Tarcisa Silva Bega 

Evento: ENEC 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

Esta oficina traz alguns resultados do trabalho desenvolvido no LabCD e testado ao longo 

de 2024/2025. Na primeira fase focou-se no conhecimento do computador e o do 

Software utilizado. Aqui, as pessoas participantes eram divididas em grupos com 

diferentes dispositivos para que explorassem e conhecessem as partes de um computador. 

Construía-se diálogos sobre as funções conhecidas de cada parte dos dispositivos, as 

dificuldades de trocar, substituir ou até mesmo abrir cada um destes e, por fim, as razões 

pelas quais estes dispositivos possuíam essas dificuldades ou facilidades. Neste sentido, 

as perguntas orientadoras eram: qual a função de cada parte do computador e as de um 

celular? O que era possível fazer em cada um desses aparelhos quando ele estragava? 

Quais as diferenças observadas em relação as suas partes, mesmo tendo partes ñiguaisò? 

Para responder sobre a questão do software livre, a opção era a de realizar uma roda de 

conversa que abordasse: se já quis usar um aplicativo, mas não pôde pois era pago? Por 

que os aplicativos não eram disponibilizados sem custo? Qual seu imaginário em relação 

aos aplicativos? J§ na segunda parte da oficina, ñEstrat®gias de Comunica­«o Digital para 

Potencializar a Extens«o Universit§riaò, buscava-se qualificar a difusão das ações 

extensionistas, de modo a ampliar seu alcance social, aproximar a universidade das 

demandas concretas de diferentes grupos e territórios e, assim, contribuir para o 

fortalecimento dos direitos sociais e da ciência cidadã. Teve como conteúdos: (i) desafios 

da comunicação nos projetos de extensão e de divulgação científica; (ii) possibilidades 

de uso das redes digitais como espaços de formação, engajamento e incidência pública; 

(iii) recursos práticos para a produção de conteúdo multimídia, explorando ferramentas 

de Linguagem Simples, e materiais de referência na comunicação cidadã em plataformas 

digitais. Principais resultados: estimulou a reflexão crítica e a prática sobre como as 

iniciativas de extensão puderam se comunicar de forma mais acessível, a partir da 

valorização da pluralidade de linguagens e formatos no ambiente digital. A pesquisa-ação 

produziu intervenção coletiva, com exercícios práticos ancorados nas especificidades do 

contexto extensionista e da comunicação institucional das universidades. As oficinas 

foram muito participativas, por meio da análise de casos reais vivenciados em projetos de 

extensão da universidade. Com isso os participantes experimentaram estratégias 

comunicacionais, exercitando o processo de criação, edição e revisão de materiais de 

divulgação. 
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 C.CRIA: CENTRO DE CRIATIVIDADE EM ARTE E ARTE EDUCAÇÃO  

Nº Trabalho: 202522147 

Autoria:  Alexandre Deuston Schoffen, Claudineia Ferreira Oliveira, Danielle de Melo 

Nascimento, Marcos Renan Pontes Carneiro, Maria Eduarda Darcanchy 

Orientação: Gisele Kliemann, Juliana Quadros, Luciana Ferreira, Rosangela Valachinski 

Gandin 

Evento: ENEC 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O Projeto de Extensão Centro de Criatividade em Arte e Arte Educação, iniciado em 

mar­o/2022, est§ vinculado ao Programa ñN¼cleo de Arte e Educa­«oò do Curso de 

Licenciatura em Artes e possui parceria com o Programa ñMUNDO MĆGICO DA 

LEITURAò e com o Projeto "SER ï Senciência, Empatia e Respeito ï de proteção 

animalò. O C.CRIA objetiva ser espa­o para o ensino-aprendizagem da teoria e da prática 

da arte, oferecendo atividades de iniciação e de qualificação em artes desenvolvidas por 

professores, técnicos, bolsistas, estudantes e/ou voluntários. Metodologicamente, os 

interessados devem apresentar propostas de atividades que serão avaliadas, revisadas e 

orientadas por professores da área das artes. Posteriormente, passamos à organização das 

propostas selecionadas e à publicização das mesmas. Em 2025, atuamos com 1 bolsista e 

4 voluntários. Oferecemos no 1 SEMESTRE: as oficinas de:  produção de tintas 

artesanais; técnicas em gravura e o denominado DIA DO ARTISTA (minioficina de 

teoria+prática de 03 horas, que acontece 1 vez por mês e que teve Frida Kahlo como 

escolhida da primeira sessão). Para o 2 SEMESTRE:  1. Oferecemos também, em parceria 

com o MML, o ñBate papo sobre aprendizagem a partir do pensamento de Piaget e de 

Vygotskyò e o Evento: ñLeitura e Magias no m°s das crian­asò, junto com o Programa 

MML; 2. Ofereceremos 3 novos DIAS DO ARTISTA e teremos as oficinas de 1. objetos 

de papel; 2. pintura aquarela; 3. oficina de carimbos e 4. oficina de pintura mural 

(realizada pela egressa Nicolli Bremer, e que faz parte de sua pesquisa de mestrado). 

Teremos tamb®m o ñAteli° de artes para crian­asò com a oficina de desenho de mang§s 

oferecida pelo estudante Alexandre Deuston Schoffen que a oferecerá como estagiário do 

m·dulo: ñEst§gio Obrigat·rio ï etapa IV ï Ensino n«o formalò, do Curso de Licenciatura 

em Artes (ou seja, nesta atividade, o C.CRIA serve como espaço para comprovação do 

estágio no ensino não formal do Curso. Para tanto: todas as etapas (de observação, de 

produção de planos de ensino e de intervenção em espaço não formal de educação) são 

orientadas por professores do Curso de Licenciatura em Artes, da UFPR Litoral, 

conforme ditam as normas dos estágios obrigatórios. Os resultados almejados pelo 

CCRIA são: 1. ser espaço de certificação de atividades formativas; 2. ser espaço de 

curricularização da extensão e ser espaço de comprovação do estágio no ensino não 

formal. Desta forma encontra-se a justificativa de sua existência, ou seja, possibilitar e 

contribuir com os processos advindos das áreas da arte e da arte educação. 
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 JUVENTUDE E TRANSFORMAÇÃO SOCIAL  

Nº Trabalho: 202522334 

Autoria:  Amarilys Lackner Salomao, Ana Luisa Hara Sonoda, Ana Paula Nunes, Daiane 

Teixeira Moro, Fernanda Rodrigues Alves, Giovanna Beatriz Ribeiro da Silva, Isabelle 

Vitoria Berwanger, Jaqueline Mancebo Correa, Leonardo de Souza Martins, Lorena Teles 

Wagner, Luana Sebben Galarce, Luiza Santos Stival, Maria Luiza Nascimento Marques, 

Natalia Meira Fressato, Rafael Ricobom Costa, Thiago Camargo, Thiago Maia Almeida 

Jorge 

Orientação: Melissa Rodrigues de Almeida 

Evento: ENEC 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O Projeto de Extensão Juventude e Transformação Social tem o objetivo de desenvolver 

ações que contribuam para o desenvolvimento de jovens de Curitiba e região 

metropolitana, sobretudo de áreas periféricas, como sujeitos reflexivos e críticos, 

protagonistas de transformações sociais, visando uma sociedade mais justa e igualitária. 

Atualmente, o projeto atua em dois locais: o Centro da Juventude (CJ) de São José dos 

Pinhais e a Associação Reação Periférica (ARP) de Araucária. No último ano, as ações 

de formação da equipe dedicaram-se ao estudo sobre juventude, processo grupal, 

planejamento e condução de oficinas e o papel da arte no desenvolvimento humano. Com 

base nos estudos e em conversas organizadas com jovens em ambos locais, apresentamos 

a proposta de realização de uma oficina semanal denominada Fazendo Artes. Além disso, 

foram realizados o planejamento e execução das seguintes ações: 1) reuniões com a 

equipe técnica do CJ para planejamento das ações; 2) organização de uma batalha de rima 

no CJ; 3) oficinas de rima no CJ; 4) reuniões com a equipe da ARP para planejamento 

das ações. Na oficina Fazendo Artes desenvolvemos atividades de exercícios teatrais, 

colagens e mediação de leitura e temos intenção de utilizar diversificadas formas de 

expressão artística. Avalia-se que as ações contribuíram para aproximação entre as/os 

jovens do CJ e da ARP e a universidade. Também foi possível promover reflexões críticas 

com os jovens do CJ e da ARP sobre sua relação com a sociedade e com seu território. A 

partir da Psicologia Histórico-Cultural e das reflexões decorrentes das ações realizadas, 

entende-se que adolescentes e jovens adultos apresentam características psicológicas 

próprias condicionadas por sua atividade principal que está determinada atualmente pela 

precariedade e falta de perspectivas de trabalho e de vida, favorecendo importantes 

índices de sofrimento psíquico. Entretanto, nota-se o papel da arte como forma de 

expressão subjetiva, permitindo que jovens experimentem e reflitam sobre situações não 

só de sua vida cotidiana, mas também da realidade social e humana, expandindo seus 

sistemas de significação. Ou seja, tendo como perspectiva o desenvolvimento de 

autoconsciência e autonomia das/os jovens, avaliamos a arte como um instrumento 

poderoso, visto que estimula a sensibilidade, a expressão e a imaginação, bem como a 

identificação e grupalização, fundamentais em um processo de transformação social. 
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 DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA EM MEIOS DIGITAIS: EXPLORANDO 

PESQUISAS NO CAMPO DA ANTROPOLOGIA  

Nº Trabalho: 202522403 

Autoria:  Ana Luiza Costa Halat, Caroline Thais Lima Feller, Marcel Messias Cardoso, 

Milena Gamballi Murara 

Orientação: Eva Lenita Scheliga 

Evento: ENEC 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

Caleidoscópio é um projeto de divulgação científica que surgiu do compromisso com a 

promoção do conhecimento produzido nas áreas de Antropologia e Arqueologia. Nesta 

comunicação são apresentados os resultados parciais das duas ações do projeto: a 

organização de um site no qual pesquisas elaboradas por jovens pesquisadoras(es) 

formadas(os) na Universidade Federal do Paraná (UFPR) são apresentadas de forma 

direta e acessível (https://caleidoscopioantropologiaufpr.wordpress.com) e a criação de 

conteúdo digital veiculado em um perfil no Instagram (@caleidoscopioufpr). A 

publicação cruzada nestes dois suportes visa tornar as pesquisas mais acessíveis à 

comunidade acadêmica de modo geral, fomentando o desenvolvimento de novas 

pesquisas, mas, sobretudo, é um modo específico de estabelecer interlocução com os 

inúmeros atores sociais ï vinculados a coletivos variados, ONGs, movimentos sociais, 

empresas, sindicatos, partidos políticos e órgãos públicos ï que são interlocutores das 

pesquisas empreendidas no campo da Antropologia e Arqueologia. O material 

disponibilizado no Caleidoscópio pode também ser aproveitado por docentes e discentes 

do Ensino Médio para atividades vinculadas às disciplinas da área de humanidades, bem 

como ser aproveitado em atividades em outros contextos pedagógicos. A metodologia do 

projeto envolveu a definição de eixos temáticos, a partir dos quais a equipe do projeto 

visitou o acervo de mais de 170 trabalhos de conclusão de graduação e de pós-graduação 

defendidos na UFPR nos últimos 20 anos nas áreas de Antropologia e Arqueologia e 

selecionou os materiais para divulgação. A curadoria de conteúdo foi seguida pelas etapas 

de leitura integral dos trabalhos, entrevista com os(as) respectivos autores(as), a escrita 

do release e a produção do material complementar, tais como indicações de leitura e 

composição do acervo imagético do projeto. Todas as etapas envolveram sucessivas 

rodadas de discussões coletivas sobre os cerca de 20 materiais em elaboração no primeiro 

semestre de 2025.   
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 MOVIMENTO DE ASSESSORIA JURÍDICA UNIVERSITÁRIA POPULAR - 

MAJUP ISABEL DA SILVA (2ª EDIÇÃO)  

Nº Trabalho: 202521921 

Autoria:  Alicia Helena dos Santos Tello, Ariana Gabriele Veloso Mateus, Eduarda Alves 

Ianz, Gustavo Fantin Prezepiorski, Isabelli Schutz Ribeiro, Julia Ramos, Larissa Gabriele 

Freitas de Souza, Luiza Zazula Dias, Mateus da Silva Lima, Milena Lily Ferreira Gesser, 

Murilo de Souza Silva 

Orientação: Ricardo Prestes Pazello 

Evento: ENEC 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto de extensão e comunicação popular Movimento de Assessoria Jurídica 

Universitária Popular ï MAJUP Isabel da Silva está ligado ao Curso de Direito da 

Universidade Federal do Paraná. Suas bases de atuação e objetivos são revelados pelo seu 

nome: a) ñMovimentoò: organiza­«o e apoio a comunidades, povos tradicionais e 

movimentos populares, com foco nas lutas por terra e territ·rio; b) ñAssessoria Jur²dica 

Universit§ria Popularò: atua­«o popular, pol²tica e t®cnico-jurídica com uma abordagem 

multi/inter/transdisciplinar; c) ñIsabel da Silvaò: homenagem ¨ militante camponesa da 

Guerrilha de Porecatu (1945-1951). O projeto busca fortalecer a conexão entre a 

universidade e a comunidade, destacando a importância dessa relação na formação 

intelectual. Desde o início de 2025 o projeto compôs a organização do Curso de Realidade 

Brasileira em Curitiba, junto a outras entidades e movimentos sociais, sendo ministrado 

ao longo de todo o ano. As atividades mais específicas do MAJUP tiveram início com o 

ciclo formativo de início de ano, com dois encontros com convidados que versaram sobre 

a cultura afro-cutibana, incluindo a história da Escola de Samba Colorado e as relações 

entre patrimônio cultural, direito e arte. Após a entrada de novos membros, foram 

promovidas visitas ¨ exposi­«o ñEntre a Vila e a Cidade: A Curitiba do Sambaò e ¨ antiga 

casa de Maé da Cuíca, fundador da Colorado. O projeto também esteve presente no 2º 

Seminário de Comunicação Popular e Agroecologia do Paraná e hoje integra uma rede de 

comunicadores populares junto a outros projetos e movimentos. Ao longo do ano foram 

desenvolvidas publicações para as redes sociais com o fim de difundir informações a 

respeito do projeto, suas bases e atuação. Além disso, o MAJUP integrou a organização 

do ñT¼nel do Tempoò da 22Û Jornada de Agroecologia, em conjunto com o MST e demais 

entidades. Para o segundo semestre os planos de atuação permanecem ao redor da Escola 

de Samba Colorado e da Vila Tassi, com a proposta de elaboração de um estudo técnico-

jurídico, mas também de memória, a partir do terreno da antiga casa do fundador da 

escola, em vista da valorização patrimonial desta cultura invisibilizada, além de novas 

visitas a órgãos públicos e entidades que enriqueçam os estudos. A partir de seu vínculo 

com o InSUR, o projeto também compõe a organização do II Seminário de Direito e 

Marxismo, que ocorrerá em outubro. Pode-se concluir como extremamente relevante o 

diálogo entre o âmbito universitário e os espaços para além dele, tanto na proposição de 

atividades extensionistas quanto na formação estudantil. 

 

Palavras-chave: Assessoria Jurídica Universitária Popular, Cultura Afro-Curitibana, 
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 CENTRO AUSTRÍACO: CONHECER, TRADUZIR E DIVULGAR 

LITERATURA, TEATRO E CULTURA  

Nº Trabalho: 202522032 

Autoria:  Giovanna Liz Cabral de Oliveira 

Orientação: Catarina Portinho Nauiack 

Evento: ENEC 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

Esta comunicação tem como objetivo apresentar as atividades de extensão realizadas pela 

bolsista do Centro Austríaco. A proposta de extensão orientou-se ao desenvolvimento de 

atividades educacionais, culturais e comunicacionais de caráter acadêmico, com vistas a 

ampliar as possibilidades de atuação do Centro Austríaco, enquanto promotor cultural e 

de eventos acad°micos. Nesse escopo, foi ministrado o curso ñEntre a ideia e a p§gina: 

Laboratório de Criação de Materiais Did§ticosò, cuja finalidade consistiu em fornecer 

uma estrutura conceitual teórica capaz de subsidiar a produção de materiais didáticos por 

parte de estudantes de Letras e outros interessados na temática. Tratou-se de um curso 

exclusivamente teórico, que obteve a adesão de cerca de setenta participantes, 

evidenciando a relevância do tema abordado e da existência de demanda por modalidades 

virtuais de formação, fator que ampliou o potencial de alcance e de impacto da ação. De 

forma articulada, a bolsista atuou igualmente na concepção e execução de eventos de 

curta duração, a exemplo de mostras de filmes (Segredos do Império: Schladming, os 

Habsburgos e a Rota Austríaca até o Brasil) e palestras, atividades voltadas à divulgação 

e à valorização cultural vinculadas ao Centro Austríaco. Sua participação compreendeu 

desde o auxílio às demandas burocráticas necessárias à operacionalização das atividades 

até a divulgação das mesmas por meio do Instagram institucional, promovendo tanto a 

difusão de saberes quanto a divulgação dos eventos para a comunidade interna e externa 

à UFPR. No âmbito da comunicação institucional, destacou-se a atuação sistemática na 

manutenção de canais digitais, com ênfase na atualização do Instagram e no envio de 

informações por email, estratégias que tiveram como objetivo primordial ampliar a 

visibilidade das ações de extensão, consolidar a identidade institucional e potencializar o 

engajamento de diferentes públicos. Os resultados obtidos pelas ações desenvolvidas no 

período demonstraram a efetividade da atuação extensionista da bolsista, ao contribuir 

para a consolidação de um espaço acadêmico-cultural aberto à sociedade e ao reforçar a 

importância da comunicação com a comunidade externa. Deste modo, concluiu-se que as 

atividades desenvolvidas cumpriram a função de ampliar o escopo da extensão 

universitária, estabelecendo bases consistentes para a continuidade de iniciativas voltadas 

ao fortalecimento das relações entre universidade e comunidade externa 
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 RESGATE DOS INSTRUMENTOS DE TECLADO DE OUTRORA  

Nº Trabalho: 202519344 

Autoria:  Carlos Gobbo, Guilherme Duarte Nunes Augusto, Silvia Nara Kruger 

Orientação: Aloisio Leoni Schmid, Edmilson Cezar Paglia, Thiago Correa de Freitas 

Evento: ENEC 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto RITO trata da revitalização de instrumentos de teclado como cravos, harmônios 

e órgãos, uma demanda reprimida, observada ao longo dos anos por parte dos docentes 

do curso de Luteria da Universidade Federal do Paraná. Constituído por uma equipe 

multidisciplinar de docentes, técnicos e discentes, egressos voluntários da UFPR e do 

Instituto Federal Catarinense - Campus Concórdia, assim como membros da comunidade 

externa, visa primeiramente dar aos discentes a possibilidade de expandir a sua formação 

para a área dos instrumentos de teclado, tendo como resultado a revitalização destes. A 

prática extensionista se faz intensamente presente, uma vez que, dentre outros princípios, 

os instrumentos beneficiados com a manutenção são custodiados pela comunidade, em 

sua grande maioria igrejas, com a qual existe uma interação dialógica antes do início das 

atividades de manutenção propriamente ditas. Já passaram pelo processo de revitalização 

os órgãos do Santuário São Benedito, Lapa, do Seminário Menor Arquidiocesano ñS«o 

Jos®ò, Curitiba, do ·rg«o positivo da pr·pria UFPR que pertence ao curso de Luteria e, 

atualmente encontra-se finalizada a revitalização do órgão Walcker da Igreja Santo 

Antonio de Orleans Curitiba. No presente encontro, será apresentada uma retrospectiva 

das atividades realizadas pela equipe, detalhando alguns dos pormenores dessa atuação. 

Em particular destacamos que o projeto permite uma vivência da prática da restauração 

de instrumentos de tecla ao mesmo tempo que estabelece laços de parceria com a 

comunidade por permitir o processo de revitalização desses instrumentos seja realizado 

com apenas os custos de materiais, viabilizando algo que para muitas comunidades não 

seria viável no caso da contratação de uma empresa para tal fim. Salientamos ainda que 

denominamos de revitalização o processo como um todo pois, além de recuperar o 

instrumento, trabalhamos para que a comunidade entenda o seu valor histórico e para que 

ele passe a ser utilizado no maior número possível de eventos, fomentando assim a prática 

da música de órgão.  
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 ESTÚDIO FRONTEIRA  

Nº Trabalho: 202520281 

Autoria:  Andre Fumaneri, Brayan Agio de Miranda Andrade, Danilo Munhoz Alves, 

Gabriel Castro Osachuki, Helena Guaresi Portela, Kellyn Conrad Sieg, Maria Vitoria 

Cruz de Souza Bonfin, Mariana Lopes Cerci, Martina Haddad Vargas, Melisa Ayana 

Odam, Otavio Alves da Cruz Moreira, Pedro Henrique Weber Golox, Raul Comelli 

Pizzato, Renata Gabriely Pereira 

Orientação: Marina Millani Oba 

Evento: ENEC 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

Uma instalação, produto da interação entre estudantes e artistas construtores indígenas, 

serve como suporte para cartografias elaboradas crítica, coletiva e colaborativamente para 

contar os enredos de diferentes territórios, etnias, perspectivas, biomas e formas de 

agenciamento vivenciadas no Estado do Paraná e em suas vizinhanças. A mostra convida 

o público a refletir sobre a contribuição dos saberes dos nossos povos ancestrais para a 

transformação do cenário climático ï caótico e inevitável ï que se apresenta no horizonte. 

Revela as práticas construtivas e o habitar Indígena contemporâneo no Paraná 

documentadas em pesquisa acadêmica em curso desde 2020 pelo Estúdio Fronteira ï 

projeto de extensão universitária do DAUUFPR, conduzido em estreita colaboração com 

diversas comunidades indígenas e com o respeito necessário à sua autonomia e saberes. 

A exposição apresenta, de forma didática e interativa, as práticas espaciais coletivas 

protagonizadas por comunidades indígenas em seus territórios. Por meio da construção 

de exemplares arquitetônicos contemporâneos e da produção de cartografias sociais e 

críticas de territórios indígenas no Paraná, são exploradas as dinâmicas de habitar e 

construir que atravessam essas populações. Um olhar mais aprofundando a esse acervo 

alerta para o fato que, por séculos, a historiografia arquitetônica cultivou correlações 

diretas de materialidades e arquiteturas de povos originários, com o primitivo, a baixa 

durabilidade e a falta de qualidade. No entanto, pesquisas contemporâneas revelam que 

formas de construir Indígenas nunca deixaram de existir e de se desenvolver, e se mostram 

como fontes proeminentes de conhecimento especialmente ao cenário contemporâneo de 

crise climática. Mais do que isso, práticas originárias reverberam entendimentos culturais 

e posições políticas de grupos que por muito tempo tiveram seus espaços recusados e 

suprimidos, e que mesmo assim gerenciaram a sua sobrevivência. Revisitar arquiteturas 

e materialidades Indígenas 

é, também, uma aula sobre resiliência e insurgência. 

 

 

Palavras-chave: Arquitetura, Exposição, Mapeamento 



Semana Integrada de Ensino, Pesquisa e Extensão | 16ª SIEPE 

32º EVINCI, 17º EINTI, 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG  
 

ANAIS 16ª SIEPE | volume 2 | 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG 

e-ISBN 978-65-5458-088-5 

158 

 ATELIÊ DE CRIATIVIDADE: ARTE -EDUCAÇÃO PARA AUTONOMIA E 

VIDA  

Nº Trabalho: 202522269 

Autoria:  Rafaela Lopes Ferreira 

Orientação: Andrea Berriel Mercadante Stinghen, Italo de Holanda Padilha Vieira 

Evento: ENEC 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

Com o predomínio do mundo digital e o distanciamento social, perde-se muitas vezes a 

percepção do próprio corpo como parte constituinte do meio ambiente, do campo, das 

cidades. Poucas e poucos têm acesso a atividades que promovam e autoconhecimento e a 

criatividade, e uma minoria recebe suporte emocional e vital, que favoreça as 

subjetividades e a autonomia na realização de projetos individuais e coletivos. O objetivo 

geral do Projeto ATELIÊ DE CRIATIVIDADE: ARTE EDUCAÇÃO PARA A 

AUTONOMIA E A VIDA é promover e/ou registrar ações, encontros, oficinas, cursos e 

atividades de extensão que desenvolvam o autoconhecimento e a criatividade dos 

participantes. O projeto pretende difundir ferramentas que promovam o 

autoconhecimento, a percepção espacial e a criatividade, bem como uma postura crítica 

e reflexiva, facilitando o acesso à Cultura. A metodologia envolve o resgate e organização 

do acervo da PROEC relativa ao Festival de inverno da UFPR, através de pesquisa, 

digitalização dos dados do acervo, planejamento das ações de produção cultural e difusão, 

desenvolvimento de material educativo e catálogos. Com este projeto ainda em processo, 

pretende-se criar conteúdo e material audiovisual sobre artistas, ações Educativas e 

Formativas e divulgação de visitas para diferentes públicos. Este trabalho busca valorizar 

o acervo da PROEC como um instrumento de educação e transformação social, 

contribuindo para o fortalecimento da Cultura na sociedade contemporânea. Além disso, 

pretende ampliar a acessibilidade ao patrimônio cultural, promovendo o engajamento de 

comunidades sub-representadas e estimulando a inclusão social por meio de ações 

educativas e culturais. Este projeto promove a articulação direta entre ensino, pesquisa e 

extensão, pilares fundamentais da universidade. Por meio da extensão, o acervo artístico 

da PROEC torna-se acessível a diferentes públicos, criando oportunidades para a 

aplicação prática de conceitos aprendidos em sala de aula; na dimensão do ensino, o 

projeto envolve estudantes de maneira ativa nas atividades culturais. Essa integração 

resulta na produção de conhecimento que retorna à sociedade, ampliando o impacto 

social, cultural e educativo. 
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 CONHECENDO E VIVENCIANDO AS ARTES VISUAIS - 3ª EDIÇÃO 

Nº Trabalho: 202519506 

Autoria:  Alexandre Deuston Schoffen, Guilherme Braga Silveira, Juliana Castilho 

Noleto, Luis Augusto dos Reis, Luiz Eduardo Geara 

Orientação: Carla Beatriz Franco Ruschmann 

Evento: ENEC 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O Projeto de Extensão Conhecendo e Vivenciando as Artes Visuais está na sua terceira 

edição neste ano de 2025. Os objetivos do foram projeto principalmente o de dar 

continuidade às ações anteriores com a promoção das artes visuais realizadas pelos 

artistas do litoral paranaense e o fomento o ensino das artes visuais. Como metodologia, 

ou método de ação, promovemos e realizamos publicações em redes sociais, exposições, 

vídeos, cursos e parcerias. No Instagram do projeto @arteslitoral, em funcionamento 

desde 2020, divulgamos exposições, vídeos, obras e artistas residentes no litoral, dando 

continuidade ao mapeamento das artes visuais do litoral do Paraná. Iniciamos a Oficina 

de Pintura para adultos, realizadas nas quartas feiras a tarde das 14 às 16h na UFPR 

Litoral, sendo ministrada pelo bolsista do projeto. Neste ano de 2025 realizamos as 

exposi­»es: ñKamb® e seus Arqu®tiposò, do artista pl§stico Claudio Kamb® residente em 

Antonina; a exposi­«o coletiva ñIsto n«o ® uma Gravuraò com obras dos artistas do grupo 

ZÆBRA, do Programa de Pós-Graduação em Artes Visuais da UNESPAR, assim como 

oficinas de Zine e de Antotipia, realizada durante a abertura da exposição; a exposição de 

fotografias: ñEntre Olhares e Realidades. Retratos da Educa­«oò; e a exposi­«o ñAs vilas 

e popula­»es Cai­aras do Brasilò, realizada pelo IPHAN em parceria com a UFPR. 

Realizamos a oficina de fotografia ñMatinhos em Retratoò e o minicurso de fotografia na 

ñCasa de Cultura de Matinhosò. O projeto tamb®m realizou o v²deo ñKamb®. O artista em 

seu ateli°ò, ñEmer Ramosò, ñIsaurina Mariaò, Douglas Mayerò, Elencristina Schneiderò, 

Pablo Benediniò sendo divulgado no canal Youtube @conhecendoevivenciando.  

Atualmente ficou parceria com a Fundição Guará ï Centro de Transformação Criativa de 

Vidro, com o objetivo de promover ações educativas desde o âmbito da criação artística 

com a finalidade de auxiliar no desenvolvimento sustentável da região assim como, da 

economia criativa e inclusão social. Como principais resultados o projeto deu 

continuidade ao fomento das artes visuais na região, assim como, de seus artistas, e 

enfatizou a necessidade de melhorias e garantia de espaços expositivos na própria 

universidade e na região. 
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 ATELIÊ EXPERIMENTAL DE ARTE CERÂMICA PEDAGOGIAS DA 

TERRAS 

Nº Trabalho: 202520100 

Autoria:  Angelica Ferreira Camargo, Rosangela Maria de Assis, Thalia Carolina Creta, 

Victoria Del Grossi 

Orientação: Ana Elisa de Castro Freitas 

Evento: ENEC 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

 

O projeto de extensão Ateliê Experimental de Arte Cerâmica Pedagogias da Terra está 

instalado na Sala 12A do Curso de Licenciatura em Artes da Universidade Federal do 

Paraná, setor Litoral, Matinhos. A metodologia de ateliê resulta do amadurecimento de 

estratégias pedagógicas e artísticas iniciadas na primeira edição do projeto, intitulada 

Cerâmica: magia, técnica, arte e política (2019-2023) e alinha-se às reformulações do 

PPC do curso para acolher propostas de produção em cerâmica desenvolvidas em 

diferentes cursos da UFPR Litoral, das escolas e comunidades da região. Os encontros 

são realizados às quartas-feiras, à tarde, num formato de Ateliê Aberto à comunidade 

acadêmica e local, e em 2025/1 contou com 35 participantes. Os encontros são ricos em 

alegria e descontração, onde os elementos terra e água são o chamariz, o atrativo mágico 

milenar, que através de toda a ancestralidade atrai alunos e comunidade para juntamente 

à Mestra moldar peças que os fazem conectar à natureza. Nesses encontros se realiza o 

encantamento de criar peças que falam de si e que significam libertar sentimentos 

aprisionados. O processo abrange metas da educação ambiental e dos ODS, incluindo a 

coleta de barro nos territórios de comunidades indígenas parceiras, o preparo de argilas 

selvagens, o estudo de modelagem em diversas técnicas culminando na queima em fornos 

efêmeros à lenha. Durante a modelagem, estuda-se as etapas de secagem das peças e o 

entendimento de técnicas que podem ser desenvolvidas no acabamento nos pontos de 

couro e osso. Assim, secas, chega-se na etapa da tão esperada queima:  é preciso muita 

paciência, evocando para que o Senhor Tempo passe rápido para que possamos enfim 

juntar os dois elementos, ar e fogo, e com a queima efêmera fechar o ciclo de 

transformação das peças em cerâmica. Com recursos de FDA, foi adquirido um forno 

elétrico de queima controlada, e o Ateliê está em fase de adaptação elétrica para essa 

experimentação. Em 2025, foi oferecida uma oficina de arqueologia experimental durante 

o IV EAC ï Experimental Arqueology Congress, junto ao CEPA/UFPR. Também se 

colaborou na definição de metodologias para uma proposição interdisciplinar de um 

PIBID Pedagogias da Terra, vinculado aos cursos das licenciaturas em Ciências, Artes e 

Educação do Campo. Prossegue-se na parceria com o PET Litoral Indígena, em eventos 

interculturais com estudantes indígenas que cursam a graduação. Conclui-se que o Projeto 

está consolidado em fase madura em suas parcerias e ações. 
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 ELABORA - DEMOCRATIZAÇÃO DE ACESSO AOS  MECANISMOS DE 

INVENTIVO À CULTURA  

Nº Trabalho: 202521826 

Autoria:  Maria Eduarda dos Santos Machado 

Orientação: Graziella Calazans Schettini, Lucia Helena Alencastro 

Evento: ENEC 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

Hoje, no Brasil, os editais de fomento a projetos firmam-se como a forma mais aberta e 

transparente para a garantia do acesso dos produtores culturais aos recursos, bem como 

da população à diversidade cultural, visto que se constitui em um processo público de 

seleção, aberto e democrático. No entanto, permanece a questão: como garantir, 

efetivamente, a participação dos produtores culturais e artistas, em sentido amplo, nos 

editais? Um passo fundamental é a formação para a elaboração de projetos. Para quem é 

artista ou produtor cultural, torna-se vital a formação na elaboração e gestão de projetos 

para os mais variados mecanismos de incentivo à cultura que vem se consolidando no 

país. No presente ano, o projeto ELABORA - Democratização de acesso aos mecanismos 

de inventivo à cultura, tem buscado a realização de formação com a comunidade dos 

estados do Paraná e Rio Grande do Sul, através de cursos ministrados presencialmente, 

pedidos especialmente por secretarias de cultura municipais e estaduais. São parcerias 

firmadas que disponibilizam salas e colaboram na divulgação dos cursos, tendo sido 

realizados, só no primeiro semestre, 10 cursos de extensão nas cidades de Guaratuba/PR, 

Curitiba/PR, Vacaria/RS, Bento Gonçalves/RS, Pelotas/RS, Canguçu/RS, 

Sobradinho/RS, Santa Maria/RS, Soledade/RS e Erechim/RS. A carência de formação 

gratuita na área e a repercussão do curso, faz com que outras cidades busquem a formação, 

solicitando que o projeto vá até os municípios. É o caso de Ijuí/RS e Ibirubá/RS, onde 

serão ministrados cursos no mês de agosto de 2025 e há previsão de mais cidades do 

estado buscando o curso ainda no segundo semestre. No litoral do Paraná, a busca ainda 

é tímida, mas o projeto já realizou, em outros anos, cursos em Matinhos e em Paranaguá, 

cobrindo uma demanda, neste último, inclusive de regiões mais isoladas como as ilhas e 

comunidades do município. O projeto já circulou também pelo interior do estado, 

passando por Guarapuava e Paranavaí, a pedido do poder público municipal. Além dos 

cursos presenciais, desenvolvemos uma cartilha com conteúdo pesquisado na temática 

das políticas públicas para a cultura, viabalizada com recursos do edital de fortalecimento 

da extensão. Em termos dos resultados, temos acompanhado o aumento de participação 

das comunidades atendidas nos editais de fomento e observado a maior aprovação em tais 

editais. O Projeto busca fortalecer os vínculos e atuação da Universidade com os 

equipamentos municipais públicos culturais, promovendo acesso à informação de 

políticas públicas para a cultura. 
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 PALAVRAÇÃO CIA DE TEATRO DA UFPR LITORAL - 2ª EDIÇÃO 

Nº Trabalho: 202522285 

Autoria:  Marjory Faria de Mello Raimundo 

Orientação: Alaor de Carvalho 

Evento: ENEC 

Área Temática: Cultura 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

A Cia de Teatro Palavr ­«o estar§ completando 30 anos de atividades art²stico-

pedagógicas na UFPR em outubro de 2025, e para registrar este momento importante, foi 

criado o projeto ñPalavrA­«o Rumo aos 30 Anosò, que consiste na realiza­«o de diversas 

ações artísticas comemorativas. Uma dessas ações será uma exposição contando a história 

da PalavrAção ao longo dessas três décadas de existência, que ocorrerá de 13 à 18 de 

outubro de 2025. Além da exposição as comemorações contemplam também as 

apresentações de três espetáculos teatrais que fazem parte do repertório atual do grupo e 

o lan­amento de um ñCurta-document§rioò contendo depoimentos de pessoas que fizeram 

teatro no grupo. O dia-a-dia do grupo é permeado por exercícios práticos de treinamento 

e prepara­«o de atores a partir da metodologia denominada ñRaz«o Org©nicaò, uma 

pesquisa acadêmica do criador da PalavrAção, o Prof. Dr. Hugo Daniel Mengarelli, que 

resultou na publica­«o do  livro óñ£tica e Est®tica no Ator: Uma Quest«o de Desejoò, 

considerado hoje o principal referencial teórico das atividades artístico-pedagógicas 

desenvolvidas por integrantes da PalavrAção Cia de Teatro da UFPR. Os estudos também 

foram sobre sua trajetória enquanto ator, diretor e pesquisador de teatro, que na exposição 

terá uma homenagem in memorian, devido ao seu falecimento em 2022. As atividades 

realizadas permitiram que os membros da Cia  desenvolvessem um conhecimento mais 

abrangente sobre o trabalho do ator e suas metodologias, conceitos para a realização de 

uma exposição, produção cultural e aspectos sociais que envolvem o teatro e o cotidiano 

de cada um dos membros da cia, a partir disso permitindo que em conjunto pudéssemos 

construir o projeto da exposi­«o dos 30 anos da Palavr ­«o fomentando a diversidade, 

acessibilidade e a democratização do acesso à cultura, seguindo totalmente os princípios 

da extens«o universit§ria. Os resultados esperados do ñProjeto PalavrAção Rumo aos 30 

anosò ser«o de forte impacto social na cidade de Matinhos/PR, onde atualmente fica a 

sede desse grupo de teatro universitário que fez, faz e ainda fará muita história na 

Universidade Federal do Paraná. 
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 COLONIALIDADE, POVOS INDÍGENAS E TERAPIA OCUPACIONAL: 

HORIZONTES CRÍTICOS E CAMINHOS PARA PENSAR EPISTEMOLOGIAS 

CAPAZES DE QUESTIONAR O SABER COLONIAL  

Nº Trabalho: 202522265 

Autoria:  Luana Kelly Cordova 

Orientação: Christiane Siegmann, Luana de Barros Teixeira 

Evento: EAF 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: MONOGRAFIAS/TCC 

 

Este trabalho teve como objetivo refletir criticamente sobre as desigualdades sociais e os 

impactos ambientais estruturados pela lógica colonial, perpetuados pela colonialidade do 

poder, do saber e do ser. Partiu-se da valorização e reconhecimento dos saberes e das 

múltiplas formas de resistir dos povos indígenas ao longo da história, compreendendo que 

tais práticas constituem importantes contrapontos às estruturas coloniais que ainda se 

manifestam de modo explícito e implícito nas relações sociais e culturais. Buscou-se, 

assim, provocar rupturas nos modos tradicionais do saber-fazer da Terapia Ocupacional, 

favorecendo a reflexão crítica de suas práticas e a construção de intervenções que se 

alinhem a uma perspectiva decolonial. Para tanto, realizou-se uma pesquisa qualitativa, 

de natureza exploratória e descritiva, por meio de uma Revisão Narrativa da Literatura, 

fundamentada em autoras e autores como Aníbal Quijano, Ailton Krenak, Magno Nunes 

Farias, Reinaldo Fleuri, Isadora Cardinalli, Paula Tatiana Cardoso, Carla Regina Silva e 

Eliane Dias de Castro, entre outros referenciais que contribuem para a discussão 

decolonial. A análise evidenciou que os processos históricos de colonização 

deslegitimaram modos de vida, saberes, línguas, espiritualidades e cosmovisões 

indígenas, instaurando hierarquias epistêmicas e práticas de exclusão que continuam a 

moldar a sociedade contemporânea através da colonialidade. Identificou-se, entretanto, 

que a resistência indígena se expressou de forma ampla, não apenas pela luta política e 

territorial, mas também em dimensões epistemológicas, culturais, espirituais e 

ambientais, que propõem alternativas de existir baseadas no fortalecimento da 

coletividade, na preservação da ancestralidade e na relação equilibrada com a natureza. 

Concluiu-se que a Terapia Ocupacional, ao adotar uma perspectiva decolonial, pode 

contribuir para a justiça social e ambiental por meio do fortalecimento das identidades 

culturais, da valorização da ancestralidade, da legitimação dos saberes tradicionais e da 

criação de práticas ocupacionais em diálogo intercultural, comprometidas com a 

sustentabilidade, a diversidade e a dignidade dos povos originários. 
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 REINSERÇÃO SOCIAL DOS APENADOS: CONTRIBUIÇÕES DA TERAPIA 

OCUPACIONAL SOCIAL  

Nº Trabalho: 202522270 

Autoria:  Camila Vitoria Volochen de Oliveira 

Orientação: Christiane Siegmann, Luana de Barros Teixeira 

Evento: EAF 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: MONOGRAFIAS/TCC 

 

O presente trabalho objetivou analisar as barreiras enfrentadas por pessoas egressas do 

sistema prisional brasileiro e refletir sobre as possíveis contribuições da Terapia 

Ocupacional Social na construção de trajetórias de vida emancipatórias. Partiu-se da 

compreensão de que o sistema prisional brasileiro opera como um dispositivo histórico 

de controle social, sustentado por uma lógica de punição seletiva, atravessada pela 

interseccionalidade de marcadores sociais da diferença tais como raça/etnia, gênero e 

classe social que afeta, de maneira desproporcional, especialmente a população negra, 

como jovens com baixa escolaridade e provenientes de contextos de extrema 

vulnerabilidade. A partir de uma Revisão Narrativa da literatura brasileira e com base em 

referenciais teóricos de da Terapia Ocupacional e da Sociologia crítica, este estudo 

evidenciou como o encarceramento produz desumanização, rompimento de vínculos e 

negação de direitos. A prática da Terapia Ocupacional foi discutida como um campo 

ético-político comprometido com a justiça social, que atua tanto nos espaços de privação 

de liberdade quanto nos territórios em que vivem os egressos pós-encarceramento. Por 

meio de ações que valorizam as ocupações significativas, a escuta das narrativas de vida 

e o fortalecimento dos vínculos comunitários, a profissão busca resgatar a identidade e a 

autonomia dos sujeitos, promovendo sua reinserção social e enfrentando os estigmas que 

marcam suas trajetórias. O trabalho também apontou para a necessidade de ações 

intersetoriais e de políticas públicas que superem a lógica meramente punitiva e 

emergencialista, incorporando perspectivas críticas e restaurativas. Concluiu-se que a 

Terapia Ocupacional Social tem potencial transformador na promoção da dignidade, da 

participação social e da cidadania de pessoas egressas do sistema prisional, sendo um 

campo de atuação necessário frente aos desafios impostos pela exclusão estrutural e 

institucionalizada no Brasil 
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 A UTILIZAÇÃO DE METODOLOGIAS SOCIAIS POR TERAPEUTAS 

OCUPACIONAIS COM GRUPOS EM SITUAÇÃO DE VULNERABILIDADE 

EM CONTEXTOS TERRITORIAIS  

Nº Trabalho: 202521886 

Autoria:  Lorena Andrea de Castro Banzatto, Sirlei do Rocio Pereira 

Orientação: Adriana Belmonte Moreira 

Evento: EAF 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: MONOGRAFIAS/TCC 

 

Considerando a formalização dos profissionais terapeutas ocupacionais na Assistência 

Social e sua atuação em contextos territoriais e comunitários, a utilização de metodologias 

sociais está alinhada com as diretrizes da Terapia Ocupacional Social, que valorizam a 

participação e a inclusão social e têm se tornado cada vez mais relevantes no campo, 

principalmente quando utilizadas em contexto de vulnerabilidade social. Em vista disso, 

o trabalho de conclusão de curso - TCC teve por objetivo refletir sobre a utilização de 

metodologias sociais empregadas no território por terapeutas ocupacionais para dar conta 

das demandas apresentadas por grupos vulneráveis, identificando marcadores sociais e 

suas demandas específicas. Além disso, visou especificar o papel dos terapeutas 

ocupacionais considerando as práticas realizadas no território. A pesquisa foi realizada 

no período de outubro de 2024 a abril de 2025. Trata-se de uma pesquisa exploratória em 

artigos, livros, sites oficiais, realizadas de modo online, seguida de uma revisão narrativa. 

A busca dos artigos foi realizada diretamente em três periódicos eletrônicos da área de 

Terapia Ocupacional, tendo como descritores combinados: ñTerapia Ocupacionalò, 

ñVulnerabilidade Socialò, ñFatores socioecon¹micosò, ñParticipa­«o Socialò e 

ñTerrit·rioò.  Foram selecionados 11 artigos para serem analisados. Como resultado 

identificou-se a predominância da população jovem e negra, tendo a vulnerabilidade 

socioeconômica em comum a todos os artigos, além de discriminações raciais e 

territoriais, a geração, a violência decorrente da pobreza e a deficiência relacionada com 

estigma e preconceito. A revisão mostrou que o trabalho dos terapeutas ocupacionais que 

atuam nos contextos territoriais concentra-se em iniciativas, com foco na juventude. As 

tecnologias sociais utilizadas foram: rodas de conversa, mapeamento, oficinas de 

atividades, dinâmicas e projetos, entre outras, desenvolvidas em conjunto com a 

comunidade, dentro do território, como possíveis alternativas para as transformações das 

realidades, a partir das questões sociais identificadas. O trabalho evidenciou que existem 

ações, estratégias e recursos relacionados às metodologias sociais aplicadas com grupos 

vulneráveis e que estes auxiliaram na resolução das demandas levantadas, mas há a 

necessidade de mais estudos/pesquisas e produção científica sobre o tema. 
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 EDUCAR PARA TRANSFORMAR: AÇÕES QUE MUDAM VIDAS  

Nº Trabalho: 202522156 

Autoria:  Akala Thais dos Santos, Barbara Millbratz, Laura Martini Haddad Figueira, 

Vinicius Fernandes Vieira 

Orientação: Diego Guedes Sobrinho 

Evento: EAF 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: PET - PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL 

 

Em reconhecimento da importância dos projetos de extensão universitária no Brasil, o 

projeto ñA­«o Socialò do PET Qu²mica da Universidade Federal do Paran§ destaca-se 

como exemplo de agente propagador do compromisso cidadão e participação 

comunitária. Para tal, tivemos como objetivo contribuir na formação acadêmica no que 

tange ao compromisso social da universidade com a sociedade, trazendo uma maior 

consciência cidadã aos PETianos(as) envolvidos(as). Partimos por diferentes iniciativas 

no sentido de oferecer apoio a entidades e pessoas em situações de vulnerabilidade, 

garantindo às instituições apoiadas ações de arrecadação de produtos e mostras 

educacionais, viabilizadas a partir do envolvimento de professores/as, estudantes do curso 

de Química da UFPR, Programa de Pós-graduação em Química e de interessados a 

contribuir. As ações foram divulgadas pelas redes sociais do PET Química, facilitando o 

engajamento comunitário e transformando a ação em um processo coletivo e 

colaborativo. Após a arrecadação, diversos itens foram usados pelos PETianos(as) nas 

entidades de acordo com as atividades executadas. Por exemplo, dentre as atividades 

realizadas entre o segundo semestre de 2024 e primeiro semestre de 2025, destacamos 

uma Ação social de Páscoa que envolveu a arrecadação de mais de 30 barras de chocolate 

em uma mobilização conjunta com outros projetos do PET Química UFPR. Os produtos 

da atividade foram doados para Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE) 

de Curitiba, levando acolhimento e alegria às crianças. Ainda,  após uma visita do nosso 

Tutor junto com o PETiano Douglas França e a PETiana Giulianna Perico, realizamos 

uma Oficina de Química na Associação Paranaense de Apoio à Criança com Neoplasia 

(APACN), onde os PETianos(as) Douglas França, Catarina Azevedo, Bárbara Cruz, 

Bárbara Millbratz e Laura Haddad realizaram uma oficina de experimentos químicos 

lúdicos e educacionais para crianças em tratamento contra o câncer, apresentando 

questões sobre noções de segurança e experimentos com diversas substâncias, 

promovendo um encantamento nas crianças e fortalecendo o papel social da universidade 

na popularização científica. Portanto, reconhecemos nestas ações a função da 

universidade além de limites tradicionais, oferecendo dados sobre demandas que serviram 

para planejar ações futuras, além do desenvolvimento pessoal pelo compromisso social 

formador da universidade através do uso da consciência crítica associada ao 

reconhecimento do acesso aos saberes, cuidados e recursos que muitas vezes são negados 

às pessoas atendidas no projeto. 
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 A ATUAÇÃO DA FRENTE DE EXTENSÃO DO PET DIREITO: INTERAÇÃO 

COM A COMUNIDADE E COM OUTROS GRUPOS PET  

Nº Trabalho: 202521923 

Autoria:  Beatriz Alves dos Santos, Gabriela Alves de Carvalho Filla, Isabela Rocha de 

Lima, Maria Rita Colombo, Marianna Lage Lourenco Anselmo, Marina Soares Jenisch 

Orientação: Heloisa Fernandes Camara 

Evento: EAF 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: PET - PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL 

 

O PET Direito é dividido em frentes de atuação (subgrupos), sendo um deles a extensão. 

A extensão é responsável pelo gerenciamento da participação do grupo em eventos como 

Interpet, Joparpet e Sulpet, e pela organização e coordenação do projeto Diálogos e 

Direitos. O InterPET é um evento de periodicidade mensal, cujo objetivo principal é 

promover a integração entre os grupos PET da UFPR, sendo sempre subdividido em um 

momento de dinâmica, apresentação do grupo e uma pausa para café e conversação entre 

os PETianos. Já o JoparPET, realizado anualmente, busca reunir e discutir as demandas 

dos grupos PET do Estado do Paraná. Por sua vez, o SulPET, também de caráter anual, 

tem como foco tratar das necessidades e pautas dos grupos PET de toda a região Sul do 

Brasil. Quanto ao projeto denominado ñDi§logos e Direitosò, trata-se de uma iniciativa 

do grupo PET Direito que vem sendo organizado desde o ano passado, sendo colocado 

em prática no segundo semestre do ano de 2025. O projeto tem como objetivo introduzir 

jovens do Ensino Médio à pesquisa científica de maneira lúdica, através da preparação de 

um debate acerca de um projeto de lei criado pelo próprio grupo PET. A atuação na escola 

foi dividida em três encontros, com uma hora e meia de duração cada um. Ademais, tais 

encontros foram organizados com temáticas pertinentes à ciência, de modo que o primeiro 

se destina à discussão da temática da desinformação, o segundo encontro trará para 

discussão o tema do meio ambiente, e o terceiro se destinará à realização do debate do 

projeto de lei, o qual versará sobre a Rodovia Transamazônica. Os alunos serão divididos 

em diferentes grupos, cada um com sua função e com um membro do PET Direito como 

tutor, orientando para o desenvolvimento das atividades. Cada grupo tem papel 

específico: a Comissão Técnica avalia juridicamente, ambientalmente, social e 

economicamente o PL, apresentando parecer técnico e sugestões; os Empresários 

defendem a viabilidade econômica e ajustes favoráveis ao setor produtivo; os 

Ambientalistas propõem alternativas sustentáveis e alertam para impactos ambientais; os 

Jornalistas traduzem o debate para linguagem acessível, mantendo imparcialidade; e os 

Parlamentares debatem, justificam e votam o PL. Dessa maneira é que os projetos de 

extensão desenvolvidos pelo PET Direito buscam despertar um diálogo interdisciplinar 

junto a alunos em processo de formação, incentivando o despertar de consciências críticas 

para além da Universidade.  
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 MONITORIA EM EXTENSÃO EM DIREITOS HUMANOS  

Nº Trabalho: 202522258 

Autoria:  Laura Cecilia Rocier do Nascimento 

Orientação: Heloisa Fernandes Camara 

Evento: EAF 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: PIM - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE MONITORIA 

 

As atividades da disciplina de Vivências em Direitos Humanos, ministradas na 

Universidade Federal do Paraná pela professora Heloísa Fernandes Câmara, foram 

condensadas. com o principal objetivo de incentivar os alunos a pensarem os direitos 

humanos para além do ordenamento jurídico, explorando a teoria crítica e sua aplicação 

em diferentes contextos. A metodologia da disciplina foi baseada em discussões 

participativas, análise de textos teóricos e a realização de um projeto extensionista. A 

monitoria permitiu auxiliar e desenvolver o pensamento metodológico com os alunos, 

estabelecendo uma boa relação e servindo de ponte entre eles e as professoras para sanar 

dúvidas diversas. O planejamento das aulas foi moldado em conjunto com a professora, 

levando em conta o feedback da turma, suas necessidades e desafios, o que exigiu 

resiliência e flexibilidade para atingir o ponto central do aprendizado. Ao longo do 

semestre, diversos temas foram abordados, como a perspectiva psicanalítica dos direitos 

humanos com a obra de Néstor Warat, os direitos da natureza com Katya Isaguirre e 

Gabriel Andrade, a relação entre movimentos sociais e a luta por direitos a partir de Maria 

da Glória Gohn, e a racialização do debate de direitos humanos com Thula Pires. As aulas 

também contaram com a participação de convidados, como o defensor público Antonio 

Vitor Barbosa de Almeida, que discutiu a atuação da Defensoria Pública junto a grupos 

vulnerabilizados, e a professora Maria Vitória Fontolan, que explorou o direito humano 

à alimentação adequada. Os trabalhos avaliativos incluíram a entrega de sínteses de leitura 

e um projeto de extensão. Na análise dos projetos finais, observou-se que a maioria dos 

grupos aprofundou-se no estudo sobre metodologia, fundamentação teórica e a 

articulação com parcerias externas. Um dos projetos, "Oficina de Arte e Memória", 

destacou-se pela organização, contextualização e detalhamento de objetivos, parcerias e 

referências bibliográficas. Em conclusão, o desafio dos projetos extensionistas foi 

traduzir as ideias em um plano de ação concreto, demonstrando que a teoria crítica dos 

direitos humanos é mais do que um conceito abstrato, mas um processo de luta contínua. 
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 LIVRO INFANTO -JUVENIL PARA A EDUCAÇÃO EM DIREITOS 

INDÍGENAS NAS ESCOLAS DAS ALDEIAS. 

Nº Trabalho: 202520023 

Autoria:  Alisson Henrique de Jesus Creta, Angelica Ferreira Camargo, Camila Natalia 

Amajunepa, Jaine Garigso Para de Souza, Thalia Carolina Creta 

Orientação: Ana Elisa de Castro Freitas 

Evento: EAF 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: PET - PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL 

 

O presente trabalho apresenta o projeto da elaboração de um livro infanto-juvenil 

idealizado por estudantes indígenas da UFPR vinculadas e vinculados ao Programa de 

Educação Tutorial (PET) Litoral Indígena, oriundos dos cursos de Gestão Pública, 

Direito, Design, Artes e Pedagogia. A obra, ainda em desenvolvimento, tem como 

objetivo a produção de um material didático e cultural voltado para crianças e 

adolescentes indígenas entre 10 e 16 anos, com foco na valorização da identidade étnica 

e no ensino dos direitos dos povos indígenas. A ideia surgiu da percepção coletiva de que 

as escolas indígenas carecem de materiais contextualizados, acessíveis e visualmente 

representativos. O processo de criação envolve pesquisa interdisciplinar sobre legislação 

indígena (por exemplo, Constituição Federal de 1988, Estatuto do Índio, Política Nacional 

de Atenção à Saúde dos Povos Indígenas, etc), escuta comunitária com lideranças, jovens 

e professores, visando compreender suas experiências com o ensino de direitos indígenas, 

bem como identificar expectativas e elementos fundamentais que deveriam compor o 

livro, tais como a presença da língua originária, referências às tradições, espiritualidade 

e lutas dos povos. A elaboração do livro vem sendo desenvolvida para ser ilustrado e 

redigido com base nessas contribuições colhidas, explorando temas como território, meio 

ambiente, educação, saúde e cultura. A equipe prevê a publicação da obra e sua 

distribuição em escolas das aldeias e espera-se que o livro funcione como ferramenta de 

afirmação cultural, incentivo à leitura e formação crítica, tanto dentro quanto fora das 

escolas indígenas, promovendo a valorização das infâncias originárias em suas múltiplas 

dimensões. Conclui-se que ao articular saberes acadêmicos e comunitários por meio de 

uma construção coletiva e interdisciplinar, o projeto promove não apenas o acesso a 

informações sobre os direitos dos povos originários, mas também o protagonismo 

indígena na produção de conteúdos educativos culturalmente sensíveis e representativos.  
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 A PARTICIPAÇÃO DO PET LITORAL SOCIAL NO XII SEMINÁRIO DO 

ESTATUTO DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE: ESCUTA, DIVERSIDADE 

E OPORTUNIDADES 

Nº Trabalho: 202521761 

Autoria:  Alaska Miranda Goncalves, Jully Dalzoto Pavelski, Maria Eduarda Silva de 

Oliveira 

Orientação: Mayra Taiza Sulzbach 

Evento: EAF 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: PET - PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL 

 

Instituído em 1990, o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) representou um avanço 

significativo na consolidação dos direitos das crianças e adolescentes no Brasil, 

fomentando políticas públicas de proteção integral e participação social. Nesse contexto, 

o XII Semin§rio do ECA, com o tema ñVozes e Diversidadesò, a ser realizado no Setor 

Litoral da Universidade Federal do Paraná (UFPR), se configura um espaço formativo de 

diálogo e troca de saberes entre diversos atores sociais. O grupo Litoral Social do 

Programa de Educação Tutorial (PET LS), integrado às dimensões de ensino, pesquisa e 

extensão, vem contribuindo ativamente na organização do Seminário, reafirmando seu 

compromisso com a promoção dos direitos humanos e a justiça educacional. O Grupo 

desenvolverá uma oficina voltada aos adolescentes, com o objetivo de apresentar, de 

forma acessível e dialógica, os caminhos de acesso e permanência ao ensino superior, 

com ênfase no Exame Nacional do Ensino Médio e processos seletivos da UFPR. O 

Grupo já possui uma trajetória consolidada na aproximação entre universitários e 

estudantes dos últimos anos do ensino médio a mais de 10 anos. A Oficina será realizada 

por uma metodologia de linguagem acessível e escuta ativa, respeitando saberes e 

realidades dos participantes, e irá abordar de forma prática o conteúdo do Artigo 58 do 

ECA, que assegura o direito à educação como prioridade absoluta, articulando esse direito 

com o pertencimento, protagonismo e democratização do acesso ao ensino superior. 

Como resultado, espera-se incentivar os participantes a busca do ensino superior como 

alternativa à fase jovem, ou seja, a preparação profissional para a vida adulta. Considera-

se que, a participação do Grupo PET LS no Seminário reafirma a importância da extensão 

universitária como ferramenta de aprendizado aos estudantes universitários, ao mesmo 

tempo em que amplia as oportunidades de adolescentes ao término do ensino básico. A 

atuação do Grupo PET LS na organização do Seminário tem possibilitado práticas de 

educação crítica e emancipatória, ancorada na escuta, na pluralidade e no compromisso 

ético-político. 
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 A EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA COMO FERRAMENTA PARA 

DEMOCRATIZAR O ACESSO À EDUCAÇÃO SUPERIOR  

Nº Trabalho: 202521763 

Autoria:  Alaska Miranda Goncalves, Emilly Eduarda Assumpcao de Andrade, Heloisa 
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Orientação: Mayra Taiza Sulzbach 
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Programa Institucional: PET - PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL 

 

Por meio da Lei n.º 13.415, de 16 de fevereiro de 2017, a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (LDB) reformulou o Ensino Médio (EM), homologada em 14 de 

dezembro de 2018 com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Esta reforma 

substituiu o modelo único de currículo do EM por um modelo composto por áreas de 

aprofundamentos: Linguagens e suas tecnologias; Matemática e suas tecnologias; 

Ciências da Natureza e suas tecnologias; Ciências Humanas e Sociais aplicadas e 

Formação Técnica e Profissional, mas também deve contemplar: língua portuguesa às 

comunidades indígenas; matemática; conhecimento do mundo físico e natural e da 

realidade social e política; arte, inclusive em suas expressões regionais; educação física, 

com prática facultativa aos estudantes nos casos previstos em Lei; história do Brasil e do 

mundo; história e cultura afro-brasileira e indígena; sociologia e filosofia; e língua 

inglesa, ou outra língua estrangeira. Em resposta à formação do Novo EM para um 

estudante estar focada em apenas uma §rea de aprofundamento, o projeto ñConex«o 

Universidade Escolaò buscou contribuir para que esses tivessem melhores condi­»es de 

se preparar para os processos seletivos (PS) de ingresso nas IES, em especial os estudantes 

da rede pública, enviando materiais complementares. A metodologia adotada foi o envio 

de provas de PS anteriores tanto do Vestibular da Universidade Federal do Paraná (UFPR) 

como do Exame Nacional de Ensino Médio (ENEM) para além de referências 

bibliográficas e literaturas, via e-mail e WhatsApp, após as visitas às turmas dos últimos 

anos do EM de colégios públicos em Antonina, Guaraqueçaba, Guaratuba, Matinhos, 

Morretes, Paranaguá e Pontal do Paraná. Os estudantes foram convidados a preencher um 

formulário se tinham interesse em receber materiais e informações sobre os PSs. Em 2024 

foram coletados 1.482 endereços de e-mail e 1.752 contatos de WhatsApp. Entre 14 de 

junho e 24 de novembro de 2024 foram compartilhadas sete provas do Vestibular da 

UFPR e sete do ENEM. Dos estudantes que disponibilizaram os endereços, parcela 

significativa demonstrou interesse ao ingresso nas IES. O WhatsApp agiliza o envio dos 

materiais e alinha os objetivos do Projeto: Aproximar a Universidade aos estudantes do 

EM, promovendo transformação social. Em síntese, o Projeto reafirma o compromisso 

social da Universidade com a democratização do acesso ao ES, no Litoral do Paraná. 
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 A ATUAÇÃO DO SERVIÇO SOCIAL NO CRAS ILHA DOS VALADARES.  

Nº Trabalho: 202522238 

Autoria:  Keila Janaina Cardoso 

Orientação: Adriana Lucinda de Oliveira 

Evento: EAF 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: ESTÁGIOS 

 

O trabalho refere-se à experiência de estágio não obrigatório no CRAS da Ilha dos 

Valadares, que foi também campo de estágio obrigatório em Serviço Social. Tendo como 

referência a realidade já apreendida no estágio obrigatório, a oportunidade de permanecer 

uma carga horária de 30 horas semanais no equipamento social tem contribuído para uma 

intervenção supervisionada de maneira mais intensa e efetiva. Duas frentes de trabalho 

foram as principais atividades desenvolvidas, quais sejam o desenvolvimento do 

Programa de Aquisição Alimentar (PAA) e o Serviço de Proteção e Atendimento Integral 

à Família (PAIF). O PAA é uma iniciativa do governo federal brasileiro que visa 

fortalecer a agricultura familiar e combater a fome. A iniciativa prevê a entrega eventual 

de uma cesta com verduras, frutas, ovos, cereais, leguminosas e polpas para as famílias 

atendidas no CRAS, fomentando renda local e práticas sustentáveis de produção. O 

Serviço Social realiza a identificação das famílias com maior vulnerabilidade alimentar. 

No mês de maio cento e vinte e oito famílias foram atendidas. Para além do direito a 

segurança alimentar e nutricional, o atendimento compreende a escuta qualificada e a 

identificação de outras necessidades e demandas. No PAIF são atendidas 900 famílias. A 

proposta centra-se na prevenção de violação de direitos, bem como no fortalecimento dos 

vínculos. Ocorre através de atendimentos individualizados e de reuniões ampliadas, 

partindo da realidade trazida pelas famílias. Os encontros realizados, mensalmente, 

abordam temas como conflitos intergeracionais, violência doméstica, direitos, 

autocuidado, sonhos e saúde mental, promovendo reflexões sobre identidade, 

autoconhecimento e da busca de pequenas metas possíveis, mesmo diante das 

dificuldades. A experiência reitera a necessidade do acolhimento, orientação e 

informação das famílias atendidas no CRAS. Evidencia ainda a potência do trabalho em 

equipe e da relevância da articulação com os outros equipamentos do território. A 

oportunidade do estágio não obrigatório tem contribuído para a formação acadêmica, bem 

como para o aprimoramento das competências teórico-metodológica, ético-política e 

técnico-operativa. 

 

 

Palavras-chave: Acolhimento, Orientação, Segurança Alimentar 



Semana Integrada de Ensino, Pesquisa e Extensão | 16ª SIEPE 

32º EVINCI, 17º EINTI, 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG  
 

ANAIS 16ª SIEPE | volume 2 | 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG 

e-ISBN 978-65-5458-088-5 

174 

 A ATUAÇÃO DO ASSISTENTE SOCIAL NO CAMPO SOCIOJURÍDICO NAS 

VARAS DA INFÂNCIA E DA FAMÍLIA EM PARANAGUÁ/PR  

Nº Trabalho: 202522563 
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Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: ESTÁGIOS 

 

O presente trabalho refere-se à experiência de estágio não obrigatório realizado no Fórum 

Municipal de Paranaguá, especificamente nas Varas da Infância e Adolescência e da 

Família. Essa vivência possibilitou compreender de maneira mais aprofundada a 

complexidade da atuação profissional nesse espaço institucional. A inserção do Serviço 

Social no Poder Judiciário responde à necessidade de um olhar interdisciplinar que vá 

além da dimensão jurídica, incorporando a análise da realidade social e das múltiplas 

expressões da questão social que atravessam os sujeitos atendidos. A Vara da Infância e 

da Adolescência atende crianças em medida de proteção (acolhimento), vítimas de 

violações de direitos e adolescentes em conflito com a lei. É responsável ainda pelo  

processo de adoção e o acompanhamento das famílias e crianças em famílias substitutas. 

Já a Vara da Família é responsável pelos casos envolvendo crianças e adolescentes em 

situações relacionadas à guarda compartilhada ou à família extensa. No cotidiano do 

trabalho, a assistente social desenvolve relatórios técnicos, estudos sociais e perícias 

sociais. O acolhimento às famílias, crianças e adolescentes constitui o momento inicial e 

essencial do processo, possibilitando a escuta qualificada, a compreensão da demanda e 

a construção de vínculos que humanizam as relações institucionais. A atuação inclui, de 

forma significativa, a realização de estudos sociais e perícias determinadas pelos juízes 

das Varas da Infância, Adolescência e Família. Esses estudos envolvem entrevistas e 

resultam em relatórios e pareceres técnicos que subsidiam as decisões judiciais. Tais 

documentos devem ser elaborados com objetividade, clareza e fundamentação crítica, de 

modo a refletir a realidade social de forma ética e comprometida com a defesa dos direitos 

humanos. O Serviço Social participa ativamente do acompanhamento das crianças e 

adolescentes nas instituições de acolhimento, bem como do cadastro de famílias no 

Sistema Nacional de Adoção e Acolhimento, realizando entrevistas e avaliações com os 

pretendentes, além de atualizar informações e colaborar na habilitação dos mesmos. Esse 

trabalho é pautado pelo Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), que estabelece a 

prioridade absoluta da proteção integral e a necessidade de garantir o melhor interesse da 

criança e do adolescente. A experiência de estágio no Fórum de Paranaguá tem 

possibilitado um aporte acadêmico e evidenciado o rigor técnico e ético no fazer cotidiano 

do profissional Assistente Social. 
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 PROJETO DE EXTENSÃO MEL - MULHERES EMPREENDEDORAS E 

LÍDERES 

Nº Trabalho: 202522464 
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Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: PIBIS - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE APOIO À 

INCLUSÃO SOCIAL 

 

O Projeto Mulheres Empreendedoras e Líderes (MEL), vinculado à Incubadora 

Tecnológica de Cooperativas Populares da UFPR (ITCP-UFPR), articula ações 

extensionistas com foco na economia solidária, justiça social e emancipação de mulheres 

em situação de vulnerabilidade. Como bolsista de comunicação, atuei na formulação e 

execução de estratégias para ampliar a visibilidade das ações da incubadora e fortalecer 

os vínculos entre universidade, coletivos incubados e políticas públicas. O objetivo 

central da minha atuação foi aplicar saberes da comunicação institucional em uma lógica 

popular, horizontal e sensível ao território, contribuindo para o fortalecimento da 

presença digital da ITCP, a memória institucional dos eventos e a articulação com as redes 

parceiras. Esse plano se concretizou por meio da elaboração de linhas editoriais, 

construção de peças digitais, produção de conteúdos jornalísticos, captação de materiais 

multimídia e apoio direto na realização de eventos e cursos. As ações foram orientadas 

pelas demandas da coordenação e organizadas em frentes de atuação específicas, como 

cobertura textual e cerimonial do Encontro Geral da ITCP; criação de releases e vídeos 

para o curso Planejamento Estratégico Pessoal Integrado (PEPI); e reestruturação do 

perfil do Projeto MEL no Instagram, com foco em engajamento, memória e afeto. 

Participei também da cobertura comunicacional da Rede de Apoio às Mulheres Egressas 

do Sistema Prisional, registrando reuniões institucionais com Ministério Público, 

Tribunal de Justiça, Defensoria Pública e movimentos sociais. A escuta direta dessas 

mulheres ocorreu em visitas ao Centro de Integração Social (CIS-DEPEN), onde 

acompanhei atividades formativas, compreendi demandas e transformei essas vivências 

em conteúdo sensível e comprometido com a transformação social. Como resultado, 

percebi maior engajamento nas redes sociais, fortalecimento dos vínculos com os 

coletivos e reconhecimento institucional das entregas. Esta trajetória consolidou minha 

compreensão da comunicação como prática política e me proporcionou aprendizados 

profundos sobre o papel do comunicador na construção de pontes entre saberes 

acadêmicos e experiências populares. 
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O Projeto Mulheres Empreendedoras e Líderes (MEL), vinculado à Incubadora 

Tecnológica de Cooperativas Populares da UFPR (ITCP-UFPR), articula ações 

extensionistas com foco na economia solidária, justiça social e emancipação de mulheres 

em situação de vulnerabilidade. Como bolsista de comunicação, atuei na formulação e 

execução de estratégias para ampliar a visibilidade das ações da incubadora e fortalecer 

os vínculos entre universidade, coletivos incubados e políticas públicas. O objetivo 

central da minha atuação foi aplicar saberes da comunicação institucional em uma lógica 

popular, horizontal e sensível ao território, contribuindo para o fortalecimento da 

presença digital da ITCP, a memória institucional dos eventos e a articulação com as redes 

parceiras. Esse plano se concretizou por meio da elaboração de linhas editoriais, 

construção de peças digitais, produção de conteúdos jornalísticos, captação de materiais 

multimídia e apoio direto na realização de eventos e cursos. As ações foram orientadas 

pelas demandas da coordenação e organizadas em frentes de atuação específicas, como 

cobertura textual e cerimonial do Encontro Geral da ITCP; criação de releases e vídeos 

para o curso Planejamento Estratégico Pessoal Integrado (PEPI); e reestruturação do 

perfil do Projeto MEL no Instagram, com foco em engajamento, memória e afeto. 

Participei também da cobertura comunicacional da Rede de Apoio às Mulheres Egressas 

do Sistema Prisional, registrando reuniões institucionais com Ministério Público, 

Tribunal de Justiça, Defensoria Pública e movimentos sociais. A escuta direta dessas 

mulheres ocorreu em visitas ao Centro de Integração Social (CIS-DEPEN), onde 

acompanhei atividades formativas, compreendi demandas e transformei essas vivências 

em conteúdo sensível e comprometido com a transformação social. Como resultado, 

percebi maior engajamento nas redes sociais, fortalecimento dos vínculos com os 

coletivos e reconhecimento institucional das entregas. Esta trajetória consolidou minha 

compreensão da comunicação como prática política e me proporcionou aprendizados 

profundos sobre o papel do comunicador na construção de pontes entre saberes 

acadêmicos e experiências populares. 
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VULNERABILIDADE  

Nº Trabalho: 202521838 

Autoria:  Bruna Stefani de Oliveira Pinto 

Orientação: Wilson Loureiro 

Evento: EDISPE 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: PIBIS - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE APOIO À 

INCLUSÃO SOCIAL 

 

A Incubadora Tecnológica de Cooperativas Populares (ITCP) é um projeto de 

extensão e pesquisa universitária que visa promover a inclusão social e produtiva de 

populações em situação de vulnerabilidade por meio do fortalecimento de 

empreendimentos econômicos solidários. Sua atuação prioriza o diálogo entre os 

saberes acadêmicos e os conhecimentos dos territórios, promovendo a construção 

coletiva de alternativas sustentáveis de geração de renda e transformação social. 

Nesse contexto, a inserção em espaços de privação de liberdade representa um 

campo estratégico, considerando o histórico de reincidência, superlotação e 

ausência de políticas de ressocialização no sistema prisional brasileiro. A 

implantação de hortas agroecológicas surge como alternativa viável ao aliar 

produção de alimentos, capacitação técnica, promoção da saúde e fortalecimento da 

autoestima dos(as) detentos(as). Este projeto teve como objetivo contribuir para a 

implantação e acompanhamento de atividades produtivas em presídios, por meio de 

propostas técnica, social e economicamente viáveis. As ações concentraram-se na 

produção de um artigo científico sobre hortas em presídios, na análise técnica de um 

projeto de meliponicultura e na participação em reuniões para estruturação de 

atividades no presídio feminino além de outras atividades pertinentes ao grupo. O 

artigo sistematiza experiências de hortas agroecológicas em unidades prisionais 

brasileiras, destacando seus impactos sociais, ambientais e pedagógicos. A análise 

do projeto de meliponicultura considerou aspectos como escolha de espécies, flora 

apícola, estrutura física e viabilidade econômica. Já as reuniões no presídio feminino 

envolveram escuta qualificada e articulação institucional para estruturação de 

práticas produtivas. A metodologia baseou-se na extensão participativa, por meio de 

rodas de conversa, oficinas, visitas técnicas e análise documental. Como resultados, 

destaca-se a finalização do artigo, o aprimoramento do projeto de meliponicultura e 

o avanço nas articulações para implantação de práticas no presídio feminino. 

Conclui-se que a atuação da ITCP contribui para a formação crítica, o fortalecimento 

da autonomia e a promoção da justiça social, reafirmando o papel da universidade 

pública na transformação de realidades. 
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Este trabalho, apoiado pelo Programa Institucional de Apoio à Inclusão Social (PIBIS), 

foi motivado pelo desafio da inclusão social e econômica da comunidade migrante em 

Curitiba, que enfrenta barreiras para acessar o mercado de trabalho e espaços de 

valorização cultural. Diante deste cenário, o objetivo do plano de trabalho foi promover 

a inclusão socioprodutiva e a autonomia de indivíduos migrantes por meio de ações de 

capacitação profissional e articulação interinstitucional. A metodologia, de caráter 

participativo e pautada na pesquisa-ação, foi desenvolvida através de encontros semanais 

para planejamento, debates sobre agroecologia no CEPEA e no Observatório do Uso de 

Agrotóxicos da UFPR, e articulação com os poderes Legislativo e Executivo em níveis 

local, regional e federal. As estratégias incluíram visitas técnicas, como a realizada na 

CEASA para prospecção de parcerias para cozinhas solidárias, e a promoção de cursos 

profissionalizantes em colaboração com o SENAC, a Secretaria de Segurança Alimentar 

e Nutricional (SMSAN) e a empresa Anaconda. Como principais resultados, foram 

capacitados diretamente 65 migrantes em cursos de panificação, produção de pizzas, 

salgados, doces e boas práticas na manipulação de alimentos, habilitando-os como 

multiplicadores de conhecimento em suas comunidades. Adicionalmente, foi realizada 

uma formação sobre o cultivo de mais de 150 cultivares de batata-doce e hortaliças 

orgânicas na fazenda experimental da UFPR, fortalecendo a conexão dos participantes 

com a agroecologia. No plano institucional, as ações resultaram na conquista do 

reconhecimento de Utilidade Pública Estadual (Lei 22.269) e na cessão de um espaço, via 

articulação com o Ministério do Desenvolvimento Agrário e a Secretaria do Patrimônio 

da União, para a produção e comercialização de alimentos agroecológicos. Conclui-se 

que a articulação entre extensão, pesquisa e políticas públicas se mostrou uma ferramenta 

eficaz para a geração de autonomia e inclusão. A experiência contribuiu para a formação 

acadêmica e cidadã do discente, ao mesmo tempo que gerou impacto social concreto, 

alinhando-se aos objetivos do PIBIS e demonstrando um modelo com grande potencial 

de replicação. 
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A Universidade Federal do Paraná assina um termo de Cooperação Técnica (Cátedra 

Sérgio Vieira de Mello) com o Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados 

(ACNUR) desde 2013, que tem por objetivo o desenvolvimento (I) de ações para 

acolhimento, atendimento e integração de pessoas refugiadas e migrantes com visto de 

acolhida humanitária e (II) da política de acesso à educação superior. Em 13 anos, foram 

aprovadas 5 Resoluções na UFPR (13/14, 02/16, 63/18, 10/19 e 56/19 - CEPE) que 

versam sobre a matéria; aprovados em processos seletivos específicos 276 estudantes 

migrantes e refugiados; e revalidados 153 diplomas de pessoas refugiadas. As ações são 

desenvolvidas a partir de um Programa e seis Projetos de Extensão, envolvendo 

estudantes, docentes e técnicos da UFPR. O Relatório de 2025 do ACNUR aponta que as 

migrações forçadas duplicaram na última década, somando mais de 123 milhões de 

pessoas deslocadas à força no mundo, o que ocorre em função de conflitos nos territórios 

de origem, perseguição, violência, violação de direitos humanos e sérios eventos de 

perturbação da ordem pública. O Brasil tem sido destino para muitos desses migrantes, o 

que demanda o desenvolvimento de políticas públicas e migratórias para acolhê-los e 

integrá-los à sociedade. Nesse sentido, a UFPR tem se destacado no cenário nacional e 

internacional pela Política Migratória na Universidade. A partir das Ações Afirmativas 

para essa população, temos o ingresso de estudantes migrantes e refugiados em nossa 

instituição. Entretanto, o ingresso não garante a permanência. Assim, propomos ações 

articuladas pela Cátedra, em parceria com diversas instâncias institucionais (PROAFE, 

PROGRAP, ERI, P4E, NC), como: (1) auxílio para migrantes terem acesso ao ensino 

superior e à revalidação de diplomas; (2) acompanhamento das trajetórias de estudantes 

migrantes na UFPR; (3) atividades voltadas à permanência desses migrantes na 

universidade e maior participação nas atividades acadêmicas de extensão, pesquisa e 

ensino. Essas ações são desenvolvidas com a participação dos estudantes migrantes da 

UFPR, a partir de: permanência na Sala 28 para atendimentos a migrantes e refugiados; 

conversações sobre a vivência e a trajetória universitária; desenvolvimento de estratégias 

para a maior participação de estudantes migrantes em seus cursos de graduação na UFPR. 

Nesse sentido, o Programa PIBIS tem viabilizado essas atividades e propiciado maior 

engajamento dos estudantes migrantes e refugiados na vida acadêmica, reafirmando o 

compromisso institucional com essa população.     
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A Universidade Federal do Paraná assina um termo de Cooperação Técnica (Cátedra 

Sérgio Vieira de Mello) com o Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados 

(ACNUR) desde 2013, que tem por objetivo o desenvolvimento (I) de ações para 

acolhimento, atendimento e integração de pessoas refugiadas e migrantes com visto de 

acolhida humanitária e (II) da política de acesso à educação superior. Em 13 anos, foram 

aprovadas 5 Resoluções na UFPR (13/14, 02/16, 63/18, 10/19 e 56/19 - CEPE) que 

versam sobre a matéria; aprovados em processos seletivos específicos 276 estudantes 

migrantes e refugiados; e revalidados 153 diplomas de pessoas refugiadas. As ações são 

desenvolvidas a partir de um Programa e seis Projetos de Extensão, envolvendo 

estudantes, docentes e técnicos da UFPR. O Relatório de 2025 do ACNUR aponta que as 

migrações forçadas duplicaram na última década, somando mais de 123 milhões de 

pessoas deslocadas à força no mundo, o que ocorre em função de conflitos nos territórios 

de origem, perseguição, violência, violação de direitos humanos e sérios eventos de 

perturbação da ordem pública. O Brasil tem sido destino para muitos desses migrantes, o 

que demanda o desenvolvimento de políticas públicas e migratórias para acolhê-los e 

integrá-los à sociedade. Nesse sentido, a UFPR tem se destacado no cenário nacional e 

internacional pela Política Migratória na Universidade. A partir das Ações Afirmativas 

para essa população, temos o ingresso de estudantes migrantes e refugiados em nossa 

instituição. Entretanto, o ingresso não garante a permanência. Assim, propomos ações 

articuladas pela Cátedra, em parceria com diversas instâncias institucionais (PROAFE, 

PROGRAP, ERI, P4E, NC), como: (1) auxílio para migrantes terem acesso ao ensino 

superior e à revalidação de diplomas; (2) acompanhamento das trajetórias de estudantes 

migrantes na UFPR; (3) atividades voltadas à permanência desses migrantes na 

universidade e maior participação nas atividades acadêmicas de extensão, pesquisa e 

ensino. Essas ações são desenvolvidas com a participação dos estudantes migrantes da 

UFPR, a partir de: permanência na Sala 28 para atendimentos a migrantes e refugiados; 

conversações sobre a vivência e a trajetória universitária; desenvolvimento de estratégias 

para a maior participação de estudantes migrantes em seus cursos de graduação na UFPR. 

Nesse sentido, o Programa PIBIS tem viabilizado essas atividades e propiciado maior 

engajamento dos estudantes migrantes e refugiados na vida acadêmica, reafirmando o 

compromisso institucional com essa população.     

 

 

Palavras-chave: Direitos Humanos, Migrações Internacionais, Refugiados 



Semana Integrada de Ensino, Pesquisa e Extensão | 16ª SIEPE 

32º EVINCI, 17º EINTI, 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG  
 

ANAIS 16ª SIEPE | volume 2 | 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG 

e-ISBN 978-65-5458-088-5 

181 

 REFÚGIO E MIGRAÇÃO EM EXTENSÃO: CÁTEDRA SÉRGIO VIEIRA DE 

MELLO/ACNUR NA UFPR E MOVIMENTOS MIGRATÓRIOS E 

PSICOLOGIA (MOVE)12.  

Nº Trabalho: 202519881 

Autoria:  Wood Tcherly Augustin 

Orientação: Deivisson Vianna Dantas dos Santos 

Evento: EDISPE 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: PIBIS - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE APOIO À 

INCLUSÃO SOCIAL 

 

A Universidade Federal do Paraná assina um termo de Cooperação Técnica (Cátedra 

Sérgio Vieira de Mello) com o Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados 

(ACNUR) desde 2013, que tem por objetivo o desenvolvimento (I) de ações para 

acolhimento, atendimento e integração de pessoas refugiadas e migrantes com visto de 

acolhida humanitária e (II) da política de acesso à educação superior. Em 13 anos, foram 

aprovadas 5 Resoluções na UFPR (13/14, 02/16, 63/18, 10/19 e 56/19 - CEPE) que 

versam sobre a matéria; aprovados em processos seletivos específicos 276 estudantes 

migrantes e refugiados; e revalidados 153 diplomas de pessoas refugiadas. As ações são 

desenvolvidas a partir de um Programa e seis Projetos de Extensão, envolvendo 

estudantes, docentes e técnicos da UFPR. O Relatório de 2025 do ACNUR aponta que as 

migrações forçadas duplicaram na última década, somando mais de 123 milhões de 

pessoas deslocadas à força no mundo, o que ocorre em função de conflitos nos territórios 

de origem, perseguição, violência, violação de direitos humanos e sérios eventos de 

perturbação da ordem pública. O Brasil tem sido destino para muitos desses migrantes, o 

que demanda o desenvolvimento de políticas públicas e migratórias para acolhê-los e 

integrá-los à sociedade. Nesse sentido, a UFPR tem se destacado no cenário nacional e 

internacional pela Política Migratória na Universidade. A partir das Ações Afirmativas 

para essa população, temos o ingresso de estudantes migrantes e refugiados em nossa 

instituição. Entretanto, o ingresso não garante a permanência. Assim, propomos ações 

articuladas pela Cátedra, em parceria com diversas instâncias institucionais (PROAFE, 

PROGRAP, ERI, P4E, NC), como: (1) auxílio para migrantes terem acesso ao ensino 

superior e à revalidação de diplomas; (2) acompanhamento das trajetórias de estudantes 

migrantes na UFPR; (3) atividades voltadas à permanência desses migrantes na 

universidade e maior participação nas atividades acadêmicas de extensão, pesquisa e 

ensino. Essas ações são desenvolvidas com a participação dos estudantes migrantes da 

UFPR, a partir de: permanência na Sala 28 para atendimentos a migrantes e refugiados; 

conversações sobre a vivência e a trajetória universitária; desenvolvimento de estratégias 

para a maior participação de estudantes migrantes em seus cursos de graduação na UFPR. 

Nesse sentido, o Programa PIBIS tem viabilizado essas atividades e propiciado maior 

engajamento dos estudantes migrantes e refugiados na vida acadêmica, reafirmando o 

compromisso institucional com essa população. 
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A Universidade Federal do Paraná assina um termo de Cooperação Técnica (Cátedra 

Sérgio Vieira de Mello) com o Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados 

(ACNUR) desde 2013, que tem por objetivo o desenvolvimento (I) de ações para 

acolhimento, atendimento e integração de pessoas refugiadas e migrantes com visto de 

acolhida humanitária e (II) da política de acesso à educação superior. Em 13 anos, foram 

aprovadas 5 Resoluções na UFPR (13/14, 02/16, 63/18, 10/19 e 56/19 - CEPE) que 

versam sobre a matéria; aprovados em processos seletivos específicos 276 estudantes 

migrantes e refugiados; e revalidados 153 diplomas de pessoas refugiadas. As ações são 

desenvolvidas a partir de um Programa e seis Projetos de Extensão, envolvendo 

estudantes, docentes e técnicos da UFPR. O Relatório de 2025 do ACNUR aponta que as 

migrações forçadas duplicaram na última década, somando mais de 123 milhões de 

pessoas deslocadas à força no mundo, o que ocorre em função de conflitos nos territórios 

de origem, perseguição, violência, violação de direitos humanos e sérios eventos de 

perturbação da ordem pública. O Brasil tem sido destino para muitos desses migrantes, o 

que demanda o desenvolvimento de políticas públicas e migratórias para acolhê-los e 

integrá-los à sociedade. Nesse sentido, a UFPR tem se destacado no cenário nacional e 

internacional pela Política Migratória na Universidade. A partir das Ações Afirmativas 

para essa população, temos o ingresso de estudantes migrantes e refugiados em nossa 

instituição. Entretanto, o ingresso não garante a permanência. Assim, propomos ações 

articuladas pela Cátedra, em parceria com diversas instâncias institucionais (PROAFE, 

PROGRAP, ERI, P4E, NC), como: (1) auxílio para migrantes terem acesso ao ensino 

superior e à revalidação de diplomas; (2) acompanhamento das trajetórias de estudantes 

migrantes na UFPR; (3) atividades voltadas à permanência desses migrantes na 

universidade e maior participação nas atividades acadêmicas de extensão, pesquisa e 

ensino. Essas ações são desenvolvidas com a participação dos estudantes migrantes da 

UFPR, a partir de: permanência na Sala 28 para atendimentos a migrantes e refugiados; 

conversações sobre a vivência e a trajetória universitária; desenvolvimento de estratégias 

para a maior participação de estudantes migrantes em seus cursos de graduação na UFPR. 

Nesse sentido, o Programa PIBIS tem viabilizado essas atividades e propiciado maior 

engajamento dos estudantes migrantes e refugiados na vida acadêmica, reafirmando o 

compromisso institucional com essa população. 
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A Universidade Federal do Paraná assina um termo de Cooperação Técnica (Cátedra 

Sérgio Vieira de Mello) com o Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados 

(ACNUR) desde 2013, que tem por objetivo o desenvolvimento (I) de ações para 

acolhimento, atendimento e integração de pessoas refugiadas e migrantes com visto de 

acolhida humanitária e (II) da política de acesso à educação superior. Em 13 anos, foram 

aprovadas 5 Resoluções na UFPR (13/14, 02/16, 63/18, 10/19 e 56/19 - CEPE) que 

versam sobre a matéria; aprovados em processos seletivos específicos 276 estudantes 

migrantes e refugiados; e revalidados 153 diplomas de pessoas refugiadas. As ações são 

desenvolvidas a partir de um Programa e seis Projetos de Extensão, envolvendo 

estudantes, docentes e técnicos da UFPR. O Relatório de 2025 do ACNUR aponta que as 

migrações forçadas duplicaram na última década, somando mais de 123 milhões de 

pessoas deslocadas à força no mundo, o que ocorre em função de conflitos nos territórios 

de origem, perseguição, violência, violação de direitos humanos e sérios eventos de 

perturbação da ordem pública. O Brasil tem sido destino para muitos desses migrantes, o 

que demanda o desenvolvimento de políticas públicas e migratórias para acolhê-los e 

integrá-los à sociedade. Nesse sentido, a UFPR tem se destacado no cenário nacional e 

internacional pela Política Migratória na Universidade. A partir das Ações Afirmativas 

para essa população, temos o ingresso de estudantes migrantes e refugiados em nossa 

instituição. Entretanto, o ingresso não garante a permanência. Assim, propomos ações 

articuladas pela Cátedra, em parceria com diversas instâncias institucionais (PROAFE, 

PROGRAP, ERI, P4E, NC), como: (1) auxílio para migrantes terem acesso ao ensino 

superior e à revalidação de diplomas; (2) acompanhamento das trajetórias de estudantes 

migrantes na UFPR; (3) atividades voltadas à permanência desses migrantes na 

universidade e maior participação nas atividades acadêmicas de extensão, pesquisa e 

ensino. Essas ações são desenvolvidas com a participação dos estudantes migrantes da 

UFPR, a partir de: permanência na Sala 28 para atendimentos a migrantes e refugiados; 

conversações sobre a vivência e a trajetória universitária; desenvolvimento de estratégias 

para a maior participação de estudantes migrantes em seus cursos de graduação na UFPR. 

Nesse sentido, o Programa PIBIS tem viabilizado essas atividades e propiciado maior 

engajamento dos estudantes migrantes e refugiados na vida acadêmica, reafirmando o 

compromisso institucional com essa população.     
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A adesão da Universidade Federal do Paraná (UFPR) à Cátedra Sérgio Vieira de Mello, 

em cooperação com o Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados (ACNUR), 

desde 2013, reflete a inserção da instituição em uma agenda internacional voltada à defesa 

de direitos humanos e à promoção do acesso à educação. Essa parceria tem se 

materializado em medidas normativas ï cinco resoluções aprovadas no período no 

Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão da UFPR ï e em resultados concretos, como o 

ingresso de 276 estudantes migrantes e refugiados na instituição e a revalidação de 153 

diplomas de pessoas em condição de migração forçada (refugiados, solicitantes de refúgio 

e portadores de visto de acolhida humanitária). Tais dados evidenciam um compromisso 

da UFPR com a construção de uma política migratória universitária. O contexto 

contemporâneo, em que as migrações forçadas atingem mais de 123 milhões de pessoas 

no mundo, segundo o Relatório ACNUR (2025), confere ainda maior relevância a essas 

iniciativas. O Brasil, como país receptor, enfrenta o desafio de articular políticas públicas 

capazes de integrar essa população. Nesse cenário, a UFPR desempenha papel singular 

ao transpor para o espaço acadêmico práticas de acolhimento e integração, contribuindo 

para a formulação de respostas institucionais inovadoras. Não obstante os avanços, 

permanece o desafio da permanência estudantil. O ingresso, embora decisivo, não 

assegura a plena participação acadêmica. A Cátedra, em articulação com instâncias 

institucionais (PROAFE, PROGRAP, ERI, P4E, NC), tem buscado enfrentar esse 

problema mediante políticas de apoio, acompanhamento individualizado e estímulo à 

inserção em atividades de ensino, pesquisa e extensão. O trabalho desenvolvido na Sala 

28, as conversações sobre experiências universitárias e as iniciativas apoiadas pelo 

Programa PIBIS exemplificam a dimensão prática dessa política. Assim, a experiência da 

UFPR permite compreender que a eficácia de uma política migratória universitária 

depende de sua capacidade de articular normatização, acolhimento e permanência. Ao 

combinar resoluções institucionais com práticas cotidianas de suporte, a universidade 

reafirma seu compromisso ético e político com a inclusão de migrantes e refugiados, 

consolidando-se como referência nacional e internacional na área. Cabe destacar a 

importância da proposta ao aproximar e desenvolver atividades dos estudantes migrantes 

no seu curso de graduação, como é o caso do curso de Odontologia. 
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INCLUSÃO SOCIAL 

 

Desde 2013, a Universidade Federal do Paraná (UFPR), por meio da Cátedra Sérgio 

Vieira de Mello, um acordo de cooperação com o Alto Comissariado das Nações Unidas 

para Refugiados (ACNUR), desenvolve políticas institucionais voltadas ao acolhimento, 

integração e acesso de migrantes e refugiados ao ensino superior. Esse percurso inclui a 

aprovação de cinco resoluções no Conselho Superior de Ensino, Pesquisa e Extensão da 

universidade, bem como a admissão de 276 estudantes em processos seletivos específicos 

e a revalidação de 153 diplomas de pessoas em situação de migração forçada (solicitantes 

de refúgio, refugiados e migrantes com visto de acolhida humanitária). Embora os 

resultados normativos e quantitativos revelem um avanço expressivo no acolhimento e 

integração dessa população, ainda há avanços a serem feitos. A intensificação das 

migrações forçadas ï que alcançaram mais de 123 milhões de pessoas em 2024, segundo 

o último relatório do ACNUR, demanda respostas institucionais capazes de articular 

políticas públicas e efetiva integração dessa população à sociedade brasileira. Nesse 

sentido, a UFPR tem desenvolvido ações para o acesso e a permanência na universidade 

desses migrantes. As ações articuladas entre a Cátedra e diferentes instâncias 

institucionais (PROAFE, PROGRAP, ERI, P4E, NC) demonstram o compromisso da 

UFPR com essa população, ao articular atividades de informação, acesso, acolhimento e 

acompanhamento das trajetórias migrantes na instituição. Essas ações estão contempladas 

nos editais específicos de acesso à universidade para essa população, nos atendimentos 

realizados na Sala 28 (Prédio Histórico da UFPR), nos grupos e contatos pessoais para 

acompanhamento das trajetórias migrantes na UFPR e no desenvolvimento de atividades 

específicas nos cursos de graduação, como o Curso de Administração. Nesses termos, o 

Programa PIBIS tem possibilitado a incorporação de bolsistas migrantes em projetos de 

extensão da universidade, o que auxilia na integração, desenvolvimento acadêmico-

profissional e viabilização de uma formação acadêmica comprometida com as questões 

sociais.   
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INCLUSÃO SOCIAL 

 

A Cátedra Sérgio Vieira de Mello é um termo de Cooperação Técnica entre a UFPR e o 

Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados (ACNUR). Em vigência desde 

2013, tem por objetivo o desenvolvimento (I) de ações para acolhimento, atendimento e 

integração de pessoas refugiadas e migrantes com visto de acolhida humanitária e (II) da 

política de acesso à educação superior. Em 13 anos, foram aprovadas 5 Resoluções na 

UFPR (13/14, 02/16, 63/18, 10/19 e 56/19 - CEPE) que versam sobre a matéria. 

Atualmente temos 276 estudantes migrantes e refugiados aprovados em processos 

seletivos e 153 diplomas de pessoas refugiadas revalidados. Essas ações articulam-se por 

meio de um Programa e seis Projetos de Extensão, com a participação de discentes, 

docentes e técnicos da instituição. Segundo o Relatório de 2025 do ACNUR, as migrações 

forçadas duplicaram na última década, atingindo mais de 123 milhões de pessoas 

deslocadas em função de conflitos armados, perseguições, violações de direitos humanos 

e crises de ordem pública. Nesse cenário, o Brasil figura como destino de parcela 

significativa dessa população, o que exige o fortalecimento de políticas públicas de 

acolhimento e integração. A UFPR tem assumido papel de destaque nacional e 

internacional no campo da política migratória universitária, especialmente por meio da 

implementação de ações afirmativas que possibilitam o ingresso de estudantes migrantes 

e refugiados. Contudo, o acesso inicial não assegura, por si só, a permanência acadêmica, 

o que demanda estratégias complementares. Nesse sentido, a Cátedra, em articulação com 

diferentes instâncias institucionais (PROAFE, PROGRAP, ERI, P4E, NC), vem 

promovendo ações destinadas a (1) apoiar o acesso ao ensino superior e à revalidação de 

diplomas, (2) acompanhar trajetórias acadêmicas de estudantes migrantes, (3) fomentar 

sua permanência na universidade e (4) ampliar a participação em atividades de ensino, 

pesquisa e extensão. Destacam-se, ainda, os atendimentos realizados na Sala 28, os 

espaços de conversação sobre vivências acadêmicas e o desenvolvimento de estratégias 

de engajamento nos cursos de graduação, como o Curso de Medicina. Tais iniciativas são 

potencializadas pelo Programa PIBIS, que tem favorecido a inserção e a participação ativa 

de migrantes e refugiados na vida universitária, reafirmando o compromisso institucional 

da UFPR com a promoção de direitos dessa população.  
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A Universidade Federal do Paraná (UFPR) mantém, desde 2013, um Termo de 

Cooperação Técnica com o Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados 

(ACNUR), no âmbito da Cátedra Sérgio Vieira de Mello. O objetivo central da iniciativa 

consiste no desenvolvimento (i) de ações voltadas ao acolhimento, atendimento e 

integração de pessoas refugiadas e migrantes com visto de acolhida humanitária e (ii) da 

política de acesso à educação superior. No período de 13 anos, a UFPR aprovou cinco 

Resoluções relacionadas à temática (Resoluções CEPE n. 13/14, 02/16, 63/18, 10/19 e 

56/19), admitiu 276 estudantes migrantes e refugiados em processos seletivos específicos 

e revalidou 153 diplomas de pessoas refugiadas. Essas ações articulam-se por meio de 

um Programa e seis Projetos de Extensão, com a participação de discentes, docentes e 

técnicos da instituição. Segundo o Relatório de 2025 do ACNUR, as migrações forçadas 

duplicaram na última década, atingindo mais de 123 milhões de pessoas deslocadas em 

função de conflitos armados, perseguições, violações de direitos humanos e crises de 

ordem pública. Nesse cenário, o Brasil figura como destino de parcela significativa dessa 

população, o que exige o fortalecimento de políticas públicas de acolhimento e 

integração. A UFPR tem assumido papel de destaque nacional e internacional no campo 

da política migratória universitária, especialmente por meio da implementação de ações 

afirmativas que possibilitam o ingresso de estudantes migrantes e refugiados. Contudo, o 

acesso inicial não assegura, por si só, a permanência acadêmica, o que demanda 

estratégias complementares. Nesse sentido, a Cátedra, em articulação com diferentes 

instâncias institucionais (PROAFE, PROGRAP, ERI, P4E, NC), vem promovendo ações 

destinadas a (1) apoiar o acesso ao ensino superior e à revalidação de diplomas, (2) 

acompanhar trajetórias acadêmicas de estudantes migrantes, (3) fomentar sua 

permanência na universidade e (4) ampliar a participação em atividades de ensino, 

pesquisa e extensão. Destacam-se, ainda, os atendimentos realizados na Sala 28, os 

espaços de conversação sobre vivências acadêmicas e o desenvolvimento de estratégias 

de engajamento nos cursos de graduação. Tais iniciativas são potencializadas pelo 

Programa PIBIS, que tem favorecido a inserção e a participação ativa de migrantes e 

refugiados na vida universitária, reafirmando o compromisso institucional da UFPR com 

a promoção de direitos dessa população.  
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A Universidade Federal do Paraná assina um termo de Cooperação Técnica (Cátedra 

Sérgio Vieira de Mello) com o Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados 

(ACNUR) desde 2013, que tem por objetivo o desenvolvimento (I) de ações para 

acolhimento, atendimento e integração de pessoas refugiadas e migrantes com visto de 

acolhida humanitária e (II) da política de acesso à educação superior. Em 13 anos, foram 

aprovadas 5 Resoluções na UFPR (13/14, 02/16, 63/18, 10/19 e 56/19 - CEPE) que 

versam sobre a matéria; aprovados em processos seletivos específicos 276 estudantes 

migrantes e refugiados; e revalidados 153 diplomas de pessoas refugiadas. As ações são 

desenvolvidas a partir de um Programa e seis Projetos de Extensão, envolvendo 

estudantes, docentes e técnicos da UFPR. O Relatório de 2025 do ACNUR aponta que as 

migrações forçadas duplicaram na última década, somando mais de 123 milhões de 

pessoas deslocadas à força no mundo, o que ocorre em função de conflitos nos territórios 

de origem, perseguição, violência, violação de direitos humanos e sérios eventos de 

perturbação da ordem pública. O Brasil tem sido destino para muitos desses migrantes, o 

que demanda o desenvolvimento de políticas públicas e migratórias para acolhê-los e 

integrá-los à sociedade. Nesse sentido, a UFPR tem se destacado no cenário nacional e 

internacional pela Política Migratória na Universidade. A partir das Ações Afirmativas 

para essa população, temos o ingresso de estudantes migrantes e refugiados em nossa 

instituição. Entretanto, o ingresso não garante a permanência. Assim, propomos ações 

articuladas pela Cátedra, em parceria com diversas instâncias institucionais (PROAFE, 

PROGRAP, ERI, P4E, NC), como: (1) auxílio para migrantes terem acesso ao ensino 

superior e à revalidação de diplomas; (2) acompanhamento das trajetórias de estudantes 

migrantes na UFPR; (3) atividades voltadas à permanência desses migrantes na 

universidade e maior participação nas atividades acadêmicas de extensão, pesquisa e 

ensino. Essas ações são desenvolvidas com a participação dos estudantes migrantes da 

UFPR, a partir de: permanência na Sala 28 para atendimentos a migrantes e refugiados; 

conversações sobre a vivência e a trajetória universitária; desenvolvimento de estratégias 

para a maior participação de estudantes migrantes em seus cursos de graduação na UFPR. 

Nesse sentido, o Programa PIBIS tem viabilizado essas atividades e propiciado maior 

engajamento dos estudantes migrantes e refugiados na vida acadêmica, reafirmando o 

compromisso institucional com essa população.      
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A Universidade Federal do Paraná assina um termo de Cooperação Técnica (Cátedra 

Sérgio Vieira de Mello) com o Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados 

(ACNUR) desde 2013, que tem por objetivo o desenvolvimento (I) de ações para 

acolhimento, atendimento e integração de pessoas refugiadas e migrantes com visto de 

acolhida humanitária e (II) da política de acesso à educação superior. Em 13 anos, foram 

aprovadas 5 Resoluções na UFPR (13/14, 02/16, 63/18, 10/19 e 56/19 - CEPE) que 

versam sobre a matéria; aprovados em processos seletivos específicos 276 estudantes 

migrantes e refugiados; e revalidados 153 diplomas de pessoas refugiadas. As ações são 

desenvolvidas a partir de um Programa e seis Projetos de Extensão, envolvendo 

estudantes, docentes e técnicos da UFPR. O Relatório de 2025 do ACNUR aponta que as 

migrações forçadas duplicaram na última década, somando mais de 123 milhões de 

pessoas deslocadas à força no mundo, o que ocorre em função de conflitos nos territórios 

de origem, perseguição, violência, violação de direitos humanos e sérios eventos de 

perturbação da ordem pública. O Brasil tem sido destino para muitos desses migrantes, o 

que demanda o desenvolvimento de políticas públicas e migratórias para acolhê-los e 

integrá-los à sociedade. Nesse sentido, a UFPR tem se destacado no cenário nacional e 

internacional pela Política Migratória na Universidade. A partir das Ações Afirmativas 

para essa população, temos o ingresso de estudantes migrantes e refugiados em nossa 

instituição. Entretanto, o ingresso não garante a permanência. Assim, propomos ações 

articuladas pela Cátedra, em parceria com diversas instâncias institucionais (PROAFE, 

PROGRAP, ERI, P4E, NC), como: (1) auxílio para migrantes terem acesso ao ensino 

superior e à revalidação de diplomas; (2) acompanhamento das trajetórias de estudantes 

migrantes na UFPR; (3) atividades voltadas à permanência desses migrantes na 

universidade e maior participação nas atividades acadêmicas de extensão, pesquisa e 

ensino. Essas ações são desenvolvidas com a participação dos estudantes migrantes da 

UFPR, a partir de: permanência na Sala 28 para atendimentos a migrantes e refugiados; 

conversações sobre a vivência e a trajetória universitária; desenvolvimento de estratégias 

para a maior participação de estudantes migrantes em seus cursos de graduação na UFPR. 

Nesse sentido, o Programa PIBIS tem viabilizado essas atividades e propiciado maior 

engajamento dos estudantes migrantes e refugiados na vida acadêmica, reafirmando o 

compromisso institucional com essa população. 
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A Universidade Federal do Paraná assina um termo de Cooperação Técnica (Cátedra 

Sérgio Vieira de Mello) com o Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados 

(ACNUR) desde 2013, que tem por objetivo o desenvolvimento (I) de ações para 

acolhimento, atendimento e integração de pessoas refugiadas e migrantes com visto de 

acolhida humanitária e (II) da política de acesso à educação superior. Em 13 anos, foram 

aprovadas 5 Resoluções na UFPR (13/14, 02/16, 63/18, 10/19 e 56/19 - CEPE) que 

versam sobre a matéria; aprovados em processos seletivos específicos 276 estudantes 

migrantes e refugiados; e revalidados 153 diplomas de pessoas refugiadas. As ações são 

desenvolvidas a partir de um Programa e seis Projetos de Extensão, envolvendo 

estudantes, docentes e técnicos da UFPR. O Relatório de 2025 do ACNUR aponta que as 

migrações forçadas duplicaram na última década, somando mais de 123 milhões de 

pessoas deslocadas à força no mundo, o que ocorre em função de conflitos nos territórios 

de origem, perseguição, violência, violação de direitos humanos e sérios eventos de 

perturbação da ordem pública. O Brasil tem sido destino para muitos desses migrantes, o 

que demanda o desenvolvimento de políticas públicas e migratórias para acolhê-los e 

integrá-los à sociedade. Nesse sentido, a UFPR tem se destacado no cenário nacional e 

internacional pela Política Migratória na Universidade. A partir das Ações Afirmativas 

para essa população, temos o ingresso de estudantes migrantes e refugiados em nossa 

instituição. Entretanto, o ingresso não garante a permanência. Assim, propomos ações 

articuladas pela Cátedra, em parceria com diversas instâncias institucionais (PROAFE, 

PROGRAP, ERI, P4E, NC), como: (1) auxílio para migrantes terem acesso ao ensino 

superior e à revalidação de diplomas; (2) acompanhamento das trajetórias de estudantes 

migrantes na UFPR; (3) atividades voltadas à permanência desses migrantes na 

universidade e maior participação nas atividades acadêmicas de extensão, pesquisa e 

ensino. Essas ações são desenvolvidas com a participação dos estudantes migrantes da 

UFPR, a partir de: permanência na Sala 28 para atendimentos a migrantes e refugiados; 

conversações sobre a vivência e a trajetória universitária; desenvolvimento de estratégias 

para a maior participação de estudantes migrantes em seus cursos de graduação na UFPR. 

Nesse sentido, o Programa PIBIS tem viabilizado essas atividades e propiciado maior 

engajamento dos estudantes migrantes e refugiados na vida acadêmica, reafirmando o 

compromisso institucional com essa população.     
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A ingerência dos países superpotências na política interna do Haiti através das 

organizações não governamentais, especialmente a ONU (Organização das Nações 

Unidas), é uma das principais causas do fluxo emigrante que continua a aumentar desde 

2011 no país. O objetivo dessa pesquisa é investigar se a teoria cosmopolita do filósofo 

alemão Jürgen Habermas ofertaria uma resposta para garantir o respeito à soberania dos 

países, e em consequência ao Haiti, e para assegurar a não violação do direto internacional 

por superpotências. Pretende-se argumentar, a partir da obra de Habermas, que o 

unilateralismo não pode garantir o respeito do direito internacional e que é essencial de 

ter um equilibro entre os Estados. Para realizar essa pesquisa, a leitura dos capítulos XI 

XII XII do livro óôHaiti Dilemas e Fracassos internacionaisôô de Ricardo Seitenfus foi 

essencial para entender como a política interna do Haiti é influenciada pelos países 

superpot°ncias, e o livro ñO Ocidente Divididoò, de J¿rgen Habermas, foi usado para 

verificar em que medida a teoria habermasiana sobre como o direito internacional e seu 

projeto de uma nova ordem mundial multipolar pode oferecer uma resposta contra a 

violação da soberania dos países. O resultado dessa pesquisa mostra que a Organização 

das Nações Unidas (ONU) não tem liberdade e poder coercitivo suficiente para lidar com 

os países superpotências que usam a força econômica ou bélica para interferir em outros 

países. Também essa pesquisa mostra como a ONU foi incapaz de tomar grande decisões 

na questão de conflitos entre Estados, principalmente em 1999 no Kosovo pela OTAN e 

em 2003 no Iraque pelos Estados Unidos, e acabou por respaldar intervenções em 

conflitos internos aos Estados como por exemplo no caso do Haiti. Na esteira de 

Habermas, sustenta-se que a ONU deve passar por reformas para que suas decisões se 

tornem obrigantes, uma vez que o unilateralismo não pode garantir o respeito do direito 

internacional. Uma ordem multipolar, por outro lado, seria mais eficaz para proteger a 

soberania dos países. 
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 MUSEU DE ANATOMIA COMPARADA -MAC/UFPR: EDUCAÇÃO 

BILÍNGUE E INCLUSÃO DE SURDOS NO ESPAÇO MUSEOLÓGICO ï FASE 

III  

Nº Trabalho: 202521827 

Autoria:  Mylena Barreto Chan 

Orientação: Sueli de Fatima Fernandes 

Evento: EDISPE 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: PIBIS - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE APOIO À 

INCLUSÃO SOCIAL 

 

O projeto Libras no Museu de Anatomia Comparada-MAC/UFPR: educação bilíngue e 

inclusão de surdos no espaço museológico ï fase III objetivou promover a acessibilidade 

linguística de pessoas surdas sinalizantes da Língua Brasileira de Sinais (Libras) no 

Museu de Anatomia Humana e Animal, do Departamento de Anatomia Comparada 

(DANAT/UFPR). O processo de intervenção no MAC-UFPR teve como intenção 

assegurar acessibilidade à primeira estudante surda de Medicina Veterinária da 

universidade, bolsista deste projeto, tornando-se um lócus de produção de conhecimento 

acessível em Libras, promovendo acessibilidade linguística aos visitantes surdos, por 

meio da implantação de videoguias bilíngues, na perspectiva de museu inclusivo.  O 

videoguia é uma tecnologia que pode ser acessada por QR Code, com celular ou tablet, 

cuja metodologia fundamenta-se em uma concepção de letramento visual bilíngue, ou 

seja, o conteúdo do vídeo é sinalizado em Libras, complementado com legenda e locução 

em português, além de elementos da linguagem não-verbal que favoreçam a visualidade 

no acesso à informação por pessoas surdas. Desse modo, o visitante surdo pode acessar o 

conteúdo acerca das peças do acervo, com autonomia, na ausência de intérpretes de 

Libras. Na sua última fase, o plano de trabalho das bolsistas surdas envolveu a conclusão 

da filmagem e edição de glossários de sinais-termos de anatomia humana e animal, além 

de disponibilizar 33 videoguias que serão implantados no espaço museológico por 

tecnologia de QR-code. Os resultados evidenciam ações em três aspectos: de interesse 

pedagógico-formativo, decorrente do protagonismo dos bolsistas surdos dos cursos de 

Medicina Veterinária e Bacharelado em Sistema de Informação, atuando em todas as 

fases de planejamento e execução do projeto; de interesse político-cultural, ao promover 

e ampliar a valorização e circulação da Libras em espaços promotores de conhecimento 

e acesso à cultura na UFPR; de interesse de inclusão social de grupos linguísticos 

minoritários, como é o caso da comunidade surda brasileira, por meio da produção de 

tecnologias inovadoras e acessíveis para estudantes surdos/as da educação básica e 

superior e comunidade surda geral.  
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 MUSEU DE ANATOMIA COMPARADA -MAC/UFPR: EDUCAÇÃO 

BILÍNGUE E INCLUSÃO DE SURDOS NO ESPAÇO MUSEOLÓGICO", QUE 

ESTARIA EM SUA FASE III  

Nº Trabalho: 202521828 

Autoria:  Felipe de Bastos 

Orientação: Sueli de Fatima Fernandes 

Evento: EDISPE 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: PIBIS - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE APOIO À 

INCLUSÃO SOCIAL 

 

O projeto Libras no Museu de Anatomia Comparada-MAC/UFPR: educação bilíngue e 

inclusão de surdos no espaço museológico ï fase III objetivou promover a acessibilidade 

linguística de pessoas surdas sinalizantes da Língua Brasileira de Sinais (Libras) no 

Museu de Anatomia Humana e Animal, do Departamento de Anatomia Comparada 

(DANAT/UFPR). O processo de intervenção no MAC-UFPR teve como intenção 

assegurar acessibilidade à primeira estudante surda de Medicina Veterinária da 

universidade, bolsista deste projeto, tornando-se um lócus de produção de conhecimento 

acessível em Libras, promovendo acessibilidade linguística aos visitantes surdos, por 

meio da implantação de videoguias bilíngues, na perspectiva de museu inclusivo.  O 

videoguia é uma tecnologia que pode ser acessada por QR Code, com celular ou tablet, 

cuja metodologia fundamenta-se em uma concepção de letramento visual bilíngue, ou 

seja, o conteúdo do vídeo é sinalizado em Libras, complementado com legenda e locução 

em português, além de elementos da linguagem não-verbal que favoreçam a visualidade 

no acesso à informação por pessoas surdas. Desse modo, o visitante surdo pode acessar o 

conteúdo acerca das peças do acervo, com autonomia, na ausência de intérpretes de 

Libras. Na sua última fase, o plano de trabalho das bolsistas surdas envolveu a conclusão 

da filmagem e edição de glossários de sinais-termos de anatomia humana e animal, além 

de disponibilizar 33 videoguias que serão implantados no espaço museológico por 

tecnologia de QR-code. Os resultados evidenciam ações em três aspectos: de interesse 

pedagógico-formativo, decorrente do protagonismo dos bolsistas surdos dos cursos de 

Medicina Veterinária e Bacharelado em Sistema de Informação, atuando em todas as 

fases de planejamento e execução do projeto; de interesse político-cultural, ao promover 

e ampliar a valorização e circulação da Libras em espaços promotores de conhecimento 

e acesso à cultura na UFPR; de interesse de inclusão social de grupos linguísticos 

minoritários, como é o caso da comunidade surda brasileira, por meio da produção de 

tecnologias inovadoras e acessíveis para estudantes surdos/as da educação básica e 

superior e comunidade surda geral.  
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 RESISTÊNCIA DO PODER FEMININO À VIOLÊNCIA DE GÊNERO  

Nº Trabalho: 202521919 

Autoria:  Izabella Katianny Gerotto Tavares 

Orientação: Nelson Rosario de Souza 

Evento: EDISPE 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: PIBIS - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE APOIO À 

INCLUSÃO SOCIAL 

 

O projeto Resistência do poder feminino contra a violência de gênero foi desenvolvido 

com o objetivo de compreender e promover a autonomia de mulheres em situação de 

vulnerabilidade social, muitas delas com baixa escolaridade e histórico de exclusão dos 

espaços de decisão e poder. Ao longo do último ano, foi possível acompanhar de perto a 

realidade dessas mulheres, especialmente por meio da aplicação de formulários 

estruturados em dois momentos, inicialmente, durante o período de formação oferecido 

pelo IF de Assis Chateaubriand, e posteriormente, ao final do curso, no início deste ano, 

com o intuito de mensurar a evolução obtida após a participação no curso. Os resultados 

foram surpreendentes. As respostas indicaram não apenas avanço no conhecimento sobre 

direitos trabalhistas, civis e previdenciários, mas também mudanças significativas na 

forma como as participantes se reconhecem como sujeitas ativas na sociedade. Muitas 

relataram que passaram a enxergar seu papel para além das tarefas domésticas e a 

acreditar que podem ocupar outros espaços e exercer atividades que antes não 

consideravam possíveis. Essa transformação foi acompanhada por relatos de maior 

confiança, participação em debates comunitários e busca por oportunidades de 

qualificação e trabalho. A experiência revelou que, ao proporcionar um ambiente seguro 

de diálogo e troca, aliado a conteúdos informativos e reflexivos, é possível romper ciclos 

de silenciamento e baixa autoestima. As participantes relataram sentir-se mais preparadas 

para enfrentar situações de violência e discriminação, compreendendo que tais práticas 

não devem ser naturalizadas. Além do impacto individual, o projeto fortaleceu a rede de 

apoio entre as próprias mulheres, gerando um sentimento de pertencimento e sororidade. 

Essa conexão mostrou-se essencial para a continuidade do empoderamento, pois 

incentiva a manutenção das conquistas e o enfrentamento coletivo das barreiras ainda 

existentes. Portanto, mais do que um estudo, este trabalho representou um processo vivo 

de transformação social, no qual a pesquisa e a ação caminharam juntas, possibilitando 

que essas mulheres se apropriassem de suas histórias e vislumbrassem novos horizontes 

para o futuro. 
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 REFÚGIO E MIGRAÇÃO EM EXTENSÃO: CÁTEDRA SÉRGIO VIEIRA DE 

MELLO/ACNUR NA UFPR E MOVIMENTOS MIGRATÓRIOS E 

PSICOLOGIA (MOVE)17.  

Nº Trabalho: 202522196 

Autoria:  Ruth Lamy 

Orientação: Viviane Araujo Alves da Costa Pereira 

Evento: EDISPE 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: PIBIS - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE APOIO À 

INCLUSÃO SOCIAL 

 

A Universidade Federal do Paraná assina um termo de Cooperação Técnica (Cátedra 

Sérgio Vieira de Mello) com o Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados 

(ACNUR) desde 2013, que tem por objetivo o desenvolvimento (I) de ações para 

acolhimento, atendimento e integração de pessoas refugiadas e migrantes com visto de 

acolhida humanitária e (II) da política de acesso à educação superior. Em 13 anos, foram 

aprovadas 5 Resoluções na UFPR (13/14, 02/16, 63/18, 10/19 e 56/19 - CEPE) que 

versam sobre a matéria; aprovados em processos seletivos específicos 276 estudantes 

migrantes e refugiados; e revalidados 153 diplomas de pessoas refugiadas. As ações são 

desenvolvidas a partir de um Programa e seis Projetos de Extensão, envolvendo 

estudantes, docentes e técnicos da UFPR. O Relatório de 2025 do ACNUR aponta que as 

migrações forçadas duplicaram na última década, somando mais de 123 milhões de 

pessoas deslocadas à força no mundo, o que ocorre em função de conflitos nos territórios 

de origem, perseguição, violência, violação de direitos humanos e sérios eventos de 

perturbação da ordem pública. O Brasil tem sido destino para muitos desses migrantes, o 

que demanda o desenvolvimento de políticas públicas e migratórias para acolhê-los e 

integrá-los à sociedade. Nesse sentido, a UFPR tem se destacado no cenário nacional e 

internacional pela Política Migratória na Universidade. A partir das Ações Afirmativas 

para essa população, temos o ingresso de estudantes migrantes e refugiados em nossa 

instituição. Entretanto, o ingresso não garante a permanência. Assim, propomos ações 

articuladas pela Cátedra, em parceria com diversas instâncias institucionais (PROAFE, 

PROGRAP, ERI, P4E, NC), como: (1) auxílio para migrantes terem acesso ao ensino 

superior e à revalidação de diplomas; (2) acompanhamento das trajetórias de estudantes 

migrantes na UFPR; (3) atividades voltadas à permanência desses migrantes na 

universidade e maior participação nas atividades acadêmicas de extensão, pesquisa e 

ensino. Essas ações são desenvolvidas com a participação dos estudantes migrantes da 

UFPR, a partir de: permanência na Sala 28 para atendimentos a migrantes e refugiados; 

conversações sobre a vivência e a trajetória universitária; desenvolvimento de estratégias 

para a maior participação de estudantes migrantes em seus cursos de graduação na UFPR. 

Nesse sentido, o Programa PIBIS tem viabilizado essas atividades e propiciado maior 

engajamento dos estudantes migrantes e refugiados na vida acadêmica, reafirmando o 

compromisso institucional com essa população. 
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 PROMOTORAS LEGAIS POPULARES PERIFA  

Nº Trabalho: 202522522 

Autoria:  Helen Cristina Rodrigues Gemin 

Orientação: Graziela Lucchesi Rosa da Silva 

Evento: EDISPE 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: PIBIS - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE APOIO À 

INCLUSÃO SOCIAL 

 

As Promotoras Legais Populares (PLPs) constitui-se como um movimento social,  surgido 

em 1992, decorrente das articulações realizadas durante o encontro do Comitê Latino-

Americano e do Caribe para a Defesa dos Direitos das Mulheres. O projeto de extensão 

Promotoras Legais Populares Perifa (PLPs Perifa), iniciado em 2023 e em parceria com 

a UFPR, vem somar-se a esse movimento nacional. A partir da metodologia da Educação 

Popular e de uma perspectiva feminista de defesa de direitos, tem buscado capacitar 

mulheres periféricas para que compreendam as desigualdades de gênero presentes em 

nossa sociedade, bem como fomentar a possibilidade de estratégias para o enfrentamento 

de violências e violações. Destaca-se também como objetivo a formação das estudantes 

envolvidas, aproximando-as da realidade concreta e contribuindo para a formação pessoal 

e profissional; ainda podendo instigar à pesquisa a partir da vivência com as mulheres. A 

capacitação ocorre a partir de uma formação com 20 encontros temáticos, mediados por 

facilitadoras (mulheres com referência teórica e prática), abordando diversos assuntos, 

como divisão sexual do trabalho, racismo estrutural, direitos das mulheres, saúde mental, 

violência, entre outros. Os encontros são avaliados e organizados semanalmente em 

reuniões da coordenação, composta por estudantes, servidoras e por Promotoras Legais 

Populares já formadas (a maioria, mulheres externas à UFPR). Ao final da formação, é 

realizada uma cerimônia de formatura, simbolizando a obtenção do título de Promotora 

Legais Popular e dando à formada a possibilidade de reproduzir novas turmas em seu 

território. Pelas ações realizadas no projeto desde o ano passado, primeiro desenvolvendo 

ações lúdico-educativas com as crianças que acompanham as mulheres durante a 

formação, e, em 2025, contribuindo com as ações da formação, constata-se que o projeto 

contribuiu para: a criação de redes de apoio entre as mulheres a partir de fortalecimento 

e valorização mútuos, discussões de relevância social que perpassam as vivências das 

formandas, a necessidade de assumirem papéis sociais coletiva e ativamente e o 

reconhecimento de possíveis violências. Para concluir, em relação a formação em 

andamento, é possível observar que está sendo construído um espaço seguro para que as 

formandas, coordenadoras e extensionistas possam compartilhar e refletir a respeito de 

suas próprias experiências como mulheres, além de fortalecê-las como grupo 
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 PROMOTORAS LEGAIS POPULARES PERIFA 1  

Nº Trabalho: 202522523 

Autoria:  Lydiane Aparecida de Melo 

Orientação: Graziela Lucchesi Rosa da Silva 

Evento: EDISPE 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: PIBIS - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE APOIO À 

INCLUSÃO SOCIAL 

 

O projeto Promotoras Legais Populares Perifa (PLPs) desenvolve ações formativas para 

mulheres residentes na periferia de Curitiba e região metropolitana. Fundamentada na 

Educação Popular, aborda diversos temas para a compreensão crítica das desigualdades 

de gênero e para a defesa de direitos das mulheres. Durante a formação das PLPS Perifa 

Pinhais, que ocorreu em 2024, criou-se um espaço dedicado às crianças que 

acompanhavam as mulheres, denominado de Ciranda, oferecendo atividades lúdicas e 

educativas enquanto as mulheres participavam dos encontros formativos. Essa iniciativa 

partiu de estudantes de Psicologia e de outros cursos da Universidade Federal do Paraná 

(UFPR). O objetivo da ação consistiu em criar um ambiente acolhedor e propício ao 

desenvolvimento infantil, assegurando às mães um apoio e engajamento no processo de 

formação. O procedimento metodológico foi pautado na observação e na elaboração de 

intervenções direcionadas, em resposta às demandas específicas de três crianças, com 

faixa etária de 2 a 4 anos, que frequentaram com regularidade. As atividades 

desenvolvidas fundamentaram-se em referenciais do desenvolvimento infantil e em 

estratégias que promovessem vínculo, brincar e aprendizagem, conceitos discutidos e 

embasados na Psicologia Histórico Cultural (PHC). Como resultado, foi desenvolvido um 

caderno diário contendo registros do percurso da criança na Ciranda e, com isso,  as mães 

puderam ter conhecimento das atividades vivenciadas por seus filhos, já que continha 

registros fotográficos e resumos das ações realizadas, dos momentos de contação de 

histórias e das brincadeiras. Mais do que um simples registro, o caderno tornou-se um 

espaço de partilha, fortalecendo o vínculo entre mães, crianças e o projeto. Para as 

extensionistas e voluntárias da Ciranda, o material constitui-se como um marco 

importante de reflexão e inspiração, servindo como referência para futuras ações no 

projeto. 
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 ñEMPREENDEDORISMO INDĉGENA COMO FORMA DE 

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E SOCIAL DAS COMUNIDADES, 

PRESERVANDO AS PRÁTICAS CULTURAIS COMO RECURSO PARA 

DESAFIAR ESTERIÓTIPOS NEGATIVOS E PRECONCEITOS"  

Nº Trabalho: 202522713 

Autoria:  Angela Cristina Sales 

Orientação: Francine Rocha, Marcio Cesar Ferraciolli 

Evento: EDISPE 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: PIBIS - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE APOIO À 

INCLUSÃO SOCIAL 

 

Pesquisa original foi alterada para ñViol°ncia contra mulheres ind²genas no Brasilò, que 

aborda a violência contra mulheres indígenas no Brasil sob compreensão de que o racismo 

estrutural historicamente dirigido aos povos originários é fator desencadeante das 

desigualdades e violência que essas mulheres enfrentam. Essa discussão é especialmente 

importante em se tratando de universitárias indígenas mas também de mulheres que se 

deslocam em busca de melhores condições de vida e acabam distantes de suas redes de 

apoio familiares e comunitárias. Sustenta-se que a tutela estatal, instrumento jurídico-

político do racismo, legitimou uma visão de inferioridade e incapacidade dos povos 

indígenas que sustenta estigmas que acarretam vulnerabilidade extrema das mulheres 

indígenas. O objetivo foi analisar como a herança dessa tutela, ao naturalizar a ideia de 

subalternidade, agravou o preconceito e expôs as mulheres indígenas à violência. A 

metodologia consistiu em revisão bibliográfica aprofundada de estudos antropológicos, 

jurídicos e feministas indígenas, aliada à análise de relatórios e dados estatísticos de 

órgãos oficiais e organizações indigenistas. A revisão documentou escassez de dados 

desagregados por gênero e etnia, refletindo o racismo institucional que contribui para a 

invisibilidade das violências sofridas e permitiu conectar padrões de violência atuais às 

raízes coloniais da tutela. Os resultados revelaram cenário alarmante, mantendo o olhar 

colonizador e racista sobre as mulheres indígenas, especialmente por homens não 

indígenas, que as objetificou e privou de direitos, mantendo a compreensão de que seus 

corpos e vidas não são dignos de proteção legal e social, as tornando alvos preferenciais 

de violência. A análise confirmou que a tutela, ao negar autonomia e humanidade, criou 

um ambiente propício para a violência, perpetuado pela persistência de uma mentalidade 

racista. Conclui-se que essa situação é problema multifacetado, resultado da interseção 

entre gênero, etnia e racismo estrutural. A ausência de políticas públicas específicas e 

interculturais, sensíveis às particularidades territoriais e culturais, agrava e complexifica 

esse quadro, cujo enfrentamento exige formulação de políticas de proteção que rompam 

com a herança colonial e tutelar. A escalada da violência nos últimos anos revela urgência 

pela criação de políticas públicas e leis específicas de proteção às mulheres indígenas, 

que continuam a ser violentadas e caladas pelo silêncio ensurdecedor de uma sociedade 

ainda colonizadora. 
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 REFÚGIO E MIGRAÇÃO EM EXTENSÃO: CÁTEDRA SÉRGIO  VIEIRA DE 

MELLO/ACNUR NA UFPR E MOVIMENTOS MIGRATÓRIOS E 

PSICOLOGIA (MOVE).  

Nº Trabalho: 202522731 

Autoria:  Michel Ange Mercius 

Orientação: Rosane Zetola Lustoza 

Evento: EDISPE 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: PIBIS - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE APOIO À 

INCLUSÃO SOCIAL 

 

A Universidade Federal do Paraná assina um termo de Cooperação Técnica (Cátedra 

Sérgio Vieira de Mello) com o Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados 

(ACNUR) desde 2013, que tem por objetivo o desenvolvimento (I) de ações para 

acolhimento, atendimento e integração de pessoas refugiadas e migrantes com visto de 

acolhida humanitária e (II) da política de acesso à educação superior. Em 13 anos, foram 

aprovadas 5 Resoluções na UFPR (13/14, 02/16, 63/18, 10/19 e 56/19 - CEPE) que 

versam sobre a matéria; aprovados em processos seletivos específicos 276 estudantes 

migrantes e refugiados; e revalidados 153 diplomas de pessoas refugiadas. As ações são 

desenvolvidas a partir de um Programa e seis Projetos de Extensão, envolvendo 

estudantes, docentes e técnicos da UFPR. O Relatório de 2025 do ACNUR aponta que as 

migrações forçadas duplicaram na última década, somando mais de 123 milhões de 

pessoas deslocadas à força no mundo, o que ocorre em função de conflitos nos territórios 

de origem, perseguição, violência, violação de direitos humanos e sérios eventos de 

perturbação da ordem pública. O Brasil tem sido destino para muitos desses migrantes, o 

que demanda o desenvolvimento de políticas públicas e migratórias para acolhê-los e 

integrá-los à sociedade. Nesse sentido, a UFPR tem se destacado no cenário nacional e 

internacional pela Política Migratória na Universidade. A partir das Ações Afirmativas 

para essa população, temos o ingresso de estudantes migrantes e refugiados em nossa 

instituição. Entretanto, o ingresso não garante a permanência. Assim, propomos ações 

articuladas pela Cátedra, em parceria com diversas instâncias institucionais (PROAFE, 

PROGRAP, ERI, P4E, NC), como: (1) auxílio para migrantes terem acesso ao ensino 

superior e à revalidação de diplomas; (2) acompanhamento das trajetórias de estudantes 

migrantes na UFPR; (3) atividades voltadas à permanência desses migrantes na 

universidade e maior participação nas atividades acadêmicas de extensão, pesquisa e 

ensino. Essas ações são desenvolvidas com a participação dos estudantes migrantes da 

UFPR, a partir de: permanência na Sala 28 para atendimentos a migrantes e refugiados; 

conversações sobre a vivência e a trajetória universitária; desenvolvimento de estratégias 

para a maior participação de estudantes migrantes em seus cursos de graduação na UFPR. 

Nesse sentido, o Programa PIBIS tem viabilizado essas atividades e propiciado maior 

engajamento dos estudantes migrantes e refugiados na vida acadêmica, reafirmando o 

compromisso institucional com essa população.     
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 REFÚGIO E MIGRAÇÃO EM EXTENSÃO: CÁTEDRA SÉRGIO VIEIRA DE 

MELLO/ACNUR NA UFPR E MOVIMENTOS MI GRATÓRIOS E 

PSICOLOGIA (MOVE)10.  

Nº Trabalho: 202522753 

Autoria:  Roodine Yfrene 

Orientação: Elaine Cristina Schmitt Ragnini, Jose Antonio Peres Gediel 

Evento: EDISPE 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: PIBIS - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE APOIO À 

INCLUSÃO SOCIAL 

 

A Universidade Federal do Paraná assina um termo de Cooperação Técnica (Cátedra 

Sérgio Vieira de Mello) com o Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados 

(ACNUR) desde 2013, que tem por objetivo o desenvolvimento (I) de ações para 

acolhimento, atendimento e integração de pessoas refugiadas e migrantes com visto de 

acolhida humanitária e (II) da política de acesso à educação superior. Em 13 anos, foram 

aprovadas 5 Resoluções na UFPR (13/14, 02/16, 63/18, 10/19 e 56/19 - CEPE) que 

versam sobre a matéria; aprovados em processos seletivos específicos 276 estudantes 

migrantes e refugiados; e revalidados 153 diplomas de pessoas refugiadas. As ações são 

desenvolvidas a partir de um Programa e seis Projetos de Extensão, envolvendo 

estudantes, docentes e técnicos da UFPR. O Relatório de 2025 do ACNUR aponta que as 

migrações forçadas duplicaram na última década, somando mais de 123 milhões de 

pessoas deslocadas à força no mundo, o que ocorre em função de conflitos nos territórios 

de origem, perseguição, violência, violação de direitos humanos e sérios eventos de 

perturbação da ordem pública. O Brasil tem sido destino para muitos desses migrantes, o 

que demanda o desenvolvimento de políticas públicas e migratórias para acolhê-los e 

integrá-los à sociedade. Nesse sentido, a UFPR tem se destacado no cenário nacional e 

internacional pela Política Migratória na Universidade. A partir das Ações Afirmativas 

para essa população, temos o ingresso de estudantes migrantes e refugiados em nossa 

instituição. Entretanto, o ingresso não garante a permanência. Assim, propomos ações 

articuladas pela Cátedra, em parceria com diversas instâncias institucionais (PROAFE, 

PROGRAP, ERI, P4E, NC), como: (1) auxílio para migrantes terem acesso ao ensino 

superior e à revalidação de diplomas; (2) acompanhamento das trajetórias de estudantes 

migrantes na UFPR; (3) atividades voltadas à permanência desses migrantes na 

universidade e maior participação nas atividades acadêmicas de extensão, pesquisa e 

ensino. Essas ações são desenvolvidas com a participação dos estudantes migrantes da 

UFPR, a partir de: permanência na Sala 28 para atendimentos a migrantes e refugiados; 

conversações sobre a vivência e a trajetória universitária; desenvolvimento de estratégias 

para a maior participação de estudantes migrantes em seus cursos de graduação na UFPR. 

Nesse sentido, o Programa PIBIS tem viabilizado essas atividades e propiciado maior 

engajamento dos estudantes migrantes e refugiados na vida acadêmica, reafirmando o 

compromisso institucional com essa população.     
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Nº Trabalho: 202522755 

Autoria:  Rony Remy 

Orientação: Elaine Cristina Schmitt Ragnini, Jessica Andrade de Lara 

Evento: EDISPE 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: PIBIS - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE APOIO À 

INCLUSÃO SOCIAL 

 

A Universidade Federal do Paraná assina um termo de Cooperação Técnica (Cátedra 

Sérgio Vieira de Mello) com o Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados 

(ACNUR) desde 2013, que tem por objetivo o desenvolvimento (I) de ações para 

acolhimento, atendimento e integração de pessoas refugiadas e migrantes com visto de 

acolhida humanitária e (II) da política de acesso à educação superior. Em 13 anos, foram 

aprovadas 5 Resoluções na UFPR (13/14, 02/16, 63/18, 10/19 e 56/19 - CEPE) que 

versam sobre a matéria; aprovados em processos seletivos específicos 276 estudantes 

migrantes e refugiados; e revalidados 153 diplomas de pessoas refugiadas. As ações são 

desenvolvidas a partir de um Programa e seis Projetos de Extensão, envolvendo 

estudantes, docentes e técnicos da UFPR. O Relatório de 2025 do ACNUR aponta que as 

migrações forçadas duplicaram na última década, somando mais de 123 milhões de 

pessoas deslocadas à força no mundo, o que ocorre em função de conflitos nos territórios 

de origem, perseguição, violência, violação de direitos humanos e sérios eventos de 

perturbação da ordem pública. O Brasil tem sido destino para muitos desses migrantes, o 

que demanda o desenvolvimento de políticas públicas e migratórias para acolhê-los e 

integrá-los à sociedade. Nesse sentido, a UFPR tem se destacado no cenário nacional e 

internacional pela Política Migratória na Universidade. A partir das Ações Afirmativas 

para essa população, temos o ingresso de estudantes migrantes e refugiados em nossa 

instituição. Entretanto, o ingresso não garante a permanência. Assim, propomos ações 

articuladas pela Cátedra, em parceria com diversas instâncias institucionais (PROAFE, 

PROGRAP, ERI, P4E, NC), como: (1) auxílio para migrantes terem acesso ao ensino 

superior e à revalidação de diplomas; (2) acompanhamento das trajetórias de estudantes 

migrantes na UFPR; (3) atividades voltadas à permanência desses migrantes na 

universidade e maior participação nas atividades acadêmicas de extensão, pesquisa e 

ensino. Essas ações são desenvolvidas com a participação dos estudantes migrantes da 

UFPR, a partir de: permanência na Sala 28 para atendimentos a migrantes e refugiados; 

conversações sobre a vivência e a trajetória universitária; desenvolvimento de estratégias 

para a maior participação de estudantes migrantes em seus cursos de graduação na UFPR. 

Nesse sentido, o Programa PIBIS tem viabilizado essas atividades e propiciado maior 

engajamento dos estudantes migrantes e refugiados na vida acadêmica, reafirmando o 

compromisso institucional com essa população.     
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Nº Trabalho: 202522759 

Autoria:  Makir Destin 

Orientação: Elaine Cristina Schmitt Ragnini, Rebeca Pinheiro Queluz 

Evento: EDISPE 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: PIBIS - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE APOIO À 

INCLUSÃO SOCIAL 

 

A Universidade Federal do Paraná assina um termo de Cooperação Técnica (Cátedra 

Sérgio Vieira de Mello) com o Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados 

(ACNUR) desde 2013, que tem por objetivo o desenvolvimento (I) de ações para 

acolhimento, atendimento e integração de pessoas refugiadas e migrantes com visto de 

acolhida humanitária e (II) da política de acesso à educação superior. Em 13 anos, foram 

aprovadas 5 Resoluções na UFPR (13/14, 02/16, 63/18, 10/19 e 56/19 - CEPE) que 

versam sobre a matéria; aprovados em processos seletivos específicos 276 estudantes 

migrantes e refugiados; e revalidados 153 diplomas de pessoas refugiadas. As ações são 

desenvolvidas a partir de um Programa e seis Projetos de Extensão, envolvendo 

estudantes, docentes e técnicos da UFPR. O Relatório de 2025 do ACNUR aponta que as 

migrações forçadas duplicaram na última década, somando mais de 123 milhões de 

pessoas deslocadas à força no mundo, o que ocorre em função de conflitos nos territórios 

de origem, perseguição, violência, violação de direitos humanos e sérios eventos de 

perturbação da ordem pública. O Brasil tem sido destino para muitos desses migrantes, o 

que demanda o desenvolvimento de políticas públicas e migratórias para acolhê-los e 

integrá-los à sociedade. Nesse sentido, a UFPR tem se destacado no cenário nacional e 

internacional pela Política Migratória na Universidade. A partir das Ações Afirmativas 

para essa população, temos o ingresso de estudantes migrantes e refugiados em nossa 

instituição. Entretanto, o ingresso não garante a permanência. Assim, propomos ações 

articuladas pela Cátedra, em parceria com diversas instâncias institucionais (PROAFE, 

PROGRAP, ERI, P4E, NC), como: (1) auxílio para migrantes terem acesso ao ensino 

superior e à revalidação de diplomas; (2) acompanhamento das trajetórias de estudantes 

migrantes na UFPR; (3) atividades voltadas à permanência desses migrantes na 

universidade e maior participação nas atividades acadêmicas de extensão, pesquisa e 

ensino. Essas ações são desenvolvidas com a participação dos estudantes migrantes da 

UFPR, a partir de: permanência na Sala 28 para atendimentos a migrantes e refugiados; 

conversações sobre a vivência e a trajetória universitária; desenvolvimento de estratégias 

para a maior participação de estudantes migrantes em seus cursos de graduação na UFPR. 

Nesse sentido, o Programa PIBIS tem viabilizado essas atividades e propiciado maior 

engajamento dos estudantes migrantes e refugiados na vida acadêmica, reafirmando o 

compromisso institucional com essa população.     
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 REFÚGIO E MIGRAÇÃO EM EXTENSÃO: CÁTEDRA SÉRGIO VIEIRA DE 

MELLO/ACNUR NA UFPR E MOVIMENTOS MIGRATÓRIOS E 

PSICOLOGIA (MOVE)14.  

Nº Trabalho: 202522760 

Autoria:  Makir Destin 

Orientação: Elaine Cristina Schmitt Ragnini, Rebeca Pinheiro Queluz 

Evento: EDISPE 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: PIBIS - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE APOIO À 

INCLUSÃO SOCIAL 

 

A Universidade Federal do Paraná assina um termo de Cooperação Técnica (Cátedra 

Sérgio Vieira de Mello) com o Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados 

(ACNUR) desde 2013, que tem por objetivo o desenvolvimento (I) de ações para 

acolhimento, atendimento e integração de pessoas refugiadas e migrantes com visto de 

acolhida humanitária e (II) da política de acesso à educação superior. Em 13 anos, foram 

aprovadas 5 Resoluções na UFPR (13/14, 02/16, 63/18, 10/19 e 56/19 - CEPE) que 

versam sobre a matéria; aprovados em processos seletivos específicos 276 estudantes 

migrantes e refugiados; e revalidados 153 diplomas de pessoas refugiadas. As ações são 

desenvolvidas a partir de um Programa e seis Projetos de Extensão, envolvendo 

estudantes, docentes e técnicos da UFPR. O Relatório de 2025 do ACNUR aponta que as 

migrações forçadas duplicaram na última década, somando mais de 123 milhões de 

pessoas deslocadas à força no mundo, o que ocorre em função de conflitos nos territórios 

de origem, perseguição, violência, violação de direitos humanos e sérios eventos de 

perturbação da ordem pública. O Brasil tem sido destino para muitos desses migrantes, o 

que demanda o desenvolvimento de políticas públicas e migratórias para acolhê-los e 

integrá-los à sociedade. Nesse sentido, a UFPR tem se destacado no cenário nacional e 

internacional pela Política Migratória na Universidade. A partir das Ações Afirmativas 

para essa população, temos o ingresso de estudantes migrantes e refugiados em nossa 

instituição. Entretanto, o ingresso não garante a permanência. Assim, propomos ações 

articuladas pela Cátedra, em parceria com diversas instâncias institucionais (PROAFE, 

PROGRAP, ERI, P4E, NC), como: (1) auxílio para migrantes terem acesso ao ensino 

superior e à revalidação de diplomas; (2) acompanhamento das trajetórias de estudantes 

migrantes na UFPR; (3) atividades voltadas à permanência desses migrantes na 

universidade e maior participação nas atividades acadêmicas de extensão, pesquisa e 

ensino. Essas ações são desenvolvidas com a participação dos estudantes migrantes da 

UFPR, a partir de: permanência na Sala 28 para atendimentos a migrantes e refugiados; 

conversações sobre a vivência e a trajetória universitária; desenvolvimento de estratégias 

para a maior participação de estudantes migrantes em seus cursos de graduação na UFPR. 

Nesse sentido, o Programa PIBIS tem viabilizado essas atividades e propiciado maior 

engajamento dos estudantes migrantes e refugiados na vida acadêmica, reafirmando o 

compromisso institucional com essa população.     
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MELLO/ACNUR NA UFPR E MOVIMENTOS MIGRATÓRIOS E 

PSICOLOGIA (MOVE)15.  

Nº Trabalho: 202522761 

Autoria:  Yannire Milagros Roman Benavides 
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Evento: EDISPE 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: PIBIS - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE APOIO À 

INCLUSÃO SOCIAL 

 

A Universidade Federal do Paraná assina um termo de Cooperação Técnica (Cátedra 

Sérgio Vieira de Mello) com o Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados 

(ACNUR) desde 2013, que tem por objetivo o desenvolvimento (I) de ações para 

acolhimento, atendimento e integração de pessoas refugiadas e migrantes com visto de 

acolhida humanitária e (II) da política de acesso à educação superior. Em 13 anos, foram 

aprovadas 5 Resoluções na UFPR (13/14, 02/16, 63/18, 10/19 e 56/19 - CEPE) que 

versam sobre a matéria; aprovados em processos seletivos específicos 276 estudantes 

migrantes e refugiados; e revalidados 153 diplomas de pessoas refugiadas. As ações são 

desenvolvidas a partir de um Programa e seis Projetos de Extensão, envolvendo 

estudantes, docentes e técnicos da UFPR. O Relatório de 2025 do ACNUR aponta que as 

migrações forçadas duplicaram na última década, somando mais de 123 milhões de 

pessoas deslocadas à força no mundo, o que ocorre em função de conflitos nos territórios 

de origem, perseguição, violência, violação de direitos humanos e sérios eventos de 

perturbação da ordem pública. O Brasil tem sido destino para muitos desses migrantes, o 

que demanda o desenvolvimento de políticas públicas e migratórias para acolhê-los e 

integrá-los à sociedade. Nesse sentido, a UFPR tem se destacado no cenário nacional e 

internacional pela Política Migratória na Universidade. A partir das Ações Afirmativas 

para essa população, temos o ingresso de estudantes migrantes e refugiados em nossa 

instituição. Entretanto, o ingresso não garante a permanência. Assim, propomos ações 

articuladas pela Cátedra, em parceria com diversas instâncias institucionais (PROAFE, 

PROGRAP, ERI, P4E, NC), como: (1) auxílio para migrantes terem acesso ao ensino 

superior e à revalidação de diplomas; (2) acompanhamento das trajetórias de estudantes 

migrantes na UFPR; (3) atividades voltadas à permanência desses migrantes na 

universidade e maior participação nas atividades acadêmicas de extensão, pesquisa e 

ensino. Essas ações são desenvolvidas com a participação dos estudantes migrantes da 

UFPR, a partir de: permanência na Sala 28 para atendimentos a migrantes e refugiados; 

conversações sobre a vivência e a trajetória universitária; desenvolvimento de estratégias 

para a maior participação de estudantes migrantes em seus cursos de graduação na UFPR. 

Nesse sentido, o Programa PIBIS tem viabilizado essas atividades e propiciado maior 

engajamento dos estudantes migrantes e refugiados na vida acadêmica, reafirmando o 

compromisso institucional com essa população.     
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MELLO/ACNUR NA UFPR E MOVIMENTOS MIGRATÓRIOS E 

PSICOLOGIA (MOVE)21.  

Nº Trabalho: 202522762 

Autoria:  Wilmide Marmontel 

Orientação: Elaine Cristina Schmitt Ragnini, Jose Antonio Peres Gediel 
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Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: PIBIS - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE APOIO À 

INCLUSÃO SOCIAL 

 

A Universidade Federal do Paraná assina um termo de Cooperação Técnica (Cátedra 

Sérgio Vieira de Mello) com o Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados 

(ACNUR) desde 2013, que tem por objetivo o desenvolvimento (I) de ações para 

acolhimento, atendimento e integração de pessoas refugiadas e migrantes com visto de 

acolhida humanitária e (II) da política de acesso à educação superior. Em 13 anos, foram 

aprovadas 5 Resoluções na UFPR (13/14, 02/16, 63/18, 10/19 e 56/19 - CEPE) que 

versam sobre a matéria; aprovados em processos seletivos específicos 276 estudantes 

migrantes e refugiados; e revalidados 153 diplomas de pessoas refugiadas. As ações são 

desenvolvidas a partir de um Programa e seis Projetos de Extensão, envolvendo 

estudantes, docentes e técnicos da UFPR. O Relatório de 2025 do ACNUR aponta que as 

migrações forçadas duplicaram na última década, somando mais de 123 milhões de 

pessoas deslocadas à força no mundo, o que ocorre em função de conflitos nos territórios 

de origem, perseguição, violência, violação de direitos humanos e sérios eventos de 

perturbação da ordem pública. O Brasil tem sido destino para muitos desses migrantes, o 

que demanda o desenvolvimento de políticas públicas e migratórias para acolhê-los e 

integrá-los à sociedade. Nesse sentido, a UFPR tem se destacado no cenário nacional e 

internacional pela Política Migratória na Universidade. A partir das Ações Afirmativas 

para essa população, temos o ingresso de estudantes migrantes e refugiados em nossa 

instituição. Entretanto, o ingresso não garante a permanência. Assim, propomos ações 

articuladas pela Cátedra, em parceria com diversas instâncias institucionais (PROAFE, 

PROGRAP, ERI, P4E, NC), como: (1) auxílio para migrantes terem acesso ao ensino 

superior e à revalidação de diplomas; (2) acompanhamento das trajetórias de estudantes 

migrantes na UFPR; (3) atividades voltadas à permanência desses migrantes na 

universidade e maior participação nas atividades acadêmicas de extensão, pesquisa e 

ensino. Essas ações são desenvolvidas com a participação dos estudantes migrantes da 

UFPR, a partir de: permanência na Sala 28 para atendimentos a migrantes e refugiados; 

conversações sobre a vivência e a trajetória universitária; desenvolvimento de estratégias 

para a maior participação de estudantes migrantes em seus cursos de graduação na UFPR. 

Nesse sentido, o Programa PIBIS tem viabilizado essas atividades e propiciado maior 

engajamento dos estudantes migrantes e refugiados na vida acadêmica, reafirmando o 

compromisso institucional com essa população.     
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 REFÚGIO E MIGRAÇÃO EM EXTENSÃO: CÁTEDRA SÉRGIO VIEIRA DE 

MELLO/ACNUR NA UFPR E MOVIMENTOS MIGRATÓRIOS E 

PSICOLOGIA (MOVE)4.  

Nº Trabalho: 202522763 

Autoria:  Inacio Domingos Te 

Orientação: Carla Alessandra Cursino, Elaine Cristina Schmitt Ragnini 

Evento: EDISPE 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: PIBIS - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE APOIO À 

INCLUSÃO SOCIAL 

 

A Universidade Federal do Paraná assina um termo de Cooperação Técnica (Cátedra 

Sérgio Vieira de Mello) com o Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados 

(ACNUR) desde 2013, que tem por objetivo o desenvolvimento (I) de ações para 

acolhimento, atendimento e integração de pessoas refugiadas e migrantes com visto de 

acolhida humanitária e (II) da política de acesso à educação superior. Em 13 anos, foram 

aprovadas 5 Resoluções na UFPR (13/14, 02/16, 63/18, 10/19 e 56/19 - CEPE) que 

versam sobre a matéria; aprovados em processos seletivos específicos 276 estudantes 

migrantes e refugiados; e revalidados 153 diplomas de pessoas refugiadas. As ações são 

desenvolvidas a partir de um Programa e seis Projetos de Extensão, envolvendo 

estudantes, docentes e técnicos da UFPR. O Relatório de 2025 do ACNUR aponta que as 

migrações forçadas duplicaram na última década, somando mais de 123 milhões de 

pessoas deslocadas à força no mundo, o que ocorre em função de conflitos nos territórios 

de origem, perseguição, violência, violação de direitos humanos e sérios eventos de 

perturbação da ordem pública. O Brasil tem sido destino para muitos desses migrantes, o 

que demanda o desenvolvimento de políticas públicas e migratórias para acolhê-los e 

integrá-los à sociedade. Nesse sentido, a UFPR tem se destacado no cenário nacional e 

internacional pela Política Migratória na Universidade. A partir das Ações Afirmativas 

para essa população, temos o ingresso de estudantes migrantes e refugiados em nossa 

instituição. Entretanto, o ingresso não garante a permanência. Assim, propomos ações 

articuladas pela Cátedra, em parceria com diversas instâncias institucionais (PROAFE, 

PROGRAP, ERI, P4E, NC), como: (1) auxílio para migrantes terem acesso ao ensino 

superior e à revalidação de diplomas; (2) acompanhamento das trajetórias de estudantes 

migrantes na UFPR; (3) atividades voltadas à permanência desses migrantes na 

universidade e maior participação nas atividades acadêmicas de extensão, pesquisa e 

ensino. Essas ações são desenvolvidas com a participação dos estudantes migrantes da 

UFPR, a partir de: permanência na Sala 28 para atendimentos a migrantes e refugiados; 

conversações sobre a vivência e a trajetória universitária; desenvolvimento de estratégias 

para a maior participação de estudantes migrantes em seus cursos de graduação na UFPR. 

Nesse sentido, o Programa PIBIS tem viabilizado essas atividades e propiciado maior 

engajamento dos estudantes migrantes e refugiados na vida acadêmica, reafirmando o 

compromisso institucional com essa população.     
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 REFÚGIO E MIGRAÇÃO EM EXTENSÃO: CÁTEDRA SÉRGIO VIEIRA DE 

MELLO/ACNUR NA UFPR E MOVIMENTOS MIGRATÓRIOS E 

PSICOLOGIA (MOVE)5.  

Nº Trabalho: 202522764 

Autoria:  Joulian Alnabki 

Orientação: Elaine Cristina Schmitt Ragnini, Marco Antonio Rocha 

Evento: EDISPE 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: PIBIS - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE APOIO À 

INCLUSÃO SOCIAL 

 

A Universidade Federal do Paraná assina um termo de Cooperação Técnica (Cátedra 

Sérgio Vieira de Mello) com o Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados 

(ACNUR) desde 2013, que tem por objetivo o desenvolvimento (I) de ações para 

acolhimento, atendimento e integração de pessoas refugiadas e migrantes com visto de 

acolhida humanitária e (II) da política de acesso à educação superior. Em 13 anos, foram 

aprovadas 5 Resoluções na UFPR (13/14, 02/16, 63/18, 10/19 e 56/19 - CEPE) que 

versam sobre a matéria; aprovados em processos seletivos específicos 276 estudantes 

migrantes e refugiados; e revalidados 153 diplomas de pessoas refugiadas. As ações são 

desenvolvidas a partir de um Programa e seis Projetos de Extensão, envolvendo 

estudantes, docentes e técnicos da UFPR. O Relatório de 2025 do ACNUR aponta que as 

migrações forçadas duplicaram na última década, somando mais de 123 milhões de 

pessoas deslocadas à força no mundo, o que ocorre em função de conflitos nos territórios 

de origem, perseguição, violência, violação de direitos humanos e sérios eventos de 

perturbação da ordem pública. O Brasil tem sido destino para muitos desses migrantes, o 

que demanda o desenvolvimento de políticas públicas e migratórias para acolhê-los e 

integrá-los à sociedade. Nesse sentido, a UFPR tem se destacado no cenário nacional e 

internacional pela Política Migratória na Universidade. A partir das Ações Afirmativas 

para essa população, temos o ingresso de estudantes migrantes e refugiados em nossa 

instituição. Entretanto, o ingresso não garante a permanência. Assim, propomos ações 

articuladas pela Cátedra, em parceria com diversas instâncias institucionais (PROAFE, 

PROGRAP, ERI, P4E, NC), como: (1) auxílio para migrantes terem acesso ao ensino 

superior e à revalidação de diplomas; (2) acompanhamento das trajetórias de estudantes 

migrantes na UFPR; (3) atividades voltadas à permanência desses migrantes na 

universidade e maior participação nas atividades acadêmicas de extensão, pesquisa e 

ensino. Essas ações são desenvolvidas com a participação dos estudantes migrantes da 

UFPR, a partir de: permanência na Sala 28 para atendimentos a migrantes e refugiados; 

conversações sobre a vivência e a trajetória universitária; desenvolvimento de estratégias 

para a maior participação de estudantes migrantes em seus cursos de graduação na UFPR. 

Nesse sentido, o Programa PIBIS tem viabilizado essas atividades e propiciado maior 

engajamento dos estudantes migrantes e refugiados na vida acadêmica, reafirmando o 

compromisso institucional com essa população.     
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 REFÚGIO E MIGRAÇÃO EM EXTENSÃO: CÁTEDRA SÉRGIO VIEIRA DE 

MELLO/ACNUR NA UFPR E MOVIMENTOS MIGRATÓRIOS E 

PSICOLOGIA (MOVE)13.  

Nº Trabalho: 202522772 

Autoria:  Dieuny Casterling Wilberte Galbert 

Orientação: Joao Arthur Pugsley Grahl 

Evento: EDISPE 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: PIBIS - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE APOIO À 

INCLUSÃO SOCIAL 

 

O Relatório de 2025 do ACNUR aponta que as migrações forçadas duplicaram na última 

década, somando mais de 123 milhões de pessoas deslocadas à força no mundo, o que 

ocorre em função de conflitos nos territórios de origem, perseguição, violência, violação 

de direitos humanos e sérios eventos de perturbação da ordem pública. O Brasil tem sido 

destino para muitos desses migrantes, o que demanda o desenvolvimento de políticas 

públicas e migratórias para acolhê-los e integrá-los à sociedade. Nesse sentido, a UFPR 

tem se destacado no cenário nacional e internacional pela Política Migratória na 

Universidade. Em 2013 a Universidade Federal do Paraná assinou um termo de 

Cooperação Técnica (Cátedra Sérgio Vieira de Mello) com o Alto Comissariado das 

Nações Unidas para Refugiados (ACNUR), tendo como objetivo o desenvolvimento (I) 

de ações para acolhimento, atendimento e integração de pessoas refugiadas e migrantes 

com visto de acolhida humanitária e (II) da política de acesso à educação superior. Nesses 

anos, foram aprovadas 5 Resoluções na UFPR (13/14, 02/16, 63/18, 10/19 e 56/19 - 

CEPE) que versam sobre a temática; tivemos 276 migrantes aprovados em processos 

seletivos específicos; e 153 diplomas de pessoas refugiadas revalidados. As ações da 

Cátedra são desenvolvidas a partir de um Programa e seis Projetos de Extensão, 

envolvendo estudantes, docentes e técnicos da UFPR. A partir das Ações Afirmativas 

para essa população, temos o ingresso de estudantes migrantes e refugiados em nossa 

instituição. Entretanto, o ingresso não garante a permanência. Assim, propomos ações 

articuladas pela Cátedra, em parceria com diversas instâncias institucionais (PROAFE, 

PROGRAP, ERI, P4E, NC), como: (1) auxílio para migrantes terem acesso ao ensino 

superior e à revalidação de diplomas; (2) acompanhamento das trajetórias de estudantes 

migrantes na UFPR; (3) atividades voltadas à permanência desses migrantes na 

universidade e maior participação nas atividades acadêmicas de extensão, pesquisa e 

ensino. Essas ações são desenvolvidas com a participação dos estudantes migrantes da 

UFPR, a partir de: permanência na Sala 28 para atendimentos a migrantes e refugiados; 

conversações sobre a vivência e a trajetória universitária; desenvolvimento de estratégias 

para a maior participação de estudantes migrantes em seus cursos de graduação na UFPR. 

Nesse sentido, o Programa PIBIS tem viabilizado essas atividades e propiciado maior 

engajamento dos estudantes migrantes e refugiados na vida acadêmica, reafirmando o 

compromisso institucional com essa população. 
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 REFÚGIO E MIGRAÇÃO EM EXTENSÃO: CÁTEDRA SÉRGIO VIEIRA DE 

MELLO/ACNUR NA UFPR E MOVIMENTOS MIGRATÓRIOS E PSICOLOGA 

(MOVE)*  

Nº Trabalho: 202522775 

Autoria:  Luisana Reyes Alcala 

Orientação: Elaine Cristina Schmitt Ragnini, Sabrina Stefanello 

Evento: EDISPE 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: PIBIS - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE APOIO À 

INCLUSÃO SOCIAL 

 

A Universidade Federal do Paraná assina um termo de Cooperação Técnica (Cátedra 

Sérgio Vieira de Mello) com o Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados 

(ACNUR) desde 2013, que tem por objetivo o desenvolvimento (I) de ações para 

acolhimento, atendimento e integração de pessoas refugiadas e migrantes com visto de 

acolhida humanitária e (II) da política de acesso à educação superior. Em 13 anos, foram 

aprovadas 5 Resoluções na UFPR (13/14, 02/16, 63/18, 10/19 e 56/19 - CEPE) que 

versam sobre a matéria; aprovados em processos seletivos específicos 276 estudantes 

migrantes e refugiados; e revalidados 153 diplomas de pessoas refugiadas. As ações são 

desenvolvidas a partir de um Programa e seis Projetos de Extensão, envolvendo 

estudantes, docentes e técnicos da UFPR. O Relatório de 2025 do ACNUR aponta que as 

migrações forçadas duplicaram na última década, somando mais de 123 milhões de 

pessoas deslocadas à força no mundo, o que ocorre em função de conflitos nos territórios 

de origem, perseguição, violência, violação de direitos humanos e sérios eventos de 

perturbação da ordem pública. O Brasil tem sido destino para muitos desses migrantes, o 

que demanda o desenvolvimento de políticas públicas e migratórias para acolhê-los e 

integrá-los à sociedade. Nesse sentido, a UFPR tem se destacado no cenário nacional e 

internacional pela Política Migratória na Universidade. A partir das Ações Afirmativas 

para essa população, temos o ingresso de estudantes migrantes e refugiados em nossa 

instituição. Entretanto, o ingresso não garante a permanência. Assim, propomos ações 

articuladas pela Cátedra, em parceria com diversas instâncias institucionais (PROAFE, 

PROGRAP, ERI, P4E, NC), como: (1) auxílio para migrantes terem acesso ao ensino 

superior e à revalidação de diplomas; (2) acompanhamento das trajetórias de estudantes 

migrantes na UFPR; (3) atividades voltadas à permanência desses migrantes na 

universidade e maior participação nas atividades acadêmicas de extensão, pesquisa e 

ensino. Essas ações são desenvolvidas com a participação dos estudantes migrantes da 

UFPR, a partir de: permanência na Sala 28 para atendimentos a migrantes e refugiados; 

conversações sobre a vivência e a trajetória universitária; desenvolvimento de estratégias 

para a maior participação de estudantes migrantes em seus cursos de graduação na UFPR. 

Nesse sentido, o Programa PIBIS tem viabilizado essas atividades e propiciado maior 

engajamento dos estudantes migrantes e refugiados na vida acadêmica, reafirmando o 

compromisso institucional com essa população.  

 

 

Palavras-chave: Direitos Humanos, Migração Internacional, Refúgio 



Semana Integrada de Ensino, Pesquisa e Extensão | 16ª SIEPE 

32º EVINCI, 17º EINTI, 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG  
 

ANAIS 16ª SIEPE | volume 2 | 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG 

e-ISBN 978-65-5458-088-5 

210 

 REFÚGIO E MIGRAÇÃO EM EXTENSÃO: CÁTEDRA SÉRGIO VIEIRA DE 

MELLO/ACNUR NA UFPR E MOVIMENTOS MIGRATÓRIOS E 

PSICOLOGIA (MOVE)2.  

Nº Trabalho: 202522780 

Autoria:  Ilda Celony 

Orientação: Viviane Araujo Alves da Costa Pereira 

Evento: EDISPE 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: PIBIS - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE APOIO À 

INCLUSÃO SOCIAL 

 

Desde 2013, a Universidade Federal do Paraná (UFPR) mantém um Termo de 

Cooperação Técnica com o Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados 

(ACNUR), no âmbito da Cátedra Sérgio Vieira de Mello, com o objetivo de desenvolver 

(i) ações de acolhimento, atendimento e integração de pessoas refugiadas e migrantes com 

visto de acolhida humanitária e (ii) políticas de acesso à educação superior. Ao longo de 

13 anos, a instituição aprovou cinco resoluções relacionadas ao tema (Resoluções CEPE 

n. 13/14, 02/16, 63/18, 10/19 e 56/19), admitiu 276 estudantes em processos seletivos 

específicos e revalidou 153 diplomas de refugiados. Essas iniciativas são 

operacionalizadas por meio de um Programa e seis Projetos de Extensão, que contam com 

a participação de estudantes, docentes e técnicos. O Relatório ACNUR de 2025 indica 

que as migrações forçadas duplicaram na última década, alcançando mais de 123 milhões 

de pessoas em decorrência de conflitos, perseguições, violações de direitos humanos e 

graves perturbações da ordem pública. Nesse contexto, o Brasil tem se constituído como 

destino de significativa parcela dessa população, o que evidencia a necessidade de 

políticas públicas e universitárias voltadas ao acolhimento e à integração dessa população. 

A UFPR, nesse cenário, tem se destacado nacional e internacionalmente pela 

consolidação de uma política migratória universitária de caráter afirmativo, possibilitando 

o ingresso de migrantes e refugiados na educação superior. Contudo, o ingresso não 

garante a permanência acadêmica, o que demanda a formulação de estratégias 

complementares. Em resposta, a Cátedra, em articulação com instâncias institucionais 

como PROAFE, PROGRAP, ERI, P4E e NC, tem implementado ações que incluem: (i) 

apoio ao acesso ao ensino superior e à revalidação de diplomas; (ii) acompanhamento das 

trajetórias acadêmicas de estudantes migrantes; e (iii) desenvolvimento de iniciativas 

voltadas à permanência e à participação em atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

Entre as práticas desenvolvidas, destacam-se os atendimentos realizados na Sala 28, os 

espaços de conversação sobre vivências universitárias e a elaboração de estratégias para 

ampliar a inserção de estudantes migrantes em seus cursos de graduação, como é o caso 

do Curso de Letras. Nesse processo, o Programa PIBIS tem desempenhado papel 

fundamental, ao viabilizar atividades e incentivar o engajamento acadêmico dos 

estudantes migrantes, reafirmando o compromisso institucional da UFPR com a inclusão 

e a defesa de direitos.  
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 REFÚGIO E MIGRAÇÃO EM EXTENSÃO: CÁTEDRA SÉRGIO VIEIRA DE 

MELLO/ACNUR NA UFPR E  MOVIMENTOS MIGRATÓRIOS E 

PSICOLOGIA (MOVE)18.  

Nº Trabalho: 202519749 

Autoria:  Fagulson Moise 

Orientação: Tatyana Scheila Friedrich 

Evento: EDISPE 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: PIBIS - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE APOIO À 

INCLUSÃO SOCIAL 

 

A Universidade Federal do Paraná assina um termo de Cooperação Técnica (Cátedra 

Sérgio Vieira de Mello) com o Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados 

(ACNUR) desde 2013, que tem por objetivo o desenvolvimento (I) de ações para 

acolhimento, atendimento e integração de pessoas refugiadas e migrantes com visto de 

acolhida humanitária e (II) da política de acesso à educação superior. Em 13 anos, foram 

aprovadas 5 Resoluções na UFPR (13/14, 02/16, 63/18, 10/19 e 56/19 - CEPE) que 

versam sobre a matéria; aprovados em processos seletivos específicos 276 estudantes 

migrantes e refugiados; e revalidados 153 diplomas de pessoas refugiadas. As ações são 

desenvolvidas a partir de um Programa e seis Projetos de Extensão, envolvendo 

estudantes, docentes e técnicos da UFPR. O Relatório de 2025 do ACNUR aponta que as 

migrações forçadas duplicaram na última década, somando mais de 123 milhões de 

pessoas deslocadas à força no mundo, o que ocorre em função de conflitos nos territórios 

de origem, perseguição, violência, violação de direitos humanos e sérios eventos de 

perturbação da ordem pública. O Brasil tem sido destino para muitos desses migrantes, o 

que demanda o desenvolvimento de políticas públicas e migratórias para acolhê-los e 

integrá-los à sociedade. Nesse sentido, a UFPR tem se destacado no cenário nacional e 

internacional pela Política Migratória na Universidade. A partir das Ações Afirmativas 

para essa população, temos o ingresso de estudantes migrantes e refugiados em nossa 

instituição. Entretanto, o ingresso não garante a permanência. Assim, propomos ações 

articuladas pela Cátedra, em parceria com diversas instâncias institucionais (PROAFE, 

PROGRAP, ERI, P4E, NC), como: (1) auxílio para migrantes terem acesso ao ensino 

superior e à revalidação de diplomas; (2) acompanhamento das trajetórias de estudantes 

migrantes na UFPR; (3) atividades voltadas à permanência desses migrantes na 

universidade e maior participação nas atividades acadêmicas de extensão, pesquisa e 

ensino. 
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 DIREITOS AQUILOMBADOS - ETAPA 3 - ESTUDOS DE CASO 

Nº Trabalho: 202520719 

Autoria:  Luiz Augusto Lemos de Souza 

Orientação: Thiago de Azevedo Pinheiro Hoshino 

Evento: EDISPE 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: PIBIS - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE APOIO À 

INCLUSÃO SOCIAL 

 

O presente trabalho consiste em um estudo de caso da Comunidade Quilombola Adelaide 

Maria Trindade Batista, localizada no bairro São Sebastião do Rocio, no município de 

Palmas/PR, e tem como objetivo analisar os conflitos que atravessam a comunidade e 

como estes incidem sobre seu agenciamento nas disputas fundiárias em seu território. Este 

estudo integra o projeto ñDireitos Aquilombadosò, a partir do qual foi poss²vel acessar, 

por meio de autorização externa concedida pelo INCRA/PR, o processo administrativo 

de demarcação e titulação do território da comunidade. Entre setembro de 2024 e março 

de 2025, a pesquisa concentrou-se em compreender a história de formação da 

comunidade, desde sua constituição, suas relações com comunidades próximas 

geograficamente, bem como os conflitos que a atravessam atualmente. 

A análise evidenciou que, atualmente, a Comunidade Quilombola Adelaide Maria 

Trindade Batista enfrenta diversas dificuldades, sendo frequentemente invisibilizada e 

deslegitimada por discursos desenvolvimentistas e carregados de preconceitos, que a 

classificam como um entrave ao crescimento econômico do município. 

O discurso desenvolvimentista é propagado, inclusive, pelos veículos de mídia locais, que 

vendem o discurso do entrave ao crescimento econômico do município diante da 

demarcação de terras acontecendo atualmente, ainda que está se expanda para áreas sem 

nenhum proveito econômico prévio, conforme dados levantados recentemente. 

Os dados levantados até o momento indicam que os conflitos fundiários impactam 

diretamente a permanência da comunidade em seu território tradicional e reforçam a 

necessidade de compreender como as disputas em torno da terra articulam-se a processos 

mais amplos de exclusão e apagamento. A continuidade da pesquisa buscará aprofundar 

a análise das estratégias adotadas pela comunidade frente a esses embates, bem como suas 

conexões com movimentos sociais e instituições que atuam na defesa dos direitos 

quilombolas. 
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A persistente falta de informação sobre o aborto legal no Brasil compromete o exercício 

dos direitos reprodutivos e a efetividade das políticas públicas voltadas à saúde sexual e 

reprodutiva. Observa-se que tanto a população geral quanto parte dos profissionais de 

saúde desconhecem as situações em que o procedimento é permitido e os fluxos 

institucionais de atendimento, resultando em barreiras adicionais ao acesso. Nesse 

contexto, as mais atingidas são as mulheres que buscam auxílio, muitas vezes sem 

conhecer seus direitos ou como acessá-los, enquanto profissionais recorrem à objeção de 

consciência sem fornecer as devidas orientações, expondo-as ao risco do aborto inseguro 

e de suas consequências. A ausência de fiscalização contribui para a manutenção dessas 

barreiras. O objetivo deste estudo foi identificar entraves relacionados à informação e 

propor estratégias de sensibilização para profissionais e usuárias do Sistema Único de 

Saúde (SUS). Trata-se de pesquisa qualitativa, descritiva e exploratória, conforme 

proposto por Minayo, que considerou a perspectiva de profissionais, gestoras do SUS e 

usuárias do sistema, a partir de revisão de literatura e análise crítica de relatos obtidos em 

entrevistas realizadas por alunas da pós-graduação e transcritas por graduandas 

participantes da Clínica de Direitos Humanos (CDH). Os resultados apontaram a 

inexistência de protocolos claros em diversos serviços, o uso inadequado da objeção de 

consciência, por vezes coletivo ou institucional, e a carência de ações educativas voltadas 

à população, evidenciando a necessidade de capacitação continuada das equipes, 

campanhas informativas acessíveis e fortalecimento de fluxos assistenciais. Como 

produto final, desenvolveu-se uma cartilha informativa para mulheres sobre seus direitos 

reprodutivos e o acesso ao aborto legal. Conclui-se que enfrentar a desinformação  e 

promover a sensibilização são medidas fundamentais para efetivar o direito ao aborto 

legal, reduzir danos e prevenir a perpetuação de barreiras institucionais. 
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Desde 1940, o aborto legal no Brasil é um direito previsto em lei em situações específicas. 

Porém, ainda enfrenta barreiras institucionais e jurídicas que comprometem sua 

efetividade. Entre elas, a idade gestacional como critério restritivo na prática assistencial. 

Este estudo teve como objetivo analisar como a idade gestacional atua como barreira de 

acesso ao aborto legal no Sistema Único de Saúde (SUS), a partir da perspectiva de 

profissionais e gestoras da rede pública. Tratou-se de uma pesquisa qualitativa, descritiva 

e exploratória, baseada em entrevistas com profissionais e gestoras do SUS, analisando 

percepções sobre o fluxo e limitações do atendimento. Os resultados indicaram que, 

embora a legislação não estabeleça limite máximo de idade gestacional, protocolos 

institucionais e interpretações equivocadas de documentos do Ministério da Saúde têm 

restringido o acesso, especialmente após 22 semanas. Observou-se que mulheres vítimas 

de violência sexual frequentemente não procuram atendimento imediato, seja por 

desconhecimento dos serviços, medo de exposição ou insegurança quanto à acolhida, 

resultando em procura tardia e exclusão de serviços que impõem limites gestacionais. Em 

alguns casos, a interrupção em gestações avançadas só ocorreu mediante judicialização, 

processo que prolongou a gestação e agravou o sofrimento. A ausência de profissionais 

capacitados para realizar assistolia fetal, método recomendado pela OMS para casos 

acima de 20 semanas, foi apontada como obstáculo técnico, agravado pelo 

posicionamento do Conselho Federal de Medicina que, em 2024, tentou proibir seu uso 

em abortos por estupro, contrariando evidências científicas e direitos reprodutivos. Além 

disso, diretrizes internas de alguns hospitais, mesmo com capacidade técnica instalada, 

têm sobreposto interpretações restritivas à legislação vigente, orientando a continuidade 

da gestação ou a entrega para adoção. Conclui-se que a limitação da idade gestacional, 

ancorada em barreiras técnicas, jurídicas e institucionais, compromete o princípio da 

integralidade do SUS e aprofunda vulnerabilidades. Pretende-se, a partir deste resumo, 

desenvolver um artigo científico para publicação em revista Qualis A, contribuindo para 

o debate sobre a necessidade de protocolos claros, capacitação profissional e alinhamento 

das práticas à legislação e às recomendações internacionais. 
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O presente trabalho visa analisar três casos em que houve uma agressão a corpos 

cisgêneros, mas que não podem ser compreendidos no conceito de ñG°neros Intelig²veisò 

desenvolvido por Judith Butler. Dessa forma, compreende-se que há uma articulação da 

ñAlian­a Conservadoraò para a produ­«o de p©nico moral que se consolida nos ataques 

às pessoas LGBTI+, mas que, por ser tão inflamado esse discurso, possui uma ñmargemò 

onde se localiza as agressões a esses corpos cisgêneros. Assim, é possível observar que o 

pânico moral, no Brasil, é produzido a partir de quatro movimentos, sendo: (i) o 

movimento contra a ñIdeologia de G°neroò; (ii) o movimento Escola sem Partido; (iii) o 

movimento RedPill; e (iv) o movimento contra a ñCultura Wokeò. Para desenvolver a 

hipótese do presente trabalho, foram analisados três casos, sendo: (i) o Caso Imane Khelif, 

nas Olimpíadas de 2024, onde a boxeadora teve seu sexo biológico questionado 

reiteradamente em relação aos esportes; (ii) o caso Restaurante Guaiamum Gigante, em 

Recife, onde uma mulher cisgênero foi agredida ao entrar no banheiro feminino; e (iii) o 

caso Vaneza Oliveira, que ocorreu no Metrô de São Paulo onde, novamente, uma mulher 

cisgênero foi violentada, mas pelo seu simples existir. A partir desses casos, denota-se 

como os assuntos dos esportes e dos banheiros se tornaram ponto central de debate por 

essa Aliança, de modo que, os parâmetros adotados pelas instituições que regulam os 

esportes, utilizam de um padrão comparativo entre pessoas cis e pessoas trans, bem como, 

com traços da colonialidade, há uma análise a partir dos parâmetros da branquitude. 

Assim, o único referencial utilizado é o nível de testosterona, ignorando qualquer outro 

fator possível para discutir esse embate. Já para o banheiro, é possível observar que se 

torna ponto indiscutível, uma vez que é no banheiro que se realiza a sexualidade. Assim, 

compreende-se que os ataques promovidos pela Aliança Conservadora não são apenas 

expressões de moralismo, mas sim parte de um projeto mais amplo de destruição 

democrática, utilizando o pânico moral para promover a ideia de que, caso sejam 

reconhecidos os direitos a esses corpos subalternizados, haveria uma ameaça à própria 

humanidade. Nesse sentido, é possível visualizar as práticas desconstituintes que são 

proporcionadas pela Aliança Conservadora, visando aniquilar simbolicamente e 

materialmente esses corpos dissidentes. Assim, é necessário que se questione as lógicas 

normativas de binariedade para que seja possível ampliar os sentidos democrático-

constitucionais. 
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A Universidade Federal do Paraná assina um termo de Cooperação Técnica (Cátedra 

Sérgio Vieira de Mello) com o Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados 

(ACNUR) desde 2013, que tem por objetivo o desenvolvimento (I) de ações para 

acolhimento, atendimento e integração de pessoas refugiadas e migrantes com visto de 

acolhida humanitária e (II) da política de acesso à educação superior. Em 13 anos, foram 

aprovadas 5 Resoluções na UFPR (13/14, 02/16, 63/18, 10/19 e 56/19 - CEPE) que 

versam sobre a matéria; aprovados em processos seletivos específicos 276 estudantes 

migrantes e refugiados; e revalidados 153 diplomas de pessoas refugiadas. As ações são 

desenvolvidas a partir de um Programa e seis Projetos de Extensão, envolvendo 

estudantes, docentes e técnicos da UFPR. O Relatório de 2025 do ACNUR aponta que as 

migrações forçadas duplicaram na última década, somando mais de 123 milhões de 

pessoas deslocadas à força no mundo, o que ocorre em função de conflitos nos territórios 

de origem, perseguição, violência, violação de direitos humanos e sérios eventos de 

perturbação da ordem pública. O Brasil tem sido destino para muitos desses migrantes, o 

que demanda o desenvolvimento de políticas públicas e migratórias para acolhê-los e 

integrá-los à sociedade. Nesse sentido, a UFPR tem se destacado no cenário nacional e 

internacional pela Política Migratória na Universidade. A partir das Ações Afirmativas 

para essa população, temos o ingresso de estudantes migrantes e refugiados em nossa 

instituição. Entretanto, o ingresso não garante a permanência. Assim, propomos ações 

articuladas pela Cátedra, em parceria com diversas instâncias institucionais (PROAFE, 

PROGRAP, ERI, P4E, NC), como: (1) auxílio para migrantes terem acesso ao ensino 

superior e à revalidação de diplomas; (2) acompanhamento das trajetórias de estudantes 

migrantes na UFPR; (3) atividades voltadas à permanência desses migrantes na 

universidade e maior participação nas atividades acadêmicas de extensão, pesquisa e 

ensino. Essas ações são desenvolvidas com a participação dos estudantes migrantes da 

UFPR, a partir de: permanência na Sala 28 para atendimentos a migrantes e refugiados; 

conversações sobre a vivência e a trajetória universitária; desenvolvimento de estratégias 

para a maior participação de estudantes migrantes em seus cursos de graduação na UFPR. 

Nesse sentido, o Programa PIBIS tem viabilizado essas atividades e propiciado maior 

engajamento dos estudantes migrantes e refugiados na vida acadêmica, reafirmando o 

compromisso institucional com essa população.     
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A partir da constatação de que a violência de gênero e as barreiras no acesso ao aborto 

seguro configuraram graves violações de direitos humanos, desenvolveu-se atuação 

conjunta no projeto de pesquisa e extensão Eu Decido e na Clínica de Direitos Humanos, 

integrando estratégias de produção cultural, pesquisa científica e advocacia jurídica. O 

objetivo central consistiu em promover a disseminação de informações baseadas em 

evidências sobre violência doméstica e sexual e em assegurar a efetividade do direito ao 

aborto nos casos previstos em lei, por meio de ações interdisciplinares que articularam 

medicina, direito e comunicação. A metodologia compreendeu reuniões com 

profissionais de saúde e do sistema de justiça, análise de protocolos institucionais, revisão 

de literatura, produção de materiais educativos ð incluindo a história em quadrinhos Data 

Comics ñEu Decidoò ð e acompanhamento de casos na Clínica de Direitos Humanos, 

com foco na identificação e enfrentamento das barreiras institucionais e socioculturais 

que impediam o acesso ao procedimento, além do estudo da possibilidade de criação de 

uma HQ específica voltada à temática do aborto. Os resultados alcançados incluíram a 

elaboração e adaptação de conteúdos para públicos diversos, a finalização de etapas 

gráficas da HQ, a proposição de recomendações para melhoria de fluxos de atendimento 

e a realização de ações de sensibilização junto à comunidade acadêmica e à rede de 

proteção. Essa experiência evidenciou que a articulação entre produção cultural, educação 

em saúde e defesa jurídica potencializou a conscientização social e fortaleceu o acesso a 

direitos, demonstrando que a combinação de práticas acadêmicas e advocacy é 

fundamental para o avanço das políticas públicas de saúde e para a garantia da autonomia 

reprodutiva das mulheres. 
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A Cátedra Sérgio Vieira de Mello é um termo de Cooperação Técnica entre a UFPR e o 

Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados (ACNUR). Em vigência desde 

2013, tem por objetivo o desenvolvimento (I) de ações para acolhimento, atendimento e 

integração de pessoas refugiadas e migrantes com visto de acolhida humanitária e (II) da 

política de acesso à educação superior. Em 13 anos, foram aprovadas 5 Resoluções na 

UFPR (13/14, 02/16, 63/18, 10/19 e 56/19 - CEPE) que versam sobre a matéria. 

Atualmente temos 276 estudantes migrantes e refugiados aprovados em processos 

seletivos e 153 diplomas de pessoas refugiadas revalidados. As ações são desenvolvidas 

a partir de um Programa e seis Projetos de Extensão, envolvendo estudantes, docentes e 

técnicos da UFPR. O Relatório de 2025 do ACNUR aponta que as migrações forçadas 

duplicaram na última década, somando mais de 123 milhões de pessoas deslocadas à força 

no mundo, o que ocorre em função de conflitos nos territórios de origem, perseguição, 

violência, violação de direitos humanos e sérios eventos de perturbação da ordem pública. 

O Brasil tem sido destino para muitos desses migrantes, o que demanda o 

desenvolvimento de políticas públicas e migratórias para acolhê-los e integrá-los à 

sociedade. Nesse sentido, a UFPR tem se destacado no cenário nacional e internacional 

pela Política Migratória na Universidade. A partir das Ações Afirmativas para essa 

população, temos o ingresso de estudantes migrantes e refugiados em nossa instituição. 

Entretanto, o ingresso não garante a permanência. Assim, propomos ações articuladas 

pela Cátedra, em parceria com diversas instâncias institucionais (PROAFE, PROGRAP, 

ERI, P4E, NC), como: (1) auxílio para migrantes terem acesso ao ensino superior e à 

revalidação de diplomas; (2) acompanhamento das trajetórias de estudantes migrantes na 

UFPR; (3) atividades voltadas à permanência desses migrantes na universidade e maior 

participação nas atividades acadêmicas de extensão, pesquisa e ensino. Essas ações são 

desenvolvidas com a participação dos estudantes migrantes da UFPR, a partir de: 

permanência na Sala 28 para atendimentos a migrantes e refugiados; conversações sobre 

a vivência e a trajetória universitária; desenvolvimento de estratégias para a maior 

participação de estudantes migrantes em seus cursos de graduação na UFPR. Destacam-

se as atuações do Curso de Direito, que tem auxiliado na validação dos Direitos Humanos 

da população migrante; e o Programa PIBIS, que contribui para a efetivação da Política 

Migratória na UFPR. 
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Desde 2013, a Universidade Federal do Paraná (UFPR) integra a Cátedra Sérgio Vieira 

de Mello, em cooperação com o Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados 

(ACNUR). Essa parceria visa o desenvolvimento de ações para o acolhimento, a 

integração e o acesso de pessoas refugiadas e migrantes forçados ao ensino superior.Os 

resultados institucionais, expressos em cinco resoluções normativas aprovadas, na 

admissão de 276 estudantes e na revalidação de 153 diplomas, evidenciam não apenas a 

continuidade da política migratória universitária, mas também a sua institucionalização 

como prática de gestão acadêmica. O cenário global, marcado pelo aumento exponencial 

das migrações forçadas ï mais de 123 milhões de pessoas em 2025, segundo o ACNUR 

ï reforça a relevância dessas iniciativas. As causas do deslocamento, associadas a 

conflitos, perseguições e violações de direitos, tensionam sistemas nacionais de 

acolhimento e tornam o papel das universidades particularmente estratégico.No caso 

brasileiro, a UFPR se destaca ao assumir responsabilidades que extrapolam a esfera 

pedagógica, atuando como agente de formulação e implementação de políticas 

migratórias e educacionais. Contudo, os dados institucionais também revelam um desafio 

recorrente: o ingresso, ainda que fundamental, não garante a permanência de estudantes 

migrantes e refugiados no ensino superior.A resposta institucional ao problema, 

articulada entre a Cátedra e instâncias como PROAFE, PROGRAP, ERI, P4E e NC, 

buscou superar essa lacuna mediante ações voltadas à permanência, ao acompanhamento 

acadêmico e ao engajamento em atividades de ensino, pesquisa e extensão.As atividades 

de extensão desenvolvidas no âmbito do projeto apresentado ao Programa PIBIS 

objetivaram desenvolver ações para a integração e acolhimento da comunidade migrante 

em geral e de estudantes migrantes forçados na UFPR. Como resultados, destacou-se: os 

atendimentos na Sala 28; os espaços de conversação sobre a trajetória acadêmica; e as 

ações específicas do curso de Medicina para o público migrante (atendimento em hospital 

e unidades de saúde, cartilhas sobre a saúde da população migrante).A análise do percurso 

da UFPR indicou um processo em duas frentes: de um lado, a consolidação normativa e 

administrativa de políticas migratórias universitárias; de outro, a criação de dispositivos 

de suporte cotidiano que enfrentam os obstáculos à permanência na universidade. A partir 

das ações na Sala 28 e do desenvolvimento de atividades no curso de graduação em 

Medicina, efetivou-se a proposta desse projeto no Programa PIBIS. 
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Orientação: Mariana Correa de Azevedo 

Evento: EDISPE 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: PIBIS - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE APOIO À 

INCLUSÃO SOCIAL 

 

Durante o desenvolvimento da minha pesquisa vinculada ao projeto ñPol²ticas 

Afirmativas para Migrantes, Refugiados e Indígenas no Ensino Superiorò, busquei 

compreender, por meio de uma revisão sistemática de literatura, os principais desafios 

que nós, migrantes, enfrentamos no acesso e na permanência ao Ensino Superior. Para 

isso, analisei artigos publicados entre 2019 e 2023, consultando bases como SciELO, 

Redalyc e Periódicos CAPES, além de relatórios institucionais da UNESCO e do 

ACNUR, que me ofereceram diferentes perspectivas sobre nossa realidade. Para essa 

nova abordagem, modifiquei um pouco a metodologia, dando continuidade ao projeto 

anterior. Senti a necessidade de aproximar o estudo da realidade concreta de estudantes 

migrantes como eu. Assim, comecei a considerar a possibilidade de complementar a 

revisão com um estudo empírico, que me permitirá ouvir diretamente as experiências de 

outros estudantes migrantes e refletir também sobre a minha própria trajetória acadêmica. 

Minhas conclusões parciais indicam que, embora existam políticas afirmativas voltadas 

à inclusão, ainda persistem lacunas importantes, especialmente no que se refere às 

condições de permanência e ao acolhimento institucional. Questões como barreiras 

linguísticas, falta de apoio psicossocial contínuo e limitações no acesso a auxílios 

estudantis comprometem a efetividade dessas iniciativas. Essa constatação reforçou a 

necessidade de buscar formas de pesquisa que deem voz aos próprios migrantes, 

valorizando as suas experiências e perspectivas. Diante desse quadro, surgiu a proposta 

de aprofundar a investigação a partir do tema da sociabilidade de estudantes migrantes 

em nível superior. Minha intenção é constituir um grupo focal com estudantes migrantes 

da Universidade Federal do Paraná, incluindo-me nesse grupo, para coletar depoimentos 

e experiências pessoais. Serão selecionados discentes de diferentes graduações e origens 

nacionais, participantes do curso de Mentoria Eduder UFPR, vinculado à Rede 

Iberoamericana de Educa­«o em Direitos Humanos no projeto vigente ñDireito ¨ 

Educa­«o Universit§ria para os Grupos mais vulner§veisò. Essa abordagem permitir§ n«o 

apenas compreender melhor nossas trajetórias acadêmicas, mas também evidenciar 

nossas percepções sobre integração, pertencimento e os desafios que enfrentamos no 

ambiente universitário, fortalecendo o caráter humano e empírico da pesquisa. 
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 REFÚGIO E MIGRAÇÃO EM EXTENSÃO: CÁTEDRA SÉRGIO VIEIRA DE 

MELLO/ACNUR NA UFPR E MOVIMENTOS MIGRATÓRIOS E PSICOLOGA 

(MOVE).  

Nº Trabalho: 202522263 

Autoria:  Gregory Jean Baptiste 

Orientação: Jose Ricardo Vargas de Faria 

Evento: EDISPE 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: PIBIS - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE APOIO À 

INCLUSÃO SOCIAL 

 

A Universidade Federal do Paraná assina um termo de Cooperação Técnica (Cátedra 

Sérgio Vieira de Mello) com o Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados 

(ACNUR) desde 2013, que tem por objetivo o desenvolvimento (I) de ações para 

acolhimento, atendimento e integração de pessoas refugiadas e migrantes com visto de 

acolhida humanitária e (II) da política de acesso à educação superior. Em 13 anos, foram 

aprovadas 5 Resoluções na UFPR (13/14, 02/16, 63/18, 10/19 e 56/19 - CEPE) que 

versam sobre a matéria; aprovados em processos seletivos específicos 276 estudantes 

migrantes e refugiados; e revalidados 153 diplomas de pessoas refugiadas. As ações são 

desenvolvidas a partir de um Programa e seis Projetos de Extensão, envolvendo 

estudantes, docentes e técnicos da UFPR. O Relatório de 2025 do ACNUR aponta que as 

migrações forçadas duplicaram na última década, somando mais de 123 milhões de 

pessoas deslocadas à força no mundo, o que ocorre em função de conflitos nos territórios 

de origem, perseguição, violência, violação de direitos humanos e sérios eventos de 

perturbação da ordem pública. O Brasil tem sido destino para muitos desses migrantes, o 

que demanda o desenvolvimento de políticas públicas e migratórias para acolhê-los e 

integrá-los à sociedade. Nesse sentido, a UFPR tem se destacado no cenário nacional e 

internacional pela Política Migratória na Universidade. A partir das Ações Afirmativas 

para essa população, temos o ingresso de estudantes migrantes e refugiados em nossa 

instituição. Entretanto, o ingresso não garante a permanência. Assim, propomos ações 

articuladas pela Cátedra, em parceria com diversas instâncias institucionais (PROAFE, 

PROGRAP, ERI, P4E, NC), como: (1) auxílio para migrantes terem acesso ao ensino 

superior e à revalidação de diplomas; (2) acompanhamento das trajetórias de estudantes 

migrantes na UFPR; (3) atividades voltadas à permanência desses migrantes na 

universidade e maior participação nas atividades acadêmicas de extensão, pesquisa e 

ensino. Essas ações são desenvolvidas com a participação dos estudantes migrantes da 

UFPR, a partir de: permanência na Sala 28 para atendimentos a migrantes e refugiados; 

conversações sobre a vivência e a trajetória universitária; desenvolvimento de estratégias 

para a maior participação de estudantes migrantes em seus cursos de graduação na UFPR. 

Nesse sentido, o Programa PIBIS tem viabilizado essas atividades e propiciado maior 

engajamento dos estudantes migrantes e refugiados na vida acadêmica, reafirmando o 

compromisso institucional com essa população. 

 

 

Palavras-chave: Direitos Humanos, Migração Internacional, Refúgio 
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 REFÚGIO E MIGRAÇÃO EM EXTENSÃO: CÁTEDRA SÉRGIO VIEIRA DE 

MELLO/ACNUR NA UFPR E MOVIMENTOS MIGRATÓRIOS E PSICOLOGA 

(MOVE).  

Nº Trabalho: 202522777 

Autoria:  Calixte Demosthene 

Orientação: Jose Ricardo Vargas de Faria 

Evento: EDISPE 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: PIBIS - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE APOIO À 

INCLUSÃO SOCIAL 

 

Desde 2013, a Universidade Federal do Paraná (UFPR), por meio da Cátedra Sérgio 

Vieira de Mello, um acordo de cooperação com o Alto Comissariado das Nações Unidas 

para Refugiados (ACNUR), desenvolve políticas institucionais voltadas ao acolhimento, 

integração e acesso de migrantes e refugiados ao ensino superior. Esse percurso inclui a 

aprovação de cinco resoluções no Conselho Superior de Ensino, Pesquisa e Extensão da 

universidade, bem como a admissão de 276 estudantes em processos seletivos específicos 

e a revalidação de 153 diplomas de pessoas em situação de migração forçada (solicitantes 

de refúgio, refugiados e migrantes com visto de acolhida humanitária). Embora os 

resultados normativos e quantitativos revelem um avanço expressivo no acolhimento e 

integração dessa população, ainda há avanços a serem feitos. A intensificação das 

migrações forçadas ï que alcançaram mais de 123 milhões de pessoas em 2024, segundo 

o último relatório do ACNUR, demanda respostas institucionais capazes de articular 

políticas públicas e efetiva integração dessa população à sociedade brasileira. Nesse 

sentido, a UFPR tem desenvolvido ações para o acesso e a permanência na universidade 

desses migrantes. As ações articuladas entre a Cátedra e diferentes instâncias 

institucionais (PROAFE, PROGRAP, ERI, P4E, NC) demonstram o compromisso da 

UFPR com essa população, ao articular atividades de informação, acesso, acolhimento e 

acompanhamento das trajetórias migrantes na instituição. Essas ações estão contempladas 

nos editais específicos de acesso à universidade para essa população, nos atendimentos 

realizados na Sala 28 (Prédio Histórico da UFPR), nos grupos e contatos pessoais para 

acompanhamento das trajetórias migrantes na UFPR e no desenvolvimento de atividades 

específicas nos cursos de graduação, como no caso das Engenharias. Nesses termos, o 

Programa PIBIS tem possibilitado a incorporação de bolsistas migrantes em projetos de 

extensão da universidade, o que auxilia na integração, desenvolvimento acadêmico-

profissional e viabilização de uma formação acadêmica comprometida com as questões 

sociais.  

 

 

Palavras-chave: Direitos Humanos, Migração Internacional, Refúgio 
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 MEL: REDE DE MULHERES EMPREENDEDORAS E LÍDERES  2024 A 2028 

Nº Trabalho: 202522116 

Autoria:  Alessandra Suota Slaga, Brenda Elissa Chagas, Bruna Stefani de Oliveira Pinto, 

Kamilly Benvindo Fernandes Silva, Reynaldo Costa Junior, Sabrina Ribeiro de Souza 

Orientação: Maria Rita Taques Michalski 

Evento: ENEC 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O MEL, em 2025, pautou atividades de economia solidária em comunidades e grupos em 

situação de desvantagem social. A metodologia utilizada é a pesquisa-ação combinada à 

educação popular, articulando ensino, pesquisa e extensão. Entre as ações desenvolvidas, 

destacam-se a Jornada de Desenvolvimento de Mulheres no Centro de Integração Social 

de Piraquara, o curso Planejamento Estratégico Pessoal Integrado (PEPI), o projeto da 

Horta Comunitária ð voltado à segurança alimentar, geração de renda e fortalecimento 

comunitário ð e a consolidação da Rede de Apoio às Mulheres Egressas, que já conta 

com ampla articulação intersetorial e conquista concreta de um espaço físico público em 

Curitiba. Paralelamente, o projeto tem se afirmado como espaço de produção acadêmica 

e política, com artigos, resumos e capítulos submetidos a eventos e periódicos nacionais 

e internacionais, além da organização do livro Jornada para Liberdade, fruto da escrita 

coletiva com mulheres em privação e em situação de liberdade. Assim, as atividades do 

MEL reafirmam o papel da extensão universitária como prática política transformadora, 

capaz de articular redes, produzir conhecimento e advogar em prol da economia solidária, 

da saúde mental e da ressocialização de mulheres privadas de liberdade e egressas do 

sistema prisional. E tem uma capilaridade muito eficiente uma vez que se articula e 

advoga politicamente em prol de todas as mulheres que fazem parte do projeto MEL, seja 

como madrinhas, palestrantes e pesquisadoras. Integrando assim de fato todas as classes 

sociais e saberes diversos. E tem uma capilaridade muito eficiente uma vez que se articula 

e advoga politicamente em prol de todas as mulheres que fazem parte do projeto MEL, 

seja como madrinhas, palestrantes e pesquisadoras. Integrando assim de fato todas as 

classes sociais e saberes diversos.  

 

 

Palavras-chave: Egressas Do Sistema Prisional, Empreendedorismo Feminino, 

Mulheres 
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 PROMOTORAS LEGAIS POPULARES PERIFA  

Nº Trabalho: 202522429 

Autoria:  Dayana Brunetto Carlin dos Santos, Helen Cristina Rodrigues Gemin, Heloisa 

Gusmao, Livia Dias Santos, Luana Loureiro Horta de Lima, Mariana Barbosa dos Santos, 

Thalia de Nazare da Luz 

Orientação: Cassia Regina Furtado Guimaraes 

Evento: ENEC 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

As Promotoras Legais Populares (PLPs) formam um movimento nacional de mulheres, 

criado em 1992, para capacitar mulheres a compreenderem as desigualdades de gênero e 

a construírem estratégias de enfrentamento à violência. A iniciativa se estrutura como um 

processo de formação baseado na metodologia da Educação Popular, de Paulo Freire, 

priorizando o diálogo horizontal, a conscientização crítica e a transformação social a 

partir das vivências. Utilizando técnicas como rodas de conversa, teatro do oprimido e 

materiais acessíveis, a formação não só transmite noções jurídicas, mas também fortalece 

as mulheres para atuarem como multiplicadoras de direitos em seus territórios. O projeto 

PLPôs Perifa surgiu em 2023 a partir de uma parceria com a UFPR, como uma atividade 

de extensão universitária. Ele colaborou com a formação pessoal e profissional das 

estudantes e as aproximou de realidades concretas, além de ter fomentado estudos 

acadêmicos a partir de questões levantadas durante o processo formativo. O projeto foi 

desenvolvido nos municípios de Colombo e Pinhais, por meio de uma jornada formativa 

que compreendeu cerca de 20 encontros temáticos. Esses encontros foram organizados 

em tr°s eixos centrais: ñmulheres, hist·ria e sociedadeò, ñpara entender o direitoò e ñpara 

a emancipa­«o das mulheresò, todos facilitados por mulheres com reconhecida trajet·ria 

teórica e prática nos temas abordados. As atividades foram constantemente avaliadas e 

organizadas em reuniões semanais de coordenação em cada território, com participação 

de mulheres formadas como PLPs e das estudantes universitárias envolvidas. Como 

resultados, o projeto possibilitou a criação de redes de apoio entre as mulheres, 

influenciou a construção de políticas públicas ï com participação em instâncias como os 

Conselhos Municipais dos Direitos da Mulher ï e facilitou o reconhecimento de situações 

de violência, além do acesso a serviços de proteção e garantia de direitos, como CREAS, 

CRMP e Delegacias da Mulher. Assim, ampliou a conscientização de todas as 

participantes e promoveu o desenvolvimento das mulheres envolvidas em sua execução, 

incluindo as extensionistas. 
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 TOFAZENDO - PRODUÇÕES, ARTICULAÇÕES E AÇÕES SOLIDÁRIAS NA 

FORMAÇÃO EM TERAPIA OCUPACIONAL  

Nº Trabalho: 202519571 

Autoria:  Manoela Wenningkamp Biesdorf, Sarah Carolina Pogan 

Orientação: Adriana Belmonte Moreira, Iranise Moro Pereira Jorge 

Evento: ENEC 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O Projeto teve seu início em setembro de 2022 e tem previsão de finalizar em 2027. Ele 

propõe a realização de Oficinas de geração de produtos/ações/articulações sociais, de 

caráter solidário e colaborativo. É coordenado por duas docentes do Departamento de 

Terapia Ocupacional e conta na Equipe com uma discente bolsista e uma voluntária. 

Objetiva conhecer, apoiar e fortalecer projetos/associações/instituições, internos e 

externos a UFPR, que tenham assistência voltada a pessoas, grupos e coletivos com 

problemáticas de saúde, deficiências e/ou em vulnerabilidade social. Para sua 

operacionalização, foram abertos canais de comunicação e divulgação das ações do 

projeto (e-mail, Instagram e Equipe Teams). Também, tem sido realizado, 

periodicamente, um levantamento do repertorio de habilidades e interesses (artísticos 

corporais, plásticos, artesanais, produtivos, linguísticos, etc.) dos/as discentes de Terapia 

Ocupacional, de modo a compor uma Teia de Saberes-Fazeres que conta, no momento, 

com 113 cadastrados com disponibilidade para realizar atividades junto ao Projeto. Como 

metodologia o projeto prevê: identificar projetos/associações/instituições; estabelecer 

contato com os atores sociais para identificação das demandas; mobilizar a Teia de 

Saberes-Fazeres e realizar reuniões de planejamento para organização das ações e 

recursos necessários; realizar eventos, cursos e oficinas geradoras de produtos e de ações 

solidárias. Do que já foi realizado, destacamos: a Oficina de formação em Metodologias 

Ecossociais; os Encontros da Teia para definição e planejamento de ações solidárias; as 

Oficinas artesanais em benefício de pacientes com câncer e seus familiares, com pessoas 

idosas residentes em instituição de longa permanência; em benefício de projetos que 

atendem crianças de comunidades vulneráveis e uma ação de arrecadação solidária em 

benefício de instituição que atende crianças e jovens com múltiplas deficiências. Este ano, 

já foi realizado Curso de capacitação produtiva em para mulheres cadastradas em um 

Centro de Referência de Assistência Social ï CRAS e uma Oficina TOFazendo com 

jovens em regime socioeducativo de privação de liberdade. Dentro da proposta de 

curricularizacao da extensão, na disciplina Atividades Expressivas e Criativas ï STO 198 

do Curso de Terapia Ocupacional foi realizada uma Oficina de bonecas Abayomi 

direcionadas a mulheres negras de comunidades vulneráveis. Também, há previsão para 

o segundo semestre de 2025 de o Projeto compor a Creditação da Extensão na disciplina 

Atividades de Trabalho -  STO 167. 
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 ID 60+: PROMOVENDO AÇÕES FAVORÁVEIS À INCLUSÃO DIGITAL DE 

PESSOAS IDOSAS 

Nº Trabalho: 202522454 

Autoria:  Agnes Leticia Miqueletto Tabata, Amanda dos Santos Balduino, Ana Luiza 

Borchardt, Bianca Regina Rodrigues da Silva, Daieli Seledes Peroni, Diogo Brasao da 

Silva, Fabiana Meduna Pereira, Lavinea Fernanda Andrade Dacio, Lorena Baptista 

Soares da Silva, Noel Boneti dos Santos, Rafaela Procek Cortezi, Sofia Izabel Pereira 

Busato 

Orientação: Lilian Dias Bernardo Massa, Taiuani Marquine Raymundo 

Evento: ENEC 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

As atividades relatadas corresponderam às ações desenvolvidas no âmbito do projeto de 

extensão no período compreendido entre fevereiro e julho de 2025. Para o momento da 

apresentação, encontravam-se disponíveis dados adicionais a serem divulgados. O 

referido projeto teve como objetivo central promover o letramento digital de pessoas 

idosas residentes em Curitiba e na região metropolitana. No primeiro semestre, foram 

atendidas 25 pessoas idosas, com idades variando entre 63 e 80 anos, e média de 71,6 

anos. A maioria dos participantes era composta por mulheres, casadas, com escolaridade 

superior a 11 anos e renda acima de cinco salários mínimos. Observou-se que grande 

parte residia sozinha e avaliava sua condição de saúde como satisfatória. No decorrer do 

projeto, foram aplicados instrumentos de avaliação e métodos de coleta de dados que 

possibilitaram uma compreensão mais aprofundada acerca do processo de ensino e 

aprendizagem relacionado ao uso de tecnologias digitais por pessoas idosas. Entre os 

instrumentos utilizados destacaram-se: Questionário Socioeconômico, Questionário de 

Interesse em Aprendizagem, Questionário sobre o Conhecimento no Uso de Dispositivos 

Móveis (MDPQ ï Brasil), Exame Cognitivo de Addenbrooke, Escala de Depressão 

Geriátrica, Escala de Participação Social e Inventário de Estilos de Aprendizagem. 

Constatou-se que tanto os objetivos específicos quanto o objetivo geral do projeto vinham 

sendo alcançados ao longo dos anos de execução, notadamente no que se refere à 

promoção da independência no uso de tecnologias e à ampliação da participação social. 

A equipe do projeto foi composta por 12 estudantes do curso de Terapia Ocupacional, 

distribuídos em diferentes períodos acadêmicos, sendo que cada discente acompanhou 

duas pessoas idosas. A proposta metodológica adotada baseou-se em um modelo de 

prática centrada no participante. Para o semestre subsequente, está prevista a ampliação 

do atendimento para mais 24 pessoas idosas. No momento do evento (outubro/2025), os 

novos dados serão apresentados de forma sistematizada, acompanhados de reflexões 

produzidas pelas próprias pessoas idosas participantes. 
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 TERRITORIALIDADES, RACIALIDADES, IDENTIDADES E 

RESISTÊNCIAS: EDUCAÇÃO ANTIRRACISTA, EM DIREITOS HUMANOS E 

HISTÓRIA PÚBLICA  

Nº Trabalho: 202520212 

Autoria:  Gabriel Henrique Pereira da Cunha, Isabelle Cristine Buratti, Maria Vitoria 

Padovani, Rafael Lopes Campos 

Orientação: Fabio Bacila Sahd 

Evento: ENEC 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: PROGRAMA DE EXTENSÃO 

 

O programa articulou ações de educação em direitos humanos e para a diversidade com 

pesquisas e o ensino de distintas ciências humanas. Metodologicamente, recorreu a 

concepções e práticas de educação antirracista, aliadas à noção de história pública. O 

intuito foi sensibilizar para a necessária luta pela concretização da igualdade e da 

dignidade humana, erradicando preconceitos e garantindo visibilidade a grupos 

historicamente negativados como estratégia de reversão de estigmatizações imdo indo 

além do combate frontal ao preconceito, o que incluiu a devida compreensão e positivação 

das formas de resistências às opressões. Foi destacada a realidade de grupos vítimas de 

discriminação racial, contrapondo-se casos brasileiros com contextos globais, em especial 

(mas não somente) o palestino, também dando visibilidade a vozes judaicas críticas, que 

reivindicaram a memória e a história da perseguição antissemita para denunciar as 

práticas discriminatórias do Estado israelense. Foram construídos conjuntamente com 

eles materiais voltados à conscientização e à defesa e garantia de seus direitos, 

enfrentando visões e posicionamentos tentam coibir suas manifestações. Também, 

quando requisitado e necessário, prestou-se auxílio para fortalecer ou viabilizar 

organizações coletivas, como assessoria midiática, financeira, técnica, jurídica, ético-

política etc. Foram organizadas a partir de curadoria compartilhada quatro exposições dos 

materiais produzidos, tanto a céu aberto quanto em museus e espaços expositivos (em 

distintas cidades do Paraná e mesmo fora), um banco de testemunhos e um curso de 

letramento em questões raciais. Paralelamente, foi concebida uma plataforma para 

disponibilizar todos os materiais produzidos. Se é difícil mesurar o alcance das 

exposições, uma delas, realizada no Museu Campos Gerais, pode ter atingido mais de 

5.000 pessoas, conforme dados da própria equipe da instituição que a hospedou por três 

meses. Tratar de questões raciais em um contexto de genocídio e tendo este como eixo se 

mostrou necessário e acertado como contraponto ao senso comum. Ficou explícita a 

adequação das experiências realizadas com a definição legal de extensão universitária 

como atividade articulada que promove a interação transformadora da universidade com 

outros setores da sociedade, produzindo e aplicando conhecimentos, popularizando a 

ci°ncia ou fazendo ñhist·ria p¼blicaò ao abordar junto ¨ sociedade temas atuais, sens²veis 

e caros, enfrentando concepções equivocadas e perigosas, no sentido de violação de 

direitos. 

 

Palavras-chave: Educação Antirracista, Educação Em Direitos Humanos, 

Palestina/Israel 
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 ATIVIDADE DE EXTENSÃO JUNTO AO EJA  

Nº Trabalho: 202521213 

Autoria:  Barbara Ventureli Vieira, Guilherme de Souza Nunes 

Orientação: Marcos Silva da Silveira 

Evento: ENEC 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

DENTRO DO PROJETO DE EDUCAÇÃO ANTI RACISTA FOI DESENVOLVIDA 

UMA ATIVIDADE PRIMEIRA JUNTO AS TURMAS DO EJA - EDUCAÇÃO PARA 

JOVENS E ADULTOS - DO TURNO NOTURNO JUNTO À APED - AÇÕES 

PEDAGÓGICAS DESCENTRALIZADAS , NO COLÉGIO ESTADUAL BENTO 

MUNHOZ DA ROCHA NETO, LOCALIZADA NO BAIRRO DO PILARZINHO.  FOI 

APLICADO UM QUESTIONÁRIO COM INFORMAÇÕES BÁSICAS DOS 

ESTUDANTES DO ENSINO FUNDAMENTAL E MEDIO, COM VISTAS A OBTER 

UM PERFIL DOS MESMOS, QUE PERMITAM EMBASAR FUTURAS 

ATIVIDADES NESTE AMBIENTE ESCOLAR. OS RESULTADOS DO 

QUESTIONÁRIO FORAM TABULADOS E SERÃO APRESENTADOS PARA UMA 

DISCUSSÃO SOBRE O PERFIL DOS ESTUDANTES QUE ESTÃO NA EJA, NESTE 

MOMENTO. EM CURITIBA. HÁ UMA PREOCUPAÇÃO SÉRIA COM A 

POSSIBILIDADE DA EJA SER RETIRADA DOS TURNOS NOTURNOS, O QUE 

IRÁ PREJUDICAR MUITOS ESSES ESTUDANTES.  O QUESTIONÁRIO, COM 

CERCA DE TRINTA PERGUNTAS, COM OPÇÕES DE MÚLTIPLA ESCOLHA OU 

RESPOSTA DISSERTATIVA, FOI APLICADO PARA 20 ALUNOS. OS 

REULTADOS DESTE QUESTIONARIO PRELIMINAR APONTAM PARA 

DIVERSAS CAUSAS PARA O ABANDONO DO ENSINO ESCOLAR E PARA A 

NECESSIDADE DE RETOMÁ-LO. NECESSIDADE DE TRABALHAR É A MAIS 

COMUM. AO MESMO TEMPO, É EM FUNÇÃO DE UMA MELHOR COLOCAÇAO 

NO MERCADO DE TRABALHO QUE OS ESTUDANTES BUSCAM A EJA PARA 

CONCLUIREM OS SEUS ESTUDOS E PODEREM ARRUMAR UM EMPREGO 

MELHOR. ESSA CONTRADIÇÃO PRECISA SER MELHOR TRABALHADA E 

COMPREENDIDA. NESSE SENTIDO, UM NOVO QUESTIONÁRIO MAIS 

PERSONALIZADO E MAIS APROFUNDADO SERÁ APLICADO PARA OS 

MESMOS ALUNOS. O TEMA MAIS RECORRENTE É A DIFICULDADE DE 

CONCILIAR ESTUDO E TRABALHO ASSIM COMO A CARGA HORÁRIA DAS 

ATIVIDADES DOMÉSTICAS. A EJA NO TURNO NOTURNO PERMITE 

TRABALHAR E ESTUDAR. FOI APONTADA TAMBÉM A NECESSIDADE DA 

OFERTA DA EJA SER NUM COLÉGIO PROXIMO DA RESIDENCIA DOS 

ESTUDANTES, POIS UMA DISTANCIA MAIOR PODE SER DESESTIMULANTE. 

FALTAM UMA SÉRIE DE DETALHES QUE PRECISAM SER DEVIDAMENTE 

PERCEBIDOS. DURANTE A APRESENTAÇAO E A DISCUSSÃO SUBSEQUENTE, 

ESPERA-SE PODER COLHER SUBSIDIOS PARA A CONTINUIDADE DESTE 

TRABALHO 

 

Palavras-chave: Eja, Escola Pública, Perfil Do Estudante 
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 REFÚGIO E MIGRAÇÃO EM EXTENSÃO: CÁTEDRA SÉRGIO VIEIRA DE 

MELLO/ACNUR NA UFPR  

Nº Trabalho: 202522091 

Autoria:  Ana Maria Hacke Gumboski, Ana Paula Kerber Shargawi, Andre Ricardo Valle 

de Oliveira, Laura Valentina Ortega Hospedales, Mylena Beatriz de Paula, Natalia 

Postigo de Souza 

Orientação: Elaine Cristina Schmitt Ragnini, Nathielly Daiany Oliveira Santos, Tatyana 

Scheila Friedrich 

Evento: ENEC 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: PROGRAMA DE EXTENSÃO 

 

Os relatórios anuais sobre as migrações internacionais forçadas apresentam dados que 

indicam um aumento significativo dessas migrações no Século XXI. O relatório Anual de 

Tendências Globais de 2025, do Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados 

(ACNUR), sinaliza que mais de 122 milhões de pessoas se deslocaram à força de seus 

territórios originais, em razão de guerras, perseguições e violações de direitos humanos. 

Um dos destinos para essas migrações, especialmente as oriundas de países latinos, é o 

Brasil. A recepção e o acolhimento de pessoas refugiadas ou migrantes humanitários 

exigem o desenvolvimento de ações e políticas públicas para essa população. A partir de 

um convênio firmado com o ACNUR no ano de 2013, a Universidade Federal do Paraná 

desenvolve ações para o acolhimento de refugiados e migrantes humanitários no âmbito 

da Cátedra Sérgio Vieira de Mello (CSVM), bem como a Política Migratória na UFPR. 

Essas ações são realizadas no âmbito de 7 projetos de extensão, em articulação com 

diferentes instâncias institucionais e integram o Programa "Refúgio e Migração em 

Extensão: Cátedra Sérgio Vieira de Mello/ACNUR na UFPR". Esse programa visa 

articular atividades extensionistas desenvolvidas com refugiados e migrantes 

humanitários na UFPR, bem como a promoção de uma política migratória hospitaleira na 

sociedade brasileira. Desde 2014 foram aprovadas e implementadas 5 resoluções na 

UFPR (13/14; 02/16; 63/18; 10/19; 56/19 - CEPE) destinadas ao ingresso e reingresso de 

migrantes na UFPR, acompanhamento de estudantes migrantes e revalidação de diplomas 

de graduação. O atendimento à população migrante ocorre na Sala 28 (Prédio Histórico), 

com foco na comunidade migrante externa e interna à universidade. Como resultados do 

trabalho, aponta-se: o ingresso de 86 novos estudantes migrantes na UFPR em 2025, 

somando mais de 200 estudantes ingressos por essa política e atualmente matriculados na 

UFPR; a revalidação de 157 diplomas, com a abertura de novo edital em 2025 e mais de 

600 inscrições; mais de 800 atendimentos à comunidade. A Política Migratória da UFPR, 

viabilizada em grande parte pelas atividades de extensão, demonstra o compromisso da 

universidade pública com uma população em situação de fragilidade sociopolítica, 

garantindo a possibilidade de formação crítica e socialmente engajada aos estudantes 

envolvidos no processo, bem como a interculturalidade, a internacionalização, a 

efetivação de direitos humanos e de acesso à educação à população migrante forçada que 

se encontra em nosso país. 

 

Palavras-chave: Direitos Humanos, Migração Internacional, Refúgio 



Semana Integrada de Ensino, Pesquisa e Extensão | 16ª SIEPE 

32º EVINCI, 17º EINTI, 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG  
 

ANAIS 16ª SIEPE | volume 2 | 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG 

e-ISBN 978-65-5458-088-5 

230 

 MÁQUINA DE ATIVISMOS EM DIREITOS HUMANOS (1)  

Nº Trabalho: 202519306 

Autoria:  Caroline Luiza Mittmann, Hanon Arthur da Costa 

Orientação: Angela Couto Machado Fonseca, Heloisa Fernandes Camara, Leandro 

Franklin Gorsdorf, Thiago de Azevedo Pinheiro Hoshino 

Evento: ENEC 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto desenvolveu  diversas ações que têm integrado Direitos Humanos e linguagens 

artísticas de modo a criar estratégias de sensibilização e educação em direitos humanos 

para ampliação do imaginário quanto as lutas por direitos. Neste ano nos organizamos em 

três frentes: grupos de estudos; replicação de ações já realizadas e o evento de 5 anos em 

agosto. Neste ano a partir das práticas desenvolvidas nas variadas temáticas, optou-se por 

organizar dois grupos de estudos abertos: um focado em filosofia do direito e política e 

outra nas interelações entre direito e arte (BAMBU). A idéia era renovar e construir as 

nossas bases teóricas para as ações extensionistas, se traduzindo num momento de 

avaliação do caminho até o momento traçado. Pensar a ação e organização política e como 

o artivismo tem papel fundamental como laboratório de emergências de sujeitos e suas 

lutas, tem sido o foco de ambos os grupos de estudo. Quanto as nossas atividades de 

intervenção podemos destacar: realizações dos Percursos Memória LGBTI + Curitiba; 

parceria com o Museu da Imagem e do Som na exposição "Cárcere"; ação performática 

durante o Festival de Teatro no projeto Plastic Doll; palestras sobre Memória e Ditadura 

em parceria com o Lume. O evento de 5 anos foi organizado para propor uma reflexão 

sobre os modos de ação para construir outros mundos. O evento foi estruturado com 

mesas de diálogo; oficinas, exposição no MUSA de modo a mobilizar e agenciar vários 

grupos coletivos. O projeto neste ano não somente focou no artivismo, mas abriu-se para 

parcerias para o ativismo jurídico stricto sensu em parceria com a turma de Prática 

Jurídica em Direitos Humanos. Estas ações tiveram como vetor: apoio as questões de 

violações contra a população em situação de rua; proteção aos territórios quilombolas e a 

garantia de direitos culturais na cidade de Curitiba. As ações extensionistas construiu 

artivismos que constituem novas possibilidades de ampliar o entendimento sobre o 

contexto de violações de direitos humanos que temos vivenciado no Brasil e no mundo. 

Uma das marcas das ações artivistas foi o trabalho sobre imagem (fotografias e 

audiovisual) além da ocupação de lugares públicos, de modo a democratizar o acesso a 

informação sobre direitos humanos. Outra questão importante é que as metodologias 

construídas coletivamente foram uma forma de refletir sobre a educação em direitos 

humanos em espaços formais e informais, de como podemos se apropriar do contato com 

o sensível (arte e cultura) para estabelecer novos questionamentos e respostas sobre temas 

conflituosos de direitos humanos.   

 

 

Palavras-chave: Artivismo, Direitos Humanos, Divulgação Científica 
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 PROMOTORAS LEGAIS POPULARES DE CURITI BA E REGIÃO 

METROPOLITANA  ï 5ª EDIÇÃO 

Nº Trabalho: 202519837 

Autoria:  Eduarda Batista Nogueira, Fernanda de Araujo Bugai, Gleicimara Pereira Cruz, 

Julia Pereira de Oliveira, Leticia Matias Ramos 

Orientação: Clara Maria Roman Borges 

Evento: ENEC 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O Projeto de Extensão das Promotoras Legais Populares, vinculado desde 2012 à 

Faculdade de Direito, é fruto de uma parceria com o Movimento Social das Promotoras 

Legais Populares da América Latina, que tem por objetivo apoiar as mulheres socialmente 

vulnerabilizadas no enfrentamento das várias violências e discriminações sofridas por 

questões de raça, gênero, orientação sexual, classe, idade, deficiências, dentre outras. No 

desenvolvimento desse Projeto, o apoio se concretiza principalmente com a oferta de 

cursos de formação em educação popular feminista para mulheres periféricas e líderes 

comunitárias de Curitiba e Região Metropolitana. O Projeto realizou anualmente Cursos 

de Formação, salvo no ano pandêmico de 2020, contabilizando 12 turmas e 470 mulheres 

formadas. No ano de 2025, o Curso está em andamento e temos 30 cursistas. O Curso tem 

encontros semanais sobre temas como: educação popular feminista, feminismos na 

América Latina, racismo, direitos das mulheres trabalhadoras, a luta das mulheres dos 

povos originários e tradicionais, direitos da população LBTI, a luta contra o capacitismo, 

contra o etarismo, direitos das mulheres à saúde, justiça reprodutiva, maternidade 

compulsória, dentre outros. A Coordenação do Projeto, formada por docentes, 

extensionistas e promotoras legais populares, elabora as ementas dos encontros semanais, 

escolhe as facilitadoras, viabiliza as inscrições das cursistas e operacionaliza 

materialmente a realização dos encontros, que ocorrem todas as segundas-feiras no prédio 

histórico. As facilitadoras, que são militantes e profissionais responsáveis pela assistência 

às mulheres, desempenham o papel promover a interação das cursistas e o 

compartilhamento de suas vivências, de suas dores, de modo a promover identificação e 

sensibilização do grupo em relação às violências perpetradas pela sociedade patriarcal 

brasileira. Ao final, essa aproximação das mulheres permitirá a articulação de resistências 

e lutas pela reivindicação de seus direitos. Além disso, a participação das extensionistas 

nos encontros faz com que esse conhecimento sensível às questões sociais passe a circular 

no ambiente universitário, ressignificando as práticas de ensino e pesquisa, direcionando 

a produção científica ao atendimento das demandas daquelas mulheres que têm suas vidas 

precarizadas pela sociedade brasileira. Nesse sentido, a partir da escuta respeitosa das 

experiências e vivências de mulheres periféricas, o projeto estabelece um efetivo diálogo 

da Universidade com a sociedade, sem que o saber acadêmico silencie o conhecimento 

popular. 

 

 

Palavras-chave: Direitos Humanos, Educação Popular, Feminismo 
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 REFÚGIO, MIGRAÇÕES E HOSPITALIDADE (2024 -2028) 

Nº Trabalho: 202520254 

Autoria:  Esther Mei Chiu Braga 

Orientação: Rui Carlo Dissenha 

Evento: ENEC 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto de extens«o universit§ria ñMigra­«o, Ref¼gio e Hospitalidadeò integra a 

Cátedra Sérgio Vieira de Mello (CSVM), parceria com o Alto Comissariado das Nações 

Unidas para Refugiados (ACNUR), e atua nas frentes de educação, pesquisa e extensão 

voltadas à promoção de direitos de migrantes e refugiados. Desenvolvido por estudantes 

do curso de Direito, em colaboração com o projeto Movimentos Migratórios e Psicologia 

ï MOVE, da Psicologia, o Hospitalidades acolhe apátridas, pessoas em situação de 

refúgio ou com visto humanitário, oferecendo apoio em questões jurídicas, burocráticas 

e acadêmicas através do atendimento presencial na Sala 28, localizada no Prédio Histórico 

da UFPR, e também pelo Whatsapp. Entre as principais políticas públicas internas 

acompanhadas pelo projeto estão o Reingresso, regulamentado pela Resolução nº 13/14-

CEPE, que permite que refugiados retomem seus estudos em cursos equivalentes aos que 

cursavam no exterior; e a Revalidação de Diplomas, prevista na Resolução nº 02/16-

CEPE, que reconhece diplomas estrangeiros de graduação, considerando inclusive 

situações de ausência documental. Ambos os processos são conduzidos de forma a 

considerar a situação de vulnerabilidade vivenciada por refugiados e migrantes, prevendo 

mecanismos de adaptação, como o apoio fornecido pela sala 28 durante o período de 

inscrição dos editais de Ingresso/Reingresso e Revalidação de Diplomas. O projeto é um 

exemplo de prática viva da interação dialógica da extensão universitária, ao articular o 

saber acadêmico com as experiências concretas de pessoas em deslocamento forçado. O 

projeto promove um encontro ético e político entre universidade e sociedade, no qual 

estudantes aprendem com as trajetórias e necessidades dos migrantes, desenvolvendo 

sensibilidade jurídica, escuta qualificada e compromisso com os direitos humanos. Os 

atendimentos ocorrem em diálogo constante com órgãos públicos e advocacia pro bono, 

construindo soluções coletivas e fortalecendo redes de acolhimento. Para os estudantes 

de Direito, trata-se de uma vivência transformadora, que articula teoria e prática e 

reafirma o papel da universidade pública como espaço de justiça social, interculturalidade 

e hospitalidade. 

 

 

Palavras-chave: Apatridia, Migração, Refúgio; 
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 GRUPO DE ESTUDOS EM PROCESSO CIVIL 

Nº Trabalho: 202520290 

Autoria:  Felipe Eduardo Issao da Silva, Julia Neves Barreto, Tiago Francisco Balestrin 

Mallmann 

Orientação: Sergio Cruz Arenhart 

Evento: ENEC 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O Grupo de Estudos em Processo Civil da Universidade Federal do Paraná (GEPROC-

UFPR) dedicou-se à participação em competições, com destaque para a Competição 

Brasileira de Processo, organizada pelo Instituto Brasileiro de Direito Processual (IBDP) 

e pelo coletivo Processualistas, que se encontrou em sua 8ª edição, realizada em 

Brasília/DF. Além disso, o Grupo também participou do 1º Moot de Processo Civil, 

organizado pela OAB/PR, tendo alcançado o vice-campeonato dentre mais de 90 equipes 

inscritas. Com isso, promoveu o estudo aprofundado do Direito Processual Civil na 

comunidade acadêmica. Por meio de casos práticos e fictícios de litígios elaborados pela 

organização das competições, o grupo trouxe debates importantes sobre a atividade 

jurisdicional, com reflexões que abrangeram, também, a teoria e aplicação dos direitos 

materiais. Essas discussões, que utilizaram desde institutos clássicos do processo civil até 

teorias recentes apresentadas pela doutrina e jurisprudência, instigaram a pesquisa 

acadêmica no processo civil e capacitaram os estudantes envolvidos para que melhor 

atuassem na área em questão.As competições se   deram, em síntese, em duas fases: 

escrita e oral, e a metodologia do grupo ao se preparar para elas ocorreu por meio de 

reuniões semanais com professores e estudantes da pós-graduação, em que se buscou uma 

construção conjunta das peças escritas e dos discursos para a fase oral. A fase escrita foi 

composta pela redação de peças, com profunda pesquisa e escrita jurídica, enquanto a 

fase oral foi composta por painéis de sustentação oral, com outras faculdades de direito. 

Além dessas atividades, o projeto de extensão realizou eventos e cursos, divulgando a 

pesquisa realizada por mestrandos e doutorandos integrantes do grupo. Isso fomentou o 

amplo debate sobre temas atuais do processo civil e contribuiu para o aprimoramento do 

estudo dessa disciplina, sempre de modo a encorajar melhorias no sistema de justiça 

brasileiro. Ainda, ao longo dos últimos anos, a equipe atingiu resultados de excelência 

nas competições, tendo recebido diversas premiações por suas peças jurídico-processuais 

e por resultados individuais de seus membros oradores, alcançando o título nacional em 

2023, além de outros dois vice-campeonatos. Dessa forma, procurou-se dar continuidade 

ao aprimoramento desses resultados. 

 

 

Palavras-chave: Competição, Direito Processual Civil, Processo Civil 
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 ACESSO AO TRIBUNAL DE JUSTIÇA  

Nº Trabalho: 202520413 

Autoria:  Esther Mei Chiu Braga, Joana Ferruzzi de Alencar, Maria Tereza Luiz de Brito 

Orientação: Clayton de Albuquerque Maranhao 

Evento: ENEC 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto de extensão Acesso ao Tribunal de Justiça promove a aproximação concreta 

entre estudantes da graduação e pós-graduação em Direito da UFPR e o sistema de Justiça 

do Estado do Paraná, por meio da realização de visitas ao Tribunal de Justiça, 

coordenadas pelo professor responsável. Diferentemente do contato tradicional que os 

cursos jurídicos mantêm com carreiras como a advocacia, o projeto proporciona uma 

abertura real de diálogo com a magistratura, esfera que, muitas vezes, é percebida como 

distante, inacessível ou até mesmo alheia à formação acadêmica inicial. A proposta visa 

justamente romper com esse distanciamento: permite que os(as) estudantes conheçam de 

perto o cotidiano do Tribunal e tenham acesso direto a desembargadores(as), juízes(as), 

assessores(as) e servidoras(es). As atividades envolvem não apenas a observação das 

sessões de julgamento, mas também conversas mediadas com magistradas(os) e demais 

integrantes do Judiciário, permitindo uma vivência institucional rica e transformadora. 

Essa proposta materializa os princípios fundamentais da extensão universitária. Gera 

impacto social ao permitir que estudantes compreendam de forma real e crítica como as 

decisões judiciais afetam vidas concretas, despertando sensibilidade e engajamento com 

uma Justiça mais acessível e cidadã. Viabiliza uma interação dialógica efetiva, em que as 

trocas com operadores do Direito ocorrem em ambiente institucional real, estimulando 

escuta ativa, reflexão crítica e formação ética. Além disso, proporciona contato com 

saberes interdisciplinares como psicologia, serviço social e gestão pública, ampliando a 

compreensão do Direito como prática institucional real.  Ao final, o projeto fortalece a 

formação cidadã e profissional das(os) discentes, incentivando vocações para a 

magistratura e comprometimento social. 
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 IRRADIANDO DIREITOS - UFPR 

Nº Trabalho: 202521723 

Autoria:  Erick Camargo de Almeida, Yasmin Taborda Agostinhaki 

Orientação: Jair Bezerra dos Anjos Silva 

Evento: ENEC 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto extensionista denominado ñIrradiando direitos - UFPRò, protagonizado 

ativamente por docente, discentes e técnicos da Faculdade de Direito da UFPR, tem por 

desígnio realizar atividades de instrução, difusão, interlocução e integração de ações 

culturais e extensionistas desenvolvidas no âmbito da Faculdade de Direito da UFPR 

entre membros das comunidades interna e, principalmente, a comunidade externa à 

UFPR, tendo por fio condutor a lógica de popularização científica (POP Ciência). 

Mediante recursos audiovisuais, o projeto promoverá ações de divulgação de iniciativas 

extensionistas em curso em mídias sociais, a fim de criar pontes entre as diversas ações 

extensionistas, bem como entre a universidade e a comunidade externa, tendo por 

ferramenta principal um podcast (denominado IUSCAST), de entrevistas de 

coordenadoras e coordenadores da Faculdade de Direito que tenho interesse na iniciativa 

- de forma artesanal - conduzido por membros do projeto em revezamento. 

Da programação, na primeira temporada, serão produzidos e veiculados em audiovisual 

nas mídias sociais episódios de entrevistas de representantes de projetos extensionistas da 

Faculdade de Direito da UFPR com grande impacto social, tendo na roda de conversa 

representantes da sociedade com algum protagonismo na mesma temática. 

Em segundo momento, a equipe promover§ rodas de conversas ñin locoò com lideran­as 

de bairros de periferia, comunidades indígenas e quilombolas que se avizinham a fim de 

identificar demandas que possam futuramente ensejar novas iniciativas extensionistas da 

Faculdade de Direito da UFPR, respeitando, obviamente, as iniciativas já 

institucionalizadas. 

Ato contínuo, serão realizadas novas entrevista de representantes de novos projetos 

extensionistas da Faculdade de Direito da UFPR, mantendo-se a prática de forma cíclica. 

Nessa lógica, o projeto promoverá aproximação, interlocução e integração de atividades 

culturais e extensionistas realizadas no âmbito da Faculdade de Direito da UFPR de modo 

a estimular ações conjuntas e integradas entre programas e projetos que guarneçam 

alguma identidade temática, tendo por fim a integração da comunidade externa à 

universidade para além do vestibular. 
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 CLÍNICA DE DIREITOS HUMANOS DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO 

PARANÁ 

Nº Trabalho: 202521784 

Autoria:  Gabriela Nicolau da Silva, Luana Kamila Mendes Potrich 

Orientação: Taysa Schiocchet 

Evento: ENEC 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

No âmbito do projeto de extensão Clínica de Direitos Humanos da Universidade Federal 

do Paraná (CDH/UFPR), foram desenvolvidas, de forma articulada, atividades de 

pesquisa e extensão voltadas a dois eixos temáticos: o acesso ao aborto legal e aos direitos 

reprodutivos, e a violência baseada em gênero (VBG) no contexto universitário. A 

primeira linha de atuação concentrou-se no estudo do acesso ao aborto legal e dos direitos 

reprodutivos, a partir de uma abordagem documental voltada à análise de acórdãos e 

decisões monocráticas do Supremo Tribunal Federal (STF). Inserida no Eixo Documental 

da CDH, essa atividade consistiu em um processo sistemático de catalogação e 

codificação aberta das decisões obtidas na base de dados do STF. Para a coleta e análise 

das informações, adotou-se a Teoria Fundamentada nos Dados (TFD), metodologia que 

permite a emergência de conceitos e categorias diretamente a partir dos dados analisados, 

evitando hipóteses prévias que possam limitar a compreensão do fenômeno. Nesse 

sentido, o caráter extensionista da atividade manifestou-se de forma evidente: o material 

produzido foi compartilhado com o Eixo de Advocacy da CDH, responsável por elaborar 

estratégias de disseminação do conhecimento para públicos externos. Em paralelo a essa 

linha de pesquisa, desenvolveu-se a segunda atividade, voltada à análise da violência 

baseada em gênero no contexto universitário. Essa investigação, de caráter quantitativo e 

qualitativo, teve como objetivo inicial a coleta de dados sobre ocorrências de VBG na 

UFPR, incluindo informações sobre características das vítimas (faixa etária, setor de 

vínculo com a instituição, orientação sexual etc.) e relatos qualificados sobre os atos de 

violência sofridos. A pesquisa fundamentou-se na atualização e reaplicação do formulário 

ñSe as paredes da UFPR falassemò, originalmente desenvolvido e aplicado pela CDH em 

2017, iniciativa pioneira ao abordar de forma aberta e sistemática a questão da VBG na 

universidade. O caráter extensionista desta segunda atividade é igualmente central. A 

pesquisa sobre VBG na UFPR foi concebida não apenas como exercício acadêmico, mas 

como ferramenta de intervenção institucional, capaz de gerar diagnósticos precisos e 

direcionar medidas concretas de enfrentamento. 

 

 

Palavras-chave: Direitos Sexuais E Direitos Reprodutivos, Extensão Universitária, 
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 ABORTO LEGAL E ADVOCACY: CONCRETIZAÇÃO DOS DIREITOS 

SEXUAIS E REPRODUTIVOS PELA SENSIBILIZAÇÃO E DIFUSÃO DO 

SABER 

Nº Trabalho: 202521789 

Autoria:  Sabrina Kurscheidt Silva 

Orientação: Taysa Schiocchet 

Evento: ENEC 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

te o período de vigência da bolsa de extensão vinculada à Clínica de Direitos Humanos 

da Universidade Federal do Paraná (UFPR), a estudante bolsista esteve engajada em um 

conjunto amplo e articulado de atividades voltadas ao fortalecimento do advocacy em 

direitos humanos, com ênfase específica nos direitos sexuais e reprodutivos. A atuação 

contemplou, de forma integrada, estratégias de comunicação, engajamento digital e 

ampliação da visibilidade para ações de litigância estratégica conduzidas pela Clínica, 

alinhando-se às diretrizes e objetivos institucionais da extensão universitária. O trabalho 

realizado partiu do reconhecimento de que a comunicação é um eixo fundamental para a 

transformação social e para a efetividade dos direitos humanos. Assim, a estudante 

direcionou seus esforços para criar, adaptar e difundir conteúdos que dialogassem tanto 

com públicos especializados quanto com a população em geral, considerando a 

diversidade de perfis e níveis de acesso à informação. A produção de narrativas sensíveis, 

baseadas em dados e fundamentação jurídica acessível, foi parte central desse processo, 

buscando traduzir temáticas complexas em materiais que pudessem ser compreendidos 

de forma ampla, sem perder o rigor acadêmico e jurídico. Entre as atividades 

desenvolvidas, destacaram-se ações de planejamento estratégico de comunicação para as 

plataformas digitais da Clínica, que incluíram o mapeamento de públicos-alvo, a 

definição de linhas editoriais e a organização de cronogramas de publicações. Esse 

planejamento contemplou o uso de diferentes formatos, como textos informativos, cards 

ilustrativos, vídeos curtos, transmissões ao vivo e materiais de divulgação de eventos, 

todos adaptados para favorecer a interação e a participação dos usuários. A atuação da 

estudante também se deu na produção de conteúdo digital voltado ao advocacy, 

priorizando temas relacionados à garantia do direito ao aborto legal no Brasil, à proteção 

dos direitos sexuais e reprodutivos e à promoção da justiça de gênero. Para tanto, foram 

exploradas abordagens que considerassem a complexidade das questões tratadas, 

reconhecendo tanto o contexto jurídico quanto os impactos sociais, econômicos e 

culturais que permeiam esses direitos. O desenvolvimento de linguagem clara e inclusiva, 

aliada à utilização de recursos visuais acessíveis, permitiu alcançar um público mais 

amplo, favorecendo o engajamento e a compreensão das pautas defendidas. 
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 SE AS PAREDES DA UFPR FALASSEM 

Nº Trabalho: 202521790 

Autoria:  Vitor Gomes Bubiniak 

Orientação: Taysa Schiocchet 

Evento: ENEC 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

Foram desempenhadas atividades voltadas ao combate à violência baseada em gênero 

(VBG) no ©mbito universit§rio, vinculadas ao projeto ñSe as paredes da UFPR falassemò 

(iniciado em 2017) e desenvolvidas conjuntamente com as atividades do projeto de 

extensão Clínica de Direitos Humanos da Universidade Federal do Paraná (CDH-UFPR). 

O referido projeto, lançado em 2017, objetivou analisar a incidência e as formas de 

violência a que são submetidas mulheres no âmbito institucional, social e pessoal da 

UFPR por meio de formulário amplamente divulgado à comunidade universitária. Na 

continuidade dessa iniciativa, procedeu-se à elaboração de nova pesquisa de natureza 

quantitativa e qualitativa sobre ocorrências de VBG na universidade, tendo como meta, 

em curto prazo, a coleta de dados relativos às características das vítimas (faixa etária, 

setor de vínculo na UFPR, orientação sexual etc.) e a obtenção de relatos qualificados 

sobre os atos de violência sofridos. A finalidade consistiu em compor uma amostra 

estatística representativa que pudesse fundamentar estudos posteriores de maior 

envergadura na própria instituição, partindo da premissa de que dados empíricos são 

essenciais à formulação de políticas públicas e de propostas de intervenção específicas e 

eficazes. Para tanto, as atividades concentraram-se na atualiza­«o do formul§rio ñSe as 

paredes da UFPR falassemò, incorporando novas quest»es consideradas necess§rias e 

elaboradas em diálogo com atores estratégicos para o enfrentamento da VBG nas 

universidades, especialmente a PROAFE e demais instâncias administrativas decisórias 

da UFPR. Após a atualização do instrumento, planejou-se a distribuição de cartazes nas 

dependências da UFPR, contendo relatos anônimos de vítimas e indicação do link para o 

preenchimento do formulário, configurando a proposta de intervenção institucional. 

Complementarmente, adotou-se a utilização de tráfego pago no Instagram para ampliar o 

alcance da campanha junto à comunidade universitária. Buscou-se, também, o 

fortalecimento da parceria com o movimento estudantil, visando ampliar a divulgação 

entre discentes de todos os cursos. No momento da submissão, os cartazes encontravam-

se em elaboração para afixação nas paredes da instituição nos próximos dias. As ações 

desenvolvidas articulavam-se com a segunda linha de atuação do projeto de extensão 

Clínica de Direitos Humanos, robustecendo o caráter extensionista da iniciativa e 

ampliando o potencial de incidência institucional e comunitária das medidas propostas. 
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 NESIDH ADVOCACY  

Nº Trabalho: 202521891 

Autoria:  Bernardo Guidotti do Amaral Stefanello, Cassiany Sales Coelho Pires 

Orientação: Melina Girardi Fachin 

Evento: ENEC 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O Núcleo de Estudos em Sistemas de Direitos Humanos da Universidade Federal do 

Paraná (NESIDH-UFPR ou NESIDH) é um grupo de pesquisadores, composto por 

discentes da graduação e pós-graduação, coordenado pela Professora Doutora Melina 

Girardi Fachin. O núcleo está albergado sob o Centro de Estudos da Constituição 

(CCONS) da UFPR e integra o grupo Constitucionalismo e Democracia da pós-graduação 

em Direito da UFPR. O NESIDH objetiva aprofundar debates sobre os sistemas 

nacional/constitucional, regionais e universal de proteção dos direitos humanos. Além 

disso, o grupo possui o intuito de capacitar juristas para terem ciência acerca dos 

meandros dos sistemas de direitos humanos e, assim, torná-los abertos para aproximação 

do direito internacional ao direito interno e aptos para atuar na promoção e defesa dos 

direitos humanos. Acreditamos que, a partir disso, podem-se atingir transformações na 

vida de pessoas, uma vez que direitos humanos são espaços de luta. O NESIDH surgiu 

em 2015 a partir de esforços de estudantes de Direito da graduação, pós-graduação e da 

Prof.ª Melina Fachin. Após a participação de estudantes da Faculdade de Direito da UFPR 

na, hoje extinta, Competição Nacional de Direitos Humanos, percebeu-se que simulações 

eram espaços propícios para que participantes não só aprimorassem o conhecimento 

acerca dos sistemas de proteção de direitos humanos, como também tivessem contato 

mais próximo à prática da litigância em direitos humanos. Ainda em 2016, percebeu-se 

que a experiência e o conhecimento adquiridos em competições permitia que o grupo 

também se lançasse às iniciativas de advocacy, como a produção de peças de amicus 

curiae. Atualmente, o NESIDH organiza-se em três pilares: pesquisa, que é a atividade 

base de tudo ao que o grupo se propõe; competições e simulações, entendendo-as como 

atividades meio para que os estudantes tenham uma formação mais completa, na área de 

direitos humanos; advocacy, atividade mediante a qual a expertise do grupo é aplicada 

para a produção de amicus curiae e relatórios, utilizando-se das portas de diálogos de 

Cortes, órgãos internacionais e instituições nacionais com a sociedade civil. Abrangendo 

todas essas perspectivas, o grupo realiza eventos abertos, destinados a todas as pessoas 

interessadas. 

A expertise adquirida em pesquisas e competições levou o NESIDH a se lançar em 

atividades de advocacy. Enquanto as pesquisas e simulações são vistos como atividades 

meio, o advocacy é uma atividade fim, pois nela já há exercício de advocacia (no sentido 

mais amplo do termo) em direitos humanos.  
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 GRUPO DE ESTUDOS EM ARBITRAGEM E DIREITO COMERCIAL UFPR 

(GEAC) 

Nº Trabalho: 202522123 

Autoria:  Carolina Garcia Fin, Laura Haj Mussi Pereira Oliveira, Laura Raquel Silveira, 

Marina Lucia Broens 

Orientação: Eduardo Talamini 

Evento: ENEC 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O Grupo de Estudos em Arbitragem e Direito Comercial (GEAC) incentivou e 

aprofundou o estudo da arbitragem e do Direito Comercial na comunidade acadêmica da 

Universidade Federal do Paraná. Partindo do reconhecimento de que a arbitragem 

constitui método consolidado, célere, especializado e eficaz de resolução de litígios, 

adotado amplamente no cenário nacional e internacional, buscou-se estruturar um 

ambiente de aprendizado contínuo, capaz de unir pesquisa, ensino e extensão. O projeto 

teve como foco a preparação de seus integrantes para competições acadêmicas, realizadas 

em âmbito nacional e internacional, por meio de treinamento, análise aprofundada de 

casos e desenvolvimento de habilidades estratégicas de argumentação. A metodologia 

contemplou a participação em competições compostas por duas fases: na fase escrita, os 

membros elaboraram memoriais técnicos representando as partes de um litígio fictício, 

realizando pesquisas jurídicas detalhadas, desenvolvendo linhas de argumentação 

consistentes e aplicando conhecimentos interdisciplinares; na fase oral, oradores 

defenderam suas teses perante árbitros experientes e pesquisadores forneceram suporte 

argumentativo, respondendo a demandas imprevistas. As atividades foram acompanhadas 

por reuniões semanais, orientação contínua de coaches e simulações realistas de 

procedimentos arbitrais, o que fomentou a capacidade de adaptação, o pensamento crítico 

e o domínio técnico dos participantes. Como resultados alcançados e esperados, 

verificou-se o fortalecimento da cultura de pesquisa aplicada à arbitragem, a ampliação 

da rede de contatos com profissionais e instituições relevantes do setor, a integração com 

outros ramos do Direito, como o Direito Civil, Direito Societário e Direito Internacional 

Privado. Além disso, os estudantes puderam desenvolver suas capacidades interpessoais. 

A participação em eventos e seminários anuais, abertos à comunidade acadêmica e 

externa, possibilitou intensa troca de saberes e contribuiu para a difusão da arbitragem 

como ferramenta essencial para o desenvolvimento econômico e social. Concluiu-se que 

a experiência no GEAC permitiu aos estudantes consolidar competências jurídicas, 

aprimorar habilidades práticas, ampliar a capacidade de trabalho colaborativo e fortalecer 

a integração entre ensino, pesquisa e extensão, resultando em uma formação diferenciada, 

crítica e alinhada às demandas contemporâneas do mercado profissional e da sociedade. 
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 NESIDH COMPETIÇÕES  

Nº Trabalho: 202522264 

Autoria:  Anne Alice Fossa Barbosa, Melissa Gomes Carvalho 

Orientação: Heloisa Fernandes Camara 

Evento: ENEC 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto tem por objetivo ensinar a importância e os instrumentos jurídicos de direitos 

humanos através da articipação em competições de julgamento simulado em Direitos  

Humanos, tanto em âmbito nacional quanto internacional, a elaboração de materiais 

jurídicos e a organização de cursos e simulações do Sistema Interamericano de Direitos 

Humanos. A proposta é  proporcionar formação prática aprofundada no Direito 

Internacional dos Direitos Humanos, promovendo o aprimoramento de habilidades de 

pesquisa, argumentação jurídica, oratória, organização e trabalho em equipe, além de 

estimular o debate sobre os direitos humanos no ambiente acadêmico e na comunidade 

em geral. Cada atividade do projeto adotou uma metodologia distinta, ajustada às suas 

necessidades e finalidades específicas. Com base nesse material, produziram-se 

argumentos jurídicos, apresentados através de memoriais escritos e discursos em rodadas 

orais. Na organização de cursos, os integrantes delimitaram os temas e conteúdos a serem 

ministrados, selecionaram palestrantes especialistas nos assuntos definidos, criaram 

material de divulgação, fizeram a coleta de feedbacks dos participantes e compartilharam 

a gravação das aulas. Já a organização das competições envolveu a formulação de editais, 

a divulgação em redes sociais, a contratação de empresas para logística, a escolha de 

juízes convidados e a criação de certificados. Na elaboração de livros, foi utilizada a 

metodologia de pesquisa bibliográfica, com levantamento de doutrina, legislação, 

documentos e jurisprudência dos sistemas de proteção aos direitos humanos. Como 

resultado, foram formadas equipes para participar da ñCompetencia Internacional de 

Derechos Humanosò (CUYUM), e neste ano o grupo participará de competições 

nacionais. Também foram organizadas oakestras sobre oportunidades internacionais de 

direitos humanos e sobre transição energética. O projeto tem sido bem-sucedido na 

medida em que vários de seus integrantes continuaram, estudo, pesquisa e práticas em 

direitos humanos. 

 

 

Palavras-chave: Direitos Humanos, Julgamento, Sistema Interamericano De Direitos 

Humanos 



Semana Integrada de Ensino, Pesquisa e Extensão | 16ª SIEPE 

32º EVINCI, 17º EINTI, 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG  
 

ANAIS 16ª SIEPE | volume 2 | 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG 

e-ISBN 978-65-5458-088-5 

242 

 O DEBATE SOBRE AS ETAPAS DO DESENVOLVIMENTO DO 

CAPITALISMO NO BRASIL  

Nº Trabalho: 202519722 

Autoria:  Leonardo de Morais Mazeto 

Orientação: Dayani Cris de Aquino 

Evento: ENEC 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

Esta atividade faz parte do projeto de extens«o Leituras dôO Capital, cujo objetivo ® 

contribuir na formação integral do público interessado, estimulando sua percepção crítica 

e responsável dos problemas da sociedade por meio do conhecimento da obra O Capital 

de Karl Marx, cuja temática revela o funcionamento de aspectos fundamentais da vida 

dos cidadãos tais como problemas do mundo do trabalho, distribuição de renda e a relação 

entre a tecnologia e a sociedade. O objetivo desta atividade é traduzir em linguagem 

simples as etapas do desenvolvimento do capitalismo no Brasil, sua relação com a luta de 

classe e suas implicações sobre a vida das pessoas, com base na teoria marxista. O 

entendimento sobre o desenvolvimento do capitalismo no Brasil nos permite 

compreender as falhas das escolhas políticas e propor soluções. Esse entendimento é 

fundamental para transformação social, pois não superaremos o subdesenvolvimento em 

uma estrutura econômica que o reproduz como resultado do seu próprio funcionamento. 

A atividade tem caráter interdisciplinar na medida em que dialoga não só com a teoria 

econômica marxista, mas principalmente lança mão da experiência histórica para 

fundamentação dos conceitos e dos fatos geopolíticos para explicar a relação e as 

implicações do subdesenvolvimento e da luta de classes. A atividade compreende três 

partes. A primeira, que está sendo realizada neste momento, é a revisão da literatura 

orientada pela coordenadora do projeto. A segunda, será uma breve pesquisa com a busca 

de dados e estabelecimento da correlação entre os conceitos e os fatos históricos. Por fim, 

a terceira parte é extensão propriamente dita que promoverá a interação com a 

comunidade por meio das redes sociais do projeto e troca de experiências com os 

interlocutores. A comunicação do resultado da atividade será feita por meio do 

documentário em vídeo que será postado na página do projeto de extensão. A atividade é 

uma grande oportunidade para o estudante se aproximar de um tema pouco discutido nas 

disciplinas em razão da sua complexidade. Por essa razão, tem potencial de impactar a 

formação do estudante que de outra maneira não teria contato com esse conteúdo. 
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 LEGÍTIMO - OBSERVATÓRIO DA LEGITIMIDADE DE ORGANIZAÇÕES 

DA JUSTIÇA  

Nº Trabalho: 202522491 

Autoria:  Ana Claudia de Batista Fernandes Petroro, Caroline Coradassi Almeida Santos 

Orientação: Edson Ronaldo Guarido Filho, Elenice Mara Matos Novak 

Evento: ENEC 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O Observatório da Legitimidade de Organizações da Justiça - Legítimo, um projeto 

interdisciplinar do Núcleo de Pesquisa em Informação, Direito e Sociedade (InfoJus), 

continuou com sua missão de monitorar e analisar o apoio social às instituições do sistema 

de justiça. Focado em fortalecer a legitimidade democrática dessas organizações, o 

projeto seguiu visando a produção e disseminação de conhecimento essencial para o 

debate público. 

O lançamento oficial do Observatório aconteceu no Encontro de Administração da Justiça 

(ENAJUS) de 2024, marcando o início de uma nova fase de engajamento com a 

comunidade acadêmica e profissional. Desde então, o projeto tem trabalhado 

continuamente na alimentação de seu banco de dados, que reúne informações detalhadas 

sobre a legitimidade das organizações da justiça, incluindo eventos críticos, 

jurisprudência relevante e produção científica. Neste cenário de desafios contínuos, como 

a disseminação de notícias falsas e propostas legislativas que podem impactar a 

independência judicial, o Legítimo manteve e aprimorou seu banco de dados. 

Como parte de sua agenda atual, o Legítimo realizou projetos de pesquisa específicos, 

como a análise do impacto de fake news no suporte social ao Tribunal Superior Eleitoral 

(TSE) e ao Supremo Tribunal Federal (STF). O projeto também examinou propostas de 

lei que propõem a criminalização da divulgação de notícias falsas e acompanhou decisões 

judiciais relevantes para este debate. Entre os resultados concretos, destacou-se a 

consolidação de seu website, que serve como plataforma para a disseminação de registros 

de jurisprudência e notícias desmentidas, reforçando a transparência e a accountability. 

A metodologia do Legítimo, que incluiu monitoramento de informações, pesquisa 

científica e colaboração com outras instituições, demonstrou seu compromisso em 

fornecer contribuições valiosas para o arcabouço institucional do país. Além disso, o 

projeto reforçou redes de colaboração e seguiu orientado a contribuir de forma substantiva 

para o fortalecimento da Justiça e da democracia. 
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 LABORATÓRIO DE LEGAL DESIGN  

Nº Trabalho: 202522530 

Autoria:  Gabrielle Wenningkamp dos Reis 

Orientação: Paula Carina de Araujo, Taysa Schiocchet 

Evento: ENEC 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

Objetivou promover ações relacionadas ao legal design integrando conhecimentos 

interdisciplinares para a promoção do acesso à justiça. Traçou como onjetivos 

específicos: a) apresentar os conceitos relacionados e a importância do legal design para 

as organizações públicas, da justiça, científicas, sociedade civil e para cidadãos; b) 

desenvolver produtos e serviços de legal design para organizações públicas, da justiça, 

científicas e sociedade civil; c) integrar as ações de extensão às atividades de ensino e 

pesquisa para a promoção e aplicação do legal design; d) criar material informativo que 

possa dar suporte para a promoção da aplicação do legal design. Para os dois anos de 

projeto a metodologia previu algumas ações distintas para o alcance dos resultados: o 

desenvolvimento de pesquisa bibliográfica, o mapeamento das organizações públicas, da 

justiça, científicas e sociedade civil que podem ter interesse em produtos e serviços de 

legal design; o desenvolvimento de portifólio de produtos e serviços de legal design; a 

elaboração de material de divulgação dos produtos e serviços desenvolvidos pelo 

laboratório; a divulgação dos produtos e serviços junto às organizações mapeadas na 

primeira fase. Alguns dos resultados esperados são: a criação de um portifólio de produtos 

informacionais de legal design que possam ser ofertados para as instituições interessadas; 

a elaboração de cartilha orientadora de legal design e visual law, o desenvolvimento de 

cartilha orientadora de linguagem simples no judiciário; a criação de página web que 

reúna informações sobre a aplicação da linguagem simples no judiciário; a escrita de 

artigos científicos para a disseminação do conhecimento produzido no projeto. O projeto 

está em fase de desenvolvimento da pesquisa bibliográfica e o mapeamento das 

organizações públicas, da justiça, científicas e sociedade civil que podem ter interesse em 

produtos e serviços de legal design, para o alcance do primeiro e segundo objetivo 

específicos. Também foi trabalhada a proposição da identidade visual do laboratório, o 

que embasará o desenvolvimento das demais ações. A equipe está em fase de reavaliação 

da viabilidade de alcance de todos os objetivos no prazo de dois anos do projeto. O projeto 

de extensão trata de um tema emergente e que impacta diretamente a formação discente, 

docente e o desenvolvimento de pesquisas no âmbito da graduação e pós-graduação, 

especificamente, do núcleo de pesquisa Informação Direito e Sociedade (Infojus). 
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 ESCRITÓRIO MODELO DE ARQUITETURA E URBANISM O (EMAU): 

PRÁTICAS PARTICIPATIVAS POPULARES  

Nº Trabalho: 202521893 

Autoria:  Beatriz Paiva Pagani, Dante Schmidt Rossi, Joao Antonio Tosatto Buck Silva, 

Rafael Garcia 

Orientação: Marcelo Caetano Andreoli 

Evento: ENEC 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

A Universidade, enquanto espaço da produção formal de conhecimento, crescentemente 

confronta-se com uma distância entre os conhecimentos produzidos internamente e a 

reprodução deles nas cidades. Com isso é igualmente crescente a necessidade de 

aproximação entre estes dois polos, construindo pontes que sejam capazes de conectar 

professoras, professores, estudantes e comunidades em uma prática ativa de vivência 

territorial e experimentação de outras possibilidades de percepção da cidade. Portanto, 

este projeto de extensão surge desta necessidade de aproximação entre prática 

profissional, urgências socioespaciais e Universidade Pública. Por meio de um constante 

intercâmbio de saberes, os projetos se propõem a construir dinâmicas participativas, cujos 

impactos podem ser observados em três dimensões: a) pelo fortalecimento da 

institucional da Universidade Pública como produtora de conhecimento e atuante nos 

desafios sensíveis das comunidades atualmente; b) pelo redesenho das metodologias de 

ensino de projetos a partir da vivência prática das e dos estudantes; b) pela ampliação do 

repertório projetual do corpo discente, tendo contado com as relações do cotidiano e com 

uma parcela desassistida da população. Os EMAUs são tradicionais projetos de extensão 

nos cursos de Arquitetura e Urbanismo no Brasil desde 1994, formados majoritariamente 

por iniciativa do corpo discente, diante dos complexos desafios arquitetônico-urbanísticos 

apresentados nas cidades brasileiras, construindo uma tradição que se espalha pela 

maioria das Universidades Públicas do país. Diante disso, o EMAU - Caracol emerge 

como uma prática que busca ampliar a educação e a formação profissional por meio de 

vivências sociais, de experiências práticas projetuais e intercâmbio de saberes. Com isso 

se redesenham as metologias de ensino e aprendizagem, fomentando processos dialógicos 

com as comunidades e transferindo os conhecimentos elaborados dentro da Universidade, 

buscando também os fortalecimentos e autonomias comunitárias. 

  

  

 

 

Palavras-chave: Assessoria Popular, Escritório Modelo, Escritório Popular De 
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 GRUPO DE ESTUDOS EM ÉTICA, TEORIAS DA JUSTIÇA E 

SUSTENTABILIDADE (GE2TJUS)  

Nº Trabalho: 202522659 

Autoria:  Matheus Fedacz Anastacio 

Orientação: Jose Thomaz Mendes Filho 

Evento: ENEC 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

Este projeto de extensão desenvolveu-se em um ambiente de diálogo e reflexão crítica 

sobre implicações éticas referentes ao comportamento humano, evidenciando suas 

relações com o meio ambiente. No contexto do projeto, discutiram-se diversas 

concepções filosóficas, conectando suas características com a prática da sustentabilidade, 

a fim de oferecer referencial teórico para compreender a relação entre a humanidade e o 

ambiente natural. Nesse sentido, considerou-se que o projeto busca entender o que 

indivíduos consideram estar apto à consideração moral e, para tal discernimento, fez-se 

necessário o estudo de perspectivas como o antropocentrismo forte, o antropocentrismo 

moderado, o biocentrismo, o ecocentrismo, bem como das distintas correntes das éticas 

normativas, sendo elas a ética das virtudes, a deontológica e a consequencialista. O 

objetivo principal do projeto consistiu em investigar e debater de que modo essas 

perspectivas éticas e visões de mundo são praticadas no do dia a dia de indivíduos e que 

efeitos essas ações possuem no âmbito da sustentabilidade. Para isso, a maneira de 

escolha metodológica, realizaram-se encontros periódicos com diálogo sobre leitura 

dirigida de textos acadêmicos, teorias e conceitos filosóficos e sobre sua aplicabilidade 

no contexto da sustentabilidade, com discussão sobre perspectivas de cosmovisão, além 

da elaboração (em andamento) de texto para, se possível, publicar um artigo 

contemplando as éticas normativas, visões de mundo e suas relações com o consumismo 

e seu impacto ambiental. Os resultados foram o estabelecimento de um ambiente de 

discussão interdisciplinar, com a busca por estabelecer um repertório crítico consistente, 

e o desenvolvimento inicial de critérios analíticos sobre as teorias éticas, consumismo e 

sustentabilidade. Nesse aspecto, o projeto construiu integração entre teoria e prática 

reflexiva, fornecendo subsídios para um debate contemporâneo sobre ética e 

sustentabilidade. Além disso, espera-se obter uma compreensão de como as concepções 

éticas são capazes de constituir e reorientar valores de consumo e ações de impacto 

ambiental. 
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 ESCRITÓRIO POPULAR DE PLANEJAMENTO E ENGENHARIA URBANA 

(EPPEU) 

Nº Trabalho: 202522756 

Autoria:  Daniele Regina Pontes, Fernanda Pedroza Santos, Higor Rodrigues Riccio, 

Pedro Arthur Heitkoeter Melo, Stefania Poeta Pontes 

Orientação: Jose Ricardo Vargas de Faria 

Evento: ENEC 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O Escritório Popular de Planejamento e Engenharia Urbana (EPPEU), projeto de extensão 

do Centro de Estudos em Planejamento e Políticas Urbanas (CEPPUR/UFPR), constituiu-

se como um espaço acadêmico e social que integra ensino, pesquisa e extensão, 

permitindo experiências práticas de aprendizado fundamentadas em processos de 

transformação territorial. A iniciativa nasceu da constatação de que populações em 

situação de vulnerabilidade enfrentam a ausência de assistência técnica qualificada e 

acessível, sobretudo em contextos marcados por conflitos fundiários e pela carência 

estrutural de serviços básicos. Nesse cenário, o projeto constroi, de forma coletiva e 

participativa, soluções que viabilizam estudos, planos, projetos de urbanização, 

regularização fundiária, infraestrutura e equipamentos comunitários, fortalecendo a 

organização social e ampliando a democratização do espaço urbano e rural. A 

metodologia adotada baseia-se na integração entre saberes técnicos e populares, partindo 

da escuta qualificada das demandas locais, da produção de diagnósticos territoriais e da 

elaboração conjunta de planos, notas técnicas e instrumentos de planejamento, 

sustentados por práticas interdisciplinares e dialógicas. A experiência resultou na 

proposição de soluções técnicas sustentáveis e na formação crítica e socialmente 

comprometida de estudantes, que se capacitaram para lidar com a complexidade dos 

processos de ocupação territorial. Entre os trabalhos realizados destacam-se o estudo de 

viabilidade de regularização fundiária em uma Comunidade do município de Cascavel, a 

análise de passivo ambiental e riscos na Comunidade Nova Concórdia (CIC/Curitiba), a 

elaboração do primeiro Plano de Alienação e Aplicação de reflorestamento no 

Assentamento Contestado (Lapa/PR) e o processo formativo em saúde coletiva e 

territorialidade na comunidade Graciosa (Pinhais), além da cooperação técnica junto às 

Comissões de Soluções Fundiárias do TJPR. A análise dessas práticas demonstra que o 

EPPEU vem se consolidando como espaço estratégico de diálogo entre universidade, 

sociedade civil e poder público, preenchendo lacunas históricas na assistência técnica 

popular e fomentando inovação institucional. Concluiu-se que a continuidade e expansão 

do projeto revelaram-se fundamentais para reafirmar a universidade pública como agente 

ativo da transformação social, capaz de fomentar processos de emancipação coletiva, 

ampliar a democratização do acesso à cidade e ao campo e promover práticas de 

planejamento territorial participativas, justas e alinhadas aos direitos humanos 

fundamentais. 

 

Palavras-chave: Assessoria Técnica Popular, Democratização Do Território, 
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 NÚCLEO DE PRÁTICAS RESTAURATIVAS DA UFPR  

Nº Trabalho: 202519358 

Autoria:  Christian Glauber Correia, Vanessa Padilha Wosniak 

Orientação: Daniela Resende Archanjo 

Evento: ENEC 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto Núcleo de práticas restaurativas da UFPR foi criado em 2025 com o objetivo 

de fomentar a Cultura da Paz na UFPR, transformando a universidade em um ambiente 

mais acolhedor, equitativo e comprometido com a resolução de conflitos de forma 

dialogada, construtiva e colaborativa. O projeto vem reunindo docentes, técnicos e 

estudantes da UFPR, além de pessoas externas, para estudar a Justiça Restaurativa (JR) e 

temas correlatos (como mindfulness, comunicação não-violenta, mediação), ao mesmo 

tempo em que vem investindo na capacitação de seus membros para a atuação como 

facilitadores de Círculos de Construção de Paz (CCP). A JR é uma abordagem de justiça 

voltada para a promoção de diálogos significativos, a reparação de danos e a reconstrução 

de relações em situações de conflito. Diferentemente da justiça tradicional (retributiva), 

que tem como foco a punição do agressor/ofensor, a JR tem como foco a restauração das 

relações, dos indivíduos e da comunidade. No contexto educacional, especialmente nas 

universidades, sua aplicação é relevante devido à diversidade de indivíduos, ideias e 

culturas que coexistem em um mesmo espaço e tempo, potencializando, por um lado, a 

riqueza da diversidade e, por outro, as possibilidades de discriminação, tensões e 

problemas de convivência. Métodos tradicionais de resolução de conflitos, como medidas 

disciplinares, habitualmente têm como foco a punição, não visando as raízes dos 

problemas e nem a reconstrução das relações afetadas. Diferentemente, na perpectiva 

restaurativa, através da metodologia dos CCP, cria-se espaços de diálogo, resolução de 

conflitos e fortalecimento de relações. Inspirados em tradições indígenas e comunitárias, 

os círculos valorizam a igualdade, a empatia e o respeito mútuo. A realização de Círculos 

exige conhecimento sobre seus elementos, planejamento e preparo. Os integrantes do 

projeto estão se preparando para realizar "círculos de celebração", "círculos de diálogo", 

"círculos de construção de senso comunitário" e "círculos de fortalecimento de equipes 

de traballho", visando criar ou resgatar vínculos e construir ou reconstruir 

relacionamentos dentro da comunidade universitária; bem como realizar, mais adiante, 

"círculos de superação (trauma)", quando alguém ou um grupo vivenciar algum trauma 

ou alguma perda cujo compartilhamento da dor possa ajudar a pessoa e/ou o grupo a 

seguir em frente, e "círculos de conflito", quando se fizer necessária a construção de 

acordo consensual entre partes envolvidas em uma disputa. 

 

 

Palavras-chave: Círculos De Paz, Meios Consensuais De Resolução De Conflitos, 
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 ESCOLA DE CONSELHOS DO PARANÁ 

Nº Trabalho: 202519398 

Autori a: Airton Leitzke, Camila Lopes Nunes, Eduarda Pedrotti Trizoti, Gabriela Nunes 

Martins, Juliana Victoria Duran da Cruz, Lais Helena Lopes da Silva, Maria Carolina 

Bittencourt dos Santos, Matheus Barboza de Arruda, Nicolas Julian Neves Medeiros, 

Stephanie Caroline Alves, Suellen Regina Inouhe, Tamara Regina Nunes de Souza, 

Thamires Nunes de Souza, Vatusy Aparecida Nascimento 

Orientação: Ane Barbara Voidelo 

Evento: ENEC 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: PROGRAMA DE EXTENSÃO 

 

A Escola de Conselhos do Paraná é um programa de extensão da Universidade Federal 

do Paraná (UFPR), em parceria com o Ministério dos Direitos Humanos e da Cidadania 

(MDHC), que tem como objetivo central promover a formação continuada e qualificada 

de conselheiros tutelares, conselheiros municipais e estaduais dos direitos da criança e do 

adolescente, bem como de profissionais da rede de atendimento que integram o Sistema 

de Garantia de Direitos (SGD). A iniciativa atua em consonância com os princípios do 

Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) e com as diretrizes nacionais de proteção 

integral, assegurando o direito à formação como condição para o exercício qualificado da 

função pública. 

A proposta parte da compreensão de que os conselhos, enquanto órgãos permanentes e 

autônomos, exercem papel estratégico na defesa e promoção dos direitos humanos de 

crianças e adolescentes. Contudo, enfrentam desafios estruturais, institucionais e 

formativos que impactam diretamente a eficácia de sua atuação. Diante disso, a Escola de 

Conselhos propõe um modelo formativo que valoriza a escuta ativa, a análise crítica das 

políticas públicas e a articulação intersetorial, promovendo ações presenciais e online em 

12 regiões do estado, abrangendo os 399 municípios do Paraná. 

As atividades da Escola de Conselhos são estruturadas em módulos teóricos e práticos, 

combinando aulas presenciais, assessorias técnicas, produção de materiais didáticos, 

oficinas interativas e seminários regionais. As formações abordam temas como o papel e 

as atribuições dos conselheiros, os direitos fundamentais da criança e do adolescente, a 

rede de proteção, a legislação vigente, o uso de sistemas como o SIPIA, os impactos 

socioemocionais do trabalho cotidiano e os mecanismos de planejamento e controle 

social. O projeto também contempla a produção de dados e diagnósticos territoriais, 

contribuindo para a formulação de políticas públicas mais sensíveis à realidade local. 

Além da qualificação técnica, a Escola de Conselhos busca fortalecer o compromisso 

ético e político dos conselheiros com a promoção dos direitos humanos e com a 

construção de uma sociedade democrática, inclusiva e protetora da infância. Ao integrar 

formação, pesquisa e extensão, o projeto reafirma o papel da universidade pública na 

produção de conhecimento socialmente referenciado e na valorização das práticas de 

cuidado, escuta e participação social. 
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 ACESSO À JUSTIÇA, CIDADANIA E EQUIDADE: DIREITOS 

FUNDAMENTAIS EM COMUNIDADES TRADICIONAIS NO LITORAL DO 

PARANÁ POR MEIO DA ESCUTA ÉT NICA  

Nº Trabalho: 202520026 

Autoria:  Ana Clara Rodrigues Genthner, Sarah Nascimento Grein 

Orientação: Ana Elisa de Castro Freitas 

Evento: ENEC 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto Acesso à Justiça, Cidadania e Equidade: Direitos Fundamentais em 

Comunidades Tradicionais no Litoral do Paraná por meio da Escuta Étnica 

institucionaliza a participação da UFPR no projeto APROXIMA Justiça Federal do 

Paraná. Com o intuito de reduzir as assimetrias e desigualdades no acesso à justiça, este 

projeto é coordenado pela Diretoria do Foro de Justiça Federal em Curitiba, e visa a dar 

uma resposta à ausência histórica de políticas públicas efetivas voltadas às comunidades 

tradicionais em áreas remotas do Paraná, buscando reduzir as distâncias físicas, sociais e 

institucionais que as separam do acesso a direitos fundamentais e a serviços públicos 

básicos. Ao longo do ano, a atuação se concretizou por meio de visitas presenciais 

organizadas por diferentes órgãos estatais que, juntos, construiram um espaço de escuta 

ativa e encaminhamento de demandas, tanto individuais quanto coletivas. O formato 

contemplou atendimentos diretos à população, possibilitando identificar e registrar as 

dificuldades enfrentadas no cotidiano, além de reuniões com lideranças comunitárias e 

representantes do poder público, onde se estabeleceu um diálogo coletivo sobre as 

necessidades comuns e as possibilidades de ação interinstitucional. A presença nas 

comunidades evidenciou a diversidade de contextos e modos de vida, permitindo 

compreender que as soluções precisam ser moldadas de acordo com a realidade específica 

de cada grupo, respeitando seus saberes, formas de organização e vínculos territoriais. 

Com base nas informações levantadas, as equipes direcionaram as solicitações aos órgãos 

mais adequados, promovendo o encaminhamento e acompanhamento necessário. A troca 

de experiências entre os saberes locais e as estruturas formais do Estado permitiu construir 

pontes que antes pareciam intransponíveis, revelando que o reconhecimento da 

singularidade cultural e a escuta qualificada são caminhos possíveis e eficazes para 

garantir cidadania. O projeto possibilitou o fortalecimento de vínculos entre as 

comunidades e o Estado, promovendo melhorias concretas na vida das populações 

atendidas e contribuindo para uma atuação estatal mais sensível, eficaz e comprometida 

com a justiça social e o respeito à diversidade. 

 

 

Palavras-chave: Acesso À Justiça, Aproxima Justiça Federal Do Paraná, Direitos 

Fundamentais 
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 PROJETO MATINHOS - NOS AJUDE A AJUDAR 

Nº Trabalho: 202521706 

Autoria:  Carlos Alexandre Farias Santana Meireles, Caroliny Vitoria Mota Ferreira, 

Gabriella Parada Ramos, Jully Dalzoto Pavelski, Kaua da Siqueira Pain, Marcos Renan 

Pontes Carneiro, Rafael Brian dos Santos Alves, Rafaela Nunes Menegolo, Thais 

Andrade Marciniak 

Orientação: Thais da Silva Souza 

Evento: ENEC 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto de extens«o ñMatinhos: Nos Ajude a Ajudarò, desenvolvido no Setor Litoral da 

Universidade Federal do Paraná (UFPR), surgiu durante a pandemia como resposta à 

crescente vulnerabilidade social no litoral paranaense e consolidou-se como uma ação 

permanente, promovendo vínculos duradouros entre universidade e comunidade. A 

iniciativa apoiou associações de moradores em sua institucionalização e atuou 

diretamente com 11 associações, instituições que atendem crianças com TEA, programas 

de recuperação de dependentes químicos e comunidades indígenas. Apoiou a legalização 

de organizações comunitárias, articulou parcerias, assessorou na submissão de editais de 

fomento, e realizou campanhas emergenciais de arrecadação e distribuição de alimentos, 

roupas, itens de higiene e materiais escolares. Com base na metodologia da pesquisa-

ação, o projeto realizou mapeamentos territoriais e georreferenciamentos, planejou ações 

com base em estudos e demandas reais, e promoveu atividades educativas, culturais e 

assistenciais, como os eventos de Páscoa, Dia das Crianças e Natal Solidário UFPR, que 

atenderam, em média, mais de 450 crianças por evento, garantindo o direito ao lazer e à 

dignidade da infância. Também foram promovidas visitas temáticas, oficinas, rodas de 

conversa, produção de materiais educativos como cartilhas e flyers, além de práticas 

como observação ambiental guiada com estímulo à memória e à percepção crítica 

totalizando em torno de 4 mil crianças atingidas anualmente na somatória de todas as 

atividades desenvolvidas. O projeto fortaleceu redes locais, estimulou o protagonismo 

social e ampliou o acesso a direitos fundamentais, envolvendo estudantes como agentes 

de transformação. Os resultados evidenciaram o fortalecimento comunitário, a formação 

cidadã dos estudantes, a construção de redes de solidariedade e a aproximação entre 

universidade e sociedade. A atuação interdisciplinar e dialógica permitiu a troca de 

saberes entre academia e comunidades, promovendo a emancipação social e o 

protagonismo local. Concluiu-se que a extensão universitária, ao integrar ensino, pesquisa 

e ação social, constitui um caminho concreto de resistência e esperança. Ela reafirma que 

a universidade é construída em conjunto com o povo e que, mesmo diante de desafios 

estruturais, é possível cultivar solidariedade e promover transformação social.  

 

 

Palavras-chave: Justiça Social, Solidariedade, Vulnerabilidade Social 
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 CONSELHO DA COMUNIDADE NA POLÍTICA DE EXECUÇÃO PENAL  

Nº Trabalho: 202521885 

Autoria:  Alana Vitoria Goncalves dos Santos, Alyssander Cassio Rodrigues, Giovana 

Moraes de Oliveira, Lais Pereira Kraus, Thais Louise Pinheiro Jacon 

Orientação: Adriana Lucinda de Oliveira, Andrea Maximo Espinola, Dayane Vitoria 

Franca Cairquick, Jayson Azevedo Marsella de Almeida Pedrosa Vaz Guimaraes, Natalia 

Gomes dos Santos, Robson de Oliveira, Silvana Marta Tumelero 

Evento: ENEC 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: PROGRAMA DE EXTENSÃO 

 

O Programa de Extensão foi redefinido no final de 2023, através do término dos 3 projetos 

que estavam a esse vinculados. Concomitantemente, o programa foi contemplado no 

Edital de Fortalecimento da Extensão, o que exigiu a ampliação da vigência do mesmo 

para a execução dos trâmites burocráticos. No final desse ano, realizaremos o relatório 

final do programa e a vinculação dos projetos em vigor ao novo Programa de Extensão 

do curso de Serviço Social, intitulado: Dinâmicas socioterritoriais, incidências coletivas 

e políticas públicas - PRE-00042529. Desta forma, nesse ano os projetos realizados 

foram: ñPreven­«o e Enfrentamento a viol°ncia dom®stica e familiarò e ñDireito ¨ Cidade 

e Prote­«o Social: incid°ncias coletivas e pol²ticas p¼blicasò. O objetivo tra­ado foi de 

prestar assessoria e/ou consultoria a instituições públicas e sociedade civil na formulação, 

implementação, monitoramento e avaliação de políticas sociais de enfrentamento e 

prevenção à violência doméstica e familiar, bem como na área do direito à cidade. A 

atuação ocorreu através da participação nos conselhos municipais Concidades e de direito 

das mulheres, bem como na mobilização e promoção de reuniões, debates, pareceres 

técnicos e eventos. Outra estratégia foi a produção de publicações e vídeos nas redes 

sociais. A participação no processo de organização, mobilização, divulgação e realização 

das Conferências Municipais das duas políticas públicas envolveu toda a equipe do 

programa. Foram submetidos trabalhos para o Simpósio Brasileiro de Desenvolvimento 

Territorial Sustentável, para o II Congresso de Extensão Universitária da UFABC, bem 

como no final de 2024 foram apresentados trabalhos no Congresso Paranaense de 

Assistentes Sociais. Evidenciamos que o processo de transição entre os programas foi 

motivado pela ampliação das atividades extensionistas no curso de Serviço Social, bem 

como pela demanda de assessoria nas políticas de Assistência Social e Habitação, 

apresentada pelo município de Garuva. Iniciamos uma série de tratativas para a realização 

de um contrato de prestação de serviço com o apoio da Superintendência de Parcerias e 

Relações Institucionais, como também nos comprometemos em ofertar vagas para a 

equipe t®cnica de Garuva em dois cursos extensionistas: ñTrabalho Social e Pol²ticas 

Públicas para a Popula­«o em Situa­«o de Ruaò e ñTrabalho Social na Habita­«oò. O 

primeiro curso teve início no mês de agosto e o segundo acontecerá em janeiro de 2026. 

As ações realizadas e demandas recebidas reiteram a capilaridade e potência da extensão 

universitária. 

 

 

Palavras-chave: Assessoria, Conselhos, Politicas Públicas 
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 POLÍTICAS E SERVIÇOS DE ATENDIMENTO À POPULAÇÃO EM 

SITUAÇÃO DE RUA NO MUNICÍPIO DE GARUVA  

Nº Trabalho: 202521896 

Autoria:  Gabriely Maximiano Bonete, Maria Eduarda Alves Gomes 

Orientação: Robson de Oliveira 

Evento: ENEC 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O presente projetoobjetiva oferecer assessoria especializada, acompanhamento técnico e 

formação destinada aos servidores do município, discentes da Universidade Federal do 

Paraná e atores da sociedade civil interessados no debate sobre as políticas públicas 

sociais e serviços de atendimento voltados a população em situação de rua através do 

município de Garuva, com foco na estruturação e fortalecimento do Comitê Intersetorial 

de Atendimento à População em Situação de Rua. Pretende-se contribuir de forma 

abrangente para o planejamento, implementação e avaliação das políticas públicas e 

serviços voltados a essa população, por meio de ações estratégicas organizadas em três 

eixos principais: Planejamento e implementação do Comitê Intersetorial: Apoiar o 

município na criação e consolidação do comitê, estabelecendo diretrizes e estratégias 

integradas que promovam uma atuação intersetorial e eficaz. Capacitação técnica: 

Promover a formação continuada de técnicos e demais servidores municipais, discentes 

da Universidade Federal do Paraná e atores da sociedade civil interessados na temática, 

qualificando-os para o trabalho social com a população em situação de rua, com base em 

metodologias atualizadas e alinhadas às normativas nacionais. Elaboração de diagnóstico 

situacional: Desenvolver um estudo detalhado que contemple a análise da estrutura 

institucional existente e suas demandas, o perfil socioeconômico e demográfico da 

população em situação de rua atendida, bem como os principais desafios para a 

constituição do comitê. Este diagnóstico levará em consideração a localização geográfica 

estratégica do município, situado na região de fronteira entre Santa Catarina e Paraná, sua 

proximidade com Joinville (a maior cidade de Santa Catarina) e o litoral paranaense. 

Dessa forma, o projeto busca contribuir de maneira significativa para a formulação de 

políticas públicas mais assertivas e integradas, capazes de responder às especificidades 

locais e às necessidades da população em situação de rua.  

 

 

Palavras-chave: Políticas Públicas Sociais, População Em Situação De Rua, Proteção 

Social 
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 PREVENÇÃO E ENFRENTAMENTO A VIOLÊNCIA DOMÉSTICA E 

FAMILIAR  

Nº Trabalho: 202521934 

Autoria:  Alana Vitoria Goncalves dos Santos, Dayane Vitoria Franca Cairquick, 

Giovana Moraes de Oliveira, Lais Pereira Kraus 

Orientação: Adriana Lucinda de Oliveira, Natalia Gomes dos Santos 

Evento: ENEC 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto de extensão tem como objetivos: fortalecer a rede socioassistencial de 

atendimento à mulher, contribuir para a participação da sociedade civil no controle social, 

promover a prevenção e popularização de informações sobre os direitos das mulheres, 

bem como impulsionar o enfrentamento às diferenciadas formas de violência que atingem 

as mulheres e meninas. Dentre as atividades, destacamos a terceira edição do evento 

Março, Mulheres, Matinhos, que tem buscado promover o debate sobre os direitos das 

mulheres e meninas, envolvendo a comunidade através de diferentes instituições, 

associações de moradores, ONG´s e coletivos populares. Na edição de 2025 ocorreram 

palestras que abordaram os atendimentos na Defensoria Pública e na delegacia, bem como 

o papel do judiciário na proteção da mulher vítima de violência. No evento foi realizado 

um mutirão de atendimento jurídico da defensoria pública do Estado e do Núcleo de 

Estudo e Defesa da Infância e Juventude -  NEDDIJ ï UNESPAR. O evento enalteceu a 

luta pela retomada do acesso à justiça gratuita no município de Matinhos via defensoria 

pública. Outra atividade da equipe foi prestar assessoria ao Conselho Municipal de 

Direito das Mulheres de Matinhos na análise de dados, proposição de ações e preparação 

da Iª Conferência Municipal de Políticas Públicas para as Mulheres, que ocorreu no dia 

25/06/2025. Participamos do encontro preparatório para a Conferência, que ocorreu no 

Setor Litoral que possibilitou um debate inicial sobre as propostas para a Conferência. 

Com base nas diretrizes nacionais, 5 eixos nortearam todas as discussões, quais sejam: 

Democracia, Participação e Governança das Mulheres: Trabalho, Equidade Salarial e 

Autonomia Econômica; Territórios Livres de Violência e Qualificação das Redes de 

Atenção à Mulher; Direito ao Território e Sustentabilidade; Educação Não Sexista e 

Cultura para Igualdade; Saúde Integral e Bem-Estar da Mulher. O grupo extensionista 

produziu materiais para a divulgação nas redes sociais. Destacamos ainda o aceite de 

trabalhos produzidos pela equipe do projeto no II Congresso de Extensão Universitária 

da UFABC e no V Simpósio Brasileiro de Desenvolvimento Territorial Sustentável. A 

experiência extensionista reforça a importância da participação da Universidade no 

debate sobre políticas públicas para as mulheres e contribui para a formação cidadã e 

politicamente engajada das discentes. 

 

 

Palavras-chave: Controle Social, Formação Cidadã, Políticas Públicas 
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 OBSERVATÓRIO DE CORPO, GÊNERO E SEXUALIDADE DO LITORAL 

DO PARANÁ 

Nº Trabalho: 202522023 

Autoria:  Junior Bratti 

Orientação: Eliane Regina Crestani Tortola 

Evento: ENEC 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto de extens«o ñObservat·rio de corpo, g°nero e sexualidade do litoral do Paran§ò 

teve como objetivo organizar ações interdisciplinares que discutam a relação entre corpo, 

gênero e sexualidade, com foco em mulheres e pessoas LGBTQIA+ do litoral paranaense 

e estudantes da UFPR - Setor Litoral. Por meio de práticas educativas e integradoras, o 

projeto promoveu reflexões críticas e empoderamento dessas comunidades, tanto na 

universidade quanto na região. Inicialmente, o grupo ï composto por três alunos (um 

bolsista) e a coordenadora ï realizou estudos e fichamentos de materiais acadêmicos, 

etapa que forneceu base teórica para as futuras ações práticas. Com esse embasamento, o 

grupo executou diversas atividades extensionistas, como o evento ñIII TRANSpirar: 

corrida pela diversidadeò, que uniu esporte, sa¼de e respeito ¨ diversidade, valorizando 

as diferen­as. Outro destaque foi o ciclo de debates ñCorpos em movimento: cinema, 

g°nero e educa­«o f²sicaò, que utilizou filmes para estimular reflexões junto à 

comunidade acadêmica e externa. O projeto também propôs atividades pedagógicas em 

disciplinas como Educação Física e Diversidade, ampliando a integração entre ensino, 

pesquisa e extensão e fortalecendo a abordagem interdisciplinar. A participação de outros 

docentes, por meio do planejamento coletivo e decisões conjuntas, foi essencial para 

garantir a união entre ensino, pesquisa e extensão. O processo formativo mostrou-se 

consistente, crítico e sensível às questões de gênero e diversidade. Assim, o projeto 

contribuiu para consolidar a universidade pública como espaço de produção de saberes 

transformadores em constante diálogo com a sociedade, reafirmando o compromisso 

institucional com debates críticos, inclusivos e alinhados às demandas sociais e à 

promoção da diversidade no contexto regional. 

 

 

Palavras-chave: Corpo, Gênero, Sexualidade 
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 DIREITO À CIDADE E PROTEÇÃO SOCIAL: INCIDÊNCIAS COLETIVAS E 

POLÍTICAS PÚBLICAS  

Nº Trabalho: 202522451 

Autoria:  Leticia Pasierpski Marinho 

Orientação: Andrea Maximo Espinola, Silvana Marta Tumelero 

Evento: ENEC 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto de extens«o ñDireito ¨ Cidade e Prote­«o Socialò, desenvolvido entre 2023 e 

2025, teve como objetivo compreender as demandas coletivas no âmbito de políticas 

públicas urbanas para criar e implementar ações que garantem o Direito à Cidade, 

construídas em conjunto para o uso e vivência dos espaços urbanos. As ações do projeto 

foram realizadas a partir de uma abordagem teórica, em grupos de estudos e de discussão 

de documentos relacionados ao Plano Diretor de Matinhos/PR e outras bases conceituais 

relacionadas aos temas de políticas sociais públicas, direito aos espaços urbanos, 

segregação socioespacial e impactos socioambientais. Produziu-se também materiais de 

divulgação para a conferência das cidades além de produção de resumo e artigo para o 

Simpósio de Desenvolvimento Territorial Sustentável, focado nas vulnerabilidades 

socioambientais evidenciadas no planejamento urbano de Matinhos, bem como uma 

abordagem prática, com a participação de integrantes do projeto no Conselho da Cidade 

de Matinhos, elaboração de um guia de metodologia e uma proposta de Regimento para 

a Conferência Municipal (abril/2025) que foram entregues ao Concidades de Matinhos e 

subsidiaram a Comissão Organizadora. A partir dessas ações, houve contribuição para a 

divulgação e o aprofundamento do debate sobre as vulnerabilidades socioambientais em 

Matinhos, além da solidificação da pesquisa a partir da produção acadêmica, engajamento 

e conscientização da comunidade, levando o conhecimento técnico para um público mais 

amplo a partir dos materiais de divulgação. A participação no ConCidades de Matinhos 

trouxe um resultado direto de atuação e influência no processo de planejamento urbano, 

com as ferramentas concretas (o guia e o regimento) que influenciaram a condução da 

conferência e a tomada de decisões. Ademais, a discussão de bases teóricas através do 

grupo de estudos resultou em uma compreensão aprofundada sobre temas como política 

pública, direito urbano e segregação socioespacial, sendo fundamental para a qualidade 

de todas as outras ações. Em suma, o projeto combinou a pesquisa teórica com a ação 

prática, gerando produções acadêmicas, conscientização comunitária e contribuições 

diretas para a melhoria do processo de planejamento urbano em Matinhos. 

 

 

Palavras-chave: Direito À Cidade, Planejamento Urbano, Proteção Social 
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 DIAGNÓSTICO SOCIOTERRITORIAL DO  MUNICÍPIO DE GARUVA -SC 

Nº Trabalho: 202522546 

Autoria:  Wilson Cunha Goncalves 

Orientação: Adriana Lucinda de Oliveira, Andrea Maximo Espinola, Jayson Azevedo 

Marsella de Almeida Pedrosa Vaz Guimaraes, Robson de Oliveira, Silvana Marta 

Tumelero 

Evento: ENEC 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto de extensão Diagnóstico socioterritorial do município de Garuva, vinculado ao 

Programa Dinâmicas socioterritoriais, incidências coletivas e políticas públicas, tem 

como objetivo a produção de um diagnóstico socioterritorial em áreas de vulnerabilidade 

social e habitacional de Garuva/SC, demandada pela Secretaria de Assistência Social. 

Refere-se a um projeto que iniciou formalmente em maio de 2025, mas que teve ações 

que o antecederam, quais sejam, reuniões com servidores e gestores municipais ainda em 

2024 e nos meses de março e abril de 2025, para compreensão e acolhimento das 

demandas. Também foi realizada, no mês de janeiro de 2025, visita de professores 

vinculados ao Programa para o reconhecimento do território, de equipamentos e serviços 

sociais do município. No reconhecimento ao território delimitou-se, conjuntamente com 

técnicos das áreas de Serviço Social, a realização do diagnóstico do loteamento Giorgia 

Paula. Na primeira fase do Projeto, de maio a agosto foram identificados levantamentos 

de dados secundários sobre atendimentos efetuados na política de Assistência Social e 

Habitação e disponibilizados pelo gestor público ao grupo do Projeto. Foram promovidos 

estudos sobre a categoria teórica território, sob a perspectiva de David Harvey e a 

territorialidade como diretriz da política de assistência social e da habitação, na 

intersecção com a noção de pertencimento. Referenciais estes que subsidiam as produções 

do projeto. Houve o levantamento de informações gerais sobre Garuva, com 

mapeamentos e cartografias. No mês de setembro a ênfase será na sistematização dos 

dados relativos às políticas sociais e a saída de campo programada para o dia 08. Na 

sequência, a elaboração da matriz do diagnóstico e validação dos instrumentos de 

levantamento de dados primários da realidade local para as atividades de campo e coleta 

de dados para a construção do diagnóstico nos meses de outubro e novembro. 

 

 

Palavras-chave: Diagnóstico Socioterritorial, Habitação De Interesse Social, Políticas 

Públicas 
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 FERRAMENTAS TECNOLÓGICAS DE COMUNICAÇÃO PARA A 

SUPERVISÃO OCUPACIONAL DE PROJETOS DE ASSENTAMENTOS DE 

REFORMA AGRÁRIA NO ESTADO DO PARANÁ  

Nº Trabalho: 202522581 

Autoria:  Ariane Maria Basilio Pigosso, Fiama Leticia Reis Lima, Luiza Stopasolla Pinto 

Orientação: Liliani Marilia Tiepolo, Sidney Vincent de Paul Vikou 

Evento: ENEC 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

Visando realizar a supervisão ocupacional de 8.000 lotes em 130 projetos de 

assentamentos do INCRA no Estado do Paraná, a equipe de Supervisão Ocupacional TED 

INCRA/UFPR conduz vistorias sistemáticas, utilizando formulários para coleta de 

informações, cópias de documentos e registros fotográficos dos lotes, que posteriormente 

subsidiam a instrução processual. Entretanto, identificou-se como desafio recorrente a 

presença de pendências documentais, muitas vezes relacionadas a documentos 

imprescindíveis para a regularização. Para mitigar a falta de documentos, foram 

implementados canais complementares de atendimento por e-mail e WhatsApp. Partiu-se 

da hipótese de que a utilização dessas ferramentas estreitaria a comunicação e permitiria 

o envio de informações de forma mais ágil e acessível. Inicialmente, o WhatsApp foi 

empregado exclusivamente para recepção de documentação faltante. Contudo, a dinâmica 

dos atendimentos possibilitou a ampliação de seu uso, passando a incluir esclarecimento 

de dúvidas, registro de denúncias, envio de notificações ambientais e de pendências 

documentais, além da realização de busca ativa para garantir a robustez dos processos. 

Nos casos em que havia dificuldade de escrita, a comunicação foi viabilizada por 

mensagens de voz, recurso que se mostrou essencial para promover acessibilidade e 

inclusão social. Essa prática eliminou barreiras comunicacionais e fortaleceu a confiança 

entre equipe e assentados, tornando a interação mais direta e humanizada, sem 

comprometer a eficiência técnica. Os resultados obtidos evidenciam a relevância da 

inovação: o canal de atendimento via WhatsApp possibilitou a conclusão de 

aproximadamente 1.370 atendimentos, manteve 339 em andamento e registrou outros 470 

em categorias específicas, como ausentes em vistorias ou solicitações pós-campo. Tais 

indicadores demonstram que a ferramenta contribuiu de forma significativa para a gestão 

da informação, assegurando maior eficiência e assertividade ao processo. A 

implementação do WhatsApp como canal sistemático de comunicação na fase de pós-

campo consolidou-se como estratégia inovadora no âmbito da regularização fundiária. A 

ferramenta não apenas simplificou a interação com os assentados, como também otimizou 

a coleta de dados e acelerou o fluxo de trabalho, permitindo que os processos fossem 

concluídos com maior rapidez, precisão e qualidade técnica. 

 

 

Palavras-chave: Incra, Reforma Agrária, Supervisão Ocupacional 
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 COMUNICAÇÃO ESTRATÉGICA COMO EIXO METODOLÓGICO DA 

SUPERVISÃO OCUPACIONAL NO ÂMBITO DO CONVÊNIO TED 

INCRA/UFPR 

Nº Trabalho: 202522588 

Autoria:  Fiama Leticia Reis Lima, Luiza Stopasolla Pinto, Sidney Vincent de Paul Vikou 

Orientação: Ariane Maria Basilio Pigosso, Liliani Marilia Tiepolo 

Evento: ENEC 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O Termo de Execução Descentralizada (TED) INCRA/UFPR, realizado desde 2022 pelo 

Laboratório de Geoprocessamentos e Estudos Ambientais (LAGEAMB), atua na 

regularização ocupacional em assentamentos no Paraná. O objetivo é regularizar, até o 

encerramento do projeto, a situação cadastral de famílias beneficiárias do PNRA e de 

ocupantes de cerca de 8.000 lotes, em 130 assentamentos do estado. O fluxo operacional 

organiza-se em três etapas interdependentes: no pré-campo, a equipe elabora relatórios 

de demandas para identificar necessidades; no campo, realiza visitas técnicas aos 

assentamentos para coleta de dados, entrevistas e registros in loco; e no pós-campo, 

consolida e analisa informações, instruindo processos de beneficiários e verificando a 

elegibilidade de novos ocupantes. Todo o processo é sustentado por procedimentos de 

comunicação sistematizados, concebidos como componente metodológico para articular 

etapas, uniformizar informações e garantir consistência, reforçando a centralidade da 

comunicação na gestão socioinstitucional. A estratégia de comunicação envolve a 

mobilização de atores e o atendimento do público-alvo por meio de canais institucionais. 

Inclui buscas ativas de contatos em secretarias de agricultura, associações locais e 

lideranças comunitárias, assegurando articulação prévia às ações em campo. Também 

prevê reuniões de divulgação com secretarias e autoridades municipais, destinadas à 

apresentação do TED e da parceria INCRA/UFPR, à explicação da dinâmica dos 

atendimentos e do cronograma nos municípios, além da definição da logística das 

reuniões gerais com autoridades e assentados. Engloba ainda a elaboração de informes 

oficiais às prefeituras e famílias, orientando sobre a preparação documental necessária, 

bem como a negociação de apoios intersetoriais, como a assistência social na obtenção 

do Cadastro Único e o suporte logístico para alimentação e infraestrutura, adaptando-se 

às peculiaridades de cada município. Essa metodologia consolidou um modelo mais 

assertivo e eficiente, no qual os entes públicos passaram a oferecer apoio estruturado às 

ações, enquanto os assentados recebem informações antecipadas e claras sobre etapas, 

prazos e documentos. Hoje, a metodologia encontra-se estabilizada e institucionalizada, 

impactando todas as fases: no pré-campo, permite antecipar situações críticas, como 

condições de acesso e dinâmicas locais; no campo, amplia a eficiência, pois o contexto já 

está previamente preparado para a atuação da equipe. 

 

 

Palavras-chave: Comunicação Social, Imobilização, Reforma Agrária 
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 REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA: OBJETIVOS DA SUPERVISÃO 

OCUPACIONAL EM ASSENTAMENTOS DE REFORMA AGRARIA NO 

CONTEXTO INTERDISCIPLINAR NO ESTADO DO PARANÁ  

Nº Trabalho: 202522594 

Autoria:  Fiama Leticia Reis Lima, Luiza Breis, Martha Cavalheiro Bock, Raziela Vecchi 

dos Santos, Sidney Vincent de Paul Vikou 

Orientação: Liliani Marilia Tiepolo, Vander Valduga 

Evento: ENEC 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O Termo de Execução Descentralizada (TED) Nº 27/2021, parceria firmada entre a 

Universidade Federal do Paraná (UFPR) e o Instituto Nacional de Colonização e Reforma 

Agrária (INCRA), executada pelo Laboratório de Geoprocessamentos e Estudos 

Ambientais (LAGEAMB), compreende o desenvolvimento de ações de gestão 

documental, georreferenciamento de lotes e supervisão ocupacional, por meio de pesquisa 

aplicada, extensão tecnológica e realização de serviços em Projetos de Assentamento 

(PA) e glebas públicas federais. No âmbito desse acordo, a Supervisão Ocupacional visa 

a atualização cadastral, a regularização e o andamento do processo individual das famílias 

assentadas, compondo uma etapa fundamental para a efetivação da política de reforma 

agrária. Para a realização desse trabalho, reconheceu-se a necessidade de compreender as 

múltiplas dimensões que envolvem o campesinato brasileiro, o que levou à formação de 

uma equipe interdisciplinar. Ao longo do desenvolvimento do projeto, a equipe integrou 

profissionais das formações de Administração, Administração Pública, Agronomia, 

Ciências Ambientais, Ciências Sociais, Engenharia Ambiental, Gestão Ambiental, 

Gastronomia, Geografia, História, Jornalismo, Serviço Social e Turismo. A metodologia 

adotada consistiu na organização da equipe em comissões temáticas, promovendo a 

articulação interdisciplinar dos saberes de cada área com as demandas do trabalho, e na 

realização de capacitações internas, nas quais profissionais conduziram oficinas e 

palestras sobre suas especialidades, possibilitando que todos os integrantes construíssem 

uma visão ampla e integrada das dimensões sociais, territoriais, ambientais, jurídicas e 

organizacionais. Inicialmente composta por algumas áreas, a equipe foi ampliada 

conforme surgiram novas demandas de atuação, fortalecendo a abordagem 

interdisciplinar e a capacidade de resposta às complexidades do trabalho em campo. Os 

resultados evidenciam que a interdisciplinaridade se constitui como eixo estruturante da 

Supervisão Ocupacional, permitindo diagnósticos e ações mais abrangentes, fortalecendo 

o diálogo entre as instituições públicas abarcadas, bem como com as comunidades de 

agricultores atendidas. Conclui-se que a diversidade de formações tem elevado a 

qualidade técnica dos produtos entregues e consolida o TED 27/2021 como espaço 

formativo e de produção de conhecimento aplicado à governança fundiária e à políticas 

públicas de reforma agrária, enquanto o trabalho permanece em andamento. 

 

 

Palavras-chave: Interdisciplinaridade, Reforma Agrária, Supervisão Ocupacional 
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 DINÂMICAS SOCIOTERRITORIAIS, INCIDÊNCIAS COLETIVAS E 

POLÍTICAS  PÚBLICAS 

Nº Trabalho: 202522718 

Autoria:  Alana Vitoria Goncalves dos Santos, Alyssander Cassio Rodrigues, Gabriel 

Nogueira Matarazzo, Gabriely Maximiano Bonete 

Orientação: Adriana Lucinda de Oliveira, Andrea Maximo Espinola, Jayson Azevedo 

Marsella de Almeida Pedrosa Vaz Guimaraes, Robson de Oliveira, Silvana Marta 

Tumelero 

Evento: ENEC 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: PROGRAMA DE EXTENSÃO 

 

O Programa de Extens«o ñDin©micas Socioterritoriais, Incid°ncias Coletivas e Pol²ticas 

P¼blicasò, atualmente em desenvolvimento, tem como escopo central a compreens«o 

crítica das demandas coletivas relacionadas às políticas públicas urbanas, buscando 

formular e implementar ações de caráter participativo e emancipatório voltadas ao uso, à 

apropriação e à vivência dos espaços urbanos. Em sua operacionalização, o Programa é 

composto por dois Projetos que se articulam: o primeiro, iniciado em maio de 2025, com 

a fase de levantamento de dados, prevê as atividades de campo a partir de setembro, é 

denominado ñDiagn·stico Socioterritorial do Munic²pio de Garuvaò e o segundo, 

intitulado, ñPol²ticas e Serviços de Atendimento para a População em Situação de Rua 

em Garuvaò, atualmente em andamento. O projeto Diagn·stico Socioterritorial, produzir§ 

um estudo, demandado pela Secretaria Municipal de Assistência Social de Garuva, 

voltado a áreas de vulnerabilidade social e habitacional. O projeto teve ações de 

aproximação que o antecederam em reuniões com servidores e gestores municipais, para 

compreender as demandas. Em janeiro de 2025, houve visita de professores vinculados 

ao Programa e reconhecimento do território, de equipamentos e serviços sociais do 

Município. Neste semestre a ênfase será na elaboração da matriz do diagnóstico e 

validação dos instrumentos de levantamento de dados primários da realidade local para 

as atividades de campo. J§ no projeto ñPolíticas e Serviços de Atendimento para a 

Popula­«o em Situa­«o de Rua em Garuvaò, o grupo de extens«o realiza levantamento da 

rede de serviços, equipamentos de atendimento, identificação de demandas e legislações 

dos Municípios do Litoral do Paraná, Itapoá, Garuva e Joinville para o atendimento da 

população em situação de rua. O grupo participou de uma audiência pública na Câmara 

de Vereadores do Município de Garuva/SC sobre o trabalho no âmbito das políticas 

públicas sociais com a população em situação de rua. Os Projetos reafirmam a 

centralidade do debate teórico-metodológico para a efetividade da intervenção social, 

assegurando que a ação universitária não se restrinja ao campo acadêmico, mas reverbere 

na realidade concreta, qualificando processos participativos e contribuindo para a 

construção de cidades mais justas. A equipe do Programa realizou estudos e produção de 

resumos e artigos com submissão em eventos científicos e técnico-profissionais que 

ocorrerão no semestre - Simpósio de Desenvolvimento Territorial Sustentável, em 

Matinhos/PR e Congresso Brasileiro de Assistentes Sociais, em Salvador/BA. 

 

Palavras-chave: Desigualdade Social, Políticas Públicas, Territorialidade 
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 MENINAS NAS CIÊNCIAS - ROCKET GIRLS  

Nº Trabalho: 202520406 

Autoria:  Thais Samara Fester Rohsler 

Orientação: Mara Fernanda Parisoto 

Evento: ENEC 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto Rocket Girls é uma iniciativa de extensão universitária voltado ao 

incentivo da equidade de gênero nas áreas de Ciência, Tecnologia, Engenharia 

e Matemática (STEM), com ênfase em Astronomia e Astronáutica. 

Desenvolvido no estado do Paraná, o projeto tem como foco a formação 

cientifica de meninas e mulheres por meio de atividades práticas, interativas e 

inclusivas, buscando romper com estigmas e barreiras sociais que 

historicamente afastam o público feminino das ciências exatas e tecnológicas. 

A fundamentação teórica apoia-se em estudos que reconhecem as 

desigualdades de gênero como construções sociais e culturais, e não como 

diferenças biológicas. Apesar do aumento da participação feminina no ensino 

superior, a presença de mulheres em áreas STEM ainda é significativamente 

inferior. Nesse contexto, Rocket Girls propõe estratégias educativas que 

estimulem o protagonismo feminino na ciência desde os anos escolares. 

As ações do projeto incluem oficinas com o gerador de Van de Graaff, 

observações astronômicas com telescópio, lançamentos de minifoguetes, 

planetário móvel, rodas de conversa, palestras motivacionais e a criação de 

clubes de ciência em seis escolas públicas. As atividades foram realizadas em 

comunidades diversas, incluindo aldeias indígenas e uma unidade penal 

feminina, com metodologias adaptadas às particularidades de cada público, 

respeitando contextos culturais e sociais. 

Os impactos observados envolvem o aumento do interesse das participantes 

por cursos e carreiras cientificas, maior autoconfiança em ambientes de 

aprendizagem e inserção em eventos e competições acadêmicas de nível 

nacional. Os dados evidenciam que iniciativas como o Rocket Girls contribuem 

de forma efetiva para a democratização do acesso a ciência, promovendo a 

inclusão de meninas e mulheres em espaços historicamente excludentes. 

O projeto reforça o papel das universidades públicas na transformação social e 

na construção de uma ciência mais plural, acessível e representativa. 

 

 

Palavras-chave: Equidade De Gênero, Inclusão Cientifica, Meninas Na Ciência 
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 PRÁTICAS MATEMÁTICAS NA PERSPECTIVA DA EDUCAÇÃO 

MATEMÁTICA CRÍTICA  

Nº Trabalho: 202521794 

Autoria:  Andressa Mikaele de Souza Rodrigues, Jean Luca Silva Anselmo, Leidiane 

Lopes Fernandes, Patricia Yumi Kanno 

Orientação: Barbara Candido Braz, Jair da Silva, Janete de Paula Ferrareze Silva, Juliana 

Verga Shirabayashi, Leticia Saragiotto Colpini, Wellington Piveta Oliveira 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROGRAMA LICENCIAR 

 

O Projeto de Extensão ÁGORA vinculado à Universidade Federal do Paraná, campus de 

Jandaia do Sul, integrado ao curso de Licenciatura em Ciências Exatas tem como 

principal objetivo promover o desenvolvimento profissional de professores que ensinam 

Matemática nos diferentes níveis de ensino. O projeto é composto por professores 

formadores - que atuam no ensino superior na área de Matemática - futuros professores 

de Matemática - li cenciandos em Ciências Exatas / Matemática - e professoras de 

Matemática que atuam na Educação Básica. No âmbito do projeto, nos alinhamos à 

Educação Matemática Crítica como contexto para nossas ações. De modo geral, a EMC 

se fundamente no pressuposto de que a Matemática deve contribuir para formar cidadãos 

críticos, capazes de compreender e questionar as estruturas econômicas, sociais, 

ambientais e políticas que os cercam. Nesta perspectiva, ao tratar de temáticas sociais nas 

aulas de Matemática, é fundamental que o educador situe no tempo e na história todos os 

sujeitos que compõem essa aula: educador e educandos. Sendo assim, ao tratar por 

exemplo, de questões financeiras nas aulas de Matemática, tornam-se relevantes 

discussões sobre distribuição de riquezas, estruturas sociais, produção de trabalho, dentre 

outras, que permitam aos sujeitos envolvidos perceberem o espaço social que ocupam e 

sobre como agir sobre ele. Essa concepção educacional vai ao encontro de práticas 

pedagógicas que coloquem estudantes também como centro dos processos de 

investigação e problematização nas aulas de Matemática e que possibilitem e enfatizem 

a análise das realidades sociais, por meio de ferramentas matemáticas. Portanto, 

alinhando os objetivos do projeto com a concepção da EMC, elaboramos duas atividades, 

intituladas: ñEnergia da minha casaò e ñUso de m®todos contraceptivos no corpo da 

mulherò. A an§lise que buscamos realizar em ambas atividades est§ pautada na 

perspectiva da EMC, promovendo o questionamento sobre questões sociais relevantes. 

Em relação à primeira proposta, buscamos analisar como a população tem, ou não acesso 

à outras fontes energéticas bem como causas e consequências financeiras para as famílias. 

No segundo caso, buscamos promover reflexões sobre o uso de contraceptivos no corpo 

da mulher. Ambas as análises são feitas por meio de ferramentas matemáticas. Nesse 

sentido, a proposta permite relacionar conteúdos matemáticos com temas sociais 

relevantes, promovendo reflexões no ensino de matemática. Ambas as atividades serão 

desenvolvidas com estudantes da Educação Básica no decorrer do segundo semestre de 

2025. 

 

Palavras-chave: Educação Básica, Educação Matemática, Grupos Colaborativos 
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 ABORDAGENS DOS CAMPOS DE EXPERIÊNCIAS NA EDUCAÇÃO 

INFANTIL POR MEIO DE ATIV IDADES DE MODELAGEM MATEMÁTICA  

Nº Trabalho: 202521795 

Autoria:  Andressa Mikaele de Souza Rodrigues, Jean Luca Silva Anselmo, Leidiane 

Lopes Fernandes, Patricia Yumi Kanno 

Orientação: Barbara Candido Braz, Janete de Paula Ferrareze Silva, Leticia Saragiotto 

Colpini, Wellington Piveta Oliveira 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROGRAMA LICENCIAR 

 

A Educação Infantil segundo a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é a primeira 

etapa da educação básica, contemplando desde o infantil 0 até o infantil V como um 

direito da criança e obrigatória a partir do infantil IV. Diversificada dos anos posteriores 

da educação básica, a educação infantil é ofertada nos Centros de Educação Infantil e 

preza pela experienciação e ludicidade das crianças. Os famosos conteúdos das 

disciplinas de história, portugues e matemática, na educação infantil, referem-se aos 

saberes e conhecimentos que estão divididos por campos de experiências, ao qual 

abordam todos os objetivos e competências necessárias para que ocorra o 

desenvolvimento integral da criança. Considerando os apontamentos curriculares e 

pesquisas que têm utilizado alternativas metodológicas com características 

interdisciplinares, como a Modelagem Matemática, já na Educação Infantil, no projeto 

ÁGORA, vinculado ao programa LICENCIAR, planejamos tarefas matemáticas, 

pautadas na Modelagem para abordar campos de experiências com estudantes da 

Educação Infantil, nível II. O Ágora é um projeto vinculado à UFPR Campus Jandaia do 

Sul, voltada para a atuação e prática pedagógica docente, objetivando a promoção do 

desenvolvimento profissional de professores que ensinam matemática nos diversos níveis 

de ensino. Os participantes desempenham a função de pesquisar, planejar, discutir e 

refletir sobre o desenvolvimento de propostas pedagógicas para o ensino de Matemática, 

pautado em alternativas metodológicas consolidadas na literatura sobre Educação 

Matemática. Fundamentados nos referenciais indicados anteriormente, elaboramos duas 

atividades de Modelagem matemática para a educação infantil, nível II. A primeira 

atividade trata da higiene pessoal e do desperdício de água e está fundamentada na 

seguinte questão: quanta água utilizamos para limpar nossas mãos? Contextualizada com 

uma contação de história, a tarefa seguirá para a brincadeira com objetos que imitam a 

sujeira (glitter), depois a lavagem das mãos, coleta da água e montagem do gráfico de 

barras com copos. A segunda atividade, por sua vez, trata da separação por grupos e 

classificação de objetos, no caso as bactérias, vírus e parasitas, bichinhos que podem ser 

encontrados na água e sujeiras do chão. As tarefas, que serão desenvolvidas no segundo 

semestre, têm a finalidade de estimular atitudes de cuidado e hábitos de higiene na 

criança, assim como trabalhar a quantificação e representação de dados por meio da 

coleta, organização e análise de dados. 
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 SIMULAÇÃO DE COMPRAS COMO ESTRATÉGIA PARA ABORDAR O 

CONTEÚDO DE JUROS NO ENSINO FUNDAMENTAL  

Nº Trabalho: 202521931 

Autoria:  Felipe Hayato Chino, Gustavo Teixeira Damasceno, Jonas Junior Gomes de 

Macedo, Kauana Rafaela Altomani, Patricia Yumi Kanno 

Orientação: Barbara Candido Braz, Jair da Silva, Janete de Paula Ferrareze Silva, Juliana 

Verga Shirabayashi 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROGRAMA LICENCIAR 

 

O projeto de extensão MAT-COIN (Colaboração e Informação sobre Matemática e 

Educação Financeira) tem como objetivo principal formar uma comunidade de pessoas 

interessadas em estudar, compartilhar e divulgar ações que contribuam para a 

compreensão da Educação Financeira, por meio de ferramentas matemáticas. A iniciativa 

envolve estudantes, professores da universidade e da Educação Básica, promovendo a 

criação e aplicação de práticas pedagógicas inovadoras com foco em temas como juros, 

crédito, orçamento familiar e investimentos. Dentro desse escopo, está em 

desenvolvimento uma proposta de atividade voltada ao Ensino Fundamental, com foco 

no ensino de juros e parcelamentos, visando aproximar o conteúdo da realidade dos 

estudantes e aumentar seu engajamento. A atividade foi pensada após o relato de uma 

professora da Educação Básica sobre a baixa adesão dos alunos ao conteúdo. A proposta 

consiste em uma simulação de compra de um item de interesse dos estudantes (como 

celular, tênis ou notebook), com três opções de pagamento: (1) à vista com desconto via 

Pix, (2) parcelamento em até 3 vezes sem juros e (3) parcelamento em até 12 vezes com 

juros. Os alunos utilizarão tabelas e planilhas para calcular valores finais a serem pagos 

em cada caso, e também taxas de descontos e de juros, aplicando conteúdos matemáticos 

de forma contextualizada. Para enriquecer a análise, serão sorteados cartões simulando 

diferentes condições financeiras, como saldo em conta e renda mensal, e os alunos 

deverão justificar a escolha mais adequada à sua realidade, contida no cartão sorteado. O 

objetivo da atividade é proporcionar uma experiência significativa no estudo da 

matemática financeira, por meio de situações-problema que estimulem a tomada de 

decisão consciente e o pensamento crítico. Espera-se que essa abordagem contribua para 

o desenvolvimento de competências matemáticas e financeiras, além de fomentar a 

reflexão sobre o consumo e o planejamento pessoal. A aplicação da atividade está sendo 

planejada para ocorrer em uma escola parceira da rede pública, com o objetivo de 

promover o desenvolvimento de conhecimentos matemáticos e noções de educação 

financeira nos estudantes participantes. 
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 A EVOLUÇÃO DO DINHEIRO COMO ESTRATÉGIA PARA O ENSINO DE 

EDUCAÇÃO FINANCEIRA  

Nº Trabalho: 202521932 

Autoria:  Felipe Hayato Chino, Gustavo Teixeira Damasceno, Jonas Junior Gomes de 

Macedo, Kauana Rafaela Altomani, Patricia Yumi Kanno 

Orientação: Barbara Candido Braz, Jair da Silva, Janete de Paula Ferrareze Silva, Juliana 

Verga Shirabayashi 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROGRAMA LICENCIAR 

 

Diante a um cenário onde poucas pessoas têm acesso a Educação Financeira, o projeto 

MAT-COIN propõe a formação de uma comunidade dedicada à pesquisa, criação e 

divulgação de ferramentas matemáticas e atividades não tradicionais, como jogos, 

exposições e simulações, que visam a melhor compreensão sobre este tema. Por meio de 

reuniões semanais, o grupo discute e compartilha atividades, as quais possam ser 

desenvolvidas por professores da educação básica de Jandaia do Sul e região. Nesse 

sentido, o objetivo deste trabalho é apresentar uma atividade desenvolvida pelo projeto, 

a qual visa auxiliar o ensino de Educação Financeira, por meio de uma exposição sobre a 

evolução do dinheiro e das moedas de troca ao longo do tempo, de forma a iluminar os 

problemas e condições da sociedade da época, as quais levaram a essa evolução. A 

apresentação foi separada em cinco partes, seguindo uma ordem cronológica, cada uma 

focada em épocas e estágios diferentes do dinheiro. Em primeiro, como surgiu a ideia de 

troca de bens através do escambo, o qual foi em seguida, com o objetivo de facilitar essa 

transação, transformado na troca de bens coletivamente tidos como valiosos, pois tinham 

por si um valor intrínseco, dentre eles destacam-se o sal, gado, cacau, ouro, prata, etc. Na 

sequência, como forma de garantir a legitimidade do ouro e da prata, esses metais 

acabaram sendo cunhados, levando a criação das primeiras moedas metálicas. Tempos 

depois, com o objetivo de facilitar o transporte de dinheiro, acabaram sendo criados os 

bancos, lugares onde a pessoa poderia deixar o seu ouro, por uma taxa, e receberia um 

comprovante em papel que poderia ser usado para retirar o ouro em qualquer outro banco, 

assim surgindo as primeiras formas de papel moeda. A exposição segue apresentando o 

surgimento das primeiras formas de cartão de crédito, ocorridas no final do Século 19,  e 

também sobre a troca da utilização do dinheiro de papel pelo dinheiro digital. Após 

mostrar a evolução das transações envolvendo dinheiro na forma digital, apresenta-se a 

criação das criptomoedas, moedas digitais e descentralizadas, o que ocorreu no Século 

21. A apresentação é finalizada com uma definição do que é dinheiro, buscando melhorar 

o entendimento de como ele chegou a ser o que é atualmente.  A partir da compreensão 

da evolução do dinheiro, por meio dessa atividade, espera-se que professores e estudantes 

desenvolvam uma visão crítica sobre o papel do dinheiro na sociedade, um passo 

fundamental para fortalecer a Educação Financeira e formar cidadãos mais preparados 

para lidar com os desafios econômicos. 
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 EXPERIÊNCIA DE MONITORIA EM CÁLCULO 1: DESAFIOS E 

APRENDIZADOS 

Nº Trabalho: 202522132 

Autoria:  Anderson Alves Sanches, Mateus Capovilla Doretto 

Orientação: Leticia Saragiotto Colpini 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIM - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE MONITORIA 

 

Durante o primeiro semestre de 2025, atuou-se como monitor de Cálculo 1 no Campus 

Avançado de Jandaia do Sul. Nos horários destinados à monitoria, realizaram-se 

atendimentos presenciais e remotos, com explicações dos conteúdos da disciplina, 

esclarecimento de dúvidas e resolução de exercícios em conjunto com os estudantes. Os 

temas abordados incluíram funções, limites, continuidade, derivadas e aplicações, como 

esboço de gráficos e taxas relacionadas. Também foram preparados materiais de apoio 

com exemplos resolvidos, exercícios de fixação e resumos voltados à preparação para as 

avaliações. Procurou-se, ao longo do semestre, incentivar os alunos a desenvolverem 

autonomia nos estudos, com a revisão de pré-requisitos como álgebra e funções, além da 

aplicação de estratégias que favorecessem a interpretação dos enunciados e a organização 

do raciocínio. Durante os atendimentos, buscou-se identificar as principais dificuldades 

apresentadas pelos alunos e explicá-las passo a passo, utilizando uma linguagem clara e 

acessível, com o objetivo de facilitar a compreensão. Quando se observava que uma 

mesma dúvida era recorrente entre vários estudantes, optava-se por uma explicação 

coletiva do conteúdo. Manteve-se contato contínuo com a docente responsável pela 

disciplina, repassando-se as dúvidas mais frequentes com o intuito de ajustar os 

atendimentos às necessidades da turma. Considera-se que a experiência foi bastante 

positiva, pois contribuiu para o desenvolvimento de habilidades como comunicação, 

paciência, empatia e responsabilidade acadêmica. Ademais, o ato de ensinar outros 

estudantes favoreceu a própria fixação do conteúdo por parte do monitor. Contudo, alguns 

desafios precisaram ser enfrentados, como a presença simultânea de vários alunos com 

dúvidas distintas, o que dificultava o atendimento individualizado. Em determinados 

momentos, a infraestrutura disponível também não favoreceu a realização de atividades 

mais interativas. Além disso, houve dificuldade em equilibrar as demandas da monitoria 

com outras obrigações acadêmicas, especialmente em períodos de avaliação. Ainda 

assim, considera-se que a monitoria teve um papel relevante tanto para o crescimento 

pessoal quanto acadêmico, além de ter contribuído significativamente com o aprendizado 

dos colegas ao longo do semestre. 
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 DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA EM PRÁTICA: CIÊNCIA NO INTERVALO  

Nº Trabalho: 202522149 

Autoria:  Caroline dos Santos Ferraz, Kayki Gabriel Garcia de Oliveira 

Orientação: Ana Claudia Nogueira Mulati, Juliana Verga Shirabayashi 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROGRAMA LICENCIAR 

 

O projeto ExataMente,  tem como um dos seus objetivos, promover o ensino de Ciências 

(Matemática, Física e Química) de forma lúdica e acessível a crianças e adolescentes, por 

meio do uso de materiais práticos e interativos. Seu objetivo é desmistificar essas 

disciplinas, frequentemente vistas como complexas e distantes, e torná-las atrativas para 

crianças e adolescentes. Para isso, a iniciativa aposta no uso de materiais práticos e 

interativos, transformando a teoria em uma experiência palpável e divertida. Uma das 

principais ações programadas para 2025 é o "Ciência no Intervalo", uma iniciativa 

estratégica que foi implementada em escolas estaduais e municipais de Jandaia do Sul. O 

que torna essa ação particularmente eficaz é sua capacidade de se integrar ao cotidiano 

escolar de maneira não-invasiva. Alunos de licenciatura em Ciências Exatas, integrantes 

do projeto, elaboraram e realizaram testes prévios em experimentos e atividades lúdicas, 

para garantir que o conteúdo fosse apresentado de forma simplificada e dinâmica. A 

magia aconteceu durante o intervalo escolar, um momento de descontração, onde a 

curiosidade dos alunos é naturalmente mais aguçada. Essa intervenção breve e direta 

facilitou a inserção do projeto no ambiente escolar, pois não interferiu no planejamento 

curricular ou nas atividades letivas regulares. O "Ciência no Intervalo" utilizou espaços 

de socialização como o pátio das escolas, transformando-o em um laboratório temporário. 

Com o auxílio de materiais simples, como carteiras e outros recursos de apoio, a equipe 

do projeto conseguiu criar um ambiente propício para a interação dos estudantes com os 

fenômenos científicos. Essa proximidade e a natureza "mão na massa" das atividades 

estimularam os alunos a tocarem, perguntar e, acima de tudo, a pensar cientificamente. 

Além do impacto direto nos estudantes da educação básica, o projeto ExataMente 

desempenhou um papel crucial na formação acadêmica e profissional dos discentes 

universitários envolvidos. A participação em atividades de ensino e extensão como essa 

lhes proporciona uma oportunidade ímpar de aplicar a teoria pedagógica na prática. Eles 

desenvolvem e aprimoram competências pedagógicas, aprendem a realizar a 

comunicação científica de forma clara e acessível, e ganham experiências práticas 

valiosas que enriquecem seu currículo. O projeto, portanto, não apenas ilumina o caminho 

para os futuros cientistas e engenheiros, mas também forma os educadores que inspirarão 

a próxima geração, criando um ciclo virtuoso de aprendizado e disseminação do 

conhecimento científico.  

 

 

Palavras-chave: Difusão E Popularização Da Ciência, Educação Não Formal, 
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 ENSINO DE INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL PARA ALUNOS DA EDUCAÇÃO 

BÁSICA E PARA PROFESSORES DA REDE ESCOLAR PÚBLICA 

Nº Trabalho: 202522167 

Autoria:  Arthur Fajardo Pedroso, Claudia Mendes Goncalves 

Orientação: Alexandre Prusch Zuge, Carlos Roberto Beleti Junior, Mayte Gouvea 

Coleto, Robertino Mendes Santiago Junior 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROGRAMA LICENCIAR 

 

O projeto ñEnsino de Intelig°ncia Artificial para alunos da Educa­«o B§sica e para 

Professores da Rede Escolar P¼blicaò, vinculado ao Programa Licenciar da UFPR, tem 

como propósito central democratizar o acesso ao conhecimento em Inteligência Artificial 

(IA), aproximando estudantes e professores da educação básica das tecnologias que 

moldam a sociedade contemporânea. 

A proposta busca capacitar alunos e docentes da rede pública por meio de atividades 

práticas, interativas e acessíveis, que introduzem conceitos fundamentais de IA, como 

aprendizado de máquina, redes neurais, algoritmos e uso de assistentes virtuais. Para os 

estudantes da educação básica, serão ofertadas ações lúdicas, como jogos, simulações e 

oficinas, que estimulam o pensamento computacional de forma divertida e inclusiva. Já 

os professores receberão formação, com ferramentas que possibilitem integrar a IA às 

práticas pedagógicas, ampliando a qualidade do ensino e atualizando os currículos 

escolares. 

Até o momento, o projeto encontra-se em fase de estudo e preparação dos materiais e 

recursos didáticos, uma etapa estratégica e essencial para o bom andamento das ações. 

Nessa fase, os licenciandos e docentes envolvidos estão realizando pesquisas sobre 

metodologias inovadoras de ensino de Inteligência Artificial, adaptando conceitos 

complexos para diferentes faixas etárias e níveis de aprendizagem. 

Esse processo inclui a seleção e elaboração de materiais pedagógicos ð como jogos 

digitais, roteiros de oficinas, vídeos explicativos, atividades práticas e simulações ð que 

permitam abordar os conceitos de IA de forma acessível, lúdica e significativa.  

Além disso, a equipe está organizando planos de aula e sequências didáticas, pensando 

na progressão do conteúdo e na integração com disciplinas já existentes na grade 

curricular. Essa preparação busca assegurar que as atividades sejam contextualizadas, 

relevantes e capazes de despertar o interesse dos estudantes, ao mesmo tempo em que 

fornecem aos professores suporte metodológico para incorporar a IA em sua prática 

pedagógica. 
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 A PASTA DE DENTE DE ELEFANTE NO INTERVALO ESCOLAR: CIÊNCIA 

EM AÇÃO  

Nº Trabalho: 202522322 
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O projeto de extensão ExataMente ï Fase 2 tem como objetivo promover ações educativas 

e contribuir para a formação inicial e continuada de professores(as) de Ciências Exatas 

(Química, Física e Matemática), por meio de parcerias com escolas da educação básica 

da regi«o. Uma das principais a­»es do projeto ® o ñCi°ncia no Intervaloò, que busca 

popularizar a ciência de forma lúdica e acessível, com a realização de jogos, atividades 

interativas e experimentos científicos durante o intervalo escolar. Essa abordagem visa 

aproximar o conhecimento científico do cotidiano de estudantes da rede pública, 

especialmente aqueles com pouco acesso à divulgação científica, contribuindo para a 

redução da distância entre universidade e sociedade. A metodologia adotada envolve a 

realização de intervenções em escolas públicas municipais e estaduais, com a participação 

ativa de licenciandos e docentes da universidade. Um dos experimentos realizados, 

denominado ñPasta de Dente de Elefanteò, exemplifica de forma visual e envolvente a 

ação de catalisadores em reações químicas, ao demonstrar a formação rápida de espuma 

por meio da decomposição do peróxido de hidrogênio catalisada por iodeto de potássio. 

Essa e outras atividades buscam despertar o interesse dos(as) estudantes pelas Ciências 

Exatas, articulando teoria e prática em ambientes não formais de aprendizagem. Como 

resultados parciais, observou-se o aumento do engajamento dos(as) estudantes durante os 

intervalos, bem como o interesse em compreender os fenômenos apresentados. Além 

disso, a iniciativa fortalece a formação docente ao proporcionar experiências concretas 

de ensino, planejamento e mediação de atividades experimentais. Conclui-se que o 

projeto contribui significativamente para a popularização da ciência e para a construção 

de pontes entre a universidade e a comunidade escolar, oferecendo aos(às) estudantes 

novas perspectivas de mundo e de futuro.   
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 PREPARAÇÃO DE MATERIAIS DIDÁTICOS PARA ABORDAGEM DA 

QUÍMICA VERDE.  

Nº Trabalho: 202519393 

Autoria:  Aline Meire Sabiao, Gustavo Juan de Souza Souza, Juan Iran Rodrigues dos 
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Orientação: Eliane do Rocio Alberti, Guilherme Sippel Machado 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 
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A Química Verde (QV) é um conceito que pode ser empregado em todas as etapas de 

produção na indústria química, desde as matérias-primas, processos de produção e até o 

produto final. A QV possui grande interação com os princípios de desenvolvimento 

sustentável, buscando uma eficiência maior dos processos químicos, com geração cada 

vez menor de subprodutos nocivos ou perigosos ao meio-ambiente e ao homem, bem 

como contribuindo para diminuição do gasto energético em processos e utilizando 

matérias-primas de fontes renováveis. Neste sentido, o presente trabalho vinculado ao 

Projeto Licenciar desenvolvido no curso de Licenciatura em Ciências Exatas do Campus 

Pontal do Paraná - Centro de Estudos do Mar tem por objetivo a preparação de diferentes 

materiais didáticos para abordagem dos conceitos de QV, que pretendesse utilizar junto 

às turmas do Ensino Médio em instituições de ensino parceiras, bem como junto às turmas 

do E-Curso, curso Pré-Vestibular Comunitário oferecido pela Universidade Federal do 

Paraná em Pontal do Paraná. A formação teórica dos estudantes vinculados ao Projeto foi 

iniciada e a elaboração de materiais didáticos sobre os temas discutidos foi começada. 

Alguns materiais já foram preparados, como, por exemplo, um mapa mental e um jogo 

do tipo caça-palavras, onde os 12 Princípios base da QV foram abordados. Também está 

sendo produzido um material sobre a questão de energia, sobretudo no quesito sobre 

locomoção/transporte, neste material pretende-se abordar informações sobre carros 

elétricos, quais as fontes de energia mais limpas que podem ser empregadas para 

carregamento das baterias, bem como enfatizar a problemática da vida útil das baterias e 

de sua reciclagem. Nesta discussão sobre a energia e locomoção, também está sendo 

planejada a inserção de informações sobre carros a combustão, com o uso do etanol (de 

fonte renov§vel) que ® mais ambientalmente amig§vel (ñmais verdeò) do que 

combustíveis derivados do petróleo (de fonte não renovável). Nas próximas etapas do 

Projeto serão elaborados os Planos de Trabalho Docente para aplicação dos materiais nas 

turmas parceiras, possibilitando verificar, analisar e possivelmente validar os materiais 

desenvolvidos no Projeto para trabalhar a QV. 
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 ANÁLISE DOS FATORES QUE INTERFEREM NO TRABALHO DOS 

PROFESSORES DAS CIÊNCIAS EXATAS, EM PONTAL DO PARANÁ 

Nº Trabalho: 202519914 

Autoria:  Dijian Alves Leozebio, Kauany Lessa Pereira, Kauany Silva Arbigaus 

Orientação: Elaine de Cacia de Lima Frick, Eliane do Rocio Alberti, Guilherme Sippel 

Machado 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROGRAMA LICENCIAR 

 

As reformas educacionais no Brasil em curso, especialmente após à promulgação da Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação Nacional LDBN nº 9.394 de 1996, provocaram 

mudanças significativas na formação docente e nas condições de trabalho dos professores 

nas últimas décadas. A desvalorização do trabalho do professor expressa por meio das 

políticas públicas é uma característica da sociedade atual, sendo a escola diretamente 

afetada em todas as esferas pedagógicas e administrativas. Desse modo, a presente 

pesquisa que está vinculada ao Programa Licenciar, desenvolvido no curso de 

Licenciatura em Ciências Exatas, do Campus Pontal do Paraná ï Centro de Estudos do 

Mar, tem como objetivo entender quais são os fatores/fenômenos que afetam/interferem 

nos processos de trabalho dos docentes e fazer uma reflexão acerca das tensões vividas 

pelos professores no ambiente de trabalho. Nesse sentido, busca-se direcionar e mediar 

os aluno(s) bolsista(s) a investigarem nas instituições de ensino as condições de trabalho 

a que os professores dos colégios estaduais de Pontal do Paraná, vem sendo submetidos 

nos últimos anos, após a reforma educacional, intentando a responderem as indagações: 

Em que condições o trabalho docente está sendo desenvolvido nos colégios da rede 

pública, na região de Pontal do Paraná? Quais fatores interferem na formação do professor 

e na qualidade de ensino nas áreas de ciências exatas? Para isso, foram realizados no 

primeiro semestre de 2025 encontros com o grupo de pesquisa para aprofundamento 

teórico sobre a temática em questão e, a partir de agosto será feita a imersão em campo 

para a aplicação de questinário, por meio de uma abordagem qualitativa-quantitativa, com 

os professores das áreas das ciências exatas (física, matemática e química) de cinco 

colégios estaduais de Pontal do Paraná.  A intenção é coletar dados até o mês de setembro 

para verificar as seguintes categorias de análise: formação, vínculo profissional, carreira 

docente, jornada de trabalho e valorização profissional. Na sequência, sob a luz das 

teorias críticas de Educação e com foco no trabalho docente, pretende-se fazer a tabulação 

e à análise dos dados obtidos, com o intuito de verificar se as condições de trabalho dos 

professores estão em consonância com as diretrizes políticas asseguradas na LDBN nº 

9394 de 1996, tanto no que se refere as questões estruturais de ordem física, quanto 

pedagógica e de carreira profissional. 
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 GEOMETRIA PLANA E POLIEDROS NA ESPACIAL: CONSTRUINDO 

RELAÇÕES E CONCEITOS POR MEIO D E ORIGAMIS  

Nº Trabalho: 202519916 

Autoria:  Jean Lucas Santana Dias 

Orientação: Eliane do Rocio Alberti 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: MONOGRAFIAS/TCC 

 

O presente resumo é um desdobramento do Trabalho de Conclusão de Curso de 

Licenciatura em Ciências Exatas (TCC), com habilitação em Matemática, em estágio 

inicial de elaboração. O objetivo é apresentar o origami como uma estratégia de ensino 

lúdica, qualitativa e significativa para o processo de ensino e aprendizagem, em relação 

a apropriação do conteúdo de polígonos para geometria plana e poliedros. Para alcançar 

tal objetivo, pretende-se fazer revisão de literatura especializada, a partir de artigos 

científicos nas bases de dados da ScientificElectronic Library Online (SciELO), Google 

Acadêmico e livros em formatos físico e digital, bem como a realização de oficina com 

origamis, destacando o papel do professor como mediador e o aluno como sujeito ativo 

na construção do conhecimento científico, por meio da experimentação, manipulação e 

observação direta de conceitos geométricos. Atualmente o TCC encontra-se em fase de 

levantamento bibliográfico para fundamentação teórica e realização de oficina com 

origami, no VII Simpósio de Licenciatura em Ciências Exatas e Computação (SLEC VII), 

que ocorrerá em agosto de 2025, na Universidade Federal do Paraná, no campus de Pontal 

do Paraná. O público-alvo serão os discentes de Licenciatura em Ciências Exatas, com 

habilitação em matemática. Espera-se, com essa oficina, tornar os participantes da oficina 

protagonistas na construção do conhecimento científicos por meio da experimentação, 

manipulação e observação direta de conceitos geométricos, mostrando-lhes que o 

trabalho com a geometria também pode ser desenvolvido de forma lúdica em sala de aula, 

com a construção de origamis, como uma estratégia de ensino que favorece o raciocínio 

lógico, o pensamento crítico, a visualização e a compreensão das propriedades 

geométricas e habilidades na resolução de problemas. 
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 O USO DE FERRAMENTAS PEDAGÓGICAS  PARA O PROCESSO 

EDUCATIVO NA ÁREA DE FÍSICA  

Nº Trabalho: 202520563 

Autoria:  Amanda de Cassia Cardoso Canha 

Orientação: Eliane do Rocio Alberti 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: MONOGRAFIAS/TCC 

 

O presente resumo é uma ramificação do Trabalho de Conclusão de Curso, em 

andamento, do curso de Licenciatura em Ciências Exatas, com habilitação em Física, 

ofertado pela Universidade Federal do Paraná, no campus Pontal do Paraná. O objetivo é 

analisar o uso de ferramentas pedagógicas e tecnológicas por professores de Física, 

durante o processo de ensino e aprendizagem, em cinco colégios estaduais de Pontal do 

Paraná. A motivação surgiu durante o Projeto Licenciar (2024), que teve com foco 

investigar os fatores que interferem no trabalho docente nas áreas das ciências exatas em 

Pontal do Paraná. Na ocasião, foram entrevistados cerca de 32 docentes, das áreas de 

Física, Matemática e Química, que destacaram as dificuldades no uso das plataformas 

educacionais instituídas pela Secretaria de Educação do Estado do Paraná, muitas vezes 

vistas como burocráticas e pouco eficazes no apoio ao ensino, por inúmeros fatores. O 

TCC está em fase de levantamento e pesquisa bibliográfica para a fundamentação teórica-

metodológica e, na sequência pretende-se fazer uma análise do uso do aplicativo Plickers, 

o qual é considerado uma ferramenta de fácil acesso, que permite aplicar questionários, 

coletar respostas com cartões impressos e obter feedbacks em tempo real, a partir de 

conteúdos de física trabalhados pelo professor, durante o desenvolvimento do processo 

educativo, com as turmas de ensino médio de cinco colégios estaduais de Pontal do 

Paraná. O aplicativo apresenta-se como uma ferramenta pedagógica que tem como 

intenção tornar as aulas mais interativas, minimizando o tempo de correção de atividades 

e maximizando o engajamento dos alunos durante as aulas. Desse modo, busca-se 

evidenciar a partir da análise dos dados, se realmente o aplicativo cumpre com a sua 

proposta. Pois, é sabido que mesmo diante das críticas às plataformas digitais, é inegável 

a presença das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) no cotidiano escolar. 

Assim, torna-se essencial que os professores dominem essas ferramentas como aliadas 

para inovar e ressignificar o processo educativo, favorecendo uma aprendizagem mais 

significativa e prazerosa. 
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 DESENVOLVENDO SABERES DOCENTES COM AS OLIMPÍADAS DE 

MATEMÁTICA  

Nº Trabalho: 202521158 

Autoria:  Emelly Correia Mendes Bandeira, Felipe Fontes da Silva, Haziel Tamer Nasser 

Orientação: Alex Paulo Francisco, Luciana Casacio, Rafaella de Souza Martins 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROGRAMA LICENCIAR 

 

O projeto ñRumo ¨s Olimp²adas: Treinamento e Oportunidade para Alunos de Escolas 

P¼blicasò, vinculado ao Programa Licenciar da UFPR, est§ em desenvolvimento desde 

maio de 2025 e tem proporcionado uma vivência enriquecedora para estudantes da 

Licenciatura em Ciências Exatas e alunos da rede pública do litoral do Paraná. Com o 

objetivo de preparar estudantes para competições como a OBMEP (Olimpíada Brasileira 

de Matemática das Escolas Públicas) e a OPRM (Olimpíada Paranaense de Matemática), 

foram realizadas diversas ações ao longo dos primeiros meses de execução, com ênfase 

na promoção de um ensino de matemática mais desafiador, inclusivo e motivador. As 

atividades tiveram início com o contato com escolas estaduais da região e organização 

das turmas por níveis, respeitando faixas etárias e demandas específicas. Os encontros 

presenciais ocorrem semanalmente nas duas unidades do Campus Pontal do Paraná, onde 

os estudantes do ensino básico são recebidos pelos professores e pelos graduandos, que 

atuam como tutores, orientados e supervisionados pelos docentes. Com base em materiais 

do POTI (Polo Olímpico de Treinamento Intensivo), os participantes são envolvidos em 

dinâmicas de resolução de problemas, simulações de provas e discussões coletivas sobre 

estratégias e técnicas matemáticas. Até o momento, observa-se interesse e engajamento 

dos alunos da rede pública, com melhora significativa na confiança, no desempenho e na 

participação ativa nas atividades. Os graduandos do curso de Licenciatura em Ciências 

Exatas relatam evolução em suas competências didáticas, especialmente em relação à 

comunicação de conteúdos complexos de forma acessível e ao planejamento de aulas com 

base em metodologias ativas. Um dos diferenciais do projeto é o ambiente colaborativo 

criado entre universidade e comunidade escolar. A troca de experiências e o vínculo 

construído entre alunos e tutores têm gerado impacto positivo não apenas na 

aprendizagem matemática, mas também na valorização do espaço universitário como um 

local acessível, acolhedor e inspirador para estudantes da educação básica. A expectativa 

é que o projeto siga se consolidando como um modelo de formação docente, aliando teoria 

e prática, e de democratização do acesso ao conhecimento científico. 
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 JOGOS COMO FERRAMENTA PEDAGÓGICA: ANÁLISE DA APLICAÇÃO 

DO JOGO DA MEMÓRIA CIENTÍFICA E PISTAS DO CONHECIMENTO NO 

ENSINO DE FÍSICA 

Nº Trabalho: 202522642 

Autoria:  Kauany Silva Arbigaus 

Orientação: Thaiane de Gois Domingues 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: MONOGRAFIAS/TCC 

 

A presente pesquisa inseriu-se no campo da educação, com foco no ensino de Física com 

possibilidades de inovação pedagógica. O estudo buscou enfrentar um dos desafios no 

contexto educacional brasileiro: a dificuldade em engajar estudantes do Ensino Médio no 

aprendizado de conceitos físicos. O trabalho se concentrou na análise da aplicação de dois 

jogos educativos adaptados para Física "Pistas do Conhecimento" e "Jogo da Memória 

Científica" como estratégias pedagógicas que possibilitam uma abordagem inovadora no 

processo educativo. A motivação deste estudo foi a necessidade de enfrentar desafios no 

ensino de Física, onde métodos tradicionais baseados em memorização e repetição de 

fórmulas ainda predominam. A pesquisa fundamentou-se na incorporação de estratégias 

lúdicas no ambiente educacional, transformando a experiência de aprendizagem em um 

processo mais estimulante, capaz de desenvolver habilidades cognitivas e sociais. A 

metodologia adotada desenvolveu-se em quatro etapas. A primeira consistiu no 

levantamento bibliográfico, etapa fundamental para embasar teoricamente o estudo. A 

segunda envolveu o desenvolvimento dos jogos, cuidadosamente alinhados ao currículo 

de Física do 1º ano do Ensino Médio. Na terceira etapa, prevista para ocorrer em outubro 

deste ano, os jogos serão aplicados em turmas do 1º ano do Ensino Médio de um colégio 

estadual em Pontal do Paraná, cuja equipe pedagógica aceitou a realização da pesquisa, 

por meio de atividades voltadas a colaboração e do pensamento crítico entre os 

estudantes. Por fim, a quarta etapa compreende a avaliação dos resultados, por meio de 

questionários junto aos alunos envolvidos. Os jogos já foram desenvolvidos e apresentam 

características pedagógicas complementares. O "Jogo da Memória Científica" trabalha o 

reconhecimento visual e a associação entre conceitos, fórmulas e imagens relacionadas à 

Física, estimulando a memória e a capacidade de estabelecer conexões entre diferentes 

representações do conhecimento. Já as "Pistas do Conhecimento" adotam uma estrutura 

progressiva de revelação de informações, onde os alunos em grupos recebem dicas 

sequenciais para deduzir conceitos físicos, promovendo o raciocínio lógico e a construção 

colaborativa do saber. Os resultados esperados incluem o aumento do interesse dos 

estudantes pela disciplina de Física, a melhoria na fixação dos conteúdos e o incentivo à 

colaboração entre os alunos. Por fim, se evidencia a contribuição potencial desta pesquisa 

para a adoção de metodologias ativas no ensino de Física, reforçando a eficácia dos jogos 

como ferramentas pedagógicas. 
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 DESENVOLVIMENTO DE VASO EM CERÂMICA PARA APRENDIZADO DE 

ACABAMENTOS SUPERFICIAIS NO LABCERAM DESIGN UFPR  

Nº Trabalho: 202521916 

Autoria:  Julia Beckhauser Victoria 

Orientação: Dulce de Meira Albach 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIM - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE MONITORIA 

 

Este projeto teve como objetivo o desenvolvimento de um vaso em cerâmica e de seu 

respectivo molde de gesso, com a finalidade de otimizar o processo didático da disciplina 

de Design em Cerâmicos do Curso de Design de Produto, voltado à experimentação de 

técnicas de acabamentos superficiais. A proposta, desenvolvida no âmbito do PIM ï 

Programa Institucional de Monitoria, se caracterizou pela criação de um vaso padrão sem 

muitos detalhes formais. Na sequência, foi feita uma modelagem digital e impressão 3D 

do modelo em filamento de PLA a partir do qual foram confeccionados moldes bipartidos 

de gesso. A proposta da atividade na referida disciplina foi a de fornecer estes moldes aos 

discentes para que o preenchessem com barbotina (argila líquida) - técnica de colagem ï 

garantindo agilidade na reprodutibilidade e padronização, tendo em vista que a confecção 

dos moldes demanda uma ampla janela de cronograma em função, principalmente, do 

tempo de secagem do gesso. Para a etapa de confecção do vaso, foi elaborado também 

um vídeo com um passo-a-passo enquanto suporte complementar a aula presencial, 

contendo a quantidade já calculada de barbotina que deve ser utilizada no molde, tempo 

de absorção antes da abertura do molde e orientações para retirada de rebarba e 

acabamento com esponjamento. Ao final desta etapa, as peças vão para a queima biscoito 

(1ª queima) e assim estão prontas para a atividade propriamente dita: acabamento 

superficial ou decoração. Para tal, são apresentadas diferentes técnicas de textura visual 

e/ou tátil (relevos) com utilização de vidrados e ferramentas específicas, além do suporte 

de materiais como máscara, bisnaga e pêra que cada discente vai utilizar a partir de uma 

base conceitual pré-definida individualmente. Após a aplicação do tratamento superficial, 

as peças são finalizadas com uma 2ª queima. Promove-se assim várias abordagens a partir 

de uma mesma base formal (vaso) contribuindo para o aprendizado na aplicação dos 

acabamentos, bem como para a reflexão sobre como diferentes tratamentos superficiais 

podem influenciar a percepção e função das peças em cerâmica. 
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 LEVARE - CURSO PRÉ-VESTIBULAR DE MÚSICA  (2025) 

Nº Trabalho: 202522399 

Autoria:  Ana Maria Amorim Cardoso, Bruno Raphael Cunha dos Reis, Gabriel Fornazari 

Pampuch, Theo Witkowski Vermeulen Plymenos 

Orientação: Hugo de Souza Melo, Rafael Stefanichen Ferronato 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROGRAMA LICENCIAR 

 

O presente trabalho visou investigar o processo de desenvolvimento de atividades 

didático-pedagógicas planejadas e aplicadas pelos estudantes dos cursos de música da 

UFPR para auxiliar vestibulandos participantes do curso pré-vestibular LEVARE na 

preparação para os Testes de Habilidade Específicas dos vestibulares em música. O 

LEVARE é um projeto criado no segundo semestre de 2018 por alunos dos cursos de 

Licenciatura e Bacharelado em Música da UFPR, com o objetivo de oferecer aulas 

gratuitas voltadas para estudantes que desejam realizar o Teste de Habilidades Específicas 

(THE) em instituições de ensino superior. O projeto, vinculado ao programa de extensão 

ñM¼sica para Todos UFPRò, tem car§ter formativo e ® realizado por estudantes de 

graduação e pós-graduação, sob a supervisão dos professores da UFPR. Desde sua 

criação, mais de 150 estudantes passaram pelo projeto, com uma taxa de aprovação de 

100% nos vestibulares da UFPR e UNESPAR em 2022, 2023 e 2024. A metodologia 

utilizada para este estudo foi a observação participante, que permitiu uma análise 

detalhada das interações e do processo de ensino-aprendizagem. O curso foi estruturado 

em torno de eixos temáticos fundamentais, incluindo Teoria/Percepção Musical, Práticas 

Musicais, História da Música (subdividido em História da Música Popular Brasileira e 

História da Música Ocidental). Ao longo do ano de 2024, as atividades desenvolvidas 

buscaram não apenas a preparação técnica dos alunos, mas também o desenvolvimento 

de uma compreensão ampla e contextualizada das práticas musicais e dos conteúdos 

teóricos, com vistas a uma formação integral dos candidatos. Como resultado, a taxa de 

aprovação dos estudantes foi de 100%, com todos sendo aprovados nos vestibulares da 

UFPR, Belas Artes e FAP. Para o ano de 2025, o curso pré-vestibular continuará suas 

atividades, porém com algumas mudanças, destacando-se a redução no número de eixos 

temáticos. As considerações finais indicam que a experiência contribuiu para o 

aprimoramento das práticas docentes dos alunos da UFPR, além de fornecer uma base 

sólida para os vestibulandos enfrentarem os desafios dos exames de ingresso em música. 
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 PRÁTICAS PEDAGÓGICAS EM MÚSICA NO ENSINO MÉDIO: 

EXPERIÊNCIAS DO PIBID NO COLÉGIO ESTADUAL PROF. LOUREIRO 

FERNANDES 

Nº Trabalho: 202522488 

Autoria:  Daniela Veronica Perez Pinto, Douglas da Silva Correa, Gabrielle Vitoria Alves 

Teixeira, Gesieli Geffer, Joao Pedro Peres Soares 

Orientação: Alexsandra Padilha Guerra, Rafael Stefanichen Ferronato 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIBID - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE 

INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

 

O presente trabalho apresenta as experiências desenvolvidas pelo Programa Institucional 

de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) em Música da Universidade Federal do Paraná 

junto ao Colégio Estadual Prof. Loureiro Fernandes, tendo como foco a construção de 

práticas pedagógicas voltadas ao ensino médio. O objetivo foi aproximar os licenciandos 

do cotidiano escolar, permitindo-lhes compreender a realidade educacional e elaborar 

estratégias didáticas adequadas para o ensino de música. A metodologia empregada 

envolveu observação participante, elaboração de planos de aula, aplicação de atividades 

e registros reflexivos em diário de campo, os quais foram discutidos em reuniões 

semanais com a professora supervisora e a coordenação do subprojeto. As propostas 

pedagógicas abrangeram dinâmicas de musicalização, percepção auditiva, canto coletivo, 

exploração instrumental e rodas de diálogo sobre repertórios musicais relacionados ao 

universo dos estudantes. Essa abordagem possibilitou tanto a valorização dos 

conhecimentos prévios dos alunos quanto a inserção de novos conteúdos musicais, 

promovendo a integração entre a prática escolar e a cultura musical contemporânea. 

Como resultados observados, identificou-se maior envolvimento dos estudantes em 

atividades musicais, fortalecimento da sensibilidade estética e desenvolvimento de 

competências como afinação, escuta crítica e participação coletiva. Para os bolsistas, a 

experiência representou um espaço de aprendizagem prática, possibilitando a construção 

da identidade docente, a reflexão sobre desafios concretos do ensino médio e o 

aprimoramento de competências didático-pedagógicas. Conclui-se que a inserção no 

contexto escolar por meio do PIBID é essencial para a formação de futuros professores, 

pois fortalece a articulação entre teoria e prática, amplia o repertório de estratégias 

pedagógicas e contribui para a valorização da música como componente indispensável na 

educação básica. 
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 MUSICALIZAÇÃO  NO ENSINO FUNDAMENTAL: JOGOS MUSICAIS E 

PRÁTICAS CRIATIVAS NO PIBID/UFPR  

Nº Trabalho: 202522500 

Autoria:  Daniel Hasse Azevedo, Samia Haluma Morandi Abushkewa, Thamyres Nino 

Fernandes Urbano, Thiago Batista de Oliveira 

Orientação: Anelita Angelica de Castro Lenardt, Rafael Stefanichen Ferronato 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIBID - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE 

INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

 

Este trabalho apresenta as ações realizadas pelo PIBID Música da UFPR na Escola 

Municipal Eny Caldeira, centradas na musicalização do ensino fundamental a partir do 

uso de jogos musicais e práticas criativas. O objetivo foi oferecer aos estudantes 

experiências significativas em música, explorando o caráter lúdico como recurso 

pedagógico para a aprendizagem e a valorização da expressão criativa. A metodologia foi 

estruturada em três etapas: observação inicial das turmas e do ambiente escolar; 

planejamento colaborativo entre bolsistas e professora supervisora; e aplicação de 

atividades práticas envolvendo jogos rítmicos, improvisação, exploração de timbres, 

criação musical, exercícios de escuta e integração corpo-voz. Essas propostas foram 

planejadas de forma a incentivar a participação ativa, a cooperação entre colegas e a 

experimentação sonora. O uso do corpo como instrumento e a incorporação de elementos 

do cotidiano ampliaram a compreensão dos alunos sobre a música como fenômeno 

presente em diferentes contextos. Os bolsistas registraram as atividades em diários 

reflexivos, socializados em reuniões semanais, o que possibilitou ajustes contínuos e 

aprimoramento das propostas. Como resultados, observou-se maior interesse dos 

estudantes nas aulas, melhora da percepção rítmica e melódica, além de ampliação das 

habilidades de criação e improvisação. Para os bolsistas, o trabalho possibilitou exercitar 

competências relacionadas à observação, planejamento, mediação e avaliação, além de 

compreender a importância do lúdico no ensino de música. Conclui-se que a 

musicalização mediada por jogos e práticas criativas contribui para a formação integral 

dos alunos e fortalece o processo formativo dos licenciandos, tornando o PIBID um 

espaço privilegiado de experimentação pedagógica e de aproximação com a realidade 

escolar. 

 

 

Palavras-chave: Curso De Música Da Ufpr, Musicalização, Pibid 



Semana Integrada de Ensino, Pesquisa e Extensão | 16ª SIEPE 

32º EVINCI, 17º EINTI, 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG  
 

ANAIS 16ª SIEPE | volume 2 | 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG 

e-ISBN 978-65-5458-088-5 

282 

 O CANTO COLETIVO COMO ESTRATÉGIA DE APRENDIZAGEM 

MUSICAL NA ESCOLA MUNICIPAL ENY CALD EIRA  

Nº Trabalho: 202522505 

Autoria:  Emanuelly Costa, Isabelle Louise Canutti, Lucas Henrique de Souza Costa, 

Michael de Souza Alechevez 
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Evento: EAF 
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INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

 

Este trabalho apresenta as experiências do PIBID  Curso de Música da UFPR na Escola 

Municipal Eny Caldeira, destacando o canto coletivo como estratégia pedagógica para o 

ensino fundamental. O objetivo foi promover a vivência musical por meio do canto em 

grupo, entendido como prática artística e social que estimula aspectos técnicos, 

expressivos e cooperativos. A metodologia contemplou a observação participante, a 

preparação de arranjos vocais adaptados à faixa etária, a realização de atividades de 

respiração, postura, afinação e escuta, além da seleção de repertórios que integraram 

canções infantis, músicas populares brasileiras e composições sugeridas pelos próprios 

alunos. A escolha dos repertórios buscou valorizar tanto a cultura escolar quanto os 

interesses dos estudantes, aproximando-os do conteúdo musical. As aulas ocorreram de 

forma colaborativa, estimulando a participação de todos e a construção de um ambiente 

inclusivo. Como resultados observados, identificou-se melhora progressiva na afinação, 

na concentração e na confiança dos alunos em se expressar musicalmente. Além disso, o 

canto coletivo favoreceu a socialização e a construção de vínculos de cooperação, 

reforçando a ideia de música como espaço de encontro e convivência. Para os bolsistas, 

a experiência possibilitou o contato direto com os desafios do ensino coletivo de canto, 

como a condução de grupos heterogêneos, a adequação de repertório e a gestão de tempo 

em ensaios. Esse processo contribuiu para ampliar suas competências pedagógicas e 

fortalecer a identidade docente em formação. Conclui-se que o canto coletivo, ao ser 

trabalhado de maneira sistemática e criativa, promove a aprendizagem musical, a 

integração social e a valorização da diversidade cultural, consolidando-se como prática 

relevante no ensino fundamental. 
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 O CORPO COMO INSTRUMENTO: RECONHECIMENTO CORPORAL E 

EXPERIÊNCIAS MUSICAIS NO PIBID  

Nº Trabalho: 202522509 

Autoria:  Heloisa Helena Franco, Joao Paulo Moreira da Silva, Marlon de Lara Zanatta, 

Priscila de Lourdes Marinho 
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Programa Institucional: PIBID - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE 

INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

 

Este trabalho apresenta as ações desenvolvidas pelo PIBID Música da UFPR na Escola 

Municipal Maria Clara Brandão Tesserolli, com foco no corpo como instrumento de 

expressão e aprendizagem musical. O objetivo principal foi desenvolver nos alunos a 

consciência corporal e a percepção de que o corpo é um recurso fundamental para a 

experiência musical, promovendo a integração entre movimento, ritmo e sonoridade. A 

metodologia envolveu observação participante, planejamento coletivo com o professor 

supervisor e aplicação de atividades práticas de percussão corporal, jogos de coordenação 

motora, exploração de gestos sonoros e improvisação musical com base em movimentos. 

Essas propostas buscaram despertar nos estudantes a percepção sensorial e rítmica, 

estimulando a escuta atenta e o reconhecimento de si mesmos e do grupo no processo 

criativo. O corpo foi entendido não apenas como suporte físico, mas como elemento 

constitutivo da musicalidade, capaz de gerar sons, movimentos e significados. Os 

registros reflexivos dos bolsistas permitiram constante reavaliação das práticas, 

possibilitando ajustes de acordo com as necessidades das turmas. Entre os resultados, 

destacam-se maior engajamento dos alunos, evolução da coordenação motora, 

fortalecimento da autoconfiança e ampliação da criatividade, além da percepção de que a 

música pode ser vivida de forma acessível e integrada ao corpo. Para os bolsistas, a 

experiência foi fundamental para o desenvolvimento de estratégias pedagógicas 

inovadoras, que articulam música e corporeidade, além de contribuir para a consolidação 

da identidade docente. Conclui-se que a abordagem do corpo como instrumento amplia 

as possibilidades do ensino musical, integrando aspectos cognitivos, motores, afetivos e 

sociais, e revela-se um caminho pedagógico fértil para a educação musical no ensino 

fundamental. 
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 CONSTRUÇÃO DA ESCUTA MUSICAL NO ENSINO  FUNDAMENTAL: 

EXPERIÊNCIAS DO PIBID NA ESCOLA MUNICIPAL MARIA CLARA 

BRANDÃO TESSEROLLI  

Nº Trabalho: 202522513 

Autoria:  Beatriz Fossa Rodrigues de Camargo, Liana Isabele de Lima Almeida, Maria 

Gabriela da Silva Napolitano 
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Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIBID - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE 

INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

 

O presente trabalho descreve as atividades realizadas pelo PIBID Música da UFPR na 

Escola Municipal Maria Clara Brandão Tesserolli, com foco na construção da escuta 

musical como eixo fundamental da aprendizagem em música. O objetivo foi desenvolver 

nos alunos a capacidade de ouvir de forma atenta, crítica e sensível, reconhecendo sons 

do cotidiano, timbres e repertórios musicais variados. A metodologia contemplou 

observação do cotidiano escolar, planejamento coletivo com o professor supervisor e 

aplicação de atividades de escuta ativa, como exercícios de identificação de timbres, 

contrastes de intensidade, percepção de duração e reconhecimento de paisagens sonoras. 

Além disso, foram realizadas escutas guiadas de repertórios diversos, abrangendo 

músicas populares brasileiras, obras eruditas e produções regionais, sempre 

acompanhadas de momentos de reflexão e diálogo. A proposta incentivou os estudantes 

a associarem a escuta à produção de movimentos, desenhos e pequenas composições, 

integrando a experiência auditiva a outras formas de expressão. Os bolsistas registraram 

as práticas em diários reflexivos e compartilharam as análises em reuniões semanais, o 

que possibilitou ajustes contínuos. Como resultados, observou-se maior atenção auditiva, 

valorização da diversidade musical e desenvolvimento da sensibilidade estética dos 

alunos. Para os licenciandos, a prática foi fundamental para exercitar estratégias de ensino 

que priorizam a escuta como fundamento da musicalização, além de possibilitar a reflexão 

crítica sobre a relação entre ouvir, interpretar e criar. Conclui-se que a valorização da 

escuta musical, quando trabalhada de forma criativa e sistemática, contribui para a 

formação de estudantes mais críticos e sensíveis e fortalece a identidade docente dos 

bolsistas, consolidando a importância do PIBID na formação de professores de música. 
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 MONITORIA COMO INSTRUMENTO DE FORMAÇÃO ACADÊMICA. 

DISCIPLINA QUÍMICA E FERTI LIDADE DO SOLO.  

Nº Trabalho: 202522486 

Autoria:  Denise de Fatima Burchak Ferreira 

Orientação: Luiz Antonio Correa Lucchesi 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIM - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE MONITORIA 

 

A monitoria é uma estratégia institucional que fortalece o processo de ensino e 

aprendizagem, estimulando a formação acadêmica integral dos estudantes de graduação. 

Na disciplina de Química e Fertilidade do solo, ofertada nos cursos de Zootecnia e 

Agronomia, a inserção de monitores tem enfatizado não apenas o apoio pedagógico aos 

alunos, mas também a formação inicial para a docência. Em conformidade com a 

Resolução n.º 91/99-CEPE, que rege o Programa de Monitoria da UFPR, e com o Edital 

n.º 01/2025/PROGRAD/COAOPPE, a atividade é reconhecida como prática formativa, 

de caráter complementar, destinada a fomentar a competência pedagógica do estudante. 

As atividades atendem aos objetivos estratégicos do Plano de Desenvolvimento 

Institucional (PDI) da UFPR, contribuindo para minimizar índices de reprovação e 

evasão. Este projeto teve como propósito melhorar o desempenho dos alunos 

matriculados,  oferecendo apoio didático contínuo e qualificado, especialmente nas 

atividades práticas e no esclarecimento de dúvidas técnicas. O trabalho visou estimular o 

monitor a desenvolver habilidades como organização, comunicação, planejamento de 

atividades, e domínio conceitual dos conteúdos abordados. A metodologia adotada 

envolveu o cumprimento de carga horária semanal de 12 horas, com atuação em 

atividades teóricas e práticas tais como: apoio em aulas presenciais, atendimento 

individual e coletivo aos alunos, organização de aulas práticas, participação em visitas 

técnicas, revisão de materiais bibliográficos, auxílio na correção de trabalhos e provas, 

além da manutenção da comunicação entre os alunos em redes sociais. Todas as ações 

foram executadas sob a supervisão docente direta. Caso relevante que marcou o 

desenvolvimento das atividades foi o apoio prestado a um acadêmico em situação de 

afastamento temporário. O acompanhamento individualizado envolveu explicação de 

conteúdo, compartilhamento de materiais, orientação na resolução de atividades práticas 

e auxílio na recuperação de avaliações, permitindo que o discente mantivesse vínculo e 

recuperasse parte da carga de aprendizagem perdida. Situações como essa evidenciam o 

impacto da monitoria para além do espaço formal da sala de aula, promovendo o 

acolhimento acadêmico a permanência estudantil. Ao longo do período observou- se 

melhora no desempenho e no engajamento dos demais alunos. Esta vivência consolidou 

competências importantes como autonomia, liderança, empatia, resolução de problemas 

e aprofundamento teórico e promoveu reflexão sobre metodologias de ensino e sobre 

aspectos reais da educação superior. 
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 UNIVERSIDADE E COMUNIDADE: CAMINHOS CONSTRUÍDOS PELO PET 

ESCOLA 

Nº Trabalho: 202522516 

Autoria:  Ana Beatriz Kaiser dos Santos, Clarice Mellado Rebello, Janaina Valadao 
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Orientação: Dagma Kratz 
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Programa Institucional: PET - PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL 

 

O acesso à informação é essencial para decisões conscientes e para o planejamento do 

futuro individual e coletivo. Pensando nisso, o PET Escola tem o objetivo de reduzir a 

carência de conhecimentos sobre a Universidade Pública e o curso de Engenharia 

Florestal em diferentes níveis educacionais. Inicialmente voltado à divulgação da 

profissão, o projeto passou a incluir também a apresentação da UFPR e de suas 

oportunidades, como bolsas, auxílios e moradia estudantil. Dessa forma, estimula alunos 

de escolas públicas e privadas a conhecerem o ambiente universitário e, ao mesmo tempo, 

capacita os petianos em comunicação, planejamento e organização. O desenvolvimento 

das ações envolve contato prévio com as escolas e reuniões para definir a abordagem mais 

adequada a cada faixa etária. A partir disso, são planejadas intervenções que podem 

ocorrer tanto nas escolas, por meio de palestras sobre Educação Ambiental, Engenharia 

Florestal e oportunidades da UFPR, quanto na própria universidade, com visitas ao prédio 

de Ciências Florestais e seus laboratórios. No primeiro semestre de 2025, o projeto 

realizou quatro ações principais. Em abril, estudantes do 9º ano e do 1º ano do ensino 

médio do Colégio Estadual Lucy Requião de Mello e Silva visitaram o curso e 

conheceram seus laboratórios, tendo um primeiro contato com o ambiente universitário. 

Em maio, o grupo esteve no Colégio Tiradentes, em São José dos Pinhais, onde 

apresentou uma palestra para cerca de 100 alunos do 2º e 3º ano do ensino médio, 

esclarecendo dúvidas e incentivando o ingresso na UFPR. Ainda nesse mês, o PET 

marcou presença no evento Universo UFPR, recebendo estudantes e comunidade externa 

ao longo dos quatro dias de atividades. Já em junho, participou da Feira de Ciências do 

Colégio Militar de Curitiba, organizando um estande para dialogar com os visitantes 

sobre o curso e as possibilidades de formação na universidade. Diante da escassez de 

informações nas escolas, da elevada evasão no ensino superior e da redução no número 

de ingressantes, iniciativas como o PET Escola mostram-se fundamentais para ampliar a 

visibilidade da universidade, despertar o interesse pela graduação e fortalecer o acesso 

dos jovens ao ensino superior. 
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 PET LÍNGUAS ESTRANGEIRAS: COMPETÊNCIAS ACADÊMICAS E 

COMUNICAÇÃO  

Nº Trabalho: 202522524 
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Programa Institucional: PET - PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL 

 

O aprendizado de idiomas e o contato com diferentes culturas representam elementos 

centrais para a formação integral dos estudantes universitários, especialmente quando se 

trata do desenvolvimento de competências acadêmicas e da ampliação de horizontes 

intelectuais. O domínio de novas línguas favorece não apenas a comunicação em 

contextos diversos, mas também a compreensão de valores culturais, sociais e históricos, 

promovendo uma visão mais crítica e ampla do mundo. Considerando essa importância, 

o PET Línguas Estrangeiras - projeto vinculado ao PET Engenharia Florestal, foi 

estruturado com o objetivo de incentivar os petianos a explorarem novas línguas e 

culturas, fortalecendo sua formação acadêmica e pessoal. O projeto se organiza em 

encontros periódicos que abordam temas centrais relacionados aos idiomas estudados 

pelos membros. Além disso, adota estratégias diferenciadas para estimular o 

engajamento, como a utilização do aplicativo Gymrats. Por meio dele, os alunos 

registram, com fotos, seus momentos de estudo, e ao final da semana o sistema computa 

o tempo dedicado por cada integrante, gerando um ranking semanal. Essa dinâmica cria 

um ambiente saudável de competição, motivando os estudantes a manterem regularidade 

em sua rotina de estudos. Outro eixo importante do projeto é a realização de apresentações 

orais. A cada mês, a equipe define um tema central e um idioma principal para o encontro, 

e os responsáveis elaboram materiais em slides que incluem textos, áudios, vídeos, 

vocabulários-chave e questões para discussão. Essa metodologia garante a participação 

de todo o grupo, promove contato com diferentes formas de expressão cultural e 

possibilita que os estudantes desenvolvam competências comunicativas em um ambiente 

colaborativo e descontraído. Assim, o PET Línguas Estrangeiras contribui 

significativamente para o aprendizado de línguas de forma interativa, acessível e 

integrada à vivência cultural. Ao associar estudo, prática comunicativa e troca de 

experiências, o projeto amplia a compreensão intercultural, estimula o engajamento 

coletivo e fortalece tanto a capacitação profissional quanto o crescimento pessoal dos 

participantes. 
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 PET MENTOR: INTEGRAÇÃO E APOIO AOS CALOUROS DE 

ENGENHARIA FLORESTAL DA UFPR  

Nº Trabalho: 202522529 
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Ao ingressarem na faculdade, é comum os novos alunos enfrentarem dificuldades em 

acessar informações a respeito do funcionamento do curso além da integração com os 

demais, visto essa problemática, o PET Mentor, realizado pelo PET Floresta, surge como 

uma possível solução. O projeto tem como objetivo orientar os calouros recém-ingressos 

na trajetória universitária, apresentando as diversas oportunidades disponíveis na UFPR 

e estimulando seu engajamento desde o início da graduação. Essa orientação é realizada 

pelos petianos mentores, que mantêm uma relação próxima com os novos alunos por meio 

de uma comunicação empática, acolhedora e constante, fortalecendo o vínculo entre 

veteranos e calouros e facilitando sua adaptação ao meio acadêmico. Semanalmente, por 

um período de um mês, são realizados encontros com os novos alunos, nos quais são 

promovidas atividades de integração e discutidas as oportunidades de pesquisa, ensino e 

extensão disponíveis na universidade, com enfoque no curso de Engenharia Florestal. 

Além disso, alguns benefícios muitas vezes desconhecidos pelos recém-chegados, como 

bolsas, isenções e outras oportunidades na graduação, são também apresentados. O 

projeto não só fortalece a integração entre os calouros e a comunidade acadêmica, mas 

também impulsiona sua participação ativa em diversas iniciativas da universidade, como 

laboratórios de pesquisa, Programa de Voluntariado Acadêmico (PVA), Iniciação 

Científica (tanto voluntária quanto remunerada), programas de Iniciação à Docência, 

projetos de extensão e até mesmo em grupos universitários, como o próprio PET Floresta. 

Ao oferecer suporte desde os primeiros passos na graduação e disseminar informações 

essenciais sobre a vida acadêmica, o PET Mentor desempenha um papel crucial na 

consolidação dos laços entre os estudantes e na diminuição da evasão no curso de 

Engenharia Florestal. Desse modo, o projeto não apenas aprimora a adaptação dos 

discentes, mas também contribui para uma formação mais integrada, dinâmica e eficiente 

na Universidade Federal do Paraná. 
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 FORMAÇÃO AMPLIADA E QUALIFICAÇÃO ACADÊMICA POR MEIO DO 

PROJETO PET CURSOS 

Nº Trabalho: 202522535 

Autoria:  Isabel Ferreira Mosse, Leticia Pereira Corcuruto, Mariana Pieruccini Souza, 

Pedro Augusto Zela Delfino Martins, Vitoria Ganacin Zanini 

Orientação: Dagma Kratz 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PET - PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL 

 

Atualmente, o mercado de trabalho tem se mostrado cada vez mais competitivo, exigindo 

dos estudantes universitários uma formação ampla que vá além do conteúdo teórico. 

Reconhecendo essa necessidade, o projeto PET Cursos foi criado com a proposta de 

oferecer aos alunos oportunidades de aprendizado que estimulem tanto o 

desenvolvimento técnico quanto o pessoal. As atividades promovidas abrangem 

diferentes áreas do conhecimento, contribuindo de forma significativa para a formação 

integral dos participantes, independentemente de estarem diretamente relacionadas à 

Engenharia Florestal. A execução do projeto teve início com a identificação das demandas 

e definição dos cursos correspondentes, seguida da distribuição das atividades entre os 

membros do grupo. O primeiro curso ofertado em fevereiro de 2025 foi a capacitação na 

plataforma Notion, ministrado pelas petianas Ana Beatriz Kaiser dos Santos e Isabel 

Ferreira Mossé. Em março, foi oferecido o minicurso de calculadora científica para os 

calouros de Engenharia Florestal, conduzido pela petiana Vitória Ganacin Zanini. Em 

maio, foi ofertado o curso de Excel Intermediário, ministrado pelo Professor Doutor Júlio 

Arce. Por fim, no mês de junho, realizou-se o Curso de Currículo Lattes ministrado pela 

Professora Doutora Luara Castilho. Os formulários de avaliação aplicados ao final de 

cada curso demonstraram que o público participante tem recebido de forma positiva as 

ações do PET Cursos. Todos os cursos ministrados obtiveram nota máxima (em uma 

escala de 0 a 5) nos crit®rios ñavalia­«o geral do cursoò, ñesclarecimento do conte¼doò e 

ñdid§tica dos instrutoresò. £ v§lido ressaltar que o p¼blico participante afirmou que 

recomendariam para outras pessoas os cursos propostos pelo PET. O projeto permanece 

em andamento, com previsão de novas capacitações ao longo de 2025. 
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 MONITORIA EM FISIOLOGIA HUMANA (BF126) - RECURSOS DIDÁTICOS 

IMPLEMENTADOS  

Nº Trabalho: 202519495 

Autoria:  Nicolle Netzel Serrato 

Orientação: Ana Maria Caliman Filadelfi 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIM - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE MONITORIA 

 

A BF 126 (Fisiologia Humana para a Educação Física) possui quatro turmas/1º semestre 

e muitos alunos vêm para a UFPR com pouca base em conhecimentos biológicos, o que 

dificulta acompanhar a matéria. Assim, apesar de serem atribuídos pontos a duas provas 

com questões objetivas e abertas, trabalho, relatórios, atividades interativas HP5 e 

frequência/participação em questões de aula presencial, cerca de 72% do total das turmas 

(149 estudantes) foi aprovado neste primeiro semestre de 2025, o que certamente seria 

pior sem a atuação da monitora, pois tenderia a aumentar o número de estudantes 

ñdesperiodizadosò a serem atendidos futuramente. Os(as) estudantes do PID contribuem 

na melhoria do atendimento individual aos da BF 126, no retorno a eles sobre os 

conteúdos que erraram nas provas e tarefas, visando melhores resultados de aprovação. 

Certamente os(as) estudantes do PID ampliam sua capacidade docente ao atuar no 

desenvolvimento de materiais, no atendimento individual aos alunos e em aulas práticas. 

A solicitação de bolsas deve-se ao fato de que a CH semanal da graduação e monitoria 

praticamente impede que o(a) acadêmico(a) tenha outro tipo de bolsa/rendimento. Assim, 

tenta-se evitar que optem por buscar um emprego alternativo, ao invés de participar de 

uma atividade como essa que traz nítido ganho acadêmico. Os objetivos da monitoria 

neste 1 2025 foram: possibilitar à estudante selecionada o desenvolvimento de seu 

potencial docente ao atuar em atendimento individualizado extraclasse para os 

acadêmicos do curso, em aulas práticas e na implementação de um resumo de estudos e 

3 quizzes (Sistemas Digestório, Endócrino e Ritmos biológicos), para contemplar as 

diferentes formas de aprendizagem dos(as) estudantes. A bolsista recebeu instruções das 

docentes, para poder estar apta a executar os objetivos da monitoria. No ENAF/SIEPE 

2025 serão apresentados exemplos dos materiais de estudo elaborados pela bolsista PID, 

os quais já foram utilizados pelos estudantes para se prepararem para as provas deste 

semestre e continuarão úteis para os próximos anos. 
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 MONITORIA EM ESPORTES GINÁSTICOS COMO PROCESSO DE 

FORMAÇÃO HUMANA E INICIAÇÃO À DOCÊNCIA  

Nº Trabalho: 202519589 

Autoria:  Emerson Alencar Marinho Oliveira, Kathierry Lazarin Wolff, Ricardo 

Fernandes dos Santos 

Orientação: Leticia Bartholomeu de Queiroz Lima, Maiara Cristina Tadiotto 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIM - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE MONITORIA 

 

O presente trabalho discorre acerca da vivência em monitoria, através do Programa 

Institucional de Monitoria (PIM), na disciplina Esportes Ginásticos, disciplina obrigatória 

no currículo de Educação Física, presente na Área Básica de Ingresso (ABI) que engloba 

os cursos de Licenciatura e Bacharelado em Educação Física. Observou-se a monitoria 

enquanto processo de formação docente, que possibilita a troca de experiências e 

conhecimentos teórico-práticos e o desenvolvimento de competências pedagógicas por 

meio da reflexão e transposição de barreiras que levam ao amadurecimento do pensar as 

práticas gímnicas. Durante a pesquisa e desenvolvimento do trabalho foi utilizado o 

método de participação ativa em aula, o que possibilitou maior participação dos(as) 

monitores(as) durante o processo de execução e auxílio nas atividades teórico-práticas e 

avaliativas da disciplina. Além, de promover maior percepção acerca das trocas de 

experiências entre os atores do processo pedagógico, o que tornou as análises em sala de 

aula mais ricas e proporcionar maior presença de fundamentações práticas ao decorrer da 

participação dos(as) monitores(as) no programa. Os resultados apresentaram uma visão 

holística acerca das práticas gímnicas, o que possibilita sua prática e desfrute por todos 

os corpos independente de barreiras socioambientais, trazendo um entendimento da 

ginástica enquanto ação de inclusão e participação ativa, além da reflexão sobre as 

diferentes possibilidades de atuação gímnica dentro das áreas englobadas pela Educação 

Física. Podemos, assim, considerar que, através do aprofundamento teórico-prático 

presente, não apenas na monitoria, mas, ao decorrer dos cursos de Educação Física, no 

geral, obtém-se um maior entendimento e percepção das temáticas estudadas, levando a 

uma ampla visão e, consequente, abertura de horizontes pedagógicos e profissionais 

através dos estudos gímnicos. Por fim, apontamos que a atuação como monitor(a) na 

respectiva disciplina gímnica, proporciona diversos desafios e reflexões para a atuação 

como docente não só no que se refere ao conteúdo gímnico, mas na atuação na área da 

Educação Física como um todo. 

 

 

Palavras-chave: Educação Física, Esportes Ginásticos, Formação Docente 



Semana Integrada de Ensino, Pesquisa e Extensão | 16ª SIEPE 

32º EVINCI, 17º EINTI, 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG  
 

ANAIS 16ª SIEPE | volume 2 | 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG 

e-ISBN 978-65-5458-088-5 

292 

 DE CÁ PARA LÁ, DE LÁ PARA CÁ: SE A GINÁSTICA ESTÁ NA ESCOLA A 

ESCOLA ESTÁ NA UNIVERSIDADE  

Nº Trabalho: 202519604 

Autoria:  Beatriz de Fatima Figura, Kauane de Oliveira Tocantins, Milena Goncalves 

Mojuski, Pedro Gabriel Nichele de Oliveira, Ricardo Fernandes dos Santos 

Orientação: Leticia Bartholomeu de Queiroz Lima 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROGRAMA LICENCIAR 

 

A partir da constatação de que os conteúdos gímnicos têm sido historicamente 

negligenciados nas escolas brasileiras, a proposta do presente projeto do programa 

Licenciar, é desenvolver ações que promovam a reaproximação da temática da Ginástica 

com o cotidiano escolar. Com isso, há a promoção de vivências e experiências 

pedagógicas importantes com práticas gímnicas, envolvendo graduandos(as) e a 

comunidade escolar, formada por alunos(as) e professores(as) de escolas públicas e 

privadas da cidade de Curitiba e Região Metropolitana. Além disso, pretende-se analisar 

como o conteúdo de ginástica pode ser trabalhado pedagogicamente, de acordo com as 

orientações da Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Sendo assim, o presente 

trabalho tem como objetivo apresentar como estas iniciativas que integram ensino, 

pesquisa e extensão e da formação de professores(as) com ênfase em práticas gímnicas 

ocorrem. Desse modo, o projeto contém propostas já executadas que apresentam 

benefícios, como a presença de escolas na Universidade, para que as crianças e 

adolescentes tenham contato com a área de Ginástica e seus materiais específicos. Além 

da preparação de uma aula e visita de graduandos(as) em escolas para ensinar conteúdos 

gímnicos aos(às) estudantes, como o ocorrido no ano de 2025, onde quatro acadêmicos 

do curso de Educação Física se dirigiram a uma escola pública de ensino fundamental na 

cidade de Fazenda Rio Grande para discorrer uma aula prática sobre ginástica. O projeto 

conta também com incentivos como a formação de professores(as), onde foi realizada, 

uma formação teórico-prática para professores(as) da rede educacional sobre como 

ensinar e aprender ginástica. Assim, conclui-se que este processo teórico-prático do 

projeto ñLicenciarò, exibe diversos benef²cios e viv°ncias positivas tanto aos(¨s) 

graduandos da Universidade Federal do Paraná como à comunidade escolar. Além de que 

o projeto mostra como é a vivência em escolas, com crianças em idade escolar, como 

ocorre a atuação como professores(as), e como o conhecimento adquirido dentro da 

Universidade pode ser importante e extremamente válido para a formação acadêmica. 
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 LAZER E EDUCAÇÃO: PRÁTICAS CORP ORAIS DE AVENTURA PARA 

ESTUDANTES DE ESCOLAS PÚBLICAS DE CURITIBA/PR  

Nº Trabalho: 202519899 

Autoria:  Felipe Dalabona de Oliveira, Luis Fernando Keppen Ferreira, Matheus 

Henrique da Silva Pereira 

Orientação: Cinthia Lopes da Silva, Herrmann Vinicius de Oliveira Muller 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROGRAMA LICENCIAR 

 

O projeto tem como objetivo a oferta de práticas corporais relacionadas à aventura 

(parkour, slackline, caminhada, jogos e brincadeiras) para estudantes de escolas públicas 

de Curitiba/PR. O projeto conta com a participação de dois docentes orientadores e três 

bolsistas para atendimento de até 40 crianças (divididas em dois grupos -  grupo 1, 

crianças de 10 a 12 anos e, grupo 2, crianças de 13 a 15 anos)  e tem sido realizado em 

diferentes espaços do campus da UFPR, proporcionando experiências corporais diversas 

e significativas. Em um dos encontros, realizado no ginásio coberto do DEF/Centro 

Politécnico/UFPR, o momento inicial da aula foi dividido em duas propostas: a primeira, 

ñm«e repolhoò, com abordagem l¼dica; e a segunda, a dan­a ñeu me lembroò, com °nfase 

no reconhecimento corporal e no engajamento afetivo. A partir das atividades principais 

temos buscado introduzir elementos corporais fundamentais ð equilíbrio, queda, 

deslocamento, saltos e força ð como preparação para a aula seguinte, dedicada às 

práticas de aventura. Essa preparação tem sido conduzida por meio de exercícios 

educativos e de circuito adaptado de parkour, por exemplo. Em outro momento, a aula foi 

realizada em ambiente externo e teve início com uma trilha conduzida pelos licenciandos 

no campus do Centro Politécnico da UFPR, incluindo cantigas e conversas, promovendo 

vínculo entre alunos e professores. Em seguida, ocorreram as primeiras aproximações 

com o slackline, utilizando bancos e adaptações, oferecendo uma introdução segura e 

acessível à prática. Posteriormente, os alunos passaram a vivenciar diretamente o 

slackline, explorando o equilíbrio de forma progressiva. O projeto também tem 

possibilitado o contato com o tablado e os aparelhos de ginástica artística, por meio de 

aulas voltadas ao parkour, ampliando o repertório corporal dos participantes e 

promovendo o acesso a práticas corporais pouco comuns no cotidiano escolar. 
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 INICIAÇÃO À DOCÊNCIA NA DISCIPLINA INTRODUÇÃO À ANATOMIA 

ANIMAL (BA065)  

Nº Trabalho: 202519919 

Autoria:  Joao Vitor Kainak 

Orientação: Vania Pais Cabral Castelo Campos 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIBID - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE 

INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

 

No Curso de Zootecnia da UFPR é ofertado à disciplina Introdução à Anatomia Animal 

(BA065) no primeiro semestre. A ementa da disciplina abrange o conhecimento sobre 

Regiões Corpóreas, Planos de Secção, Sistema Respiratório e Aparelhos Locomotor e 

Cardiovascular que são ministrados mediante aula teórica (EAD), prática e extensionista 

(presencial). O objetivo do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência 

(PIBID) na BA065 é capacitar o bolsista à conhecer e aplicar ferramentas pedagógicas na 

área de Morfologia Animal visando a integração e participação dos discentes. O índice 

de reprovação na BA065 no semestre passado foi muito alto e notou-se pouca iniciativa 

dos discentes em efetuar estudo individualizado sobre o conteúdo, desta forma o PIBID 

promoveria simultaneamente a oportunidade de desenvolvimento de atividades 

extracurriculares para o atendimento desta demanda. Realizaram-se, semanalmente, 

revisões literárias, acompanhamento de aulas, discussão de roteiros práticos, elaboração 

de jogo didático (quiz), atividades práticas extracurriculares e acompanhamento do 

planejamento de avaliações semestrais. As atividades práticas eram desenvolvidas 

mediante planejamento e acompanhamento da docente utilizando-se roteiro e peças 

cadavéricas juntos ao Laboratório de Anatomia Animal do Departamento de Anatomia 

da UFPR (DANAT). Foram ofertadas nove atividades práticas extracurriculares, duas 

atividades extensionistas à comunidade (Feira de Profissões da UFPR e Semana 

Acadêmica de Zootecnia) e a elaboração de dois jogos didáticos (quiz). Foi verificado, 

semanalmente, o índice de aproveitamento das questões planejadas que foram 

implantadas nas atividades pr§ticas. Com este ñdiagn·sticoò houve a oportunidade 

pontual de esclarecimentos dos assuntos durante o semestre. Quanto à frequência, notou-

se média de 45% (20% a 57%) de presença dos acadêmicos nas atividades práticas 

extracurriculares e 67% nos jogos didáticos (Quiz) com aproveitamento de 46%. Quanto 

ao aproveitamento inicial da BA065 foi observado 42% (15/35) aprovação direta; 52% 

(19/35) exame final e 0,02% reprovação (1/35) dos acadêmicos. A taxa de reprovação no 

exame final foi de 15,7% (3/19), totalizando-se assim 88,5% (31/35) de aprovação e 

11,4% (4/35) de reprovação semestral. Quanto ao aspecto qualitativo, observou-se 

harmonia e integração entre os envolvidos nas atividades propostas. Desta forma, 

acredita-se que o PIBID proporcionou aprimoramento do conhecimento pedagógico na 

área de Morfologia Animal, além de oportunidade de integração e aprendizado ao monitor 

e aos acadêmicos da BA065. 
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 LIMITES E POSSIBILIDADES PARA ÁREA BÁSICA DE INGRESSO NA 

FORMAÇÃO DE PROFESSORES EM EDUCAÇÃO FÍSICA 

Nº Trabalho: 202520192 

Autoria:  Ana Clara Melnek Pereira, Gileade Jarede Ribeiro Silvestre, Leticia 

Rodaczynski 

Orientação: Soraya Correa Domingues 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROGRAMA LICENCIAR 

 

Este projeto Licenciar está na área de Educação e Educação Física desenvolvendo estudos 

e pesquisas sobre currículo e metodologias sobre a área Básica Comum. O objetivo é 

refletir e agir sobre teoria e prática curricular da antiga e nova Formação acadêmica em 

Licenciatura e suas relações da atuação docente nas escolas. analisando conteúdos de 

jogos e brincadeiras, práticas de aventura, lutas, esportes, rítmicas, ginástica e dança e 

suas possibilidades metodológicas no contexto de retorno ao Ensino Presencial e suas 

relações com as condições humanas e Ambientais atuais do planeta. Os resultados do 

Projeto Licenciar 2024, indicam demandas sobre práticas curriculares, movimento e a 

Cultura Corporal, falta de relação epistemológica entre teoria e prática nas disciplinas, 

descontinuidade no ensino-aprendizagem entre os dias letivos, assim como de um 

semestre para o outro, estudantes com sintomas de traumas e alterações psicossociais em 

virtude das condições modernas principalmente Pós-pandemia e falta de articulação entre 

os objetivos da formação na Área Básica de Ingresso e as formações específicas 

Bacharelado e Licenciatura, indicando necessidade de maior aprofundamento pelo 

Licenciar 2025. Estes são indicadores necessários para desenvolver projeto em 2025 em 

torno da temática Formação e atuação docente na escola perante ao novo currículo de 

Educação Física, contextualizando as diversas questões ambientais da atualidade. O 

público envolvido constitui: acadêmicos do Curso de Licenciatura em Educação Física, e 

do novo currículo em Educação Física, e comunidade escolar, estudantes, pais, 

professores, e equipe gestora. O projeto oferece aos estudantes da graduação, 

possibilidades para vivências e experiências em comunidades escolar e reflexões sobre 

sua própria formação no currículo antigo e novo, estudando, pesquisando, planejando 

propostas sobre conteúdos e métodos que refletem diretrizes para a Formação em 

Educação Física e a BNCC na Dimensão da Educação Ambiental. Como um dos 

resultados provisórios pode-se destacar o envolvimento dos estudantes em ações de 

ensino, pesquisa e extensão na comunidade acadêmica e escolar, em disciplinas da 

graduação Jogo Brinquedos e Brincadeiras, Currículos, Rítmicas e Projetos integrados 

em Educação Ambiental e na Pós-graduação, contribuindo com a formação de 

professores e com reflexões sobre o currículo do curso de Licenciatura em Educação 

Física. 
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 BENEFÍCIOS NA FORMAÇÃO DE ESTUDANTES DE EDUCAÇÃO FÍSICA: 

EXPERIÊNCIAS NO PROJETO SEM FRONTEIRAS: AÇÕES PEDAGÓGICAS 

NA EDUCAÇÃO FÍSICA PARA PESSOAS IDOSAS 

Nº Trabalho: 202520366 

Autoria:  Maria Candida Silva do Nascimento, Maria Eduarda Barros Moreira 

Orientação: Leticia Godoy, Rosecler Vendruscolo 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROGRAMA LICENCIAR 

 

O presente trabalho teve como objetivo apresentar os benefícios proporcionados pelo 

projeto ñSem Fronteiras: a­»es pedag·gicas na Educa­«o F²sica para pessoas idosasò na 

formação de estudantes, bolsistas e voluntários. Vinculado à Universidade Federal do 

Paraná (UFPR) e desenvolvido com o apoio do programa LICENCIAR, o projeto esteve 

foi realizado no ginásio do Centro de Educação Física e Desportos e nas dependências do 

Departamento de Educação Física da UFPR, às terças e quintas-feiras, para duas turmas 

distintas: pela manhã, das 9h às 10h15, e à tarde, das 14h às 15h. Tratou-se de uma 

iniciativa voltada à comunidade externa à UFPR, com foco no bem-estar e na qualidade 

de vida de pessoas idosas, por meio de atividades físicas, cognitivas e socioculturais. 

Além disso, o projeto visa enriquecer a formação de acadêmicos de Educação Física para 

a atuação com pessoas idosas. Os objetivos do projeto foram acompanhados e analisados 

por meio de uma abordagem qualitativa, fundamentada em relatos de experiência de 

professores e alunos ao longo das ações, com base em falas espontâneas dos participantes 

durante as aulas e em discussões nas reuniões semanais. Para os estudantes, o projeto 

funcionou como uma escola de iniciação à docência. Os acadêmicos ï professores em 

formação ï foram desafiados a elaborar e implementar planos de aula diversificados, 

adquirindo conhecimento sobre atividades físicas indicadas e contraindicadas para essa 

faixa etária. Dentre as práticas desenvolvidas, destacam-se alongamentos, exercícios de 

equilíbrio, dança, ginástica, jogos e esportes adaptados. Um dos aspectos mais relevantes 

para a formação dos acadêmicos foi a necessidade de desenvolver estratégias eficazes de 

adaptação para os participantes, utilizando diversos materiais, como bastões, bolas, 

halteres e cordas. Essas adaptações garantiram a participação plena de todos, 

independentemente de suas condições físicas e cognitivas. O projeto se constituiu como 

uma importante oportunidade para que os acadêmicos aprimorassem suas habilidades 

pedagógicas e sociais, por meio de trocas afetivas e experiências intergeracionais, 

fortalecendo sua formação profissional na área da Educação Física, com foco no 

envelhecimento. 
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 REFLEXëO SOBRE OS PRINCĉPIOS PEDAGčGICOS DO PROJETO ñSEM 

FRONTEIRAS: AÇÕES PEDAGÓGICAS NA EDUCAÇÃO FÍSICA PARA 

PESSOAS IDOSASò 

Nº Trabalho: 202520682 

Autoria:  Gabriella de Melo Salgado, Gabriely Todys Medeiros, Gustavo Kesler, Paola 

Paini Alves 

Orientação: Leticia Godoy, Rosecler Vendruscolo 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROGRAMA LICENCIAR 

 

Este estudo visa apresentar uma reflexão sobre os princípios pedagógicos que orientam 

as atividades desenvolvidas no projeto ñSem Fronteiras: a­»es pedag·gicas na Educação 

F²sica para pessoas idosasò. O projeto ® realizado majoritariamente no Centro de 

Educação Física e Desportos (CED) e no Departamento de Educação Física (DEF) da 

Universidade Federal do Paraná (UFPR), ambos localizados no Centro Politécnico. As 

aulas ocorrem às terças e quintas-feiras para duas turmas, sendo a turma da manhã (9h15-

10h15) o foco da presente análise. A prática regular de atividade física promove 

benefícios à saúde e contribui para a redução de riscos associados ao envelhecimento, 

como quedas, perda muscular, alterações posturais e comprometimento da saúde óssea. 

O projeto busca promover melhorias nos aspectos cognitivos, físicos e sociais das pessoas 

idosas, por meio de atividades físicas e socioculturais. Considerando esses objetivos, as 

aulas são organizadas com base em diferentes valências físicas e cognitivas, como 

resistência cardiorrespiratória, flexibilidade, equilíbrio, agilidade, força, cognição e 

socialização. Cada aula é planejada com ênfase em uma dessas valências, embora mais 

de uma possa ser trabalhada simultaneamente. A prática pedagógica no projeto leva em 

conta os múltiplos fatores envolvidos no envelhecimento, indo além das questões físicas. 

Há uma articulação entre dimensões cognitivas e afetivas, com o objetivo de proporcionar 

experiências que respeitem os ritmos, saberes e vivências dos participantes. Com base nas 

experiências e observações realizadas do projeto, ficou claro que, com o planejamento 

das aulas e suas adaptações é possível observar maior disposição, segurança e 

envolvimento dos participantes, trabalhando dessa forma a valorização do indivíduo nos 

âmbitos psicológicos e sociais, respeitando sempre as suas limitações e potencialidades, 

além disso, havendo sempre o estímulo a criatividade e a reflexão. As atividades 

fortalecem o corpo e criam oportunidades de interação, pertencimento e crescimento 

pessoal. Assim, o projeto se configura como um espaço de aprendizado e aplicação dos 

princípios pedagógicos, proporcionando aos estudantes de Educação Física vivências 

importantes para sua formação como futuros docentes. 
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 MONITORIA DE HISTOLOGIA I: MEDIAÇÃO PEDAGÓGICA, APOIO 

ATIVO E INTEGRAÇÃO COM EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA.  

Nº Trabalho: 202520771 

Autoria:  Barbara dos Santos Bach, Fernando Gabriel Damaceno Ballico, Guilherme da 

Cruz, Maria Fernanda dos Santos, Rachel Silva Telecio 

Orientação: Claudia Feijo Ortolani Machado 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIM - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE MONITORIA 

 

A monitoria da disciplina de Histologia I, ofertada ao curso de Medicina da UFPR, 

desempenhou um papel essencial no apoio ao aprendizado, integrando teoria, prática e 

extensão. Sob supervisão docente, os monitores atuaram em aulas práticas, atendimentos 

individuais e em grupo, além da elaboração de materiais complementares, como resumos, 

esquemas e slides de revisão. Um dos destaques foi a participação na implementação de 

atividade extensionista obrigatória, na qual os estudantes desenvolveram projetos de 

divulgação científica com base no conteúdo da disciplina. Os temas foram definidos pelos 

monitores, considerando as experiências construídas ao longo do semestre, o que 

favoreceu abordagens contextualizadas e criativas. Como parte das ações, os alunos 

produziram materiais educativos abordando conteúdos histológicos com temas aplicados 

ao cotidiano, resultando em jogos, infográficos e campanhas digitais. Os produtos foram 

apresentados em aula e divulgados nas redes sociais dos projetos de extensão Histologia 

Descomplicada e PSA. Ao final do semestre, os monitores aplicaram um formulário 

anônimo para avaliar a experiência e conhecer a percepção dos estudantes sobre a 

monitoria, obtendo 20 respostas. A maioria destacou positivamente a disponibilidade dos 

monitores, a clareza nas explicações e a contribuição para o processo formativo. 

Comentários espontâneos mencionaram a dedicação, organização e impacto positivo na 

aprendizagem. Embora a adesão ao formulário tenha sido baixa (20%), os dados 

indicaram que a monitoria cumpriu seus objetivos pedagógicos e colaborativos, além de 

fornecer subsídios para aprimorar estratégias futuras. A experiência mostrou-se 

enriquecedora tanto para os alunos quanto para os monitores, que puderam exercitar 

práticas docentes, desenvolver competências de mediação e consolidar conhecimentos.  

Assim, reafirma-se a importância da monitoria como espaço formativo na graduação, 

capaz de integrar ensino, extensão e aprendizagem ativa em um ambiente acadêmico 

plural e colaborativo. 
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 ENTRE UNIVERSIDADE E COMUNIDADE: CONTRIBUIÇÕES DO 

PROJETO ñSEM FRONTEIRASò PARA ESTUDANTES E PESSOAS IDOSAS 

Nº Trabalho: 202521713 

Autoria:  Bryan Carneiro Filakovski, Livia Kochak Figueiredo dos Santos, Maria 

Eduarda Gouveia, Matheus dos Santos Machado 

Orientação: Leticia Godoy, Rosecler Vendruscolo 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROGRAMA LICENCIAR 

 

O presente estudo tem por objetivo descrever o projeto ñSem Fronteiras: a­»es 

pedag·gicas na Educa­«o F²sica para pessoas idosasò (PSF), vinculado ao programa 

LICENCIAR da Universidade Federal do Paraná (UFPR), bem como apresentar suas 

principais contribuições junto aos participantes e aos estudantes envolvidos. O projeto 

caracteriza-se como um programa de atividades físicas e socioculturais voltadas a pessoas 

idosas. As atividades ocorrem em duas turmas distintas, duas vezes por semana, às terças 

e quintas-feiras, nos seguintes horários: das 9h às 10h15 (manhã) e das 14h às 15h (tarde), 

no ginásio poliesportivo do Centro de Educação Física e Desportos e nas dependências 

do Departamento de Educação Física da UFPR. O principal intuito do projeto é incentivar 

o cuidado com o corpo, a mente e a interação social dos participantes, buscando promover 

a qualidade de vida, o aumento da autonomia e o fortalecimento dos laços sociais. As 

aulas incluem alongamentos, caminhadas, esportes, danças e exercícios de resistência 

muscular, de flexibilidade, de equilíbrio e de agilidade, dupla tarefa e jogos cognitivos, 

todos planejados para desenvolver a condição física (como força muscular, equilíbrio, 

flexibilidade, agilidade e capacidade cardiorrespiratória), além de aspectos cognitivos e 

psicossociais. Com base em estudos sobre o envelhecimento e a Educação Física voltada 

a esse público, o PSF prioriza o envelhecimento ativo e a promoção da saúde integral, 

buscando ampliar a autoestima, o autoconhecimento e a integração intergeracional. Por 

meio da observação participante e de falas espontâneas, foi possível perceber a 

importância das ações na promoção de benefícios biomédicos e na interação social entre 

os próprios participantes. Além dos benefícios para as pessoas idosas, o projeto também 

proporcionou aos acadêmicos de Educação Física uma experiência de prática docente, 

sob a orientação de professoras, aproximando-os do futuro profissional e estimulando 

reflexões teóricas e humanas. Ao longo das atividades, notou-se o fortalecimento da 

relação entre a universidade e a comunidade, evidenciando o papel do projeto como uma 

ligação entre o conhecimento acadêmico e as demandas da sociedade. Ficou claro que o 

PSF trouxe contribuições para o bem-estar das pessoas idosas e para a formação dos 

acadêmicos envolvidos, criando um ambiente receptivo, educativo e transformador para 

todos os que participaram. 
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 RELATO DE EXPERIÊNCIA: INICIAÇÃO À DOCÊNCIA POR MEIO  DO 

PROGRAMA INSTITUCIONAL DE MONITORIA NA DISCIPLINA DE 

VOLEIBOL NO CURSO DE EDUCAÇÃO FÍSICA  

Nº Trabalho: 202521768 

Autoria:  Bruna Simiao de Medeiros 

Orientação: Lucelia Justino Borges 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIM - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE MONITORIA 

 

O presente trabalho é um relato de experiência, cujo objetivo é descrever, de forma 

sistematizada e reflexiva, os principais aprendizados e aspectos metodológicos 

envolvidos nas atividades de monitoria da disciplina de Voleibol, ofertada no curso de 

Educação Física da Universidade Federal do Paraná, no semestre de 2025/1.  O Programa 

Institucional de Monitoria constitui uma das principais oportunidades de formação 

complementar , oportunizando vivência prática docente supervisionada. As duas turmas 

acompanhadas eram compostas majoritariamente por ingressantes no curso, o que gerou 

desafios adicionais e oportunidades formativas. As atividades atribuídas à monitora 

abrangeram o acompanhamento das aulas teóricas e práticas, o atendimento 

individualizado  para esclarecimento de dúvidas e o suporte à organização metodológica 

da disciplina (elaboração de questões, controle de frequência e gestão dos conteúdos 

disponibilizados na plataforma institucional). Ademais, foi adotada a estratégia de 

elaborar material auxiliar, em virtude da complexidade do conteúdo e das dificuldades de 

compreensão manifestadas pelos alunos. As propostas pedagógicas demandaram 

adequações conforme as particularidades de cada turma, dado que as dificuldades de  

aprendizagem , disciplina e conduta variavam significativamente entre elas. Destaca-se a 

implementação de abordagens voltadas à inclusão, pela presença de dois estudantes com 

deficiência auditiva. Desenvolvida sob uma perspectiva de protagonismo discente, a 

monitoria foi conduzida com autonomia, o que favoreceu o engajamento em diferentes 

etapas do processo de ensino-aprendizagem. Durante esse percurso formativo, foi 

possível adotar postura ativa em relação aos conteúdos e manifestar posicionamentos. 

Destaca-se, como experiência formativa relevante, a sistematização e condução de parte 

de uma aula,  contribuindo para o aprimoramento de competências docentes. Diante do 

exposto, os aprendizados desta vivência revelaram-se significativos, tanto no âmbito 

profissional quanto no pessoal, especialmente devido ao acompanhamento atento e à 

orientação da professora responsável pela disciplina. Conclui-se que a monitoria ofereceu 

contribuições positivas, significativas e relevantes para a formação docente. Além de 

promover o desenvolvimento de competências pedagógicas, a monitora também 

aprofundou seus conhecimentos específicos sobre o Voleibol. 
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 MONITORIA EM HISTOLOGIA E A MEDICINA  

Nº Trabalho: 202521812 

Autoria:  Alexandre Strapasson Dias 

Orientação: Maria Cristina Leme Godoy dos Santos 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIM - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE MONITORIA 

 

A disciplina de Histologia 1 no curso de medicina visa diferenciar os tecidos, 

correlacionando suas características morfológicas e funcionais. É uma disciplina de 

grande importância no estudo das ciências médicas, pois é fundamental para a 

compreensão dos tipos de tecidos e órgãos e funcionalidade dos sistemas, e está 

correlacionada com diversas disciplinas da área de Saúde. A Monitoria foi realizada 

buscando introduzir os monitores ao universo da docência.  Para tanto, foram atribuições 

dos monitores ajudar no planejamento e desenvolvimento de atividades para fixação do 

conteúdo ministrado e estarem disponíveis aos graduandos para retirada de dúvidas, tanto 

em sala de aula quanto de forma remota. Foi criado, virtualmente, um canal de 

comunicação direta (ou UM CANAL DE COMUNICAÇÃO VIRTUAL) entre os 

acadêmicos que estavam cursando a disciplina e os monitores. Nesse canal, eram postadas 

informações sobre o cronograma da disciplina, avisos de avaliações, questões de revisão 

e ñtira d¼vidasò. Al®m disso, foi fun­«o dos monitores ajudar os alunos em sala de aula, 

auxiliando na identificação de estruturas histológicas, na elaboração de atividades em 

grupo, na aplicação de testes simulados, além da oportunidade de ministrar alguns 

conteúdos juntamente com a docente. Os monitores tiveram contato com subturmas 

diferentes, interagindo com diversos alunos e percebendo a necessidade de abordagens 

distintas. Para a elaboração de todas as tarefas, os monitores estudaram, seguindo a 

bibliografia básica recomendada para a disciplina e revisaram as lâminas histológicas, 

com auxílio da professora orientadora, criando um vínculo de aprendizagem mútua. 

Dessa forma, a monitoria serviu como uma ferramenta de revisão e aprofundamento do 

conhecimento em Histologia, além de uma oportunidade para inserir os monitores em 

atividades relacionadas à docência. 

 

 

Palavras-chave: Aprendizagem Ativa, Histologia, Medicina 



Semana Integrada de Ensino, Pesquisa e Extensão | 16ª SIEPE 

32º EVINCI, 17º EINTI, 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG  
 

ANAIS 16ª SIEPE | volume 2 | 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG 

e-ISBN 978-65-5458-088-5 

302 

 O MUSEU DE CIÊNCIAS NATURAIS DA UFPR COMO ESPAÇO DE 

EXPERIMENTAÇÃO PEDAGÓGICA PARA LICENCIANDOS EM CIÊNCIAS 

BIOLÓGICAS  

Nº Trabalho: 202521901 

Autoria:  Amanda do Rocio Andrade Pires, Dhiego Cunha da Silva, Fernando Antonio 

Sedor, Gabriel de Souza Dias, Isabela Ferreira da Silva Braciak, Jose Inacio Junior, Julia 

Bonde Ferreira, Juliana Barbosa Ferrari, Lucas da Silva Melo, Maria Fernanda Benatto 

Bustos, Milena Ielen, Morgana Jablonski Carneiro, Murillo Luiz Trevisan Cassol, Sibelle 

Trevisan Disaro, Vinicius Fernandes Vieira 

Orientação: Emerson Joucoski, Rodrigo Arantes Reis 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROGRAMA LICENCIAR 

O Museu de Ciências Naturais (MCN) da UFPR é um espaço alternativo para a formação 

pedagógica de licenciandos em Ciências Biológicas.  A articulação das atividades da rede 

NAPI Paraná Faz Ciência (PRFC), que inclui Clubes de Ciência e a Rede de Museus com 

a proposta de revitalização do museu trouxe os licenciandos como protagonistas na 

concepção e execução de atividades educativas em ambientes não formais, alinhando-se 

aos objetivos institucionais de fortalecer a conexão entre ensino-graduação e educação 

básica, intensificando a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. O MCN, 

com projetos como "Cientista vai à Escola" e "Vida em Exibição" ampliou seu potencial 

como polo de divulgação científica e prática de ensino. O processo visa a formação de 

educadores críticos e inclusivos, cumprindo a função social da universidade.  

Licenciandos planejaram, desenvolveram, executaram e avaliaram atividades educativas 

ð incluindo mediações, oficinas e novos materiais didáticos em consonância com teorias 

pedagógicas. A transposição didática do conhecimento científico para públicos 

diversificados foi o objetivo central da proposta. Os estudantes realizaram revisão 

bibliográfica para embasar as atividades, investigaram o público visitante, analisaram a 

eficácia das abordagens pedagógicas em espaços museais e participaram com propostas 

para as novas exposições e melhoria da acessibilidade. Através de ações extensionistas 

interagiram diretamente com a comunidade escolar e o público geral, disseminando 

conhecimento científico e cultural. O projeto abordou a acessibilidade física e 

comunicacional no MCN no desenvolvimento de novas exposições. O desenvolvimento 

de competências em ensino e extensão foi fomentado pela execução de projetos em 

parceria com escolas públicas, com foco na criação de materiais e estratégias de 

mediação. Os métodos utilizados visaram articular a pedagogia crítico-libertadora com 

princípios da Educação Museal, Divulgação Científica e Desenho Universal para 

Aprendizagem, valorizando a aprendizagem baseada em projetos. A avaliação contínua 

compreende em autoavaliação, avaliação por pares, e avaliação da coordenação e público. 

Os produtos gerados (relatórios, materiais de apoio, roteiros de visita acessíveis, 

protótipos de jogos e módulos expositivos) refletiram a integração ensino-pesquisa-

extensão. 
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 OFICINA DE SENSIBILIZAÇÃO SOBRE ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL E 

ANÁLISE DE PRODUTOS  PARA CRIANÇAS E ADOLESCENTES 

Nº Trabalho: 202521928 

Autoria:  Bianca Muchiuti Pereira, Bruna Daiane Kruscielski Panta, Elaine Camille 

Schinda 

Orientação: Claudia Maria Sallai Tanhoffer 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIBID - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE 

INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

 

A adolescência é um período repleto de diversas mudanças, no qual se desenvolve a 

autonomia iniciam-se as escolhas de vida, inclusive as relacionadas à alimentação. No 

entanto, o baixo estímulo ao desenvolvimento do senso crítico e a falta de acesso a 

informações seguras torna as decisões mais difíceis e frequentemente condicionadas ao 

senso comum, realidade agravada pela influência dos discursos difundidos por 

influenciadores digitais, que muitas vezes promovem a demonização ou supervalorização 

de determinados alimentos sem respaldo científico. Somado ao limitado acesso a 

alimentos saudáveis e nutritivos, o consumo de alimentos ultraprocessados com baixo 

valor nutricional, facilmente encontrados em redes de fast food, lojas de conveniência e 

supermercados, aumenta e torna-se comum, sobretudo em rotinas exaustivas. Neste 

cenário, o presente projeto apresenta uma oficina voltada à sensibilização de crianças e 

jovens para a adoção de escolhas alimentares mais conscientes e alinhadas a 

recomendações nutricionais reconhecidas pelos órgãos internacionais e busca fomentar o 

debate sobre alimentação que possuem. A intervenção, aplicada no primeiro ano do 

ensino m®dio e no projeto ñClube de Ci°ncias" da rede estadual de ensino, foi estruturada 

em duas atividades, a primeira consistiu na análise de rótulos de embalagens de alimentos 

consumidos com frequência pelos alunos, visando à compreensão das informações 

nutricionais, identificação de produtos ultraprocessados e interpretação de dados como 

valor energético e composição de macronutrientes. Na segunda atividade houve a 

elaboração em grupos de um prato fictício para personagens com restrições alimentares, 

respeitando as proporções de proteínas, carboidratos e gorduras recomendadas pela 

Organização Mundial da Saúde (OMS), dentre as opções haviam personagens diabéticos, 

hipertensos, celíacos, entre outros. Os resultados indicaram que os alunos demonstraram 

facilidade na leitura e interpretação de rótulos, respondendo de forma consistente às 

questões propostas. Entretanto, verifica-se dificuldades no cálculo das proporções e 

distribuição adequada dos macronutrientes, sendo necessário apoio para a execução das 

contas. Ao final, as equipes apresentaram suas conclusões e refletiram coletivamente 

sobre a importância das informações nutricionais e o impacto de suas escolhas 

alimentares. A oficina não apenas atingiu seu objetivo principal de sensibilização, mas 

também despertou interesse para aprofundamentos em temas como planejamento 

alimentar, qualidade nutricional e impacto socioeconômico do consumo de alimentos. 
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 SEQUÊNCIA DIDÁTICA SOBRE INTERDEPENDÊNCIA E RELAÇÕES 

ECOLÓGICAS PARA O ENSINO FUNDAMENTAL II  
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Evento: EAF 

Área Temática: Educação 
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INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

 

O projeto apresenta uma sequência didática voltada ao ensino fundamental II (6º ao 9º 

ano), destinada a estudantes de 11 a 15 anos, com o objetivo de aprofundar a compreensão 

sobre cadeias e teias alimentares, a interdependência entre os seres vivos e os impactos 

das ações humanas e da extinção de espécies sobre o equilíbrio ecológico. Considerando 

que muitos alunos apresentam dificuldade em visualizar relações ecológicas complexas e 

compreender o efeito das ações humanas sobre os ecossistemas, a sequência justifica-se 

como uma estratégia para promover aprendizagem ativa, reflexão crítica e engajamento 

ambiental. Fundamentada na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que nos anos 

iniciais introduz noções de cadeias alimentares e o papel do sol como fonte primária de 

energia, este trabalho amplia o conhecimento, explorando relações tróficas mais 

complexas e a análise crítica das interações ecológicas. A sequência é estruturada em 

cinco aulas integradas: inicia-se com o levantamento de conhecimentos prévios dos 

alunos por meio de perguntas instigadoras como ño que aconteceria se um animal 

desaparecesse do ecossistema?ò ou ñquais organismos dependem diretamente do sol?ò, 

permitindo ao professor identificar percepções, concepções e lacunas; segue com a 

apresentação e diferenciação de cadeia e teia alimentar, utilizando exemplos 

contextualizados e atividades práticas para consolidar conceitos, aliando teoria e prática; 

na terceira aula, a ñdin©mica do barbanteò prop»e que cada estudante represente um 

organismo, lançando o barbante para formar conexões físicas que evidenciam as relações 

de dependência e a complexidade da teia alimentar; na quarta aula, aprofunda-se o 

conceito de interdependência, discutindo consequências de extinções, impactos de ações 

humanas e desequilíbrios ecológicos, promovendo uma reflexão crítica sobre o papel do 

ser humano no ambiente; Encerrando a sequência, na quinta aula, os alunos, divididos em 

grupos, constroem cadeias e teias de diferentes ecossistemas , discutem as inter-relações 

observadas e apresentam suas produções a turma, consolidando a aprendizagem. Ao 

integrar teoria, prática, participação ativa e trabalho colaborativo, espera-se que os alunos, 

ao final, compreendam as relações ecológicas complexas, desenvolvam pensamento 

crítico, consciência ambiental e habilidades de argumentação científica, promovendo a 

valorização da interdependência ecológica. 
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 ELABORAÇÃO DE UMA SEQUENCIA DIDÁTICA PARA O ESTUDO DE 

ALGAS 

Nº Trabalho: 202521930 
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A proposta apresenta relato de uma atividade de rotação por estações que teve como tema 

o estudo geral das algas, focando em suas características físicas, suas interações com o 

ambiente e sua importância para os seres humanos. Os grupos foram divididos em quatro, 

iniciando em uma estação diferente, tendo duração de 10 a 15 minutos. Foram realizadas 

observações de estruturas e características de algas microscópicas e macroscópicas. Esta 

atividade visou familiarizar os alunos com a preparação de amostras e a utilização desse 

equipamento, o que é fundamental para o desenvolvimento de habilidades de laboratório. 

Permitiu que eles fizessem a observação direta de estruturas, como células e algumas 

organelas visíveis. Após, os alunos foram desafiados a analisar embalagens de alimentos 

e outros produtos trazidos pelo professor. O objetivo é que eles procurassem e 

identificassem ingredientes derivados de algas. Após a identificação, o professor os 

questionou sobre o motivo da utilização desses ingredientes na indústria. Esta etapa busca 

possibilitar o entendimento dos alunos sobre a aplicação das algas em diversos setores 

industriais e sua crescente importância econômica como um recurso alimentar e de 

matéria-prima. Na terceira estação, a proposta é a leitura e a discussão de um artigo ou 

notícia selecionado pelo professor, que aborda a ecologia das algas. A partir do texto, os 

alunos precisaram responder a perguntas sobre a relevância desses organismos para a 

produção de oxigênio global, seu papel crucial na cadeia alimentar dos ecossistemas 

aquáticos e como são afetados por fenômenos como a poluição e as mudanças climáticas. 

Esta etapa promove a reflexão crítica e a conexão entre a biologia das algas e as questões 

ambientais contemporâneas. Na quarta estação os alunos prepararam uma gelatina 

utilizando ágar-ágar junto ao professor. Como meta, demonstrar de forma prática um dos 

produtos mais conhecidos e utilizados derivados das algas, além de ilustrar suas possíveis 

funções e sua importância na indústria alimentícia e laboratorial. Ressaltamos como a 

aplicação foi feita, descrevendo as interações e os diálogos que ocorreram entre os alunos 

e os docentes, bastante possível pela divisão da turma em grupos menores, que em todo 

momento receberam atenção exclusiva de um dos professores em cada estação; e o 

dinamismo da atividade, com a constante movimentação dos alunos de uma estação para 

a outra, que foi fator chave que ajudou a manter o foco e o engajamento no conteúdo que 

está estudado, evitando a monotonia e incentivando a participação ativa de todos. 
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PARA O CURSO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS  
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A disciplina de Embriologia Comparada é essencial para a formação em Ciências 

Biológicas, pois fornece bases para compreender os processos de desenvolvimento dos 

organismos e suas relações com aspectos morfológicos, funcionais e evolutivos, 

articulando-se a outras áreas, como Histologia, Anatomia e Zoologia. No entanto, o 

ensino desse conteúdo apresenta desafios significativos, especialmente por ser ofertada 

no início do curso, quando muitos estudantes ainda têm pouca familiaridade com o tema, 

trazem lacunas conceituais ou concepções equivocadas do ensino médio. A compreensão 

é dificultada pela natureza microscópica, dinâmica e tridimensional das estruturas 

embrionárias e pela complexidade dos diferentes padrões de desenvolvimento entre os 

grupos zoológicos. Soma-se a isso a escassez de recursos didáticos, que, embora venha 

sendo suprida parcialmente com a adoção de materiais alternativos, como modelos de 

massa de modelar para simular clivagens e movimentos morfogenéticos, ou modelos de 

papel para visualizar dobramentos corporais, ainda demanda esforços para garantir o 

aprendizado. Nesse cenário, a atuação de monitoras tem sido fundamental. 

Semanalmente, elas participam de reuniões prévias com a docente responsável, nas quais 

revisam os conteúdos, esclarecem dúvidas e se familiarizam com o processo de 

preparação das aulas. Essa etapa preparatória inclui a organização e checagem dos 

materiais didáticos, garantindo que estejam prontos e adequados para o desenvolvimento 

das atividades, ao mesmo tempo em que reforça a compreensão conceitual das monitoras 

sobre o tema. Durante as aulas práticas, apoiam os estudantes no uso de microscópios e 

na interpretação de lâminas, pranchas e modelos, além de auxiliar no esclarecimento de 

dúvidas. Essa vivência proporciona o domínio técnico e teórico do conteúdo, bem como 

o desenvolvimento de habilidades pedagógicas, de comunicação e de mediação, 

configurando-se como uma experiência concreta de iniciação à docência. Assim, a 

monitoria contribui tanto para a melhoria do ensino e para o engajamento dos estudantes 

quanto para a formação das futuras professoras de Biologia. 
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 OFICINAS CIENTÍFICAS NA FORMAÇÃO INICIAL DE DOCENTES DE  

CIÊNCIAS E BIOLOGIA  

Nº Trabalho: 202521937 

Autoria:  Gabriela Zhu Ayres, Laura Oliveira Assumpcao, Maria Julia Aquinio Silva 

Orientação: Flavia  Sant Anna Rios 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 
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O modelo de ensino predominante em salas de aula ainda é o tradicional expositivo, no 

qual a relação professor-aluno se estabelece de forma verticalizada e o docente ocupa o 

centro do processo de aprendizagem. Para tornar o ensino de Ciências e Biologia mais 

motivador e eficiente, o uso de metodologias ativas apresenta-se como alternativa capaz 

de favorecer o protagonismo dos estudantes e ampliar a compreensão de conceitos 

complexos. A adoção de diferentes abordagens pedagógicas é fundamental para a 

formação de professores, tornando-os aptos a utilizar estratégias inovadoras em sua 

prática docente. A experiência prática desempenha papel essencial nesse processo 

formativo, sobretudo na preparação de futuros professores da área de Ciências da 

Natureza. Nesse sentido, as graduandas participantes do Programa Licenciar Ciência 

Interativa tiveram acesso a vivências que simularam ambientes de ensino formal e não 

formal, ao planejar e ministrar oficinas didáticas, preparando-se para a atuação 

profissional. As ações incluíram a organização de atividades de formação continuada 

voltadas a professores dos anos iniciais do Ensino Fundamental e a realização de uma 

Colônia de Férias Científica com estudantes de diferentes faixas etárias, proporcionando 

às licenciandas uma imersão prática em vários contextos de ensino. Em oficinas sobre a 

Introdução à Microscopia, as bolsistas orientaram estudantes de magistério e professores 

de escolas públicas no manuseio de microscópios ópticos e no preparo de amostras 

biológicas a fresco para visualização ao microscópio. Já a Colônia de Férias Científica, 

voltada ao público de 8 a 14 anos, promoveu atividades lúdicas e experimentos, 

contribuindo para a popularização da ciência e para desmistificar o papel do cientista. O 

evento, com duração de uma semana, contou com 46 participantes divididos em dois 

turnos (manhã e tarde), nos quais foram oferecidas dez oficinas por período. Essas 

experiências diversificadas possibilitaram às licenciandas experimentar a iniciação à 

docência em diferentes formatos, desenvolvendo habilidades de planejamento de aulas, 

produção de materiais didáticos e comunicação em público. Desta forma, o Programa 

Licenciar contribuiu tanto para a qualificação da formação inicial quanto continuada de 

professores, e para a educação científica, reforçando a articulação das Licenciaturas com 

diferentes níveis da Educação Básica e, consequentemente, a qualidade do ensino de 

Ciências e Biologia. 
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O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) tem como finalidade 

inserir discentes de licenciatura nas escolas públicas brasileiras de educação básica, 

contribuindo para o enriquecimento acadêmico e profissional dos graduandos e, ao 

mesmo tempo, para a melhoria da qualidade do ensino público. Um dos objetivos do 

PIBID é oferecer oportunidade para que os licenciandos criem atividades inovadoras e as 

apliquem no cotidiano escolar, com fundamentação na Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC), a qual dispõe de competências e habilidades específicas também para o ensino 

fundamental, foco do tema de nossa atividade, de modo que os alunos sejam capazes de 

estabelecer relações entre ciência, tecnologia, sociedade e ambiente. Nesta perspectiva, 

licenciandos de Ciências Biológicas da Universidade Federal do Paraná desenvolveram 

uma sequência didática envolvendo conceitos da tafonomia para alunos do sexto ano do 

ensino fundamental, de maneira que possam refletir sobre a evolução da vida na Terra e 

que construam suas próprias perspectivas acerca da complexidade dos fenômenos da 

natureza. A sequência didática consiste em uma aula teórico-prática com duração de 45 

minutos, incluindo concepções teóricas a respeito da fossilização. Na sessão prática, 

exemplares de fósseis verdadeiros, emprestados do Setor de Ciências da Terra da UFPR, 

foram expostos aos estudantes para materializar e compreender o conhecimento 

construído na primeira parte da sequência didática. O resultado obtido através da 

aplicação da sequência didática ofereceu um arcabouço teórico-prático sobre formação e 

caracterização de fósseis para os alunos do sexto ano do ensino fundamental, promovendo 

a compreensão de sua importância científica e histórica. Dessa forma, a exposição de 

fósseis reais, por sua vez, permitiu a aproximação entre o conteúdo estudado e a 

experiência prática, estimulando nos alunos uma percepção crítica e valorizada do tema. 
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O presente relato refere-se à experiência vivenciada em uma ação 

intergeracional/interinstitucional que envolveu crianças, jovens, pessoas adultas e idosas. 

A ação foi realizada no dia 17 de junho de 2025, no Departamento  de Educação Física 

da Universidade Federal do Paraná, durante o período da tarde. Nessa ocasião foi 

realizada uma festa junina com a participação de 150 pessoas, sendo 35 crianças e duas 

professoras de uma escola da rede municipal de ensino de Curitiba-PR;  33 pessoas idosas 

vinculadas aos projetos extensionistas ñEnvelheSendoò e ñSem Fronteiras: ações 

pedag·gicas na Educa­«o F²sica para pessoas idosasò; 70 estudantes vinculados aos 

projetos e à duas disciplinas da graduação sob responsabilidade das professoras 

coordenadoras dos projetos envolvidos. O evento teve como objetivo celebrar a tradição 

da festa popular junina e promover a integração entre gerações.  Para tanto, o 

planejamento e a organização envolveram divisão de tarefas entre os estudantes 

(decoração, seleção e organização das brincadeiras, alimentação, recepção, elaboração de 

lembrancinha temática para as crianças e pessoas idosas, preparação do espaço). A 

organização da logística (liberação da escola e responsáveis, ônibus para o transporte, 

dentre outros) para o deslocamento das crianças ao Departamento de Educação Física foi 

conduzida pelas professoras da escola. Durante o evento ocorreram apresentações 

culturais das crianças, brincadeiras tradicionais (pescaria, boca do palhaço, burrinho, 

frango na panela, argolas), quadrilha, momentos de dança livre e confraternização com 

comidas típicas. O contato e a troca entre os diferentes grupos etários oportunizou o 

compartilhamento e a integração de saberes, tornando-se um momento  enriquecedor para 

a formação dos estudantes e das crianças, bem como para demais envolvidos/as. Destaca-

se a importância dessa oportunidade de aproximação de crianças e pessoas idosas, 

mediados pelos jovens em formação, para valorização das especificidades e culturas 

próprias de cada geração, e também para a construção de laços sociais que mobilizem o 

respeito e valorização da infância e da velhice. 
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O presente trabalho está vinculado ao Plano de Atividades 2025 do Grupo PET Educação 

F²sica, especificamente ¨ A­«o ñMem·rias de pr§ticas e jogos populares na escolaò, que 

integra o projeto ñN¼cleo de Práticas e Projetos - Atividades Frequentesò. Esta A­«o ® 

desenvolvida a partir da relação interinstitucional entre a UFPR (PET e PIBID) e uma 

escola da rede municipal de ensino, localizada na periferia de Curitiba. Dentre as 

atividades desenvolvidas pela escola, destacamos neste texto o Projeto InterClasses, que 

envolve crianças da Classe Especial e da Educação Integral em Tempo Ampliado (2º ano 

do Ensino Fundamental I), e foi idealizado para que práticas pedagógicas inclusivas 

potencializassem a aprendizagem entre pares. Integrantes do Grupo PET vivenciaram esta 

atividade sob supervisão de docente, que além do vínculo com o PET e PIBID, 

supervisiona o estágio obrigatório. Trata-se, portanto, de um lugar em que a Educação 

Física tem representação significativa e mantém relação profícua com a universidade. 

Diante deste contexto, este trabalho objetiva possibilitar reflexões sobre a prática docente, 

a partir das experiências vivenciadas junto ao projeto InterClasses. Sobre a metodologia, 

utilizou-se de uma abordagem qualitativa, de caráter exploratório e a partir da análise 

documental (diários de campo). Em relação aos resultados, destaca-se que as crianças das 

classes ora mencionadas, vivenciarem e se debruçarem nos saberes da ginástica, prática 

corporal prevista para o período curricular. Enquanto estratégia formativa, recorreu-se a 

an§lise da obra Childrenôs Games (pintada em 1560), de Pieter Bruegel, a qual mobilizou 

a formação de grupos heterogêneos para identificação das especificidades ginásticas nas 

diferentes brincadeiras observadas e potencializou a vivência corporal na interação entre 

as turmas. Dentre as aprendizagens observadas destaca-se o reconhecimento de 

capacidades físicas e habilidades motoras, bem como, de práticas corporais tradicionais, 

como cabo de guerra, carrinho de mão, corrida com obstáculos, pega-pega e parada de 

três apoios. Ademais, o domínio das relações é algo a ser valorado, uma vez que se 

observou convivência respeitosa entre crianças com diferentes idades e trajetórias 

escolares distintas, favorecendo o reconhecimento da diversidade, a valorização das 

culturas infantis e o fortalecimento de vínculos afetivos. Registramos como considerações 

finais que a atuação colaborativa entre instituições, imprime a relevância desta empreitada 

para a formação docente, inicial e continuada, em Educação Física. 
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O presente trabalho refere-se as atividades desenvolvidas em apoio ao projeto de extensão 

ñCultura das lutas: valores para a vidaò. Esta iniciativa est§ vinculada ao Plano de 

Atividades 2025 do Grupo PET Educa­«o F²sica, especificamente ao projeto ñN¼cleo de 

Práticas e Projetos - Atividades Frequentesò. Desenvolvido inicialmente entre os anos de 

2022 e 2023, atendendo crianças e jovens de uma escola da rede estadual (situada em 

Curitiba), atualmente o projeto Cultura das lutas foi reestruturado para realizar suas 

atividades junto ao Departamento de Educação Física da UFPR, atendendo a comunidade 

interna em um primeiro momento e visando ampliar este atendimento ao público de um 

modo geral. Diante deste contexto, este trabalho tem como objetivo apresentar as 

vivências de integrantes do PET a partir das atividades do projeto, realizadas ao longo do 

primeiro semestre de 2025, bem como, registrar alguns aspectos do planejamento previsto 

para o segundo semestre. Sobre a metodologia, utilizou-se de uma abordagem qualitativa, 

tendo como procedimento o relato de experiência dos petianos e análise documental 

(relatórios do projeto). Em relação aos resultados alcançados, registra-se o aprendizado 

obtido ao longo do semestre, em que os petianos acompanharam as aulas da disciplina 

Lutas (BE0019), ministrada pelo tutor, com destaque para: a utilização do jogo como 

estratégia pedagógica para o ensino de diferentes lutas corporais; a instrumentalização do 

processo de planejamento a partir da ficha de registro de jogo, que auxilia a reflexão sobre 

o conteúdo; comparação com outras formas de ensino de lutas, orientadas apenas por 

fundamentos técnicos e táticos; a superação de preconceitos associados às lutas como 

atividades que estimulam a violência. Sobre o planejamento para o segundo semestre, 

será realizada uma enquete para identificar pessoas interessadas nas atividades 

(verificando também se possuem experiência de prática), as manifestações de lutas 

preferidas (inicialmente foram consideradas, a partir da experiência da equipe, o Karatê, 

o Muay Thai e o Taekwondo), os horários das aulas (a intenção é realizar dois encontros 

semanais), entre outras informações. Após a enquete e análise das informações, pretende-

se iniciar as atividades do projeto que também contará com jogos de luta. Registramos 

como considerações finais que as atividades do primeiro semestre contribuíram para a 

formação profissional dos petianos, especialmente sobre os aspectos pedagógicos e a 

atuação docente relacionados às lutas corporais. 
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Em disciplinas que exijam a memorização de grande quantidade de nomes de estruturas, 

como é o caso da Anatomia Humana, alunos monitores atuam como facilitadores, criando 

um ambiente que permite compartilhar e discutir informações em um momento de 

construção coletiva do conhecimento que vai além da revisão de temas de estudo. Este 

estudo buscou compreender como a participação dos discentes nas monitorias contribuiu 

para a sua evolução acadêmica, além de relatar a experiência dos alunos monitores acerca 

de como a atividade de monitoria contribuiu para o seu crescimento pessoal ao longo do 

processo. A atividade foi desenvolvida na disciplina de Anatomia Geral (BA086), 

ofertada no curso de Odontologia da UFPR durante o segundo semestre de 2024. Entre 

os meses de agosto e novembro de 2024, o grupo de alunos monitores organizou 

atividades extraclasse que incluíram atividades de avaliação simulada com peças 

anatômicas, resolução de questões, identificação de peças anatômicas e fórum tira-

dúvidas. O registro da presença dos discentes foi realizado por meio de anotação da 

frequência em formulários próprios e, ao final do semestre, foi realizado um levantamento 

que investigou a associação entre o número de horas de participação nas atividades de 

monitoria versus a nota semestral final dos discentes. Participaram do estudo 47 

estudantes, dos quais 18 estiveram presentes em mais do que 6 horas de atividades de 

monitoria no total. A média de horas dos estudantes que participaram da monitoria foi 

aproximadamente 5 horas e os resultados revelaram uma associação positiva entre 

frequência às monitorias e desempenho acadêmico (1º bimestre, r= 0,48, média de 6,4; 

2º, r= 0,46 média de 7,7; ao final do semestre, r= 0,53, média final de 7,1). Os resultados 

evidenciaram que discentes com maior quantidade de horas de frequência às monitorias 

obtiveram melhores resultados, tanto nas avaliações práticas quanto nas avaliações 

teóricas da disciplina, refletindo um impacto positivo da participação contínua nas 

monitorias sobre o rendimento acadêmico dos discentes. Sob a ótica dos monitores, a 

experiência de monitoria auxiliou no domínio dos conteúdos e promoveu a interação com 

discentes dos diferentes períodos, incentivando o aprendizado colaborativo. Além disso, 

possibilitou o desenvolvimento de habilidades de comunicação, empatia e didática, 

transformando o processo de ensino em uma via de mão dupla. Concluiu-se, assim, que 

a monitoria de Anatomia Geral se configurou como um espaço de crescimento mútuo, no 

qual ensinar e aprender tornaram-se processos indissociáveis. 
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A educação é o principal pilar para o desenvolvimento de um país. Ainda mais em uma 

nação marcada pela desigualdade social, é imprescindível o financiamento e o estímulo 

da melhora da educação brasileira. Com esse intuito é regido o PIBID (Programa 

Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência), programa federal que busca desenvolver 

e aprimorar a formação de professores da educação básica, levando a uma integração forte 

dos universitários com alunos de colégios públicos necessitados. No PIBID dos 

estudantes de Ciências Biológicas da UFPR, as escolas abarcadas com este projeto foram 

o Colégio Estadual Cívico-Militar Padre João Wislinski e o Colégio Estadual Alfredo 

Parodi, no qual faço parte. As atividades no Colégio Estadual Alfredo Parodi são 

marcadas pelo acompanhamento dos discentes de licenciatura da biologia nas salas de 

aula, realizando o auxílio das atividades propostas pela docente da matéria Ciências, bem 

como propondo dinâmicas e atividades didáticas para o melhor entendimento do 

conteúdo. Além disso, em 2025 a NAPI realizou o projeto de implementar clubes de 

ciências nos colégios públicos do Paraná, sendo um deles o Colégio Alfredo Parodi, 

havendo todas as sextas-feiras oficinas do clube de ciência com o auxílio dos estagiários 

do PIBID Biologia. No clube de ciências há muitos projetos em andamento, um deles é a 

análise de diversos parâmetros do Rio Belém, cujo fluente é próximo aos alunos do 

Parodi, sendo realizados testes de qualidade da água, análise da presença de parasitas e 

doenças marginalizadas, análise de fauna e flora, projetos de conscientização em relação 

à poluição do rio, bem como alternativas para diminuir sua degradação. O que esperamos 

desse projeto é uma maior comunhão da comunidade em frente à defesa desse rio, tendo 

em vista que são os que menos o poluem e os mais afetados. Além do projeto em relação 

ao Rio Belém, no clube de ciências é feito diversas atividades para maior integração 

aluno-ciência, como a construção de lunetas caseiras, jogos investigativos sobre parasitos 

encontrados no dia a dia e a visualização de materiais biológicos (como lâminas trazidas 

da UFPR de cortes histológicos, protozoários e células vegetais e animais) no 

microscópio e lupa. Dessa forma, o PIBID Biologia da UFPR no Colégio Estadual 

Alfredo Parodi mostra não só a importância do auxílio em sala, mas também a construção 

de um espaço em que a ciência se aproxima da vida dos alunos, mostrando a possibilidade 

de ingresso dos estudantes das escolas públicas na faculdade, cujo ingresso muitas vezes 

é impensável para eles e suas comunidades. 
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A educação é um direito fundamental e desempenha papel essencial no desenvolvimento 

pessoal e social dos estudantes. Entretanto, manter o interesse e a motivação em sala de 

aula constitui um desafio significativo para a prática docente, especialmente no ensino 

noturno, no qual muitos alunos trabalham durante o dia e chegam à escola cansados. 

Desmotivados e pouco preparados para lidar com a extensa carga de conteúdos ï muitas 

vezes complexos do componente curricular de Biologia ï, esses estudantes sentem ainda 

mais dificuldade quando os temas abordados não parecem, a princípio, ter relação direta 

com sua realidade cotidiana. Além dos obstáculos próprios do ensino público, o ensino 

noturno frequentemente atende jovens que encaram a escolarização básica como uma 

obrigação, seja para atender expectativas familiares ou para viabilizar a carreira 

profissional. Diante desse cenário, este trabalho teve como objetivo compreender os 

principais desafios enfrentados no ensino noturno, analisando barreiras pedagógicas e 

refletindo sobre estratégias capazes de tornar o aprendizado mais acessível e significativo. 

A metodologia baseou-se em trocas com professoras e coordenadoras da Escola Estadual 

Alfredo Parodi (Curitiba ï PR), associadas ao relato de experiência dos bolsistas do 

PIBID no acompanhamento das aulas noturnas de Biologia. As práticas e abordagens 

aplicadas, foram analisadas de forma crítica, considerando tanto as percepções diretas em 

sala de aula quanto o ambiente escolar como um todo. Visando identificar os desafios 

mais recorrentes nesse contexto e apontar estratégias pedagógicas que favoreçam o 

engajamento, a contextualização dos conteúdos e a valorização da experiência de vida 

dos estudantes. Dessa forma, buscou-se compreender as dificuldades do ensino noturno 

e propor caminhos para superá-las, contribuindo para a promoção de um ensino mais 

equitativo, significativo e alinhado às necessidades reais desses alunos. 
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O presente relato descreve uma ação intergeracional que envolveu crianças, pessoas 

adultas e idosas, realizada em 2024 pelos projetos ñInterIdadesò (de uma escola da rede 

municipal de ensino de Curitiba) e ñDoc°ncia e Envelhecimento: forma­«o de professoras 

e professores de Educa­«o F²sicaò (da UFPR), em colabora­«o com o projeto 

extensionista EnvelheSendo e as disciplinas de Projetos Integrados do curso de 

Licenciatura em Educação Física da UFPR. A ação intergeracional foi composta por três 

momentos distintos intitulados ñConversa entre gera­»esò, ñColcha de retalhosò e ñJogos 

e brincadeiras tradicionaisò, desenvolvidos em dois momentos nas depend°ncias do 

Departamento de Educação Física e em outro momento na escola. Para a roda de conversa 

foram elaboradas perguntas norteadoras que abordavam temas como brincadeiras de 

infância, mudanças ao longo das décadas, sonhos e desafios enfrentados em diferentes 

fases da vida, na qual crianças e pessoas idosas contaram suas experiências sendo 

mediadas pelos estudantes. A ñColcha de retalhosò envolveu conta­«o de hist·ria (leitura 

pelas professoras da escola e depois por uma idosa), organização dos retalhos doados 

pelas crianças, início da confecção com a costura dos retalhos pelas idosas e finalização 

da barra da colcha com as crian­as carimbando suas m«os em tinta guache. Para os ñJogos 

e brincadeiras tradicionaisò, as pessoas idosas confeccionaram brinquedos inspirados em 

suas infâncias, além de estações de brincadeiras populares (roda cutia, bola de gude, passa 

anel) que teve a participação de crianças e idosos, mediados pelos estudantes e 

supervisionados pelas professoras envolvidas nos projetos. Os resultados evidenciaram o 

fortalecimento dos laços intergeracionais, com a troca de experiências e memórias 

enriquecendo a compreensão mútua, ampliando a visão sobre o envelhecimento, infância 

e a educação. Ainda, essa ação demonstrou a importância de unir gerações para promover 

o diálogo, a troca de experiências e a construção de vínculos. Ao integrar crianças, 

pessoas idosas, estudantes e professores em ambiente escolar e universitário, foi 

demonstrado a importância dos projetos institucionais para a formação inicial e 

continuada de professoras e professores, assim como em intervenções necessárias para a 

sociedade, além muros da universidade.  
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Inúmeras expectativas e estereótipos circulam atualmente acerca da figura do estagiário 

e sobre o processo de estagiar. Podem ser vistos como atuantes pouco qualificados, ou 

haver a expectativa de efetivação. Os estágios não obrigatórios são uma forma de 

obtenção de renda para os estudantes, e para as instituições de oferta dos estágios, a 

possibilidade de diminuir tarefas operacionais dos contratados efetivos. Além desta visão 

pragmática, o ambiente do estágio é capaz de trazer experiências formativas valiosas aos 

estudantes. Este relato de experiência de estágio busca expor as vivências e observações 

de estagiar na Superintendência de Políticas Afirmativas e Diversidade (SIPAD), e na 

recentemente constituída Pró-Reitoria de Políticas Afirmativas e Equidade (PROAFE) da 

Universidade Federal do Paraná (UFPR). As atividades realizadas envolveram o 

atendimento de estudantes por email, o auxílio aos Projetos de Pesquisa e Extensão do 

Programa Institucional de Apoio à Inclusão Social (PIBIS), a organização da Semana 

Integrada de Ensino, Pesquisa e Extensão de 2024, e mais recentemente o auxílio geral 

em comissões voltadas para a definição de Políticas que garantam os direitos de grupos 

historicamente vulneráveis dentro da Universidade. Em análise, considera-se aspectos 

singulares desta experiência, como o fato do estágio em uma instituição pública não 

permitir o mesmo tipo de efetivação de uma instituição privada, e as atividades da 

PROAFE acumularem tanto atividades administrativas quanto de atendimento aos 

estudantes. Ademais, a PROAFE se situa num espaço de liminaridade, entre a militância 

e as políticas institucionais, sendo influenciada tanto por movimentos sociais, como o 

Movimento Negro, o Movimento Trans e muitos outros, como também por normativas e 

regulamentações de diferentes Ministérios. 
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A monitoria acadêmica constitui uma estratégia relevante de apoio pedagógico, 

especialmente em disciplinas de alta complexidade como Anatomia Geral (BA086), 

ofertada no primeiro semestre do curso de Odontologia da Universidade Federal do 

Paraná (UFPR). Essa prática visa auxiliar os discentes na identificação das estruturas 

anatômicas e na compreensão das funções dos sistemas corporais, além de proporcionar 

aos monitores a oportunidade de desenvolver habilidades didáticas e comunicativas. 

Nesse contexto, o presente estudo buscou analisar a evolução do conhecimento dos 

estudantes de Odontologia, relacionando a frequência às atividades de monitoria com o 

desempenho obtido em simulados e avaliações bimestrais da disciplina. A pesquisa foi 

desenvolvida no primeiro semestre de 2025, envolveu 44 alunos, e seguiu um 

delineamento descritivo, quantitativo e longitudinal. As monitorias ocorreram em 

horários alternativos às aulas regulares, de caráter facultativo, e consistiram em revisões, 

resolução de dúvidas e realização de simulados práticos com peças anatômicas. Os dados 

coletados incluíram listas de presença, notas em simulados e avaliações obrigatórias, 

sendo posteriormente analisados em planilha com aplicação de estatística descritiva e 

correlação de Pearson para identificar possíveis associações. Os resultados indicaram que 

os discentes mais assíduos às monitorias apresentaram desempenho superior em 

comparação aos colegas que participaram pouco ou não frequentaram. No primeiro 

bimestre, observou-se correlação positiva moderada entre frequência e desempenho (r = 

0,50), resultado semelhante ao segundo bimestre (r = 0,51). Na análise consolidada, a 

associação foi ainda mais consistente (r = 0,52), revelando que estudantes que 

frequentaram quatro ou mais encontros obtiveram médias finais acima de 8,0, enquanto 

a maioria daqueles com baixa participação permaneceu abaixo de 7,0. Entre os  44 

participantes,  a frequência média de presença no primeiro bimestre foi de 20,5 (nota 

média de 7,4 ± 1,63 ponto), e no segundo bimestre de 19,66 (nota média de 7,0 ± 1,52 

ponto). A análise semestral revelou correlação positiva entre frequência e rendimento (r 

= 0,52), evidenciando a influência do engajamento contínuo nas notas finais. Esses 

resultados reforçam a monitoria como espaço de aprendizagem ativa, revisão de 

conteúdos e estímulo à autonomia estudantil. Entretanto, aspectos como a qualidade da 

monitoria, metodologias adotadas e nível de engajamento individual não foram avaliados, 

representando limitações que podem ser exploradas em futuras pesquisas. 

 

 

Palavras-chave: Anatomia Humana, Educação, Monitoria 



Semana Integrada de Ensino, Pesquisa e Extensão | 16ª SIEPE 

32º EVINCI, 17º EINTI, 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG  
 

ANAIS 16ª SIEPE | volume 2 | 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG 

e-ISBN 978-65-5458-088-5 

318 

 FUTSAL COMO FERRAMENTA DE DESENVOLVIMENTO PSICOSSOCIAL 

E ESPORTIVO PARA CRIANÇAS  

Nº Trabalho: 202522602 

Autoria:  Cindy Kathellen de Souza Barbosa, Matheus Fonseca da Silva, Rafael Pavan 

de Valoes 

Orientação: Gleber Pereira, Luana Loss Cabral, Maria Thereza Oliveira Souza, Ricardo 

Joao Sonoda Nunes 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PET - PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL 

 

O presente trabalho refere-se as atividades desenvolvidas em apoio ao projeto de extensão 

ñEmpowering girls through football: a real-life integrated learning environment for 

childrenôs health and social inclusionò, desenvolvido desde 2023, a partir de uma parceria 

entre a UFPR e a Universidade Norueguesa Western Norway University of Applied 

Sciences. O projeto realiza o ensino do futebol, gratuito, de qualidade e exclusivo para 

meninas de 10 a 16 anos, além de promover ações de empoderamento feminino. A partir 

de 2025, por meio de parceria com o Grupo PET Educação Física, foi proposta a Ação 

ñFutDelas: habilidades para a vida e futebol femininoò, vinculada ao Plano de Atividades 

do Programa, especificamente ao projeto ñN¼cleo de Pr§ticas e Projetos - Atividades 

Frequentesò. Com isso, as atividades foram ampliadas e come­ou a ser desenvolvida a 

modalidade futsal, em uma escola da rede pública estadual, situada em Curitiba. Nesse 

contexto, o presente trabalho tem como objetivo apresentar as vivências de integrantes do 

PET a partir das atividades do projeto realizadas na escola ao longo do primeiro semestre 

de 2025. Sobre a metodologia, utilizou-se de uma abordagem qualitativa, tendo como 

procedimento o relato de experiência dos petianos. Em relação aos resultados alcançados, 

registra-se o desenvolvimento de aulas de futsal para 32 alunas do ensino fundamental I 

e II, priorizando o ensino do esporte e o desenvolvimento psicossocial das participantes. 

As aulas foram organizadas em temáticas que integraram fundamentos do futsal e 

momentos de diálogo e interação, o qual foram divididas em conversa inicial 

(acolhimento), aquecimento (desenvolvido de forma lúdica e estimulando a integração), 

exercícios técnico-táticos, jogo principal e conversa final (compartilhamento de 

experiências e percepções sobre as atividades desenvolvidas na aula). No início do 

período, foram observados o desinteresse e a resistência de algumas meninas em 

participarem de atividades em grupo. Com o passar do tempo foram percebidos avanços, 

como maior participação, colaboração e engajamento, melhora na autoestima e na 

convivência, fortalecimento do respeito mútuo entre as alunas. Como considerações 

finais, destaca-se que o projeto contribuiu de forma expressiva para o desenvolvimento 

de habilidades sociais, como comunicação, empatia e trabalho em equipe. Assim, a 

experiência reafirmou a relevância de ações extensionistas que unem esporte, educação e 

promoção de valores sociais, favorecendo a formação integral das participantes e 

fortalecendo o vínculo entre a universidade e a comunidade. 
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 A INCLUSÃO DE ESTUDANTE S NEURODIVERGENTES COM TEA NA 

ESCOLA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA VIVIDO NO PIBID EDUCAÇÃO 

FÍSICA  

Nº Trabalho: 202522653 

Autoria:  Beatriz Luders Camara, Luana dos Santos Lima de Jesus, Millena Ransolin 

Orientação: Eumar Andre Kohler, Vera Luiza Moro 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIBID - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE 

INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

 

A neurodiversidade apresentou-se como uma nova perspectiva para compreender as 

diferenças cognitivas, reconhecendo-as como parte da diversidade natural do 

funcionamento neurológico humano. Esse conceito englobou condições como Transtorno 

do Espectro Autista (TEA), Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade 

(TDAH), dislexia, dispraxia, síndrome de Tourette, entre outras, que não deveriam ser 

vistas como déficits, mas como variações que exigiram abordagens inclusivas. 

Historicamente, indivíduos com essas características foram estigmatizados e excluídos de 

diferentes contextos sociais e educacionais, o que dificultou o acesso a estratégias 

adequadas de aprendizagem e inclusão, em desacordo com a Lei Brasileira de Inclusão 

da Pessoa com Deficiência. O presente trabalho teve como objetivo relatar e analisar as 

experiências vividas durante a formação inicial em Educação Física, em especial no 

Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), onde foram observadas 

situações envolvendo a inclusão escolar de estudantes neurodivergentes, com ênfase no 

TEA. A metodologia utilizada consistiu em um relato de experiência, no qual se 

registraram as vivências obtidas no ambiente escolar, destacando as práticas pedagógicas, 

os desafios encontrados e as estratégias desenvolvidas. Verificou-se que, apesar dos 

avanços das políticas públicas de inclusão, ainda houve dificuldades significativas, como 

a ausência de tutores e profissionais de apoio, a limitação de recursos pedagógicos e a 

falta de preparação adequada de professores, fatores que comprometeram a 

aprendizagem, a socialização e o bem-estar desses estudantes. Os resultados permitiram 

refletir sobre a necessidade de ampliar o debate acerca da neurodiversidade na educação, 

reconhecendo que cada sujeito possui formas singulares de aprender e interagir. 

Concluiu-se que a inclusão escolar efetiva de pessoas neurodivergentes demandou não 

apenas políticas públicas, mas também práticas pedagógicas equitativas, fundamentadas 

na valorização das diferenças e no respeito às especificidades de cada aluno, visando a 

construção de uma escola mais justa, inclusiva e transformadora. 
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 PRÁTICAS CORPORAIS INSPIRADAS EM JOGOS ELETRÔNICOS: 

INTERPRETAÇÃO, ESTRATÉGIA E EXPRESSÃO DO CORPO NA 

EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR  

Nº Trabalho: 202522673 

Autoria:  Joao Vitor de Araujo dos Santos, Renan Sebastiao de Bastos Correa, Rodrigo 

Barreto Assad Bruel 

Orientação: Eumar Andre Kohler, Vera Luiza Moro 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIBID - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE 

INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

 

A oficina propõe discutir e vivenciar práticas corporais na Educação Física inspiradas em 

jogos eletrônicos que circulam na cultura juvenil contemporânea. A partir de gêneros de 

grande adesão entre crianças e adolescentes ð como jogos de investigação e 

interpretação de papéis (Among Us), narrativas de terror e travessia de desafios (99 noites 

da floresta, FNAF, Rainbow Friends) e estratégias de sobrevivência em cenários de 

zumbis (The Last of Us, Resident Evil) ð será construído um jogo corporal inédito que 

articula essas referências com a reflexão crítica sobre a cultura corporal na escola. O ponto 

de partida teórico insere-se na compreensão da Educação Física como prática pedagógica 

que tematiza a cultura corporal, entendida como o conjunto de significados produzidos 

historicamente sobre e com o corpo. Nessa perspectiva, o corpo é tomado em sua 

dimensão simbólica e relacional, constituído por interações sociais. Assim, os jogos 

eletrônicos, vistos como fenômenos culturais contemporâneos, tornam-se recursos 

pedagógicos férteis ao aproximar a experiência corporal escolar das narrativas e valores 

do cotidiano dos estudantes. Dialogamos também com os pressupostos do currículo 

cultural, que orienta a seleção de conteúdos da Educação Física a partir da 

problematização de significados do universo cultural dos alunos. O foco desloca-se do 

ensino de práticas já consolidadas ð como esportes institucionalizados ð para a criação 

de situações em que as vivências dos sujeitos se tornam matéria-prima para reflexão, 

invenção e expressão. A proposta compreende o jogo eletrônico e o consumo midiático 

como portas de entrada para o trabalho com corpo, linguagem e estética, permitindo 

experiências que ultrapassam a lógica da oposição e da competição. Ao problematizar 

elementos dos fenômenos midiáticos ð como violência, consumo, tecnologia e acesso à 

informação ð buscamos construir práticas corporais que ampliem o repertório expressivo 

dos alunos e promovam a escola como espaço de produção de sentidos. A riqueza da 

oficina está em inserir a Educação Física em uma dimensão viva da cultura, constituída 

nas trocas, narrativas compartilhadas e múltiplas linguagens que envolvem corpo, emoção 

e imaginação. Ao trazer para a escola a experiência estética e simbólica dos jogos 

eletrônicos, pretende-se legitimar o universo cultural dos estudantes e abrir caminhos para 

práticas pedagógicas inovadoras, que reconhecem a potência criadora do corpo na 

educação. A oficina terá duração de duas horas e será destinada a até trinta participantes. 
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 A ESCRITA REFLEXIVA COMO FERRAMENTA DE FORMAÇÃO 

DOCENTE: O DIÁRIO NO CONTEXTO DO PIBID EM EDUCAÇÃO FÍSICA  

Nº Trabalho: 202522675 
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INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

 

A formação inicial de professores demanda, para além da aquisição de conteúdos e 

estratégias pedagógicas, o cultivo de uma postura crítica e reflexiva sobre a prática 

docente. Em um cenário educacional cada vez mais complexo, torna-se fundamental que 

professores em formação inicial desenvolvam a capacidade de analisar suas próprias 

experiências e concepções, superando visões reducionistas da docência. Nesse contexto, 

tem se percebido que o diário de campo assume papel central como instrumento formativo 

vinculado ao autoconhecimento, a autorreflexão e o aprimoramento profissional. Assim 

sendo, este estudo tem como objetivo discutir os impactos da escrita reflexiva por meio 

dos diários de campo elaborados por estudantes de licenciatura participantes do Programa 

Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), no subprojeto de Educação Física 

da Universidade Federal do Paraná (UFPR), com experiências desenvolvidas, no primeiro 

semestre de 2025, em uma escola municipal da cidade de Curitiba/PR, que atende 

diferentes modalidades educativas, a saber: Educação Infantil, Ensino Fundamental I, 

Educação Integral em tempo ampliado e Classe Especial. Tal empreitada se justifica a 

partir da reverberação positiva, do uso da escrita, no contexto mencionado e da 

compreensão de que a produção de diários, enquanto estratégia formativa, contribui de 

forma significativa nos processos de aprendizagem envolvidos na atuação docente. Deste 

modo, a partir das análises dos documentos produzidos por bolsistas do PIBID, observou-

se que os registros realizados revelam diferentes relações com os saberes, não apenas 

estratégias didáticas e organização de aulas, mas também as inquietações, descobertas, 

afetos e vínculos construídos ao longo da experiência formativa, seja na relação com as 

crianças, com a professora regente ou na relação entre pares. Durante as reuniões, não 

raramente, as leituras mobilizam a emoção do/a autor/a e dos/as interlocutores/as, pois, 

na partilha, o grupo revisita situações sensíveis do fazer docente. Isso possibilita entender 

que há uma inteireza humana que transborda a noção do trabalho e está implicada com a 

constituição de uma profissionalidade. Desta maneira, considera-se que a escrita cotidiana 

permitiu ao grupo uma articulação entre teoria e prática, que tem contribuído para a 

consolidação de uma identidade docente crítica, autônoma e sensível às múltiplas 

dimensões do fazer educativo. 
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 OS DIÁRIOS REFLEXIVOS COMO FERRAMENTA PARA A ANÁLISE E 

APRIMORAMENTO DA PRÁTICA DOCENTE: RELATO DE EXPERIÊNCIA 

NO ÂMBITO DO PIBID EDUCAÇÃO FÍSICA - UFPR 

Nº Trabalho: 202522678 

Autoria:  Carol Ramos Ribeiro Goncalves de Mendonca, Cleitton de Oliveira Lobas, 
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INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

 

Na formação de professores/as os diários se constituem como uma estratégia formativa, 

ou seja, recursos que mobilizam o/a professor/a refletir na e sobre a sua prática docente. 

No âmbito do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência ï PIBID, 

subprojeto Educação Física da Universidade Federal do Paraná (UFPR), a elaboração dos 

diários reflexivos ocorre semanalmente por todos os/as integrantes do programa 

(acadêmicos/as e a professora supervisora) e ao longo das reuniões do grupo os registros 

são lidos, discutidos e analisados coletivamente. Diante disso, o presente trabalho teve 

como objetivo sistematizar as reflexões dos/as participantes do referido programa acerca 

da escrita e análise dos diários reflexivos ao longo do primeiro e segundo semestres de 

2025. Com base nos pressupostos da análise documental, as reflexões provenientes das 

discussões foram organizadas de forma sistematizada e indicam que a escrita e a discussão 

dos diários mobilizam o pensar/repensar a prática docente a partir das interações 

estabelecidas no coletivo. A discussão sobre as experiências vividas no ambiente escolar, 

com variações de pensamentos e pontos de vista, promove a criticidade, bem como a 

construção e a sistematização de conhecimentos sobre a prática docente no ambiente 

escolar, em especial sobre as práticas corporais vivenciadas nas aulas de Educação Física. 

Considerando os fatos supracitados, conclui-se que os diários reflexivos se constituem 

como estratégia que mobilizam o/a professor/a a refletir de forma crítica sobre a sua 

prática docente. Mais do que um simples registro descritivo, os diários favorecem a 

construção de saberes, a articulação teoria e prática, a identificação de desafios e a busca 

de alternativas para o aprimoramento profissional. Nesse sentido, os diários favorecem o 

desenvolvimento da autonomia e identidade profissional docente, contribuindo para a 

formação de uma postura investigativa e reflexiva no exercício da docência. 
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 A INICIAÇÃO À DOCÊNCIA: AS CONTRIBUIÇÕES DO PIBID EDUCAÇÃO 

FÍSICA - UFPR 

Nº Trabalho: 202522704 
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A iniciação à docência é um processo formativo que envolve múltiplas experiências, nas 

quais o futuro professor, em contato direto com o contexto escolar, busca compreender a 

complexidade da prática educativa e desenvolver as competências necessárias à atuação 

docente. Este estudo teve como objetivo analisar as contribuições do Programa 

Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), subprojeto Educação Física da 

Universidade Federal do Paraná (UFPR), na formação de licenciandos em Educação 

Física. A pesquisa, de caráter documental, analisou os diários de oito participantes do 

programa, orientados e supervisionados por uma professora em uma escola municipal de 

Curitiba (PR). Os dados foram organizados em duas categorias temáticas: docência 

compartilhada e construção da identidade docente. Verificou-se que a docência 

compartilhada desempenha papel essencial na formação inicial, pois a troca de 

experiências entre licenciandos e professora supervisora favorece um ambiente formativo 

colaborativo e significativo. A escrita dos diários se mostrou uma ferramenta importante 

para a reflexão sobre a prática pedagógica. Por meio dela, os licenciandos analisaram 

semanalmente suas experiências na escola, registrando situações vividas e refletindo 

criticamente sobre o próprio fazer docente. Essa prática também possibilitou o 

distanciamento da rotina diária e o compartilhamento de vivências entre os integrantes do 

grupo, que atuavam em diferentes níveis de ensino (Educação Infantil e Ensino 

Fundamental), ampliando o repertório analítico e a compreensão da realidade escolar. As 

discussões coletivas realizadas semanalmente potencializaram esse processo reflexivo, 

promovendo uma postura crítica e investigativa sobre a docência. Conclui-se que a 

participação no PIBID contribui significativamente para a construção da identidade 

profissional e do ñeu professorò, fortalecendo o compromisso ®tico e social dos futuros 

docentes. 
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 ENTRELAÇANDO INFÂNCIAS: EXPERIÊNCIAS FORMATIVAS NO PIBID 
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Com o presente trabalho, e a partir da experiência docente vivida no Programa 

Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) e do desenvolvimento do projeto 

interIdades em uma escola municipal de Curitiba, no estado do Paraná, buscou-se 

compreender a importância de valorizar o processo de transição das crianças da Educação 

Infantil para o Ensino Fundamental, reconhecendo o valor das infâncias, dos encontros e 

das práticas corporais como territórios de aprendizagens e de produção de sentidos para 

as crianças e, como experiência formativa para futuras professoras de Educação Física. O 

objetivo foi analisar as práticas intergeracionais, mediadas por objetos como bolas, 

cordas, lenços, brinquedos e outras práticas corporais, como possibilidade para 

aprendizagens coletivas. A metodologia da atividade consistiu na realização de encontros 

interativos nos quais crianças de diferentes idades compartilharam espaços, tempos, 

movimentos e afetos, permitindo observar a construção de vínculos e a troca de saberes. 

Os resultados evidenciaram que o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 

Docência (PIBID) ultrapassa a dimensão técnica da docência e se constitui como espaço 

de formação sensível e relacional, no qual as crianças, quando escutadas e valorizadas, 

tornam-se protagonistas de processos educativos que extrapolam o currículo prescrito. As 

experiências vividas mostraram que educar é também acolher as imprevisibilidades do 

encontro, as linguagens dos corpos e os saberes que emergem das relações. Conclui-se 

que o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), nesse contexto, 

transforma e atravessa as futuras professoras, ao permitir compreender que a docência é 

um processo coletivo de escuta, acolhimento e construção de sentidos no cotidiano escolar 
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 ATUAÇÃO DE MONITOR VOLUNTÁRIO COMO IMPORTANTE AUXILIAR 

NO APRENDIZADO DE AULAS PRÁTICAS DE PARASITOLOGIA  
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Nas aulas práticas da disciplina de Parasitologia, do Departamento de Patologia Básica, 

ofertada para os Cursos da área biológica e médica, há normalmente um número elevado 

de alunos, mais ou menos vinte e cinco em cada turma, dentro do laboratório. É uma 

disciplina que é ofertada para vários cursos, dentre eles: Medicina, Ciências Biológicas, 

Farmácia, Enfermagem, Nutrição. Os temas sáo ministrados nas aulas teóricas, de acordo 

com o Programa para cada curso, e a metodologia utilizada nas aulas práticas é, 

primeiramente, a explanação morfológica  dos parasitos, depois observação dos mesmos 

em microscópios e em frascos contendo os espécimes fixados.  Alguns professores 

solicitam que os alunos realizem desenhos do que observam nos microscópios. O 

professor normalmente utiliza esquemas em quadro de giz, slides projetados e 

transparências. A grande dificuldade é atender a esse grande número de alunos de forma 

clara, com explicações didáticas. Levando em conta as dificuldades apontadas, decidiu-

se pela seleção de um monitor através do Programa de Voluntariado Acadêmico-PVA. A 

aluna selecionada teve como atividades: pesquisar sobre o tema da aula, fazer os desenhos 

dos parasitos em quadro de giz, explicando toda a morfologia para os alunos e tirando 

dúvidas.  Os desenhos eram extremamente didáticos e ilustrados.  Na segunda parte da 

aula, ela também atuou, explicando e tirando dúvidas dos alunos, além de auxiliar na 

organização do material. A sua atuação foi extremamente importante, pois auxiliou na 

atuação do professor e, melhorou, sensivelmente, a compreensão do assunto e da matéria. 

Os alunos atendidos nessa turma, elogiaram a monitora, sugerindo que isso fosse uma 

constante nas aulas de Parasitologia. Concluimos que não são necessários recursos 

didáticos modernos e digitais. Um simples quadro de giz pode se tornar uma ferramenta 

importante no aprendizado de alunos em aulas práticas, como em nosso caso. 

  

 

 

Palavras-chave: Aprendizado, Aulas Práticas, Parasitologia 



Semana Integrada de Ensino, Pesquisa e Extensão | 16ª SIEPE 

32º EVINCI, 17º EINTI, 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG  
 

ANAIS 16ª SIEPE | volume 2 | 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG 

e-ISBN 978-65-5458-088-5 

326 

 USO DE FLASHCARDS DIGITAIS E GUIAS ILUSTRADOS PARA APOIAR O 

ENSINO DE ANATOMIA PATOLÓGICA NA MONITORIA DA UFPR  

Nº Trabalho: 202520309 

Autoria:  Ana Luiza dos Reis Costa, Georgia Pereira Freitas, Maria Clara Chirnev da 

Silva 

Orientação: Fernanda Tomiotto Pellissier, Lilian Pereira Ferrari, Rafaela Pires Erthal 

Michelato 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIM - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE MONITORIA 

 

Inserida como estratégia de fortalecimento da aprendizagem, a monitoria acadêmica atua 

como canal de mediação entre docentes e discentes, incentivando o protagonismo 

estudantil e a construção coletiva do conhecimento. No curso de Medicina, a disciplina 

de Anatomia Patológica (MP029) possui 180 horas, com ênfase em atividades práticas 

que integram casos clínicos ao diagnóstico anatomopatológico, por meio da análise macro 

e microscópica de peças humanas. Nesse contexto, a monitoria desenvolveu um baralho 

de flashcards digitais na plataforma Anki, que utiliza revisões espaçadas para facilitar a 

fixação dos conteúdos. A disciplina é reconhecida por sua complexidade visual e riqueza 

de detalhes morfológicos, o que demanda estudo contínuo e ativo por parte dos alunos. 

Assim, o uso do Anki mostrou-se eficaz e alinhado às necessidades da disciplina. Foram 

elaborados 1810 flashcards, organizados por sistemas do corpo humano e contendo 

perguntas objetivas e imagens de lâminas histológicas e peças anatômicas. O conteúdo 

baseou-se nas aulas e bibliografia recomendada pelos docentes. O material abrangeu doze 

sistemas: cardiovascular, endócrino, gastrointestinal, genital feminino e masculino, 

hemolinfopoético, locomotor, nefrourinário, nervoso, perinatal, respiratório e 

tegumentar. A produção foi colaborativa, com divisão de tarefas entre os monitores para 

elaboração, revisão e atualização semanal, conforme o cronograma da disciplina. Ao 

final, o deck foi disponibilizado gratuitamente na plataforma Anki e compartilhado com 

os estudantes via grupos institucionais de WhatsApp. Além disso, foram desenvolvidos 

guias teórico-práticos ilustrados com imagens do acervo da disciplina e bibliografia 

clássica, revisados por docentes antes da distribuição digital. O retorno dos alunos foi 

positivo, com destaque para o aumento do engajamento, a organização da rotina de 

estudos e a facilidade na revisão dos conteúdos. Entre os desafios, mencionam-se a 

conciliação da carga horária dos monitores com a produção do material e a garantia da 

qualidade visual e didática, superados com revisões constantes e comunicação próxima 

com os professores. Conclui-se que o uso combinado de flashcards e guias ilustrados 

constituiu uma estratégia pedagógica eficaz, acessível e promotora da aprendizagem 

autônoma em saúde. 
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 APRIMORANDO A APRENDIZAGEM EM ANATOMIA PATOLÓGICA: 

DESENVOLVIMENTO E APL ICAÇÃO DE RECURSOS EDUCACIONAIS 

INTERATIVOS  

Nº Trabalho: 202520310 

Autoria:  Desiree Goncalves Szajda, Gabrielle Mrzyglod dos Santos, Lean Luccas 

Garagnani 
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Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIM - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE MONITORIA 

 

A análise de lâminas histológicas e dos padrões macro e microscópicos das patologias 

representa um desafio para muitos estudantes de Medicina. Para enfrentar essa 

dificuldade, foram desenvolvidos materiais interativos voltados aos discentes da 

disciplina de Anatomia Patológica MP029, com o objetivo de facilitar a fixação dos 

conteúdos, promover a aprendizagem ativa e aproximar os estudantes da prática médica. 

A disciplina aborda a fisiopatologia e as características macro e microscópicas de doenças 

que acometem diferentes sistemas orgânicos, organizados em doze módulos: respiratório, 

circulatório, hemolinfopoético, perinatal, digestório, nervoso, genital masculino, 

nefrourinário, genital feminino, tegumentar, endócrino e locomotor. Para cada módulo, 

foram produzidos três tipos de material: (1) roteiros práticos, com explicações e imagens 

das lâminas e peças discutidas em aula; (2) quizzes online, elaborados na plataforma 

Kahoot!®, com perguntas sobre achados patológicos; e (3) casos clínicos 

contextualizados, que incluíam sinais, sintomas, exames, citologia e biópsias. Os 

materiais tiveram ampla adesão e foram bem avaliados pelos estudantes. O Kahoot!® foi 

o mais utilizado (97 %), com 84 % atribuindo nota máxima à qualidade e 68 % à 

eficiência; 55 % o consideraram mais eficaz que outras metodologias, e 87 % o 

recomendariam. Os roteiros práticos foram usados por 75 %, com médias de 4,42 

(qualidade) e 4,50 (eficiência). Os casos clínicos, também com 75 % de uso, alcançaram 

4,79 em ambas as métricas, com 83 % de avaliações máximas e 100 % de recomendação. 

Comparativamente, 58 % dos discentes consideraram os casos clínicos mais eficazes, 

destacando seu papel na conexão entre achados morfológicos e prática clínica. Na 

avaliação geral da monitoria, 66 % atribuíram nota 5 à experiência, 19 % nota 4 e 12 % 

nota 3, evidenciando que a combinação dos três recursos favoreceu a aprendizagem ativa, 

a assimilação dos conteúdos e a aproximação da teoria com a prática médica. 
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 ELABORAÇÃO, APLICAÇÃO E CORRE ÇÃO DE ATIVIDADE AVALIATIVA 

EM UNIDADE CURRICULAR DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA  

Nº Trabalho: 202520669 

Autoria:  Marina Marques dos Santos, Matheus Augusto Dangui Bellardo 

Orientação: Anabelle Retondario 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIM - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE MONITORIA 

 

O Programa Institucional de Monitoria (PIM) é uma oportunidade para o discente iniciar 

na docência e participar ativamente da construção de saberes e de instrumentos que 

auxiliem estudantes a alcançarem os objetivos de determinada unidade curricular. A 

avaliação de discentes ao longo das disciplinas é parte fundamental do processo de 

aprendizagem, pois envolve o esforço efetivo de analisar e compreender as temáticas, 

conceitos e princípios apresentados pelo docente e estabelecidos no plano de ensino. 

Nesse sentido, atividades avaliativas dinâmicas que envolvam criatividade e execução 

prática podem favorecer um aprendizado mais sólido e participativo, permitindo o 

desenvolvimento de habilidades para lidar com situações-problema em contextos novos 

e mais próximos da realidade profissional. Nesse sentido, o atual trabalho tem como 

objetivo apresentar a criação, aplicação e método de avaliação de uma atividade 

desenvolvida durante a monitoria da unidade curricular de Extensão Universitária e 

Transformação Social I do curso de Nutrição, no semestre de 2025-1. A atividade em 

questão teve o objetivo de refletir sobre as vivências em quatro equipamentos de 

segurança alimentar e nutricional durante visitas de campo e as ações realizadas por eles. 

A atividade proposta pelos monitores trazia orientações claras de que os alunos deveriam 

produzir um trabalho apresentado em formato de reportagem de jornal contendo quatro 

seções: 1) identificação; 2) manchete da reportagem; 3) reportagem e 4) entrevista 

simulada. Para a avaliação da atividade, foi desenvolvida uma rubrica com cinco critérios, 

contemplando as quatro seções da atividade e a participação de cada discente nas aulas 

de campo. A distribuição da pontuação considerou o grau de complexidade de cada 

critério, somando até 100 pontos para o trabalho que correspondesse integralmente aos 

cinco aspectos avaliados. A avaliação dos trabalhos entregues permitiu observar o 

processo de aprendizagem estudantil, bem como acompanhar diferentes linhas de 

raciocínio, argumentos e visões críticas a partir das visitas e sua articulação com o que 

foi discutido em sala. Em suma, a atividade avaliativa demonstrou ter um impacto 

positivo no processo de aprendizagem de estudantes da disciplina e a rubrica cumpriu 

adequadamente seu papel, auxiliando monitores e docente na atribuição de notas. A 

elaboração da atividade e do instrumento de avaliação se mostrou valiosa para aprimorar 

habilidades como escrita, criatividade e pensamento crítico dos monitores, contribuindo 

significativamente para seu desenvolvimento acadêmico-profissional. 
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 PESQUISA 'USO DE INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL GENERATIVA EM 

CURSOS DE GRADUAÇÃO DA ÁREA DA SAÚDE': RESULTADOS PARCIAIS  

Nº Trabalho: 202521902 

Autoria:  Alan Tamir Grosz 

Orientação: Anabelle Retondario 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PVA - PROGRAMA DE VOLUNTARIADO ACADÊMICO 

 

A transformação no cenário tecnológico global é constante e a inteligência artificial 

generativa (IAG) faz parte de uma importante mudança que a sociedade vem 

acompanhando. Ferramentas de IAG podem ser de grande auxílio em diversas instâncias, 

mas seu uso requer atenção e cautela, principalmente em se tratando do futuro da 

educação e quanto aos limites éticos. Nesse sentido, o objetivo deste estudo foi investigar 

a frequência de uso de ferramentas de IAG entre estudantes, técnicos e docentes de ensino 

superior na área da saúde. Este resumo apresenta uma análise preliminar (maio a 

julho/2025) dos dados coletados na pesquisa óUso de intelig°ncia artificial generativa em 

cursos de graduação da §rea da sa¼deô, com foco na caracteriza­«o dos participantes e na 

sua interação com ferramentas de IAG. Foi aplicado um questionário online (Google 

Forms) com posterior análise descritiva das respostas. Participaram da pesquisa, até o 

momento, 151 pessoas (35 docentes e técnicos e 116 discentes). A maior parte da amostra 

se identificou como "Mulher cis" (n=105; 69,5%) e com idade entre 20 e 30 anos (n=83; 

55,0%). Em relação ao vínculo com a instituição, a maioria dos participantes era discente 

(n=116; 76,8%) e provinha de instituições de ensino públicas (n=147; 97,4%) de diversos 

cursos da área da saúde (Nutrição, Medicina, Farmácia, entre outros). No que tange a 

utilização de ferramentas de IAG, uma parcela significativa dos participantes afirmou já 

ter utilizado tais ferramentas (n=144; 95,4%), indicando familiaridade com essa 

tecnologia. Em relação à frequência de uso, as respostas para "Qual a frequência do seu 

uso de ferramentas de IA generativa?" foram: 51 usam ocasionalmente (34,9%); 46 usam 

de maneira frequente (31,5%); 35 usam de maneira muito frequente (24%); 11 raramente 

usam (7,5%) e 3 respondentes nunca usaram (2,1%). Em conclusão, a pesquisa 

demonstrou que as ferramentas de IAG estão presentes e são reconhecidas pela maioria 

dos participantes. A frequência de uso, embora variada, indicou que essa tecnologia está 

sendo integrada ao cotidiano, seja para fins acadêmicos ou profissionais. Os resultados 

sugerem a necessidade de estudos mais aprofundados para compreender os motivos por 

trás da frequência de uso, as aplicações específicas dessas ferramentas na área da saúde e 

o impacto que elas vêm gerando ou podem gerar no futuro da formação e prática 

profissional na área da saúde. 
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 SUPORTE TÉCNICO E APLICAÇÃO PRÁTICA DA PRODUÇÃO 

ACADÊMICA DO CURSO DE MEDICINA UFPR  

Nº Trabalho: 202522462 

Autoria:  Emerson Igor Guilherme, Katariny Meneses do Amaral 

Orientação: Crislaine Caroline Serpe 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIM - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE MONITORIA 

 

Durante a monitoria da disciplina ñTrabalho de Curso Iò do curso de Medicina da UFPR, 

foram desenvolvidas ações de apoio aos alunos na elaboração de seus projetos de pesquisa 

e no fortalecimento da compreensão do método científico. O objetivo central foi  oferecer 

suporte técnico e pedagógico para que os alunos compreendessem a lógica científica e 

sua aplicação prática na construção de seus trabalhos. A metodologia adotada consistiu 

na categorização das dúvidas levantadas pelos alunos, presencialmente e à distância, 

seguida de análise para identificar os pontos de maior dificuldade. A partir desses dados, 

foram elaborados materiais didáticos em pdf, disponibilizados aos estudantes e 

apresentados em sala de aula pela professora e pela monitora. Esses conteúdos incluíram 

exemplos de projetos, estruturados em tema, problema, hipótese, objetivos e metodologia, 

permitindo visualizar de forma concreta os elementos constitutivos de uma pesquisa 

viável. Também foram produzidos materiais voltados à análise crítica de artigos 

científicos, utilizados como ferramenta para identificar falhas metodológicas e estimular 

o pensamento científico crítico reflexivo. Como estratégias complementares, criou-se um 

repositório no Google Drive reunindo regulamentos, guias de normatização e modelos de 

pré-projeto, de modo a facilitar o acesso às informações. Ademais, implantou-se uma 

estrutura de apoio às apresentações finais em ñTrabalho de Curso IVò, com a capacita­«o 

de alunos-secretários (5º ao 7º períodos) para auxiliar as bancas examinadoras e a 

utilização de formulários online para coleta de notas, aumentando a eficiência e a 

organização do processo avaliativo. A análise revelou que, no início da disciplina, 55% 

das dificuldades relatadas pelos discentes concentraram-se em aspectos burocráticos - 

como envio de documentos obrigatórios, submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa 

(CEP) e cadastro na Plataforma Brasil-, enquanto 20% relacionaram-se a inseguranças 

quanto à definição de metodologia, casuística e análise estatística. Constatou-se, portanto, 

que os entraves administrativos superam em frequência os desafios conceituais. Espera-

se que esse mapeamento, aliado à produção de materiais de apoio e à adoção de 

ferramentas organizacionais, contribua para reduzir atrasos na execução de pesquisas, 

tornar mais tangíveis os passos de um estudo científico de qualidade e estimular a 

produção acadêmica. Assim, a monitoria consolidou-se como espaço ativo de mediação 

acadêmica, ampliando a qualidade da formação médica e fortalecendo a integração entre 

ensino, pesquisa e extensão. 
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 MONITORIA NA DISCIPLINA DE FARMACOGNOSIA: UM RELATO DA 

EXPERIÊNCIA  

Nº Trabalho: 202522510 
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A  monitoria é uma atividade formativa na qual o monitor auxilia o docente nas tarefas 

didáticas contribuindo no processo de aprendizagem, tanto teórico quanto prático, de 

outros discentes. O objetivo da proposta foi realizar a monitoria na disciplina de 

Farmacognosia executando atividades pertinentes como: auxiliar no desenvolvimento de 

materiais a serem utilizados durante as aulas práticas, elaborar materiais complementares 

para estudo e realizar atendimento extraclasse aos discentes. A monitoria foi realizada 

durante o segundo semestre de 2024, envolvendo atividades como o desenvolvimento de 

materiais didáticos como mapas mentais para as aulas teóricas e guias ilustrados para as 

aulas práticas, utilizando a plataforma Canva, confecção de lâminas histológicas de 

drogas vegetais, e realização de testes histoquímicos e de prospecção fitoquímica para 

utilização durante as aulas práticas. Também foi realizado o acompanhamento dos alunos 

durante as aulas práticas e em encontros extraclasse para treinamento de técnicas de cortes 

histológicos, visualização e identificação de estruturas ao microscópio. Foi criado um 

grupo no Whatsapp para facilitar o contato entre discentes e monitores e o repasse de 

avisos e informações. Com o desenvolvimento dos materiais didáticos, os alunos 

conseguiram fixar os conteúdos com maior clareza, uma vez que os recursos se mostraram 

visuais, objetivos e práticos. Além disso, o acompanhamento durante as aulas práticas 

foram importantes para a execução adequada das análises propostas. Para as aulas 

práticas, foram incluídos novos conteúdos os quais foram previamente testados pelas 

monitoras. Para as monitoras esta experiência, permitiu um aprofundamento teórico, 

desenvolvimento das habilidades práticas, comunicativas e de gestão de responsabilidade. 

A monitoria se mostrou uma ferramenta eficaz e uma experiência enriquecedora tanto 

para os estudantes como para as monitoras, oferecendo um espaço de aprendizagem 

mútua. 
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 CONTRIBUIÇÕES DO BRINCAR NO DESENVOLVIMENTO INFANTIL NO 

CONTEXTO PRÉ-ESCOLAR. 

Nº Trabalho: 202522619 

Autoria:  Thaina Silva Pruencio 

Orientação: Regina Celia Titotto Castanharo 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: MONOGRAFIAS/TCC 

 

Este estudo de caráter descritivo e exploratório investiga a contribuição do brincar no 

desenvolvimento das crianças em idade pré-escolar. O foco do estudo é o contexto dos 

Centros de Educação Infantil (CEIs) e as possíveis contribuições do terapeuta 

ocupacional junto a crianças em idade pré escolar, que por meio da ocupação brincar, 

promove habilidades e competências pertinentes ao ciclo de vida.  Numa visão 

interdisciplinar apresentada por conceitos sobre o brincar, o contexto da educação 

infantile e as fases do desenvolvimento infantil, buscou-se por uma metodologia  de 

revisão integrativa da literatura, visando compreender a importância do brincar para o 

desenvolvimento infantil e analisar o brincar simbólico de crianças em idade pré escolar. 

Os resultados reforçam que a educação infantil é um ambiente privilegiado para a 

construção dessas competências, sendo fundamental para sua preparação para a vida e a 

importância da avaliação e exploração dessa ocupacão como recurso do terapeuta 

ocupacional neste contexto. O estímulo ao desenvolvimento infantil, perpassando pela 

experiência ludica, pela experimentação do faz de conta, infere a criança recursos para 

problematizar o mundo do adulto e desta forma compreender a realidade que o cerca, 

Considera-se que papéis são ensaiados pelo lúdico e desta forma propiciam a 

compreensão da criança que o experimenta.Constatou-se que, na área de Terapia 

Ocupacional, são escassos os estudos que abordam diretamente o contexto dos CEIs, 

mesmo sendo um campo de grandes perspectivas de contribuição profissional. A 

importância do brincar foi identificada na ampla discussão da importância do brincar nos 

artigos analisados, tendo como resultado a importância do brincar simbólico e articulou-

se no trabalho tais conceitos ao trabalho do terapeuta ocupacional como promotor de 

habilidades e competências neste contexto. 
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 MONITORIA DA DISCIPLINA DE GEOLOGIA ECONÔMICA II  
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Programa Institucional: PIM - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE MONITORIA 

 

A monitoria acadêmica configura-se como uma estratégia pedagógica fundamental no 

contexto universitário, exercendo uma função dupla no processo formativo. Por um lado, 

fortalece a aprendizagem do monitor através da revisão sistemática e do ensino dos 

conteúdos disciplinares, enquanto por outro, beneficia significativamente o corpo 

discente mediante acompanhamento personalizado e mediação didática especializada. 

Esta iniciativa proporcionou um aprofundamento teórico-prático integral, promovendo 

simultaneamente o desenvolvimento de competências docentes e fortalecendo a 

articulação entre os diversos componentes do processo educativo. Desenvolvida na 

disciplina de Geologia Econômica II, que abrange desde conceitos fundamentais de 

geologia econômica até a análise detalhada dos processos formadores de depósitos 

minerais magmáticos e hidrotermais, incluindo o estudo de fluidos mineralizadores, 

controles estruturais, assinaturas metalogenéticas e as principais províncias minerais 

brasileiras, a monitoria concentrou-se nos objetivos centrais da disciplina: capacitar os 

estudantes no reconhecimento de feições diagnósticas em depósitos minerais de 

diferentes sistemas genéticos e na compreensão dos processos formadores dessas 

mineralizações. 

O monitor atuou no processo de aprendizagem através de diversas abordagens como, 

assistência contínua nas aulas práticas, com ênfase na identificação e descrição de 

amostras representativas dos principais sistemas mineralizadores abordados em aulas 

teóricas, no desenvolvimento de materiais didáticos complementares, incluindo resumos  

e listas de exercícios e na condução de sessões de reforço práticos focadas em amostras 

vistas em aulas anteriores. 

Os resultados demonstraram uma melhoria perceptível em vários aspectos: maior 

precisão na identificação de minerais de minério e ganga; melhor compreensão das 

relações entre texturas minerais e ambientes de formação; e maior capacidade de 

correlacionar feições observadas em amostras com os processos geológicos responsáveis 

pela mineralização.  

A experiência demonstrou que a monitoria, ao atuar como elo de comunicação e 

facilitadora da aprendizagem, complementa o ensino formal como também enriquece o 

processo educativo. 
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 PROJETO LICENCIAR NIMBUS NA EDUCAÇÃO BÁSICA: O ENSINO DO 

CLIMA DA TEORIA À PRÁTICA  

Nº Trabalho: 202521960 
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Lazarotti 
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Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROGRAMA LICENCIAR 

 

Compreender o clima e suas variações exige uma abordagem que vá além da simples 

descrição de fenômenos meteorológicos, considerando as interações entre processos 

atmosféricos e dinâmicas sociais. A Climatologia Geográfica permite interpretar padrões 

climáticos e compreender seus impactos na organização do espaço e no cotidiano das 

populações. Com o objetivo de tornar esse conhecimento mais acessível e relevante na 

educa­«o b§sica, o projeto ñNimbus na Educa­«o B§sica: o ensino do Clima da teoria ¨ 

pr§ticaò, vinculado ao Laboratório de Climatologia (LaboClima) da UFPR, atua em 

escolas de Curitiba, aproximando a ciência da vivência dos alunos. As ações são 

desenvolvidas por discentes de Licenciatura em Geografia, destacando-se pela relevância 

do estudo climático e das observações meteorológicas para a ciência geográfica, a 

pesquisa científica e o progresso da sociedade, ao incentivar e realizar visitas e oficinas 

didático-pedagógicas para públicos externos à UFPR. Os métodos incluem pedagogias 

interdisciplinares e a integração entre teoria e prática, utilizando materiais educativos 

dinâmicos e contextualizados. Também são promovidas formações para professores e a 

produção de recursos pedagógicos que facilitam a compreensão de conceitos complexos 

e estimulam a participação ativa dos estudantes. Os resultados obtidos indicam maior 

interesse dos alunos pela Climatologia, fortalecimento da relação entre conteúdos 

escolares e cotidiano, além do desenvolvimento de competências pedagógicas e 

comunicativas pelos licenciandos. O projeto evidencia a importância da aproximação 

entre universidade e educação básica, gerando benefícios tanto para a comunidade escolar 

quanto para a formação de futuros professores, por meio das oficinas de formação, visitas 

a instituições de ensino e interação com públicos diversos através das redes sociais. 

Conclui-se que a Climatologia, quando abordada de forma interdisciplinar e conectada à 

realidade dos estudantes, torna-se um conteúdo dinâmico e relevante. 
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A cidade é parte ativa das relações estabelecidas no espaço urbano, a partir da reprodução 

da vida humana e do capital. A materialização deste origina desigualdades socioespaciais 

e fragmenta o tecido urbano. Em revés, a expressão cultural é uma forma de 

ressignificação do espaço, sendo importante para a afirmação de identidades e resistência. 

Assim, o Projeto Expedições Geográficas, vinculado ao Programa Licenciar da UFPR, 

utilizou-se da aula de campo realizada com estudantes da terceira série do Ensino Médio 

do Colégio Estadual Silveira da Motta em São José dos Pinhais-PR, com objetivo de 

desnaturalizar a cidade e auxiliar na apropriação ativa do espaço urbano. Para tanto a 

metodologia empregada foi a da realização de pré-campo, campo e pós-campo. No pré 

campo ocorreu a constru­«o de uma nuvem de palavras iniciada com a indaga­«o ñO que 

é cidade para voc°?ò, seguida de ñO que ® S«o Jos® dos Pinhais para voc°?ò, para 

posteriormente serem apontadas confluências e contradições no espaço urbano. Em 

sequência, em campo, quatro paradas foram realizadas. A primeira na Catedral São José, 

em que se reforçou a importância desta na peregrinação vinda de demais municípios, a 

turma interessou-se também a uma visita ao seu interior e, ao final, aproveitou-se o mural 

à frente da edificação para discussão da mudança da paisagem urbanística ao longo dos 

séculos; A segunda na Biblioteca Municipal Scharffenberg de Quadros, onde discutiu-se 

o conceito de tombamento e uma das alunas recitou o poema previamente selecionado: 

Outono, escrito pelo poeta são-joseense que dá nome ao edifício, que serviu de base para 

a análise da paisagem, agora, natural. A terceira na Praça Getúlio Vargas, em frente à 

monumental caixa d'água, em que foi possível trazer com mais gravidade e atenção a 

temática de desigualdades sociais. A quarta na Pista de Skate Verbo Divino, em que 

possível tratar com mais evidência a categoria de território, inclusive a mudança deste a 

depender da hora do dia, ou dia da semana. No pós campo, dentre as propostas de 

expressões corporais, visuais e musicais, a turma optou singularmente pela forma de 

desenhos, pinturas e colagens. Analisando os trabalhos realizados, percebeu-se, de fato, 

o pensamento ativo sobre o espaço urbano: em alguns dos trabalhos, foi notória a presença 

de territorialidade, como tratando o zoológico ou o aeroporto que usualmente são ditos 

ñde Curitiba'' ou a desconstrução dos símbolos municipais presentes no brasão municipal, 

em outros, a paisagem, preferindo as cores e formas dos ipês às das exóticas palmeiras.  

 

 

Palavras-chave: Aula De Campo, Educação De Qualidade, Formação Cidadã 



Semana Integrada de Ensino, Pesquisa e Extensão | 16ª SIEPE 

32º EVINCI, 17º EINTI, 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG  
 

ANAIS 16ª SIEPE | volume 2 | 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG 

e-ISBN 978-65-5458-088-5 

336 

 PET GEOLOGIA NAS ESCOLAS: UMA IMPORTANTE FORMA DE 

TRANSMITIR CONHECIMENTO  
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Todo Programa de Educação Tutorial (PET) fundamenta-se nos três pilares da 

universidade ï Pesquisa, Ensino e Extensão ï e, nesse contexto, o PET Geologia tem 

desenvolvido atividades que visam aproximar a ciência geológica da sociedade por meio 

de projetos de extensão. Considerando a diversidade de público que esses projetos 

atendem, cada atividade é planejada separadamente, a fim de despertar maior interesse de 

acordo com o perfil específico dos participantes. Com o intuito de ampliar a divulgação 

científica e despertar o interesse de novos públicos na geologia, foi elaborada uma ação 

voltada para crianças do ensino fundamental, realizada em duas turmas, contemplando 27 

estudantes de 8 a 10 anos da Escola Municipal Prof.ª Maria Marli Piovezan, em Curitiba 

(PR). A atividade consistiu em aulas expositivas acessíveis, planejadas e executadas de 

forma lúdica, interativa e didática, utilizando amostras de rochas e minerais, maquetes, 

bússola, lupa, réplicas de fósseis e outros recursos pedagógicos, de modo a correlacionar 

os conceitos geológicos básicos com o cotidiano dos estudantes e evidenciar a relevância 

histórica e estrutural da geologia para o desenvolvimento e manutenção da sociedade ao 

longo do tempo. Durante a execução, observou-se elevado engajamento das crianças, 

manifestado por perguntas, comentários e curiosidade em relação ao material 

apresentado, principalmente, as réplicas de fósseis, as quais despertam particular 

interesse. Mesmo com o tempo restrito de uma hora-aula por turma, a iniciativa alcançou 

seus objetivos ao difundir conhecimentos que usualmente permanecem restritos ao meio 

acadêmico, ressaltando a importância de ações de extensão para democratizar o acesso à 

universidade pública, introduzir noções fundamentais sobre a dinâmica do planeta e 

contribuir para a formação de uma consciência socioambiental nas novas gerações de 

forma lúdica e acessível. 
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 NOVOS DADOS DE PETROGRAFIA E GEOQUÍMICA DOS DIQUES 

TOLEÍTICOS DO ARCO DE PONTA GROSSA NO ESTADO DO PARANÁ  
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Dentre as atividades intrusivas na Plataforma Sul-Americana, destaca-se o Arco de Ponta 

Grossa (APG), presente nos estados do Paraná, norte de Santa Catarina e sul de São Paulo, 

constituído predominantemente por sills e diques basálticos, com menor representação de 

fonolitos e riolitos. Os diques básicos exibem variação mineralógica e textural 

significativa, resultando em diferentes tipos de rochas com assinaturas geoquímicas 

distintas. Esta pesquisa, vinculada a um Trabalho de Conclusão de Curso, teve como 

objetivo caracterizar aspectos petrográficos e geoquímicos de 40 amostras de basalto, 

diabásio e gabro coletadas em diversos pontos do arco no Paraná (Tibagi, Ortigueira, 

Reserva, Castro e Ponta Grossa) e no sul de São Paulo (Fartura e Guapiara). A paragênese 

mineralógica dos diques de basalto e diabásio é composta, em média, por 42% de 

plagioclásio, 25% de augita, traços de pigeônita, 6% de minerais opacos (magnetita e 

ilmenita), traços de apatita e olivina, e 25% de mesóstase, podendo o plagioclásio atingir 

até 60% e a augita até 35% do volume da rocha, enquanto minerais opacos podem 

alcançar 10%. Os diques de gabro, situados no centro do APG, apresentam textura 

granofírica com até 50% de plagioclásio, 20% de augita e matriz microgranular. As 

an§lises de elementos maiores e menores indicaram concentra­»es de SiO  variando entre 

48,29% e 52,41%, e TiO  entre 1,94% e 3,92%. Os diques próximos ao embasamento, 

em Guarapuava (PR), Fartura (SP) e Castro (PR), mostraram enriquecimento relativo em 

Ce (60ï137 ppm), La (34ï56 ppm), Ba (291ï654 ppm), Rb (22ï49 ppm) e Zr (203ï329 

ppm) em comparação aos demais diques (Ce: 9ï54 ppm; La: 13ï43 ppm; Ba: 212ï544 

ppm; Rb: 10ï35 ppm; Zr: 87ï277 ppm), enquanto outros traços, como Y (21ï66 ppm), 

Nb (7ï25 ppm) e Sr (204ï568 ppm), não apresentaram variação significativa entre os 

diques. De modo geral, os gabros se mostraram mais empobrecidos em La (11 ppm), Ba 

(207 ppm), Ce (18 ppm), Rb (14 ppm), Zr (91 ppm), Y (29 ppm) e Nb (6 ppm) em relação 

às demais amostras estudadas. 
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 POTENCIALIDADES DE UM CURSO DE FORMAÇÃO CONTINUADA DE 

PROFESSORES DE CIÊNCIAS PARA A PROMOÇÃO DA ALFABETIZAÇÃO 

CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA  

Nº Trabalho: 202520777 

Autoria:  Diovana Aparecida Carvalho da Silva, Gabriela Rebeque de Gracia Marques, 

Gisele Hermogenes Gebauer, Gustavo Kiyoto Sato, Leice Milla Ribeiro de Novais, 

Matheus Machado da Silva 

Orientação: Leonir Lorenzetti 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROGRAMA LICENCIAR 

No contexto do combate à pseudociência e do fomento à cidadania e ao pensamento 

crítico, evidencia-se a importância da Alfabetização Científica e Tecnológica (ACT), 

considerada uma meta da Educação em Ciências. Diante da prevalência do paradigma 

positivista de ensino, no qual predomina a transmissão de conhecimento, a adoção de uma 

perspectiva crítica voltada à ACT torna-se especialmente necessária e urgente. Para que 

isso se efetive, a formação continuada dos professores é imprescindível. Portanto, o 

presente projeto, vinculado ao Programa LICENCIAR, compromete-se a contribuir para 

a formação continuada de professores que atuam nos Anos Finais do Ensino 

Fundamental, no componente curricular de Ciências. Assim, o presente estudo, de caráter 

descritivo e qualitativo, tem como objetivo analisar as potencialidades de um curso de 

formação continuada para a promoção da ACT. Participaram do curso 22 professores de 

Ciências que atuam nos Finais da rede municipal de Curitiba e da Secretaria Estadual de 

Educação do Paraná, com carga horária de 40 horas, sendo 20 horas presenciais e 20 horas 

em encontros assíncronos. Foram abordados os seguintes temas: o ensino de Ciências na 

atualidade, Educação CTS (Ciência, Tecnologia e Sociedade), Alfabetização Científica e 

Tecnológica, Ensino por Investigação, Tecnologias Educacionais e Divulgação 

Científica. A Educação CTS busca integrar o conhecimento científico às questões sociais 

e tecnológicas, promovendo uma formação crítica e cidadã. Já o Ensino por Investigação 

incentiva os alunos a assumirem um papel ativo na construção do conhecimento, por meio 

da formulação de hipóteses e da testagem de ideias. As Tecnologias Educacionais, como 

plataformas digitais, jogos e ferramentas interativas, ampliam as possibilidades de 

aprendizagem, tornando o ensino mais dinâmico e acessível. A Divulgação Científica 

constitui-se como uma ferramenta eficaz na construção de uma cultura científica, 

aproximando o público, democratizando o saber e estimulando a curiosidade. Todas essas 

metodologias e temáticas contribuem para ampliar os níveis de ACT dos estudantes. 

Identificou-se que as diferentes abordagens e estratégias: i) favorecem o desenvolvimento 

de aulas que promovem uma visão crítica sobre o papel da ciência na sociedade; ii) 

estimulam a tomada de decisões responsáveis, a resolução de problemas e incentivam a 

autonomia e o pensamento crítico dos estudantes. Assim, ao enfatizar uma educação 

crítica e transformadora, utilizando distintas abordagens, o curso reafirma a importância 

da ACT para a formação cidadã. 
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O lúdico desempenha papel fundamental na compreensão de conceitos abstratos pelos 

discentes, favorecendo a elucidação de noções complexas no Ensino de Química, uma 

vez que torna o conhecimento químico, por vezes impalpável no cotidiano, tangível para 

os aprendizes. Considerando esse potencial, este estudo teve como objetivo analisar o 

impacto na compreensão discente sobre Equilíbrio Químico e os Princípios de Le 

Chatelier, em nível submicroscópico do Triângulo de Johnstone, por meio da metodologia 

ativa de ensino baseada no storytelling. A pesquisa, de natureza aplicada, com objetivo 

exploratório, procedimento de pesquisa participante e abordagem mista, foi desenvolvida 

a partir da análise de atividades aplicadas por um pibidiano do Subprojeto PIBID/Química 

a duas turmas da 2ª série do Ensino Médio (A e B), período noturno, cada uma com, em 

média, 22 alunos, de faixa etária entre 16 e 18 anos. A intervenção consistiu em uma 

atividade lúdica com duração de 50 minutos para cada turma, envolvendo narrativa 

contextualizada que incorporava elementos do cotidiano e analogias visuais para 

representar processos de deslocamento de equilíbrio químico. A atividade foi composta 

por quatro questões, sendo três de natureza representativa e uma discursiva. As respostas 

foram analisadas por meio de uma rubrica estruturada para classificar o nível de 

compreensão submicroscópica em três categorias: compreensão total (10 pontos), 

compreensão parcial (7 a 5 pontos) e ausência de compreensão (0 ponto), atribuindo-se 

pontuação máxima de 40 pontos por atividade. Os resultados indicaram que, na Turma 

A, o desempenho variou de 18 a 40 pontos, com média de 31,2 e desvio-padrão de 6,8, 

refletindo uma heterogeneidade acentuada nos níveis de compreensão. Já a Turma B 

apresentou pontuação entre 27 e 39 pontos, com média de 33,8 e desvio-padrão de 3,4, 

revelando maior homogeneidade no desempenho. O gráfico boxplot demonstrou 

sobreposição parcial entre os grupos, mas evidenciou que a narrativa estruturada da 

atividade contribuiu para a elevação do desempenho geral, com ambos os grupos 

apresentando médias acima de 75% da pontuação máxima possível. Esses achados 

reforçam que o storytelling aplicado de forma planejada e ancorada em analogias 

científicas precisas pode ampliar a compreensão de conceitos submicroscópicos no 

Ensino de Química, especialmente quando integrado ao lúdico e a elementos visuais. 

Além disso, os dados sugerem que a abordagem pode reduzir a lacuna entre a 

compreensão macroscópica e a submicroscópica, favorecendo a aprendizagem 

significativa. 
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No cenário atual, em que a desmotivação discente frente às Ciências da Natureza é um 

desafio recorrente, especialmente entre estudantes do itinerário formativo em Ciências 

Humanas, torna-se urgente repensar estratégias didáticas capazes de romper barreiras 

cognitivas e afetivas. Este estudo teve como objetivo investigar o potencial da 

experimentação aliada à aprendizagem cooperativa como metodologia ativa para 

promover maior engajamento e aprendizagem significativa no ensino de Química. A 

pesquisa foi conduzida por meio de uma aula prática estruturada em atividades em grupo, 

acompanhada da aplicação de questionários qualitativos e observações sistemáticas, 

buscando compreender o desempenho e a percepção dos estudantes em relação ao 

conteúdo. A constituição dos dados envolveu registros descritivos e análise temática, 

permitindo identificar padrões de participação e compreensão. Os resultados indicaram 

que, embora a combinação de prática experimental e trabalho cooperativo possua 

potencial para contextualizar e tornar o conhecimento mais participativo, seu impacto foi 

limitado devido a fatores como a ausência de vínculo afetivo consistente entre professor 

e alunos e o número excessivo de estudantes por turma, acima do recomendado. A 

discussão aponta que a eficácia dessas metodologias depende de condições estruturais e 

relacionais que favoreçam a interação, a escuta ativa e a personalização da mediação 

docente. Conclui-se que, quando adequadamente implementadas, tais abordagens podem 

tornar o ensino de Química mais acessível, relevante e motivador, sobretudo em contextos 

de menor afinidade prévia com a disciplina. Como desdobramento, recomenda-se investir 

em formações docentes voltadas à integração entre metodologias ativas e gestão de sala 

de aula, bem como em políticas que garantam condições adequadas de ensino, para que a 

experimentação e a cooperação cumpram plenamente seu papel transformador. 
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Este trabalho apresenta uma intervenção pedagógica de caráter exploratório, realizada 

com estudantes do 2º ano do Ensino Médio de uma escola pública estadual, no contexto 

do componente curricular de Química. A proposta teve como objetivo revisar conteúdos 

de Eletroquímica por meio da metodologia ativa da gamificação, fundamentando-se na 

concepção de aprendizagem de Zabala (1998) e em uma abordagem mista ð qualitativa 

e quantitativa. A atividade foi estruturada como uma gincana com perguntas objetivas, 

envolvendo 27 alunos, e buscou integrar as dimensões atitudinal, conceitual e 

procedimental da aprendizagem. O jogo em si é estruturado em: dividir os alunos em 

grupos, responderem 15 perguntas de introdução a Eletroquímica e acertar no mínimo 7 

perguntas primeiro em um tempo de 30 segundos para cada pergunta anunciada pelo 

professor. Após a realização da atividade, foi aplicado um questionário avaliativo com 

questões fechadas e uma dissertativa, a fim de coletar as percepções dos discentes. Os 

resultados indicaram alto engajamento e interesse por parte da maioria dos alunos, 

destacando a eficácia da gamificação na consolidação dos conteúdos. Entretanto, 

observaram-se algumas limitações, como dificuldades de compreensão de questões 

específicas e comportamentos competitivos excessivos, os quais interferiram na 

participação de alguns estudantes, podendo assim, analisar as dimensões atitudinais da 

atividade. A análise dos dados revelou que 77,7% dos alunos preferem metodologias 

ativas, embora 29,8% tenham apontado dificuldades relacionadas ao comportamento dos 

colegas. Conclui-se que a gamificação é uma estratégia promissora para o ensino de 

conteúdos complexos e que o jogo precisa adaptar para melhorar a aprendizagem 

atitudinal da turma, tendo as aprendizagens conceituais e procedimentais com bons 

resultados. Desde que aplicada com planejamento, mediação docente adequada e 

alinhamento aos conhecimentos prévios da turma, a atividade promove uma 

aprendizagem mais significativa e inclusiva. 
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 BRINCANDO DE MATEMÁTICO: UMA EXPERIÊNCIA DE ENSINO E 

APRENDIZAGEM  

Nº Trabalho: 202521851 

Autoria:  Ana Carla de Carvalho Honorio, Elissandro Antonio Sikora, Felipe Monteiro 

Kiotheka, Kaue Novaki Joao, Lucas Xavier, Tiago Filipe Pires Galu 

Orientação: Cleber de Medeira 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PET - PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL 

 

O Brincando de Matemático é um evento de extensão promovido pelo grupo PET 

Matemática da UFPR e tem como público-alvo os alunos do Ensino Médio e Ensino 

Fundamental II. O objetivo principal desse evento é abordar algum assunto da Matemática 

de uma maneira não convencional, de forma mais descontraída e divertida, oferecendo 

uma oportunidade de prática docente diferenciada aos integrantes do grupo. Os 

integrantes do PET Matemática definiram o tema a partir de apresentações orais em 

seminários internos do grupo. O assunto escolhido para essa edição foi "Dança das 

Simetrias", um importante tópico da Matemática que trata das simetrias de figuras 

geométricas e a parte algébrica relacionada a elas. O planejamento do evento iniciou com 

a divisão do grupo em equipes. Uma equipe ficou responsável pela escrita, revisão e 

editoração do conteúdo usado no desenvolvimento das atividades nos dias do evento. Foi 

elaborado um livreto com a teoria, atividades e algumas dinâmicas, sendo esse material 

entregue aos alunos. Outra equipe ficou responsável pela docência nas aulas, monitoria 

durante o evento e outra equipe responsável pela inscrição, coffee break e 

credenciamento. Além destas ações, todo o processo de divulgação, produção de 

certificados, dentre outros aspectos logísticos foram realizados pelo grupo PET 

Matemática. Essa vigésima edição do Brincando de Matemático foi realizada 

presencialmente no campus Centro Politécnico da UFPR nos dias 14, 15 e 16 de julho de 

2025. No primeiro dia do evento, o assunto tratado foi as simetrias dos objetos planos, 

onde estabelecemos um primeiro contato com o significado matemático de simetria de 

um objeto. No segundo dia, introduzimos o importante conceito da Matemática, 

denominado por ñgrupoò, relacionando esse conceito com as simetrias e trabalhando com 

alguns exemplos, sendo um deles os grupos de permutações. Por fim, no terceiro dia, 

estudamos as simetrias de objetos tridimensionais, terminando o evento com a 

apresentação do Teorema de Cayley e conectando os conteúdos até então apresentados. 

Em todos os dias do evento, foram programadas e desenvolvidas dinâmicas e atividades 

lúdicas sobre os conteúdos abordados.  
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 J3M: DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA NO ÂMBITO DO CURSO DE 

MATEMÁTICA  

Nº Trabalho: 202521853 

Autoria:  Camilly Silva dos Anjos, Daniel Thiago Ivanchechen, Isabele Andrade 

Vichinieski, Laura Carolina Aymore Ferrandin, Leonardo Cortez do Nascimento, Pedro 

Dell Agnolo Busarello 

Orientação: Cleber de Medeira 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PET - PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL 

 

A Jornada de Matemática, Matemática Aplicada e Educação Matemática (J3M) é um 

evento acadêmico concebido especialmente para estudantes de graduação, embora 

também acolha a participação de alunos do ensino médio. A iniciativa é idealizada e 

organizada integralmente pelos membros do grupo PET Matemática, cujo principal 

objetivo é proporcionar aos discentes da Universidade Federal do Paraná (UFPR) e de 

outras instituições de ensino superior brasileiras um espaço acadêmico qualificado para a 

divulgação e o compartilhamento de pesquisas nas diversas áreas da Matemática, com 

especial atenção às especificidades de cada uma delas. Para garantir a qualidade das 

avaliações, são constituídas bancas examinadoras especializadas, compostas por docentes 

da UFPR, bem como por professores de outras universidades da região e por pós-

graduandos da área. O processo de avaliação é pautado por princípios éticos rigorosos, 

assegurando imparcialidade e excelência. Todos os participantes recebem certificados, 

sejam apresentadores ou ouvintes, reforçando o caráter formativo e inclusivo da Jornada. 

O evento também se configura como um espaço privilegiado para o debate de ideias 

matemáticas, com uma programação que contempla reflexões sobre as inter-relações 

entre a Matemática e diferentes setores da sociedade, promovendo uma visão ampla e 

contextualizada da área. Em sua 8ª edição, realizada em 2024, a Jornada teve como sede 

o Centro Politécnico da UFPR, em Curitiba, e ocorreu ao longo de quatro dias. Foram 

apresentados 90 trabalhos, distribuídos entre as seguintes áreas: Álgebra, Análise, Análise 

Numérica/Otimização, Geometria/Topologia, Educação Matemática, Equações 

Diferenciais e Projetos. Essa edição contou com a participação de estudantes de diversas 

instituições, entre as quais se destacam: Instituto Federal Catarinense (IFC), Universidade 

Federal de São Carlos (UFSCar), Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), 

Universidade do Estado de Santa Catarina (Udesc), Universidade Estadual de Ponta 

Grossa (UEPG), Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), Universidade Federal do 

Paraná (UFPR), Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), Universidade Estadual 

do Paraná (Unespar) e Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR). Também 

participaram alunos do ensino médio vinculados ao Centro Estadual de Educação 

Profissional de Ponta Grossa (CEEP-PG) e ao Setor de Educação Profissional e 

Tecnológica da UFPR (SEPT), ampliando o alcance e o caráter integrador da Jornada. 
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 O IMPACTO DO USO DE METODOLOGIAS ATIVAS NO ENSINO MÉDIO 

PARA A QUÍMICA  

Nº Trabalho: 202521978 

Autoria:  Joao Paulo Souza Ferreira 

Orientação: Everton Bedin 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIBID - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE 

INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

 

Este estudo teve como objetivo investigar o impacto das metodologias ativas, com foco 

na experimentação e no estudo de caso, no interesse e no aprendizado de alunos de 

Química. A disciplina apresenta desafios específicos, como a linguagem técnica, a 

abstração conceitual e a dificuldade de conectar a teoria à realidade estudantil. Nesse 

cenário, buscou-se compreender em que medida tais estratégias poderiam tornar o ensino 

mais dinâmico, interativo e significativo. A fundamentação teórica apoiou-se em John 

Dewey, que defendia a aprendizagem pela experiência como forma de construção efetiva 

do conhecimento. A experimentação destacou-se como ferramenta essencial para 

transformar os estudantes de receptores passivos em protagonistas de seu próprio 

processo formativo. Ao manipular reagentes e observar fenômenos em tempo real, os 

alunos desenvolveram maior engajamento e facilidade para compreender conteúdos 

abstratos, antes vistos como distantes. Já o estudo de caso estimulou a análise crítica e a 

tomada de decisões fundamentadas, exigindo dos participantes a aplicação prática do 

conhecimento teórico em situações contextualizadas e socialmente relevantes. A 

intervenção pedagógica ocorreu em uma turma da Educação Básica em Curitiba, 

composta majoritariamente por alunos inclinados às ciências humanas, considerados 

menos propensos a se interessar pelas exatas. O método adotado consistiu em um rodízio 

por estações, no qual os estudantes alternavam entre atividades experimentais e análises 

textuais. A coleta de dados, por meio de questionários, permitiu uma investigação 

qualitativa aprofundada, revelando nuances do engajamento e da aprendizagem. Os 

resultados apontaram que a experimentação foi a metodologia mais eficaz para despertar 

curiosidade e consolidar a compreensão dos conteúdos, tornando a Química mais tangível 

e atrativa. O estudo de caso, embora percebido como menos estimulante, contribuiu 

significativamente para o desenvolvimento de competências reflexivas e para o 

aprendizado de alunos com maior afinidade teórica. Conclui-se que a integração de 

metodologias ativas, especialmente aquelas de caráter prático-experimental, representa 

uma estratégia robusta para superar a desmotivação e promover aprendizagens mais 

duradouras e significativas. Esses achados reforçam a necessidade de práticas 

pedagógicas que valorizem a participação ativa dos estudantes e ampliem a autoria 

didática dos professores, favorecendo a inovação e a construção coletiva do conhecimento 

em sala de aula.  
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 PERCEPÇÕES SOBRE A CONTRIBUIÇÃO DOS CONTEÚDOS DE ZABALA 

NO ENSINO DE QUÍMICA ATRAVÉS DE METODOLOGIAS ATIVAS: UM 

BREVE RELATO  

Nº Trabalho: 202521979 

Autoria:  Julia do Carmo Santos de Freitas 

Orientação: Everton Bedin 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIBID - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE 

INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

 

A disciplina de Química é frequentemente percebida como um desafio pelos estudantes, 

devido à presença de fórmulas matemáticas e químicas, bem como à extensa carga teórica 

que exige leitura, interpretação e aplicação dos conceitos. Métodos de ensino inovadores, 

que promovam a aprendizagem sob uma nova perspectiva ð como ciência que produz 

soluções, investiga fenômenos naturais e está presente no cotidiano ð estimulam a 

curiosidade dos alunos. Este relato discute a adesão dos estudantes a uma intervenção 

baseada nos conteúdos de Zabala, utilizando metodologias ativas STEM e o Estudo de 

Caso. A atividade foi realizada por uma pibidiana do sétimo período da licenciatura em 

Química da UFPR, em uma escola estadual de Curitiba/PR, com uma turma de 2º ano do 

Ensino Médio composta por cerca de 40 alunos. A abordagem foi qualitativa, de natureza 

exploratória, com dados obtidos por meio das observações da pibidiana descritas em seu 

diário de bordo e de questionário via Google Forms, preparado previamente pela 

licencianda. Ao iniciar a aula, a professora orientou os alunos a se dirigirem ao laboratório 

com materiais de escrita, e a turma foi dividida em grupos para trabalhar em estações, 

favorecendo colaboração e empatia, conforme os conteúdos atitudinais de Zabala. A 

pibidiana apresentou a oficina, revisitou os conteúdos estudados e explicou o Estudo de 

Caso, contextualizando tópicos como pilhas, seus componentes e metais de sacrifício. O 

experimento da pilha de limão, parte do Estudo de Caso, permitiu aos alunos aplicar os 

conteúdos procedimentais de forma investigativa, conectando teoria e prática. De acordo 

com as respostas, a atividade experimental foi edificante, possibilitando uma 

compreensão distinta da tradicional. Entretanto, a adesão ao trabalho colaborativo não foi 

integral, pois alguns alunos se dispersaram ou recorreram a tecnologias para responder, e 

algumas respostas foram geradas com apoio de inteligência artificial. Apesar dessas 

limitações, a intervenção evidenciou o potencial do Estudo de Caso, aliado às 

metodologias ativas, para aprimorar a aprendizagem e demonstrou a relevância dos 

conteúdos conceituais, procedimentais e atitudinais de Zabala no ensino de Química. 
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 ENSINO DE QUÍMICA E INCLUSÃO: UM MAPEAMENTO SOBRE 

MATERIAIS DIDÁTI COS ADAPTADOS NO BRASIL 

Nº Trabalho: 202522049 

Autoria:  Helena da Rosa Galeski, Joao Vitor Piva Brugnerotto 

Orientação: Everton Bedin 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIBID - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE 

INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

 

Este estudo tem como objetivo mapear e analisar a produção acadêmica brasileira que 

trata do uso de materiais didáticos adaptados no Ensino de Química, com foco nos 

princípios da inclusão escolar. A pesquisa justifica-se diante do desafio recorrente de 

promover práticas pedagógicas que atendam à diversidade dos estudantes, especialmente 

aqueles com deficiência, transtornos de aprendizagem ou necessidades educacionais 

específicas. Para tanto, realizou-se um levantamento no Catálogo de Teses e Dissertações 

da CAPES, considerando três descritores principais ð ñEnsino de Qu²micaò, ñmaterial 

did§ticoò e ñinclus«oò ð a fim de localizar produções que contemplassem o recorte 

temático proposto. A busca resultou na identificação de sete dissertações defendidas entre 

2019 e 2023, as quais foram analisadas de forma descritiva e interpretativa, considerando 

variáveis como objetivos dos estudos, metodologias de investigação, sujeitos 

participantes, tipos de materiais elaborados ou adaptados, bem como os conteúdos 

químicos privilegiados. Os resultados apontam que a maior parte das pesquisas concentra-

se no Ensino Médio, com destaque para conteúdos introdutórios, como transformações 

químicas, estrutura da matéria e ligações químicas, revelando uma tendência a priorizar 

noções iniciais em detrimento de conceitos mais complexos. Observa-se também que os 

materiais didáticos adaptados exploram, em sua maioria, recursos visuais, táteis ou 

digitais, como jogos, modelos tridimensionais e softwares educativos, voltados à 

ampliação da acessibilidade. Entretanto, não foram localizadas teses de doutorado nem 

trabalhos que abordassem o Ensino Fundamental, a Educação Superior ou modalidades 

como Educação de Jovens e Adultos, o que demonstra a restrição do campo investigativo 

a um segmento específico. Outro dado relevante diz respeito à lacuna temporal: desde 

2023 não foram encontrados novos registros sobre o tema, o que sugere uma possível 

estagnação nas pesquisas, em contraste com a urgência da pauta da inclusão em contextos 

educacionais contemporâneos. Tal cenário evidencia a necessidade de maior investimento 

científico e político na área, uma vez que o uso de materiais didáticos inclusivos é 

reconhecido como ferramenta fundamental para a democratização do acesso ao 

conhecimento e para a promoção de aprendizagens significativas em Química. Conclui-

se que há uma demanda urgente por ampliar a produção acadêmica nesse campo, 

sobretudo no desenvolvimento, implementação e avaliação de recursos inclusivos 

voltados a conteúdos químicos de maior complexidade conceitual. 
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O ensino de Química no Ensino Médio apresenta desafios relacionados ao desinteresse e 

à dificuldade de compreensão de conceitos abstratos, o que exige do professor a busca 

por estratégias didáticas que favoreçam a participação ativa dos estudantes e a construção 

significativa do conhecimento. Nesse contexto, as metodologias ativas têm se mostrado 

uma alternativa relevante, pois possibilitam a centralidade do aluno no processo de 

aprendizagem, estimulando a colaboração, a criticidade e a autonomia intelectual. Este 

trabalho apresentou uma pesquisa qualitativa, de caráter descritivo e exploratório, 

realizada em uma escola pública com três turmas do 2º ano do Ensino Médio, que teve 

como objetivo aplicar a metodologia ativa de Rotação por Estações, aliada à 

Experimentação Investigativa, a fim de dinamizar o ensino sobre a reatividade dos metais 

e promover maior envolvimento dos discentes. A intervenção ocorreu por meio da 

organização de diferentes estações de atividades, que incluíram leitura e discussão de 

textos, resolução de exercícios, observação de experimentos e registros reflexivos, 

permitindo que os alunos circulassem entre os espaços e assumissem papel ativo na 

aprendizagem. Os dados foram coletados a partir de observação participante, registros 

fotográficos, relatos orais e questionários aplicados ao término das atividades. Os 

resultados evidenciaram maior engajamento dos estudantes, participação colaborativa, 

troca de experiências e maior compreensão do conteúdo abordado, em comparação às 

aulas expositivas tradicionais. A análise mostrou que os alunos se sentiram mais 

motivados ao relacionar teoria e prática, além de reconhecerem a importância do trabalho 

coletivo e do diálogo na consolidação dos conceitos. A pesquisa dialogou com a Pirâmide 

de Aprendizagem de William Glasser, confirmando que práticas ativas favorecem a 

retenção do conhecimento e contribuem para aprendizagens mais profundas. Concluiu-se 

que a utilização de metodologias ativas, como a Rotação por Estações, constitui recurso 

eficaz para ampliar o protagonismo discente, reforçar a relação entre teoria e prática e 

tornar o ensino de Química mais acessível, significativo e colaborativo. 
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As metodologias ativas de aprendizagem (MAA) representam uma inovação pedagógica 

que busca superar o modelo tradicional de ensino, centrado na transmissão passiva de 

conteúdos, propondo em seu lugar, uma abordagem problematizadora e participativa. 

Este estudo teve como objetivo analisar os impactos da aplicação dessas metodologias no 

ensino de Química, especificamente no conteúdo de eletroquímica, por meio de uma 

intervenção pedagógica desenvolvida por bolsistas do Programa Institucional de Bolsa de 

Iniciação à Docência (PIBID/Química) da Universidade Federal do Paraná (UFPR). A 

pesquisa foi realizada com uma turma do 2º ano do Ensino Médio de uma escola pública 

em Curitiba/PR, utilizando estratégias como Sala de Aula Invertida, Rotação por 

Estações, Gamificação e Experimentação. A coleta de dados foi realizada por meio de 

questionários, observações e registros das atividades, adotando uma abordagem quali-

quantitativa para análise. Os resultados obtidos na utilização das metodologias 

permitiram a identificação de que a Sala de Aula Invertida (SAI) proporcionou um contato 

prévio dos alunos com o conteúdo por meio de vídeos e quizzes, enquanto a Rotação por 

Estações, organizada e duas estações, permitiu que os estudantes tivessem diferentes 

contatos com o conteúdo programático, esta foi dividida em duas parte envolvendo duas 

outras metodologias ativas: 1) A Gamificação, que foi empregada através da plataforma 

Kahoot e de uma cruzadinha, para tornar o aprendizado atrativo; 2) A Experimentação, 

que proporcionou a vivência concreta dos conceitos teóricos, através da confecção de uma 

pilha de limão e da condução do processo de maneira problematizadora. Através disso, 

foi possível demonstrar que as MAA contribuem significativamente para a 

contextualização do conhecimento, relacionando conceitos abstratos da eletroquímica à 

situações cotidianas, revelando uma lacuna na metacognição e na construção do 

conhecimento já que os alunos apresentaram dificuldades em articular e explicar os 

conceitos aprendidos. Esses achados destacam a necessidade de uma mediação docente 

mais efetiva, com momentos estruturados de sistematização e reflexão, para garantir uma 

aprendizagem profunda e significativa. Portanto, a pesquisa conclui que as metodologias 

ativas são ferramentas valiosas para o ensino de Química, mas sua eficácia depende de 

uma implementação crítica, que vá além do engajamento superficial e promova o 

pensamento científico dos estudantes. 
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Este trabalho apresenta uma proposta de intervenção pedagógica desenvolvida com 

estudantes do 2º ano do Ensino Médio, cujo objetivo principal foi revisar o conteúdo de 

reatividade dos metais a partir da aplicação da metodologia ativa de Rotação por Estações, 

contemplando atividades diversificadas que estimulassem a participação e o engajamento 

dos alunos. Para tanto, foram elaboradas três estações de aprendizagem: uma voltada ao 

caça-palavras, que buscou mobilizar a memória e a familiarização com termos específicos 

do conteúdo; outra centrada na cruzadinha, destinada a promover a fixação e a inter-

relação de conceitos de forma lúdica; e, por fim, um estudo de caso, que demandou maior 

esforço cognitivo por parte dos estudantes, ao articular os conceitos de reatividade com 

situações concretas do cotidiano. A fundamentação teórica da proposta baseou-se, 

sobretudo, nos três níveis de representação do conhecimento químico descritos por 

Johnstone (1993) ð macroscópico, simbólico e submicroscópico ð, os quais constituem 

um eixo fundamental para o desenvolvimento da compreensão em Química. Além disso, 

foram mobilizados referenciais que abordam o ensino lúdico e as metodologias ativas 

como caminhos para superar a aprendizagem passiva e tradicionalmente centrada na 

transmissão de conteúdos. A intervenção ocorreu em uma aula de 50 minutos, com a 

participação de 35 estudantes, cujas produções escritas e respostas a um questionário 

foram submetidas à análise qualitativa por meio da técnica de Análise de Conteúdo 

(Bardin, 2016). Os resultados evidenciaram que os estudantes demonstraram maior 

domínio no nível macroscópico, associando corretamente fenômenos visíveis do 

cotidiano, mas ainda apresentaram dificuldades no nível submicroscópico, especialmente 

no que se refere à compreensão da formação de camadas de óxidos protetores. Quanto à 

avaliação das atividades, a cruzadinha foi considerada a mais atrativa e eficaz na 

aprendizagem, seguida pelo caça-palavras, que contribuiu para a memorização. Já o 

estudo de caso, embora menos preferido, destacou-se por promover reflexões mais 

complexas e profundas, favorecendo articulações entre teoria e prática social. Conclui-se 

que a proposta se mostrou eficaz ao estimular a participação ativa, diversificar estratégias 

de ensino e possibilitar a mobilização dos diferentes níveis do conhecimento químico, 

reforçando a relevância de práticas pedagógicas contextualizadas, criativas e alinhadas às 

necessidades dos estudantes.  
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As práticas experimentais no Ensino de Química têm se mostrado essenciais para tornar 

a aprendizagem mais efetiva, fortalecendo-se como um recurso didático cada vez mais 

valorizado na formação do aluno. Principalmente quando se pretende promover uma 

aprendizagem mais envolvente, ativa e relacionada à realidade dos estudantes. O presente 

trabalho relata a aplicação do experimento lâmpada de lava, realizado com alunos da 

Educação de Jovens e Adultos (EJA) em uma escola pública da cidade de CuritibaïPR, 

no âmbito do subprojeto PIBID/Química/UFPR. A atividade teve como objetivo principal 

facilitar a compreensão de conceitos científicos como densidade, imiscibilidade de 

líquidos, reações químicas com liberação de gás e misturas heterogêneas, por meio de 

uma prática simples, acessível e visualmente atrativa. A pesquisa se caracteriza por uma 

abordagem qualitativa e utilizou a Análise de Conteúdo de Bardin (1977), como estratégia 

para interpretar as respostas e observações dos alunos, avaliando suas ideias iniciais, 

dificuldades e progressos na aprendizagem. Os resultados apontam que a maioria dos 

alunos conseguiu compreender os conceitos envolvidos, ainda que alguns tenham 

apresentado equívocos e limitações conceituais, evidenciando a necessidade de um 

acompanhamento pedagógico contínuo. Constatou-se, contudo, que a experimentação 

contribuiu significativamente para o engajamento dos educandos, promovendo maior 

interesse pela disciplina, além de favorecer a articulação entre teoria e prática e o 

desenvolvimento do pensamento crítico. Dessa forma, a combinação entre a prática 

experimental e a Análise de Conteúdo revela-se fundamental para compreender não 

apenas o aprendizado conceitual dos estudantes, mas também as transformações em suas 

percepções e atitudes frente ao conhecimento científico. Essa abordagem integrada 

fortalece uma educação que valoriza o protagonismo dos educandos, respeita suas 

experiências de vida e promove uma aprendizagem significativa e contextualizada, 

especialmente no contexto do EJA. Assim, este estudo evidencia o potencial da 

experimentação como ferramenta pedagógica inclusiva e transformadora, capaz de 

ampliar a compreensão conceitual, despertar o interesse pela ciência e contribuir para a 

formação de sujeitos críticos. Além disso, destaca-se a relevância de iniciativas como o 

PIBID, que possibilitam a aproximação entre universidade e escola, favorecendo a 

construção de práticas inovadoras no ensino de Química. 
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O grupo PET Matemática desenvolve atividades de divulgação científica em matemática 

para toda a comunidade acadêmica. Destacamos dentre essas atividades a Semana de 

Matemática (SMAT) e os Seminários Henri Poincaré. A SMAT é um evento que abrange 

a matemática pura, a matemática aplicada e a educação matemática, visando, sobretudo, 

a divulgação dessas áreas de estudo, principalmente para os alunos ingressantes na 

graduação em Matemática. Isso possibilita uma melhor integração entre professores, 

calouros e veteranos, o que aumenta a confluência de experiências entre os alunos. A 

edição desse ano da SMAT ocorreu na primeira semana de aula do primeiro semestre 

letivo de 2025. Durante o evento tivemos diversas mesas-redondas, organizadas de 

maneira a apresentar as várias faces em que um profissional formado em matemática pode 

atuar: docente, pesquisador, estudante de pós-graduação, mercado financeiro, etc. Além 

dessas, tivemos mesas-redondas compostas por alunos formandos e também recém 

egressos do curso, além de estudantes de programas de pós-graduação. As palestras na 

SMAT foram proferidas por professores convidados, além de outros profissionais que 

atuam na área. Os temas abordados nas palestras foram escolhidos de forma a despertar 

o interesse nos alunos do curso nas mais diferentes frentes de pesquisa e atuação 

profissional em matemática. O grupo PET Matemática também organiza os Seminários 

Henri Poincaré, focados na divulgação científica de temas relacionados à matemática. 

Esses seminários são realizados mensalmente e consistem em palestras abertas ao 

público, com o propósito de divulgar as mais diversas pesquisas realizadas pelos 

professores ligados ao curso de Matemática. São seminários que, embora muitas vezes 

abordem temas avançados, usam uma linguagem acessível aos estudantes de graduação, 

atraindo tanto acadêmicos de Matemática, quanto estudantes de outros cursos que se 

interessam pelos temas apresentados.     
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O ensino de Química apresenta desafios tanto no Ensino Médio quanto no Superior, sendo 

frequentemente considerado difícil e abstrato pelos estudantes. A predominância do 

modelo tradicional, centrado na memorização e na exposição de conteúdos, contribui para 

o desinteresse e para a percepção negativa em relação à disciplina. Essa abordagem 

mantém o aluno em posição passiva, dificultando a construção de uma aprendizagem 

significativa. Nesse contexto, as metodologias ativas surgem como alternativa para tornar 

o estudante protagonista do processo de ensino-aprendizagem, estimulando a autonomia, 

o pensamento crítico e a colaboração. Entre essas estratégias, destacam-se a gamificação 

e o estudo de caso. A gamificação aplica elementos dos jogos, como desafios, regras e 

recompensas, para engajar os alunos de forma lúdica e participativa, promovendo 

persistência, raciocínio e motivação. Já o estudo de caso insere situações-problema 

inspiradas em contextos reais, incentivando investigação, análise e tomada de decisão 

fundamentada nos conhecimentos prévios. A combinação dessas metodologias amplia as 

possibilidades pedagógicas ao unir ludicidade e contextualização, aproximando o 

conteúdo científico da realidade dos estudantes. A intervenção pedagógica relatada foi 

aplicada em duas turmas de 1º ano do Ensino Médio de Curitiba, no âmbito do 

PIBID/Química/UFPR. A atividade consistiu em cinco enigmas relacionados à Tabela 

Periódica, envolvendo cruzadinhas, caça-palavras, estudo de caso e desafios 

investigativos. Cada etapa revelava uma parte da senha final, completada somente após a 

resolução de todas as tarefas. A proposta buscou engajar os alunos sem depender de 

recursos digitais, explorando a colaboração em grupo e o raciocínio crítico. Os resultados 

indicaram elevado engajamento e motivação, inclusive de estudantes normalmente 

desinteressados. A competição saudável, aliada ao caráter lúdico, favoreceu a persistência 

e a participação ativa. Contudo, observou-se a necessidade de planejamento criterioso, 

pois o foco excessivo em recompensas pode gerar motivação superficial, sem garantir 

aprendizagem profunda. Apesar disso, a experiência demonstrou que a articulação entre 

gamificação e estudo de caso pode tornar o ensino de Química mais dinâmico, 

significativo e próximo do cotidiano dos alunos, fortalecendo tanto a compreensão 

conceitual quanto o desenvolvimento de habilidades sociais e cognitivas. 
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O presente estudo analisa a implementação de metodologias ativas no ensino de química, 

com ênfase na gamificação, em uma escola pública de Curitiba-PR visando aprimorar a 

compreensão de conceitos complexos no conteúdo de eletroquímica. Nesse sentido, a 

intervenção proposta envolveu o uso de plataformas digitais como o Kahoot! e o PhET, 

com o objetivo de integrar os níveis do conhecimento químico (macroscópico, 

submicroscópico e simbólico) para a promoção da aprendizagem ativa dos estudantes. 

Nesse escopo, reitera-se que a pesquisa é de natureza qualitativa, possui abordagem 

qualitativa e objetivo exploratório, além de ter sido aplicada por meio de uma intervenção 

pedagógica. Sob essa ótica, os dados coletados durante a atividade por meio de um 

questionário com indagações discursivas e assertivas foram interpretados à luz da Análise 

de Conteúdo de Bardin e do Método interpretativo-indutivo de análise. Desse modo, o 

estudo revela que a gamificação torna o ensino mais interativo e lúdico, o que leva ao 

engajamento dos estudantes e facilita o entendimento de conceitos que são 

frequentemente vistos como desafiadores. Além disso, os resultados obtidos indicam que 

a maioria dos discentes compreenderam inicialmente o balanceamento de equações 

químicas, todavia, quando as aplicações práticas nos jogos foram desempenhadas, eles 

necessitam de apoio. Ademais, a pesquisa destaca a importância de superar aqueles 

métodos de ensino tradicionais que não costumam estimular o pensamento crítico e frisa 

a necessidade de abordagens pedagógicas que integrem a teoria e a prática de forma 

progressiva. Por fim, reitera-se a efetividade do uso de metodologias ativas para a 

promoção de uma educação mais dinâmica e inclusiva, além da sugestão em expandir o 

estudo para outros conteúdos e contextos, visando aprimorar as práticas pedagógicas no 

ensino de química. 
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A popularização científica vem sendo reconhecida como um pilar fundamental para a 

democratização do conhecimento, atuando como uma ponte entre a pesquisa acadêmica 

e a sociedade. Nesse contexto, o projeto elaborado pelo Programa de Educação Tutorial 

(PET) Química da Universidade Federal do Paraná (UFPR) emergiu como uma iniciativa 

estratégica para tornar conteúdos químicos acessíveis e relevantes para o público em 

geral. O principal objetivo foi a produção de materiais didáticos inovadores, 

especificamente cartilhas temáticas, que abordassem a química de forma lúdica, 

contextualizada e aplicável ao cotidiano. A metodologia do projeto foi estruturada em 

etapas, começando com uma pesquisa bibliográfica para aprofundar os conhecimentos 

sobre os temas a serem abordados e garantir a precisão das informações. Em seguida, foi 

realizada uma seleção e adaptação de conteúdos, transformando conceitos complexos em 

uma linguagem simples, direta e acessível. A fase de produção gráfica contou com a 

criação de recursos visuais e designs atrativos, utilizando ilustrações, infográficos e 

atividades interativas para engajar o público não especializado. Foram desenvolvidas 

duas cartilhas que exemplificam a abordagem do projeto. A primeira, intitulada "A 

Química das Pilhas e Baterias", discorre sobre o funcionamento, a composição e os 

impactos ambientais desses dispositivos, destacando a relevância da química no dia a dia 

e incentivando a conscientização sobre o descarte correto. A segunda, "A Química das 

Sensações", explora como a química afeta a percepção humana, demonstrando a relação 

entre substâncias presentes em alimentos e as sensações de paladar, olfato e visão, 

conectando a ciência a experiências sensoriais cotidianas. Embora ainda em processo de 

validação com o público-alvo, as cartilhas têm se mostrado eficazes em despertar o 

interesse pela ciência. A recepção inicial sugere que os materiais conseguem não apenas 

transmitir informações técnicas de forma clara, mas também estimular a curiosidade e o 

engajamento com temas científicos. O projeto reafirma a relevância da produção de 

materiais didáticos como uma ferramenta poderosa para a popularização da ciência, 

reforçando o papel da universidade na promoção de uma educação crítica, participativa e 

contextualizada. Além disso, evidencia o potencial da abordagem lúdica para reduzir 

barreiras entre o conhecimento acadêmico e a sociedade, fortalecendo o vínculo entre a 

instituição e a comunidade.  
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A Tabela Periódica é um dos símbolos mais importantes da Química, sendo essencial para 

o ensino e compreensão dos elementos químicos no contexto de estrutura atômica e 

periodicidade das suas propriedades. Porém, para alunos com deficiência visual, o acesso 

a esse recurso é limitado, tornando difícil o acesso completo e inclusivo ao conhecimento. 

Apesar do compromisso do Brasil após a Declaração de Salamanca, muitos professores 

não têm preparo adequado em educação inclusiva, evidenciando os desafios enfrentados 

nesse campo. Nesse contexto, o PET Química da UFPR, através do projeto Iniciação à 

Pesquisa II, tomou a iniciativa de desenvolver um material didático em Braille e uma 

metodologia de ensino acessível, os quais serão disponibilizados gratuitamente online e 

aplicados em escolas com estudantes com deficiência visual. O projeto busca tornar o 

ensino de Química mais inclusivo, unindo tecnologia tátil e metodologia pedagógica. 

Nesse sentido, foi desenvolvido um modelo tridimensional de tabela periódica em blocos 

de elementos utilizando o software Blender, como um quebra-cabeças. Para garantir 

clareza, ergonomia e fidelidade às informações químicas, solicitamos apoio do Instituto 

Paranaense de cegos (IPC) e do Centro Estadual de Capacitação em Arte (CECA), os 

quais contribuíram na validação e ajustes do modelo teórico. As peças foram impressas 

em parceria com o Grupo de Pesquisa em Macromoléculas e Interfaces (GPMIn), 

utilizando a impressora 3D Creality K1C com o PLA submetido a temperaturas de 210ºC 

na ponta do bico de impressão, onde cada peça levou cerca de 19 minutos para finalização. 

A versão final do modelo conta com o símbolo elementar, massa atômica e o número 

atômico, seguindo os dados da União Internacional de Química Pura e Aplicada (IUPAC 

ï 2022).   Além disso, está em fase de desenvolvimento um material em Braille que será 

acompanhado por uma abordagem pedagógica para a articulação do material tátil com 

fundamentos teóricos. A proposta é que educadores em química possam acessar 

gratuitamente o conteúdo, com orientações metodológicas e recursos complementares 

que facilitem a aplicação do material em sala de aula. Essa abordagem deve ampliar as 

possibilidades de planejamento e execução de aulas inclusivas, permitindo que os 

docentes utilizem a ferramenta de forma flexível, adaptando-a às necessidades de cada 

turma e garantindo que o ensino de Química seja mais acessível e participativo.  
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O PETQuim é um projeto que visa apresentar a química de forma prática e recreativa para 

estudantes do ensino fundamental e médio. O objetivo é tornar acessível o cotidiano 

acadêmico do curso de química, usando experimentos de simples execução e explicação. 

O projeto se baseia na percepção de que a grande maioria das escolas não possuem 

infraestrutura para laboratórios, o que limita o acesso dos estudantes às atividades 

experimentais. Para o desenvolvimento do projeto, iniciamos com uma pesquisa de 

seleção experimentos que sejam simples e ao mesmo tempo didáticos. Em seguida, foram 

elaborados roteiros para orientar a realização das atividades durante as visitas. A 

participação das escolas foi viabilizada por meio do contato de professores interessados 

através do Instagram e WhatsApp do PET, onde pudemos conhecer o número de alunos 

envolvidos e planejar a execução. Em visitas onde quantidade de estudantes foi numerosa, 

estabelecemos parcerias com outros projetos, como o UFPR OPTICA Student Chapter, o 

que possibilitou a formação de grupos menores, garantindo uma experiência mais 

dinâmica e interativa. Com isso, algumas escolas foram recepcionadas no Departamento 

de Química da UFPR, onde os alunos tiveram a oportunidade de conhecer o ambiente 

acadêmico, como salas de aulas e laboratórios de pesquisa. Após o momento de excursão 

pelos prédios, foram apresentados os experimentos previamente definidos, os quais 

contaram com a participação e interação dos próprios alunos das escolas. Dessa forma, 

os estudantes, em suma maioria de colégios públicos, possuíram o privilégio de vivenciar 

de forma prática conceitos químicos estudados anteriormente em sala de aula, expandindo 

a compreensão entre a teoria e a aplicação prática da química. Os membros do PET 

Química participaram deste projeto, de acordo com a disponibilidade de cada um, assim, 

tanto as visitas quanto os experimentos no laboratório são acompanhados pelos petianos. 

Mesmo com a dificuldade atual no que tange à falta de interesse dos jovens em cursar 

uma faculdade, temos registrados casos de adolescentes que após as visitas no PETQuim 

com suas escolas entraram na UFPR; alguns se ingressaram pelo curso de química 

especificamente, sendo um dos nossos membros atuais um exemplo desse impacto. Com 

base nestes resultados, pudemos concluir que o PETQuim é um projeto de suma 

importante nas atividades do grupo, bem como na vida de todos os envolvidos, gerando 

oportunidades principalmente para jovens que estão distantes do ensino superior, 

ampliando suas perspectivas de futuro com propósito de ascender socialmente. 
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 EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA COMO FERRAMENTA DE INTEGRAÇÃO E 

APRENDIZ ADO NO CURSO DE QUÍMICA  

Nº Trabalho: 202522166 

Autoria:  Diane da Cruz Morais, Douglas Franca Rosa, Giovanna Ferrari dos Santos, 

Isabeli Baum Rosa, Roberta de Melo, Vinicius Gabriel Camargo Pedrozo 

Orientação: Diego Guedes Sobrinho 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PET - PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL 

 

Visando a integração entre graduandos e ampliando a formação acadêmica dos 

estudantes, o grupo PET Química desenvolveu um projeto de extensão baseado em 

atividades combinadas de visitas técnicas, oficinas, minicursos e palestras. A proposta 

valorizou a extensão universitária como ferramenta de construção do conhecimento e 

formação cidadã, estimulando habilidades além do conteúdo curricular tradicional. O 

objetivo central foi promover a integração da comunidade acadêmica e externa por meio 

de ações que incentivassem o aprendizado prático e interdisciplinar. As atividades foram 

idealizadas a partir da escuta ativa dos membros do grupo e da comunidade acadêmica, 

buscando temas de interesse geral e específicos da Química. No primeiro semestre de 

2025, as atividades apresentaram uma linearidade temática abordando a química no meio 

alimentício, promovendo uma palestra ministrada pelo Prof. Dr. Diogo Pellosi do 

Departamento de Química da UFPR, onde apresentou para os ouvintes a química do 

chocolate, pelo ponto de vista da Físico-Química. Para a oficina foi escolhida a produção 

de ovos de chocolate para páscoa, onde realizamos uma breve apresentação sobre a 

química envolvida e até mesmo curiosidades sobre a páscoa juntamente com a parte 

prática, sendo disponibilizados diversos materiais aos presentes. O minicurso abordou a 

fermentação de pães e foi orientado por uma discente do projeto, que mostrou todo o 

processo de produção juntamente com uma apresentação teórica, onde todos puderam 

executar a fabricação na prática. Por fim, a visita técnica foi realizada na Vinícola 

Durigan, onde os estudantes puderam conhecer sobre a preparação de vários tipos de 

vinho, se apresentando como uma opção viável para o mercado de trabalho em química. 

Todas as ações contaram com acompanhamento dos instrutores, emissão de certificados 

e, quando possível, oferecimento de coffee breaks, promovendo momentos de 

socialização. Apesar dos desafios, como a baixa disponibilidade de empresas e questões 

logísticas, os resultados indicaram um aumento significativo no engajamento dos 

estudantes e na percepção da importância dessas atividades para sua formação. Com isso, 

concluímos que este projeto se mostrou muito mais do que uma atividade complementar, 

ele se tornou um espaço de transformação acadêmica, profissional e pessoal para todos 

os envolvidos, construindo saberes e promovendo uma comunidade acadêmica vibrante. 

O crescente engajamento dos participantes confirma que a extensão universitária é parte 

fundamental de uma educação completa e humanizada.  
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 GRUPO DE ESTUDOS E OFICINAS 

Nº Trabalho: 202522206 

Autoria:  Alejandro David Nava Nava, Elen Pasqualli Gesser, Fernanda Louize Manhaes 

Teles Domingues, Julia Silveira Acras, Nathalie de Godoi Stefankowski, Vinicius Leon 

Paula 

Orientação: Luiz Carlos Pessoa Albini 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PET - PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL 

 

O PET Computação organizou grupos de estudos baseados nas disciplinas que os 

discentes do curso de Ciência da Computação apresentam mais dúvidas e dificuldades 

enquanto as cursam. Inicialmente, uma pesquisa sobre o interesse dos alunos em grupos 

de estudos foi realizada e as datas de provas foram coletadas. O principal objetivo foi 

revisar os conteúdos, realizar e corrigir exercícios, além de tirar dúvidas sobre os temas 

abordados nas disciplinas, visando reduzir o número de reprovados e desistentes do curso. 

Os grupos foram realizados no dia da prova, no período da manhã, com duração de 2 

horas e 30 minutos, foram utilizados materiais de apoio, listas de exercícios 

disponibilizadas pelos professores e pelo livro, bem como provas antigas que foram 

resolvidas e analisadas. Uma sala foi usada como apoio, em média 10 alunos 

participaram, número que variou conforme a complexidade da disciplina. Ao mesmo 

tempo, o PET Computação iniciou o ciclo de oficinas, com minicursos sobre ferramentas 

e tecnologias essenciais para a computação, abrangendo desde linguagens de 

programação específicas para diferentes ramos da área até habilidades interpessoais, 

como as soft skills, consideradas fundamentais para o mercado de trabalho. Para tornar 

isso possível, os membros aprenderam os conteúdos ou convidaram palestrantes com 

domínio nos temas. Um formulário foi enviado para identificar interessados em ministrar 

oficinas e os assuntos de maior interesse entre os alunos. A definição de datas e o envio 

de formulários de participação estão em andamento, e as oficinas ainda serão concluídas 

ao longo do período letivo. As atividades foram abertas especialmente aos graduandos 

em Ciência da Computação, mas também contemplaram vagas para o público interno da 

UFPR e para o externo. Ao final de cada grupo de estudos, foram enviados formulários 

de avaliação, e pretende-se, nas oficinas, emitir certificados e realizar coleta de feedback. 

Nesse sentido, essa etapa de avaliação busca acompanhar o desempenho dos participantes 

e identificar melhorias para os encontros futuros. Em vista disso, o projeto já cumpriu 

parte de seus objetivos ao reduzir a taxa de reprovação nas disciplinas e, ao final da 

execução completa, espera-se ampliar o impacto positivo no desenvolvimento acadêmico 

e profissional dos participantes. 
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 INFORMÁTICA PARA IMIGRANTES  

Nº Trabalho: 202522210 

Autoria:  Alejandro David Nava Nava, Andrieli Luci Goncalves, Isabella dos Santos 

Stuart, Julia Silveira Acras, Laisa Marcelino Santos Rodrigues, Rafael Ribeiro Kluge 

Orientação: Luiz Carlos Pessoa Albini 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PET - PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL 

 

Por meio de um convite do projeto de extensão "Português Brasileiro para Migração 

Humanit§ria" (PBMIH), em 2014 o curso ñInform§tica para Imigrantesò foi iniciado e 

teve como objetivo auxiliar a crescente migração haitiana à cidade de Curitiba em seu 

processo de adaptação à sociedade brasileira. Contudo, diante da elevada demanda de 

outros povos interessados, o projeto passou a atender imigrantes em situação de 

vulnerabilidade social, independentemente do seu país de origem. Até o segundo semestre 

de 2023 o curso foi ministrado com dois níveis: Básico ð primeiro contato com o 

computador e alfabetização digital ð  e Intermediário ð noção aprofundada dos 

conteúdos vistos no nível anterior. No entanto, a cada semestre o curso recebeu um 

número significativo de alunos mais capacitados, muitos deles já possuindo 

conhecimentos prévios em computação. Assim, para acolhê-los, o  ñInform§tica para 

Imigrantesò introduziu no primeiro semestre de 2024 o n²vel Avan­ado, com o intuito de 

apresentar programação básica (através da linguagem Python) aos alunos. Para alcançar 

os alunos do curso, foram promovidas divulgações em redes sociais e em espaços físicos 

da UFPR, além da aplicação de formulários físicos e digitais para realizar as inscrições. 

Além disso, foram definidas atividades de nivelamento para avaliar a interação dos 

estudantes com recursos tecnológicos e auxiliar na definição das turmas semestrais. Com 

efeito, o suporte que o curso ofereceu resultou em alunos de 8 países diferentes, Cuba, 

Haiti, Venezuela, Marrocos, Bolívia, Paraguai, Egito e México,  que se inscreveram e 

buscaram no curso ñInform§tica para Imigrantesò, no primeiro semestre de 2025, uma 

oportunidade de se adequar às exigências tecnológicas que o mercado brasileiro requer. 

Ainda, observado a curiosidade e dedicação dos alunos, a produção de apostilas virtuais 

foi iniciada. Desse modo, o curso se consolidou como uma ferramenta de inclusão digital 

e social, ao promover uma maior assistência àqueles que buscaram integrar-se à sociedade 

brasileira, e ao auxiliá-los a alcançar autonomia digital e adquirir espaço no mercado de 

trabalho brasileiro, por intermédio da informática e da computação. 
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 ROTAÇÃO POR ESTAÇÕES E TDIC NO ENSINO DE QUÍMICA: UMA 

ESTRATÉGIA ATIVA PARA A TABELA PERIÓDICA  

Nº Trabalho: 202522211 

Autoria:  Felipe Gomes da Silva de Paula, Vinicius de Andrade de Assis 

Orientação: Everton Bedin 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIBID - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE 

INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

 

A química está presente na humanidade há muito tempo, cooperando com reações antes 

mesmo do planeta Terra possuir vida orgânica. Entretanto, na atualidade a disciplina 

ainda é temida ou rejeitada por muitos alunos, ao possuir um grau de dificuldade maior e 

os modelos de ensino tradicionais enfrentam problemas em manter a atenção dos 

discentes na aula. Dessa forma, os estudantes do Programa Institucional de Bolsa de 

Iniciação à Docência (PIBID) aplicaram atividades articuladas por meio da metodologia 

ativa de rotações por estações em conjunto com as Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação (TDC). Com o objetivo de investigar os impactos dessa abordagem no 

processo de ensino-aprendizagem da tabela periódica, buscando compreender o seu 

potencial na construção de uma aprendizagem significativa e centrada no discente, a 

pesquisa adotou uma abordagem quali-quantitativa, com base na observação participante, 

no registro das interações em sala e na análise de respostas de estudantes do primeiro ano 

do ensino médio, constituídas por meio de formulário eletrónico. As três estações 

propostas (jogo analógico, jogo digital e atividade de enigmas) permitiram observar 

níveis diversos de engajamento, compreensão e desafios por parte dos estudantes. Foi 

possível observar que, embora nem todos tenham assimilado plenamente os conteúdos, 

houve forte envolvimento com as dinâmicas, ressignificando a relação com a disciplina 

de Química e indícios de apropriação ativa do conhecimento. Conclui-se que a proposta 

alcançou seu objetivo ao evidenciar que a rotação por estações, integrada às TDIC e 

mediada por uma escuta atenta, pode provocar deslocamentos importantes no espaço da 

sala de aula, tornando a aprendizagem mais contextualizada e colaborativa. Ainda que 

haja limitações, como o tempo reduzido ou a superficialidade de algumas participações, 

a experiência aponta caminhos promissores para o aprofundamento de práticas 

pedagógicas inovadoras. 
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 SEMANA DE CALOUROS 

Nº Trabalho: 202522221 

Autoria:  Alejandro David Nava Nava, Andrieli Luci Goncalves, Elen Pasqualli Gesser, 

Laisa Marcelino Santos Rodrigues, Phillip Yagyu Moribayashi, Vinicius Leon Paula 

Orientação: Luiz Carlos Pessoa Albini 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PET - PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL 

 

A Semana de Calouros 2025 dos cursos de Bacharelado em Ciência da Computação e 

Informática Biomédica da UFPR foi organizada com o objetivo de promover uma 

integração efetiva entre os ingressantes e a comunidade acadêmica. A preparação teve 

início em outubro de 2024 e envolveu uma equipe dedicada à definição da programação, 

articulação com palestrantes e coordenação com diferentes setores da universidade. A 

programação foi elaborada para atender às especificidades dos dois cursos, oferecendo 

uma introdução estruturada ao ambiente acadêmico e às possibilidades de atuação na 

Universidade e na área como um todo. Foram realizadas palestras com docentes da UFPR 

e profissionais convidados, abordando temas como estrutura curricular, áreas de pesquisa, 

atuação profissional e vivência universitária. Também foram apresentados os laboratórios 

e projetos em andamento, incentivando o engajamento dos calouros desde o início da 

graduação. Um minicurso prático de introdução ao sistema operacional Linux foi 

oferecido com foco nas ferramentas fundamentais para o cotidiano acadêmico e técnico 

dos estudantes. Além disso, a programação incluiu rodas de conversa e dinâmicas 

interativas, com o intuito de estimular a troca de experiências entre calouros e veteranos, 

bem como fortalecer vínculos entre os próprios ingressantes. A integração entre os cursos 

foi promovida por meio de atividades conjuntas e momentos de confraternização, 

contribuindo para a criação de um ambiente acolhedor e colaborativo. O evento contou 

com o apoio constante do Chefe de Departamento, do Centro Acadêmico, de grupos de 

pesquisa e, em especial, do Programa de Educação Tutorial (PET Computação), cuja 

atuação foi essencial desde o planejamento até o suporte durante a execução. A Semana 

de Calouros consolidou-se como uma etapa importante para a ambientação dos novos 

estudantes, oferecendo não apenas informações acadêmicas relevantes, mas também 

promovendo pertencimento e engajamento com a comunidade universitária. 
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 COMPREESNÃO QUÍMICA DE PIBIDIANOS SOBRE ELETROQUÍMICA  

Nº Trabalho: 202522346 

Autoria:  Amanda da Paixao, Maria Eduarda de Oliveira Sinkuevitz 

Orientação: Everton Bedin 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIBID - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE 

INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

 

A experimentação é uma ferramenta essencial no ensino de Química, pois possibilita ao 

estudante compreender de forma prática conceitos abstratos, como os das reações de 

oxirredução. Nesse contexto, foi realizado um experimento com cinco grupos, utilizando 

uma esponja de a­o (Fe) imersa em solu­«o de sulfato de cobre II (CuSO ). O objetivo 

foi demonstrar a diferença de reatividade entre ferro e cobre, evidenciando a transferência 

de elétrons, a oxidação do ferro e a redução do cobre, acompanhadas de mudanças visuais 

como alteração de cor da solução e deposição metálica. Os resultados variaram entre os 

grupos: alguns destacaram somente a mudança de cor e formação de ferrugem, enquanto 

outros identificaram corretamente todos os aspectos do processo, como oxidação, 

redução, deposição do cobre e transformação da coloração da solução. A análise foi 

organizada em rubricas de compreensão, classificando os grupos em níveis: dois 

alcançaram compreensão total, um moderada e dois baixa, não havendo casos de ausência 

completa de entendimento. A fundamentação teórica reforçou que experimentos em 

Química não apenas comprovam conceitos, mas também estimulam investigação, 

formulação de hipóteses e pensamento crítico. Conforme Hodson (1994), eles são 

instrumentos de construção ativa do conhecimento, enquanto autores como Atkins, Chang 

e Silberberg destacam que a reatividade metálica está diretamente relacionada à tendência 

de perda ou ganho de elétrons. Nesse experimento, o ferro, sendo mais reativo, doa 

elétrons e oxida, deslocando o cobre, que se reduz e se deposita na esponja. Conclui-se 

que a prática experimental favoreceu a aprendizagem e a reflexão crítica dos licenciandos, 

mesmo diante de limitações estruturais. Além de aproximar teoria e prática, o 

experimento demonstrou que atividades simples, com materiais acessíveis, podem 

despertar interesse e consolidar o entendimento de fenômenos químicos. A diversidade 

das respostas mostra diferentes níveis de assimilação, mas confirma que todos os grupos 

avançaram na compreensão do fenômeno, ainda que em graus variados. 
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 ANÁLISE DA PRODUÇÃO ESCRITA EM QUESTÕES NÃO -ROTINEIRAS DE 

MATEMÁTICA  

Nº Trabalho: 202522539 

Autoria:  Amanda Grutter Jacon, Emanuela Goncales Lopes, Mayara Isabele Arcenio, 

Raissa  Gomes Freitas Ribeiro 

Orientação: Gabriel dos Santos e Silva 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROGRAMA LICENCIAR 

 

A análise da produção escrita, estudada nesse grupo do Licenciar, visa substituir a leitura 

pela falta, focada nos erros e não saberes dos estudantes e muito utilizada atualmente, por 

uma leitura positiva, que valoriza a compreensão sobre a matemática que cada estudante 

tem, incluindo o erro como uma oportunidade de aprendizagem. A análise da produção 

escrita vai além da simples correção de certo ou errado, ela busca compreender como o 

estudante pensa, quais estratégias utiliza e de que forma organiza suas ideias. Desse 

modo, o erro deixa de ser apenas uma falha e passa a ser visto como parte do processo de 

construção do conhecimento, fornecendo ao professor elementos para compreender o 

raciocínio do aluno e planejar intervenções pedagógicas mais significativas. O objetivo 

deste estudo é analisar a produção escrita de estudantes do 9° ano do Ensino Fundamental 

2 em questões não rotineiras adaptadas de avaliações externas. Questões não-rotineiras 

são aquelas que exigem mais do que a aplicação mecânica de fórmulas ou algoritmos já 

conhecidos. Diferenciam-se das questões rotineiras porque apresentam situações inéditas 

ou contextualizadas, nas quais o estudante precisa interpretar o enunciado, tomar decisões 

e selecionar estratégias. Além disso, não possuem necessariamente um único caminho de 

resolução, o que permite observar distintas formas de raciocínio, tornando-as 

especialmente adequadas para a análise da produção escrita. Cada pessoa desse grupo de 

pesquisa ficou responsável por uma avaliação externa entre PISA, Prova Brasil, TIMSS, 

IAVE e OPRM, selecionando uma questão da respectiva avaliação que espera-se que gere 

produções escritas interessantes de serem analisadas. As questões formaram, juntas, um 

documento que ainda será aplicado para 124 alunos de escolas da região metropolitana 

de Curitiba e da região metropolitana de Londrina. Após o recebimento das produções 

escritas, será feita uma análise seguindo uma leitura horizontal (onde se analisa as 

produções escritas de todos os estudantes em uma mesma questão), ao invés de uma 

leitura vertical (onde se analisa as produções escritas de um mesmo estudante em todas 

as questões). Esperamos que por meio desse projeto, possamos mostrar a importância da 

análise da produção escrita, ajudando os estudantes, destacando seus pontos fracos e 

fortes, além de compreender como interpretam os enunciados matemáticos e o que fazem 

com os dados da questão-problema. 
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 ANÁLISE DA PRODUÇÃO ESCRITA EM MATEMÁTICA: UM ESTUDO  

Nº Trabalho: 202522551 

Autoria:  Lara Dambroski Furtado 

Orientação: Elenilton Vieira Godoy, Gabriel dos Santos e Silva 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROGRAMA LICENCIAR 

 

Priorizar aspectos metodológicos no processo educativo é fundamental, assim como 

manter um olhar criterioso sobre as formas de avaliação. Nesse sentido, este projeto de 

extensão Licenciar - UFPR, tem como objetivo analisar a produção escrita de questões 

não rotineiras de Matemática por estudantes do 9.º ano do Ensino Fundamental. Entende-

se por questões não rotineiras aquelas que apresentam problemas ou situações pouco 

familiares no contexto escolar e dos alunos, cuja resolução não se restringe ao uso de 

métodos padronizados. A análise da produção escrita caracteriza-se como uma 

investigação que considera os processos e estratégias utilizadas pelos estudantes na 

resolução dessas situações. Sem focar apenas nos acertos, mas também nos erros, essa 

abordagem contribui para que o professor reflita sobre seu planejamento e prática 

pedagógica, ao mesmo tempo que possibilita ao aluno reconhecer seus equívocos, 

compreendê-los e desenvolver caminhos para superá-los. Para a elaboração dessa 

avaliação, foram utilizadas avaliações externas, e cada integrante do projeto ficou 

responsável por uma delas, sendo Prova Brasil, OPRM (Olimpíada Paranaense de 

Matemática), PISA (Programa Internacional de Avaliação de Alunos), TIMSS (Trends in 

International Mathematics and Science Study) e Prova IAVE (Instituto de Avaliação 

Educativa - Portugal). De cada prova, foi selecionada uma questão considerada 

interessante por despertar diferentes interpretações e resoluções. Essas questões 

compõem uma avaliação que será aplicada para 124 estudantes, em duas escolas 

localizadas nas regiões metropolitanas de Curitiba e Londrina. Após a aplicação da 

avaliação, será realizada uma leitura horizontal das questões, comparando as respostas de 

todos os estudantes para a mesma questão, o que permitirá identificar estratégias 

recorrentes, dificuldades comuns e diferentes modos de interpretação e resolução. Essa 

abordagem complementa a leitura vertical, que considera o desempenho individual de 

cada aluno ao longo de todas as questões. Espera-se que o projeto evidencie a importância 

da análise da produção escrita, contribuindo para uma aprendizagem mais significativa 

dos estudantes. Destacando pontos fortes e fragilidades, busca-se não apenas apoiar a 

superação de dificuldades, mas também valorizar o potencial dos alunos. Além disso, a 

análise das resoluções permitirá compreender como interpretam os enunciados e quais 

estratégias utilizam, oferecendo subsídios para repensar a abordagem dos conteúdos e 

promover práticas mais claras, reflexivas e críticas no ensino da matemática. 
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O PET Eventos do PET Estatística tem desenvolvido diversas atividades que têm trazido 

resultados muito positivos para a comunidade. Alguns dos eventos organizados e co-

organizados pelo PET desde a última SIEPE foram a aula inaugural para os calouros em 

10/03/2025, A feira de profissões da UFPR entre 22/05 até 25/05/2025, o Dia do 

Estatístico que ocorreu em 29/05/2025, o evento de extensão Escola das Ciências Exatas 

na Extensão Universitária que ocorreu entre 30/06 até 03/07/2025 e a Semana Acadêmica 

de Estatística e Ciência de Dados que ocorre entre 18/08 até 22/08/2025. Tais atividades 

são importantes de uma forma local, para a comunidade interna da Estatística UFPR e 

demais cursos. Além dessas atividades, a atividade Aulas de Revisão PET Estatística 

dispõe de auxílio para os alunos, visando redução do alto índice de desistências do curso. 

Essas atividades intensificam a produção de material de ensino para Estatística de Ciência 

de Dados, o qual também faz parte das atividades planejadas. Durante a feira de profissões 

o PET Estatística trabalha de modo a tornar a ciência da Estatística mais popular, com 

jogos  e experimentos utilizando a programação e métodos estatísticos, a fim de ampliar 

a visão de alcance que a Estatística pode ter aos alunos na feira. O PET Estatística 

pretende continuar realizando estas e novas atividades semelhantes no futuro, visando 

valorizar a importância da Estatística. Dessa forma, consolida-se não apenas o perfil do 

curso de Estatística, mas também a imagem do PET como agente ativo na formação de 

profissionais críticos na participação em eventos científicos e apresentação de trabalhos, 

mantando-se com membros engajados e capazes de aplicar a Estatística em prol de 

desafios complexos da sociedade contemporânea mediante o contato contínuo com a 

comunidade estatística nacional.  
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O PET Eventos do PET Estatística tem desenvolvido diversas atividades que têm trazido 

resultados muito positivos para a comunidade. Alguns dos eventos organizados e co-

organizados pelo PET desde a última SIEPE foram a aula inaugural para os calouros em 

10/03/2025, A feira de profissões da UFPR entre 22/05 até 25/05/2025, o Dia do 

Estatístico que ocorreu em 29/05/2025, o evento de extensão Escola das Ciências Exatas 

na Extensão Universitária que ocorreu entre 30/06 até 03/07/2025 e a Semana Acadêmica 

de Estatística e Ciência de Dados que ocorre entre 18/08 até 22/08/2025. Tais atividades 

são importantes de uma forma local, para a comunidade interna da Estatística UFPR e 

demais cursos. Além dessas atividades, a atividade Aulas de Revisão PET Estatística 

dispõe de auxílio para os alunos, visando redução do alto índice de desistências do curso. 

Essas atividades intensificam a produção de material de ensino para Estatística de Ciência 

de Dados, o qual também faz parte das atividades planejadas. Durante a feira de profissões 

o PET Estatística trabalha de modo a tornar a ciência da Estatística mais popular, com 

jogos  e experimentos utilizando a programação e métodos estatísticos, a fim de ampliar 

a visão de alcance que a Estatística pode ter aos alunos na feira. O PET Estatística 

pretende continuar realizando estas e novas atividades semelhantes no futuro, visando 

valorizar a importância da Estatística. Dessa forma, consolida-se não apenas o perfil do 

curso de Estatística, mas também a imagem do PET como agente ativo na formação de 

profissionais críticos, engajados e capazes de aplicar a Estatística em prol de desafios 

complexos da sociedade contemporânea. O grupo busca criar um ciclo no qual cada nova 

geração de PETianos seja motivada a participar de congressos, desenvolver projetos e 

divulgar suas descobertas, perpetuando assim um legado de inovação, 

multidisciplinaridade e compromisso com a ciência. Dessa forma, consolida-se não 

apenas o perfil do curso de Estatística, mas também a imagem do PET como agente ativo 

na formação de profissionais críticos, engajados e capazes de aplicar a Estatística em prol 

de desafios complexos da sociedade contemporânea. 
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Este trabalho propõe uma análise crítica do modelo de escolas cívico-militares no Paraná, 

com foco especial no Manual CCM-PR (2025). A pesquisa parte de uma abordagem 

sociológica e antropológica, na tentativa de compreender como esse modelo impacta a 

formação de identidades, a corporalidade dos estudantes e os mecanismos de controle 

social presentes no ambiente escolar. Através da análise documental do manual e da 

escuta de relatos de professores e um ex-aluno de diferentes escolas da região 

metropolitana de Curitiba, o estudo investiga os efeitos da militarização no cotidiano das 

instituições educacionais. O trabalho problematiza a imposição de normas rígidas de 

conduta, o uso de símbolos e práticas militares no espaço escolar e a contradição com os 

princípios da gestão democrática previstos na LDB. Argumenta-se que o modelo cívico-

militar opera como um instrumento de disciplinamento dos corpos e subjetividades, 

promovendo uma padronização que pode comprometer o desenvolvimento crítico e 

autônomo dos estudantes. A pesquisa revela que, apesar da descontinuidade do programa 

em âmbito federal a partir de 2023, a sua manutenção no estado do Paraná sinaliza um 

projeto político-ideológico alinhado a princípios conservadores e autoritários. A partir 

disso, discute-se o papel das instituições escolares na reprodução ou resistência a formas 

de dominação simbólica e disciplinar. 

A educação militarizada, particularmente através de escolas cívico-militares, tem sido 

tema de intensos debates sociais, políticos e acadêmicos nos últimos anos. Esse modelo 

de ensino busca não apenas promover a melhoria dos resultados escolares, mas também 

fortalecer uma ideologia de disciplina, hierarquia e controle social, muitas vezes inspirado 

em práticas militares. No contexto brasileiro, o programa de escolas cívico-militares foi 

implementado de forma crescente, especialmente na região da Região Metropolitana de 

Curitiba, levando à criação e manutenção de diversos colégios que adotam essa lógica de 

organização. 
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Este projeto já existe há mais de vinte anos e foi retomado em 2023. O ensino de francês 

nas escolas públicas se insere dentro de um acordo de parceria entre a UFPR e a SME. 

Ele visa o ensino do Francês Língua Estrangeira (doravante FLE) por Licenciandos do 

curso de Letras-francês em colégios públicos municipais, neste caso, alunos do ensino 

fundamental. Os dois objetivos principais consistem em beneficiar os(as) bolsistas e 

os(as) voluntário(a)s de uma primeira experiência docente associada a uma reflexão 

teórica crítica baseada na leitura da literatura especializada e em discussões sobre a 

relação entre a teoria e a prática de ensino do FLE. Paralelamente, o projeto beneficia os 

alunos da rede pública de ensino oferecendo-lhes a oportunidade de receber aulas 

gratuitas de língua e cultura francesas através do programa. Neste projeto, as(os) bolsistas 

e os(as) voluntário(a)s devem elaborar um programa com objetivos e conteúdo a ser 

ensinado, planos de aulas coerentes com os objetivos e ministrar as aulas focando a 

metodologia comunicativa e o enfoque por tarefas, produzindo um curso e um material 

didático alternativo e lúdico de FLE capaz de motivar o aluno. Sendo assim, o projeto 

complementa a formação deles no curso de Licenciatura, bem como os leva a produzir 

conhecimento científico sobre a prática pedagógica, a partir de processos de interação 

com um contexto educativo formal. Ao compreendermos os materiais didáticos no 

processo de desenvolvimento profissional do bolsista/professor, abrimos possibilidades 

de superação de obstáculos que venham a inibir o espaço de experimentação e o 

crescimento profissional a partir da utilização desses materiais em sala de aula que 

demandam novos desafios, principalmente com as novas tecnologias e as plataformas 

digitais. Compreender as relações estabelecidas entre prática docente e material didático, 

auxiliando-nos no direcionamento e formulação de propostas de formação docente que 

venham ao encontro ao desenvolvimento da profissionalização quanto a utilização de 

materiais didáticos como possibilidades múltiplas para o ensino de LE. 
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Esta pesquisa teve como contexto a interação entre pibidianos e estudantes num colégio 

estadual de Curitiba. Partiu-se do questionamento sobre possíveis diferenças entre os 

estudantes da manhã e da noite, no que se referia à relação destes com o mundo do 

trabalho e suas expectativas sobre o futuro. Foram realizadas rodas de conversas em duas 

turmas de terceiro ano, guiadas por quatro eixos temáticos: escola, trabalho, futuro e lazer. 

As observações revelaram que o turno não foi uma variável explicativa. Rodas de 

conversa oportunizaram o recurso à história oral, ferramenta importante para apreender 

aspectos da realidade não relatados pela escrita. Considerou-se que a juventude é plural e 

marcada por diferentes intersec­»es sociais que informam ñmodos de ser jovemò. A 

experiência observou 40 estudantes do terceiro ano, 28 do noturno e 12 do matutino. Foi 

possível constatar: a importância da escola como espaço de convivência; críticas às 

políticas e modelos educacionais em geral e à realidade específica do colégio; estudantes 

que não trabalhavam (nos dois turnos); experiências de trabalho precarizado, informal e 

realizado desde o início da adolescência; a adesão a ideais neoliberais que disfarçaram a 

limitação de escolhas como liberdade; o trabalho como não essencial para a 

sobrevivência, mas como forma de experienciar a juventude diante da falta de recursos 

da família; a valorização do trabalho como forma de se sentir responsável e útil; a 

expectativa de um futuro sem privações e o desejo de constituir famílias; uma minoria 

interessada em cursar o ensino superior; a realização de atividades de lazer diversas, com 

destaque para ñpassar tempo com a fam²liaò; a viol°ncia como linguagem e pr§tica no 

cotidiano juvenil, sendo esta tanto problemática quanto afirmativa. Foi possível 

compreender melhor as dimensões que afetaram ño modo de ser jovemò dentro e fora do 

ambiente escolar. Diferente do que se esperava, as turmas tiveram mais elementos em 

comum do que contrastantes entre si. Além disso, as opiniões de estudantes de uma 

mesma turma frequentemente apresentaram aspectos divergentes, sendo inviável 

delimitar uma ñtend°nciaò relacionada ao turno. Considerando a juventude como uma 

categoria social plural e atravessada por diversos fatores como classe, gênero, trajetórias 

familiares e experiências culturais, as rodas de conversa revelaram que o turno não foi 

um fator que determinou as opiniões e vivências dos estudantes na escola e fora dela. 
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A primeira atividade no âmbito do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 

Docência (PIBID/Sociologia) da Universidade Federal do Paraná (UFPR), biênio 2024-

2026, por parte dos bolsistas lotados na óescola campoô Col®gio Estadual Silveira da 

Motta, situado no município de São José dos Pinhais, foi a realização de um diagnóstico 

desse estabelecimento. A respectiva atividade se debruçou sobre documentos e 

entrevistas realizadas junto aos discentes e funcionários. A pesquisa valorizou os 

seguintes aspectos: panorama das características físicas da instituição de ensino;  o perfil 

socioeconômico de seus alunos e da comunidade circundante; a representação dos alunos 

sobre a escola e, mais especificamente, sobre a disciplina de Sociologia; além da dinâmica 

pedagógica adotada. Os resultados e as análises detalhadas constam de um relatório que 

servirá como baliza para as futuras propostas didáticas do grupo de pibidianos.  O colégio 

atende a uma comunidade diversificada, com alunos de diferentes realidades culturais e 

econômicas, incluindo uma parte significativa de estudantes da Educação de Jovens e 

Adultos (EJA) no período noturno. O Projeto Político Pedagógico (PPP) da escola destaca 

a importância da educação inclusiva e da gestão escolar democrática, muito embora o 

documento não mencione seus autores ou a linha teórica conceitual da educação adotada. 

Em relação às aulas de Sociologia, embora apreciadas pelos alunos, são criticadas pela 

falta de aprofundamento do conteúdo e pela carga horária reduzida, o que, segundo os 

estudantes, prejudica a preparação para o ENEM e o desenvolvimento do raciocínio 

crítico. Já, no que diz respeito à relação entre professores e alunos, é geralmente pacífica, 

com os docentes utilizando slides e cópias de textos. Existe um incentivo para a livre 

discussão sobre os temas abordados. 
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O presente trabalho versa sobre a implementação de uma horta coletiva no Colégio 

Estadual Pio Lanteri, que ocorreu no contexto do Projeto de Sociologia do Programa 

Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), entre os dias 16/04 e 08/05/2025. 

Com a realização dessa horta, pretendia-se: discutir modo de produção; debater conteúdos 

de sociologia rural; incentivar a cooperação entre estudantes através da instauração de 

uma dinâmica agroecológica; assim como fornecer alimentos frescos e saudáveis para a 

merenda escolar a longo prazo. O processo de implementação da horta dividiu-se em dois 

momentos: um destinado à fundamentação teórica e apresentação do projeto para os 

estudantes, e outro de adequação e construção do espaço da horta propriamente dito. A 

metodologia utilizada para a fundamentação teórica foi de rodas de conversa, aplicadas a 

três turmas de ensino médio, enquanto que o período de atividades práticas variou para 

cada turma, de forma que uma ficou responsável pela limpeza do terreno cedido pela 

escola, outra pela adubação e preparação do solo, e a última pelo plantio das mudas de 

hortaliças. Para tal, a escola forneceu ferramentas como enxadas e enxós, assim como o 

adubo e a água necessários. As mudas de plantas foram compradas pelo professor 

supervisor do PIBID, e as folhas para cobertura vegetal foram juntadas pelos próprios 

alunos. Sabendo disso, é possível afirmar que os resultados obtidos com o projeto da horta 

coletiva foram muito satisfatórios, tanto no que diz respeito à participação nas rodas de 

conversa, quanto na cooperação com a construção do espaço. Haja vista a diversidade de 

assuntos que fui suscitada pelos alunos nas aulas, indo desde uma crítica à falta de 

variedade nutricional na merenda, até a suposição do uso de hortas coletivas para a 

produção de alimentos para doação; e a preocupação que havia inicialmente com a 

necessidade de se imputar nota pela dinâmica, com o intuito de fazer os alunos 

cooperarem, a qual se mostrou infundada, tendo em vista que todos participaram. Uma 

vez concluída a horta, os discentes do PIBID vistoriaram a horta nas semanas seguintes, 

a qual passou a ser regada diariamente por alunos voluntários e pelos funcionários da 

escola no contraturno. 
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 EXPERIÊNCIAS E PERCEPÇÕES DOS DISCENTES DO PIBID 

SOCIOLOGIA: UMA PESQUISA EXPLORATÓRIA.  

Nº Trabalho: 202521924 

Autoria:  Barbara Ventureli Vieira, Caroline Thais Lima Feller, Elaine Cristina Padilha, 

Giovanna da Cunha Silva Ishiyama, Joao Victor Godinho, Marcel Messias Cardoso 

Orientação: Nelson Rosario de Souza 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIBID - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE 

INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

 

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) potencializa a 

formação docente de estudantes de licenciatura através da inserção destes em contextos 

escolares. A despeito da literatura já existente sobre o PIBID, mantém-se a necessidade 

de compreender as percepções e as experiências dos discentes bolsistas que integram o 

Programa. Tanto mais frente à delicada situação das disciplinas de humanidades no 

contexto atual. Futuros professores de sociologia no ensino médio sofrem 

antecipadamente com esse contexto. Assim sendo, realizou-se uma pesquisa exploratória 

com os discentes bolsistas do PIBID do Curso de Ciências Sociais, a fim de obter dados 

mais gerais a respeito do perfil, das experiências e das percepções do grupo sobre as 

atividades desenvolvidas. Como resultados, identificou-se, em relação ao perfil, que os 

bolsistas possuem entre 20 e 42 anos, identificam-se, em relação ao gênero, como mulher 

(66,7%), homem (27,8%) e queer (5,6%) e, em relação à raça, como branco (83,3%), 

pardo (11,1%) e preto (5,6%). Além disso, constatou-se que: 1) a maior parte dos bolsistas 

(72,2%) já experienciou a realidade escolar em outro contexto, sobretudo nos estágios 

obrigatórios do curso (50%); 2) a maior parte dos bolsistas (66,6%) pretendeu obter a 

habilitação de licenciatura quando iniciou o curso; 3) as principais razões para escolha 

dos discentes pela licenciatura s«o a ñcapacidade de impactar a sociedade, oñmercado de 

trabalhoò e a ñvoca­«o alinhada ao campo educacionalò; 4) a carreira no campo da 

educação é uma pretensão para a maior parte dos discentes (77,8%), embora a pós-

graduação na área seja pretensão de uma parcela menor de bolsistas (38,9%). Em relação 

às experiências e às percepções no PIBID, verificou-se que: a) as principais atividades 

desenvolvidas pelos bolsistas s«o ñobserva­«o em sala de aulaò (100%), ñplanejamento 

de planos de aulasñ (66,7%) e ñreg°nciaò (61,1%); b) ñantecipa­«o da experi°ncia de sala 

de aulaò ® vista como a principal contribuição do Programa pelos discentes (94,4%), 

seguida de ñfamiliariza­«o da cultura e da estrutura escolarò (83,3%) e ñcompreens«o das 

desigualdades educacionaisò (77,8%); c) ñlocomo­«o at® a institui­«o escolarò ® a 

principal dificuldade indicada pelos discentes (72,2%); d) e, por fim, os bolsistas, em sua 

maioria, consideram o PIBID um programa com impacto bastante positivo em suas 

formações profissionais. A pesquisa, assim, levanta diversas informações sobre a 

participação dos discentes no PIBID, as quais podem ser fonte de problematizações e de 

investigações mais aprofundadas. 
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 DIAGNÓSTICO SOCIOTERRITORIAL DO COLÉGIO ESTADUAL 

HUMBERTO DE ALENCAR CASTELO BRANCO  

Nº Trabalho: 202521956 

Autoria:  Ana Clara Coracin Batista da Silva, Camila Ilniski Machado, Carlos Henrique 

Pereira da Silva, Diego Zamura de Almeida, Ilana Sprada Piala 

Orientação: Gloria Estevinho, Nelson Rosario de Souza 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIBID - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE 

INICIAÇÃO À  DOCÊNCIA 

 

O diagnóstico socioterritorial do Colégio Humberto de Alencar Castelo Branco, situado 

no município de Pinhais, na Grande Curitiba, foi fundamental para orientar a elaboração 

de atividades que contribuam com a aprendizagem da sociologia. Tratou-se de uma 

atividade que visava compreender a realidade do colégio a partir da observação 

participante. A proposta foi articular a realidade interna da escola com seu entorno 

territorial. As dinâmicas urbanas, sociais e econômicas influenciam o cotidiano escolar, 

as relações estabelecidas entre estudantes, professores e comunidade. Quais os principais 

problemas que tencionam a escola? O principal objetivo foi observar como o contexto 

socioterritorial do bairro Weissópolis, localizado na periferia de Pinhais, condicionava 

práticas escolares, estratégias pedagógicas e a vivência dos alunos dentro da instituição. 

A pesquisa foi desenvolvida por meio de observação participante realizada no ambiente 

escolar, principalmente nas aulas de Sociologia. Além disso, foram analisados 

documentos institucionais, como o Projeto Político Pedagógico (PPP), que contribuíram 

para a compreensão das diretrizes pedagógicas e da organização da escola. Os alunos 

também foram ouvidos, com o objetivo de compreender suas percepções sobre a 

disciplina de Sociologia e o Novo Ensino Médio. Constatou-se que a instituição atende 

majoritariamente alunos de origem popular, moradores do entorno imediato, refletindo o 

perfil socioterritorial do bairro. A infraestrutura da escola é adequada e bem conservada, 

oferecendo espaços de convivência e recursos pedagógicos relevantes. Identificou-se um 

baixo engajamento dos estudantes, sobretudo no período noturno, marcado por cansaço, 

desmotivação e pouca participação. As atividades extracurriculares e o Grêmio Estudantil 

mostraram-se como potenciais espaços de protagonismo juvenil. Já a disciplina de 

Sociologia, apesar de bem estruturada, encontrou barreiras quanto à mobilização dos 

estudantes, o que reforçou a necessidade de estratégias pedagógicas mais conectadas à 

realidade dos discentes. O diagnóstico, pautado pela perspectiva dos discentes do PIBID 

de Ciências Sociais, permitiu a análise de como as dinâmicas sociais, urbanas e 

econômicas da região afetavam o cotidiano escolar. Com base na análise, por exemplo, 

foi possível pensar como os alunos do Ensino Médio, principalmente os do noturno, 

articulavam os constrangimentos da vida de trabalhador com as obrigações do ambiente 

escolar. O mundo do trabalho conflitava com o mundo da escola. 

 

 

Palavras-chave: Diagnóstico Socioterritorial, Educação Pública, Realidade Escolar 

Periférica 
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 ENSINO DE LIBRAS COMO L2 PARA OUVINTES: ABORDAGENS 

PEDAGÓGICAS E DESENVOLVIMENTO DE MATERIAIS  

Nº Trabalho: 202521958 

Autoria:  Anna Caroline Silva Nichele, Daniel Henrique da Silva Quirino, Luana 

Trombini Marcelino, Luiz Gabriel Souza de Lucena, Otto Sombrio, Rodolfo Cezar 

Rodrigues de Souza, Viviane Maria da Silva 

Orientação: Marcelo Porto 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROGRAMA LICENCIAR 

 

Este projeto tem como objetivo proporcionar o ensino de Libras para ouvintes aprendizes 

de L2 no Núcleo de Ensino de Libras (NEL) da UFPR, fortalecendo a formação de futuros 

docentes e a ampliação do acesso à língua em contextos acadêmicos e sociais. Para isso, 

serão adotadas duas abordagens pedagógicas complementares: a instrução explícita, 

aplicada ao nível básico, e o Ensino Baseado em Tarefas (task-based learning ï EBT), 

direcionado ao nível intermediário. A instrução explícita favorece a aquisição de segunda 

língua ao orientar a atenção dos aprendizes para aspectos específicos da Libras, 

promovendo maior compreensão e produção linguística. Já o EBT prioriza o uso da língua 

em situações comunicativas autênticas, por meio de tarefas significativas que estimulam 

habilidades receptivas, expressivas e interativas, promovendo uma aprendizagem 

contextualizada. O projeto também prevê o desenvolvimento de materiais didáticos 

adaptados às necessidades dos estudantes, seguindo um modelo cíclico que envolve 

análise, desenvolvimento, implementação e avaliação, de modo a garantir a efetividade e 

adequação pedagógica. A metodologia adotada é participativa, articulando ensino, 

pesquisa e extensão, e prevê estudo teórico, elaboração de propostas pedagógicas, 

aplicação em sala de aula, registro reflexivo em diário de campo e ajustes a partir do 

feedback dos aprendizes. Os licenciandos terão papel ativo em todas as etapas, 

vivenciando práticas reais de ensino que contribuirão para sua formação docente, ao 

mesmo tempo em que produzem materiais inovadores e experiências a serem socializadas 

na comunidade acadêmica por meio de eventos, oficinas e publicações científicas. A 

avaliação será contínua e qualitativa, contemplando reuniões periódicas, análise das ações 

e devolutivas dos alunos, garantindo ajustes constantes no processo de ensino-

aprendizagem. Os produtos finais incluem materiais didáticos multimodais, relatos de 

experiência e artigos científicos, ampliando o alcance do projeto e consolidando a Libras 

como língua de acesso universal. Dessa forma, o projeto promove inclusão, acessibilidade 

e equidade, ao mesmo tempo em que fortalece a formação de professores e contribui para 

a transformação social. 

 

 

Palavras-chave: Ensino Explícito, Libras, Material Didático 
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 PIBID LETRAS INGLÊS DA UNIVERSIDA DE FEDERAL DO PARANÁ ï 

COMPLEMENTANDO A FORMAÇÃO DOCENTE  

Nº Trabalho: 202522011 

Autoria:  Ana Luiza Nogueira Caetano, Cecilia Silva da Costa, Isabela Valeria Torres de 

Andrade, Jason de Lima Santos 

Orientação: Ane Cibele Palma 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIBID - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE 

INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

 

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) voltado para 

discentes inscritos no curso de Letras Inglês da Universidade Federal do Paraná teve 

início de dezembro de 2025. O subprojeto de Letras Inglês tem a finalidade de promover 

experiência docente nas escolas desde o início da graduação, permitindo que os estudantes 

de Letras possam ter a oportunidade da prática docente e de aprendizagem do idioma, a 

partir do primeiro semestre do curso. O objetivo principal do subprojeto foi estabelecido 

conjuntamente entre os discentes, professores supervisores e coordenação, que está 

voltado para o desenvolvimento de práticas linguísticas para o ensino da língua inglesa 

nos contextos atuais, com a compreensão de que o idioma é um caminho de acesso ao 

conhecimento e ao mundo. Tendo em vista esse cenário, surge a necessidade da 

propagação e ensino da língua inglesa com um viés voltado para a língua franca, em que 

o aluno faça parte do processo de aquisição dessa língua de forma ativa, como um 

aprendiz da língua, não apenas um usuário. Com base no ensino de inglês de forma 

decolonial, propõe-se que nas reuniões do subprojeto haja um diálogo construtivo, sempre 

buscando o aperfeiçoamento das atividades e recursos de ensino e a descolonização da 

aprendizagem da língua inglesa na educação básica das escolas públicas. Além disso, 

busca-se promover a troca de experiências e vivências que acontecem dentro da sala de 

aula. O campo de atuação no qual as atividades são desenvolvidas é o Colégio Estadual 

Leôncio Correia, em turmas de Ensino Fundamental 2 e Médio. As experiências, 

reflexões, atividades e desafios encontrados pelo grupo de estudantes bolsistas compõem 

a comunicação, bem como as singularidades de cada turma, considerando a idade dos 

estudantes, o nível de ensino e os horários de aula. Os planejamentos elaborados e 

apresentados levam em conta os perfis e características dessas turmas. As atividades 

aplicadas e elaboradas em sala de aula, os formulários de planejamento, e os resultados 

obtidos e as reflexões sobre a efetividade das ações por parte dos discentes do projeto são 

compartilhadas na comunicação. 

 

 

Palavras-chave: Descolonizar, Língua Inglesa, Pibid 
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 PIBID LETRAS INGLÊS DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ ï 

ARTICULAÇÃO ENTRE TEORIA, PRÁTICA E FORMAÇÃO DOCENTE  

Nº Trabalho: 202522013 

Autoria:  Dandara Soares Corso Jacomelo, Suzana Maciel Cordeiro Florencio da Rosa, 

Virmar Angelica Barcelo Viamonte, Yasmim Kubaski Vicari Aguiar 

Orientação: Ane Cibele Palma 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIBID - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE 

INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

 

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), vinculado ao curso 

de Letras ï Inglês da Universidade Federal do Paraná, foi implementado em dezembro de 

2025 com a finalidade de integrar os licenciandos ao espaço escolar desde o início de sua 

formação acadêmica. O subprojeto possibilita que os estudantes vivenciem práticas 

docentes em diferentes níveis da educação básica, promovendo uma aproximação entre o 

conhecimento teórico adquirido na universidade e sua aplicação em sala de aula. Essa 

inserção no ambiente escolar revela-se um eixo fundamental na preparação para a vida 

profissional, pois permite ao discente compreender a complexidade do trabalho docente 

em diálogo com os contextos socioculturais nos quais os alunos estão inseridos. O 

propósito central do subprojeto, delineado coletivamente entre licenciandos, professores 

supervisores e coordenação, consiste na elaboração de práticas pedagógicas que 

favoreçam o ensino da língua inglesa como instrumento de acesso ao conhecimento e às 

diversas formas de circulação de informação. Nesse cenário, evidencia-se a necessidade 

de compreender o inglês como língua franca, superando concepções que ainda 

privilegiam a centralidade do falante nativo e a lógica de validação por padrões coloniais. 

Assim, as reuniões de estudo e planejamento do subprojeto têm buscado fundamentar-se 

em perspectivas de descolonização do ensino, relacionando-as às demandas concretas da 

escola pública. As atividades ocorrem no Colégio Estadual Leôncio Correia, junto a 

turmas do Ensino Fundamental II e Ensino Médio, cujas particularidades ï como faixa 

etária, etapa de escolarização e turnos ï orientam a elaboração dos planejamentos. Essa 

aproximação possibilita ao licenciando desenvolver práticas contextualizadas, que 

consideram não apenas os perfis de aprendizagem, mas também as realidades culturais 

dos estudantes. As experiências, desafios e reflexões construídos nesse processo revelam-

se decisivos para a constituição da identidade docente, uma vez que promovem o 

amadurecimento profissional aliado ao compromisso ético e social da profissão. Em 

síntese, o subprojeto se configura como espaço de formação inicial que articula teoria, 

prática e reflexão crítica, contribuindo para a compreensão da docência como prática 

situada, culturalmente sensível e socialmente relevante 
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 PIBID LETRAS INGLÊS DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ ï 

APRIMORANDO A FORMAÇÃO DOCENTE  

Nº Trabalho: 202522014 

Autoria:  Eduarda Sanches Schoen, Eduardo da Veiga de Araujo, Giovanna Emanuele 

dos Santos Casemiro, Mateus Coelho Rodrigues, Vinicius Soares Leme da Silva 

Orientação: Ane Cibele Palma 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIBID - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE 

INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

 

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) é uma iniciativa 

voltada para discentes do curso de Letras-Inglês da Universidade Federal do Paraná e teve 

início em dezembro de 2024. O subprojeto de Letras-Inglês tem o objetivo de 

proporcionar experiência docente nas escolas públicas, assim, os estudantes colocam em 

prática aquilo que aprendem desde os primeiros semestres do curso. O foco do subprojeto 

foi definido em conjunto por alunos, docentes supervisores e coordenação, por meio de 

reuniões semanais, onde discutem o desenvolvimento do ensino da língua inglesa e a 

importância de compreender o idioma como acesso ao conhecimento em geral, com a 

perspectiva da língua franca. Baseados em descolonizar o entendimento de ensino e 

aprendizagem da língua inglesa e compreender o falante não nativo como, não somente 

aprendiz, mas também usuário da língua, os discentes propõem diálogos adequados em 

reuniões e realizam a produção de atividades de ensino, sempre relacionando os temas a 

educação na rede pública de ensino. As atividades são aplicadas no Colégio Estadual 

Leôncio Correia e no Colégio Estadual Santa Cândida, em turmas de Ensino Fundamental 

2. O conteúdo elaborado considera as especificidades da turma assistida. Os resultados, 

as experiências vivenciadas por cada discente e suas reflexões são compartilhadas por 

meio dos encontros.Os relatos apresentados pelos participantes do projeto incluem a visão 

geral do PIBID Letras Inglês, bem como informações sobre as escolas onde as equipes 

atuam e as respectivas turmas onde as atividades são aplicadas. Além disso, dentre as 

atividades criadas e desenvolvidas com os alunos das escolas participantes do projeto 

estão momentos de interação com as turmas, que podem incluir atividades diversas como 

jogos, uso de multimodalidades em sala de aula, incentivo da visão critica nos alunos e o 

constante exercício de ouvir o que eles têm a contribuir. O objetivo deste relato é 

apresentar as experiências, desafios, reflexões, produções e aprendizagens dos estudantes 

bolsistas desde a sua implementação até este momento na sua trajetória.  

 

 

Palavras-chave: Ensino De Língua Inglesa, Escola Pública, Língua Franca 
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 MANUAL DE SOBREVIVÊNCIA DO/A CALOURO/A  

Nº Trabalho: 202522026 

Autoria:  Gabriel Schneider Rorato Vitor, Juliana Thiemi Muraoka Vicente, Luis Felipe 

Siquinel de Paula 

Orientação: Julian Simoes Cruz de Oliveira 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PET - PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL 

 

O Manual de Sobrevivência do/a Calouro/a foi um material produzido pelo PET de 

Ciências Sociais e distribuído entre os/as ingressantes do curso entre os anos de 2022 e 

2025. No manual, além de diversas informações sobre a universidade (biblioteca, 

programas de auxílio, bolsas, entre outros), explicou-se o que era o PET e convidaram-se 

os/as novos/as discentes a participarem das atividades desenvolvidas pelo grupo. A 

atividade visou contribuir para a consolidação e difusão da educação tutorial como prática 

formativa da graduação. O principal objetivo constituiu em auxiliar os calouros/as na 

superação dos percalços iniciais do curso. Como é de notório saber, o curso de Ciências 

Sociais exige uma carga considerável de leitura nos primeiros semestres e os/as 

calouros/as, ainda acostumados a uma forma distinta de aprendizagem própria do ensino 

médio, demonstram dificuldade para lidar com essa nova exigência acadêmica. Ademais, 

buscou-se apresentar aos/às ingressantes as diversas possibilidades oferecidas tanto pelo 

curso quanto pela universidade. A metodologia constituiu na produção colaborativa do 

manual pelos/as petianos/as que reuniram e sistematizaram informações sobre os 

principais programas acadêmicos (PIBIC, PIBID, PET), linhas de formação do curso, 

contatos e atribuições das pró-reitorias e coordenação, além de incluírem orientações 

sobre os incentivos institucionais e permanência estudantil. Em 2022, em virtude da 

ausência de recursos de custeio em razão de diligências relacionadas à prestação de contas 

de tutorias passadas, os/as petianos/as criaram uma versão digital do  manual e optou-se 

pela impressão de qr codes para acesso ao conteúdo. A versão ficou moderna, 

descontraída, colorida e amigável. Para aqueles/as que não tinham acesso à versão 

eletrônica, disponibilizaram-se também alguns poucos exemplares impressos. Assim 

como nas edições anteriores,  manteve-se o formato eletrônico do manual, com algumas 

alterações no design, divulgação nas redes sociais e a impressão de algumas cópias físicas. 

A cada edição, os/as petianos/as, realizaram uma revisão do material e promoveram 

atualizações a partir de lacunas identificadas. Os resultados esperados consistiram em 

facilitar  a adaptação dos/as  calouros/as  ao curso, especialmente para lidar com as 

leituras exigidas nas disciplinas e à busca por apoio institucional quando necessário. 

Conclui-se que a atividade contribuiu para a integração dos/as calouros/as, além de 

favorecer o desenvolvimento das habilidades de escrita e de didática por parte dos/as 

petianos/as envolvidos/as na produção do manual. 

 

 

Palavras-chave: Acolhimento Estudantil, Adaptação Universitária, Permanência 



Semana Integrada de Ensino, Pesquisa e Extensão | 16ª SIEPE 

32º EVINCI, 17º EINTI, 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG  
 

ANAIS 16ª SIEPE | volume 2 | 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG 

e-ISBN 978-65-5458-088-5 

379 

 MINICURSO CULTURA DIASPÓRICA BRASILEIRA E CAPOEIRA  

Nº Trabalho: 202522029 

Autoria:  Hector Emanuel Prestes Vicente, Juliana Thiemi Muraoka Vicente, Kailany 

Pereira Barros, Luis Felipe Siquinel de Paula, Victor Arthur Salles Teixeira 

Orientação: Julian Simoes Cruz de Oliveira 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PET - PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL 

 

Em conjunto com o PET História da UFPR, o PET Ciências Sociais se empenhou, no ano 

de 2024, na organização da segunda edição do minicurso Cultura Diaspórica Brasileira: 

Vivências na Capoeira. A ideia do projeto parceiro surgiu a partir da ênfase dada por 

ambos os grupos em seus seminários internos, qual seja, autores decoloniais, anti-

coloniais e pós-coloniais. O minicurso foi estruturado em oito aulas, a fim de abranger 

diferentes dimensões e temporalidades dos fenômenos presentes já em seu título. Com 

isso, ele foi dividido em tr°s m·dulos: o primeiro, chamado ñPassado e presente: a 

capoeira como resist°nciaò; o segundo, ñCapoeira: di§logos entre ensino e pesquisaò e o 

terceiro, ñA capoeira como ato pol²ticoò. O objetivo da atividade foi evidenciar que a 

capoeira, enquanto prática lúdica e cultural, é atravessada por dimensões históricas, 

sociais e políticas que revelam dinâmicas de poder envoltas em questões de classe, raça 

e gênero. Ao abordar essas óticas subalternizadas, buscou-se situar o corpo e suas técnicas 

na história e pensá-lo também como ente de resistência às opressões emplacadas, 

sobretudo, pela colonização e pela colonialidade, que hierarquizam e colocam em 

disparidade diferentes expressões culturais. Além disso, também houve no horizonte uma 

intenção de propor uma experiência imersiva na medida em que os participantes integram 

uma roda de capoeira na última aula. Desse modo, foi feita a união entre a teoria e a 

prática de maneira que os participantes pudessem perceber os elementos culturais 

apreendidos durante as aulas teóricas e suas articulações na realidade da prática. Ao todo, 

foram registradas 71 inscrições. Entre os 71 inscritos, 14 receberam o certificado integral 

de participação por e na medida em que estiveram presentes em, pelo menos, 75% das 

aulas. Além disso, pôde-se notar um grande contingente de pessoas novas que estavam 

tendo contato pela primeira vez com o minicurso, uma vez que 88,7% dos participantes 

não participaram da primeira edição ocorrida em 2023. Nesse sentido, notou-se também 

o compromisso extensionista da atividade haja vista o fato de que mais da metade 

daqueles que se inscreveram (56,3%) não eram estudantes da Universidade Federal do 

Paraná. 

 

 

Palavras-chave: Cultura, Diáspora, Minicurso 



Semana Integrada de Ensino, Pesquisa e Extensão | 16ª SIEPE 

32º EVINCI, 17º EINTI, 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG  
 

ANAIS 16ª SIEPE | volume 2 | 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG 

e-ISBN 978-65-5458-088-5 

380 

 CICLO DE ESTUDOS - CLÁSSICOS 

Nº Trabalho: 202522031 

Autoria:  Bruno Bisolo Prestes, Daniel Asafe de Jesus Carvalho Cencinato, Eduardo 

Henrique Leao Ruaro, Helena Rebelatto Libos, Pedro Henrique Romano 

Orientação: Julian Simoes Cruz de Oliveira 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PET - PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL 

 

O Ciclo de Estudos do PET de Ciências Sociais foi realizado como um conjunto de 

encontros destinados ao debate de obras da Sociologia e da Antropologia, com a intenção 

de aprofundar discussões e mobilizar conceitos presentes na graduação do curso. As 

reuniões foram organizadas quinzenalmente e transcorreram até a finalização da leitura 

completa de livros previamente escolhidos pelos integrantes do PET. Num formato de 

roda de conversa, todas realizadas no espaço da Reitoria da Universidade Federal do 

Paraná, alunos da graduação (inclusive de outros cursos) puderam expor suas 

interpretações do conteúdo geral das obras, observando estratégias narrativas, sugerindo 

modos de leitura, conexões conceituais com diferentes autoras e autores, além de 

apontamentos críticos às proposições das pesquisas em debate. Tal formato foi adotado 

tanto para estimular o encontro de considerações divergentes entre os participantes como 

para prolongar leituras que, na graduação, costumam ser demasiado breves e/ou ausentes 

ao longo das disciplinas. A seu modo, portanto, o Ciclo de Leituras foi encarado também 

como uma reivindicação, por parte do corpo discente, quanto à necessidade de rever 

determinadas discussões (e maneiras de realizá-las) no âmbito da graduação. Entre os 

resultados esperados, sobressaíram as sínteses coletivas acerca das obras escolhidas e dos 

conceitos desenvolvidos em cada uma delas, além do entendimento mais amplo sobre o 

contexto de produção sócio-antropológica em que estão inseridas, fundamentais para uma 

formação mais completa e sensível em Ciências Sociais. Como adicional, o Ciclo de 

Estudos também estimulou o contato entre discentes de períodos e interesses distintos, 

constituindo-se como um espaço de troca e de sociabilidades diversas, permitindo 

imaginar outras estratégias de estudo dentro da graduação. 
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 ENTRE MUNDOS: ORIENTAÇÃO DE JOVENS PARA PLANEJAMENTO DE 

CARREIRA  

Nº Trabalho: 202522051 

Autoria:  Ana Paula Kurten, Bruno Sodre Mendes, Leticia Fernanda de Abreu, Rafaela 

Oleszynski dos Santos 

Orientação: Bruno Angelo Strapasson 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PET - PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL 

 

A adolescência e o ensino médio são momentos popularmente conhecidos por seu caráter 

transitório e incerto com relação ao futuro. O projeto de extensão universitária "Entre 

Mundos", desenvolvido pelo PET Psicologia da Universidade Federal do Paraná (UFPR), 

surgiu com a intenção de auxiliar alunos do ensino médio da rede pública de ensino no 

planejamento de futuro, estimulando a reflexão acerca dos desejos de carreira e entrada 

no ensino superior. O projeto foi implementado em 2025 em uma escola estadual de 

Curitiba, executado em sete encontros interativos aplicados de modo semanal, realizados 

no horário de contraturno escolar e voltados para alunos do segundo e terceiro ano do 

ensino médio. Participaram um total de 19 adolescentes, com uma média de oito pessoas 

por encontro. As atividades foram pensadas a partir de uma lógica de horizontalidade, 

incentivando a participação ativa dos secundaristas na construção dos encontros, a 

realização de tarefas e o compartilhamento de experiências e percepções individuais e 

coletivas. Dentre os temas discutidos, destacam-se: a fase de transição da vida escolar 

para a universitária e profissional, a identificação de aspirações, o acesso a recursos 

públicos de apoio levando em consideração o contexto socioeconômico e educacional 

individual e a importância de redes de apoio. A convivência semanal possibilitou a 

formação de vínculos entre os aplicadores e estudantes, promovendo a grupalidade e 

auxiliando na boa execução das atividades propostas. Ao final, os alunos relataram 

mudanças de percepção acerca do ensino superior, bem como de perspectivas de futuro, 

considerando depoimentos de que, a partir da iniciativa do grupo, passaram a considerar 

ingressar em uma universidade. Além disso, foram notadas mudanças nas relações entre 

os secundaristas, estabelecendo novas relações com potencial de desenvolvimento de 

redes de apoio. Alguns pontos levantados para futuras aplicações incluíram: a necessidade 

de trabalhar a vergonha dos participantes no primeiro encontro; a reestruturação de 

encontros que ficaram mais expositivos que interativos; e a possibilidade de adicionar 

mais um encontro. Foi também verificada a menor participação de alunos do terceiro ano, 

que eram o público principal da intervenção, levantando a sugestão da expansão da 

aplicação para turmas do primeiro ano. 

 

 

Palavras-chave: Adolescentes, Extensão Universitária, Orientação Pessoal E 
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 ORGANIZAÇÃO DE EVENTOS COMO ATIVIDADE FORMATIVA DO PET 

PSICOLOGIA - UFPR 

Nº Trabalho: 202522056 

Autoria:  Gabriella Busnello, Juliana Caroline Santana da Silva, Maria Fernanda 

Fortunato da Silva, Raissa Silverio de Lima 

Orientação: Bruno Angelo Strapasson 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PET - PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL 

 

O PET Psicologia - UFPR promoveu dois eventos nos meses de agosto e setembro de 

2025, que comp»em a carga hor§ria de ensino do programa. O primeiro, ñEntre Teorias: 

Psicopatologiaò, programado para o dia 29/08, das 13:30 ¨s 17:30, foi criado com a 

proposta de discutir as contribuições das quatro perspectivas teóricas abordadas no curso 

de psicologia da Universidade Federal do Paraná (Análise do Comportamento, 

Fenomenologia Existencial, Psicanálise e Psicologia Histórico-Cultural) para a 

compreensão da psicopatologia. O evento teve o objetivo de enfatizar as contribuições 

das diferentes teorias para compreender o que comumente é chamado de psicopatologia 

na literatura médica e psicológica. Enfatizar as contribuições de cada perspectiva ajuda a 

identificar aproximações e convergências nem sempre vislumbradas pelos alunos. A 

programação foi organizada em um dia de palestra e debate, reunindo quatro convidados 

do departamento de Psicologia - UFPR como palestrantes e estudantes como ouvintes. 

Após todas as apresentações e intervalo, os palestrantes debateram o tema e responderam 

quest»es dos alunos. J§ o segundo evento, ñSUS 35 anos: Mem·ria e Futuroò, planejado 

para os dias 19 e 20 de Setembro, teve como objetivo revisitar a trajetória do Sistema 

Único de Saúde, refletir sobre sua importância histórica e sobre os desafios que ainda se 

apresentam para o fortalecimento da saúde pública no Brasil. Foi estruturado em dois dias 

de atividades, sediadas no campus Botânico, local que concentra grande parte dos cursos 

da área da saúde da UFPR, favorecendo a integração de diferentes alunos e profissionais. 

Temas como saúde mental, redes de atenção à saúde e multiprofissionalidade foram o 

centro das discussões. A realização dos eventos possibilita o desenvolvimento de 

capacidades de comunicação, organização e trabalho em grupo, permitindo o contato 

direto dos alunos com profissionais importantes da área e temas não discutidos no 

currículo. 
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 FORMAÇÃO DE PETIANOS: CAPACITAÇÕES PARA O 

DESENVOLVIMENTO ACADÊMICO E PROFISSIONAL  

Nº Trabalho: 202522059 

Autoria:  Barbara Endy Pinheiro, Isadora Piovesan Franciscon, Milena Merkle, Roberta 

Silva Barros 

Orientação: Bruno Angelo Strapasson 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PET - PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL 

 

Neste trabalho apresentamos a ñForma­«o de Petianosò, uma atividade de ensino do PET 

Psicologia - UFPR voltada para o desenvolvimento acadêmico e profissional dos 

discentes. Realizada ao longo de 2025, a iniciativa foi estruturada em encontros 

periódicos, divididos tematicamente em três eixos com uma disposição quadrimestral: 1) 

Primeiros Socorros Psicológicos (PSP); 2) Habilidades Científicas; e 3) Cultura popular 

como ferramenta clínica. Os encontros incluíram palestrantes convidados, apresentação 

de textos e vídeos e discussão dos temas. O primeiro eixo contou com a participação de 

uma psicóloga, mestra em emoções e atenção psicossocial, para discutir sobre 

acolhimento emergencial e suporte inicial em situações de crise, e de uma professora do 

curso para abordar a temática do suicídio. Também foram lidas e debatidas cartilhas de 

PSP. No segundo eixo, foram realizadas atividades a fim de desenvolver e aprimorar 

habilidades científicas, como escrita de artigo, elaboração de resumos, oratória, manejo 

de tempo e criação de painéis e slides. Utilizou-se como fundamenta­«o o livro ñP®rolas 

da Reda­«o Cient²ficaò, de Gilson Volpato, e treinamentos oferecidos pelo pr·prio tutor. 

No último eixo estudamos a cultura popular como instrumento de manejo para o 

acolhimento de pessoas em sofrimento psíquico grave nos serviços de atenção à saúde 

mental. Tal estudo foi baseado no artigo ñCl²nica sens²vel ¨ cultura popular no sofrimento 

graveò, de Felipe Braga e Ileno Iz²dio. Ao complementar a forma­«o dos petianos, 

proporcionamos um espaço de discussão e aprimoramento sobre temas não abordados na 

grade curricular. A atividade possibilitou aos integrantes uma vivência que aliou teoria e 

prática, aproximando-os de temas importantes para a formação e atuação profissional e 

acadêmica. Ao articular conhecimentos técnicos, científicos e culturais, favoreceu a 

construção de habilidades transversais e incentivou o pensamento crítico. 
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 PIBID LETRAS  INGLÊS DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ - 

VIVÊNCIAS E DESAFIOS NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

Nº Trabalho: 202522064 

Autoria:  Alyne Branco Jungles Goncalves, Atlas Gabriel de Assis, Larissa Ligmanoski 

Dutra, Luisa Gesser Caceres, Regina Yukie Kobashikawa Nakamura 

Orientação: Ane Cibele Palma 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIBID - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE 

INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

 

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) permite que 

estudantes de Letras possam colocar em prática o ensino e aprendizagem do idioma desde 

os primeiros semestres do curso, destacando seu papel na formação de futuros professores 

e na valorização da prática docente desde a graduação. Para as/os bolsistas, o projeto 

representa oportunidades valiosas de crescimento profissional, uma vez que estão 

diretamente engajados/as na elaboração, implementação e acompanhamento das 

atividades propostas. O campo de atuação no qual as atividades são desenvolvidas são o 

Colégio Estadual Leôncio Correia e o Colégio Estadual Santa Cândida, em turmas de 

Ensino Fundamental 2 e Médio. As experiências e aprendizados proporcionados pelo 

PIBID têm sido fundamentais para a nossa formação docente, pois oferecem a 

oportunidade de vivenciar, na prática, situações em sala de aula. No contexto atual, 

marcado pela plataformização do ensino, torna-se ainda mais evidente o quão desafiador 

é ser professor. As plataformas trazem consigo cobranças intensas, já que os docentes são 

constantemente pressionados a cumprir metas previamente estabelecidas. Esse sistema 

pode retirar a autonomia pedagógica dos professores, limitando a possibilidade de 

construir práticas de ensino mais criativas, críticas e contextualizadas. Como 

consequência, observa-se um aumento no adoecimento físico e mental dos profissionais 

da educação, que enfrentam a sobrecarga de trabalho, além de pressões vindas da 

Secretaria de Educação. Ao mesmo tempo, o PIBID também nos ensina a lidar com 

situações do dia a dia escolar. Nessas ocasiões, é preciso desenvolver flexibilidade, 

criatividade e capacidade de adaptação para que o processo de ensino-aprendizagem não 

seja prejudicado. Durante esse processo, aprendemos não apenas a preparar e conduzir 

uma aula, mas também a compreender as dificuldades enfrentadas pelos alunos no 

cotidiano escolar, buscando sempre auxiliá-los em parceria com a professora supervisora. 

Essa vivência possibilita uma percepção mais concreta sobre os desafios da docência. 

Assim, a nossa participação no programa se revela essencial, pois não apenas nos 

aproxima da realidade da sala de aula, mas também nos prepara para enfrentar as inúmeras 

adversidades da profissão, contribuindo para uma formação docente mais crítica, 

reflexiva e comprometida com a educação de qualidade. Durante a exposição, serão 

compartilhadas informações sobre vivências e relatos sobre as experiências em sala de 

aula, em conjunto com atividades e planos de aula desenvolvidos. 
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 PIBID LETRAS INGLÊS DA UFPR -  INGLÊS COMO LÍNGUA FRANCA  

Nº Trabalho: 202522068 

Autoria:  Akeno Lua, Igor Aquino de Oliveira, Leticia Ragagnan Nunes, Lyonel 

Cherubain, Maria de Jesus Marques Furtado 

Orientação: Ane Cibele Palma 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIBID - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE 

INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

 

O subprojeto de Letras Inglês tem a finalidade de promover experiência docente nas 

escolas públicas desde o início da graduação, permitindo que os estudantes de Letras 

possam iniciar suas práticas ao ensino e aprendizagem do idioma desde os primeiros 

semestres do curso. O objetivo principal do subprojeto foi estabelecido conjuntamente 

entre os discentes, professores supervisores e coordenação, que está voltado para o 

desenvolvimento de práticas linguísticas para o ensino da língua inglesa, com a 

compreensão de que o idioma é um caminho que pode proporcionar acesso ao 

conhecimento e informações em geral. Diante disso, a necessidade da propagação e 

disseminação da língua inglesa com um viés voltado para a língua franca. Atualmente, o 

falante do Inglês não nativo é considerado aprendiz do idioma e não usuário, e por assim 

dizer, geralmente na busca por validação e aceitação de um falante de inglês como língua 

materna. Dentro desta visão e embasados no conceito construir uma descolonização na 

concepção de ensino e aprendizagem da língua inglesa, nossa proposta é criarmos um 

diálogo pertinente nas reuniões do subprojeto, sempre relacionando a educação básica nas 

escolas públicas, o aprimoramento das atividades de ensino e a ideia de descolonizar o 

ensino do inglês. O campo de atuação nos quais nossas atividades são desenvolvidas é o 

Colégio Estadual Leôncio Correia, em turmas de Ensino Médio. As experiências, 

reflexões, atividades e desafios encontrados pelos grupos de estudantes bolsistas que 

compõem a comunicação, bem como respeitando as especificidades de cada turma, como 

a faixa etária dos estudantes de cada turma, estágio na educação básica e turnos em que 

estudam. Os planejamentos são elaborados e apresentados levando em conta todos os 

perfis e características dessas turmas. As atividades aplicadas e elaboradas em sala de 

aula, e os resultados obtidos e as reflexões sobre a efetividade das ações realizadas por 

parte de todos os discentes do projeto são compartilhadas na comunicação. 
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 A INFLUÊNCIA DA PLATAFORMIZAÇÃO NA APRENDIZAGEM DA 

LÍNGUA INGLE SA NAS ESCOLAS PÚBLICAS DO PARANÁ: OS EFEITOS 

NO ENVOLVIMENTO DOS ALUNOS SOB A PERSPECTIVA DOS 

PROFESSORES. 

Nº Trabalho: 202522083 

Autoria:  Mariana Muzzolon dos Santos 

Orientação: Ane Cibele Palma 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: MONOGRAFIAS/TCC 

 

Este trabalho constituiu-se como o projeto de pesquisa e educação desenvolvido pela 

discente em formação do curso de Letras - Inglês e teve como objetivo central analisar, 

de forma crítica e reflexiva, o impacto da plataformização no engajamento dos alunos no 

aprendizado da língua inglesa nas escolas públicas do estado do Paraná. Para tanto, foi 

realizada uma comparação entre o currículo estadual antigo (2017-2019) e o novo (2022-

2024), tomando como referência a perspectiva de professores que atuaram efetivamente 

nesses dois períodos distintos e também a visão de uma professora em formação, que é, 

ao mesmo tempo, ex-aluna do currículo anterior. A investigação buscou compreender de 

que maneira as tecnologias educacionais, em especial as plataformas digitais de ensino, 

vêm influenciando não apenas a prática pedagógica cotidiana, mas também a dinâmica 

mais ampla do processo de ensino-aprendizagem de línguas, evidenciando diferenças 

significativas de abordagem entre os currículos analisados. Além disso, discutiu-se com 

profundidade a função social e política do inglês enquanto Língua Franca, articulando 

essa discussão com os aspectos decoloniais presentes nas políticas públicas educacionais 

brasileiras, bem como com os inúmeros desafios enfrentados diariamente pelos docentes 

diante do contexto de crescente plataformização. A partir de uma análise crítica 

fundamentada, buscou-se compreender não só as limitações, mas também as 

possibilidades que tais plataformas oferecem, tanto no que diz respeito ao engajamento 

dos alunos em sala de aula quanto no processo contínuo de formação e constituição 

identitária dos professores de inglês. Por fim, a pesquisa sugeriu que, embora as 

plataformas digitais possuam um enorme potencial de inovação e abertura para novas 

práticas pedagógicas, sua implementação no ensino de inglês ainda carece de maior 

reflexão crítica, levando em conta de maneira mais atenta o contexto sociocultural 

brasileiro e as profundas implicações que esse cenário produz na educação pública 

contemporânea. 
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 A CULTURA E A INTERCULTURALIDADE NO ENSINO DE LÍNGUA 

POLONESA NA ESCOLA MUNICIPAL ñMADRE ANTĎNIAò EM CURITIBA 

Nº Trabalho: 202522152 

Autoria:  Julia Marina de Lara, Muriel Smaniotto Cierniak, Murilo Voinarovicz 

Orientação: Alicja Maria Goczyla Ferreira, Michal Pawel Basiak, Sonia Eliane 

Niewiadomski 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROGRAMA LICENCIAR 

 

O Projeto ñRedimensionando a Pr§tica de Ensino de L²ngua Estrangeira Moderna: 

Polon°sò foi concebido com o intuito de proporcionar ¨s alunas e aos alunos do Curso de 

Licenciatura Polonês e Português a oportunidade de participarem em uma primeira 

experiência docente e, ao mesmo tempo, oferecer às e aos estudantes do ensino 

fundamental a possibilidade de tomar parte em aulas de uma língua estrangeira moderna 

diferente das ofertadas comumente e vinculada com a constituição histórica e cultural da 

nossa região. O objetivo desta comunicação é apresentar e refletir sobre os elementos 

culturais, incorporados a uma abordagem intercultural, aplicada durante as aulas que 

ocorreram no segundo semestre de 2025 na escola municipal de ensino fundamental 

ñMadre Ant¹niaò. As tr°s pessoas bolsistas do Projeto Licenciar ministravam 

semanalmente aulas a quatro turmas distintas de alunos da escola, na idade entre 6 e 9 

anos. A abordagem metodológica adotada foi a abordagem comunicativa, na qual o 

professor torna-se um mediador da aprendizagem, esforça-se para promover situações 

efetivas de uso da língua, tendo simultaneamente o papel de conselheiro dos aprendizes. 

Faz parte dessa abordagem a cooperação e interação entre os alunos através de atividades 

e jogos, incluídos os elementos de abordagem narrativa e de tarefas, com vistas à 

diversificação das práticas pedagógicas. A cultura polonesa constituiu o eixo central do 

programa de ensino, tendo as cidades e regiões polonesas como fio condutor dos temas 

abordados na sala de aula. Assim, após uma aula introdutória que incluiu uma mini oficina 

de folclore polonês, com elementos de dança, música e arte, os alunos iniciaram uma 

viagem cultural e linguística pela Polônia. Em cada encontro conheciam uma cidade ou 

região, com suas lendas e características culturais, geográficas ou gastronômicas. Esses 

elementos serviam como pontos de partida para introdução de conteúdos linguísticos 

articulados tematicamente com os tópicos culturais tratados nas aulas. 

É importante lembrar que muitas crianças não tinham qualquer conhecimento prévio 

sobre a Polônia, o que exigia explicações sobre geografia, cultura e história. Os bolsistas 

procuraram manter atividades práticas em diferentes níveis, adaptadas às faixas etárias, 

sempre buscando soluções novas para criar e manter o engajamento dos aprendizes. A 

resposta dos alunos foi bastante positiva: mostraram curiosidade e entusiasmo, 

participando ativamente das dinâmicas e relacionando os conteúdos culturais e 

linguísticos, o que favoreceu um ambiente colaborativo e divertido de aprendizagem. 

 

 

Palavras-chave: Ensino De Língua Estrangeira Moderna, Ensino De Língua Poloneesa, 

Programa Licenciar 
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 DIVERSIDADE LINGUÍSTICO -CULTURAL E FORMAÇÃO DOCENTE: 

UMA VIAGEM PELAS LÍNGUAS NO LICENCIAR ITALIANO  

Nº Trabalho: 202522217 

Autoria:  Andre Luiz Teixeira Altafini, Anna Doria Rachwal, Hellen Aline Dall Alba, 

Isabela Cristina dos Santos 

Orientação: Gabrielle Cristina Baumann Salvatto, Mayara da Silva Neto 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROGRAMA LICENCIAR 

 

O projeto ñDiversidade lingu²stico-cultural e pragmática: um projeto formativo e de 

sensibiliza­«oò teve como prop·sito contribuir para a forma­«o cr²tica de licenciandos do 

curso de Letras Italiano, por meio da interação com estudantes da educação básica da rede 

pública, com base na valorização do plurilinguismo, da diversidade cultural e da reflexão 

sobre práticas comunicativas em contextos multiculturais. Vinculado à trajetória da Área 

de Língua e Literatura Italiana no Programa Licenciar, o projeto respondeu ao desafio da 

hegemonia do inglês na educação linguística brasileira e buscou ampliar espaços de 

reconhecimento e legitimação de outras línguas-culturas. O objetivo consistiu em 

articular formação teórica e prática docente, a fim de sensibilizar futuros professores para 

a diversidade linguístico-cultural. A metodologia foi dividida em duas etapas 

complementares. A primeira envolveu a leitura e discussão de estudos sobre biografias 

linguísticas, línguas de herança, intercompreensão e pragmática intercultural (Câmara & 

Degache, 2020; Melo-Pfeifer et al., 2011; Ortale, 2016, 2023; Verschueren, 2016), com 

foco na reflexão crítica sobre a relação entre língua, identidade e pertencimento. A 

segunda etapa consistiu na realização de oficinas pedagógicas em turmas do 4º e 5º anos 

do Ensino Fundamental de uma escola pública, nas quais os licenciandos conduziram 

atividades l¼dicas e reflexivas que propuseram ¨s crian­as uma ñviagem pelas l²nguasò, 

com ênfase nas línguas românicas e, posteriormente, no italiano. Os resultados alcançados 

indicaram ganhos significativos na formação dos licenciandos, especialmente na 

elaboração de materiais didáticos e no exercício da prática docente, bem como o 

engajamento dos alunos da escola em experiências de contato com novas línguas e 

culturas. A análise das atividades evidenciou o potencial do projeto para promover 

atitudes de respeito à diversidade linguístico-cultural e para despertar o interesse pela 

aprendizagem de línguas. Como considerações finais, destacou-se a relevância da 

integração entre ensino, pesquisa e extensão, o fortalecimento da formação docente e a 

reafirmação do compromisso da universidade com o diálogo intercultural. 

 

 

Palavras-chave: Formação Docente, Pluriliguismo, Pragmática 
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 MONITORIA COMO ESPAÇO FORMATIVO: PRÁTICA S 

COLABORATIVAS NO ENSINO DE LÍNGUA ITALIANA II  

Nº Trabalho: 202522219 

Autoria:  Victor Hugo da Silva 

Orientação: Gabrielle Cristina Baumann Salvatto 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIM - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE MONITORIA 

 

O projeto de monitoria desenvolvido na disciplina Língua Italiana II, no âmbito do 

Programa Institucional de Monitoria da UFPR, teve como objetivo principal oferecer 

suporte qualificado aos estudantes, por meio de ações que favorecessem a autonomia, o 

engajamento e a reflexão crítica no processo de aprendizagem da língua italiana. A 

atuação da monitoria concentrou-se no apoio ao acompanhamento dos conteúdos 

trabalhados em sala, na mediação de grupos de estudantes, na curadoria e produção de 

materiais didáticos acessíveis e contextualizados, bem como na proposição de atividades 

extracurriculares que estimulassem o uso da língua em contextos reais, como rodas de 

conversa, clubes de leitura e produção de materiais autorais. A metodologia 

fundamentou-se em abordagens comunicativas e socioculturais do ensino de línguas, 

pautadas na pedagogia crítica e pós-método, entendendo a monitoria como espaço 

colaborativo de formação docente em perspectiva horizontal. Foram realizados encontros 

entre docente e monitor, assim como a elaboração de materiais com base em textos 

autênticos (literatura, música, mídia, vídeos), condução de práticas como sala de aula 

invertida, jogos linguísticos, escuta ativa, escrita colaborativa e momentos de devolutiva 

que incentivaram o desenvolvimento da consciência linguística e autoral dos estudantes. 

Os resultados alcançados evidenciaram impactos positivos tanto na aprendizagem dos 

alunos quanto na formação do estudante-monitor, que teve a oportunidade de vivenciar, 

de forma crítica, diferentes dimensões do trabalho docente, integrando teoria e prática em 

um percurso comprometido com o pensamento reflexivo. A monitoria contribuiu ainda 

para o fortalecimento do vínculo entre estudantes e disciplina, oferecendo um espaço 

adicional de escuta, acolhimento e orientação, o que se revelou fundamental frente à 

crescente complexidade dos conteúdos linguísticos e discursivos abordados. Assim, o 

projeto reafirmou a importância da monitoria como extensão significativa do trabalho 

pedagógico, potencializando a experiência universitária e ampliando os horizontes de 

formação no curso de Letras. 

 

 

Palavras-chave: Ensino De Língua Estrangeira, Formação Docente, Pedagogia Crítica 
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 EXPERIÊNCIA DE MONITORIA NA DISCIPLINA ANTROPOLOGIA E 

DINÂMICAS DA CULTURA  

Nº Trabalho: 202522411 

Autoria:  Helena Rebelatto Libos, Maria Gabriela Pereira Medeiros 

Orientação: Eva Lenita Scheliga 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIM - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE MONITORIA 

 

A disciplina Antropologia e Dinâmicas da Cultura propicia aos estudantes do curso de 

graduação em Ciências Sociais da Universidade Federal do Paraná uma introdução aos 

estudos da Antropologia, destacando seu potencial heurístico para a compreensão das 

dinâmicas do mundo contemporâneo. Ao integrar monitoras para acompanhamento e 

suporte à disciplina, objetivou-se, por um lado, favorecer a relação de ensino-

aprendizagem das duas turmas de calouros do curso de Ciências Sociais, contribuindo 

para o acolhimento e permanência dos ingressantes no sistema universitário e, por outro, 

incentivar a formação docente de estudantes veteranas, reforçando a conexão entre 

ensino, pesquisa e extensão. A disciplina foi ministrada no primeiro semestre de 2025 em 

duas turmas. Em cada uma delas, as atividades envolveram aulas expositivas e dialogadas, 

mobilizando a bibliografia indicada no programa da disciplina e os materiais selecionados 

pelas(os) estudantes em seus exercícios práticos, realizados individualmente ou em 

equipe. As monitoras tiveram encontros semanais com a docente de modo a acompanhar 

o planejamento das aulas e a organizar os encaminhamentos didáticos para a realização 

das atividades previstas. Também acompanharam a preparação das avaliações e 

discutiram com a docente os critérios adotados para verificação do desempenho 

acadêmico. Além disso, foram responsáveis pela organização de recursos didáticos 

auxiliares para as aulas, em particular a pesquisa de dados sobre o contexto de produção 

e circulação dos textos trabalhados em sala de aula. Por se tratar de disciplina introdutória, 

voltada à recepção de calouros, a participação de monitoras aptas a prestar auxílio na 

condução das atividades foi essencial: a mediação das monitoras favoreceu uma relação 

de ensino-aprendizagem mais simétrica, gerando um ambiente de confiança e permitindo 

o acompanhamento mais próximo das eventuais dificuldades apresentadas pelos 

estudantes ingressantes, bem como por parte do grupo de estudantes desperiodizados que 

frequentou a disciplina. Isso facilitou o acolhimento das turmas e a inserção das e dos 

discentes no sistema universitário. Para a monitora bolsista e para a monitora voluntária, 

ademais, a experiência de participação no programa de iniciação à docência resultou em 

conexões mais fortes com o ambiente universitário e suas rotinas, bem como criou novos 

horizontes para suas respectivas atuações profissionais. 

 

 

Palavras-chave: Antropologia, Ensino Universitário, Formação Docente 
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 LICENCIAR JAPONÊS ï UMA EXPERIÊNCIA NO ENSINO MUNICIPAL DE 

CURITIBA  

Nº Trabalho: 202522477 

Autoria:  Ana Victoria Jakubiak, Ellen Lais Moreira Solivam, Julia Vieira Albrecht Novo 

de Oliveira 

Orientação: Luiz Maximiliano Santin Gardenal 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROGRAMA LICENCIAR 

 

O projeto Licenciar Japonês promoveu a inserção da língua japonesa em turmas do ensino 

fundamental, em parceria com a rede municipal de ensino e a universidade. A iniciativa 

surgiu da necessidade de ampliar as oportunidades de formação linguística e intercultural 

dos estudantes, valorizando a diversidade cultural presente no município e criando pontes 

entre diferentes contextos educacionais. A proposta também se vinculou ao compromisso 

da universidade com a extensão, articulando o ensino de graduação à prática docente em 

situações reais de sala de aula e oferecendo aos licenciandos um espaço de 

experimentação pedagógica. O objetivo consistiu em investigar as possibilidades e os 

desafios do ensino de língua japonesa nesse contexto escolar, analisando de que modo a 

experiência contribuiu para a formação dos futuros professores e para a ampliação do 

repertório linguístico e cultural dos alunos do ensino fundamental. A metodologia 

fundamentou-se em uma abordagem qualitativa e colaborativa, que integrou observação 

de aulas, aplicação de atividades didáticas, análise de materiais produzidos em sala e 

relatos de experiência de estagiários e professor supervisor. Os resultados alcançados 

evidenciaram o entusiasmo dos estudantes diante do contato com uma língua de escrita 

não alfabética, o fortalecimento da autonomia dos licenciandos no planejamento 

pedagógico, a ampliação da sensibilidade intercultural dos participantes e a consolidação 

de vínculos entre a universidade e a escola pública. A análise indicou ainda que a 

experiência colaborou para o desenvolvimento de competências didáticas e reflexivas dos 

futuros docentes, permitindo-lhes compreender melhor as especificidades do processo de 

ensino-aprendizagem de línguas estrangeiras em contextos diversificados. Concluiu-se 

que o projeto representou uma iniciativa inovadora e bem-sucedida, que não apenas 

contribuiu para a difusão da língua japonesa em Curitiba, mas também reforçou a 

relevância da inserção de práticas extensionistas na formação de professores. Além disso, 

a experiência apontou caminhos para futuras ações de internacionalização, para a 

valorização da diversidade linguística no espaço escolar e para o fortalecimento das 

políticas públicas que defendem uma educação plural e inclusiva. 

 

 

Palavras-chave: Cultura, Ensino, Língua Japonesa 
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 DIÁLOGOS ENTRE HISTÓRIA E CINEMA: O AUDIOV ISUAL COMO 

FERRAMENTA DE PESQUISA E ENSINO 

Nº Trabalho: 202522484 

Autoria:  Alice Mikos Tigrinho, Bruna Santana Pasda, Maria Eduarda Siqueira Leite, 

Maria Fernanda Moreira Vitalino, Marina Peixoto Zolet 

Orientação: Otavio Luiz Vieira Pinto 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PET - PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL 

 

Em 2025, o PET História UFPR buscou realizar projetos que relacionassem a sétima arte 

com discussões históricas. Assim, o grupo desenvolveu o evento intitulado Dia do 

Cinema Brasileiro: Diálogos entre História e Cinema. A iniciativa surgiu do interesse em 

prestigiar o dia do cinema brasileiro, comemorado no dia 19 de junho, para fomentar o 

diálogo entre produções cinematográficas regionais e o discurso historiográfico. 

Houveram exibições de três curta-metragens produzidos pelos estudantes de Cinema da 

UNESPAR: 1) Além do Muro: retrata a pichação e os estigmas envoltos a essa prática 

urbana. Enfatiza as vivências dos pixadores e suas visões sobre a arte; 2) Brian Ao Luar: 

acompanha a rotina de Brian, um trabalhador que sobrevive na função de fantoche. 

Retrata a falta de reconhecimento profissional sofrido por Brian e permite reflexões 

acerca das relações de trabalho que aprisionam os indivíduos em rotinas monótonas e os 

reduzem à uma função corporativa; 3) Evidência da Falta: Explora as relações entre 

indivíduo, emoção e memória ao explorar os vínculos entre fotografia e vivências. Foi 

possível suscitar reflexões acerca das relações entre História e Memória. Após a mostra, 

o evento contou com uma roda de conversa com o cineasta, diretor e pesquisador 

Wellington Sari sobre os novos fazeres e perspectivas do cinema brasileiro. Ao mesmo 

tempo, organizamos o evento CinePET Nas Escolas. O projeto visa promover exibições 

de filmes e curta-metragens seguidas de rodas de conversa sobre o universo audiovisual, 

incentivando a reflexão crítica e o debate sobre temas pertinentes ao cinema, sua relação 

com a história, a cultura e a sociedade. Neste ano, o evento se passou em uma escola 

pública do Paraná. Ocorreu em três encontros, com o objetivo de aproximar os estudantes 

do ensino básico de questões históricas e culturais por meio do cinema, além de 

proporcionar a eles o acesso à sétima arte e às reflexões que a permeiam. A proposta foi 

criar um ambiente de debate e aprendizagem dinâmico, estimulando a reflexão, a 

criatividade e o pensamento crítico, com a intenção de utilizar o audiovisual como 

ferramenta pedagógica para enriquecer o ensino de história. Dessa forma, pudemos 

atingir a tríade exigida dos grupos PET em relação ao ensino, através das falas de 

convidados com conhecimento no tema e da utilização do cinema como ferramenta para 

aprendizagem, à pesquisa, por meio das discussões sobre o audiovisual como fonte para 

tal, e à extensão, por meio da interação com estudantes fora da universidade. 
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 SEMINÁRIOS DE PESQUISA 

Nº Trabalho: 202522494 

Autoria:  Joao Fabricio Wojciechosky, Leandro Pacheco de Aguiar, Leonardo Augusto 

de Souza Veiga, Maria Gabrielly de Almeida Pereira, Yan Gomes Alves 

Orientação: Ronei Clecio Mocellin 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PET - PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL 

 

O Ciclo de Seminários utiliza da maior parte do tempo das reuniões semanais e seus temas 

são decididos anualmente, podendo sofrer alterações caso necessário. A atividade 

consistiu na pesquisa coletiva que todos os integrantes do PET desenvolveram (além da 

própria pesquisa individual, que também é esperada) e teve como objetivo fomentar a 

discussão entre os alunos sobre os temas escolhidos, a fim de desenvolver suas 

habilidades de levantamento bibliográfico, interpretação, argumentação e releitura dessas 

obras e a produção textual autoral. Ademais, buscou-se aprimorar a desenvoltura da fala, 

seja pela apresentação em público, seja pelo debate aberto a todos ao final da exposição. 

A cada semana, coube a todos a leitura de um livro ou texto preestabelecido pelo grupo, 

e a um aluno escolhido a preparação do seminário. Ao final, eram abertos debates de 

participação coletiva, nos quais foram exercitadas as competências de raciocínio e 

assimilação. Os debates ensejaram a troca respeitosa de ideias, posicionamentos e 

vivências, oportunizando um aprendizado mútuo aos integrantes do grupo. No presente 

ano, temos como tema "Feminismos". Após levantamento bibliográfico coletivo no início 

do ano (Gayatri Spivak; Sueli Carneiro; entre outros...) foram estabelecidos os seminários 

a serem apresentados nas reuniões semanais. Findas estas, foram publicadas no site as 

atas contendo não apenas o texto produzido pelo aluno relativo ao seminário, mas também 

o relato das discussões filosóficas por ele provocadas e demais deliberações. Com as 

discussões, pudemos escolher o tema central da XVII Semana de Filosofia organizada 

pelo PET. Pelo exposto, foi possível denotar a importância dos seminários para reger o 

andamento das discussões e eventos do ano, tendo sido realizados estudos 

multidisciplinares com as áreas de História, Sociologia, Antropologia e Ciências 

Políticas. 
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 ENTRE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO: A CAPOEIRA COMO 

FERRAMENTA DIDÁTICA TRANSDISCIPLINAR  

Nº Trabalho: 202522498 

Autoria:  Cecile Valentine Moller Morais, Eduarda Goncalves de Almeida Santos, 

Matheus Marques Gobetti 

Orientação: Otavio Luiz Vieira Pinto 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PET - PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL 

 

Ao findar o ano de 2024, o PET PLURAL ï comissão responsável por organizar eventos 

entre o PET História e outros PET's ï  concluiu a segunda edição de seu minicurso Cultura 

Diaspórica Brasileira: Vivências na Capoeira. Nesta edição, os 8 encontros contaram com 

a presença de capoeiristas e pesquisadores que instrumentalizaram a Capoeira em suas 

respectivas áreas de atuação. A contribuição didática de uma maioria capoeirista 

rearranjou o perfil docente do minicurso, uma vez que o protagonismo de epistemologias 

advindas da práxis capoeirista moldou o desenvolvimento das aulas a fim de contemplar 

esferas outras que enredam a prática da Capoeira, não reduzindo-se apenas ao campo 

teórico. Todavia, as trocas não se reduziram apenas ao âmbito universitário durante os 

dois meses de minicurso. Ao iniciar o ano de 2025, a comissão organizadora fora 

convidada pela Chefe da seção de apoio à diversidade Anadir Miranda, também egressa 

da graduação em História e do PPGHIS UFPR, para ofertar uma síntese do minicurso no 

XIII Seminário Municipal da Diversidade no município de Pinhais, cuja temática em 

2025 trazia para as discussões a Capoeira como prática pedagógica e educacional. Assim, 

o encontro intitulado ñCapoeira na Hist·ria: entre ensino e pesquisaò foi uma 

oportunidade ímpar de extensão, resultado do empenho da comissão responsável por 

realizar previamente uma articulação entre Ensino e Pesquisa durante 2023 e 2024. A 

experiência proporcionou aos petianos Eduarda, Cecile e Matheus levar a outro núcleo o 

debate acerca dos conceitos historiográficos que conferem à Capoeira seu protagonismo 

cultural e seu potencial didático. A partir de suas experiências de leitura, os discentes 

expuseram o conceito de Diáspora africana a partir de referências como Alberto da Costa 

e Silva, Cida Bento, W. E. B. Du Bois, Lilia Schwarcz, entre outros. 
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 FILOSOFIA NO VESTIBU LAR  

Nº Trabalho: 202522502 

Autoria:  Gabriel Oliveira Ribas Neiva, Maria Eduarda dos Santos Penteado, Miguel 

Amaral Reichdal, Pedro Henrique Lopes de Oliveira, Teresa Camilo Fonseca 

Orientação: Ronei Clecio Mocellin 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PET - PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL 

 

A atividade "Filosofia e Vestibular", realizada tradicionalmente pelo PET-Filosofia 

UFPR, teve como objetivo principal oferecer aos alunos e alunas do ensino médio, 

interessados em prestar o vestibular da UFPR, uma introdução aos textos filosóficos 

cobrados na prova e, como objetivo secundário, fortalecer a prática docente dos membros 

e membras integrantes do grupo PET através do preparo e da realização destas aulas. No 

caso do vestibular 2025/2026, foram cobrados textos de Platão, Ailton Krenak, Marilena 

Chauí, Montaigne e Karl Popper, sendo cada um deles responsabilidade de, pelo menos, 

um petiano ou petiana. Para a consecução das aulas, utilizou-se de metodologia, seguindo 

os termos do edital que rege o concurso, de explicação imanente e estrutural dos termos, 

conceitos e argumentos principais das obras em questão, com a intenção de fornecer aos 

alunos e alunas que desejam prestar o vestibular um ferramental conceitual básico, bem 

como técnicas de interpretação e de análise escrita que lhes serão exigidos nas avaliações. 

As aulas foram ministradas pelos membros e membras do PET-Filosofia na modalidade 

híbrida: isto é, aulas presenciais, ministradas no campus Reitoria, que foram gravadas e, 

posteriormente, postadas no canal do Youtube do PET-Filosofia (canal que conta com 

aproximadamente 1000 inscritos), de modo a alcançar o máximo possível de estudantes. 

No ano de 2025, tivemos 750 inscrições de estudantes, 86% de escolas públicas. Para 

além das aulas gravadas e postadas na Internet, a execução presencial da atividade se 

mostrou uma oportunidade única não apenas para introduzir os alunos e alunas do ensino 

médio à filosofia e às técnicas hermenêuticas ensinadas na formação filosófica, mas 

também serviu como um primeiro contato, no âmbito da universidade, entre ensino médio 

e graduação em filosofia. Com isso, os três eixos da vida acadêmica puderam ser 

realizados: a extensão, através do contato com a comunidade estudantil externa; a 

pesquisa, pelo estudo necessário para as aulas e pela afinidade temática entre a pesquisa 

individual e a escolha de quem ministrou a aula; e o ensino, pela atividade pedagógica e 

prática docente dos membros que realizaram a atividade. 
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 LEITURA EM AMBIENTE VIRTUAL: UM ESTUDO AUTOETNOGRÁFICO 

SOBRE FANFICS NO ENSINO DE INGLÊS 

Nº Trabalho: 202522534 

Autoria:  Thamires da Rosa Valente 

Orientação: Alessandra Coutinho Fernandes 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: MONOGRAFIAS/TCC 

 

Sendo caracterizadas como escrita realizada por fãs, sobre temas diversos da cultura 

popular, as fanfics são uma prática de escrita informal que possibilita a produção de 

cenários imaginados sobre diversos assuntos. Para o ensino de inglês, este gênero literário 

pode ser um recurso pedagógico significativo, que parte de um ambiente conhecido pelos 

alunos, estimulando-os a usar seus conhecimentos prévios na aprendizagem da nova 

língua. De acordo com a perspectiva dos multiletramentos, a educação deve reconhecer 

o caráter multimodal dos textos e a necessidade de formar os alunos para serem não 

apenas consumidores, mas também produtores de textos multimodais. Neste trabalho de 

conclusão de curso, desnvolvi uma pesquisa qualitativa de cunho autoetnográfico, em que 

produzi e apliquei uma sequência de atividades de leitura, envolvendo o gênero fanfic, 

em minha turma de inglês, de nível Pré-Intermediário, no Celin. Por meio de uma 

proposta integradora de leitura e tecnologia, criei um projeto visual multimodal sobre três 

fanfics previamente selecionadas, com o objetivo de investigar como a leitura desse 

gênero poderia contribuir para o desenvolvimento da leitura em língua inglesa de meus 

alunos. No processo de design de meu planejamento de aulas, criei uma sequência de 

planos de aula sob o viés dos multiletramentos, centrada em três momentos ï dois em sala 

de aula e um assíncrono, como tarefa de casa. O primeiro momento foi a apresentação do 

tema de leitura para os alunos, a apresentação do projeto a ser realizado e a escolha da 

fanfic a ser lida por cada aluno; o segundo momento, realizado de maneira assíncrona, foi 

a leitura da fanfic escolhida; o terceiro momento foi a realização da prática de 

interpretação de texto e criação de uma colagem digital sobre a fanfic lida. Pude observar 

que o desenvolvimento desse projeto de leitura contribuiu para aumentar a autoconfiança 

de meus alunos em relação à experiência de leitura em língua inglesa e também 

proporcionou um maior engajamento durante as aulas. Mais importante, os textos 

multimodais que eles produziram demonstraram a compreensão de detalhes específicos 

da fanfic escolhida e também a capacidade de representar um texto escrito por meio de 

imagens e recursos diversos para além da linguagem verbal. Como considerações finais, 

entendo que a integração entre leitura de fanfics e prática de colagem multimodal pode 

construir uma prática pedagógica de leitura significativa para o ensino de línguas, que 

acolhe os interesses, habilidades e saberes prévios dos alunos. 
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 MULTILETRAMENTOS NO ENSINO DE INGLÊS: UMA PROPOSTA 

PEDAGÓGICA COM O USO DO JOGO ELETRÔNICO STORYTELLER  

Nº Trabalho: 202522559 

Autoria:  Lucas Inacio da Silva Barbosa 

Orientação: Alessandra Coutinho Fernandes 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: MONOGRAFIAS/TCC 

 

O potencial pedagógico do uso de jogos digitais na educação já vem sendo investigado 

há cerca de três décadas. Nesta apresentação, comentarei sobre meu trabalho de conclusão 

do curso de Licenciatura em Letras Inglês, que teve como objetivo principal produzir uma 

unidade didática, direcionada a estudantes de ensino médio, utilizando o jogo digital 

Storyteller para promover a aprendizagem da escrita em língua inglesa. Para dar conta 

desse objetivo, eu desenvolvi uma pesquisa qualitativa de caráter exploratório. A ideia 

para essa pesquisa surgiu a partir de minha experiência como bolsista no Programa 

Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (Pibid), quando acompanhei aulas de 

inglês em uma turma de ensino médio em uma escola pública de Curitiba. Essa 

experiência permitiu que eu vivenciasse aulas focadas na estrutura gramatical da língua 

inglesa que não cativavam a atenção dos alunos. Comparar essa experiência no Pibid com 

minha realidade de aprendizagem do inglês, em grande parte alcançada por meio do uso 

de jogos digitais, despertou meu interesse em investigar o potencial do uso de jogos 

digitais no ensino de inglês. A fundamentação teórica que serviu como base para o 

desenvolvimento da unidade didática que criei incluiu tanto a Pedagogia dos 

Multiletramentos quanto os estudos sobre jogos digitais na educação. Por meio da referida 

unidade didática, desenhei um percurso de aprendizagem, passando por movimentos 

epistêmicos tais como: experienciar o conhecido e o novo, conceitualizar com teoria, 

analisar funcionalmente e criticamente, e aplicar apropriadamente e criativamente, 

priorizando a escrita como prática social. Embora essa unidade didática não tenha sido 

aplicada em um contexto real, o processo de sua produção me fez refletir sobre diversas 

questões, entre as quais: meu papel como professor, o papel de meus alunos no processo 

de aprendizagem, o que meus alunos podem fazer para aprender, a importância de levar 

em consideração as habilidades e conhecimentos prévios dos alunos, e como o trabalho 

com a produção escrita em língua inglesa pode ser relevante sem ser enfadonho para os 

alunos. Espero que a pesquisa que desenvolvi e a unidade didática que criei possam servir 

como inspiração para outros professores de línguas, em diferentes contextos, que 

considerem importante explorar as potencialidades de jogos digitais em sala de aula para 

fins de aprendizagem. 
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 PROGRAMA PET NA ESCOLA  

Nº Trabalho: 202522578 

Autoria:  Gabriel Oliveira Ribas Neiva, Gabrielly Cristina Spacki, Julia Gabriela 

Marcelino Nery, Leonardo Augusto de Souza Veiga, Luis Antonio Bytner, Miguel 

Amaral Reichdal, Pedro Henrique Lopes de Oliveira, Teresa Camilo Fonseca, Yan 

Gomes Alves 

Orientação: Ronei Clecio Mocellin 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PET - PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL 

 

Partindo do pressuposto de que um dos pilares fundamentais do ensino superior, 

sobretudo da Universidade pública, é a extensão e tendo conhecimento de que a 

comunidade extramuros pouco conhece da estrutura institucional de uma Universidade 

Federal, os integrantes do grupo PET ï Filosofia da Universidade Federal do Paraná 

criaram o Programa de extensão PET na escola. O principal objetivo deste programa é 

fortalecer a relação entre o Ensino Básico e a Universidade, estabelecendo uma ponte 

para que os alunos dos dois níveis possam se comunicar diretamente para que seja 

possível aumentar o interesse pela formação superior em uma instituição federal e para 

que seja dissolvida a imagem de que essa instituição serve apenas aos interesses de 

determinados grupos políticos ou ainda que seja um espaço reservado, em alguns cursos, 

apenas para as elites. Um objetivo complementar é de que os estudantes da universidade 

estabeleçam uma relação mais estreita em comunicação direta não apenas com o corpo 

discente das escolas no Ensino Médio, mas também com o corpo discente, prestando 

assistência aos professores para possibilitar maior visibilidade àquilo que a Universidade 

oferece como oportunidade aos estudantes que nela ingressam. O primeiro evento deste 

programa ocorreu no dia 16 de junho do corrente no Colégio Estadual Ivo Leão, no bairro 

CIC, em Curitiba, alcançando três turmas do terceiro ano do Ensino Médio, em dois 

itinerários formativos, interagindo diretamente com mais de 80 alunos. A possibilidade 

de efetivação desta atividade se deu em virtude de uma ponte de comunicação 

estabelecida entre os integrantes do PET e os professores deste nível do ensino básico. 

Na ocasião, os estudantes puderam conhecer os esforços da instituição para que os alunos 

ingressem nos cursos e neles permaneçam até o fim. Além disso, os estudantes puderam 

conhecer o suporte oferecido para que possam desenvolver seus estudos dentro de uma 

instituição federal. O resultado da atividade, que se desenvolveu de forma dinâmica, pôde 

ser auferido por meio de um formulário que os estudantes preencheram no início e ao 

final do encontro, em cada turma, respondendo ¨s perguntas: (i) ñO que eu acho da 

UFPR?ò; (ii) ñE agora, o que eu acho da UFPR?ò. Sendo assim, com a evid°ncia de um 

resultado positivo neste encontro que serviu também como um piloto do projeto, os 

integrantes do PET ï Filosofia UFPR, engajados neste programa, já organizaram para o 

segundo semestre novos encontros em outras escolas estaduais com os mesmos objetivos. 
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 LABORATÓRIO EDITORIAL: CADERNOS -PET FILOSOFIA  

Nº Trabalho: 202522585 

Autoria:  Allisson Morona de Faveri, Gabriel Oliveira Ribas Neiva, Leandro Pacheco de 

Aguiar, Luis Antonio Bytner, Roberta Rizzo Dittrich Vieira, Teresa Camilo Fonseca 

Orientação: Ronei Clecio Mocellin 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PET - PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL 

 

O Cadernos-PET Filosofia é o periódico acadêmico do Programa de Educação Tutorial 

de Filosofia da UFPR, criado em 1994. Ele é produzido pelos estudantes de filosofia 

integrantes do PET e é aberto para publicações de graduandos e pós-graduandos. O 

periódico é o meio através do qual a pesquisa universitária se torna pública. Seus 

propósitos são: estimular a discussão entre colegas, aumentar a produção de conteúdo 

especializado e integrar a comunidade científica. O Cadernos-PET Filosofia segue os 

mesmos procedimentos de publicação exigidos pela pós-graduação. O processo consiste 

em: escrever o edital de chamada; organizar e avaliar a pertinência do material recebido; 

solicitar o parecer de dois especialistas na temática do artigo - seguimos o método de 

ñrevis«o ¨s cegasò, em que os avaliadores n«o est«o cientes da autoria do texto analisado 

e o autor não sabe quem são seus avaliadores -; editar os textos aceitos; e diagramar a 

revista. Por último, publicamos o novo volume em nosso site e na biblioteca de revistas 

da UFPR. A revista é produzida especificamente para a graduação, desse modo, nossa 

maior preocupação é que os iniciantes na carreira acadêmica tenham a oportunidade de 

ver seus trabalhos publicados e disseminados entre seus colegas. Os editores da revista 

também se beneficiam. A experiência adquirida ao produzir, do zero, a edição de um 

periódico acadêmico é muito valiosa. Auxilia tanto na preparação para a submissão de 

textos autorais em publicações de alto nível no futuro, quanto para a prospectiva de seguir 

no campo editorial. £ por isso que chamamos essa apresenta­«o de ñLaborat·rio Editorial: 

Cadernos-PET Filosofiaò. Compreendemos que o valor do nosso trabalho est§ em seu 

desenvolvimento. Diferente de quem já se formou e já sabe como funcionam revistas 

acadêmicas, para nós, o processo também serve para aprender as etapas e os 

procedimentos da pesquisa científica de qualidade. O norte do projeto é que alunos da 

graduação produzam e conheçam novos temas e perspectivas. Para isso, procuramos 

construir um ambiente em que, assim como em um laboratório, a experimentação seja 

estimulada. 
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 ATIVIDADES DE PESQUISA DO PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL 

EM DIREITO EM 2025: JORNADA DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA E 

PESQUISA COLETIVA  

Nº Trabalho: 202521925 

Autoria:  Bianca Heloise Santoni, Eduarda Villwock, Luisa Venancio Prim, Maria Julia 

Hornig, Matiz Madel, Thabata Cristina de Lima Amaral 

Orientação: Heloisa Fernandes Camara 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PET - PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL 

 

No eixo de pesquisa, o Programa de Educação Tutorial do Curso de Direito da 

Universidade Federal do Paraná (PET Direito UFPR) desenvolve, sobretudo, duas 

iniciativas: a Jornada de Iniciação Científica e a Pesquisa Coletiva. Em 2025, a Jornada 

de Iniciação Científica está em sua XXVII edição, sendo regida por edital de seleção 

direcionado a estudantes e formadas(os) dos cursos de graduação em Direito e áreas 

correlatas, não restritas à UFPR, no qual as inscritas(os) tiveram a possibilidade de 

apresentar suas pesquisas perante bancas específicas, divididas em três áreas temáticas: 

(i) Direito do Estado; (ii) Direito das Relações Sociais; e (iii) Estudos Teóricos e 

Interdisciplinares em Direito. O edital vigente também possibilitou a submissão de artigos 

e/ou comunicados científicos, sendo que, no caso dos artigos, a depender da nota final 

alcançada pelo trabalho, puderam ser publicados nos anais da Jornada, com registro 

ISBN. O planejamento e a execução da atividade foram conduzidos por membras do PET 

Direito, que compuseram a Comissão Organizadora da XXVII edição. Assim, a Jornada 

de Iniciação Científica do PET Direito UFPR teve por objetivo fomentar a produção 

acadêmica e oportunizar um espaço de diálogo entre graduandas(os), recém-

graduadas(os), docentes e demais pesquisadoras(es). A Pesquisa Coletiva, por sua vez, é 

realizada internamente pelas integrantes do PET Direito UFPR, tendo como ponto de 

partida um tema amplo, definido ao final do ano anterior à sua realização, que orienta as 

investiga­»es subsequentes. Em 2025, o tema selecionado foi ñTecnologia e Poder: 

Din©micas no Sul Globalò. As pesquisas s«o desenvolvidas em duplas, a partir de um 

calendário anual previamente estabelecido, contemplando a elaboração de artigos 

estruturados em cinco partes: introdução, três capítulos e considerações finais. Cada etapa 

é submetida à revisão de todas as integrantes do grupo e da tutora, em um processo de 

revisão por pares. Ao término do ciclo, os trabalhos são reunidos e publicados em livro 

organizado pelo PET Direito UFPR. Dessa forma, ambas as atividades visam incentivar 

a pesquisa, fortalecer a formação acadêmica e ampliar o diálogo interdisciplinar no campo 

jurídico, motivando a produção científica na Universidade e contribuindo para a 

manutenção de um dos pilares do ensino superior de qualidade. 
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 ATIVIDADES DO  PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL EM DIREITO 

2025: MINICURSOS 

Nº Trabalho: 202521926 

Autoria:  Ana Wanessa Soares da Silva, Cristian Mallmann, Eloisa Kuster Bauer, Leticia 

Ens, Vittoria dos Santos Marcelino, Walniela Facanha Muniz 

Orientação: Heloisa Fernandes Camara 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PET - PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL 

 

O Programa de Educação Tutorial (PET) da Faculdade de Direito da Universidade 

Federal do Paraná realiza, anualmente, atividades que articulam ensino, pesquisa e 

extensão. Em 2025, no eixo do Ensino, o Grupo PET promoveu os Minicursos, compostos 

por três encontros expositivos, abertos à comunidade acadêmica e voltados ao 

fortalecimento da formação crítica e da produção de pesquisas. O ciclo teve início no dia 

10 de junho, com o minicurso ñSistemas Alimentares e Quest«o Agr§ria: Olhares a partir 

da Am®rica Latinaò, ministrado pela doutoranda Maria Vit·ria Fontolan (PPGD/UFPR), 

em parceria com o Grupo Ekoa. A atividade propôs uma análise crítica da relação entre 

sistemas de produção alimentar, soberania alimentar e justiça social, com foco no 

contexto latino-americano. Discutiram-se os impactos do modelo agroexportador sobre 

direitos fundamentais, como alimentação, saúde, meio ambiente e modos de vida 

tradicionais. Enfatizou-se, em contraponto, a soberania alimentar como direito dos povos 

de definirem suas próprias políticas agrícolas e alimentares, com valorização da produção 

local, respeito à biodiversidade e protagonismo das comunidades camponesas, indígenas 

e quilombolas. O segundo encontro ocorreu no dia 13 de junho, com o tema ñQuem Est§ 

na Mira? Reconhecimento Facial e Viol°ncia de Estado na ADPF 635ò. Com participa­«o 

de Júlia Faustina Abad (Rede Lavits e PPGTU/PUCPR), Suzete Zaira dos Santos 

(militante e professora municipal) e Patrícia Silveira da Silva (Univille/PPGD/UFPR), o 

debate abordou criticamente o uso de tecnologias de vigilância no Brasil, sobretudo os 

efeitos do reconhecimento facial sobre populações negras e periféricas. Discutiu-se a 

ausência de regulação robusta, os riscos à privacidade e os reflexos de políticas públicas 

que reforçam padrões históricos de seletividade penal e violência estrutural. Encerrando 

o ciclo, no dia 17 de junho, foi realizado o minicurso ñPoder sobre Dados: LGPD e 

Seguran­a da Informa­«o na Sociedade Digitalò, com a Profa. Dra. La²s Bergstein 

(PPGD/UFRGS) e Mario Toews (Datalege Consultoria). A atividade abordou os desafios 

da implementação da LGPD, a importância da governança informacional e os riscos 

decorrentes da coleta massiva de dados. Os convidados ressaltaram a necessidade de 

articulação entre regulação, ética digital e responsabilidade institucional frente aos 

impactos da transformação tecnológica sobre os direitos fundamentais. 
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 LEITURA COLABORATIVA: FORMAÇÃO COMPLEMENTAR E CRÍTICA 

NO PET ECONOMIA  
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O Programa de Educação Tutorial (PET) possui como objetivo proporcionar a seus 

integrantes uma formação acadêmica ampla, mas também aprofundada, promovendo 

atividades que integrem ensino, pesquisa e extensão. No âmbito da Economia, uma 

dificuldade recorrente é o aprofundamento em obras fundamentais da Ciência Econômica 

que, por questões curriculares, são abordadas de forma parcial ou superficial na 

graduação. Com o intuito de preencher essa lacuna, o grupo PET Economia instituiu como 

atividade obrigatória a realização de um grupo de leitura permanente. A primeira obra 

selecionada para essa atividade foi a Teoria Geral do Emprego, do Juro e da Moeda, de 

John Maynard Keynes (1936), uma das obras mais influentes da história do pensamento 

econômico. A atividade consiste em reuniões semanais, nas quais os participantes se 

debruçam sobre um capítulo do livro por encontro. A metodologia adotada envolve a 

leitura prévia do capítulo, seguida da exposição por um integrante previamente 

designado, que conduz a apresentação e inicia a discussão entre os demais membros. O 

formato colaborativo promove o engajamento de todos, estimulando um debate crítico e 

o intercâmbio das interpretações sobre os conceitos-chave da obra. Essa dinâmica permite 

um aprofundamento teórico que dificilmente seria alcançado em disciplinas de formato 

regular, respeitando o ritmo do grupo e favorecendo a compreensão dos aspectos técnicos 

e históricos da obra específica abordada. Além de ampliar a formação teórica dos 

discentes, a atividade fortalece a capacidade analítica e argumentativa dos membros, 

consolidando o grupo como um espaço de formação acadêmica complementar. Como 

resultado dessa dinâmica, além dos encontros de discussão dos capítulos, o grupo 

organizou dois encontros específicos com professores do Departamento de Economia, 

nos quais foi possível esclarecer dúvidas acumuladas durante o processo de leitura da 

obra e aprofundar o debate sobre a pertinência dos escritos de Keynes e seu 

posicionamento dentro da Ciência Econômica. A iniciativa promove, portanto, uma 

experiência educativa que extrapola os limites da sala de aula tradicional, alinhando-se 

aos princípios da formação integral e crítica da educação superior pública. 
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 SEMINÁRIOS PET ECONOMIA: FORMAÇÃO PARA ALÉM DA SALA DE 
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Nº Trabalho: 202519714 

Autoria:  Bianca Kusma, Felipe Sonda Dittrich, Giovanna Viana Neves, Leonardo de 

Morais Mazeto 

Orientação: Dayani Cris de Aquino 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PET - PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL 

 

O Programa de Educação Tutorial ï PET Tem como objetivo oferecer aos alunos, com o 

acompanhamento de um professor tutor, oportunidades para desenvolver atividades 

extracurriculares que complementem sua formação acadêmica, contribuindo para atender 

de forma mais ampla às demandas do curso de graduação e para ampliar ou aprofundar 

os conteúdos e objetivos previstos na matriz curricular. Para isso, o PET Economia realiza 

a atividade ñSemin§rios de leitura e discuss«o de textosò abertos para toda a comunidade, 

ministrados por pesquisadores de diversos departamentos da UFPR com temas que 

oferecem reflexões além da matriz curricular tradicional, visando a formação acadêmica 

e pessoal dos participantes. Essa atividade é promovida pelos integrantes do PET 

Economia por meio da escolha de temas relevantes, do convite a docentes com 

conhecimento extenso do assunto e da organização e divulgação do evento. Após a 

exposição do tema pelos ministrantes, são promovidos debates e reflexões entre os 

participantes, permitindo aprofundar os conteúdos debatidos. O primeiro seminário deste 

ano organizado pelo grupo teve como foco o debate entre Keynes e Hayek, no qual um 

professor do Departamento de Economia, da UFPR e pesquisador na área de História do 

Pensamento Econômico, prof. Eduardo Angeli, se debruçou sobre o contexto histórico 

desse confronto de ideias e as principais divergências entre essas duas notórias figuras da 

evolução do pensamento econômico. O resultado desta atividade nos mostrou que as 

ideias dos autores clássicos da economia permanecem vivas nas teorias econômicas atuais 

e afetam até hoje as políticas econômicas implementadas pelos governos. Por isso, o 

estudo da história do pensamento econômico se faz tão relevante para manutenção da 

pluralidade teórica dentro da Ciência Econômica. Para este ano estão previstos mais cinco 

seminários, cujo temas serão: o debate sobre o fim da escala 6x1; a política global de 

taxação dos EUA; a defesa da soberania brasileira; os impactos das novas regras de 

licenciamento ambiental e a ameaça aos pisos constitucionais de saúde e educação. Essa 

atividade, além de ampliar o repertório acadêmico dos participantes, também contribuiu 

para o seu aprimoramento profissional e pessoal ao estimular o pensamento crítico sobre 

uma diversidade de temas que vão além do currículo tradicional. Dessa forma, os 

seminários organizados pelo PET Economia estão alinhados ao compromisso de 

enriquecer a formação acadêmica dos membros da comunidade universitária. 
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O CinePET é uma atividade aberta para a comunidade interna e externa à UFPR, 

organizada e promovida pelos discentes membros do Programa de Educação Tutorial 

(PET) do curso de Ciências Econômicas. A prática tem como objetivo gerar espaços de 

aprendizagem e debate sobre temas não apenas de economia, como também de outras 

ciências, promovendo uma rede de diálogo interdisciplinar cuja linguagem comum é a 

produção cultural da sétima arte. Durante o último ciclo de operação, foram realizadas 

cinco exibições de longas-metragens de diversos gêneros, onde foram apresentados ao 

final da exibição as análises sobre conteúdo e contexto histórico dos temas e também 

observa­»es sobre a ñformaò do cinema, como cinegrafia, narrativa, atua­«o etc. Foram 

temáticas trabalhadas nesse período: desastres ambientais e a degradação do meio-

ambiente em Shin Godzilla; os impactos sociais da política econômica do governo 

Fernando Collor, com o document§rio Confisco; o document§rio ñO Brasil Deu Certo. E 

Agora?ò e a discuss«o sobre a economia brasileira contempor©nea, com °nfase no per²odo 

da ditadura cívico-militar; a opressão palestina e a ocupação na Cisjordânia, com o 

documentário No Other Land; produção cultural e o modelo de incentivo à cultura com o 

filme Saneamento Básico, o Filme. As análises que procedem as exibições são 

usualmente conduzidas por docentes e cientistas da UFPR convidados, que pesquisam e 

apresentam os temas, incentivando o debate e elucidando questões-chave. O uso dos 

canais de comunicação do PET e o incentivo em formar pontes com outros conhecimentos 

tem ensejado aprendizado rico culturalmente, tanto para os estudantes de economia, como 

para os outros participantes envolvidos. Desta forma, o CinePET tem realizado papel-

chave como pilar de extensão, sintetizando,  despretensiosamente, inúmeras leituras de 

mundo dentro das ciências ao utilizar o cinema como objeto de apreciação. 
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 A CONTAÇÃO E LEITURA DE HISTÓRIAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL 
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TRANSIÇÃO DA EDUCAÇÃO INFANTIL PARA O ENSINO 

FUNDAMENTAL)  
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INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

 

O presente trabalho apresenta as primeiras aproximações vivenciadas pelos acadêmicos 

inseridos no projeto PIBID ñAlfabetiza­«oò (2024-2026). O grupo realiza suas 

observações em uma turma de Educação Infantil (Pré Único), entre a faixa etária de 4 a 5 

anos, da rede municipal de ensino de Curitiba. Entre as vivências no ambiente escolar, os 

acadêmicos puderam acompanhar o desenvolvimento das propostas com as crianças, a 

construção e organização dos materiais e os momentos de planejamento junto com a 

professora. As contações de histórias e leituras fazem parte das propostas recorrentes da 

turma, as quais trazem o encantamento da literatura por meio das narrativas, atreladas às 

diferentes versões que uma história pode apresentar. As propostas iniciaram-se por meio 

da Estratégia que utiliza elementos (objetos e imagens) da história a ser apreciada pelas 

crian­as. Segundo Davis e Souza apud Tovani (2000), Harley e Goudvis (2007), ñas 

estratégias constroem conhecimentos de base para ajudar os alunos a monitorar 

significados e a articular seus pensamentosò (p. 33). Essas estrat®gias permitem uma 

aproximação com a história, bem como mobilizam e convidam as crianças para o 

momento da contação e da leitura. Entre as propostas desenvolvidas durante as 

observações, destacam-se: ñAdivinhe qual ® a hist·riaò, utilizando pistas em envelopes-

surpresa com personagens e cenários que compõem a narrativa (imagem do lobo; 

madeiras; palha; porco); contação de história com objetos animados para representar 

personagens (bota, cones de fios, palha, dentre outros); ditado para a professora, em que 

as crianças relatam personagens e elementos do cenário da história, sendo a professora a 

escriba; contexto de encantamento para reconto da história realizado pelas crianças; 

desafio e registro de hipóteses para construções de novos cenários; contexto para 

desenhos de observação de personagem; palavra escondida; e a leitura de diferentes 

versões que a história pode apresentar. 
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FUNDAMENTAL)  
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INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

 

Esta comunicação tem por objetivo mostrar a percepção do que caracteriza um ambiente 

alfabetizador em uma escola da Rede Municipal de Ensino (RME) de Curitiba dentro do 

Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência-PIBID/UFPR (2024-2026). O 

trabalho desenvolvido no ano de 2025 contempla uma turma de 1º ano do Ensino 

Fundamental I no período matutino com 30 estudantes. Leva em consideração reflexões, 

embasada por Colello (2010), Corsino (2021) e Vygotsky (2000) ao discorrer a respeito 

da alfabetização e letramento. Entende-se que um ambiente alfabetizador não é aquele 

que apenas conta com cartazes expostos nas paredes e ocorre a mera transmissão de 

conhecimentos, mas um ambiente em que a aprendizagem é vista como um processo de 

interação constante e mediado e a escola como um espaço plural e democrático. Ao longo 

do primeiro semestre deste ano, reflexões estão sendo realizadas a partir das observações 

das aulas no ambiente da sala de aula, do acompanhamento das crianças e do 

planejamento realizado com a professora regente da turma e para tal busca-se promover 

o aprendizado balizado no currículo da RME. O planejamento inclui atividades 

diversificadas partindo do texto como fio condutor para além do exercício de decifração 

e decodificação a partir da concepção construtivista interacionista. Destacam-se o 

planejamento e a realização de atividades lúdicas que foram desenvolvidas em uma 

sequência didática realizada ao longo de um trimestre tendo como tema gerador 

ñBrincando pelas Am®ricasò com o objetivo de trabalhar a identidade da crian­a e o 

respeito à infância. Assim o lúdico está presente em todos os momentos permitindo uma 

maior interação entre os estudantes, o que despertou curiosidade, criou cumplicidade e 

afetividade. Pode-se então concluir que a promoção de atividades lúdicas em sala de aula 

é uma prática que promove a valorização da infância e contribui para a aquisição da leitura 

e da escrita favorecendo o processo de alfabetização e letramento. 
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O presente trabalho, inserido no projeto PIBID ñAlfabetiza­«oò (2024-2026), procura 

mostrar as primeiras experiências e reflexões desenvolvidas no CEI Augusto Cesar 

Sandino em turmas nos anos iniciais do Ensino Fundamental, do período integral. Neste 

contexto, temos a seguinte pergunta de pesquisa: como promover o letramento literário 

dentro da Oficina de Literatura que acontece no Templo Ampliado (contraturno escolar) 

nos anos iniciais do ensino fundamental? A Oficina de Literatura ocorre uma vez por 

semana com turmas de 1º a 4 ano. A cada quinze dias ocorre dentro da Oficina o 

empréstimo de livros na biblioteca escolar. Nesta perspectiva, a autora Magda Soares tem 

nos auxiliado com seu entendimento acerca das práticas de alfabetização e de letramento, 

procurando entender como o fenômeno de escolarização da literatura na escola pode ser 

promovido de forma adequada (2003). É necessário ter em conta que o cotidiano escolar 

é perpassado pela obrigatoriedade do cumprimento de diversas ações burocráticas, além 

de lidar com conflitos entre os estudantes. Assim, o tempo destinado à literatura é 

considerado pequeno dentro da rotina escolar em tempo ampliado. Neste período inicial 

do projeto PIBID, o trabalho na Oficina de Literatura procurou conscientizar os 

estudantes sobre o funcionamento do empréstimo de livros, a organização dentro da 

biblioteca escolar e o cuidado no manuseio. A professora da biblioteca fez uma fala 

ressaltando tudo isso. Por fim, fizemos cartazes com as turmas de 4º ano sobre os cuidados 

com os livros. A turma foi dividida em 5 grupos, os quais ficaram incumbidos de elaborar 

cartazes com a temática. Na semana seguinte ao empréstimo, a professora faz a 

leitura/contação de uma obra literária, geralmente, de temática indígena com o objetivo 

de cumprir a obrigatoriedade do ensino da história e cultura afro-brasileira e indígena. 
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O presente trabalho resulta das reflexões realizadas neste primeiro ano do PIBID 

(Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência) ï Alfabetização (UFPR), com 

ênfase na discussão da leitura e da escrita na transição da educação infantil para o ensino 

fundamental. Para tanto, a discussão deste trabalho procurou refletir sobre questões em 

torno da criança e da infância na escola, integrando reflexões realizadas pelos pibidianos 

nas duas escolas do município de Curitiba onde ocorrem o estágio. Entende-se que muitos 

são os desafios ainda colocados no âmbito escolar para avançar na compreensão de que é 

preciso entender que a criança tem um universo particular, é um sujeito histórico, 

produtora de cultura e que esta encontra no espaço escolar lugar importante para vivenciar 

sua infância; que as relações ensino-aprendizagem que são estabelecidas na educação 

infantil precisam ter continuidade no ensino fundamental, como as brincadeiras e as 

interações entre as crianças; e que as experiências de leitura e escrita, iniciadas na 

educação infantil continuam nos primeiros anos do ensino fundamental, no qual as 

crianças precisam ter seus saberes, experiências e repertório cultural respeitados. Assim, 

nosso intuito foi contribuir para a ampliação das discussões e estreitamento de laços 

pedagógicos e conceituais acerca da criança e da infância, aproximando a educação 

infantil e o ensino fundamental, etapas da educação básica consecutivas e 

complementares, nas quais as crianças encontram nas professoras e estagiários pibidianos 

importantes parceiros mediadores dos processos de ensino-aprendizagem, próprios da 

infância. Da mesma forma, entendemos que o lúdico deve estar presente na escola, 

permitindo uma maior interação entre as crianças, promovendo cumplicidade e 

afetividade. Nosso trabalho junto às crianças permitiu entender a infância presente nas 

escolas do projeto, uma infância com características e cultura próprias. 
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Esta proposta de oficina tem como objetivo compartilhar reflexões e experiências 

construídas, a partir da atuação no Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 

Docência (PIBID-UFPR), envolvendo o subprojeto específico de Alfabetização, com a 

participação de discentes do Curso de Pedagogia. O subprojeto desenvolve parte das 

atividades no conjunto de a­»es caracterizadas como ñAlfabetiza­«o, letramento e 

diversidade com literatura infantilò, focadas no desenvolvimento de pr§ticas pedag·gicas 

que utilizam livros de literatura para as infâncias, como ferramenta fundamental para 

discussões acerca da diversidade em sala de aula. As ações a serem retratadas na oficina 

foram desenvolvidas com crianças de uma turma do 1° ano do ensino fundamental de 

uma escola da rede pública de ensino de Curitiba. Os trabalhos e pesquisas feitas na 

instituição, vinculados ao subprojeto, resultaram na elaboração desta oficina, 

fundamentada na obra de Caio Zero ñO maior museu do mundoò que, de uma forma 

sensível e poética, convida os leitores a vivenciar experiências de reconhecimento, 

identidade e memória proporcionadas pelo museu. A literatura, nesse contexto, é vista 

não apenas como instrumento de acesso à alfabetização, mas, também, como linguagem 

de escuta, expressão, subjetividade e transformação, dialogando com diferentes culturas, 

saberes e vivências que fortalecem o papel da literatura para uma educação inclusiva, 

antirracista e significativa para práticas pedagógicas, com foco em alfabetização e 

letramento. Na oficina a ser apresentada, a opção será para o trabalho com estações 

temáticas, o que possibilitará a abordagem de diferentes áreas do conhecimento, a partir 

da obra ñMaior Museu do Mundoò. Essa organiza­«o did§tica promove uma 

aprendizagem ativa, participativa e interdisciplinar, favorecendo a articulação entre teoria 

e prática, a partir de propostas inspiradas no cotidiano escolar, desenvolvidas em sala de 

aula. A oficina contempla as seguintes áreas do conhecimento: alfabetização e letramento, 

matemática, arte e geografia. Como referencial teórico, as práticas estão pautadas em 

Costa, Munita e Soares. 
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 ATLETAS BRASILEIROS: UMA OFICINA PEDAGÓGICA À FAVOR DA 

EDUCAÇÃO INCLUSIVA  

Nº Trabalho: 202521772 
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Camily Lopes de Souza, Taina do Rosario Robinson 

Orientação: Dulce Dirclair Huf Bais 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIBID - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE 

INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

 

Esse relato de experiência é resultado de uma oficina pedagógica realizada nas aulas de 

Práticas de Língua Portuguesa, com crianças de 8 a 11 anos, que cursam o 3°, 4° e 5° 

anos do ensino fundamental, em uma Unidade de Educação Integral em Tempo Ampliado 

da Rede Municipal de Ensino de Curitiba, que desenvolve atividades de maneira integrada 

com estudantes de quatro escolas distintas. Este trabalho foi conduzido pela professora 

responsável pela prática educativa e também supervisora do PIBID, vinculado ao 

subprojeto Alfabetização, em parceria com sete bolsistas, todos estudantes do curso de 

Pedagogia da Universidade Federal do Paraná. No início do ano as crianças revelaram 

curiosidade sobre esportes e pessoas importantes para o Brasil. Pensando em um ambiente 

favorável à aprendizagem, construímos um alfabeto referência que representasse atletas 

olímpicos, considerando a diversidade de gênero, cor/raça e pessoas com deficiência. O 

objetivo foi aproximar as crianças de temas fraturantes, tais como: desigualdade social, 

homofobia, transfobia, racismo e capacitismo. Os alunos construíram roteiros de 

entrevistas com pessoas transgênero e com pessoas com deficiência. Tentamos entrevistar 

uma atleta paralímpica, mas houve impossibilidade devido à falta de acessibilidade na 

escola. Os estudantes escreveram uma carta às autoridades, denunciando o problema e 

solicitando melhorias. Sendo assim, um atleta paralímpico e um jovem transgênero 

gravaram vídeos a fim de tirar dúvidas, contar suas trajetórias e desafios enfrentados. O 

atleta compartilhou sua história, marcada pelo capacitismo na fase escolar, depois do 

diagnóstico de distrofia muscular, aos dez anos. O esporte adaptado teve fundamental 

importância para sua inclusão e autoestima, evidenciando o papel transformador do 

esporte e da promoção da inclusão e equidade nas escolas. O jovem transgênero relatou 

como se reconheceu como um garoto trans desde a primeira infância, além de descrever 

o processo com familiares e na escola. Apesar de sua transição ser recente, já enfrentou 

preconceito e intimidação. A entrevista foi bastante benéfica tanto para o jovem, que se 

sentiu valorizado ao compartilhar parte de sua trajetória, quanto para os alunos, que 

puderam ampliar seu repertório sobre as temáticas. 
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 UMA UNIDADE DE EDUCAÇÃO INTEGRAL INTEGRADA DE CURITIBA  

Nº Trabalho: 202521775 
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INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

 

Esse relato de experiência tem por objetivo caracterizar uma Unidade de Educação 

Integral em Tempo Ampliado da Rede Municipal de Ensino de Curitiba. A Unidade de 

Educação Integral desenvolve atividades integradas com estudantes de quatro escolas 

distintas, sob o olhar de oito bolsistas do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 

Docência, vinculados ao subprojeto Alfabetização, Letramento e Diversidade com 

Literatura Infantil, na condição de estudantes do curso de Pedagogia da Universidade 

Federal do Paraná. A proposta pedagógica da Unidade é voltada ao desenvolvimento 

integral das crianças, organizadas em turmas mistas na faixa etária de cinco a onze anos, 

regularmente matriculados no 1° ao 5° ano do ensino fundamental. As crianças 

permanecem na Unidade de Educação Integral por quatro horas diárias, participando de 

práticas educativas diversas. As atividades são desenvolvidas em um prédio alugado que, 

apesar de conter salas adequadas, carece de acessibilidade e biblioteca escolar. A gestão 

da Unidade de Educação Integral I é composta por uma coordenadora e compartilhada 

entre as quatro escolas de origem, não contando com uma equipe de direção ou Projeto 

Político Pedagógico próprios, o que gera desafios na organização institucional e exige um 

esforço coletivo permanente para a construção de um espaço com identidade específica e 

valorizado pelo corpo docente, estudantes e sociedade. Nesse contexto, a atuação dos 

pibidianos tem se mostrado significativa para o fortalecimento das práticas pedagógicas, 

trazendo propostas como temas de diversidade e literatura para as infâncias, fortalecendo 

o processo de alfabetização e letramento no favorecimento uma formação crítica e 

reflexiva que  promova o diálogo entre teoria e prática no cotidiano escolar e amplie o 

entendimento sobre a educação integral em tempo ampliado enquanto política pública. 
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 DO NINHO AO NÓS: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA NA EDUCAÇÃO 

INFANTIL  

Nº Trabalho: 202521869 
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INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

 

O presente trabalho relata a experiência de iniciação à docência vivenciada por 

acadêmicos do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) em um 

Centro Municipal de Educação Integral da cidade de Curitiba - PR, no subprojeto 

interdisciplinar Docência, Corpo e Infância. A proposta abordou uma sequência didática 

para crianças da Educação Infantil com idades entre 4 e 6 anos. A partir da identificação 

do interesse espontâneo das crianças pelo pombo que habitava a quadra de esportes da 

escola, observou-se que a presença dessa ave gerava curiosidades e conversas durante as 

aulas, muitas vezes mais atrativas do que as propostas das atividades do dia. Com o intuito 

de incentivar o interesse próprio das crianças e ampliar seu repertório cultural e científico, 

elaboramos atividades didático-pedagógicas abordando o contexto desse animal na 

natureza, sua semelhança com outras aves, sua importância histórica na comunicação a 

distância, seus benefícios e malefícios no ambiente urbano, bem como aspectos 

relacionados à saúde pública e higiene pessoal. O ponto de partida foi a leitura do livro 

Assim Como Você, de Guido Van Genechten, que propiciou a reflexão sobre 

semelhanças entre humanos e animais, mediada por perguntas disparadoras para 

mobilizar conhecimentos prévios. As atividades integraram música, expressão corporal e 

dança, brincadeiras simbólicas, produção e entrega de cartas, jogos sobre predadores 

naturais, atividades lúdicas de semeadura e ações de conscientização sobre a importância 

de lavar as mãos. A metodologia foi pautada na ludicidade e interação, favorecendo 

aprendizagens significativas de acordo com competências da Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), especialmente nos campos de experi°ncia ñcorpo, gestos e 

movimentosò e ño eu, o outro e o n·sò, estimulando a curiosidade, a express«o oral, o 

cuidado consigo e com o meio ambiente. Como resultados, observamos maior 

engajamento nas atividades de movimento e na comunicação, compreensão da 

importância de atitudes de higiene e cuidado com a saúde, além do entendimento sobre a 

função ecológica das aves e seu papel histórico na comunicação humana. Notou-se ainda 

que, após a sequência didática, os pombos deixaram de ser pontos de dispersão/interesse 

na quadra, permitindo maior concentração e envolvimento nos momentos de escuta e de 

conversa. Concluímos que a abordagem contextualizada, partindo do interesse das 

crianças, potencializou o envolvimento das crianças com a aprendizagem, aproximando-

as de saberes científicos, culturais e sociais de forma prazerosa e significativa. 
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INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

 

O presente trabalho relata a vivência de três bolsistas do PIBID no planejamento de uma 

sequência didática sobre a peteca e a cultura de alguns povos indígenas para turmas do 

terceiro ano do ensino fundamental I em uma Escola Municipal de Curitiba. A construção 

de práticas pedagógicas significativas na educação básica exige atenção às diretrizes 

legais e às necessidades sociais e afetivas dos alunos. A aprendizagem criativa, proposta 

por Mitchel Resnick, ofereceu a base teórica para o desenvolvimento de propostas que 

estimularam a imaginação, a colaboração e a expressão pessoal por meio de experiências 

práticas e envolventes.  A sequência integrou três objetivos: (1) cumprir a Lei nº 

11.645/2008, que prevê o ensino e valorização das culturas indígenas e da educação 

antirracista; (2) promover a apropriação interdisciplinar do conhecimento; e (3) superar 

rivalidades em uma turma com perfil individualista e em desenvolvimento de habilidades 

socioemocionais. Inicialmente, ocorreram aulas contextuais com uso de objetos 

indígenas, conteúdos audiovisuais sobre a infância em aldeias e leitura de obras como 

Kunumi Guarani de Werá Jeguaka Mirim e O tupi que você fala, de Cláudio, que retratam 

brincadeiras indígenas e a influência da língua tupi. As leituras abriram espaço para 

refletir sobre diversidade cultural e respeito às diferenças. Em seguida, explorou-se a 

peteca, permitindo brincar livremente ao som de músicas guaranis, seguidas de desafios 

de manipulação. As crianças participaram com entusiasmo, imaginando movimentos, 

criando novas formas de jogar e celebrando conquistas. Depois, confeccionaram petecas 

em grupos, com materiais variados (papel, tecido, penas artificiais, bexigas, folha de 

bananeira etc.), incentivando trabalho coletivo e aprendizagem criativa. A última etapa 

foi compartilhar, com apresentações sobre a cultura indígena e explicações sobre a 

confecção das petecas para outras turmas. A proposta contemplou todas as etapas da 

aprendizagem criativa, e os resultados indicaram interesse, envolvimento e maior 

compreensão sobre a cultura indígena, promovendo aquisição de conhecimentos, respeito 

à diversidade e fortalecimento do trabalho coletivo. 
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Este relato de experiência apresenta uma intervenção pedagógica na Educação Infantil, 

realizada no âmbito do PIBID ï UFPR, no subprojeto Docência, Corpo e Infância, em 

uma escola municipal localizada na cidade de Curitiba-PR. Decorrente de uma proposta 

interdisciplinar, que envolve uma professora de Educação Física da rede municipal (como 

supervisora) e quatro professoras em formação inicial das Licenciaturas em Pedagogia e 

Educação Física, foi construída uma sequ°ncia did§tica denominada ñBrincar de Qu°?ò. 

A proposta teve como foco promover aprendizagens significativas por meio do brincar, 

reconhecendo a brincadeira como parte da aprendizagem e do desenvolvimento na 

infância. Desta forma, foi realizada uma conta­«o da hist·ria ñBrincar de qu°?ò do autor 

Francisco de Assis e desenvolvida uma sequência didática a partir das brincadeiras 

apresentadas na história e interesses despertados pelas crianças ao longo da proposta. As 

atividades foram planejadas de forma a integrar diferentes tipos de brincadeiras (pipa, 

peão, peteca e boneca), ampliando suas aprendizagens. O desenvolvimento das aulas ao 

longo da proposta abordou diversas frentes da aprendizagem infantil, como a criatividade 

por meio da imaginação, a coordenação motora e a corporalidade. Algumas das aulas 

foram pensadas para que as crianças produzissem os próprios brinquedos e atribuíssem 

significado à brincadeira a partir de suas participações na construção dos momentos de 

brincar, em outras a brincadeira foi proposta no início da aula e as formas de brincar foram 

exploradas pelas crianças. Para a construção dos brinquedos foram utilizados materiais 

recicláveis (garrafas PET, palitos, jornal, tecido, papelão) e outros disponíveis na escola, 

como T.N.T., tesouras, cola, lápis de cor e tinta. Dentre as propostas desenvolvidas, 

destaca-se a brincadeira com carrinhos, que se revelou especialmente rica em 

possibilidades educativas. Conjugando o uso de recursos tecnológicos disponíveis na 

escola, à confecção de carrinhos com materiais recicláveis, foi possível construir uma 

vivência relevante para as crianças, que participaram ativamente do seu processo de 

criação, explorando diferentes formas, tamanhos e funções dos carrinhos. Durante a 

realização da proposta observamos e auxiliamos a participação das crianças, que ficaram 

amplamente envolvidas com os diferentes materiais disponíveis. Essa experiência 

permitiu refletir sobre os processos e aprendizados envolvidos na docência na Educação 

Infantil, bem como sobre o lugar do brincar e do corpo na aprendizagem das crianças. 
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Este relato de experiência tem como objetivo narrar o processo de construção da 

identidade e desenvolvimento da profissionalidade docente a partir das práticas 

colaborativas realizadas no âmbito do PIBID-UFPR, no subprojeto Docência, Corpo e 

Infância, em uma escola municipal localizada em Curitiba-PR. As atividades 

desenvolvidas são fruto de uma proposta interdisciplinar que envolve uma professora de 

Educação Física da rede municipal (na função de supervisora) e quatro licenciandos dos 

cursos de Pedagogia e Educação Física. No contexto de realização do programa, as aulas 

são planejadas e organizadas de maneira conjunta e colaborativa, com o intuito de 

promover o intercâmbio de ideias e vivências, possibilitando a construção de um 

repertório comum (que conjuga saberes e modos de fazer) e a prática de uma docência 

compartilhada. A partir dessa experiência, foram implementadas propostas pedagógicas 

direcionadas aos anos iniciais do ensino fundamental. No cotidiano das práticas, a troca 

de saberes e as diferentes percepções dos envolvidos contribuem para o planejamento 

colaborativo, adaptado às características específicas de cada turma. Dessa forma, as 

propostas podem ser ajustadas conforme as necessidades observadas. Um exemplo 

significativo que emergiu desses planejamentos coletivos foi o desenvolvimento de uma 

sequência pedagógica dentro do conteúdo de jogos e brincadeiras sensoriais. Os alunos 

confeccionaram chocalhos utilizando materiais sustentáveis (como pratos de papelão, 

grãos de milho e tinta), que posteriormente foram empregados como ferramenta nas aulas 

seguintes, com a intenção de desenvolver práticas sensoriais focadas na percepção 

auditiva. A observação da participação dos estudantes permitiu concluir que a proposta 

alcançou seus objetivos e foi realizada com sucesso. O planejamento conjunto das 

atividades também foi fundamental para a construção de uma identidade docente para os 

professores em formação, promovendo o desenvolvimento profissional e a colaboração 

mútua. 
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Nº Trabalho: 202521874 

Autoria:  Bianca Josely de Souza Santos, Deborah Helenise Lemes de Paula, Rafaela 

Tieppo de Oliveira da Silva, Thais Colatusso, Thais Katlyn Ribas Jeremias 

Orientação: Sidmar dos Santos Meurer 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIBID - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE 

INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

 

O presente texto refere-se à proposição de uma oficina que tem como objetivo refletir 

sobre os cenários de brincar, desenvolvidos no PIBID (Programa Institucional de Bolsa 

de Iniciação a Docência), enquanto estratégia metodológica na organização de práticas 

educativas para a Educação Infantil. A oficina será organizada por meio de estudo do 

referencial teórico que compõe o conceito de cenário de brincar, explorando o significado 

que vem sendo adotado para cenário, espaço, brinquedo, brincadeira, brincar, desafio, 

ludicidade e estética. Além disso, a oficina contará com uma proposta de vivência prática, 

a partir de um cenário de brincar nomeado como: Tecendo Manualidades e Construções. 

Esta vivência possibilitará que os acadêmicos entrem em contato com o conceito/ 

metodologia e ampliem seu repertório de saberes docentes. Na vivência prática, 

trabalharemos com imagens disparadoras de crianças experimentando e construindo 

diferentes narrativas nos cenários que envolvem manualidades, sendo que a ideia de 

disparador se configura como uma das estratégias metodológicas que compõem os 

cenários de brincar. A partir disso, será proposto aos participantes a possibilidade de 

brincar com materiais multissensoriais, experimentando diferentes construtividades 

permitindo a reflexão sobre como o pensamento das crianças se constrói diante de 

pequenos desafios. Com essa experiência, buscamos fortalecer a compreensão dos futuros 

professores sobre a importância de criar contextos de aprendizagem que sejam 

intencionais, nos quais o brincar e a brincadeira são reconhecidos como eixo estruturante 

do fazer pedagógico na Educação Infantil. A oficina pretende, assim, contribuir para a 

formação docente mobilizando práticas pedagógicas que respeitem a infância e a criança, 

em seus modos de agir no mundo, ampliando o olhar docente para a potência dos cenários 

de brincar. 
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PIBID/UFPR 
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Este relato de experiência tem como objetivo propor uma reflexão sobre a participação 

das crianças da Educação Infantil no momento cívico de uma escola pública. Para isso, 

nos propomos relatar e analisar três cenas em que observamos as crianças diante deste 

momento. A escola em questão realiza o momento cívico uma vez por semana e, a pouco 

tempo, esse momento, que acontecia em cada sala de aula, passou a ser coletivo, ou seja, 

com todas as turmas reunidas no pátio da escola. Na primeira cena, que ocorreu antes de 

um momento cultural organizado pela professora de arte, uma criança aproximou-se da 

professora em formação no âmbito do PIBID e disse que não queria cantar o hino, pois 

não havia ido para a escola para cantar, sendo que em seguida, pediu para voltar para sala 

de aula. Na segunda cena, as crianças da educação infantil estavam organizadas em uma 

fila única durante o momento de entoação do hino nacional. Um grupo delas, virou-se 

para trás e começou a conversar, até o momento em que a professora da turma as corrigiu, 

direcionando-as à bandeira. Entretanto, logo em seguida, as crianças estavam novamente 

viradas para trás. Na terceira cena, as crianças estavam organizadas em fila e, enquanto 

entoavam o hino nacional, novamente um grupo ficou virado para trás, conversando. Já 

outro grupo de crianças discutia, por meio de gestos, sobre a postura corporal que deveria 

ser adotada naquele momento: braços ao lado do corpo ou mão direita no peito. Nessa 

mesma cena duas outras crianças pediram para dar a mão para a professora. Esses relatos 

nos mobilizaram a refletir sobre o sentido dado pelas crianças pequenas ao momento 

cívico. Aparentemente, elas não compreendem o motivo desse momento nem os símbolos 

nacionais utilizados, aos quais supostamente devem respeitar. Outra evidência está na 

ação corporal das crianças que transgridem a lógica adultocêntrica imposta durante o 

momento cívico, ficando de costas para a bandeira ou conversando, expressando dessa 

forma sua opinião diante da cena. Também nos chama a atenção a leitura que fazem deste 

momento, ao colocarem a mão no peito, que em nossa compreensão refere-se à 

reprodução interpretativa do que observam no próprio contexto escolar e em outros 

ambientes pelos quais podem transitar. Por fim, concluímos que a ação da professora ao 

virar as crianças que estavam de costas para a bandeira representa uma forma de controle 

sobre os corpos infantis, numa perspectiva que se aproxima da ideia de docilização dos 

corpos. 
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O presente estudo partiu da atuação do PIBID Interdisciplinar/UFPR na compreensão do 

ñch«o da escolaò das escolas parceiras, n«o como mero espaço físico, mas como um 

território vivo e em disputa, repleto de histórias, afetos e saberes frequentemente 

silenciados pela educação tradicional, que prioriza uma historicidade a partir da 

colonização. O problema central investigado foi a profunda desconexão entre os 

currículos e o mundo à volta, a persistente visão utilitarista da natureza e o silenciamento 

sistemático de narrativas e saberes locais e ancestrais, principal barreira para uma prática 

socioambiental decolonial. Com o objetivo de desvelar e dar voz a essas narrativas, a 

pesquisa adotou uma abordagem qualitativa. A metodologia consistiu em mapear e 

analisar as subjetividades dos espaços escolares, assim como resgatar a história e memória 

do território. A observação foi utilizada como ferramenta central de pesquisa e 

intervenção, compreendendo que não é neutra e a/o observado é ativo. Este processo 

buscou tornar visíveis as dinâmicas que construíram o cotidiano da escola. Os resultados 

alcan­ados evidenciaram que o ñch«o da escolaò se revelou um espaço propício à 

subversão do padrão hegemônico. A análise identificou, como principais desafios, o 

silenciamento de saberes, que priorizou o currículo formal em detrimento dos 

conhecimentos locais; a desconexão com o entorno, ignorando as dinâmicas 

socioambientais da comunidade; a visão utilitarista da natureza, tratada como recurso a 

ser explorado; a ausência do protagonismo discente; e a interferência do Estado. Contudo, 

a investigação também revelou potentes possibilidades, como a promoção de uma 

educação contextualizada, o fomento ao diálogo de saberes entre o conhecimento 

acadêmico e o comunitário, e a criação de ecossistemas educadores onde o aprendizado 

pode se dar de forma prática e significativa. Concluiu-se que a cartografia do sentir e do 

saber, aliada ao diálogo de saberes, pesquisa e observação, foram ferramentas essenciais 

para dar visibilidade às narrativas silenciadas. O estudo demonstrou que uma educação 

verdadeiramente emancipatória é aquela que se conecta com a vida das/dos estudantes e 

com a realidade de sua comunidade, reconhecendo e valorizando os saberes locais e 

ancestrais. A abordagem proposta não se configurou apenas como um exercício 

intelectual, mas como uma ação política e pedagógica que convida a repensar o papel da 

escola na construção de saberes, no papel da/do professor como guia para o conhecimento 

e nas relações entre escola-território-estado. 

 

 

Palavras-chave: Chão Da Escola, Diálogo De Saberes, Educação Decolonial 



Semana Integrada de Ensino, Pesquisa e Extensão | 16ª SIEPE 

32º EVINCI, 17º EINTI, 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG  
 

ANAIS 16ª SIEPE | volume 2 | 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG 

e-ISBN 978-65-5458-088-5 

419 

 PIBID INTERDISCIPLINAR/UFPR: O QUE (DES)APRENDEMOS AO 

PLANEJAR COM O TERRITÓRIO ESCOLAR NA FORMAÇÃO DOCENTE  

Nº Trabalho: 202521942 

Autoria:  Amanda Coelho Carpeggiani, Daniele Bianek Sbruzzi, Enzo Macedo 

Romanine, Gustavo Henrique Lopes, Lucas Rodrigo dos Santos 

Orientação: Yanina Micaela Sammarco 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIBID - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE 

INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

 

O presente trabalho se caracteriza por uma reflexão coletiva sobre os deslocamentos 

formativos docentes vivenciados nos contextos escolares do Colégio Estadual do Paraná 

(CEP), Colégio Estadual Leôncio Correia (CELC) e Colégio Estadual Pilar Maturana 

(CEPM), durante o Pibid Interdisciplinar/UFPR entre Ciências Sociais, Pedagogia, 

Biologia e Geografia. Dentro da problemática dos sistemas vigentes de educação 

hegemônica e colonialista a construção e o desenvolvimento de projetos pedagógicos 

associado à  educação, território e decolonialidade se deparam com trajetórias pessoais e 

coletivas diversas. Isto é, compreensões muitas vezes contrastantes sobre educação, meio 

ambiente e identidade docente, de tal forma que nos deparamos com desafios que 

tencionaram nossas concepções iniciais e exigiram constantes (des)aprendizados. Nosso 

objetivo é proporcionar ações de mudança e ambientalização de espaços educadores, 

fundamentados na decolonialidade e que possam ser tratados por diferentes áreas da 

educação básica. Assim, procuramos entender os pontos de flexão e inflexão entre a 

escola, os funcionários e as/os estudantes para podermos fundamentar nos projetos 

decoloniais. Para tanto, passamos por um processo formativo com diversas leituras 

incluindo obras de autores como Ailton Krenak, Luiz Rufino, Aníbal Quijano, entre 

outros, e discussões conceituais voltadas para o aprendizado de diversas concepções, a 

partir de atividades e dinâmicas. Durante a etapa seguinte, procuramos fundamentar 

projetos práticos como hortas comunitárias, jardins de povos originários e afrodiaspóricos 

brasileiros, oficinas culinárias, de filmes e debates. Encontramos vários desafios na 

implementação dos projetos, como, questões burocráticas, falta de recursos, inviabilidade 

de espaços e diversas outras particularidades dos três colégios. Nossas percepções, 

opiniões, ações e singularidades confrontadas com o dia-a-dia escolar também são um 

grande obstáculo, mas que são enfrentados com nossas próprias trajetórias pessoais que, 

juntas de diversas outras que compartilham a educação como vocação, são capazes de 

operar conhecimentos e técnicas distintas para transformar cada uma de suas realidades 

escolares. Assim, desde o início das práticas nas escolas, enquanto bolsistas do PIBID 

Interdisciplinar/UFPR, buscamos desconstruir aprendizados quando necessário e, 

principalmente, fazer com que todas as nossas vivências e ações nestes territórios sejam 

pautadas em uma educação libertadora, decolonial e socioambiental. 
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Diante da emergência das crises socioambientais, a Educação Ambiental crítica  emerge, 

nas escolas, como uma forma de responder aos desafios atuais, aproximar a relação 

humano-natureza e se opor à hegemonia da educação pública nacional. Embora não se 

constitua como disciplina própria na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), sua 

presença é garantida em todos os níveis de ensino como dita a Lei nº 9.795/1999. Essa 

característica de transversalidade da EA acaba por potencializar o desenvolvimento de 

projetos interdisciplinares, na qual o PIBID Interdisciplinar/UFPR tem como objetivo 

fomentar práticas educacionais socioambientais e decoloniais nos três colégios que 

atuam: C. E. Pilar Maturana, C. E. Leôncio Corrêa e Colégio Estadual do Paraná. Ainda, 

visa um rompimento com a educação hegemônica e busca produzir, no cotidiano escolar, 

uma série de conhecimentos de fresta. A metodologia partiu da análise da realidade de 

cada colégio, envolvendo observações e pesquisas sobre seu território, comunidade 

escolar, currículo e PPP, assim como um extenso processo formativo interdisciplinar, 

socioambiental e decolonial. A partir deste caminho metodológico, três projetos foram 

criados pensando no contexto e as demandas de cada colégio em seu território escolar 

específico. No C. E. Pilar Maturana busca-se a criação de uma horta de temperos para a 

introdução de práticas decoloniais e ambientalização de alguns espaços do colégio, com 

hortas verticais, espaços de lazer, arte e cultura. Atividades de percepção socioambiental 

e conversas com as/os estudantes serão feitas previamente para direcionar as ações 

das/dos pibidianos na escola. Já no Colégio Estadual do Paraná, a proposta visa à 

revitalização da área da antiga horta desativada, por meio da permacultura e da 

bioconstrução, inserção de abelhas nativas, e com foco na participação de movimentos 

estudantis. Ao envolver as/os  estudantes no processo de construção do espaço e plantio 

das mudas, pretende-se estimular o engajamento ecológico, o cuidado com o espaço 

coletivo e a afetividade com o lugar. Por fim, no C.E Leôncio Correia haverá à criação de 

um Jardim de Orixás, prática tradicional entre os povos de terreiro de Curitiba, visando o 

contato com os conhecimentos afrodiaspóricos que emergem desse fenômeno. Desta 

maneira, espera-se que estas ações, em uma perspectiva local nos colégios, possam 

tensionar pedagogias hegemônicas e contribuir a partir da Educação Socioambiental para 

uma pedagogia anticolonial dos territórios escolares. 
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A escola é reconhecida como grande agente de socialização de crianças e adolescentes, 

um local de encontro de corpos que se relacionam em sua diversidade de expressões, 

conhecimentos, interesses, gêneros, sexualidades, etnias e culturas. Nela, e nas/nos 

indivíduos que dela fazem parte, reside a importância de reconhecer a multiplicidade e 

interseccionalidade das diferentes marcas sociais e identitárias, de modo a acolher e 

apoiar esses corpos como indivíduos participantes do coletivo diverso que configura a 

sociedade.  Partindo da legitimação da escola como espaço plural, mas também 

reprodutor de normas coloniais, positivistas e pragmáticas que perpetuam racismo, 

misoginia e LGBTfobia, este trabalho, desenvolvido no âmbito do PIBID Interdisciplinar, 

teve como objetivo refletir sobre os atravessamentos identitários nos territórios escolares, 

a partir de vivências em três colégios de Curitiba: Colégio Estadual do Paraná, Colégio 

Estadual Leôncio Correia e Escola Estadual Pilar Maturana, com foco em gênero, 

sexualidade e raça. Como abordagem metodológica utilizou-se como base as experiências 

práticas do projeto que integrou Ciências Biológicas, Geografia, Pedagogia e Ciências 

Sociais, cuja proposta incluiu a ambientalização de espaços escolares para uma educação 

socioambiental crítica e decolonial. Ampliou-se a análise com observações in loco, 

diálogos com professores e estudantes, e revisão de literatura sobre violências estruturais 

coloniais no ambiente escolar e fora dele. Como instrumentos, priorizaram-se rodas de 

conversa, registros reflexivos e intervenções pedagógicas, fundamentadas em leituras e 

discussões acerca de epistemologias anticoloniais e pedagogia crítica, para tensionar os 

limites do conhecimento eurocêntrico. Os resultados evidenciaram que, apesar de 

iniciativas pontuais de acolhimento, as escolas ainda apresentam dificuldades em integrar 

saberes dissidentes e garantir a participação efetiva de corpos marginalizados. Concluiu-

se que a abordagem interdisciplinar do PIBID contribuiu para problematizar essas 

estruturas, embora a transformação profunda dos espaços escolares ainda permaneça um 

desafio. 
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Num país de dimensão continental com a formação étnico-cultural como Brasil, definir 

uma visão de educação a nível nacional sempre foi um desafio, ora por conta de sua 

diversidade, ora por desinteresse da elite que domina a estrutura econômica. Porém, há 

outras formas de compreender e reconhecer as diversas formas de educação existentes no 

Brasil, dado o contexto em que as pessoas estão inseridas, e portanto, partindo para a 

percepção, compreensão e estruturação emotiva dos territórios escolares. Com isso, a 

nossa oficina tem como objetivo realizar uma reflexão sobre a diversidade de formas 

educadoras que estão atuando no Brasil, propondo um olhar socioambiental para os 

territórios educadores indígenas e quilombolas. Desta forma, podemos dizer que essa 

oficina é, antes de tudo, um convite ao encontro, um espaço para ouvir e sentir as histórias 

que cada território escolar carrega. Ao reconhecer os saberes e práticas que nascem das 

vivências indígenas e quilombolas, buscamos valorizar não apenas a estrutura física da 

escola, mas a vida que pulsa dentro dela: os modos de ensinar, aprender e conviver que 

refletem a identidade e a resistência de cada comunidade. Como metodologia propomos 

uma atividade de 3 etapas. A primeira etapa é uma apresentação sobre as concepções de 

percepção e existencialismo, acompanhadas de elementos que formam a criticidade 

das/dos sujeitos. Na segunda etapa serão exibidos 2 mini documentários que olhem para 

os territórios educadores (indígenas e quilombolas), e busque exibir da forma mais 

realista possível a realidade desses dois grupos. Na terceira etapa será reunido os grupos 

e daremos uma cartolina para cada grupo montar um mapa mental coletivo. 

Posteriormente faremos uma análise dos resultados e encerraremos a oficina. Como 

resultados esperamos dar ferramentas para a formação e sensibilização da consciência 

crítica e decolonial, além de transcender a educação urbano-social, e valorizar a cultura 

de grupos que hoje foram excluídos do projeto de nação, de educação e da sociedade 

ocidental, de forma geral. 
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O presente trabalho apresenta uma experiência pedagógica desenvolvida no Programa 

Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), nas áreas da filosofia e língua 

portuguesa, cujo foco foi a implementação de uma metodologia diferenciada, buscando 

romper com modelos tradicionais de ensino e promover maior engajamento dos 

estudantes. A proposta consiste em, na última aula de cada mês, após os alunos estudarem 

o conteúdo programático, realizar dinâmicas interativas em espaços alternativos à sala de 

aula. Nessa aula especial, utilizamos quizzes, jogos e brincadeiras estruturadas como 

ferramentas didáticas, permitindo que os estudantes revisem e consolidem os conceitos 

aprendidos de forma lúdica e participativa, estimulando a interação, o pensamento crítico 

e a construção coletiva do conhecimento. A escolha por essa abordagem partiu da 

percepção de que métodos convencionais nem sempre despertam interesse ou garantem 

a efetiva assimilação do conteúdo. Assim, elaboramos atividades adaptadas ao perfil da 

turma, considerando tanto o conteúdo programático quanto as necessidades e ritmos de 

aprendizagem dos alunos. O quis é utilizado como instrumentos de revisão e fixação, com 

questões baseadas no livro adotado nas aulas e nos conceitos filosóficos trabalhados, 

incentivando o raciocínio crítico. Já as brincadeiras e jogos seguem roteiros pedagógicos 

previamente definidos, com objetivos claros de aprendizagem, garantindo que trabalhem 

em grupo para a resolução de problemas e situações propostas. Essa metodologia 

mostrou-se eficaz para ampliar a participação e a interação entre os estudantes, criando 

um ambiente mais acolhedor e propício à troca de ideias. Além disso, possibilitou as 

bolsistas do PIBID experimentar e refletir sobre práticas inovadoras, considerando os 

desafios de adaptação das estratégias a diferentes realidades escolares. A experiência 

revelou que o uso planejado de elementos lúdicos não apenas desperta interesse, mas 

também contribui para a consolidação dos conteúdos, estimulando a autonomia e a 

motivação dos alunos. 
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INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

 

A partir do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), no Projeto 

Interdisciplinar ñFilosofia e Pedagogiaò, trabalhamos com a leitura do livro ñUma 

Viagem pela Filosofia: O Encontroò (2021) de Karen Franklin. O Projeto est§ sendo 

realizado na Escola Municipal Castro (E.M. Castro). Por se tratar de uma escola 

consideravelmente pequena, a E.M. Castro permite uma proximidade maior entre os 

alunos e a equipe pedagógica. Esse trabalho tem por objetivo descrever uma atividade 

específica do projeto cuja temática girou em torno de discussões sobre as Artes. Foi 

realizada em sala, na turma do 2° ano do Ensino Fundamental, a leitura do cap²tulo ñO 

Cora­«o do Navioò do livro j§ citado. Neste epis·dio, os personagens do livro t°m uma 

experiência de deleite estético. Surgem discussões sobre talento, habilidade e percepção 

do esforço e perseverança juntamente com o momento estético. Ao abordar a questão 

sobre o talento, se é algo natural ou adquirido por ensino, os personagens percorreram 

uma linha de discussão que busca o esclarecimento sobre a questão. A partir das 

discussões trazidas à tona com a leitura, foi desenvolvida uma dinâmica com a turma, na 

qual uma das bolsistas do PIBID apresentou desenhos da sua trajetória como artista, os 

registros partiam do ano de 2009, quando estava no 1° ano do Ensino Fundamental, até 

os dias de hoje, 2025, em que trabalha como tatuadora. O intuito da dinâmica partiu da 

ideia de mostrar para os alunos como o ñtalentoò n«o ® algo somente inato, mas sim uma 

habilidade que pode ser desenvolvida com treino e prática. Após a apresentação, foi 

desenvolvida a dinâmica com base em dois dos desenhos feitos pela estagiária na 

disciplina de Artes, quando era criança. O intuito foi que os alunos pudessem fazer uma 

ñreleituraò das obras do artista brasileiro Aldemir Martins, com enfoque nas suas pinturas 

e desenhos de gatos. Enfim, esta experiência permitiu o diálogo filosófico e o registro 

prático de temáticas caras à Filosofia com crianças, as quais tem desenvolvido habilidades 

cognitivas de diálogos e discussões recheados de argumentos e lógica. 
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INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

 

O PIBID tem por objetivo inserir estudantes da graduação de diferentes licenciaturas na 

escola durante sua formação inicial. Um dos objetivos é incentivar trabalhos 

interdisciplinares, e para isso, na UFPR (Universidade Federal do Paraná) o subprojeto 

Filosofia e Pedagogia, através da colaboração entre estudantes de ambos os cursos, busca 

promover a iniciação filosófica de estudantes da Educação Infantil e do Ensino 

Fundamental I, que normalmente não possuem esta disciplina nesta etapa. Na Educação 

Infantil, a BNCC (Base Nacional Comum Curricular) diferente das demais séries do 

Ensino Fundamental, sugere que seus conteúdos sejam organizados não por currículos, 

mas por Campos de Experiências centrados nas interações e brincadeiras como alternativa 

ao currículo tradicional, acolhendo a vida cotidiana e colocando as ações e experiências 

das crianças no centro da organização curricular. Esse currículo emerge de um 

planejamento atento à escuta das crianças e à observação das suas vivências. Em suma, 

as Diretrizes Curriculares Nacionais valorizam uma pedagogia que reconhece as 

múltiplas linguagens e culturas da infância indicando a construção de um currículo 

adequado a essa especificidade. Em paralelo, o trabalho com Filosofia na Educação 

Infantil se fundamenta na metodologia de Filosofia para/com Crianças fundada por 

Matthew Lipman. A ideia de que crianças têm a capacidade de pensar abstratamente 

desde cedo leva a inclusão da lógica na Educação Infantil, com a proposta de melhorar a 

habilidade de raciocínio de crianças desde cedo. Desse modo, ele escreve o que 

chamamos de Novelas Filosóficas somadas a Manuais de Instruções com sugestões de 

atividades que podem ser elaboradas com crianças. Esse trabalho pretende descrever 

atividades contextualizadas com a literatura proposta e envolvem o cotidiano e a vida 

comum das crianças com a profundidade dos questionamentos filosóficos daquilo que 

compõe a vida. No PIBID, aplicamos com crianças da Educação Infantil na Escola 

Municipal Castro de Curitiba, a novela intitulada Rebecca, na qual é proposta uma 

iniciação a reflexão filosófica a partir das perguntas de sua protagonista, que tem seis 

anos de idade ï perguntas que são um elemento presente naturalmente na vida infantil 

desta faixa etária. Dessa forma, a prática viabilizada pelo PIBID, que é fundamentado na 

BNCC e no método de iniciação filosófica de Lipman busca, a partir da formulação de 

perguntas provocativas, estimular a capacidade de raciocínio e outras habilidades 

interessantes a todo processo educativo subsequente. 
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INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

 

O presente trabalho pretende apresentar formas de promover a Iniciação filosófica no 

Ensino Fundamental por meio de jogos filosóficos. Tais jogos foram desenvolvidos ao 

longo de aulas ministradas a partir do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 

Docência (PIBID), em uma escola da rede municipal de Curitiba. Apesar do projeto 

desenvolver inúmeros outros encaminhamentos didáticos, neste trabalho detalharemos 

exemplos de jogos interativos com teor filosófico. Portanto, nosso objetivo é demonstrar 

como a filosofia não é necessariamente acadêmica, colocando as crianças do terceiro ano 

do nível fundamental para filosofar de forma divertida sem perder o senso crítico e 

ampliando sua linguagem, curiosidade e iniciando questionamentos filosóficos, 

principalmente, questões que remontam a filosofia antiga, com temáticas relacionadas à 

amizade, ao amor, à sociedade e a ética. Dessa forma, nossa metodologia para 

desenvolver os jogos interativos em sala de aula, consiste em explicamos detalhadamente 

como funciona o jogo proposto, explicando suas regras de funcionamento e qual o seu 

objetivo, tendo como base as discussões realizadas em aulas anteriores com a temática da 

filosofia, por meio de leituras e rodas de conversas, nas quais o foco é sempre a voz ativa 

dos alunos e alunas. Em todos os jogos desenvolvidos com as crianças, deixamos claro 

que o intuito não era ganhar ou perder, dessa forma, as crianças lidam com suas 

expectativas e frustrações de modo mais crítico e não emotivo. Uma vez que a filosofia é 

uma atividade da alma, que seculariza o mundo e passa a buscar novos sentidos para o 

mesmo, trata-se de uma atividade da infância, já que nessa tenra idade somos curiosos e 

queremos conhecer tudo. A pedagogia usada no PIBID é baseada no método maiêutico 

socrático, que incentiva o questionar e o desenvolvimento de crianças atuantes e curiosas. 

Com tais encaminhamentos, pudemos observar significativas mudanças. Através dos 

jogos e brincadeiras conseguimos transpor a linguagem científica/acadêmica para que ela 

realmente faça sentido para a criança e seja internalizada. Cada vez mais observamos 

como as crianças se apropriam das palavras e do lugar de fala, assim como o da escuta. 

Durante os jogos, além de se divertirem, as crianças relembram dos encontros passados, 

dialogam, criam hipóteses, se questionam, debatem e tentam chegar em um lugar comum, 

por vezes também entendendo que, no contato com o outro, nem sempre iremos 

pensar/sentir igual.  
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SOCIOAMBIENTAL E DECOLONIAL COM OS TERRITÓRIOS ESCOLARES  
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A experiência aqui relatada busca evidenciar um processo relacional entre ciclos 

formativos entre teorias e vivencias, de caráter insubmisso e decolonial realizado no 

âmbito do PIBID Interdisciplinar/UFPR. A inquietação que impulsionou este estudo foi: 

de que maneira a formação docente, articulada à educação socioambiental e decolonial, 

pode gerar práticas pedagógicas insurgentes nos territórios escolares? Para tanto, o 

trabalho parte do objetivo de analisar e compreender como a articulação entre Educação 

Socioambiental e perspectiva insubmissa decolonial contribui para uma formação 

docente crítica, intercultural e comprometida com a justiça socioambiental. Os 

referenciais teóricos mobilizaram autoras e autores que dialogam entre a colonialidade do 

ser, do saber, do poder e da natureza. A proposta metodológica fundamentou-se em uma 

pesquisa-ação de caráter qualitativo na qual as/os discentes passaram por encontros 

semanais teóricos/conceituais intercalados com processos vivenciais nas escolas 

parceiras: CE do Paraná, CE Leôncio Correa e CE Pilar Maturana. Os encontros 

teóricos/conceituais foram vinculados a uma pesquisa de doutoramento no 

PPGMADE/UFPR, pautada na multidimensionalidade do ser humano e organizada em 

três eixos epistemológicos: Corpo-Território-Saber (esfera ontológica), Eixo Conceitual 

e Epistemológico (esfera epistemológica) e Prática Didática Decolonial (esfera 

metodológica). Esses eixos constituíram um processo educador experimentativo, que 

integrou práticas de reflexão identitária, atividades de percepção visual, estudos de 

territorialidade escolar (ñEstudo do Ch«o da Escolaò) e elabora­«o de projetos did§ticos 

orientados por uma base crítica e decolonial. Sendo assim, foram realizados também, os 

encontros vivenciais nas escolas, a partir da mediação das/dos docentes supervisores, que 

permitiram o confronto entre a teoria e a realidade escolar na busca de observações e 

propostas que rompessem com educação hegemônica e colonial. Entre os resultados, 

observou-se que a base conceitual propiciou a desconstrução das monoculturas 

epistêmicas e a afirmação de epistemologias outras, inspiradas em saberes ancestrais, 

cosmovisões indígenas e afrodescendentes, práticas comunitárias e concepções como a 

do bem-viver. Esse processo educador promoveu não apenas o exercício da prática 

pedagógica, mas também a construção de uma consciência crítica sobre as dimensões 

interseccionais de raça, gênero e diversidade que atravessam os territórios escolares, 

configurando-se como experiência potente de formação docente em perspectiva 

anticolonial. 
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A monitoria acadêmica constitui-se como um espaço formativo que possibilita o 

aprofundamento dos conhecimentos teóricos e práticos adquiridos ao longo da graduação, 

ao mesmo tempo em que promove a integração entre estudantes e docentes. No âmbito 

da disciplina de Organização do Trabalho Pedagógico na Escola, vinculada aos cursos de 

licenciatura, a experiência de monitoria teve como objetivo apoiar o desenvolvimento das 

atividades da disciplina e contribuir para a formação dos licenciandos. As atividades 

desempenhadas envolveram o acompanhamento dos alunos nos trâmites burocráticos 

relacionados à realização do estágio supervisionado, etapa essencial para a aproximação 

com a realidade escolar. Outro eixo de atuação concentrou-se no auxílio direto ao docente, 

por meio do auxílio em aplicação de atividades e trabalhos, bem como participação no 

processo de correção e avaliação. A experiência permitiu vivenciar o cotidiano da prática 

docente de forma ampliada, observando diferentes dimensões do trabalho pedagógico, 

desde aspectos administrativos até o acompanhamento de aprendizagens dos estudantes. 

Essa vivência contribuiu não apenas para o fortalecimento da disciplina e da experiência 

dos alunos em questão, mas também para a consolidação de competências profissionais 

e acadêmicas dos monitores, como responsabilidade, organização, empatia e capacidade 

de mediação. Dessa forma, a monitoria se apresentou como um espaço de formação 

mútua, em que os monitores, ao auxiliarem no processo de ensino-aprendizagem, também 

se enriquece por meio do contato constante com o professor, com os colegas e com as 

demandas da disciplina. A experiência reafirma a relevância dos programas de monitoria 

na universidade como instrumentos de apoio pedagógico e de incentivo à formação 

crítica, reflexiva e comprometida com a prática educativa. 
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O Programa Institucional de Monitoria (PIM), atuou no curso de Pedagogia da 

Universidade Federal do Paraná (UFPR), Campus Reitoria, em Curitiba. O programa 

visou o aprimoramento do processo de ensino-aprendizagem, promovendo formação 

complementar e acompanhamento do docente na disciplina intitulada ñCurr²culo: Teoria 

e Prática", no período noturno. A condução da disciplina proporcionou, tanto para o corpo 

discente quanto para as monitoras, uma nova perspectiva em relação às políticas 

curriculares. Ainda que essas temáticas tenham sido abordadas de forma crítica em outros 

momentos do curso, as discussões estavam, até então, limitadas à Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), carecendo do desenvolvimento de um olhar mais sensível por parte 

dos discentes que considere outras realidades que também devem ser contempladas no 

cotidiano escolar. Entre as diversas referências bibliográficas trabalhadas, destaca-se 

ñDocumentos de identidade: uma introdu­«o ¨s teorias de curr²culoò (2016), de Tomaz 

Tadeu da Silva com suas problematizações em torno do currículo, interpretado como um 

documento de identidade capaz de moldar um tipo de ser humano para determinado tipo 

de sociedade, visto que há uma relação de poder em disputa, que privilegia certos 

conhecimentos nas elaborações curriculares. Partindo desse pressuposto e com bases nas 

instruções da Sônia Kramer para a análise crítica de propostas pedagógicas e curriculares, 

foram apresentadas à turma diferentes políticas curriculares da Secretaria Municipal de 

São Paulo, como orientações pedagógicas voltadas para povos indígenas, migrantes, afro-

brasileiros, assim como orientações técnicas para a inclusão efetiva do ensino religioso e 

da educação em sexualidade nas escolas e comunidade do entorno. A diversidade desses 

documentos viabilizou a discussão dos estudantes sobre questões culturais, sociais e 

políticas, elucidando a necessidade de que propostas pedagógicas são construídas por 

meio de diálogo e escuta de todos os atores desse processo, sem padronizações, como 

problematiza Sonia Kramer em seu "Propostas pedagógicas ou curriculares: subsídios 

para uma leitura cr²ticaò (1997). Assim, a participa­«o no Programa Institucional de 

Monitoria possibilitou o fortalecimento da formação inicial docente, ampliando a 

compreensão crítica de currículo e de políticas curriculares, evidenciando a importância 

de considerar a diversidade de saberes e contextos no âmbito educacional. 
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A presente comunicação tem como intuito relatar e refletir sobre atividades desenvolvidas 

com uma turma de 3º ano do Ensino Fundamental Integral, de uma escola da rede 

municipal na periferia de Curitiba-PR (Escola Municipal Bairro Novo do CAIC 

Guilherme Lacerda Braga Sobrinho). As atividades se deram no contexto do PIBID 

Interdisciplinar Letras - PLAc, Inglês, Alemão, contando com a participação, na escola 

em questão, de acadêmicos do curso de Letras da UFPR das habilitações de Português, 

Espanhol, Francês e Alemão. Enquanto acompanhavam o dia a dia de sala de aula e o 

processo de alfabetização dos alunos da escola, os pibidianos passaram a propor 

atividades complementares que se valiam de metodologias não tradicionais para 

apresentar às crianças o universo das línguas adicionais e, mais especificamente o 

espanhol, o francês e o alemão. Durante essa experiência com os pibidianos, os alunos 

tiveram seus primeiros contatos com as línguas adicionais na escola e foi privilegiada a 

utilização de jogos como procedimento didático auxiliar nesse início do processo de 

sensibilização para a pluralidade linguística. Nesta comunicação, além de apresentar o 

contexto escolar e o perfil da turma, buscamos relatar o que vem sendo desenvolvido até 

então e apresentar ideias para o prosseguimento do projeto. Também refletimos acerca 

dessa vivência didática atentando-nos para alguns aspectos que se destacaram: a questão 

da afetividade e do pertencimento na educação e o uso de jogos como ferramenta didática. 

Em nossas reflexões, orientamo-nos pelas considerações de Giovanna Colombetti, que 

apresenta como os processos de afetividade estão enraizados no corpo e sustentam os 

organismos em sua relação com o mundo. Já no que concerne ao uso dos jogos na 

educação de língua estrangeira, tomamos como referência Jonathas de Paula Chaguri, que 

trabalha com o ludismo na educação e a maneira como os jogos com regras podem 

estimular a linguagem, a cooperação e a construção de sentido em sala de aula. Nesse 

sentido, buscamos identificar instâncias em que os jogos didáticos, ao intervirem nos 

processos de afetividade, podem contribuir para a sensação de pertencimento dos alunos 

na turma em questão. Tendo em vista a receptividade e engajamento das crianças, foi 

possível perceber na prática como tais jogos podem influenciar de modo positivo o 

processo de aquisição das línguas adicionais.  
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Os dados sobre o desempenho no processo de alfabetização mostram que o gênero e raça 

são marcadores sociais da diferença que produzem barreiras e desvantagens, que se 

acentuam conforme os anos passam. Como exemplo, citamos os índices de rendimento, 

sempre mais desfavoráveis para os meninos negros. Entendemos que os discursos e 

pr§ticas racistas e sexistas operam numa multiplicidade de formas:  nos textos escolhidos 

para alfabetizar, nas ilustrações dos materiais didáticos, nos exemplos escolhidos para as 

aulas, nos livros selecionados para as crianças, na seleção de obras para a biblioteca, na 

divisão de tarefas, e produzem como efeitos a discriminação. Nesse sentido, o Subprojeto 

Alfabetização em sua área 5 ï Alfabetização, Letramento, Relações de Gênero e Raça, do 

Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência-PIBID/UFPR (2024-2026) 

problematiza essas práticas e discursos em materiais literários usados na alfabetização 

com estudantes dos anos iniciais e da EJA de três escolas municipais. Para esse trabalho, 

vamos apresentar o levantamento que estamos realizando de livros disponíveis na suas 

bibliotecas, e que têm uma perspectiva antirracista e antissexista, ou que têm personagens 

que produzem a identidade positiva negra e o questionamento de estereótipos de gênero. 

Até agora, encontramos 172 livros que atendem a essas características. A próxima etapa 

será verificar: quantos trabalham temáticas étnico-raciais ou que trazem personagens 

negras que não estavam em posição subalterna; quantos foram escritos por pessoas 

negras;  quantos tensionam os estereótipos de gênero ou produzem reflexões sobre eles.  

Esse levantamento tem como objetivo selecionar obras disponíveis nas escolas para 

planejar sequências didáticas que promovam a alfabetização e a reflexão sobre as relações 

de gênero e raça usando os livros como mediadores, em uma perspectiva interseccional.   
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 HOMENS NÃO CHORAM: DISCUTINDO OS ESTEREÓTIPOS DE GÊNERO 

NA ALFABETIZAÇÃO  

Nº Trabalho: 202521987 

Autori a: Ana Clara Correa Dias, Eduarda Chemin Pires, Gabriele Vidolin, Maria Laura 

Michels, Pamela Cristini Carrao, Sophia Leonora Faneco Rodrigues 

Orientação: Celia Ratusniak 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIBID - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE 

INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

 

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência-PIBID/UFPR (2024-2026) 

tem como objetivo fomentar a iniciação à docência, contribuindo para o fortalecimento 

da formação de docentes em nível superior e para a melhoria de qualidade da educação 

básica pública brasileira. O Subprojeto Alfabetização, em sua área 5 ï Alfabetização, 

Letramento, Relações de Gênero e Raça problematiza as relações de gênero e raça e como 

esses marcadores sociais da diferença produzem opressões que criam barreiras nas 

trajetórias acadêmicas. Atua em duas escolas de anos iniciais da Rede Municipal de 

Curitiba, no segundo e quarto ano, e em uma turma de Alfabetização de Jovens e Adultos. 

Como estratégia, trabalhamos com livros de literatura infantil que tensionam a 

cristalização dos comportamentos esperados para os meninos e para as meninas. Para essa 

apresentação, trazemos o trabalho com o livro Homens Não Choram, de Joan Turu. Esse 

livro apresenta, de maneira muito sensível e bem trabalhada, os dilemas de da construção 

das masculinidades e o tipo de modelos que se oferecem às crianças.  Esse trabalho foi 

desenvolvido na XXXVI Semana de Ensino, Pesquisa e Extensão, do Setor de Educação, 

e também estamos sendo realizado nas escolas nas quais atuamos, a partir de uam 

sequência diadática. Nela, lemos a história e mostramos as ilustrações, que dialogam 

intrinsicamente com o texto. Em seguida, mostramos figuras de crianças fazendo coisas, 

e pedimos que classificassem se eram ñcoisas de meninoò ou ñcoisas de meninaò. Como 

conclusões, apontamos que essas classificações por gênero estão presente desde muito 

cedo. Por isso, a escola precisa tensioná-los e produzir deslocamentos, produzindo outros 

modelos de masculinidades. Livros como esse podem realizar esse trabaho, abrindo a 

possibilidade para outras formas de ser menino distintas daquelas propostas por uma 

masculinidade hegemônica.   
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 LETRAMENTO RACIAL COM LITERATURA INFANTIL: CONHECENDO A 

ESCRITORA CAROLINA MARIA DE JESUS  

Nº Trabalho: 202521996 

Autoria:  Leticia Arantes Amorim, Maria Claudia Souza Bertoli, Natalie Rogal do 

Nascimento, Rafaela Louise Espindola, Rafaella Liz Socoloski, Raika Ellen Herculano 

de Queiroz, Vitoria Maria Bueno Silva 

Orientação: Dulce Dirclair Huf Bais 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIBID - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE 

INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

 

A infância é um momento fundamental para desenvolver a consciência sobre a 

diversidade e a igualdade como parte indissociável dos direitos humanos. 

Compreendendo a literatura infantil como ferramenta para promover diálogos e reflexões 

com crianças, o projeto "Alfabetização, Letramento e Diversidade com Literatura 

Infantil", vinculado ao Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBID) 

da Universidade Federal do Paraná (UFPR), na área específica de Alfabetização, utilizou 

obras literárias de Carolina Maria de Jesus ð autora brasileira de reconhecimento 

nacional e internacional ð para abordar temas sensíveis de forma lúdica e significativa, 

tais como, racismo, pobreza, desigualdade de acesso a moradia e escola. A pesquisa-ação 

envolveu nove bolsistas do PIBID ï estudantes do Curso de Pedagogia da UFPR ï e 30 

crianças da Pré-escola da Rede Municipal de Curitiba, divididas entre os períodos 

matutino e vespertino. O trabalho partiu da investigação sobre a vida, relações e desafios 

presentes na vida da autora, guiado pelas perguntas e curiosidades das crianças. Com foco 

no letramento racial, buscou-se conscientizar sobre o racismo, promover práticas 

antirracistas e valorizar a cultura afro-brasileira. Para compartilhar as experiências, foi 

criado um telejornal protagonizado pelas crianças, com reportagens, entrevistas e notícias 

sobre Carolina Maria de Jesus, desenvolvendo comunicação, pensamento crítico, trabalho 

em equipe e valores como empatia, igualdade e respeito à diversidade cultural. Os 

resultados imediatos foram confirmados pela participação das crianças nas atividades 

propostas, somada à admiração e ao encantamento infantil, frente à história de vida da 

autora. Esses resultados contribuirão, a médio e longo prazo, na consolidação de atitudes 

igualitárias, justas e transformadoras em relação à diversidade racial. 
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 PENSAR A 'JUSTA MEDIDA' NA INFÂNCIA: UMA EXPERIÊNCIA 

FILOSÓFICA COM ALUNOS DO 5º ANO  

Nº Trabalho: 202521998 

Autoria:  Ana Flavia Resende, Gabriel Rebelo Bandeira, Maria Eduarda Fiatcoski 
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Orientação: Jerry Adriano Raimundo, Karen Franklin da Silva 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIBID - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE 

INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

 

Este trabalho apresenta reflexões acerca de uma experiência pedagógica desenvolvida 

com alunos do quinto ano do ensino fundamental da rede pública municipal de Curitiba, 

no âmbito do PIBID. A proposta teve como objetivo introduzir e problematizar a temática 

filosófica aristotélica da "Justa Medida", com o intuito de estimular a reflexão crítica, o 

raciocínio lógico e a capacidade argumentativa dos estudantes. 

A atividade foi estruturada a partir da leitura do terceiro capítulo do livro O encontro: 

uma viagem pela filosofia, de Karen Franklin, intitulado ñActiosc·pio: o medidor da 

a­«oò. O texto aborda questões que envolvem a adequação das ações, o que serviu como 

ponto de partida para a discussão sobre os conceitos de excesso, falta e equilíbrio. Após 

a leitura mediada, seguiram-se discussões coletivas onde os alunos expressaram suas 

compreensões por meio de representações verbais ou gráficas. 

As discussões revelaram que os estudantes não apenas compreenderam a noção de "Justa 

Medida", mas também a aplicaram de forma significativa a contextos reais de suas vidas. 

Questões morais e éticas emergiram espontaneamente, evidenciando o potencial da 

filosofia como prática de pensamento crítico ainda na infância. 

A abordagem metodológica adotada é qualitativa, centrada na análise descritiva dos 

registros produzidos pelas crianças e nas anotações dos bolsistas do PIBID durante as 

intervenções. O foco está na interpretação dos processos de compreensão, expressão e 

argumentação dos alunos. 

Uma das propostas aplicadas se resumia em dividir a classe em pequenos grupos para 

discutir interpretações e possíveis soluções em justa medida sobre as imagens distribuídas 

a eles. As expectativas iniciais, engajamento dos alunos, superação do senso comum e 

apropriação crítica do conceito filosófico, foram amplamente atendidas. Os estudantes 

demonstraram envolvimento com a temática, articularam o pensamento lógico com 

situações do cotidiano e desenvolveram reflexões como autonomia, evidenciando que a 

filosofia pode ser uma prática acessível e significativa no contexto escolar. Portanto, 

conclui-se que a introdução de conceitos filosóficos por meio de metodologias dialógicas 

e criativas potencializa o pensamento crítico e ético desde os anos iniciais da 

escolarização. 
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 O NATIVO DIGITAL EM XEQUE: ANÁLISES E REFLEXÕES SOBRE OS 

LETRAMENTOS DIGITAIS DE ALUNOS DO ENSINO MÉDIO  

Nº Trabalho: 202522010 

Autoria:  Luiz Antonio Kotrych 

Orientação: Angela Maria Hoffmann Walesko 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: MONOGRAFIAS/TCC 

 

Embora muitos adolescentes utilizem a tecnologia em seu dia-a-dia das mais variadas 

formas, é perceptível como a ausência de letramento digital em outras áreas contribui 

negativamente para seu desenvolvimento dentro da sala de aula. Muitas vezes 

considerados nativos digitais, tais alunos tão somente se restringem ao uso da internet 

como meio de comunicação e lazer, e por vezes apresentam habilidades deficitárias em 

competências relacionadas à informação ou educação, como por exemplo, em pesquisas 

escolares com o buscador Google. Esta comunica­«o aborda a pesquisa intitulada ñO 

nativo digital em xeque: análises e reflexões sobre os letramentos digitais de alunos do 

ensino m®dioò, componente curricular da disciplina Pr§tica de Pesquisa em Educa­«o II, 

e também trabalho final do curso de licenciatura de Letras Inglês pela UFPR. A 

necessidade de tal pesquisa surgiu a partir de minha vivência em estágio supervisionado 

no ano de 2024, com a  constatação da dificuldade que muitos adolescentes possuem em 

relação à tecnologia em uso acadêmico.  A importância dessa pesquisa se dá na análise 

de como os letramentos digitais dos alunos do ensino médio influenciam sua vida escolar. 

A metodologia empregada na pesquisa foi de cunho misto (qualitativa e quantitativa), 

guiada por duas quest»es norteadoras: ñQual o impacto gerado em sala de aula em rela­«o 

aos letramentos digitais dos alunos?ò, que foi respondida com o emprego de question§rios 

para geração de dados sobre o perfil dos participantes voluntários, além de entrevistas no 

formato de grupo focal para o debate de quest»es como ñQuais solu­»es podem ser 

debatidas para mitigar os poss²veis d®ficits desses letramentos?ò, sendo essa a segunda 

questão norteadora da pesquisa. O escopo da pesquisa passou por conceitos como 

Letramento e Alfabetização, Multiletramentos, assim como o conceito de Educação 

Midiática, componentes importantes para o desenvolvimento do tema central: 

Letramentos Digitais no contexto educacional, e mais especificamente, a análise de como 

se dá tal Letramento em contexto educacional, com enfoque específico em um colégio 

estadual da rede pública de ensino em um bairro no subúrbio da cidade de Curitiba. 

Finalmente, espera-se que os questionamentos e resultados pertinentes ao letramento 

digital de alunos do ensino médio fomentem mais pesquisas relacionadas ao tema e o 

alerta para a necessidade de um olhar e de ações pedagógicas voltadas ao mesmo dentro 

das escolas.           
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 PIBID ALFABETIZAÇÃO: DISCUTINDO AS RELAÇÕES DE GÊNERO E DE 

RAÇA NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS  

Nº Trabalho: 202522046 

Autoria:  Aline Hukami, Amanda Gabriele de Souza, Ana Beatriz Lemes Ribeiro, 

Danielle Incenso Figueiredo, Gabriel Dias de Camargo, Geovana Vitoria Skoroski, 

Nicolle Ramos Camargo, Stella Miguel Conceicao 

Orientação: Celia Ratusniak 

Evento: EAF 
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INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

 

A garantia do direito a Educação ainda não está efetivada no Brasil. Se avançamos no 

acesso, ainda temos muito a trabalhar para garantir o término dos estudos. Muitas vezes, 

ele acontece mais tarde, nas turmas de Educação de Jovens e Adultos. O Programa 

Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência-PIBID/UFPR (2024-2026) tem como 

objetivo fomentar a iniciação à docência, contribuindo para o fortalecimento da formação 

de professores e de professoras em nível superior e para a melhoria de qualidade da 

educação básica pública brasileira. O subprojeto Alfabetização, em sua área 5 ï 

Alfabetização, Letramento, Relações de Gênero e Raça, problematiza as relações de 

gênero e de raça e discute como esses marcadores sociais da diferença produzem 

opressões que criam barreiras nas trajetórias acadêmicas. Dentre essas barreiras, 

destacamos o trabalho de cuidado que está concentrado de maneira mais intensa nas 

mulheres negras, o que retira delas o direito a estudar e a concluir seus estudos no tempo 

previsto. Também destacamos o lugar social de provedor produzido para os homens, o 

que faz com que os meninos deixem de estudar para trabalhar em serviços precarizados. 

Na turma de EJA nas quais atuamos, os principais motivos que levaram as mulheres e 

deixar de estudar foram os seguintes: trabalho doméstico, serem educadas de uma forma 

a entender que o lugar da mulher é dentro de casa cuidando dos filhos e irmãos mais 

novos e a necessidade de ingressar no mercado de trabalho,   para trabalho na agricultura 

em zonas rurais. Já os motivos pelos quais levaram a evasão dos homens foram também 

a necessidade de trabalhar fora para complementar a renda familiar, terem sido educados 

de uma maneira que os homens são os provedores da casa. Os motivos pelos quais 

voltaram foram: a necessidade de se alfabetizar, aprender a ler,  ler a bíblia, ingressar no 

Ensino Superior, utilizar o celular para poder se comunicar com familiares, alcançar 

trabalhos mais qualificados. A segunda etapa do projeto será selecionar livros na 

biblioteca escolar que problematizem esses lugares sociais destinados aos homens e as 

mulheres, entender como eles são construídos e tensionar com outras possibilidades 

apresentadas por essas obras.  
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 PIBID  LETRAS INTERDISCIPLINAR: ACOLHIMENTO LINGUÍSTICO DOS 

ALUNOS ESTRANGEIROS NO COLÉGIO ESTADUAL TENENTE 

SPRENGER 

Nº Trabalho: 202522087 
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A presença de alunos estrangeiros no ensino público regular do Estado do Paraná tem 

apresentado expressivo crescimento nos últimos anos. Segundo dados da Secretaria de 

Educação do Estado do Paraná (SEED-PR), até a primeira metade de 2025 a rede estadual 

de ensino estaria atendendo mais de 15 mil estudantes estrangeiros, oriundos de mais de 

70 países. Embora, em comunicados recentes, a SEED aponte a implementação e 

execução de programas para promover o acolhimento e o atendimento a esses alunos, na 

prática ainda se observam lacunas institucionais que sustentem um processo de ensino-

aprendizagem efetivo para esse público. O conceito de Acolhimento Linguístico 

fundamenta-se na promoção da integração social e educacional de imigrantes e refugiados 

por meio da aprendizagem e do uso da língua portuguesa, valendo-se de ações e políticas 

voltadas a facilitar esse processo. Salientar a importância do Acolhimento Linguístico no 

ensino público regular e viabilizá-lo por meio de práticas pedagógicas em sala de aula é 

fundamental, sobretudo diante da realidade da maioria dos alunos estrangeiros que 

chegam aos colégios estaduais paranaenses, muitos em situação de refúgio e com pouca 

ou nenhuma familiaridade com a Língua Portuguesa. Nesse âmbito, além de proporcionar 

aos estudantes de licenciatura a oportunidade de vivenciar o cotidiano escolar em escolas 

públicas de educação básica, o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 

(PIBID) tem permitido aos licenciandos do curso de Letras da UFPR ð bolsistas do 

programa e integrantes do subprojeto PLAc (Português como Língua de Acolhimento) ð 

atuar no acolhimento de alunos migrantes, refugiados e apátridas por meio da Língua 

Portuguesa. Para isso, foram elaborados roteiros de apresentação, nas línguas maternas 

dos migrantes, que possibilitam o estabelecimento de diálogo entre professores e alunos 

que não compartilham um idioma em comum, além de permitir o conhecimento desses 

estudantes e de seus interesses. Em uma etapa seguinte do projeto, pretende-se ampliar a 

elaboração de materiais didáticos e outros recursos que sirvam de suporte tanto para 

alunos quanto para professores. 
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A apresentação tem como objetivo investigar as trajetórias de alfabetização de alunos da 

Escola Estadual Tenente Sprenger e da Escola Municipal Bairro Novo do CAIC 

Guilherme Lacerda Braga Sobrinho, com base nas observações realizadas durante a 

experiência do PIBID interdisciplinar de Letras. A partir dessas experiências foi possível 

perceber que muitos estudantes do ensino fundamental e médio não concluíram o 

processo de alfabetização. Temos como objetivo, nesta apresentação, levantar 

questionamentos e refletir sobre as possíveis causas deste fenômeno ï como defasagens 

e negligências no processo de alfabetização, contextos socioeconômicos, e presença de 

condições específicas, como deficiências intelectuais ou transtornos de 

neurodesenvolvimento.  Deste modo, procede-se a uma metodologia de análise da 

trajetória do processo, a partir das experiências vivenciadas com as turmas de Ensino 

Fundamental I ao Ensino Médio, durante as visitas realizadas às escolas. Além disso, 

pretende-se entender, junto à escola, quais medidas têm sido adotadas em relação a esses 

alunos e até que ponto essas ações têm se mostrado eficazes no enfrentamento dos 

desafios relacionados à alfabetização e ao desenvolvimento da leitura e escrita.  Durante 

as observações foi possível notar como o analfabetismo tem sido danoso à vida dos 

alunos, afetando significativamente o desenvolvimento pessoal, limitando o acesso a 

informações, as oportunidades, tal como a participação social. No contexto educacional, 

das duas escolas observadas, pôde-se perceber que o analfabetismo gera não somente uma 

baixa perspectiva de aprendizagem, mas também problemas ao acompanhar as aulas, 

desvinculando o estudante do ritmo de conteúdo e compreensão dos outros colegas. E, 

consequentemente, em efeito mais grave, pode levar à evasão escolar. 
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O caleidociclo é uma estrutura tridimensional articulada, formada por uma cadeia de 

tetraedros em formato de anel, permitindo que ele seja girado sobre si mesmo infinitas 

vezes, de modo que a cada giro obtemos uma figura diferente, variando de acordo com o 

modelo construído. A origem dos caleidociclos, remete a Wallace Walker, que durante 

um projeto para formas estruturais de papel, inventou o primeiro caleidociclo, o IsoAxis, 

mais tarde, Walker, juntamente com Schattschneider, pensaram em recobrir os 

caleidociclos com as simetrias de Escher, surgia então um novo problema, como 

representar essas simetrias em uma superfície pavimentada infinita sem deformação das 

imagens. A partir desta introdução histórica, a oficina partirá para a construção de dois 

modelos de caleidociclos, o IsoAxis e o Hexagonal, respectivamente. Os participantes da 

oficina receberão os moldes planificados para a montagem de seus próprios caleidociclos, 

tendo auxílio dos ministrantes da oficina. Com base nos caleidociclos planificados e 

montados, será discutido conceitos matemáticos muito presentes no Ensino Médio 

brasileiro, a Geometria Plana e a Geometria Espacial, em especial, conceitos como: retas 

perpendiculares, retas concorrentes, polígonos, simetria, congruência, semelhança, 

poliedros, relação de Euler, área e volume. Para o encerramento da oficina, será 

comentado sobre as aplicações dos caleidociclos e a pequena relação com origamis. A 

oficina tem como objetivos centrais o desenvolvimento de habilidades de visualização 

espacial, permitindo que alunos com dificuldade em Geometria tenham uma nova visão 

e assim possam compreender melhor os conceitos matemáticos desta área, e a 

apresentação de uma nova ferramenta pedagógica para ministrar o conteúdo de Geometria 

de uma maneira mais lúdica, para licenciandos e professores. 
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O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) constitui espaço 

privilegiado de formação, ao possibilitar que licenciandos em Matemática da 

Universidade Federal do Paraná vivenciam a realidade escolar de modo orientado e 

colaborativo. As atividades ocorreram no Colégio Estadual Pedro Macedo, em Curitiba-

PR, com uma turma do 3º ano do Ensino Médio e do 9º ano do Ensino Fundamental. O 

trabalho teve como proposta investigativa o estudo de área, perímetro, escala e elaboração 

de planta baixa, fundamentado no Lesson Study, metodologia japonesa que articula ciclos 

de estudo, aplicação, observação e reflexão. O percurso formativo envolveu leituras de 

textos teóricos, discussões coletivas entre os pibidianos e orientações das professoras 

coordenadoras, permitindo o refinamento do plano de aula em sucessivas versões até 

alcançar uma estrutura consistente. O objetivo foi analisar o engajamento dos estudantes 

diante de uma tarefa investigativa aberta, compreender as estratégias de resolução de 

problemas e observar de que modo suas produções revelavam raciocínio espacial e 

proporcionalidade. Para tanto, foram elaborados o plano de aula, slides de apoio e malha 

quadriculada em escala, além de uso ferramentas como trenas e instrumentos de medição. 

A aplicação ocorreu em duas aulas consecutivas, com participação dos pibidianos como 

observadores, registrando interações e argumentações dos estudantes. Os resultados 

mostraram envolvimento significativo da maioria da turma, discussões produtivas sobre 

dimensões de terrenos, móveis e representações em escala, revelando compreensão 

geométrica, ainda que alguns grupos apresentassem dificuldades em registros mais 

formais. Essas observações evidenciaram a importância da mediação docente para 

orientar etapas e objetivos da atividade. O Lesson Study mostrou-se relevante ao 

favorecer o planejamento coletivo, trocas entre licenciandos e professoras e reflexão 

crítica sobre a prática. Concluiu-se que, apesar de limitações, a experiência contribuiu 

tanto para a aprendizagem dos estudantes quanto para a formação docente dos bolsistas, 

ao integrar teoria e prática no cotidiano escolar. Ressalta-se, ainda, o apoio da CAPES, 

cuja concessão das bolsas viabilizou as atividades e fortaleceu a inserção dos licenciandos 

na realidade da escola pública. 
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Este trabalho é um resumo das atividades realizadas no Programa Institucional de Bolsa 

de Iniciação à Docência (PIBID) da Universidade Federal do Paraná (UFPR), tal qual faz 

parte os alunos bolsistas Poliana, Lucas, Gabriel, Gabrielli, Gabriely, Alexandre, 

Guilherme e Mariah, orientados pelas professoras Tania, Ettiène e Neila e pela professora 

regente Eliane. Foi realizado um estudo da metodologia Lesson Study, com foco na 

aplicação de uma tarefa exploratória na sala de aula do Colégio Estadual Pedro Macedo. 

A proposta do Lesson Study, tem como objetivo investigar como o estudo da didática de 

um professor na sala de aula pode contribuir para a aprendizagem dos alunos e a 

experiência de um professor em formação. A pesquisa foi dividida em duas etapas: uma 

teórica, desenvolvida na UFPR, e uma prática, realizada no Colégio. Na etapa teórica, os 

participantes realizaram encontros semanais com duração de duas horas, nos quais foram 

discutidos textos e trabalhos científicos sobre o Lesson Study, seguidos de momentos 

para a discussão de temas que envolvem a sala e a elaboração de atividades para 

aprofundar o Lesson Study, assim, como tal, montado o roteiro de cada grupo para a 

aplicação na sala de aula. A etapa prática consistiu na aplicação, observação e reavaliação 

de uma aula de cada grupo. Ao todo, foram separados em três grupos, que trabalharam de 

forma individual e com foco em anos diferentes, nono ano do ensino fundamental II para 

o grupo 1 e terceiro ano do ensino médio para os grupos 2 e 3. São eles, por ordem de 

aplicação: Grupo 1: Retas paralelas e transversais, construção das mesmas com os 

conceitos que eles conheciam, usando materiais como barbante para a construção. Grupo 

2: Área de um determinado lugar, construção de planta baixa e planejamento de uma casa. 

Grupo 3: Área e perímetro de um determinado lugar, construção de uma horta e 

planejamento de materiais para uma estufa. A metodologia adotada teve caráter 

qualitativo, com base na observação participante e na análise das produções dos alunos e 

dos registros dos bolsistas. Os resultados discutidos posteriormente em uma reunião de 

formato online, indicaram que o Lesson Study favorece a construção colaborativa do 

conhecimento docente, amplia a capacidade de planejamento e análise de aula, além de 

promover o aperfeiçoamento da prática pedagógica com foco na aprendizagem dos 

alunos. Este trabalho reforça a importância de metodologias colaborativas no contexto da 

formação inicial, evidenciando o potencial do Lesson Study como ferramenta de 

desenvolvimento profissional e pedagógico. 
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O presente trabalho tem como objetivo articular uma reflexão acerca da cultura observada 

nas Plataformas Inglês Paraná High e Inglês Paraná Teens e como ela interage com a 

cultura escolar dos alunos que utilizam esses recursos tecnológicos. As observações se 

deram ao longo da participação no Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 

Docência - PIBID, realizadas no Colégio Estadual Tenente Sprenger, em Pinhais, Paraná. 

Para tal, partiu-se da seguinte indagação: qual concepção de cultura e de língua inglesa é 

apresentada na plataforma e de que maneira ela se relaciona com a cultura e vivência dos 

alunos? As observações se ancoram na concepção de que a língua é uma prática social 

em constante mudança, configurando-se e reconfigurando-se conforme os aspectos 

culturais inseridos em um determinado contexto social. Assim, considera-se que as 

diferentes facetas das línguas estão conectadas a distintas expressões e identidades 

culturais. Dentro dessa perspectiva, limitar o ensino de uma língua ao conhecimento de 

regras gramaticais e estruturas linguísticas pode ser visto como reducionista, já que 

desconsidera a língua enquanto prática social. Durante nossas observações semanais, sob 

a orientação do professor supervisor, foi possível perceber que as plataformas de ensino 

de inglês, implantadas pela Secretaria de Estado da Educação do Paraná, aparentam 

adotar uma abordagem ainda bastante centrada em estruturas gramaticais, com pouca 

ênfase nos contextos culturais e sociais dos alunos. Essa percepção emergiu das interações 

presenciadas em sala de aula, onde, em diversos momentos, os conteúdos das plataformas 

pareciam pouco conectados à realidade dos estudantes. A partir dessas observações 

preliminares, foi possível notar certa relutância dos alunos em se engajar com as 

atividades propostas, o que pode indicar uma relação frágil entre os conteúdos da 

plataforma e a vivência cultural dos jovens. Diante dessas percepções iniciais, levanta-se 

a hipótese de que o inglês ensinado pela plataforma tende a não promover identificação 

social nem incentivar a criatividade ou a autorreflexão. Em vez disso, sugere-se que as 

atividades possam estar mais alinhadas com uma concepção de sujeito funcional, 

adaptado a demandas de um mercado global que valoriza padrões culturais e linguísticos 

hegemônicos. Nesse sentido, a proposta curricular observada pareceria se aproximar mais 

de uma lógica de assimilação do que de formação crítica, na qual a linguagem deixa de 

ser vista como prática social. 
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O presente resumo, apresentado à Semana Integrada de Ensino, Pesquisa e Extensão 

(SIEPE), está vinculado ao subprojeto PIBID Letras ï Interdisciplinar Português como 

Língua de Acolhimento, Inglês e Alemão, vigente no ano de 2025. O objetivo foi relatar 

as experiências e desafios enfrentados pelas bolsistas no colégio de atuação durante o 

acolhimento de estudantes neurodivergentes. As bolsistas atuaram desde fevereiro de 

2025, acompanhando a professora supervisora em turmas de 6° a 8° anos do ensino 

fundamental em uma escola estadual no município de Pinhas-PR. Durante a atuação, 

identificou-se que diversos alunos apresentavam transtornos e dificuldades de 

aprendizagem, demonstrando, na maioria dos casos, domínio insuficiente de leitura e 

escrita, sendo necessário suporte constante para a realização das atividades. Observou-se 

que fatores como a ausência de um professor capacitado em educação especial, a falta de 

interesse dos responsáveis em buscar diagnóstico adequado e a limitada oferta de recursos 

pedagógicos dificultavam a adaptação de materiais às necessidades individuais. As 

bolsistas auxiliaram na aplicação das atividades de leitura e produção textual propostas 

pela professora, percebendo que os alunos apresentaram níveis variados de engajamento, 

com alguns demonstrando progresso gradual na autonomia durante as tarefas. Estratégias 

como acompanhamento individualizado, uso de recursos visuais e orientações passo a 

passo mostraram-se mais eficazes na promoção do envolvimento e da participação dos 

estudantes. Com base nessas observações, planejou-se a produção de materiais didáticos 

adaptados para o segundo semestre, com o intuito de oferecer alternativas ao plano de 

ensino, fundamentadas no livro Transtornos e Dificuldades de Aprendizagem (Sampaio 

& Freitas, 2011). Ao final do semestre letivo, espera-se ter contribuído de forma concreta 

para o desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita dos alunos, promovendo maior 

autonomia, participação e inclusão no ambiente escolar. 
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O Projeto Licenciar ñSaberes e Pr§ticas da Educa­«o F²sica Escolar: construindo boas 

práticas e partilhando experi°ncias no ensino fundamentalò tem como objetivo geral 

desenvolver propostas pedagógicas de educação física escolar que permitam a ampliação 

e apropriação crítica da cultura corporal. Dentre as possibilidades de tematização das 

práticas corporais, a presente oficina apresentará formas de trabalhar com os jogos e as 

brincadeiras, em especial, as que se podem denominar de populares e/ou tradicionais. 

Considerando-os constitutivos do acervo lúdico dos modos de representação do mundo e 

presentes nos currículos escolares como objetos de ensino da educação física, parte-se do 

entendimento que estes jogos e brincadeiras são elementos da cultura popular cuja noção 

está pautada na preservação das tradições, ou seja, nas expressões culturais que 

permanecem no tempo e são testemunho de identidades culturais. Assim, esta oficina tem 

como objetivo apresentar, discutir e ser um espaço de criação de possibilidades de 

trabalho pedagógico com jogos e brincadeiras tradicionais. A oficina se organizará em 

uma parte teórica, em que serão apresentados os conceitos que norteiam o trabalho e os 4 

eixos metodológicos possíveis de serem desenvolvidos, a saber: expandindo o 

conhecimento para o passado, expandindo o conhecimento no espaço, vivendo o presente 

e expandindo o conhecimento para o futuro. Na parte prática da oficina serão vivenciadas 

sequências didáticas de brincadeiras tradicionais, promovendo a reflexão sobre tais 

possibilidades. Por um lado, percebe-se a potencialidade do projeto em proporcionar aos 

licenciandos e professores das escolas parceiras um espaço privilegiado de sistematização 

dos conhecimentos da Educação Física contribuindo para a formação inicial e continuada 

de professores. Por outro, temos observado que a proposta tem possibilitado às crianças 

identificarem a oralidade como forma de aprendizagem e de passagem de conhecimentos 

entre as gerações, perceberem a perenidade de algumas brincadeiras, valorizando modos 

de brincar de diferentes gerações e culturas, além de conhecerem versões sobre a origem 

e aprenderem a jogar e fruir as brincadeiras selecionadas. 
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O Projeto Licenciar ñSaberes e Pr§ticas da Educa­«o F²sica Escolar: construindo boas 

práticas e partilhando experiências no ensino fundamentalò tem como objetivo promover 

a construção coletiva de boas práticas educativas nas aulas de Educação Física, por meio 

da partilha de experiências que contribuirão tanto para a formação inicial dos 

acadêmicos/as bolsistas e voluntários, como para a formação continuada de 

professores/as das escolas parceiras da Rede Municipal de Ensino de Curitiba. Nesse 

sentido, quando se trata de construção de experiências docentes, o projeto é protagonista, 

visto que os discentes têm um papel importante dentro das escolas participantes, onde, 

além de elaborarem planos de aulas para auxiliar os professores, em muitos momentos 

eles têm a oportunidade de desenvolver situações de ensino e aprendizagem com os 

conteúdos específicos da Educação Física. Ou seja, os futuros profissionais têm a 

oportunidade de vivenciar um pouco a rotina de um professor de Educação Física em 

termos do fazer docente. Destarte, acreditamos que a teoria é importante e não podemos 

descartá-la, pois a colocamos em prática nas reuniões de estudo durante todo o ano. É 

possível acrescentar que é inegável que a prática pedagógica se torna muito mais decisiva, 

principalmente quando se trata da escolha do futuro profissional. Até presente momento, 

os discentes atuantes na Escola Municipal CEI Eva da Silva tiveram a oportunidade de 

criar planos de aula para o quinto ano e desenvolvê-los, além de realizar as intervenções 

nas aulas das turmas de oficinas (turmas integrais de 1° e 5° ano) onde abordaram ritmo 

e criatividade, além de atenção e concentração. Nesse sentido, as experiências docentes 

que o projeto proporciona aos estudantes, desde o primeiro ano da graduação, têm um 

papel fundamental nas escolhas profissionais. Os atuantes do projeto, como já relatado, 

tiveram a oportunidade de experimentar situações que vão muito além do que é aprendido 

em sala de aula do curso de formação superior, experiências essas que permitem 

compreender melhor o que é a licenciatura. Em conclusão, acreditamos que esse contato 

direto que o projeto permite ter com a escola, pode contribuir significativamente para que 

os estudantes que terão que fazer a escolha da habilitação específica possam refletir e se 

sentir seguros para optar pelo o que realmente se identificam, seja optando pela 

licenciatura ou pelo bacharelado. 
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O Projeto Licenciar ñSaberes e Pr§ticas da Educa­«o F²sica Escolar: construindo boas 

pr§ticas e partilhando experi°ncias no ensino fundamentalò busca integrar a forma­«o de 

acadêmicos de Educação Física e Pedagogia com a prática pedagógica realizada em uma 

escola municipal, aproximando os estudantes da realidade escolar e dos desafios do 

cotidiano da docência. Neste ciclo, o grupo foi formado por uma acadêmica de Educação 

Física e três de Pedagogia, que acompanharam o desenvolvimento das aulas em parceria 

com a professora de educação física da instituição. O percurso iniciou-se com o eixo da 

dança, trabalhado de forma integrada à festa junina, no qual observamos como os 

movimentos e coreografias foram adaptados à cultura local, ampliando a participação dos 

estudantes e favorecendo a expressão corporal coletiva. Na sequência, as aulas avançaram 

para o eixo de jogos e brincadeiras tradicionais, envolvendo turmas de primeiro ano, 

incluindo uma em tempo integral, e de quarto ano, em que as crianças não apenas 

vivenciaram as práticas lúdicas, mas também confeccionaram tabuleiros, criando 

materiais próprios para os jogos, o que estimulou criatividade, protagonismo e 

engajamento. O objetivo central consistiu em investigar e valorizar o papel do brincar 

como elemento pedagógico e cultural, promovendo socialização e ampliação do 

repertório cultural das crianças. Até o momento, os resultados parciais evidenciaram a 

relevância de integrar jogos e brincadeiras tradicionais ao cotidiano escolar e apontaram 

para aprendizagens significativas construídas coletivamente. Destacamos, entretanto, que 

até a data de apresentação deste trabalho novas etapas terão sido desenvolvidas, o que 

possibilitará aprofundar as análises e ampliar as contribuições acerca da inserção do 

brincar na formação integral das crianças. 
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A necessidade de tornar as aulas de Matemática inclusivas e significativas motivou a 

elaboração de uma prática pedagógica aplicada através do Programa Institucional de 

Bolsas de Iniciação à Docência, em turmas de sexto ano do Ensino Fundamental de uma 

escola estadual em Curitiba/PR. Identificaram-se desafios como a desmotivação, a falta 

de recursos e as dificuldades de aprendizagem, especialmente entre estudantes com 

necessidades educacionais específicas, o que evidenciou a urgência de repensar o 

planejamento. O objetivo da experiência foi ensinar números primos e critérios de 

divisibilidade de forma dinâmica, fundamentando-se nos princípios do Desenho 

Universal para Aprendizagem (DUA), que busca eliminar barreiras no ensino por meio 

de múltiplas formas de engajamento, representação e expressão. Para tanto, desenvolveu-

se uma sequência de aulas: nas primeiras, os estudantes manipularam materiais concretos 

para investigar os divisores de 2 à 9; posteriormente, utilizando o mesmo material, 

construíram o conceito de número primo; por fim, na última aula, participaram de um 

jogo colaborativo de caça aos números primos até 50, que possibilitou a consolidação do 

conteúdo de maneira lúdica e motivadora. As atividades foram planejadas para 

contemplar a diversidade da turma, oferecendo instruções visuais, escritas e orais, 

permitindo diferentes formas de resolução e expressão das respostas, além de promover 

cooperação em duplas e trios. Os resultados observados indicaram maior engajamento, 

participação ativa e compreensão mais sólida dos conceitos de divisibilidade e de 

números primos, especialmente pela associação com experiências concretas do cotidiano, 

como dividir objetos em partes iguais, demonstrando que práticas acessíveis e criativas 

podem transformar conteúdos abstratos em experiências próximas à realidade dos alunos. 

Concluiu-se que o DUA não se restringe a uma sequência didática, mas constitui uma 

postura ética e política do professor diante da diversidade, pois promove a equidade no 

acesso ao conhecimento matemático. Assim, considera-se desejável ampliar este modelo 

para outros conteúdos e componentes curriculares, de modo a fortalecer a inclusão e 

inspirar novas práticas pedagógicas no ensino básico. 
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O projeto ñHist·ria das Ci°ncias em Quadrinhos: Linguagem e Autoria na Forma­«o de 

Professoresò integra as a­»es do Programa Licenciar, vinculado ao curso de Ci°ncias 

Biológicas da Universidade Federal do Paraná. A proposta tem o objetivo compreender 

de que modo a abordagem histórica da ciência, mediada pelas histórias em quadrinhos 

(HQs), pode contribuir para o trabalho com a linguagem e a autoria na formação docente 

em aulas de ciências do ensino fundamental. Partiu-se da premissa de que a inserção da 

História da Ciência no ensino favorece uma visão mais crítica, contextualizada e 

humanizada da produção científica, bem como de que o uso da linguagem dos quadrinhos 

potencializa a autoria e o engajamento de futuros professores em práticas pedagógicas 

criativas. Em termos metodológicos, a proposta desenvolveu-se por meio de encontros 

semanais de estudo e planejamento, produção individual e coletiva, elaboração de roteiros 

com base em episódios da História da Ciência, produção das HQs para o ensino de 

ciências e sistematização das experiências desenvolvidas. Para as atividades nas escolas, 

os licenciandos produziram histórias em quadrinhos a partir de narrativas históricas da 

ciência, além da implementação de oficinas em escolas públicas de Curitiba e da Região 

Metropolitana. As narrativas visuais sobre a abordagem histórica foram desenvolvidas 

pelos licenciandos, abrindo margem para que, nas oficinas, os alunos participassem e se 

envolvessem também com o processo criativo-artístico. A partir dos resultados, nota-se 

que a linguagem das histórias em quadrinhos, articulada à abordagem histórica, promove 

o protagonismo estudantil, favorecendo a compreensão crítica da ciência e estimulando a 

autoria de materiais didáticos criativos, autorais e contextualizados. Conclui-se que a 

proposta se mostra eficaz na promoção da autoria na formação inicial docente, ao articular 

conhecimentos didáticos, históricos e expressivos, contribuindo para a construção de uma 

prática pedagógica mais crítica, criativa e autoral. Espera-se, ao fim do projeto, produzir 

um livro destinado à formação de professores de Ciências, contendo as materialidades e 

reflexões sobre as atividades desenvolvidas. 
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As reflexões aqui apresentadas fazem parte do PIBID (Programa Institucional de Bolsa 

de Iniciação à Docência), área de Pedagogia Alfabetização, mais especificamente do 

subprojeto intitulado Alfabetização, Letramento e Capital Cultural. Ao longo do primeiro 

semestre de 2025, foram realizados encontros semanais para estudos entre os bolsistas de 

iniciação à docência, as supervisoras e a coordenadora do projeto, especialmente a partir 

das contribuições de Magda Soares. Concomitantemente a isso, foram realizadas 

atividades de observação e mediação dos estudantes nas escolas participantes do projeto. 

O objetivo desta comunicação é discorrer sobre o processo de desenvolvimento das 

aprendizagens de um grupo de crianças selecionadas que foram acompanhadas mais de 

perto, revelando suas conquistas ao longo do processo, bem como, suas dificuldades. Os 

estudantes do 2º ano da Escola Municipal Elírio Alves Pinto, situada na periferia de 

Araucária, que foram acompanhados são: Melissa, Guilherme, Samuel e Kemilly. Eles 

iniciaram o ano letivo em diferentes fases do processo de alfabetização, com algumas 

dificuldades. Após as estratégias de intervenção propostas pela professora supervisora foi 

possível perceber evoluções significativas na leitura, escrita, reconhecimento de sons das 

letras e palavras, e maior fluência e segurança no processo de apropriação da Língua 

Portuguesa. No caso da Escola Municipal Sady Souza, em Curitiba, acompanhamos o 

estudante Diego, imigrante da Venezuela que estava matriculado na turma do 5º ano. Ao 

iniciar os estudos no Brasil, foi possível observar que ele não estava alfabetizado nem em 

espanhol, nem em português. As atividades diagnósticas revelaram que reconhecia apenas 

algumas letras do alfabeto e apresentava dificuldades em organizar as vogais. Diante 

desse quadro, a escola encaminhou-o para avaliação pedagógica e, enfim, para uma classe 

especial em outra instituição. A expectativa é que, após desenvolver maior domínio da 

leitura e da escrita, Diego possa retornar à escola regular e dar continuidade ao seu 

percurso escolar. Ao final desse processo concluímos que cada criança tem seu tempo 

dentro do processo de alfabetização e para cada uma, atividades específicas são aplicadas 

a fim de auxiliá-las nessa construção do conhecimento. 
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Este trabalho apresenta vivências através do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação 

à Docência (PIBID) na área de Alfabetização, Letramento e Capital Cultural, coordenado 

pela professora Adriane Knoblauch. As ações estão sendo desenvolvidas em três 

instituições, sendo elas: Escola Municipal Dom Manuel da Silveira D'Elboux e Escola 

Municipal Sady Sousa, ambas localizadas no município de Curitiba, e Escola Municipal 

Elírio Alves Pinto, localizada no município de Araucária. No primeiro semestre iniciamos 

com discussões teóricas sobre o processo de Alfabetização e Letramento a partir das 

contribuições de Magda Soares, bem como iniciamos os estudos sobre o conceito de 

Capital Cultural, fundamentado por Pierre Bourdieu. Além disso, cada grupo 

acompanhou a rotina das respectivas escolas, buscando conhecer o perfil das crianças e o 

processo de alfabetização e letramento, das professoras supervisoras e da equipe escolar. 

O presente trabalho teve como objetivo analisar as contribuições dos jogos e tecnologias 

no processo de alfabetização, especificamente das escolas de Curitiba, nas quais  os 

grupos atuaram junto às turmas do 1° ao 3° ano do Ensino Fundamental. Durante as 

vivências em sala, com as professoras supervisoras, percebemos que o uso de jogos e 

tecnologia esteve constantemente presente nas práticas de alfabetização, mostrando-se 

fundamentais para a composição das atividades pedagógicas. Destacamos os seguintes 

jogos como aliados importantes nesse processo: Bingo de Letras; Batalha de Palavras; 

Trinca de Rimas; Adivinhe quem sou eu; Palavra dentro da palavra e vários jogos de 

forma on-line usando tabletes e celulares ofertados pela escola. Os resultados apontam 

que a partir da utilização dos jogos e tecnologia as crianças refletiram sobre o Sistema de 

Escrita Alfabética, de modo a consolidar e aprofundar seus conhecimentos. Concluímos, 

então, que o uso de jogos e tecnologias no processo de alfabetização constitui uma 

estratégia pedagógica importante durante os anos iniciais do ensino fundamental. Nesta 

etapa, a infância é marcada por uma forte predisposição para a aprendizagem por meio 

do lúdico e, nesse sentido, a incorporação desses recursos favorece o desenvolvimento de 

competências leitoras e escritoras de maneira interativa, engajante e significativa.  
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Este trabalho integra o PIBID Pedagogia Alfabetização, subprojeto Alfabetização, 

Letramento e Capital Cultural, sob coordenação da professora Adriane Knoblauch. 

Participam do projeto as escolas municipais Dom Manuel da Silveira D'elboux e Sady 

Sousa, em Curitiba, e Elírio Alves Pinto, em Araucária. Com o objetivo de trazer novos 

elementos para a investigação da trajetória estudantil, o projeto busca validar ou não a 

influência do capital cultural no processo de alfabetização e letramento, em articulação 

com as práticas desenvolvidas nas escolas. Assim, iniciamos a proposta com a 

compreensão dos conceitos de alfabetização e letramento (SOARES, 2020) e capital 

cultural (BOURDIEU,1979), dispostos e dialogados em encontros semanais. As idas dos 

bolsistas de Iniciação à Docência às escolas ocorreram paralelamente a esses encontros. 

O presente relato tem por objetivo refletir sobre as atividade desenvolvidas nas escolas 

municipais Dom Manuel da Silveira Dôelboux (com supervis«o da professora Juliana 

Barreto) e Sady Sousa (com supervisão da professora Marilize Cristiane Nogas Pudelco), 

em turmas de 1º e 5º ano do Ensino Fundamental, respectivamente. A partir da observação 

participante na escola pudemos perceber a articulação entre teoria e prática: tanto na 

correlação entre consciência fonológica, desenvolvimento psicogenético e conhecimento 

das letras como parte fundamental do processo de alfabetização e letramento; quanto na 

análise e elaboração de hipóteses sobre os níveis de escrita das crianças das escolas 

participantes por meio das atividades desenvolvidas em sala de aula; Por fim, destacamos 

que foram observadas pistas indicando certa convergência entre os estados incorporado e 

objetivado do capital cultural e o sucesso escolar das crianças das duas escolas aqui 

referenciadas. Em particular, esta última deverá ser confirmada no transcorrer do 

programa, através de minuciosa análise do contexto sociocultural dos alunos e alunas em 

questão, por meio de questionário aplicado aos seus familiares, bem como exame de 

documentação escolar. Concluímos, por fim, que se faz importante compreender as 

condições culturais dos estudantes e de seus familiares para a construção de práticas 

pedagógicas verdadeiramente democráticas. 
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As análises aqui apresentadas decorrem das atividades desenvolvidas no PIBID 

Pedagogia Alfabetização - Alfabetização, Letramento e Capital Cultural. O objetivo deste 

trabalho é refletir sobre o processo de leitura e escrita desenvolvido em duas escolas 

parceiras, considerando diferentes contextos. Na Escola Municipal Dom Manoel Silveira 

DôElboux, que est§ situada na regi«o central de Curitiba, observamos uma turma de 

primeiro ano e na Escola Municipal Sady Sousa, situada em uma região periférica, 

observamos uma turma de quinto ano e a turma das crianças que ficam em período 

integral na escola. A análise ocorreu por meio da observação participante, com os 

materiais advindos das produções escritas e avaliações dos discentes das referidas turmas, 

tendo como referencial teórico as contribuições de Magda Soares. Ao longo do processo 

foi possível observar diferentes metodologias utilizadas pelas professoras supervisoras, 

considerando as especificidades de cada turma. Os resultados mostram que há uma 

diferença importante no trabalho com o primeiro ano em relação aos demais, pois nesse 

contexto é necessário um processo mais coletivo, ao passo que com o passar do tempo, 

as crianças dos demais anos desenvolvem maior autonomia e domínio da leitura e escrita. 

Além disso, foi observado que há diferenças no ritmo de aprendizagem em cada turma, o 

que torna o processo de alfabetização e letramento bastante desafiador. Outra conclusão 

importante é que atividades em equipe e envolvendo propostas lúdicas foram 

fundamentais para o desenvolvimento da leitura e escrita das crianças, assim como, o 

trabalho com a literatura. Por fim, destacamos que as avaliações de larga escala 

influenciam no desenvolvimento do plano estabelecido pelos profissionais, que acabam 

tendo que se submeter à pressão das notas. A partir das vivências desenvolvidas neste 

primeiro semestre com o PIBID Pedagogia Alfabetização, foi possível concluir que 

quanto mais diversificadas e interessantes são as propostas pedagógicas, melhor ocorre a 

aprendizagem das crianças envolvendo a leitura e escrita. 
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O presente trabalho, estruturado como um relato de experiência, detalha as vivências de 

licenciandos do curso de Matemática da Universidade Federal do Paraná, bolsistas do 

Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), durante a imersão 

pedagógica em turmas do segundo ano do Ensino Médio no Colégio Estadual do Paraná 

(CEP). A motivação para a intervenção partiu da recorrente dificuldade encontrada por 

estudantes da Educação Básica na aprendizagem de Probabilidade, um campo da 

matemática que exige um leve grau de raciocínio lógico-abstrato e que, frequentemente, 

é abordado de maneira expositiva e centrada na memorização de fórmulas. Diante desse 

cenário, o projeto teve como objetivo central planejar e aplicar uma sequência didática 

que buscasse sair da abstração, facilitando a compreensão dos conceitos probabilísticos 

por meio de uma abordagem mais visual. Para tal, a intervenção pedagógica foi feita no 

formato de uma série de "estações de aprendizagem", uma metodologia ativa na qual os 

alunos, organizados em pequenos grupos, alternando por diferentes atividades práticas 

com objetos manipuláveis. As estações foram equipadas com vários materiais 

manipuláveis, como jogos de dados para a análise de lançamentos, blocos lógicos para a 

classificação de eventos por atributos, uma caixa com bolinhas coloridas para explorar a 

diferença entre probabilidade com e sem reposição, um cubo para visualização de espaços 

amostrais e um texto de apoio sobre a aplicação da probabilidade na genética, conectando 

o conteúdo a outra área do conhecimento. A aplicação da atividade em três turmas 

distintas apresentou resultados parecidos; embora a maioria dos estudantes tenha 

demonstrado dúvidas iniciais, a manipulação dos objetos, a possibilidade de debater em 

grupo e com o suporte da professora e licenciandos do PIBID, facilitaram a construção 

do entendimento. Observou-se que a abordagem visual foi particularmente eficaz para a 

compreensão de conceitos como espaço amostral e eventos aleatórios, com a maioria dos 

grupos apresentando um desempenho satisfatório. Conclui-se, portanto, que a utilização 

de estratégias ativas com materiais manipuláveis se mostrou uma ferramenta pedagógica 

de grande importância, capaz de sair da abstração matemática para experiências  

significativas. 
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A ascensão da Inteligência Artificial (IA) tem reconfigurado as interações sociais e, de 

maneira expressiva, os processos educacionais. A disseminação de ferramentas de IA 

generativa, como os Modelos de Linguagem de Grande Escala (LLMs), impõe novas 

dinâmicas ao ambiente de ensino-aprendizagem, desafiando educadores a explorarem seu 

potencial pedagógico. Neste contexto, esta apresentação objetiva compartilhar os 

resultados iniciais de uma pesquisa em andamento, intitulada ñCo-teaching com 

inteligência artificial: explorando o potencial da IA como co-professora no ensino de 

ingl°sò, do curso de licenciatura de Letras Ingl°s pela UFPR. A pesquisa partiu da 

premissa de que a Inteligência Artificial pode transcender sua função de mera ferramenta 

para se tornar uma parceira no processo educativo. O objetivo principal é investigar como 

a IA pode atuar como uma "co-professora", um agente mediador que, em colaboração 

com o professor, potencializa a aprendizagem dos estudantes no ensino de língua inglesa. 

A relevância desta investigação reside em sua contribuição para a integração 

metodologicamente embasada e necessária da IA no ensino de línguas, um campo 

emergente e de suma importância para a educação global. A pesquisa focou na produção 

de narrativas textuais e visuais por alunos do 7º ano do Ensino Fundamental, buscando 

analisar os impactos da tecnologia na proficiência linguística e criatividade, além de 

compreender as percepções que moldam a nova relação entre aluno, professor e IA. A 

metodologia empregada foi a pesquisa-ação, guiada pela questão-problema: ñComo a 

Inteligência Artificial pode atuar como uma co-professora e/ou coaching no ensino de 

inglês auxiliando na produ­«o de narrativas textuais e visuais?ò. Os procedimentos 

incluíram uma fase diagnóstica com pré-teste de produção textual e questionário, a 

implementação de um projeto para a criação de uma narrativa infantil com auxílio de 

ferramentas como ChatGPT, Gemini e Midjourney, e uma avaliação final com pós-teste 

e questionário de percepção. A análise dos dados gerados será qualitativa e quantitativa, 

comparando as produções textuais antes e depois da intervenção. O escopo da pesquisa 

passou por conceitos como Co-Teaching, aprendizagem significativa e o uso de 

tecnologias emergentes na educação. Espera-se que os resultados forneçam subsídios 

teóricos e práticos para educadores, promovendo um ensino mais personalizado, inclusivo 

e inovador, além de fomentar o debate sobre os benefícios e as limitações, tanto 

tecnológicas quanto éticas, dessa nova abordagem pedagógica. 
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Este projeto foi desenvolvido pelos bolsistas do PIBID - História no Colégio Estadual 

Ernani Vidal, para quatro turmas de segundo ano do Ensino Médio, e teve como principal 

temática a História Local, desenvolvida no espaço de 3 a 4 aulas. Os objetivos das 

atividades foram apresentar aos alunos o conceito de História Local a partir da história da 

escola, articulando também os conceitos de memória e identidade. Após a aplicação de 

um questionário, percebemos que a escola era um elo de ligação entre os estudantes. 

Muitos alunos são provenientes de bairros distintos ou da região metropolitana de 

Curitiba, sem fortes ligações com o bairro São Lourenço, onde a escola está localizada e 

foco das pesquisas prévias do grupo. No primeiro encontro, realizamos uma dinâmica 

com um objeto que remetesse a memórias pessoais dos alunos, seguida de uma 

apresentação expositiva sobre os conceitos de identidade, memória, História Local e 

sujeitos históricos. Depois, pedimos que escrevessem uma memória marcante sobre a 

escola e que trouxessem uma foto, ambas para serem expostas para a comunidade escolar 

em um mural conjunto com as outras turmas de segundo e  primeiro ano. Durante o 

processo de montagem, houve um diálogo contínuo com e entre os alunos, formando a 

percepção da comunidade como agente participante da história da escola. No fim, 

obtemos um longo mural compartilhado, repleto de memórias e contos sobre a escola. Foi 

encontrado um álbum de fotos do colégio de 1999, do qual foram retiradas diversas 

imagens que serviram para comparação da mudança dos ambientes escolares, e integradas 

de acordo com a escolha dos estudantes. Todas as turmas participaram ativamente da 

atividade, assim como professores, pedagogos e demais funcionários, contribuindo para 

o processo. Em síntese, articulamos os conceitos desejados a partir da memória pessoal 

dos alunos, atingindo os objetivos previamente estipulados, e apresentamos o resultado 

para o ambiente escolar através do mural. 
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O trabalho teve como objetivo principal desenvolver, com os alunos do 1º ano do Ensino 

Médio do Colégio Estadual Ernani Vidal, o conceito de História Local a partir da noção 

de microespacialidade, tendo como objeto de estudo o ambiente escolar. Foram 

apresentados os conceitos de memória e identidade, com o intuito de promover a 

compreensão dos alunos como sujeitos históricos. Para o desenvolvimento das atividades, 

inicialmente foi aplicado um questionário baseado na escala Likert, a fim de identificar o 

perfil dos estudantes e mapear suas percepções sobre a temática abordada. As respostas 

foram analisadas por meio do software estatístico IBM SPSS, possibilitando o 

cruzamento de informações e a adequação das atividades propostas. Na sequência, foi 

realizada a din©mica ñCaixa de Mem·riasò, em que os alunos socializaram objetos 

simbólicos e memórias que remetessem à escola. Em seguida, ocorreram rodas de 

conversa que aprofundaram os conceitos trabalhados, incentivando a participação ativa 

dos estudantes e promovendo sua autonomia, com o objetivo de que cada um construísse 

suas próprias conclusões a partir do diálogo com os colegas e com os integrantes do 

PIBID. Ao todo, a proposta foi desenvolvida com três turmas, totalizando 

aproximadamente 90 alunos, organizados em quatro aulas. Como etapa final, os 

estudantes participaram de uma atividade baseada no princípio do aluno como 

investigador, tendo a memória como principal fonte histórica. Nessa fase, realizaram 

entrevistas ð utilizando a metodologia da História Oral ð com membros da comunidade 

escolar, como professores, pedagogos, funcionários da cozinha, diretores, auxiliares e ex-

alunos. A partir dos relatos colhidos, os alunos montaram e expuseram um mural com 

trechos considerados relevantes para a construção da narrativa histórica da escola. Esse 

mural foi posteriormente complementado por outras turmas do colégio, com a inclusão 

de fotos ð antigas e atuais ð e relatos pessoais, contribuindo para a construção coletiva 

da história do Colégio Estadual Ernani Vidal. Ao final da atividade, os alunos puderam 

se reconhecer ð e reconhecer os outros ð como sujeitos históricos, compreendendo a 

vida cotidiana como uma possível fonte de análise e interpretação da História. 
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Este trabalho apresenta uma proposta de intervenção em sala de aula voltada para a 

História Local, tendo como foco a própria instituição de ensino ð o Colégio Estadual 

Paulo Leminski. O grupo de bolsistas desenvolveu um projeto junto às turmas do 2º ano 

do Ensino Médio Técnico com o objetivo de resgatar uma iniciativa anteriormente 

idealizada pelo corpo estudantil: a criação de um jornal escolar. Para viabilizar a 

atividade, os bolsistas visitaram diversos arquivos e acervos da cidade de Curitiba, como 

a Casa da Memória, o Arquivo Estadual do Paraná, a Biblioteca Pública do Paraná e o 

próprio acervo do Colégio Estadual Paulo Leminski, a fim de reunir e disponibilizar 

materiais aos estudantes. Com os recursos coletados, foi ministrada uma aula introdutória 

com base teórica, abordando os conceitos de sujeito histórico, fontes históricas e história 

local, além de apresentar a proposta: a produção de um jornal escolar voltado à história 

do colégio. As turmas participantes foram divididas em grupos, e cada grupo ficou 

responsável pela elaboração de uma seção do jornal (capa, história da escola, notícias, 

seção cultural, editorial e ñsobre n·sò), cada uma ocupando uma p§gina e seguindo 

critérios definidos pelos bolsistas. Com o intuito de envolver toda a comunidade escolar 

no projeto, organizou-se uma competição com votação popular para eleger o jornal de 

maior destaque entre alunos, professores, funcionários, familiares e colegas. Durante as 

aulas, os bolsistas acompanharam de perto a produção dos jornais, observando o 

engajamento dos estudantes com os materiais históricos e incentivando a exploração da 

memória e da trajetória do Colégio Estadual Paulo Leminski. A votação mobilizou toda 

a comunidade escolar, totalizando mais de 1.500 votos, o que evidenciou o impacto 

positivo da intervenção realizada pelo PIBID História. Assim, ficou demonstrado que é 

possível trabalhar a história local de maneira criativa e significativa, a partir de um ponto 

em comum entre todos os membros da comunidade escolar ð a própria história da escola 

ð utilizando diferentes fontes, como fotografias, relatos, notícias e documentos 

institucionais. 
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A prática pedagógica foi desenvolvida com turmas do 6º ano do Ensino Fundamental de 

uma escola estadual localizada no centro de Curitiba/PR, tendo como objetivo principal 

integrar conteúdos de Matemática e Educação Financeira em uma perspectiva inclusiva. 

Os conteúdos trabalhados envolveram o sistema monetário brasileiro, operações de 

adição e subtração com valores decimais, planejamento financeiro e reflexões sobre 

consumo consciente. Inspirada no ditado popular ñDe gr«o em grão a galinha enche o 

papoò, a proposta estimulou os estudantes a refletirem sobre o valor das pequenas 

economias, a importância da persistência na conquista de metas e o papel da cidadania 

financeira no cotidiano. As atividades foram estruturadas a partir dos princípios do 

Desenho Universal para Aprendizagem (DUA), garantindo múltiplas formas de 

engajamento, representação e expressão, respeitando diferentes ritmos, estilos de 

aprendizagem e necessidades educacionais da turma. A prática contemplou momentos de 

diálogo, ludicidade e resolução de problemas. Inicialmente, uma roda de conversa foi 

organizada para interpretação coletiva do ditado, mobilizando saberes prévios e 

construindo significado compartilhado para o tema. Em seguida, a din©mica ñCofrinho 

da Galinhaò promoveu desafios de matem§tica e cidadania, cujos acertos rendiam 

miçangas colocadas em um copo plástico, simbolizando o processo gradual de 

economizar. Essa estratégia visual e concreta favoreceu a compreensão de estudantes com 

dificuldades de abstração e motivou a aprendizagem. Foram valorizadas diferentes 

formas de expressão, como respostas orais, escritas ou desenhos, assegurando a 

participação de todos. O trabalho em grupo foi incentivado como rede de apoio, 

estimulando cooperação, empatia e solidariedade entre colegas. A avaliação ocorreu de 

maneira processual e contínua, com base na observação direta, nos registros escritos, nas 

respostas orais e na análise das reflexões finais. Mais do que verificar acertos, buscou-se 

acompanhar o envolvimento, a progressão individual e a construção de sentido em cada 

etapa da atividade. Os resultados evidenciaram que os estudantes ampliaram sua 

compreensão sobre o valor das pequenas economias, fortaleceram sua autonomia diante 

de situações de planejamento financeiro e desenvolveram competências matemáticas, 

sociais e cidadãs. A experiência demonstrou que o uso do DUA contribui para remover 

barreiras de aprendizagem, tornar a Matemática mais próxima da realidade dos estudantes 

e favorecer práticas inclusivas que valorizam a diversidade. 
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A história local se apresenta como um campo relevante para a pesquisa e o ensino de 

História, ao permitir a articulação entre as dimensões global e cotidiana a partir das 

experiências individuais e coletivas de uma comunidade. Nesse contexto, o projeto de 

intervenção desenvolvido pelo PIBID História no Colégio Estadual do Paraná Professor 

Nilo Brandão teve como objetivo estimular o debate e a reflexão sobre a história do bairro 

Cajuru, em Curitiba, da própria escola e a compreensão do aluno como sujeito histórico 

inserido nesse processo. Para alcançar esse propósito, foi elaborada e aplicada uma 

pesquisa com os alunos por meio de um questionário, cujos resultados indicaram que 

muitos deles não residiam no bairro Cajuru. Diante disso, optou-se por ampliar o foco 

para a história da instituição escolar. Foram realizadas buscas por fontes históricas tanto 

sobre o bairro quanto sobre a escola, sendo localizados, na secretaria, cadernos com 

relatos sobre a trajetória da instituição, além de recortes de jornais, fotografias e outros 

documentos primários. Com base nesse material, foram planejadas aulas para as turmas 

de 1º, 2º e 3º anos do Ensino Médio, sempre relacionando a história local aos conteúdos 

curriculares. No 1º ano, retomou-se o conceito de memória, já abordado no início do 

trimestre; no 2º ano, trabalhou-se o tema do Holocausto e a imigração de perseguidos pelo 

regime nazista para Curitiba, com apoio de informações do Museu do Holocausto da 

cidade; no 3º ano, discutiu-se a presença negra no Paraná, em articulação com as aulas 

sobre a escravidão no estado, questionando a propaganda historiográfica paranista e o 

apagamento da influência negra, destacando figuras como os irmãos Rebouças e a 

engenheira Enedina Alves Marques, em contraponto à narrativa de um Paraná 

exclusivamente branco. Ao final do projeto, foi organizada uma exposição na biblioteca 

da escola com os documentos históricos encontrados, como fotos, recortes de jornais e 

plantas baixas. Como atividade de encerramento, os alunos produziram relatos sobre sua 

trajetória no bairro Cajuru ou na escola, os quais foram transformados em pôsteres e 

expostos nos corredores da instituição, evidenciando o envolvimento dos estudantes com 

a construção da memória coletiva. 
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O presente trabalho, que compõe as atividades do Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação à Docência (PIBID) do curso de História da Universidade Federal do Paraná, 

analisa a aplicação de um questionário qualitativo com as turmas das escolas de atuação 

do programa a fim de apreender as características iniciais do campo de trabalho. O 

questionário, desenvolvido exclusivamente para cada um dos três colégios estaduais 

inscritos no programa, compôs a primeira intervenção do PIBID e buscou traçar o perfil 

de cada turma na qual o grupo de bolsistas atua. Por meio de uma análise integrada, foi 

possível compreender a realidade escolar dos Colégios Estaduais Ernani Vidal, Paulo 

Leminski e Professor Nilo Brandão, localizados respectivamente nos bairros São 

Lourenço, Tarumã e Cajuru. A aplicação do questionário deu-se de três maneiras 

diferentes, com base na disponibilidade de tempo e recursos de cada escola: quando 

possível, os estudantes foram levados ao laboratório de informática para respondê-lo de 

forma online; em outras turmas, o questionário foi impresso para ser respondido em sala; 

e, por fim, algumas turmas responderam-no em casa, por meio de um formulário online. 

Além das perguntas de cunho socioeconômico, foi aplicada a metodologia da Escala de 

Likert em cinco pontos para medir o nível de concordância com afirmativas acerca do 

interesse por História e seus variados temas, de conexão com história local e com a 

história da escola, e de convicções pessoais, para identificar as melhores metodologias e 

objetivos para intervenções futuras. O uso desse método permitiu quantificar dados 

qualitativos, e, a partir da análise conjunta das respostas, constatou-se o contato limitado 

que os estudantes tinham com a história de seus bairros e do seu colégio. Com base nisso, 

foi possível desenvolver projetos que fomentassem esse contato e estruturar o plano de 

ação anual do programa nas escolas. Assim, conclui-se que a aplicação do questionário 

como atividade inicial foi fundamental para guiar a atuação do grupo de bolsistas no 

ambiente de cada escola, uma vez que, dentre outros resultados, permitiu identificar a 

relação dos estudantes com a história local - temática principal do presente programa. 
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O presente trabalho foi escrito a partir das reflexões e experiências vividas pelos(as) 

bolsistas integrantes do Programa de Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência 

(PIBID) subprojeto Geografia, da Universidade Federal do Paraná (UFPR), financiado 

pela CAPES. A partir da observação, desenvolvimento de atividades e regências de aulas 

nos ambientes escolares do Colégio Cívico-Militar Padre João Wislinski, e Colégio 

Estadual Benedicto João Cordeiro, localizados nos bairros curitibanos Santa Cândida e 

Sítio Cercado, respectivamente. A questão-problema que orienta a pesquisa é: de que 

forma a participação dos bolsitas do PIBID nas atividades escolares contribui para a 

formação acadêmico-profissional dos(as) licenciandos(as) em Geografia, e para a 

qualificação do ensino na educação básica, considerando as diferenças em relação as 

experiências proporcionadas pelos estágios obrigatórios, a vivência semanal no ambiente 

escolar, e o contato direto com professores(as) e estudantes?  Como objetivo geral, 

pretende-se analisar as aprendizagens e experiências adquiridas pelos(as) 

licenciandos(as) em Geografia no âmbito do PIBID, e avaliar seus efeitos na prática 

docente e processo formativo. O referencial teórico-metodológico fundamenta-se na ideia 

de que construção do conhecimento geográfico ocorre a partir da integração entre teoria 

e prática (Callai, 2020), considerando o espaço geográfico como um conjunto interligado 

de sistemas de objetos e ações (Santos,1996). Essa perspectiva, fundamenta a busca por 

uma prática pedagógica que conecte os conteúdos à realidade vivida. A metodologia é 

qualitativa, com enfoque nas observações participativas, análise e reflexão sobre as 

atividades aplicadas pelos professores supervisores das escolas e dos próprios bolsistas 

em sala de aula. As ações desenvolvidas no PIBID buscam proporcionar um processo de 

formação docente ativo para os integrantes do projeto, procurando articular as formações 

e as diversas leituras teóricas realizadas dentro da universidade com a observação e a 

prática de atividades no contexto escolar. Conclui-se que a participação e atuação dos(as) 

estudantes como bolsistas no PIBID potencializa os seus processos de formação docente, 

contribuindo para uma aproximação com a teoria apreendida na universidade, e sua 

aplicação dentro das escolas. Proporcionando, assim, a realização de atividades e projetos 

que impactam a realidade de todos os sujeitos envolvidos. 
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 DA MÚSICA À NOTÍCIA: ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS PARA O ENSINO 

DE PRODUÇÃO TEXTUAL NO PIBID -LETRAS PORTUGUÊS 

Nº Trabalho: 202522554 
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Orientação: Cibele Naidhig de Souza 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIBID - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE 

INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

 

Este trabalho visa apresentar as atividades realizadas no âmbito do subprojeto Pibid-

Letras Português-UFPR, iniciado em dezembro de 2024, com atuação em três escolas 

estaduais em Curitiba-PR. O foco deste estudo são as intervenções pedagógicas 

desenvolvidas para as aulas de língua portuguesa de duas turmas do ensino médio do 

Colégio Estadual Pedro Macedo (3º G e 3º H), acompanhadas pelos graduandos da UFPR 

durante visitas semanais. O subprojeto segue uma abordagem interacional e social da 

linguagem, reconhecendo o contexto socio-histórico dos textos, que são produzidos para 

atingir efeitos discursivos específicos. Nesse sentido, as atividades se baseiam 

teoricamente nos projetos de letramentos, que consideram as práticas linguísticas 

escolares como provenientes de contextos sociais e interesses dos estudantes. A partir de 

um diagnóstico das turmas, elaborado para direcionar as ações pedagógicas, as atividades 

foram planejadas de acordo com os interesses e dificuldades observadas, como a falta de 

confiança e participação dos alunos. No 3º G, o gênero notícia foi abordado, com foco 

em produção textual e leitura. Inicialmente, foram utilizadas as músicas Burguesinha e 

Palavras Repetidas para estimular a análise crítica, com o objetivo de estabelecer uma 

conexão entre música e notícia. Os alunos foram então convidados a escrever uma notícia 

baseada em uma música de sua escolha, promovendo leitura, escrita e reflexão crítica. No 

3º H, a intervenção focou no debate sobre movimentos artísticos, políticos e sociais, 

seguido de uma produção textual do gênero dissertativo-argumentativo. A atividade visou 

o desenvolvimento da escrita, do pensamento crítico e o incentivo ao diálogo, abordando 

temas relevantes para o cotidiano dos alunos. Embora alguns estudantes tenham 

encontrado dificuldades em defender suas teses e outros tenham demonstrado 

desinteresse, observou-se que a introdução de temas alinhados aos interesses dos alunos 

resultou em maior participação e compreensão do conteúdo. Em geral, as intervenções 

pedagógicas apresentaram resultados positivos, evidenciando uma melhora na 

participação e no desempenho linguístico dos estudantes. No entanto, também ficaram 

evidentes lacunas que ainda precisam ser abordadas, como o aprimoramento de questões 

gramaticais e o desenvolvimento mais sólido da argumentação escrita, aspectos cruciais 

para o avanço acadêmico dos alunos. 
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 PIBID GEOGRAFIA: REFLEXÕES SOBRE RELAÇÕES ENTR E O PPP DO 

COLÉGIO ESTADUAL BENEDICTO JOÃO CORDEIRO E A 

CARACTERIZAÇÃO DO ESPAÇO ESCOLAR E SEU ENTORNO  

Nº Trabalho: 202522555 

Autoria:  Alisson Salvador de Souza, Danielle Willemann Sutil de Oliveira, Isabel 

Messias de Brito, Julia Marcela Fagundes Keppen, Leandro Kosloski dos Santos, Stelviyn 

Obrzut Maciel 

Orientação: Elaine de Cacia de Lima Frick, Karina Rousseng Dal Pont 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIBID - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE 

INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

 

A participação no Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) de 

Geografia no Colégio Estadual Benedicto João Cordeiro, localizado no bairro Sítio 

Cercado, Curitiba-PR, está proporcionando uma experiência que ampliou a compreensão 

dos(as) acadêmicos(as) sobre o papel da escola e do Projeto Político-Pedagógico (PPP). 

Este estudo parte da seguinte questão: de que forma o PPP, aliado à caracterização do 

espaço escolar e de seu entorno, pode potencializar o ensino de Geografia? O objetivo é 

analisar como essas dimensões se articulam no cotidiano escolar e influenciam na 

aprendizagem do raciocínio geográfico. Para tanto, adotou-se a metodologia qualitativa 

por meio da observação participante e análise das atividades desenvolvidas no PIBID, 

aliada à análise documental do PPP da instituição. O PPP revelou compromisso com a 

permanência e o aprendizado dos e das estudantes, a gestão democrática e o atendimento 

a diferentes necessidades, incorporando metodologias e recursos tecnológicos para 

inclusão. Em nossas observações constatou-se a ampla infraestrutura do colégio: 25 salas 

de aula bem equipadas, biblioteca com mais de 5.700 livros constantemente utilizada, 

laboratórios de Ciências e de informática, quadras esportivas e áreas verdes cuidadas, 

além de murais, grafites e mesas de xadrez, os quais fortalecem o sentimento de 

pertencimento da comunidade escolar. Cabe destacar que o bairro Sítio Cercado possui 

um forte histórico comunitário desde a sua constituição, criando valores específicos para 

a comunidade, que, em conjunto com os problemas enfrentados (como enchentes), são 

utilizados como recurso pedagógico, promovendo debates, produção de mapas e análises 

críticas. As aulas da professora supervisora de Geografia, mesmo com tempo reduzido, 

perante as demandas da plataformização do ensino, integram conteúdos a vivências 

locais, utilizando músicas, filmes e referências próximas dos e das discentes. No PIBID, 

foi possível compreender que o PPP se concretiza nas ações diárias, no incentivo à 

pesquisa, na valorização dos saberes prévios e na construção coletiva do conhecimento 

(Gadotti, 2020). Assim como no quadro ñAround the Worldò, de Dargelas, a escola se 

torna um espaço de descoberta e transformação, articulando o vivido e o sonhado. 

Conclui-se que a integração entre PPP, espaço escolar e entorno fortalece o ensino de 

Geografia, promove aprendizagens significativas e contribui para a formação dos(as) 

licenciandos(as) como sujeitos críticos e conscientes de seu papel social. 
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 ESTÍMULOS À LEITURA E À PRODUÇÃO TEXTUAL NO PIBID LETRAS, 

PORTUGUÊS: EXPERIÊNCIAS NO COLÉGIO GABRIELA MISTRAL  

Nº Trabalho: 202522560 
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INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

 

Este trabalho tem como objetivo apresentar as atividades realizadas no âmbito do 

subprojeto Pibid-Letras Português-UFPR, iniciado em dezembro de 2024, em 

colaboração com três escolas estaduais de Curitiba-PR. Focaliza, especificamente, as 

intervenções pedagógicas desenvolvidas nas aulas de língua portuguesa para turmas do 

6º e 8º anos do ensino fundamental II do Colégio Estadual Gabriela Mistral, 

acompanhadas pelos pibidianos desde o início de 2025. O subprojeto está fundamentado 

na abordagem interacional e social da linguagem, que reconhece a importância do 

contexto socio-histórico dos textos, produzidos com o intuito de alcançar efeitos 

comunicativos e discursivos específicos. Além disso, as atividades pedagógicas se 

apoiam teoricamente nos estudos sobre letramento, os quais defendem que as práticas 

linguísticas na escola devem emergir de práticas sociais e refletir os interesses dos 

estudantes. Com isso, procurou-se desenvolver propostas que estimulassem a leitura e a 

produção textual, levando em consideração os interesses dos alunos das turmas do 6º e 8º 

anos. Para os 6º anos, foi planejada uma atividade baseada na HQ Frankstein, com o 

objetivo de desenvolver habilidades de leitura e produção textual. Inicialmente, foi 

realizada uma leitura compartilhada do texto, explorando seus aspectos narrativos e 

temáticos. Na sequência, os estudantes foram convidados a criar pôsteres criativos 

inspirados na história. Já para os 8º anos, a proposta pedagógica envolveu o conto O 

Homem que Enxergava a Morte, de Ricardo Azevedo, com foco no desenvolvimento da 

leitura e análise textual. Primeiramente, mediou-se a leitura do conto, seguida de uma 

atividade de caça-palavras com os nomes das personagens e uma questão discursiva que 

retomava a temática principal da história. Em ambos os grupos, observou-se grande 

adesão por parte dos estudantes, que se mostraram interessados e demonstraram 

criatividade, criticidade e boa compreensão dos textos trabalhados. Conclui-se que as 

atividades pedagógicas, ao se alinharem aos interesses dos alunos, têm maior potencial 

para promover o desenvolvimento linguístico e engajar os estudantes da educação básica 

de maneira significativa. 
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O presente trabalho tem como objetivo evidenciar a relevância dos trabalhos de campo 

enquanto prática formativa docente. Sua construção se deu através das vivências 

proporcionadas pelo subprojeto de Geografia do Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação à Docência (PIBID) da Universidade Federal do Paraná (2024-2026), o qual 

ocorre de maneira integrada entre os cursos de Geografia do Setor Litoral (Matinhos-PR) 

e Setor de Ciências da Terra (Curitiba-PR). Dada a intenção do subprojeto de construir 

práticas de ensino articuladas às questões sociais, econômicas, culturais e ambientais dos 

espaços nos quais as escolas encontram-se inseridas, é fundamental que as atividades 

formativas propostas proporcionem tais resultados. Desse modo, os trabalhos de campo, 

atrelados as demais dimensões formativas realizadas ï como a própria vivência nas 

escolas e leituras relacionadas ï mostram-se favoráveis, uma vez que possibilitam a 

articulação entre teoria e prática a fim de integrá-las para a análise e conceituação do 

espaço (Serpa, 2006). Portanto, adotando a pesquisa-ação participativa (Peruzzo, 2017) 

para a análise das atividades realizadas pelo PIBID Geografia no primeiro semestre de 

2025, descrevemos os trabalhos de campo desenvolvidos e sua importância para a 

formação docente dos bolsistas participantes. Em fevereiro, realizamos uma visita técnica 

ao Museu Oscar Niemeyer onde experienciamos a exposição e amostra de fotos de 

German Lorca, a exposi­«o ñAfeganist«o: tapetes de paz e guerraò e a S®rie Body 

Builders de Alex Flemming. Essas contribuíram para a compreensão da relevância da 

subjetividade no olhar geográfico, além da representatividade cartográfica e cultural das 

mulheres afegãs e exemplos de cartografias críticas. Em abril, os bolsistas do Setor Litoral 

participaram da vivência no Dia Cultural - Kyringue Arandu da Escola Estadual Indígena 

Guavirá Poty, oportunizando a compreensão do desafio de um trabalho pedagógico que 

valorize a diversidade de povos e culturas. Por fim, no mês de junho foi proposta a visita 

ao Solar do Barão, a qual mostrou a importância do contexto histórico no espaço 

geográfico, assim como meios de utilizar a arte como metodologia de aprendizagem. Em 

síntese, conforme nos aponta Guerra (2022) estamos ampliando o território de ensino-

aprendizagem e ainda criando/possibilitando uma horizontalidade de relações entre 

escolas, comunidades e a universidade. Portanto, o PIBID Geografia, dada sua 

estruturação nas atividades formativas, está servindo como um articulador entre teoria e 

prática na formação docente (MATOS, et. al, 2025). 
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O presente relato de experiência tem por objetivo apresentar uma discussão sobre as 

situações vivenciadas por estudantes imigrantes da Venezuela e de Cuba em uma escola 

pública de Curitiba. Para a análise dessa problemática, formulamos a seguinte questão: 

Como se deu a inclusão de estudantes imigrantes a partir das atividades desenvolvidas 

pelo Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) subprojeto 

Geografia da UFPR? Adotou-se metodologia qualitativa, baseada na observação 

participante e análise das atividades desenvolvidas no PIBID.  No Colégio Cívico-militar 

Padre João Wislinski, o modelo cívico-militar é visto por parte das famílias e dos 

profissionais da escola a partir da prerrogativa de que a ñdisciplina rigorosaò asseguraria 

o ensino e a aprendizagem dos estudantes. Na contramão desta acepção, a adoção de 

metodologias que acolham e problematizem a realidade cotidiana dos educandos, pode 

contribuir para a desconstrução dos preconceitos que eles enfrentam em sala de aula, 

como também, para a promoção de uma cidadania crítica e plural, partindo de um 

compromisso institucional e da comunidade em relação aos estudantes imigrantes. Neste 

sentido, apresentamos ações voltadas à inclusão de estudantes imigrantes da Venezuela e 

de Cuba a partir de propostas pedagógicas interculturais. As atividades envolveram o 

estudo de problemas ambientais da Europa, com uso de notícias em espanhol, e também, 

o trabalho com músicas contendo trechos nesse idioma, buscando promover reconexão 

linguística e sentimento de pertencimento. Observou-se que um grupo de alunas 

venezuelanas apresentou dificuldade considerável, não na tradução da notícia, mas na 

interpretação textual, evidenciando defasagens educacionais prévias e desafios 

linguísticos. Em concordância com Custódio, Cabral e Cabral (2023), que argumentam 

que garantias legais não se traduzem em ações efetivas nas escolas, podendo expressar 

violação do direito à educação. Os resultados indicam que práticas pedagógicas que 

consideram a língua e a cultura de origem podem favorecer a integração escolar, gerando 

engajamento e valorização cultural. Contudo, entendemos que as iniciativas da escola 

precisam ser acompanhadas de ações estruturadas, como o ensino de português como 

língua de acolhimento e a adaptação curricular, para assegurar o direito à educação e a 

permanência desses estudantes no sistema escolar. Dessa forma, a inclusão escolar de 

estudantes imigrantes requer mais do que o simples acesso físico à escola, implicando a 

superação de barreiras linguísticas, culturais, pedagógicas e atitudinais. 
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Este relato de experiência, se articula ao Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 

Docência (PIBID), no subprojeto de Geografia, em sua atuação na Escola Estadual 

Gabriel de Lara, no município de Matinhos, litoral do Paraná, que organizou suas 

atividades iniciais em torno da leitura e reflexão sobre o Projeto Político Pedagógico 

(PPP) da mesma instituição. Com o objetivo de guiar as ações de pesquisa e observação, 

relacionando as vivências no espaço escolar com as concepções apresentadas no Projeto 

Político Pedagógico (PPP) e sua articulação com a realidade da instituição, buscou-se 

identificar elementos e práticas que merecessem maior atenção, contribuindo para 

compreender como o PPP se materializa no cotidiano escolar (Gadotti, 2020). A 

metodologia qualitativa, de análise documental se pautou em: leitura do documento, 

realizada em momento anterior a inserção dos (as) bolsistas na escola, com objetivo de 

guiar as ações de pesquisa, tendo como base, os dados numéricos, ou trechos que nos 

chamassem atenção no documento.  Criação de grupos de trabalho, em duplas, para 

aprofundar as temáticas específicas. As áreas de pesquisa dos grupos de trabalho foram: 

a questão da inclusão e acessibilidade, a análise dos números de evasão escolar e 

repetentes, as tecnologias dentro do ensino e a composição étnica, social e econômica dos 

estudantes da escola. A leitura e análise do Projeto Político Pedagógico da Escola 

Estadual Gabriel de Lara possibilitaram uma compreensão mais ampla da realidade 

escolar e da importância desse documento para a organização do trabalho pedagógico 

(Veiga, 2013). As discussões e investigações realizadas pelo grupo permitiram identificar 

pontos fortes e aspectos que necessitam de melhorias, visando ao fortalecimento das 

práticas educativas e ao atendimento das demandas da comunidade escolar. O processo 

evidenciou que o PPP é um instrumento dinâmico, que deve ser constantemente revisado 

e adaptado para acompanhar as necessidades e transformações da escola. A atividade 

contribuiu para a aproximação entre teoria e prática, reforçando a relevância do 

documento na efetivação da gestão democrática e na promoção de uma educação de 

qualidade. 
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Este trabalho tem como objetivo apresentar as ações desenvolvidas no subprojeto Pibid-

Letras Português-UFPR, iniciado em dezembro de 2024, em parceria com três escolas 

estaduais de Curitiba-PR. O foco é discutir as práticas pedagógicas realizadas nas aulas 

de língua portuguesa para turmas do 9º ano do ensino fundamental II no Colégio Estadual 

Angelo Trevisan, com acompanhamento dos pibidianos desde o início de 2025. O 

subprojeto adota uma abordagem interacional e social da linguagem, que valoriza o 

contexto socio-histórico dos textos, entendendo-os como produções com objetivos 

comunicativos e discursivos específicos. As atividades pedagógicas são fundamentadas 

nos estudos de letramento, que defendem a ideia de que as práticas linguísticas na escola 

devem considerar as práticas sociais e estar alinhadas aos interesses dos estudantes. As 

ações de acompanhamento dos alunos do Colégio Angelo Trevisan começaram com um 

diagnóstico do grupo, para que fosse possível planejar e aplicar atividades pedagógicas 

adequadas. A partir da perspectiva dos letramentos, essas ações partiram do 

reconhecimento das práticas de leitura e escrita dos alunos, levando em conta os tipos de 

textos que acessam e seus interesses. Foram desenvolvidas atividades para identificar os 

hábitos de leitura dos estudantes, incluindo o que leem, como leem, onde leem e os 

objetivos dessas leituras. Uma dessas atividades foi uma entrevista coletiva entre os 

próprios alunos, com a apresentação compartilhada das respostas e uma reflexão 

subsequente. Os alunos receberam um roteiro com perguntas e se organizaram em duplas 

para se entrevistar. As questões abordaram interesses de leitura, frequência de atividades 

de leitura, e práticas de leitura e escrita no ambiente familiar e escolar. Essa atividade 

proporcionou uma reflexão sobre os conceitos de leitura e literatura em suas diferentes 

dimensões, além de revelar o interesse dos estudantes por produtos culturais de mídia. 

Também foi possível observar as práticas de leitura no grupo, bem como a ausência de 

incentivo familiar à leitura. Com base nesse diagnóstico inicial, as futuras etapas do 

acompanhamento serão direcionadas por essas informações, visando planejar 

intervenções pedagógicas que considerem os interesses dos alunos e as práticas letradas 

que já dominam, com o intuito de promover o desenvolvimento das competências sociais 

relacionadas à leitura e à escrita. 
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Neste trabalho, discutem-se atividades desenvolvidas no subprojeto PIBID Letras 

Português-UFPR, em específico no Colégio Estadual Pedro Macedo com os alunos do 9° 

ano na disciplina de ñRecomposi­«o de Aprendizagem em L²ngua Portuguesaò. Foi 

elaborado e aplicado um plano de aula baseado no conceito de ñletramentoò exposto no 

cap²tulo 1 do livro ñLetramentos no Ensino M®dioò, de Ana L¼cia Silva Souza, Ana Paula 

Corti e M§rcia Mendon­a. Segundo as autoras, ñletramentoò ® o conjunto de pr§ticas 

sociais mediadas pela leitura e a escrita, de modo a mostrar-se necessário pesquisar e 

compreender a realidade coletiva e individual dos estudantes, a fim de desenvolver uma 

atividade moldada para o grupo a ser trabalhado. A proposta pedagógica desenvolvida 

partiu de uma conversa inicial com os alunos para identificar seus interesses de leitura e 

escrita. A partir dessa escuta, foi planejada uma atividade de adaptação textual: cada 

grupo deveria escolher um trecho de uma obra de sua preferência e recriá-lo em um 

gênero diferente do original, como, por exemplo, transformar um romance em prosa em 

uma história em quadrinhos ou um conto em roteiro teatral. O objetivo era possibilitar 

que os estudantes percebessem, na prática, as diferenças de estrutura, linguagem e 

recursos expressivos que cada gênero mobiliza para a construção de sentidos. Para a 

realização da atividade, mediou-se a discussão sobre os elementos centrais de cada gênero 

e incentivou-se a reflexão sobre como a mensagem poderia ser transmitida de novas 

formas sem perder sua essência temática. Essa dinâmica estimulou os alunos a explorarem 

sua criatividade e a compreenderem que a adaptação de conteúdos ð presente em 

situações cotidianas como a transposição de livros para filmes ð é também uma prática 

de letramento que articula teoria e prática no estudo da língua. Ao final, observou-se 

grande envolvimento da turma, que demonstrou interesse e engajamento ao trabalhar com 

obras de sua escolha. Os estudantes revelaram capacidade de análise e compreensão dos 

recursos próprios de cada gênero, além de criatividade na elaboração das adaptações. 

Desse modo, concluiu-se que a atividade foi efetiva em demonstrar aos alunos a 

amplitude do conceito de letramento, em contraste com o conhecimento prévio 

consolidado pela educação tradicional. 
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Este trabalho tem como objetivo apresentar as atividades realizadas no âmbito do 

subprojeto Pibid-Letras Português-UFPR, iniciado em dezembro de 2024, em 

colaboração com três escolas estaduais de Curitiba-PR. Focaliza, especificamente, as 

intervenções pedagógicas desenvolvidas nas aulas de língua portuguesa para turmas do 

3º ano do ensino médio do Colégio Estadual Gabriela Mistral, acompanhadas pelos 

pibidianos desde o início de 2025. O subprojeto está fundamentado na abordagem 

interacional e social da linguagem, que reconhece a importância do contexto socio-

histórico dos textos, produzidos com o intuito de alcançar efeitos comunicativos e 

discursivos específicos. Além disso, as atividades pedagógicas se apoiam teoricamente 

nos estudos sobre letramento, os quais defendem que as práticas linguísticas na escola 

devem emergir de práticas sociais e refletir os interesses dos estudantes. Com isso, 

procurou-se desenvolver propostas que estimulassem a leitura e a produção textual, 

levando em consideração os interesses dos alunos das turmas do 3º anos. Foi planejada 

uma atividade baseada no livro ñQuarto de Despejoò de Carolina Maria de Jesus, visando 

desenvolver habilidades de leitura, interpretação crítica e produção textual. Inicialmente, 

foi realizada uma explicação sobre a autora, o livro e seu contexto de produção, 

explorando aspectos sociais, de gênero, cor e raça. Na sequência, os estudantes foram 

convidados a analisarem criticamente os trechos do livro e expor suas interpretações em 

uma apresentação para a sala explicando seus pontos de vista. Na segunda parte da 

atividade, foi  trabalhada com o livro ñSol na cabe­aò, de Giovani Martins, e proposto 

aos alunos compararem alguns contos do livro com trechos do ñQuarto de Despejoò e 

realizarem uma produção textual desse processo. Os alunos demostraram-se interessados 

pela proposta, em trabalhar um livro bastante popular do vestibular e demonstraram 

criticidade e boa compreensão dos textos trabalhados. Conclui-se que as atividades 

pedagógicas, ao se alinharem aos interesses dos alunos, têm maior potencial para 

promover o desenvolvimento linguístico e engajar os estudantes da educação básica de 

maneira significativa. 
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A infância é conhecida pelo mundo da imaginação e as grandes histórias que são criadas 

pelas crianças, já que nem sempre um "Era uma vez..." possui o mesmo final. Visando 

explorar a criatividade infantil, através do subprojeto Alfabetização, Letramento e 

Diversidade com Literatura Infantil do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 

Docente da Universidade Federal do Paraná, com a participação de discentes do Curso de 

Pedagogia, foram elaboradas diferentes atividades pensando nas histórias clássicas da 

literatura infantil. As atividades planejadas foram desenvolvidas junto a crianças de cinco 

a seis anos, numa turma do Pré II da Educação Infantil, em Centro Municipal de Educação 

Infantil localizado na cidade de Curitiba. O trabalho desenvolvido teve como objetivo 

promover o contato das crianças com o universo dos contos de fadas, por meio de 

releituras e narrativas oriundas de variadas culturas, como a chinesa e a árabe, com auxílio 

de diversas dinâmicas que tiveram como foco a participação ativa das crianças, dando 

ênfase à diversidade cultural e à expressão oral e corporal. A criatividade foi um 

importante conceito para a realização de um teatro de sombras e a criação de finais 

diferentes para contos de fadas já conhecidos. Sob o olhar e orientação da professora 

regente, partindo da ideia do livro "Sr. Boaventura", de John Ronald Reuel Tolkien, as 

bolsistas do PIBID trabalharam com as crianças uma variedade de literaturas, 

diversidades culturais e experiências que estimularam a imaginação. Por ser um livro que 

Tolkien escreveu para os próprios fílhos, retratando a riqueza de situações do cotidiano 

familiar e sociocultural, os resultados de maior destaque envolveram a manifestação do 

potencial imaginativo infantil, a capacidade de expressão criativa, a curiosidade e o 

encantamento das crian­as com as hist·rias do ñSr. Boaventuraò. 
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Este Recurso Educacional Aberto (REA) foi elaborado pelo i9UFPR ï Ecossistema de 

Inovação (Grupo de Pesquisa do CNPq), utilizando a metodologia Iniciativa Startup 

Experience (ISE), e produzido no contexto do projeto de extensão Pioneiros do Amanhã, 

financiado pela Itaipu Parquetec Binacional. A proposta integra tecnologia, inovação 

didática e divulgação científica por meio da produção de vídeos educacionais em 360°, 

com o objetivo de ampliar o engajamento, a imersão e a personalização da aprendizagem 

em diferentes áreas do conhecimento. O trabalho apresenta uma metodologia prática e 

replicável para concepção, gravação, edição e publicação de conteúdos audiovisuais 

imersivos, desde o planejamento pedagógico até a disponibilização em plataformas 

compatíveis, como YouTube 360° e ambientes virtuais de aprendizagem. Ao adotar essa 

abordagem, busca-se democratizar o acesso a tecnologias imersivas e capacitar estudantes 

e professores para aplicá-las em contextos de ensino, pesquisa e extensão. A iniciativa 

reforça o papel do i9UFPR e da metodologia ISE como agentes estratégicos na produção 

de REAs voltados à divulgação científica e à formação de competências técnicas, 

comunicacionais e organizacionais. O i9UFPR constitui-se como um ecossistema de 

inovação (ambiente promotor de inovação) que integra espaços e recursos para 

impulsionar a criação e o desenvolvimento de projetos, oferecendo coworking, 

incubadora de startups, estúdio de podcast, sala de informática (Espaço Inovatech) e 

equipamentos de alta performance, favorecendo a colaboração, a experimentação e a 

geração de soluções inovadoras de alto impacto.Os participantes vivenciam práticas 

colaborativas, solucionam desafios técnicos e criativos, e adaptam conteúdos acadêmicos 

para formatos digitais atrativos, fortalecendo habilidades valorizadas no mercado de 

trabalho contemporâneo. Além da dimensão técnica, este REA contribui para aproximar 

a universidade da sociedade, promovendo inclusão digital e estimulando a 

experimentação pedagógica. Ao combinar linguagem audiovisual imersiva com 

metodologias ativas, o material fomenta a inovação didática e a circulação aberta de 

conhecimento, alinhando-se às tendências da Educação 4.0 e às demandas por recursos 

educacionais acessíveis e de alto impacto. O resultado esperado é a ampliação do 

repertório de estratégias de ensino e o fortalecimento da cultura de ciência aberta, 

inspirando novas produções e colaborações acadêmicas. Disponível no Acervo Digital da 

UFPR: https://hdl.handle.net/1884/98017. 
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Este Recurso Educacional Aberto (REA) foi elaborado pelo i9UFPR ï Ecossistema de 

Inovação (Grupo de Pesquisa do CNPq), utilizando a metodologia Iniciativa Startup 

Experience (ISE), como parte de sua estratégia de formação empreendedora e produção 

de conteúdos voltados à divulgação científica. A proposta apresenta a estrutura, os 

fundamentos e a aplicabilidade da metodologia ISE no contexto acadêmico, com foco no 

desenvolvimento de competências técnicas, criativas e de gestão, integrando ensino, 

pesquisa e extensão. O trabalho descreve uma abordagem prática e replicável para a 

criação e o acompanhamento de projetos inovadores, partindo da identificação de 

problemas reais e passando pelas etapas de ideação, modelagem de negócios, 

prototipagem e apresentação (pitch). Essa dinâmica permite que estudantes vivenciem 

desafios de mercado de forma guiada, aplicando ferramentas consagradas como Canvas, 

MVP e metodologias ágeis, sempre com ênfase em resultados e impacto social. A 

iniciativa reforça o papel do i9UFPR e da metodologia ISE como catalisadores de 

inovação e agentes estratégicos na produção de REAs que conectam a universidade ao 

ecossistema de negócios e startups. O i9UFPR constitui-se como um ecossistema de 

inovação que integra espaços e recursos para impulsionar a criação e o desenvolvimento 

de projetos, oferecendo coworking, incubadora de startups, estúdio de podcast, sala de 

informática (Espaço Inovatech) e equipamentos de alta performance, favorecendo a 

colaboração, a experimentação e a geração de soluções inovadoras de alto impacto. Os 

participantes do programa desenvolvem habilidades de liderança, resolução de problemas 

e comunicação, enquanto interagem com mentores, empresas parceiras e a comunidade 

acadêmica. O REA gerado atua como guia e fonte de inspiração para a replicação do 

modelo em outros contextos educacionais, fortalecendo a cultura de ciência aberta e 

inovação didática. Ao alinhar práticas empreendedoras à Educação 4.0, o material amplia 

o repertório de estratégias formativas e promove a circulação aberta de conhecimento. 

Disponível no Acervo Digital da UFPR: https://hdl.handle.net/1884/98019 
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O projeto ñEngenheirando-seò, vinculado ao trip® universit§rio ñExtens«oò e 

desenvolvido pelo Programa de Educação Tutorial de Engenharia Civil da UFPR, teve 

como objetivo central apresentar a universidade pública a estudantes do ensino médio da 

rede pública, destacando as formas de ingresso, permanência e as oportunidades 

oferecidas. Para isso, foi elaborada uma cartilha digital, acessada pelos participantes por 

meio de QR Code, inspirada em material do PET Litoral Social, contendo informações 

acessíveis sobre vestibular, ENEM, SISU, sistema de cotas e auxílios de permanência 

estudantil. A ação ocorreu em 6 de junho de 2025, no câmpus Centro Politécnico da 

UFPR, com o acolhimento de vinte estudantes do Colégio Estadual Professor Nilo 

Brandão. Durante o encontro, foram realizadas palestras informativas sobre as diversas 

oportunidades encontradas na universidade pública e uma visita guiada pelas instalações 

da universidade, permitindo contato direto com os ambientes acadêmicos. Além disso, 

foi realizada uma oficina prática sobre conceitos de engenharia estrutural, na qual os 

alunos acompanharam o rompimento de uma ponte de palitos de picolé, atividade que 

despertou interesse e facilitou a compreensão de conteúdos de forma lúdica. Ao término, 

foi enviado um formulário à escola participante, cujas respostas indicaram resultados 

muito positivos, com destaque para o engajamento dos estudantes e o reconhecimento da 

relevância da aproximação com a universidade. A curto prazo, verificou-se a ampliação 

do conhecimento dos alunos sobre o funcionamento da UFPR e seus mecanismos de 

acesso. A longo prazo, espera-se que a experiência estimule a valorização da universidade 

pública e o ingresso em cursos de graduação, especialmente em áreas da engenharia. 

Conclui-se que o projeto contribuiu de maneira significativa para o fortalecimento do 

vínculo entre universidade e comunidade, reforçando o papel da extensão universitária na 

democratização do ensino superior e na promoção de transformações sociais. 

 

 

Palavras-chave: Democratização Do Ensino, Educação Pública, Extensão Universitária 



Semana Integrada de Ensino, Pesquisa e Extensão | 16ª SIEPE 

32º EVINCI, 17º EINTI, 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG  
 

ANAIS 16ª SIEPE | volume 2 | 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG 

e-ISBN 978-65-5458-088-5 

475 

 MONITORIA EM PRINCÍPIOS DE PROCESSOS QUÍMICOS  

Nº Trabalho: 202522564 

Autoria:  Luiza Alves de Souza 

Orientação: Elaine Vosniak Takeshita 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIM - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE MONITORIA 

 

A problemática que orientou esta ação foi o alto índice de reprovação na disciplina de 

Princípios dos Processos Químicos, que representa um dos maiores desafios do 3º período 

do curso de Engenharia Química. A complexidade da disciplina, que exige o domínio de 

cálculo, química e termodinâmica, foi o ponto de partida para a ação, que buscou abordar 

as dificuldades dos estudantes na aplicação prática do conhecimento. O procedimento 

adotado pelos monitores incluiu o atendimento conjunto de duas turmas da disciplina, 

com sessões presenciais para tirar dúvidas extraclasse, e a elaboração de materiais de 

apoio para reforçar os conceitos. Tais materiais consistiram na produção de listas de 

exercícios resolvidas e comentadas, na curadoria de vídeos e tutoriais de canais abertos e 

gratuitos do YouTube para promover o autoaprendizado guiado de forma mais flexível, 

e na proposição de novos exercícios para aprofundar o conteúdo. Todo o material criado 

foi inserido na plataforma UFPR Virtual da disciplina. Adicionalmente, pequenos 

exercícios passados como tarefas em sala de aula foram corrigidos pelos monitores com 

a supervisão da professora, com o objetivo de oferecer um feedback detalhado sobre os 

erros e acertos de cada aluno, o que também aprofundou o aprendizado e a vivência 

acadêmica dos próprios monitores. Em termos de resultados observados, a proposição de 

novos exercícios para sanar dúvidas de conteúdo e a oferta de recursos adicionais 

contribuíram significativamente para o esclarecimento de dúvidas e para o reforço dos 

conteúdos. Pôde-se notar uma maior receptividade e um maior engajamento dos alunos 

com relação ao aprendizado do conteúdo da disciplina. De forma geral, a experiência de 

monitoria e as ações de apoio mostraram-se relevantes para mitigar os desafios de 

aprendizagem na Engenharia Química, contribuindo para a redução das reprovações, 

apontando que o suporte contínuo é uma estratégia promissora para melhorar o 

desempenho estudantil e auxiliar na permanência discente no curso. 
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O grupo PET Engenharia Civil desenvolve um projeto permanente com foco em Cursos 

e Visitas que tem por objetivo proporcionar aos alunos do curso experiências de 

aprendizagens práticas. No eixo de visitas técnicas , o grupo especificou duas atividades 

ao longo do ano: uma para a construtora MRV, no primeiro semestre, e outra para a 

empresa Cassol Pré-Fabricados , programada para o início do próximo semestre. Como 

principal dificuldade, destaca-se a logística de transporte, já que não foi possível reservar 

ônibus devido à necessidade de solicitação com antecedência mínima de 35 dias e a 

disponibilidade de responsáveis da faculdade para a sua reserva. No eixo de cursos , foi 

desenvolvido um curso completo de Excel , ferramenta essencial para a prática 

profissional. O curso contou com 125 inscritos , sendo que 30 concluíram todas as 

atividades propostas . O cronograma foi estruturado em etapas: inicialmente, os gerentes 

do projeto foram capacitados em Excel por meio de curso online; em seguida, cada 

membro foi responsável por aprofundar-se em determinados conteúdos e gravar aulas 

específicas, que iam desde funções básicas até a elaboração de um Gráfico de Gantt . 

Assim, cada participante aprendeu e ministrou conteúdo, gravando e editando as aulas de 

forma colaborativa. Durante o processo, foram identificados pontos de melhoria, como a 

necessidade de padronização nos vídeos (vinheta de abertura, estilo de edição, 

capa/thumbnail, posicionamento da câmera e definição do software de gravação ð sendo 

escolhido o OBS). Ao final, foi aplicado um formulário de feedback junto aos inscritos, 

que apresentaram uma avaliação muito positiva , validando o impacto do projeto. Com 

isso, os Cursos e Visitas consolidam-se como uma iniciativa que alia teoria e prática, 

oferecendo aos estudantes vivências profissionais e capacitação em ferramentas 

fundamentais, além de abrir espaço para melhorias contínuas em suas próximas edições. 
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 ARISAG - ACOLHO AO RECÉM INGRESSO E SUPORTE À GRADUA ÇÃO 

Nº Trabalho: 202522654 

Autoria:  Ana Clara Rocha, Jessica Yuk Ting Lo, Maria Eduarda Negrelli de Araujo, 
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Programa Institucional: PET - PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL 

 

Aborda-se neste trabalho as atividades desenvolvidas do projeto interno do PET 

Engenharia Elétrica chamado de ARISAG (Apoio aos Recém-Ingressos e Suporte à 

Graduação), cujos objetivos se resumem à recepção e auxílio aos calouros, redução das 

taxas de reprovação e trancamento de curso, além de elaborar materiais e cursos 

destinados ao preparo do mundo profissional (ramo acadêmico e mercado de trabalho). 

Os integrantes deste subgrupo visam receber e direcionar os calouros, via assistência 

acadêmica, social e pessoal, com o objetivo de mitigar as adversidades da comunidade. 

Na primeira interação com os novos alunos, apresenta-se o PET como um todo, incluindo-

se o programa de apadrinhamento e a entrega do manual do calouro, contendo várias 

informações relevantes do curso e da universidade (matrículas, RU, mapa do campus, 

entre outras). Atualmente, consideram-se altos os indícios de desistência e reprovação 

dos discentes, principalmente em relação aos novos alunos, mas também em matérias 

mais avançadas. Em razão disto, um dos principais trabalhos feitos pelo ARISAG são as 

monitorias síncronas, com uma duração entre 45 minutos a 1 hora, onde se explica a teoria 

simplificada, resolve exercícios e elucida dúvidas em sala de aula, visando-se melhorar o 

rendimento dos estudantes. Com o intuito de abranger uma quantia maior de discentes, 

escrevem-se apostilas didáticas de apoio, as quais possuem os mesmos exercícios 

resolvidos em sala com a solução passo a passo, além de outros problemas adicionais, 

geralmente da lista de exercícios dos docentes. Ademais, o ARISAG cria programas 

computacionais próprios que ajudam na visualização do conteúdo e facilitando a 

compreensão, podendo ser empregados tanto por alunos quanto por professores para 

complementar o ensino. Outra área explorada se trata da confecção de placas de circuito 

impresso (PCI), tanto na questão de design, quanto de fabricação, amplamente utilizadas 

no curso. Por exemplo, desenvolveu-se uma PCI para as matérias de laboratório, contendo 

uma ampla gama de componentes eletrônicos com conexões facilitadas e símbolos para 

auxiliar na visualização. Durante eventos da universidade, como na SEATEL (Semana de 

Atualização em Engenharia Elétrica), oferecem-se minicursos variados de software úteis 

durante a graduação, como o uso de planilhas eletrônicas, modelagem e impressão 3D, e 

simulação computacional de diversos circuitos elétricos/magnéticos, habilidades que 

podem se estender à vida profissional dos participantes.  
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 MONITORIA DO MÓDULO EDUCAÇÃO DO CAMPO, CIÊNCIAS E 

QUESTÃO AGRÁRIA  (SLEC003) 

Nº Trabalho: 202519534 

Autoria:  Walquiria Vieira Machado 

Orientação: Claudemira Vieira Gusmao Lopes 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIM - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE MONITORIA 

 

O objetivo foi executar atividades de monitoria vinculadas à disciplina Educação do 

Campo e a Questão Agrária, visando contribuir com o processo de ensino-aprendizagem 

dos discentes, ampliar a articulação entre teoria e prática e auxiliar na consolidação dos 

conteúdos abordados em sala de aula. Buscou-se, de modo específico, favorecer a 

compreensão crítica acerca das políticas educacionais voltadas ao campo, da luta pela 

terra e das dinâmicas sociais que envolvem a questão agrária no Brasil. A metodologia da 

monitoria foi estruturada em duas etapas complementares. Fase preparatória: 

levantamento bibliográfico e sistematização de textos de referência relacionados à 

temática da disciplina, com vistas a subsidiar o aprofundamento teórico dos discentes; 

elaboração de resumos, roteiros de estudo e materiais de apoio didático que permitiram a 

revisão dos conteúdos centrais e planejamento, em conjunto com a docente responsável, 

para elencar as estratégias de acompanhamento da turma, de modo a alinhar a monitoria 

com os objetivos pedagógicos do curso. Quanto às ações diretas de suporte, cita-se o 

atendimento aos estudantes, presencial ou remoto, para esclarecimento de dúvidas, 

orientação de leituras e acompanhamento de atividades propostas em aula; auxílio na 

organização de grupos de estudo, favorecendo a troca de experiências entre discentes e a 

construção coletiva do conhecimento; apoio na utilização de ferramentas digitais e 

ambientes virtuais de aprendizagem, quando aplicável, para ampliar a acessibilidade aos 

conteúdos. Conclui-se que a monitoria, neste contexto, assumiu função estratégica no 

fortalecimento do processo formativo, uma vez que proporcionou suporte pedagógico aos 

estudantes, fomentou o engajamento coletivo e favoreceu a consolidação de uma visão 

crítica sobre a Educação do Campo e a questão agrária. A atuação do monitor não se 

restringiu ao repasse de conteúdos, mas configurou-se como prática de mediação que 

estimulou a autonomia intelectual e a reflexão crítica, contribuindo para o êxito da 

disciplina e para a formação acadêmica comprometida com a realidade social do campo. 
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Durante a monitoria do módulo Educação, Ciências e a Questão Agrária tive oportunidade 

de realizar várias leituras sobre o papel do monitor que foram muito importantes para meu 

desempenho. Dentre elas, destaco a leitura do artigo ñO papel da monitoria no processo 

de crescimento profissional do monitor: relato de experiência. O texto além de descrever 

o papel do monitor fala sobre a importância do programa de monitoria para formação 

docente, a partir da experiência de uma estudante que foi monitora em uma disciplina de 

Laboratório, durante o curso de Licenciatura em Química na Universidade do Estado do 

Pará. Essa leitura inspirou meu trabalho como monitor. Assim, a monitoria desse módulo 

me permitiu aprimorar conteúdos e atividades elaborados pela docente para esclarecer 

junto aos alunos monitorados. Dessa forma, pude contribuir com os estudantes sanando 

dúvidas durante todo o semestre. Minha experiência permitiu a sugestão de textos sobre 

os temas do módulo, ajudei a turma na escrita dos trabalhos acadêmicos e mediando a 

aprendizagem entre os estudantes que terminaram o ensino médio há muito tempo e não 

tinham a habilidade de ler artigos e outros textos científicos. Auxiliei a docente em 

diversas atividades, inclusive na organização da turma durante as aulas, na orientação das 

saídas de campo. De maneira geral, a experiência da monitoria foi positiva, 

principalmente porque permitiu que se vivenciasse os desafios que os professores 

enfrentam no exercício da docência, especialmente ao trabalhar com estudantes que, por 

residirem em locais de difícil acesso ao mundo digital, exigem um olhar mais atento e 

humano. O trabalho colaborativo resultou em melhora no diálogo entre aluno e professor, 

promovendo trocas significativas, por meio de conversas e entendimentos. Para tanto o 

monitor precisei encontrar soluções para estabelecer uma comunicação mais eficaz, 

contribuindo diretamente para a formação integral dos futuros educadores. A monitoria 

contribuiu para minha formação docente a partir do momento em que estive lado a lado 

com a docente participando em todas as etapas do processo ensino-aprendizagem. 
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 MONITORIA DO MÓDULO PPROJETO DE APRENDIZAGEM (SL 48)  

Nº Trabalho: 202519557 

Autoria:  Joao Batista de Morais 

Orientação: Claudemira Vieira Gusmao Lopes 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIM - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE MONITORIA 

 

O m·dulo ñProjeto de Aprendizagem (SL 48) (PA)ò integra o Curso de Licenciatura em 

Educação do Campo no Setor Litoral. Esse módulo prepara os alunos para se apropriarem 

dos conceitos necessários à elaboração de um projeto de aprendizagem visando contribuir 

com a resolução de problemas em seus territórios. O PA é baseado na metodologia de 

pesquisa-ação e o seu principal objetivo é integrar teoria e prática por meio da 

investigação ativa de problemas reais vivenciados pelos próprios participantes. Nessa 

abordagem, os alunos assumem o papel de protagonistas do processo educativo, 

identificando questões relevantes em seu contexto, planejando estratégias de intervenção, 

executando ações e refletindo criticamente sobre os resultados obtidos. Essa metodologia 

valoriza o aprendizado colaborativo, a construção coletiva do conhecimento e a 

autonomia dos envolvidos, promovendo um ensino mais significativo e conectado à 

realidade. Ao longo do projeto, os estudantes passam por ciclos contínuos de observação, 

planejamento, ação e avaliação, o que permite ajustes constantes e aprofundamento do 

conhecimento. Essa dinâmica favorece a formação de sujeitos mais conscientes, 

engajados socialmente e preparados para transformar a realidade à sua volta por meio da 

educação e da ação reflexiva. Fui monitor em 2024. Em um primeiro momento, precisei 

compreender a função do monitor para poder auxiliar a professora do módulo na 

orientação dos estudantes. Como sou um aluno de 62 anos e agricultor com longa 

experiência de vida e trabalho na terra, minha contribuição como monitor para a disciplina 

foi por meio de um olhar prático e realista sobre os temas abordados, especialmente 

aqueles ligados ao meio ambiente, produção agrícola, sustentabilidade e cultura do 

campo. Minha vivência me permitiu compartilhar conhecimentos que não estão nos 

livros, mas que são fundamentais para entender como as coisas funcionam na prática. 

Assim, ajudei os colegas mais jovens a conectar o conteúdo estudado com a realidade do 

dia a dia, mostrando, por exemplo, como aplicar técnicas de plantio, manejo de solo ou 

reaproveitamento de recursos naturais. Além disso, apoiei a professora no 

acompanhamento das atividades do grupo, ajudando na organização, incentivando a 

participação de todos e promovendo o respeito e a colaboração entre os colegas. 
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Um dos objetivos do Ensino de Ciências é a formação de cidadãos alfabetizados 

cientificamente. Para isso, é fundamental o domínio de conceitos científicos básicos, o 

entendimento das complexas relações entre ciência, tecnologia e sociedade e a 

compreensão da natureza da ciência (NDC). Esta última refere-se à percepção do que é a 

ciência, como ela funciona, como os cientistas interagem e como o conhecimento é 

produzido e validado. Existem algumas propostas para incluir discussões sobre NDC na 

Educação Básica, sendo uma delas o uso da História da Ciência (HC). No entanto, muitos 

professores têm dificuldade em encontrar materiais didáticos confiáveis e organizados 

sobre o tema. Diante desse cenário, este projeto tem o objetivo de desenvolver materiais 

didáticos sobre HC e NDC para professores de ciências da Educação Básica. A 

metodologia adotada para concretizar tal objetivo combina pesquisa diagnóstica e 

desenvolvimento colaborativo de materiais seguindo princípios do design educacional. O 

projeto iniciou com a formação dos discentes participantes, visando ao entendimento da 

HC e NDC por meio da leitura de artigos científicos e de reuniões semanais de discussão 

dos assuntos abordados.  Foram estudadas a abordagem histórica internalista, que se 

concentra nos aspectos internos da produção do conhecimento científico, e a externalista, 

que traz o contexto histórico, social, político e econômico envolvidos nas atividades dos 

cientistas. Concluiu-se que quando essas duas abordagens são usadas em equilíbrio é 

possível evitar deformações nas visões de ciência que são construídas por um ensino 

limitado. Desta maneira, o projeto propõe o entendimento da ciência por um aspecto 

humanizado, evidenciando seu processo de construção, conflitos e incertezas, e 

promovendo a desconstrução do pensamento de que a ciência é um conhecimento 

absolutamente verdadeiro e imutável. Espera-se que os materiais didáticos que serão 

produzidos permitam aos professores promover um ensino que estimule o pensamento 

crítico dos estudantes, maior engajamento, e uma percepção da ciência como um processo 

dinâmico e humano.   
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Este resumo foi elaborado com base no Relato de Experiência no Programa Institucional 

de Monitoria envolvendo atividades realizadas nos módulos de Agenciamento e 

Transportes e Gestão de Alimentos e Bebidas, do Curso de Gestão de Turismo, ambos do 

Setor Litoral da Universidade Federal do Paraná. Durante a monitoria no módulo de 

Agenciamento e Transportes, os monitores prestaram suporte contínuo aos alunos, 

esclarecendo dúvidas, oferecendo apoio na organização das atividades e auxiliando em 

saídas de campo sob supervisão da professora responsável. Entre as ações desenvolvidas 

em agenciamento e transportes, destacam-se o suporte à visita técnica à Feira de Turismo 

ExpoTurismo Paraná, ao Aeroporto de Curitiba e viagem técnica à Foz do Iguaçu. No 

módulo de Gestão de Alimentos e Bebidas, a monitora ficou responsável pelo apoio nas 

aulas práticas do módulo, contribuindo com receitas e auxílios de acordo com os temas, 

demandas e cronograma de técnicas, sendo elas: Cortes, Panificação e Geleias, Massas, 

Molhos e Drinks sem álcool e apresentando Utensílios em sala de aula. Essas vivências 

oportunizaram a integração entre teoria e prática, contribuindo para a aplicação dos 

conteúdos trabalhados em sala de aula em contextos reais. A monitora apresentou um 

epis·dio da s®rie ñChefôs Tableò, que destaca chefs e pratos de diversas culturas. O 

episódio escolhido foi de um chef renomado que trabalha com a Gastronomia Molecular, 

que é uma tendência e exige muitas técnicas, nas quais foram discutidas em aula e todos 

os movimentos gastronômicos, assim como suas potencialidades. A atuação dos 

monitores foi avaliada de forma amplamente positiva pelos(as) estudantes, conforme 

apontam os resultados do formulário de avaliação aplicado ao final do semestre: 73,3% 

dos respondentes afirmaram que a monitora apresentava participação e proatividade; 

reconheceram que demonstrava ñdom²nio dos conte¼dosò do m·dulo e classificaram sua 

postura como ñcoerente, ajudando sempre que necess§rioò, tanto os colegas quanto a 

professora; E 81,3% identificaram que  apresentavam ñdom²nio de ferramentas digitaisò 

para a apresentação das atividades desenvolvidas. Esses dados evidenciam o impacto 

positivo da monitoria tanto no apoio aos processos pedagógicos quanto no fortalecimento 

do vínculo entre docente e discentes. De modo geral, a experiência na monitoria foi 

enriquecedora, proporcionando crescimento pessoal, desenvolvimento de competências 

profissionais e contribuindo diretamente para a qualificação do processo de ensino-

aprendizagem.  
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ESCOLAS PÚBLICAS: UM OLHAR CRÍTICO SOBRE REALIDADES 
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Nº Trabalho: 202521401 
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Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIBID - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE 

INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

Este trabalho tem como objetivo refletir sobre a importância de um espaço físico 

adequado, preparado e equipado para o pleno desenvolvimento do planejamento 

pedagógico por parte do educador, bem como para a efetiva aprendizagem dos 

estudantes. A relevância desse espaço foi observada a partir de visitas realizadas 

por acadêmicos do curso de Licenciatura em Letras Português, durante o 

cumprimento da carga horária do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 

Docência (PIBID), em duas escolas do município de Matinhos, sendo uma da rede 

Municipal e uma da rede Estadual. Na instituição pertencente à rede municipal, 

constatou-se que as aulas de Artes ocorriam em uma sala específica e estruturada 

para esse fim, o que contribuiu para maior participação, envolvimento e compreensão 

por parte dos alunos, que mesmo sendo turmas consideradas agitadas e dispersas, 

se sentiram mais livres para se expressar e participar, tornando assim as aulas de 

artes as favoritas de todos eles. A partir dessa experiência, surgiu o interesse em 

investigar de que forma a existência de um espaço equipado, com materiais e 

recursos adequados, poderia impactar também no ensino de Língua Portuguesa. Em 

comparação, constatou-se que na escola da rede estadual as aulas de Língua 

Portuguesa estão rigidamente ligadas às múltiplas plataformas digitais e a conteúdos 

pré-estabelecidos, que os professores precisam seguir, sem muito espaço para 

mudar ou adaptar às necessidades da turma. Diante disso, os alunos demonstraram 

que se sentiam sufocados, como se tudo fosse uma repetição, sem espaço para 

pensar ou se expressar de forma mais livre. Os professores também se mostraram 

pressionados, pois além de dar aula, precisam cumprir metas, preencher plataformas 

e seguir planejamentos que já vêm prontos e que limitam as chances de criarem aulas 

diferentes, com mais sentido e conexão com os alunos. Isso gera uma frustração 

tanto em quem ensina quanto em quem aprende. Em comparação com as duas 

escolas, e considerando a relevância das matérias de língua portuguesa e de artes 

para o desenvolvimento individual e coletivo, ficou evidente que a valorização dessas 

áreas no ambiente escolar é de extrema importância, e que ambientes adaptados e 

favoráveis para a sua integração no cotidiano pedagógico, são essenciais para o 

desenvolvimento e a formação destes alunos. 
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É fato que os professores da educação infantil enfrentam diariamente muitos desafios, 

principalmente na questão da inclusão dos alunos que necessitam de atendimento 

especial. Existem diversos aspectos que foram observados durante as aulas pelos 

participantes do PIBID: o acompanhamento do conteúdo passado pelo professor para os 

alunos com necessidades especiais e o restante da turma, a socialização e convivência 

entre eles, a estrutura das escolas, a relação entre os pais e professores, e principalmente, 

a falta de apoio ao docente em sala de aula, pois, muitas das vezes não há o professor 

PAE auxiliando os alunos que precisam desse apoio e isso acaba prejudicando todo um 

sistema de aprendizado. 

          A partir das observações feitas em sala de aula durante esse primeiro período do 

PIBID pudemos notar as relações entre os professores e alunos PAE, em algumas dessas 

observações pode-se notar como uma escola ter uma sala apenas para aulas de artes 

interfere positivamente no desenvolvimento dos alunos uma vez que diversas vezes 

alunos acompanhados de professoras PAE faziam proveito dessa sala para poder se 

conectar com o espaço escolar de maneira melhor, ao mesmo tempo podemos ver um 

aspecto negativo, já que alguns alunos com TEA (transtorno do espectro autista) não 

participavam das aulas de artes por ter que sair de sua sala de aula comum, saindo, assim, 

de sua rotina. 

          O professor não serve apenas para passar conteúdo. Ele ajuda o aluno a aprender, 

criando trocas que contribuem para seu desenvolvimento. Vygotsky diz que o 

aprendizado acontece melhor quando é feito em conjunto, e por isso a relação entre 

professor e aluno ® t«o importante. Segundo Aguiar e Silva (2021) ñao apontar para a 

relevância do vínculo professor-aluno, considera-se o docente como mediador da relação 

do estudante com o conhecimento e respons§vel pela sua forma­«oò. Esse cuidado ® ainda 

mais necessário no caso de alunos com Necessidades Educacionais Específicas, já que o 

professor precisa adaptar sua forma de ensinar para ajudar cada um da melhor maneira. 
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INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

 

A proposta de intervenção pedagógica apresentada neste trabalho resultou das vivências 

no estágio supervisionado e no Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 

(PIBID), desenvolvidas junto ao Colégio Estadual Gabriel de Lara. As considerações 

iniciais partiram da observação da plataformização do ensino no cotidiano escolar, 

processo que promoveu a automatização de práticas pedagógicas e a crescente 

dependência de ferramentas digitais que medem, corrigem e classificam estudantes por 

meio de algoritmos. Em meio a esse contexto, observou-se uma diminuição das interações 

humanas significativas e um esvaziamento da autonomia e do senso crítico dos sujeitos 

envolvidos na aprendizagem. O objetivo principal da intervenção consistiu em promover 

práticas pedagógicas de resistência à robotização e à terceirização do ensino por meio da 

valorização da leitura crítica e da produção autoral física, entendendo a escola como 

espaço de presença, escuta e construção coletiva de sentido. A metodologia inspirou-se 

nos pressupostos freirianos de diálogo e problematização, tendo sido estruturada em cinco 

etapas: rodas de conversa e escuta ativa sobre experiências com plataformas; leitura 

compartilhada e analógica de textos literários e filosóficos que questionam a lógica da 

produtividade e da automação; produção escrita de manifestos, cartas e zines artesanais; 

exposição textual com lambes e cartazes físicos no espaço escolar; e momentos de 

socialização e reflexão final. Durante a intervenção, os estudantes produziram textos 

autorais críticos sobre a forma como aprendem e sobre o que esperam da escola, 

exercitando a escrita como prática de liberdade. Os resultados esperados envolveram a 

ampliação da consciência crítica sobre os efeitos da plataformização, o incentivo à autoria 

estudantil e o resgate de práticas pedagógicas sensíveis e situadas. As considerações finais 

apontaram para a potência de práticas escolares que revalorizem a corporeidade, o papel, 

a escuta e a palavra escrita à mão como formas de resistência à lógica algorítmica. 

Concluiu-se que, embora as tecnologias digitais estejam integradas ao cotidiano escolar, 

é possível ï e necessário ï criar brechas poéticas e pedagógicas que reinstalem o humano 

no centro da aprendizagem e que reafirmem a educação como prática da liberdade. 
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O plano de atividades Escola em Páginas propõe uma abordagem pedagógica inovadora 

e transformadora, com o objetivo de conectar estudantes da rede pública de ensino à 

literatura e às diversas linguagens artísticas. O projeto visa promover o letramento crítico, 

a valorização das experiências individuais e o entendimento das dinâmicas sociais e 

políticas que permeiam o cotidiano desses jovens. Inspirado na pedagogia freiriana, parte 

do pressuposto de que a educação só é significativa quando o estudante participa 

ativamente do processo de construção do conhecimento, refletindo sobre suas vivências, 

sentimentos e realidades.A metodologia envolve múltiplas práticas interdisciplinares, 

como a leitura e análise de obras literárias, oficinas de teatro, atividades de comunicação 

não verbal e produção artística colaborativa. São trabalhados temas sensíveis e 

fundamentais, como identidade, bullying, desigualdade social, diversidade, empatia e 

inclusão, sempre com o cuidado de respeitar o contexto dos alunos e incentivando o 

diálogo horizontal entre estudantes e educadores.Ao final da jornada, os estudantes são 

convidados a sintetizar seus aprendizados em uma criação autoral ð que pode ser uma 

peça teatral, um poema, um mural coletivo ou uma obra de arte visual ð capaz de 

representar suas percepções e reflexões. Essas produções funcionam como espelhos de 

seus mundos, revelando como cada jovem vê e interpreta o ambiente em que vive.Mais 

do que uma atividade escolar, o projeto busca transformar a escola em um espaço real de 

escuta, expressão e protagonismo juvenil. Estimula o desenvolvimento da autonomia 

intelectual, do pensamento crítico e do engajamento social, preparando os estudantes para 

reconhecerem seu papel como agentes de mudança. Com isso, Escola em Páginas 

contribui significativamente para práticas educacionais voltadas à formação cidadã, 

plural, consciente e comprometida com a transformação social. 
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UFPR LITORAL  

Nº Trabalho: 202521759 

Autoria:  Beatriz Santana da Veiga, Camilla Pereira Sales, Eliane Nunes Machado, Jully 

Dalzoto Pavelski, Laura Fonseca Marques 

Orientação: Mayra Taiza Sulzbach 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PET - PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL 

 

Um Projeto Pedagógico de Curso (PPC) é um instrumento de planejamento e organização 

acadêmica e pedagógica elaborado pela Coordenação de Curso junto com o Núcleo 

Docente Estruturante (NDE), representando uma identidade de uma formação ao 

apresentar uma matriz curricular. Este documento deve estar alinhado ao Projeto 

Pedagógico Institucional (PPI) e ao Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), e 

estruturado com base nas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) definidas pelo 

Conselho Nacional de Educação, a fim de assegurar coerência na formação segundo as 

áreas de conhecimento científico. Dada a importância deste documento para os/as 

estudantes que ingressam no Ensino Superior (ES), o Grupo Litoral Social do Programa 

de Educação Tutorial (PET LS), da Universidade Federal do Paraná (UFPR), Setor 

Litoral, realiza, anualmente, a atividade ñRoda de Conversa sobre o PPCò, voltada aos/¨s 

calouros/as. Nessas Rodas, os/as calouros/as têm os primeiros contatos com os elementos 

básicos e estratégicos dos cursos. Nas Rodas também são abordados temas como: desafios 

da permanência no ES e as Atividades Formativas Complementares (AFC). As Rodas são 

planejadas para contribuir para que os/as calouros/as compreendam a organização da 

formação superior e a trajetória acadêmica, promovendo a integração entre calouros/as e 

veteranos/as. Desde 2023, a Atividade passou a realizar Rodas em todos os cursos de 

graduação do Setor Litoral da UFPR. Para essa ampliação, foram convidados/as 

membros/as dos centros acadêmicos e veteranos/as dos cursos em que não haviam 

integrantes do Grupo PET LS. A metodologia envolve a leitura dos PPCs, reuniões para 

definição dos conteúdos comuns aos PPCs, definição de abordagem e organização do 

cronograma, respeitando o cronograma acadêmico. Em geral, se elaboram slides que são 

produzidos, revisados e aprovados coletivamente. Em 2025, as Rodas ocorreram nas duas 

semanas seguintes à Recepção dos Calouros, com duração média de 30 minutos, 

contabilizando aproximadamente 100 participantes. A Atividade foi realizada nos cursos 

de Administração Pública, Ciências, Ciências Ambientais, Educação Física, Geografia, 

Gestão e Empreendedorismo, Saúde Coletiva, e Serviço Social, contando com a 

participação de veteranos/as nos cursos de Administração Pública e Ciências. Avalia-se 

que, a Atividade promove a integração entre calouros/as e veteranos/as e a permanência 

estudantil, ao articular informação, diálogo e acolhimento. 
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No início do primeiro período letivo de 2025 da Universidade Federal do Paraná (UFPR), 

o Grupo Litoral Social do Programa de Educação Tutorial (PET LS), em parceria com a 

Coordenação Acadêmica do Setor Litoral, participou da Semana de Recepção dos 

Calouros, por meio de uma apresentação audiovisual sobre o tripé universitário: Ensino, 

Pesquisa e Extensão, que norteia as atividades do Grupo, seguido de duas dinâmicas ð  

uma para o período matutino e outra para o noturno ð voltadas à interação dos 

participantes. As discuss»es para definir as metodologias da apresenta­«o ñRecep­«o dos 

Calouros 2025ò come­aram ainda em janeiro. A Apresentação contou com o apoio de 

slides acerca das atividades realizadas pelo Grupo PET LS de 2024. No eixo do Ensino, 

abordou-se os cursos de: Elaboração e atualização do currículo Lattes, Acervos digitais e 

Primeiros Socorros; na Pesquisa, a pesquisa realizada com estudantes do Ensino Médio 

(EM) e Educação de Jovens e Adultos (EJA) de Antonina, Guaraqueçaba, Guaratuba, 

Matinhos, Morretes, Paranaguá e Pontal do Paraná, sobre o interesse em participar dos 

processos seletivos para ingresso no Ensino Superior (ES); na extensão, abordou-se o 

projeto de extens«o ñConex«o Universidade Escolaò, realizado nos sete mun²cipios 

citados acima com os estudantes do EM e EJA. As din©micas planejadas ñAche algu®m 

que...ò, em que os/as calouros/as deveriam localizar outras pessoas que tivessem 

vivenciado experiências semelhantes indicadas pelos integrantes do Grupo para do 

per²odo da manh« e ñEu nunca...ò, no qual os/as calouros/as nunca tivessem 

experenciados determinadas experiências, também indicadas pelos integrantes do Grupo 

para o da noite, não ocorreram devido ao atraso das apresentações anteriores. Ambas 

tinham como objetivo estimular a interação entre calouros/as e veteranos/as, 

proporcionando um ambiente descontraído e acolhedor. A Apresentação contou com 

docentes, técnicos/as, veteranos/as e calouros/as. Pela manhã, participaram calouros/as 

dos cursos de Agroecologia, Artes, Ciências Ambientais e Saúde Coletiva, e à noite de 

Administração Pública, Ciências, Educação Física, Geografia, Gestão de Turismo, Gestão 

e Empreendedorismo, Letras Português e Serviço Social. Apesar da não realização das 

dinâmicas, a troca de informações garantiu a interação entre calouros/as e PETianos/as. 
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 OS PROFISSIONAIS QUE COMPÕEM A EQUIPE DE APOIO 

(MERENDEIRAS, SERVIÇOS GERAIS, ADMINISTRATIVOS, VIGIA) NAS 

ESCOLAS PÚBLICAS DE PONTAL DO PR NO PROCESSO FORMATIVO 

PARA O ENFRENTAMENTO A VIOLÊNCIA CONTRA CRIANÇAS E 

ADOLESCENTES. 
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Autoria:  Thamires Nunes de Souza 

Orientação: Adriana Lucinda de Oliveira 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: ESTÁGIOS 

 

O presente trabalho é fruto do processo de supervisão de estágio obrigatório em Serviço 

Social desenvolvido na Secretaria de Educação de Pontal do Paraná. A aproximação da 

realidade do campo de estágio teve início com a sistematização e análise institucional, na 

perspectiva de identificar as principais demandas colocadas ao Serviço Social, bem como 

conhecer o cotidiano de trabalho profissional e propor um projeto de intervenção. Uma 

das necessidades identificadas foi a de implementação de uma formação para os 

profissionais do ambiente escolar que compõem a equipe de apoio (merendeiras, serviços 

gerais, administrativos, vigia) que convivem diariamente com crianças e adolescentes e 

muitas vezes podem ser os primeiros a perceber sinais de sofrimento ou ouvir relatos 

espontâneos de violência, porém esses mesmos profissionais não participam das reuniões 

da rede de proteção. Diante disso, propomos a um processo de promoção de ações de 

orientação e formação direcionadas a essas equipes, com foco no acolhimento, no sigilo 

e no conhecimento dos protocolos de encaminhamento. A metodologia consistiu na 

análise documental e observação participante durante as reuniões bem como a possível 

construção de uma cartilha educativa e pedagógica voltada ao enfrentamento das 

violências contra crianças e adolescentes para ser utilizada permanentemente nas escolas 

e nos Centros Municipais de Educação Infantil (CMEI). O material vai ser planejado de 

modo a oferecer informações claras sobre os tipos de violência, os princípios de 

acolhimento e sigilo estabelecidos na Lei nº 13.431/2017 conhecida também como a Lei 

da escuta protegida, além dos procedimentos de encaminhamento adequados às outras 

instituições, garantindo a continuidade das orientações mesmo diante da rotatividade dos 

profissionais. Essa proposta está embasada na Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990, que 

determina formações continuadas para profissionais que atuam na promoção, proteção e 

defesa dos direitos da criança e do adolescente. É importante destacar que esses 

profissionais são a rede de proteção, só que em muitos casos não tem o conhecimento da 

mesma. Essa experiência tem contribuído para a apreensão da unidade teórico-prática na 

práxis do trabalho social. 
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O presente resumo aborda a experiência de estágio obrigatório realizado na Secretaria de 

Educação de Pontal do Paraná no primeiro semestre de 2025, com carga horária de 185 

horas semestrais. No início da trajetória, a principal tarefa consiste em compreender e 

analisar o espaço sócio-ocupacional e identificar demandas e necessidades, com vistas a 

elaborar um projeto de intervenção. Esse representa o momento de concretização do 

conhecimento, reconhecendo a dimensão interventiva que integra a profissão, permitindo 

articular as dimensões teórico-metodológica, técnico-operativas e ético-políticas da 

profissão.  A partir dessa análise, identificou-se a evasão escolar como uma das principais 

demandas, presente tanto nos Centros Municipais de Educação Infantil quanto nas 

Escolas Municipais. A identificação ocorreu mediante levantamento de cadastros 

familiares, registros escolares, dados do Sistema Educacional da Rede de Proteção e 

diálogo com equipes pedagógicas. Como proposição foi apresentado o desenvolvimento 

de um plano contínuo de enfrentamento à evasão escolar de crianças e adolescentes da 

rede municipal de ensino, que se desdobra nas seguintes fases: análise de dados e 

mapeamento dos territórios mais afetados; criação de instrumento de monitoramento da 

frequência de crianças e adolescentes, alimentado e analisado periodicamente pelas 

unidades de ensino, realização de busca ativa, por meio de visitas domiciliares e 

articulação com a rede de proteção; fortalecimento da notificação sistemática pelos(as) 

diretores(as); e produção de materiais informativos para prevenção. Até o momento, os 

resultados obtidos são da etapa de diagnóstico e caracterização do território, servindo 

como base para a aplicação das ações previstas com cronograma prévio para o segundo 

semestre de 2025. Entre os desafios encontrados destacam-se a ausência de dados 

sistematizados, relatórios e padronização na notificação dos casos. O projeto parte da 

necessidade de ampliar e fortalecer as estratégias de enfrentamento à evasão escolar, 

compreendendo-a como expressão da questão social, superando abordagens que 

responsabilizam individualmente a criança, o adolescente ou suas famílias, e 

considerando as determinações estruturais que atravessam o território. 
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 SERVIÇO SOCIAL NA ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL: RELATO DE 
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O estágio supervisionado em Serviço Social possibilita a articulação entre teoria e prática, 

integrando as dimensões teórico-metodológica, técnico-operativa e ético-política da 

profissão. O presente trabalho apresenta a experiência em andamento no Instituto Federal 

do Paraná (IFPR) ï Campus Paranaguá, junto a Seção Pedagógica de Assuntos Estudantis 

(SEPAE). O estágio, em realização ao longo de 2025, tem oportunizado vivenciar a 

dinâmica institucional, reconhecer o perfil dos estudantes atendidos e acompanhar ações 

estratégicas de promoção da permanência e do bem-estar. O campus, localizado em 

território de vulnerabilidade social, atende majoritariamente jovens oriundos de escolas 

públicas e beneficiários de políticas afirmativas, que enfrentam situações de precarização 

de direitos e desafios relacionados à saúde mental. Nesse contexto, destaca-se a 

participação no Projeto IF Zen, iniciativa interdisciplinar voltada à promoção do 

autocuidado e à prevenção do adoecimento psíquico, evidenciando a potência de práticas 

coletivas no fortalecimento de vínculos. Paralelamente, encontra-se em fase de reativação 

o projeto Medidas Socioeducativas no IFPR ï Campus Paranaguá, cujo objetivo geral é 

reativar e consolidar o Instituto como espaço de acolhimento, aprendizagem e 

socialização para adolescentes e jovens em cumprimento de medidas em meio aberto. As 

medidas socioeducativas têm natureza pedagógica e visam à responsabilização sem 

rompimento com os direitos fundamentais. A iniciativa espera contribuir para que os 

adolescentes em conflito com a lei vislumbrem no Instituto, uma possibilidade de 

resignificar suas trajetórias, construindo oportunidades de pertencimento e prospecção. 

Nesse sentido, além da recepção e acompanhamento dos/das adolescentes, a equipe do 

Serviço Social realizará a preparação e capacitação dos técnicos que serão os perceptores 

dos/das jovens nos diferentes setores do IFPR. A proposta busca fortalecer a articulação 

intersetorial, consolidar o IFPR como espaço de corresponsabilidade pedagógica e 

fomentar valores de solidariedade e justiça social. 
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 AS EXPERIÊNCIAS DO PIBID INTERDISCIPLINAR NA ESCOLA 

INDÍGENA MBYA ARANDU, ALDEIA ARAÇA'I  

Nº Trabalho: 202522134 

Autoria:  Adriana de Quadro, Angela Maria da Silva, Hiapu Gabriel da Silva, Julina 

Fermino, Raquel Gabriel da Silva, Viviane Martins da Silva 

Orientação: Vitor Fabricio Machado Souza 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIBID - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE 

INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

 

O presente resumo trabalho tem como objetivo relatar vivências no processo de estágio 

do Programa PIBID (Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência), realizado 

por alunos do curso de Licenciatura em Educação do Campoï UFPR Litoral, na Escola 

Estadual ind²gena Mbya Arandu, munic²pio de Piraquara, Terra ind²gena Aldeia Ara­aôi, 

acompanhando alunos do Ensino Fundamental 1, com supervisão da Professora Neiva. O 

projeto se organizou em torno da interdisciplinaridade entre Ciências, Artes e os Saberes 

Indígenas com diálogo entre o conhecimento tradicional e científico. No processo, 

buscamos conhecimento dos mais velhos sobre cerâmica introduzindo em sala de aula, 

trazendo para os alunos o conhecimento ancestral, sua importância para a cultura como o 

todo. Tivemos a primeira oficina e introdução sobre a cerâmica na UFPR, com a mesa da 

partilha. Depois começamos a manejar o barro, fazendo peças e falando do porquê de ter 

feito, teve conversa e apresenta­»es. Na comunidade Ara­aôi entrevistamos pessoas que 

tivessem conhecimento sobre a argila e de como era o manejo dos nossos antepassados e 

de como isso funciona nos dias de hoje, se é praticada ainda. A partir disso, nós, bolsistas 

da Aldeia Ara­aôi coletamos a argila branca e preta perto de um campo futebol onde era 

úmida as laterais da estrada. Após a coleta foi levada para a escola e apresentada para as 

crianças explicando para que serve, fazendo peças de acordo com o conhecimento 

indígena e sua importância. As crianças estavam muito ansiosas e curiosas porquê mesmo 

que a argila estivesse presente na cultura indígena não estava sendo passados e praticadas, 

é escasso esses conhecimentos. Isso ocorre por vários fatores. Essa oficina com as 

crianças trouxe reflexões profundas para nós mesmo. O saber tradicional estava se 

perdendo aos poucos, é isso só foi possível com a observação dos processos de buscar, 

conhecer, aprender e ensinar. O programa vai além de ter experiência acadêmicas em sala 

de aula, também é sobre buscar melhorias para a comunidade, ajudar a preservação da 

cultura e práticas tradicionais. 
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 UNIVERSIDADE E TERRITÓRIOS EM DIÁLOGO: RELATO DE 

EXPERIÊNCIA DO PET EDUCAMPO, ÁGUAS E FLORESTAS DA UFPR 

LITORAL  

Nº Trabalho: 202522135 

Autoria:  Andressa Mara Goncalves, Danielly Ferreira de Almeida, Jhonatan dos Santos 

Assis, Lara Fabia Ceu, Niuziele Franco Tremarin, Walquiria Vieira Machado 

Orientação: Andressa Kerecz Tavares 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PET - PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL 

 

O presente relato descreve a experiência do PET Educação do Campo, Águas e Florestas 

(PET EDCAF), primeiro grupo da Universidade Federal do Paraná (UFPR) a adotar a 

Pedagogia da Alternância como metodologia de formação, em consonância ao Edital 

MEC nº 04/2024, que incentivou a criação de grupos voltados às populações do campo, 

das águas e das florestas. Constituída por estudantes oriundos de diferentes territórios do 

Paraná, a iniciativa tem desenvolvido ações que articulam ensino, pesquisa e extensão, 

valorizando os saberes locais e a construção coletiva do conhecimento. O trabalho do 

grupo se organiza nos tempos comunidade e universidade, o que permite a constante 

circulação entre as realidades vividas nos territórios e os saberes acadêmicos, 

fortalecendo a identidade dos(as) estudantes e sua inserção crítica nos espaços sociais. As 

atividades englobam desde encontros formativos, apoio acadêmico a discentes 

ingressantes e produção de materiais de comunicação, até a participação em conferências, 

fóruns e conselhos de povos e comunidades tradicionais, ampliando o protagonismo 

estudantil e a representatividade política. No primeiro semestre de atuação, destacam-se 

experiências como a integração a movimentos sociais, o apoio na elaboração de planos 

de manejo participativos, a presença em eventos acadêmicos e a construção de canais de 

diálogo entre universidade e sociedade. Esses resultados parciais apontam avanços 

significativos na permanência qualificada de estudantes de comunidades tradicionais no 

ensino superior, no fortalecimento da relação universidade-território e na promoção da 

equidade no acesso à educação. A experiência evidencia o potencial do PET como política 

pública voltada à diversidade e à inclusão, reafirmando a relevância da Pedagogia da 

Alternância na formação de sujeitos comprometidos com a transformação de seus 

contextos sociais e culturais. 

 

 

Palavras-chave: Educação Do Campo, Formação Política, Pedagogia Da Alternância 



Semana Integrada de Ensino, Pesquisa e Extensão | 16ª SIEPE 

32º EVINCI, 17º EINTI, 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG  
 

ANAIS 16ª SIEPE | volume 2 | 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG 

e-ISBN 978-65-5458-088-5 

494 

 LECIARTE - PEDAGOGIAS DA TERRA: EXPERIÊNCIAS DO PIBID NA 

FORMAÇÃO DOCENTE EM ARTES  

Nº Trabalho: 202522137 

Autoria:  Ana Paula Castro de Albuquerque Jensen, Caroline Bianca Goncalves, 

Emanuele Lues Borgo, Mary Jane Nico Serafini, Silvana Gamero Prado, Stephani Broch 

de Arruda 

Orientação: Vitor Fabricio Machado Souza 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIBID - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE 

INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

 

O programa contempla oito licenciandos em Artes da UFPR Litoral e integra à iniciação 

à docência, outros dois cursos em abordagem interdisciplinar e multicultural: Educação 

do Campo e Ciências da Natureza; Tem como eixo os saberes do barro e da cerâmica em 

diálogo com território e comunidade, inspirado no projeto de extensão Pedagogias da 

Terra, em estudos científicos sobre solos e multinaturezas e nas metodologias nativas da 

professora Neiva, supervisora da LECampo na aldeia Guarani Mbya Araçaí. Com esses 

aportes, orientamos nossa prática na E. E. Mustafá Salomão, em Matinhos, valorizando 

as rodas de conversa como espaço de escuta sensível e o tempo para preparação e vivência 

de cada encontro. Sob supervisão da professora Daiana, após observação e adaptação 

inicial, buscamos despertar nos alunos do fundamental II a curiosidade pelo saber 

ancestral. A primeira ação foi entrevistar moradores antigos sobre mudanças no solo, 

aquíferos e áreas de barro argiloso. Em sala, organizamos rodas de conversa sobre 

processos da cerâmica e o elo entre território (barro) e cultura/identidade/comunidade 

(cerâmica). Propusemos aos alunos que fizessem entrevistas semelhantes com familiares 

ou vizinhos. A entrega revelou que a maioria é migrante e vive em região balneária 

arenosa, inviabilizando a identificação de uma cultura ligada ao uso do barro. Ainda 

assim, realizamos práticas com argila em sala, com base nas oficinas internas do 

programa. Houve modelagem de plaquinhas para o Dia das Mães, momento em que 

questões sócio-familiares surgiram. Outra ação foi o plantio de hortaliças com argila 

expandida, mostrando aplicações na jardinagem e proporcionando nova relação com a 

terra. Duas turmas assistiram a vídeos sobre povos originários e artistas ceramistas antes 

da modelagem; em uma delas, os alunos coletaram plantas no entorno da escola para 

gravurar nas peças. Tais práticas favoreceram a interação com o espaço e a natureza, a 

experimentação e momentos de ludicidade, fortalecendo o engajamento nos processos 

criativos. Persistem ainda barreiras logísticas como o tempo de aula, a quantidade de 

alunos e transporte para saídas de campo que permitam uma experiência física ð 

sensorial e territorial ð da coleta de barro, objetivo que seguimos buscando até a queima 

das peças, articulando saberes tradicionais, científicos e artísticos. Assim, a pedagogia da 

terra, centrada em processos que fortalecem relações humanas e a conexão com o 

ambiente, sustenta nossa experiência e formação no cotidiano escolar, alinhando teoria 

com a prática. 
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 TRANSDISCIPLINARIDADE NO ENSINO DE CIÊNCIAS: VIVÊNCIAS  DO 

PIBID COM A CULTURA INDÍGENA E O TRABALHO COM ARGILA.  

Nº Trabalho: 202522145 

Autoria:  Cinthia Iancoski Grossl, Jonathan Yuiti Svistak Hamasaki, Renan Felipe 

Martendal, Samanta Gabrieli Alves de Araujo Nimberg 

Orientação: Vitor Fabricio Machado Souza 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIBID - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE 

INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

 

O presente trabalho tem como objetivo relatar vivências no processo de estágio do 

Programa PIBID (Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência), realizado 

por alunos do curso de Licenciatura em Ciências da Universidade Federal do Paraná ï 

UFPR Litoral, na Escola Estadual Cívico-Militar Prof.ª Abigail dos Santos Corrêa, 

município de Matinhos, no litoral do Paraná, acompanhando alunos do 7º e 9 º ano do 

Ensino Fundamental. A escolha do projeto foi sobre o a transdisciplinaridade entre 

Ciências, artes e os saberes indígenas trazendo conhecimento científico, investigação, 

cultura indígena, no trabalho com a argila, processos com cerâmica, introduzindo em sala 

de aula experiências práticas de manejo com argila, trazendo para os alunos a cultura e 

saberes Indígenas. Tivemos uma oficina ampla sobre formação de solos e sobre a cultura 

e o uso do barro na confecção de peças pelos indígenas de diferentes etnias, cada uma 

com suas particularidades no modo de retirar a argila do solo, prepará-la para utilização 

e fabricar as peças. Utilizando um expediente metodológico indígena, entrevistamos 

pessoas mais velhas para mapear os usos da argila na região ao longo do tempo e os locais 

onde se encontram. A partir disso, na universidade realizamos a coleta de argila em 

diferentes pontos da cidade.. Fizemos a secagem, identificamos a coloração (RGB), 

registramos o peso in natura e o peso após a secagem, e conduzimos o processo de 

trituração e peneiração para separar a argila dos resíduos. Depois dessa etapa, realizamos 

alguns testes para experimentação. Durante o desenvolvimento do projeto, buscamos 

integrar o conhecimento científico com elementos da cultura indígena, promovendo uma 

abordagem mais ampla e significativa do ensino de Ciências e artes. Momentos mais 

marcantes nesse processo foi a oficina com os alunos da escola para o manejo da argila e 

a confecção de peças, incentivando a criatividade de cada um. Essa atividade, muito 

aguardada por eles, resultou em grande envolvimento e aprendizado. Essa vivência 

prática possibilitou aos estudantes experimentarem o conhecimento de forma concreta, 

despertando o interesse, a curiosidade e o respeito por culturas muitas vezes esquecidas. 

Através dessas ações, procuramos mostrar a importância da cultura indígena dentro do 

espaço escolar, destacando seu valor histórico, científico e cultural. Essa experiência foi 

muito rica tanto para os alunos quanto para nós, bolsistas, pois uniu teoria e prática, 

ciências artes e tradição, promovendo uma aprendizagem mais completa, reflexiva e 

sensível à diversidade cultural. 
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 A TEMÁTICA CERÂMICA E SOLOS ARGILOSOS COMO PRÁTICA NO 

ENSINO FUNDAMENTAL 2  

Nº Trabalho: 202522146 

Autoria:  Alessandro da Cruz, Isabele Cristina Barreto Boeira, Jaqueline Bello Cordeiro, 

Raquel da Cruz Leonardo de Oliveira, Thais Andrade Marciniak 

Orientação: Vitor Fabricio Machado Souza 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIBID - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE 

INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

 

O presente trabalho faz parte do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 

(PIBID), da Universidade Federal do Paraná, Setor Litoral, Subprojeto Ciências, Artes e 

Educação do Campo. Trata-se de um projeto interdisciplinar envolvendo os cursos de 

Licenciatura em Ciências, em Artes e em Educação do Campo - Ciências da natureza, 

desenvolvido na Escola Estadual Professora Abigail Dos Santos Correa e Colégio 

Estadual Mustafá Salomão em Matinhos, e na Escola Estadual Indígena Mbyá Arandú na 

Aldeia Araçaí no município de Piraquara. O objetivo é trabalhar o tema Cerâmica/Argilas 

com os estudantes do ensino fundamental II. No caso dos estudantes do colégio Abigail 

dos Santos Correa, trabalhou-se com a aplicação do tema dos solos, argilas e cerâmicas 

nas aulas de Ciências com os alunos em sala de aula, em conformidade com o abordado 

nas oficinas da universidade. Neste trabalho, pretendemos narrar as experiências e 

compartilhar os desafios que um trabalho desta monta requer. O tema cerâmica/argila é 

bem aceito pelos alunos gerando curiosidade e boa participação nas práticas aplicadas. 

Foram realizadas entrevistas com os alunos e as pessoas mais velhas da comunidade sobre 

contato com a cerâmica ou com solos argilosos e seus usos no passado e no presente. 

Também foram apresentados vídeos e fotos sobre o tema junto com amostras de argila 

para confecção e modelagem de esculturas temáticas pelos alunos. Nessas aulas oficinas 

é o momento que mais temos a participação e receptividade da turma. Observamos que 

crianças mais agitadas, são as que mais se concentram enquanto modelam a argila. É um 

momento de criatividade prática e ao mesmo tempo relaxante para os estudantes. Dentre 

os desafios, destaca-se o  tempo limitado para trabalhar com projetos mais longos, 

montando oficinas ou coletas de amostras em campo. Nem sempre conseguimos fazer o 

planejado, mas buscamos trabalhar o que for possível dentro do cronograma escolar e do 

planejamento da professora da disciplina. Precisamos aumentar e aprimorar o trabalho de 

campo, experimental e interdisciplinar nas escolas do estado. Esse projeto interdisciplinar 

tem gerado muito aprendizado para nós acadêmicos participantes e também para os 

alunos do ensino fundamental II, tendo contribuído para a educação básica. 
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 AGROECOLOGIA E DIÁLOGO DE SABERES NAS ESCOLAS 

QUILOMBOLAS DO VALE DO RIBEIRA  

Nº Trabalho: 202522254 

Autoria:  Jessica Cardoso de Camargo, Resemar Cardoso de Camargo 

Orientação: Lourival de Moraes Fidelis, Maria Clara Miranda dos Santos 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROGRAMA LICENCIAR 

 

Este resumo, discute as a­»es desenvolvidas pelo projeto ñAs dimens»es ®tnicas e os 

desafios da Agroecologia na Educação do Campo nas Escolas do Vale do Ribeira para a 

formação dos e das estudantes quilombolas e indígenas da Licenciatura em Educação do 

Campo - Ci°ncias da Naturezaò. O projeto aconteceu nas escolas quilombolas e ind²genas 

do Vale do Ribeira. Foram levantadas pelos estagiários, através do conhecimento popular 

de suas comunidades quilombolas, as plantas medicinais mais comumente usadas nas 

suas comunidades. Os estagiários foram selecionados, prioritariamente, entre estudantes 

quilombolas e indígenas para atuarem no projeto nas escolas dos seus quilombos. Adotou-

se como referencial, os autores da agroecologia e da educação do campo visando alcançar 

os objetivos que foram:1º) levantar e cultivar em vasos as plantas medicinais mais 

comumente usadas nas comunidades quilombolas dos estagiários; 2º) expor as plantas 

medicinais aos estudantes do Ensino Fundamental II e Ensino Médio das escolas 

participantes do projeto. Como metodologia, adotou-se o diálogo de saberes e a 

agroecologia utilizando uma abordagem holística para o levantamento das plantas 

medicinais. O passo seguinte, foi cultivá-las em vasos nas escolas quilombolas. Para os 

vasos, foram aproveitados baldes, garrafas pet e potes plásticos, utilizou-se terra e 

substratos disponíveis na horta e arredores das escolas. O que se espera, é que as plantas 

medicinais de uso mais comum e cultivados em vasos reaproveitados, possam oferecer 

aos estudantes quilombolas, noções básicas de: agroecologia, ecologia, sustentabilidade, 

preservação dos recursos naturais, meio ambiente conservado, ciências da natureza, 

reciclagem e reaproveitamento de embalagens plásticas. As plantas que foram levantadas 

e cultivadas são as mais comuns e de conhecimento popular já consagrado pelo uso como: 

capim limão, cidreira, alecrim, erva-doce, poejo, tanchagem, açafrão, entre outras. O que 

se espera é que através do projeto se promova um diálogo de saberes populares sobre as 

plantas medicinais de comunidades quilombolas, e os conhecimentos multidisciplinares 

da agroecologia, da educação do campo e das ciências da natureza nas escolas 

quilombolas possibilitando um aprendizado mais lúdico e divertido das ciências da 

natureza e da agroecologia no Ensino Fundamental II e Ensino Médio. 
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 ENCONTRO DE SABERES: AGROECOLOGIA E A EDUCAÇÃO DO CAMPO 

NAS ESCOLAS INDÍGENAS GUARANIS DO VALE DO RIBEIRA  

Nº Trabalho: 202522260 

Autoria:  Genilson da Silva Silveira, Leonardo Borges, Rosangela Benites 

Orientação: Lourival de Moraes Fidelis 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROGRAMA LICENCIAR 

 

Apresentamos neste resumo as a­»es desenvolvidas pelo projeto ñAs dimens»es ®tnicas 

e os desafios da Agroecologia na Educação do Campo nas Escolas do Vale do Ribeira 

para a formação dos e das estudantes quilombolas e indígenas da Licenciatura em 

Educação do Campo - Ci°ncias da Naturezaò. Os fundamentos te·ricos est«o ancorados 

na agroecologia e na educação do campo. O objetivo foi desenvolver atividades que 

propiciassem o ensino e aprendizagem da agroecologia, ecologia e ciências da natureza 

em escolas indígenas e quilombolas do Vale do Ribeira por meio das plantas medicinais 

de uso comum nas aldeias guaranis KoôԐ Ju e Jejyty. As atividades foram desenvolvidas 

por três estudantes indígenas da Educação do Campo da UFPR que foram selecionados 

para atuarem no projeto e que são residentes daquelas aldeias. A atividades ocorreram na 

Escola Estadual Ind²gena KoôԐ Ju, situada da Aldeia Ind²gena KoôԐ Ju no município de 

Miracatu/SP e na Escola Estadual Indígena Taguato Águia localizada na Aldeia Jejyty 

em Iguape/SP. A metodologia utilizada foi o diálogo de saberes e a agroecologia. Pelo 

diálogo de saberes, em um primeiro momento, os estagiários fizeram um levantamento 

das plantas medicinais de uso mais comum entre as famílias das suas aldeias, em um 

segundo momento as plantas medicinais levantadas foram cultivadas em vasos a partir 

das mudas que foram doadas pelas famílias indígenas. Os materiais utilizados, foram 

vasos, baldes, garrafas pets, utensílios plásticos, terra e substratos vegetais disponíveis 

nas aldeias. Os resultados que se espera são o desenvolvimento de práticas pedagógicas 

que propicie o ensino e a aprendizagem mais envolventes das ciências da natureza e da 

agroecologia. Um resultado já verificado, é o uso das plantas medicinais nas aulas das 

duas escolas indígenas, os estagiários mediaram momentos de ensino e aprendizagem 

com os estudantes do Ensino Fundamental I e II. As plantas medicinais que foram 

levantadas e cultivadas em vasos pelos estudantes indígenas, todas das suas aldeias, 

ofereceram ótimas possibilidades de ensino e aprendizagem das ciências da natureza e da 

agroecologia, além da discussão de meio ambiente, sustentabilidade e ecologia 

apresentados aos estudantes do Ensino Fundamental I e II em aulas de ciências. A plantas 

medicinais cultivadas em vasos nas escolas indígenas, oferecem uma gama interessante 

de possibilidades que podem tornar o ensino de ciências bem mais proveitoso e prazeroso 

pelos estudantes do Ensino Fundamental I e II. 
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 O PIBID INTERDISCIPLINAR E INTERCULTURAL: EXPERIÊNCIA E 

DESAFIOS ENTRELA ÇANDO ARTES, CIÊNCIAS E A ESCOLA MBYA 

GUARANI  

Nº Trabalho: 202522284 

Autoria:  Andre Roberto Matos Oliveira, Daiana Maria Holz de Souza, Katia Maria de 

Lorena Barbosa dos Santos Araujo, Nahyr Carneiro da Silva, Neiva Gabriel Fernandes 

Orientação: Vitor Fabricio Machado Souza 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIBID - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE 

INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

 

Antes das invasões coloniais e o advento das ciências modernas, a divisão dos 

conhecimentos entre áreas do conhecimento e disciplinas não existia. A manutenção das 

formas de vida e a relação com elas se constitui como vetor primeiro das ciências 

origin§rias desde as invas»es at® hoje. Com o advento de uma ñci°ncia de estadoò e uma 

escola ñmodernaò, cria-se fronteiras entre conhecimentos e uma pretensa superioridade 

de saberes entre povos. Hoje, a literatura antropológica e científica de caráter decolonial 

tem descortinado essas contradições e colocado um novo desafio, tanto à pesquisa, quanto 

à educação, de trabalhar de maneira integral e intercultural sem hierarquias de 

conhecimento. O projeto PIBID interdisciplinar Formação para a docência por meio das 

pedagogias da terra, com os cursos de Ciências, Artes e Educação do campo ï Ciências 

da Natureza, da UFPR, setor litoral, se propôs a este duplo desafio. Com início em 2025, 

assumiu o objetivo de integrar conhecimentos de artes e ciências com a cultura Mbya 

Guarani do litoral do Paraná. Tal trabalho tem sido feito por meio de um eixo de ação em 

torno das Pedagogias da Terra, destacadamente a prática da cerâmica em diálogo com 

Ateliê Experimental de Arte Cerâmica Pedagogias da Terra e com o PET Litoral Indígena. 

Elemento que integra conhecimentos ancestrais, formação de solos, texturas, ensaios, 

cores, modelagem, estética e produção cerâmica. Assim, a terra que dá o barro; a água 

que ativa a plasticidade cerâmica; o fogo que expulsa o ar para formar a peça, amalgamam 

um trabalho interdisciplinar. Em ciclos de oficinas dos discentes e supervisoras quanto 

aos processos cerâmicos levados às escolas tecemos diálogos culturais e 

interdisciplinares. Tal processo, entretanto, não está isento de desafios, que incluem 

aspectos logísticos, ligados às modalidades de ensino dos discentes, como alternância, 

mas sobretudo quanto à organização das escolas de ensino fundamental do estado do 

Paraná, que mitigam muitas possibilidades de ações em seus calendários e pressões de 

governança. Este trabalho pretende mostrar as ações exitosas e os desafios que esse 

processo tem encontrado. Buscando, mais do que um relato, um diálogo propositivo com 

outros projetos também na direção de sugestões e ideias. Espera-se, com tal propositura 

que possamos jogar luz à necessidade de uma escola mais aberta aos projetos 

interdisciplinares, à uma estrutura organizacional acolhedora de tais caminhos, assim 

como um suporte universitário que permita suportar a logística exigida para que tal 

diálogo se dê de maneira ainda mais próxima. 
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 A INTERDISCIPLINARIDADE NO PIBID: ARTES E EDUCAÇÃO FÍSICA NA 

ESCOLA 

Nº Trabalho: 202522294 

Autoria:  Alice Guimaraes Marafigo, Jessica Fritz da Silva, Rafaela Nunes Menegolo, 

Willian Sherman do Amaral Calisto 

Orientação: Alaor de Carvalho, Andrea Cristina Motta de Macedo, Vilson Aparecido da 

Mata 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIBID - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE 

INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

 

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) tem como objetivo 

aproximar licenciandos da realidade escolar, possibilitando experiências que integrem 

teoria e prática. Nesse contexto, foi desenvolvido um projeto interdisciplinar entre 

Educação Física e Artes, fundamentado na pedagogia histórico-crítica, com a finalidade 

de explorar as potencialidades dessas áreas e contribuir para a formação integral dos 

estudantes. 

O projeto foi implementado a partir de maio na Escola Municipal Professora Caetana 

Paranhos, envolvendo turmas do 3º, 4º e 5º ano do Ensino Fundamental, com crianças de 

8 a 12 anos. As ações foram desenvolvidas sob a orientação da professora supervisora e 

do coordenador do subprojeto, em parceria com os bolsistas do PIBID. 

As práticas pedagógicas articularam atividades corporais e artísticas (jogos teatrais, 

práticas de luta, dança integrada a esportes, ginástica e jogos coletivos) com momentos 

de reflexão teórica orientados pela pedagogia histórico-crítica. Situações de conflito 

surgidas em aula foram utilizadas como recurso pedagógico para estimular a 

problematização de valores, como respeito, convivência social e enfrentamento de 

preconceitos. 

As atividades possibilitaram o desenvolvimento motor e cognitivo dos estudantes, ao 

mesmo tempo em que priorizaram a dimensão ética e social da educação. Jogos como o 

pique bandeira e o pega-pega sentado incentivaram a interação social, enquanto a 

introdução ao mini handebol e ao xadrez promoveu o trabalho em equipe e o pensamento 

estratégico. 

Além disso, a produção de cartazes e debates sobre preconceitos favoreceram reflexões 

críticas sobre diversidade e inclusão, conectando vivências práticas a processos 

reflexivos. Dessa forma, os alunos foram estimulados ao protagonismo, à empatia e ao 

respeito, ampliando sua compreensão sobre cidadania e convivência social. 

O projeto interdisciplinar demonstrou que a integração entre Educação Física e Artes, 

orientada pela pedagogia histórico-crítica, favorece não apenas o aprendizado motor e 

cognitivo, mas também a formação crítica, social e cidadã dos estudantes. Assim, a 

experiência reafirma a importância da escola como espaço de construção de saberes e 

valores, fortalecendo a interdisciplinaridade como estratégia pedagógica essencial para a 

educação básica. 
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 PIBID INTERDISCIPLINAR EDUCAÇÃO FÍSICA E ARTES ï UM RELATO 

DE EXPERIÊNCIA.  

Nº Trabalho: 202522296 

Autoria:  Haroldo Jose Guerreiro Saraiva Junior, Helena Rocha Jarosz Antunes, Julia 

Beatriz Santos Natel, Wanelly Luana de Melo Gouveia 

Orientação: Alaor de Carvalho, Andrea Cristina Motta de Macedo, Vilson Aparecido da 

Mata 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIBID - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE 

INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

 

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) tem como objetivo 

inserir estudantes de licenciatura no ambiente escolar. Nesse contexto, o projeto 

interdisciplinar entre Educação Física e Artes surge como proposta para integrar essas 

linguagens, compreender suas relações e potencialidades e promover atividades escolares 

que gerem experiências significativas. Este trabalho tem como objetivo relatar as 

experiências realizadas no âmbito do projeto. O projeto iniciou-se com atividades 

práticas, complementadas por momentos de estudo teórico. Durante essas aulas, 

trabalhamos jogos teatrais, lutas e atividades que uniam dança e esportes, além de textos 

sobre a reflexão da educação histórico-crítica, que considera o desenvolvimento do 

indivíduo nas perspectivas biológica, física, psicológica e cultural, frente à interação com 

o saber historicamente construído. Nas observações na escola de Ensino Fundamental 

professora Caetana Paranhos, foi possível acompanhar práticas pedagógicas de Educação 

Física em turmas de diferentes idades. Nas aulas de ginástica, com crianças de 8 a 10 

anos, o espaço foi organizado com tatames, iniciando com alongamentos e explicações 

passo a passo, seguido de variações de práticas, finalizando com uma roda de conversa 

sobre os movimentos. Em turmas de 10 a 12 anos, a dinâmica de queimada começou com 

atividades lúdicas simples, preparando os alunos para compreender e aplicar as regras do 

jogo de forma consciente. No futebol, a professora explicou as regras, organizou 

exercícios de passe em duplas, praticou chute em fila e treinamentos em grupos, 

preparando os alunos para a partida. Ao final, uma roda de conversa abordou respeito e 

camaradagem, e posteriormente cartazes foram elaborados para combater preconceitos 

no esporte. Conflitos surgidos durante as práticas foram tratados como oportunidades 

pedagógicas, permitindo discussão de valores como respeito e convivência. O trabalho da 

docente evidenciou organização clara, objetivos definidos, mediações constantes e 

momentos de socialização. Conclui-se que sua postura evidencia uma prática alinhada à 

pedagogia histórico-crítica, que vai além do aspecto físico ou técnico, problematizando o 

conteúdo e estimulando reflexão crítica. As práticas observadas ainda estão em 

desenvolvimento, e o próximo passo consiste em propor atividades que integrem as 

disciplinas, com posterior aplicação em sala de aula, visando a construção de experiências 

pedagógicas interdisciplinares significativas. 
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 CORPO, MOVIMENTO E CULTURA CAIÇARA: RELATO DE 

EXPERIÊNCIA  INTERDISCIPLINAR NO PIBID ARTES/ED. FÍSICA  

Nº Trabalho: 202522299 

Autoria:  Flavia Cristina Farias da Silva, Marcus Vinicius Murca Carvalho, Rafaela Pabis 

Orientação: Alaor de Carvalho, Paulo Ricardo do Rosario de Carvalho, Vilson 

Aparecido da Mata 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIBID - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE 

INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

 

O projeto PIBID interdisciplinar de Artes/Educação Física, iniciado em 2025, visou a 

experimentação docente e a visualização do cenário estudantil, focando na intersecção e 

complementaridade das disciplinas: artes para o conhecimento do corpo e educação física 

para suas possibilidades de movimento. As atividades na escola Elias Abrahão, regidas 

pelo professor M.e Paulo Ricardo Dô Carvalho, incorporaram estudos de Rudolf Laban 

(Ações Básicas, Dança coral) e jogos teatrais teatrais (Improvisação, Campo de Visão), 

misturando Dança, Teatro e Psicomotricidade. A observação de campo revelou a 

integração da cultura local de Matinhos, com alunos ensaiando coreografia de Fandango 

caiçara, simulando manuseio de cordas e redes de pesca, valorizando a cultura caiçara. 

Na literatura incorporaram-se estratégias pedagógicas baseadas no cubo de Laban, 

comandos de improvisação de Lazzaratto (Ponto Zero, Sustenta, Ação Livre), e unindo 

os dois universos, o Jogo Corporal Cardume. Promovendo a consciência corporal, 

cooperação e superação de estereótipos de gênero. A metodologia qualitativa, com 

observação participante, utilizou diários de campo, fotos e audiovisual (junho/2025). Os 

comandos de improvisação foram eficazes na reorganização postural, sincronia coletiva, 

controle de equilíbrio e estímulo à criatividade. A Dança Coral promoveu cooperação, os 

comandos teatrais potencializaram a atenção e a psicomotricidade fundamentou o 

desenvolvimento motor. Concluiu-se que o PIBID de Arte/Educação Física tratou corpo, 

movimento, cultura e história, promovendo autonomia, senso crítico, criatividade, 

confiança e segurança emocional, melhorando a convivência democrática e a 

aprendizagem participativa. A abordagem multidisciplinar integrou Artes e Educação 

Física, superou estereótipos e fortaleceu a psicomotricidade. 
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 CORPO, CENA E APRENDIZAGEM: RELATO DE UMA EXPERIÊNCIA 

COM DANÇA E TEATRO NO PIBID  

Nº Trabalho: 202522301 
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INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

 

O presente relato descreveu a experiência do Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação à Docência (PIBID) com alunos do 5º ano C da Escola Municipal Pastor Elias 

Abrahão, em Matinhos, Paraná. O projeto explorou as intersecções entre dança, teatro e 

consciência corporal, utilizando estratégias pedagógicas como exibição de vídeos, 

dinâmicas de imitação, alongamento e o cubo de Laban. O objetivo central foi estimular 

a criatividade, cooperação, autonomia e percepção corporal, além de promover reflexões 

sobre a diversidade cultural na dança. A metodologia qualitativa, com observação 

participante e registros em diário de campo, incluiu quatro encontros em junho de 2025, 

integrados à disciplina de Artes. No primeiro (04/06/2025), utilizou-se o documentário 

ñO menino que fez o mundo dan­arò, alongamento e Dan­a Coral com o cubo de Laban. 

No segundo (11/06/2025), exibiu-se ñImitoseò do grupo Barbixas, seguido de 

alongamento e dinâmica de imitação com comandos de improvisação (ponto zero, 

sustenta, cardume). No terceiro (18/06/2025), foram exibidos vídeos de diferentes estilos 

de dança, com aquecimento e dança break, e os alunos criaram uma coreografia coletiva. 

O quarto encontro (25/06/2025) focou na apreciação de vídeos sobre a diversidade da 

dança. Os resultados demonstraram que a combinação entre dança e teatro promoveu 

maior engajamento, com o documentário inicial gerando reflexões e o cubo de Laban 

possibilitando maior confiança nos movimentos. A maioria dos alunos se envolveu 

ativamente nas dinâmicas de imitação, superando a resistência inicial de alguns meninos. 

A exibição de vídeos humorísticos e variados mostrou-se eficaz para introduzir conteúdos 

de maneira acessível. Os comandos de improvisação contribuíram para a organização do 

grupo, estimularam a criatividade e favoreceram a cooperação. As práticas artísticas 

ampliaram a consciência corporal, a atenção coletiva e a valorização da diversidade 

cultural. Concluiu-se que a experiência no PIBID promoveu aprendizagens significativas, 

estimulando a expressão artística e a cooperação. A utilização de diferentes recursos 

favoreceu o engajamento e o desenvolvimento criativo. Recomendaram-se, para futuras 

ações, a ampliação da integração entre Artes e Educação Física, incluindo práticas que 

transitem entre movimentos livres e coreografados, valorizando a diversidade cultural e 

incentivando o trabalho em equipe. 
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 A IMPORTÂNCIA DA PESQUISA, DO ENSINO E DA EXTENSÃO NO 

COTIDIANO DO PET COMUNIDADES DO CAMPO  

Nº Trabalho: 202522352 

Autoria:  Ana Clara Laurindo Costa, Heloisa Martins Botini 

Orientação: Valdir Frigo Denardin 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PET - PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL 

 

O Programa de Educação Tutorial Comunidades do Campo (PET CC) do Setor Litoral da 

UFPR, promove ações de ensino, pesquisa e extensão, com foco no fortalecimento das 

comunidades do campo e na formação acadêmica de seus integrantes. O objetivo do 

trabalho consistiu em apresentar a forma como foram organizadas as atividades entre os 

eixos de pesquisa, ensino e extensão no cotidiano do PET CC, utilizando a rotina de 

trabalhos e o acervo de informações do grupo. Dentre os supracitados eixos, a pesquisa 

correspondeu, por exemplo, à escrita de resumos; o ensino, ao ciclo de estudos; e a 

extensão ao Cine Conexões de Saberes. A produção dos resumos iniciou-se com a escolha 

do tema a ser abordado, seguida pela escrita conforme as normas exigidas pelo evento. O 

texto passou por diversas etapas de revisão coletiva nas reuniões do grupo, até ser 

finalizado e submetido ao evento correspondente. O ciclo de estudos configurou-se como 

uma importante ferramenta pedagógica no eixo do ensino. Nele, os petianos se reuniram 

periodicamente para aprofundar conhecimentos sobre temas relacionados à agricultura 

familiar, às comunidades rurais e a outros assuntos pertinentes à realidade do campo. A 

dinâmica desses encontros consistiu em leituras prévias, apresentações orais e debates 

coletivos, que promoveram a troca de saberes entre os integrantes do grupo. Essa prática 

contribuiu diretamente para a formação crítica dos discentes, ampliando sua compreensão 

teórica e fortalecendo o compromisso com a transformação social. Já o Cine Conexões 

de Saberes foi uma das principais atividades de extensão do PET CC. Através da exibição 

de filmes e documentários, seguidos de rodas de conversa mediadas pelos petianos, essa 

ação promoveu o diálogo entre a universidade e a comunidade. Os temas abordados foram 

selecionados com base na relevância social e na afinidade com os princípios do grupo, e 

as discussões que se seguiram buscaram promover reflexões sobre os direitos das 

populações do campo, questões ambientais, sociais e culturais. Essa atividade reforçou o 

compromisso do grupo com a democratização do conhecimento e com a valorização dos 

saberes populares. Portanto, a organização das atividades nos eixos de ensino, pesquisa e 

extensão no PET CC ocorreu de forma integrada e colaborativa, sendo fundamental para 

a rotina do grupo e para a formação acadêmica e cidadã de seus integrantes. 
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 ORGANIZAÇÃO INTERNA E SISTEMATIZAÇÃO DE ATIVIDADES NO PET 
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Programa Institucional: PET - PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL 

 

O grupo PET Conexões de Saberes Comunidades do Campo (PETCC), vinculado ao 

Setor Litoral da UFPR, desenvolveu em 2025 ações integradas de ensino, pesquisa e 

extensão voltadas à valorização de práticas territoriais, ao diálogo de saberes e à formação 

acadêmica de seus integrantes, a partir das demandas e potencialidades da agricultura 

familiar e das comunidades do campo. O objetivo deste trabalho consistiu em apresentar 

a forma de organização interna do grupo e as ferramentas utilizadas para assegurar a 

continuidade das ações. A estrutura organizacional baseia-se em comissões específicas: 

Eventos e Certificados, que planeja e prepara projetos de eventos para inclusão no 

SIGEU, além de produzir e enviar certificados; Mídias, que cuida da divulgação, redes 

sociais, materiais visuais e registro de datas; Ciclo de Estudos, responsável por promover 

aproximações com comunidades rurais e tradicionais, escolher textos e conduzir 

discussões; Relatórios, Agendas e Atas, que monitora prazos, mantém calendário e 

relatórios; Organização do Drive, gerencia documentos e pastas na plataforma Google 

Drive; e comissão de Interpet, que participa das reuniões mensais dos grupos PET e 

socializa informações ao coletivo. A metodologia de organização envolve reuniões 

semanais, classificadas em Tipo A, coordenadas pelo tutor e destinadas ao planejamento 

e deliberação coletiva, e Tipo B, voltadas ao trabalho interno das comissões. As atas 

registram decisões, compromissos e prazos, enquanto relatórios individuais e coletivos 

permitem analisar resultados, subsidiando a elaboração do relatório anual. Entre os 

resultados alcançados, destacam-se a melhoria da comunicação interna, a melhora do 

fluxo de informações, a integração entre ensino, pesquisa e extensão e o reforço da 

autonomia dos integrantes. Essa estrutura garante a continuidade das ações, mesmo diante 

de mudanças na composição do grupo, consolidando gestão participativa que fortalece as 

atividades e a formação dos estudantes. 

 

 

Palavras-chave: Agricultura Familiar, Planejamento, Trabalho Em Rede 



Semana Integrada de Ensino, Pesquisa e Extensão | 16ª SIEPE 

32º EVINCI, 17º EINTI, 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG  
 

ANAIS 16ª SIEPE | volume 2 | 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG 

e-ISBN 978-65-5458-088-5 

506 
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DA IDENTIDADE COLETIVA NO PET EDUCAMPO, ÁGUAS E FLORESTAS  

Nº Trabalho: 202522359 

Autoria:  Andressa Mara Goncalves, Danielly Ferreira de Almeida, Jhonatan dos Santos 

Assis, Lara Fabia Ceu, Niuziele Franco Tremarin, Walquiria Vieira Machado 

Orientação: Andressa Kerecz Tavares 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PET - PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL 

 

O PET Educampo, Águas e Florestas, primeiro grupo da Universidade Federal do Paraná 

a adotar a Pedagogia da Alternância como método pedagógico, organiza suas atividades 

de modo a possibilitar que estudantes oriundos de comunidades do campo, das águas e 

das florestas permaneçam na universidade sem se desligar de seus territórios de origem. 

Essa metodologia, estruturada nos tempos universidade e comunidade, busca equilibrar o 

acesso ao conhecimento acadêmico com a valorização das práticas culturais, sociais e 

ambientais dos estudantes, promovendo permanência qualificada e fortalecendo 

identidades coletivas. Nesse contexto, foi desenvolvida a atividade ñTecendo a Identidade 

Coletiva do PET Educampo, Ćguas e Florestasò, que empregou como estrat®gia 

metodológica as histórias de vida. Considerando que os(as) estudantes vivem em 

diferentes territórios e realizam grande parte de sua formação no tempo comunidade, a 

proposta foi construída de forma descentralizada, com produções individuais em cada 

localidade e encontros online para partilha e reflexão coletiva. Cada participante 

selecionou uma imagem significativa, representando sua trajetória pessoal ou sua relação 

com o campo, as águas e as florestas, acompanhada de um texto autobiográfico. Os relatos 

evidenciaram desafios de permanência, lutas comunitárias, valorização cultural e 

vínculos profundos com os territórios de origem, revelando tanto experiências de 

superação pessoal quanto o compromisso com a defesa dos direitos de povos e 

comunidades tradicionais. A leitura cruzada das narrativas permitiu identificar valores 

comuns, como resistência, solidariedade, cuidado com a natureza e a busca por uma 

educação transformadora. Essa prática formativa favoreceu o fortalecimento da 

identidade coletiva do PET, criando pontes entre trajetórias individuais diversas e 

reafirmando a diversidade como elemento central de coesão. Os resultados demonstram 

que a utilização das histórias de vida como recurso pedagógico contribui para o 

sentimento de pertencimento, amplia a integração entre universidade e territórios e 

reafirma o potencial do PET como espaço de formação crítica e comprometida com a 

realidade social, cultural e ambiental dos povos do campo, das águas e das florestas. 
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O InterPet, encontro interdisciplinar que reuniu mensalmente todos os Programas de 

Educação Tutorial (PET) da UFPR, que realizam ações de ensino, pesquisa e extensão, 

foi um evento organizado pela Comissão Executiva dos Grupos PET (Cepet) representado 

por estudantes, com apoio e participação dos professores(as) tutores dos grupos. Durante 

os meses de março à dezembro de 2024 ocorreram oito encontros, que tiveram como 

principal objetivo promover a integração entre os grupos PET da UFPR e discutir temas 

relevantes para o Programa, como o ajuste no calendário referente ao dia do pagamento 

das bolsas dos petianos bolsistas e organização dos estudantes para a participação em 

eventos. Com o decorrer dos encontros foi discutido problemas pertinentes ao Programa 

PET, fortalecendo suas ações e colaboração para a organização de eventos regionais e 

nacionais, como o SULPET e o ENAPET, bem como foram realizadas dinâmicas e 

apresentações de cada grupo PET socializando suas atividades internas. Para uma melhor 

organização de pautas e informes durante os encontros, foi realizada uma reunião online 

com todas as comissões internas: Administrativa, Acompanhamento e Comunicação, 

organizada pela Organização Administrativa CEPET. Os petianos também discutiram nas 

reuniões a participação dos PET em eventos da Instituição, como a Feira de Profissões e 

Semana Integrada de Ensino, Pesquisa e Extensão (Siepe), assim como a necessidade de 

maior colaboração dos alunos nos eventos do Paraná como (JoparPet), na região Sul 

(SulPet) e no Brasil (EnaPet), do mesmo modo que discutiram questões orçamentárias, 

como o custeio dos grupos. Ao final do terceiro encontro de 2025 foi realizada uma 

dinâmica colaborativa para uma maior socialização entre os integrantes do Programa de 

Educação Tutorial, elaborada pelos PET Filosofia, PET Sociologia e PET História que 

constituiu na resolução do "Mistério da avó". Os encontros interdisciplinares InterPet, 

tiveram um papel fundamental para os estudantes universitários, ajudando-os a 

desenvolver autonomia, organização, integração conjunta, além de ser um espaço político 

bastante relevante no âmbito universitário. 
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O texto apresenta um relato das experiências de bolsistas do Programa Institucional de 

Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) na reativação e utilização do Laboratório de 

Ciências do Colégio Estadual do Campo Professor Francisco Manoel de Lima Camargo. 

O projeto buscou valorizar o ensino prático e experimental como forma de tornar a 

aprendizagem mais significativa, motivadora e próxima da realidade dos estudantes. 

Inicialmente, os bolsistas observaram aulas de Ciências e conheceram a sala que seria 

transformada em laboratório, anteriormente desativado por falta de espaço. Após a 

conclusão das obras, iniciaram a organização do ambiente, limpeza, disposição dos 

materiais, decoração educativa e fixação de lembretes sobre conservação, sempre com 

participação de estudantes-monitores e orientação docente. Com o laboratório pronto, 

foram realizadas atividades práticas com alunos do 7º ano, como a observação de 

protozoários e partes de insetos ao microscópio, com uso de jalecos e explicações sobre 

normas de segurança. Esse processo foi fundamental não apenas para o funcionamento 

do laboratório, mas também para o sentimento de pertencimento dos estudantes em 

relação ao espaço escolar. Mais do que um espaço físico, o laboratório deve ser 

compreendido como um instrumento que estimula a curiosidade, a investigação e o 

protagonismo dos estudantes. As práticas despertaram grande interesse, participação ativa 

e curiosidade, permitindo que os estudantes relacionassem o conteúdo teórico com a 

experiência concreta. Laboratórios escolares são essenciais para o desenvolvimento de 

habilidades como observação crítica, argumentação e resolução de problemas, além de 

estimular o interesse por carreiras científicas. Contudo, muitas escolas enfrentam 

dificuldades estruturais e orçamentárias, sendo necessário buscar parcerias e valorizar 

esses espaços. A retomada do laboratório marca uma nova etapa para a escola, ampliando 

possibilidades pedagógicas e incentivando práticas interativas e interdisciplinares. Os 

bolsistas reafirmam o compromisso com a continuidade do projeto e defendem que o 

laboratório seja mantido como recurso permanente e valorizado pela comunidade escolar, 

não apenas para cumprir exigências legais, mas como um instrumento de estímulo à 

investigação, à curiosidade e ao protagonismo estudantil, fortalecendo tanto a formação 

dos alunos quanto à prática docente. 
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O Curso Básico de Audiovisual nas Escolas do Campo, Águas e Florestas ocorre através 

do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) da Licenciatura em 

Educação do Campo ï Ciências da Natureza (LECAMPO) da Universidade Federal do 

Paraná (UFPR) - Setor Litoral. Desenvolvido junto às escolas do campo, indígenas e 

quilombolas localizadas em diferentes territórios, tem por objetivo construir subsídios 

que possibilitem a produção de audiovisual como material pedagógico para a educação 

escolar e educomunicação popular, a fim de possibilitar a apropriação de técnicas de 

produção de vídeos para o fortalecimento de suas comunidades e escolas onde estão 

inseridas. Foram realizadas oficinas em três escolas: Escola Estadual Indígena Guavirá 

Poty (Pontal do Sul, PR); Escola Estadual Quilombola Maria Antônia Chules Princesa 

(Eldorado, SP); e Colégio Estadual do Campo Professor Francisco Manoel de Lima 

Camargo (Tijucas do Sul, PR), somando cerca de 40 pessoas, envolvendo estudantes da 

graduação, estudantes do ensino fundamental e médio, professores e integrantes das 

comunidades onde as escolas estão localizadas. Cada uma dessas oficinas produziu um 

pequeno v²deo (curta) a partir do tema ñEscola ® vida na comunidadeò. Para produzir o 

vídeo conheceram técnicas de manuseio de equipamentos (máquina fotográfica, 

filmadora, microfone e drone), aprenderam a elaboração de roteiros, realizaram exercício 

de gravação e edição. A projeção desses curtas produzidos pelos estudantes do PIBID 

acontecer§ atrav®s da proposta metodol·gica ñCinema na Terraò pra as comunidades 

envolvidas. Retomar os fundamentos da comunicação e da educação popular é essencial 

para fortalecer a Educação do Campo em sua recriação cotidiana, a fim de cumprir com 

seu papel histórico, seus princípios teóricos-metodológicos na articulação entre 

conhecimentos científicos e tradicionais dos povos do campo, das águas e das florestas. 

Nessa perspectiva, educação e comunicação assumem um papel fundamental nos 

processos de transformação social dos territórios de origem dos estudantes e das próprias 

Escolas envolvidas. 
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A infraestrutura escolar é determinante para a qualidade do ensino, a saúde e a segurança 

da comunidade escolar. O objetivo de nossa investigação foi determinar as condições 

estruturais da instituição em que realizamos o Pibid. Na escola de Matinhos, localizada 

em região periférica, constatamos deficiências estruturais que afetam as aulas de 

Educação Física e o bem-estar dos alunos. Entre os principais problemas observados 

estão: quadra poliesportiva com goteiras e acúmulo de fezes de pombos, banheiros sujos 

com presença de limo, falta de água em algumas torneiras, ausência de papel higiênico e 

bebedouros em más condições de higiene. Estas situações comprometem o uso dos 

espaços, expõem os estudantes a riscos de saúde e reduzem a motivação dos profissionais 

no engajamento nas aulas. Além disso, reforçam desigualdades, já que escolas em áreas 

periféricas frequentemente sofrem com a falta de manutenção e investimento. A proposta 

do projeto é analisar os impactos dessa precariedade na rotina escolar, com ênfase nas 

aulas de Educação Física, e discutir a importância de intervenções estruturais para garantir 

ambientes seguros, limpos e adequados, assegurando o direito a uma educação de 

qualidade. A falta de investimento em infraestrutura escolar pode ter consequências 

graves e longas para a comunidade escolar. É fundamental que os governantes e gestores 

educacionais priorizem a melhoria das condições físicas das escolas, garantindo que os 

alunos tenham acesso  a ambientes seguros e saudáveis para aprender e se desenvolver. 

Além disso, é importante que os profissionais da educação sejam apoiados e motivados 

para garantir a qualidade do ensino e o bem-estar dos alunos. A melhoria da infraestrutura 

escolar é um direito fundamental dos alunos e um dever do Estado. É necessário que 

sejam implementadas políticas públicas eficazes para garantir a manutenção e o 

investimento em infraestrutura escolar, especialmente em áreas periféricas e vulneráveis. 

Isso pode incluir a criação de programas de manutenção regular, investimento em 

equipamentos e materiais, e capacitação de profissionais da educação para lidar com as 

necessidades específicas das escolas. 
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Este trabalho apresenta uma experiência pedagógica que integrou o paradesporto às aulas 

de Educação Física no ensino fundamental, utilizando o futebol de cinco - modalidade 

paralímpica destinada a pessoas com deficiência visual - como recurso didático para 

promover o respeito à diversidade e o desenvolvimento de habilidades físicas e sociais. 

A proposta fundamentou-se em competências da BNCC que se articulam de forma a 

promover o aprendizado além da execução das atividades, incentivando os estudantes a 

reconhecer elementos comuns e adaptações entre os esportes convencionais e as 

atividades paradesportivas, possibilitando a eles vivenciar e compreender de forma 

criativa as modalidades paralímpicas assim ampliando o repertório cultural dos alunos. A 

metodologia consistiu na elaboração e aplicação de planos de aula durante o Programa 

Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), contemplando momentos 

teóricos e práticos: introdução histórica da modalidade e do paradesporto no Brasil e no 

mundo, exibição de vídeos, debates guiados e vivências adaptadas, como deslocamentos 

com vendas, jogos orientados por sons e chutes a gol com bola sonora. As aulas foram 

aplicadas em duas turmas do segundo ano do ensino fundamental de uma escola pública 

de Matinhos-PR, envolvendo todos os estudantes, com e sem deficiência, e promovendo 

situações de cooperação e empatia. Entre os resultados observados, destacam-se o 

interesse genuíno pela modalidade, a ampliação do conhecimento sobre a deficiência 

visual, a valorização do esporte paralímpico e a participação ativa de alunos com 

dificuldades de socialização. Constatou-se que o protagonismo do paradesporto nas aulas 

favorece a inclusão, cria desafios equitativos para todos e aproxima a comunidade escolar 

do excelente desempenho brasileiro no cenário paralímpico mundial. Conclui-se que a 

inserção planejada e contínua de modalidades paralímpicas na escola contribui para a 

formação cidadã e para a construção de uma cultura escolar mais inclusiva e respeitosa 

com a diversidade. 
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A formação inicial de professores exige vivências práticas que favoreçam a reflexão 

crítica e o aperfeiçoamento contínuo das competências didático-pedagógicas. No 

contexto da Educação Infantil, a elaboração e execução de planos de aula, seguidas de 

análise e retorno por parte de um profissional experiente e responsável, constituem 

oportunidades valiosas para o desenvolvimento docente. Portanto, este estudo teve como 

objetivo estudar e comparar os planos de aula elaborados por acadêmicos e acadêmicas 

do curso de Educação Física e os relatórios e feedbacks produzidos pela professora 

regente no Centro Municipal de Educação Infantil (CMEI)Caminho Alegre, responsável 

por supervisionar a evolução desses futuros profissionais. A metodologia consistiu na 

apresentação prévia do plano de aula à professora supervisora, que realizou as leituras e 

apontou ajustes antes da aplicação em sala. Após a execução das atividades, o feedback 

contemplou aspectos positivos, pontos de melhoria e sugestões para a adaptação do 

planejamento. Os resultados alcançados demonstraram uma curva evolutiva acentuada 

desde as primeiras intervenções, evidenciando avanços na segurança, organização e 

condução das aulas. Os resultados permitiram vislumbrar que, ao final dos dois anos do 

Programa Institucional de Bolsa de iniciação à docência (Pibid) os participantes terão 

ampliado suas condições de ministrar aulas de forma autônoma e adaptada a diferentes 

contextos, reconhecendo que a prática e o contato direto com os alunos permanecerão 

como importantes fontes de aprendizado. Concluiu-se que o processo de elaboração, 

execução e avaliação dos planos de aula, aliado ao acompanhamento contínuo, 

representou uma estratégia eficaz para a consolidação de habilidades docentes e para a 

formação de profissionais mais preparados e reflexivos. 
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O presente trabalho pretende socializar a construção do  inventário da Realidade  

desenvolvido  na escola Indígena Guavirá Poty da Comunidade Indígena Guaviraty ï no 

município de Pontal do Paraná ï os saberes e os fazeres do campo e da cultura indígena 

com o objetivo principal conhecer o entorno da mesma, assim como valorizar a identidade 

da comunidade local, a partir da materialização da construção do inventário destacando  

questões sociais, históricas, cultural e ambiental. Os objetivos específicos: conhecer a 

história da constituição da Comunidade Indígena Guaviraty, com a chegada do Cacique 

João Acosta nas terras demandadas da FUNAI, ainda se espera a remarcação destas terras 

e o reconhecimento da cultura indígena, em especial, os modos de produção de vida na 

terra para produzir alimentos e o orgulho de serem indígenas. As ações pedagógicas 

foram: trabalho com os sete blocos do inventário da Realidade de forma interdisciplinar 

perpassando pelo Estágio  Curricular I e as ações do PIBID na escola. Desta forma, 

realizamos pesquisa,  visita aos espa­os comunit§rios e familiares (Opyôi ï casa de rezo, 

campo de futebol, casa de reuniões e residências); com a mediação dos interpretes da 

língua originária (Guarani Mbya); roda de conversa, com os povos originários; com os 

agentes comunitários da comunidade indígena; análise de fotos de como se deu início a 

Tekoa Guaviraty. O trabalho investigativo contribuiu na aprendizagem dos educandos: 

conhecerem a luta, a persistência e a resistência dos sujeitos históricos indígenas, que 

conquistaram a terra para morar, trabalhar e produzir alimentos, compreenderam a 

importância da terra para a constituição da identidade dos povos originários. Os povos 

indígenas mantêm estratégias de resistência para afirmar sua cultura e seus direitos, onde 

os movimentos indígenas vêm ganhando espaço político, reivindicando o respeito à 

diversidade e ao direito à autodeterminação.Para finalizar,realizamos a construção da 

Cartografia  social do Inventário da realidade.  Em resumo, o inventário da realidade 

indígena revela uma enorme riqueza cultural e ambiental, mas também expõe 

desigualdades, violações de direitos e desafios na efetivação das políticas públicas. 

 

 

Palavras-chave: Conhecimento Tradicional, Escola Indíegna, Inventário Da Realidade 



Semana Integrada de Ensino, Pesquisa e Extensão | 16ª SIEPE 

32º EVINCI, 17º EINTI, 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG  
 

ANAIS 16ª SIEPE | volume 2 | 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG 

e-ISBN 978-65-5458-088-5 

514 

 PROJETO HORTA PEDAGÓGICA NO COLÉGIO ESTADUAL DO CAMPO 

PROFESSOR FRANCISCO MANOEL DE LIMA CAMARGO  

Nº Trabalho: 202522409 

Autoria:  Andre de Oliveira, Ketlyn Buegari Spica, Maria Goncalves Hannemann, 

Vanderleia Zamerim Portela 

Orientação: Maria Isabel Farias 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIBID - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE 

INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

 

Esse projeto foi desenvolvido por estudantes da UFPR Litoral, em parceria com o 

Programa PIBID, e tem como propósito articular teoria e prática, promovendo o ensino 

acerca da sustentabilidade e do cuidado com o meio ambiente. A proposta emergiu a partir 

da escuta das demandas do colégio e da comunidade, que rememoraram a existência de 

uma horta mantida em tempos anteriores e consideraram pertinente retomá-la, agora por 

meio de métodos que respeitam os princípios da natureza. A construção da horta tem um 

caráter interdisciplinar,  uma vez que perpassa pelos Módulos do curso  com o estudo 

sobre o solo, agroecologia e o ensino de ciências. A  horta em implementação a partir do 

PIBID é um projeto a longo prazo, pois, o Colégio tem interesse na horta como parte dos 

processos pedagógicos  cotidianos, na perspectiva de um laboratório vivo. Mas a horta 

não é só sobre plantar. É um espaço onde os estudantes podem aprender ciências, trabalho,  

e a importância  da alimentação sem agrotóxico. Trabalhando com a terra, eles 

desenvolvem habilidades importantes, como empatia, responsabilidade e a capacidade de 

pensar criticamente. O projeto também valoriza a cultura local e dá voz aos jovens, 

reconhecendo que o município tem um papel importante na produção de alimentos 

orgânicos. Além disso, a horta fortalece o vínculo entre diferentes gerações, já que muitos 

familiares e moradores mais antigos da comunidade trazem suas experiências e saberes 

para compartilhar com os alunos. Esse encontro de conhecimentos tradicionais com as 

práticas pedagógicas atuais cria um ambiente de aprendizagem rico e colaborativo, 

mostrando que a educação pode ser construída de forma coletiva e enraizada no território. 

Alguns autores, como Gadotti (2011) e Caldart (2023), são citados para mostrar como a 

sustentabilidade e uma educação mais completa são fundamentais hoje em dia. Assim, a 

horta se torna um símbolo de esperança e mudança, conectando saberes tradicionais com 

o que há de mais moderno, unindo a escola à comunidade e a natureza à cultura. A escola 

deve ser um lugar onde ciência e vida real se encontram, e a horta pode ser uma aliada 

importantíssima no ensino das Ciências da Natureza e em projetos que envolvem várias 

disciplinas. O projeto é uma forma poderosa de proporcionar uma educação que seja 

relevante, crítica e que empodere os alunos, tudo isso alinhado aos princípios da Educação 

do Campo. 

  

 

 

Palavras-chave: Ensino De Ciências, Horta Escolar, Interdisciplinaridade 
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 PADRONIZAÇÃO DOS CONTEÚDOS DA GINÁSTICA NO PIBID COMO 

ESTRATÉGIA PARA O DESENVOLVIMENTO EQUITATIVO DE ALUNOS 

DO ENSINO FUNDAMENTAL  

Nº Trabalho: 202522418 

Autoria:  Brenda Melim Rodrigues, Joao Lucas Rosauro da Silva, Luis Eduardo Doopiat, 

Teodoro Stefaniak Junior, Thiago Gabriel Gruchouskei de Oliveira 

Orientação: Carlos Augusto Euzebio 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIBID - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE 

INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

 

A ginástica, enquanto manifestação da cultura corporal, reúne práticas que, quando 

trabalhadas de forma contínua e estruturada, favorecem o desenvolvimento motor, 

cognitivo e crítico-social dos alunos. No entanto, lacunas ou inconsistências no acesso a 

essas vivências podem limitar tais benefícios. No contexto do Programa Institucional de 

Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) na Escola Municipal Caetana Paranhos de 

Matinhos-PR, identificou-se que a atuação simultânea de diversos pibidianos, cada um 

conduzindo sua própria turma, pode vir a gerar abordagens distintas de conteúdos e 

temáticas. Embora essa diversidade possa enriquecer o repertório pedagógico, também 

resulta em desigualdades nas experiências corporais, comprometendo a progressão 

equilibrada das turmas. A proposta tem como objetivo equalizar os conteúdos de ginástica 

nas aulas de Educação Física ministradas pelos pibidianos, promovendo homogeneidade 

no desenvolvimento dos alunos nas turmas iniciais do Ensino Fundamental I. Nessa 

organização do conteúdo foi requerido a todos os pibidianos compromisso contínuo com 

as referências bibliográficas na aplicação de suas aulas independentemente da 

metodologia empírica utilizada, seguindo os conteúdos principais e os seus sub 

conteúdos, trazendo equanimidade no ensino/aprendizagem para todas as turmas mesmo 

tendo diferentes docentes. O projeto de organização de conteúdos está em implementação 

entre os pibidianos. No entanto, por conta do tempo limitado, os resultados não se dão na 

sua totalidade, mas expressam avanços  nos arranjos pedagógicos do conteúdo de 

ginástica. Por fim, expõe-se que, à partir de um prisma didático-pedagógico, visando a 

democratização do acesso aos conteúdos diversos das práticas ginásticas, esse trabalho se 

justifica com base tanto na necessidade perceptível da criação de uma equidade no 

desenvolvimento dos devidos saberes e vivências relacionadas às práticas ginásticas para 

todas as turmas da Escola Municipal Caetana Paranhos, quanto na possibilidade de 

facilitação de um melhor planejamento e aproveitamento das aulas de cada um dos 

pibidianos em questão. 
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 SOBRE OS DESAFIOS DO AUTISMO NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA  

Nº Trabalho: 202522420 

Autoria:  Gabriela Pereira dos Santos, Graziele dos Santos Gama Pereira, Isis Alane 

Freire, Lana Karen Santiago Martins, Nickole Sousa da Costa 

Orientação: Carlos Augusto Euzebio 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIBID - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE 

INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

 

Em 2022 cerca de 66,8% dos estudantes com autismo no Brasil estavam matriculados no 

ensino fundamental regular, evidenciando a concentração desse público nas etapas 

iniciais da educa­«o b§sica, nessa perspectiva abordar o tema ñautismo no contexto 

escolarò ® pertinente e necess§rio.Assim, mostra-se relevante pensar ño que ® autismo?ò 

Pessoas dentro do espectro podem apresentar déficit na comunicação social ou interação 

social (como nas linguagens verbal ou não verbal e na reciprocidade socioemocional) e 

padrões restritos e repetitivos de comportamento, como movimentos contínuos, interesses 

fixos e hipo ou hipersensibilidade a estímulos sensoriais.Adotamos como metodologia a 

reflexão sobre a experiencia de uma acadêmica bolsista do PIBID que teve a oportunidade 

de trabalhar com crianças autistas. Em um dos encontros, ela já havia preparado uma aula 

para toda a turma, mas não sabia que haveria uma criança autista presente não 

conseguindo concluir a atividade de forma adequada. A criança acabou ficando ñde ladoò. 

Esse episódio nos faz refletir sobre como a falta de preparo ou planejamento de forma 

complexa, pode gerar exclusão do indivíduo, mesmo sem intenção, e reforça a 

importância de pensarmos em estratégias pedagógicas que promovam a participação de 

todos os alunos, respeitando suas individualidades, necessidades e também suas 

potencialidades. Diante desse cenário, é fundamental levantarmos questões que 

promovam reflexões sobre a presença do autismo e de outras neurodivergências nas aulas 

de educação física, que nos desperte para um novo olhar, trabalhando a percepção de 

forma mais complexa no ambiente escolar, pois como uma vivência real, sabemos que 

hoje podemos estar vivenciando algo novo e diferente, mas que no futuro muito breve 

poderá se tornar mais presente e como futuros professores de educação física deveremos 

estar preparados para enfrentar os desafios em sala de aula, referente ao método de ensino 

e aprendizagem de todos os alunos, para que haja de fato, a interação entre todos, bem 

como a participação de todos nas aulas teóricas e práticas de educação física. 

 

 

Palavras-chave: Autismo, Educação Física Escolar, Inclusão 
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 MÃES SOLOS DE CRIANÇAS ATÍPICAS: DESMISTIFICANDO A 

RESPONSABILIZAÇÃO PELO CUIDADO.  

Nº Trabalho: 202522570 

Autoria:  Maires Nunes Carvalho 

Orientação: Robson de Oliveira 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: MONOGRAFIAS/TCC 

 

O trabalho refere-se à produção inicial de Trabalho de Conclusão de Curso em Serviço 

Social, cuja escolha temática decorreu da experiência vivenciada no campo de estágio no 

Centro Municipal de Avaliação Especializada ï CMAE, no município de Paranaguá. O 

CMAE tem por finalidade auxiliar o processo de aprendizagem dos estudantes da rede 

municipal de ensino, fortalecendo a identificação de distúrbios, transtornos, deficiências 

ou outras dificuldades que possam interferir no aprendizado. Além disso, realiza 

atendimentos clínicos, avaliações psicopedagógicas, sociais e psicológicas, propondo 

estratégias de adaptação que contribuam para a superação das dificuldades identificadas. 

Considerando a relevância da política de educação especial sob a perspectiva da educação 

inclusiva, temática presente no campo de estágio, observou-se a fragilidade da articulação 

entre cuidado, família e criança com deficiência, distúrbio ou transtorno, bem como o 

peso cotidiano assumido pelas famílias ð em especial pelas mães, frequentemente 

responsáveis primárias pelos cuidados. Essa situação torna-se ainda mais complexa no 

caso de mães solo, sobre as quais incidem múltiplas dimensões de sobrecarga. A pesquisa 

tem como objetivo analisar criticamente a construção social do cuidado no contexto da 

educação inclusiva, destacando como as atribuições desse cuidado recaem 

predominantemente sobre mulheres, em um processo historicamente marcado pela 

naturalização de papéis de gênero. Para isso, o aporte metodológico fundamenta-se em 

pesquisa bibliográfica e documental, com ênfase nas categorias de análise relacionadas 

ao cuidado sob a lógica capitalista, à racialização do trabalho do cuidado como herança 

da colonização e às formas de controle social exercidas sobre a maternidade. Busca-se, 

assim, problematizar as consequências dessa sobrecarga para a saúde física e mental das 

mulheres, em especial das mães solo de crianças com deficiência ou transtorno, além de 

contribuir para a reflexão crítica no âmbito do Serviço Social acerca da desconstrução da 

ideia de que o cuidado é uma atribuição naturalizada das mulheres, ressaltando seu caráter 

histórico, social e cultural. 
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 APRESENTANDO A OBRA ñNA COMPANHIA DE DONA FARTURA, UMA 

HISTčRIA SOBRE CULTURA ALIMENTAR QUILOMBOLAò NA ESCOLA 

ESTADUAL QUILOMBOLA MARIA ANTÔNIA CHULES PRINCESA  

Nº Trabalho: 202522625 

Autoria:  Dennis Santos de Almeida, Gilson de Franca Furquim, Jose Matias Ramos, 

Luana Gabriela da Silva, Richard Gustavo Dias de Oliveira 

Orientação: Maria Isabel Farias 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIBID - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE 

INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

 

O Projeto ñApresentando a Obra ñNa Companhia de Dona Fartura, uma história sobre 

cultura alimentar quilombolaò na Escola Estadual Quilombola Maria Antonia Chules 

Princesaò, ocorre atrav®s do Programa Institucional de Bolsas de Inicia­«o ¨ Doc°ncia 

(PIBID) da Licenciatura em Educação do Campo ï Ciências da Natureza (LECAMPO) 

da Universidade Federal do Paraná (UFPR) - Setor Litoral. O presente projeto foi uma 

complementa­«o do projeto ñApresentando a obra ñRo­a ® Vidaò na EEQ Maria Antonia 

Chules Princesa, pois também foi desenvolvido junto à referida escola e trata da obra ñNa 

Companhia de Dona Fartura, uma hist·ria sobre cultura alimentar quilombolaò que ® uma 

extens«o de ñRo­a ® Vidaò, pois trata tamb®m dos saberes tradicionais dos quilombolas, 

e se debruça sobre os cuidados com a terra, feitura da roça, hábitos culinários e 

alimentares, tendo como objetivo mostrar a importância da ancestralidade, para que tais 

saberes e hábitos não se percam com o tempo. Teve como objetivo promover a 

valorização da cultura e hábitos alimentares, mostrando a relação da terra com o alimento, 

e o respeito pela terra e pela natureza. Para a realização do projeto os estudantes do PIBID, 

realizaram rodas de leitura na escola com a presença dos autores da obra. Também foram 

realizados momentos de Contação de Histórias com a participação de moradores das 

Comunidades Quilombolas da região que narraram sobre os saberes da tradição alimentar, 

bem como sobre a plantação de alimentos ligados á sua cultura tradicional, e também 

sobre como tirar o alimento da terra sem desrespeitá-la. O Projeto contou com várias 

oficinas como Culinária Tradicional das Comunidades Quilombolas do Vale do Ribeira, 

Oficina  sobre as Ervas e Plantas medicinais encontradas na região,  sobre os inúmeros 

temperos utilizados na culinária quilombola da região. A conclusão, foi a realizado uma 

Feira Cultural na escola, que contou com a apresentação e exposição dos trabalhos 

realizados durante as oficinas realizadas nos dois Projetos, com a participação dos autores 

do livro para a realização de uma roda de conversas com perguntas para os autores e 

outras curiosidades sobre a produção da obra. O Projeto realizado mostrou através da obra 

ñNa Companhia de Dona Fartura, uma hist·ria sobre cultura alimentar quilombolaò que 

foi escrita por um grupo de autores quilombolas do vale do Ribeira, em São Paulo, a 

importância da sustentabilidade e representatividade cultural, e como resgatando e se 

ensinando os métodos antigos favorecemos a conservação do meio ambiente e as 

tradições das Comunidades Quilombolas. 
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 APRESENTANDO A OBRA ñRO¢A £ VIDAò NA ESCOLA ESTADUAL 

QUILOMBOLA MARIA ANTÔNIA CHULES PRINCESA  

Nº Trabalho: 202522630 

Autoria:  Dinelma de Franca Moraes, Joceli de Moraes Chaves Lopes, Jose Luiz de 

Franca Dias, Maria Tereza Vieira 

Orientação: Maria Isabel Farias 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIBID - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE 

INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

 

O Projeto Apresentando a Obra "Ro­a ® Vidaò na Escola Estadual Quilombola Maria 

Antonia Chules Princesa, através do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 

Docência (PIBID) da Licenciatura em Educação do Campo ï Ciências da Natureza na 

UFPR - Setor Litoral. O Projeto desenvolvido junto à escola EEQ Maria Antonia Chules 

Princesa, que recebe alunos de todas as Comunidades Quilombolas da Região de 

Eldorado/SP, tem por objetivo promover a valorização da cultura, história e saberes 

quilombolas, integrando-os ao currículo escolar de forma interdisciplinar e participativa. 

Para a realização do projeto os estudantes, realizaram entrevistas com os autores e 

protagonistas do livro Roça é Vida para promover atividades interdisciplinares juntos aos 

estudantes do Ensino Fundamental e Ensino Médio. Foram realizadas rodas de leitura 

com alunos, professores e convidados que ora foram os autores, ora pessoas protagonistas 

que fizeram parte da obra. Também foram realizadas de momentos de Contação de 

Histórias com a participação de moradores das Comunidades Quilombolas da região, em 

especial os/as idosos/as. Também foi elaborado um álbum fotográfico, reunindo fotos 

antigas e da atualidade que foram expostas em um mural no pátio da escola. Durante o 

projeto realizaram as seguintes oficinas: Produção de textos narrativos, poemas e cordéis 

de trechos do livro; Mapeamento de roças rios e estudo do território; Pinturas com 

elementos do livro com utilização de tintas naturais feitas pelos próprios alunos na escola; 

Calendário com as fases lunares para a plantação, pesca e colheita; Exposição e estudos 

das Plantas Medicinais encontradas nas comunidades. O produto final, do projeto foi a 

realização de uma Feira Cultural na escola,  com participação de estudantes  do Ensino 

Médio e Fundamental com apresentação e exposição dos trabalhos realizados durante as 

oficinas, como a participação dos autores do livro para a realização de uma roda de 

conversas com perguntas para os autores e outras curiosidades sobre a produção da obra. 

O Projeto nos mostrou que a obra "Roça é Vida", foi escrita por um grupo de autores 

quilombolas do vale do Ribeira, em São Paulo, a importância da sustentabilidade e 

representatividade cultural, por meio de "Roça é Vida", ao ensinar métodos antigos de 

conservação do meio ambiente e a preservação do saber tradicional das comunidades 

quilombolas. Destaque para a ilustração da obra, que de maneira coletiva, homenageia as 

tradições e fortalece a conexão da comunidade com território, tudo isso sob a marca de 

Patrimônio Imaterial reconhecido nacionalmente. 
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 A DANÇA COMO FERRAMENTA INTERDISCIPLINAR NA EDUCAÇÃO 

BÁSICA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA NO PIBID  

Nº Trabalho: 202522637 

Autoria:  Alessandro Razzolini Lovera, Isabel Cristina Furian, Luis Marcelo Marques 

Rodrigues, Ruan Felipe da Silva 

Orientação: Alaor de Carvalho, Katia Regina Martins Pereira, Vilson Aparecido da Mata 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIBID - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE 

INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

 

A experiência no Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) tem 

sido uma valiosa oportunidade de articulação teórico-prática, integrando as áreas de Artes 

e Educação Física que compõem nosso grupo. O objetivo do relato é descrever e analisar 

o festival de dança escolar, como um instrumento pedagógico na perspectiva 

interdisciplinar, capaz de transcender a simples manifestação artística e consolidar-se 

como espaço de desenvolvimento social que constribuí na formação crítica e cidadã dos 

estudantes. O festival, evento anual com grupos e coreografias criadas pelos próprios 

estudantes, serviu como metodologia principal no processo de ensino-aprendizagem de 

todos os participantes. Nossa atuação consistiu em oferecer suporte técnico e pedagógico 

para as coreografias, promovendo discussões que levaram ao desenvolvimento de 

habilidades de liderança e exercício da democracia. Um desafio particular surgiu da 

dificuldade de um grupo de alunas em chegar a um acordo, e propusemos uma votação. 

Essa ação ressignificou a escola como laboratório de prática cidadã, onde a decisão da 

maioria prevaleceu pacificamente. A autonomia na criação coreográfica, embora 

benéfica, gerou uma discrepância nos níveis de apresentação. À luz da abordagem 

histórico-crítica, interpretamos esses resultados não como diferenças de talento, mas 

como reflexo da realidade sócio-econômica dos estudantes e de seu acesso a repertórios 

culturais, como coreografias virais do TikTok e aulas particulares advindas de escolas de 

dança privadas, elementos estes, que causam um forte impacto no processo de criação das 

coreografias dançadas no evento. O festival também contou com a participação de uma 

classe especial, com alunos com síndrome de Down, surdez e condições do 

neurodesenvolvimento, como o autismo. Essa inclusão foi de grande valor para a 

comunidade escolar, os alunos e nossa formação. A superação de desafios agregou um 

aprendizado profissional inestimável para nossa futura carreira. Em conclusão, a 

experiência do festival demonstrou que a interdisciplinaridade entre Artes e Educação 

Física é um recurso didático de grande potencial. O projeto não só aprimorou a expressão 

corporal, como também envolveu os alunos em um processo formativo que abordou 

cooperação, liderança e cidadania, preparando-os para os desafios da vida em sociedade 

e refletindo as complexas relações entre cultura e educação. 
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 ESTUDO DA INTEGRAÇÃO INTERDISCIPLINAR ENTRE EDUCAÇÃO 

FÍSICA E ARTES NAS ESCOLAS DO MUNICÍPIO DE MATINHOS  

Nº Trabalho: 202522656 

Autoria:  Caio Fernando Pinheiro, Camila do Rocio Leite, Henrique Ferrari Santos, 

Jessica Souza Medeiros 

Orientação: Alaor de Carvalho, Katia Regina Martins Pereira, Vilson Aparecido da Mata 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIBID - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE 

INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

 

O Programa de Iniciação à docência, interdisciplinar entre Educação Física e Artes, da 

Universidade Federal do Paraná, teve início no ano de 2025. A Educaçãi Física, na 

maioria de suas unidades temáticas, trabalha no desenvolvimento de atividades técnicas 

e repetições, para aquisição de movimentos mais elaborados. Nas dinâmicas de grupos, 

tem o viés da competição, enqunato a disciplina de Artes aborda a questão subjetiva do 

aluno, evitando comparações e competições. A temática da dança é comum nas duas 

disciplinas e as artes cênicas se encaixam em temáticas de educação física como jogos e 

brincadeiras. Todas, com intuito de promover a consciência corporal. A 

interdisciplinaridade busca integrar diferentes perspectivas e metodologias para atingir 

uma compreensão mais profunda e soluções mais eficazes no campo educacional. Nesse 

contexto, o objetivo deste estudo é analisar a integração entre Educação Física e Artes 

por meio do PIBID nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Ambas as áreas de 

conhecimento têm o corpo humano como instrumento para o desenvolvimento de 

habilidades, percepções e expressões únicas. Os integrantes do PIBID, acrescentaram 

conhecimentos por meio de debates, vivências realizadas no ciclo de sociabilização e com 

referências compartilhadas em grupos de estudos. Técnicas de trabalho corporal e jogos 

teatrais foram utilizados nos primeiros encontros da equipe, como preparação do grupo, 

para as práticas esportivas e artísticas dos alunos de escolas do município de Matinhos. 

Os resultados foram relatados durante o processo de ensino aprendizagem, diretamente 

aos supervisores e coordenadores do PIBID, visando o desenvolvimento acadêmico dos 

discentes participantes e reflexões acerca das experiências vivenciadas em sala de aula. 

Foram observadas respostas positivas no engajamento dos alunos com a diversificação 

das atividades. As disciplinas possuem muitos pontos em comum e sua prática integrada 

enriquece o desenvolvimento psico-físico-motor dos alunos. Essa experiência vivida por 

todos, consolida o nosso compromisso com o desenvolvimento acadêmico e profissional, 

fortalecendo a integração entre a Educação Física e Artes no contexto do Ensino 

Fundamental. 
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 O PAPEL DA MONITORIA ACADÊMICA NA INTEGRAÇÃO TEÓRICO -

PRÁTICA EM GEOPEDOLOGIA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA NO 

CURSO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS  

Nº Trabalho: 202519763 

Autoria:  Eloa Leticia Rocha Soares da Silva 

Orientação: Juliano Cordeiro 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIM - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE MONITORIA 

 

A monitoria acadêmica representa um pilar fundamental no processo de ensino-

aprendizagem, atuando como um elo entre o corpo docente e os discentes e promovendo 

a consolidação do conhecimento. O objetivo deste trabalho foi relatar a experiência de 

monitoria na disciplina de Geopedologia (DCA080), do curso de Ciências Biológicas da 

UFPR - Setor Palotina, durante o 1o semestre/O 2025. Sob a orientação do Professor Dr. 

Juliano Cordeiro, a atuação se deu no suporte aos estudantes, com foco especial nas 

atividades de campo e na subsequente elaboração de relatórios técnicos. As atividades 

desenvolvidas foram estruturadas em três eixos principais: No primeiro eixo, a monitora 

foi responsável pela organização logística e comunicação eficaz das saídas de campo, 

incluindo a divulgação de cronogramas, listas de materiais e protocolos de segurança, 

garantindo a preparação adequada dos discentes. Durante as expedições, o auxílio direto 

foi importante para o correto manuseio de equipamentos como termo-higrômetros, 

luxímetros, GPS e a Carta de Munsell para cores do solo. O suporte estendeu-se à 

demonstração de técnicas de coleta de amostras de solos para formação de coleção 

didática para as próximas turmas. O terceiro eixo, dedicado ao acompanhamento pós-

campo, concentrou-se no desenvolvimento da escrita científico-técnica dos alunos. Para 

tanto, foram organizadas reuniões semanais presenciais onde foram abordadas desde a 

estruturação formal dos relatórios até a interpretação de dados e a descrição detalhada dos 

dados coletados a campo, correlacionando as observações de campo com os processos 

geomorfológicos e pedogenéticos estudados em sala de aula. Para além dos encontros 

síncronos, foi estabelecido um canal de comunicação assíncrono via WhatsApp, que se 

mostrou uma ferramenta de grande agilidade para o esclarecimento de dúvidas pontuais. 

Como resultado desta experiência, observou-se uma evolução na autonomia e na 

segurança dos discentes durante as atividades práticas, bem como na qualidade dos 

relatórios finais. Para a monitora, a vivência permitiu o desenvolvimento de competências 

didáticas, de liderança e de gestão do tempo, além de aprofundar seus próprios 

conhecimentos em Geopedologia. Conclui-se que a monitoria consolida-se como uma 

boa ferramenta para a integração entre teoria e prática e para a formação de biólogos 

melhor preparados para os desafios de profissão. 
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 ATIVIDADES DE MONITORIA E AS CONTRIBUIÇÕES PARA O 

APRENDIZADO NA DISCIPLINA DE SISTEMÁTICA DE PLANTAS 

CULTIVADAS  

Nº Trabalho: 202519840 

Autoria:  Luiza Souza Muniz 

Orientação: Juliano Cordeiro 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIM - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE MONITORIA 

 

A Sistemática de Plantas Cultivadas é uma disciplina basilar na formação de engenheiros 

agrônomos, fornecendo ferramentas essenciais para a identificação e classificação 

botânica. Este trabalho relata a experiência de monitoria acadêmica desenvolvida nesta 

disciplina na Universidade Federal do Paraná (UFPR) - Setor Palotina, durante o primeiro 

semestre de 2025. Sob orientação do Prof. Dr. Juliano Cordeiro, o objetivo foi otimizar 

os recursos didáticos utilizados nas aulas práticas e atuar como suporte técnico aos 

discentes, reforçando o aprendizado dos conteúdos. A atuação da monitora centrou-se na 

gestão e preparação do acervo botânico. As atividades metodológicas incluíram: a coleta 

de material botânico fértil em campo; a preparação de exsicatas (prensagem, secagem e 

montagem); e a organização da coleção didática do laboratório, ordenando as famílias 

botânicas alfabeticamente para facilitar a consulta. A rotina envolvia também a 

manutenção preventiva do acervo, com a vistoria periódica das exsicatas para o descarte 

de materiais danificados por insetos ou mau estado de conservação. Embora a atuação 

não tenha sido diretamente em sala de aula, foi estabelecido um canal de suporte 

assíncrono para o esclarecimento de dúvidas dos estudantes, com foco no processo de 

identificação das famílias botânicas. Como principal resultado, a organização sistemática 

dos materiais proporcionou aos discentes um acesso mais eficiente e qualificado aos 

recursos de estudo, potencializando as aulas práticas. Para a monitora, a imersão na rotina 

de um laboratório de sistemática foi fundamental para o desenvolvimento de 

competências técnicas e de gestão. A experiência aprofundou seus conhecimentos em 

taxonomia e morfologia vegetal e desenvolveu habilidades de organização. Conclui-se 

que a monitoria, mesmo quando focada em atividades de retaguarda, é uma ferramenta 

poderosa para a formação acadêmica. A vivência fortaleceu competências essenciais para 

a trajetória da futura engenheira agrônoma, cujo sucesso profissional também passa pelo 

conhecimento botânico para o manejo, conservação e o aproveitamento sustentável da 

biodiversidade agrícola. 
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 ESTRATÉGIAS DE MONITORIA EM GEOPEDOLOGIA: INTEGRANDO 

SUPORTE PRESENCIAL E VIRTUAL NA FORMAÇÃO DE BIÓLOGOS  

Nº Trabalho: 202519841 

Autoria:  Daniela Beilke Zschornack 

Orientação: Juliano Cordeiro 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIM - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE MONITORIA 

 

A disciplina de Geopedologia (DCA080) é um componente curricular obrigatório que 

alicerça a formação dos discentes do curso de Ciências Biológicas da UFPR - Setor 

Palotina, abordando a interação entre solos, relevo e processos geológicos. A 

compreensão dessas dinâmicas é crucial para a formação de uma visão crítica e integrada 

sobre os ecossistemas. Este trabalho objetiva relatar a experiência de monitoria acadêmica 

na referida disciplina, ocorrida entre março e junho de 2025, destacando as estratégias 

pedagógicas empregadas e seus resultados. Sob a orientação do Prof. Dr. Juliano 

Cordeiro, a metodologia de trabalho seguiu duas frentes de atividades: suporte síncrono 

presencial e assíncrono virtual. A primeira consistiu em encontros semanais, com 

participação média de 10 alunos por sessão, focados na discussão de temas de maior 

dificuldade, como tectônica global, geomorfologia e a elaboração de relatórios de campo. 

Essas sessões funcionaram como rodas de conversa e espaços para o esclarecimento 

aprofundado de dúvidas conceituais. A segunda foi a manutenção de um canal de 

comunicação via WhatsApp@, que serviu como ferramenta de suporte ágil para dúvidas 

pontuais, especialmente em períodos que antecediam avaliações e entregas de trabalhos, 

promovendo interação contínua entre a monitora e os discentes. Os resultados observados 

indicam que a abordagem mista foi eficaz para a consolidação dos conteúdos pelos 

estudantes. Para a monitora, a vivência representou uma imersão nos desafios do 

ambiente docente, contribuindo para sua formação integral. A prática de orientar colegas, 

lidar com diferentes ritmos de aprendizagem e adaptar estratégias didáticas desenvolveu 

competências pedagógicas essenciais. Conclui-se que a monitoria, ao combinar 

interações presenciais e a flexibilidade do suporte virtual, afirma-se como uma ferramenta 

de alto impacto no processo de ensino-aprendizagem, preparando a monitora para futuras 

experiências no campo da educação e enriquecendo a jornada formativa dos futuros 

biólogos. 
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 O PAPEL DA MONITORIA EM SISTEMÁTICA VEGETAL: SUPORTE AO 

DISCENTE E ESTRUTURAÇÃO DE AULAS PRÁTICAS  

Nº Trabalho: 202519902 

Autoria:  Gabriela Roratto Barbieri 

Orientação: Juliano Cordeiro 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIM - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE MONITORIA 

 

A disciplina de Sistemática de Plantas Cultivadas (DCA108) é um componente curricular 

obrigatório no curso de Agronomia da Universidade Federal do Paraná ï Setor Palotina, 

essencial para a formação profissional devido à exigência do mercado por uma rápida e 

precisa identificação de espécies no campo. Este trabalho tem como objetivo relatar a 

experiência de monitoria acadêmica desenvolvida na disciplina durante o 2o semestre de 

2024, destacando as estratégias de suporte ao discente e de apoio à organização das aulas 

práticas. Sob orientação docente, a atuação da monitoria envolveu o suporte direto aos 

discentes, incluindo atendimentos individuais e em grupo, além de um canal de 

comunicação assíncrono (via WhatsApp@) para o esclarecimento de dúvidas. O foco 

principal foi auxiliar nos desafios práticos da disciplina, especialmente no manuseio de 

chaves dicotômicas e no desenvolvimento de exsicatas, atividades que demandaram 

maior apoio para a correta aplicação técnica e interpretação de características 

morfológicas. Também a monitoria propiciou o suporte à estruturação das aulas práticas, 

o que exigiu planejamento, conhecimento botânico e atenção às características 

fenológicas das espécies. As atividades incluíram a coleta semanal de materiais vegetais 

representativos de diversas famílias de interesse agronômico (como Fabaceae, Solanaceae 

e Asteraceae), a preparação do laboratório e a organização dos materiais para as 

avaliações práticas. Essa atuação de retaguarda garantiu a qualidade dos recursos 

didáticos e a dinâmica das aulas. A experiência demonstrou que a monitoria atua como 

um elo entre discentes e docente, facilitando a comunicação e contribuindo para o 

desempenho acadêmico da turma. Para a monitora, a vivência proporcionou o 

aprofundamento dos conteúdos e o desenvolvimento de competências de comunicação, 

organização e didática, aproximando-a da prática docente. Conclui-se que a monitoria se 

consolida como uma experiência formativa de via dupla, sendo indispensável tanto para 

o reforço do aprendizado dos alunos quanto para o desenvolvimento profissional e pessoal 

do monitor. 
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 EXPERIÊNCIA NA MONITORIA DA DISCIPLINA DE QUÍMICA GERAL 

PARA O CURSO DE AGRONOMIA  

Nº Trabalho: 202520036 

Autoria:  Mariana Pacheco do Vale 
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Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIM - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE MONITORIA 

 

A participação de estudantes de graduação em atividades de monitoria representa uma 

experiência formativa que vai muito além da simples obtenção de um certificado. Ao se 

envolver em projetos dessa natureza, o aluno-monitor tem a oportunidade de aprofundar 

seus conhecimentos teóricos, desenvolver habilidades pedagógicas e estabelecer uma 

relação mais próxima com o processo de ensino-aprendizagem. Essa vivência 

proporciona um enriquecimento intelectual e pessoal significativo, seja pela 

responsabilidade de auxiliar outros estudantes, seja pela constante troca de saberes com 

o docente responsável pela disciplina. Esta monitoria teve como objetivo acompanhar os 

estudantes da disciplina de Química Geral, oferecida no curso de Agronomia da UFPR ï 

Setor Palotina, durante o primeiro semestre de 2025. As atividades desenvolvidas ao 

longo do período foram centradas no esclarecimento de dúvidas trazidas pelos alunos. 

Alguns estudantes já haviam iniciado suas listas de exercícios e buscavam auxílio durante 

a monitoria, enquanto outros utilizavam esse tempo para começar a resolução das 

atividades propostas pela professora da disciplina. O atendimento era feito de forma 

individualizada: os alunos resolviam os exercícios e, ao surgirem dúvidas, solicitavam a 

ajuda da monitora. Esta, por sua vez, evitava interferir diretamente no raciocínio do aluno, 

oferecendo apoio apenas quando necessário ð seja resolvendo o exercício no quadro, 

seja acompanhando a resolução no próprio caderno do aluno. Entretanto, a participação 

nas sessões de monitoria foi baixa. O número máximo de alunos presentes 

simultaneamente foi dois, havendo ocasiões com apenas um ou até nenhum aluno. Apesar 

desses desafios, a experiência adquirida com a monitoria foi extremamente valiosa, 

especialmente para refletir sobre a vocação para a docência. Vivenciar essa prática 

contribui para que o estudante compreenda melhor seu perfil profissional, evitando, no 

futuro, insatisfações com a carreira escolhida. 
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 PIBID ï EXATAS E COMPUTAÇÃO NA UFPR/SETOR PALOTINA  
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Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIBID - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE 

INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

 

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), iniciativa da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), tem como 

finalidade apoiar a formação de estudantes dos cursos de licenciatura e contribuir para a 

melhoria da qualidade da educação básica nas escolas públicas. A atual edição do 

programa, em desenvolvimento na UFPR ï Setor Palotina, iniciou em dezembro de 2024, 

com término previsto para dezembro de 2026, contempla discentes de dois cursos de 

licenciatura: Licenciatura em Ciências Exatas e Licenciatura em Ciências da 

Computação. Nesta edição, o programa conta com a participação de três professoras 

supervisoras vinculadas a escolas públicas situadas nos municípios de Palotina e Maripá, 

no estado do Paraná. A equipe do PIBID é composta por quatro professoras 

coordenadoras institucionais, três supervisoras escolares e vinte e seis estudantes 

pibidianos, sendo vinte e quatro bolsistas e dois voluntários. As atividades iniciais 

envolveram, primeiramente, a seleção das instituições de ensino parceiras, seguida da 

escolha dos professores supervisores e dos estudantes participantes. Para o início das 

ações formativas, foram promovidas reuniões semanais com a participação de todos os 

membros do grupo PIBID. Nessas reuniões, os estudantes apresentaram seminários 

baseados em experiências de outras edições do programa em outras Instituições de Ensino 

Superior, com o objetivo de compreender o funcionamento, as metodologias empregadas 

e os desafios enfrentados por diferentes núcleos. Durante esse período inicial, foi 

realizado um levantamento diagnóstico junto aos pibidianos, visando identificar possíveis 

dificuldades relacionadas à prática docente em sala de aula. A partir desse mapeamento e 

das discussões realizadas, o grupo foi reorganizado em subgrupos menores para a 

elaboração de oficinas, que estão sendo desenvolvidas com vistas à aplicação nas escolas 

públicas parceiras. Essa etapa atual do projeto caracteriza-se pelo planejamento e 

desenvolvimento de ações didático-pedagógicas, com foco na articulação entre teoria e 

prática, no incentivo à reflexão crítica sobre a docência e na integração entre a formação 

acadêmica e a realidade escolar. O PIBID, nesse contexto, configura-se como uma 

estratégia formativa que potencializa o envolvimento dos licenciandos com a escola 

básica, contribuindo para sua identidade profissional e sua inserção consciente no campo 

educacional. 
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INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

 

Em 2024, foi implementado no Setor Palotina da Universidade Federal do Paraná (UFPR) 

o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), em formato 

interdisciplinar, envolvendo estudantes dos cursos de Licenciatura em Ciências Exatas e 

Ciência da Computação. A atual edição do programa teve início em dezembro de 2024 e 

se estenderá até dezembro de 2026. Participaram dessa iniciativa três escolas públicas dos 

municípios de Palotina e Maripá, no estado do Paraná. A equipe do PIBID foi composta 

por quatro docentes coordenadoras da UFPR, três professoras supervisoras escolares e 

vinte e seis estudantes participantes ð sendo vinte e quatro bolsistas e dois voluntários. 

Os estudantes foram organizados em subgrupos, com a proposta de cada grupo 

desenvolver e executar atividades pedagógicas nas escolas parceiras. Um desses 

subgrupos, coordenado pela professora Leidi, idealizou uma oficina de dramatização 

como metodologia didática para o ensino de experimentos de Ciências no Ensino 

Fundamental. O objetivo da oficina foi contribuir para a popularização da Ciência, 

promovendo a percepção de que a prática científica é uma atividade humana acessível a 

todas as pessoas interessadas ð especialmente estudantes em fase de formação e a 

sociedade em geral. A metodologia adotada na oficina consistiu em duas etapas: (1) 

elaboração de um roteiro teatral apresentando experimentos com conceitos de: Química, 

Física, Matemática e Computação; e (2) apresentação desses experimentos a turmas do 

Ensino Fundamental de escolas do município de Palotina (PR) e região. Com essa ação, 

buscou-se favorecer a identificação de talentos nas áreas de Ciências Naturais e Exatas, 

promovendo sua valorização e popularização. Além disso, procurou-se atrair esses 

estudantes para os cursos de Licenciatura em Ciências Exatas e Licenciatura em Ciências 

da Computação, incentivando sua permanência e conclusão da graduação. Por fim, a 

iniciativa visou ampliar a formação acadêmica dos licenciandos, ao mesmo tempo em que 

fomentou a produção de conhecimento científico sobre práticas pedagógicas, por meio da 

articulação entre o ensino superior e a educação básica no contexto local. 
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 ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NA UNIDADE CONVIVER  

Nº Trabalho: 202520401 

Autoria:  Gabriel Trichez Dias, Guilherme Henrique Marostica, Joyce Moura da Silva, 

Queren Nalevaiko de Carvalho, Tamyris Silva Rodrigues dos Santos 

Orientação: Mara Fernanda Parisoto 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIBID - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE 

INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

 

Este resumo tem como objetivo apresentar as atividades realizadas no Programa 

Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID). O programa busca integrar 

estudantes de licenciatura ao ambiente das escolas públicas de educação básica, 

enriquecendo a formação inicial por meio de experiências práticas no desenvolvimento 

de projetos de ensino-aprendizagem. No início, as quatro professoras coordenadoras do 

projeto definiram os dias de reunião, que ocorriam semanalmente, com a finalidade de 

explicar o funcionamento do programa e planejar as ações do ano. Nessa etapa, houve 

apresentações das professoras do ensino básico, responsáveis pela supervisão dos 

bolsistas durante as observações em sala de aula. Também foram realizadas falas de ex-

participantes, que destacaram a contribuição do PIBID em sua formação. Posteriormente, 

os estudantes foram organizados em duplas para a apresentação de seminários e vivências 

escolares. Minha dupla apresentou o trabalho ñA percep­«o de professores e bolsistas do 

PIBID sobre a introdução do pensamento computacional por meio de atividades 

desplugadasò, seguido de argui­«o e de uma atividade pr§tica integrando computa­«o, 

química, matemática e física. Fomos designados para atuar no Centro de Referência 

Especializado de Assistência Social (CREAS), especificamente na Unidade Conviver, 

que atende crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade social e promove 

diversas atividades educativas. Nesse espaço, acompanhamos aulas de robótica e 

informática conduzidas por dois professores, que orientavam os alunos no uso do 

computador, no aprendizado de softwares básicos e no estudo de Arduino e seus 

componentes. A turma era diversificada, com estudantes de diferentes idades. Os 

professores adaptavam as tarefas ao nível de cada aluno: os mais velhos utilizavam 

programas como o Notepad para digitação e formatação de textos, enquanto os mais 

novos recorriam ao Paint para elaborar desenhos orientados em aula. No início das 

atividades, havia sempre um momento de diálogo e explicação sobre a dinâmica do 

encontro. Ao final, os alunos tinham alguns minutos para explorar jogos educativos. O 

projeto tem sido fundamental para ampliar a compreensão do licenciando sobre o 

ambiente escolar, possibilitando uma visão mais crítica e aprofundada da realidade 

educacional e fortalecendo sua formação docente. 
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 A IMPORTÂNCIA DA OBSERVAÇÃO EM SALA DE AULA NO PIBID DO 

CURSO DE CIÊNCIAS EXATAS E COMPUTAÇÃO NA UFPR - SETOR 

PALOTINA  

Nº Trabalho: 202520404 

Autoria:  Alda Fontoura Rossetto, Edilson de Farias Lima, Jardel Vieira Dantas de Jesus 

Ferreira, Samuel Wesley de Alcantara Magalhaes, Wergton Fidelis da Silva 

Orientação: Mara Fernanda Parisoto 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIBID - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE 

INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

O presente resumo tem como objetivo relatar as experiências de observação realizadas 

por alunos do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), 

vinculados ao curso de Licenciatura em Ciências Exatas e Computação. O programa é 

desenvolvido por meio de uma parceria entre a Universidade Federal do Paraná ï UFPR, 

Setor Palotina ï e uma escola estadual localizada no mesmo município. As atividades do 

PIBID acontecem semanalmente, de forma presencial, sendo organizadas em dois 

momentos complementares: primeiramente, os encontros são realizados nas 

dependências da universidade, com foco em discussões teóricas e preparações didáticas; 

em seguida, os acadêmicos acompanham as aulas ministradas na instituição de ensino 

parceira, sob orientação da professora supervisora e em conjunto com o professor regente 

da escola. 

Essas observações de sala de aula, feitas de forma contínua, têm como foco a integração 

entre a universidade e a escola, favorecendo a aproximação entre a formação acadêmica 

e a realidade prática da educação básica. O objetivo maior é contribuir para a melhoria da 

educação brasileira, adotando como premissa a pesquisa e a prática como pilares 

fundamentais na formação de professores. A proposta do trabalho consiste em relatar 

especificamente as vivências dos acadêmicos durante o acompanhamento das aulas das 

disciplinas de Física e Prática Experimental, destacando como essas experiências 

influenciam diretamente na construção de saberes pedagógicos e científicos por parte dos 

licenciandos. 

O contato com a realidade escolar proporciona aos estudantes uma compreensão mais 

concreta das metodologias de ensino aplicáveis às suas áreas de atuação, permitindo-lhes 

desenvolver estratégias que dialoguem com as necessidades cotidianas dos alunos. Além 

disso, essa vivência os capacita a refletir criticamente sobre os desafios da docência, 

estimulando a busca por soluções criativas e contextualizadas para os problemas 

enfrentados em sala de aula. 

Os resultados observados ao longo do projeto evidenciam o impacto positivo do PIBID 

na formação inicial dos participantes, contribuindo para o fortalecimento de sua 

identidade docente. O programa se mostra, assim, essencial para a trajetória acadêmica 

dos bolsistas, ao oferecer-lhes experiências práticas significativas que enriquecem sua 

formação, ampliam sua visão de futuro e consolidam o compromisso com a qualidade da 

educação. 
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 PROJETO ROSA & LINA: BUBALINOCULTURA COMO ESTRATÉGIA DE 

ENSINO E EXTENSÃO NA UFPR PALOTINA  

Nº Trabalho: 202520515 

Autoria:  Lukas Rafael Seibert Costa 

Orientação: Willian Goncalves do Nascimento 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PVA - PROGRAMA DE VOLUNTARIADO ACADÊMICO 

 

O Projeto de Bubalinocultura da Universidade Federal do Paraná (UFPR), setor Palotina, 

é uma iniciativa voltada à capacitação técnica e ética de estudantes no manejo de 

bubalinos, promovendo práticas relacionadas à sanidade, nutrição e bem-estar animal. 

Desenvolvido no âmbito do Programa de Voluntariado Acadêmico (PVA), conta com a 

participação ativa de 10 alunos do curso de Medicina Veterinária, que realizam atividades 

semanais com foco na formação prática e no desenvolvimento de competências 

profissionais. O projeto tem como objetivo principal proporcionar aos discentes uma 

vivência integrada e aplicada, por meio do contato direto com os animais, permitindo a 

compreensão dos desafios e das potencialidades da bubalinocultura no contexto da 

produção animal brasileira. As ações envolvem o acompanhamento da rotina de manejo, 

a avaliação de parâmetros zootécnicos, práticas sanitárias e estratégias nutricionais, 

sempre pautadas em princípios de bem-estar e sustentabilidade. A divulgação das 

atividades ocorre por meio de ações de ensino, pesquisa e extensão, com destaque para a 

participação dos estudantes e das búfalas do setor (Rosa & Lina) em um estande dentro 

do evento VEM PRA UFPR 2025, realizado no setor Palotina. Nesse espaço de interação 

com a comunidade, os discentes apresentaram aspectos técnicos e curiosidades sobre a 

espécie bubalina, contribuindo para desmistificar mitos e ampliar o conhecimento público 

sobre sua importância na pecuária nacional. O estande das búfalas recebeu a visita de 

inúmeras crianças e adolescentes de escolas locais e regionais, despertando interesse e 

curiosidade sobre a espécie, o que pode representar a abertura de portas para futuras 

gerações de estudantes nas áreas das ciências agrárias e veterinárias. A iniciativa reforça 

o papel social da universidade ao promover o acesso democrático à informação, estimular 

o diálogo entre academia e sociedade e valorizar o saber local. A integração entre 

estudantes, docentes e comunidade fortalece a formação acadêmica e profissional, além 

de gerar impactos positivos na adoção de práticas sustentáveis e na difusão de tecnologias 

voltadas à bubalinocultura. Assim, o projeto se consolida como um espaço estratégico 

para o desenvolvimento de soluções inovadoras que conectam ciência, ensino, extensão 

e produção animal, contribuindo para o avanço da pecuária de forma ética, eficiente e 

comprometida com o bem-estar dos animais e o desenvolvimento rural. 
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 A EXPERIÊNCIA DE MONITORIA EM UMA DISCIPLINA REMOTA: PIM - 

MONITOR IA METODOLOGIA CIENTÍFICA ï 2025/1 

Nº Trabalho: 202521664 

Autoria:  Sarah Emanuele Hau 

Orientação: Milena Savio Pastorini Paz 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIM - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE MONITORIA 

 

A monitoria é um processo formativo que fortalece a aprendizagem coletiva de estudantes 

do ensino superior, que é potente não apenas aos discentes que são atendidos, mas 

também àquele que exerce o papel de monitor, pois desenvolve habilidades importantes 

para a profissionalização. O objetivo da monitoria realizada aos discentes que cursaram 

a disciplina de Metodologia Científica foi auxiliar a sanar dúvidas por meio de 

atendimento remoto, e, assim, contribuir com a realização das atividades e melhor 

entendimento da disciplina.  Além disso, objetivou-se proporcionar um meio de contato 

de maior facilidade entre os discentes e docente, além da realização de postagens 

frequentes de avisos, para manter todos informados e atentos aos prazos das avaliações. 

Os materiais utilizados para a realização da monitoria foram a plataforma UFPR Virtual, 

disponibilizada pela própria universidade, para a comunicação e postagem de 

comunicados, na qual as turmas eram separadas por curso correspondente de cada aluno 

matriculado na disciplina. Os recados e informativos eram postados na aba de avisos da 

referida plataforma, em formato de fórum, nos quais os alunos também podiam adicionar 

comentários, algo fundamental já que a disciplina tem formato remoto, isto é, 

completamente à distância, sendo estes recursos tecnológicos essenciais para o processo 

de ensino e aprendizagem. A plataforma Excel foi utilizada para a confecção de uma 

planilha contendo as atividades propostas organizadas em colunas, para maior controle 

da realização das avaliações. Além disso, o e-mail institucional foi usado como meio de 

comunicação e envio de avisos aos alunos.. Além de auxiliar os discentes inscritos na 

disciplina, ser monitora nesse semestre me possibilitou também ampliar meu próprio 

conhecimento acerca de diversos temas abordados ao longo da disciplina. Com isso, foi 

possível obter resultados positivos tanto para os acadêmicos quanto para a ampliação do 

meu conhecimento e habilidades. Assim, foi possível observar que a monitoria favoreceu 

uma comunicação mais eficaz e maior aprofundamento no conteúdo da disciplina.   
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 CIDADANIA, EDUCAÇÃO AMBIENTAL (EA) E SUSTENTABILIDADE NO 

PIBID  

Nº Trabalho: 202521670 
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Aparecida de Miranda, Welinton Aleixo Borges 
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INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

 

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) é um programa do 

governo brasileiro que oferece bolsas de iniciação à docência para estudantes de cursos 

de licenciatura. O objetivo é fortalecer a formação de professores, proporcionando aos 

futuros docentes a experiência prática em escolas públicas, além de incentivar a 

permanência na carreira docente. Nesse sentido, nós, alunos participantes do projeto do 

Curso de Ciências Biológicas - Setor Palotina, desenvolvemos nosso primeiro encontro 

com alunos do Centro Estadual de Educação Básica para Jovens e Adultos (CEEBJA) em 

Palotina - PR. Ficamos respons§veis por ministrar uma aula da mat®ria de  ñCidadania, 

Educa­«o Ambiental (EA) e Sustentabilidadeôô com os alunos do  3Ü ano do Ensino M®dio 

com o tema Educação Ambiental, Conceitos de Meio Ambiente, Sustentabilidade. 

Portanto, nos foi requisitado pelos orientadores do projeto, a realização de um 

planejamento prévio o qual utilizamos todo o referencial teórico trabalhado segundo o 

cronograma do PIBID. Tínhamos como objetivos despertar nos alunos a importância da 

EA para a construção de um futuro sustentável,  incentivar a análise de problemas 

ambientais, questionando soluções e responsabilidades, levando em consideração a 

experiência do indivíduo, e por fim, exercer seu pensamento crítico. Foi solicitado aos 

alunos que evocassem algumas situações problemáticas relacionadas à questão ambiental. 

Em seguida, a partir de suas lembranças, elaboramos um mapa mental no quadro e 

promovemos discussões acerca das razões dos problemas identificados. Por último, 

confeccionamos um quadro abordando os desafios e as possíveis soluções relacionadas 

às questões ambientais, com o objetivo de estimular o desenvolvimento do pensamento 

crítico dos estudantes. Os estudantes se mostraram bastante retraídos em alguns 

momentos e mais participativos em outros. Estivemos tão imersos nas atividades que a 

passagem do tempo se mostrou sutil, o que exigiu um ritmo mais acelerado do que o ideal 

durante a aula expositiva. Em decorrência disso, uma das atividades previstas no 

planejamento não pôde ser realizada. A partir desta primeira experiência, compreendemos 

que nossos planejamentos devem estar sempre abertos a adaptações e escuta, pois 

devemos sempre levar em consideração a vivência pessoal de cada aluno. A participação 

no PIBID foi uma oportunidade valiosa na nossa formação docente. Com isso, 

fortalecemos nossa atuação pedagógica e contribuímos para uma formação mais humana, 

crítica e transformadora, tanto para os alunos quanto para nós, futuros professores. 
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 O PIBID  E A INSERÇÃO ESCOLAR: EXPERIÊNCIAS DA OBSERVAÇÃO  

Nº Trabalho: 202521781 
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Evento: EAF 
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Programa Institucional: PIBID - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE 

INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

 

Em 2024, foi implementado no Setor Palotina da Universidade Federal do Paraná (UFPR) 

o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), em formato 

interdisciplinar, envolvendo estudantes dos cursos de Licenciatura em Ciências Exatas e 

em Computação. A atual edição do programa teve início em dezembro de 2024 e se 

estenderá até dezembro de 2026. Participam dessa iniciativa três escolas públicas dos 

municípios de Palotina e Maripá, no estado do Paraná. A equipe do PIBID é composta 

por quatro docentes coordenadoras da UFPR, três professoras supervisoras escolares e 

vinte e seis estudantes participantes, sendo vinte e quatro bolsistas e dois voluntários. Os 

estudantes foram organizados em subgrupos, com a proposta de desenvolver e executar 

atividades pedagógicas nas escolas parceiras. Um desses subgrupos, coordenado pela 

professora Luciana, ao iniciar suas observações nas aulas de Matemática sob supervisão 

da professora da escola, desenvolveu reflexões sobre suas observações, que nos permite 

visualizar a relevância que assume este momento. Os pibidianos apontaram: i) a 

importância do planejamento e utilização de diversificadas técnicas e abordagens 

metodológicas para para maior envolvimento e melhores resultados dos estudantes; ii) as 

reflexões sobre as diferenças entre a teoria e a prática; iii) a motivação para a criação de 

espaços de aprendizagem que motivem os alunos a aprender, compreendendo que o 

desinteresse pela matemática é o maior, dentre outros desafios em relação aos alunos; iv) 

a sensibilização quanto à adoção de práticas inclusivas e formativas de todos os alunos; 

v) o despertar pelo interesse em seguir na docência. A professora supervisora trouxe 

também percepções que evidenciaram que a presença dos pibidianos em observação na 

escola promove apoio e auxílio, contribui com ideias novas e fortalece a prática dos 

professores em exercício também por meio da inspiração.  
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Programa Institucional: PIBID - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE 

INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

 

O Pibid é um programa institucional de bolsa de iniciação à docência, uma iniciativa do 

governo federal, criada e gerida pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior (CAPES), vinculada ao Ministério da Educação (MEC).  Seu objetivo é 

incentivar a formação de professores para a educação básica, promovendo a integração 

entre a universidade e a escola pública. A atual edição do programa na UFPR ï Setor 

Palotina teve início em dezembro de 2024 e se estenderá até dezembro de 2026. 

Participam dessa iniciativa três escolas públicas dos municípios de Palotina e Maripá, no 

estado do Paraná. A equipe do Pibid é composta por quatro docentes coordenadoras da 

UFPR, três professoras supervisoras escolares e vinte e seis estudantes participantes ð 

sendo vinte e quatro bolsistas e dois voluntários. Diante disso, esta proposta de Pibid 

objetiva proporcionar aos licenciandos do Setor Palotina dos cursos de graduação em 

Ciências Exatas e em Computação um tempo-espaço para uma formação interdisciplinar 

em diálogo às necessidades da educação na contemporaneidade. Trata-se de uma 

pesquisa-ação, de natureza qualitativa, delineada pela pesquisa bibliográfica e 

documental, que conjuga observação participante e intervenção pedagógica. Até o 

momento, de forma concomitante à observação, os pibidianos fizeram pesquisa 

bibliográfica de artigos científicos que tratam sobre projetos de Pibid e, após apresentação 

e debate acerca destes artigos, foram apresentados, em diálogo ao conteúdo dos mesmos, 

atividades que promovam metodologias vinculadas à interdisciplinaridade. Seguem 

identificadas: ñMapas de criptografiaò, ñN¼meros bin§riosò, ñEnvio de mensagens 

secretasò, ñMini faxò, ñColorindo com n¼merosò, ñMentimeterò, ñJogos matem§ticos 

Zeus X Monstersò. Esses resultados parciais mostram uma formação inicial 

comprometida com a proposição da práxis docente freiriana, em que o trabalho docente 

consiste num uníssono teoria-prática, cuja reflexão-ação está voltada para a educação em 

função da transformação social. Como encaminhamento, a partir destes dados e demais 

oriundos das atividades a serem realizadas no Pibid, todos alinhavados por 

fundamentação teórica, os pibidianos terão diretrizes para elaborar intervenção 

pedagógica a ser realizada na educação básica.   
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EMOÇÕES E CRIATIVIDADE  

Nº Trabalho: 202521801 

Autoria:  Ana Maria de Sena, Fernanda Manasses Madeira, Leticia Gallo de Oliveira, 

Melissa Victoria de Araujo Freitas, Miguel Henrique Alves 

Orientação: Robson Simplicio de Sousa 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIBID - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE 

INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

 

A atividade desenvolvida no Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 

(PIBID) de Ciências Biológicas em Palotina (PR) foi realizada no Centro Estadual de 

Educa­«o B§sica para Jovens e Adultos (CEEBJA) e teve como tema ñSom e luzò, 

integrando ciências e arte para explorar como esses fenômenos despertam sensações e 

emoções nos alunos do fundamental II (8º e 9º ano). O objetivo principal foi perceber 

como estímulos sonoros e luminosos podem provocar emoções e memórias, além de 

estimular a expressão criativa por meio de desenhos e cores. Utilizamos sons de natureza 

agudos, graves e com variação da intensidade sonora. Esses estímulos foram apresentados 

aos alunos por meio de uma caixa de som em um ambiente escuro e silencioso, com a 

proposta de apenas abrirem os olhos no momento em que um dos sons tocados os 

despertassem a memória. Após, foram disponibilizadas folhas de papel A4, lápis de cor, 

tintas e pincéis para que expressassem visualmente o motivo de terem aberto os olhos. Na 

sequência, ocorreu uma roda de conversa, em que os participantes mostraram e 

explicaram seus desenhos. Trabalhamos o fenômeno da luz utilizando lanterna e papéis 

celofane nas cores verde, vermelho e azul, questionando aos alunos qual cor da luz eles 

relacionariam ao que desenharam ou sentiram, refletindo a cor no ambiente novamente. 

Em seguida, utilizamos as propriedades da luz visível misturando as cores ao colocar 

papéis celofane de cores diferentes sobrepostas, iluminados pela lanterna. Através de uma 

roda de conversa, pode-se observar o envolvimento dos alunos com a proposta, 

evidenciando que os estímulos provocaram sentimentos e como produto obtivemos 9 

obras representando emoções, lembranças e sensações. Os resultados obtidos foram 

condizentes com as expectativas iniciais, os sons e as luzes despertaram lembranças, 

desejos e sentimentos dos participantes. Essa resposta sensível evidencia que a proposta 

de abordar o tema ñsom e luzò como recurso pedagógico, articulado às memórias e 

emoções, cumpriu com sua finalidade pedagógica. A experiência sensorial possibilitou o 

acesso a aspectos subjetivos das trajetórias individuais, conectando percepções e 

significados. Tal vivência reforça que o conhecimento se baseia na experiência vivida. 

Para Merleau-Ponty, o saber científico se apoia em experiências e percepções prévias. 

Dessa forma, a atividade atingiu seus objetivos, reafirmando o valor de metodologias que 

valorizam a experiência sensível como ponto de partida no processo de aprendizagem. 
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 AS TDICS NO COMPONENTE CURRICULAR QUÍMICA DO PREVEC 

REMOTO  

Nº Trabalho: 202521803 

Autoria:  Camila Prado Diniz 

Orientação: Ana Paula Ramao da Silva 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROGRAMA LICENCIAR 

 

O Programa Licenciar da UFPR é uma iniciativa da Pró-Reitoria de Graduação e 

Educação Profissional (Prograp) destinada a apoiar projetos ligados aos cursos de 

licenciatura. Esse programa tem como objetivo promover a interligação entre ensino, 

pesquisa e extensão para melhorar a formação inicial de professores. A presente proposta 

ñOficinas de Tecnologias Educacionais para a Doc°ncia no Prevec e no Ensino M®dio - 

Educa­«o Profissional e Tecnol·gicaò, desenvolvida no Setor Palotina, visa ofertar aos 

licenciandos de ciências biológicas, de ciências exatas e de computação a oportunidade 

de problematizar o papel das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação 

(TDICs) nos processos educativos contemporâneos e viabilizar sua implementação na 

educação formal e não-formal. Trata-se de oportunizar uma práxis acerca das demandas 

da educação na sociedade digital, a fim de sustentar uma docência alinhada à 

complexidade do século XXI, em que o fluxo e a mudança são categorias essenciais e 

antagônicas à tradição secular das instituições escolares. É um ganho para as 

coordenações dos cursos de licenciatura contemplados, pela possibilidade de sinalizar 

para demandas a serem feitas em futuras reformulações da proposta pedagógica; para a 

instituição parceira e, para os estudantes do Pré-Vestibular Comunitário - Prevec. Trata-

se de uma pesquisa-ação, de natureza qualitativa, cujos dados foram colhidos a partir de 

uma pesquisa sobre tecnologias educativas voltadas para o componente curricular 

Química, selecionando o site do PhET Interactive Simulations.  Em seguida, foi planejada 

uma intervenção pedagógica (duas a três aulas de 50 minutos) para o Prevec Remoto 

utilizando o site citado com conteúdos de Química Geral e uma oficina (de 50 minutos 

síncrona ou assíncrona), com o mesmo site e os mesmos conteúdos, para os professores 

voluntários de Química do Prevec Remoto, um grupo com cerca de quatro voluntários da 

UTFPR campus Curitiba. Com a intervenção pedagógica alinhavada às TDICs, espera-se 

maior engajamento por parte dos estudantes, melhor apropriação de conteúdos complexos 

e melhor rendimento em exames de vestibulares. Considera-se que as TDICs são um 

importante recurso educacional que, a par de um planejamento alinhavado na perspectiva 

freiriana, sob o forte compromisso com a transformação social, colabora para a 

aprendizagem.   
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 IMPLEMENTAÇÃO DE LINHAS TEÓRICO -METODOLÓGICAS DO 

PREVEC I 

Nº Trabalho: 202521813 

Autoria:  Ana Luiza Tulio de Carvalho, Daniele Wants, Joel Rodrigues Dias Klagenberg 

Junio, Maria Eduarda Pautz 

Orientação: Ana Paula Ramao da Silva, Sandra Maria Tieppo 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROGRAMA LICENCIAR 

 

A presente proposta de Licenciar: Formação Inicial e Continuada de Professores e Alunos 

do Pré-Vestibular Comunitário (Prevec) tem por objetivo fomentar e consolidar ações que 

visam melhorar a qualidade do ensino e da aprendizagem das Licenciaturas da UFPR. 

Trata-se de uma pesquisa-ação, de cunho qualitativo, que, articulada ao projeto de 

extensão Prevec, busca atingir o objetivo desta proposta. Para tanto, esta proposta do 

Licenciar foi organizada em duas linhas: uma em que os licenciandos, a partir do aporte 

teórico-metodológico de sua licenciatura e considerando as peculiaridades do ensino não-

presencial, ministraram aulas de suas disciplinas de formação; uma segunda, em que se 

ofertou aos licenciandos um evento de extens«o intitulado ñCircuito de Estudos Sobre 

Linhas Teórico - Metodol·gicas do Prevecò para se discutir as linhas te·rico-

metodológicas do projeto, com carga horária de 10 horas e encontros síncronos e 

atividades assíncronas. A partir dessas discussões, os licenciandos realizaram intervenção 

pedagógica (atividade assíncrona) utilizando de uma a três aulas e discutiram, em 

encontro síncrono, os aspectos teórico-metodológicos da   intervenção em diálogo com 

sua formação inicial e considerando os limites e as potencialidades da educação não 

presencial mediada pelas tecnologias. Além disso, elaboraram questões de simulados de 

exames vestibulares, o que foi uma oportunidade de refletirem sobre os conteúdos mais 

cobrados nestes exames do componente curricular sob sua responsabilidade. Os 

componentes curriculares contemplados foram:  Língua Inglesa, Língua Portuguesa - 

Literatura e Física. Como resultado, espera-se colaborar para que a formação inicial dos 

licenciandos da UFPR contemple as demandas dos processos educativos na 

contemporaneidade em sua faceta não presencial, bem como a ampliação e refinamento 

do repertório acadêmico dos estudantes do Prevec, o que colabora para o êxito nos exames 

vestibulares e para sua formação cidadã. Considera-se que a docência exige a práxis na 

perspectiva freiriana, com mediação fundamentada na relação teoria-prática, na busca de 

transformação da realidade social. 
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 IMPLEMENTAÇÃO DE LINHAS TEÓRICO -METODOLÓGICAS DO 

PREVEC II  

Nº Trabalho: 202521814 

Autoria:  Jheniffher Dandara Nunes, Rosemeire Gomes 

Orientação: Ana Paula Ramao da Silva, Sandra Maria Tieppo 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROGRAMA LICENCIAR 

 

A presente proposta de Licenciar: Formação Inicial e Continuada de Professores e Alunos 

do Pré-Vestibular Comunitário (Prevec) tem por objetivo fomentar e consolidar ações que 

visam melhorar a qualidade do ensino e da aprendizagem das Licenciaturas da UFPR. 

Trata-se de uma pesquisa-ação, de cunho qualitativo, que, articulada projeto de extensão 

Prevec, busca atingir o objetivo desta proposta. Para tanto, esta proposta de Licenciar foi 

organizada em duas linhas: uma em que os licenciandos, a partir do aporte teórico-

metodológico de sua licenciatura e considerando as peculiaridades do ensino não-

presencial, ministraram aulas de suas disciplinas de formação; uma segunda, em que se 

ofertou aos licenciandos um evento de extens«o intitulado ñCircuito de Estudos Sobre 

Linhas Teórico - Metodol·gicas do Prevecò para se discutir as linhas te·rico-

metodológicas do projeto, com carga horária de 10 horas e encontros síncronos e 

atividades assíncronas. A partir dessas discussões, os licenciandos realizaram intervenção 

pedagógica (atividade assíncrona) utilizando de uma a três aulas e discutiram, em 

encontro síncrono, os aspectos teórico-metodológicos da   intervenção em diálogo com 

sua formação inicial e considerando os limites e as potencialidades da educação não 

presencial mediada pelas tecnologias. Além disso, elaboraram questões de simulados de 

exames vestibulares, o que foi uma oportunidade de refletirem sobre os conteúdos mais 

cobrados nestes exames do componente curricular sua responsabilidade. Os componentes 

curriculares contemplados foram:  Biologia e Filosofia. Como resultado, espera-se 

colaborar para que a formação inicial dos licenciandos da UFPR contemple as demandas 

dos processos educativos na contemporaneidade em sua faceta não presencial, bem como 

a ampliação e refinamento do repertório acadêmico dos estudantes do Prevec, o que 

colabora para o êxito nos exames vestibulares e para sua formação cidadã. Considera-se 

que a docência exige a práxis na perspectiva freiriana, com mediação fundamentada na 

relação teoria-prática, na busca de transformação da realidade social. 
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 TRUQUES DA CIÊNCIA  

Nº Trabalho: 202521917 

Autoria:  Ester Tatielly da Silva Alves, Leonardo Luiz Alves Belle, Lorena Fernandes 

Resende 

Orientação: Arthur William de Brito Bergold 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROGRAMA LICENCIAR 

 

O projeto Licenciar Truques da Ciência objetiva beneficiar: i) a comunidade que tem a 

oportunidade de aprender conceitos científicos em um contexto não formal, ii) a 

universidade que tem seu nome e seus cursos divulgados em escolas e eventos e iii) os 

licenciandos participantes que têm a oportunidade de vivenciar experiências de ensino 

não-formal com enfoque lúdico o que ajuda a desenvolver habilidades e identidade 

docentes. Com esse intuito, os estudantes participantes desenvolveram atividades práticas 

demonstrativas com potencial de produzir dissonância cognitiva semelhante aos recursos 

usados por mágicos. Uma vez estabelecido o incômodo da dissonância cognitiva, que 

estabelece uma grande motivação para o aprendizado, apresentava-se a explicação 

conceitual do fenômeno envolvido, possibilitando não apenas o aprendizado, mas 

também o fascínio pela ciência como algo belo e próximo do dia a dia. O grupo teve a 

oportunidade de apresentar seu trabalho em eventos como UniversoUFPR, Vem Pra 

UFPR, Semana Acadêmica, Universidade Aberta da Maturidade e também em escolas de 

educação básica tanto em Palotina, quanto em outras cidades da região, totalizando um 

público de mais de mil pessoas, com diferentes perfis socioeconômicos e etários. Os 

conteúdos científicos trabalhados envolveram as cinco grandes áreas da física, como 

também a matemática, a química e a biologia, proporcionando aos licenciandos a 

multivariada oportunidade de exercer o papel de ensinador interagindo com crianças, 

adolescentes, adultos e idosos. É importante mencionar também o desenvolvimento, por 

parte dos licenciandos, de habilidades de: i) pesquisa e leitura para elaborar as 

demonstrações e as explicações conceituais, ii) de construção e montagem dos 

equipamentos necessários às demonstrações, iii) de comunicação oral e gestual, iv) de 

percepção e análise do ambiente e de criatividade para ajustar as demonstrações a 

diferentes situações, de grupos de diferentes tamanhos e capacidades intelectuais, de 

ambientes silenciosos ou barulhentos, de pessoas confortavelmente sentadas ou em 

trânsito. Após cada apresentação foi realizada a discussão a respeito dos pontos fracos e 

fortes, dos fracassos e sucessos e das aprendizagens construídas como futuros 

professores. 
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 MONITORIA PEDAGÓGICA DA DISCIPLINA DE FUNDAMENTOS DA 

EDUCAÇÃO 

Nº Trabalho: 202522169 

Autoria:  Lucieni Azevedo Pinheiro 

Orientação: Raquel Angela Speck 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIM - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE MONITORIA 

 

Durante o processo de formação universitária, o aluno precisa vivenciar uma trajetória 

significativa, através de programas que garantam a assimilação e construção de plenos 

conhecimentos, advindos do ensino, projetos de extensão, que o coloca frente a frente 

com os anseios da comunidade; ou através da pesquisa científica, que proporciona um 

enriquecimento e aprofundamento da sua área de atuação. A universidade é o local de 

produção privilegiada e a intervenção no processo de elaboração do saber sistematizado, 

o exercício da reflexão, debates, análises e posicionamentos perante as circunstâncias da 

sociedade. 

No processo de monitoria, a acadêmica monitora acompanhou, de forma contínua, as 

atividades desenvolvidas na plataforma UFPR Virtual e, em algumas oportunidades, 

esteve presencialmente em sala de aula, no período noturno, junto à turma integrada de 

Licenciaturam em Computação e Licenciaturam em Ciências Exatas. Também houve 

acompanhamento, de forma virtual, à turma de Ciências Biológicas. 

O objetivo foi incentivar o cumprimento de prazos e a submissão de trabalhos, utilizando 

fóruns, chats e e-mail institucional como meios de interação e devolutiva, sempre com 

feedbacks construtivos. 

A atividade final consistiu em seminários avaliados pelos colegas e pela professora, cujas 

notas e comentários foram organizados em planilhas e disponibilizados de forma 

anônima. A experiência foi positiva, pois possibilitou acompanhar o progresso dos 

alunos, estimular a proatividade nos questionamentos e favorecer a assimilação dos 

feedbacks. O suporte da professora e a interação constante contribuíram para o 

aprendizado contínuo, sem dificuldades que comprometessem a experiência de monitoria. 

Promover a aprendizagem é compreender a importância da relação ao saber, é instaurar 

formas novas de pensar e de trabalhar na escola, é construir um conhecimento que se 

inscreve numa trajetória pessoal (Novoa, 2019, p.13). A formação acadêmica ideal é 

aquela que está pautada imprescindivelmente na premissa: do saber fazer e a monitoria é 

uma atividade de ensino e aprendizagem que visa contribuir para a construção de uma 

performance profissional, que seja compatível com as demandas atuais. A monitoria 

possibilita o desenvolvimento da pesquisa, das metodologias de sala de aula e a 

construção de novos conhecimentos. 
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 ONDAS SONORAS: CONCEITOS FUNDAMENTADOS NA TEORIA DA 

APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA  

Nº Trabalho: 202522783 

Autoria:  Deivisom Lucas Campos Sanches, Telma Daniely Neves dos Santos 

Orientação: Hercilia Alves Pereira de Carvalho 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROGRAMA LICENCIAR 

 

O  ensino - aprendizagem na  Física tem o  propósito de letrar  cientificamente os 

estudantes,  além de oferecer   compreensão do  mundo real  ao qual  esses  sujeitos estão 

inseridos. Os jovens usam em demasia fones de ouvido e desconhecem o mal causado 

pelo uso da  intensidade sonora excessiva, ou, do longo tempo de exposição à mesma.  

Com o propósito de conscientizá-los  sobre os riscos de danos à audição,  esse projeto 

propõe trabalhar os conceitos envolvidos nas ondas sonoras de forma contextualizada.  

No presente trabalho,  apresentamos uma sequência didática para o  estudo dos fenômenos 

ondulatórios com ênfase no conteúdo de ondas sonoras para o ensino médio.  A  proposta 

que apresentamos nesse trabalho é  fundamentada na  "Teoria da Aprendizagem 

Significativa de David Ausubel".   Um dos  pontos  fundamentais  nessa  concepção é o 

conhecimento prévio, pois é ele  quem ancora  o novo conhecimento.  A sequência 

didática é composta de seis aulas,  sobre  ondas sonoras,   com várias atividades, tais 

como:    - aplicação  de  questionário inicial  para investigação do conhecimento prévio;   

- aula expositiva sobre os conceitos básicos de ondas sonoras;   - construção de 

experimentos para mostrar a propagação do som;   - construção de um protótipo do ouvido 

humano e  aplicações das ondas  sonoras.  Para além da compreensão dos fenômenos 

ondulatórios, objetivamos discutir o uso indiscriminado de fones de ouvido e aplicações 

das ondas sonoras.  Na sexta aula,  finalizando a proposta,  aplicamos um questionário a 

todos os envolvidos com o objetivo de identificar indícios de aprendizagem significativa.  

Com base nesse questionário aplicado e na participação dos alunos nas aulas,  percebemos 

que ao preparar atividades que contemplam aplicações há maior interesse dos alunos. 
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 FUNDAMENTO DA GESTÃO ORGANIZACIONAL, JUSTIÇA E 

DIVERSIDADE  
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Autoria:  Samuel de Oliveira 

Orientação: Bruno Eduardo Slongo Garcia 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIM - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE MONITORIA 

 

O Programa de Monitoria do primeiro semestre de 2025, realizado na disciplina 

Fundamentos da Gestão Organizacional, teve como objetivo preparar o estudante para 

compreender os diferentes aspectos da gestão das organizações. No decorrer do semestre, 

sob a orientação do professor Dr. Bruno Eduardo Slongo Garcia, o estudante realizou 

leituras e fichamentos sobre os temas da disciplina, correção de atividades sob supervisão 

do orientador, condução de momentos de esclarecimento de dúvidas dos demais 

estudantes e participação em discussões no grupo de estudos da disciplina. Como parte 

do processo crítico-reflexivo que envolve a monitoria, foram promovidos dois 

workshops: Gestão da Comunicação nas Organizações e Sustentabilidade e ESG: entre o 

discurso e a responsabilidade real, que possibilitaram debater temas contemporâneos 

relacionados às organizações, com a presença de convidados externos à Universidade. Ao 

final, as discussões desenvolvidas em conjunto com o professor e outros estudantes da 

disciplina resultaram na elaboração do artigo Justiça Organizacional e Diversidade na 

Literatura Internacional (1997-2025). Utilizando uma revisão sistemática da literatura, 

identificamos que as publicações sobre o tema são pulverizadas entre diversos autores, 

majoritariamente vinculados a universidades norte-americanas e com cooperações 

institucionais locais. O estudo evidenciou ainda a pouca integração com pesquisadores e 

IES de outros países, indicando tratar-se de um tema emergente e relevante para a 

compreensão das organizações em nações do Sul Global, como o Brasil. Assim, a 

monitoria possibilitou, por meio do trabalho conjunto entre professor e estudantes, 

discutir questões relevantes para as organizações e desenvolver competências críticas e 

reflexivas para compreender as relações em sociedade e o impacto das ações 

organizacionais. 
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Mobilizar memórias é um desafio, sobretudo porque como mostra Mignot (2002) este é 

um campo subjetivo, não cronológico e seletivo. Cada vez que uma memória é acionada 

o vivido se reconstrói em nova narrativa, acomodado ao conjunto de tantas outras 

experiências daqueles e daquelas que se tornam narradores dessa lembrança. Ao acioná-

la com olhos investigativos emergem aspectos outros, entrecruzados por dimensões 

pessoais, profissionais, científicas, temporais, políticas e cotidianas. Há um conjunto de 

saberes em jogo os quais podem se tornar objeto de reflexão, incluído os temas do ensino. 

No caso da alfabetização, reunir uma coleção de guardados relacionados a prática escolar 

pode servir a sua problematização, remetida aos métodos, concepções de linguagem, 

acervos didáticos, entre outros elementos da cultura material e imaterial das escolas. Isto 

vem sendo buscado no âmbito do Projeto de Iniciação à Docência (PIBID) ï Subprojeto 

Alfabetização (Pedagogia/UFPR), acontecido em três escolas de Curitiba e Região 

Metropolitana. Trata-se do Planejamento de Projeto de Ensino em curso nestas escolas e 

que vem sendo sustentado pelas seguintes ações: a) pensar formas de comunicação com 

as famílias e demais atores sociais implicados com as classes escolares, para reunir 

guardados locais: das próprias pibidianas, professoras supervisoras na universidade e nas 

escolas, bem como das crianças, suas famílias e demais profissionais presentes no 

contexto escolar; b) acrescentar outras fontes e documentações, como registros didáticos 

das práticas de alfabetização de antigamente e daquelas em andamento, consultando 

arquivos públicos ou outros memoriais em universidades e outras instituições. O objetivo 

principal dessa ação é demarcar mudanças e permanências nas formas e nos objetivos da 

prática de alfabetização. Tática para adentrar a uma gama de visões da escola para além 

das classes de alfabetização e seus tempos curriculares, em busca de registros que 

propiciem a interação destes atores sociais com as estudantes envolvidas na condução 

deste Projeto de Ensino. Especialmente as famílias convidadas a refletirem sobre os 

sentidos de saber ler e escrever hoje, numa dinâmica de ajuda mútua entre escola e 

comunidade. Para a SIEPE serão apresentadas algumas das peças conseguidas, as quais 

estão sendo preparadas para o encerramento do ano letivo na forma de uma exposição, 

denominada ñMemorial da Alfabetiza­«o em classes do primeiro e segundo anos do 

ensino fundamentalò. 
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O Projeto de Iniciação à Docência (PIBID) ï Subprojeto Alfabetização 

(Pedagogia/UFPR), presente em três escolas de Curitiba e Região Metropolitana tem se 

utilizado da proposta ñmutir«o das letrasò para realizar a­»es planejadas coletivamente 

pelo grupo de estudantes universitários na universidade e com as supervisoras das escolas 

campo. Essas ações estão orientadas por dois objetivos pedagógicos prioritários. O 

primeiro objetivo é incentivar o trabalho cooperativo entre os estudantes, preparando 

juntos na Universidade as atividades que ser«o levadas as escolas no dia do ñmutir«oò. O 

segundo objetivo é oportunizar aos futuros professores e professoras, com a supervisão 

das alfabetizadoras das escolas, momento oportuno de observação dos níveis de aquisição 

da leitura e da escrita, promovendo uma perspectiva de avaliação mediadora e processual 

segundo a concepção sócio interacionista da linguagem. Para esse trabalho usa-se da 

confecção de jogos de construção de palavras tendo como critério o manejo com as 

unidades menores do sistema alfabético. E ainda, artefatos tecnológicos com estudo e uso 

de aplicativos educacionais, preparo de oficinas cantadas e brincadeiras, confecção de 

brinquedos, práticas de leitura e histórias contadas as crianças e por elas próprias. Essas 

atividades ocorrem de forma simultânea nas classes de alfabetização, uma de primeiro 

ano e duas de segundo ano do ciclo de alfabetização, e estão voltadas para os eixos leitura, 

escrita e oralidade. Embora haja particularidades entre os materiais levados as classes, o 

modo de prepara-los leva em consideração o princípio pedagógico de ajuda mútua, 

dimensionando o valor do estudo e o trabalho coletivo entre pares, tanto para o grupo 

pibidiano como para os alunos. Os resultados conseguidos até aqui apontam para a 

compreensão dos diferentes ritmos de aprendizagem favorecida pela atenção 

pormenorizada, corroborada pelo maior número de estudantes nesse dia na escola, com a 

classe subdividida em grupos menores, e as crianças percorrendo as várias opções de 

atividades simultâneas levadas as classes. Importa notar o quanto esse momento se torna 

mobilizador da curiosidade e do envolvimento das crianças, expresso em relatos da 

observação e nos exemplos de produções dos alunos, apresentadas no encontro SIEPE 

como mostra pedagógica destas interações e aprendizagens. 
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No âmbito do Projeto de Iniciação à Docência (PIBID) ï Subprojeto Alfabetização 

(Pedagogia/UFPR), presente em três escolas de Curitiba e Região Metropolitana, estamos 

produzindo práticas de leitura com incentivo a Literatura, com o objetivo de alfaletrar, 

isto é, atrelar a alfabetização a formação leitora. Este trabalho está sendo conduzido em 

classes de primeiro e segundo anos do ciclo de alfabetização do ensino fundamental. 

Compreendemos a leitura mediada como uma prática em que o adulto, como professores 

ou mesmo familiares, lê para as crianças de forma interativa, utilizando entonação, 

pausas, comentários e perguntas para favorecer a compreensão do texto, apostando na 

fruição e no incentivo dos gostos literários. também estamos pensando em situações de 

leitura pelas próprias crianças, com atenção em seus modos de ler, de apegar-se aos livros 

e para que possam ampliar o contato com o universo literário de um modo especulativo, 

não necessariamente com subterfúgios para outras intencionalidades, particularmente as 

moralizantes ou formalistas. Nos anos iniciais, essa abordagem é essencial, pois desperta 

o interesse e o prazer pela leitura, amplia o vocabulário, estimula a interpretação e a 

reflexão, além de desenvolver habilidades cognitivas, como atenção e memória, e 

competências sociais, como a argumentação. E ainda as incursões imaginativas, criativas 

e corpóreas despertadas pelo amor aos livros. Ainda assim, ao ir além da simples 

decodificação das palavras, a literatura e leitura mediada contribuem para o processo de 

aquisição da linguagem escrita, promovendo a articulação entre os eixos leitura, escrita e 

oralidade necessários a uma aprendizagem contextualizada e fundamentada na unidade 

significativa da língua portuguesa, o texto. Aliar essa compreensão de linguagem a 

Literatura é um segundo desafio abraçado, pois aqui o gosto literário ganha centralidade 

por ele mesmo, sendo mais que um elo com a prática da alfabetização, embora os 

momentos de acesso aos livros e a apreciação de histórias corroborem perfeitamente a 

concepção de linguagem buscada por este grupo de alfabetizadoras em construção. As 

experiências em andamento nas citadas classes de alfabetização serão relatadas nesta 

Siepe, no intuito de tornar ilustrada a formação de leitores críticos e capazes de atribuir 

sentidos ao que leem. Esta se fortalece quando na condição de educadoras ampliamos o 

repertório de boas histórias a serem lidas e contadas uns para os outros e com as crianças, 

concorrendo para as práticas de leitura e escrita ao longo de toda a vida escolar e para 

além dela. 
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Como dizia o poeta Manoel de Barros (1989, p. 58), ñas coisas mais insignificantes me 

d«o ideiasò. Justamente disso sentimos apre­o, pois compreendemos inf©ncia n«o apenas 

como um dos tempos da vida, mas também um estado para qual podemos retornar e 

mesmo praticar em nosso dia a dia. Nesse sentido, adultos e crianças podemos nos 

reconhecer em estado de infância. A literatura do poeta é um portal. Partiremos de nossa 

presença no Projeto de Iniciação à Docência (PIBID) ï Subprojeto Alfabetização 

(Pedagogia/UFPR), acontecido em três escolas de Curitiba e Região Metropolitana, junto 

a classes de primeiro e segundo anos do ciclo de alfabetização. Faremos uma roda de 

leitura e escolheremos começar pelas miudezas, pondo atenção aos detalhes, as 

ñsingelezasò de nosso processo formativo com o Projeto e do momento formativo 

partilhado neste encontro, uma vez que ® o nosso ñdespropositoò afastar o olhar da 

perspectiva utilitarista que por vezes se impõe como tarefa alfabetizadora. Neste espaço 

acadêmico de partilha, ambicionamos um pequeno hiato, num tempo miúdo, pois os 

ritmos da academia não se dão facilmente ao ócio. Importa espiar (neste hiato 

academicista, adentrar seria menos viável talvez...). Espiaremos por uma fresta o universo 

literário do autor, rememorando algo de seus livros, da memória de uma oficina realizada 

neste ano, intitulada ñPara se fazer nada: Iluminuras e Constru­«o com uso de 

Traquinanasò, quando perguntamos aos participantes ñVoc° j§ fez nada hoje?ò. Pergunta 

de ñbocoò, mas a pensamos necess§ria ao enfrentamento do ritmo frenético que nos aflige, 

desde as telas dos celulares e passando por outros currais. Pensamos nas crianças 

participantes do Projeto PIBID como vozes do sensível invisível e, a moda de seus 

afazeres cotidianos, propomos humanizar como elas e o poeta os objetos miúdos. Produzir 

ñabsurdezò. £ assim que neste encontro SIEPE faremos caminho semelhante, perpassado 

pela leitura partilhada de algumas de suas obras - "Ensaios Fotográficos", "Menino do 

mato", ñExerc²cios de ser crian­aò, "Arranjos para assobio", "Meu quintal é maior do que 

o mundo (antologia)", "Memórias inventadas", "Livro sobre o nada", "Retrato do Artista 

quando coisa" e "O fazedor de amanhecer", compartilhando algo de nossas infâncias. 

Agora sim, adentrando a prática de leitura mediada. 
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Este artigo investiga a dicotomia entre teoria e prática na formação e atuação docente, 

abordando o desafio da incorporação da pesquisa acadêmica à sala de aula. Com o amparo 

da experiência vivenciada pelos autores no projeto PIBID Alfabetização, o objetivo do 

trabalho é analisar a importância de integrar teoria e prática na formação docente, com 

foco no conceito de professor-pesquisador, a fim de identificar motivos dessa separação, 

apreender modelos de produção de conhecimento e sugerir caminhos para a formação de 

um professor crítico e reflexivo. A metodologia utilizada é uma pesquisa bibliográfica 

com autores que pesquisam o tema. Discute-se a lacuna existente entre a pesquisa 

científica e a prática docente, argumentando que essa separação compromete a efetividade 

das políticas e propostas pedagógicas. Para explicar essa desconexão, apresenta-se dois 

modelos de incorporação do conhecimento: o linear, que enxerga a ciência como 

produtora de saberes aplicados passivamente pelos professores, e o pragmático, que 

valoriza o conhecimento que emerge exclusivamente da prática, sem validação científica 

formal. Ambos falham ao desconsiderar as particularidades da realidade escolar e a 

complexidade do trabalho docente. A falta de articulação entre pesquisa e prática é 

evidente em iniciativas como a Avaliação Nacional da Alfabetização, que muitas vezes 

não se traduzem em ações pedagógicas concretas no cotidiano das escolas. Como 

alternativa, alguns autores defendem o conceito do professor reflexivo, que se torna um 

professor-pesquisador. Nesse modelo, o docente não é apenas aplicador, mas produtor de 

conhecimento, capaz de investigar sua própria prática e refletir criticamente sobre sua 

atuação. A análise revela que essa transição é dificultada por fatores estruturais e de 

formação, como a falta de tempo dos professores, a ausência de formação em investigação 

científica e pouco incentivo institucional. Concluímos que a maioria dos docentes da 

educação básica não mantem vínculo com a pesquisa e suas práticas ancoram-se em 

experiências pessoais ou tradições escolares, o que fortalece o modelo pragmático. 

Superar essa dicotomia exige uma mudança estrutural nas políticas educacionais e na 

formação inicial e continuada de professores. Iniciativas como o PIBID favorecem o 

reconhecimento do professor como um sujeito produtor de conhecimento e a 

incorporação da pesquisa como parte essencial do currículo, além de demonstrar que a 

articulação entre teoria e prática não deve ser imposta, mas construída de forma 

colaborativa entre universidades, escolas e gestores. 

 

 

Palavras-chave: Alfabetização, Formação De Professores, Pibid 



Semana Integrada de Ensino, Pesquisa e Extensão | 16ª SIEPE 

32º EVINCI, 17º EINTI, 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG  
 

ANAIS 16ª SIEPE | volume 2 | 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG 

e-ISBN 978-65-5458-088-5 

549 

 AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA E ALFABETIZAÇÃO: EXPERIÊNCIAS DO 

PIBID ALFABETIZAÇÃO EM UMA ESCOLA MUNICIPAL DE CURITIBA  

Nº Trabalho: 202522790 

Autoria:  Juliana Smolka Santana, Karen Crozatto Berlin, Kelma Keyssy Pereira Costa, 

Ketrin Gabrielle de Chaves Ziemer, Laryssa Vitoria Ribeiro Pasternak, Mirian Bueno de 

Camargo, Tabatha Godoi Santana 

Orientação: Rebeca Szczawlinska Muceniecks Ferreira 

Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIBID - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE 

INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

 

Este trabalho apresenta observações e parte das análises desenvolvidas pelas estudantes 

participantes do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), com 

ênfase nos processos de alfabetização nos anos iniciais do ensino fundamental, em uma 

escola municipal de Curitiba. O objetivo do trabalho consiste em analisar as práticas de 

avaliação diagnóstica colocadas em prática na escola participante do projeto e apreender 

os possíveis usos pedagógicos decorrentes de tais procedimentos. A metodologia 

utilizada foi composta pelo levantamento bibliográfico, com o estudo de autores como 

Soares (2020), Moraes (2012) e Colello (2005) e sua articulação com as observações em 

sala de aula. Foram observadas práticas de avaliação diagnóstica em turmas do 1º e 2º 

anos, incluindo provas escritas, ditados de palavras e exemplos extraídos da Prova de 

Fluência Leitora do Centro de Políticas Públicas e Avaliação da Educação (CAEd). Entre 

os resultados, destacamos que o acompanhamento da turma do 1º ano demonstrou que as 

avaliações eram corrigidas com finalidade de registro da docente, porém sem a realização 

posterior de atividades de retomada que favorecessem a aprendizagem. Consideramos 

que a reflexão sobre os erros cometidos pelos estudantes, conforme defendido por autores 

como Soares (2020) e Ferreiro (1989), indicaria elementos sobre o raciocínio empregado 

pelas crianças na realização das atividades e evidenciaria suas prováveis hipóteses sobre 

a língua escrita, o que favoreceria a escolha das estratégias didáticas da docente. Na turma 

do 2º ano, por sua vez, foi possível perceber diferenças significativas no desempenho 

entre os alunos, com um grupo apresentando leitura fluente, enquanto alguns 

identificavam letras isoladas, sem formar palavras, demonstrando não terem se 

apropriado do sistema de escrita alfabética. Tais resultados foram utilizados pela docente 

para a adequação do planejamento e redefinição dos procedimentos metodológicos, 

conforme as necessidades identificadas na avaliação. A partir destes resultados, 

evidenciamos a necessidade de transformar os instrumentos avaliativos em oportunidades 

de ensino, por meio de análise embasada dos erros dos estudantes nos resultados, 

conhecimento teórico do processo de desenvolvimento e aprendizagem das crianças na 

alfabetização e a criação de estratégias lúdicas e significativas, como jogos, leituras 

compartilhadas e produções coletivas. Tais transformações no processo de avaliação 

diagnóstica podem contribuir para a consolidação da leitura e escrita nas turmas dos anos 

iniciais do ensino fundamental. 
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O presente trabalho, inserido no âmbito do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 

à Docência (PIBID), na área de alfabetização, realizado na Escola Municipal Batel, em 

Curitiba, objetiva apresentar as primeiras experiências e reflexões desenvolvidas durante 

o primeiro semestre de 2025. A proposta elaborada pelas estudantes e professora 

supervisora teve a intenção de acompanhar e apoiar o processo de alfabetização de 

crianças do 2º ano do Ensino Fundamental, utilizando referenciais teóricos como Ferreiro 

e Teberosky (1989), Soares (2003, 2020), Moraes (2012) e Colello (2015). A partir de 

tais referenciais desenvolveram-se reflexões sobre alguns fundamentos da alfabetização, 

entre eles, as contribuições da psicolinguística, por meio da psicogênese da língua escrita. 

Tais reflexões, em especial sobre as hipóteses de escrita das crianças, possibilitaram uma 

observação crítica e voltada para a construção de um planejamento que favorecesse a 

aprendizagem, respeitando os tempos e particularidades de cada estudante. Ao longo do 

semestre, foram aplicadas diferentes estratégias didáticas, como atividades lúdicas, jogos, 

intervenções individualizadas e práticas de leitura e escrita em grupo, buscando 

potencializar a aprendizagem e favorecer avanços significativos na compreensão do 

sistema de escrita alfabética. Além de observar o desenvolvimento das crianças em seus 

diferentes níveis de alfabetização, também foi pensado sobre o papel docente e os desafios 

da prática pedagógica. As considerações iniciais apontam que a inserção de atividades 

diversificadas e contextualizadas contribuiu para o progresso dos estudantes e, 

simultaneamente, para a formação inicial das bolsistas enquanto futuras professoras, 

fortalecendo a articulação entre teoria e prática no campo da alfabetização. 
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Evento: EAF 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIM - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE MONITORIA 

 

Na monitoria da disciplina Tecnologia do Pescado, nosso grande objetivo, além de 

proporcionar aulas estimulantes e proveitosas, foi também valorizar a educação 

compartilhada e construída coletivamente. Desse modo, responsabilidade, alinhamento e 

cooperação entre a docente responsável, estudantes e o monitor, balizaram o curso. No 

planejamento de atividades específicas, feito por meio de diálogos em reuniões semanais, 

foram estabelecidas propostas, ações e tipos de avaliações. Junto com os discentes da 

turma, foram, então revistos conceitos técnico-científicos, sempre privilegiando a 

interação com outras disciplinas da graduação e a geração de produtos com características 

extensionistas, ao invés de provas e trabalhos avaliativos convencionais. Na edição atual, 

o desafio da turma de Tecnologia do Pescado foi recriar e avaliar um produto em 

conserva, à base de peixes não-nobres, de ocorrência no litoral do Paraná, onde o Campus 

CPP-CEM está situado. Para tanto houve pesquisas e visitas técnicas em mercados locais 

de pescado, testes de processos e a elaboração de um similar de rollmops (rolinhos em 

pH ácido). Após ser tecnicamente degustado e avaliado ao longo das etapas de fabricação 

e armazenamento, o rollmops universitário, apelidado de N´roll, teve sua história contada 

sob a forma de slides ilustrados para divulgação extensionista. De forma dinâmica e 

descontraída, foi possível explorar e integrar vários conceitos teóricos pertinentes e 

praticar a Tecnologia do Pescado. As atividades, essencialmente teórico-práticas e em 

laboratórios, permitiram vivenciar a prática pedagógica, exercitar a independência, a 

criatividade e até sugerir atividades. A disciplina pode ser melhorada com o trabalho 

conjunto dos envolvidos, indicando que a monitoria pode colaborar para a educação de 

qualidade e também para redução da evasão escolar. 
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 MASSIVE OPEN ONLINE COURSES (MOOCS) NA EDUCAÇÃO SUPERIOR 

PÚBLICA: EXPERIÊNCIAS, DESAFIOS E TENDÊNCIAS  

Nº Trabalho: 202521909 

Autoria:  Eduardo da Silva Mendes 

Orientação: Maria Lidiane Herculano Graciosa 

Evento: EDISPE 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIBIS - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE APOIO À 

INCLUSÃO SOCIAL 

 

Os Massive Open Online Courses (MOOCs) representam uma inovação educacional, 

caracterizando-se pela oferta de cursos em ambiente virtual, de acesso aberto e ampla 

escala, projetados para alcançar um elevado número de participantes, viabilizados pelo 

uso de recursos tecnológicos. O projeto de iniciação científica integrou uma pesquisa 

composta por múltiplos objetivos e produtos, tendo investigado os Massive Open Online 

Courses (MOOCs) na Educação Superior Pública: experiências, desafios e tendências. O 

recorte da pesquisa teve como objetivo analisar a implementação dos Massive Open 

Online Courses (MOOCs) nas Universidades Federais como instrumentos de 

compartilhamento do conhecimento e promoção da educação aberta. A coleta de dados 

compreendeu o levantamento bibliográfico em fontes acadêmicas, abrangendo livros, 

artigos científicos e trabalhos publicados em anais de congresso, e o levantamento 

documental, incluindo políticas institucionais, normativas nacionais, relatórios técnicos, 

dados provenientes de plataformas educacionais e informações extraídas do Censo da 

Educação Superior. Os dados foram analisados por meio da técnica de análise de 

conteúdo e triangulação. Nas atividades de Iniciação Científica, o estudante participou de 

capacitação voltadas à pesquisa acadêmica, uso de ferramentas digitais com Bibliometrix,  

VOSviewer e outros,  estratégias de organização de dados acadêmicos, práticas de 

levantamento bibliográfico em bases dados científicas nacionais e internacionais sobre 

Educação Aberta, Recursos Educacionais Abertos (REA) e MOOCs, além da organização 

de dados em planilha no Microsoft Excel. Essas ferramentas foram fundamentais para a 

coleta e sistematização de dados, produção de gráficos e análises visuais, pesquisas e 

análises de dados bibliométricos foram fundamentais para gerar resultados. Como 

produto da pesquisa, foram elaborados dois artigos científicos, sobre MOOCs e Educação 

Aberta e concluiu-se que a pesquisa contribuiu para o fortalecimento do uso dos MOOCs 

como ferramenta estratégica de democratização da educação nas Instituições Públicas de 

Educação Superior (IPES) do Brasil. 
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 INCLUSÃO, DIVERSIDADE E AÇÕES AFIRMATIVAS  

Nº Trabalho: 202522493 

Autoria:  Clovis Henrique Dias Filho 

Orientação: Silvia Maria Amorim Lima 

Evento: EDISPE 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIBIS - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE APOIO À 

INCLUSÃO SOCIAL 

 

Neste trabalho, buscamos apresentar o V Seminário Pretas Acadêmicas, procurando 

entender o perfil dos alunos mais contemplados pelas políticas aqui presentes e como esse 

evento, realizado pela UFPR, impactou o dia a dia das estudantes. 

Além disso, também traremos os resultados de 2024, comparando-os com os de 2025, 

para compreender quais modificações ocorreram e como elas impactaram positiva e 

negativamente o desenvolvimento das atividades. 

No ano de 2024, cerca de 266 pessoas participaram do evento. Já em 2025, tivemos um 

total de 687 inscritos no primeiro dia. Além disso, o evento contou com a participação de 

Cida Bento, autora do livro ñPacto da Branquitudeò e soci·loga, e da pesquisadora Carla 

Akotirene, socióloga e pesquisadora na UFBA, especialista no tema de 

interseccionalidade. O evento, dessa vez, foi realizado na UTFPR e contou com 144 

trabalhos inscritos. Esses dados denotam não só o crescimento do evento, mas também 

uma demonstração de sua importância e magnitude, fazendo com que esse espaço seja 

um espaço de existência plena e troca de saberes, visando colocar a figura da mulher 

negra como protagonista dentro de uma universidade historicamente racista e misógina. 

O racismo no Brasil atravessa as mulheres negras de forma particular, devido à 

interseccionalidade das opressões de raça, gênero e classe, fazendo com que elas sejam 

historicamente relegadas a trabalhos desvalorizados, como empregadas domésticas, 

limpadoras, faxineiras etc. Dentro desse contexto, mulheres negras não são 

frequentemente vistas nas universidades como docentes, pois estas se tornam espaços 

elitizados e frequentemente embranquecidos, o que faz com que, muitas vezes, essas 

mulheres se percebam como incapazes ou não merecedoras desse espaço ð percepção 

que se traduz na realidade. Uma pesquisa feita pelo Inep aponta que, em 2022, o número 

de mulheres negras docentes no ensino superior era de 26.770, enquanto o de homens 

negros somava 31.541; já o número de docentes brancos totalizava 176.778. 

Diante desse cenário, justifica-se a criação do Seminário Pretas Acadêmicas, que se 

configura como um ambiente de acolhimento às pesquisadoras e como um espaço de 

acesso a uma rede de apoio acadêmico e de conhecimento dentro da universidade, além 

de elevar o nível do debate racial no Brasil como um todo. 
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 INCLUSÃO, DIVERSIDADE E AÇÕES AFIRMATIVAS - PRÉ-PÓS 

Nº Trabalho: 202522576 

Autoria:  Lincon Martins Teodolino 

Orientação: Silvia Maria Amorim Lima 

Evento: EDISPE 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIBIS - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE APOIO À 

INCLUSÃO SOCIAL 

 

O Curso Pré-Pós, vinculado ao Programa Institucional de Apoio à Inclusão Social 

(PIBIS), surgiu como u ma iniciativa para apoiar pessoas que concluíram a graduação e 

desejam ingressar na pós-graduação. A proposta dá prioridade a grupos historicamente 

afastados desses espaços, como negros, indígenas e outras minorias sociais, que ainda 

representam uma minoria expressiva nos programas de mestrado e doutorado no Brasil. 

O curso acontece de 30 de maio a 30 de outubro de 2025, e sua primeira aula foi realizada 

em 07 de junho, em formato híbrido, no Auditório Eny Caldeira (campus 

Rebouças/UFPR). No total, são 179 horas de atividades, divididas em cinco módulos. A 

maior parte das atividades é assíncrona, com 20 tarefas discursivas, mas também há 

encontros virtuais e dois workshops síncronos. Cada grupo conta com uma média de 22 

participantes por tutor. O material de apoio foi elaborado para garantir acessibilidade: 

além do livro digital com vídeos e links complementares, há também um audiolivro para 

pessoas cegas e uma versão em vídeo com tradução em Libras. O objetivo é que, ao longo 

do processo, os cursistas construam seu projeto de pesquisa em etapas, a partir de seu 

tema de interesse. 

Para a edição 2024-2025, o programa recebeu 665 inscrições. Dessas, 82 foram 

indeferidas devido à documentação incompleta, conforme previsto no edital, e 583 

deferidas, que já tiveram acesso à plataforma do curso. Entre os inscritos deferidos, 82 

cursistas não compareceram à aula inaugural, cuja presença é requisito obrigatório para 

permanência no curso. Uma das preocupações da equipe foi aprimorar a descrição e a 

clareza de alguns itens do edital, a fim de reduzir a quantidade de indeferimentos por 

problemas documentais.Por se tratar de um curso preparatório que busca promover a 

diversificação da universidade, por meio do acesso de estudantes fora dos padrões 

normativos e étnico-raciais, procura-se enfrentar a ausência e o sentimento de não 

pertencimento no espaço acadêmico. São organizados grupos definidos por marcadores 

sociais, com diferentes níveis de prioridade. A proposta do estudo não é apenas 

acompanhar a execução do curso, mas também abrir espaço para refletir sobre as políticas 

afirmativas na pós-graduação e como elas impactam os egressos da UFPR. 
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 DIVERSIDADE, INCLUSÃO E AÇÕES AFIRMATIVAS/UFPR SEU LUGAR  

Nº Trabalho: 202522638 

Autoria:  Antonio Henrique Goncalves Pereira 

Orientação: Marcos Rogerio dos Santos 

Evento: EDISPE 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIBIS - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE APOIO À 

INCLUSÃO SOCIAL 

 

As iniciativas em prol da equalização do acesso à educação superior no Brasil são tardias, 

contribuindo assim para que gerações ficassem à margem do sistema de ensino.  Nesse 

caminhar, a criação do vestibular em 1911, constituiu-se num filtro social que tem tido o 

papel de classificar  candidatos/as, reforçando assim o ideário meritocrático e 

consequentemente, a ideia de que a universidade pública é um lugar destinado para 

poucos.  Uma realidade antiga, mas que tem se mostrado bastante atual. Nesse ínterim, a 

realização de atividades educacionais pela equipe do projeto de extensão UFPR Seu 

Lugar junto a estudantes de escolas públicas de Curitiba e região metropolitana, além 

possibilitar a alguns discentes de graduação o retorno a instituições semelhantes àquelas 

que eles frequentaram na educação básica, tem contribuído para que terceiranistas 

conheçam estudantes da UFPR com história de vida e percurso escolar não mundo 

diferente da realidade deles. Além de palestras e rodas de conversas nas escolas, as ações 

contam com a promoção de eventos no formato remoto e divulgações sobre o vestibular 

nas redes sociais do projeto. No plano geográfico, a distribuição das escolas(18 no total) 

que receberam a equipe do projeto é diversa, contemplando o centro, bairros mais 

distantes e outros municípios. Os altos percentuais de estudantes que manifestaram 

interesse em não prestar o vestibular da UFPR apresentou-se semelhante em todas as 

instituições, com exceção das escolas que estavam recebendo a equipe do projeto pela 

segunda ou terceira vez.  Dentre os terceiranistas que não almejam candidatar-se ao 

vestibular, as justificativas apresentadas dialogam com algumas das narrativas veiculadas 

por parte do sistema midi§tico: ñna universidade p¼blica tem muitas grevesò, ño custo 

para se manter na universidade ® muito altoò, ñtem muita gente que usa drogaò,ñtem 

muitas influ°ncias ideol·gicasò e outras.  Em contrapartida, um pequeno grupo vislumbra 

o vestibular, e dentre eles, a maioria  conhece alguém que estuda ou estudou na UFPR. O 

número de representantes de escolas que demandam a presença da equipe do projeto tem 

aumentado a cada ano. Alguns pedem o retorno, pois as atividades realizadas no ano 

anterior, além de contribuir para que houvesse inscritos, resultou em várias aprovações 

no vestibular. As ações realizadas pelo projeto, além de reforçar o compromisso social da 

UFPR, certamente muda vidas, amplia as perspectivas de futuro para todos os envolvidos.  
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 A INCLUSÃO DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA NA EDUCAÇÃO BÁSICA 

- ENSINO MÉDIO  

Nº Trabalho: 202522710 

Autoria:  Emilia de Oliveira Scurupa Demetrov 

Orientação: Rosangela Gehrke 

Evento: EDISPE 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIBIS - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE APOIO À 

INCLUSÃO SOCIAL 

 

A pesquisa ñinclus«o de estudantes com defici°ncia no ensino m®dio: reflex»es sobre o 

acessoò, objetiva analisar a inclus«o desses estudantes no ensino m®dio, sobre a ·tica do 

acesso, assim como aprofundar estudos sobre as concepções dessa temática. A área de 

Educação vem passando por constantes transformações, buscando novas abordagens e 

práticas pedagógicas que possam promover um ensino mais inclusivo e significativo. Ao 

longo do primeiro semestre de 2025, foram realizadas visitas em escolas estaduais da 

cidade de Curitiba e regi«o metropolitana, em parceria com o projeto ñUFPR Seu Lugarò, 

sobre os processos de ingresso e permanência na UFPR, com o objetivo de obter dados 

relacionados a permanência de alunos com deficiências no ensino médio. Realizou-se a 

pesquisa nas bases de dados científicos dos   últimos 5 anos, com os descritores: ensino 

médio, pessoa com deficiência, inclusão, Políticas Públicas; pessoa cega; baixa visão. 

Estudo realizado para analisar como são aplicadas as políticas e quais instrumentos estão 

sendo usados, na acessibilidade para pessoas com deficiência no ensino médio público. 

Os dados coletados foram com 17 artigos relevantes que foram analisados, e sugerem um 

progresso significante na inclusão da pessoa com deficiência, no ensino médio, é 

importante reconhecer que ainda se encontram diversas limitações encontradas pelas 

escolas e profissionais de ensino relativas à forma adequada de materializar as adaptações 

específicas. Foram encontrados relatos de dificuldades de incluir, de forma apropriada 

pessoas cegas em aulas práticas de educação física, uma vez que a estratégia para a 

inclusão não é sempre uma tarefa simples, sem que seja produzida, uma forma excludente 

de adaptação. No geral, o que se tem como dificuldades são as relacionadas com questões 

de infraestrutura e/ou falta de preparo dos docentes no que tange a adaptação inclusiva de 

alunos com necessidades relacionadas à deficiências, como, as dificuldades identificadas 

por professores de ciências para explicar o conceito de centro de gravidade em caso de 

impossibilidade de uso de exemplos ilustrativos visuais para alunos cegos. Conclui-se 

que, o conjunto de políticas públicas vigentes pode beneficiar em grande medida pelo 

aprimoramento da formação de professores relacionada a temática da educação inclusiva 

para pessoas com deficiência, visando munir os educadores com um maior repertório de 

estratégias de adaptação para que se possa superar formas de ensino mal adaptadas, que 

sejam excludentes ou pouco menos eficazes. 
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 ANÁLISE DOS DOCUMENTOS OFICIAIS DAS PESSOAS COM 

DEFICIÊNCIAS  

Nº Trabalho: 202522721 

Autoria:  Esau Henrique Goes 

Orientação: Rosangela Gehrke 

Evento: EDISPE 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIBIS - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE APOIO À 

INCLUSÃO SOCIAL 

 

A pesquisa ñDiversidade, inclus«o e pol²ticas afirmativasò, objetiva estudar, entender e 

analisar as políticas públicas voltadas para as pessoas com deficiências, sobre a ótica do 

acesso ao ensino médio, de forma a aprofundar estudos sobre as concepções dessa 

temática. Foi realizada a revisão bibliográfica para se apropriar de conhecimentos 

explanados assim como compreender ações propostas para ampliar as perspectivas 

inclusivas. Com a leitura dos trabalhos encontrados relacionados com a temática, foi de 

que em algumas escolas tem sido implantadas a contratação de intérpretes de libras, para 

atender aos alunos surdos e a busca por melhorias no atendimento pedagógico para alunos 

neurodivergentes. Muitas pesquisas apontam falta de verba e a falta de capacitação de 

profissionais da área para que possam realizar adequadamente o acolhimento de forma 

efetiva. Temos discussões sobre a inclusão de pessoas com deficiência no Ensino Médio, 

podem contribuir para melhor colocação profissional ou ainda ingresso no ensino superior 

mesmo que seja em idade mais avançada que outras pessoas sem deficiência. E vários 

apontam que o discurso das políticas públicas e do direito não conferem com a realidade 

das pessoas com deficiência no que tange uma educação inclusiva, sendo apontado falhas 

no interesse e na participação efetiva do Estado, família e sociedade, que poderiam 

diminuir as barreiras no processo de inclusão na rede regular de ensino. Como forma de 

atuar diretamente na inclusão de estudantes com e sem deficiências de escolas públicas, 

no ensino superior, o projeto está fazendo visitas a escolas estaduais da cidade de Curitiba, 

nas turmas do Ensino Médio, com o Projeto UFPR Seu Lugar da PROAFE. Visitas estas 

para divulgar as políticas de acesso e permanência nas universidades públicas, e levar 

nossa experiência acadêmicas e contribuir para aumentar o desejo por ingressar em uma 

universidade pública. 
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 PLANO DE TRABALHO - OTAEM - PIBIS 

Nº Trabalho: 202522315 

Autoria:  Stevens Peterson Bijou 

Orientação: Jardel Pelissari Machado 

Evento: EDISPE 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIBIS - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE APOIO À 

INCLUSÃO SOCIAL 

 

A permanência de estudantes migrantes no ensino superior representa um desafio 

significativo, especialmente quando se considera que o ingresso, por si só, não garante a 

conclusão da trajetória acadêmica. Na Universidade Federal do Paraná (UFPR), políticas 

institucionais de permanência têm desempenhado papel crucial ao possibilitar que 

migrantes e refugiados superem barreiras que atravessam sua vivência universitária, 

como dificuldades financeiras, barreiras linguísticas, discriminação, racismo e xenofobia. 

Tais políticas constituem instrumentos fundamentais não apenas para reduzir a evasão, 

mas também para promover condições mais equitativas de aprendizagem e integração 

acadêmica. 

    Nesse contexto, destaca-se o papel dos projetos de extensão vinculados à Cátedra 

Sérgio Vieira de Mello (CSVM), parceria entre a UFPR e o ACNURïONU, que têm 

fomentado pesquisas e ações voltadas ao acolhimento e à permanência de estudantes 

migrantes. Entre esses projetos, encontra-se o Observatório da Trajetória Acadêmica de 

Estudantes Migrantes da UFPR (OTAEM-UFPR), que busca compreender de forma 

sistemática os desafios e condições enfrentados por esse público. 

    Nesse sentido, o presente trabalho apresenta a fase 2 do OTAEM-UFPR, dando 

continuidade ao estudo bibliográfico iniciado no ano anterior. Para isso, foram realizadas 

buscas de artigos na base SciELO, utilizando os descritores ''estudantes migrantes'' 

''educação'' e universidade, priorizando estudos que abordassem diretamente as 

experiências de migrantes no ensino superior.  

    A análise dos textos selecionados permitiu aprofundar a compreensão sobre a 

relevância das políticas institucionais de permanência, evidenciando que, embora já 

existam ações importantes, ainda é necessário ampliá-las e adequá-las às necessidades 

específicas desse público. 

    Assim, os resultados apontam que a efetividade dessas políticas impacta diretamente a 

permanência e o sucesso acadêmico dos estudantes migrantes, pois o apoio institucional 

reduz desigualdades e fortalece a integração no espaço universitário. Portanto, reforça-se 

a necessidade de consolidar e expandir políticas de permanência que dialoguem com as 

realidades desses estudantes, garantindo não apenas o acesso, mas também a continuidade 

e a conclusão de seus percursos formativos. 
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 TRAJETÓRIAS ACADÊMICAS DE ESTUDANTES MIGRANTES NA UFPR  

Nº Trabalho: 202522542 

Autoria:  Meshleen Alnabki 

Orientação: Jardel Pelissari Machado 

Evento: EDISPE 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIBIS - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE APOIO À 

INCLUSÃO SOCIAL 

 

As políticas de acesso a pessoas migrantes com status de refúgio ou visto humanitário no 

ensino superior constituem-se como importante passo na democratização da educação 

superior brasileira. Outros conjuntos de ações, após o ingresso, porém, são necessárias, 

para se garantir a permanência e um acesso efetivo à educação, reduzindo evasão e 

abandono. Na Universidade Federal do Paraná (UFPR), as políticas institucionais têm 

tido papel decisivo no processo formativo desse grupo, porém, ainda se identificam 

dificuldades vivenciadas por esse grupo via análises de rendimento acadêmico. No 

conjunto de ações existentes na UFPR estão os projetos vinculados à Cátedra Sérgio 

Vieira de Mello (CSVM), parceria entre a UFPR e o ACNURïONU, que têm fomentado 

pesquisas e ações voltadas ao acolhimento e à permanência de estudantes migrantes, 

assim como ações do atual Escritório de Relações Internacionais (ERI), no 

desenvolvimento de ações de acolhimento e acompanhamento estudantil. Dentre as ações 

também está o Observatório da Trajetória Acadêmica de Estudantes Migrantes da UFPR 

(OTAEM-UFPR), que busca compreender de forma sistemática os desafios e condições 

enfrentados por esse público e auxiliar na construção de ações e estratégias de 

enfrentamento. O presente plano de trabalho relata a primeira parte da execução de um 

projeto: realizou-se uma busca de trabalhos em bases de dados, a partir de descritores 

como ñestudantes migrantesò, ñeduca­«o superiorò, que permitiram aprofundar 

conhecimentos sobre aspectos que influenciam nas condições de permanência e no 

sucesso acadêmico de estudantes migrantes. Dentre as temáticas identificadas que afetam 

negativamente a permanência dessas/es estudantes, estão: racismo, xenofobia, 

preconceitos linguísticos (tendo em vista dificuldades nos processos de apropriação da 

língua do país) e culturais e violência de gênero. Essa estratégia se constituiu como 

primeira etapa, prevendo uma posterior de contato direto com estudantes para entrevistas 

e planejamento de ações e estratégias de enfrentamento de dificuldades acadêmicas. Com 

base nos materiais coletados nas bases de dados, é possível perceber a necessidade de 

consolidar e expandir políticas, construídas em parceria com estudantes, compreendendo 

suas realidades e enfrentamentos de forma a garantir não apenas seu ingresso na 

instituição, mas uma formação plena e participativa na instituição. 
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 FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES EM EDUCAÇÃO FÍSICA E 

POLÍTICAS EDUCACIONAIS  

Nº Trabalho: 202519846 

Autoria:  Thalia dos Santos Cauba 

Orientação: Cinthia Lopes da Silva 

Evento: EDISPE 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIBIS - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE APOIO À 

INCLUSÃO SOCIAL 

 

O projeto teve como foco central investigar os impactos das políticas educacionais, 

especialmente da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), na formação docente. A 

partir de uma abordagem qualitativa, com base em análise documental e bibliográfica, o 

estudo buscou compreender como as diretrizes nacionais influenciam os cursos de 

licenciatura em Educação Física, com ênfase na valorização da diversidade, nas práticas 

pedagógicas e na constituição crítica do futuro professor. A pesquisa foi desenvolvida por 

meio de encontros de orientação, leituras dirigidas e discussões teóricas. Foram 

analisados 13 artigos científicos e documentos normativos, o que permitiu identificar 

tensões entre teoria e prática, limitações na abordagem da diversidade (gênero, 

sexualidade e inclusão), além da tendência tecnicista e neoliberal presente na BNCC. A 

análise revelou a necessidade de uma formação mais integrada, crítica e comprometida 

com as realidades socioculturais das escolas públicas. O tema da diversidade é 

mencionado, mas não se identifica de forma efetiva como pode ser trabalhado na 

Educação Física. Como exemplo, na BNCC há menção sobre a construção de valores 

relativos ao respeito às diferenças e ao combate aos preconceitos como dimensão de 

conhecimento na etapa do Ensino Fundamental e também aparece em competências 

específicas na Educação Física, no Ensino Fundamental - identificar as formas de 

produção dos preconceitos, compreender seus efeitos e combater posicionamentos 

discriminatórios em relação às práticas corporais e aos seus participantes. Não há uma 

reflexão sobre o tema ou proposição de como a questão da diversidade pode ser tratada 

em um país tão imenso e multicultural como o Brasil. Conclui-se que o projeto contribuiu 

para a reflexão sobre os desafios e as contradições da formação inicial em Educação 

Física, destacando o papel transformador do professor diante das demandas 

contemporâneas da educação brasileira. 
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 PROJETO ENVELHESENDO: VELHICE E INTERSECCIONALIDADES  

Nº Trabalho: 202522416 

Autoria:  Luiza Goncalves Ramos dos Santos 

Orientação: Lucelia Justino Borges 

Evento: EDISPE 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIBIS - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE APOIO À 

INCLUSÃO SOCIAL 

 

O objetivo deste estudo é relatar as atividades vivenciadas nos semestres 2024-2 e 2025-

1 no projeto de extensão EnvelheSendo, vinculado ao Departamento de Educação Física 

da UFPR. O EnvelheSEndo visa promover o envelhecimento saudável por meio de 

atividades físicas, sociais, ações de educação em saúde, ações intergeracionais em 

parceria com escola municipal, além de contribuir para a formação complementar dos/das 

estudantes. As aulas de atividades físicas são  realizadas 2x na semana, com duração de 

1h, atendendo cerca de vinte e cinco pessoas idosas e envolvem as modalidades  de dança, 

ginástica, alongamento, jogos adaptados, atividades cognitivas (memória e dupla tarefa), 

dentre outras. Estas aulas tem por objetivo desenvolver e manter a aptidão funcional 

(equilíbrio, força muscular, flexibilidade, coordenação, agilidade e resistência aeróbia), 

promover a socialização e relações intergeracionais garantindo a participação ativa dos 

idosos, além dos benefícios psicológicos e emocionais. As atividades de educação em 

saúde acontecem em parceria com a Universidade Aberta da Maturidade, sendo que em 

abril/2025 participei da  caminhada e aula ao ar livre no Jardim Botânico de Curitiba, 

oportunizando um momento coletivo de aprendizado, convívio e atividade física em 

espaço aberto. Em junho/2025 foi realizada ação intergeracional juntamente com o 

Projeto Sem Fronteiras  e a escola municipal parceira, com a temática de festa junina na 

qual os idosos compartilharam momentos e brincadeiras tradicionais da festa. Além da 

tradicional quadrilha, as crianças prepararam uma coreografia e finalizamos a festa com 

o lanche de comidas típicas. As ações intergeracionais oportunizam a  promoção do 

contato entre diferentes gerações (crianças, estudantes da graduação, professoras, pessoas 

idosas), com  troca de experiências, conhecimento, respeito, aprendizagem mútua e até 

mesmo a construção de vínculos. Dessa forma, participar do projeto EnvelheSendo tem 

sido uma experiência muito significativa para minha formação acadêmica e pessoal. Estar 

em contato direto com os idosos  possibilitou compreender, na prática, a importância das 

atividades físicas e sociais para a saúde e o bem-estar na velhice. Além disso, a vivência 

na extensão ampliou meu aprendizado para além da sala de aula, permitindo desenvolver 

habilidades de comunicação, empatia e cuidado, fundamentais para minha futura atuação 

profissional. Assim, pude perceber o valor da extensão universitária como espaço de 

troca, crescimento e transformação, tanto para a comunidade atendida quanto para nós, 

estudantes. 
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 DOECD- DESEMPENHO OCUPACIONAL DE ESTUDANTES COM 

DEFICIÊNCIA DA UFPR  

Nº Trabalho: 202522582 

Autoria:  Kassia Kevili dos Santos Souza 

Orientação: Adriana Hessel Dalagassa 

Evento: EDISPE 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIBIS - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE APOIO À 

INCLUSÃO SOCIAL 

 

No ¼ltimo ano, o projeto ñDOECD - O Desempenho Ocupacional de Estudantes com 

Defici°ncia/neurodiverg°nciaò realizou a­»es em parceria com a Coordenadoria de 

Acessibilidade da Pró-Reitoria de Ações Afirmativas e Equidade (PROAFE/UFPR). 

Dentre elas, um levantamento de tipos de cadeiras de rodas a serem adquiridas e 

disponibilizadas em espaços na UFPR. Outras ações foram empreendidas, destacando-se 

as publicações em redes sociais, com conteúdos voltados à inclusão,  neurodiversidade, 

capacitismo, que foram elaboradas de forma criteriosa, contemplando letras ampliadas, 

contraste adequado, legendas e recursos de audiodescrição, o que possibilitou maior 

alcance e democratização das informações.   Um projeto específico de análise da 

acessibilidade foi realizado no campus Botânico da UFPR, ampliando o impacto das 

ações. Adicionalmente, o projeto vem conduzindo um levantamento acerca dos 

acadêmicos com deficiência, surdez ou neurodivergência matriculados nos cursos de 

graduação da UFPR. Para tanto, foram elaborados e encaminhados formulários on-line às 

coordenações de curso dos diferentes câmpus da instituição, com o objetivo de identificar 

esses discentes, suas demandas em relação à permanência na universidade, bem como as 

principais dificuldades relatadas pelos docentes no processo de promoção da educação 

inclusiva. A metodologia adotada fundamenta-se na pesquisa-ação, de modo a combinar 

investigação e intervenção no contexto universitário. As atividades implementadas 

evidenciaram a relevância do terapeuta ocupacional no ambiente universitário, ao 

demonstrar como sua atuação, em articulação com gestão, docentes e discentes, contribui 

para o aprimoramento do desempenho ocupacional e para a promoção da autonomia de 

estudantes com deficiência/neurodivergentes. Nesse sentido, o projeto reafirma seu 

compromisso com a promoção de uma educação inclusiva e de qualidade, fortalecendo 

espaços de escuta, reflexão e transformação. 
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 COLEGAS DE ESTUDOS INDÍGENAS: APOIO PSICOEDUCACIONAL 

ENTRE UNIVERSITÁRIOS  

Nº Trabalho: 202522732 

Autoria:  Alexandro Alves Lucas 

Orientação: Francine Rocha 

Evento: EDISPE 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIBIS - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE APOIO À 

INCLUSÃO SOCIAL 

 

A permanência de estudantes indígenas no ensino superior constitui um desafio que vai 

além do acesso. Nos cursos da área da saúde, observa-se que há dificuldades significativas 

de avanço no currículo, especialmente nos períodos iniciais, em disciplinas como 

Biologia Celular, Anatomia, Histologia e Bioquímica. Diante dessa realidade, este projeto 

propõe a criação de um espaço de apoio, conduzido pelos próprios estudantes indígenas, 

com o intuito de desenvolver práticas de estudo colaborativo e de valorização dos modos 

de aprender e ensinar presentes nas culturas indígenas. Dessa forma, seu objetivo é 

promover apoio psicoeducacional entre universitários indígenas da área da saúde, por 

meio de encontros de estudo coletivo, favorecendo o aprendizado e a permanência 

acadêmica. Para tanto, esse projeto planeja, coordena e executa encontros de estudo com 

estudantes indígenas interessados nos conteúdos acadêmicos definidos pelo projeto. 

Paralelamente, investiga as principais dificuldades educacionais que afetam o 

aprendizado dos universitários indígenas da UFPR, de forma a cocriar, se possível, uma 

pedagogia para enfrentar tais dificuldades de indígenas no ensino superior. Como 

metodologia, trata-se de uma pesquisa-intervenção. O público-alvo é composto de 

universitários indígenas da área da saúde da UFPR. As reuniões são semanais, realizadas 

aos sábados e os mediadores são o autor desse resumo, o qual é o proponente do projeto, 

e universitários indígenas convidados, preferencialmente em fases mais avançadas dos 

cursos. Os resultados esperados dessa pesquisa iniciada em agosto de 2025 são 

acadêmicos (melhoria no desempenho dos participantes nas disciplinas de maior 

dificuldade e promoção de colaboração efetiva para a permanência e êxito acadêmico dos 

estudantes indígenas), pedagógicos (construção compartilhada de estratégias pedagógicas 

contextualizadas às necessidades culturais e educacionais indígenas e valorização da 

solidariedade acadêmica e do trabalho coletivo como ferramenta de aprendizagem) e 

sociais (fortalecimento dos vínculos comunitários entre os estudantes indígenas e 

contribuição para políticas institucionais de apoio à permanência no ensino superior). Este 

projeto busca atuar não apenas como apoio acadêmico, mas também como espaço de 

afirmação cultural e valorização dos modos de aprender dos povos indígenas. A proposta 

se ancora na perspectiva de que a permanência na universidade depende tanto de 

condições materiais quanto de redes de apoio simbólico, social e pedagógico. 
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 CONTRIBUIÇÕES DO ESPORTE PARA A SAÚDE MENTAL DE 

UNIVERSITÁRIOS INDÍGENAS E REFLEXOS NA PERSISTÊNCIA NA 

PERMANÊNCIA NA UNIVERSIDAD E 

Nº Trabalho: 202522733 

Autoria:  Salim Penha de Lima Junior 

Orientação: Francine Rocha, Marcio Cesar Ferraciolli 

Evento: EDISPE 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIBIS - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE APOIO À 

INCLUSÃO SOCIAL 

 

Essa pesquisa recém-iniciada em agosto de 2025 decorre de percepção pessoal do 

proponente, enquanto estudante indígena de Enfermagem, baseada em suas experiências 

no esporte, onde sua participação em situações esportivas coletivas favoreceu a 

persistência na permanência na universidade, devido ao apoio mútuo, emocional e 

acadêmico estabelecido a partir de relação iniciadas ou fortalecidas durante a interação 

em jogos coletivos. Trata-se de um estudo de abordagem qualitativa do tipo exploratória 

descritiva. Os participantes são universitários da rede de conhecimento do pesquisador na 

UFPR e na UFSCAR. O objetivo é investigar como a prática esportiva coletiva influencia 

na saúde mental de universitários indígenas. Primeiramente foi realizado um 

levantamento bibliográfico para investigar estudos existentes sobre o tema, com previsão 

de ser realizada posteriormente uma coleta/produção de dados por meio de realização de 

entrevistas semiestruturadas, com roteiro de apoio. As entrevistas serão momentos de 

conversas individuais, as quais serão gravadas, transcritas e analisadas. Os dados 

levantados até o momento na revisão bibliográfica permitem afirmar que, conforme 

percebido autoetnograficamente, o esporte tem se mostrado uma prática fundamental para 

a promoção da saúde mental de universitários indígenas, especialmente diante dos 

desafios de adaptação ao ambiente acadêmico e urbano. A vivência esportiva contribui 

para o fortalecimento da autoestima, da identidade cultural e do sentimento de 

pertencimento, aspectos decisivos para a redução do estresse, da ansiedade e da solidão. 

Além de proporcionar bem-estar físico e emocional, o esporte cria espaços de socialização 

e apoio coletivo, onde valores como solidariedade, disciplina e cooperação são 

vivenciados de forma concreta. Para estudantes indígenas, muitas vezes afastados de suas 

comunidades e submetidos a situações de discriminação e preconceito, essas práticas 

assumem papel estratégico na construção de resiliência e no enfrentamento das 

adversidades. Assim, a participação em atividades esportivas reflete diretamente na 

persistência e na permanência na universidade, fortalecendo trajetórias acadêmicas e 

promovendo inclusão e equidade. Espera-se que essa pesquisa reforce a percepção da 

necessidade de entender a prática esportiva como instrumento de promoção da saúde 

coletiva de indígenas na universidade. 
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 ETARISMO E TECNOLOGIA PARA A INCLUSÃO DIGITAL DA PESSOA 

IDOSA: UMA REVISÃO BIBLIOGRÁF ICA  

Nº Trabalho: 202522679 

Autoria:  Beatriz Cardozo 

Orientação: Celso Yoshikazu Ishida 

Evento: EDISPE 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIBIS - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE APOIO À 

INCLUSÃO SOCIAL 

 

No Brasil, o IBGE aponta que os smartphones são os dispositivos mais usados para acesso 

à Internet por pessoas idosas e constata que o uso da Internet por pessoas com mais de 60 

anos subiu de 24,7% (2016) para 62,1% (2022). A pesquisa inicial encontrou uma 

variedade de aplicativos voltados à saúde, cuidado, exercícios físicos, prevenção de 

quedas, estimulação cognitiva e disseminação de informações para idosos brasileiros. 

Esses apps contribuem para a promoção de hábitos saudáveis, monitoramento e 

autonomia, além de facilitar a comunicação e o acesso a serviços de saúde. O objetivo da 

pesquisa foi auxiliar na busca e recuperação da base teórica e metodológica necessária 

para organização e a análise crítica sobre o Etarismo. A metodologia consistiu em reunir 

artigos encontrados nas bases de dados acadêmicas (Scielo, Google Acadêmico, Scopus, 

Periódicos CAPES), utilizando termos-chave como ñetarismoò, ñenvelhecimentoò, 

ñtecnologia e idososò, ñaplicativos de sa¼deò e  ñinclus«o digitalò. A busca foi direcionada 

para a identificação de autores e artigos recentes que abordam a intersecção entre 

tecnologia e envelhecimento, com foco especial nas abordagens interdisciplinares que 

conectam a psicologia, a gerontologia, a sociologia e a tecnologia da informação. A 

pesquisa está em desenvolvimento, contendo 17 (dezessete) artigos  que dialogam com a 

proposta pesquisada. Os critérios utilizados para a seleção foram: área da pesquisa, local, 

público alvo e idade e qual aspecto do envelhecimento a tecnologia mencionada no artigo 

buscava melhorar. Além da revisão bibliográfica, será realizada uma coleta de dados em 

torno de programas públicos e privados que promovem o lazer no estado do Paraná. Todos 

os dados serão basilares para o desenvolvimento de um aplicativo voltado para pessoas 

idosas (50+), com o objetivo de promover inclusão, autonomia e bem-estar digital. O 

material coletado servirá de inspiração para as funcionalidades do futuro aplicativo, 

assegurando que o produto final seja baseado em evidências e atenda às necessidades 

reais do público-alvo. Em última análise, a revisão bibliográfica não é apenas um passo 

formal, mas o alicerce que sustenta a elaboração da ferramenta digital, garantindo que ela 

seja eficaz na promoção da autonomia, bem-estar e no combate ao etarismo. Através da 

bolsa PIBIS, obtive o contato aprofundado em torno do assunto Etarismo. As 

contribuições deste estudo são enormes para minha formação acadêmica sendo um 

projeto que pensa em uma parcela da sociedade em que os demais acabam por esquecer.  
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 MULHERES NA ENGENHARIA: AÇÕES PARA ESTÍMULO À GRADUAÇÃO 

EM STEAM DE JOVENS DO ENSINO MÉDIO DO PARANÁ  

Nº Trabalho: 202522738 

Autoria:  Bruna Luz de Oliveira 

Orientação: Maria do Carmo Duarte Freitas 

Evento: EDISPE 

Área Temática: Educação 
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INCLUSÃO SOCIAL 

 

A participação feminina em áreas de engenharia e tecnologia é historicamente desigual, 

marcada por barreiras culturais, sociais e institucionais. Apesar do avanço no acesso das 

mulheres ao ensino superior no Brasil, os cursos de engenharia ainda apresentam baixa 

representatividade feminina. Entre os fatores que explicam esse cenário estão a ausência 

de modelos inspiradores, a persistência de estereótipos de gênero e a exclusão histórica 

dessas profissionais. Este estudo visa identificar práticas eficazes que incentivem a 

entrada e a permanência de mulheres na engenharia e em áreas correlatas. Para isso, foi 

realizada uma revisão bibliográfica de artigos publicados no Congresso Brasileiro de 

Educação em Engenharia (Cobenge) entre 2003 e 2023. A busca com a palavra-chave 

ñmulherò resultou em 74 trabalhos, dos quais 67 foram considerados relevantes. Os textos 

foram categorizados em eixos como preparação pré-vestibular, dificuldades enfrentadas, 

divisão sexual do trabalho e debates sobre gênero no ambiente acadêmico. Um dos pontos 

mais relevantes identificados foi a preparação pré-vestibular, por meio de oficinas, jogos, 

visitas técnicas e parcerias entre escolas e universidades. Essas ações buscam 

desmistificar a engenharia e estimular o interesse das alunas ainda no ensino médio, 

possibilitando contato direto com áreas de STEM (Ciência, Tecnologia, Engenharia e 

Matemática). A presença de graduandas como mentoras mostrou-se fundamental, pois 

além de aproximar a realidade universitária, cria referências positivas e acessíveis e 

também atua no enfrentamento dos estigmas de gênero que limitam a trajetória feminina. 

Estas práticas promovem a construção da autoconfiança, aspecto essencial para que 

jovens mulheres se percebam capazes de seguir carreiras em engenharia. Além da 

preparação escolar, projetos educacionais, tecnológicos e humanitários foram 

identificados como fortes aliados no incentivo à participação feminina. Apesar dos 

avanços, permanecem desafios, como a discriminação, a sub-representação em cargos de 

liderança, as desigualdades salariais e as dificuldades de conciliar vida pessoal e 

profissional. Conclui-se que as práticas mais eficazes para ampliar a presença de mulheres 

na engenharia são aquelas voltadas à educação básica, associadas a programas de 

mentoria e integração com universidades além de fortalecer políticas de igualdade e 

promover transformações culturais que assegurem ambientes acadêmicos e profissionais 

mais inclusivos e equitativos. 
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 PERCEPÇÃO DOS DOCENTES DO SETOR DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS DA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ  SOBRE A PRESENÇA DE 

INDÍGENAS NÓS CURSOS DE SAÚDE 

Nº Trabalho: 202519386 

Autoria:  Paulo Magno da Costa Santos 

Orientação: Carina Catiana Foppa 

Evento: EDISPE 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIBIS - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE APOIO À 

INCLUSÃO SOCIAL 

 

Esta pesquisa tem como objetivo compreender a percepção de docentes dos Setores de 

Saúde e Ciências Biológicas da Universidade Federal do Paraná (UFPR) quanto à 

inclusão dos conhecimentos tradicionais indígenas no currículo do curso de Medicina. A 

investigação parte da trajetória de um estudante indígena do povo Omágua Kambeba, 

originário do Alto Rio Solimões (AM), e se fundamenta nos referenciais da perspectiva 

decolonial e da ecologia de saberes, que defendem o diálogo entre os conhecimentos 

indígenas e a ciência biomédica, rompendo com a hegemonia do saber ocidental. Trata-

se de uma pesquisa qualitativa, de caráter exploratório e descritivo, que encontra-se em 

andamento. A metodologia envolve levantamento documental das disciplinas do Ciclo 

Básico, reuniões com coordenações e núcleos institucionais, aplicação de questionários 

online e entrevistas semiestruturadas com docentes. A análise dos dados será realizada 

por meio da técnica de análise de conteúdo temática, buscando identificar padrões de 

percepção, desafios pedagógicos, estratégias didáticas e barreiras institucionais 

relacionadas à presença indígena e à inclusão curricular de saberes tradicionais. Até o 

momento, levantamentos iniciais sugerem uma lacuna curricular quanto à abordagem da 

saúde indígena e dos conhecimentos ancestrais, além de uma estrutura formativa centrada 

majoritariamente na biomedicina. Entre as hipóteses de achados estão a escassa formação 

docente para lidar com a interculturalidade, a ausência de espaços formais para discussão 

de epistemologias indígenas e a necessidade de fortalecimento de políticas de 

permanência acadêmica com protagonismo indígena. Espera-se que os resultados da 

pesquisa contribuam para a proposição de estratégias que favoreçam a criação de 

disciplinas específicas sobre saúde indígena, ações de formação continuada para docentes 

e a valorização dos saberes tradicionais como parte integrante da formação médica. Ao 

promover esse diálogo, o estudo busca colaborar para a construção de um ensino médico 

mais plural, intercultural e comprometido com a equidade e justiça social no cuidado à 

saúde dos povos originários. 
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 ARTICULAÇÃO ENTRE MEDICINA INDÍGEN A E SAÚDE PÚBLICA: UM 

ESTUDO EXPLORATÓRIO NO EIXO NORTE -SUL BRASILEIRO  

Nº Trabalho: 202519387 

Autoria:  Lara Gabriela Silva Henrique 

Orientação: Carina Catiana Foppa 

Evento: EDISPE 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIBIS - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE APOIO À 

INCLUSÃO SOCIAL 

 

A Pesquisa, coordenada pelo Grupo de Pesquisa e Extens«o Nhemboôea - Núcleo de 

Estudos e Pesquisas Socioambientais e Interculturais com povos e comunidades 

tradicionais/UFPR, no âmbito do Projeto "Aprender fazendo a pluriversidade com povos 

e comunidades tradicionais", envolve o tema ñA perman°ncia de estudantes ind²genas na 

Medicina da UFPR: uma articulação entre norte e sul do Brasil" e buscou compreender a 

percepção de discentes indígenas de Medicina, oriundos da região norte do país, sobre 

suas condições de acesso e permanência e a articulação dos conhecimentos, tradicionais 

e biomédicos, a fim de explicitar as realidades multiculturais no eixo norte-sul do Brasil. 

A metodologia adotada foi qualitativa, com abordagem da Pesquisa Participante e auto-

etnográfica em uma perspectiva descolonizadora e colaborativa, respeitando os princípios 

da Convenção 169 da OIT sobre a consulta e o consentimento livre, prévio e informado 

dos participantes. A pesquisa envolveu revisão de literatura, entrevistas semiestruturadas 

e grupos de diálogo, por meio de observação participante, diário de campo e registros 

audiovisuais. Uma etapa fundamental foi a discussão sobre o consentimento prévio e 

informado, realizada em um grupo de diálogo. A análise dos dados ocorreu de forma 

colaborativa, assegurando que os interlocutores indígenas tivessem participação ativa na 

interpretação dos resultados e validação das conclusões. A pesquisa visou valorizar as 

trajetórias dos estudantes, avaliar as condições de permanência para fortalecer as Políticas 

de Ação Afirmativa e identificar os desafios e potencialidades na articulação entre a 

biomedicina e os saberes indígenas. Espera-se como resultado o reconhecimento dos 

saberes indígenas como parte essencial da formação médica, bem como a identificação 

de estratégias para fortalecer a permanência desses estudantes na universidade e fomentar 

práticas de saúde mais inclusivas e respeitosas às ontologias e epistemologias indígenas. 

A análise preliminar aponta que, embora a presença indígena nas universidades tenha 

crescido, ainda persiste um ambiente acadêmico pouco preparado para lidar com a 

diversidade étnico-racial e cultural, refletindo-se em sentimentos de exclusão, racismo 

institucional e fragilidade da saúde mental. A pesquisa concluiu que a formação médica 

intercultural é emergente para superar desigualdades e construir uma atenção à saúde que 

respeite a pluralidade dos povos, sendo a presença de estudantes indígenas nos cursos, 

tanto de medicina quanto de enfermagem, um fator importante aos currículos e ao futuro 

da saúde indígena 
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 HISTÓRIAS MIUDINHAS DO VIVER -FAZER DOCENTE: 

AUTOBIOGR AFIAS PARA PENSAR A EDUCAÇÃO COMO PRÁTICA DE 

CUIDADO  

Nº Trabalho: 202520697 

Autoria:  Rayssa Ferreira de Paula 

Orientação: Bruna Moraes Battistelli 

Evento: EDISPE 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIBIS - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE APOIO À 

INCLUSÃO SOCIAL 

 

Nesta pesquisa de Iniciação Científica, pensando em visibilizar histórias docentes e suas 

invenções cotidianas, busquei ouvir, com cuidado e presença, as histórias de mulheres 

negras que atuam na educação. Meu objetivo foi compreender como elas enfrentam o 

racismo em seu cotidiano e quais estratégias criam para resistir, cuidar de si e seguir 

ensinando em espaços muitas vezes marcados pela exclusão. Entendo essa escuta como 

um gesto político e afetivo, capaz de reconhecer e valorizar saberes que nascem da 

experiência vivida e da resistência diária. A pesquisa  se inspira na obra de bell hooks, 

pensadora que vê a educação como prática de liberdade e o amor como base para uma 

ação política transformadora. A metodologia utilizada foi qualitativa, por meio de 

conversas abertas sem roteiro; conversei com duas educadoras negras. Esses encontros 

revelaram histórias profundas de coragem, mas também provocam em mim um 

movimento de identificação (sou também uma educadora negra) me vejo naquelas falas, 

nas dores, nas potências, nas estratégias silenciosas e criativas de resistência. Ouvi-las é 

também me reconhecer, e esse envolvimento atravessa a pesquisa, tornando-se parte 

essencial dela. As narrativas mostram que ser professora negra em contextos de 

desigualdade exige reinvenção constante de si e do fazer pedagógico. Apesar das 

dificuldades compartilhadas, emergem também afetos, gestos de cuidado e maneiras 

singulares de transformar a sala de aula em um espaço de acolhimento e potência. Os 

resultados indicam que essas histórias ð por vezes consideradas pequenas ð carregam 

sentidos profundos sobre o que é ensinar, resistir e viver. Concluo que escutar essas 

mulheres com sensibilidade amplia a compreensão da docência e reafirma a urgência de 

uma educação antirracista que valorize o saber que vem do corpo, da vivência e do 

coração. 
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 UNIVERSIDADE INCLUSIVA: NOVOS OLHARES SOBRE O PERFIL 

DISCENTE 

Nº Trabalho: 202521774 

Autoria:  Maria Giovana de Andrade da Silva 

Orientação: Juliana Crespo Lopes 

Evento: EDISPE 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIBIS - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE APOIO À 

INCLUSÃO SOCIAL 

 

O projeto de extensão Universidade Inclusiva surgiu a partir da necessidade de 

compreender as realidades e demandas do novo perfil discente da Educação Superior, 

com o objetivo de contribuir para a construção de conhecimentos e permanência de 

estudantes universitários. Para compreender como os estudantes aprendem e os desafios 

à permanência universitária, o projeto aplicou um formulário online, ativo por 11 meses 

e divulgado na Universidade Federal do Paraná. Foram obtidas 140 respostas, que 

apontaram como fundamentais à permanência: infraestrutura, qualidade do ensino, apoio 

entre colegas, flexibilidade curricular e suporte emocional. Também se observou que 

deficiências em habilidades básicas, como uso de ferramentas digitais, comunicação e 

organização acadêmica, comprometem o desempenho estudantil. Eu, enquanto estudante 

bolsista, atuei no campo da pesquisa sobre a perspectiva dos docentes a respeito dos atuais 

desafios para a permanência dos estudantes na universidade e sua possível influência 

nesse processo. Para a investigação dessa problemática, foram realizadas entrevistas 

semi-estruturadas com docentes do setor de Educação da Universidade Federal do Paraná, 

com base nos resultados da pesquisa realizada com os discentes. Buscou-se compreender 

a perspectiva dos docentes sobre a problematização da permanência estudantil. A partir 

disso, foi possível observar diferentes perspectivas sobre essa problemática, como o efeito 

do uso de ferramentas tecnológicas como IA em trabalhos acadêmicos, a dificuldade de 

discutir textos longos e/ou formais devido à pouca leitura e interpretação de texto, além 

do aumento de casos de doenças mentais, como ansiedade e depressão, que impactam 

diretamente o cotidiano dos estudantes universitários, especialmente em situações de 

exposição pública, como seminários e discussões em grupo. Os docentes demonstraram 

interesse em cooperar na superação desses desafios por meio da escuta, diálogo, 

protagonismo estudantil e formações continuadas, bem como na leitura dos produtos 

desta pesquisa para aprimorar suas práticas. Encontrei dificuldades para realizar o 

agendamento de entrevistas e, nesse sentido, as mesmas ainda não foram finalizadas. 

Assim que possível, pretende-se contribuir com a formação continuada docente, produção 

de materiais informativos e criação de espaços de troca de experiências pedagógicas, 

visando à construção de uma universidade mais inclusiva. 
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 ESTUDOS INTERSECCIONAIS SOBRE MULHERES COM ALT AS 

HABILIDADES/SUPERDOTAÇÃO  

Nº Trabalho: 202521843 

Autoria:  Rebeca Miranda Norio 

Orientação: Laura Ceretta Moreira 

Evento: EDISPE 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIBIS - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE APOIO À 

INCLUSÃO SOCIAL 

 

Este estudo objetiva no primeiro momento aprofundar a temática da tardia  identificação 

e mesmo a não identificação das mulheres com Altas Habilidades/Superdotação 

(AH/SD), para tanto busca analisar não apenas a questão da superdotação, mas também, 

em que medida, os marcadores interseccionados de raça, gênero, geração, classe e 

território são considerados como aspectos que interferem na identificação, sobretudo de 

mulheres. Num segundo momento iniciou-se o estudo de instrumentos de identificação 

para superdotação em adultos, no sentido de observar se esses instrumentos levam em 

consideração os marcadores sociais da diferença e se  impactam na identificação para 

superdotação. De cunho qualitativo a pesquisa  se constituiu metodologicamente pela 

revisão integrativa da temática foco do estudo e pela análise documental de instrumentos 

que abordam a identificação de adultos para superdotação. A revisão integrativa pautou-

se nos achados da plataforma CAFe, que inicialmente apontou para 2.772 trabalhos que 

discutem  a superdotação, porém após aplicação dos critérios de inclusão e exclusão dos 

descritores  primários e secundários, foram selecionados 13 trabalhos abrangendo Altas 

Habilidades/Superdotação em mulheres. A revisão integrativa  revela um cenário escasso 

de pesquisas sobre mulheres com AH/SD no Brasil. Os estudos apontam que a precária 

identificação das mulheres não é um fenômeno individual, mas estrutural, o que requer 

mudanças sistêmicas, políticas públicas e suporte ampliado para assegurar equidade. Por 

sua vez, os protocolos utilizados para identificação de adultos superdotados, também, 

carecem da incorporação de marcadores sociais, especialmente os relacionados à gênero. 

Conclui-se que o reconhecimento tardio  e a falta de um olhar interseccional dos 

marcadores sociais no processo de identificação pode gerar consequências significativas 

sobre o reconhecimento das mulheres com superdotação. 
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 UNIVERSIDADE PARA  QUEM? JUVENTUDE NEGRA E SAÚDE MENTAL 

NA UFPR 

Nº Trabalho: 202522468 

Autoria:  Joao Vitor Larangeira dos Santos 
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INCLUSÃO SOCIAL 

 

Esta pesquisa versa sobre a questão da saúde mental das estudantes e dos estudantes 

negras e negros da Universidade Federal do Paraná, a partir de duas entrevistas 

qualitativas com um psicólogo e uma pedagoga que atuam com a escuta do sofrimento 

das e dos alunos. O corpo estudantil da UFPR é colocado em análise nesse trabalho, com 

ênfase na população negra; mais especificamente a juventude negra com 

interseccionalidade com a comunidade LGBTQIAPN+. O objetivo desta investigação é, 

através do mapeamento do olhar de uma operadora e de um operador da política da 

assistência estudantil, investigar a qualidade do acesso à saúde mental de jovens negras e 

negros na instituição. Justifica-se tal empreendimento pela percepção de que há muitas 

fragilidades relacionadas a questões de ordem psíquica entre o alunado que vêm 

demandando respostas. Em termos estruturais precisamos repensar os investimentos nesta 

arena, mais em conformidade com padrões nacionais e internacionais. Programas da 

UFPR que prestam atendimento à comunidade acadêmica, como o CASA 4 e a P4E 

enfrentam filas consideráveis e problemas de acesso, o que nos permitem visualizar outra 

problemática. As vivências da juventude na UFPR parecem indicar a necessidade 

premente de que esses programas incidam sobre uma ferida racial e social, tendo em vista 

a escravização e marginalização do povo negro na sociedade brasileira. Visamos aqui 

compreender a partir de uma escuta sensível como profissionais que atuam na linha de 

frente do atendimento a casos de sofrimento psíquico e angústia. A partir dessas narrativas 

é possível desmascarar o mito de uma universidade inclusiva, plural e justa. A base teórica 

estudada está relacionada ao tema de saúde mental na Educação Superior. Busca-se trazer 

para a discussão questões chaves relativas à permanência. A bibliografia mostra que o 

ambiente acadêmico pode ser adoecedor, caracterizado por processos competitivos que 

se instalam, por diferenças educacionais dos indivíduos e, principalmente, das relações 

que são construídas ou não dentro desse ambiente. O adoecimento psíquico afeta 

diretamente os processos de aprendizagem e os relacionamentos, provocando sofrimentos 

diferentes e desiguais em pessoas que são marginalizadas socialmente, principalmente a 

população negra e concomitantemente a juventude negra. 
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 VIVENCIANDO HISTÓRIAS NO MUNDO MÁGICO DA LEITURA  

Nº Trabalho: 202520167 

Autoria:  Elaine Aparecida Pinheiro 

Orientação: Rosangela Valachinski Gandin 

Evento: EDISPE 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PIBIS - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE APOIO À 

INCLUSÃO SOCIAL 

 

Este resumo apresenta o desenvolvimento e os resultados do Projeto PIBIS, período de 

outubro/2024 a julho/2025, com foco na inclusão, fazendo uso da contação de história e 

do teatro de fantoches no projeto Vivenciando Histórias do programa O Mundo Mágico 

da Leitura". As obras literárias, "Bino O Urso Mal Cheiroso" (Mark Chambers), "A 

Fábula do Beija-Flor" (MaaThai), "O Lolo Barnabé" (Eva Furnari), "A Filha do Ferreiro 

e a Moça Invisível" (Ricardo Azevedo), "Meu Amigo Jaboti" (Vinicius Murça), "O 

Menino Azul" (Cecília Meireles), fizeram parte do cronograma de 2024, enquanto "A 

Casinha do Tatu" (Elza Sallut) e "O Monstro das Cores" (Anna Llenas) do 1º semestre de 

2025. As sessões de contação de histórias, com manipulação de bonecos, foram realizadas 

em Centros de Educação Infantil (Escola Quatro de Março, Cmei Caminho Alegre, Cmei 

Junara, Cmei Sara Mesquita Ramos, Cmei Leocádia, Cmei Pingo de Gente, na Escola 

Municipal Francisco dos Santos Junior),  e na APAE na cidade de Matinhos, abrangendo 

crianças de 2 a 6 anos de idade. A finalidade das sessões foi apoiar o desenvolvimento 

infantil, despertar o gosto pela leitura e abordar temas do cotidiano das crianças como 

cuidados pessoais, preservação ambiental, resgate histórico, confiança interpessoal, 

cuidado com animais selvagens, diversidade (cores e raças), respeito ao próximo e 

inteligência emocional.  A preparação das atividades envolveu a adaptação dos textos em 

roteiro para o teatro, confecção de materiais (cenário e figurino) e ensaios. O projeto 

proporcionou à estudante de Gestão de Turismo o desenvolvimento da oralidade e o 

aprendizado sobre a importância de ações culturais para o turismo pedagógico, assim 

como apoiou o enfrentamento da timidez com a criação da personagem "Boneca Lili" em 

2024 que permitiu a ampliação da capacidade da estudante expressar suas ideias, sendo 

bem recebida pelas crianças. Espera-se até o final de 2025, adaptar o texto O Pequeno 

Príncipe Preto em roteiro de teatro para compor o 2º fascículo do Almanaque do 

programa, assim como preparar ações extensionistas sobre autismo e outros transtornos 

para trabalhar a inclusão e o respeito.  
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 PESQUISA, DIVULGAÇÃO E ORGANIZAÇÃO DE EVENTOS 

EXTENSIONISTAS 
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As atividades foram realizadas junto ao O Programa de Extens«o ñN¼cleo de Arte e 

Educaç«oò, criado em 2019, o qual articula ensino, pesquisa e extens«o a fim de ampliar 

parcerias do Curso de Licenciatura em Artes e fortalecer relações com a comunidade no 

campo da arte, cultura e educação. O objetivo deste trabalho consistiu em relatar as 

atividades que realizei ao longo do período como bolsista, voltadas à criação, produção e 

divulgação de ações educativas e artísticas. O programa conta com uma equipe de 8 

estudantes bolsistas e voluntários, e possibilita a produção de conhecimento em arte em 

diferentes espaços físicos e virtuais, o aprendizado com a mídias e ferramentas digitais 

para criação de materiais de divulgação, além de ampliar a comunicação entre o ambiente 

acadêmico com a comunidade externa. Sob orientação da coordenação do programa, 

auxiliei na seleção de materiais de acesso livre ligados a arte, cultura e educação, na 

produção de artes digitais, elaboração de textos e resenhas, alimentação de conteúdos em 

ambientes virtuais como nucleoarte.ufpr.br e @nucleoarteufpr e apoio na organização de 

eventos presenciais, como mostras e exposições. As atividades e ações presenciais 

ocorrem em Matinhos na UFPR Setor litoral e virtualmente pelo site institucional. Os 

registros de todas as ações propostas pelo programa, e que relacionam a produção em arte 

com assuntos em temas atuais das mais diversas áreas de conhecimento, como educação, 

ciência, política, tecnologia e saúde compõem o acervo do programa o qual pode ser 

consultado publicamente como material de pesquisa. Através desta metodologia ampliou-

se a visibilidade do Programa e fortalecendo a interação entre universidade e comunidade. 

Concluí que a experiência extensionista proporcionou aprofundamento na formação 

acadêmica e profissional da licenciatura em artes e outras áreas de conhecimento, além 

de reafirmar a relevância da extensão universitária. 

 

 

Palavras-chave: Arte-Educação, Cultura, Educação 
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 TÉCNICAS APLICADAS À PESQUISA ACADÊMICA: PRÁTICAS E 

VIVÊNCIAS NA BIBLIOTECA DE CIÊNCIAS DA SAÚDE/BOTÂNICO 

(SIBI/SB) 

Nº Trabalho: 202519532 

Autoria:  Amanda Silva Campos, Anna Carolina de Souza, Daniel Maiko Machado, Davi 

Alexandre Poletti Jose, Erica Danielle dos Santos da Silva 

Orientação: Josefina Aparecida Soares Guedes 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto de extens«o ñT®cnicas aplicadas ¨ pesquisa acad°mica: pr§ticas e vivências na 

Biblioteca SB/SIBI/UFPR/ò, tem por objetivo atender ¨ crescente demanda por aux²lio ¨ 

pesquisa acadêmica para docentes e discentes da UFPR e do público externo. Neste 

sentido, as atividades do projeto incluem a oferta de cursos, oficinas, treinamentos, 

assessorias individuais e capacitações de caráter extensionista que promovam a formação 

de pesquisadores de diversas áreas do conhecimento, propiciando a interação entre a 

UFPR e a sociedade. As atividades formativas de capacitação são propostas a fim de 

embasar práticas que solidifiquem conhecimentos adquiridos no ambiente acadêmico, 

incluindo também atividades culturais e outros eventos extensionistas para a comunidade 

interna da UFPR e público externo, com o intuito de proporcionar formação e prática em 

seus diversos desdobramentos. Diante o acúmulo de informações, espera-se que as 

atividades extensionistas associadas ao projeto promovam a utilização e valorização das 

fontes de pesquisa científicas, que certamente contribuem na produção de conhecimento 

novo para o avanço da ciência e da sociedade. Desta forma, o projeto possibilita a 

democratização da informação que constitui o objetivo primordial das bibliotecas 

públicas universitárias, em consonância com os objetivos institucionais de ensino, 

pesquisa e extensão. Espera-se com este projeto também contribuir para o fortalecimento 

da interação dialógica entre a comunidade interna e externa da UFPR, disponibilizando 

na Biblioteca SB/UFPR produtos e serviços de qualidade e de modo gratuito e plural, 

facilitando o acesso à informação e contribuindo para o fortalecimento das ações de 

políticas públicas implementadas na Instituição. Na execução do projeto estão envolvidos 

os bolsistas extensionistas, bibliotecários, assistentes administrativos, auxiliares de 

biblioteca, voluntários, docentes e agentes da comunidade externa que usufruem dos 

diferentes produtos e serviços oferecidos pela Biblioteca SB/SiBi/UFPR. 

 

 

Palavras-chave: Educação, Pesquisa Bibliográfica, Pesquisadores. 
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 BIB-LUTERIA - PROJETO DE APRIMORAMENTO DO ACERVO DE 

LUTERIA NA BIBLIOTECA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E 

TECNOLÓGICA  

Nº Trabalho: 202519747 

Autoria:  Thays Luciana Barbosa de Farias 

Orientação: Andre Anastacio de Oliveira, Thiago Correa de Freitas 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto de extensão BIB-LUTERIA - Projeto de Aprimoramento do Acervo de Luteria 

na Biblioteca de Educação Profissional e Tecnológica foi idealizado com o objetivo de 

aprimorar o acervo bibliográfico de Luteria na Biblioteca de Educação Profissional e 

Tecnológica da UFPR. O acervo da biblioteca conta com livros e desenhos técnicos de 

instrumentos musicais (em escala de 1:1), além de também disponibilizar Compact Disks 

(CDs) e Digital Versatile Disc (DVDs). O curso de Tecnologia em Luteria é pioneiro no 

Brasil e permanece como o maior do ramo, sendo o único de grau superior. Entretando, a 

área de Luteria conta com outros cursos profissionalizantes espalhados pelo Brasil e o 

acervo da Biblioteca de Educação Profissional e Tecnológica tem possibilidade de ser 

uma valiosa referência nacional para a área. O objetivo é que o bolsista elenque tanto os 

desenhos técnicos já existentes quanto os faltantes e desenvolva os materiais faltantes. 

Outro objetivo é que o bolsista elenque títulos de obras bibliográficas da área de Luteria 

e áreas afins, como História, Artes, Música, Língua Inglesa, Língua espanhola, Língua 

Alemã e Anatomia da Madeira, entre outras. O projeto encontra-se em processo de 

execução. Devido às especificidades da vaga, o processo seletivo foi restrito aos 

estudantes de Luteria. A bolsista iniciou as atividades em abril de 2025, fazendo o 

levantamento de obras didáticas pertinentes à área e o elenco de desenhos técnicos já 

presentes no acervo da biblioteca. No segundo semestre de 2025, a bolsista iniciou o 

levantamento dos desenhos técnicos faltantes e a elaboração dos mais comumente 

estudados no curso. O projeto tem duração de nove meses (de abril de 2025 a dezembro 

de 2025). O caráter extensionista do projeto é baseado na disponibilização destes 

materiais para consulta local (em caso de comunidade externa à Universidade Federal do 

Paraná) e em empréstimo domiciliar (em caso de comunidade UFPR). A realização do 

projeto também conta com apoio constante da equipe da biblioteca e dos docentes do 

curso.  
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 PROJETO BIBLIT ï BIBLIOTECA, LEITURA, PESQUISA E INFORMAÇÃO.  

Nº Trabalho: 202520218 

Autoria:  Amanda Gaspar Goncalves da Silva, Davi Daniel Ribeiro e Silva de 

Vasconcelos, Eduardo Nizer dos Santos, Emanoela Gabriela da Silva Conceicao, Gabriel 

Moraes Grim 

Orientação: Simone Ferreira Naves Angelin 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

As bibliotecas, ao longo de sua história, desempenharam papel fundamental na 

preservação, tratamento, disseminação, recuperação e uso da informação. Sua relevância 

esteve sempre associada à manutenção e difusão da memória, cultura e conhecimento 

humano. No entanto, no cenário atual, emergiu o desafio frente à avalanche informacional 

diária e à necessidade de filtrar e utilizar informações realmente úteis, capazes de 

promover seu uso, reuso e impactar positivamente a sociedade. Diante desse contexto, as 

bibliotecas assumiram um protagonismo ampliado na formação acadêmica, social e 

cultural. Foi assim que o Projeto Biblit surgiu, na Biblioteca UFPR Litoral, com o objetivo 

de promover letramento informacional, incentivar a leitura, apoiar a formação de 

pesquisadores e ressaltar seu impacto na formação acadêmica e cidadã. O projeto buscou 

atender demandas acadêmicas, culturais e sociais da UFPR e da comunidade externa. 

Entre seus objetivos específicos, estiveram: promover o letramento informacional, 

qualificando participantes para o uso crítico das fontes de informação; desenvolver 

habilidades práticas via oficinas e treinamentos; fomentar a pesquisa por meio da troca 

de saberes entre estudantes, docentes e comunidade; atuar como centro de pesquisa em 

letramento informacional; contribuir para a organização e conservação do acervo; 

fortalecer e ampliar canais de comunicação através de eventos e divulgação; ampliar o 

acesso à cultura, promovendo exposições e projetos que incentivaram a leitura. O projeto 

foi desenvolvido pela equipe da Biblioteca UFPR Litoral, composta por bibliotecários, 

assistentes administrativos, auxiliares, bem como pelo docente orientador e bolsistas 

discentes. A metodologia envolveu leitura de materiais técnicos, levantamento das 

atividades existentes e identificação de serviços para o letramento informacional e digital. 

Realizou-se intensa interação com a comunidade, buscando compreender suas 

necessidades e prestar apoio adequado. Nos primeiros meses, realizaram-se treinamentos 

em bases de dados nacionais e internacionais, eventos e exposições como o Dia Nacional 

da Biblioteca, ñOlhares que Transformam: A Jornada de Sebasti«o Salgadoò e o Dia 

Mundial do Animal de Rua, gerando reflexão e debate coletivo. As visitas dos alunos do 

Colégio Evolução propiciaram trocas de experiências e despertaram o interesse pela 

leitura. Concluiu-se que o Projeto Biblit possibilitou ações efetivas para o letramento 

informacional e incentivo à leitura, tornando-se instrumento fundamental na formação 

acadêmica e sociocultural da comunidade atendida. 

 

 

Palavras-chave: Acesso À Cultura, Letramento Informacional E Digital, Pesquisa 
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 EMBARCANDO NA CIÊNCIA: PRIMEIRA PARADA UNIVERSIDADE!  

Nº Trabalho: 202519438 

Autoria:  Maria Eduarda Passos Carvalho 

Orientação: Danilo de Paula Kuritza, Flavio Franchello, Jose Gabriel Vieira Neto 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROGRAMA DE EXTENSÃO 

 

O programa de extens«o ñEmbarcando na Ci°ncia: Primeira Parada Universidade!ò tem 

como propósito fortalecer a relação entre a universidade e a comunidade, por meio de 

ações integradas de popularização da ciência, estímulo à educação científica, inovação e 

valorização do conhecimento em múltiplas áreas. Com foco na formação cidadã e na 

democratização do acesso ao saber, o programa articula projetos interdisciplinares que 

envolvem estudantes, professores, escolas e demais segmentos da sociedade, promovendo 

atividades práticas, visitas técnicas, oficinas e eventos de grande alcance. No período de 

2024 a 2025, destacaram-se a realização do 5º Vale da Ciência, feira interativa com 

participação de mais de mil visitantes no campus da UFPR em Jandaia do Sul, e as ações 

em sessões de astronomia com planetário, tanto em Jandaia do Sul quanto na feira 

Universo UFPR, em Curitiba, que somaram mais de dois mil visitantes. Essas atividades 

foram pensadas para despertar o interesse de crianças, adolescentes e educadores pelas 

áreas de ciência e tecnologia, ao mesmo tempo em que proporcionaram experiências 

formativas para estudantes de graduação de diversos cursos do campus, promovendo o 

envolvimento acadêmico com demandas sociais reais. O programa tem, ainda, o 

planejamento de levar o planetário a outras cidades da região, especialmente em feiras de 

ciências e escolas públicas de municípios que não possuem acesso ou oportunidades de 

visitação em planetários, ampliando assim o alcance territorial e o impacto social das 

ações. A metodologia adotada se baseia na escuta ativa da comunidade, integração com 

escolas de ensino fundamental e médio, realização de oficinas temáticas, visitas técnicas, 

ações culturais e científicas, coleta de dados participativa e aplicação de práticas 

pedagógicas inovadoras, promovendo assim uma experiência enriquecedora e 

transformadora para todos os envolvidos. Ao integrar os pilares do ensino, da pesquisa e 

da extensão, o programa contribui diretamente para a consolidação do papel da 

universidade como agente de transformação social, incentivando a permanência dos 

jovens em sua região de origem e ampliando o acesso ao ensino superior. Como resultado, 

o programa se configura como uma estratégia efetiva de inserção social e de 

fortalecimento do compromisso público da universidade com a sociedade. 

 

 

Palavras-chave: Divulgação Científica, Inovação, Planetário 



Semana Integrada de Ensino, Pesquisa e Extensão | 16ª SIEPE 

32º EVINCI, 17º EINTI, 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG  
 

ANAIS 16ª SIEPE | volume 2 | 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG 

e-ISBN 978-65-5458-088-5 

579 

 HANDS-ON LAB: ELABORA ÇÃO DE JOGOS NA ENGENHARIA DE 

PRODUÇÃO 

Nº Trabalho: 202521688 

Autoria:  Maria Clara Doneda 

Orientação: Andre Luiz Gazoli de Oliveira 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

Atualmente, a aluna Maria Clara Doneda est§ envolvida no projeto de extens«o ñHands-

On Labò, que faz parte do curso de Engenharia de Produ­«o da UFPR - Jandaia do Sul. 

Neste projeto, o foco da aluna está em aperfeiçoar jogos didáticos de Manufatura Enxuta, 

que simulam situações reais dentro de um ambiente industrial. A ideia consiste em tornar 

o ensino mais dinâmico e didático, assim aproximando os estudantes da realidade dentro 

das empresas, usando metodologias ativas como uma ferramenta de aprendizagem. 

Inicialmente, foi realizado um diagnóstico com jogos e materiais já existentes, alguns 

eventualmente já haviam sido utilizados de antemão. Com base nesse diagnóstico, foi 

iniciada a atualização pensando em novos designs para esses materiais e até mesmo 

tradução de alguns deles, incorporando melhorias e introduzindo novos elementos. Além 

disso, planeja-se o desenvolvimento de novos jogos que serão testados com alunos da 

UFPR e pensando futuramente na aplicação desses jogos em conjunto com a comunidade 

e empresas parceiras da região. A aplicação dos jogos é realizada em oficinas práticas, 

seguidas de momentos de escuta, conversas, trocas de informações, opiniões e ideias para 

avaliar a experiência. A proposta é interdisciplinar, trazendo conteúdos de logística, 

gestão da produção, planejamento e controle, essa abordagem favorece a troca de saberes 

entre a universidade, os alunos e a comunidade. Além disso, estimula o trabalho em 

equipe e o desenvolvimento de habilidades como liderança, comunicação e criatividade. 

Sendo assim, essa vivência tem contribuído de forma significativa na minha formação 

acadêmica, profissional e pessoal ao mesmo tempo em que gera um impacto social, 

fortalecendo o vínculo entre a universidade e o setor produtivo local. Por serem práticos, 

colaborativos e didáticos os jogos facilitam a compreensão de conceitos complexos assim 

despertando o interesse pela atuação na área industrial. 
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 ÁGORA 

Nº Trabalho: 202521798 

Autoria:  Andressa Mikaele de Souza Rodrigues, Jean Luca Silva Anselmo, Leidiane 

Lopes Fernandes, Patricia Yumi Kanno 

Orientação: Barbara Candido Braz, Janete de Paula Ferrareze Silva, Leticia Saragiotto 

Colpini, Wellington Piveta Oliveira 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto ÁGORA tem como objetivo constituir um ambiente formativo para o 

desenvolvimento profissional docente. Para tanto, são desenvolvidas ações como: i) 

grupo de estudos composto; ii) seminários temáticos - nos quais os membros apresentam 

resultados de ações desenvolvidas individualmente; iii) desenvolvimento de atividades 

matemáticas para os diferentes níveis de ensino. Neste resumo relatamos uma ação 

vinculada à iii), na qual desenvolvemos um jogo didático com a finalidade de abordar 

conceitos relacionados a operações com números inteiros nos Anos finais do Ensino 

Fundamental. De modo geral, reconhecemos o jogo didático como um material, 

potencialmente significativo, por meio do qual os estudantes são convidados a formalizar 

conceitos matemáticos partindo de uma situação lúdica e analisando suas jogadas com 

orientação docente. No caso deste jogo, em fase de estruturação, consideramos um jogo 

no qual partimos de uma simulação de um lançador de bolas de tênis que lança bolas em 

balões com números inteiros neles desenhados. Numa primeira fase do jogo, os balões 

apresentam apenas números positivos. Por meio das regras, é possível abordar os 

conceitos de adição, subtração, multiplicação e divisão, bem como a estruturação e 

resolução de expressões numéricas. Estas expressões, inicialmente, são compostas por 

quatro diferentes operações que devem ser resolvidas pelo jogador para adicionar o 

resultado da operação à sua pontuação total. Os diferentes tipos de operações vão 

surgindo aos poucos conforme o jogador vai avançando no jogo, avanço esse que é 

medido com sua pontuação atual, fazendo com que adições apareçam desde o início, 

subtrações apareçam com uma pontuação de 50, multiplicações com uma pontuação de 

100 e divisões com uma pontuação de 150, assim fazendo com que a dificuldade total da 

operação final aumente conforme a habilidade do jogador vá crescendo. Pretende-se 

abordar, por meio do jogo, com intervenções orais e escritas, aspectos como a diferença 

entre adicionar e subtrair números positivos e negativos. Espera-se, no segundo semestre 

de 2025, finalizar o jogo e desenvolvê-lo com estudantes da Educação Básica de modo a 

aprimorá-lo e disponibilizá-lo em plataforma de livre acesso. As ações indicadas neste 

texto em i) e ii) serão fundamentais para a elaboração e avaliação do material aqui 

descrito. 
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 UFPR TOUR 

Nº Trabalho: 202521805 

Autoria:  Beatriz Elza Dessanti de Freitas, Carla Aparecida Coccia dos Santos, Cassia 

Reika Takabayashi Yamashita, Cesar Augusto Galvao Fernandes Conde, Daniel Ortega 

Marques, Danilo de Paula Kuritza, Deivisom Lucas Campos Sanches, Flavio Franchello, 

Francis Josiane Liana Baumgardt, Gabriela Borges Santos, Graziella do Amaral 

Bianconcini, Jean Halison de Oliveira, Ketelyn Raquel dos Santos Santana Alves, Lilian 

Cristina Costa Alecrim de Oliveira, Maria Clara Doneda, Regiane Araujo dos Santos, 

Samuel Marques Tomazini, Silvio Pomin, Thalia Victoria Lopes da Cunha 

Orientação: Andriara Lyziane Tossani, Jose Gabriel Vieira Neto, Marcelo Eduardo 

Russo 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O UFPR Tour busca apresentar o Campus Avançado da Universidade Federal do Paraná em 

Jandaia do Sul para a comunidade externa de Jandaia do Sul e das cidades da região, por meio de 

visitas guiadas pelos espaços internos do campus, tais como biblioteca, laboratórios didáticos, 

laboratórios de pesquisa e salas de projetos de extensão. Durante a visita, também são 

apresentados os cursos de graduação, as formas de ingresso, as políticas de permanência estudantil 

e os programas de iniciação científica e extensão universitária. A equipe do projeto, é composta 

por discentes (bolsista e voluntários), servidores técnicos-administrativos, servidor docente e uma 

servidora do Núcleo Regional de Educação de Apucarana (NRE). No período compreendido de 

maio a junho de 2025, foram organizadas 13 visitas de dois grupos distintos: uma visita familiar 

e 12 visitas de grupos escolares de ensino médio, totalizando 335 visitantes de escolas das cidades 

de Apucarana (66), Arapongas (43), Faxinal (24), Jandaia do Sul (31), Marialva (94), Maringá 

(56) e Rio Bom (21). Durante as visitas, os participantes tiveram a oportunidade de conhecer 15 

diferentes espaços da universidade, explorando a infraestrutura disponível, além de ter um contato 

próximo com discentes e servidores do campus. Neste mesmo período, o perfil oficial do projeto 

no Instagram obteve 38.665 visualizações e alcançou 11.335 contas, demonstrando a ampla 

divulgação das ações do projeto nas redes sociais. Além disso, iniciou-se a distribuição de um kit 

institucional aos visitantes, composto por um lanche e brindes personalizados do campus, que 

foram adquiridos através do edital de fortalecimento da extensão da PROEC, ao qual o projeto 

foi contemplado. A participação dos discentes nas atividades do projeto tem papel fundamental 

em sua formação, uma vez que atuam em um contexto multidisciplinar e de interação com a 

comunidade, ao mesmo tempo em que promovem o reconhecimento do campus em diferentes 

esferas, para além da formação específica de seus cursos de graduação. Um exemplo é a atividade 

dos relatos descritivo e reflexivo desenvolvidos pela discente bolsista após cada visita, que 

permite conhecer e compreender ambientes de cursos de graduação distintos ao seu. Essa vivência 

contribui significativamente para sua formação acadêmica, ampliando sua visão sobre a 

diversidade de áreas do conhecimento presentes na universidade. O projeto, em execução desde 

junho de 2023, tem potencial para alcançar a marca de 2.500 visitantes até o final de 2025, 

considerando as visitas já pré-agendadas. 

 

Palavras-chave: Divulgação Institucional, Ufpr Jandaia Do Sul, Visitas Guiadas 
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 VEM PRO LAB!  

Nº Trabalho: 202521811 

Autoria:  Daniel Ortega Marques, Ester Thassiana dos Santos, Kaique Fernando da Silva 

Rivelini 

Orientação: Carlos Eduardo Guerino Biondo, Cassia Reika Takabayashi Yamashita, 

Danilo de Paula Kuritza, Flavio Franchello, Francis Josiane Liana Baumgardt, Josielle 

Abrahao de Souza, Lilian Cristina Costa Alecrim de Oliveira, Marcelo Eduardo Russo, 

Silvio Pomin 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto de extensão Vem pro Lab! promoveu atividades experimentais com estudantes 

do ensino fundamental e médio nos laboratórios didáticos do Campus Avançado da 

Universidade Federal do Paraná em Jandaia do Sul (UFPR-Jandaia). O principal objetivo 

foi proporcionar atividades experimentais aos alunos da Educação Básica, despertando 

sua curiosidade e interesse pela ciência. A equipe do projeto foi composta por discentes 

dos cursos de Engenharia Agrícola e Licenciatura em Ciências Exatas, além de uma 

docente e servidores técnico-administrativos em educação. As atividades do primeiro 

semestre de 2025 foram desenvolvidas com base em experimentos clássicos e 

consolidados, selecionados pelos ministrantes em conjunto com os responsáveis 

escolares, com duração média de uma hora por encontro. As ações foram realizadas com 

turmas de Altas Habilidades e Superdotação (AH/SD) de três instituições do município 

de Mandaguari: Escola Municipal Doutor Ary Pereira da Cunha, Colégio Estadual 

Cívico-Militar São Vicente Pallotti e Colégio Estadual José Luiz Gori. Além dessas 

ações, foi realizado o curso de extensão Lab nas Férias, voltado para estudantes do ensino 

médio, durante o recesso escolar de julho de 2025. Ao todo, 37 estudantes do ensino 

fundamental das turmas de AH/SD participaram das atividades, que abordaram temas nas 

áreas de bioquímica, cultura maker, física e química. Já o curso Lab nas Férias contou 

com quatro encontros dedicados à química, reunindo 18 estudantes de escolas públicas e 

privadas das cidades de Bom Sucesso, Cambira, Jandaia do Sul e Marumbi. Assim, além 

de proporcionar atividades experimentais para estudantes da Educação Básica, as ações 

do projeto contribuíram para a formação acadêmica e extensionista dos discentes atuaram 

ativamente, tanto no preparo técnico dos materiais, na mediação com o público e na 

condução das atividades. Essa iniciativa reforça o compromisso institucional com a 

popularização da ciência, a formação integral dos discentes e o fortalecimento do vínculo 

entre universidade e a comunidade. 

 

 

Palavras-chave: Educação Básica, Experimentos, Laboratório 
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 MAT -COIN COLABORAÇÃO E INFORMAÇÃO SOBRE MATEMÁTICA E 

EDUCAÇÃO FINANCEIRA  

Nº Trabalho: 202521974 

Autoria:  Felipe Hayato Chino, Gustavo Teixeira Damasceno, Jonas Junior Gomes de 

Macedo, Kauana Rafaela Altomani, Patricia Yumi Kanno 

Orientação: Barbara Candido Braz, Jair da Silva, Janete de Paula Ferrareze Silva, Juliana 

Verga Shirabayashi 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

Após pesquisas apontarem que apenas uma pequena parcela da população brasileira 

possui conhecimento em Educação Financeira, foi criado o projeto de extensão MAT-

COIN (Colaboração e Informação sobre Matemática e Educação Financeira), com o 

objetivo central de formar uma comunidade de pessoas que estudam, compartilham e 

divulgam ações que visam melhorar a compreensão sobre Educação Financeira, por meio 

de ferramentas matemáticas. O grupo é composto por quatro docentes formadores que 

atuam no ensino superior, na área de Matemática no campus da UFPR em Jandaia do Sul, 

além de outros seis membros, entre eles, um professor do Ensino Básico e estudantes dos 

cursos de Licenciatura em Ciências Exatas, Licenciatura em Computação e Engenharia 

de Produção. Essa comunidade de prática e pesquisa tem como propósito o estudo, a 

produção e a difusão de conhecimentos sobre Educação Financeira, desenvolvendo suas 

ações em diferentes frentes, como o estudo de trabalhos e artigos relacionados à temática, 

o uso de ferramentas matemáticas, a realização de encontros para compartilhar, analisar 

e construir atividades didáticas, e a aplicação dessas atividades em salas de aula da 

Educação Básica, em parceria com professores da rede pública. As ações vêm sendo 

desenvolvidas semanalmente pelos membros do projeto, e, até o momento, já foram 

planejadas quatro atividades. A primeira delas, intitulada ñLinha do Tempo do Dinheiroò, 

apresenta a trajetória histórica da moeda, desde a troca direta até as criptomoedas. A 

segunda trata de juros e parcelamentos, promovendo uma compreensão prática de 

conceitos financeiros essenciais. A terceira atividade ® uma adapta­«o do ñJogo da Vida", 

feita para abordar a Educação Financeira em parceria com o projeto ÁGORA. Por fim, 

est§ em elabora­«o o jogo de tabuleiro ñCaminho do Cidad«o: A Jornada dos Impostos", 

que tem como objetivo promover, de forma lúdica e reflexiva, a compreensão sobre os 

tributos estaduais e sua função social. Essas ações refletem o compromisso do projeto 

com uma formação crítica e contextualizada, aliando o ensino da Matemática à vivência 

financeira dos estudantes e à realidade da escola pública. 

 

 

Palavras-chave: Educação Financeira, Extensão Universitária, Formação De 

Professores 
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 EXATAMENT E (FASE 2) 

Nº Trabalho: 202522000 

Autoria:  Caroline dos Santos Ferraz, Kayki Gabriel Garcia de Oliveira, Stefani Pedroso 

da Silva, Talyssa Mariana Fortunato da Silva, Thalia Victoria Lopes da Cunha, Thamyres 

Rodrigues Alves 

Orientação: Ana Claudia Nogueira Mulati, Juliana Verga Shirabayashi, Keury 

Aparecida Sestari Pereira 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O Exatamente ï Fase 2 é um projeto de extensão do campus avançado Jandaia do Sul, 

que visa promover ações educativas e a formação inicial e continuada de professores/as 

em ciências exatas (Química, Física e Matemática) em parcerias com a educação básica 

da região.  Atualmente, os membros do projeto são estudantes do curso de Licenciatura 

em Ciências Exatas e Engenharia de Produção. Em 2025, diferentes ações foram 

realizadas, as quais descrevemos a seguir: 1. Realização de eventos abordando questões 

de gênero, o chamado ñExataMente DELASò: neste ano foram realizadas, at® o presente 

momento, 3 eventos, sendo o primeiro em março de 2025, em comemoração ao Dia 

Internacional da Mulher. O segundo evento, foi realizado em abril de 2025, onde 

iniciamos o Coletivo DELAS, com a palestra proferida pela atual vice-reitora da UFPR, 

e o terceiro, em maio de 2025, no qual foram realizadas Oficinas de produção de cartazes 

sobre o Assédio, os cartazes produzidos foram fixados em locais estratégicos no Campus 

Jandaia.  2. ñCi°ncia no Intervaloò: uma forma de popularizar a ci°ncia atrav®s de jogos, 

atividades e experimentos lúdicos que permitem a interação dos estudantes da educação 

básica com os participantes do projeto em ações realizadas durante os intervalos das 

escolas. 3. Ações no Lar São Francisco, a fim de instituirmos um Clube de Ciências. 4. 

Produção de materiais para as mídias sociais do projeto: baseado na Resolução nº 11/2025 

do COUN, que instituiu uma política para prevenir, acolher e responsabilizar situações 

de violência de gênero, foram produzidas publicações acerca das diferentes formas de 

violências descritas na resolução como meio de conscientização para a comunidade 

acadêmica.  Além disso, foram feitas publicações referentes a cada ação do projeto, como 

forma de divulgação do projeto e do campus como um todo.  Por fim, todas as ações 

desenvolvidas estão em consonância com os princípios extensionistas, buscando 

fortalecer o vínculo universidade-comunidade, ao promover a troca de saberes, a 

formação cidadã e o engajamento social. O projeto ExataMente ï Fase 2 reafirma, assim, 

seu compromisso com uma educação pública de qualidade, inclusiva e transformadora, 

contribuindo tanto para a formação acadêmica e humana dos seus participantes quanto 

para o desenvolvimento científico, social e cultural da região.  

 

 

Palavras-chave: Ações Educativas, Equidade De Gênero, Formação De Professores 
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 POR DENTRO DO COMPUTADOR: UMA EXPERIÊNCIA DE 

POPULARIZAÇÃO DA ARQUITETURA DE COMPUTADORES, FASE III.  

Nº Trabalho: 202522161 

Autoria:  Arthur Fajardo Pedroso, Cathleia Aisha Custodio Ferrufino, Claudia Mendes 

Goncalves, Davi Alessandro Coelho, Gilberto Jose de Padua Filho, Isabela Souza 

Rodrigues dos Santos, Kauana Rafaela Altomani, Kauane Vitoria Oliveira 

Orientação: Alexandre Prusch Zuge, Camila Andrade de Macedo, Carlos Roberto Beleti 

Junior, Mayte Gouvea Coleto, Robertino Mendes Santiago Junior 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

A incorporação da alfabetização e do letramento digitais à Educação Básica brasileira, 

implementada oficialmente a partir de 2022, reforçou e evidenciou de maneira 

significativa a importância de iniciativas educacionais que aproximem a Computação e 

as tecnologias digitais da sociedade de forma acessível, inclusiva e contextualizada. 

Nesse cen§rio, desde 2014, o projeto de extens«o ñPor Dentro do Computadorò, do 

Campus da Universidade Federal do Paraná (UFPR) em Jandaia do Sul, tem se destacado 

por promover a formação e capacitação de estudantes de graduação em conceitos 

fundamentais de Hardware e Arquitetura de Computadores, preparando-os para 

disseminar esses conhecimentos em múltiplos contextos educativos, culturais e 

comunitários. As ações do projeto são estruturadas com base em metodologias ativas de 

aprendizagem ð como rotação por estações, gamificação e jogos interativos de perguntas 

e respostas ð, aliadas a um conjunto diversificado de recursos didáticos, incluindo 

apostilas, vídeos, animações, bonecos didáticos, podcasts, protótipo de site para 

letramento digital, peças teatrais e histórias em quadrinhos. Essas estratégias possibilitam 

que a atuação ocorra de forma híbrida, abrangendo desde intervenções presenciais em 

escolas, feiras científicas e eventos regionais até a difusão de conteúdos digitais por meio 

de redes sociais e vídeos educativos no YouTube. Em 2025, até o mês de agosto, o projeto 

já recebeu mais de 530 visitantes em atividades presenciais realizadas na sala temática do 

Campus, onde os participantes puderam interagir com o diorama (computador 

aumentado) e participar de cursos de extensão. No ambiente virtual, os conteúdos 

produzidos alcançaram mais de 4 mil visualizações no YouTube e cerca de 2 mil contas 

nas plataformas Instagram e Facebook. Atualmente, a equipe é composta por 7 estudantes 

voluntários e 1 bolsista de graduação, além de uma estudante do Ensino Médio de um 

colégio estadual de Jandaia do Sul. Para os próximos anos, o projeto prevê a expansão de 

suas atividades para os Núcleos Regionais de Educação de Maringá e Apucarana, 

disponibilizando novos dioramas e oferecendo formação a estudantes da rede estadual 

para atuarem como multiplicadores do conhecimento. Também integra suas metas futuras 

a ampliação da produção de materiais didáticos e a intensificação da participação em 

eventos científicos, feiras e ações de popularização da ciência, consolidando seu papel 

como agente transformador no ensino e na divulgação da Computação. 
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 CONTA QUE EU CONTO ï 3ª EDIÇÃO  

Nº Trabalho: 202522342 

Autoria:  Lorena Bedin Verri 

Orientação: Mayte Gouvea Coleto 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

Esse projeto visa ao incentivo da leitura junto à comunidade universitária e também à 

população do município e da região, almejando tanto o desenvolvimento pessoal e 

coletivo do público-alvo e da equipe executora, em seu viés educativo e cultural, como 

favorecer a visibilidade e aproximação do campus com a comunidade circundante. Em 

2025, nossas primeiras ações focalizaram a própria comunidade universitária do campus 

de Jandaia do Sul. Aqui, o projeto representa uma iniciativa diferenciada na formação 

universitária, principalmente no contexto dos cursos da área de Exatas ofertados no 

campus. Especialmente, para discentes das Engenharia, como é o caso de nossa bolsista, 

o projeto oferece oportunidade muito distinta daquelas já previstas no seu currículo ou 

vida profissional. Nossa experiência mostra, inclusive, que muitos estudantes já 

desempenhavam atividades artísticas como hobby e, às vezes até trabalho, antes de 

iniciarem a vida acadêmica, e veem na entrada na universidade a necessidade de diminuir 

ou até parar essas práticas, pela mudança, por falta de tempo ou mesmo por uma 

compreensão de que são atividades incompatíveis. Assim, nesse sentido, o projeto vê o 

estudante e a estudante de Exatas como um ser humano integral, que transcende seu 

interesse na área, sendo desejoso e capaz de uma série de outros conhecimentos e 

aptidões. Nesse sentido, no primeiro semestre, organizamos no campus uma fala em 

comemora­«o ao Orgulho Geek ou Orgulho Nerd, na qual o livro ñGuia do Mochileiro 

das Gal§xiasò de Douglas Adams foi apresentado por um docente e tamb®m foi feita uma 

exposição de poemas para o dia dos namorados. Em ambas as ações, primou-se pela 

intera­«o e pela ñsurpresaò, pelo irrompimento do cotidiano universit§rio, explorando 

tanto o momento, no qual a atividade se dava, como também o espaço físico, no qual 

ocorria. Para o segundo semestre, estão previstas diversas ações especiais sobre cultura 

leitora, explorando práticas de leitura da comunidade, e uma atividade sobre literatura 

infantil, recuperando memórias da infância e sugerindo a prática de leitura para crianças. 

Também está planejado um esforço para uma ação junto às crianças do município no 

intento de tratar o tema da Semana Nacional de Ciência e Tecnologia de 2025, que é a 

cultura oceânica, através da contação de histórias. Além disso, estamos construindo ações 

na rede social do Instagram, para divulgar as atividades do projeto e alcançar, por outra 

via, nosso público. 
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 USO DE FERRAMENTAS COMPUTACIONAIS, ATIVIDADES PRÁTICAS 

LABORATORIAIS E MEIO AMBIENTE  

Nº Trabalho: 202520263 

Autoria:  Fernanda Siqueira Hirata, Giovanna Adas Venancio, Marcelino Muller Martins, 

Nicolly Alves Nicetto, Pedro Bastos Neto 

Orientação: Elizabete Yukiko Nakanishi Bavastri 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O presente trabalho teve por objetivo apresentar aos estudantes das escolas de ensino 

médio das proximidades do Campus Pontal do Paraná, atividades de trabalhos em equipe 

na execução e montagem de maquetes (escala reduzidas) utilizando área temática a 

construção civil, com o principal intuito de despertar o interesse desses estudantes para a 

profissão da Engenharia Civil, através de modelos reduzidos de parte das obras civis que 

são vistos no dia-dia das pessoas. A proposta consistiu em abordar tema do curso da 

engenharia civil, utilizando uma metodologia que permitiu aos alunos participar 

ativamente do processo de aprendizagem. O desenvolvimento dessas atividades 

apresentou uma visualização detalhada de algumas características especificas de projetos 

civis, tais como a estrutura de um telhado (madeiramento), tipos de pontes e passarelas,  

montagens de um pilar, viga e estrutura de uma fundação rasa entre outros elementos que 

compõem as construções civis. Para isso, a metodologia incluiu elementos construtivos 

da construção civil com os quais os alunos já têm algum conhecimento, como por 

exemplo a parede em alvenaria, uma casa térrea ou um sobrado. Os materiais escolhidos 

para a construção das maquetes foram de baixo custo, incluindo placas de isopor, palitos 

de sorvete e/ou churrasco, caixas de papelão e folhas de papel A4. Após as explanações 

teóricas, os alunos em equipes desenvolveram o escopo teórico para a construção das 

maquetes sobre os temas propostos.  Na concepção  das maquetes foram construídas com 

atenção minuciosa aos elementos construtivos tendo muita precisão de detalhes. Ao final, 

após a execução e ainda nas apresentações de cada equipe sobre a montagem das 

maquetes foram colhidos relatos dos alunos, referente as atividades desenvolvidas. Esses 

relatos foram muito positivos para a equipes executora deste projeto, pois cerca de 95% 

dos participantes demonstraram grande satisfação com a atividade e indicaram interesse 

em seguir a área de engenharia civil no ensino superior. Dessa forma, percebe-se que a 

prática de montagem de maquetes estimula a capacidade criativa dos alunos, fortalece as 

relações pessoais e as ideias individuais, favorece a interdisciplinaridade com disciplinas 

como a matemática, lógica, materiais, engenharia, construção e possibilita a disseminação 

de conhecimentos do ensino superior para o ensino médio. Além disso, essas atividades 

aguçaram a cognição e percepção na área de engenharia civil, demonstrando que é 

possível envolver diretamente os alunos em assuntos complexos e torná-los mais 

acessíveis e descomplicados. 
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 MATEMÁTICA OLÍMPICA 2025  

Nº Trabalho: 202521910 

Autoria:  Jamilly Santos da Silva 

Orientação: Alex Paulo Francisco, Rafaella de Souza Martins 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O Projeto de Extensão "Matemática Olímpica 2025" foi desenvolvido com o objetivo de 

preparar estudantes do ensino fundamental e médio para a Olimpíada Brasileira de 

Matemática das Escolas Públicas (OBMEP) e outras competições matemáticas, com foco 

em alunos com interesse e aptidão na área. A organização do projeto consistiu na 

realização de aulas de treinamento semanal de 1 hora e 30 minutos, por meio da exposição 

de conteúdos e resolução de problemas, conduzidas pelos professores de matemática do 

Campus Pontal do Paraná - Centro de Estudos do Mar e auxiliadas por alunos do campus 

que atuaram como tutores, permitindo-lhes aprimorar suas práticas de ensino e didática 

enquanto revisavam tópicos de matemática básica de forma aprofundada. As aulas foram 

organizadas em três turmas em cada unidade do Campus Pontal do Paraná - Centro de 

Estudos do Mar: duas no período da manhã para os níveis 1 (6º e 7º anos do ensino 

fundamental) e 2 (8º e 9º anos do ensino fundamental) e 3 (1º, 2º e 3º anos do ensino 

médio). Utilizamos como metodologia a resolução das provas anteriores da OBMEP e o 

material do POTI - Polo Olímpico de Treinamento Intensivo da UFPR. Muitos 

participantes avançaram para a segunda fase da OBMEP, indicando uma contribuição 

inicial do projeto no estímulo de participação na olimpíada e destacando a importância 

do projeto na preparação para a segunda fase. O projeto também buscou estimular o 

acesso ao ensino superior público para estudantes oriundos do Litoral do Paraná; 

promover a Universidade Federal do Paraná como referência no desenvolvimento de 

atividades de ensino articuladas com as escolas públicas da região; estimular o estudo da 

matemática desvendando possíveis talentos para a área e aumentar o interesse e a 

participação de estudantes em competições matemáticas. Esse é o segundo ano de 

desenvolvimento deste projeto e no primeiro ano do mesmo, a maioria dos alunos que 

passaram para a segunda fase da OBMEP obtiveram menções honrosas e tivemos dois 

alunos que conquistaram medalhas, uma de prata e uma de bronze, ambos os alunos 

continuam conosco neste ano. Um fruto relevante do nosso projeto na vida dos alunos, 

das famílias e da Universidade são medalhas dos nossos alunos em duas outras 

competições matemáticas, Olímpiadas de Matemática do Paraná (OMAP) e Olímpiada 

Paranaense de Matemática (OPRM). Este com término previsto para fevereiro de 2026, 

o projeto tem se mostrado bem-sucedido até o momento, refletido pelo engajamento dos 

alunos e pelos resultados já obtidos nas competições anteriores. 

 

 

Palavras-chave: Ensino De Matemática, Olímpiada De Matemática, Treinamento 
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 PROJETO CULTURA DA ÁGUA ï UMA PEREGRINAÇÃO PELO BRASIL 

DIVULGANDO A AQUICULTURA SUSTENTÁVEL  

Nº Trabalho: 202522716 

Autoria:  Gabriel Szafranski Borger, Michel Ross Emmendoerfer 

Orientação: Rodolfo Luis Petersen 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto de extens«o ñCultura da Ćguaò prop»e uma a­«o itinerante de divulga­«o da 

aquicultura sustentável ao longo do litoral brasileiro, com foco na Aquicultura e educação 

ambiental, no fortalecimento da cultura oceânica e na formação cidadã e técnica de 

estudantes. Considerando que a aquicultura é uma das atividades de produção de 

alimentos que mais cresce no mundo, mas ainda é amplamente desconhecida e até 

confundida com o aquarismo pela população, a proposta visa preencher essa lacuna por 

meio de ações de extensão com forte impacto social e educacional. As atividades do 

projeto dividem-se em dois eixos: 

1. Divulgação pública: ações voltadas à comunidade em geral, incluindo distribuição de 

panfletos educativos nas praias, visitas a gestores municipais, e promoção da aquicultura 

em rádios, jornais, redes sociais e sites comunitários. 

2. Ensino e formação: voltadas a estudantes de ensino médio e superior, com realização 

de palestras em escolas públicas, produção de vídeos didáticos e visitas a unidades 

produtivas e laboratórios, com posterior divulgação em um canal no YouTube. A logística 

envolve viagens por terra e por mar com apoio de uma embarcação à vela, favorecendo a 

aproximação com comunidades costeiras e ampliando o caráter vivencial da experiência. 

O discente bolsista atuará ativamente na organização e realização das atividades de 

campo, elaboração de materiais didáticos, coleta de registros audiovisuais, entrevistas e 

sistematização de informações para fins educativos. O projeto dialoga com os Objetivos 

de Desenvolvimento Sustentável da ONU (ODS 2, 4 e 12), promovendo a valorização da 

aquicultura como prática ambientalmente responsável e economicamente viável. Ao 

mesmo tempo, proporciona uma formação crítica e prática aos alunos envolvidos, 

fortalecendo a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, e promovendo a 

integração da universidade com a sociedade. 
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 UNIVERSIDADE NA ESCOLA: A UNIVERSIDADE AO ALCANCE DE 

TODOS 

Nº Trabalho: 202519555 

Autoria:  Amanda Heloisa Sochtig, Beatriz Elza Dessanti de Freitas, Brenda Jeanine 

Schurmann, Ester Dias Schneider, Gabriela Borges Santos, Jenniffer  Amanda dos  

Santos, Julia Batista Teixeira, Juliano Alves Lucas, Kaique Fernando da Silva Rivelini, 

Kessia Cristine Pinto Millezi, Lana Karen Santiago Martins, Lorena Gomes Gallego, 

Natiely Garcia de Souza, Paglia Scudeller, Thalyson Emanuel Silva Lopes 

Orientação: Carlos Eduardo Zacarkim, Eloisa Helena de Carvalho Borges, Tais Caroline 

Cabral 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

O projeto de extensão Universidade na Escola (UE) da Universidade Federal do Paraná 

(UFPR) surgiu a partir de uma atividade realizada pelo Programa de Educação Tutorial 

(PET) Litoral Social, do Setor Litoral, com estudantes secundaristas da rede pública de 

ensino dos sete municípios do litoral paranaense entre os anos 2016 a 2019. A partir de 

2021, a experiência foi ampliada para as demais microrregiões de atuação da UFPR (oeste 

e norte do estado), passando para um Projeto de Extensão articulado pela Diretoria de 

Desenvolvimento e Integração dos Campi Avançados (Integra-UFPR). Em 2025, o 

projeto institucionalizado, passou a ser coordenado por servidores da Diretoria de 

Desenvolvimento do Interior (DDI-UFPR), contando com a participação de 15 discentes 

bolsistas e 02 técnicos e 01 docente orientador; de 2021 a 2025 vem desenvolvendo metas, 

objetivos e ferramentas para as interações com os estudantes do ensino médio da rede 

pública. O projeto atua em três Polos da UFPR: Polo Jandaia (Campus Jandaia do Sul), 

Polo Litoral (Setor Litoral e Campus Pontal do Paraná - Centro de Estudos do Mar) e 

Polo Oeste (Setor Palotina e Campus Toledo). O projeto de extensão busca familiarizar 

os estudantes secundaristas sobre os modelos de entrada e permanência, discutindo temas 

como cotas raciais e sociais, assim como o direito ao acesso ao ensino superior. O projeto 

conta com diversas etapas: a) formação dos discentes atuantes no projeto; b) concepção 

e produção de materiais visuais e instrumentos de auxílio; c) parcerias internas e externas 

a Universidade, como os núcleos de educação; d) interações nos colégios públicos de cada 

região; e) aplicação de questionários aos estudantes; f) e tabulação dos dados obtidos nas 

interações. As interações nos colégios iniciaram-se em 2022, abrangendo todos os Polos, 

contemplando 49 colégios e beneficiando mais de 2.636 estudantes. No ano de 2023, as 

ações concentraram-se exclusivamente nos Polos Oeste e Jandaia e envolveu com sucesso 

1.804 estudantes em 32 colégios. Em 2024, as atividades foram retomadas em todos os 

Polos, alcançando um total de 5.400 estudantes distribuídos em 83 colégios da rede 

pública de ensino. Já em 2025, as interações seguem ocorrendo, já tendo contemplado 

2.961 estudantes em 68 colégios da rede pública. O número total de estudantes 

contemplados de 2022 a 2025 é de 12.800. O projeto mostra-se uma ferramenta 

importante de garantia e ampliação da democratização do ensino superior, contribuindo 

com os elos de comunicação e formação entre os diferentes níveis da educação pública 

do estado. 

 

Palavras-chave: Campi Avançados, Comunicação, Educação Pública 



Semana Integrada de Ensino, Pesquisa e Extensão | 16ª SIEPE 

32º EVINCI, 17º EINTI, 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG  
 

ANAIS 16ª SIEPE | volume 2 | 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG 

e-ISBN 978-65-5458-088-5 

591 

 A EXTENSÃO É A NOSSA CARA! 

Nº Trabalho: 202522467 

Autoria:  Bianca Precybilovicz Silva, Gabriel Pimenta Pessanha, Heloisa Pagani, Nathaly 

de Melo Rodrigues 

Orientação: Daniela Caetano Bianchini de Quadros 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROGRAMA DE EXTENSÃO 

 

O Programa ñA Extens«o ® a nossa cara!ò articulou a constru­«o coletiva, participativa e 

dialógica de ações voltadas ao desenvolvimento e fortalecimento da política de Extensão 

da UFPR. Fundamentou-se em referenciais teórico-conceituais da pesquisa-ação e dos 

métodos participativos, que se mostraram adequados para promover a integração entre 

prática social, produção de conhecimento e transformação da realidade, considerando a 

legislação vigente, em especial a Lei nº 13.005/14 do PNE e a meta 12, estratégia 12.7, 

que trata da creditação da Extensão. O Programa teve como principal objetivo 

potencializar a Extensão universitária por meio do envolvimento de servidores docentes, 

técnicos e estudantes, fortalecendo a interação entre universidade e sociedade, 

contribuindo para a formação cidadã, profissional dos discentes. Como hipótese, 

sustentou-se que a capacitação, o incentivo e a valorização das práticas extensionistas 

ampliariam a quantidade e a qualidade das ações submetidas e executadas, aumentando a 

visibilidade da Extensão e seu impacto social. Foram adotados métodos participativos e 

da pesquisa-ação, compreendendo a ação como elemento essencial para a geração de 

conhecimento dinâmico e contextualizado. A prática extensionista serviu como espaço de 

ensino, aprendizagem e pesquisa. Esse processo buscou fortalecer a Extensão como face 

social da universidade, aproximando-a das demandas da sociedade e estimulando os 

estudantes a participarem. Os resultados esperados envolveram o aumento da visibilidade 

e valorização das atividades extensionistas, foram desenvolvidos produtos como: e-

books, exposi­«o ñO Olhar da comunidadeò, document§rio ñExtens«o em relatos: 

narrativas extensionistas na UFPRò, as redes sociais @extens«o_ufpr e a­»es de 

articulação. Em 2024, uma das a­»es do programa foi o projeto ñTrajet·rias em 

Constru­«o: 50 Anos de Extens«o na UFPRò, que buscou grandes marcos da hist·ria da 

extensão e os momentos construídos gradativamente nas últimas cinco décadas. A ações, 

compostas pela elaboração de um site e de uma exposição itinerante podem ser 

considerados aqui como um lugar de memória da Extensão Universitária; já atingiu um 

público estimado de 22.178 pessoas. Conclui-se que a adoção de uma metodologia 

participativa e dialógica tem permitido não apenas consolidar a política de Extensão da 

UFPR, mas, criar um ambiente de integração interdisciplinar, aprendizado mútuo e 

transformação social. Espera-se, assim, que o Programa consolide uma Extensão 

universitária mais visível, efetiva e de qualidade, reafirmando seu papel formativo e 

social. 
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 TERRITÓRIO ECOLÓGICO DO ESTUDANTE INGRESSO NA 

COMUNIDADE UNIVERSITÁRIA UFPR - 2º EDIÇÃO 

Nº Trabalho: 202522090 

Autoria:  Jaqueline Geisa Stigar 

Orientação: Maria Angelica de Moura, Paulo Justiniano Ribeiro Junior 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto de extensão Território Ecológico do Estudante Ingresso na Comunidade 

Universitária UFPR atua em Acolhimento e espaço de expressão aos estudantes calouros. 

Objetiva garantir a permanência estudantil de qualidade pela inclusão e interação 

estudantil, configurando-se como uma estratégia de prevenção em saúde mental e 

fortalecimento pessoal e coletivo. Proporciona escuta, reflexões inerentes ao cotidiano 

estudantil e ampliação das redes de suporte. O estudante recém ingresso configura-se 

como público-alvo, devido a ocorrência de incertezas, medos e desafios típicos do período 

inicial de graduação. Com base em abordagem grupal, e reunindo um máximo de 15 

estudantes por encontro, o evento Oficina IN ocorre semanalmente em dois turnos. Com 

duração de uma hora e trinta minutos, a Oficina IN presencial e/ou on-line via plataforma 

Teams a estudante extensionista do curso de Terapia Ocupacional desenvolve atividades 

significativas, incluídas em roteiro Inicialmente, formulação de combinados inclui 

acordos práticos com base em códigos de ética relativos ao cuidado e ao respeito à 

identidade e sigilo com uso de materiais como revistas, recursos de multimídia para 

confecção nas produções. Atividades são planejadas para atuar no engajamento do 

estudante calouro a empreitar o encontro do seu lugar no mundo, reconhecendo sua 

subjetividade e potencialidade, engendre sua trajetória pessoal e profissional. A 

participação majoritária inclui estudantes calouros com média de 18 anos, ou seja, recém 

formados no ensino médio, no entanto, observa-se o crescimento da participação de 

estudantes calouras do sexo feminimo com faixa etária situada na meia-idade. É marcante 

a presença de estudantes que relatam a inclusão no mercado de trabalho informal 

paralelamente ¨ gradua­«o, este realizado por meio de ñtaxasò, di§rias de trabalho 

prestado sem vínculo formal ou acesso a direitos trabalhistas. Predomina relatos que 

descrevem a dificuldade para formação de amizades e laços sociais, a complexidade dos 

conteúdos iniciais, os quais costumam estabelecer os fundamentos da área de estudo, 

dificuldade para cumprimento do equilíbrio ocupacional, especialmente com negligência 

ao tempo de descanso, sono e lazer, dificuldades atreladas ao cotidiano da moradia. 

Observa-se ainda desafios frente aos processos de adesão e aderência dos estudantes 

ingressos em participação na oficina, vulnerabilidade socioemocional no cotidiano do 

território estudantil, reforçando necessidade de desenvolvimento contínuo de políticas 

públicas efetivas ao público ingresso na universidade pública do Brasil. 
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 MEMÓRIA DE TRÊS DÉCADAS DO MUSEU DE CIÊNCIAS NATURAIS 

(MCN/UFPR) 

Nº Trabalho: 202521997 

Autoria:  Amanda Evangelista Santos Silva 

Orientação: Elis Regina Ribas, Luciane Marinoni 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O Museu de Ciências Naturais (MCN) foi inaugurado em 1994 e completou 30 anos em 

2024. O propósito do Museu tem sido cumprir o papel social da universidade, levando o 

conhecimento produzido para a sociedade. Busca também contribuir com a extensão, por 

meio da oferta de cursos de formação complementar para professores do ensino 

fundamental e médio, além de constituir-se como um local de aprendizado não-formal 

para alunos e para as comunidades acadêmica e externa. Esse objetivo vem sendo 

cumprido e permanece em ação por meio de atividades como o Programa de Extensão 

Ciência Vai à Escola, o empréstimo de materiais didáticos a professores e a participação 

dos bolsistas do Museu em eventos e feiras da área de Educação, realizados em Curitiba 

e na Região Metropolitana. Com o objetivo de contar a história do MCN nesses 31 anos, 

foi planejado realizar um documentário, para falar sobre a formação do espaço e dar voz 

as pessoas que passaram pelo espaço - incluindo visitantes, técnicos, professores e 

bolsistas. E, assim, compreender como o contato com este espaço cultural e formativo 

afetou suas trajetórias acadêmica, profissional e pessoal. Nesta primeira fase de execução 

foi realizado um levantamento das matérias de jornal e de revista, arquivos com 

documentos administrativos, vídeos e fotos do espaço, alguns datados desde antes da sua 

inauguração. Foram pesquisadas técnicas de produção e softwares de edição. Para 

produção optou-se pela técnica do storytelling - contação de história (tradução livre) que 

estimula o interesse do público, unindo contexto histórico e criação de personagens sobre 

determinado tema. Com essa técnica é possível criar um personagem que interaja com o 

público, alguém com quem o ouvinte possa ter empatia e que conte os caminhos e desafios 

pelos quais o Museu passou para chegar até a etapa atual. Foi planejado um cronograma, 

dividindo a história do MCN em três partes, cada uma focada em um momento - história, 

extensão e coleções. Iniciou-se a roteirização das entrevistas e dos episódios, além de ter 

sido iniciado o planejamento da produção do vídeo. Está programada a realização de 

entrevistas com o corpo técnico e ex-bolsistas, após os trâmites de aprovação pelo comitê 

de ética em pesquisa. Com o andamento do projeto, pretende-se que o documentário leve 

o público a refletir sobre a importância dos espaços de educação não-formal e que aqueles 

que não conhecem o Museu tenham interesse em visitá-lo. Nesse sentido, o espaço se 

apresenta como um local de lazer educativo pertencente à comunidade. 
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 LEVARE - CURSO PRÉ-VESTIBULAR DE MÚSICA (2025-2026) 

Nº Trabalho: 202522385 

Autoria:  Gabriele Caitano dos Santos 

Orientação: Rafael Stefanichen Ferronato 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O presente trabalho visou investigar o processo de desenvolvimento de atividades 

didático-pedagógicas planejadas e aplicadas pelos estudantes dos cursos de música da 

UFPR para auxiliar vestibulandos participantes do curso pré-vestibular LEVARE na 

preparação para os Testes de Habilidade Específicas dos vestibulares em música. O 

LEVARE é um projeto criado no segundo semestre de 2018 por alunos dos cursos de 

Licenciatura e Bacharelado em Música da UFPR, com o objetivo de oferecer aulas 

gratuitas voltadas para estudantes que desejam realizar o Teste de Habilidades Específicas 

(THE) em instituições de ensino superior. O projeto, vinculado ao programa de extensão 

ñM¼sica para Todos UFPRò, tem car§ter formativo e ® realizado por estudantes de 

graduação e pós-graduação, sob a supervisão dos professores da UFPR. Desde sua 

criação, mais de 150 estudantes passaram pelo projeto, com uma taxa de aprovação de 

100% nos vestibulares da UFPR e UNESPAR em 2022, 2023 e 2024. A metodologia 

utilizada para este estudo foi a observação participante, que permitiu uma análise 

detalhada das interações e do processo de ensino-aprendizagem. O curso foi estruturado 

em torno de eixos temáticos fundamentais, incluindo Teoria/Percepção Musical, Práticas 

Musicais, História da Música (subdividido em História da Música Popular Brasileira e 

História da Música Ocidental). Ao longo do ano de 2024, as atividades desenvolvidas 

buscaram não apenas a preparação técnica dos alunos, mas também o desenvolvimento 

de uma compreensão ampla e contextualizada das práticas musicais e dos conteúdos 

teóricos, com vistas a uma formação integral dos candidatos. Como resultado, a taxa de 

aprovação dos estudantes foi de 100%, com todos sendo aprovados nos vestibulares da 

UFPR, Belas Artes e FAP. Para o ano de 2025, o curso pré-vestibular continuará suas 

atividades, porém com algumas mudanças, destacando-se a redução no número de eixos 

temáticos. As considerações finais indicam que a experiência contribuiu para o 

aprimoramento das práticas docentes dos alunos da UFPR, além de fornecer uma base 

sólida para os vestibulandos enfrentarem os desafios dos exames de ingresso em música. 
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 GRUPO DE PESQUISA, ENSINO E EXTENSÃO EM EQUIDEOCULTURA - 

GRUPEEQUI 

Nº Trabalho: 202519400 

Autoria:  Alessandra Knapik da Fontoura, Arthur Ferraz da Silva, Fabiana Alves de 

Almeida, Fabiana Collaco, Giorgia D Albuquerque Zancan Bueno, Isabeli Fernanda 

Barbisan, Isadora de Mello da Cruz, Joao Gabriel Vaz dos Santos Belo, Joao Ricardo 

Dittrich, Luana Santiago de Magalhaes, Maria Eduarda Paulino de Almeida, Mariana 

Kajevski, Pamella Doria Rosnieschi 

Orientação: Rafael Henrique Prado Silva 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O Grupo de Pesquisa, Ensino e Extensão em Equideocultura (GRUPEEQUI) desenvolve 

ações voltadas à produção equina por meio de projetos de pesquisa, ensino e extensão. 

No último ano, o GRUPEEQUI focou em três principais frentes: o Projeto Mandassaia, o 

acompanhamento técnico na Equoterapia Kadiweu e a organização do Ciclo de Palestras. 

O Projeto Mandassaia, localizado em Campina Grande do Sul ï PR, visa a orientação de 

pequenos produtores na adoção de práticas sustentáveis de manejo animal e forrageiro. O 

principal desafio identificado foi a degradação das pastagens, resultado da ausência de 

rotação de piquetes e do descontrole no número de animais, o que elevava 

significativamente os custos com ração e feno. As ações realizadas incluíram diagnóstico 

da área, análise de solo, plano de recuperação de pastagem e monitoramento do escore 

corporal de ovinos e caprinos, com coletas de fezes e tratamentos sanitários conforme 

necessidade. Na Equoterapia Kadiweu, as intervenções envolveram principalmente a 

análise e correção de solo para formação de pastagem, com plantio de capim aruana e 

sudão no verão, avaliação do comportamento animal e apoio em práticas de educação 

ambiental, como implantação de minhocários e hortas voltadas ao atendimento infantil. 

Já o Ciclo de Palestras, ministrado quinzenalmente pelos integrantes do grupo, abordou 

temas como comportamento animal e planejamento forrageiro, proporcionando a 

integração entre cursos do setor e a aplicação prática dos conteúdos acadêmicos. As 

atividades de extensão são divulgadas de forma acessível ao público por meio do site e 

do perfil no Instagram do GRUPEEQUI, ampliando a disseminação de informações 

zootécnicas e fortalecendo a adoção de práticas produtivas mais eficientes e responsáveis 

na equideocultura. O trabalho desenvolvido reforça a importância da atuação 

multidisciplinar e do diagnóstico individualizado nas propriedades, assegurando bem-

estar animal, redução de custos e maior eficiência na gestão produtiva e no uso dos 

recursos disponíveis. 

 

 

Palavras-chave: Equinos, Equoterapia, Pastagem 



Semana Integrada de Ensino, Pesquisa e Extensão | 16ª SIEPE 

32º EVINCI, 17º EINTI, 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG  
 

ANAIS 16ª SIEPE | volume 2 | 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG 

e-ISBN 978-65-5458-088-5 

596 

 CONSCIENTIZAÇÃO DOS BENEFÍCIOS DO CONSUMO DE CARNE DE 

ORIGEM ANIMAL PARA A SAÚDE HUMANA  

Nº Trabalho: 202519549 

Autoria:  Brenda de Cassia do Carmo Prado, Eduarda Ezau Domingues, Isabeli Fernanda 

Barbisan, Joao Vitor Kainak, Luana Stabach Wierzbicki 

Orientação: Fabiana Alves de Almeida 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

São muitos os benefícios do consumo de carne para a saúde humana. O consumo 

moderado auxilia a suprir os nutrientes essenciais que são necessários à saúde humana, 

sendo ela uma excelente fonte de ferro (ferro heme), zinco, fósforo, potássio, além de 

colaborar na absorção de selênio e cobre. A carne vermelha ainda é fonte de vitaminas, 

principalmente as do complexo B, como a B12 e a B9. Porém, nos últimos anos tem sido 

frequente os relatos em artigos científicos, mídias, como as redes sociais, ligando o 

consumo da carne a doenças cardiovasculares, cânceres, hipertensão, colesterol e outras. 

Além, da questão ambiental como desmatamento e aos maus-tratos com animais. Desta 

forma, se torna primordial as ações junto a população mostrando que o consumo de um 

produto natural de alto valor biológico, como a carne, faz bem à saúde, bem como as 

ações que estão sendo realizadas a fim de tornar o sistema produtivo mais sustentável, 

tanto em relação ao meio ambiente, como em relação ao bem-estar animal, e este foi o 

objetivo do presente projeto. Para isso, foi criado um perfil no Instagram, o LACARNE 

(@lacarne_ufpr), onde são feitas postagens que reportam os benefícios do consumo de 

carne para a saúde humana. Os posts foram feitos por alunos da disciplina de Avaliação 

de Carcaça e de Carne, por bolsistas e pelos estagiários voluntários, bem como, contamos 

com auxílio de uma nutricionista. Nesse primeiro ano de realização do projeto, foram 

alcançadas mais de 800 pessoas que de alguma forma interagiram com as postagens feitas 

no perfil. O mais interessante é que das 871 visualização, 65% foram de não seguidores, 

o que dá aproximadamente 566 pessoas que indiretamente visualizaram algumas das 

postagens do perfil. E ainda, foi possível verificar que 71% das visualizações foram 

devido ao recompartilhamento das postagens. Um dos posts mais visualizados foi o 

ñCarne de frango n«o tem horm¹nioò com 294 contas alcan­adas. Era esperado que esse 

post fosse um dos mais visualizados e recompartilhados devido a polêmica gerada pelo 

assunto. Esses números demonstram que o objetivo principal do projeto, que é de 

espalhar, utilizando redes sociais, informações corretas sobre a produção e os benefícios 

do consumo de carne, tem sido alcançado. 
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 GRUPO DE PESQUISA, ENSINO E EXTENSÃO EM CUNICULTURA - 

GPEECUNI 

Nº Trabalho: 202519985 

Autoria:  Hannah Santos Berenguer, Helena Gomes de Almeida, Leticia Viana 

Duchinski, Luana Santiago de Magalhaes, Maria Eduarda Licheski de Freitas 

Orientação: Rafael Henrique Prado Silva 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto "Grupo de Pesquisa, Ensino e Extensão em Cunicultura" teve início a partir da 

identificação de uma carência de conhecimentos técnicos e científicos relacionados à 

criação de coelhos, tanto no meio acadêmico quanto entre produtores rurais. As principais 

atividades desenvolvidas pelo projeto abrangem uma ampla gama de ações voltadas à 

capacitação e difusão de conhecimento. Entre elas, destacam-se a orientação direta, 

presencial ou de forma remota, a cunicultores iniciantes, a produção de conteúdos digitais 

para divulgação científica em redes sociais, e a organização de eventos como oficinas, 

palestras e dias de campo, voltados tanto ao público acadêmico quanto ao externo. Um 

evento que merece destaque é a Oficina da Carne de Coelho, realizada no Centro Estadual 

de Educação Profissional Newton Freire Maia, em Pinhais, PR. O evento foi direcionado 

a alunos do ensino médio integrado com o curso técnico agrícola, com o intuito de 

capacitar os alunos a prepararem diversos pratos com carne de coelho, mostrando sua 

versatilidade, valor nutricional e sabor diferenciado. Além disso, o projeto conta com a 

infraestrutura do Laboratório Didático de Cunicultura (LACUNI), na Fazenda Canguiri, 

da Universidade Federal do Paraná (UFPR), onde os alunos de graduação e pós passam 

por uma rica vivência em criação de coelhos, com acompanhamento dos manejos 

nutricional, sanitário e reprodutivo dos coelhos, além de participarem de pesquisas 

relacionadas a nutrição de coelhos e também receberem cunicultores em busca de solução 

de problemas para suas criações. O laboratório foi concebido com o objetivo de integrar 

ensino, pesquisa e extensão, promovendo o desenvolvimento da cunicultura como uma 

alternativa viável e sustentável na produção animal. Uma das iniciativas de destaque foi 

o fornecimento de matrizes e reprodutores para cunicultores dos estados do Paraná e Santa 

Catarina, além do apoio técnico a instituições de pesquisa, como o Centro de Pesquisas e 

Produção de Imunobiológicos (CPPI) e Fiocruz. Além disso, foi estabelecida uma 

colaboração com o Zoológico Municipal de Curitiba, por meio do fornecimento de 

coelhos para espécies carnívoras, promovendo a diversificação e o enriquecimento da 

dieta desses animais em cativeiro, o que contribui para a conservação da fauna silvestre 

e exótica. Dessa forma, o LACUNI se consolida como uma referência na área, 

promovendo a valorização da cunicultura como alternativa produtiva, educativa e 

científica, com impactos positivos na formação acadêmica, na extensão rural e na 

promoção do bem-estar animal. 
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 EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA EM AGRONOMIA 2024 -2029 

Nº Trabalho: 202521662 

Autoria:  Patricia Skvira Linne Neto 

Orientação: Glaciela Kaschuk 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O curso de Agronomia tem 110 anos de existência e já formou mais de 5000 engenheiros 

agrônomos durante a sua história. No entanto, o curso perdeu o contato com a maior parte 

dos egressos. O presente projeto tem como finalidade valorizar a produção acadêmica e 

acompanhar a trajetória profissional de egressos do curso de Agronomia da Universidade 

Federal do Paraná (UFPR). A iniciativa contempla duas frentes principais: a divulgação 

dos Trabalhos de Conclusão de Curso (TCCs) defendidos pelos ex-alunos, na página 

oficial do curso, e a realização de um levantamento sobre a inserção desses profissionais 

no mercado de trabalho. A publicação dos TCCs ocorre mediante autorização através de 

um termo via e-mail, ou em caso de não resposta após determinado período, por 

autorização tácita, respeitando os princípios legais e éticos. Já o levantamento de egressos 

é realizado por meio de um formulário digital, enviado por e-mail, contendo perguntas 

sobre a formação, experiências durante a graduação e atuação profissional logo após 

formado. O Projeto surgiu da constatação de que muitos TCCs com alto valor técnico e 

científico permanecem pouco acessíveis à comunidade acadêmica e externa, bem como 

da falta de dados sobre o percurso profissional dos formados e subsidiar o aprimoramento 

do curso. Até o momento 20 TCCs já estão disponíveis para o desfrute de toda a 

comunidade na página do site da Agronomia, e o levantamento sobre a trajetória 

profissional já foi respondida por 7 egressos do curso, aqueles que já estão atuando na 

área agronômica tiveram em comum a participação durante a formação em projetos de 

pesquisa e extensão e também na empresa júnior Semear Consultoria, reforçando assim 

a importância destas atividades durante a trajetória na acadêmica. Os resultados de ambas 

etapas ainda são parciais pois o projeto encontra-se em andamento, contudo demonstram 

o potencial da iniciativa tanto para resgatar e valorizar a memória acadêmica da 

graduação, quanto para fornecer dados que colaborem com a construção de políticas 

pedagógicas mais alinhadas às demandas do  mercado de trabalho do setor agropecuário 

brasileiro. Espera-se criar um banco de informações sobre egressos para troca de 

experiências e melhoria nas estratégias de educação. Conclui-se que o projeto contribui 

para valorizar a produção acadêmica, acompanhar a trajetória profissional dos egressos e 

fomentar práticas de gestão educacional que forneçam subsídios para o aprimoramento 

contínuo da formação oferecida aos alunos. 
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 FORMAÇÃO CONTINUADA EM SOLOS: SENSIBILIZAÇÃO E PRÁTICA 

PEDAGÓGICA  

Nº Trabalho: 202522126 

Autoria:  Gabriella Andrade de Souza 

Orientação: Marcelo Ricardo de Lima, Shirley Grazieli da Silva Nascimento 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O solo, apesar de seu papel fundamental para a humanidade, sofre degradação progressiva 

devido ao uso inadequado, reduzindo significativamente sua capacidade de sustentar o 

crescimento vegetal e apoiar funções ecológicas essenciais para o bem-estar das 

populações urbanas e rurais, bem como para a preservação do equilíbrio ambiental. Em 

parte, esses problemas decorrem do fato do tema solo não ser discutido de forma 

sistemática nos currículos escolares, além da limitada capacitação dos educadores nesse 

assunto, o que restringe a abordagem junto aos alunos. Como contribuição para a solução 

deste problema, em 2014 foi criado o projeto de extens«o universit§ria ñForma­«o Inicial 

e Continuada em Solos para Educadoresò, vinculado ao programa de extens«o 

universit§ria ñSolo na Escola/UFPRò. Este projeto produz recursos didáticos específicos, 

adequados e de qualidade sobre Educação em Solos, capacitando, por meio de várias 

modalidades de ensino (presencial, EaD e MOOC), os educadores da rede básica. Dentre 

o vasto portfólio de cursos já ofertados, destaca-se no ano de 2025, a oferta do Curso de 

Solos da Educação infantil de São José dos Pinhais, o Curso  para licenciandos em 

Geografia da UFPR Litoral, do Curso para Professores de Geografia da Rede Pública 

Municipal de Curitiba e do Curso de Solo para Professores, na modalidade de Educação 

à Distância (EaD). Além disso, o projeto também atua na formação inicial de docentes, 

através da oferta de uma disciplina nas licenciaturas de Geografia e Ciências Biológicas 

da UFPR. Este esforço visa capacitar professores para que atuem como verdadeiros 

agentes de transformação ambiental. Ao aprofundar seus conhecimentos sobre os solos e 

suas funções, os educadores são incentivados a desenvolver atividades que promovam a 

sensibilização sobre a importância da conservação do solo para a manutenção da vida no 

planeta, contribuindo para a formação de alunos mais preparados para agir em prol da sua 

conservação. A demanda constante pela oferta de cursos de formação, por parte da 

sociedade, exalta a relevância desse projeto evidenciando a relevância do conteúdo, das 

informações atualizadas e das práticas sobre de popularização científica, reforçando a 

importância de integrar esses conhecimentos nas práticas pedagógicas. Os docentes 

parecem valorizar a oportunidade de compreender a interconexão entre solo, ambiente e 

sustentabilidade, fortalecendo seu papel de agentes transformadores na educação básica 

e contribuindo para uma nova geração de alunos mais conscientes e engajados. 
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 A FÍSICA E A FLORESTA: DESENVOLVENDO SABERES COM MADEIRA  

Nº Trabalho: 202522172 

Autoria:  Matheus Henrique Koteski 

Orientação: Lucieli Rossi 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

A disciplina de Física em cursos de Engenharia frequentemente se depara com o desafio 

de contextualizar o conhecimento científico para a realidade prática dos estudantes. Na 

Engenharia Florestal, essa desconexão é particularmente crítica, pois pode resultar em 

desinteresse por conteúdos fundamentais à compreensão de fenômenos naturais e ao 

manejo sustent§vel de recursos. O projeto de extens«o ñA F²sica e a Floresta: 

desenvolvendo saberes em madeiraò foi elaborado com o objetivo de responder à esse 

problema, propondo uma abordagem pedagógica que estabelece uma ponte entre os 

conteúdos de Física 1 e 2 e suas aplicações diretas na área florestal. O projeto tem como 

principais objetivos: (1) desenvolver atividades práticas, artigos de divulgação, materiais 

didáticos, entre outros, que contextualizem a Física na realidade da Engenharia Florestal, 

e (2) adaptar esses materiais para a linguagem e o contexto do público da educação básica 

e comunidade em geral. A metodologia de desenvolvimento do projeto é baseada na 

identificação de conceitos físicos e na criação de experimentos e materiais que 

demonstrem sua aplicação. No ambiente universitário, os materiais desenvolvidos servem 

como recursos complementares às aulas, ampliando a compreensão dos conceitos através 

da visualização prática de fenômenos. Entre as atividades já realizadas, destacam-se 

experimentos para determinar a elasticidade da madeira, explorando propriedades físicas 

de materiais, experimentos simples de conversão de energia térmica, relacionando a 

biomassa florestal como fonte de energia renovável, experimentos focados na aplicação 

do método científico e estudo de taxas de variação, relacionando com conceitos de 

velocidade, medições, unidades de medidas e gráficos. Os resultados parciais indicam um 

maior engajamento dos estudantes de graduação nas disciplinas de Física. Além disso, o 

retorno positivo de escolas públicas reforça a eficácia da abordagem lúdica e 

contextualizada do projeto em despertar o interesse por temas científicos e ambientais. A 

interdisciplinaridade tem se mostrado um pilar fundamental, conectando a Física a 

questões reais do campo florestal e ambiental. A atuação extensionista tem sido uma 

experiência enriquecedora, fortalecendo habilidades de comunicação e trabalho em 

equipe nos estudantes universitários. A experiência acumulada demonstra o potencial da 

extensão universitária como uma ferramenta de integração entre a universidade e a 

sociedade, promovendo o ensino da Física de maneira contextualizada, crítica e 

comprometida com a realidade. 
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 DA UNIVERSIDADE À COMUNIDADE: A EXTENSÃO E FORMAÇÃO 

ATRAVÉS DA EXPOSIÇÃO DIDÁTICA DE SOLOS DA UFPR  

Nº Trabalho: 202522198 

Autoria:  Julie Victoria de Oliveira, Maria Alice Leprevost de Brito 

Orientação: Marcelo Ricardo de Lima 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

Desde 2002, a Universidade Federal do Paraná (UFPR) mantém a Exposição Didática de 

Solos (EDS), que atualmente é um projeto vinculado ao programa de extensão 

universit§ria ñSolo na Escola/UFPRò. O projeto busca popularizar a ci°ncia do solo em 

exposições interativas, tornando o tema mais acessível e dinâmico, principalmente para 

estudantes e docentes da educação básica. As atividades são conduzidas por discentes de 

diversos cursos, principalmente das ciências agrárias, que elaboram e apresentam 

experiências sensoriais e lúdicas, despertando a curiosidade científica e a participação 

ativa dos visitantes de diferentes idades. A EDS oferece didática dinâmica e linguagem 

acessível, por meio de abordagens pedagógicas que estimulam novas formas de 

apresentar o conteúdo em sala de aula. A mediação humana é central nesse processo, com 

monitores capacitados para adaptar conteúdos técnicos a diferentes públicos. A atuação 

do projeto é reconhecida por docentes como uma ferramenta eficaz no apoio à Educação 

em Solos. Dados coletados entre 2022 e 2024, através de questionário on-line, evidenciam 

a contribuição da exposição. Mais de 95% dos docentes da educação básica entrevistados 

relataram que a experiência contribuiu para o aprimoramento das práticas pedagógicas 

em sala de aula, demonstrando o impacto positivo da iniciativa. A exposição também tem 

valor formativo para os próprios universitários envolvidos, promovendo competências de 

comunicação e extensão e, inclusive, despertando a vocação docente. Em resposta ao 

crescente interesse, foi criada a Exposição Didática Móvel de Solos, que empresta kits 

experimentais às instituições da educação básica, viabilizando a continuidade do ensino 

sobre solos fora do ambiente universitário, fortalecendo a autonomia dos docentes no 

ambiente escolar. Neste ano de 2025, deve começar a funcionar a Exposição Didática de 

Solos Itinerante, a qual deverá circular por diversos espaços públicos, incluindo outros 

campi da própria UFPR, de modo a atender um público mais amplo. O projeto também 

sistematiza suas ações, através de livros e vídeos, com o intuito de contribuir com a 

implantação ou melhoria de outras iniciativas de Educação em Solos, existentes em 

diversas Instituições de Ensino Superior no país, de modo que a EDS expande 

significativamente o alcance e disseminação das suas propostas. Assim, o projeto busca 

não apenas popularizar a ciência do solo, mas também consolida o vínculo entre a 

universidade e a comunidade, fomentando uma concreta educação em solos, a qual busca 

a sensibilização ambiental e cidadã. 
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 DIVULGA BEA  

Nº Trabalho: 202522497 

Autoria:  Ana Clara Cerri, Bianca Afara Gularte, Laura Raquel Rios Ribeiro, Paula Pedri 

Lima 

Orientação: Carla Forte Maiolino Molento 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto Divulga BEA, desenvolvido pelo Laboratório de Bem-estar Animal 

(LABEA/UFPR), teve como objetivo facilitar o contato da população com a ciência do 

bem-estar animal, estimulando a reflexão crítica sobre o tema. O projeto dividiu-se em 

dois subprojetos: o LABEA Expresso, que produziu vídeos curtos com base em artigos 

científicos publicados pela equipe do LABEA; e o Mundo BEA, no qual artigos 

internacionais relevantes foram traduzidos em material escrito acessível e atrativo, com 

até três páginas. Para levar os temas à sociedade, foram produzidos conteúdos digitais em 

diferentes formatos, como postagens informativas e reels no Instagram institucional do 

LABEA, além da elaboração de materiais educativos para apresentação em eventos de 

divulgação científica. Os resultados evidenciaram o engajamento do público com as ações 

do projeto. As publicações do Instagram relacionadas ao Divulga BEA alcançaram 7.594 

visualizações, 283 curtidas, 35 compartilhamentos e 10 salvamentos, totalizando 351 

interações. O projeto também foi divulgado e apresentado em escolas do Ensino 

Fundamental I, em parceria com o Projeto ñCientista nas Escolasò, da Prefeitura de 

Curitiba. As atividades foram realizadas por meio de contação de histórias, explicações e 

distribuição de material informativo sobre o bem-estar animal, além de atividades com 

alunos, como desenhos de atitudes adequadas e inadequadas em relação aos animais. As 

ações contemplaram oito escolas públicas de Curitiba, e contaram com a participação de 

337 estudantes, 15 professores e coordenadores. Dos docentes participantes, parte 

respondeu a um formulário avaliativo, considerando o conteúdo do projeto relevante para 

a sociedade e a abordagem da equipe positiva; além disso, alguns manifestaram interesse 

em participar de um futuro treinamento sobre bem-estar animal. Ademais, entre os dias 

11 e 14 de novembro de 2024, o projeto esteve presente na Feira de Ciências e Tecnologia 

de Curitiba, com a apresentação de conteúdos relacionados ao bem-estar animal e 

distribuição de materiais educativos ao público visitante, atingindo aproximadamente 

2.000 estudantes. Constatou-se que as ações do projeto mostraram-se eficazes em engajar 

diferentes públicos e ampliar a visibilidade da ciência do bem-estar animal por meio das 

redes sociais e em espaços presenciais de divulgação científica. Concluiu-se que o projeto 

contribuiu para democratizar o acesso ao conhecimento acadêmico, consolidando a 

extensão universitária como ferramenta de transformação social e de construção de um 

mundo mais justo para todos, inclusive os animais. 
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 CONHECER, RESPEITAR E PRODUZIR AVES: MODELOS DIDÁTICOS 

ALTERNATIVOS NO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM  

Nº Trabalho: 202519487 

Autoria:  Chayane da Rocha, Joao Vitor Kainak 

Orientação: Vania Pais Cabral Castelo Campos 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

A ausência de conhecimento morfofuncionais sobre animais de produção é um dos fatores 

que incapacita produtores, técnicos e ou profissionais de áreas agropecuárias em discernir 

escolhas de seleção e ou de implantar tecnologia de maneira eficaz na Zootecnia.  O 

objetivo deste projeto é integrar e articular conhecimentos de áreas básicas à criação de 

aves e produzir materiais did§ticos ñtradicionalò (pe­as cadav®ricas) e alternativos 

(moldes, modelos, jogos didáticos e vídeos) para serem utilizados no processo de ensino-

aprendizagem em oficinas de extensão  destinado à comunidade, tais como: Feira de 

Profissões da UFPR; Semana Acadêmica Integrada do Setor de Ciências Agrárias da 

UFPR (SICA) e Oficinas de capacitação destinadas aos Colégios Técnicos 

Agropecuários. Este projeto está vinculado à duas disciplinas ofertadas para o Curso de 

Zootecnia: Introdução à Anatomia Animal (BA065) e Anatomia Comparada dos Animais 

Domésticos (BA066). Por meio de processo seletivo foi selecionado um bolsista do 

Programa para Bolsa de Extensão para atuar nas seguintes atividades: (A) Auxiliar os 

acadêmicos das disciplinas vinculadas ao projeto no desenvolvimento das atividades 

extensionistas; (B) Participação de eventos extensionistas vinculados ao projeto; (C) 

Divulgação dos materiais didáticos elaborados no projeto; (D) Elaboração de artigos 

científicos; (E) Participação em eventos científicos e extensionistas.  Quanto às atividades 

vinculadas às disciplinas está previsto a realização estudo anatômico das aves; de 

dissecação de peças cadavéricas de cortes de carne comerciais de frangos e elaboração de 

folder. Em relação à divulgação dos materiais didáticos, realizar-se-á a implantação dos 

materiais junto à plataforma Recursos Educativos Abertos (REA/PR) e almeja-se a 

participação em eventos e publicação em revistas, visando descrever a experiência de 

vinculação de disciplinas em projeto extensionsitas.  Até o presente momento, foi possível 

a atuação do bolsista em atividades didáticas direcionadas à disciplina BA065 (estudo 

anatômico das aves e elaboração de folders sobre avicultura); participação da Feira de 

Profissão da UFPR 2025 e no SICA 2025. Notou-se um engajamento dos acadêmicos das 

disciplinas em elaborar material didático, assim como a participação nos eventos 

extensionistas. Foi observado que as atividades desenvolvidas proporcionaram maior 

rendimento no aproveitamento do conhecimento, aferido em avaliações da disciplina.  A 

participação do bolsista foi fundamental tanto para a  integração da equipe, quanto para o 

desenvolvimento das atividades planejadas. 
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 FISIOLOGIA EM AÇÃO: JOGOS ON -LINE PARA APRENDER DE FORMA 

INTERATIVA  

Nº Trabalho: 202519541 

Autoria:  Julia Ricken, Laura Waldow, Mariana Emily Trancoso, Victoria Mussi Jacob 

Wiltemburg, Yasmim Sumayla Vieira Teixeira 

Orientação: Anita Nishiyama 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto de extensão Fisiologia em Ação, vinculado à Universidade Federal do Paraná, 

teve como objetivo principal tornar o ensino da Fisiologia Humana mais acessível, 

dinâmico e interativo para estudantes da área da saúde. Diante das dificuldades relatadas 

pelos alunos em compreender os mecanismos fisiológicos e do crescente uso de redes 

sociais como ferramentas de aprendizado, o projeto optou por explorar plataformas como 

Instagram e TikTok para divulgar conteúdos educativos. Os vídeos produzidos foram 

organizados em três formatos principais: introdutórios, com conceitos fundamentais; de 

curiosidades, com aplicações práticas; e quizzes, para revisão ativa. Os roteiros foram 

baseados em fontes científicas e adaptados com o uso de ferramentas digitais como 

Canva, CapCut, Adobe Express, ElevenLabs e chatbots de IA. No TikTok, desde sua 

criação em maio de 2025, foram publicados 24 vídeos que ultrapassaram 6 mil 

visualizações em menos de dois meses, com média de 250 visualizações por vídeo. No 

Instagram, a média semanal foi de 8,6 stories, com alta participação em enquetes e quizzes 

vinculados, que registraram cliques em mais de 70% das vezes em que foram 

disponibilizados. As interações nos comentários e respostas demonstraram o engajamento 

ativo dos estudantes e o uso dos conteúdos como apoio aos estudos. Conclui-se que o uso 

estratégico das redes sociais promoveu a aprendizagem fora da sala de aula de forma leve 

e participativa, revelou-se uma metodologia inovadora ao alinhar-se aos hábitos do 

público-alvo e consolidou a extensão universitária como ponte entre o saber acadêmico e 

a sociedade. Além do impacto externo, o projeto também favoreceu o desenvolvimento 

de habilidades tecnológicas, comunicacionais e pedagógicas entre os extensionistas, 

fortalecendo sua formação acadêmica e pessoal. Ao unir inovação didática, engajamento 

mensurável e impacto social, o projeto reafirma o potencial transformador das mídias 

digitais na educação superior. 
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 FISIODIVULGANDO: INICIATIVAS DIDÁTICAS PARA APROXIMAR A 

FISIOLOGIA E A SAÚDE DA SOCIEDADE  

Nº Trabalho: 202519558 

Autoria:  Anna Carolina de Souza, Arthur Gabriel Langoski Lima, Chayanne Federhen, 

Debora Salles da Silva, Dennis Legizaman, Felipe Ryuji Uetaki Kisleck, Giulia Mylena 

Roiko Goulart, Hely de Morais, Mariana Camargo Nadolny, Rafaela Gomes Xavier, 

Vitor Pereira 

Orientação: Ana Lucia Tararthuch, Ana Maria Caliman Filadelfi, Marcelo Picinin 

Bernuci 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

O ensino de ciências e saúde em escolas públicas foi, em muito, tratado à base de 

memorização de conhecimentos e contou com professores despreparados para lidar com 

questões como sexualidade, adição, etc, resultando em: aulas excessivamente teóricas e 

desconectadas da realidade dos alunos e altos índices de evasão escolar. Potencializadas 

pelo isolamento social da COVID-19, a internet e as TICs, puderam constituir-se em 

recursos importantes na busca de qualidade e protagonismo estudantil no ensino. Aliando-

se isso à ação social transformadora da prática extensionista, com foco na divulgação do 

conhecimento científico para a comunidade, uma possível melhoria do letramento 

científico poderia também auxiliar na resolução de problemas sociais e formação cidadã. 

Nosso projeto (site: http://www.bio.ufpr.br/portal/fisiologia/fisiodivulgando/) tinha como 

objetivos iniciais, a partir de demandas advindas dessa, monitoradas por um questionário 

respondido por educadores/profissionais da saúde das áreas de ciências biológicas e afins, 

dentre outros atores, a produção de webinars e materiais didáticos de interesse. ODS 

relacionadas: implementar a educação de qualidade, saúde e bem-estar da população, 

igualdade de gênero e redução das desigualdades, via melhoria do acesso às informações 

científicas. Desde seu início em nov/20, nosso questionário foi amplamente divulgado 

por e-mails e redes sociais, contando com 147 respostas - público-alvo de 90% de 

professores de 15 estados brasileiros diferentes - e permitiu produzirmos: (1) em 2021/22, 

12 webinars e, em 2023/25, 12 Fisiocasts (ver: 

https://www.youtube.com/@fisiodivulgando-projetodee583/featured; 180 

inscritos/2.991 views); (2) 31 materiais didáticos - sequências (13); jogos virtuais (14); e 

vídeos didáticos (4), links no site já citado. Desde 2023 realizamos também oficinas 

(https://drive.google.com/file/d/1UFsms332AqAjxLolpdBQrwvv6yHVdInE/vive, p. 

215) no Setor/BL e em escolas e um curso de formação de professores de ensino 

fundamental sobre educação em sexualidade. Também houve 2 participações em 

congressos (2021 e 2025), além do ENEC/SIEPE. Alunos de graduação na área da saúde 

da UFPR participaram principalmente das oficinas, produção de materiais didáticos e 

conteúdo para nossa página, @fisio.divulgando (845 seguidores). Um monitoramento pós 

ações do projeto irá avaliar nossas ações e pretende-se publicá-las. Nosso intuito sempre 

foi contribuir para uma realidade escolar mais motivadora, inspirar ações similares e levar 

o conhecimento universitário para a construção de saber um científico social e cidadão. 
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 LAZER, EDUCAÇÃO E SAÚDE  

Nº Trabalho: 202519848 

Autoria:  Allana Fernanda da Silva Padia 

Orientação: Cinthia Lopes da Silva 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto foi desenvolvido a partir de três focos principais: estudos via Grupo de Estudo 

e Pesquisa em Corpo, Linguagem e Lazer (CORLILAZ), a organização da prática do 

slackline oferecida às comunidades interna e externa à UFPR e evento de extensão 

Colônia de Férias UFPR 2024. Com o intuito de integrar práticas corporais, expressão e 

reflexão crítica sobre o lazer e educação para a saúde, o projeto teve como objetivo 

principal promover experiências pedagógicas que conectassem teoria e prática no campo 

da Educação Física, com especial atenção à linguagem e o corpo como formas de 

expressão no contexto do lazer. Desde o primeiro semestre de 2024, temos organizado 

reuniões periódicas do grupo de estudo e pesquisa, composto por professores e estudantes 

da graduação e da pós-graduação, promovendo encontros de estudo e discussão teórica. 

No ano de 2025 foram debatidos capítulos da obra Corpo(s) 2: cultura, estética, discurso, 

proporcionando análises sobre as relações entre corpo, linguagem e experiências de lazer, 

além de fomentar o pensamento crítico entre os participantes. Como parte das ações de 

visibilidade e engajamento, foram criadas no primeiro semestre de 2025 estratégias de 

comunicação e divulgação, incluindo o desenvolvimento de identidade visual, slogan e 

logotipo para os subprojetos. A metodologia baseou-se em encontros presenciais e 

virtuais, combinando estudos teóricos e planejamento de intervenções práticas. Os 

resultados indicam o fortalecimento do vínculo entre os integrantes do grupo, o 

aprofundamento da discussão teórico-metodológica sobre o lazer e o avanço na 

estruturação das ações de extensão, que se mostraram promissoras no envolvimento da 

comunidade universitária e escolar. No ano de 2024, no segundo semestre, mantivemos 

a frequência de oferta da prática de slackline por três vezes na semana às comunidades 

interna e externa. Destaca-se a cria­«o do nome ñSlacka²ò para o projeto de slackline. Em 

dezembro do mesmo ano, realizamos o evento de extensão Colônia de Férias UFPR 2024 

ligado a este projeto, em que atendemos 80 crianças de escolas públicas, 

predominantemente, foram 40 horas de atividades do contexto do lazer ofertadas no total. 

Conclui-se que o projeto como um todo tem contribuído significativamente para a 

formação crítica de seus participantes, promovendo o diálogo entre corpo, linguagem, 

lazer e de educação para a saúde como elementos centrais no desenvolvimento de práticas 

educativas transformadoras. 
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 RELATO DE EXPERIÊNCIAS DA LIGA ACADÊMICA DE FISIOTERAPIA 

DERMATOFUNCIONAL DA UFPR (LAFDF - UFPR) 

Nº Trabalho: 202519874 

Autoria:  Ewelin Gabriela Toledo Komechen, Geovana Ribeiro dos Santos Petenati, 

Laysa Coelho Fernando, Nathally Czaikowski Silva, Vitoria da Silva Santos 

Orientação: Raciele Ivandra Guarda Korelo 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

Este trabalho consiste no relato da experiência adquirida, como Diretoria, na Liga 

Acadêmica de Fisioterapia Dermatofuncional. Atualmente em seu segundo ano de 

atividades, a Liga consolida-se com uma base mais sólida e robusta na elaboração de suas 

ocupações, refletindo uma vivência ampliada e enriquecedora. Seu principal objetivo é 

integrar ensino e pesquisa, promovendo o estudo, a prática e o aprofundamento de 

conhecimentos sobre os mais diversos temas da área Dermatofuncional entre seus 

membros. A Liga está estruturada como um projeto de extensão, sendo composta por uma 

Diretoria eleita anualmente, por meio da qual são produzidos um processo seletivo para 

admissão dos ligantes e o planejamento do cronograma de atividades. As reuniões 

ocorrem quinzenalmente, com foco teórico-prático e abrangência de conteúdos variados 

relacionados à especialidade. Esses encontros são presenciais e os temas abordados são 

definidos conforme os interesses dos próprios ligantes, priorizando assuntos pertinentes 

ao mercado de trabalho. Estabeleceu-se que cada encontro fosse conduzido por 

palestrantes convidados, seguindo uma sequência previamente organizada. Essa dinâmica 

proporciona aos ligantes a oportunidade de interagir com profissionais da área, além de 

estimular o pensamento crítico e expandir o repertório de técnicas e terapias aplicáveis na 

prática clínica futura. A comunicação entre a Diretoria e os ligantes ocorre por meio de 

grupo no WhatsApp, criado exclusivamente para a divulgação de informações pertinentes 

à Liga. A Diretoria, por sua vez, mantém um canal de comunicação próprio, através do 

qual as decisões e atividades são discutidas continuamente. As atribuições, prazos e 

compromissos são organizados em um cronograma estruturado na plataforma Excel. 

Cabe aos ligantes a elaboração de conteúdos relacionados à Fisioterapia 

Dermatofuncional, destinados à publicação nas redes sociais da Liga. Dessa forma, a 

atuação como Diretoria tem proporcionado não apenas o aprofundamento em temáticas 

específicas, mas também o aprimoramento de competências técnicas e de gestão, o 

fortalecimento do networking com profissionais da área e uma evolução pessoal e 

profissional significativa. 
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 ZIKABUS LABMÓVEL  

Nº Trabalho: 202521113 

Autoria:  Adamo Antonioni da Silva Insfran, Ana Carolina Ottmann Blal, Cleiton de 

Oliveira, Elisa Gomes Pinheiro Kiipper, Murillo Eduardo Schultz dos Santos, Mylena da 

Costa Agustin 

Orientação: Emerson Joucoski, Luciana Schleder Goncalves, Rodrigo Arantes Reis 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O presente resumo aborda tanto as atividades presenciais quanto as no meio digital 

realizadas pelo LabMóvel Zika Bus, um projeto de extensão universitária que promove 

ações educativas sobre o mosquito Aedes aegypti, as doenças relacionadas a ele, bem 

como, formas de prevenção e seu ciclo de vida, através de ações interativas. A ideia é 

levar os saberes sobre ciência por meio de uma exposição itinerante, adaptada num micro-

ônibus percorrendo escolas, eventos acadêmicos e unidades de saúde. Além disso, busca-

se informar sobre as vacinas, atuando contra a desinformação na página oficial do projeto 

no Instagram. Os resultados aqui apresentados referem-se à ação realizada entre os dias 

22 e 25 de maio, durante a feira de profissões Universo UFPR. Na ocasião, a exposição 

itinerante contou com diversos materiais didáticos e interativos para facilitar a 

compreensão do tema, destacando-se o modelo em 3D do mosquito Aedes aegypti, uma 

maquete com criadouros, exemplares reais dos mosquitos Aedes e Culex e folhetos 

informativos. Também foi demonstrado o ciclo de vida do vetor em biscuit, larvas reais 

observadas com microscópio de celular e lâminas com mosquitos adultos vistos com lupa. 

A partir de uma perspectiva metodológica quantitativa, busca-se observar o total de 

atendimentos realizados durante o Universo UFPR, além de analisar as métricas do perfil 

do projeto no Instagram. Assim, realizou-se um total de 493 atendimentos ao longo dos 

quatro dias de evento. Já com relação à rede social online, constatou-se um crescimento 

no número de seguidores/as, de 355 para 432, aumento de visualizações, totalizando 38,1 

mil e 333 interações, entre os dias 21 de junho e 20 de julho, num público 

majoritariamente do gênero feminino, representando 68%, enquanto que o masculino é 

de 32%. O que leva a conclusão de que tanto a atuação em eventos presenciais, quanto a 

atuação digital, trabalham de forma conjunta para consolidar o ZikaBus como uma 

iniciativa relevante de extensão universitária e de educação em saúde.  
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 VIDA EM EXIBIÇÃO: EXPANSÃO DOS TERRÁRIOS, AQUÁRIOS E 

CRIAÇÃO DE BORBOLETÁRIO NO MUSEU DE CIÊNCIAS NATURAIS DA 

UFPR 

Nº Trabalho: 202521659 

Autoria:  Amanda do Rocio Andrade Pires, Dhiego Cunha da Silva, Fernando Antonio 

Sedor, Gabriel de Souza Dias, Isabela Ferreira da Silva Braciak, Jose Inacio Junior, Julia 

Bonde Ferreira, Juliana Barbosa Ferrari, Lucas da Silva Melo, Maria Fernanda Benatto 

Bustos, Milena Ielen, Murillo Luiz Trevisan Cassol, Sibelle Trevisan Disaro, Vinicius 

Fernandes Vieira 

Orientação: Emerson Joucoski, Rodrigo Arantes Reis 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto visa colaborar na revitalização do Museu de Ciências Naturais (MCN) da UFPR 

com novos aquários e terrários, dinamizando a exposição como um complemento das 

ferramentas educacionais existentes. A iniciativa buscou não só enriquecer a experiência 

dos visitantes, como também proporcionar condições de visualizar os animais em vida, 

especialmente peixes, anfíbios e répteis. Além dos aquários de água doce e terrários, 

outros aquários, tanto marinhos quanto de água doce, foram montados representando 

distintos ecossistemas do Brasil, enquanto os terrários foram ampliados e adequados para 

melhorar o bem-estar animal. Todos foram integrados às exposições de longa duração, 

enriquecendo a noção dos visitantes sobre biologia, evolução e conservação de espécies 

nativas. O planejamento do borboletário, a ser implementado em parceria com o programa 

de pós-graduação em Entomologia, visa manter espécies nativas de borboletas e outros 

insetos para promover a pesquisa e a educação. A colaboração de especialistas tem sido 

fundamental em todas as etapas, desde o design até a manutenção contínua dos aquários 

e terrários. Os métodos utilizados no projeto incluíram o desenvolvimento de materiais 

didáticos e formas de conscientização dos visitantes. O objetivo foi expandir e diversificar 

a exposição do MCN para mostrar ao público um pouco mais sobre a relevância da 

preservação da biodiversidade. Como resultado, espera-se que esta renovação das 

exposições aumente o interesse e envolvimento comunitário e escolar, além de 

possibilitar um melhor conhecimento dos discentes sobre a biologia das espécies 

mantidas nestes recintos. Oferecendo uma experiência educativa imersiva e gratuita, 

pode-se promover a consciência ambiental e o respeito pela biodiversidade, fortalecendo 

a indissociabilidade entre pesquisa, ensino e extensão. Estas atividades impactam 

positivamente a formação dos estudantes com oportunidades de aprendizado prático sobre 

a biologia das espécies e o desenvolvimento de habilidades em comunicação científica. 

 

 

Palavras-chave: Divulgação Científica, Educação Ambiental, Transformação Social 



Semana Integrada de Ensino, Pesquisa e Extensão | 16ª SIEPE 

32º EVINCI, 17º EINTI, 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG  
 

ANAIS 16ª SIEPE | volume 2 | 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG 

e-ISBN 978-65-5458-088-5 

610 

 AMIGOS DO MCN: PARCERIAS ESTRATÉGICAS PARA A 

TRANSFORMAÇÃO EDUCACIONAL NO MUSEU DE CIÊNCIAS NATURAIS 

DA UFPR 

Nº Trabalho: 202521661 

Autoria:  Dhiego Cunha da Silva, Fernando Antonio Sedor, Fernando Nicolau Silva, 

Giovanna Gabriela Kirilauskas, Henrique Weishof, Juliana Barbosa Ferrari, Milena 

Ribeiro Campos, Sarah Elisa Forbeck, Sibelle Trevisan Disaro 

Orientação: Emerson Joucoski, Rodrigo Arantes Reis 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto "Amigos do MCN" visa criar uma rede de apoio ao MCN-UFPR, integrando 

pessoas físicas e jurídicas em uma missão de promover a captação de recursos para 

desenvolver atividades educacionais, através de oficinas, excursões educativas e eventos. 

O museu procurará expandir seu impacto e engajamento comunitário, buscando o senso 

de pertencimento da população como parte do MCN. Para isso, serão desenvolvidas e 

oferecidas oficinas e excursões educativas relacionadas ao acervo científico e didático do 

MCN, bem como eventos de ciência e exposições que incentivem o engajamento 

comunitário e a troca de saberes. O método incluiu a identificação e o engajamento de 

colaboradores, o planejamento e a implementação de atividades com base nos interesses 

dos "Amigos do MCN", a capacitação de voluntários e educadores, e o desenvolvimento 

de estratégias de comunicação para divulgação e adesão. O programa inspirou-se em 

experiências bem-sucedidas de outros museus, buscando integrar o MCN numa 

participação mais ativa para o desenvolvimento de um ambiente de aprendizagem 

contínua e sustentável. As ações foram planejadas para catalisar mudanças sociais, indo 

além da educação para a ciência e promoção de uma consciência ambiental coletiva e 

duradoura. O museu permanecerá acessível gratuitamente, garantindo que todos possam 

se beneficiar. A interação dialógica é fundamental, para a adaptação contínua das 

atividades às necessidades e sugestões da comunidade, especialmente em colaboração 

com escolas públicas. A interdisciplinaridade será exercida pela integração de diversas 

áreas do conhecimento e profissionais, enriquecendo o conteúdo das exposições e 

fomentando soluções criativas. A indissociabilidade entre pesquisa, ensino e extensão é 

central, incorporando descobertas científicas nas práticas educativas do museu. Os 

resultados incluem a idealização do projeto, o fortalecimento de parcerias com escolas e 

empresas, o aumento da conscientização ambiental e colaborações para a melhoria 

estrutural do museu. A formação discente será impactada pela participação em 

experiências práticas, onde conhecimentos teóricos e habilidades essenciais poderão ser 

trocadas entre os componentes permanentes e temporários do MCN. Este esforço 

contribuirá significativamente para objetivos de desenvolvimento sustentável relacionado 

à educação de qualidade, vida aquática e terrestre, e o estabelecimento de parcerias 

estratégicas. 

 

Palavras-chave: Educação Ambiental, Engajamento Comunitário, Inovação 

Museológica 
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 AÇÕES DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA DO LABMÓVEL  

Nº Trabalho: 202521663 

Autoria:  Dhiego Cunha da Silva, Emerson Joucoski, Gabriela Portz de Paula, Guilherme 

Paz Cordeiro, Jailson Rodrigo Pacheco, Leonardo Fogaca, Leticia Silva Oliveira Matos, 

Maria Eduarda Souza Ehms de Abreu, Marjorie Chaves Ramos, Pedro Henrique Santos 

Curcel, Saulo Francisco Honorato, Tamara Dias Domiciano 

Orientação: Rodrigo Arantes Reis 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O Laboratório Móvel de Educação Científica (Labmóvel) é responsável por um conjunto 

de ações de Divulgação Científica, com o propósito de fomentar a cultura científica na 

sociedade paranaense. A partir disso, é criado ambiente favorável para que cidadãos 

sejam capazes de compreender o mundo, sob a ótica da ciência, e utilizem seus 

conhecimentos para tomada de decisões. Diante disso, faz-se pertinente destacar o 

processo de criação do guia de Espaços de Divulgação Científicas do Estado do Paraná, 

organizando a seção de turismo científico no site da Rede Paraná Faz Ciência; paralelo a 

este trabalho, outra ação desenvolvida foi a geolocalização dos clubes de ciências, 

mapeando a Divulgação científica do Paraná Faz Ciência. A democratização de 

informações sobre os espaços científicos de todo o estado do Paraná, tanto no formato de 

guia (físico ou e-book) quanto em uma seção de pesquisa virtual, favorece e estimula que 

a população tome conhecimento das diversas possibilidades de conhecer os municípios, 

não meramente pelas atrações típicas locais, mas sim pela curiosidade de visitar um 

espaço de saberes. Essa ação foi realizada mediante a reutilização das informações de 

visitação dos 133 espaços científicos selecionados, elas foram obtidas ao longo da 

confecção do guia de museus, mediante a utilização de ferramentas de busca virtual, com 

base nos 399 municípios do Paraná. Os critérios de seleção dos museus foram: espaços 

de divulgação científica que apresentam exposições nas áreas da ciências da natureza e/ou 

das tecnologias; aqueles que oferecem ações educacionais; locais que permitem uma 

relação com a Educação Básica, bem como os demais projetos da Rede Paraná Faz 

Ciência. Nessa perspectiva, há a organização dos  Clubes de Ciências em escolas de 

Educação Básica da Rede Estadual de Ensino do Paraná, a fim de propiciar um meio em 

que os estudantes tenham uma experiência imersiva num contexto científico e tecnológico 

ligado à vida diária. A geolocalização de 290 clubes foi realizada pela plataforma Google 

Maps e as informações foram dispostas e organizadas em tabela Excel, para alimentar o 

site a ser construído no ano de 2025. Diante do exposto, é notável que as iniciativas de 

divulgação científicas do Labmóvel são fundamentais para garantir que a população 

ocupe cada vez mais lugares que promovem uma interface entre a ciência e a sua atuação 

na sociedade, de modo a desenvolver o seu senso crítico. 

 

 

Palavras-chave: Clubes De Ciências, Espaços De Divulgação Científica, Turismo 

Científico 
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 HISTOLOGIA DESCOMPLICADA  

Nº Trabalho: 202521726 

Autoria:  Alexandre Cayres Queiroz, Andre Chen Cheng, Daniela Cristina Correia 

Barbon, Isabela Cristina de Oliveira, Israel Trindade Gregori, Joao Vicente Conci 

Passuello, Julia Beatriz Ferreira Carvalhal Santos, Maria Luisa Antonio, Mariana Maciel 

de Moraes, Mariliza Cristine Vieira da Costa, Pedro Sawazaki Calone, Pietro Munari, 

Rafael Correa Leiria da Silva, Vitor Azevedo Magnabosco 

Orientação: Claudia Feijo Ortolani Machado, Maria Cristina Leme Godoy dos Santos 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto de extensão Histologia Descomplicada ampliou seu alcance em 2025 ao 

integrar ações de popularização da ciência e estratégias interativas voltadas a estudantes 

e professores da educação básica. Entre as principais iniciativas, destacou-se a criação de 

um perfil no Instagram, utilizado para divulgar conteúdos educativos em linguagem 

acessível e atrativa, aproximando a histologia do cotidiano dos seguidores. Além disso, 

foram produzidos materiais impressos e virtuais, como os livretos De Boca Aberta com a 

Ciência e A Pele: um mundo a descobrir, direcionados ao público infantojuvenil do ensino 

fundamental e médio. Cada livreto contou com versões específicas para docentes, 

contendo conteúdo aprofundado e sugestões didáticas para facilitar a mediação 

pedagógica. Também foram realizadas dinâmicas lúdicas, envolvendo cerca de 40 

crianças e adolescentes entre 8 e 14 anos, durante a Colônia de Férias Científica, do 

Departamento de Biologia Celular da UFPR. As atividades abordaram temas como a 

estrutura da cavidade oral e o desenvolvimento embrionário das aves, permitindo a 

exploração prática de conceitos biológicos. Essas ações favoreceram a curiosidade 

científica e promoveram a construção coletiva do saber em um espaço interativo. A 

experiência consolidou o vínculo entre universidade e comunidade, desenvolveu as 

habilidades didático-comunicativas da equipe e ampliou a inserção do projeto em escolas 

públicas por meio da articulação com Clubes de Ciências. O engajamento de todos os 

participantes reforçou o papel transformador da extensão universitária, especialmente 

quando aliada a estratégias de popularização do conhecimento e práticas pedagógicas 

inovadoras. Espera-se que esse movimento contínuo incentive o interesse pela ciência e 

amplie a inserção do projeto na educação básica, promovendo a construção coletiva do 

saber em espaços cada vez mais diversificados. 

 

 

Palavras-chave: Educação Científica, Interatividade, Popularização Da Ciência 
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 PSA - DIVULGANDO CONHECIMENTO EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E DA 

SAÚDE 

Nº Trabalho: 202521808 

Autoria:  Alexandre Strapasson Dias, Claudia Feijo Ortolani Machado 

Orientação: Maria Cristina Leme Godoy dos Santos 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O conhecimento é uma ferramenta poderosa que pode gerar transformações profundas 

liberando o potencial de crescimento do indivíduo e impactando positivamente na vida 

da sociedade. O Projeto de Suporte à Aprendizagem - PSA - Divulgando Conhecimento 

em Ciências Biológicas e da Saúde objetiva ampliar a compreensão da sociedade nessas 

áreas, garantir o acesso à informação científica e suas aplicabilidades no dia a dia do 

indivíduo e no bem-estar da sociedade e contribuir para uma educação de qualidade para 

todos. A metodologia inclui a divulgação de conhecimento científico nas mídias sociais, 

a criação de materiais para auxiliar o processo de aprendizagem e ações sociais em 

escolas, na comunidade e na UFPR. Os resultados esperados são a disseminação do 

conhecimento e o despertar do interesse dos estudantes e da comunidade em geral. Em 

nossas mídias sociais divulgamos diversos conteúdos relacionados a ciência biológica e 

da sa¼de e, dentre as a­»es realizadas, est§ em andamento a produ­«o do podcast ñA Arte 

de Aprenderò. O podcast ® voltado para todas as pessoas que querem estudar melhor, mas 

sobretudo para universitários, colegiais e professores que querem ajudar os seus alunos a 

aprender de forma mais eficiente, tornando o estudo eficaz e recompensador. O podcast 

ñA Arte de Aprenderò traz luz para a importância de aprender como estudar de forma 

ativa, detalha estratégias de aprendizado, discute sobre o funcionamento da memória 

duradora, técnica de espaçamento e intercalação na aprendizagem, entre outros tópicos. 

Discute também como o estudo pouco eficiente pode gerar estresses e frustações que 

dificultam a aprendizagem e a influência de fatores como alimentação, sono, atividade 

física e bem-estar social no processo de aprendizagem. Dessa forma,  esperamos aumentar 

a eficiência na aquisição do conhecimento. Em conclusão, o projeto visa estimular o 

desenvolvimento profissional e emocional, funcionando com uma ferramenta para 

permitir o desenvolvimento de habilidades pessoais e ampliando o conhecimento da 

sociedade. 

 

 

Palavras-chave: Aprendizagem, Ciência, Saúde 
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 LABORATÓRIO MÓVEL DE EDUCAÇÃO CIENTÍFICA DA UFPR - 

LABMÓVEL III  

Nº Trabalho: 202521877 

Autoria:  Cibele de Biasi da Silva, Dhiego Cunha da Silva, Edinalva Oliveira, Giselle 

Christina Correa, Jailson Rodrigo Pacheco, Joana Carla Percio, Juliana Janniffer 

Marcelino Xavier Leite Damas Soares, Leonardo Fogaca, Marcely Cristina Vallasky, 

Taissa Carolina Silva dos Santos, Tamara Dias Domiciano, Vitor Yuji Kiemo 

Orientação: Emerson Joucoski, Renato Bochicchio, Rodrigo Arantes Reis 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROGRAMA DE EXTENSÃO 

O programa LabMóvel da Universidade Federal do Paraná (UFPR) desempenha papel 

fundamental na aproximação entre pesquisa científica e sociedade ao valorizar a 

percepção pública da ciência e demonstrar o retorno do investimento em Ciência e 

Tecnologia. A partir de um diálogo constante com a comunidade, contribui para o 

fortalecimento da democracia e para a formação de cidadãos críticos, ao mesmo tempo 

em que incentiva novas gerações de cientistas e combate o ceticismo em relação à ciência, 

fenômeno evidenciado, por exemplo, pelo movimento antivacinas e negação das 

mudanças climáticas. Entre suas principais ações estão a criação de materiais para os 

estandes das 76ª e 77ª Reuniões Anuais da Sociedade Brasileira para o Progresso da 

Ciência (SBPC), o desenvolvimento de recursos para telas interativas do Paraná Faz 

Ciência (PRFC) e do Museu de Ciências Naturais (MCN), além da elaboração de 32 

ilustrações e infográficos para o site Conexão Ciência. Na área de identidade visual, 

destaca-se a produção do logotipo do Erebio 2024, da identidade institucional da 

Associação Brasileira de Centros e Museus de Ciência (ABCMC), assim como de 

cartazes para as Feiras de Ciências de Curitiba (2024) e do Litoral Paranaense (2024 e 

2025). O LabMóvel também criou personagens para HQs e 21 imagens que compõem o 

Guia Museus 2024, estabelecendo paleta de cores e identidade gráfica. A produção 

editorial se expandiu para dois novos e-books em desenvolvimento: o primeiro com 18 

desenhos, identidade visual e reformulação de esquemas e infográficos; o segundo, 

vinculado ao Programa Interinstitucional de Ciência Cidadã na Escola (PICCE), conta 

com 22 ilustrações em fase de finalização. Para eventos, a equipe remodelou a identidade 

da PRFC, implementando recursos visuais como grandes cubos e um quebra-cabeça 

interativo com seis ilustrações, buscando maior coesão e engajamento. No Museu de 

Ciências Naturais, reestruturou-se o logotipo e a identidade visual, realizou-se a 

modelagem 3D do espaço a partir de escaneamento a laser, propondo novas soluções de 

mobiliário e guias que orientam a reforma e produção dos móveis. Para enriquecer a 

experiência interativa, também foram desenvolvidos modelos de microrganismos e 

menus para um jogo presente na área expositiva do museu. De forma inovadora, o 

LabMóvel consolida-se como agente essencial na popularização da ciência, 

diversificando estratégias tecnológicas e de comunicação para fomentar uma sociedade 

mais consciente, participativa e informada sobre o universo científico. 

 

Palavras-chave: Comunicação Científica, Difusão E Popularização Da Ciência, 

Engajamento Comunitário 
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 PROGRAMA INTERINSTITUCIONAL DE CIÊNCIA CIDADÃ NA ESCOLA 

(PICCE) 

Nº Trabalho: 202521904 

Autoria:  Ana Luiza Cania, Joana Carla Percio, Marcely Cristina Vallasky, Stefani 

Michelon, Tamara Dias Domiciano 

Orientação: Emerson Joucoski, Marco Antonio Ferreira Randi, Rodrigo Arantes Reis 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROGRAMA DE EXTENSÃO 

 

A Ciência Cidadã pode ser compreendida como uma construção coletiva de 

conhecimento científico por meio da parceria entre cientistas profissionais e amadores. 

Visto isso, o Programa Interinstitucional de Ciência Cidadã na Escola (PICCE), teve por 

objetivo estruturar um grande projeto de Educação Científica em rede de acordo com os 

conceitos de Ciência Cidadã, que realizou-se a partir da colaboração entre estudantes e 

professores da rede pública de ensino com a equipe idealizadora do Programa. Isso deu-

se com a implementação de protocolos (com temas diversificados), os quais os cientistas 

cidadãos participaram - principalmente - na coleta de dados. Cada protocolo foi elaborado 

por uma equipe composta por professores, pós-graduandos, bolsistas e voluntários, 

resultando na criação de guias de campo para auxílio aos educadores que os aplicaram 

em suas turmas. Para agregar ainda mais com o programa, todo protocolo foi validado 

por professores da rede pública de ensino por meio de questionários e relatórios da 

experiência de aplicação, com estes recursos é possibilitada a sugestão de alterações no 

guia de campo e participação conjunta na criação do tal. Após a realização desta etapa, 

os guias de campos foram inseridos no aplicativo do PICCE. O aplicativo Ciência Cidadã 

na Escola foi desenvolvido em parceria com o grupo de pesquisa C3SL do Departamento 

de Informática da UFPR e foi projetado para facilitar a distribuição dos guias de campo 

e auxiliar na coleta de dados pelos estudantes e professores, proporcionando uma 

plataforma acessível e eficiente para a prática da ciência nas escolas. A combinação do 

aplicativo com o envolvimento dos docentes e alunos destacou-se como uma abordagem 

eficaz para a divulgação e implementação do projeto. O aplicativo facilita a aplicação dos 

protocolos, enquanto a validação dos professores garante a relevância e eficácia dos guias 

de campo. Esse modelo colaborativo promove um engajamento maior dos envolvidos e 

reforça o papel dos educadores como co-criadores de conhecimento, contribuindo para 

uma educação científica mais dinâmica e participativa. 

 

 

Palavras-chave: Aplicativo, Ciência Cidadã, Protocolos 
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 MICROSCOPIA NA PRÁTICA  

Nº Trabalho: 202521938 

Autoria:  Ana Laura Kissula Souza, Debora Evelyn Rohrsetzer, Gabriela Zhu Ayres, 

Isadora Vieira Boaron, Laura Oliveira Assumpcao, Maria Julia Aquinio Silva, Matheus 

Donato Polmonari 

Orientação: Flavia  Sant Anna Rios 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

A visualização de microestruturas é fundamental para o aprendizado sobre as células, e a 

adoção de aulas práticas de microscopia é reconhecida como metodologia eficaz no 

ensino de Ciências e Biologia. No entanto, muitas escolas carecem de recursos para 

realizá-las. O projeto de extensão Microscopia na Prática tem como objetivo 

disponibilizar recursos didáticos e apoiar a formação continuada de professores, 

enriquecendo o ambiente escolar com a observação do mundo microscópico. Em 

Curitiba, embora muitas escolas públicas possuam microscópios, frequentemente não 

dispõem de lâminas histológicas, inviabilizando seu uso. Na Universidade Federal do 

Paraná, essas lâminas, produzidas em grande quantidade em pesquisas e algumas 

disciplinas, são frequentemente descartadas ao final das atividades. A partir desse cenário, 

o projeto arrecadou lâminas que seriam descartadas e as selecionou com base nos 

conteúdos previstos na Base Nacional Comum Curricular, organizando coleções 

destinadas às escolas. Além disso, os bolsistas e voluntários do projeto prepararam 

algumas lâminas permanentes novas. Após a seleção, as lâminas foram limpas, 

etiquetadas e distribuídas em dois tipos de laminários, atendendo diferentes níveis de 

ensino e graus de complexidade. O primeiro kit, com três lâminas ï mucosa oral, fígado 

e limbo foliar (ou caule) ï visa à apresentação das estruturas celulares de animais e plantas 

para estudantes do Ensino Fundamental, além de possibilitar a exposição do tamanho real 

dessas estruturas. O segundo kit, com até 25 cortes de materiais vegetais e animais, pode 

ser utilizado em aulas de Ciências dos anos finais do Ensino Fundamental e do Ensino 

Médio, permitindo atividades práticas sobre divisão celular, níveis de organização, 

estruturas sensoriais, sangue, doenças, fotossíntese e outros temas específicos. Além da 

disponibilização dos laminários, o projeto promove oficinas e vídeos que apresentam 

técnicas de preparo de lâminas a fresco, formas de utilizar os kits no cotidiano escolar e 

noções básicas de microscopia. A formação e os recursos fornecidos pelo projeto ampliam 

a realização de aulas práticas nas escolas, contribuindo para complementar métodos de 

ensino e propiciar um ambiente mais favorável à compreensão das células e de suas 

interações. 

 

 

Palavras-chave: Ensino De Biologia, Ensino De Ciências, Recursos Didáticos 
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 EDUCAÇÃO AMBIENTAL NA PRÁTICA  

Nº Trabalho: 202521939 

Autoria:  Amanda Teixeira Pinheiro, Ana Laura Kissula Souza, Ana Paula Preveda 

Raksa, Debora Evelyn Rohrsetzer, Isabella Lennert, Matheus Donato Polmonari, Rafael 

Antonio de Lima, Vitoria Costa Brainta 

Orientação: Flavia  Sant Anna Rios 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto visa promover a abordagem de temas de Educação Ambiental na Educação 

Básica de maneira interativa, prática e contextualizada com o cotidiano dos estudantes, 

por meio de cursos de formação de professores e da criação e disponibilização de recursos 

didáticos para os profissionais da educação. Um dos temas centrais envolve o Rio Iguaçu, 

importante na região por seu valor econômico, cultural e ambiental. O rio nasce em 

Curitiba e é considerado o segundo mais poluído do Brasil, recebendo águas e esgotos de 

todas as bacias que banham e abastecem a cidade. Nesse contexto, foi realizado o curso 

ñRio Igua­u: impacto das a­»es antr·picasò, voltado ¨ forma­«o de professoras de 

Ciências dos anos iniciais do Ensino Fundamental da rede municipal de Curitiba. O curso 

consistiu em cinco encontros, sendo uma atividade de campo e quatro oficinas, que 

permitiram discutir aspectos geográficos, históricos e biológicos do rio, a qualidade de 

suas águas e a conservação de suas espécies, além de explorar estratégias para trabalhar 

esses conteúdos em sala de aula por meio de atividades práticas. Para apoiar a 

continuidade da abordagem do tema nas escolas, foi elaborada a cartilha ñRio Igua­u: 

Atividades Pr§ticasò, contendo propostas de experimentos, aulas de campo e atividades 

investigativas sobre o ambiente natural e a poluição do rio, planejadas para estimular a 

curiosidade científica e a valorização do território, integrando saberes locais e conteúdos 

curriculares. Além disso, durante a Colônia de Férias Científica, foram oferecidas 10 

oficinas práticas para crianças e adolescentes, abordando temas tais como o ciclo da água, 

as dinâmicas dos ambientes aquáticos e vários aspectos do Rio Iguaçu. Os participantes 

aprenderam a manipular vidrarias e materiais de laboratório, realizaram medições de pH 

utilizando repolho roxo como indicador em soluções do cotidiano e participaram de jogos 

educativos desenvolvidos no ©mbito do projeto, como a ñBatalha naval com indicador de 

pHò, ñSer§ que vai chover?ò e ñFauna Igua­uò. Essas atividades proporcionaram a 

imersão dos estudantes no ambiente universitário, despertando interesse pela ciência e 

incentivando a observação do mundo ao seu redor. Dessa forma, o projeto contribui para 

a ampliação do caráter interativo e experimental das aulas de Ciências e Educação 

Ambiental, fortalece a formação prática e pedagógica dos graduandos de Ciências 

Biológicas e Pedagogia envolvidos e permite que os bolsistas e voluntários se preparem 

para atuar de forma engajada e inovadora tanto em espaços formais quanto não formais 

de ensino. 

 

 

Palavras-chave: Educação Científica, Formação Docente, Recursos Didáticos 
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 CIÊNCIA INTERATIVA  

Nº Trabalho: 202521940 

Autoria:  Amanda Teixeira Pinheiro, Ana Laura Kissula Souza, Debora Evelyn 

Rohrsetzer, Isabele Marina Jung, Isabella Lennert, Mariana Kissner Fuchs, Priscila 

Caramori Gajosz, Vitoria Costa Brainta 

Orientação: Flavia  Sant Anna Rios 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROGRAMA DE EXTENSÃO 

 

As ações do Programa Ciência Interativa incluem a elaboração e aplicação de recursos 

didáticos e atividades formativas voltadas à ampliação do uso de metodologias ativas na 

educação científica, com ênfase em Educação Ambiental e Ciências Morfológicas. Com 

foco na compreensão das causas e efeitos das mudanças climáticas e de outros impactos 

provocados pela a­«o humana, os cursos ñAntropoceno e Mudan­as Clim§ticasò 

(presencial, 20h, para duas turmas) e ñAntropoceno e as Regi»es Polaresò (online, 60h, 

em parceria com o InterAntar/UFABC) auxiliaram professores da Educação Básica a 

integrar esses temas ao cotidiano escolar por meio de atividades práticas, contribuindo 

para a formação de crianças e adolescentes como cidadãos. Com ênfase na abordagem da 

Terra como um sistema integrado, ambos os cursos são divididos em tópicos referentes à 

atmosfera, hidrosfera, biosfera, litosfera e plastisfera. Tanto na modalidade presencial 

quanto à distância, os cursos priorizam atividades práticas, incluindo experimentos que 

permitem compreender os ciclos biogeoquímicos e vários fenômenos ambientais, como 

a formação dos ventos, a circulação oceânica, o movimento das placas tectônicas, além 

dos impactos das ações humanas sobre eles. Na modalidade presencial, realizou-se um 

experimento que integrou os cinco tópicos, permitindo a aplicação da metodologia 

cient²fica por meio da constru­«o de terr§rios. Nesses ñmini-ecossistemasò, foram 

observados diversos processos ao longo do tempo, considerando fatores bióticos e 

abióticos, incluindo a decomposição de materiais vegetais e de diferentes tipos de 

plástico. Para o curso a distância, o programa produziu roteiros, apostilas e vídeos com o 

passo a passo de experimentos. No âmbito do programa, também foram oferecidos o curso 

presencial ñRio Igua­u: Impacto das A­»es Antr·picasò (20h) e duas oficinas de 

ñIntrodu­«o ¨ Microscopiaò (4h cada), voltadas ¨ forma­«o de docentes e estudantes de 

magistério. Além disso, realizou-se uma Colônia de Férias Científica, com um total de 40 

horas, destinada a crianças e adolescentes da comunidade, envolvendo atividades lúdicas 

e experimentos que aproximaram os jovens da ciência. Dessa forma, o Programa Ciência 

Interativa fortaleceu a formação de professores de Ciências e Educação Ambiental, 

promoveu a popularização da ciência junto à comunidade e possibilitou que os bolsistas 

e voluntários adquirissem experiência prática significativa, aprimorando competências 

pedagógicas, de planejamento de aulas, de comunicação científica e de aplicação de 

metodologias ativas em contextos educativos diversos. 
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 COLETIVO STIM - O MOVIMENTO AUTISTA NA UFPR  

Nº Trabalho: 202521973 

Autoria:  Isadora Santos Machado 

Orientação: Adriana Ines de Paula 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto de extensão Coletivo STIM ï o movimento autista na UFPR é uma iniciativa 

protagonizada por estudantes com Transtorno do Espectro Autista (TEA), em parceria 

com docentes vinculados ao POAMED (Programa de Orientação Acadêmica do Curso de 

Medicina) e ao NAPNE/SIPAD (Núcleo de Apoio a Estudantes com Necessidades 

Especiais da Superintendência de Inclusão, Políticas Afirmativas e Diversidade). Criado 

em agosto de 2022, o projeto tem como objetivo central promover a representatividade, 

a inclusão, a participação ativa e a permanência qualificada de estudantes autistas nos 

espaços acadêmicos da Universidade Federal do Paraná. Por meio da criação de um 

espaço contínuo de escuta, acolhimento e fortalecimento de vínculos, o Coletivo STIM 

busca fomentar o compartilhamento de experiências acadêmicas e sociais, apoiar 

demandas relacionadas a adaptações pedagógicas e curriculares, além de desenvolver 

ações formativas e de conscientização voltadas à comunidade universitária e à sociedade 

em geral. O projeto reconhece o papel fundamental da universidade e dos próprios 

estudantes autistas como agentes ativos na construção de um ambiente mais inclusivo, 

respeitoso e que valorize a neurodiversidade. A metodologia adotada envolve encontros 

regulares entre as/os participantes, rodas de conversa, palestras, grupos de conversação 

presenciais e virtuais e a produção de materiais educativos como cartilhas, vídeos e 

infográficos. Esses espaços têm contribuído para o fortalecimento do sentimento de 

pertencimento das/os estudantes com TEA, visibilização de suas vivências e 

peculiaridades, além de subsidiar melhorias nas práticas pedagógicas e institucionais de 

inclusão. A análise das atividades e dos relatos das/os participantes demonstram como 

resultado do Coletivo STIM a maior inclusão social e percepção de pertencimento das/os 

estudantes com TEA, melhoria no processo de ensino-aprendizagem e avanços na busca 

de uma universidade mais diversa e equitativa. 
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 FISIOLOGIA NA UFPR 2  

Nº Trabalho: 202522008 

Autoria:  Beatriz Dittmar Probst, Emanuel Kotcoski 

Orientação: Bruno Jacson Martynhak 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

A divulgação científica é uma forma de aproximação entre a universidade e a sociedade. 

A divulgação científica contínua pode contribuir para o maior entendimento da ciência, 

evitando negacionismos além de também atuar como forma de prestação de contas dos 

investimentos públicos nas atividades de pesquisa. O projeto de extensão Fisiologia na 

UFPR foi concebido com o objetivo de promover divulgação científica através das redes 

sociais. O projeto possui 2 objetivos específicos: i. Criação de vídeos de divulgação 

científica da produção do Programa de Pós-Graduação em Fisiologia da UFPR (série 

ñPublica­«o da UFPRò) e ii. Cria­«o de v²deos curtos (de at® 1 minutos) para abordar 

conceitos fundamentais de Fisiologia (s®rie ñO que ®?ò). A plataforma para postagens dos 

vídeos foi o YouTube (canal Fisiologia na UFPR: 

https://www.youtube.com/@FisiologianaUFPR) e a rede social para postagens dos 

carrosséis foi o Instagram (@fisiologia.na.ufpr: 

https://www.instagram.com/fisiologia.na.ufpr/). Os links para os vídeos também foram 

postados no site do Departamento de Fisiologia. Para a escolha do conteúdo, foram 

selecionados artigos científicos publicados a partir de 2018 em que o último autor fosse 

professor do Departamento de Fisiologia. Os artigos para a série Fisiologia no Brasil 

foram selecionados através de busca dos Programas na plataforma Sucupira, seguida de 

busca nos currículos Lattes dos orientadores. Foram publicados 9 vídeos da série 

ñPublica­«o da UFPRò, com v²deos entre 4 a 10 minutos e 10 v²deos da s®rie ñO que ®?ò. 

Até a data de 14/08/2025, o canal no YouTube contava com 1.237 inscritos, 61.853 

visualizações dos vídeos e 974,7 horas assistidas. O perfil @fisiologia.na.ufpr no 

Instagram publicou 43 postagens e conta com 955 seguidores. O último vídeo postado foi 

ñO que ® c©ncerò em que implementados uma forma mais moderna de legenda para o 

vídeo. Concluímos que é possível fazer divulgação científica e ter engajamento com a 

comunidade de maneira online. 
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 PEQUENOS CIENTISTAS DO MUNDO - A VALORIZAÇÃO DA CIÊNCIA NO 

MUNDO PÓS-PANDEMIA  

Nº Trabalho: 202522027 

Autoria:  Eloise Mariah da Silva Lira, Gabriel Pinheiro dos Santos Poli, Gabriela Cantelle 

Marmilicz, Lucas Braun de Oliveira, Manuela Cristina Antunes, Marcela Souza Araujo, 

Maria Clara Lourenco Prado, Michely Chris Arruda, Perola Amoedo, Tarsila do 

Nascimento Sokulski 

Orientação: Herbert Winnischofer, Sheila Maria Brochado Winnischofer 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

As atividades propostas pelo projeto de extens«o ñPequenos Cientistas do Mundo ï a 

valorização da ciência no mundo pós-pandemiaò baseiam-se na construção do 

conhecimento científico a partir de diferentes vivências no dia a dia das crianças, 

buscando promover a curiosidade sobre ño mundo ao nosso redorò trazendo elementos 

necessários para a nossa vida e a interação com o ambiente em que vivemos. No ano de 

2025 trabalhamos o tema ï ñNosso corpo e o mundo celularò. Foram executadas oficinas 

práticas em duas instituições de ensino: uma de Educação Infantil (atendendo crianças 

com idades entre 4 e 6 anos) e outra de Ensino Fundamental (atendendo crianças com 

idades entre 7 e 10 anos).  As atividades desenvolvidas buscaram explorar as seguintes 

temáticas: o funcionamento do corpo humano e as interações com o meio ao seu redor,  o 

que são órgãos, tecidos e células, a diversidade de células do nosso corpo e seu 

funcionamento e saúde única e qualidade de vida. Foram desenvolvidas atividades 

lúdicas, interativas, modelos interativos 3D e rodas de conversa para contextualização 

dos temas. Por meio da criação de hipóteses, a experimentação e observação espera-se 

que as crianças consigam perceber os conceitos trabalhados nas oficinas, integrando as 

atividades realizadas com momentos rotineiros do dia a dia. O estímulo à curiosidade e a 

reflexão por parte das crianças sobre as ideias apresentadas é sempre um foco que  

buscamos nas atividades propostas. Para os extensionistas a experiência contribui muito 

para a formação acadêmica, uma vez que permite a criação de propostas lúdicas, com um 

olhar diferenciado para o público infantil e veem na prática como as crianças acessam o 

conhecimento de diversas formas e como a ciência pode estar presente de maneira simples 

e lúdica no dia-a-dia. 
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 GENÉTICA FORA DA CAIXA  

Nº Trabalho: 202522119 

Autoria:  Ana Beatriz Viergbiski Schwitzner, Gabriel Valaski Grzegorczyk, Heloisa 

Costa Bastos, Manoela Luise de Oliveira, Marcela Naomi Okabayashi da Silva 

Orientação: Fernanda Freitas de Oliveira, Iris Hass, Luciane Viater Tureck, Lupe 

Furtado Alle, Talita Helen Bombardelli Gomig Lazarotto 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto de extensão Genética Fora da Caixa (GFC) tem como objetivo promover o 

ensino e a popularização da genética por meio de ações acessíveis, criativas e precisas. 

Desde sua criação, o projeto mantém o perfil no Instagram (@geneticaforadacaixa) e o 

site oficial, que reúnem materiais educativos diversos. Em 2025, o perfil no Instagram 

alcançou 697 seguidores e, no mês de maior visualização, impactou mais de 20 mil contas. 

O site é utilizado como repositório de conteúdo e vitrine das ações do projeto. Dentre os 

materiais produzidos este ano, destaca-se a nova edição do Jornal Genética Fora da Caixa, 

intitulada ñGen®tica e a Import©ncia das Abelhasò, que discute a relev©ncia ecol·gica e 

características genéticas desses polinizadores. Além disso, no Instagram foram feitas 

postagens sobre a importância genética de espécies, totalizando 11 publicações dedicadas 

a esse tema, além de 7 publicações abordando curiosidades genéticas que despertam o 

interesse e promovem a aprendizagem informal. O projeto também ampliou sua atuação 

por meio de atividades presenciais. Destaca-se a visita ao Clube de Ciências do Colégio 

Estadual Alfredo Parodi, com roda de conversa e exposição de materiais didáticos. Além 

disso, o GFC participou da organiza­«o e execu­«o de duas edi­»es do evento ñUm Dia 

na UFPRò, oferecendo a oficina ñDNA de Morangoò, que permitiu aos participantes 

realizar a extração de DNA com materiais simples e compreender, de forma prática e 

lúdica, conceitos como estrutura, função e importância do material genético. O projeto 

tamb®m colaborou com a atividade ñPTC: todo gosto ® amargo?ò, que abordou a 

variabilidade genética envolvida na percepção de sabores, estimulando a curiosidade 

científica e a compreensão da diversidade biológica. Atualmente, o projeto conta com seis 

bolsistas, sendo quatro contemplados pela parceria com a ITAIPU Binacional e dois pela 

PROEC/UFPR (2025), além de uma estudante voluntária. Também se fortaleceu 

institucionalmente ao estabelecer colaborações com outros projetos de extensão, como 

Genética & Saúde 360º, UFPR por um dia e Praticando Ciência, além de integrar o 

programa RedeGen: conectando Genética, Ciência e Sociedade. Com a ampliação das 

ações e parcerias institucionais, o projeto consolida-se como uma iniciativa relevante no 

campo da divulgação científica e do ensino de genética. Ao integrar estratégias 

presenciais e digitais, o projeto contribui para a formação dos estudantes e na 

aproximação entre universidade e sociedade, promovendo o acesso ao conhecimento 

científico de qualidade. 
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 PLANTAS E SABERES: INTEGRANDO PESQUISA E EXTENSÃO NA UFPR 

Nº Trabalho: 202522444 

Autoria:  Anna Carolina de Carvalho Portela 

Orientação: Leila do Nascimento Vieira 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

Os recursos vegetais são utilizados pela espécie humana com diferentes finalidades, como 

alimentação, construção de abrigos, fabricação de vestimentas, geração de energia e por 

suas propriedades medicinais, tornando-os essenciais em quase todas as sociedades. Dada 

sua importância, o conhecimento sobre o uso desses recursos vêm sendo repassado entre 

gerações há milhares de anos, seja de forma oral, escrita, ou, mais recentemente, digital. 

No contexto da transmissão desse conhecimento, o uso de material herborizado é uma 

ferramenta de grande relevância para o registro e armazenamento de amostras de 

diferentes espécies, viabilizando a formação de uma coleção de referência que pode ser 

utilizada para identificação futura de outros espécimes coletados. Essas coleções também 

podem ser utilizadas como instrumento de ensino, na identificação e catalogação de 

plantas de interesse para uma determinada comunidade, além de fornecerem informações 

que servem de subsídio na elaboração de projetos de conservação, pois permitem entender 

a diversidade vegetal de uma determinada região. Para que estas coleções possam ser 

formadas, é preciso que as amostras vegetais sejam coletadas e manipuladas de forma 

correta para que haja sua preservação. Considerando isto, o projeto tem como seu objetivo 

a criação de uma cartilha com instruções sobre a coleta e herborização de amostras de 

plantas para formação de uma coleção base, tendo como público alvo diferentes 

comunidades do litoral do Paraná. A cartilha foi pensada com o intuito de apresentar 

informações claras, contando com o apoio de imagens para demonstrar as diferentes 

etapas. Seu conteúdo abrange os processos de coleta, preparo e montagem do material. A 

elaboração foi feita com ferramentas digitais de edição de texto e design gráfico, além de 

registros fotográficos feitos por integrantes do projeto. Posteriormente, cópias da cartilha 

serão impressas e entregues presencialmente durante oficinas com a participação das 

comunidades. Espera-se que as informações contidas auxiliem membros da comunidade 

a realizar o envio de material para identificação em outras instituições, e na formação de 

coleções de amostras dentro das comunidades, servindo como registro da diversidade 

nativa local ou de espécies de interesse medicinal para consulta da própria população. 

Com isso, será promovida a integração entre a universidade e a comunidade, bem como 

autonomia da própria comunidade no manejo de seus recursos. 

 

 

Palavras-chave: Coleções E Acervo, Educação Ambiental, Herborização 



Semana Integrada de Ensino, Pesquisa e Extensão | 16ª SIEPE 

32º EVINCI, 17º EINTI, 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG  
 

ANAIS 16ª SIEPE | volume 2 | 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG 

e-ISBN 978-65-5458-088-5 

624 

 GENÉTICA & SAÚDE 360°: DESVENDANDO O CÂNCER INFANTIL  

Nº Trabalho: 202522447 

Autoria:  Gabriel Oliveira Franco, Lidiane Estefani Maciel, Maria Eduarda de Carvalho 

Ramires 

Orientação: Fernanda Freitas de Oliveira, Iris Hass, Luciane Viater Tureck, Lupe 

Furtado Alle, Talita Helen Bombardelli Gomig Lazarotto 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O câncer é a principal causa de morte por doença na população infantojuvenil e o êxito 

no tratamento está fortemente associado ao diagnóstico precoce. As abordagens de 

tratamento podem acarretar efeitos tardios, incluindo o risco de neoplasias secundárias, o 

que demanda acompanhamento médico contínuo. Esses fatores reforçam a relevância da 

detecção em estágios iniciais e, consequentemente, da ampliação do conhecimento sobre 

a doença. Nesse contexto, este projeto objetiva divulgar informações acessíveis e claras 

a respeito do câncer infantojuvenil, orientando sobre a patologia, sinais de alerta e 

sintomas. Com isso, espera-se melhorar a qualidade da atenção à saúde das crianças e 

adolescentes, além de aproximar a ciência da comunidade, reduzindo a desinformação 

para decisões mais conscientes. Para isso, o projeto conta com um site e uma página no 

Instagram, com conteúdos de genética, saúde e câncer. Sete discentes de cursos de 

graduação nas áreas de Ciências Biológicas e Ciências da Saúde têm desenvolvido as 

atividades do projeto, de forma interdisciplinar. Neste segundo ano de vigência do 

projeto, o foco consistiu na análise detalhada dos dados obtidos em uma pesquisa-ação 

sobre concepções e percepções do câncer infantojuvenil junto a profissionais da rede 

pública de ensino, abrangendo desde a educação infantil até o ensino médio. A maioria 

dos participantes apresentou conhecimentos básicos sobre a doença e interesse em 

aprender sobre o tema. A pesquisa identificou os principais desafios e demandas na 

atenção ao câncer em crianças e adolescentes no âmbito escolar, incluindo a falta de 

palestras e de material de apoio específicos. Com base nos dados, estratégias de 

intervenção têm sido elaboradas e aplicadas pelos discentes do projeto, incluindo a 

produção de um jornal online sobre o câncer, palestras em escolas para os profissionais 

da educação e oficinas científicas abordando célula, carcinógenos e desenvolvimento do 

câncer, enfatizando a importância da atenção e cuidado com o corpo, dos hábitos 

saudáveis e das consultas regulares ao médico. Ações futuras incluirão a disseminação de 

conteúdos sobre o câncer infantojuvenil nas mídias sociais do projeto, uma edição do 

jornal online sobre esse tema, a realização de oficinas científicas nas escolas para 

diferentes faixas etárias, palestras para pais e responsáveis e minicursos para os 

profissionais da educação sobre a biologia do câncer e o reconhecimento de sinais de 

alerta e sintomas, ampliando a informação para a detecção precoce do câncer em crianças 

e adolescentes na comunidade. 
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 PROGRAMA CIÊNCIA VAI À ESCOLA - MUSEU DE CIÊNCIAS NATURAIS 

(PCVAE-MCN)  

Nº Trabalho: 202522687 

Autoria:  Amanda Evangelista Santos Silva, Dhiego Cunha da Silva, Elis Regina Ribas, 

Fernando Nicolau Silva, Gabriel de Souza Dias, Giovanna Gabriela Kirilauskas, 

Henrique Weishof, Isabela Ferreira da Silva Braciak, Joicce Dissenha Goncalves, Jose 

Inacio Junior, Julia Bonde Ferreira, Juliana Barbosa Ferrari, Larissa Batista Kudla, 

Leonardo Machado da Silveira, Leonardo Scheffer, Leticia Hostert Bezerra, Lucas da 

Silva Melo, Luciane Marinoni, Maria Fernanda Benatto Bustos, Milena Ielen, Milena 

Ribeiro Campos, Morgana Jablonski Carneiro, Murillo Luiz Trevisan Cassol, Nicole 

Gruber Rosa, Sarah Elisa Forbeck, Sibelle Trevisan Disaro, Tabata D'Maiella Freitas 

Klimeck, Thiago Carlisbino, Vinicius Fernandes Vieira 

Orientação: Erasto Villa Branco Junior, Fernando Antonio Sedor, Rodrigo Arantes Reis 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROGRAMA DE EXTENSÃO 

 

O PCVAE-MCN iniciou suas ações em 1997 junto ao Museu de Ciências Naturais. Suas 

atividades fundamentam-se na Educação Para a Ciência e na Popularização e Divulgação 

Científica, que constituem a base dos projetos a ele vinculados. A integração com 3 departamentos 

e 8 cursos de pós-gradua­«o do SCB, Col®gio Militar de Curitiba e as redes NAPI ñParan§ Faz 

Ci°nciaò e ñTaxOnlineò, denotam o caráter multidisciplinar de suas atividades. O PCVAE visa 

contribuir com a sociedade por meio de atividades realizadas com participação de docentes e 

discentes de diferentes cursos de graduação da área biológica. Suas ações são voltadas 

principalmente aos professores e alunos da rede pública de ensino e, à comunidade em geral. Atua 

em parceria com museus e secretarias estaduais e municipais de educação, propiciando uma 

formação holística e multidisciplinar aos voluntários e bolsistas, estimulando a prática de ações 

em grupo e divisão de tarefas, contribuindo para a formação da cidadania. Os princípios teóricos 

e metodológicos baseiam-se no construtivismo e são desenvolvidos de forma dialética. O método 

empregado é interativo, inclusivo, com ações demonstrativas e expositivas, como minicursos e 

oficinas, participação em feiras de ciências, produção de modelos e folders, livretos didáticos, kits 

didáticos, exibições temporárias e itinerantes, além do monitoramento de visitas à exposição 

permanente do MCN. Essas atividades têm produzido transformação através da ação 

multiplicadora dos professores e futuros professores. As coleções biológicas contam com a 

colabora­«o da rede ñNAPI TaxOnlineò, e a parceria com o ñNAPI - Paran§ Faz Ci°nciaò tem 

sido fundamental no processo de renovação do acervo expositivo. Os resultados obtidos são 

avaliados indiretamente durante as atividades e, diretamente por meio de questionários (pré/pós 

atividades). Alunos tem seu desempenho avaliado por coordenadores de projetos e participação 

nos eventos de extensão. Os resultados obtidos são apresentados à comunidade em eventos da 

área de Educação e no SIEPE. Assim, contribuímos com a popularização e divulgação científica, 

tanto na comunidade interna como externa. Apesar do MCN ter interrompido suas atividades com 

o público externo desde de maio/2025 por motivo de reforma e reestruturação, o PCVAE atingiu 

mais de 1.000 alunos que visitaram e/ou participaram de suas atividades que envolveram 15 

docentes, 5 técnicos, 18 graduandos (voluntários e bolsistas) e alunos de pós-graduação de 

diferentes cursos. A demanda por novas atividades e as avaliações recebidas tem demonstrado a 

eficiência do PCVAE. 
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 CAPACITAÇÃO DE PROFESSORES DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA DA REDE 

PÚBLICA PARA A PRODUÇÃO DE MODELOS DIDÁTICOS COM RESINA 

DE POLIÉSTER E IMPRESSÃO 3D 

Nº Trabalho: 202522689 

Autoria:  Aicha Laina Costa Dias, Barbara Beatriz Garcia Santos, Fernanda Terumi 

Nishina Casoni, Leticia Renkert de Oliveira Kampa, Sofia Sydorak Popadiuk 

Orientação: Janete Dubiaski da Silva, Maria Fernanda Pioli Torres 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O ensino de disciplinas abstratas, como Ciências e Biologia, enfrenta desafios devido à 

dificuldade de visualização prática dos conteúdos pelos estudantes. Métodos multimodais 

de ensino, aliados ao uso de ferramentas tridimensionais (3D), podem melhorar a 

assimilação ao integrar o imaginário à realidade. Modelos 3D oferecem uma experiência 

interativa que facilita a compreensão, enquanto a impressão 3D possibilita personalizar 

materiais didáticos conforme as necessidades de professores e alunos. O objetivo foi 

produzir modelos didáticos por impressão 3D para serem utilizados por professoras do 

Mestrado Profissional em Ensino de Biologia (PROFBIO) para estudantes do ensino 

médio da rede pública de ensino. Nesse contexto, foram produzidos modelos didáticos 

sobre diversos temas relacionados ao ensino de Biologia, como anatomia e fisiologia do 

corpo humano, botânica e ecologia. Apenas um modelo 3D foi criado a partir da 

vetorização de uma ilustração, enquanto os demais foram obtidos em repositórios online 

com licenças para uso não comercial. Os modelos impressos em 3D incluem: ovário com 

fases foliculares, útero com ovários e canal vaginal, torso feminino com relevo do sistema 

nervoso central, coração e órgãos genitais femininos, uma flor, um esquema em alto 

relevo do ciclo reprodutivo das angiospermas e 14 modelos de algas. Desses, 13 foram 

impressos por tecnologia de extrusão de material em filamento termoplástico de ácido 

poliláctico (PLA) e 4 por Masked Stereolithography (MSLA) em resina em impressoras 

disponíveis no Laboratório 3D Life Lab do Setor de Ciências Biológicas da UFPR. Os 

modelos de anatomia e fisiologia humana foram utilizados para o ensino de sistema 

genital feminino no Colégio Cívico Militar Dra Zilda Arns Neumann, as flores e o modelo 

do ciclo reprodutivo das angiospermas serão utilizados no Colégio Estadual São 

Cristóvão em São José dos Pinhais, e as algas serão utilizadas no Parque da Ciência 

Newton Freire Maia. Os resultados permitiram concluir que o processo de ensino e 

aprendizagem nas escolas públicas pode se tornar mais dinâmico e envolvente para 

professores e estudantes mediante a utilização de impressão 3D para a produção de 

modelos de acordo com a necessidade do corpo docente. Vale ressaltar que essa 

tecnologia está cada vez mais acessível, permitindo que um número crescente de 

instituições tenha condições de produzir e enriquecer seus próprios acervos didáticos. 

Além disso, os modelos produzidos poderão ser facilmente repostos caso haja 

necessidade, garantindo a continuidade e a manutenção desses recursos ao longo do 

tempo. 
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 CIENTISTA NA CO ZINHA: CIÊNCIA PARA VER, OUVIR E SABOREAR.  

Nº Trabalho: 202521899 

Autoria:  Amanda Miranda de Castro Lopes, Beatriz Alves e Silva, Bruna Cristina 

Rodrigues Cozer, Camile Vitoria Guiska, Caroline Sassi Sonaglio, Gabrielle Prado 

Borges de Lima, Giovana Larissa Pedroso, Katrin Hansele Zem, Lara Lorrane Fontes 

Matos, Lohana Rodrigues Marques, Natalia Almeida Zanetti 

Orientação: Christiane de Queiroz Pereira Pinto 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

A ciência está presente em atividades corriqueiras das nossas vidas, como o ato de 

cozinhar! O preparo de um ñsimplesò bolo esconde t®cnicas e rea­»es que podem levar 

ao sucesso, ou fracasso, da receita. Por isso, a equipe do projeto ñCientista na cozinha: 

ci°ncia para ver, ouvir e saborearò tem se dedicado a mostrar essas rea­»es nas redes 

sociais (Instagram e Tiktok @cientistanacozinha.ufpr). À medida que o mundo se torna 

cada vez mais digital e conectado, as redes sociais se transformaram em espaços onde 

cientistas podem compartilhar informações de maneira acessível e envolvente. Nas 

páginas do projeto, são publicados fatos e curiosidades científicas por meio de vídeos e 

posts. Os formatos utilizados foram vídeos de reacts, análises de séries e animes que 

abordaram o preparo de pratos, explicações sobre funções e fontes de vitaminas e 

compostos bioativos, além da divulgação das pesquisas desenvolvidas no Programa de 

Pós-Gradua­«o em Alimenta­«o e Nutri­«o. Tudo isso ® o óci°ncia para verô, descrito no 

título do projeto. A produção de episódios de podcast sobre temas relacionados à 

Nutri­«o, dispon²veis no Spotify, ® o óci°ncia para ouvirô e a realiza­«o de oficinas 

culin§rias nos laborat·rios do Departamento de Nutri­«o, alcan­ou o óci°ncia para 

saborearô. Nessas oficinas, os participantes prepararam receitas e aprenderam a 

reconhecer algumas das reações presentes durante o preparo. No primeiro semestre de 

2025, foram realizadas duas oficinas culinárias e duas oficinas com experiementos 

químicos voltadas para os alunos atendidos na Fundação Ecumênica de Apoio ao 

Excepcional. Usar a cozinha como um laboratório é uma ótima forma de disseminação 

do conhecimento científico e por isso, mais seis oficinas serão oferecidas gratuitamente 

à comunidade interna e externa, no segundo semestre. Todas as atividades foram 

realizadas por 12 alunos voluntários e bolsistas, além de discentes matriculados nas 

disciplinas do curso de Graduação em Nutrição: Bioquímica de Alimentos e Extensão 

Universitária e Transformação Social II, que possuem Atividades Curriculares de 

Extensão vinculadas ao Projeto. 
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 DOECD- DESEMPENHO OCUPACIONAL DE ESTUDANTES COM 

DEFICIÊNCIA  

Nº Trabalho: 202522715 

Autoria:  Beatriz Gawlik, Bianca de Oliveira, Gabriela Bernaski Hoffmann, Giovana 

Moraes Pereira, Kamila Cantido da Silva, Kassia Kevili dos Santos Souza, Willian Rafael 

Adorno Santos 

Orientação: Adriana Hessel Dalagassa 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto de extens«o ñDOECD - Desempenho Ocupacional de Estudantes com 

Defici°nciaò possui como tem§tica norteadora a inclus«o de estudantes com defici°ncia 

e/ou neurodivergentes e o seu desempenho ocupacional, em busca de um ambiente 

acadêmico mais acessível. O projeto é desenvolvido pelo Departamento de Terapia 

Ocupacional da Universidade Federal do Paraná (UFPR), em parceria com o 

Departamento de Teoria e Fundamentos da Educação da UFPR e a Coordenadoria de 

Acessibilidade da Pró-Reitoria de Ações Afirmativas e Equidade (PROAFE) da UFPR. 

Como objetivo geral, o projeto busca contribuir na inclusão escolar de estudantes 

acadêmicos da UFPR com deficiência por meio da atuação do terapeuta ocupacional. Para 

a efetivação desses objetivos, o projeto utiliza a pesquisa-ação como metodologia e 

promove diferentes ações, a saber: impressão e distribuição de um folder educativo sobre 

a atuação do terapeuta ocupacional no contexto escolar, em conjunto com um trabalho de 

conclusão de curso. Também foram realizadas postagens, com regularidade, nas redes 

sociais do projeto, com temática voltada à inclusão escolar, a Terapia Ocupacional e datas 

importantes para o processo de inclusão. Ademais, foi elaborado um levantamento de 

modelos de cadeiras de rodas com especificações, que seriam adequadas a pessoas com 

mobilidade reduzida, para serem disponibilizadas nos espaços da Universidade. Além 

disso, o projeto está realizando um levantamento de acadêmicos com deficiência, surdos 

ou neurodivergentes dos cursos de graduação da UFPR. Esse levantamento utilizou 

formulários que foram enviados de forma online, às coordenações de curso de graduação 

dos vários campi da UFPR, buscando identificar os discentes; as solicitações pedagógicas 

e adaptações no ambiente; as queixas sobre a permanência apresentadas pelos estudantes 

e as principais dificuldades encontradas pelos docentes frente à educação inclusiva. 

Diante dos números baixos de respostas, o projeto está realizando visitas às coordenações  

para reforçar a resposta ao formulário. Outra ação que está sendo realizada, em parceria 

como a Coordenadoria de Acessibilidade, é a elaboração de palestras/ rodas de conversas 

com os discentes da UFPR sobre neurodiversidade, inclusão e capacitismo, com objetivo 

de minimizar barreiras atitudinais. Com as ações realizadas espera-se que o projeto auxilie 

na garantia da inclusão escolar de estudantes com deficiências, surdos e neurodivergentes 

dentro da universidade, efetivando o papel do terapeuta ocupacional na promoção do 

desempenho ocupacional satisfatório dos sujeitos. 
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 OVO NO ALVO: ENSINO, ESTUDO E TRANSFERÊNCIA DE 

EXPERIÊNCIAS  

Nº Trabalho: 202521824 

Autoria:  Camille Vitoria Datovo da Silva 

Orientação: Fabio Marcelo Breunig 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto de extens«o ñOVO NO ALVOò tem como propósito incentivar e instigar o 

interesse de alunos de escolas públicas do Paraná à ciência aplicada, por meio de alguns 

experimentos executados em sala de aula. Essa proposta busca motivar o aprendizado 

diante das relações dos conceitos teóricos e do cotidiano escolar, tornando o ensino básico 

mais atrativo. A metodologia escolhida foi a experimental, que se baseia no 

desenvolvimento de oficinas práticas nas quais os estudantes elaboram uma plataforma 

(aeronave) com objetivo de proteger e envolver um ovo cru (astronauta) de uma queda, 

seguindo algumas orientações no site do projeto, de modo que seja explorado a 

criatividade e pensamento lógico dos discentes, incluindo a aplicação interdisciplinar do 

currículo escolar, dentre elas a Física, História, Geografia, Matemática, Biologia e 

Química. No momento, o projeto está em sua fase inicial, com foco na elaboração de 

materiais didáticos e no desenvolvimento para aplicações futuras em escolas. Até o 

momento o site do projeto foi elaborado, com todas as informações sobre o projeto 

(https://ovonoalvo.ufpr.br/). Ainda, foram realizadas visitas a escolas em Curitiba para a 

apresentação do projeto, uma breve execução na escola em Mato Rico (PR) e ainda, a 

apresentação do projeto em uma escola em Cascavel (PR). Devido a limitações de tempo 

e recursos financeiros, no momento o foco do projeto está na elaboração de materiais 

pedagógicos (folhetos), para serem fornecidos aos professores do ensino básico. Esse 

material procura demonstrar as possibilidades teóricas que podem ser exploradas em cada 

etapa. A expectativa das oficinas é instigar e promover uma atitude mais participativa e 

analítica entre os estudantes, além de contribuir para compreensão dos conteúdos teóricos 

das disciplinas na prática. O projeto também visa fortalecer o vínculo entre universidade 

e comunidade, promovendo o acesso ao conhecimento científico e ampliando o papel 

social da educação pública. 
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 COMO ENSINAR PLANTAS FÓSSEIS NA UNIDADE TEMÁTICA VIDA E 

EVOLUÇÃO DO ENSINO FUNDAMENTAL.  

Nº Trabalho: 202521908 

Autoria:  Aline Miranda Nagatomi de Oliveira, Arthur Ryan Cardoso Azuma, Gabryelle 

da Silva Peixer, Gian Lucca Seguin Franzolin, Laura de Souza Franco, Luana Zischler, 

Raphael Henrique Bernardi Lee, Silas de Lima Ramalho Silva, Theodoro Schmidke Bruel 

Orientação: Robson Tadeu Bolzon 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

Os fósseis de plantas evidenciam a história evolutiva de seus táxons e permitem 

compreender os processos que geraram a diversidade atual na biosfera. Por isso, possuem 

amplo potencial introdutório na construção de itinerários formativos transversais da 

unidade tem§tica ñVida e Evolu­«oò do curr²culo do Ensino Fundamental. Em parceria 

com professores da Gerência de Educação Integral da Secretaria Municipal de Educação 

(SME) de Curitiba, o projeto iniciado em 2021, com sede no Laboratório de Paleontologia 

(LABPALEO - UFPR), busca realizar uma articulação entre a ciência da Paleobotânica e 

as salas de aulas de acordo com os componentes curriculares nacionais e municipais de 

Curitiba. O projeto está promovendo a formação de professores, a produção e adaptação 

de recursos educacionais e a realização de atividades de educação científica. A formação 

de docentes inclui cursos e palestras que possibilitam um diálogo e troca de saberes entre 

o projeto e as escolas. Entre 2022 e 2024, foram ofertados três cursos com um total de 85 

professores concluintes e uma palestra para um público estimado de 120 professores. A 

estimativa de alcance é de mais de 20.000 estudantes, considerando o número médio anual 

de alunos e turmas atendidas por cada professor. Já em relação às atividades de educação 

científica, foram 1050 estudantes ao todo, de 17 escolas visitadas da Rede Municipal de 

Ensino de Curitiba (RMEC), além de 205 estudantes de duas escolas da RMEC que 

visitaram as instalações do LABPALEO. Entre os recursos educacionais organizados pelo 

projeto citam-se a elaboração de um catálogo de fotos com fósseis de plantas, atividades 

lúdicas, vídeos e jogos. Há ainda a preparação de kits de réplicas de plantas fósseis para 

o uso pelos professores. Através das plantas fósseis, diversas conexões mentais e 

conceitos educativos podem ser introduzidos, como o processo evolutivo, a dimensão do 

tempo geológico, a correlação da morfologia/função, a origem da biodiversidade e, 

partindo disto, a importância de sua preservação. Também possibilita uma visão mais 

abrangente levando às escolas a importância da Paleobotânica, das ciências e da pesquisa, 

permitindo trabalhar tal conhecimento de maneira contextualizada com os componentes 

curriculares nacionais e municipais numa perspectiva de formação cidadã. 
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 PROJETO NIMBUS: A ESTAÇÃO METEOROLÓGICA COMO 

FERRAMENTA PARA ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO 

Nº Trabalho: 202522261 

Autoria:  Barbara Marek Cordeiro, Eduarda Moreira Farias, Gabriela Freire Portugal, 

Valentine Pereira 

Orientação: Pedro Augusto Breda Fontao, Wilson Flavio Feltrim Roseghini 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O Projeto Nimbus, desenvolvido pelo Laboratório de Climatologia da UFPR em parceria 

com o INMET, visa aproximar o ensino da Climatologia da prática, por meio de visitas 

didático-pedagógicas à Estação Meteorológica de Curitiba e ao Laboratório de 

Climatologia (Laboclima). A iniciativa surgiu para suprir dificuldades comuns no ensino 

do clima, como a falta de atividades empíricas e a predominância de conteúdos teóricos 

descontextualizados.A metodologia adotada é participativa e interdisciplinar, voltada à 

educação ambiental e à relação teoria-prática. As visitas são planejadas para diferentes 

níveis de ensino e atendem desde o ensino fundamental até o superior, além de receber 

professores do estado e município para capacitação, com atividades e jogos adaptados a 

cada público. O roteiro inclui explicações sobre instrumentos meteorológicos e 

observação de dados climáticos, permitindo aos visitantes compreender de forma 

concreta fenômenos atmosféricos. O projeto envolve discentes de graduação em 

Geografia como monitores, que recebem treinamento para operar equipamentos, realizar 

medições e conduzir as explicações, contribuindo para sua formação acadêmica e 

profissional. Além disso, o Nimbus promove a produção de materiais didáticos, oficinas 

e recursos lúdicos voltados ao ensino da Climatologia. Os resultados indicam que a 

Estação Meteorológica funciona como um recurso didático eficaz para diversos níveis 

escolares, fortalecendo a compreensão da relação sociedade-natureza e incentivando o 

interesse por temas ambientais. Da mesma forma, a interação com a comunidade escolar, 

por meio de visitas didática e materiais divulgados em redes sociais, apresenta importante 

contribuição para a sociedade. Com ações interativas e contextualizadas, o Projeto 

Nimbus amplia o alcance do ensino de Climatologia e contribui para uma educação mais 

prática e engajada. 
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 GEOGRAFANDO: A UFPR NOS MUNICÍPIOS PARANAENSES 

Nº Trabalho: 202522414 

Autoria:  Thiago Veloso de Godoi 

Orientação: Elaine de Cacia de Lima Frick 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O objetivo do projeto "Geografando: A UFPR nos municípios paranaenses" é abordar a 

conexão universidade-sociedade por meio de práticas extensionistas envolvendo 

estudantes de Geografia da Universidade Federal do Paraná. O resumo em questão tem 

por objetivo apresentar o evento de extens«o denominado de ñOficinas Did§tico-

Pedag·gicasò que tratou de conhecimentos de Geomorfologia, Climatologia e 

Sensoriamento Remoto, com propósito de promover a interação educativa entre 

acadêmicos e acadêmicas de Geografia e estudantes do município de Mato Rico (PR), em 

virtude de acordo de cooperação firmado entre a UFPR e a prefeitura do município desde 

2023. No primeiro semestre de 2025 vinte e seis oficinas foram aplicadas, utilizando a 

metodologia ativa de ñRota­«o por Esta­»esò, para que os estudantes pudessem participar 

ao longo do período da manhã de várias oficinas, as quais variaram entre jogos, palestras, 

aulas de campo, demonstração teórica e prática de equipamentos de climatologia, 

geomorfologia e sensoriamento remoto, simulação de erosão do solo, maquetes, mapas, 

atividades de observação em 3D, entre outros. As oficinas abordaram questões acerca do 

município, simulando problemáticas que fazem parte do cotidiano dos habitantes locais 

que perpassam por desafios socioambientais significativos, realizando assim uma 

propagação do conhecimento para as/os estudantes por meio da Geografia, a fim de que 

reconheçam dificuldades e desenvolvam habilidades e visões críticas para resolução de 

problemas sobre o ambiente ao redor. Após a realização das oficinas, acadêmicos e 

acadêmicas de Geografia foram agradecidos com uma apresentação musical, seguidos de 

aplausos da comunidade escolar que apontaram os frutos mútuos e benéficos da parceria 

entre a UFPR e município. O saldo positivo da troca de experiências entre acadêmicos e 

acadêmicas de Geografia, que puderam vivenciar uma rica jornada de extensão, e a 

comunidade escolar de Mato Rico, que receberam e dialogaram com os universitários, 

evidencia a riqueza da prática extensionista que se alinha com a realidade visitada, que 

permaneceu com os materiais elaborados pela universidade para uso do colégio. Em 

síntese, a proposta de criar uma ligação entre a vivência, problemáticas do cotidiano local 

e a visão geomorfológica, climatológica e de sensoriamento remoto apresentou resultados 

favoráveis que fortalecem as ações para um desenvolvimento sustentável do município.  
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 ESTUDO VULCANOLÓGICO E ARQUITETURA DE FÁCIES DO VULCÃO 

CACHOEIRA DOS CIGANOS  

Nº Trabalho: 202522526 

Autoria:  Camila Pimentel de Carvalho, Caroline Figueiredo Rocha, Caroline Schneider 

Sales, Inan Guilherme Senter, Luana Tiemi Moletta, Rafaela Sarai Costa, Rafaela Viana 

Felix da Silva 

Orientação: Fabio Braz Machado 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O Vulcão Cachoeira dos Ciganos, localizado a cerca de 60 km de Curitiba, apresenta uma 

queda-dô§gua de 15 m de altura e 30 m de largura, inserida na Bacia de Guaratubinha, 

desenvolvida sobre rochas do Terreno Luís Alves. Embora de origem vulcânica 

explosiva, pouco se conhece sobre o estilo eruptivo local. Este projeto tem por objetivo 

caracterizar as rochas vulcânicas e vulcanoclásticas da região, visando compreender os 

processos vulcânicos atuantes. Foram realizadas campanhas de campo, coleta de 

amostras, descrição petrográfica e levantamento de seções estratigráficas. O topo da 

sucessão é representado pela Formação Serra do Salto (~600 Ma), composta por rochas 

vulcânicas ácidas, vulcanoclásticas e epiclásticas, subdividida em três membros: Osso da 

Anta, com ignimbritos bem soldados, brechas, tufos, riolitos e dacitos; Castelhanos, 

caracterizado por tufos e ignimbritos com fiammes e bombas vulcânicas intercalados a 

siltitos e arenitos; e Escutador, formado por riolitos e dacitos com estruturas colunares. 

Na área da cachoeira, afloram matacões do Membro Castelhanos e a base do Escutador, 

marcada pela queda-dô§gua. Essa base mostra altern©ncia inicial de riodacito e tufos 

subordinados, passando para riodacito avermelhado de granulação fina. A intercalação 

com sedimentos epiclásticos evidencia episódios de quiescência vulcânica interrompidos 

por pulsos eruptivos, que geraram fluxos piroclásticos de alta densidade e derrames de 

lavas ácidas. Esses eventos culminaram no colapso de uma caldeira, seguido por derrames 

riolíticos. O edifício vulcânico exumado é interpretado como um estratovulcão, cuja 

atividade explosiva foi de estilo Pliniano. 

Além da relevância científica, o projeto vem promovendo expressivo impacto de 

extensão. A ampla divulgação do cenário vulcânico em ferramentas de Inteligência 

Artificial, mídias digitais e imprensa despertou grande interesse público, transformando 

a Cachoeira dos Ciganos em referência regional. Observa-se um crescimento contínuo no 

número de escolas que realizam visitas didáticas, ampliando a educação científica de 

crianças e jovens. O aumento do fluxo turístico tem dinamizado a economia local, 

refletido na valorização do comércio, sobretudo na venda de alimentos e produtos típicos. 

Assim, o geossítio consolida-se não apenas como objeto de investigação acadêmica, mas 

também como catalisador de integração entre ciência, educação, cultura e 

desenvolvimento comunitário sustentável. 
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 ATLAS MULTIMÍDIA DE ROCHAS ÍGNEAS  (PROJETO AMURI)  

Nº Trabalho: 202522541 

Autoria:  Larissa Naira Tibes de Souza, Maria Luiza Rodrigues Trevizan 

Orientação: Fabio Braz Machado 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O Atlas Multimídia de Rochas Ígneas (AMURI) é uma plataforma virtual gratuita e 

acessível on-line, concebida como banco de dados didático com amostras magmáticas do 

acervo do Curso de Geologia da Universidade Federal do Paraná. O projeto tem como 

objetivo disponibilizar um recurso fotográfico de alta qualidade, organizado inicialmente 

por granulação e posteriormente por estruturas, texturas e mineralogia, de modo a auxiliar 

na identificação e estudo de arranjos texturais ð como intergranular, subofítica, ofítica, 

hialofítica, hialofilítica, poiquilítica e pilotaxítica ð que representam um desafio 

recorrente para estudantes e profissionais das geociências. As amostras foram 

fotografadas em estúdio com alta definição e classificadas segundo critérios 

petrográficos, sendo o projeto iniciado em 2025 e registrado na Pró-Reitoria de Extensão 

(PEX-00034214). Entre os avanços já consolidados destacam-se a definição da imagem 

de abertura, a criação da logomarca, a implementação da seção de arranjos, a inclusão de 

informações complementares sobre a procedência geológica de cada amostra e a 

disponibilização de metadados detalhados que enriquecem a consulta e o estudo 

comparativo, contando atualmente com diversas amostras cadastradas. Atualmente, a 

plataforma encontra-se em pleno funcionamento, com interface definida, parte do acervo 

indexada e acesso disponível ao público geral e especializado por meio do endereço 

institucional da UFPR (https://projetos.ufpr.br/atlaspetroignea/), buscando consolidar-se 

como ferramenta de referência para cursos de Geologia e Engenharia Geológica no Brasil 

e no exterior, ampliando continuamente seu acervo e funcionalidades interativas, com 

ênfase na educação, extensão, divulgação científica e democratização do conhecimento 

geológico, além de contribuir de maneira inovadora para o ensino parcialmente remoto, 

a preservação digital do patrimônio acadêmico e a aproximação entre a universidade e a 

sociedade em diversas iniciativas educativas e científicas. 
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 PALEONTOLOGIA: O QUE OS FÓSSEIS TEM PARA NOS CONTAR? 

Nº Trabalho: 202522681 

Autoria:  Dhiego Cunha da Silva, Diendra Isabel da Cruz Matos, Eduardo Karam Muller, 

Gabriel Ribeiro Martins, Gian Lucca Seguin Franzolin, Giovana Cristina Barreto, 

Giovanni da Costa Silva, Jennyfer Pontes Carvalho Pietsch, Lucas Marques, Lucas 

Szekut de Paula, Malton Carvalho Fraga, Maria Luiza Rodrigues Trevizan, Matheus 

Ferreira Takahashi, Natalia Schueda Menezes, Thales Henrique Rodrigues Lindner 

Orientação: Cristina Silveira Vega, Robson Tadeu Bolzon 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto ñPaleontologia: o que os f·sseis t°m para nos contar?ò, desenvolvido pelo 

Laboratório de Paleontologia (LABPALEO) da UFPR, conta com a participação de 

graduandos e pós-graduandos, tendo atuado intensamente no segundo semestre de 2024 

e no primeiro semestre de 2025. O objetivo do projeto é realizar visitas regulares a escolas 

públicas e privadas, e receber estudantes no laboratório, a fim de abordar aspectos gerais 

da Paleontologia. O enfoque abordado pode estar relacionado à formação profissional do 

paleontólogo, bem como a aspectos mais relacionados à ciência paleontológica, como 

processos de fossilização, evolução dos dinossauros brasileiros, eventos de extinção, 

dentre outros. Durante o segundo semestre de 2024, sete escolas foram visitadas pelo 

projeto, enquanto outras duas visitaram o laboratório, totalizando 485 crianças atendidas, 

principalmente de escolas públicas municipais em parceria com o projeto Cientistas na 

Escola, da Secretaria Municipal de Educação de Curitiba. Considerando todo o ano de 

2024, foram atendidos 1600 estudantes. Entre 12 e 13 de novembro de 2024, o 

LABPALEO participou da Feira de Ciências e Tecnologia de Curitiba, com um grande 

stand de exposição, onde recebeu a visita de diversas escolas de Curitiba. Já em 2025, até 

o momento, duas escolas foram atendidas, sendo uma escola pública municipal e uma 

particular (três turmas), somando 96 alunos. As atividades desenvolvidas partem de uma 

palestra dialogada, seguida da exposição de fósseis e réplicas em impressões 3D e suas 

reconstruções em vida. Também foram utilizados, durante a exposição das amostras, 

tablets com mídia instalada, a fim de garantir um aprendizado mais interativo e 

contemporâneo. Durante a atividade, os estudantes interagiam com os extensionistas, 

esclarecendo dúvidas e manuseando os materiais. Parte do grupo extensionista participou, 

de 2 a 6 de junho deste ano, do evento GEOMINE 2025, em Foz do Iguaçu, onde os 

extensionistas trabalharam como monitores na exposição Brasil no Tempo dos 

Dinossauros. Nesta, os visitantes interagiam com a exposição de reconstruções de 

dinossauros brasileiros, num evento aberto à toda comunidade e com entrada gratuita. 

Desta maneira, o Laboratório de Paleontologia da Universidade Federal do Paraná tem 

contribuído para a divulgação da ciência para o ensino básico, além do estímulo ao 

conhecimento científico para o público em geral. 
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 CIENTISTA SINCERO  

Nº Trabalho: 202519273 

Autoria:  Amanda Stokker Dias 

Orientação: Kleber Daum Machado 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto Cientista Sincero tinha como objetivo realizar atividades de divulgação 

científica, apresentação de experimentos e produção de material didático na forma de 

vídeos utilizando meios digitais, como Youtube, Facebook e Instagram. A ideia estava 

baseada no fato de que existe uma aparente distância entre a produção de conhecimento 

científico e a sua aplicação no dia a dia das pessoas, de modo que, para as pessoas em 

geral, a importância da Ciência não é clara. Assim, foi e é necessário desenvolver 

atividades de divulgação científica para o público em geral e também para um público 

mais específico, considerando, então, suas particularidades, de modo a transpor os 

conhecimentos formais ligados à Ciência para as pessoas em geral. Atualmente, existem 

modos muito interessantes de fazer tal divulgação, utilizando-se as redes sociais, como 

Youtube, Instagram e Facebook, que fazem parte da vida diária das pessoas, 

principalmente dos jovens. Em tais redes é possível promover atividades de divulgação 

científica e também outras, como apresentação de experimentos simples e interessantes, 

e também apresentação de material didático, como aulas, disponíveis a toda a 

comunidade. Esse projeto se inseriu no contexto de outros projetos de extensão 

desenvolvidos no departamento de Física que visam ao fortalecimento dos laços entre a 

UFPR e a comunidade em geral no que se refere a conceitos científicos, em particular os 

que envolvem Física. Além disso, este projeto também se inseriu na iniciativa de 

creditação de atividades de extensão nos currículos dos estudantes de graduação Os 

vídeos foram produzidos nas seguintes temáticas: 1) vídeo-aulas, sobre tópicos de 

assuntos vistos em nível de graduação; 2) vídeo-entrevistas, onde professores e 

pesquisadores foram entrevistados, e falaram sobre suas carreiras acadêmicas, 

experiências profissionais, projetos futuros, etc; 3) vídeo-shorts, vídeos curtos para 

recordar datas comemorativas de nascimentos de cientistas e outras datas importantes; 4) 

vídeo-divulgação, onde foram apresentados conceitos científicos de forma mais simples, 

para um público mais geral, visando divulgação científica. Os vídeos foram colocados no 

canal do Youtube Cientista Sincero: https://www.youtube.com/channel/UC-

7FhnzX0QiW69optdeLpnw, e até o momento (09/07/25) temos 1387 inscritos no canal, 

e um total de 290 vídeos publicados. Considerando que o projeto começou no início deste 

ano, nos parece que temos atingido os objetivos do projeto, e nossa intenção é continuar 

trabalhando com a divulgação científica produzindo mais conteúdos. 
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 FISIQUE-SE 2 

Nº Trabalho: 202519276 

Autoria:  Amanda Gabrielli Garcez Moura, Edson do Nascimento Neto, Elis Keller 

Lubacheski, Julia de Abreu Ribeiro, Juliane Morvan Rodrigues, Yasmin Woginski 

Pereira 

Orientação: Kleber Daum Machado 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto Fisique-se 2 é uma continuação do projeto Fisique-se, e tinha e tem como 

objetivo realizar eventos envolvendo os estudantes dos cursos de Física, tanto no que se 

refere à organização, como a apresentação e participação como ouvintes, visando maior 

integração entre os estudantes dos cursos de graduação em Física, entre estudantes de 

graduação e de pós graduação em Física e Ensino de Física, e entre estudantes e 

professores do departamento de Física. Nesse sentido, vários eventos foram e estão sendo 

realizados, tais como Semanas de Recepção de Ingressantes em Física (SERIF), voltadas 

aos ingressantes nos dois cursos, promovendo a recepção, acolhimento e integração 

desses estudantes nos cursos; Semanas Acadêmicas de Física (SAF), com o objetivo de 

apresentar aspectos mais atuais e avançados relativos à pesquisa tanto em Física como 

em Ensino de Física, na forma de palestras e minicursos ministrados por docentes e 

estudantes de pós graduação; Visitas ao Museu de Ciências Forenses do Paraná, 

promovendo uma interação importante entre academia e sociedade; e Seminários de 

Graduação em Física (SGF), com um aspecto mais informal, e sendo organizados pelos 

discentes e ministrados por discentes e docentes. As atividades desenvolvidas nesses 

eventos foram voltadas à apresentação de palestras e minicursos sobre assuntos ligados à 

pesquisa em Física e conexões com outras Ciências, à divulgação de atividades de 

extensão no âmbito da UFPR e também a atividades de ensino. Nesses eventos, tivemos 

a participação ativa de vários discentes dos cursos de Física nas tarefas de organização 

dos eventos, além da participação como ministrantes de palestras e minicursos nos 

eventos, todos vinculados ao projeto. Em todos os eventos tivemos uma boa participação 

dos discentes do curso, na forma de ouvintes, comprovados pelas listas de frequência, e 

acreditamos que os objetivos iniciais do projeto foram e estão sendo cumpridos. 
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 OFICINAS NA EXPRESSÃO GRÁFICA  

Nº Trabalho: 202519324 

Autoria:  Adriana Andrea Vianna Vaz, Alice Rodrigues Pinto, Larissa Trevizan da Silva 

Orientação: Barbara de Cassia Xavier Cassins Aguiar 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

 

O curso de Bacharelado em Expressão Gráfica foi criado no ano de 2012, na Universidade 

Federal do Paraná, com o objetivo de formar profissionais com habilidades para trabalhar 

no desenvolvimento de projetos nas áreas de desenho mecânico, desenho de produto, 

modelagem e animação 3D, arquitetura e desenho de mobiliário, utilizando tecnologias 

que auxiliam na representação de projetos. As tecnologias utilizadas incluem softwares 

gráficos 2D e 3D, equipamentos de prototipagem rápida e de aquisição de superfícies 3D. 

A motivação para a criação do curso veio por meio do contato com diversas empresas e 

profissionais que identificavam, dentro da indústria de desenvolvimento de projetos, a 

falta de comunicação e entendimento entre os profissionais envolvidos no processo. A 

falta de conhecimentos técnicos e da troca de informação entre os diferentes profissionais 

causava atrasos e consequentemente prejuízos financeiros aos projetos. Este Projeto de 

Extensão proporciona disseminar o conhecimento sobre a Expressão Gráfica na 

comunidade interna e externa à Universidade, através de atividades como cursos de 

extensão, oficinas de Modelagem 3D, Prototipagem Rápida, RA e RV, Palestras, haja 

vista esta ser uma área do conhecimento nova e multidisciplinar. O projeto está sendo 

desenvolvido conforme as etapas a seguir: contato com as escolas de ensino médio para 

verificar o interesse na participação em oficinas e cursos de extensão a serem ministrados; 

seleção e treinamento de alunos bolsistas e/ou voluntários para atuar no projeto; 

realização de oficinas de Modelagem 3D, Prototipagem Rápida, Realidade Aumentada e 

Realidade Virtual; e divulgação dos resultados obtidos durante o projeto por meio de 

publicações, apresentações em congressos, eventos de extensão e revistas científicas. O 

Projeto permite a interação entre o Ensino, a Pesquisa e a Extensão, já que os alunos de 

graduação envolvidos utilizam os conhecimentos adquiridos em disciplinas dos cursos de 

graduação, projetos de pesquisa e de extensão na criação das oficinas ofertadas neste 

projeto. Através da interação entre alunos e professores das escolas participantes e alunos 

e professores da UFPR, pode ocorrer a construção de conceitos na área da Expressão 

Gráfica . O projeto promove a divulgação das atividades de ensino, pesquisa e extensão 

desenvolvidas no Departamento de Expressão Gráfica para a comunidade externa à 

UFPR, alcançando o diálogo com outras comunidades. Assim, por meio das oficinas há 

oportunidade de troca de saberes entre a academia e a comunidade .  
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 POTI/TOPMAT - INSERINDO O ESTADO DO PARANÁ NO CONTEXTO 

DAS COMPETIÇÕES MATEMÁTICAS  

Nº Trabalho: 202519335 

Autoria:  Camila Rios, Camilly Silva dos Anjos, Luis Filipe Nazaret Lopes, Luis Gustavo 

Nadalin 

Orientação: Ana Paula Jorge Correa, Jose Carlos Correa Eidam, Wagner Augusto 

Almeida de Moraes 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O POTI/TOPMAT integra uma iniciativa nacional coordenada pelo IMPA - Instituto 

Nacional de Matemática Pura e Aplicada que visa fomentar o estudo de matemática entre 

estudantes de ensino fundamental e médio de todo o Brasil. O polo sediado na UFPR 

iniciou suas atividades em 2016 e já treinou cerca de 2000 estudantes de Curitiba e Região 

Metropolitana. As aulas são ministradas por estudantes de graduação da UFPR 

selecionados a cada período e se dividem em 4 disciplinas (Álgebra, Geometria, Teoria 

de Números e Combinatória). O material didático do curso foi inteiramente desenvolvido 

pela equipe do projeto, que, ao longo do tempo, foi melhorando e adaptando as atividades 

e temas à realidade de nossos estudantes. Participam do projeto, a cada ano, cerca de 300 

estudantes de ensino fundamental e médio de Curitiba e Região Metropolitana. A cada 

ano, é perceptível o aumento do número de medalhistas entre os estudantes do projeto: 

em 2024, os alunos que participam do projeto alcançaram cerca de 200 medalhas em 

competições matemáticas, uma marca cerca de 20% maior que o número atingido no ano 

anterior. O POTI/TOPMAT também atua como uma ponte muito interessante entre a 

universidade e a escola básica, pois, ao mesmo tempo que permite ao estudante da UFPR 

um contato muito proveitoso com uma classe muito diferenciada de estudantes também 

oportuniza aos estudantes de ensino fundamental e médio uma experiência de 

aprendizado na universidade. Por sua própria natureza e pelo público alvo, o 

POTI/TOPMAT também promove uma interação especial entre a universidade e as 

famílias dos estudantes, especialmente os mais jovens. Esta interação é bastante intensa 

no momento inicial do projeto, com a prova de seleção (realizada em fevereiro de cada 

ano), e também na Cerimônia de encerramento do projeto (realizada em novembro de 

cada ano). Estas ocasiões ajudam muito a aproximar a universidade das famílias e 

funcionam como importante mostra do tipo de trabalho que a UFPR realiza em prol da 

comunidade paranaense. 
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 OLIMPÍADA PARANAENSE DE MATEMÁTICA (OPRM): ATRAINDO 

TALENTOS DA MATEMÁTICA NO PARANÁ  

Nº Trabalho: 202519339 

Autoria:  Eduarda Rodrigues Gomes Veloso, Natalia Chicora, Yanko Szuszko Soares 

Orientação: Alexandre Luis Trovon de Carvalho, Ana Paula Jorge Correa, Jose Carlos 

Correa Eidam, Wagner Augusto Almeida de Moraes 

Evento: ENEC 
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A OPRM é uma olimpíada matemática organizada no âmbito do Departamento de 

Matemática da UFPR, que visa atrair e identificar jovens talentos da Matemática em 

nosso estado. Desde sua primeira edição em 2016, a OPRM tem funcionado como 

importante ponto de contato entre a UFPR e os estabelecimentos de ensino do estado do 

Paraná, que se envolvem de diversas formas na execução do evento. A olimpíada tem 

duas fases: a primeira é composta de uma prova de múltipla escolha com 20 questões e a 

segunda é composta de uma prova discursiva de 6 questões. As provas da primeira fase 

são aplicadas pelas escolas participantes e as provas da segunda fase são aplicadas em 

polos específicos distribuídos ao longo do estado. Para se ter ideia da magnitude do 

evento, na presente edição, tivemos mais de 20 mil estudantes participando da primeira 

fase. As equipes de elaboração, aplicação e correção das provas são compostas por 

docentes e estudantes da UFPR, especialmente por alunos do Curso de Matemática, fato 

este que tem mostrado o impacto positivo na formação de nossos estudantes, 

oportunizando aos mesmos um contato bastante especial e proveitoso com o universo das 

competições científicas, notadamente, de Matemática. Ao final do evento, após a 

divulgação dos resultados finais, são distribuídas medalhas aos estudantes melhores 

classificados, em uma cerimônia emocionante, normalmente realizada nas dependências 

de alguma das escolas ou grupos educacionais parceiros do evento. Dentre os parceiros 

mais importantes, destacamos o SINEPE ï Sindicato das Escolas Particulares do Paraná 

e a OBM ï Olimpíada Brasileira de Matemática. Ambos são apoios fundamentais para a 

execução do evento, sem os quais, não seria possível obter o alcance e impacto que já 

consolidaram a OPRM ao longo de seus quase 10 anos de existência. 
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 LABINC: LABORATÓRIO DE INCLUSÃO 2025 -2030 

Nº Trabalho: 202519354 

Autoria:  Helena Macedo Martinatto, Katia Yoko Sakiyama, Leticia Maria Samways 

Fernandez Goncalves, Natalia Naomi Nagima 

Orientação: Andrea Faria Andrade, Arabella Natal Galvao da Silva 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O objetivo do projeto LABINC é desenvolver materiais didáticos inclusivos que atendam 

especialmente pessoas com deficiências visual e auditiva, utilizando modelagem digital 

e manufatura aditiva, também chamada de impressão 3D. Estes materiais são projetados 

não apenas para promover a autonomia das pessoas com deficiência, mas também para 

incentivar a socialização, uma vez que o objetivo é que os produtos sejam utilizados de 

forma colaborativa no ambiente educacional, por meio da fundamentação teórica no 

Desenho Universal. O desenvolvimento dos materiais segue as seguintes etapas: (1) 

levantamento de demandas com as instituições de ensino parceiras, (2) desenvolvimento 

com aplicação de ferramentas de design, (3) modelagem e manufatura aditiva dos 

produtos, nos materiais PLA e/ou resina, (4) testes e validações internas, (5) correções na 

modelagem e impressão 3D, (6) testes e validações com a instituição parceira, (7) 

correções e impressão final, (8) construção de tutorial de impressão, (9) entrega do 

produto à instituição demandante. No segundo semestre de 2024 o produto Jogo da Flor 

foi finalizado e entregue, juntamente com formulários de pesquisa a serem respondidos 

pelos professores e estudantes usuários do produto; também foi apresentado um artigo 

sobre o desenvolvimento do Jogo da Flor no 15ª Congresso Brasileiro de Pesquisa e 

Desenvolvimento em Design ï P&D Design 2024. No primeiro semestre de 2025 foram 

desenvolvidos os tutoriais de impressão de vários produtos finalizados e entregues pelo 

LABINC nos últimos anos: Dominó Matemático, em resina e em PLA, Mapas Táteis, 

Figuras Geométricas e Jogo da Flor; foram feitos ajustes e solicitada a impressão 3D do 

produto Monumentos de São José dos Pinhais, que foi desenvolvido na disciplina de 

Ergonomia do curso de Expressão Gráfica em 2023; também foram feitos ajustes e 

impressas partes para testes do produto Calendário, também desenvolvido na disciplina 

de Ergonomia em 2023; foi feita pesquisa de referencial teórico para um artigo sobre o 

resultado final do Jogo da Flor. No próximo semestre, além de entregar o produto 

Monumentos de São José dos Pinhais e iniciar o desenvolvimento de um novo produto, o 

LABINC pretende atualizar o seu site. Conclui-se que o projeto LABINC tem seus 

objetivos plenamente atingidos, proporcionando a inclusão educacional de crianças e 

jovens, que se beneficiam dos produtos desenvolvidos. 
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 QUÍMICA NA PRÁTICA - 3A EDIÇÃO  

Nº Trabalho: 202519454 

Autoria:  Felipe Guerra de Oliveira Pinto, Giovana Rios, Giovanna Rocci Guandelini, 

Leticia Fagundes, Nicolas Roika 

Orientação: Lauro Camargo Dias Junior, Liliana Micaroni, Regina Maria Queiroz de 

Mello 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O objetivo do projeto é incentivar a curiosidade e o apreço pela Química nos estudantes 

de ensino médio e 9º ano do ensino fundamental através da realização de experimentos 

demonstrativos e de jogos químicos além de estimular o desenvolvimento de práticas 

experimentais e lúdicas nos professores contribuindo assim para a melhoria do processo 

ensino-aprendizagem. No que se refere à comunidade interna, o objetivo é contribuir 

positivamente na formação e qualificação dos estudantes de graduação envolvidos. Desde 

2024 o projeto tem recebido a visitação de escolas no Departamento de Química as quais 

foram previamente agendadas por email. A metodologia consistiu em dividir os 

estudantes visitantes em dois grupos. Um grupo ficou no espaço destinado aos jogos 

químicos onde os estudantes participaram dos jogos educativos de Química como bingo, 

uno, mico e outros, sendo a premiação uma tabela periódica. O outro grupo ficou no 

espaço destinado à apresentação de experimentos e os estudantes participaram dos 

experimentos: densidade, separação de misturas, condutividade elétrica, vai e vem das 

cores, pasta de dente de elefante, cinética química (reação relógio), teste da chama, 

luminescência, escrita invisível e escrita eletroquímica (eletrólise). Após 

aproximadamente uma hora, os grupos trocaram de lugar de modo que todos os estudantes 

participaram dos jogos e dos experimentos. Em cada visita, em torno de dez monitores 

apresentaram os experimentos de química e três monitores mediaram os jogos químicos. 

Os monitores (bolsista e voluntários) são estudantes de graduação do curso de Química e 

áreas afins. Após a visita, foram aplicados questionários de avaliação aos estudantes e 

professores das escolas visitantes e o índice de satisfação com o projeto foi alto. O 

estabelecimento da relação entre os participantes do projeto e os das escolas ocorreu por 

meio do diálogo e da troca de saberes, num ambiente informal, onde foram feitos 

questionamentos aos estudantes durante todas as atividades. Nesse 1º semestre de 2025, 

participaram 25 estudantes de graduação (1 bolsista e 24 voluntários) e foram atendidos 

244 estudantes de 6 escolas de Curitiba e região metropolitana, sendo 5 públicas. Os 

professores que visitaram o projeto relataram a importância da oferta dessas atividades 

para os estudantes das escolas, os quais mudam seu pensamento em relação à Química e 

vislumbram a possibilidade de ingressar num curso superior. Como resultado, esperamos 

ter despertado o interesse pela Química e contribuído para o processo de formação dos 

estudantes de graduação envolvidos no projeto. 
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 FORMAÇÃO DE PROFESSORES EM CIÊNCIA, TECNOLOGIA E 

SOCIEDADE 

Nº Trabalho: 202519552 

Autoria:  Matheus Palmeira da Silva, Samara Leal Pedro 

Orientação: Leonir Lorenzetti 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O Ensino de Ciências, entre seus objetivos, almeja formar professores que compreendam 

as inter-relações entre Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS), permitindo a formação de 

cidadãos capazes de entender a ciência e a tecnologia como atividades humanas alinhadas 

a questões sociais. A Educação CTS, dentre suas metas, busca a promoção da 

Alfabetização Científica e Tecnológica (ACT), processo vitalício que possibilita ao 

indivíduo realizar uma leitura crítica do mundo através de conhecimentos científicos e 

tecnológicos. O presente trabalho objetivou identificar de que maneira teses e dissertações 

podem subsidiar a elaboração de um curso de formação continuada, voltado à ACT, para 

docentes dos anos finais do Ensino Fundamental. Assim, realizou-se a análise de teses e 

dissertações registradas no Catálogo de Teses e Dissertações da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), do período de 2002 a 2022, 

sobre ACT e formação de professores. Foram identificados 93 documentos, que foram 

submetidos a leitura para que, por busca ativa, diversas informações fossem analisadas. 

Evidenciou-se que a formação de professores é compreendida como um processo 

permanente em que se deve extrapolar treinamentos, buscando a ampliação e 

aprofundamento dos saberes docentes. Nesse sentido, a articulação entre ACT e formação 

de professores mostra-se fundamental e pode ser efetivada por meio de cursos de 

formação. Alguns estudos analisados enfatizaram que o uso de recursos didáticos e 

metodologias de ensino diversificadas podem contribuir para promover a ACT. Outros 

destacam a influência da ACT na amplificação da argumentação dos professores, 

oportunizando a autonomia e estimulando a busca por novos conhecimentos. Assim, 

considerando as contribuições evidenciadas na literatura, foi estruturado um curso 

extensão para 22 professores de Ciências do Ensino Fundamental II, da secretaria 

municipal de Educação de Curitiba e da Secretaria  estadual do Paraná, com o objetivo 

de ampliar o repertório docente, por meio de diferentes estratégias voltadas à 

compreensão das inter-relações CTS e à promoção da ACT, tais como: Educação CTS, 

Tecnologias Educacionais, Indicadores de Alfabetização Científica, Divulgação 

Científica e Ensino Investigativo. Espera-se que o curso de formação, fundamentado em 

contribuições destacadas na literatura, integre docentes e comunidade acadêmica, 

promovendo uma troca de saberes sobre as práticas educativas e a compreensão e a 

incorporação das inter-relações CTS e da ACT, contribuindo para a formação de sujeitos 

socialmente engajados.. 

 

 

Palavras-chave: Alfabetização Científica E Tecnológica, Ensino De Ciências, 
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 PREVENÇÃO  DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES CONTRA VIOLÊNCIA 

ON-LINE SOBRE CRIANÇAS E ADOLESCENTES - SEGUNDA EDIÇÃO DO 

PROTECA 

Nº Trabalho: 202519577 

Autoria:  Deogenes Pereira da Silva Junior, Eduardo Soares Calazans, Evelin Louise 

Pacheco Lucas, Gustavo Emanuel Teixeira Cavalcante, Isis Araujo Silveira, Julia 

Emanuelli Zancanaro, Luciana Reichert Assuncao Zanon, Nathalia Nogueira Alves 

Orientação: Elenice Mara Matos Novak 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

Pesquisas têm mostrado o avanço da violência online e é possível considerar que essa 

violência possui, na essência, a violência física, psicológica, emocional, institucional. Os 

dados e as evidências são ancorados em registros ou notificações/boletins de ocorrência. 

Por aprofundamento de estudos e pesquisas, percebe-se que as denúncias não são 

necessariamente feitas, o que contamina dados reais e politicas públicas mais 

direcionadas. A prática  têm mostrado que esse tema é crítico, pouco abordado e pouco 

conhecido pela sociedade/comunidades. Diante da problemática visível e de grande 

repercussão social no presente e futuro de crianças e adolescentes, este  projeto de 

extensão  se direciona para esses dois grupos, também associando as ações ao 16º 

Objetivo (ODS). Assim, o projeto de extensão PREVENÇÃO DE CRIANÇAS E 

ADOLESCENTES CONTRA VIOLÊNCIA ON-LINE SOBRE CRIANÇAS E 

ADOLESCENTES - SEGUNDA EDIÇÃO DO PROTECA tem, como objetivo, 

desenvolver e apresentar ações extensionistas voltadas à segurança digital e à proteção de 

crianças e adolescentes contra violência sexual online. As atividades envolvem: estudos, 

pesquisas, desenvolvimento de trabalhos, desenvolvimento de eventos (rodas de conversa 

e seminários) abertos à sociedade, escolas e outras instituições e desenvolvimento de um 

jogo educativo para crianças com roteiro que mostre caminho seguro diante de situações 

que podem afetar os direitos e a segurança da criança. O projeto conta com estudantes de 

graduação e de pós-graduação de diversos cursos da UFPR, além de voluntários docentes, 

técnicos e profissionais externos da UFPR. Uma das práticas extensionistas é aquela 

voltada para docentes e gestores escolares. Todas as ações apresentam informações sobre  

características da violência on-line, as legislações que apontam a proteção da criança e do 

adolescente e as responsabilidades/deveres de adultos e de instituições. Outro conteúdo 

apresentado remete à saúde e psicologia colocando essas áreas como importantes para o 

processo da proteção e da prevenção e que precisa ser conhecido pelos adultos para que 

o ciclo de orientação, proteção e de prevenção ocorra.  

 

 

Palavras-chave: Adolescentes, Crianças, Prevenção 



Semana Integrada de Ensino, Pesquisa e Extensão | 16ª SIEPE 

32º EVINCI, 17º EINTI, 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG  
 

ANAIS 16ª SIEPE | volume 2 | 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG 

e-ISBN 978-65-5458-088-5 

645 

 LEGADO DE DONA ODILÁ: EDIÇÃO 2024  

Nº Trabalho: 202520227 

Autoria:  Amanda Grutter Jacon, Camila Rios, Gabriela Saki Kunii, Giovana Stedile 

Wozniak, Luciane Wagner Dall Agnese, Odilá Therezinha Soares Sanches 

Orientação: Ana Paula Jorge Correa, Neusa Nogas Tocha, Ximena Mujica Serdio 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

Propõe-se aqui atividades que, por meio de oficinas lúdicas,  trabalham os conceitos 

matemáticos escolares, fundamentados nos estudos epistemológicos das espontaneidades 

operatórias demonstradas por Piaget. São utilizados materiais concretos reunidos pela 

professora Odilá durante sua carreira como professora, em particular no período em que 

dirigiu a Escola Batel. Um importante aspecto desta abordagem é a interdisciplinaridade. 

Em particular, se uma pessoa tem aversão a algo, é frequente que tenha resistência ao 

tema. Assim, entrelaçar o conhecimento matemático com outras áreas, tem se mostrado 

eficiente para ludibriar essa aversão, estimulando o interesse pela matemática. A troca de 

saberes pode favorecer soluções a questões relacionadas ao ensino-aprendizagem. 

Espera-se que os alunos de graduação envolvidos no projeto  colaborem na criação de 

atividades, como clubes de Matemática ou de jogos, de modo a contribuir para uma 

formação mais ampla, para além das atividades deste projeto. Apresentamos abordagens 

da metodologia construtivista, em atividades de extrair elementos matemáticos dos 

ambientes. Estamos atuando com estudantes do PMA - Programa Mais Aprendizagem - 

na Escola Estadual Paulina Pacífico de O. Borsari, situada no bairro Guabirotuba, em 

parceria com a professora da turma, que nos informa quais as dificuldades desses 

estudantes. Estamos utilizando material Montessoriano, dentre outros recursos, para 

trabalhar a compreensão da operação multiplicação, o problema da vez, a partir de somas 

sucessivas, e desenhos em papel quadriculado, e a escrita por extenso, narrando as 

operações realizadas. É importante o estímulo multissensioral para a compreensão desses 

conceitos. Procuramos sempre introduzir algum aspecto lúdico nessas atividades. Em 

2024, frequentaram o PMA alunas/os do 6º ao 9ª ano do Ensino Fundamental II; já em 

2025, temos tido exclusivamente alunas/os de 6º ano. Há cerca de 15 crianças inscritas 

no PMA, porém temos tido de 2 a 8 crianças por aula. Mas a baixa audiência não nos 

desanima, pois temos tido retorno positivo das crianças que frequentam as aulas. Saem 

das aulas com semblante de quem gostou das atividades realizadas, e a professora tem 

notado evolução/superação das dificuldades. 
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 PROPICIANDO A EXPERIMENTAÇÃO NO ENSINO DE QUÍMICA E DE 

CIÊNCIAS EM ESCOLAS PÚBLICAS  

Nº Trabalho: 202520305 

Autoria:  Giovana Correa Schulka, Isabella de Souza Prado Lima, Kathlyn Karoline de 

Souza, Luane Cristina dos Santos Coelho 

Orientação: Mabel Karina Arantes Alves, Tania Sila Campioni Magon 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto de Extens«o ñPROEXPER ï Propiciando a Experimentação no Ensino de 

Qu²mica e de Ci°ncias em Escolas P¼blicasò foi desenvolvido entre 2021 e 2024 na 

cidade de Palotina-PR,  oferecendo aos estudantes de graduação do Setor Palotina uma 

rica vivência extensionista em um colégio estadual parceiro, onde surgiu a demanda 

inicial. Desde o início os objetivos do PROEXPER mostram-se alinhados com uma 

necessidade concreta de muitas escolas públicas que possuem laboratórios de ensino: o 

apoio contínuo e qualificado para a realização de aulas práticas, além da implantação de 

protocolos de experimentos e organização do espaço laboratorial. A partir da articulação 

entre estudantes extensionistas, professores da escola e equipe de coordenação do projeto, 

foram desenvolvidas soluções conjuntas que impactaram diretamente a formação de 

estudantes do ensino fundamental II e médio. A cada ano, aproximadamente 400 alunos 

participaram de atividades práticas de química e ciências, além de eventos como feiras e 

exposições voltadas à experimentação científica, por exemplo a FECITEC. Em 2025, o 

projeto foi implantado também em  Curitiba, trazendo consigo as experiências bem-

sucedidas, o conhecimento da realidade escolar e a disposição para enfrentar os desafios 

de um novo espaço de atuação. A proposta passou a contar com a participação de 

estudantes de cursos de graduação com sede na capital paranaense, enfrentando, 

naturalmente, os obstáculos próprios de iniciativas extensionistas em grandes centros 

urbanos. Após sua apresentação institucional a diversas escolas estaduais, o projeto foi 

acolhido por um colégio localizado no bairro Bacacheri. A partir daí, teve início a atuação 

semanal no laboratório de ensino da escola, acompanhada de diálogos com os professores, 

planejamento conjunto e organização de cronogramas para a realização de aulas 

experimentais. Até o momento, foram realizados atendimentos a aulas práticas de 

ciências e biologia e ações voltadas à estrutura laboratorial. Os impactos positivos já são 

perceptíveis uma vez que docentes tem realizado aulas experimentais e outros 

manifestaram interesse ao conhecerem o suporte oferecido pelo projeto; a equipe 

extensionistas percebeu como os princípios da extensão universitária estão presentes em 

suas vivências, contribuindo para suas trajetórias acadêmicas e para a construção de uma 

formação mais cidadã e comprometida com a realidade. Apesar da ampla divulgação para 

discentes do Setor Palotina, infelizmente não foi possível conseguir nenhum aluno para 

dar continuidade à execução do projeto em Palotina em 2025. 
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 QUÍMICA DIVULGA  

Nº Trabalho: 202520686 

Autoria:  Andrine Vitoria Bessa Martins da Silva, Ester Karoline da Luz da Silva das 

Dores 

Orientação: Lauro Camargo Dias Junior, Liliana Micaroni, Regina Maria Queiroz de 

Mello 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

Este projeto dá continuidade a um outro projeto anteriormente encerrado sendo que as 

atividades propostas envolvem elaboração de material didático com temas de interesse 

em Química para estudantes de ensino médio profissionalizante, mais especificamente 

para os cursos de Técnico em Química. As atividades desenvolvidas envolvem a 

elaboração de vídeos curtos sendo que dois vídeos iniciados no ano de 2024 foram 

finalizados no primeiro semestre de 2025 com os seguintes títulos: "Fermentações" e 

"Reação de Maillard" com durações, respectivamente, de 11 e 8 minutos. Após a 

finalização tais vídeos foram disponibilizados no Youtube no seguinte canal: 

https://www.youtube.com/@quimicadivulga7339 em adição aos vídeos elaborados em 

anos anteriores. Novos vídeos estão sendo elaborados para divulgação no Youtube e, 

também, a partir de 2025 foi criado um canal no Instagram de nome "quimicadivulgaufpr" 

no qual materiais mais curtos que os vídeos do Youtube serão produzidos e divulgados. 

O primeiro já divulgado tem o título "Demaquilantes" e novos materiais estão sendo 

produzidos. Os extensionistas participantes do projeto desenvolvem as seguintes tarefas: 

pesquisa na literatura sobre o tema a ser abordado, de livre escolha, elaboração de um 

texto inicial, elaboração de slides e figuras e, finalmente, a narração do vídeo utilizando 

Powerpoint ou Canva. Essas atividades contribuem para a formação acadêmica dos 

extensionistas pois são diferentes das vivenciadas em sala de aula, valorizando revisão 

bibliográfica, emprego correto de conceitos químicos, familiaridade com citações 

bibliográficas e trabalho em equipe. O material é divulgado entre os alunos e também 

para docentes do ensino médio para que possam em sala de aula também divulgar aos 

seus alunos. Tais docentes são ex-alunos do curso de Licenciatura em Química da UFPR 

e também mestrandos do PROFQUI que atuam em sala de aula. 

 

 

Palavras-chave: Divulgação De Ciência, Química, Vídeos Educativos 
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 EXPERIMENTANDO CIÊNCIA E ARTES 2  

Nº Trabalho: 202521660 

Autoria:  Ani Caroline Zawadzki, Aynoa Ferreira Sanches, Joao Paulo Souza Ferreira, 

Marielli Meireles de Vasconcelos 

Orientação: Herbert Winnischofer 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto de extensão Experimentando Ciência e Artes tem como objetivo promover 

ações pedagógicas interdisciplinares e de caráter investigativo, integrando conhecimentos 

das Ciências da Natureza e das Artes por meio de oficinas, experimentos e produções 

didáticas que valorizam a criatividade, a experimentação, a criticidade e o prazer em 

aprender. A proposta visa romper com a compartimentalização tradicional do 

conhecimento, estimulando abordagens que revelam como fenômenos naturais e as artes 

estão presentes no cotidiano e podem ser explorados de maneira acessível e significativa. 

Desde sua implementação, o projeto estabelece parcerias com instituições da rede pública 

de ensino. Durante o primeiro semestre de 2023, foram realizadas atividades práticas e 

oficinas que resultaram na construção coletiva de experimentos com materiais recicláveis 

e de baixo custo, como o ñgarrafoneò ï instrumento musical idiofone elaborado com 

garrafas de vidro parcialmente preenchidas com líquidos. A atividade permitiu explorar, 

simultaneamente, conceitos como mistura de substâncias, densidade, propagação de 

ondas mecânicas e produção sonora. Para isso, foram utilizados recursos como vidrarias 

laboratoriais, ponteira a laser, cordas e aplicativos de celular, permitindo a coleta e 

visualização de dados de forma concreta. Recentemente, foi realizada uma oficina voltada 

à extração de pigmentos naturais para a produção de tintas atóxicas a partir de materiais 

orgânicos, como beterraba, repolho-roxo e cúrcuma. Os participantes testaram diferentes 

substâncias aglutinantes (como cola branca e goma vegetal) e avaliaram a durabilidade e 

fixação das tintas em diferentes superfícies, relacionando os procedimentos com 

princípios de Química Orgânica e Sustentabilidade. A convite do curso de Química, o 

grupo também colaborou na elaboração de um fluxograma de descarte adequado de 

resíduos sólidos e líquidos gerados nos experimentos, promovendo a integração entre 

ciência, arte e responsabilidade ambiental. Além das intervenções presenciais, a equipe 

tem trabalhado na sistematização e disseminação das experiências por meio da produção 

de um e-book, resumos expandidos e artigos científicos, com o intuito de ampliar o 

alcance da iniciativa para além do espaço escolar e fortalecer a articulação entre ciência, 

arte e educação. Para o segundo semestre, novas oficinas estão sendo planejadas com base 

nos materiais já testados, visando o aprimoramento das práticas e a expansão do impacto 

formativo do projeto. 

 

 

Palavras-chave: Ensino De Ciências Da Natureza, Oficinas, Transdisciplinaridade 
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 ESTATÍSTICA E CIÊNCIA DE DADOS NO COTI DIANO  

Nº Trabalho: 202521685 

Autoria:  Yannis Boz Papazoglou 

Orientação: Fernanda Buhrer Rizzato, Silvia Emiko Shimakura 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O foco do projeto para 2025 é despertar o interesse de alunos do Ensino Fundamental 

pela Estatística, mostrando sua aplicação no cotidiano, na tomada de decisões e no 

desenvolvimento do pensamento crítico. Entre os objetivos específicos estão a introdução 

de conceitos básicos de forma lúdica, a relação da Estatística com temas do dia a dia, 

como esportes, redes sociais e alimentação, o desenvolvimento da capacidade de 

interpretar e produzir gráficos e tabelas, e o estímulo à coleta, organização e análise de 

dados por meio de atividades práticas. 

A metodologia é interdisciplinar e participativa, combinando teoria e prática, com uso de 

ferramentas como Excel, papel milimetrado, recursos audiovisuais, Instagram e o 

software R. O cronograma envolve pesquisa e definição das oficinas entre maio e junho; 

desenvolvimento de material em junho e julho; aplicação das oficinas nas escolas de 

agosto a novembro; e, em dezembro, análise de resultados e elaboração do relatório final. 

O projeto promove impacto social ao transformar a percepção dos alunos sobre 

Estatística, capacitando-os a analisar dados e tomar decisões baseadas em evidências, 

contribuindo para a formação de cidadãos críticos e conscientes. A interação dialógica é 

garantida pelo diálogo entre universitários, professores e alunos, respeitando saberes 

prévios e promovendo construção coletiva do conhecimento. A interdisciplinaridade é 

explorada ao relacionar a Estatística a diferentes aspectos do cotidiano, tornando o 

aprendizado mais significativo. 

O projeto integra ensino, pesquisa e extensão, ao transmitir conteúdos e habilidades, 

investigar métodos pedagógicos e levar conhecimento universitário à comunidade 

escolar. Para os universitários participantes, ocorre desenvolvimento de habilidades de 

comunicação, liderança, planejamento, responsabilidade social e pensamento crítico, 

além da aplicação prática de conhecimentos teóricos e vivência da realidade da educação 

básica, fortalecendo sua formação técnica e cidadã. 

 

 

Palavras-chave: Ciências De Dados No Cotidiano, Ensino Da Estatística, Letramento 

Estatístico 
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 CAMINHOS OLÍMPICOS NA MATEMÁTICA (COM)  

Nº Trabalho: 202521847 

Autoria:  Alisson Gabriel Struz, Beatriz Maetiasi de Oliveira, Caio Barros Dewnig, 

Florinda Katsume Miyaoka, Henrique Travaglia Fontes, Marcos Roberto dos Santos, 

Matheus Margoti, Otavio Cordeiro Santana, Rui Andress Mendes Pereira 

Orientação: Paula Rogeria Lima Couto 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto de extensão Caminhos Olímpicos na Matemática (COM) iniciou suas 

atividades em 2022, com objetivo principal de dar continuidade ao Programa de Iniciação 

Científica Júnior, o PIC Jr., da Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas Públicas 

e Privadas (OBMEP) que desde 2005 oferece aos(às) estudantes medalhistas uma 

oportunidade de aprofundar seus conhecimentos matemáticos em aulas nos finais de 

semana. Em 2025 na UFPR, as aulas são lecionadas aos sábados das 8h às 12h no Bloco 

PC do Centro Politécnico. Há sete turmas de estudantes, duas para cada grupo: o grupo 1 

atende estudantes do sétimo e oitavo anos do Ensino Fundamental, o grupo 2 é para 

estudantes do nono ano do Ensino Fundamental e primeiro ano do Ensino Médio e o 

grupo 3 atende estudantes do segundo e terceiro ano do Ensino Médio, totalizando 139 

estudantes da Educação Básica atendidos de forma presencial. Cada turma tem um(a) 

tutor(a), que é um(a) estudante de graduação que é o(a) professor(a) daquela turma. Neste 

ano, os(as) graduandos(as) são dos cursos de Matemática (Licenciatura e Bacharelado), 

Matemática Industrial, Física e Bacharelado em Ciências da Computação. A atuação 

como regente em uma turma própria ao longo de um ano inteiro é uma experiência muito 

edificante para a formação de  um(a) estudante de graduação. Ela se diferencia de outros 

possíveis contatos com a prática docente em  disciplinas de estágio obrigatório ou em 

residências pedagógicas nos cursos de Licenciatura, pois nestas os(as) estudantes 

acompanham um(a) professor(a) regente e no PIC  eles(as) que regem sua turma. Além 

disso, tratam-se de turmas de estudantes que gostam e/ou tem facilidade com a 

matemática, portanto exige do(a) tutor(a) um conhecimento também aprofundado da 

Matemática. A metodologia empregada nas aulas usa a Resolução de Problemas como 

referência principal. A OBMEP fornece roteiros com assuntos e problemas a cada aula 

para serem  resolvidos e discutidos, em geral são problemas selecionados de olimpíadas 

anteriores sobre determinado tema. Os(As) tutores(as) recebem previamente esse material 

para se prepararem para suas aulas. Além do PIC, o COM também tem uma ação em 

parceria com a Escola Júlio Mesquita, onde atua com  aulas de matemática para a turma 

de altas habilidades e superdotação. O desafio desta atuação é grande, pois o bolsista 

trabalha com uma turma multisseriada e com estudantes que podem possuir algum grau 

de autismo ou diagnósticos de TDAH, dentre outros. Desta maneira, a preparação das 

atividades de matemática para essas aulas demanda criatividade e diversidade 

metodológica.  

 

 

Palavras-chave: Altas Habilidades/Superdotação, Obmep, Pic Jr. 
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 MATEMATICATIVA:  EDIÇÃO 2024  

Nº Trabalho: 202521933 

Autoria:  Christofer Lohan Depizzol, Daniel Galvao Tibaes, Denise Evencio 

Luttembarck Batalha, Enzo Ogassawara Cirino da Silva, Gabriel Augusto Castelhano 

Principe, Jacqueline Doresthan, Melanie Brandt Rosa 

Orientação: Paula Rogeria Lima Couto, Ximena Mujica Serdio 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto de extensão Matematicativa tem como objetivo principal despertar o 

encantamento pela matemática nos estudantes da Educação Básica, mostrando seus 

aspectos divertidos e curiosos. Para isso, a equipe criou uma exposição interativa e 

itinerante que leva atividades com materiais concretos para diversas escolas de Curitiba 

e região metropolitana. Os desafios propostos envolvem raciocínio lógico, geométrico e 

outros, e são especialmente elaborados para serem leves, portáteis e fáceis de transportar 

em um carro comum, dispensando transporte especializado. Os materiais também são 

projetados para chamar a atenção dos estudantes com cores e formas marcantes. A 

exposição inclui quebra-cabeças geométricos, como o Tangram e variações, além de um 

quebra-cabeça com figuras replicantes, onde peças iguais formam uma figura maior. O 

repertório também incorpora tradições dos povos originários e a ancestralidade africana 

através dos jogos Xadrez Guarani (Iguaratékorá) e Awelê. Outra atividade popular é o 

desafio com cordas, onde os participantes, "algemados", precisam se soltar uns dos outros 

sem desfazer o nó. A equipe também explora as propriedades da superfície de Möbius 

com papel, lápis e tesoura. Os estudantes de graduação participantes do projeto atuam 

como monitores, apresentando e conduzindo as atividades de forma a incentivar a 

resolução dos desafios. Eles são preparados em reuniões semanais, onde aprendem sobre 

o acervo do projeto e ajudam a desenvolver novas propostas. Nas escolas, a exposição é 

organizada em várias estações, geralmente em salas de aula ou pátios, permitindo que os 

alunos transitem e experimentem todas as atividades. A exposição não é apenas um 

momento de aprendizado, mas também de troca. Os monitores são incentivados a 

conversar com os alunos sobre os cursos de matemática da UFPR e as oportunidades que 

a universidade oferece. Para os estudantes de graduação, em sua maioria futuros 

professores, essa experiência é um primeiro contato valioso com o ambiente escolar e a 

dinâmica de seu futuro trabalho. Estar nas escolas fortalece a troca de saberes e incentiva 

a permanência desses estudantes em seu curso, mostrando na prática a importância da 

profissão. 

 

 

Palavras-chave: Exposição Interativa E Itinerante, Matemática, Materiais Concretos E 

Manipuláveis 
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 INICIATIVA PARA ATRAIR MULHERES PARA OS CURSOS DE 

COMPUTAÇÃO DA UFPR  

Nº Trabalho: 202522245 

Autoria:  Mayara Lessnau de Figueiredo Neves, Sofia Wamser Lima, Thalita Maria do 

Nascimento 

Orientação: Rachel Carlos Duque Reis 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O concat(Gurias) é uma iniciativa do Departamento de Informática da Universidade 

Federal do Paraná (UFPR) que buscar atrair meninas e mulheres para os cursos de 

Computação e apoiá-las durante a trajetória acadêmica. Nos anos de 2024 e 2025, o 

projeto desenvolveu diversas ações na Universidade, em parceria com grupos como a 

Ecomp - Empresa Junior de Computação e PET Computação, promovendo atividades 

como o "Cinema Ecomcat", que exibiu o filme Estrelas Além do Tempo, e a "Primeira 

Etapa da Maratona Feminina de Programação". O projeto também realizou ações voltadas 

à recepção das novas alunas dos cursos de Ciência da Computação, Informática 

Biomédica e Tecnologia e Desenvolvimento de Sistemas, e marcou presença no Universo 

UFPR, evento voltado para divulgação da Universidade junto à comunidade.  Ainda no 

âmbito externo, a iniciativa se destacou na celebração do Dia da Ada Lovelace, que reuniu 

287 estudantes do ensino médio em um colégio estadual de Curitiba, e pela participação 

na Escola das Ciências Exatas da UFPR, iniciativa voltada a incentivar a participação de 

estudantes da pós-graduação das Ciências Exatas em atividades de extensão. Além das 

atividades presenciais, a iniciativa também atuou na produção de vídeos curtos para o 

Instagram e TikTok, fortalecendo a divulgação dos cursos de computação mas mídias 

sociais. O projeto também tem se destacado na produção científica, com três artigos 

publicados em um dos principais eventos de mulheres na Computação,  Women 

Information Technology (WIT). Entre eles est«o ñUma Hist·ria que est§ s· Come­ando: 

Primeiros Passos de uma Iniciativa para Aumentar a Representatividade Feminina na 

Computa­«oò,  ñO Papel da Mulher nos Jogos Digitais: Um Mapeamento Sistem§tico da 

Literaturaò e ñRedes Sociais na Divulga­«o de uma Iniciativa por e para Mulheres na 

Computa­«oò. 

 

 

Palavras-chave: Igualdade De Gênero, Mulheres Na Computação, Mulheres Nas 

Ciências 
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 UFPR OPTICA STUDENT CHAPTER - FASE 2 

Nº Trabalho: 202522281 

Autoria:  Ana Clara Arendartchuk Savicki, Arthur Agustinho, Kaue Fernando Hoeppers 

Cruz, Leonardo Anastacio, Monique Aparecida Roscamp, Tatiana Spring Carmo 

Orientação: Ana Cristina Sprotte Costa, Emerson Cristiano Barbano 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O UFPR OPTICA Student Chapter é um projeto de extensão universitária, na área de 

Educação, que realiza suas ações por meio da divulgação científica e da organização de 

eventos. Seu propósito é promover a conscientização, a educação e popularização da 

física ð com ênfase em óptica e fotônica ð tanto na comunidade acadêmica quanto junto 

à sociedade em geral. Por meio de redes sociais como Instagram, TikTok, YouTube e 

Facebook, a equipe produz conteúdo acessível e inclusivo, abordando desde fenômenos 

físicos até temas relacionados à diversidade na ciência. Essas plataformas exercem um 

papel essencial na criação e divulgação de conteúdo científico. Entre as principais ações 

estão séries temáticas que abordam temas como a contribuição de cientistas brasileiros, a 

presença de mulheres na ciência e questões ligadas à diversidade, contemplando também 

cientistas LGBTQIA+ e negros. As atividades são elaboradas de forma lúdica e didática, 

utilizando imagens, ilustrações e textos adaptados para um público leigo, com o objetivo 

de tornar a ciência mais acessível, inclusiva e envolvente. Neste ano, além de manter as 

atividades regulares de publicações nas redes sociais e visitas a escolas, o projeto 

organizou a VI Escola de Verão de Física de Curitiba, evento presencial que incluiu o 

Simpósio Desafios das Mudanças Climáticas como atividade especial, bem como os 

eventos Dia Internacional da Luz e a 3ª Semana de Óptica, FoTônica e Educação 

(SOFTE). Também apresentou seus resultados em formato de pôster e exposição oral no 

Encontro de Outono da Sociedade Brasileira de Física de 2025, em Belém (PA), e 

integrou o comitê organizador da Escola das Ciências Exatas na Extensão Universitária, 

voltada a estudantes de pós-graduação. O projeto segue em constante consolidação 

institucional, reforçando seu compromisso social com a educação e a disseminação 

científica. 

 

 

Palavras-chave: Divulgação Científica, Extensão, Óptica 
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 FIBRA - FÍSICA BRINCANDO E APRENDENDO IV  

Nº Trabalho: 202522288 

Autoria:  Adriane Varella Rogalski, Andrey Mota de Oliveira, Beatriz Kubiack Carvalho, 

Bruna Carolina da Silva, Daniel Antonio Teixeira dos Santos, Davi Claudio de Lima 

Franco, David Willian Ribas de Souza, Enricco Galvao Candido, Erica Maria de Almeida 

Romanchuc, Gabriel Abrantes Sarmento, Geovana Maria Culheri Defassio, Giovanna 

Ponzio Salvadori, Helena Newton Araujo, Henrique Soares dos Reis, Joao Gabriel de 

Souza, Jose Eduardo da Silva Gonzaga, Laudiceia da Silva Camargo, Lorenzo Sequeira 

Malucelli, Lucas Keigo Ishibasi, Luis Henrique de Biassio Inofuentes, Matheus Ferreira 

de Jesus, Miguel de Almeida Lara Souto Granja, Murilo Vieira dos Santos Dorte, Rebeca 

Costa Duarte, Renata Eliodoro dos Santos, Rodrigo Ramalho Leite 

Orientação: Alex Aparecido Ferreira, Ana Cristina Sprotte Costa, Celso de Araujo 

Duarte, Dietmar William Foryta, Emerson Cristiano Barbano, Evaldo Ribeiro, Igor 

Konieczniak, Jose Pedro Mansueto Serbena, Sergio Dalmeida Sanchez, Wilson Alcantara 

Soares 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

O ñFiBrA: F²sica Brincando e Aprendendoò, ® um projeto de extensão ligado ao departamento de 

Física da Universidade Federal do Paraná (UFPR). Participam do projeto professores do 

departamento de Física e estudantes universitários do curso de Física, principalmente. Em suas 

atividades, o projeto apresenta seus experimentos de forma lúdica e interativa em escolas de 

ensino fundamental e médio. Sua ação teve principal impacto nas escolas que possuíam pouca 

infraestrutura e recursos para experimentação. Observamos também que muitos dos professores 

das escolas de nível fundamental possuiam formação específica necessária para o ensino de 

determinadas disciplinas científicas ou acesso à bibliografias adequadas para a preparação de 

conteúdo para sala de aula. Nesse cenário, o FiBrA foi uma excelente oportunidade para ilustrar 

aos professores possibilidades de experimentos atrativos mas ao mesmo tempo baratos de serem 

fabricados. Nas visitas às escolas, os membros do projeto apresentaram experimentos de diversas 

áreas da Física, que foram construídos a partir de materiais recicláveis e sucata. Durante 

apresentações administradas e realizadas pelos membros do projeto, cuja instrução e treinamento 

foram fornecidos pelos professores da Universidade, os apresentadores relacionaram cada 

fenômeno físico com o cotidiano, o que facilitou a assimilação do conteúdo abordado. As 

atividades desenvolvidas, como visitas escolares e oficinas de experimentos, alcançaram impactos 

qualitativos relevantes, onde mais de 200 alunos da rede pública foram visitados somente no 

primeiro semestre de 2025, o que enriqueceu o processo de ensino-aprendizagem e fortaleceu a 

cultura científica desde a educação básica. Professores e estudantes participantes demonstraram 

curiosidade e aumento expressivo de interesse por temas que anteriormente consideravam 

complexos, após terem vivenciado os fenômenos de maneira prática e lúdica. As ações realizadas 

nessas escolas forneceram uma experiência de aprendizado divertida e salientaram o alcance do 

apoio pedagógico, ainda mais no que se referiu à divulgação científica e no estímulo ao interesse 

dos estudantes pela ciência. Em relação à formação dos estudantes universitários, o FiBrA se 

mostrou uma excelente ferramenta para o desenvolvimento de habilidades do futuro profissional, 

como o trabalho em equipe e a oratória. Dessa forma, o projeto reafirmou o papel social da 

universidade pública na democratização do saber científico e no fortalecimento da educação 

básica. 

Palavras-chave: Atividades Experimentais, Divulgação Científica, Ensino De Física 
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 JOGOS E ATIVIDADES LÚDICAS PARA A INCLUSÃO SOCIAL DE 

GÊNERO 

Nº Trabalho: 202522331 

Autoria:  Eduarda Verardo, Grasiele Soares de Oliveira Friensen, Luiza Gabriela da Silva 

Orientação: Camila Silveira da Silva, Camilla Karla Brites Queiroz Martins de Oliveira 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O "Meninas e Mulheres nas Ciências" (MMC) promove ações de educação, 

popularização e divulgação científica de/sobre/para mulheres cientistas, considerando o 

cenário atual da sub-representação das mulheres no campo científico. Para o 

enfrentamento deste problema global, a equipe do MMC elabora, aplica e avalia materiais 

lúdico-educativos sobre mulheres cientistas em diferentes contextos educativos. Neste 

trabalho, avaliamos as potencialidades dos jogos e atividades lúdicas do MMC para a 

inclusão social de gênero. Para isso, realizamos o levantamento destes materiais e 

sistematizamos as principais contribuições para a abordagem do tema. Listamos os 

seguintes recursos: livros de passatempos, jogos da memória, quebra-cabeças, bingo, 

anagramas, criptogramas, labirintos, palavras-cruzadas, caça-palavras, dominó, totens e 

bonecas de cientistas, desenhos para colorir, histórias em quadrinhos. Analisando relatos 

das aplicações destes em práticas educativas e de divulgação científica, elencamos as 

seguintes categorias quanto às contribuições dos Jogos e Atividades Lúdicas: i) 

problematizar a sub-representação de gênero na Ciência; ii) ampliar o repertório de 

estudantes sobre mulheres cientistas; iii) incentivar meninas/jovens/mulheres a seguirem 

carreira científica; iv) formar/qualificar docentes para ensinar sobre mulheres cientistas 

em aulas. Para ilustrar, trazemos o exemplo do conjunto de jogos da memória sobre as 

ganhadoras do Prêmio Nobel que foi amplamente adotado em cursos de formação 

continuada de docentes da Educação Básica. A metodologia parte da sub-representação 

das mulheres na referida premiação, convidando o público a conhecer e refletir sobre os 

dados numéricos e, posteriormente, a conhecer cada uma das laureadas nas distintas 

categorias. Na sequência, as relações com os componentes curriculares são feitas e são 

propostas práticas educativas a partir dos jogos e das biografias das mulheres, fomentando 

que o tema seja abordado nas escolas, cumprindo a Lei 14.986/2024, que estabelece a 

obrigatoriedade de inclusão nos currículos do ensino fundamental e médio de conteúdos 

que abordem as contribuições das mulheres. Concluímos que as potencialidades para a 

Inclusão Social de Gênero também foram evidenciadas considerando o alcance 

expressivo dos Jogos/Atividades Lúdicas (escolas, museus, ONGs...); a diversidade de 

público atingido; o protagonismo feminino no desenvolvimento dos materiais e 

metodologias; as certificações tais como o Selo ODS Educação e de Tecnologia Social; 

e o acesso gratuito. 
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 QUÍMICA COM HISTÓRIA NO MUSEU 

Nº Trabalho: 202522383 
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Área Temática: Educação 
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O presente trabalho foi desenvolvido no âmbito do projeto de extensão "Química com 

História no Museu", uma iniciativa da Universidade Federal do Paraná (UFPR) em 

parceria com o Museu da Medicina do Hospital Santa Casa de Curitiba, qur tem como 

objetivo promover a popularização e educação científica e a valorização do patrimônio 

histórico e natural. A principal problemática abordada foi a necessidade de criar 

ferramentas de educação não-formal que conectassem o acervo do museu e os saberes 

científicos ao público infanto-juvenil de maneira lúdica e interativa. Diante disso, o 

objetivo central consistiu na elaboração de um livreto de atividades e passatempos focado 

em plantas medicinais da Mata Atlântica, que correlacionou conhecimentos de botânica, 

química e história. A metodologia empregada partiu de pesquisas bibliográficas e 

documentais em múltiplos bancos de dados científicos e acervos históricos para a seleção 

das espécies vegetais; os critérios de seleção incluíram a ocorrência no bioma Mata 

Atlântica, o registro de uso na medicina antiga e a relevância para o contexto paranaense. 

Em seguida, as informações botânicas, morfológicas e etnobotânicas de cada planta foram 

sintetizadas e adaptadas para uma linguagem acessível ao público-alvo; para cada espécie 

apresentada, foi desenvolvida uma atividade lúdica correspondente, como caça-palavras, 

labirintos e criptogramas, o que reforçou o aprendizado de forma cativante. Como 

resultado, foi produzido um material didático-pedagógico que articula conteúdo científico 

e ludicidade. Espera-se que o livreto, como tecnologia social, estimule a curiosidade sobre 

a biodiversidade local e o conhecimento científico, ao mesmo tempo que resgatando a 

importância histórica da flora medicinal. Concluiu-se que esta abordagem interdisciplinar 

e lúdica representou uma estratégia potente para a educação científica, promovendo a 

formação de uma consciência crítica sobre a importância da conservação do patrimônio 

natural e cultural.  
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 CENTRO DE DIVULGAÇÃO DE FÍSICA 4  

Nº Trabalho: 202522476 

Autoria:  Alexsander Rodrigo Vieira de Oliveira, Ana Camilla Oliveira Silva, Kaylaine 

Leal Palhari, Wesley Patrick de Souza 

Orientação: Dietmar William Foryta, Igor Konieczniak, Kleber Daum Machado 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROGRAMA DE EXTENSÃO 

 

O programa de extensão tem como propósito aproximar a comunidade do conhecimento 

científico por meio de experimentos práticos de Física, promovendo uma experiência 

interativa, envolvente e acessível. A iniciativa parte da constatação de que, embora a 

literatura especializada reconheça a importância da experimentação no processo de 

ensino-aprendizagem, sua presença no cotidiano escolar ainda é limitada, sobretudo no 

Ensino Médio. Essa lacuna resulta em uma visão fragmentada da Física, pouco conectada 

à realidade dos estudantes e às transformações tecnológicas contemporâneas. Para 

enfrentar esse desafio, o programa desenvolve atividades que exploram diferentes 

formatos de experimentação ð interativa, demonstrativa, guiada e por meio de 

simulações numéricas ð, visando despertar o interesse pela ciência, apoiar o trabalho de 

professores e qualificar a formação de futuros docentes. Entre seus objetivos, destacam-

se: contribuir para a melhoria do ensino e aprendizagem da Física e da Astronomia, 

estimular a motivação e o interesse dos estudantes pela ciência, oferecer suporte a 

professores para utilização de materiais experimentais disponíveis nas escolas, capacitar 

acadêmicos das Licenciaturas em atividades pedagógicas e produzir materiais de 

divulgação científica em diversos formatos, incluindo vídeos em parceria com a UFPR-

TV. As ações metodológicas envolvem reuniões periódicas de planejamento, visitas 

guiadas, aulas práticas, minicursos para professores e a produção de materiais didáticos, 

articulando ensino, pesquisa e extensão. Os resultados já observados incluem elevado 

interesse de professores e alunos nas visitas e atividades desenvolvidas, maior 

engajamento dos estudantes com os conteúdos de Física e relatos positivos de 

licenciandos participantes, que destacam ganhos em aprofundamento conceitual, 

comunicação e prática pedagógica. Espera-se ainda ampliar o impacto educacional, 

incentivando o ingresso em cursos de graduação em Ciências e melhorando o 

desempenho em exames como ENEM e vestibulares. Dessa forma, o programa consolida-

se como um espaço de interação universidadeïsociedade, promovendo um ensino de 

Física mais dinâmico, motivador e interdisciplinar, além de contribuir para a formação 

cidadã e científica da comunidade escolar. 
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 PROJETO ASTRO: DIVULGAÇÃO E OBSERVAÇÕES EM ASTRONOMIA 4  

Nº Trabalho: 202522481 
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Ismael, Roger Hector Lankewiks, Wesley Patrick de Souza 

Orientação: Dietmar William Foryta 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O Projeto ASTRO atua desde 2012 como uma iniciativa extensionista dedicada à 

divulgação da Astronomia, ampliando gradualmente suas atividades e consolidando-se 

como um espaço de aproximação entre universidade e comunidade. Inicialmente 

estruturado com uma maquete do Sistema Solar e telescópios para observações, passou a 

contar a partir de 2014 com um planetário móvel, que se tornou um importante recurso 

de atração e engajamento. Atualmente, o projeto busca diversificar suas ações com a 

criação de materiais didáticos e paradidáticos, bem como com o desenvolvimento de 

experimentos que traduzem conceitos astronômicos em práticas acessíveis e relacionadas 

ao cotidiano e à tecnologia. O objetivo central é apoiar o ensino de Astronomia de forma 

moderna e interativa, estimulando o interesse pela ciência e promovendo uma 

aprendizagem significativa. Entre os objetivos específicos destacam-se: incentivar novas 

propostas metodológicas para o ensino de Astronomia; conectar seus conceitos a 

situações do dia a dia; elaborar materiais de apoio para professores e estudantes; e 

funcionar como campo de prova para inovações pedagógicas. A justificativa decorre do 

fato de que, apesar da presença formal da Astronomia nos currículos escolares desde 

1992, sua abordagem em sala de aula ainda se restringe, na maioria dos casos, a aulas 

expositivas com poucos recursos experimentais. Nesse sentido, o projeto se apresenta 

como um suporte aos professores, oferecendo alternativas para enriquecer suas práticas e 

ampliar o engajamento dos alunos.A metodologia inclui o desenvolvimento de 

experimentos pelos bolsistas e voluntários, a realização de visitas ao planetário fixo e 

móvel, minicursos para professores, oficinas e produções audiovisuais em parceria com 

a TV-UFPR. Exemplos de atividades vão desde experimentos simples, como a utilização 

de câmeras escuras para demonstrar princípios de paralaxe estelar, até simulações 

acessíveis de conceitos astronômicos complexos, sempre ressaltando suas conexões com 

a vida cotidiana e aplicações tecnológicas. Além disso, o caráter itinerante do planetário 

permite que o projeto atinja comunidades dentro e fora da região metropolitana de 

Curitiba, incluindo outros campi da UFPR e instituições no Paraná. Os resultados 

esperados incluem o aumento do interesse dos estudantes por cursos de Ciências, a 

melhoria da compreensão de conceitos astronômicos, a ampliação do repertório didático 

de professores e a formação prática dos acadêmicos envolvidos. 
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 CIÊNCIA E CRIANÇA  

Nº Trabalho: 202522680 

Autoria:  Bruno Cardoso Brotto, Camile Vitoria Martins, Isabelle Veiga, Leticia de 

Oliveira dos Santos, Polyana Batista Mercer 

Orientação: Tatiana Renata Gomes Simoes 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

Ciência & Criança é um projeto de extensão que visa a divulgação científica para o 

público infantil abordando temas relacionados principalmente à Química, através de 

materiais impressos, audiovisuais e oficinas. Buscamos com este projeto explorar e 

incentivar a curiosidade e o espírito investigativo das crianças, pois a capacidade de fazer 

perguntas certas, criar hipóteses e testá-las é uma característica fundamental não apenas 

para cientistas, mas também para formação do senso crítico de qualquer pessoa. Outro 

objetivo do nosso projeto é quebrar o paradigma de que a química é uma ciência difícil e 

distante através da alfabetização científica e, para isso, elaboramos materiais atrativos e 

com linguagem acessível às crianças - como vídeos de animação, experimentos, histórias, 

jogos e músicas - que são divulgados nos canais e perfis do projeto. Em colaboração com 

o projeto de Extens«o ñEduca­«o Ambiental: um caminho para sustentabilidade ï parte 

2ò, foram produzidos uma s®rie de materais com o grande tema ñLixo que n«o ® lixoò 

para publicação em redes sociais do projeto (vídeos, reels e posts) com a posterior 

produção de uma série de e-books abordando os subtemas:  1) Papel; 2) Plástico; 3) Vidro 

e 4) Metal. Nestes livros, além de aspectos ambientais sobre a reciclagem e consumo 

consciente, foi abordada a composição química de cada material, como ela é responsável 

pelas propriedades observadas, além dos processos envolvidos na reciclagem de cada um 

deles. Estes temas foram apresentados de maneira lúdica através de histórias em 

quadrinhos, experimentos e jogos. O objetivo foi introduzir temas relacionados à química 

a partir da observação de materiais que já fazem parte do cotidiano das crianças além de 

trazer a importância e as limitações de reciclagem de cada material, promovendo assim 

uma conscientização sobre a sustentabilidade. Os livros são disponibilizados de maneira 

gratuita nos canais do projeto para utilização de escolas, pais e responsáveis por crianças 

e adolescente e público em geral. 
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 FORMAÇÃO DOCENTE EM LÍNGUA INGLESA NO CENTRO DE LÍNGUAS 

E INTERCULTURALIDADE (CELIN) DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO 

PARANÁ (UFPR) 

Nº Trabalho: 202519301 

Autoria:  Izaque Ferreira de Abreu 

Orientação: Alison Roberto Goncalves, Janice Ines Nodari 

Evento: ENEC 
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Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O Centro de Línguas e Interculturalidade (Celin) desempenha o papel de promover a 

atuação docente em contexto extensionista, possibilitando que os discentes em formação 

nos cursos de Letras atuem em um programa que reúne algumas das principais demandas 

sociais e científicas do ensino de línguas para a comunidade acadêmica e sociedade civil. 

Nesse sentido, o Celin se constitui de uma espécie de "laboratório-escola" em que os 

discentes podem explorar conceitos teóricos e, também, colocar em prática 

procedimentos pedagógicos estudados em seu curso.  A partir do diálogo com diferentes 

perspectivas pedagógicas e visões de mundo em sala de aula, o discente em formação 

pode empreender reflexões sobre os valores éticos que permeiam suas ações como 

professor ou professora e, consequentemente, desenvolver uma postura reflexiva em sua 

formação. O estudo conduzido como parte dessa iniciativa extensionista teve como 

objetivo principal possibilitar a construção da prática pedagógica inicial de um professor 

de inglês em formação. Como metodologia, o professor realizou observações em 

diferentes turmas de inglês. Para realizar seus registros, o professor utilizou um 

formulário de observação que reunia, principalmente, critérios metodológicos e 

pedagógicos de uma aula de língua estrangeira, tais como: procedimentos pedagógicos 

utilizados pelo professor, objetivos das atividades ministradas, feedback e avaliação 

durante a aula, jogos e dinâmicas e sua relação com os conteúdos e objetivos da aula, o 

uso do material didático durante a aula, emoções e posturas expressas pelos estudantes 

durante a aula. Como resultados preliminares, o professor observou que, em toda aula os 

professores regentes recebiam seus alunos com atitude acolhedora, fazendo perguntas e 

estimulando o uso da íngua alvo, assim seguido de uma breve explicação sobre o conteúdo 

visto anteriormente, respondendo às perguntas de seus alunos de forma sucinta e 

completa, os incentivando a estudar não somente em sala de aula, mas fora também. Os 

alunos mostravam interesse nas aulas e participavam ativamente, enquanto progrediam 

em seus conhecimentos da língua. O professor observou ainda que o planejamento das 

aulas foi bem estruturado e era baseado em conhecimentos de didática e de língua, o que 

possibilitou também que os alunos desenvolvessem conforto e confiança no processo de 

aprendizagem, construindo um ambiente agradável que instigou ainda mais a sua 

motivação para aprender inglês. 
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 GRUPO DE AVALIAÇÃO E INTERVENÇÃO EM ALTAS 
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Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

As perspectivas contemporâneas abordam as Altas Habilidades/Superdotação (AH/SD) 

de maneira multifatorial, considerando a interação de condições genéticas, ambientais, 

culturais e intrapsíquicas. Nesse sentido, a identificação precoce e o acompanhamento de 

estudantes com AH/SD são fundamentais para garantir o desenvolvimento pleno do 

estudante. O Grupo de Avaliação e Intervenção em Altas Habilidades/Superdotação 

(GAIAHS) é um projeto de extensão do Laboratório de Neuropsicologia (Labneuro), 

vinculado ao Departamento de Psicologia da Universidade Federal do Paraná (UFPR). O 

GAIAHS visa promover espaços para identificação, reflexão e intervenção na área de 

AH/SD, atuando em duas frentes: ROCAHS e ROCAHS UFPR, além de produção de 

conteúdos informativos em redes sociais. 

A Roda de Conversa para Pessoas com Altas Habilidades ou Superdotação (ROCAHS) 

oferece um espaço inclusivo para discussão das experiências de pessoas com AH/SD e 

outras neurodiversidades. Inspirado nas práticas de terapia de grupo de Irvin D. Yalom, 

o ROCAHS proporciona um ambiente seguro para troca de experiências, discussão de 

dúvidas e diálogo aberto. Estudantes de Psicologia atuam como facilitadores, 

aprimorando habilidades como escuta ativa, mediação de conflitos e comunicação 

assertiva. As rodas ocorrem mensalmente no Prédio Histórico da UFPR, garantindo sigilo 

e respeito à confidencialidade. O ROCAHS UFPR planeja atender alunos da UFPR com 

AH/SD, formando grupos para convivência, orientação e apoio. O projeto pretende 

promover o desenvolvimento de potenciais, redes de contato e partilha de experiências, 

enfrentando dificuldades e preconceitos vivenciados pelos participantes através de rodas 

de conversa que acontecerão de forma quinzenal no Prédio Histórico da UFPR. Essas 

iniciativas refletem o compromisso do LabNeuro-UFPR com uma sociedade mais 

inclusiva e consciente das AH/SD, além de promover a formação de futuros psicólogos 

preparados para lidar com as complexidades das neurodiversidades. 
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 ENSINO DE PORTUGUÊS COMO LÍNGUA ESTRANGEIRA E ADICIONAL 

(PLE/PLA) NA REDE ANDIFES ISF UFPR 2024 - 2028 

Nº Trabalho: 202521744 
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A estudante de Relações Públicas e também aluna do convênio Programa Estudante 

Convênio-Graduação (PEC-G), MUDIAKEVWE VALERIE ERHIJAKPOR, atua no 

projeto de extensão em duas grandes frentes, auxiliando o Escritório de Relações 

Internacionais (ERI) a atualizar os dados de todos os alunos do convênio PEC-G na 

universidade e, ainda, cuida das mídias sociais (sobretudo Instagram), divulgando as 

ações de integração e de acolhimento que são feitas com o estudantes PEC-G. A ideia da 

participação dela no ENEC é contar um pouco mais sobre a sua atuação no projeto de 

extensão, como uma aluna que também faz parte do programa que é atendido pelo projeto. 

O projeto de extensão "Ensino de Português como Língua Estrangeira e Adicional 

(PLE/PLA) na Rede Andifes IsF UFPR 2024 - 2028" é o responsável por ofertar, aos 

alunos destes convênio (PEC-G), cursos de português como língua estrangeira/adicional. 

Este alunos vêm um ano antes ao Brasil para aprender português e, se aprovados no 

Celpe-Bras, passam a ser alunos de graduação de Instituições de Ensino Superior 

Brasileiras. este projeto foi criado com o objetivo de proporcionar à comunidade 

acadêmica oportunidades de contato com/e aprendizado do português como língua 

adicional, na perspectiva de um conhecimento de relevância e repercussão cultural; 

Oportunizar aos/às estudantes do Curso de Letras a atuação como professores/as do curso 

de português como língua adicional a partir de uma experiência de formação continuada. 

Promover o desenvolvimento linguístico-discursivo em língua estrangeira das 

comunidades universitária e externa, por meio de cursos e oficinas com fins específicos, 

a serem ministrados por licenciandos e licenciados em Letras; Promover o 

desenvolvimento acadêmico profissional de licenciandos e licenciados em Letras. Esse 

projeto se justifica pela necessidade da comunidade universitária de aperfeiçoamento 

constante em línguas estrangeiras, especialmente com vistas à internacionalização no 

intercâmbio de conhecimento científico-acadêmico. Nesse sentido, a globalização da 

sociedade tem demonstrado ser cada vez mais necessária uma formação acadêmica e 

profissional que proporcione vasto conhecimento internacional e habilidades e atitudes 

interculturais, bem como o desenvolvimento de pesquisas em colaboração e cooperação 

internacional. 

 

 

Palavras-chave: Alunos Internacionais, Idiomas Sem Fronteiras (Isf), Português 

Língua Adicional/Estrangeira 
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 ENSINO DE PORTUGUÊS COMO LÍNGUA ESTRANGEIRA (PLE) NO 

CENTRO DE LÍNGUAS E INTERCULTURALIDADE (CELIN) DA UFPR  

Nº Trabalho: 202521745 

Autoria:  Caroline Huiying Wu, Gustavo Gomes Duarte 

Orientação: Pollianna Milan 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

Os estudantes CAROLINE HUIYING WU (curso design de produto) e GUSTAVO 

GOMES DUARTE (curso Relações Públicas) foram selecionados para atuar como 

bolsistas de extensão na área de Português Língua Adicional (PLA) do Centro de Línguas 

e Interculturalidade (Celin) com o objetivo de auxiliar a área a produzir material gráfico 

de qualidade para os materiais didáticos utilizados nas aulas de PLA. Também auxiliaram 

a área de PLA a criar um material gráfico visualmente atrativo para os alunos 

internacionais que chegam na UFPR, com informações relevantes sobre a chegada deles 

ao Brasil. Ambos os bolsistas atuam no projeto de extensão intitulado "Ensino de 

Português como Língua Estrangeira (PLE) no Centro de Línguas e Interculturalidade 

(Celin) da UFPR" que tem como objetivo principal proporcionar à comunidade de alunos 

estrangeiros oportunidades de contato com / e aprendizado do português como segunda 

língua, na perspectiva de um conhecimento de relevância e repercussão cultural. A área 

de PLA do Celin, representada por este projeto de extensão, também oportuniza aos/às 

estudantes do Curso de Letras a atuação como professores/as do curso de português como 

segunda língua a partir de uma experiência de formação continuada. O Centro de Línguas 

e Interculturalidade (Celin) da UFPR nasceu em 1995 com o objetivo de ser um espaço 

para a formação inicial e continuada dos alunos de Letras da UFPR. As aulas de língua e 

cultura de português como língua estrangeira estão presentes no Celin há muitos anos e 

proporcionam aos alunos de Letras a oportunidade de ministrar aulas com a supervisão 

de um/a professor/a coordenador/a do Curso de Letras. A capacitação oferecida e o atento 

acompanhamento do/a coordenador/a fornecem o auxílio necessário para que os/as 

estudantes do Curso de Letras desempenhem um bom trabalho no projeto e, 

consecutivamente, no mercado de trabalho. Neste sentido, este projeto de extensão 

formaliza e sistematiza o trabalho de interação entre o Curso de Letras e o CELIN como 

atividade extensionista, na medida em que se consolida como atividade de diálogo íntimo 

e contínuo com a comunidade externa; impacta diretamente a comunidade com a presença 

cultural dos idiomas estrangeiros; e promove a indissociabilidade dessas ações com o 

ensino e a pesquisa acadêmica. 

 

 

Palavras-chave: Alunos Internacionais, Celin, Área De Pla 
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 O NAP-UFPR COMO ESPAÇO DE FORMAÇÃO DOCENTE 

Nº Trabalho: 202521764 

Autoria:  Juliana Silva Nunes, Lucas Inacio da Silva Barbosa, Regina Yukie 

Kobashikawa Nakamura, Yasmim Kubaski Vicari Aguiar 

Orientação: Alessandra Coutinho Fernandes 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto de Extens«o óO NAP-UFPR como espaço de forma­«o docenteô tem como 

objetivo promover a formação inicial e continuada de professoras/es de línguas, 

construindo oportunidades de trocas de saberes e de colaboração entre a universidade e a 

Educação Básica. Este projeto adota como metodologia a correlação entre teoria e prática, 

a reflexão crítica e a promoção da agência das/dos participantes (bolsistas, voluntárias/os, 

professoras/es em formação inicial e continuada, professoras/es formadoras/es), 

valorizando seus conhecimentos prévios, interesses e habilidades. Entre as ações de 

formação que compõem nosso plano de trabalho, podemos citar: a) reuniões para estudo 

e discussão; b) produção de postagens autorais relacionadas às nossas leituras, 

compartilhadas em nossa página no Instagram (@nap_ufpr), que tem como público-alvo 

professoras/es de línguas em formação inicial e continuada; c) clube de leitura de bell 

hooks; d) oficinas de recursos acadêmicos: Notion e Zotero; e) oficinas de tópicos de 

conversação, além de f) atividades de secretaria, tais como produção de cartazes de 

eventos,  fichas de inscrição e listas de chamada. Essas ações contribuem para a formação 

de todas/os as/os participantes de nosso projeto, ampliando conhecimentos no âmbito da 

educação linguística. Especificamente, em relação às/aos nossas/os bolsistas e estudantes 

voluntárias/os, elas e eles têm diversas oportunidades para se desenvolverem como 

futuras professoras/es, pois participam ativamente da construção e condução das ações do 

projeto. Neste ano, o NAP-UFPR completa 30 anos e as/os bolsistas e estudantes 

voluntárias/os também se envolveram com o planejamento de ações comemorativas, 

envolvendo a oferta de eventos acadêmicos, tais como palestras e rodas de conversa, e 

postagens que recuperam a história do NAP a partir de narrativas multimodais contadas 

por pessoas que fizeram parte dessa história. 

 

 

Palavras-chave: Educação Linguística Crítica, Formação Docente, Nap-Ufpr 
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 O GESTO DE INTERPRETAÇÃO ENQUANTO EMANCIPAÇÃO DO 

SUJEITO PARTICIPANTE DE RODAS DE LEITURA  

Nº Trabalho: 202521766 

Autoria:  Ana Karoline Martins 

Orientação: Mirielly Ferraca 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O presente projeto propõe a realização de rodas de leitura com estudantes da Educação 

de Jovens e Adultos (EJA) no Colégio Estadual Hasdrubal Bellegard, localizado no bairro 

Sítio Cercado, Zona Sul de Curitiba, e tem como objetivo investigar de que forma a leitura 

coletiva e mediada contribui para a formação do leitor crítico e para a (re)construção 

subjetiva de sujeitos periféricos. Esta pesquisa articula um projeto de extensão 

homônimo, com a execução de um clube de leitura nos espaços da proposição dada, 

encontros sempre mediados. Fundamentado na perspectiva discursiva pecheutiana e nas 

concepções de educação como prática da liberdade, o estudo pretende analisar os gestos 

de interpretação dos participantes enquanto experiência emancipatória. A metodologia 

envolve a organização de encontros quinzenais em sala de aula, nos quais os textos 

literários são lidos em voz alta, seguidos de discussões guiadas por mediação reflexiva. 

Os dados, tratados aqui como enunciados, serão coletados por meio de gravações de áudio 

e registros em diário de campo da pesquisadora. A análise considerará as enunciações e 

a relação dos sujeitos com o texto e com o grupo, sob os princípios e procedimentos 

teóricos da Análise do Discurso. A relevância do projeto reside na escassez de estudos 

que articulem, em suas análises, a leitura e a subjetivação do leitor, considerando-o 

enquanto sujeito marcado pela intersecção entre gênero, raça e classe na área de 

Linguística, especialmente em contextos periféricos. Espera-se que os resultados 

contribuam para o fortalecimento de práticas de formação de leitores comprometidas com 

a emancipação e a democratização do acesso aos bens culturais, bem como para o 

desenvolvimento de ações de extensão que promovam vínculos de troca entre 

universidade, escola pública e comunidade.  

 

 

Palavras-chave: Análise De Discurso, Leitura, Subjetividade 
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 ENSINO DE ITALIANO COMO LÍNGUA ESTRANGEIRA NO CENTRO DE 

LÍNGUAS E INTERCULTURALIDADE (CELIN) DA UFPR  

Nº Trabalho: 202521792 

Autoria:  Kailani Confortin Ribeiro dos Santos 

Orientação: Luciana Lanhi Balthazar 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

 

O Centro de Línguas e Interculturalidade (Celin) da Universidade Federal do Paraná 

(UFPR) tem um importante papel na formação de futuros professores e profissionais da 

área de Letras. Os alunos do Curso de Letras vivenciam a prática docente e têm a 

oportunidade também de desenvolverem pesquisas relacionadas ao ensino/aprendizagem 

de línguas estrangeiras, bem como, elaboração de materiais didáticos, provas e outras 

materiais necessários para a docência.  As aulas de língua e cultura Italiana estão presentes 

no Celin desde sua fundação e proporcionam aos alunos de Letras Italiano a oportunidade 

de ministrar aulas com a supervisão de um professor coordenador do Curso de Letras. O 

Projeto ñEnsino de Italiano como L²ngua Estrangeira no Celinò est§ vinculado ao 

Programa Celin e tem como principal objetivo proporcionar à comunidade externa e 

acadêmica oportunidades de contato com / e aprendizado da língua italiana, na 

perspectiva de um conhecimento de relevância e repercussão cultura; a partir de uma 

experiência de formação continuada de estudantes do Curso de Letras como 

professores/as. Dentro dessa perspectiva, a bolsista PROEC dedica-se ao auxílio dos 

professores de italiano do Celin, que são também alunos do Curso de Letras Italiano da 

UFPR. Dentre as atividades desenvolvidas, destaca-se a formatação de materiais didáticos 

e a divulgação dos materiais formatados na página do site de Letras Italiano da UFPR 

(http://www.letrasitaliano.ufpr.br/, link ñmateriais did§ticosò). Dessa forma, o Projeto 

contribui também com professores de italiano de outros contextos ao disponibilizar 

materiais didáticos no site do curso de Letras e, dessa forma, promover momentos de 

trocas de saberes entre à comunidade e os alunos de Letras da UFPR através da prática 

pedagógica. Além disso, a bolsista colabora na divulgação do Curso de Letras Italiano 

nas mídias sociais (@ufprletrasitaliano) e no esclarecimento de dúvidas, fortalecendo o 

vínculo entre a comunidade externa e o curso da UFPR. 

 

 

Palavras-chave: Letras Italiano, Mídias Sociais, Produção De Material Didático 
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 UNIVERTUR - CONHEÇA A UNIVERCIDADE  

Nº Trabalho: 202521797 

Autoria:  Ana Beatriz Lacerda de Lima, Maria Julia Teixeira 

Orientação: Margarete Araujo Teles 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto Univertur existe há mais de 35 anos e está vinculado ao Programa de Extensão 

Núcleo de Desenvolvimento e Planejamento do Turismo ï Agetur. Este projeto tem como 

objetivo apresentar a UFPR ao público interno e externo por meio da realização de visitas 

guiadas pelos diversos campi da UFPR, em que mostra a sua infraestrutura e os diversos 

cursos. Nesta atividade o aluno do ensino médio tem a oportunidade definir qual o curso 

de graduação que melhor se enquadra no seu perfil. Muitos dos alunos que fazem o tour 

são de escolas públicas e privadas de Curitiba e Região de outros locais do Estado de 

Santa Catarina e Estado do Paraná. Além desta atividade, são organizados tours guiados 

para o público interno, especialmente alunos de intercâmbio, visando apresentar a UFPR, 

a cidade de Curitiba e sua região metropolitana. Foram realizadas palestras para 

estudantes estrangeiros da UFPR (parceria com o Celin e Escritório de Relações 

Internacionais., com informações sobre a história da cidade, dicas de segurança, 

transporte público e acesso ao Sistema Único de Saúde (SUS), além do planejamento e 

acompanhamento de visitas a locais como a Torre Panorâmica, o Parque Tanguá e o 

Memorial da Segurança no Transporte. Também foram organizadas ações de divulgação 

do curso de Turismo no estande da ñFeira Universo UFPRò, espa­o no qual o p¼blico 

pôde conhecer a universidade, seus cursos e projetos de extensão. Foram realizadas 

palestras em escolas estaduais : Colégio Estadual Leôncio Correa ( 80 alunos) e Colégio 

Estadual João Afonso de Camargo(130 alunos) em Mandirituba . Ambas ações com o 

objetivo de apresentar a UFPR o curso de Turismo com suas áreas de atuação. Além disso, 

foram conduzidos tour guiado e palestra no Campus Centro Politécnico para estudantes 

do ensino médio da Escola Winner (35 alunos), de Naviraí, no Mato Grosso do Sul, e 

visita guiada ao Prédio Histórico da UFPR para estudantes do ensino fundamental da 

Escola Municipal Professora Eroni Santos Ferreira (80 alunos), do município de Pinhão, 

proporcionando contato com a história, o patrimônio cultural e a infraestrutura da 

universidade. As atividades ocorrem de forma prática e presencial, com planejamento 

prévio e apoio da equipe do projeto. Com essas ações, busca-se ampliar o acesso ao 

conhecimento sobre a universidade e a cidade, aproximar os estudantes do ensino médio 

ao ensino superior e incentivar o interesse pela realização do vestibular, bem como 

divulgar a UFPR e o curso de Turismo. 

 

 

Palavras-chave: Ensino Médio, Tour Guiado, Ufpr 
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 PROGRAMA AGETUR - NÚCLEO DE DESENVOLVIMENTO E 

PLANEJAMENTO DO TURISMO  

Nº Trabalho: 202521800 

Autoria:  Kawany Emanuelly Amador, Mariane Kowalschuk Domingues 

Orientação: Margarete Araujo Teles 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROGRAMA DE EXTENSÃO 

 

O Programa de Extensão Agetur ï Núcleo de Desenvolvimento e Planejamento do 

Turismo tem como finalidade promover a interação do Curso de Turismo da Universidade 

Federal do Paran§ (UFPR) com setores da sociedade ñpor meio da produ­«o, aplica­«o e 

troca do conhecimento, em articulação permanente com o ensino e a pesquisa ( Resolução 

nº 03/23-CEPE). Para isso, docentes e discentes devem promover ações com a 

comunidade interna e externa por meio da troca de conhecimentos teóricos e práticos que 

comtemplem as necessidades das demandas sociais as quais estão inseridos. As atividades 

desenvolvidas comtemplam o planejamento e desenvolvimento do Turismo no município 

de Curitiba e regiões do Estado do Paraná. Baseado na pesquisa bibliográfica e 

documental, discentes e docentes buscarão apoio para desenvolver as atividades em 

material já publicado. Além disto, foi utilizada a pesquisa de observação participante 

junto ao público alvo da extensão buscando identificar as necessidades deste. Foram 

realizadas diversas atividades de apoio, planejamento e acompanhamento de projetos 

desenvolvidos pelo programa (Univertur, Projeto: Os Desafios da acessibilidade nos 

atrativos turísticos de Curitiba e Projeto:Turismo urbano-rural: diálogos com o 

patrimônio). Entre as atividades destacam-se a organização da Sepatur - Semana 

Paranaense de Turismo; mediação escolar no prédio histórico da UFPR como parte do 

projeto Univertur; atendimento a estudantes estrangeiros vinculados a programas de 

internacionalização e acolhimento da UFPR; planejamento e organização da Feira de 

Profissões - Universo UFPR 2025; e levantamento de cursos e palestras para o Mês do 

Turismo. Além disso, foi realizada uma parceria entre os cursos de Turismo e Agronomia, 

através dos programas AGETUR e CEPEA - Centro de Ensino, Pesquisa e Extensão em 

Agroecologia para o desenvolvimento do projeto LACATUR - Laboratório a Céu Aberto 

de Agroecologia e Turismo. No período de abril até início de julho o programa junto com 

os projetos vinculados atendeu cerca de 600 pessoas da comunidade interna e externa e 

fez parte da creditação de 5 disciplinas do Curso de Turismo. Teve-se como resultados, 

trabalho em equipe, troca de saberes dos bolsistas com a comunidade externa e interna. E 

um encaminhamento para pesquisa por meio da observação e analise das atividades 

desenvolvidas em disciplinas e pelos os bolsistas. Isto serve como referência para a 

avaliação do projeto pedagógico do Curso de Turismo da UFPR, cuja creditação já é uma 

realidade.mar 

 

 

Palavras-chave: Comunidade, Ensino, Planejamento Turistico 
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 PBMIH - PORTUGUÊS BRASILEIRO PARA MIGRAÇÃO HUMANITÁRIA 

2024-2028 

Nº Trabalho: 202522012 

Autoria:  Adriano da Cruz, Amanda de Carvalho Michaelides, Andreia Smyk, Carolina 

Rodrigues Oleksy Veloso, Carolyne Dornelles Melo, Clara Martins Pereira, David 

Ferreira Severo, Eliana Machado Koeb, Ewelyn Thais Ferreira Lima, Gabriel Meira 

Varella, Geovana de Lima, Heloisa Rodrigues Pahl, Josiane Ramos de Meira, Mariana 

Grazziotim Medeiros, Marianna Santos Alves Lima, Marina Goncalves Sanchez, Nicolly 

de Franca Santos, Romulo Matiussi Vilela, Samuel Elias Vera Tudela Parra 

Orientação: Joao Arthur Pugsley Grahl, Taisa Barbosa Robuste 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto PBMIH existe desde de 2013 como projeto de extensão e tem como objetivo 

acolher os migrantes, refugiados e apátridas por meio de diversas ações de integração 

social, proporcionando a inserção do público-alvo na sociedade. Visamos, ainda, 

possibilitar aos alunos do curso de Letras e de Pedagogia a oportunidade de refletir sobre 

o Português Brasileiro na condição de língua de acolhimento, bem como de participar de 

um processo de ensino-aprendizagem que tem como conceito base uma prática 

direcionada à realidade e comprometida com a resolução dos problemas sociais 

ampliando o capital cultural da população dos migrantes. Para isso visa-se: possibilitar 

aos migrantes a inserção social e, consequentemente, a cidadania por meio de diversas 

ações desenvolvidas pelo projeto de extensão; desenvolver junto aos alunos migrantes a 

autonomia, inclusive e principalmente a autonomia linguística; promover o diálogo entre 

o público atendido, a comunidade da UFPR e a sociedade de Curitiba e região por meio 

de eventos culturais e de outras ações; reforçar a interdisciplinaridade entre o curso de 

Letras e outros cursos, promovendo, deste modo, o contato dos alunos com diversas áreas 

do conhecimento; desenvolver pesquisas acadêmicas com base nas experiências e nos 

dados colhidos; promover o contato dos alunos da graduação de Letras e de Pedagogia 

com os migrantes refugiados para que os professores em formação reflitam sobre questões 

teóricas e práticas do Português Brasileiro e de gramática comparada; contribuir para a 

formulação de políticas linguísticas no âmbito da Universidade Federal do Paraná, ao 

reconhecer que o fenômeno do refúgio e da migração têm, atualmente, um perfil 

diferenciado e requerem metodologias de ensino específicas. Neste último ano pudemos 

contar com o trabalho de bolsistas: 20 professores em formação e 2 secretários bolsistas 

que atuam com outros professores voluntários. O publico-alvo das aulas é principalmente 

de Venezuelanos, Cubanos, Haitianos, mas também há outros alunos de nacionalidades 

sudanesa, egípcia, síria, etc. 

 

 

Palavras-chave: Pbmih, Português Como Língua De Acolhimento, Refúgio 
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 PROFES LINGUISTAS - POPULARIZAÇÃO DA LINGUÍSTICA E 

DOCÊNCIA  

Nº Trabalho: 202522071 

Autoria:  Adriele Santos de Lima, Eliana Machado Koeb, Jeremias Augusto Vieira 

Ouriques, Maria Eduarda Goulart Magalhaes Pinto, Maycon Damaceno Lucas da Silva 

Orientação: Luana de Conto 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto Profe Linguista é uma iniciativa de divulgação científica e popularização da 

Linguística que promove a circulação de conhecimentos do campo das ciências da 

Linguagem entre pessoas não especialistas, a partir da proposição de produtos de 

comunicação digitais e da promoção de eventos de debate e oficinas. Tem como objetivo 

popularizar a Linguística através da consolidação da faceta de "linguista" à imagem de 

professoras e professores, e também entre licenciandos, legitimando sua autonomina na 

observação e análise de fenômenos linguísticos. Para isso, propôs-se a criação de 

materiais com potencial didático, tanto em formato físico quanto digital. Como forma de 

dar embasamento teórico para a execução do projeto, foi ofertada uma disciplina para a 

graduação de Letras, com o tema da Divulgação e Popularização da Linguística, no 

primeiro semestre de 2025. No segundo semestre, as reflexões adotaram o formato de 

grupo de estudos, com estudantes da graduação. As discussões do campo teórico da 

popularização e da divulgação levaram a equipe executora a atuar em mais de uma frente, 

buscando flexibilizar as iniciativas em direção a propostas participativas, que incluíssem 

de maneira mais efetiva a comunidade. Na expectativa de maior efetividade na conversa 

com a comunidade, o projeto deu origem a um formato de eventos extensionistas 

entitulado ñGramafoneò, com a proposta de mesa de entrevista com linguistas, buscando 

descentralizar a dinâmica de palestra que eventos acadêmicos costumam carregar. Serviu 

de refer°ncia para a condu­«o das atividades a proposta do ñCaf® com M®todoò, 

desenvolvido pela Profa. Silvia Adélia Guimarães, da UERJ. Como resultado, o projeto 

desenvolveu postagens estáticas em redes sociais e uma série de 4 vídeos, com teor de 

divulgação científica, além da produção dos eventos mensais, sediados na reitoria. As 

atividades levadas a cabo no curto período de menos de um ano apontaram para a 

necessidade de propor atividades fora do espaço físico da universidade, a serem 

planejadas e executadas no próximo ano. 
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 OMNIBUS: LETRAS CLÁSSICAS PARA TODO MUNDO  

Nº Trabalho: 202522154 

Autoria:  Luiza Ceccatto de Trotta 

Orientação: Rodrigo Tadeu Goncalves 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

Fundamentado na metodologia indutiva aplicada ao ensino da língua latina, este projeto 

teve por objeto o uso do método Lingua latina per se illustrata, de Hans H. 

Ørberg, voltado a alunos iniciantes no estudo do latim. Com o objetivo de investigar de 

que modo recursos lúdicos e digitais podem potencializar o processo de aprendizagem, 

partiu-se da hipótese de que a gamificação, especialmente por meio da plataforma 

Kahoot, poderia ampliar o engajamento dos estudantes e favorecer consolidação de 

conteúdos de forma mais dinâmica. Nesse sentido, considerou-se que a combinação entre 

a leitura progressiva proposta por Ørberg e a prática interativa proporcionada pelo 

Kahoot poderia não apenas reforçar a compreensão gramatical, mas também estimular 

maior participação ativa em sala de aula. Valendo-se de um corpus constituído pelos 

materiais da coleção Familia Romana, complementados por dicionários latim-português 

e pela gramática latina de Napoleão Mendes de Almeida, o trabalho se organizou 

metodologicamente em três etapas principais: (a) atividades de leitura integral em latim, 

nas quais os alunos eram convidados a observar estruturas e padrões diretamente nos 

textos; (b) discussão guiada das estruturas gramaticais recorrentes, a partir da formulação 

de hipóteses pelos próprios estudantes, em consonância com a lógica 

indutiva do método; e (c) resolução de exercícios e quizzes realizados no Kahoot, 

seguidos da verificação das hipóteses. Entre os resultados alcançados, destacam-se (i) a 

relevância da descoberta guiada como meio de promover consciência linguística, (ii) o 

impacto positivo do Kahoot na fixação e retomada dos conteúdos e (iii) o fortalecimento 

da motivação coletiva. Da análise desses resultados, concluiu-se que a integração entre a 

metodologia indutiva e os recursos gamificados não apenas confirmou a hipótese 

inicial, como também mostrou novas perspectivas para o ensino de línguas clássicas na 

atualidade. 
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 O ACERVO DA BIBLIOTECA SEGISMUNDO SIESLKI  

Nº Trabalho: 202522181 

Autoria:  Gian Felipe Aliske 

Orientação: Eduardo Nadalin 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto ñForma­«o em Idiomas para Vida Universit§riaò (FIVU), desenvolvido no 

âmbito do Departamento de Teoria e Prática de Ensino da UFPR, foi uma iniciativa 

extensionista voltada à formação acadêmica em línguas estrangeiras para estudantes de 

graduação e pós-graduação. Em sua segunda edição (2025-2029), o FIVU manteve-se 

comprometido com a promoção do acesso democrático ao conhecimento linguístico e 

cultural, à articulação entre ensino, pesquisa e extensão e ao incentivo à produção 

colaborativa de materiais didáticos. Neste contexto, destacou-se a ação de organização do 

acervo em língua polonesa da biblioteca Segismundo Sielski, localizada na Casa da 

Cultura Polônia Brasil, em Curitiba, que reforçou a missão do projeto ao unir 

desenvolvimento de competências práticas ð como catalogação, descrição e conservação 

de obras ð à formação crítica dos estudantes, promovendo o acesso qualificado à leitura 

e ampliando oportunidades de pesquisa. As atividades realizadas envolveram parcerias 

interdisciplinares, valorizando o respeito à diversidade linguística e cultural e 

consolidando a biblioteca como espaço de diálogo, cidadania e transformação social. Por 

meio de ações colaborativas e dialógicas entre estudantes, docentes e equipe da biblioteca, 

o FIVU favoreceu a troca de experiências, a escuta ativa e a construção coletiva do 

conhecimento, fortalecendo a formação cidadã dos envolvidos. Ao interligar teoria e 

prática, ensino, pesquisa e extensão, o projeto procurou proporcionar experiências 

concretas de gestão e mediação de leitura, ampliando a visão crítica sobre o papel social 

da biblioteca e preparando os estudantes para a atuação inovadora e ética em ambientes 

multilíngues, multiculturais e interdisciplinares. Entre as atividades realizadas até o 

momento, os participantes atuaram na catalogação de obras e conservação do acervo. 

Essas experiências possibilitaram o contato direto com a gestão técnica e social da 

biblioteca, estimulando a formação de novos leitores e pesquisadores, e valorizando a 

diversidade cultural, contribuindo também para: a ampliação do acesso à leitura e à 

cultura em língua polonesa para a comunidade local e acadêmica; a promoção da inclusão 

e do respeito à diversidade linguística e cultural; o fortalecimento do papel social da 

biblioteca como espaço de diálogo, cidadania e transformação; a formação de leitores e 

pesquisadores. 
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 LITTÉRAMONDE - LITERATURA MUNDO EM FRANCÊS 2025 -2028 

Nº Trabalho: 202522213 

Autoria:  Alice Silva Lourenco Nunes 

Orientação: Claudia Helena Daher, Viviane Araujo Alves da Costa Pereira 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O objetivo deste projeto de extensão é difundir e fomentar a leitura literária de literaturas 

em língua francesa, de várias partes do mundo, em tradução ou no original, tendo como 

princípio o fato de que a literatura é um direito de todas e de todos. Dentro do projeto de 

extensão Littéramonde, procuramos contemplar literaturas em língua francesa de diversos 

países, trabalhadas junto ao público alvo tanto no original em francês quanto em tradução 

para o português brasileiro. Nesse sentido, as principais atividades se articulam em dois 

eixos: 1. Littéramonde, cursos e eventos de extensão com foco na mediação de leitura 

literária de literaturas em língua francesa em tradução; e 2. Choix Goncourt du Brésil, 

cursos e eventos de extensão em língua francesa, promovidos em parceria com a 

Embaixada da França no Brasil, para a leitura, análise e avaliação das obras finalistas do 

Prêmio Goncourt. Do eixo 1. Littéramonde, foram realizadas, até o presente momento, 6 

edições: 1. Antilhas; 2. Magrebe; 3. África Subsaariana; 4. Québec; 5. Escritoras; 6. 

Escritas de si. A cada edição, aproximadamente 100 pessoas, de diferentes estados 

brasileiros e, mesmo, de outros países, participam e partilham suas experiências de leitura 

de obras literárias em língua francesa. Estudantes da graduação, da pós-graduação e 

egressos dos cursos de Letras da UFPR são responsáveis por determinar o tema, escolher 

os romances, discutir, analisar para, em seguida, preparar as atividades e realizar o 

encontro de mediação de leitura com o público externo. Também são as e os estudantes 

os responsáveis pelo trabalho de divulgação, pela gestão das redes sociais e pela 

organização das tarefas previstas. Do eixo 2. Choix Goncourt du Brésil, a UFPR 

participou de quatro edições: 2021, 2022, 2023 e 2025. Foram ofertados cursos para 

leitura, análise e discussão das obras selecionadas. Os responsáveis pela condução das 

atividades são estudantes da graduação, da pós-graduação, egressos e convidados 

externos. Os romances foram, a cada edição, lidos, analisados, apresentados e avaliados 

pelo grupo como um todo e por cada participante individualmente. O trabalho coletivo 

permitiu a escolha do Choix Goncourt de cada universidade engajada no projeto; a cada 

edição, um membro foi escolhido pelo grupo como representante para, em conjunto com 

estudantes das outras universidades, formar o júri que elegeu o Choix Goncourt do Brésil.  
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 HISTÓRIAS SOBRE O DELLIN: MEMÓRIAS SOBRE O DEPARTAMENTO 

DE LITERATURA E LINGUÍSTICA  

Nº Trabalho: 202522291 

Autoria:  Clara Bucalao Comin, Helena Batista Machado 

Orientação: Maria Isabel da Silveira Bordini, Mirielly Ferraca 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto de extensão "Histórias sobre o Dellin: memórias sobre o Departamento de 

Literatura e Linguística" tem desenvolvido o registro da memória do departamento. A 

equipe, composta pelas professoras doutoras Mirielly Ferraça e Maria Isabel Bordini, e 

pelas estudantes vinculadas ao projeto, Helena Batista Machado e Clara Comin, têm 

realizado algumas atividades para a (re)construção da história do Dellin, como entrevistas 

com docentes aposentados, na modalidade de vídeo, além da pesquisa de documentos que 

materializem a memória do departamento. Já foram realizadas entrevistas com o professor 

doutor e ex-reitor Carlos Alberto Faraco e com a professora doutora, Marilene Weinhardt. 

Atualmente, a partir desse material, tem sido realizada a transcrição das entrevistas, para 

posterior publicação na Revista de Letras, bem como o processo de decupagem das 

gravações para facilitar posterior produção de um documentário memorialístico. Um 

próximo passo importante é a coleta, seleção e organização de fotografias pessoais dos 

docentes aposentados para a construção de um arquivo imagético. A justificativa de tal 

projeto se encontra na necessidade de registrar a história vivida por funcionários e 

professores na construção do departamento, possibilitando a divulgação e acesso dessa 

memória para comunidade acadêmica e externa, além de permitir que os novos membros 

do departamento possam conhecer a história de seu espaço de trabalho. A partir de 

memórias pessoais, espera-se construir o registro da história institucional do Dellin, 

contribuindo para a construção da história institucional da UFPR. Permitirá também que 

a comunidade interna e externa conheça a história do departamento, a partir de ações de 

divulgação posteriores à coleta das memórias. Em 2028, o curso de Letras da UFPR 

comemorará 90 anos, data especial que tomamos como um marco importante dessa longa 

história, momento oportuno para divulgar parte dos resultados do projeto. 
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 CELIN - MAIS LÍNGUAS!  

Nº Trabalho: 202522297 

Autoria:  Andriel da Silva Lima, Paulo Rogerio Pacheco Junior, Rebeca Monteiro Xavier, 

Vinicius Laurentino, Vinicius Posansky, Wilguens Sylvestre 

Orientação: Ivan Eidt Colling 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto ñCelin - Mais L²nguas!ò surgiu do interesse em se ampliar as atividades 

desenvolvidas no Celin, Centro de Línguas e Interculturalidade, para além das línguas 

presentes no rol de habilitações dos cursos de Letras de nossa Universidade, buscando-se 

revitalizar iniciativas que já tiveram lugar nesse Centro antes de 2019. A partir de uma 

experiência realizada no segundo semestre de 2023, de oferta de cursos gratuitos no 

©mbito do ñPrograma de Extens«o Ensino e Aprendizagem de Línguas na UFPR: 

pesquisa, extens«o e presta­«o de servi­osò, respons§vel pelo funcionamento do Celin, 

propôs-se o presente projeto, vinculado a esse programa, com os objetivos de: a) ofertar 

cursos gratuitos à comunidade, facilitando o acesso a essas línguas, promovendo também 

a sensibilização sobre diversidade linguística, b) oferecer a estudantes de Letras a 

possibilidade de se aperfeiçoarem nessas línguas e desenvolver a prática de ensino para 

além dos campos presentes em seus cursos de graduação, c) oferecer a estudantes de 

outras áreas a possibilidade de envolvimento no ensino de línguas, sempre em contato 

com profissionais da área de Letras; d) propiciar a pesquisa de métodos de ensino e o 

desenvolvimento e a aplicação de materiais didáticos e e) auxiliar na formação de 

professores dessas línguas. Tiveram atuação nessa iniciativa estudantes com 

conhecimentos de esperanto, talian, russo, coreano, crioulo haitiano, finlandês, holandês 

e mandarim, estando estas últimas cinco línguas presentes neste momento nas atividades. 

Com as ações do projeto, criou-se um espaço de estudo e divulgação das diferentes 

línguas e culturas e de oferta de cursos gratuitos para a comunidade - em consonância 

com os objetivos do Celin de promoção da interculturalidade -, bem como de 

desenvolvimento de materiais didáticos e de avaliações, estimulando a reflexão sobre a 

prática didática e envolvendo pesquisa tanto nas línguas-alvo como em métodos de 

ensino. Todas as iniciativas tiveram aceitação pela comunidade universitária e pelo 

público em geral. Além de atender a demandas da sociedade, o projeto constituiu-se em 

um campo para o desenvolvimento das potencialidades dos estudantes participantes, com 

inegável impacto em suas formações.  
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 LÍNGUAS EM DIÁLOGO - 2A. EDIÇÃO 

Nº Trabalho: 202522300 

Autoria:  Guilherme Vieira Souza, Marcos Nogas, Marianna Santos Alves Lima, Moises 

Jacinto Pires Ribeiro, Natalia Fregati Fernandes, Thalya Rosa Pereira, Vinicius 

Laurentino 

Orientação: Ivan Eidt Colling 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto de extens«o ñL²nguas em Di§logo - 2a. edi­«oò foi elaborado como 

continuidade ¨s atividades desenvolvidas pelo projeto ñL²nguas em Di§logoò, no qual 

atuaram docentes e estudantes bolsistas, voluntários e voluntárias das áreas de Letras e 

de Biologia e colaboradores externos e que, entre maio de 2019 e fevereiro de 2024, 

atingiu direta ou indiretamente um público estimado de 16.000 pessoas. Mantiveram-se 

os objetivos principais da proposta original: sensibilizar a comunidade interna e externa 

no que concerne à diversidade linguística e ao multilinguismo e oferecer cursos de línguas 

estrangeiras pouco presentes em instituições de ensino, com foco em polonês e esperanto, 

facilitando assim o acesso a essas línguas e suas respectivas culturas. Nos últimos doze 

meses, a equipe atuou na elaboração de textos para divulgação pelo sítio eletrônico do 

projeto, colaborou com a iniciativa de ensino de esperanto de forma gratuita no Centro de 

Línguas e Interculturalidade (Celin), organizou cinco encontros do Clube de Leitura de 

Literatura Japonesa, estabeleceu contato com uma instituição de ensino com vistas a uma 

atuação constante envolvendo ações de sensibilização e de ensino de línguas, com 

possibilidades de atuações em alemão, esperanto, japonês, mandarim, polonês e tailandês. 

Uma colaboração foi também fixada com a Casa do Estudante Universitário para a 

promoção de curso gratuito de língua alemã aberto à comunidade. Cumpre salientar que 

atividades envolvendo a literatura polonesa constituíram campo para creditação da 

extens«o, em colabora­«o com o projeto ñEnsino de Polon°s como L²ngua Estrangeira no 

Centro de Línguas e Interculturalidade (Celin) da UFPRò. O projeto tem atingido seus 

objetivos, mantendo diálogo com a comunidade, despertando interesse e oferecendo 

oportunidades de aprofundamento tanto em línguas como em diferentes manifestações 

literárias, em atividades que demandam busca de conhecimento por parte de 

organizadores e de participantes, e propiciando a estudantes de graduação um espaço a 

mais para sua formação. 

 

 

Palavras-chave: Didática De Ensino De Línguas Estrangeiras, Diversidade Linguística 
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 CAPA - CENTRO DE ASSESSORIA DE PUBLICAÇÃO ACADÊMICA  

Nº Trabalho: 202522474 

Autoria:  Amanda Mendes Dutra Vargas, Emily Baran Procopio, Jasmine Caroline Muniz 

Silva 

Orientação: Ronald Barry Martinez 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROGRAMA DE EXTENSÃO 

 

O Centro de Assessoria de Publicação Acadêmica (CAPA) da UFPR foi criado em 2016 

como iniciativa pioneira no Brasil para apoiar práticas de escrita acadêmica e 

internacionalizar a produção científica. Desde então, o CAPA tem oferecido assessoria 

em tradução, revisão e gêneros de publicação, mas também acumulou um conhecimento 

valioso sobre os obstáculos que estudantes e docentes enfrentam ao escrever. Entre as 

dificuldades mais recorrentes a desorganização de ideias, a procrastinação, a falta de 

estratégias para planejar e revisar textos e a pouca familiaridade com gêneros acadêmicos 

tanto em português quanto em inglês. Tradicionalmente, o CAPA concentrou suas ações 

em docentes e pós-graduandos, deixando relativamente descoberto o nível da graduação. 

Entretanto, a experiência mostra que é justamente nesse nível que há uma lacuna mais 

urgente: muitos estudantes chegam ao final do curso sem formação consistente para a 

escrita acadêmica. Ademais, acredita-se que investindo no letramento acadêmico nas 

fases no ensino superior que antecedem a pósgraduação podem contribuir para impactos 

mais positivos em casos de estudantes que futuramente desejem realizar estudos de 

mestrado ou doutorado. Nesta roda de conversa propomos discutir esse diagnóstico, 

partindo dos problemas observados ao longo dos anos e explorando soluções possíveis. 

Serão apresentados materiais didáticos em elaboração pelos bolsistas do projeto, voltados 

para estudantes de graduação, e ferramentas digitais inovadoras desenvolvidos 

especificamente para apoiar o processo de escrita acadêmica. A intenção é promover um 

espaço dialógico em que se compartilhem experiências, se avaliem estratégias já 

utilizadas e se reflita sobre novas formas de apoio. Com isso, busca-se contribuir para a 

construção de uma cultura de escrita acadêmica mais sólida, inclusiva e sustentável na 

universidade, fortalecendo a autonomia discente e reduzindo desigualdades de acesso às 

práticas de letramento. 
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 MEDIAÇÃO: DIFERENÇAS EM CONFLITO - INTERAÇÕES ÉTNICO -

RACIAIS COM INDÍGENAS  

Nº Trabalho: 202522553 

Autoria:  Alexandro Alves Lucas, Angela Cristina Sales, Ayla Krig Si Wollinger 

Fernandes, Beatriz Pego Busato, Geovan Jose dos Santos, Gilberto Marcelino Paixao, 

Gislaine Maria Brasao da Silva, Gislaine Vieira da Silva, Helena Rocha Jarosz Antunes, 

Izis Liziane Pena Rodrigues, Jucelaine da Costa Antunes, Keyton Luan Monteiro, 

Marcilene Chaves Delgado, Salim Penha de Lima Junior, Thaisa Kauany Goulart Portella 

Orientação: Ana Carolina Lopes Venancio, Camila Bruning, Francine Rocha, Jayme 

Bordini Junior, Marcio Cesar Ferraciolli, Norma da Luz Ferrarini, Regina Maria Ferreira 

Lang 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

Projeto de intervenção psicoeducacional interétnica pautada na cocriação. Desenvolvido 

desde 2018 no CEAPPE - Centro de Assessoria e Pesquisa em Psicologia e Educação, da 

UFPR, integra o projeto de pesquisa ñSubjetividade, aprendizagem participativa criativa 

e mediação entre graduandos e graduados indígenas e não-indígenas e questões étnico-

raciais, sociais e interculturaisò (CAAE 42702621.2.0000.0102). Contempla graduandos 

e egressos indígenas bolsistas PIBIS pela Fundação Araucária e SIPAD-UFPR e 

indígenas e não-indígenas voluntários, todos de diversos cursos e campi, além de outros 

pesquisadores, inclusive pós-graduandos. Desde 2021 seus principais objetivos são 

cocriar com os estudantes indígenas pesquisas personalizadas, manter interações de apoio 

mútuo, investigar e contribuir para políticas de inclusão no ensino superior, e capacitar 

os estudantes para conceberem e desenvolverem subprojetos que enfrentam o 

epistemicídio científico na universidade e nas Ciências. Os resultados evidenciam o 

letramento científico dos participantes, expresso nas atuações etnicoracialmente 

comprometidas deles em fóruns acadêmicos e políticos. Além de pesquisas de graduação 

(várias transformaram-se em TCC), foram geradas nesse projeto uma dissertação e uma 

tese em Psicologia (UFPR), além de três trabalhos pós-doutorais (UFPR, UFSC e 

UNILA). Fundamenta-se na Teoria Histórico-Cultural (Vygotsky) e na Epistemologia 

Qualitativa, Teoria da Subjetividade e Metodologia Construtivo-Interpretativa de 

González Rey e Mitjáns Martínez. O desenho metodológico é a pesquisa-intervenção do 

tipo participante. Conclui-se que é possível produzir uma universidade pluriétnica que 

respeite os indígenas desde que espaços afirmativos e antiracistas sejam intencionalmente 

(re)produzidos! Em 2025 publicou o livro ñInd²genas na Universidade: territorializa­»es, 

tensionamentos e conquistasò. 

 

 

Palavras-chave: Ensino Superior, Políticas Afirmativas, Povos Indígenas 
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 O SER E O FAZER NA UNIVERSIDADE, SUBJETIVIDADE E TEMAS 

CONTEMPORÂNEOS 

Nº Trabalho: 202522571 

Autoria:  Alexandro Alves Lucas, Angela Cristina Sales, Ayla Krig Si Wollinger 

Fernandes, Beatriz Pego Busato, Geovan Jose dos Santos, Gilberto Marcelino Paixao, 

Gislaine Maria Brasao da Silva, Gislaine Vieira da Silva, Helena Rocha Jarosz Antunes, 

Izis Liziane Pena Rodrigues, Jucelaine da Costa Antunes, Keyton Luan Monteiro, 

Marcilene Chaves Delgado, Salim Penha de Lima Junior, Thaisa Kauany Goulart Portella 

Orientação: Ana Carolina Lopes Venancio, Francine Rocha, Marcio Cesar Ferraciolli, 

Norma da Luz Ferrarini, Regina Maria Ferreira Lang 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

O presente projeto busca desenvolver uma Psicologia Social e uma Psicologia 

Educacional no espaço universitário que contribua para as transformações sociais. 

Psicologia essa voltada para o desenvolvimento do estudante e do docente de diversas 

áreas (mas com ênfase nos psicólogos e futuros psicólogos) enquanto pessoa e 

profissional, bem como para a promoção do livre debate e da expressão de ideias e 

sentimentos, para o fortalecimento da criatividade e da interdisciplinaridade, para o 

desenvolvimento de práticas psicológicas voltadas para políticas do ensino superior 

pautadas na equidade e para o enfrentamento de questões sociais e institucionais. Essa 

problemática tem sido o foco das nossas atividades de ensino, de pesquisa e de extensão 

nos últimos anos com a preocupação de desenvolver no âmbito da Psicologia Social e da 

Psicologia Educacional do Ensino Superior estudos e intervenções que venham a 

compreender e a oferecer soluções para o agravante fenômeno da evasão  universitária 

nas instituições públicas, entre outras problemáticas pertinentes ao ingresso, 

permanência, formação e ações afirmativas no ensino superior, bem como contribuir para 

a formação do profissional da Psicologia nessa área. Adota-se a Psicologia Histórico-

Cultural e parte-se do pressuposto de que a significação é a atividade mais fundamental 

do ser humano por viabilizar a transformação e a recriação permanente das condições da 

existência humana, destacando-se a importância de se analisar o funcionamento das 

instituições encarregadas de ensinar, o que e como ensinam, uma vez que a aprendizagem 

se relaciona as formas de participação e de apropriação das práticas sociais. Com 

fundamento na Teoria da Subjetividade compreende a relação aprendizagem-

desenvolvimento e a subjetividade em função dos sentidos subjetivos gerados pelos 

sujeitos. Enfatiza a necessidade de um processo de aprendizagem significativa e criativa 

que se caracteriza pela transformação personalizada dos conteúdos a serem aprendidos, 

em todos os níveis de ensino, inclusive no ensino superior e na pós-graduação, de forma 

a superar a ênfase na reprodução e na memorização de conteúdo e promovendo a atitude 

e a reflexão crítica. As atividades de ensino, pesquisa e extensão são atividades de 

trabalho perpassadas por múltiplos discursos científicos, epistemológicos, teóricos e 

metodológicos e por diferentes práticas, os quais, imprescindivelmente, configurarão o 

sentido do curso e da profissão para o estudante que, por sua vez, imprimirá uma ação 

significativa no seu processo de formação profissional e pessoal. 

Palavras-chave: Aprendizagem Significativa, Ensino Superior, Subjetividade 
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 FORMAÇÃO DOCENTE E PRODUÇÃO DE JOGOS DIGITAIS PARA O 

ENSINO DE LIBRAS EM ESCOLAS BILÍNGUES DE SURDOS(AS) 

Nº Trabalho: 202522685 

Autoria:  Andrey Puppi Tulio, Bruna Bianchi, Silene Aparecida Farfus, Viviane Maria 

da Silva 

Orientação: Lucas Romario da Silva 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

Os jogos digitais têm-se mostrado uma ferramenta inovadora e compatível com a cultura 

digital, cada vez mais presente na vida da maioria das pessoas e na educação. Na educação 

de surdos(as), mais especificamente no ensino da Língua Brasileira de Sinais (Libras), ao 

integrar tecnologia e aprendizagem, eles permitem que os(as) estudantes desenvolvam 

suas habilidades linguísticas de forma envolvente e interativa, o que é fundamental para 

a aquisição da língua de sinais. A interação lúdica oferece um ambiente sem pressão, no 

qual os(as) alunos(as) podem aprender no seu próprio ritmo e de maneira divertida, com 

autonomia. Contudo, o(a) professor(a) desempenha papel fundamental na mediação entre 

os conhecimentos contidos nos jogos e os(as) estudantes surdos(as). Diante disso, 

considerando o contexto das escolas bilíngues de surdos(as) de Curitiba-PR, este projeto 

de extensão, vinculado à Universidade Federal do Paraná (UFPR) e já em execução, visa 

produzir jogos digitais que contribuam para a formação docente no ensino de Libras como 

primeira língua (L1). Os jogos estão sendo desenvolvidos em plataformas digitais e serão 

compartilhados com professores(as) de Libras de escolas bilíngues da capital paranaense. 

Atualmente, já estão em produção dois jogos digitais: um com o tema História da 

Educação de Surdos e outro sobre o Calendário da Comunidade Surda. A equipe é 

formada por estudantes surdos e ouvintes do curso de Letras-Libras, tornando o projeto 

inclusivo e alinhado à perspectiva surda. A metodologia envolve etapas que integram 

pesquisa bibliográfica, desenvolvimento dos jogos digitais, aplicação prática e formação 

de professores(as) de Libras. O projeto iniciou-se com reuniões, definindo papéis, 

responsabilidades e cronograma, além de formação teórica. Posteriormente, foi realizada 

uma análise prática de jogos digitais já existentes, considerando mecânica, acessibilidade, 

interface visual e adequação pedagógica. Com base nas pesquisas, a equipe iniciou o 

desenvolvimento da plataforma digital e dos jogos, com conteúdos alinhados ao Ensino 

Fundamental II e Ensino Médio. Os jogos estão passando por fase de testes, incluindo 

aplicação piloto, coleta de feedback e ajustes para garantir sua adequação pedagógica. 

Espera-se como resultados: (1) desenvolvimento de jogos digitais interativos e didáticos; 

(2) integração de recursos tecnológicos inovadores no processo de ensino-aprendizagem; 

(3) criação de conteúdos lúdicos e contextualizados; (4) disponibilização dos jogos a 

professores(as) de escolas bilíngues; e (5) oferta de formação complementar para 

docentes. 

 

 

Palavras-chave: Ensino De Libras, Formação Docente, Jogos Digitais 
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 ENSINO DE PRODUÇÃO E COMPREENSÃO DE TEXTOS NO CENTRO DE 

LÍNGUAS E INTERCULTURALIDADE (CELIN) DA UFPR  

Nº Trabalho: 202522707 

Autoria:  Giovana Pletscher de Assis, Julia Vieira Albrecht Novo de Oliveira, Leticia 

Pinheiro da Silva, Luisa Foltas Arnaud 

Orientação: Marina Chiara Legroski 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O presente projeto de extensão tem como objetivo a produção de material didático auxiliar 

voltado ao ensino de produção e compreensão de textos, a ser utilizado no curso de Ensino 

de Produção e Compreensão de Textos do Centro de Línguas e Interculturalidade (Celin) 

da Universidade Federal do Paraná (UFPR). O curso, que está sendo reimplantado no 

Celin após sua descontinuação no início da década, demanda materiais atualizados e 

adequados às suas especificidades pedagógicas, de modo que este projeto busca tanto 

suprir essa carência quanto qualificar os estudantes envolvidos para o trabalho de 

elaboração de recursos didáticos na área. Grande parte dos materiais disponíveis no 

mercado não corresponde às necessidades dos cursos do Celin, uma vez que, em sua 

maioria, restringem-se a abordagens centradas em normas e nomenclaturas gramaticais. 

Tais perspectivas, embora relevantes em determinados contextos, pouco contribuem para 

a compreensão do texto como prática social e cultural, para além de sua estrutura 

linguística. Nesse sentido, o projeto fundamenta-se em concepções de língua que 

valorizam a circulação social dos gêneros textuais e as características próprias de cada 

um deles, de modo a ampliar as formas de ensino da escrita e da leitura. Ao ultrapassar a 

visão reducionista que associa a aprendizagem da escrita exclusivamente à norma culta 

ou ¨ m§xima de que ñpara saber escrever, ® preciso lerò, o projeto prop»e-se a explorar 

metodologias que favoreçam a reflexão crítica sobre os textos e seus usos sociais, 

permitindo uma prática pedagógica mais significativa. Assim, os materiais elaborados no 

âmbito do projeto terão como finalidade não apenas apoiar as atividades do curso de 

Ensino de Produção e Compreensão de Textos do Celin, mas também oferecer recursos 

que possam ser aproveitados em outras instituições de ensino interessadas em 

desenvolver práticas mais contextualizadas no ensino da produção textual. Espera-se, 

desse modo, contribuir para a formação de professores e estudantes, ampliando o 

repertório de materiais didáticos disponíveis e fomentando abordagens inovadoras no 

campo da didática da língua portuguesa. 

 

 

Palavras-chave: Ensino, Ensino De Língua Portuguesa, Produção De Texto 
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 GEDE - GRUPO DE ESTUDOS EM DEBATE 

Nº Trabalho: 202522072 

Autoria:  Gabriel Stavis 

Orientação: Emerson Gabardo, Eneida Desiree Salgado 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto surgiu a partir da necessidade dos ingressantes do curso de direito terem poucos 

momentos para explorar a comunicação assertiva no âmbito dos debates, muitas vezes 

guardando para si suas próprias convicções em temas que estão sendo avaliados durante 

os anos da graduação, permanecendo em silêncio devido ao desconforto da situação de 

ter de se pronunciar. O GEDe, Grupo de estudos em Debate, é uma oportunidade destas 

pessoas terem mais confiança para os entraves que o mundo jurídico traz, tendo duração 

inicial de três (3) anos, a contar da data de confirmação do projeto na área extensionista, 

para o desenvolvimento de a) teoria da argumentação e debate; b) Pensamento reflexivo 

e raciocínio rápido; c) Técnicas de projeção vocal e oratória; d) Ruídos de um debate; e) 

O debate na prática; f) Cooperação e competição; g) Consciência corporal e postura; h) 

Trabalho em equipe; i) Técnicas de comunicação; e, j) interpretação jurídica. O Grupo de 

Estudos em Debate vempreencher as lacunas deixadas pela falta de oportunidade de 

trabalho e desenvolvimento em debate e oratória, contribuindo para o aperfeiçoamento 

da técnica comunicacional no campo jurídico, a fim de encarar de maneira assertiva os 

embates sociais dentro e fora do mundo do direito, como em suas vertentes nas áreas de 

arbitragem, administração, resolução de conflitos, debate de defesa e oposição e ou 

negociação. O projeto GEDe vem cumprindo os seguintes objetivos: Construir um meio 

de pesquisa no campo da oratória e comunicação assertiva, em concomitância com a 

necessidade do bom discurso que o curso de direito exige; Debater atualidades de forma 

coerente, a fim de buscar desenvolvimento nas áreas de direitos humanos, política e 

economia; Compartilhar experiências dentro do universo comunicacional, visando o 

apontamento dos principais ruídos de um debate e/ou apresentação de tese e antítese; 

Apresentar a realidade dos entraves dialógicos com o contato em competições de debate 

em abrangência nacional; Produção de eventos com outros cursos para aperfeiçoamento 

da confiança e técnicas de comunicação; Promoção de eventos de caráter aberto, como 

debates e simulações, como da corte da ONU, debates de pautas atuais do ramo jurídico 

e político; Promoção de palestras para outras universidades alheias à Universidade 

Federal do Paraná, a fim de fomentar a criação de Sociedades de Debate e o debate 

competitivo em outras instituições de ensino. 

 

 

Palavras-chave: Debate, Educação, Retórica 
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 CENTRO DE MEMÓRIA E  DOCUMENTAÇÃO DA FACULDADE DE 

DIREITO DA UFPR  

Nº Trabalho: 202522758 

Autoria:  Dora Strapazzon Pizzatto, Isabelle de Araujo Mendonca, Lucca Blanski 

Claudino 

Orientação: Thiago Freitas Hansen 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O Acervo de Memória e Cultura (AMEC) da Faculdade de Direito da Universidade 

Federal do Paraná (UFPR) é um núcleo essencial para a preservação da história e cultura 

desta instituição centenária. Com um vasto acervo documental, o AMEC resgata a 

trajetória acadêmica, política e social da Faculdade, tornando acessíveis ao público 

histórias que se entrelaçam com a evolução do ensino superior e da sociedade brasileira. 

O Projeto tem ação em três eixos: catalogação e digitalização de documentos históricos; 

produção de pesquisas a partir destes documentos; condução de passeios guiados no 

Prédio Histórico da UFPR. Os temas de pesquisa atuais são: A Faculdade nas Ditaduras. 

Catalogamos e analisamos como a Faculdade de Direito da UFPR resistiu e se 

transformou durante o Estado Novo e a Ditadura Militar. Nosso acervo revela histórias 

de luta e adesão, coragem e traição que definiram de forma crucial a história política e 

institucional do Brasil. Artes e Literatura: De Trevisan a Leminski. Pesquisamos e 

divulgamos a conexão entre a Faculdade de Direito da UFPR e grandes nomes da 

literatura nacional como Paulo Leminski e Dalton Trevisan. O AMEC preserva memórias 

que transcendem o jurídico e enriquecem nossa cultura literária, com professores poetas, 

alunos literatos e artistas em geral. As pioneiras no Direito O AMEC resgata a história de 

mulheres que primeiro adentraram na Faculdade de Direito da UFPR. Descubra as 

trajetórias inspiradoras de Ilnah Pacheco Secundino e Rosy Pinheiro Lima entre outras 

pioneiras que abriram caminhos para gerações futuras no direito. A Política na Faculdade: 

O acervo do AMEC documenta a participação ativa da Faculdade de Direito da UFPR em 

momentos políticos decisivos. De protestos estudantis, fundações de partidos a 

movimentos democráticos, aqui conseguimos entender como a faculdade pode ser vista 

como um termômetro da história política do Brasil. Visitas Guiadas O AMEC oferece 

visitas guiadas que proporcionam uma imersão na história da Faculdade de Direito da 

UFPR. Através de um passeio pelo prédio histórico e pelo acervo, os visitantes têm a 

oportunidade de explorar documentos, exposições e relatos que iluminam a trajetória e o 

impacto da instituição na sociedade brasileira. Atividades Educativas, Além de preservar 

e divulgar o acervo, o AMEC promove atividades educativas voltadas para escolas e 

grupos comunitários. Através de workshops, palestras e visitas interativas, o acervo 

incentiva o engajamento com a história e a cultura da Faculdade de Direito da UFPR, 

promovendo uma maior compreensão e valorização de seu legado. 

 

 

Palavras-chave: Acervo De Memória E Cultura, História Da Faculdade De Direito Da 

Ufpr, Visitas Guiadas 
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 PROJETO DE EXTENSÃO DE GESTÃO DA INFORMAÇÃO (PEGI)  

Nº Trabalho: 202521780 

Autoria:  Denise Fukumi Tsunoda 

Orientação: Jose Marcelo Almeida Prado Cestari 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O Projeto de Extensão de Gestão da Informação (PEGI) foi desenvolvido para fomentar 

e disseminar as ações extensionistas pelas diversas disciplinas do curso de Gestão da 

Informação (GI), fortalecendo a interação entre a universidade e a sociedade. A gestão da 

informação é um tema relevante para o estudo das organizações, pois envolve processos 

inter-relacionados de identificação, aquisição, organização, armazenamento, 

desenvolvimento, distribuição e uso da informação. Quando gerenciada adequadamente 

a informação proporciona maior competitividade às organizações, tornando essencial a 

capacitação de profissionais nessa área. O PEGI busca atender essa demanda ao promover 

a gestão da informação como um campo interdisciplinar e essencial no ambiente 

acadêmico e profissional. Durante a execução do projeto, foram realizadas atividades para 

garantir a implementação da extensão no currículo, dentre as quais a realização de 

reuniões de alinhamento para a concepção do fluxo de atividades extensionistas no curso, 

abordando as principais diretrizes e expectativas do projeto. Também foi definida a 

produção de um vídeo explicativo, direcionado a docentes e discentes, com o intuito de 

esclarecer a importância e a operacionalização da extensão no curso de GI. Além disso, 

foi concebida uma agenda de reuniões com os docentes responsáveis pelas disciplinas 

que possuem previsão de atividades extensionistas para o segundo semestre de 2024. 

Essas reuniões visam planejar, acompanhar e avaliar as ações propostas, garantindo a 

integração das atividades de extensão ao ensino e à pesquisa. Atividades de extensão 

podem envolver, dentre outras, (i) Organização de eventos sobre gestão do conhecimento; 

(ii) Consultorias pontuais; (iii) Projetos de digitalização e (iv) soluções de gestão de 

dados. O PEGI tem como público-alvo alunos de graduação, pós-graduação, servidores 

da UFPR, bem como egressos e cidadãos envolvidos com a gestão da informação em 

diversos contextos. A metodologia adotada inclui a pesquisa bibliográfica e documental, 

a observação participante, a pesquisa-ação e o estudo de caso, sempre com foco na 

formação dos discentes como agentes de transformação e nos docentes como facilitadores 

e articuladores do processo. Espera-se que o projeto contribua para a disseminação do 

conhecimento sobre gestão da informação dentro e fora da comunidade acadêmica. O 

PEGI busca promover o desenvolvimento de produtos, serviços e soluções 

informacionais para diferentes tipos de organizações, fortalecendo o papel da extensão 

universitária como um elo entre a universidade e a sociedade.  

 

 

Palavras-chave: Ações Extensionistas Curriculares, Gestão Da Informação, 

Operacionalização Da Extensão Curricular 
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 POR DENTRO DA ECONOMIA  

Nº Trabalho: 202521820 

Autoria:  Antonio Curt Uchoa, Eduardo Rodrigues, Juliano Bini Eckstein, Kauane 

Bednarz Paiva, Lillian Araujo Jacques, Lorenzo Rodrigues Geronazzo 

Orientação: Luis Claudio Krajevski 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto de extensão "Por Dentro da Economia" possui como objetivo principal 

promover a compreensão de temas econômicos conforme demandas dos interessados. A 

intenção é promover a compreensão a respeito do funcionamento da economia, incluindo 

elementos relacionados às finanças pessoais, conforme interesse do público-alvo, 

facilitando o entendimento do contexto econômico em que os sujeitos estão inseridos. O 

projeto é coordenado pelo professor Luis Claudio Krajevski, do Departamento de 

Economia da Universidade Federal do Paraná. O projeto está vinculado a duas disciplinas 

do curso de Economia, a saber: Experiências Extensionistas I e Experiências 

Extensionistas II. As solicitações dos interessados são atendidas mediante organização e 

elaboração de materiais nas atividades desenvolvidas nessas disciplinas. No decorrer do 

primeiro semestre de 2025 houve a constituição das equipes, contatos com o público-

alvo, definição de temas, produção de conteúdos e apresentação de materiais, além de 

uma palestra realizada. A atividade extensionista se concretiza através da realização de 

palestras, formações, oficinas e reuniões com os interessados. O público-alvo é 

heterogêneo, composto especialmente por escolas, associações, movimentos sociais, 

pequenas empresas, além de outros recortes da comunidade que apresentam interesse. Ao 

longo de 2025 foram realizadas atividades de organização de materiais, agendamento e 

articulação com o público interessado. No início do segundo semestre os contatos foram 

retomados, com agendamentos de novas palestras. Os procedimentos metodológicos 

adotados buscam converter o conteúdo acessível e relevante para a vida prática dos 

indivíduos, com abordagem didática e facilitada pelos estudantes responsáveis pela 

elaboração das apresentações, sob orientação do coordenador do projeto. Os resultados 

até aqui são altamente satisfatórios, sendo que serão intensificados ainda neste segundo 

semestre de 2025. Este projeto teve início em 2022 e os resultados apontam para 

relevância significativa do projeto, tanto no contexto das disciplinas ofertadas no curso 

de Ciências Econômicas, quanto ao público externo beneficiado. Deste modo, é possível 

concluir que o projeto de extensão "Por Dentro da Economia" tem contribuído na 

formação dos indivíduos quanto a democratização e disseminação do conhecimento sobre 

economia. 

 

 

Palavras-chave: Desenvolvimento Econômico E Social, Economia, Educação 
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 BIBLIOGRAFIA DE LIVROS INFANTOJUVENIS EM LÍNGUA 

PORTUGUESA . 

Nº Trabalho: 202521957 

Autoria:  Jaqueline de Brito Alves 

Orientação: Sonia Maria Breda, Vera Lucia Belo Chagas 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto de extensão Bibliografia de Livros Infantojuvenis em Língua Portuguesa visa 

a elaboração de uma fonte de informação com o acervo utilizado na atividade de contação 

de histórias "Momento Lúdico", promovida pela Federação Espírita do Paraná (FEP) em 

Curitiba, Pr. O projeto originou-se da necessidade de um repositório que permitisse o 

acesso ao conteúdo dessas obras, facilitando sua recuperação e uso por educadores, 

mediadores de leitura, interessados e público em geral. O processo de trabalho partiu da 

análise das fichas de informação dos livros usados nas sessões do "Momento Lúdico" da 

FEP. Os dados descritivos de cada ficha / livro  - autor(es), título, ilustrador(es), local, 

editora, ano de publicação - foram revisados, complementados, convertidos em 

referências bibliográficas pela ABNT NBR 6023:2018, e acrescidos do respectivo resumo 

informativo normalizado pela ABNT NBR 6028:2021. A organização desses dados foi 

realizada em planilhas estruturadas, nas quais também foram inseridas palavras-chave, 

tecnicamente atribuídas. Esses termos estão sendo submetidos a um controle do 

vocabulário para fins da eficiente posterior recuperação dos livros por assuntos. Os 

resultados obtidos até o momento correspondem à sistematização dos elementos 

representativos de um conjunto de obras de literatura infantojuvenil, voltada para a 

criação e alimentação de uma base de dados pública a ser disponibilizada no site oficial 

da FEP. Essa base permitirá buscas por autor(es), título e assuntos, oferecendo a usuários 

reais e potenciais uma ferramenta de acesso a uma coleção de obras de literatura 

infantojuvenil. O projeto viabiliza a aplicação de conhecimentos da graduação em Gestão 

da Informação da UFPR relacionados a análise documentária, representação descritiva e 

temática, disseminação da informação e produção de fontes de informação, investidos na 

elaboração de um instrumento social de promoção da leitura e formação da cidadania. 

 

 

Palavras-chave: Base De Dados, Bibliografia Infantojuvenil, Livros Infantojuvenis. 
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 ALVO  

Nº Trabalho: 202522128 

Autoria:  Enya Caroline Kachel, Polyana Vitoria Siqueira Otto 

Orientação: Jose Eduardo Pecora Junior 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O Projeto de Extensão Alvo, desenvolvido na Universidade Federal do Paraná, e 

coordenado pelo professor José Eduardo Pécora Júnior, em parceria com a Igreja 

Dunamis House, teve como objetivo promover o desenvolvimento da gestão emocional e 

autoliderança em alunos e professores de escolas públicas, através de apresentações 

apoiadas por materiais didáticos produzidos pelos voluntários do projeto. As atividades 

foram realizadas no Colégio Cívico Militar Manoel Alencar Guimarães, Colégio Guido 

Straube e Colégio Estadual Angelo Trevisan. Para a execução das ações, a equipe do 

projeto foi organizada em dois grupos: um grupo, denominado "braços e pernas", 

responsável pelas idas presenciais às escolas e pela realização das apresentações; e outro 

grupo, considerado o "coração e cérebro" do projeto, voltado à criação de conteúdos e à 

elaboração dos questionários aplicados aos participantes. A metodologia para produção 

dos materiais utilizados nas apresentações consistiu em seis principais etapas: elaboração 

da proposta de tema, redação de textos para os alunos, criação de atividades interativas 

como dinâmicas, jogos ou rodas de conversas, revisão cruzada dos conteúdos entre os 

membros da equipe, redação de roteiros para aplicadores e preparação de apresentações 

em slides. Os temas abordados nos materiais incluíram inteligência emocional, 

pensamento crítico, autoimagem e identidade, trabalho em equipe e finanças com 

propósito, todos com base na aplicação prática no cotidiano dos estudantes. O foco 

principal dos materiais esteve inicialmente direcionado aos estudantes do ensino médio, 

embora tenham sido elaborados de forma a permitir adaptações para outros públicos. 

Porém, diante da disponibilização de uma turma de ensino fundamental II por um dos 

colégios parceiros, passamos a planejar a produção de novos materiais voltados 

especificamente para alunos mais jovens. A comunicação foi centralizada via Teams, o 

que garantiu o cumprimento dos prazos em cada etapa. Como resultado das ações 

desenvolvidas ao longo do projeto, foram produzidos materiais com impacto significativo 

na formação dos alunos, assim como, dos participantes do projeto, capacitando os jovens 

para enfrentarem desafios, construírem uma sociedade mais justa e sustentável, 

edesenvolverem um futuro promissor. Por fim, reafirmando o papel da Universidade 

Pública no desenvolvimento humano e na troca de conhecimento com a comunidade no 

contato direto com os estudantes durante as idas às escolas, fortalecendo o vínculo entre 

a universidade e a educação básica. 

 

 

Palavras-chave: Autoliderança, Gestão Emocional, Materiais Didáticos 
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 LIGA EDUCA  

Nº Trabalho: 202522557 

Autoria:  Alessia Pacheco Andrade 

Orientação: Ana Paula Mussi Szabo Cherobim 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto Liga Educa foi desenvolvido com o propósito de trazer mais tranquilidade 

financeira à vida das famílias. Visa a promover educação financeira e aproximar 

estudantes do ensino médio e superior dos conceitos essenciais sobre economia, finanças 

pessoais e mercado de capitais. Teve como base a convicção de que a educação financeira 

constitui ferramenta indispensável para a cidadania, possibilitando maior autonomia na 

tomada de decisões de investimentos e finanças. A metodologia empregada compreendeu 

a organização de palestras, workshops e visitas a colégios públicos, nos quais temas como 

orçamento, planejamento, investimentos básicos e finanças foram apresentados de forma 

acessível e interativa. Entre as atividades realizadas, destacam-se: a palestra no Colégio 

Estadual Leoncio Corrêa, contemplando alunos do segundo e terceiro ano. A participação 

no evento ñMeninas nas Exatasò e ainda a Participa­«o na Organiza­«o e nas 

apresentações do FINANSHE: evento de Finanças para mulheres.  O Liga Educa e a Liga 

de Investimentos participaram da Feira de Profissões, em que os membros das duas  Ligas 

apresentaram aos estudantes possibilidades profissionais no setor financeiro, e a Market 

Week, que promoveu dinâmicas e discussões sobre o funcionamento do mercado e seus 

impactos no cotidiano. As atividades seguiram um formato participativo, estimulando a 

troca de experiências entre os membros da Liga e a comunidade. Como resultados, 

verificou-se um aumento significativo no engajamento dos estudantes alcançados, a 

criação de uma rede de contatos entre universitários e alunos do ensino médio e o 

fortalecimento da imagem da universidade como promotora de impacto social. Concluiu-

se que o projeto cumpriu seu papel de reduzir barreiras de acesso ao conhecimento 

financeiro, além de incentivar a diversidade e a inclusão no setor. 

" 

 

 

Palavras-chave: Finanças Pessoais, Impacto Social, Investimentos 
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 REDE DE APOIO ÀS MINORIAS/MULHERES NA ENGENHARIA  

Nº Trabalho: 202522696 

Autoria:  Amanda Bazanine Florencio, Ana Paula Campigoto, Gabryella Santesso de 

Lima, Nathalia Savione Machado, Regiele Aparecida da Silva 

Orientação: Maria do Carmo Duarte Freitas 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROGRAMA DE EXTENSÃO 

 

O projeto de extensão Rede de Apoio às Minorias/Mulheres na Engenharia - RedAME 

visa promover a inclusão e a permanência de mulheres e grupos minorizados nos cursos 

de engenharia, com foco nas áreas STEAM (Science, Technology, Engineering, Arts, and 

Mathematics) despertando o interesse dos e das estudantes do ensino básico, diante dos 

desafios relacionados à evasão das mulheres. A estratégia de ação abrange a pesquisa e 

ações extensionistas, ancoradas nos princípios de metodologia participativa, postura 

reflexiva e propositiva na busca da transformação da sociedade. A Rede de Apoio como 

ferramenta contra a evasão e empoderamento pretende alcançar suas metas a partir das 

seguintes etapas: 1. Criação de um observatório de Meninas e Mulheres na STEAM; 2. 

Gestão das redes sociais; 3. Oferta de eventos para a difusão do impacto da educação 

superior pública. A criação do observatório foi iniciada com o mapeamento dos projetos 

de extensão e iniciação científica da UFPR contemplados com bolsa no 1º semestre de 

2025 e ligados à temática de gênero. Em paralelo, foi realizada uma revisão bibliográfica 

sobre observatórios de mulheres na engenharia para a verificação de trabalhos similares 

no Brasil, além de promover a contextualização das bolsistas do projeto sobre a temática. 

O material produzido também será base teórica para a criação de conteúdo para as redes 

sociais e site que estão em desenvolvimento. Desde sua criação o projeto apoiou a 

realização de três eventos para expor o universo acadêmico para jovens da rede pública 

de ensino. Em 2024 foi realizado o Seminário para inclusão de jovens na Universidade ï 

Sijovem e o Me Chama atingindo 514 jovens diretamente e em 2025 foram recebidos no 

Campus Politécnico, 30 estudantes do ensino médio público de Ponta Grossa. Para o 

segundo semestre de 2025 estão planejados um evento em Ponta Grossa e mais uma 

edição do Sijovem. O impacto inicial está no compromisso em apoiar e encorajar a 

participação de jovens vulneráveis, para que ingressem na universidade. A rede reafirma 

seu empenho com as ações afirmativas ao promover um processo seletivo para bolsistas 

da graduação com critérios de vulnerabilidade, dando oportunidade de formação 

profissional e acadêmica para duas discentes do curso de Engenharia de Bioprocessos e 

Arquitetura e Urbanismo. Atua como instrumento de transformação social, fomentando a 

equidade de gênero e a representatividade nos espaços acadêmicos, contribuindo para o 

fortalecimento de políticas públicas e a construção de um ambiente universitário mais 

diverso, inclusivo e acolhedor. 

 

 

Palavras-chave: Evasão, Igualdade De Gênero, Mulheres Na Engenharia 
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 NENHUM(A) A MENOS NA ESCOLA - FASE III  

Nº Trabalho: 202519599 

Autoria:  Alexia de Oliveira Dias, Josiane Ramos de Meira, Josileine Bento Feldthaus, 

Matheus Vinicius de Souza Batista 

Orientação: Leziany Silveira Daniel, Roberlayne de Oliveira Borges Roballo 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

Este trabalho tem por objetivo apresentar as ações de formação continuada 

implementadas pelo Projeto de Extensão "Nenhum(a) a Menos na Escola" (UFPR), com 

o objetivo de promover práticas educativas mais equânimes em instituições públicas de 

ensino. Desde 2018, o projeto tem mantido parcerias com as redes municipais de Pinhais, 

Piraquara e, atualmente, com Almirante Tamandaré. Essas parcerias têm fortalecido o 

trabalho das equipes gestoras e docentes das Escolas Municipais e Centros Municipais de 

Educação Infantil das Redes Públicas de Ensino. Em 2024, destacamos o apoio logístico 

de Almirante Tamandaré, com a oferta de ônibus para o deslocamento dos profissionais 

da educação até o Campus Rebouças, para a realização das atividades formativas. Esse 

movimento contribuiu para a presença constante dos representantes, trazendo uma 

proposta de sustentabilidade e inclusão ao ampliar as possibilidades de participação. A 

metodologia das formações combinou momentos presenciais com o uso de plataformas 

digitais, como o Google Drive, para a disponibilização de cronogramas, textos e materiais 

de apoio. Esse formato permitiu que as(os) participantes se preparassem com 

antecedência, promovendo uma maior interação nos encontros presenciais. Além disso, a 

participação dos representantes também se deu por meio de grupos no WhatsApp e 

interações no Instagram, onde foi possível compartilhar as impressões sobre as formações 

e reflexões sobre os temas abordados nos encontros. O referencial teórico utilizado nos 

encontros de formação é o mesmo que fundamenta o Projeto, destacando-se temas, como: 

as desigualdades sociais e escolares; os desafios para a construção de uma escola justa; a 

alfabetização e letramento; a educação física; a arte na educação básica; a avaliação 

escolar e equidade. Concluímos que, as estratégias de organização pedagógica dos 

encontros, aliadas ao fortalecimento da interação contínua entre os participantes, têm sido 

fundamentais para a promoção de uma educação mais inclusiva, equitativa e 

transformadora. 

 

 

Palavras-chave: Equidade, Escola Pública, Formação Continuada 
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 UNIVERSIDADE INCLUSIVA: NOVOS OLHARES SOBRE O PERFIL 

DISCENTE 

Nº Trabalho: 202520625 

Autoria:  Gabrieli Mazzon, Julia Isabela Correa, Kaylaine Amaral Portela 

Orientação: Juliana Crespo Lopes 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto de Extensão ñUniversidade Inclusiva: novos olhares sobre o perfil discenteò 

parte do pressuposto que, para promover a permanência de estudantes e melhores 

experiências educacionais, é necessário compreender que discentes da Educação Superior 

não são um grupo homogêneo. Nesse sentido, diferentes abordagens pedagógicas e 

diferentes adaptações e flexibilizações podem ser necessárias, para melhor acolher os 

variados perfis de estudantes. Além de promover oficinas pedagógicas e espaços de escuta 

discente, realizamos  um levantamento online com estudantes de diferentes cursos para 

melhor entender quais desafios eles enfrentam durante sua graduação e, principalmente, 

quais são as melhores abordagens pedagógicas para sua permanência.  A oficina proposta 

para a SIEPE, voltada para  docentes, discentes, servidores técnico-administrativos da 

UFPR, tem por objetivos: (1) Promover reflexões críticas sobre os desafios e 

potencialidades do perfil discente diversificado na UFPR; (2) Coletar subsídios para a 

construção de estratégias institucionais e pedagógicas mais inclusivas; e (3) Socializar 

experiências e boas práticas já existentes na universidade. Através de uma metodologia 

participativa e dialógica, a oficina será dividida em quatro momentos marcados por uma 

acolhida com reflexões e compartilhamentos sobre trajetórias universitárias, conversas 

em grupo a partir de recortes temáticos pré-estabelecidos, concepção e elaboração de 

propostas que contribuam para experiências universitárias positivas para diferentes 

públicos e, por fim, socialização e produção final coletiva. O projeto de extensão almeja 

uma melhor compreensão das demandas dos diferentes sujeitos que compõe a 

universidade, a modo a buscar construir coletivamente uma universidade mais inclusiva 

em diferentes esferas. Assim sendo, a oficina aqui proposta serviria não apenas para a 

divulgação de ações e pesquisas, mas também uma oportunidade de escuta e proposição 

em conjunto. 

 

 

Palavras-chave: Educação Inclusiva, Educação Superior, Práticas Pedagógicas 
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 LABORATÓRIO DE PRÁTIC AS, PESQUISAS E POLÍTICAS 

EDUCACIONAIS EM ALTAS HABILIDADES/SUPERDOTAÇÃO  

Nº Trabalho: 202521842 

Autoria:  Giovanne Mileski de Souza 

Orientação: Laura Ceretta Moreira 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

 

O Lape³ahs - Laboratório de Práticas, Pesquisas e Políticas Educacionais em Altas 

Habilidades/ Superdotação (AH/SD) integra  ações dos grupos de pesquisa: Educação 

Inclusiva/Educação Especial: políticas, práticas e processos de desenvolvimento humano 

(UFPR); Educação Especial: interação e inclusão social - GPESP (Universidade Federal 

de Santa Maria - UFPR); Estudos e pesquisas sobre educação inclusiva e o aprender na 

diversidade-GEIAD (Universidade do Estado do Amazonas - UEA) e pesquisadoras do 

Programa de Mestrado e doutorado em Educação, na área de AH/SD, da Universidad de 

la Empresa do Uruguai (UDE). O projeto objetiva organizar rodas de conversa, palestras, 

fóruns, reuniões de estudo e eventos no intuito de desenvolver reflexões sobre 

identificação, avaliação, enriquecimento curricular, políticas e práticas educacionais 

nacionais e internacionais em AH/SD, junto às redes sociais, comunidades universitárias, 

redes de ensino básico, familiares e estudantes. A metodologia adotada baseia-se em uma 

abordagem coletiva e colaborativa, voltada à reflexão crítica, à produção acadêmica e à 

formação transversal, articulando a educação básica e o ensino superior.. Dentre as ações 

realizadas até o momento, podemos destacar a aprova­«o do artigo ñMulheres docentes 

com altas habilidades/superdotação: mapeamento e análise da produção científica a partir 

da revis«o integrativaò no evento XVII Congresso Nacional da Educa­«o - EDUCERE, 

além do retorno das atividades no Instagram do Lape³ahs. Tentamos explorar as 

ferramentas da rede social Instagram do Lap³eahs, para produção de conteúdo sobre os 

temas relativos às AH/SD com linguagem adequada, tendo o objetivo de divulgar cada 

vez mais para as pessoas que ainda desconhecem o assunto. Concluímos que essas ações 

estreitam o diálogo entre universidades e outros setores da sociedade, e principalmente 

contribuem para a desconstrução de mitos, reconhecimento de direitos e a sistematização 

de orientações psicoeducacionais às AH/SD. 

  

 

 

Palavras-chave: Altas Habilidades/Superdotação, Políticas Educacionais, Práticas 

Pedagógicas 
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 TROCANDO EXPERIÊNCIAS NA EDUCAÇÃO ESPECIAL: A 

PERSPECTIVA COLABORATIVA EM AÇÃO NA INCLUSÃO 

EDUCACIONAL  

Nº Trabalho: 202521844 

Autoria:  Guilherme Antonio Castro Klein 

Orientação: Laura Ceretta Moreira 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto ñTrocando Experi°ncias na Educa­«o Especial: Perspectiva Colaborativa em 

Ação na Inclus«o Educacionalò representa uma a­«o para fortalecer a educa­«o inclusiva 

na Região Metropolitana de Curitiba. Desenvolvido pela Universidade Federal do Paraná 

(UFPR) em parceria com o Fórum de Gestores da Educação Especial (FORGEE), o 

projeto une 25 municípios em uma rede de apoio e aprendizado. O objetivo do projeto 

está em buscar por melhorias concretas, começando pelo mapeamento das necessidades 

educacionais de cada município. Essa etapa permite uma reflexão crítica sobre as políticas 

e práticas adotadas nas escolas. Além disso, a iniciativa se compromete com a formação 

contínua de profissionais do ensino, que lidam diretamente com discentes com 

necessidades específicas da aprendizagem. A metodologia do projeto é baseada na 

pesquisa-ação colaborativa, garantindo que as equipes dos municípios participem 

ativamente da construção do conhecimento por meio de diversas frentes, como fóruns 

intermunicipais, encontros temáticos e diálogos sobre inclusão e desenvolvimento, 

fomentando a reflexão e qualificação dos profissionais. Entre março e agosto de 2025 o 

projeto organizou quatro eventos e atingiu aproximadamente 400 docentes, por meio de 

palestras, trocas de experiências, saberes e de socialização de estratégias teórico-

metodológicas. A formação continuada de professores é um dos pilares da inclusão, de 

modo que o projeto oferece um aprofundamento na formação dos profissionais, 

colaborando para o enfrentamento dos desafios da sala de aula. Palestras como 

ñDesenvolvendo habilidades comunicativas no TEAò e ñPotencializando a aprendizagem 

acad°mica no TEAò s«o exemplos de encontros mais recentes da iniciativa. Ao 

democratizar esse conhecimento, o projeto busca ajudá-los a entender as especificidades 

de diversas necessidades educacionais, transmitindo estratégias pedagógicas inclusivas 

para que possam atender de forma mais eficiente no futuro. A união de diferentes 

municípios em um espaço colaborativo é uma estratégia importante para superar desafios. 

O isolamento que muitos gestores e professores enfrentam em suas rotinas é rompido, 

criando uma rede de apoio contínua, onde é possível compartilhar desafios e soluções. O 

trabalho conjunto permite que as práticas de inclusão sejam construídas com maior 

legitimidade, adaptando-se às diversas realidades locais. Em resumo, o projeto é um 

exemplo concreto de como a colaboração e capacitação continuada são essenciais para 

fortalecer a educação, unindo o conhecimento acadêmico com a prática pedagógica. 
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 ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO PEDAGÓGICO NA 

CONTEMPORANEIDADE  

Nº Trabalho: 202521859 

Autoria:  Diovana Vitoria dos Santos 

Orientação: Renata Riva Finatti, Roberlayne de Oliveira Borges Roballo 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O recente projeto se propôs a compreender a organização do trabalho pedagógico (OTP) 

na contemporaneidade, inicialmente vinculado à curricularização da Extensão. Como 

atividades preliminares, para compreender o Campo e atuação de Pedagogos(as), foi 

proposta a análise de documentos oficiais, como as Diretrizes para o Curso de Pedagogia 

de 2006, a Resolução nº 2, de 1º de julho de 2015 e a Resolução CNE/CP nº 4, de 29 de 

maio de 2024. Os documentos, bem como aqueles exarados no interstício entre ambos, 

são indicativos para a percepção de mudanças na compreensão do papel de profissionais 

da educação, formados em Pedagogia, além de outras licenciaturas. Também 

consideramos necessário encontrar formas de divulgar o Campo e as informações obtidas 

durante o desenvolvimento do projeto, não somente para registro, mas também para 

compartilhar o andamento das atividades com a comunidade externa da UFPR. Assim, as 

discussões, formações ou estudos decorrentes do Projeto vêm sendo "traduzidas" na 

forma de comunicação para as Redes Sociais, perspectivando a alimentação de uma 

página no Instagram. Além disso, temos estudado o campo a partir de produções e 

políticas educacionais vigentes, como o debate da privatização da educação. Outras 

atividades desenvolvidas foram: articulação para desenvolvimento de formação 

continuada / grupo de estudos com profissionais-pedagogas da Educação Básica; busca 

para conhecer grêmios e/ou coletivos estudantis com uma participação ativa nas 

comunidades escolares; e busca por instituições educacionais com propostas de 

Organização do Trabalho Pedagógico que se destacam em perspectiva diversa do modelo 

reprodutivista / neoliberal. O projeto tem se construído a partir da necessidade de compor 

uma visão aprofundada dos processos de organização do trabalho pedagógico na 

contemporaneidade, dessa forma observar e analisar a movimentação sindical, estudantil, 

docente e das coordenações pedagógicas é indispensável. 
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 TEACHERS ACROSS BORDERS UFPR: CRITICAL-COLLABORATIVE 

LANGUAGE EDUCATION  

Nº Trabalho: 202522006 

Autoria:  Regeane Aparecida Ribeiro da Silva 

Orientação: Angela Maria Hoffmann Walesko 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto Teachers Across Borders: critical-collaborative language education (TaB- 

UFPR)  apresenta uma perspectiva de educação crítica, globalizada e humana. Como um 

projeto de extensão voltado para formação de professores de língua internacional e 

intercultural, tem como pilares a pesquisa, ensino e a extensão entre escolas e 

universidades. O projeto oferece à estudante  bolsista do curso de Publicidade e 

Propaganda a oportunidade de aprender e aplicar conhecimentos de forma criativa, 

adquirindo experiência, compondo portfólio e ganhando competências para trabalho ao 

destaque individual. O envolvimento no TAB - UFPR nas  áreas de redação, direção de 

arte, social media, planejamento, atendimento, organização e coordenação   atribuídas à 

discente, desenvolve habilidades essenciais para o mercado de trabalho. Entre os 

trabalhos desenvolvidos estão: 1) criação de posts de divulgação para redes sociais e 

websites vinculados ao projeto; 2) Cuidado com a transmissão ao vivo dos eventos do 

Teachers Across Borders; 3) Atendimento e contato via Email, WhatsApp com 

palestrantes e participantes dos eventos do Teachers Across Borders; 4) Elaboração e 

planejamento de relatórios sempre que necessário; 5) participação nos eventos presenciais 

do projeto quando possível. As ações do  também promovem discussões presenciais e 

virtuais possibilitadas pela comunicação em inglês como uma língua franca e pelas novas 

tecnologias da informação, que promovem a internacionalização individual dos 

participantes, bem como da estudante bolsista, uma vez que precisa interagir utilizando a 

língua inglesa e novas tecnologias de comunicação.Cada parte do trabalho desenvolvido 

pelo discente ofereceu uma oportunidade de vivenciar a realidade do mercado de trabalho, 

enfrentando desafios, colaborando para o trabalho individual e em equipe e aplicando os 

conhecimentos adquiridos em sala de aula. 
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 O DIREITO À EDUCAÇÃO: POLÍTICAS EDUCACIONAIS PARA QUEM 

TEM DIREITO, PARA QUEM GARANTE O DIREITO  

Nº Trabalho: 202522024 

Autoria:  Maria Eduarda Pereira 

Orientação: Claudia Regina Baukat Silveira Moreira 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

Durante o último ano o projeto alargou seu escopo de atuação: além da continuidade da 

produção de episódios para o podcast "Eduquê" e do curso sobre Educação Infantil, foi 

ofertado, também em parceria com a Secretaria Municipal de Educação de Piraquara, um 

curso para a formação de diretores recém-empossados no início de 2025. Também 

compuseram as atividades do projeto a execução de cards produzidos pelas estudantes de 

Pedagogia que buscam divulgar, em linguagem acessível, elementos das políticas 

educacionais do município de Curitiba. Como atividade de ACE II, estudantes da 

licenciatura em Geografia conduziram, junto a estudantes de EJA de escola da Rede 

Estadual de Ensino, o jogo "De olho na Escola", produzido pela iniciativa "De Olho nos 

Planos". Trata-se de um jogo de cartas cujo objetivo é conduzir os participantes à reflexão 

sobre as condições da escola. Em parceria com o SISMUC, Sindicato dos Servidores 

Municipais de Curitiba, foi oferecido o curso de Extensão "Caminhos e desafios atuais 

para a educação pública de qualidade", que foi concebido para atender a 30 participantes 

da comunidade externa, mas devido ao alto interesse, conta com mais de cem inscritos. 

A equipe do projeto também organizou o I SERB-Sul, o primeiro Seminário Regional Sul 

da Educação Brasileira, que ocorreu entre os dias 6 e 8 de agosto, contando com 

participantes de toda a região sul que participaram de simpósios e sessões de apresentação 

de trabalhos. O curso de extensão "Discutindo a permanência e a evasão na Universidade 

por meio das ideias de Vincent Tinto", ainda em execução, tem atraído pós-graduandos, 

técnicos e docentes da UFPR interessados na temática. Os desafios vindouros no que se 

refere à execução do projeto referem-se à ampliação da oferta de ACE II, por conta de 

ajustes curriculares de cursos em que a equipe do projeto oferta disciplina que, além do 

curso de Pedagogia presencial, inclui as 14 licenciaturas ofertadas em Curitiba;  a 

continuidade da produção do podcast "Eduquê", que envolve a participação de 

entrevistadas e entrevistados de toda a lusofonia. 
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 CORPO E MOVIMENTO: SABERES E PRÁTICAS DA EDUCAÇÃO FÍSICA 

ESCOLAR II  

Nº Trabalho: 202522157 

Autoria:  Ana Caroline Aristides Rodrigues 

Orientação: Sergio Roberto Chaves Junior, Veronica Werle 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

Considerando que os jogos e as brincadeiras constituem um acervo lúdico dos modos de 

representação do mundo e que estão presentes nos currículos escolares como objetos de 

ensino da educa­«o f²sica, o projeto de extens«o ñCorpo e movimentoò tem como objetivo 

geral desenvolver e divulgar propostas pedagógicas de educação física escolar que 

permitam a ampliação e apropriação crítica da cultura corporal. Desde 2023 os integrantes 

do Projeto têm estudado e realizado intervenções pedagógicas sobre uma categoria de 

jogos nomeada de populares e ou tradicionais, partindo do entendimento que estes jogos 

são elementos da cultura popular cuja noção está pautada na preservação das tradições, 

ou seja, nas expressões culturais que permanecem no tempo e são testemunho de 

identidades culturais. Em 2024 o foco das ações foram as intervenções pedagógicas 

realizadas em parcerias com professores de educação física de 3 escolas municipais de 

ensino fundamental, 2 de Curitiba e 1 de São José dos Pinhais. Neste ano de 2025, além 

das intervenções nas escolas, os esforços estão voltados às ações de formação continuada 

para professores das redes municipais de ensino e cursos de extensão para estudantes de 

Educação Física e Pedagogia, bem como à produção de um livro com as experiências e 

conhecimentos produzidos no Projeto. Até o momento realizamos 3 cursos de formação, 

com média de 40 participantes cada um, envolvendo professores das redes municipal de 

Curitiba e São José dos Pinhais e da rede estadual do Paraná. Os cursos foram organizados 

intercalando momentos teóricos e práticos, com apresentação de aspectos teóricos e 

conceituais, dos 4 eixos metodológicos elaborados para o trabalho com jogos tradicionais, 

a vivência e reflexão de sequências didáticas, além da elaboração de novas propostas 

como base os aspectos teóricos e metodológicos apresentados. Destacamos que temos 

recebido retorno positivo dos professores participantes das formações, tanto 

pessoalmente, como nos comentários nas redes sociais do Projeto. Em relação aos 

estudantes, professores em formação, eles têm apontado que o projeto tem contribuído 

para sua formação inicial, sendo uma oportunidade de experiência de ensino pedagógico 

já no início do curso, aumentando seu repertório profissional, motivando para 

continuidade na vida acadêmica e influenciando na construção de suas identidades 

profissionais docentes.  

 

 

Palavras-chave: Educação Física Escolar, Formação Continuada, Formação Inicial 

Docente 



Semana Integrada de Ensino, Pesquisa e Extensão | 16ª SIEPE 

32º EVINCI, 17º EINTI, 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG  
 

ANAIS 16ª SIEPE | volume 2 | 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG 

e-ISBN 978-65-5458-088-5 

698 

 HISTÓRIAS E MEMÓRIAS SOBRE EDUCAÇÃO III ED  

Nº Trabalho: 202522229 

Autoria:  Ana Claudia Abreu de Almeida, Barbara Moraes dos Santos, Beatriz Vianna de 

Matos, Heidi Camila de Oliveira Couto, Julia Culpi, Julia Dias Bressan, Luiza Basso de 

Sousa, Maria Eduarda Mosquera, Mariana Vitoria Gogola, Pamela Cristini Carrao, Ryan 

Sodre Pimentel 

Orientação: Andrea Bezerra Cordeiro, Nadia Gaiofatto Goncalves 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

Este Projeto tem por objetivo promover ações educativas, de pesquisa e de constituição e 

preservação de acervos e fontes relacionados à História da Educação, em especial do 

Paraná. Principais ações desenvolvidas em 2025: elaboração do Boletim A Traça, no qual 

são abordadas temáticas relacionadas à História da Educação, preservação de 

documentos, com linguagem acessível ao público em geral, com fundamentação 

acadêmica. Disponível em https://bit.ly/publicacoescdphe; manutenção de página de 

Facebook e de Instagram do projeto; atividades de parceria com o Centro de Memória do 

Colégio Estadual do Paraná, e Museu da Escola Paranaense, com apoio na reorganização 

do acervo; higienização e organização dos acervos do Centro de Documentação e 

Pesquisa em História da Educação (CDPHE); oficina de pequenos reparos no acervo; e 

curso de extensão. As diretrizes estabelecidas no livro Pedagogia da Autonomia, de Paulo 

Freire, constituem pressupostos metodológicos do projeto, de forma articulada com o 

conceito de habitus de Pierre Bourdieu, junto a outros referenciais da História da 

Educação, que abordam em especial os cuidados para preservação e organização de 

acervos. Como resultados principais, destacamos a formação inicial e continuada sobre a 

História da Educação e as trocas de informações e contatos promovidos pelo curso de 

extensão, a visita guiada e o evento; a pesquisa e produção de conhecimento, o 

aprendizado de uma escrita fundamentada mas com linguagem mais acessível, por parte 

dos/as estudantes da equipe, bem como a divulgação para um público mais amplo que o 

acadêmico, de temas e de cuidados relacionados a investigações, acervos e cuidados 

relacionados a fontes históricas. Finalmente, as ações com acervos documentais permitem 

uma experiência diferenciada na formação da equipe, sendo uma dimensão não tratada 

nos cursos de graduação. Neste sentido, estamos contribuindo para a formação, por meio 

dos princípios extensionistas, de profissionais mais qualificados e sensibilizados para a 

importância da preservação de registros históricos, pessoais ou institucionais. Para a 

SIEPE, serão apresentados, na Feira de Exposição, as produções do projeto (livros, 

boletins A Traça), além de materiais componentes do nosso acervo, evidenciando-se 

possibilidades para o ensino e a pesquisa, mediante ações de preservação desses acervos. 
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 GRUPO DE ESTUDOS SOBRE MULHERES COM ALTAS HABILIDADES/ 

SUPERDOTAÇÃO 

Nº Trabalho: 202522304 

Autoria:  Celia Ratusniak 

Orientação: Laura Ceretta Moreira 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O  presente projeto ao longo de 2025 vem realizando estudos sobre  mulheres com altas 

habilidades/superdotação a partir da perspectiva da interseccionalidade, para tanto 

realizou ao longo do primeiro semestre uma revisão integrativa sobre a temática em língua 

portuguesa, espanhola e inglesa.  A revisão integrativa se deu analisando os achados no 

Portal de Periódicos da CAPES, durante o período de agosto/2024 a julho/2025. Foram 

combinados descritores primários e secundários, que totalizaram mais de 200 ocorrências. 

Os resultados apontam para uma lacuna significativa na literatura, visto que as pesquisas 

se concentram na sua maioria na identificação e atendimento de estudantes AH/SD, sem 

aprofundar a identidade de mulheres ou o reconhecimento institucional de suas 

potencialidades. Outra ação de importância diz respeito a revisão do Questionário para 

identificação de indicadores de altas habilidades/superdotação adultos (QIIAHSD ï 

adultos), que se trata do instrumento mais utilizado no Brasil e na América Latina. Esta 

revisão encontra-se em andamento e conta com a participação da autora do questionário, 

que faz parte das pesquisadoras latino-americanas do grupo de estudos. O objetivo maior 

da revisão do instrumento é trazer a perspectiva interseccional para o instrumento. A 

interseccionalidade investiga como as relações de poder influenciam as relações sociais 

nas sociedades, bem como as experiências individuais na vida cotidiana. Como 

ferramenta analítica considera que as categorias de raça, classe, gênero, orientação sexual, 

nacionalidade, capacidade, etnia e faixa etária ï entre outras ï são inter-relacionadas e 

moldam-se mutuamente. Conclui-se que essas ações vêm contribuindo para o 

adensamento dos estudos sobre mulheres e superdotação e demostrando o quanto os 

marcadores sociais como gênero, raça, classe e território são, em geral, ignorados ou 

abordados de forma isolada e sem  o devido aprofundamento . 
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 PRÁTICAS DE LEITURA E RESISTÊNCIA À ADVERSIDADE  

Nº Trabalho: 202522688 

Autoria:  Bruna Brunetti Silva, Caroline Aimi Ueda Fukuda, Marina Goncalves Sanchez, 

Monique Isabelle Matos da Costa 

Orientação: Rafael Ginane Bezerra 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto de extensão Práticas de leitura e resistência à adversidade, vinculado ao 

Departamento de Teoria e Prática de Ensino da Universidade Federal do Paraná, tem 

como objetivo formar mediadores de leitura para atuação em unidades socioeducativas 

da região de Curitiba. A proposta parte do reconhecimento, presente no Sistema Nacional 

de Atendimento Socioeducativo (SINASE), da leitura como direito fundamental de 

adolescentes em conflito com a lei. Considerando dados recentes do Censo Nacional de 

Práticas de Leitura no Sistema Socioeducativo (CNJ, 2023), que apontam precariedade 

de bibliotecas e ausência de mediadores qualificados, o projeto busca contribuir para 

suprir tais lacunas por meio de parcerias com Centros de Socioeducação (CENSEs) e com 

organizações da sociedade civil. A iniciativa apoia-se em uma perspectiva dialógica 

inspirada em Paulo Freire (2019), entendendo a mediação como processo coletivo e 

emancipador. Para tanto, dialoga com contribuições de autores como Felipe Munita 

(2024), Cecilia Bajour (2012, 2023), Michèle Petit (2009), María Teresa Andruetto 

(2017), Sarah Hirschman (2011) e Aidan Chambers (2023), situando o trabalho do 

mediador no entrecruzamento das funções do bibliotecário e do assistente social. As ações 

propostas envolvem a capacitação de mediadores, a realização de rodas de leitura em 

CENSEs e a ressignificação das bibliotecas institucionais como espaços de encontro, 

diálogo e formação leitora. Os resultados esperados incluem: proporcionar experiências 

estéticas e transformadoras de leitura (Larrosa, 2017); fomentar o prazer e o interesse pela 

literatura; ampliar o repertório cultural dos adolescentes; favorecer processos de 

empoderamento e construção de cidadania; fortalecer vínculos de sociabilidade; 

desenvolver habilidades linguísticas e de reflexão crítica; e promover a incorporação da 

leitura aos projetos de vida dos participantes. Paralelamente, o projeto busca formar 

mediadores aptos a atuar em contextos marcados pela exclusão social, desenvolvendo 

competências técnicas, comunicativas e éticas. Enquanto ação de extensão, a proposta 

integra ensino e pesquisa: envolve estudantes da UFPR em experiências práticas de 

mediação, articula-se a investigações sobre representações sociais da leitura no sistema 

socioeducativo e devolve à comunidade práticas formativas e relatórios públicos. Ao 

contribuir para o reconhecimento da leitura como prática de resistência e emancipação, o 

projeto reafirma o papel da universidade na promoção de direitos humanos, justiça social 

e inclusão cultural. 
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 ANÁLISE DE PROBLEMAS DE GESTÃO PÚBLICA EM CURITIBA E 

REGIÃO METROPOLITANA  

Nº Trabalho: 202521280 

Autoria:  Juliana Galvao 

Orientação: Christian Mendez Alcantara 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto de extensão "Análise de Problemas de Gestão Pública em Curitiba e Região 

Metropolitana" teve como objetivo central promover a reflexão crítica e a vivência prática 

sobre os desafios enfrentados pela gestão pública em Curitiba e Região Metropolitana. 

Desenvolvido no âmbito do Curso Superior de Tecnologia em Gestão Pública no Setor 

de Educação Profissional e Tecnológica (SEPT), o projeto envolveu o acompanhamento 

e o apoio a estudantes na análise e proposições de melhorias em processos e 

procedimentos na gestão pública, especialmente municipal, de Curitiba e Região 

Metropolitana. A metodologia deu-se na análise de casos concretos, revisão da litetatura 

aplicada, entrevistas semi-estruturadas e elaboração e apresentação de seminários 

temáticos nas disciplinas do curso, em especial, nas que apresentam carga horária de 

extensão. As atividades contaram com o suporte da discente bolsista Juliana Galvão e a 

orientação do docente Christian Mendez Alcantara. Os alunos participantes foram 

incentivados a aplicar métodos de pesquisa, como a pesquisa bibliográfica e a pesquisa 

de campo, para aprofundar a compreensão sobre problemáticas relacionadas às áreas de 

educação, saúde e gestão municipal. Além das discussões em sala, algumas ações 

envolveram atividades de campo, proporcionando aos estudantes uma visão mais ampla 

e realista das dificuldades enfrentadas no cotidiano da administração pública. A partir das 

pesquisas e dos debates realizados, foi possível identificar que os desafios da gestão 

pública, especialmente a municipal, são transversais e impactaram na eficácia, eficiência 

e efetividas das políticas públicas. Observou-se a carência de planejamento, limitações 

orçamentárias e lacunas na articulação intersetorial e na participação social. Esses fatores 

dificultaram a implementação de soluções sustentáveis e inclusivas para os problemas 

enfrentados pela população. O projeto evidenciou, ainda, a importância da formação 

técnica e crítica de profissionais capacitados para atuar no setor público, destacando a 

relevância da integração entre ensino, pesquisa e extensão no desenvolvimento de 

competências voltadas à transformação social. 

  

 

 

Palavras-chave: Extensão Universitária, Gestão Pública, Políticas Públicas 
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 LIIIS -LABORATÓRIO INTERDISCIPLINAR INTERCULTURAL DE 

INOVAÇÕES SOCIAIS  

Nº Trabalho: 202521878 

Autoria:  Claudenice Santos da Costa, Mara Lucia Salzvedel Furtado, Mariany Knapik, 

Willian Martins Faria 

Orientação: Marcia Regina Ferreira 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O Laboratório Interdisciplinar e Intercultural de Inovação Social (LIIIS), intensificou 

suas ações extensionistas e de pesquisas na promoção da agroecologia e da 

interculturalidade como eixo estruturante de práticas sustentáveis, de justiça social e de 

valorização dos saberes tradicionais em 2024 e 2025. Teve como objetivo, realizar 

processos de mútua aprendizagem baseados em inovações sociais para a sustentabilidade 

a partir dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável e da educação intercultural. Como 

metodologia, as ações ocorreram pautadas na pesquisa ação, com povos indígenas, 

comunidades quilombolas, faxinalenses, agricultores familiares e estudantes da UFPR, 

priorizando as metodologias participativas por meio de vivências interculturais. As 

atividades deste período, foram ; a)  construção coletiva da Feira Intercultural da UFPR, 

evento que reuniu representantes de diversos territórios para compartilhar práticas 

ancestrais e a promoção do diálogo entre culturas no Campus Botânico; b) a realização 

com os estudantes de gestão pública, de oficinas agroecológicas em comunidades rurais, 

com temas como alimentação saudável, soberania alimentar, valorização das sementes 

crioulas em parceria com a COOPERVIDA de Mandirituba-PR; c) participação na 

organização da Festa de São Gonçalo do Quilombo Família Xavier de Arapoti, resgatando 

saberes encentrais; d) Polinização de conhecimentos por meio de rodas de conversa sobre 

Cidade e decolonialidade: racismo, sexismo e insurgências na UEM, valorizando a 

indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão; e) participação no percurso das 

Mulheres Negras, com roda de conversa no Centro Cultural Ille Aye; f) Auxiliou a 

AMIOR ï Associação das Mulheres Indígenas Organizadas em Rede na Audiência livre 

de políticas públicas para as mulheres indígenas no SEPT; g) Organização com o CATGP 

e ABAI, do Encontro de Guardiãs e Guardiões das sementes crioulas na RMC; h) 

promoção de rodas de conversa sobre agroecologia e interculturalidade crítica, com 

participação estudantes e pesquisadores na Casa da agroecologia do IDR/PR. Como 

resultado, o LIIIS reafirma seu compromisso com a valorização da vida em sua 

diversidade, a difusão de práticas sustentáveis superfortes, a promoção da pesquisa-ação 

e o fortalecimento das conexões entre universidade, comunidade e estado. Também 

persevera no fortalecimento da cultura local, das redes comunitárias e na promoção do 

compartilhamento de saberes entre diferentes culturas, articulando práticas 

agroecológicas, cultura e inovação social para o enfrentamento das desigualdades 

socioambientais. 

 

 

Palavras-chave: Agroecologia, Educação Intercultural, Sustentabilidade Superforte 
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 REDE ANDIFES ISF - INGLÊS NA UFPR 

Nº Trabalho: 202521892 

Autoria:  Caroline Helena Costa Frota, Gabriel Buchmeier Costa, Marcos Tadeu Winche 

Andrade Filho, Mariana Kato Sguario, Venti Schimuda Goncalves dos Santos 

Orientação: Adriana Cristina Sambugaro de Mattos Brahim 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O objetivo geral do projeto é promover o desenvolvimento linguístico-discursivo em 

língua inglesa da comunidade universitária interna e externa, por meio de cursos, 

palestras, workshops, oficinas e outras ações extensionistas, ministrados por licenciandos 

e licanciandas de Letras. A justificativa do projeto se dá diante da necessidade de 

aperfeiçoamento constante em língua inglesa da comunidade universitária, especialmente 

com vistas à internacionalização no intercâmbio de conhecimento científico-acadêmico. 

Nesse sentido, a globalização contemporânea tem demonstrado ser cada vez mais 

necessária uma formação acadêmica e profissional que proporcione vasto conhecimento 

internacional e habilidades e atitudes interculturais, bem como o desenvolvimento de 

pesquisas em colaboração e cooperação internacional. Há de se pontuar, ainda, que a 

mobilidade acadêmica internacional, quer através do envio de estudantes para uma 

temporada de estudos em instituições de ensino superior em outros países, quer através 

de recepção de estudantes internacionais em instituições nacionais, tem se mostrado 

indispensável à promoção de vantagens institucionais e de potenciais benefícios 

econômicos para as nações envolvidas. As atividades desenvolvidas por meio do projeto 

de extensão consistem em ações de apoio à aquisição de língua inglesa, tendo como 

público alvo a comunidade interna e externa da UFPR. O projeto tem duas frentes que se 

complementam, ou seja, trata-se da formação inicial e continuada de professores, com 

licenciandas e licenciandos em Letras, sob a orientação da coordenadora do projeto, e 

também de promover ações extensionistas como já relatado, especialmente cursos de 

língua inglesa para fins acadêmicos para atender as demandas da comunidade acadêmica. 

Durante a nossa participação no ENEC, apresentaremos nossas ações desenvolvidas até 

o momento, com a participação das e dos estudantes bolsistas do projeto. 

 

 

Palavras-chave: Extensão Universitária, Inglês, Isf Internacionalização 
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 EDUCAÇÃO (LINGUÍSTICA) CRÍTICA  

Nº Trabalho: 202521897 

Autoria:  Alcione Alves de Oliveira de Araujo, Caroline Kretzmann, Wemerson Damasio 

Orientação: Adriana Cristina Sambugaro de Mattos Brahim 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

A perspectiva de Educação Linguística Crítica da qual parte a proposição do presente 

projeto de extensão se insere na área de pesquisa em Linguística Aplicada (LA), numa 

visão contemporânea, tal qual afirmada por autores como Signorini e Cavalcanti (1998), 

Cavalcanti (2004, 2006) e Moita Lopes (2006, 2013). O foco desta área de pesquisa recai 

sobre a linguagem e suas problematizações em contextos específicos, e assim nos convida 

a pensar sobre quais teorias sobre/de língua/linguagem podem fazer sentido(s) em nossas 

práticas docentes e de pesquisa. Neste sentido, o projeto de extensão Educação 

(Linguística) Crítica tem como principal objetivo promover ações extensionistas na área 

de línguas/linguagens que contribuam tanto para a formação inicial de discentes quanto 

para a formação continuada de docentes por meio de propostas baseadas em concepções 

educacionais críticas. Neste sentido, o projeto tem desenvolvido ações extensionistas ï 

cursos, palestras, rodas de conversa - que partem da perspectiva de educação linguística 

- e não de ensino-aprendizagem de línguas - que leva em conta a formação em/de/pelas 

línguas/linguagens a partir de práticas pedagógicas que visem a formação crítica, social 

e humana (FREIRE, 1967, 1987, 1990, 1992) dos sujeitos, que se assumem como 

responsáveis pela construção de suas próprias histórias individuais e coletivas para 

contribuir com a justiça social. Os/as participantes das atividades extensionistas  que tem 

sido desenvolvidas são discentes - de graduação e de pós-graduação - e docentes da UFPR 

e da comunidade externa que por meio das ações têm refletido e discutido sobre seus 

papéis nos processos de educação linguística crítica, com vistas à produção de 

conhecimentos e de propostas pedagógicas contingentes e a partir de suas necessidades, 

realidades e objetivos educacionais, levando em conta os seus diferentes contextos e 

necessidades de formação. Durante a nossa participação no ENEC, compartilharemos 

nossas ações desenvolvidas até o momento. 

 

 

Palavras-chave: Educação Linguística Crítica, Formação De Professores, Linguística 

Aplicada 
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 UFPR OPEN ACADEMY 

Nº Trabalho: 202521912 

Autoria:  Cecilia Barbosa Ancay, Natan Susin Cervinski 

Orientação: Juliana da Silva Passos 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O UFPR Open Academy é um projeto de extensão do Setor de Educação Profissional e 

Tecnológica da UFPR, em execução de 2024 a 2028, que democratiza o acesso ao 

conhecimento por meio de cursos gratuitos em formato elearning para públicos interno e 

externo, no Brasil e no exterior. Fundamentado em objetos educacionais abertos e 

licenças Creative Commons, assegura que os materiais didáticos sejam acessíveis, 

reutilizáveis e adaptáveis, consolidando a cultura da educação aberta e colaborativa. Os 

cursos cobrem diferentes áreas do conhecimento e são concebidos por equipes 

multidisciplinares, com uso de plataformas virtuais (incluindo Moodle), vídeos, 

animações, jogos educacionais, fóruns e atividades colaborativas, além de estratégias de 

gamificação que favorecem aprendizagem ativa e participação. A avaliação é formativa 

e orientada por evidências; a equipe realiza acompanhamento contínuo e promove 

melhoria sistemática com base no feedback dos participantes, assegurando qualidade e 

satisfação. A proposta integra ensino, pesquisa e extensão de modo indissociável, 

estimulando autonomia, autoria e pensamento crítico, e dialoga com temas transversais 

como os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável; essa abordagem amplia a relevância 

social dos cursos e conecta universidade e sociedade em ações de benefício público. Em 

2024, o projeto ofertou os cursos Basic English: conversation and culture e Media and 

Information Literacy in the Next Normal; desenvolveu três cursos prontos para oferta ð 

um de alfabetização midiática e informacional e dois de leitura em inglês (A1 e A2) ð e 

realizou eventos como Secretariado UFPR 2024ï2025, visita ao Museu da Língua 

Portuguesa, Instagram para Não Comunicadores e Black is Beautiful 2024. Entre os 

resultados esperados, destacam-se o acesso ampliado e democrático ao conhecimento, a 

melhoria da formação acadêmica e profissional, o fortalecimento de redes e parcerias, a 

inovação pedagógica e a contribuição para a solução de desafios sociais por meio de 

experiências de aprendizagem dinâmicas, participativas e inclusivas. 

 

 

Palavras-chave: E-Learning, Educação De Qualidade, Rea 
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 LAPS: LINGUAGENS ATRAVÉS DE PRÁTICAS SOCIAIS  

Nº Trabalho: 202522133 

Autoria:  Cecilia Barbosa Ancay, Gabriela Cardoso Herrera, Isabelly da Silva de 

Carvalho, Rhaisa Thairine Betim, Yasmim Henrique Rodrigues 

Orientação: Iara Maria Bruz, Juliana da Silva Passos, Prila Leliza Calado 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto LAPS: Línguas Através de Diferentes Práticas Sociais é uma continuação de 

projeto com mesma temática. Continua a oferecer espaços para participantes melhorarem 

suas práticas de línguas em diferentes contextos. Além de ações feitas desde novembro 

de 2024 (Oficina e Curso de Escrita Criativa, Curso de férias de Língua Inglesa: English 

and Games), o Projeto está vinculado com a Curricularização da Extensão em disciplinas 

do curso Tecnologia em Comunicação Institucional, alimentando um canal do Youtube 

para no futuro ser um repertório para estudos de Língua Inglesa. Além disso, está 

acontecendo a organização de repertório de material nos Laboratórios de Línguas no 

SEPT. O projeto contou com a participação de estudantes voluntários esse período que 

colaboram em todas as ações realizadas. O objetivo de oferecer essa oficina é trazer uma 

experiência prática do que já acontece nas ações organizadas. Para tanto, será realizada 

uma Oficina Jogos em Língua Inglesa num English Only Speaking Environment 

(ambiente de fala apenas em Inglês), na qual pretende-se que se fale apenas em Língua 

Inglesa. Para praticar a Língua Inglesa, os participantes irão jogar diferentes jogos (por 

exemplo, Stop, Imagem e Ação, Guess Who, entre outros), com a mediação das alunas e 

professoras do projeto. Assim, pretende-se revisar conteúdos gramaticais em diferentes 

níveis de Língua Inglesa; praticar oralidade, escrita, escuta e conversação em Língua 

Inglesa e propiciar espaço de debates em Língua Inglesa sobre cultura. Sabe-se da 

importância dessa Língua para a comunicação ao redor do mundo, assim existe uma 

demanda para o aprendizado dela. A oficina será uma oportunidade de prática de Língua 

Inglesa. Dessa forma, os participantes podem aprender estratégias que além de serem 

eficazes, também são divertidas. Isso faz com que aprendizes de Línguas sintam-se cada 

vez mais confortáveis expressando-se nessa Língua.   

 

 

Palavras-chave: Ensino/Aprendizagem De Línguas, Língua Inglesa, Oralidade Em 

Língua Inglesa 
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 LABORATÓRIO DE POLÍTICAS DE ED UCAÇÃO PROFISSIONAL E 

TECNOLÓGICA - LAB EPT  

Nº Trabalho: 202522293 

Autoria:  Bianca Monteiro de Jesus Oliveira, Isabela Alves Miranda 

Orientação: Cleci Korbes, Renata Peres Barbosa 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O Laboratório de Políticas de Educação Profissional e Tecnológica (Lab EPT) tem como 

objetivo geral discutir as políticas e a gestão do ensino médio e da educação profissional 

e tecnológica com o público não especializado em políticas educacionais. Os objetivos 

específicos incluem refletir sobre os diferentes projetos de educação e sociedade em 

disputa nas reformas do ensino médio e da educação profissional e tecnológica, e discutir 

os modelos de gestão presentes na concepção, implementação e avaliação de políticas de 

ensino médio e educação profissional e tecnológica e seus desdobramentos. As ações 

desenvolvidas ao longo do último ano se agrupam em quatro eixos. O primeiro diz 

respeito ¨ produ­«o, publica­«o e divulga­«o da cartilha ñUma escola para os filhos dos 

outros: breve hist·ria da educa­«o profissional no Brasilò. O texto foi produzido por um 

grupo diversificado de quinze pessoas, incluindo estudantes de graduação e pós-

graduação ï mestrado, doutorado e pós-doutorado ï, bolsistas e voluntários de iniciação 

científica e do projeto de extensão, além de professoras da graduação e pós-graduação, 

em áreas relacionadas à Educação e Gestão Pública. O segundo eixo refere-se à produção 

e divulga­«o do document§rio ñUma escola para os filhos dos outros? A educa­«o 

profissional no Brasil: a hist·ria, a atualidade e suas contradi­»esò. Com filmagens 

realizadas no Setor de Educação Profissional e Tecnológica (SEPT/UFPR), sendo uma 

parte delas durante o lançamento da cartilha, o vídeo reflete sobre a história e as políticas 

de educação profissional e tecnológica no Brasil. O terceiro eixo compreende as 

postagens nas redes sociais do Observatório do Ensino Médio e do Lab EPT. O quarto e 

último eixo inclui as atividades curriculares de extensão em disciplinas vinculadas ao 

projeto por meio de parceria em andamento com um colégio estadual de Curitiba. O 

projeto se articula com os grupos de pesquisa Observatório do Ensino Médio e Gestão de 

Políticas Públicas e com as seguintes disciplinas do curso superior de tecnologia de 

Gestão Pública: Educação e Práticas Comunitárias; Sociedade, Cultura e Trabalho; 

Análise de Políticas Públicas e; Gestão de Pessoas no Setor Público. As atividades 

desenvolvidas têm oportunizado o compartilhamento de pesquisas sobre ensino médio e 

educação profissional e tecnológica e a interação dialógica com docentes e estudantes de 

escolas de ensino médio e educação profissional. 

 

 

Palavras-chave: Comunicação Científica, Políticas Educacionais, Reformas 

Educacionais 
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 PROJETO FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES NTE/SEPT 

Nº Trabalho: 202522717 

Autoria:  Iara Maria Bruz 

Orientação: Alexander Robert Kutzke, Flavia Lucia Bazan Bespalhok 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

Atender às demandas de formação continuada de professores do SEPT e de docentes da 

comunidade externa, no que diz respeito à utilização das Tecnologias Digitais de 

Informação e Comunicação (TDICs) em atividades de ensino, pesquisa e extensão, 

constitui o objetivo central do projeto Formação Continuada de Professores NTE/SEPT. 

O Núcleo de Tecnologia Educacional (NTE), vinculado ao Setor de Educação 

Profissional e Tecnológica (SEPT) da UFPR, é um espaço institucional estratégico 

destinado a favorecer a inserção da Educação Híbrida e da Educação a Distância (EaD) 

nos diversos setores da Universidade Federal do Paraná. Para tanto, busca-se promover 

ações que incentivem a produção, a apropriação crítica e a integração das TDICs nos 

processos de ensino-aprendizagem, privilegiando metodologias que fortaleçam a 

aprendizagem colaborativa, cooperativa e autônoma. Nesse contexto, o projeto de 

extensão Formação Continuada de Professores NTE/SEPT tem como propósito atender 

às necessidades de capacitação docente, oferecendo suporte formativo tanto ao corpo 

docente do próprio SEPT quanto à comunidade externa à UFPR. Tal iniciativa amplia o 

alcance das ações do NTE, ao possibilitar que professores de diferentes áreas e 

instituições tenham acesso a percursos formativos voltados ao uso pedagógico das 

TDICs.Durante os anos de 2024 e 2025, o projeto vem se consolidando como espaço de 

reflexão, prática e inovação pedagógica, com destaque para a organização de cursos e 

eventos. Entre as atividades realizadas, podemos mencionar o evento ñMarco regulat·rio 

da EaD e suas implica­»es nos cursos presenciaisò, que discutiu os impactos das recentes 

legislações sobre a prática docente, e a participação do NTE na oferta do curso ñChatGPT 

para Professores!ò, voltado ¨ compreens«o e aplica­«o de ferramentas de intelig°ncia 

artificial em sala de aula. Essas experiências têm possibilitado a construção coletiva de 

saberes, fomentando a atualização profissional e contribuindo para uma cultura de ensino 

mais inclusiva, inovadora e conectada às exigências contemporâneas. 

 

 

Palavras-chave: Formação De Professores, Núcleo De Tecnologia Educacional, Tdics 
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 AICHE CURITIBA  

Nº Trabalho: 202519501 

Autoria:  Sofia Berger Vallecilla 

Orientação: Alexandre Donizete Lopes de Moraes, Carlos Itsuo Yamamoto 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

Fundado em 2016, o AIChE Curitiba é um dos mais de 300 student chapters espalhados 

pelo mundo que fazem parte do AIChE Global (American Institute of Chemical 

Engineers). A instituição, criada em 1908, é líder no mundo para profissionais de 

Engenharia Química, com mais de 60.000 membros de mais de 110 países diferentes. No 

Brasil existem cerca de 15 universidades integradas ao AIChE, sendo uma delas a 

Universidade Federal do Paraná (UFPR). 

O projeto tem como objetivo realizar a ponte entre a graduação e a comunidade externa 

com o uso da conectividade, capacitação, internacionalidade por meio diversos projetos 

existentes no capítulo estudantil do AIChE. 

A metodologia utilizada é a criação de ações de capacitação e estimulo ao ensino superior 

com envolvimento dos alunos de graduação da UFPR. 

Como resultado principal, projeto já atingiu mais de 2300 alunos, sendo a grande maioria 

de crianças e adolescentes de escolas públicas de Curitiba contribuindo para diminiução 

da evação escolar nos ensino, médio e fundamental, além de estimular a participação no 

ensino superior (difusão EQ - ações de estímulo para adolescentes sobre a UFPR e o curso 

de Engenharia Química; e K-12 - ações de estímulo do interesse na ciência por meio da 

apresentação de experimentos para crianças). Também houveram 17 visitas técnicas que 

proporcionaram aos alunos da graduação uma maior interação com o setor produtivo e 

com a realidade da atuação profissional, além de outros eventos de capacitação conforme 

descrito nas ações do projeto.   

Com o apoio direto de um dos maiores laboratórios da UFPR, o Centro Multiusuário de 

Tecnologia LACAUT, o projeto realiza ações de extrema importância como minicursos, 

palestras e visitas técnicas, estreitando as relações com empresas de interesse dos 

discentes e auxiliando na capacitação para alunos de graduação e toda comunidade 

externa. Na parte social, possui projetos de disseminação da ciência e engenharia as 

escolas públicas de Curitiba, buscando ampliar o interesse por esses assuntos. 
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 ALÉM DAS FRONTEIRAS: COMPARTILHANDO EXPERIÊNCIAS 

INTERNACIONAIS  

Nº Trabalho: 202520701 

Autoria:  Julia Celestino Andrioli 

Orientação: Nicolle Christine Sotsek Ramos, Vanessa dos Santos Negrao Messias 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto Além das Fronteiras: Compartilhando Experiências Internacionais tem como 

objetivo promover o intercâmbio de estudantes, docentes e técnicos, por meio do 

compartilhamento de vivências e aprendizados, com foco nos alunos da UFPR que 

participaram de programas de mobilidade internacional. Com duração de março de 2025 

a dezembro de 2026, a iniciativa busca incentivar a cidadania global e ampliar horizontes 

acadêmicos e profissionais por meio de ações que promovam a experiência intercultural. 

Organizado por uma equipe multidisciplinar de docentes e técnicos administrativos do 

Setor de Tecnologia, o projeto prevê encontros temáticos, workshops, exposições 

culturais, mentorias e produção de conteúdos digitais. Esses espaços permitem que a 

comunidade acadêmica compartilhe desafios enfrentados, conquistas e transformações 

pessoais e acadêmicas decorrentes de sua vivência no exterior. As ações têm como base 

a escuta ativa, a horizontalidade do diálogo e a valorização da diversidade cultural. A 

metodologia inclui a seleção de participantes com experiência internacional, organização 

de eventos periódicos com temas específicos ï como adaptação cultural e vivência 

acadêmica ï, além da articulação com o Escritório de Relações Internacionais e 

instituições parceiras, para palestras e orientações a respeito de convênios, bolsas e 

processos seletivos. O projeto também pretende promover atividades práticas como rodas 

de conversa em idiomas estrangeiros, palestras de troca de experiências culturais, além 

da criação de um ambiente online de partilha de relatos, vídeos e fotos. A avaliação é 

contínua e baseada em feedback dos participantes, garantindo a constante melhoria das 

ações propostas. Esperam-se como resultados a ampliação do interesse por experiências 

internacionais entre os estudantes da UFPR, atração de alunos estrangeiros para a UFPR, 

o desenvolvimento de habilidades como comunicação intercultural, pensamento crítico, 

além da quebra de estereótipos e do fortalecimento de uma cultura de respeito e inclusão. 

O projeto contribui diretamente para a formação integral dos discentes, ao integrar ensino, 

pesquisa e extensão, e promove um ambiente universitário mais global e plural. 
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 O USO  DE JOGOS NO ENSINO 

Nº Trabalho: 202521799 

Autoria:  Bruna Borinelli Segantini 

Orientação: Maria Regina Leoni Schmid Sarro 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto de extens«o ñO uso de jogos no ensinoò foi criado com o objetivo de estabelecer 

ações a favor da implementação de jogos em processos de ensino-aprendizagem. Sua 

origem foi fundamentada na pesquisa de inicia­«o cient²fica denominada ñO uso de jogos 

no ensino de Arquitetura e Urbanismoò,desenvolvida entre 2018 e 2023 na UFPR, pelo 

grupo GEPPETE (Grupo de Estudos e Pesquisa Professor, Escola e Tecnologias 

Educacionais). O objetivo desta pesquisa foi o estudo de aspectos do desenvolvimento e 

do uso de jogos de tabuleiro em processos de ensino-aprendizagem. Como método de 

execução, o projeto foi dividido em duas ações, uma por semestre: a realização de uma 

oficina para docentes e a oferta de uma disciplina optativa extensionista para discentes de 

Arquitetura e Urbanismo da UFPR (em andamento). A oficina, denominada ñComo criar 

jogos de tabuleiro para o ensinoò, foi realizada em 2023 e em 2024, com participa­«o do 

grupo GEPPETE no Departamento de Comunicação da UFPR, com 8 horas de duração e 

seu público alvo foi composto por professores de Ensino Fundamental ou Ensino Médio. 

Em 2025, ela não aconteceu de forma presencial, porque será transformada em um curso 

online gratuito. Devido ao fato deste projeto de extensão se encerrar no início de 2026, a 

oficina será substituída pela oferta do seu conteúdo de forma online, que está sendo 

desenvolvido, o que aumentará indefinidamente a amplitude de público abrangido pela 

iniciativa e permitirá que o curso dure mais tempo. A disciplina extensionista 

ñArquitetura e Jogosò foi oferecida no segundo semestre de 2023 e 2024 e est§ 

acontecendo atualmente no curso Arquitetura e Urbanismo da UFPR. Até 2024, a 

disciplina seguiu a linha de orientar a criação de jogos pedagógicos relativos à prática de 

Arquitetura e Urbanismo; na versão de 2025, a disciplina está fazendo a criação do curso 

¨ dist©ncia ñComo criar jogos de tabuleiro para o ensinoò, de forma a se integrar as a­»es 

deste projeto de extensão. Este projeto tem duração prevista de três anos e está atualmente 

no seu terceiro ano de execução. Acredita-se no seu potencial de capacitação e 

transformação social de docentes e discentes, a favor de melhorias em processos de 

ensino-aprendizagem a partir do uso de jogos de tabuleiro. O projeto cria uma ligação 

indissociável entre ensino, pesquisa e extensão, possibilitando a troca de saberes entre 

estudantes de graduação, pesquisadores e professores de diferentes áreas do 

conhecimento. 
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 TURRIS: CONTINUAÇÃO DO PROJETO PROSPECÇÃO E 

IMPLEMENTAÇÃO DE NOVAS ATIVIDADES/OPORTUNIDADES PARA O 

DESENVOLVIMENTO SOCIOECONÔMICO DA COMUNIDADE DO 

BONFIM.  

Nº Trabalho: 202521816 

Autoria:  Ana Carolina da Silva, Heloisa Rafaelle Pereira Mastromauro, Vinicius Ferreira 

de Abreu 

Orientação: Cristine Rodrigues 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

Turris é um projeto que traz o voluntariado como ponte entre estudantes e a população, 

promovendo ações sociais e educativas. Seu objetivo é fortalecer o vínculo entre a 

academia e a comunidade, estimulando a integração social e o conhecimento estimulando 

o aprendizado de ciências. No início deste ano, tivemos a oportunidade de apresentar o 

projeto ao curso de Engenharia Química, indo além de sua participação tradicional na 

Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia. As principais metas foram: reestruturar a 

organização interna para receber novos membros, promover um maior engajamento nas 

atividades e atender às demandas das comunidades envolvidas no projeto. O Projeto 

Apoiar, que tem como objetivo oferecer aulas preparatórias para o pré-vestibular, passou 

por uma reformulação para atender às novas demandas tanto dos moradores da Lapa, que 

se preparam para o vestibular, quanto daqueles que irão realizar o Encceja, escopo mais 

recentemente adicionado ao projeto. Agora, os conteúdos produzidos são 

disponibilizados em formato de vídeo-aulas no canal próprio do Turris no YouTube, 

atualizado semanalmente, acompanhadas de listas de exercícios sobre os temas 

abordados, facilitando o acesso e a distribuição do material. Também realizamos o 

BomFim de Semana junto ao projeto Dorcas em Almirante Tamandaré, promovemos um 

bazar com peças de vestuário arrecadadas na faculdade, que foram vendidas a preços 

simbólicos, permitindo que os moradores comprassem o que precisavam de forma 

acessível e com respeito à sua dignidade. Além disso, desenvolvemos gincanas que 

tiveram como propósito promover maior engajamento com a comunidade, especialmente 

com as crianças. Por fim, mantivemos parceria com o Colégio Estadual Natália Reginato, 

local de realização da Feira de Ciências, onde a participação ativa dos alunos do ensino 

fundamental na preparação dos experimentos de seus próprios interesses busca estimular 

a curiosidade científica e o trabalho em equipe. Nos últimos meses, o Turris passou por 

mudanças e adaptações em sua administração e organização interna, mas sempre 

cumprindo seus compromissos para com a educação e a comunidade envolvida, assim 

como promovendo o desenvolvimento acadêmico dos alunos responsáveis pelo projeto. 
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 GEOPREVENÇÃO. 

Nº Trabalho: 202521857 

Autoria:  Leticia Luiza Markovicz Leal Farias, Natalia Cardoso Monteiro 

Orientação: Roberta Bomfim Boszczowski 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

Deslizamentos de terra são movimentos de massa de solo e rochas que se deslocam em 

encostas, enquanto a percolação da água consiste na infiltração e no fluxo da água por 

entre os poros e fissuras do solo. A infiltração de água é um fator crítico para a 

instabilidade do solo, pois reduz a coesão das partículas e aumenta o peso do material, 

tornando-o mais suscetível a movimentos de massa. Para a engenharia, o monitoramento 

de deslizamentos de terra e da infiltração de água é de fundamental importância. A coleta 

de dados sobre a instabilidade do solo permite a identificação precoce de riscos, o que 

pode proteger vidas e bens materiais através de alertas. Ademais, as informações são 

cruciais para o planejamento de projetos de contenção e sistemas de drenagem eficazes, 

além de auxiliar no planejamento urbano, delimitando áreas de risco e permitindo uma 

ocupa­«o mais segura do solo. O projeto de extens«o ñGeopreven­«oò, quando inserido 

no escopo do ñLaborat·rio Did§tico de Internet das Coisas (IoT) para a Sustentabilidadeò, 

visa a elaboração de modelos reduzidos didáticos. Os modelos reduzidos, nos quais serão 

empregados sensores de monitoramento, serão utilizados como ferramenta de ensino em 

escolas de ensino fundamental e médio. A proposta é que os materiais didáticos, que 

incluem o programa do Arduino e manuais, capacitem os professores a explorar conceitos 

de física, química e sustentabilidade, integrando a tecnologia IoT em suas práticas 

pedagógicas. As atividades práticas visam reforçar a compreensão do controle e do 

funcionamento dos sensores, além de abordar problemas ambientais e conceitos de 

sustentabilidade. O material elaborado também servirá como apoio para os professores, 

fornecendo instruções, checklists e respostas para as atividades, facilitando a aplicação 

das propostas em seus planos de ensino ou em clubes de ciências. 
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 TALENTO SEM FRONTEIRAS: EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA EM 

FORMATO EAD COM REAS, MICROLEARNING E SOFT SKILLS  

Nº Trabalho: 202522038 

Autoria:  Carlos Daniel Bernardo Messias, Davi Dullius Forni, Julia Correia Stocco, 

Raissa Scaramella da Silva, Sara de Oliveira Sousa 

Orientação: Andre Bellin Mariano, Dhyogo Mileo Taher 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto de extensão Talento sem Fronteiras, vinculado ao grupo de pesquisa i9UFPR e 

ao Programa Iniciativa Startup Experience, nasce da necessidade de atender estudantes 

de engenharia que trabalham em tempo integral durante a semana e estudam no período 

noturno, público que enfrenta barreiras para participar de ações presenciais de extensão 

por não dispor de janelas livres durante o dia nem de projetos noturnos que favoreçam 

acolhimento acadêmico. Diante dessa realidade, o projeto tem como principal motivação 

oferecer uma experiência extensionista em formato EAD, acessível e inclusiva, que 

integre Recursos Educacionais Abertos (REAs), microlearning e o desenvolvimento de 

soft skills em uma proposta inovadora de ensino-aprendizagem. O objetivo é potencializar 

a formação estudantil, ao mesmo tempo em que democratiza o acesso à extensão 

universitária e valoriza trajetórias acadêmicas muitas vezes invisibilizadas. A 

metodologia adota equipes interdisciplinares e autogeridas, que produzem REAs a partir 

de podcasts, vídeos e materiais digitais em formatos de curta duração e circulação aberta, 

permitindo a aprendizagem ativa em qualquer tempo e espaço. Inspirado em práticas de 

MOOCs internacionais, o projeto também utiliza plataformas digitais de colaboração 

(Microsoft Teams, LinkedIn e redes institucionais) para promover a auto-organização, a 

gestão de projetos e a integração entre ensino, pesquisa e extensão. Como resultados, a 

iniciativa já produziu mais de 114 REAs e 681 publicações em redes profissionais, 

impactando a comunidade acadêmica e a sociedade por meio da democratização do 

conhecimento e do fortalecimento da presença digital dos participantes. Avaliações 

qualitativas e quantitativas indicaram ganhos significativos em comunicação, 

colaboração, adaptabilidade e liderança, além de maior engajamento de estudantes que 

tradicionalmente não conseguiam participar de atividades extensionistas. Dessa forma, o 

Talento sem Fronteiras reafirma o papel da universidade pública como promotora de 

inclusão e inovação, reforça a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão e 

contribui para uma educação aberta, conectada e alinhada às demandas globais e às 

realidades de estudantes trabalhadores. 
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 CIÊNCIA PARA TODOS: FORMAÇÃO CIENTÍFICA E APROXIMAÇÃO 

UNIVERSIDADE -ESCOLA POR MEIO DA EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA  

Nº Trabalho: 202522044 

Autoria:  Ana Carolina Batista Ramirez, Isabela Felizardo Ribas, Lecticia Crenciglova 

Xavier de Lima, Pamela Martins Henrique da Silva 

Orientação: Andre Bellin Mariano, Dhyogo Mileo Taher, Sebastiao Ribeiro Junior 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto de extensão Ciência para Todos, em seu 3º ciclo, foi fundado em 2016 como 

ação-piloto em extensão do grupo i9UFPR/NPDEAS, buscando se destacar como 

importante agente de promoção institucional para o letramento científico e o engajamento 

da educação básica com a universidade. Seu objetivo é democratizar o acesso ao 

conhecimento científico e tecnológico, despertando o interesse de estudantes do ensino 

médio por carreiras científicas e pela engenharia, ao mesmo tempo em que fortalece a 

indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. A metodologia combina visitas 

pedagógicas de alunos do ensino médio a laboratórios da UFPR, especialmente os 

vinculados ao NPDEAS, com oficinas interativas, demonstrações práticas e atividades de 

aprendizagem ativa baseadas em problemas e projetos, além da utilização de ferramentas 

digitais para difusão em larga escala. O perfil institucional @cptufpr no Instagram atua 

como principal meio de comunicação digital, produzindo postagens, reels e conteúdos 

acessíveis que são replicados também nas redes do hub i9UFPR, ampliando o alcance do 

projeto. O projeto recebe anualmente uma média de 500 visitantes presenciais (estudantes 

do ensino médio), proporcionando experiências diretas de vivência científica, e as 

postagens digitais do projeto juntamente com o hub i9UFPR já ultrapassam mais de 1 

milhão de interações únicas ao ano, demonstrando um relacionamento com a sociedade 

tanto em ambientes físicos quanto virtuais. Estes resultados indicam a vocação do projeto 

em promover impacto social e educacional, promovendo a interação dialógica ao 

estabelecer comunicação ativa com escolas e comunidades; reforçando a 

interdisciplinaridade ao integrar diferentes áreas da ciência e da engenharia em linguagem 

acessível; além de gerar impacto na formação estudantil ao motivar jovens para o ingresso 

em carreiras científicas e tecnológicas; e fortalecer a indissociabilidade entre ensino, 

pesquisa e extensão ao transformar a produção acadêmica em práticas educativas abertas 

à sociedade. Desta forma, o Ciência para Todos continua focado na sua proposta original 

de 2016, promovendo o acolhimento de alunos de graduação e nível técnico em uma 

prática extensionista estratégica e sustentável, com o propósito de fortalecer o papel da 

UFPR como promotora de ciência, cidadania e inovação social. 
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 UFPR NA REAL 

Nº Trabalho: 202522118 

Autoria:  Fabiana Wuicik Merfort 

Orientação: Nicolle Christine Sotsek Ramos 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto de extens«o ñUFPR na Realò tem como objetivo proporcionar a estudantes do 

ensino médio de escolas públicas da Região Metropolitana de Curitiba a oportunidade de 

visitar o campus Polit®cnico da institui­«o, participando de ñUm dia de UFPRò, 

conhecido como ñDia Dò. Essas visitas buscam incentivar os alunos a ingressarem no 

ensino superior e refletirem sobre a importância da formação universitária, por meio do 

contato com a infraestrutura, entidades estudantis, laboratórios e demais aspectos da vida 

acadêmica. A metodologia do projeto adotada envolve três etapas: planejamento, 

execução e avaliação. No planejamento, os membros do projeto, professores e estudantes 

de Engenharia de Produção, dividem-se em quatro grupos: prospecção externa (contato 

com escolas e agendamento), prospecção interna (articulação com departamentos e 

entidades da UFPR), marketing (comunicação, divulgação e registro no Instagram do 

projeto) e financeiro (gestão de recursos e patrocínios). O projeto já acontece a cerca de 

2 anos na instituição e neste primeiro semestre de 2025 duas visitas ocorreram, nos dias 

25 de abril e 23 de maio de 2025, reunindo cerca de 100 alunos do Colégio Estadual Elias 

Abrahão e do Colégio Estadual Colônia Murici. Após as visitas, a equipe faz uma 

avaliação da condução da ação coletado feedback dos visitantes e dos professores das 

escolas. Os feedbacks coletados destacaram a qualidade das atividades, a atenção 

recebida, os momentos de maior interesse e, sobretudo, o impacto da experiência na 

percepção sobre a UFPR e o ensino superior. Os comentários evidenciaram que as visitas 

foram bem recebidas e transformadoras, levando inclusive um estudante a ingressar no 

curso de Engenharia de Produção no início de 2025. Conclui-se, portanto, que o projeto 

ñUFPR na Realò atingiu seus objetivos, impactando positivamente estudantes de escolas 

públicas da região e promovendo a democratização do acesso à universidade e à 

informação. Dada sua relevância, a equipe busca manter a continuidade da iniciativa e 

consolidá-la como parte definitiva do curso de Engenharia de Produção. Para o segundo 

semestre de 2025 já estão agendadas mais três visitas com escolas e o grupo acabou de 

encerrar mais uma seleção de alunos voluntários. Portanto, o grupo agora tem 13 

discentes, uma docente e uma servidora técnica a frente desta ação.  
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 GEGEO -  GRUPO DE ESTUDOS EM GEOTECNIA 

Nº Trabalho: 202522236 

Autoria:  Andressa Florero Vargas, Beatriz Werner Chenchuk, Isabela Almeida Thives, 

Isabelli Weber Gazola, Yasmim Franca da Rosa 

Orientação: Roberta Bomfim Boszczowski 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROGRAMA DE EXTENSÃO 

 

Conhecimentos em geotecnia são indispensáveis na mitigação de problemas urbanos, 

visto que diante do crescimento acelerado das cidades, da ocupação desordenada do solo 

e dos efeitos das mudanças climáticas, problemas como deslizamentos e enchentes têm 

se tornado cada vez mais frequentes. Nesse contexto, a geotecnia, ao estudar o 

comportamento dos solos e sua interação com as atividades humanas, oferece subsídios 

técnicos importantes para a redução de riscos propondo ações preventivas abrangendo 

tanto intervenções estruturais como obras de contenção e bacias de retenção, quanto 

atuações educacionais a fim de intensificar a conscientização sobre esta temática. O 

projeto GEOPrevenção, vinculado ao GEGEO (Grupo de Estudos em Geotecnia), tem 

como objetivo disseminar conhecimentos sobre riscos geotécnicos e ambientais. Como 

parte do projeto, foi desenvolvido um minicurso ñCi°ncia nas Escolasò, voltado para 

professores da educação básica, com o objetivo de aproximar a prática docente de 

conceitos científicos aplicados. A atividade incluiu uma palestra teórica sobre Ciência 

dos Materiais e a realização de experimentos simples e replicáveis em sala de aula: Torre 

de Macarrão (Marshmallow Challenge), Solo Reforçado e Concreto Permeável. A 

participação ativa dos professores proporcionou uma troca de experiências significativa, 

evidenciando a importância da integração entre universidade e escola no desenvolvimento 

de práticas pedagógicas dinâmicas. Além de corroborar para uma sociedade menos 

alienada acerca de riscos ambientais, esta atividade está alinhada diretamente com os 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030 da ONU, 

especialmente os ODS 4, 11, 13 e 17. Assim, o GEOPrevenção cumpre um papel 

fundamental na popularização do conhecimento científico e na formação de comunidades 

mais preparadas para agir perante situações de risco, promovendo a conscientização sobre 

a responsabilidade individual na construção de um futuro mais sustentável. 
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 MENINAS E MULHERES NA ENGENHARIA  

Nº Trabalho: 202522332 

Autoria:  Mariana de Jesus Marcondes 

Orientação: Simone de Fatima Tomazzoni Goncalves 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

A Engenharia ainda é um espaço com baixa presença feminina, o que reduz a diversidade 

e a inovação. O projeto Meninas e Mulheres na Engenharia busca mudar esse cenário 

incentivando meninas e mulheres a conhecerem melhor a profissão, quebrando 

estereótipos e oferecendo apoio para ingresso e permanência nos cursos. Além de divulgar 

as possibilidades da carreira, a iniciativa contribui para a construção de um ambiente 

acadêmico mais diverso e inclusivo, fortalecendo o protagonismo feminino na área. O 

objetivo do projeto é despertar o interesse pela Engenharia desde cedo, fortalecer a 

participação feminina e reduzir a evasão nos cursos de graduação, criando oportunidades 

de aprendizado e desenvolvimento técnico e pessoal. Também busca estimular a produção 

científica, a criação de redes de apoio e a valorização da igualdade de gênero dentro e 

fora da universidade. A metodologia envolve parcerias com escolas da região 

metropolitana de Curitiba e ações articuladas com a comunidade acadêmica da UFPR. 

São previstas visitas técnicas a empresas e a setores de tecnologia e além dos laboratórios 

didáticos e de pesquisa da universidade, oficinas e palestras em escolas, participação das 

estudantes em programas de iniciaçãoSWE - Society of Women Engineers - na UFPR, 

participação na feira Universo UFPR, acolhida das calouras de Engenharia Mecânica, 

uma roda de conversa com uma dupla de engenheiras ð mãe e filha ð que atuam na 

Suécia, além da integração ao projeto Cientista na Escola com atividades para estudantes 

do ensino fundamental. Também foi promovida uma oficina de Arduino para estudantes 

do ensino médio, aproximando a universidade das escolas básicas e despertando o 

interesse por STEM. Essas iniciativas fortaleceram a rede de apoio entre alunas, egressas 

e profissionais, ampliaram as parcerias com escolas e aumentaram a visibilidade do 

projeto dentro e fora da UFPR. 

 

 

Palavras-chave: Educação Stem, Equidade De Gênero, Protagonismo Feminino 
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 LUX: MATERIAIS EDUCACIONAIS PARA O ENSINO DE CIÊNCIAS 

Nº Trabalho: 202522443 

Autoria:  Adriana Ester Reichert Palu, Pedro Henrique Nogueira, Vitor Henrique Caus 

Barreto 

Orientação: Aryovaldo de Castro Azevedo Junior, Carolina Calomeno Machado, James 

Alexandre Baraniuk 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto de extensão LUX: Materiais Educacionais para o Ensino de Ciências surgiu da 

constatação de que o ensino de ciências no ensino fundamental e médio ainda carece de 

metodologias inovadoras que aproximem os conteúdos teóricos do cotidiano dos alunos 

e que possam ser aplicadas de forma acessível até mesmo por professores fora das áreas 

de ciências. Frente às mudanças curriculares, às novas exigências de formação docente e 

à necessidade de despertar a curiosidade científica em crianças e jovens, o projeto buscou 

desenvolver recursos que integrassem física, química, energia e eficiência energética em 

atividades práticas e seguras, promovendo a interdisciplinaridade e fortalecendo o vínculo 

entre universidade e comunidade. A fundamentação teórica apoiou-se na análise de 

vídeos educacionais, referenciais curriculares e pesquisas em ensino de ciências, além do 

conceito de recursos educacionais abertos (REA), assegurando a livre circulação dos 

materiais produzidos. O objetivo principal consistiu na criação de experimentos didáticos, 

roteiros e vídeos voltados ao ensino de ciências, com ênfase em luz, energia e 

sustentabilidade, possibilitando tanto a instrumentalização de professores quanto a 

motivação de alunos. Entre os experimentos desenvolvidos destacaram-se luminária LED 

com RGB, semáforo em arduino e sistema de irrigação automatizado. A metodologia 

contemplou levantamento de experimentos de baixo custo e acessíveis, elaboração de 

roteiros organizados em texto, apresentação do tema, contextualização teórica, execução 

de experimentos no estilo ñlearn by doingò e encerramento com est²mulo ¨ reflexão 

crítica. Os resultados esperados incluem a produção anual de caixas com materiais 

necessários, roteiros escritos e ao menos dois vídeos por ano, além da realização de 

atividades presenciais em escolas, visitas guiadas à UFPR e participação em seminários 

de extensão, compondo um ciclo contínuo de avaliação e retroalimentação entre teoria e 

prática. Esperou-se que a aplicação desses materiais contribuísse para a mudança de 

comportamento dos estudantes em relação ao uso consciente de energia, além de ampliar 

sua compreensão sobre ciência e sustentabilidade. Concluiu-se que o projeto LUX não 

apenas qualificou o processo de ensino-aprendizagem, mas também fortaleceu a 

formação cidadã crítica dos jovens e consolidou a indissociabilidade entre ensino, 

pesquisa e extensão, ampliando as possibilidades de transformação social por meio da 

educação em ciências. 

 

 

Palavras-chave: Experimentos De Ciência, Exposição De Luzes, Luzes 
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 PROGRAMA DE VIVÊNCIA DA INOVAÇÃO E SUSTENTABILIDADE NAS 

ESCOLAS 

Nº Trabalho: 202522448 

Autoria:  Joao Paulo da Mata, Karina Ayumi Tanaka, Pedro Henrique Nogueira, Thaynar 

de Araujo Alves, Vitor Henrique Caus Barreto 

Orientação: Aryovaldo de Castro Azevedo Junior, Carolina Calomeno Machado, James 

Alexandre Baraniuk 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROGRAMA DE EXTENSÃO 

 

O Programa de Vivência da Inovação e Sustentabilidade nas Escolas realiza o 

desenvolvimento de conteúdos e atividades para o ensino de física e matemática aplicados 

à engenharia. Um dos focos sendo o ensino sobre transição energética e seus pilares, 

descarbonização, democratização, desregulamentação e digitalização. O outro foco trata-

se do uso de água e proteção dos rios e nascentes. A partir destas frentes, buscar a 

inovação no ensino e propagação do conhecimento para a juventude. O programa possui 

como objetivo geral, construir um conjunto de materiais e atividades dedicados ao ensino 

a partir da vivência e experiência científica, tendo a integração entre discentes da 

universidade e estudantes de ensino médio e fundamental. A iniciativa é atrelada ao 

programa Interinstitucional de Ciência Cidadã nas Escola (PICCE) conduzido pela UFPR 

e baseia-se na integração entre metodologias de ensino, conhecimentos contemporâneos 

e inovação. Utilizando dessa estrutura para a criação de materiais didáticos e para a 

aplicação de atividades científicas, estimulando a curiosidade e buscando o entendimento 

social e a importância do papel da ciência na transformação de realidades. Como 

realizações recentes, o programa colaborou no desenvolvimento de kits didáticos para 

experimentos com luzes e eletricidade, realizou oficinas de robótica envolvendo luzes e 

eletricidade no Colégio Estadual João Paulo I, trouxe visitantes do ensino fundamental e 

médio para conhecerem a UFPR, levou estudantes de escola estadual para visitarem o 

Parque da Ciência Newton Freire Maia e atuou em atividades de ensino nos Clubes de 

Ciências em escolas estaduais. O programa encontra-se em expansão, tendo contribuído 

com o desenvolvimento de materiais didáticos para o "Laboratório Didático de Internet 

das Coisas para a Sustentabilidade", na área de transição energética e águas/efluentes. No 

geral, foram desenvolvidas e aplicadas atividades relacionadas à frente de transição 

energética, e verificado que existem pontos a serem trabalhados e aprimorados para as 

atividades seguintes e para alterações nas que já foram colocadas em prática. O projeto 

direciona-se para seu segundo ano de progresso, com boa quantidade de suas atividades 

já desenvolvidas ou estruturadas, implicando em facilitação e otimização para os anos 

seguintes. 
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 PROJETO DISSEMINANDO O CONHECIMENTO  

Nº Trabalho: 202522456 

Autoria:  Gabriella Charneski, Isabelle Tetu de Oliveira, Lara Ventorini, Larissa Bassani 

Bonato, Mariana Canizella Terluk, Raul Bertin de Oliveira 

Orientação: Carlos Alberto Ubirajara Gontarski, Vitor Renan da Silva 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O Projeto Disseminando o Conhecimento (PDC) tem como objetivo conscientizar 

estudantes do Ensino Médio sobre a importância de desenvolver um plano de ação para 

definir suas futuras carreiras profissionais. Neste contexto, para auxiliar esses alunos na 

transição ensino Médio para o Superior, o Programa de Educação Tutorial de Engenharia 

Química (PET/EQ) promove atividades (na forma de palestras) diretamente nas escolas 

do público alvo. Estas palestras visam esclarecer dúvidas sobre o curso de Engenharia 

Química e sobre a experiência de estudar na UFPR, com o intuito de reduzir a hesitação 

e encorajar a entrada de uma nova geração no ensino superior. O foco está em mostrar 

como a Universidade Pública, especialmente a UFPR, pode atender às necessidades dos 

estudantes. O projeto começa com a elaboração e revisão de materiais informativos para 

os estudantes, seguidos pelo contato inicial com escolas da rede pública. Após obter o 

retorno das escolas, é marcada uma data para a aplicação do projeto e realizadas reuniões 

preliminares. Em 2025, no dia sete de junho de 2025, tivemos uma aplicação prática, onde 

o projeto esclareceu dúvidas sobre a UFPR e abordou aspectos como benefícios, 

oportunidades, bolsas, auxílios, métodos para continuar os estudos, e atividades de lazer 

e integração dentro da UFPR. Além disso, foram discutidos os aspectos do curso, o 

vestibular, a infraestrutura e outros benefícios do ensino público. Com a implementação 

do PDC, busca-se aumentar o interesse dos estudantes em prestar o vestibular da UFPR 

e o ENEM, além de oferecer uma compreensão mais profunda sobre o curso de 

Engenharia Química e os benefícios e estrutura da Universidade Pública. Projetos como 

esse são essenciais para promover a democratização do ensino superior e incentivar os 

estudantes a perseguirem seus objetivos acadêmicos. Ao fornecer informações valiosas e 

oportunidades de interação direta com a universidade e o curso desejado, o projeto 

contribui para a formação de uma sociedade mais educada e preparada. Acreditamos que 

iniciativas como essa têm um impacto positivo duradouro, ajudando a transformar vidas 

e a promover o desenvolvimento do país. 
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 PROJETO MEIO AMBIENTE: UNIDAS E UNIDOS NA PRESERVAÇÃO POR 

UM FUTURO MELHOR  

Nº Trabalho: 202522460 

Autoria:  Arthur Demio Padilha, Gabriel Seiji Takehata, Luiza de Oliveira Witcel, Maria 

Luiza Gassner, Mariana Canizella Terluk 

Orientação: Carlos Alberto Ubirajara Gontarski, Vitor Renan da Silva 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O Projeto Meio Ambiente (PMA) é desenvolvido anualmente pelo PET Engenharia 

Química desde 2009 e consiste em visitas das/dos petianas/os e voluntárias/os da 

comunidade acadêmica a instituições públicas de ensino fundamental de Curitiba e região 

metropolitana. Nessas ações são realizadas atividades lúdicas que buscam sensibilizar os 

estudantes sobre a preservação ambiental no espaço urbano. As atividades consistem em 

dinâmicas, rodas de conversa, confecção de utensílios com material reciclado e teatros. 

Os temas abordados envolvem separação do lixo, reciclagem, redução do desperdício, 

consumo consciente, compostagem e desmatamento. A aplicação inicia-se com o contato 

e levantamento de informações da instituição parceira, como faixa etária das crianças e 

possíveis necessidades específicas. A partir disso, o grupo organiza internamente as 

dinâmicas, apoiando-se em material didático desenvolvido ao longo do tempo, alinhado 

à base curricular. Também são elaborados manuais para voluntárias/os, reuniões de 

alinhamento e definição de transporte. Os resultados alcançados abrangem benefícios ao 

curso, à educação e à sociedade, além de incentivar publicações e a socialização dos 

aprendizados. Busca-se promover um ambiente propício para conscientizar as crianças 

sobre o cuidado com o meio ambiente e impactar positivamente a vida dos voluntários, 

que interagem com realidades diversas e vivenciam um crescimento pessoal 

enriquecedor. Na última aplicação, realizada em 05 de junho de 2025, o projeto impactou 

170 crianças do Colégio Recanto Infantil por meio de oficinas de reciclagem de rolos de 

papelão e garrafas PET, bilboquês artesanais, dinâmicas sobre separação de resíduos e 

jogos com materiais recicláveis para introdução a conceitos matemáticos. O PMA 

consolida-se como iniciativa de extensão universitária e de formação cidadã de discentes 

da área de Engenharias, conforme classificação do CNPq. Alinhado ao ecossistema 

Educação, Sociedade & Economia do Conselho Paranaense de Ciência e Tecnologia 

(CCT/PR), reforça o papel da universidade pública como agente de transformação social. 

O projeto também contribui diretamente para os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável da ONU, em especial o ODS 4 (Educação de Qualidade), ODS 11 (Cidades 

e Comunidades Sustentáveis) e ODS 12 (Consumo e Produção Responsáveis), 

fortalecendo a integração entre ensino e cidadania ambiental desde os primeiros anos de 

formação. 

 

 

Palavras-chave: Educação Ambiental, Meio Ambiente, Sustentabilidade 
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 ELETRIZAR - DESMISTIFICANDO A ENGENHARIA ELÉTRICA  

Nº Trabalho: 202522605 

Autoria:  Ana Lethycia Peratz Fast, Andre Caigawa Guedes, Augusto Degraf, Douglas 

de Camargo Teixeira, Eric Bueno Gomez, Gabriel Novais Silqueira, Igor Abreu Lorenz, 

Luan Agnelo Rodrigues, Maria Eduarda Petruy, Matheus Alves de Lima, Matheus Freitas 

dos Santos, Pablo Jose Ferreira da Silva, Samuel Moeller Rayzel, Victor Vicente Luzzi 

Elias 

Orientação: Luis Henrique Assumpcao Lolis, Waldomiro Soares Yuan 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

As atividades da equipe neste período foram pautadas por uma gestão estratégica focada 

em três eixos de resultados: excelência pedagógica, coesão interna e crescimento 

sustentável. A execução de ações em cada uma dessas frentes permitiu ao projeto atingir 

suas metas e fortalecer sua base para desafios futuros. O principal destaque foi o trabalho 

desenvolvido nas áreas de Robótica e Programação. Através de uma coordenação focada 

na colaboração e na troca de conhecimentos, os trainees de ambas as áreas foram 

orientados para desenvolver e aplicar um plano de aulas unificado. Essa sinergia foi a 

chave para o sucesso das aulas ministradas em nossos colégios parceiros, o Colégio 

Roberto Langer Junior (duas turmas) e o Colégio Santo Agostinho (uma turma). Mais do 

que ensinar a programar ou montar circuitos, o objetivo central da equipe foi despertar 

nos alunos de altas habilidades da rede pública o pensamento crítico, o raciocínio lógico 

e a autonomia na resolução de problemas. O impacto dessa abordagem foi comprovado 

de forma tangível. Todos os alunos, mentorados de perto pelos nossos professores e 

trainees, com o suporte da gerência, finalizaram com sucesso seus projetos finais dentro 

do cronograma. A construção de protótipos funcionais, como um robô seguidor de linha 

e um carrinho com desvio autônomo de obstáculos, demonstrou a efetiva absorção dos 

conceitos de programação e eletrônica. A conclusão bem-sucedida desses projetos 

complexos é o maior testemunho da qualidade do ensino e do comprometimento de toda 

a equipe envolvida, solidificando a reputação do Eletrizar como agente ativo de 

transformação educacional. Internamente, a atenção se voltou para a qualidade do 

ambiente de trabalho. A equipe promoveu uma reorganização completa do nosso espaço 

de convivência, transformando-o em um local mais acolhedor e funcional. Essa ação foi 

extremamente importante para fortalecer os laços entre os membros e manter um clima 

organizacional positivo e produtivo, essencial para o voluntariado de alto desempenho. 

Para garantir a continuidade e a expansão do nosso impacto, a gerência liderou um 

processo seletivo. A busca por novos membros foi criteriosa, priorizando talentos que 

compartilham da nossa missão e valores. Como resultado, o projeto foi enriquecido com 

a chegada de cerca de seis novos voluntários, que já se integraram às atividades como 

trainees e representam um reforço crucial para a manutenção das atividades e do legado 

do Eletrizar. Os membros puderam cumprir a creditação de extensão ACE-II  (TE371, 

TE372, TE373, TE374 e TE375) e ACE-III.  
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 ENGENHARIA CIVIL NA UFPR: INCENTIVOS À CRIATIVIDADE, À 

PROATIVIDADE E À SUSTENTABILIDADE.  

Nº Trabalho: 202522674 

Autoria:  Fernando Nillsson Cidade, Livia Venturini de Castro, Matheus Ferreira 

Marques Saldanha 

Orientação: Jose Thomaz Mendes Filho 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

No presente projeto de extensão, realizou-se uma análise de indicadores de 

sustentabilidade empregados pelos QS World University Rankings: Sustainability (QS), 

uma das mais influentes avaliações globais de sustentabilidade em instituições de ensino 

superior. Com o objetivo central de aprimorar a excelência da Universidade Federal do 

Paraná (UFPR) relacionados a sustentabilidade, desenvolveu-se uma metodologia com 

levantamento de dados, incluindo consulta a diversas fontes e repositórios de publicações 

e dados institucionais internos, o que viabilizou a coleta de informações pertinentes a 

diferentes indicadores estabelecidos pela QS, que abrangem as categorias de Impacto 

Ambiental, Impacto Social e Governança, com pesos distintos para critérios como, por 

exemplo, educação ambiental, pesquisa sustentável, empregabilidade e equidade. Os 

dados levantados foram sistematicamente organizados e sintetizados em uma planilha 

eletrônica, para viabilizar uma posterior análise quantitativa e qualitativa. Os resultados 

preliminares, já consolidados nessa planilha, permitiram iniciar um diagnóstico detalhado 

relacionado à posição atual da UFPR frente a critérios internacionais de sustentabilidade 

em universidades, servindo como base para futuras ações. Concluiu-se que a compilação 

e a sistematização desses dados já realizados constituem etapas fundamentais e bem-

sucedidas no contexto do projeto de extensão. Espera-se que a fase seguinte, ainda a 

realizar, aconteça em parceria com a Pró-Reitoria de Pesquisa e Inovação da UFPR, com 

organização e detalhamento de dados ainda a serem analisados e com potencial para 

subsidiar o planejamento de estratégias que visem não apenas à melhoria da classificação 

da UFPR nos rankings, mas também ao fortalecimento de seu compromisso social e 

ambiental. Ademais, parte da equipe do projeto de extensão realizou encontros em que o 

diálogo sobre as atividades relacionadas aos indicadores de sustentabilidade aconteceu 

com uso de comunicação em língua inglesa. 

 

 

Palavras-chave: Indicadores De Desempenho Energético, Rankings Universitários, 
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 ENGENHARIA QUÍMICA NA SOCIEDADE  

Nº Trabalho: 202522695 

Autoria:  Ana Clara Osinski, Arthur Lorenzo Schmidt Bassi, Gabriel Jacomassi 

Dalcuche, Julia de Oliveira Roman, Luiza Alves de Souza, Milena dos Santos Gomes, 

Vinicius Bernardes Viana Leite 

Orientação: Danniele Miranda Bacila, Elaine Vosniak Takeshita 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

Este projeto de extensão propôs-se a estreitar a comunicação entre a universidade e a 

sociedade, buscando contribuir para a maior acessibilidade do conhecimento técnico-

científico de qualidade produzido no meio acadêmico. O objetivo central foi, portanto, 

criar e executar um conjunto de atividades voltadas à disseminação, transferência e 

popularização do conhecimento gerado no DEQ, visando promover a interação com as 

comunidades interna e externa e, simultaneamente, melhorar a formação dos estudantes 

de graduação envolvidos. Para tanto, até o momento, a metodologia se fundamentou na 

execução de tr°s eixos de a­«o principais e cont²nuos. O primeiro, intitulado ñAl®m da 

Sala de Aulaò, consistiu na realiza­«o de entrevistas, conduzidas por discentes, com os 

professores do DEQ para divulgar suas trajetórias profissionais e áreas de atuação de 

forma acessível. O segundo eixo foi a organização e promoção semestral do evento 

ñSemin§rios de Apresenta­»es dos Projetos de Conclus«o do Curso de Engenharia 

Qu²micaò, onde os alunos formandos apresentassem seus projetos de s²ntese e integra­«o 

de conhecimentos, que envolvem o planejamento técnico e econômico de plantas 

industriais, para toda a comunidade interna e externa. A terceira frente de atuação foi a 

cria­«o do evento ñTermo Musicalò, uma atividade interdisciplinar na qual estudantes da 

disciplina de Termodinâmica do curso de Engenharia Química, com apoio de discentes e 

doentes do curso de Música, traduziram conceitos complexos em composições e 

apresentações musicais autorais. Transversalmente, a estratégia de comunicação foi 

amparada pela criação e atualização de canais digitais como website e perfis nas redes 

sociais Instagram e LinkedIn. Como resultado concreto das ações implementadas, já 

foram publicadas 9 entrevistas com docentes, foram realizadas 6 edições do evento 

seminários de conclusão de curso, que geraram a publicação semestral de um caderno 

técnico, e foi executada a primeira edição do Termo Musical, que rendeu como produtos 

técnicos uma cartilha e uma entrevista para a UFPR TV. Pôde-se concluir, assim, que a 

abordagem multifacetada do projeto se mostrou relevante para o objetivo de integração 

entres as comunidades. 

 

 

Palavras-chave: Divulgação Científica, Engenharia Química, Extensão Universitária 
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 O MUNDO MÁGICO DA LEITURA II  

Nº Trabalho: 202519293 

Autoria:  Agatha Miranda Guereta, Danielle de Melo Nascimento, Elaine Aparecida 

Pinheiro, Gustavo Nunes do Rosario, Isabeli Vitoria Delalibera Perico, Juliana Thais 

Turatti, Lucas Pereira Gioppo, Lyvia da Silva Padilha, Maria dos Anjos Lara C Herrera, 

Maria Eduarda Darcanchy, Pedro Henrique Pereira Pinto, Rafael Pinheiro de Souza, 

Rafaeli Teixeira da Cruz Sarot, Raiany Oliveira Pecuch, Tatiane Marques da Silva, Thais 

Andrade Marciniak 

Orientação: Luciana Ferreira, Rosangela Valachinski Gandin 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROGRAMA DE EXTENSÃO 

 

Em outubro deste ano, o programa completou 17 anos de implantação de suas ações para 

ñContribuir com o exerc²cio da cidadania por meio da parceria educacional entre a UFPR 

Litoral e a escola p¼blica, no desenvolvimento da leitura e do letramentoò. Para atingir o 

seu propósito, o Vivenciando Histórias produziu sessões de contação de histórias, teatro 

de bonecos para 1178 crianças matriculadas desde o berçário até o 2º ano do ensino 

fundamental, enquanto o Lendo as Entrelinhas realizou sessões de leitura com 345 

crianças matriculadas no 3º, 4º e 5º da Escola Municipal Francisco dos Santos Jr, ambos 

atuando na rede municipal de Matinhos. O Almanaque publicou um vídeo nas redes 

sociais do programa comentando o 1º fascículo que foram (vídeo e almanaque) 

depositados como Recurso Educativo Aberto (REA) disponíveis em 

https://acervodigital.ufpr.br/xmlui/handle/1884/96632, além de estabelecer o sumário do 

fascículo seguinte. O PodLê, no entanto, concluiu algumas gravações e iniciou a edição 

de 11 áudios com previsão de publicação em 2026 em plataformas de acesso livre. As 

diferentes atividades como planejamento e mediação de leitura, confecção de cenários e 

figurinos, produção de roteiro para podcast, adaptação de texto em roteiro para teatro, 

criação de passatempos e de ilustração, elaboração de atividades de leitura visando o texto 

implícito, redação jornalística, release de textos literários, gravação e edição de áudios,  

diagramação foram realizadas por  equipe multidisciplinar composta por estudantes das 

licenciaturas (Artes, Ciências, Educação Física), dos tecnólogos (Gestão em Turismo, 

Gestão e Empreendedorismo) e dos bacharelados (Jornalismo, Ciências Ambientais e 

Serviço Social). Elas promoveram, além do trabalho em equipe, o despertar da 

criatividade e a comunicação com e para o público-alvo do programa. Dessa maneira, 

promoveu acesso à cultura na modalidade presencial e nas redes sociais, assim como 

também criou condições dos (as) acadêmicos (as) conectarem conteúdo dos seus 

respectivos cursos aos assuntos abordados na temporada de 2025.   

 

 

Palavras-chave: Leitura, Literatura Infantil E Infanto-Juvenil, Produto Educativo 

Cultural 
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 LENDO AS ENTRELINHAS.  

Nº Trabalho: 202519316 

Autoria:  Danielle de Melo Nascimento, Isabeli Vitoria Delalibera Perico, Pedro 

Henrique Pereira Pinto, Rafael Pinheiro de Souza 

Orientação: Luciana Ferreira, Rosangela Valachinski Gandin 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

ñRealizar Sess»es de Leitura procurando apoiar as instituições educacionais parceiras do 

Mundo M§gico da Leitura no que tange ao desenvolvimento da leituraò ® o prop·sito do 

projeto procurando fortalecer o desenvolvimento da leitura em crianças entre 8 e 10 anos, 

matriculadas no 3º, 4º, 5º e classe especial da Escola Municipal Francisco dos Santos Jr, 

Matinhos ï Pr.  Fundamentando-se no conceito de leitor competente e nas estratégias de 

leitura que realiza pergunta antes, durante e depois da leitura, a prática da mediação de 

leitura agiu como uma ponte entre o texto e a construção de sentidos, mobilizando 

habilidades cognitivas e metacognitivas, pois, na temporada 2025,  temas sociais como o 

respeito mútuo, a igualdade, a inclusão, a diversidade e a empatia das obras O Sol e a Lua 

de Maria T Lopes, O Soldado e o Diabo de Alberto Figueiredo, Um Tronco no Meio do 

Caminho de Mateus Rio circularam concomitante com mitologias grega e chinesa, A 

História dos Signos Chineses do livro Contos do Oriente, Demeter e Perséfone de Claude 

Pouzadoux. Anterior a mediação, as obras foram estudadas pelos estudantes de 

Licenciatura em Artes e de Licenciatura em Educação Física da UFPR Litoral partindo 

do princípio do que é necessário trabalhar com aquelas turmas. Entre as leituras, as 

crianças atuaram de maneira ativa, interagindo com as histórias, usando seus 

conhecimentos prévios para responder as perguntas condutoras de inferências feitas pelos 

mediadores. Portanto, as sessões proporcionaram-lhes uma experiência significativa com 

a literatura, estimulando-lhes a desejarem ler e serem leitores críticos e criativos, visto 

que promoveram conhecimentos, diversão e imaginação. Notou-se ainda a mudança 

positiva delas em relação a leitura, participação e compreensão relacionado ao que foi 

desenvolvido nas sessões, tornando-se  uma prática agradável para os participantes, 

criança/ouvinte e mediador. Por outro lado, as 48 sessões criaram condições de 

conhecimento da organização do cotidiano escolar, domínio de turma porque elas 

aconteceram em 50 minutos em cada turma, assim como perceberam a importância da 

afetividade no processo interacional entre mediador-ouvinte-texto. Espera-se para o 2º 

semestre: ler ñQue cor ® a minha cor" usando LIBRAS; dar continuidade ao cronograma 

e completar as 160 sessões de leitura agendadas; e atingir o planejamento de leitura de 30 

textos que serão compartilhados com os regentes das turmas. 

 

 

Palavras-chave: Formação Docente, Literatura Infantil E Infanto-Juvenil, Mediação De 

Leitura 
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 VIVENCIANDO HISTÓRIAS  

Nº Trabalho: 202519317 

Autoria:  Agatha Miranda Guereta, Elaine Aparecida Pinheiro, Juliana Thais Turatti, 

Lyvia da Silva Padilha, Maria Eduarda Darcanchy, Rafaeli Teixeira da Cruz Sarot, Raiany 

Oliveira Pecuch, Tatiane Marques da Silva, Thais Andrade Marciniak 

Orientação: Luciana Ferreira, Rosangela Valachinski Gandin 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

ñRealizar sess»es de dramatiza­«o, conta­«o de hist·rias e/ou teatro de fantoches com o 

intuito de apoiar o desenvolvimento da leitura, do letramento, das funções psicológicas 

superiores e da apreciação artística é o foco do Vivenciando Histórias que também é 

vinculado ao programa de extensão O Mundo Mágico da Leitura II. Na temporada de 

2025, aproximadamente 1.178 crianças interagiram com a encenação da adaptação da 

obra a ñCasinha do Tatuò, autoria de Elza Sallut, encenada com fantoches e imagens de 

uma casa simples e um castelo. E ainda com ñAs cores das emo­»esò, escrita pela equipe 

com base em O monstro das cores de Anna Llenas, exibida com palitoches coloridos e 

cenário interativo. Ambas aconteceram nos Centros de Educação Infantil (CMEI) Quatro 

de Março, Cmei Caminho Alegre, Cmei  Junara, Cmei Sara Mesquita Ramos, Cmei 

Leocádia, Cmei Pingo de Gente, e na Escola Municipal Francisco dos Santos Junior, 

todos de Matinhos - Paraná.  Anterior a isso, as obras foram selecionadas para apoiar o 

desenvolvimento infantil e depois realizou-se um estudo para adaptar em texto teatral. Na 

sequência, produziu-se cenário, figurino, ensaios e oficina de jogo teatral conduzida por 

uma estudante do curso de Licenciatura em Artes. Notou-se que as crianças prestaram 

atenção, assim como interagiram com os fantoches e palitoches durante a encenação e 

após com as estudantes quando lhe mostraram os personagens, além de contribuir com a 

imaginação e a memória. Por outro lado, as sessões provocaram o desenvolvimento da 

oralidade, da comunicação, da expressão corporal, dado que planejaram atividades para 

crianças, despertando inclusive a criatividade no momento de produzir materiais, além 

das acadêmicas dos cursos de Bacharelado em Saúde Coletiva, Serviço Social, Ciências 

Ambientais, Tecnólogo em Gestão de Turismo e das Licenciaturas em Educação Física, 

em Ciências e em Artes aprenderem a trabalhar em equipe interdisciplinar. Espera-se no 

2Ü semestre apresentar ñPara isso servem os amigos de Julia Hubery ò ,na modalidade 

teatro de bonecos, e ñA fada do cora­«o de Lorene Pinheiroò, na modalidade teatro, 

concluindo o cronograma deste ano. 

 

 

Palavras-chave: Contação De Histórias E Teatro De Boneco, Literatura Infantil E 

Infanto-Juvenil, Trabalho Interprofissional 
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 ALMANAQUE DO MUNDO MÁGICO DA LEITURA  

Nº Trabalho: 202519321 

Autoria:  Danielle de Melo Nascimento, Isabeli Vitoria Delalibera Perico, Pedro 

Henrique Pereira Pinto, Rafael Pinheiro de Souza, Rafaela Valachinski Gandin 

Orientação: Luciana Ferreira, Rosangela Valachinski Gandin 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

Ser um Produto Educativo Cultural para o público infanto-juvenil e material didático para 

os professores da Educação Infantil e do Ensino Fundamental tornou-se realidade com a 

publicação do primeiro fascículo no drive do programa de extensão O Mundo Mágico da 

Leitura e depois em 2025 como recurso educacional aberto (REA) disponível em 

https://hdl.handle.net/1884/96632. O segundo fascículo, que teve o seu roteiro criado por 

meio da técnica brainstorming envolvendo estudantes do curso de Licenciatura em Artes 

e Licenciatura em Geografia, terá como pano de fundo um mapa desenhado 

especificamente para o roteiro com base no Mapa Mundi de Peter, cuja função no 

almanaque é guiar a apresentação da literatura. O trajeto literário a ser percorrido inicia 

em  Guaratuba com a  Lenda do Brejatuba, seguindo viagem para o ambiente da trama de 

A borboleta pintora. Na sequência, o leitor descobrirá os encantos  do Baobá em O 

pequeno príncipe preto e encontrará contos africanos na seção de indicações. Mais 

adiante, embarcará na magia de Asgard e conhecerá um pouco da mitologia nórdica lendo 

Quem roubou o martelo de Thor. A aventura literária será concluída com a coragem em 

defender a educação em um país que reprimiu o direito das meninas frequentarem à 

escola, em Malala. Os passatempos das respectivas obras estão sendo criados com base 

nas informações explícitas nos textos ou aquelas que necessitarem o uso das estratégias 

cognitivas e metacognitivas de leitura, em especial a se­«o ñlendo as entrelinhasò e 

algumas cruzadinhas. As ilustrações são autorais, no entanto, para completar a 

diagramação, faz-se uso de imagens gratuitas disponíveis no Canva, plataforma de design 

usada para diagramação. Tem-se observado um engajamento multidisciplinar na 

produção do material, pois, este ano, estudantes de Licenciatura em Educação Física, 

Bacharelado em Serviço Social e Tecnólogo em Gestão de Turismo integraram a equipe. 

Espera-se realizar o pré-lançamento na SIEPE 2026. Além disso, o Almanaque 

complementa a divulgação do material publicado nos canais do programa (instagram, 

facebook e youtube) no período de 2020-2022. 

 

 

Palavras-chave: Almanaque Do Mundo Mágico Da Leitura, Literatura Infantil E 

Infanto-Juvenil, Trabalho Interprofissional 
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 PODLÊ - PODCAST DO MUNDO MÁGICO DA LEITURA  

Nº Trabalho: 202519322 

Autoria:  Gustavo Nunes do Rosario, Haroldo Jose Guerreiro Saraiva Junior, Lucas 

Pereira Gioppo, Luciana Ferreira, Maria dos Anjos Lara C Herrera, Maria Eduarda 

Darcanchy 

Orientação: Rosangela Valachinski Gandin 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

ñProduzir e publicar Sess»es Culturais utilizando-se do podcast para levar literatura 

infantil e infanto juvenil para crianças, pais e responsáveis, e professores da Educação 

Infantil e do Ensino Fundamentalò ® a natureza do Podl° que surgiu em 2024 para 

trabalhar somente com áudios para apoiar o processo de aquisição e desenvolvimento da 

linguagem oral e escrita, além de humanizar o ser humano. Em 2025, foram concluídos 

pelos estudantes do curso de Jornalismo e de Gestão em Empreendedorismo a produção 

de roteiros e a gravação da narração dos áudios, ficando aptos 11 materiais para serem 

editados a partir do 2º semestre e receber a sonorização e demais informações que 

compõem cada episódio, tais como: a ficha técnica com informações da planilha  

organizada pelo estudante do curso de Gestão em Turismo; a identidade visual, que será 

utilizada em todos os episódios, produzida pelo projeto de extensão Centro de 

Criatividade; e a identidade sonora, ainda em processo de finalização. Fruto dessas 

atividades foi o envolvimento de estudantes de diferentes cursos da UFPR, apesar do 

projeto ter dois anos de vigência, contribuindo assim para aprendizagem em equipe 

multidisciplinar em diferentes funções, dado que os materiais foram criados inicialmente 

por estudantes dos cursos de Licenciaturas (Linguagem e Comunicação, Artes, Ciências, 

Geografia), Serviço Social e Jornalismo que integravam naquele momento equipes de 

outros projetos do programa de extensão O Mundo Mágico da Leitura.  Os acadêmicos 

desenvolveram, na sua maioria, sessões culturais em escolas e centros de educação 

infantil na cidade de Matinhos, e com isso aproveitaram de certa forma a experiência 

anterior para produzir os roteiros e gravar as narrações. Por outro lado, a equipe deste ano 

acolheu o material produzido e deu continuidade vivenciando o trabalho em equipe, bem 

como o despertar da criatividade para expressar vocalmente as narrações e a 

aprendizagem com a gestão de informação. Espera-se publicar os episódios no 1º 

semestre de 2026.  

 

 

Palavras-chave: Literatura Infantil E Infanto-Juvenil, Podcast Do Mundo Mágico Da 

Leitura, Trabalho Interprofissional 
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 A GENÉTICA TEM COR?  DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA DA 

PRESENÇA/AUSÊNCIA DA ANCESTRALIDADE AFRICANA NOS ESTUDOS 

DE GENÉTICA - FASE II  

Nº Trabalho: 202519488 

Autoria:  Maikeli Perini Perondi 

Orientação: Claudemira Vieira Gusmao Lopes 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto de extens«o A Gen®tica tem Cor?, vinculado ao programa ñGenes e saúde da 

população afro-brasileiraò, tem o prop·sito de divulgar o conhecimento cient²fico 

produzido nesse âmbito, tornando-o acessível ao maior número possível de pessoas 

interessadas na temática da saúde da população negra. A proposta visou contribuir 

diretamente com a elaboração de materiais didáticos e recursos digitais para professores 

e estudantes, ampliando o alcance do conhecimento científico por meio das redes sociais 

e de um e-book. A metodologia adotada foi estruturada em cinco fases: leitura da 

bibliografia relacionada à genética, saúde, extensão universitária e divulgação científica, 

; sistematização das informações coletadas; produção de materiais de divulgação 

científica (cards, stories, reels). As ações serão distribuídas ao longo do ano em um 

cronograma que inclui momentos de formação, escrita colaborativa, atividades práticas 

de produção de conteúdo, participação em feiras e eventos científicos, bem como o 

fortalecimento do diálogo com a comunidade envolvida. Os resultados alcançados até 

agora evidenciam uma significativa ampliação da visibilidade do projeto nas redes 

sociais, maior engajamento dos bolsistas na construção coletiva do conhecimento e uma 

efetiva aproximação entre universidade e sociedade. Espera-se, como desdobramento, 

que os materiais produzidos subsidiem práticas pedagógicas e fomentem reflexões 

críticas sobre os impactos da genética na saúde da população negra e cumpra com os 

princípios extensionistas da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, da 

interação dialógica com as comunidades, da interdisciplinaridade e do impacto social. A 

atuação conjunta entre bolsistas, professores, pesquisadores e comunidade tem 

demonstrado que o conhecimento científico pode ser democratizado sem perder a 

profundidade, sendo capaz de contribuir com a construção de uma sociedade mais crítica 

e menos racista. 

 

 

Palavras-chave: Divulgação Cientifica, Extensão Universitária, Genética E Saúde Da 

População Negra 
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 CIÊNCIA CIDADÃ NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES  

Nº Trabalho: 202519529 

Autoria:  Edinalva Oliveira, Isabela Barroso Rodrigues, Juliana Paula de Souza, Nick 

Zotto Guadagnin 

Orientação: Claudemira Vieira Gusmao Lopes 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

Este trabalho faz parte do protocolo de pesquisa Monitoramento da Qualidade da Água 

de Ambientes Continentais do Programa Interinstitucional de Ciência Cidadã na Escola 

(PICCE). Seu objetivo é desenvolver materiais de apoio para professores da Educação 

Básica, procurando atingir os objetivos do programa de Ciência Cidadã para a formação 

de professores. Que, entre inúmeras ações, promove o engajamento de alunos e 

professores para com a ciência, os envolvendo como participantes ativos da produção 

científica de forma colaborativa. Fomentando, dessa forma, a democratização do 

conhecimento, com o desenvolvimento de habilidades investigativas, pensamento crítico 

e compreensão do método científico nos alunos e professores. Isso contribui diretamente 

para a formação de uma cultura científica e para a alfabetização científica, essenciais para 

a formação cidadã. Conectando-os diretamente com a realidade da comunidade na qual 

estão inseridos, de forma que passem a buscar ativamente melhorar seu contexto 

socioambiental. Entre uma das principais abordagens para alcançar esses objetivos, está 

a divulgação científica, fundamental para tornar o conhecimento acessível e significativo 

para a sociedade. Ao comunicar informações científicas de forma acessível, a divulgação 

científica capacita os cidadãos a tomar decisões mais conscientes sobre questões que 

afetam suas vidas e a sociedade, como saúde, meio ambiente e tecnologia, os preparando 

para serem mais críticos e participativos em debates públicos. Foi nesse contexto, que 

participamos ativamente do desenvolvimento do livro paradidático sobre monitoramento 

de águas continentais intitulado A Ciência no Lago. No qual, além da diagramação, 

elaboração e organização visual, e ilustrações ajudam a traduzir ainda mais a linguagem 

científica para uma abordagem mais lúdica e compreensível do conteúdo, que envolve a 

ecologia de rios e lagos trazendo a importância de macroinvertebrados e macrófitas para 

a conservação ambiental. Adicionalmente, desenhos, dinâmicas interativas e 

especialmente jogos didáticos envolvendo os conteúdos que constituem o livro também 

foram criados e serão aplicados em oficinas com estudantes da Educação Básica de 

escolas públicas no segundo semestre. Buscamos transformar a aprendizagem da ciência 

em uma atividade divertida e interativa, quebrando a barreira da complexidade e do 

abstrato e despertando a curiosidade nos alunos. Além de oferecer aos professores uma 

ferramenta capaz de tornar suas aulas mais dinâmicas e atraentes, estimulando a 

criatividade e facilitando a compreensão de conceitos complexos. 

 

 

Palavras-chave: Divulgação Científica, Educação Científica, Monitoramento Da 

Qualidade De Águas Continentais 
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 REDE  ANDIFES ISF ESPANHOL NA UFPR  

Nº Trabalho: 202521611 

Autoria:  Emirena Giselle Cano Maymo, Joao Felipe Ribeiro, Nadia Luciene Ziroldo, 

Taina de Oliveira Martins 

Orientação: Cristina Cardoso, Fernanda Silva Veloso 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

Este projeto de extensão tem como objetivo promover a internacionalização acadêmica e 

o desenvolvimento da proficiência em línguas estrangeiras por meio da oferta de cursos 

de espanhol com finalidades específicas, no âmbito da Rede Idiomas sem Fronteiras 

(ISF). Os cursos são voltados para docentes, técnicos administrativos e discentes das 

universidades vinculadas à Rede, abordando temas acadêmicos, científicos e 

interculturais que dialogam diretamente com a formação universitária dos participantes. 

A proposta busca ir além do ensino tradicional de idiomas, oferecendo práticas 

pedagógicas que favoreçam a autonomia do aluno em sua relação com a língua. 

Reconhecendo o risco de uma abordagem excessivamente instrumentalizada ð que 

prioriza a produtividade e o uso técnico do idioma em contextos burocráticos ou 

mecanizados ð o projeto enfatiza a importância de metodologias que estimulem o 

letramento crítico. Ao integrar língua, cultura e ciência, os cursos pretendem formar 

sujeitos capazes de atuar criticamente em contextos acadêmicos multilíngues. Nesse 

sentido, as ações extensionistas visam desenvolver não apenas competências linguísticas 

(leitura, escuta, produção oral e escrita), mas também habilidades cognitivas como 

reflexão, argumentação e raciocínio autônomo na língua adicional. A metodologia 

utilizada para o planejamento dos cursos envolve análise preliminar das ementas e dos 

materiais utilizados, observação da proposta pedagógica e levantamento de referências 

bibliográficas ligadas à formação crítica no ensino de línguas. Com esta iniciativa, espera-

se contribuir para a formação de uma comunidade acadêmica mais preparada para os 

desafios da internacionalização, promovendo práticas pedagógicas que valorizem o 

pensamento crítico e a comunicação significativa em língua espanhola. O projeto reforça 

o papel da universidade como espaço de transformação, ampliando o acesso ao 

conhecimento linguístico e intercultural de forma ética, reflexiva e socialmente 

comprometida. 

 

 

Palavras-chave: Ensino De Línguas, Letramento Crítico, Pensamento Crítico 
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 CULTURA + POLÍTICA: CÂMARA MIRIM DE MATINHOS  

Nº Trabalho: 202521782 

Autoria:  Gustavo de Arruda Franco, Jessica Vitoria Costa Canola, Suzan Paola Costa de 

Souza 

Orientação: Daniela Resende Archanjo, Eloisa Helena de Carvalho Borges, Sandra 

Negri 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

A Câmara Mirim de Matinhos foi criada pela Lei Municipal 2.052/2019 tendo sido 

implementada no ano de 2024 a partir do trabalho conjunto da Câmara Municipal de 

Matinhos, da Prefeitura Municipal e do Projeto de Extensão Cultura + Política, da UFPR 

Litoral. A parceria se mantém, no momento expressa na Portaria 040/2025 da Câmara 

Municipal, que prevê representantes dos três órgãos na Comissão Central de 

Planejamento, Desenvolvimento e Acompanhamento do programa Câmara Mirim de 

Matinhos. Em 2025, foi realizada em março uma reunião com diretoras e coordenadoras 

das escolas municipais, tendo sido acordado o calendário de atividades para a Câmara 

Mirim em 2025. Estudantes participantes do projeto de extensão foram até as sete escolas 

municipais para apresentar a Câmara Mirim para cerca de 1.200 crianças, estudantes dos 

4ºs e 5ºs anos, explicando o papel do legislativo municipal e apresentando as regras para 

as eleições de 2025. No total, englobando as sete escolas participantes, foram 62 

candidatos e 1.030 votantes, que no dia 20 de maio elegeram dois vereadores mirins de 

cada escola, totalizando 14 vereadores mirins. A cerimônia de posse, com a participação 

dos vereadores de Matinhos e a entrega de certificados aos vereadores mirins, foi 

realizada no final de maio e a partir da primeira segunda-feira do mês de junho iniciaram-

se os encontros mensais da equipe do projeto com os vereadores e vereadoras mirins de 

Matinhos - mandato 2025. Os encontros compreendem dois momentos distintos: 1) 

momento de formação, no qual os vereadores mirins aprendem sobre o trabalho de 

vereança, conhecendo leis e regulamentos aplicáveis, bem como discutem temas 

importantes à formação político-cidadã; 2) momento da sessão plenária, no qual os 

vereadores mirins atuam como vereadores, seguindo o Regimento Interno da Câmara 

Mirim de Matinhos. Em 2025 o projeto iniciou uma nova experiência na qual estudantes 

de uma turma da UFPR Litoral (ICH Câmara Mirim de Matinhos - 30h creditadas de 

extensão) estão atuando como assessores dos vereadores mirins. Os graduandos 

trabalham a partir das demandas dos vereadores mirins, estudando para a elaboração de 

projetos de leis, projetos de indicação, requerimentos, ofícios e demais documentos 

cabíveis. A experiência potencializa as atividades de extensão, bem como as de ensino e 

de pesquisa, realizando a indissociabilidade ensino, pesquisa e extensão, prevista 

constitucionalmente, e contribuindo para o atendimento dos princípios da extensão 

universitária, corroborando para o atendimento do papel social da UFPR. 

 

 

Palavras-chave: Cidadania, Ensino Fundamental, Formação Política 
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 PROJETO EXTENSÃO DA FEIRA REGIONAL DE CIÊNCIAS DO LITORAL 

DO PARANÁ 

Nº Trabalho: 202521993 

Autoria:  Anna Flavia de Lorena, Carlos Alexandre Farias Santana Meireles, Caroliny 

Vitoria Mota Ferreira, Gabriella Parada Ramos, Izadora de Souza Lima, Julia Vitoria 

Bianco, Kaua da Siqueira Pain, Rafael Brian dos Santos Alves, Rafaela Nunes Menegolo, 

Thais Andrade Marciniak 

Orientação: Emerson Joucoski, Rodrigo Arantes Reis, Thais da Silva Souza 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

A XIII Feira Regional de Ciências do Litoral do Paraná, promoveu o incentivo à busca 

pelo conhecimento e a integração entre diferentes níveis de ensino, com ênfase nas 

Ciências e em sua divulgação. A temática acompanhou a Semana Nacional de Ciência e 

Tecnologia: Biomas do Brasil: Diversidade, Saberes e Tecnologias Sociais. O projeto se 

justifica pela trajetória do Programa LabMóvel da UFPR Litoral, que desde 2011 realiza 

feiras e ações de extensão, e pelo Projeto Político Pedagógico do Setor Litoral, voltado 

ao fortalecimento da Educação Pública. No início do ano letivo estruturou-se, com o 

Núcleo Regional de Educação de Paranaguá, um calendário comum às escolas do litoral. 

As inscrições ocorreram on-line entre 2 de setembro e 3 de outubro, totalizando 483 

participantes, sendo 82,2% estudantes, 13,3% professores e 4,6% avaliadores. Foram 

submetidos 128 trabalhos, dos quais 92 enviaram vídeos para a segunda etapa; 40 

chegaram à fase presencial. A avaliação considerou clareza, método científico, inovação, 

sustentabilidade, interdisciplinaridade, contextualização e vínculo com a SNCT, com o 

Diário de Bordo como critério de desempate. Dos trabalhos finais, 70% abordaram 

Biomas do Brasil, 15% Divulgação Científica e 15% Desenvolvimento Tecnológico. Do 

total, 52,5% foram realizados por alunos do Ensino Fundamental II e 47,5% por alunos 

do Ensino Médio, sendo 75% em equipes. A maioria veio de instituições públicas 

(97,2%). Quanto à origem, 45,3% dos trabalhos foram de Paranaguá, 20,8% de Matinhos, 

14,2% de Antonina, 10,4% de Morretes e 9,4% de Pontal do Paraná. No total, 

participaram 22 escolas de cinco municípios, incluindo uma escola do campo e uma 

indígena, com 138 participantes. Os trabalhos mais criativos e com potencial de 

continuidade concorreram a bolsas de Iniciação Científica Júnior, sob orientação de 

professores da UFPR. A comissão julgadora premiou os três primeiros lugares de cada 

uma das quatro categorias (Ensino Fundamental individual e equipe; Ensino Médio/EJA 

individual e equipe), além de um prêmio por voto popular, somando 37 premiações. A 

Feira contou ainda com 12 oficinas, minicursos e apresentações. O LabMóvel 

desenvolveu ao longo dos anos ações de estímulo à criatividade e criticidade aos 

estudantes aproximando e desmistificando a ciência na região litorânea. A Feira 

consolidou esse propósito ao mobilizar professores, estudantes e comunidades, 

reafirmando seu papel na democratização da ciência e no fortalecimento da Educação 

Pública. 

 

Palavras-chave: Divulgação Científica, Educação Básica, Feira De Ciências 
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 INCLUIR NA UFPR LITORAL: CONSTRUINDO CAMINHOS PARA A 

EFETIVAÇÃO DA INCLUSÃO DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA NOS 

ESPAÇOS EDUCATIVOS 

Nº Trabalho: 202521995 

Autoria:  Andressa Cristina Pereira, Elaine Aparecida Pinheiro, Eliane Goncalves de 

Faria, Emanuelle Aguiar de Araujo, Helena Rocha Jarosz Antunes 

Orientação: Natalia Gomes dos Santos 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto de extensão tem como objetivo fomentar práticas inclusivas que auxiliem no 

processo de aprendizagem dos estudantes com deficiência. Seu público-alvo são os 

estudantes com deficiência matriculados na UFPR Litoral, mas as ações desenvolvidas 

também se estendem à comunidade externa, oportunizando trocas de saberes e 

contribuições sobre inclusão, acessibilidade e educação. Os percursos metodológicos 

adotados fundamentam-se na dialogicidade e nos temas geradores, considerando a 

necessidade de problematizar o contexto e buscar, de forma coletiva, possibilidades de 

intervenção. Entre os resultados alcançados, destacam-se (i) a realização da I Roda de 

Diálogos sobre Inclusão na UFPR Litoral: diagnóstico do contexto universitário 

(novembro de 2024), que teve como finalidade promover reflexões sobre os desafios e 

possibilidades da efetivação da inclusão no Setor Litoral; (ii) a participação dos 

integrantes do projeto, em março de 2025, na semana de recepção dos calouros da UFPR 

Litoral, com um diálogo sobre orientações e direitos das pessoas com deficiência no 

ensino superior e a (iii) organização do I Ciclo de Debates sobre Deficiência e Inclusão: 

trajetórias de pessoas com deficiência e o combate ao capacitismo (maio e junho de 2025), 

realizado em três encontros com a participação de pessoas com deficiência que atuam na 

educação e no esporte, fomentando o protagonismo das pessoas com deficiência e a 

necessidade de luta coletiva pela inclusão. Além dessas ações, o grupo desenvolve 

atividades de estudos teóricos sobre o conceito de deficiência e acessibilidade, a inclusão 

no ensino superior e a função social da educação. Observa-se, assim, a importância de 

garantir os direitos de acesso, permanência e sucesso escolar das pessoas público-alvo da 

educação especial em todos os níveis e etapas de ensino, sendo que as ações extensionistas 

contribuem para a produção e socialização de saberes e a implementação de práticas 

inclusivas. 

 

 

Palavras-chave: Acessibilidade, Educação Inclusiva, Estudantes Com Deficiência 
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 NÚCLEO DE  ARTE E EDUCAÇÃO  

Nº Trabalho: 202522257 

Autoria:  Clara de Castro Ferreira Morais, Gabriel Husak Chaves, Jose Rezende de 

Moraes Junior, Kauane Maila Fagundes Bueno, Leo Davi Rodrigues Pianaro, Murilo 

Henrique de Souza Ferreira, Vinicius Tavares Inacio 

Orientação: Gisele Kliemann 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROGRAMA DE EXTENSÃO 

 

O Programa de Extensão "Núcleo de Arte e Educação" atualmente coordenado pela 

docente Gisele Kliemann, foi criado em 2019 para articular ensino, pesquisa, extensão e 

ampliar parcerias do Curso de Licenciatura em Artes com projetos e iniciativas sociais, 

focando na formação continuada e relações com a comunidade em geral interessada no 

campo da arte e educação. Visa promover ações educativas e vivências voltadas à criação, 

produção e fruição artística, ancoradas em fundamentos da esfera educacional 

extensionista, potencializando, desta forma, a formação em arte no contexto atual. As 

atividades acontecem presencialmente em Matinhos, com atividades na UFPR no setor 

litoral, na comunidade, e virtualmente nas plataformas Teams e redes do Programa. Os 

ambientes virtuais, nucleoarte.ufpr.br e @nucleoarteufpr, desde 2020, abrigam o ñacervo 

digitalò e atividades permanentes, como ñApoio Educativoò, ñTer­a do Cinemaò, 

ñ#INDICAò e divulga­«o geral de informa­»es e eventos virtuais e presenciais 

pertinentes à área. Metodologicamente, bolsistas e voluntários sob orientação da 

coordenação do Programa, pesquisam e selecionam materiais de acesso livre ligados à 

arte, cultura e educação e elaboram textos, resenhas e artes digitais com informações 

sintetizadas para postar nas redes, incluindo links de acesso. Atualmente, o programa 

conta com uma equipe de 8 estudantes, entre bolsistas e voluntários. Além das atividades 

online, o Programa desenvolve ações presenciais como curadoria de exposições, apoio a 

eventos e execução de aç»es propostas por projetos vinculados, como a ñMostra 

intervaloò, ñDeuses que Dan­amò, ñExposi­»es Tempor§riasò, ñDia do Artistaò. As 

experiências extensionistas do programa possibilitam aos bolsistas e voluntários, produzir 

conhecimento em arte e educação, aprendizado com softwares e ferramentas para a 

criação de materiais de divulgação, além de ampliar a comunicação entre o ambiente 

acadêmico e a comunidade externa de artistas, pesquisadores, docentes e demais 

interessados nos eventos e ações promovidas. O programa se fortalece a cada ano, 

ampliando o acesso à formação continuada.   

 

 

Palavras-chave: Arte-Educação, Cultura, Educação 
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 LUTAS CORPORAIS 

Nº Trabalho: 202522390 

Autoria:  Kauan Henrique Massocato de Oliveira, Mikaelly Soares Fonseca, Sophia 

Ribeiro Camparim Lara 

Orientação: Fernanda Aparecida da Silva, Jauri Neckel dos Santos Junior, Leoncio Jose 

de Almeida Reis 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

Movimentos corporais que se assemelham a golpes de lutas têm sido registrados há pelo 

menos 2.000 anos a.C., como no caso de cenas encontradas na tumba de Baqet III, no 

sítio arqueológico de Beni Hasan, no Egito. De lá para cá, as lutas se desenvolveram em 

diferentes contextos assumindo uma perspectiva polissêmica, contendo múltiplos 

sentidos, significados e dimensões. Presentes ao longo da história das civilizações, em 

meio a diversos contextos socioculturais e diferentes tradições, as inúmeras 

manifestações de lutas corporais integram o patrimônio imaterial da humanidade. Fazem 

parte do acervo daquilo que, na área de estudos da educação física, ficou conhecido como 

"cultura corporal de movimento". O presente projeto busca divulgar, promover e valorizar 

diferentes lutas corporais, de modo a potencializar que essas manifestações corporais se 

viabilizem como práticas de lazer para crianças, adolescentes, jovens e adultos. 

Reconhece-se que tais práticas têm potencial para auxiliar no processo formativo de 

crianças e jovens, considerando aspectos motores, cognitivos e socioafetivos, bem como 

consolidar-se como um hábito de lazer ativo e saudável para adultos. Por meio da oferta 

regular de atividades introdutórias de ensino de algumas modalidades de lutas, bem como 

da oferta episódica de eventos, oficinas e outras atividades de socialização, integração e 

formação envolvendo diferentes manifestações de lutas, seus agentes 

(professores/mestres) e instituições (academias/escolas de artes marciais), este projeto 

visa, portanto, potencializar o desenvolvimento dessas ricas práticas corporais em 

Matinhos e no litoral paranaense. O projeto vêm concretizando ações em três 

manifestações de lutas, realizadas em diferentes espaços e dialogando com diferentes 

p¼blicos: ñMuay Thai na Escolaò ® uma a­«o que acontece no contraturno escolar, 

atendendo 24 crianças da Escola Municipal Ezequiel Pinto da Silva, do município de 

Pontal do Paran§; ñJiu-jitsu na Universidadeò ® uma a­«o que acontece dentro do Setor 

Litoral voltada para o ensino desta arte marcial para jovens e adultos; j§ a a­«o ñEnsino 

de Carat°ò ocorre por meio de uma parceria com uma professora/sensei colaboradora 

externa e voluntários da graduação, atendendo 25 crianças na própria universidade. 

 

 

Palavras-chave: Artes Marciais, Ensino, Lutas Corporais 
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 CONEXÃO UNIVERSIDADE ESCOLA  

Nº Trabalho: 202522684 

Autoria:  Rafael Brian dos Santos Alves 

Orientação: Mayra Taiza Sulzbach 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto ñConex«o Universidade Escolaò, do grupo PET Litoral Social do Setor Litoral 

da Universidade Federal do Paraná (UFPR), tem por objetivo apresentar a educação 

superior com uma alternativa a ser seguida pelos/as alunos/as do 3°ano do ensino médio 

e da Educação de Jovens e Adultos de colégios públicos dos sete municípios que compõe 

a região Litoral paranaense. A proposta foi levar informações sobre como entrar e se 

manter no ensino superior, e de forma específica na UFPR. São apresentados, as formas 

de acesso: Vestibular, que é um processo seletivo específico da Instituição e o Exame 

Nacional do Ensino Médio, para o qual são reservadas 20% das vagas da Instituição, e as 

formas de permanência, constituídas de bolsas e auxílios. Devido a abrangência do 

Projeto nos municípios de Antonina, Guaraqueçaba, Guaratuba, Matinhos, Morretes, 

Paranaguá e Pontal do Paraná, colégios e turmas dos terceiros anos do ensino médio são 

elaboradas de apresentações para as salas de aula, bem como, formulários para que o 

Grupo PET possa identificar se possuem ou não documentos atualizados e se fazem parte 

do CadÚnico, fundamentais na inscrição dos processos seletivos. Em 2024, foi criado o 

ñPassaporte rumo ¨ UFPRò, que ® um livreto que re¼ne informa­»es repassadas em sala 

para além dos cursos da UFPR distribuídos nos campis, de maneira que possam pesquisar 

fora da sala de aula. A partir do Projeto, foi possível firmar parcerias com o Instituto de 

Identificação da Secretaria de Estado do Paraná, a Secretaria de Estado da Educação - 

Núcleo de Paranaguá e Secretarias Municipais de Assistência Social. Entre os resultados, 

foram atingidos 2.300 alunos/as de 126 turmas em 45 colégios. Os/as alunos/as já 

possuíam Registro Geral, mas muitos estavam desatualizados; cerca de um terço tinha 

CadÚnico, portanto poderiam solicitar isenção de taxas de inscrição dos processos 

seletivos; e quase 80% manifestaram interesse em prestar vestibular ou ENEM. Um ponto 

revelado nas visitas foi que muitos/as desconheciam que a UFPR é gratuita e que oferece 

apoio financeiro para permanência estudantil. O Projeto mostra-se um caminho eficiente 

para aproximar alunos/as do ensino médio à educação superior pública. Contudo, o 

Projeto acabou não acontecendo em 2025 por sobreposição de ações da Instituição no 

mesmo espaço geográfico, mesmos colégios e turmas. Ainda assim, fica a informação do 

Projeto, por mais de 10 anos, ter ampliado o acesso à informação e incentivado centenas 

de alunos/as a acreditarem que o ensino superior pode ser parte da realidade de cada um/a. 

 

 

Palavras-chave: Ensino Médio, Ensino Superior, Processo Seletivo 
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 SABERES E FAZERES DO MAR 

Nº Trabalho: 202522700 

Autoria:  Regiane Valejo Maciel 

Orientação: Lilian Medeiros de Mello, Vanessa Marion Andreoli 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROGRAMA DE EXTENSÃO 

 

Entre agosto de 2024 e agosto de 2025, o Programa de Extensão Saberes e Fazeres do 

Mar desenvolveu ações que fortaleceram o diálogo entre estudantes da educação básica e 

do ensino superior, promovendo experiências formativas significativas e ampliando o 

acesso ao conhecimento. Duas ações se destacaram nesse período. A primeira foi o evento 

ñUniversidade de portas abertas para a cultura oce©nica dos povos do marò, realizado 

entre os dias 6 e 13 de dezembro de 2024, no Campus Pontal do Paraná ï Centro de 

Estudos do Mar (CEM). O evento teve como objetivo divulgar os cursos de graduação 

das instituições de ensino superior do litoral paranaense (UFPR, IFPR e UNESPAR) e 

promover a troca de saberes sobre Cultura Oceânica com a comunidade externa, 

especialmente com estudantes da educação básica. A ação proporcionou a integração 

entre projetos de pesquisa e extensão, com foco na Década do Oceano da ONU, e permitiu 

aos estudantes universitários vivenciar práticas de articulação com comunidades 

tradicionais, fortalecendo sua formação acadêmica e cidadã. A segunda ação foi a criação 

e aplicação do jogo educativo ñMar do Conhecimento ï Explorando o Litoral do Paran§ò, 

desenvolvido por estudantes do curso de Oceanografia da UFPR como parte da disciplina 

Introdução à Extensão Universitária. O jogo de tabuleiro foi elaborado com base em um 

diagnóstico realizado pelo Programa em escolas das ilhas do Paraná, que apontou a 

carência de materiais didáticos contextualizados para essas comunidades. A partir disso, 

o coletivo ñAmigas do Marò foi formado por estudantes que se dedicaram ¨ aplica­«o e 

aprimoramento do jogo junto às escolas. A atividade foi realizada em três instituições: 

Colégio Estadual do Campo Povoado São Miguel, Colégio Estadual do Campo Lucy 

Requião (Ilha do Mel) e Colégio Estadual do Campo Ismael Xavier Chagas (Tibicanga). 

O jogo abordou conteúdos geográficos, oceanográficos e culturais, com linguagem 

baseada na Educação Ambiental e nas áreas da Oceanografia. Após as aplicações, foram 

feitas revisões nas cartas para torná-las mais acessíveis, considerando o vocabulário 

popular e as sugestões dos(as) participantes. Ambas as ações demonstraram o potencial 

da extensão universitária como ferramenta de integração entre universidade e território, 

valorizando os saberes locais e promovendo o acesso ao conhecimento de forma lúdica, 

significativa e inclusiva. 

 

 

Palavras-chave: Cultura Oceânica, Diálogo De Saberes, Educação Ambiental 
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 RACE - REDE DE ACOMPANHAMENTO DAS CIÊNCIAS NAS ESCOLAS: 

INTEGRAÇÃO, FORMAÇÃO E TRANSFORMAÇÃO  

Nº Trabalho: 202522720 

Autoria:  Jonathan Yuiti Svistak Hamasaki, Victor Afonso Alves 

Orientação: Rangel Angelotti 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto RACE - Rede de Acompanhamento das Ciências nas Escolas é uma iniciativa 

da Licenciatura em Ciências da UFPR Litoral que visa fortalecer o ensino de Ciências na 

educação básica da região. Por meio de ações colaborativas entre estudantes, professores 

da educação básica e da universidade, o projeto busca transformar a relação das escolas 

com as Ciências Naturais, promovendo a experimentação, a divulgação científica e a 

valorização da formação docente. Entre as ações realizadas estão a revitalização de 

laboratórios escolares, a criação de um evento anual de ciência e educação, e a 

organização de oficinas, visitas na Universidade e cursos de formação para professores e 

estudantes. Ao integrar o ensino superior às demandas das escolas, o projeto incentiva a 

construção de uma rede colaborativa para aprimorar o ensino de Ciências e inspirar novas 

gerações a explorar carreiras científicas. Com foco na inclusão, na sustentabilidade e na 

transformação social, o projeto reafirma o compromisso da UFPR Litoral com o 

desenvolvimento regional, a valorização de saberes locais e o fortalecimento da educação 

pública. Os Objetivos específicos do projeto são: Realizar um Circuito anual de 

integração entre a UFPR Litoral e a educação básica, aproximando estudantes e 

professores das Ciências Naturais. Desenvolver ações pedagógicas e formativas que 

promovam a valorização e a revitalização do ensino de Ciências na rede básica de 

educação do litoral do Paraná. Criar e consolidar uma rede colaborativa de 

acompanhamento e fortalecimento do ensino de Ciências, envolvendo licenciandos, 

professores da educação básica e docentes da UFPR. Promover eventos e atividades de 

extensão que articulem a teoria e a prática, como oficinas, cursos de formação docente, 

mutirões para revitalização de laboratórios e visitas integrativas. Contribuir para a 

popularização da ciência e o acesso equitativo a recursos educacionais, fomentando o 

pensamento crítico e o engajamento dos jovens em questões científicas e sociais. Os 

principais resultados até o momento são: a Criação de Rede Colaborativa: Consolidação 

da Rede de Acompanhamento das Ciências nas Escolas (RACE) como um fórum 

permanente de troca de saberes e apoio mútuo entre professores, licenciandos e a UFPR; 

Realização de atividades que democratizam o acesso ao conhecimento científico, tanto 

no ambiente escolar quanto na universidade; fortalecimento de clubes de Ciências nas 

escolas e envolvimento dos licenciandos em atividades práticas de ensino, extensão e 

pesquisa, proporcionando uma formação docente mais robusta e interdisciplinar. 

 

 

Palavras-chave: Clubes De Ciência, Ensino De Ciências, Integração Universidade-

Escola 
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 PRÁTICAS DE INVESTIGAÇÃO POR MEIO DE PROTOCOLOS COMUNS 

COMPARTILHADOS EM REDE  

Nº Trabalho: 202522729 

Autoria:  Rafael Brian dos Santos Alves, Rafaela Nunes Menegolo, Thais Andrade 

Marciniak 

Orientação: Emerson Joucoski, Thais da Silva Souza 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto ñPr§ticas de investiga­«o por meio de protocolos comuns compartilhados em 

redeò, vinculado ao Programa Interinstitucional de Ci°ncia Cidad« na Escola (PICCE), 

foi desenvolvido com o objetivo de fomentar a educação científica em escolas públicas 

do Paraná, por meio da construção e aplicação de protocolos de investigação baseados 

em problemas reais vivenciados pelas comunidades escolares. Em 2024, o projeto 

integrou-se à XIII Feira Regional de Ciências do Litoral do Paraná, evento que promoveu 

a articulação entre diferentes níveis de ensino e a valorização da ciência como ferramenta 

de transformação social, alinhando-se à temática da Semana Nacional de Ciência e 

Tecnologia: Biomas do Brasil: Diversidade, Saberes e Tecnologias Sociais. A 

metodologia adotada envolveu a formação continuada de professores, desenvolvimento 

de materiais didáticos, oficinas, minicursos e a aplicação dos protocolos em sala de aula, 

com posterior apresentação dos resultados em feiras científicas. As inscrições para a Feira 

ocorreram de forma online, mobilizando 483 participantes, sendo 82,2% estudantes, 

13,3% professores e 4,6% avaliadores. Foram submetidos 128 trabalhos, dos quais 92 

enviaram vídeos e 40 chegaram à etapa presencial. A avaliação considerou critérios como 

clareza, método científico, inovação, sustentabilidade, interdisciplinaridade e vínculo 

com a SNCT, com o Diário de Bordo como critério de desempate. Os resultados 

evidenciaram que 70% dos trabalhos abordaram Biomas do Brasil, 15% Divulgação 

Científica e 15% Desenvolvimento Tecnológico, com predominância de projetos 

realizados por estudantes do Ensino Fundamental II (52,5%) e Médio (47,5%), 

majoritariamente em equipes (75%). A participação de 22 escolas de cinco municípios, 

incluindo instituições do campo e indígenas, reforçou o caráter inclusivo e democrático 

da iniciativa. O projeto também promoveu a concessão de bolsas de Iniciação Científica 

Júnior, sob orientação de docentes da UFPR, e consolidou o papel do LabMóvel como 

agente articulador da extensão universitária. A integração entre ensino, pesquisa e 

extensão foi evidenciada pela produção de dados georreferenciados, desenvolvimento de 

repositórios digitais e ações de formação docente, que contribuíram para a alfabetização 

científica e o fortalecimento da cultura científica na região. A Feira e o projeto 

reafirmaram seu compromisso com a Educação Pública, a valorização dos saberes locais 

e a construção coletiva de soluções para os desafios socioambientais contemporâneos. 

 

 

Palavras-chave: Ciência Cidadã, Divulgação Científica, Litoral Do Paraná 
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 TEIA - TECENDO INTERAÇÕES ENTRE ALTERNATIVAS PARA NOVAS 

EDUCAÇÕES 

Nº Trabalho: 202522749 

Autoria:  Heloise Cristina Lima Magno da Costa, Rodrigo Rosi Mengarelli 

Orientação: Valdo Jose Cavallet 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto Tecendo Interações entre Alternativas para Novas Educações (TEIA Novas 

Educações) fomenta e colabora na criação de uma rede interinstitucional, intersaberes, 

interterritorial, intercultural, intergeracional e interexperiencial de alternativas educativas 

no ensino formal, não formal e na educação popular. O projeto mapeia, discute, 

sistematiza, socializa, vivencia e promove cooperação nos processos de construção social 

do conhecimento e de tecnologias sociais educativas, numa abordagem epistemológica 

emancipadora, fortalecendo a diversidade, complexidade, autonomia, resiliência e 

autossuficiência das experiências educativas alternativas adaptadas aos contextos locais. 

Também estimula trocas de experiências, implementações, reflexões, avaliações, 

comunicações e difusões dessas pro postas educativas. Entre suas atividades o TEIA 

promoveu, em dezembro de 2024, a Conferência das Alternativas por uma Nova 

Educação - CONANE Caiçara que reuniu educadores, gestores, artistas, representantes 

políticos e comunitários em torno da construção de um diálogo plural e humanizador 

sobre alternativas para uma nova educação. O evento, inspirado pela pedagogia freireana, 

promoveu a troca de saberes entre sujeitos de diferentes territórios, reconhecendo a 

educação como um ato coletivo e transformador. Com um público diverso e engajado, 

que variou entre 450 participantes regulares e cerca de mil pessoas ao longo dos três dias, 

a Conferência uniu esforços de educadores, gestores, estudantes e comunidade em prol 

de uma educação humanizadora e sustentável. As palestras, atividades culturais e a 

Conane Caiçarinha proporcionaram experi& ecirc;ncias únicas, conectando teoria e 

prática, tradição e inovação. A programação revelou a relevância do protagonismo de 

educadoras e educadores de diversos territórios na construção de redes solidárias, que 

integrem educação, cultura, meio ambiente e desenvolvimento social. Este encontro 

reafirmou a necessidade de continuidade e fortalecimento dessas iniciativas, destacando 

a educação como um instrumento essencial para a transformação das realidades locais e 

a construção de redes educacionais mais justas, inclusivas e participativas. Com a 

promoção de eventos dessa natureza, o TEIA se compromete a promover a 

indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão oportunizandor um significativo 

espaço de formação para os educandos e educandas dos cursos de licenciatura e demais 

modalidades, de for ma que possam experienciar o contato direto com propostas 

educativas contra hegemônicas. 

 

 

Palavras-chave: Alternativas Educacionais, Educação Democrática, Educação Popular 



Semana Integrada de Ensino, Pesquisa e Extensão | 16ª SIEPE 

32º EVINCI, 17º EINTI, 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG  
 

ANAIS 16ª SIEPE | volume 2 | 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG 

e-ISBN 978-65-5458-088-5 

744 

 VEM PRA UFPR PALOTINA  

Nº Trabalho: 202519275 

Autoria:  Heloisa Vitoria Catto, Ricardo Hino do Nascimento, Rieli Torteli Scherer, Thais 

Samara Fester Rohsler 

Orientação: Ivonete Rossi Bautitz, Simone Francisco Ruiz 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto Vem pra UFPR Palotina visa divulgar o Setor por meio de ações que destaquem 

as potencialidades dessa Instituição em termos de transformação individual e social. Além 

disso, este projeto visa oportunizar o conhecimento das possibilidades de acesso e 

permanência na Universidade Pública, garantindo os direitos do cidadão previstos na 

constituição. Ademais, busca-se valorizar a extensão como um processo gerador de 

aprendizagem, assim como o ensino e a pesquisa, complementando assim a tríade. Nesse 

sentido, o plano de ação do projeto concentrou-se na organização da 5ª Edição do evento 

denominado Vem pra UFPR Palotina, que aconteceu no dia 02 de junho de 2025. Esse 

evento teve como público alvo alunos de ensino médio e comunidade em geral. Para tanto, 

foram feitas atividades de sensibilização e mobilização do público alvo por meio de rádios 

e mídias sociais. A mobilização de estudantes foi feita via núcleos Regionais de Educação 

de Toledo, Cascavel, Assis Chateaubriand e Umuarama, bem como com convites 

presenciais feitos pelos estudantes da UFPR. Os discentes envolvidos no projeto 

participaram na organização do evento e auxiliaram na produção de material como vídeos 

sobre os cursos, folders, cartazes, além de atuar como monitores durante a visita guiada 

na Universidade. No dia do evento, os visitantes puderam conhecer a infraestrutura do 

Setor e tiveram informações sobre os cursos de graduação, os projetos desenvolvidos pela 

comunidade acadêmica e a prestação de serviços à comunidade. Além disso, foram 

repassadas informações sobre o vestibular, auxílios e bolsas para discentes e foram feitas 

visitações nas dependências da Universidade como laboratórios, hospital veterinário, 

restaurante universitário, dentre outras. O evento contou com a participação de 

aproximadamente 2000 pessoas, entre estudantes e comunidade de Palotina e região. No 

total, estiveram presentes no evento 30 escolas de 14 municípios, alguns destes situados 

a aproximadamente 100 quilômetros de distância de Palotina, como é o caso de 

Cafelândia e São Pedro do Iguaçu. Como resultado desse evento espera-se que o Setor 

ganhe cada vez mais visibilidade, que a concorrência do vestibular se acentue e que a 

comunidade conheça toda a potencialidade do Setor como Instituição promotora de 

transformação social. A proximidade da localização, a qualidade dos cursos ofertados, os 

projetos e programas voltados para a permanência do aluno constituem atrativos nem 

sempre conhecidos pela maioria da população, carência a qual deve ser minimizada com 

as edições anuais desse evento. 

 

 

Palavras-chave: Ensino Superior, Feira De Profissões, Vestibular 
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 FEIRA DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE PALOTINA (FECITE C) 

Nº Trabalho: 202519369 

Autoria:  Carolina Marcolin Gassen, Gabriel Passarella Lopes, Hainny Kewin Fidler, 

Heloisa Zanette, Laura Marchese Bortolini 

Orientação: Camila Tonezer, Leidi Cecilia Friedrich, Marcelo Guimaraes Ribeiro, 

Roberta Paulert 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

A Feira de Ciência e Tecnologia de Palotina (FECITEC) é um projeto de extensão que 

culmina em um evento para valorizar a produção científica nas escolas e colégios do 

município, através da apresentação de projetos científicos. Neste ano, a 15ª edição da 

FECITEC acontecerá em setembro. Tem o objetivo de incentivar a ciência entre crianças 

e jovens e atuar como vetor do desenvolvimento regional. Como metodologia e forma de 

organização da feira, os trabalhos abrangem áreas incluindo inovação, 

empreendedorismo, sustentabilidade, química, física, biologia, matemática e ciências 

humanas. A inscrição dos projetos é gratuita, e a exposição tem livre acesso para a 

visitação das crianças e jovens, familiares e comunidade. A 15ª FECITEC será presencial 

no Setor Palotina da UFPR para aproximadamente 100 projetos finalistas. A feira 

receberá a inscrição de projetos do ensino infantil, fundamental e médio de Palotina e de 

outras cidades e estados. Cada projeto deverá ser realizado por no máximo 3 ou 6 alunos 

e um orientador. Os projetos serão avaliados por docentes, técnicos e alunos de pós-

graduação pontuando diversos critérios como criatividade e inovação, organização do 

grupo, diário de bordo e domínio do conteúdo. Os projetos destaques serão premiados 

com credencial para participação em outras feiras, bolsas de IC Jr., medalhas, troféus, 

livros, certificados e bolsa de curta duração do CNPq para professor orientador destaque. 

O público visitante estimado é de 3.500 pessoas. A 15ª edição da Feira possibilitará a 

participação ativa contribuindo para o processo de formação dos estudantes,com ênfase 

no pequeno e jovem cientista. Como resultados obtidos até o momento, um dos projetos 

destaque da edição anterior foi escolhido para a apresentação do projeto na SBPC Jovem 

na 77ª Reunião Anual da SBPC que será realizada na UFRPE em Recife, PE. Dentre os 

produtos gerados, o livro intitulado ñAlmanaque do saberò est§ em fase de finaliza­«o, 

incentivando a curiosidade, a leitura. A Feira motiva crianças e jovens a lerem e fazer 

ciência, pensar em inovação, sustentabilidade e/ou empreendedorismo; trazendo-os para 

dentro da Universidade. Muitos alunos conheceram o Setor Palotina através da FECITEC. 

Os alunos são preparados para as próximas etapas da vida acadêmica e a troca de 

experiências estimulou o engajamento nas práticas de ensino. A 15ª FECITEC promoverá 

a aproximação entre a escola/colégio e a universidade por meio da popularização da 

ciência. 

 

 

Palavras-chave: Difusão E Popularização Da Ciência, Educação De Qualidade, 

Exposição Didática 
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 JOGOS MATEMÁ TICOS/EDUCAÇÃO NÃO FORMAL (3ª EDIÇÃO)  

Nº Trabalho: 202519392 

Autoria:  Gabriely Vittoria Mombach 

Orientação: Denis Rogerio Sanches Alves 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

No ano de 2016 teve in²cio o projeto de extens«o ñJogos Matem§ticos/Educa­«o N«o 

Formalò com o objetivo de promover uma maior intera­«o entre os docentes e discentes 

da Universidade Federal do Paraná (setor Palotina) do curso de Licenciatura em Exatas 

com atividades extracurriculares relacionadas com a Educação Matemática envolvendo 

estudantes e professores de escolas públicas estaduais da região do Oeste do Paraná. O 

projeto visa propor diferentes formas de encaminhar o processo de ensino-aprendizagem 

da disciplina de Matemática utilizando-se de jogos matemáticos, bem como aprimorar os 

conhecimentos dos discentes em Licenciatura em Exatas e fornecer apoio aos 

profissionais de educação da rede pública de ensino e ampliando a relação entre a 

universidade e a sociedade. O projeto contém vários jogos, entre eles: Calculando seu 

Lugar; Zoológico; Jogo da Velha 3D; Jogo da Velha das Operações; Matix; Soma Zero; 

Corrida de Obstáculos. Os integrantes do projeto realizaram atividades nas escolas 

estaduais e os resultados dessas atividades foram descritas em publicação de artigos: 

ñJogos matem§ticos como uma ferramenta de ensinoò, ñEduca­«o n«o formal: Ensinando 

Matem§tica por meio de jogosò, ñJogos matem§ticos e educa­«o n«o formal: um relato 

de experi°nciaò e a participação nos eventos, tais como XI Encontro Paranaense de 

Educação Matemática (EPREM) e o SEURs (Seminário de Extensão Universitária). A 

implementação dos jogos matemáticos em sala de aula é uma abordagem pedagógica 

lúdica, pois ela estimula a participação dos alunos que sem perceber desenvolvem 

métodos ou estratégias aprendendo matemática. Os jogos foram levados como 

mecanismo de ensinar as operações básicas matemáticas. Para terminar um jogo, 

estratégias são criadas pelos alunos, aprimorando suas habilidades matemáticas e 

desenvolvendo o raciocínio lógico. Para o professor, que é um mediador nessa 

metodologia, cria-se uma oportunidade de interação com os alunos, discussões entre eles, 

além de mudar o cenário da sala de aula. 

 

 

Palavras-chave: Educação Não Formal, Ensino, Jogos Matemáticos 
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 EDUCAÇÃO EM COMPUTAÇÃO E FORMAÇÃO DOCENTE: 

CONECTANDO SABERES 

Nº Trabalho: 202519425 

Autoria:  Maria Luiza Brasilino Kamitani 

Orientação: Eliana Santana Lisboa 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto de extens«o ñEduca­«o em Computa­«o e Forma­«o Docente: conectando 

saberesò ® voltado para a forma­«o de professores na §rea da educa­«o b§sica para 

garantir a inserção significativa da Computação nessa etapa escolar. O objetivo da 

primeira etapa de desenvolvimento do projeto foi a análise do documento conhecido 

como ñBNCC Computa­«oò (2022), que complementa a BNCC de 2017/2018 e define 

os fundamentos para o ensino da ciência da computação para todas as etapas da Educação 

Básica. Esse estudo foi crucial para a construção de uma base teórica consolidada para a 

elaboração de práticas pedagógicas alinhadas às diretrizes curriculares. A análise do 

documento foi realizada por meio de uma leitura analítica e orientada, com ênfase nos 

objetos do conhecimento e habilidades específicas relacionados ao ensino de Computação 

na etapa do Ensino Fundamental, associada à produção de resumos individuais e 

discussões coletivas. Esse estudo permitiu identificar a organização do ensino de 

Computação em três eixos: Pensamento Computacional, que capacita a resolver 

problemas com lógica, encontrar padrões e criar algoritmos, ou seja, "pensar como 

programador"; Mundo Digital, que apresenta a ideia de software, hardware, redes e 

internet, com foco em segurança, privacidade e impactos sociais da tecnologia; e Cultura 

Digital, que aborda o uso ético da tecnologia, comunicação virtual, criação de conteúdo 

e letramento digital. A análise também suscitou dúvidas e reflexões acerca dos desafios 

que os docentes vão enfrentar para abordar as competências e habilidades exigidas, como 

falta de preparo/formação específica e escassez de materiais necessários em escolas com 

pouca infraestrutura, pois embora a BNCC traga v§rios exemplos ñdesplugadosò e 

simples para o ensino de computação, o uso de computadores, programas e softwares é 

inevitável. Com base nos resultados obtidos nessa etapa inicial, o projeto visa o 

desenvolvimento de materiais e estratégias de formação continuada que atendam as 

necessidades dos professores da educação básica em relação ao ensino de Computação. 

Assim, a leitura analítica da BNCC Computação foi essencial para fundamentar as 

próximas etapas do projeto, voltadas à elaboração e realização de oficinas formativas 

destinadas a esses profissionais. 
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 PREVEC- BIOLOGIA: CÉLULAS E BOTÂNICA  

Nº Trabalho: 202519484 

Autoria:  Beatriz Camargo Bisterco, Joice Botura, Jose Mauricio Pires de Almeida, Julia 

Hubner, Murilo Henrique Maciel Lopes Dias, Pedro Rafael Paludo, Taissa Tainara 

Wickert Goncalves, Vitor Daniel Matiucci Selinger 

Orientação: Mara Fernanda Parisoto, Marcia Santos de Menezes, Patricia da Costa 

Zonetti 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto ñPREVEC - Biologia: C®lulas e Bot©nicaò ® desenvolvido no ©mbito do 

cursinho pré-vestibular popular PREVEC, vinculado à Universidade Federal do Paraná 

(UFPR), Setor Palotina. A iniciativa tem como propósito oferecer aulas e oficinas 

voltadas ao ensino de conteúdos de Biologia, com ênfase nos temas de Células e Botânica. 

O objetivo do projeto é contribuir com a preparação de jovens em situação de 

vulnerabilidade social para os processos seletivos de ingresso no ensino superior, 

especialmente o vestibular da UFPR e o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM). 

Participaram do projeto cinco alunos de graduação do curso de Agronomia, duas alunas 

do curso de Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia e um aluno de Ciências 

Biológicas. Para a organização das atividades, foram realizadas reuniões de 

planejamento. Como parte da metodologia, foram selecionadas questões dos últimos 

vestibulares da UFPR, de outras instituições de ensino superior, bem como do ENEM, 

com o intuito de subsidiar a definição de estratégias pedagógicas e aplicação desses 

conteúdos durante as aulas. Foram ministradas 24 aulas, cada uma com duração de 1 hora 

e 30 minutos. O número de alunos externos participantes variou entre 25 e 60 ao longo 

das atividades. Os conteúdos abordados foram: características dos seres vivos, tipos de 

células, biomoléculas, microbiologia, metabolismo energético, genética e botânica. 

Foram realizadas duas oficinas relacionadas a botânica. A avaliação das aulas foi 

conduzida por meio da observação da participação dos estudantes, bem como pela análise 

do desempenho em exercícios e atividades propostas. O projeto busca promover uma 

educação superior inclusiva, contribuindo para a transformação social e, 

simultaneamente, para a formação docente dos alunos da UFPR. Nesse processo, são 

desenvolvidas habilidades fundamentais, tais como a capacidade de diálogo, expressão 

oral e escrita, raciocínio lógico e trabalho colaborativo. Além disso, destaca-se o impacto 

na formação cidadã dos envolvidos, por meio da vivência de realidades sociais externas 

ao ambiente universitário. O projeto contempla uma abordagem interdisciplinar e baseia-

se na interação dialógica entre os participantes, fortalecendo o vínculo entre universidade 

e sociedade. Em consonância com o princípio da indissociabilidade entre ensino, pesquisa 

e extensão, as atividades realizadas também geram dados que poderão ser utilizados como 

objeto de investigação científica e resultar em publicações acadêmicas. 

 

 

Palavras-chave: Cursinho, Educação Inclusiva, Vulnerabilidade 



Semana Integrada de Ensino, Pesquisa e Extensão | 16ª SIEPE 

32º EVINCI, 17º EINTI, 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG  
 

ANAIS 16ª SIEPE | volume 2 | 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG 

e-ISBN 978-65-5458-088-5 

749 

 DIVULGAÇÃO DA EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS, EDUCAÇÃO 

MATEMÁTICA E TECNOLOGIAS EDUCATIVAS  

Nº Trabalho: 202519999 

Autoria:  Abdoral Gomes da Silva Junior, Amanda Maria Garcia de Souza, Gustavo 

Vinicius Pereira Moreira, Jessica Boeira Milane, Karoline Moura Alves, Leticia Gabriely 

Scherer Kist, Murilo Henrique Abreu da Silva 

Orientação: Roberta Chiesa Bartelmebs, Tiago Venturi 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto de extens«o ñDivulga­«o da Educa­«o em Ci°ncias, Educa­«o Matem§tica e 

Tecnologias Educativasò tem como objetivo principal promover a divulga­«o das 

pesquisas e ações desenvolvidas no Programa de Pós-Graduação em Educação em 

Ciências, Educação Matemática e Tecnologias Educativas (PPGECEMTE/UFPR), da 

Universidade Federal do Paraná, setor Palotina, fortalecendo os vínculos entre ensino na 

pós-graduação e na graduação, pesquisa e extensão. A iniciativa contempla a gestão das 

redes sociais institucionais, a publicação de conteúdos científicos e educativos, a 

realização de eventos, oficinas e ações formativas, além do incentivo à participação da 

comunidade acadêmica e comunidade externa. Em 2025, no âmbito desse projeto, foi 

promovido o curso de extens«o ñPr®-P·s PPGECEMTEò, com o objetivo de apresentar o 

funcionamento da pós-graduação e preparar interessados para o ingresso no programa. O 

curso contou com 98 inscritos e  foi estruturado por 10 encontros síncronos remotos, com 

média de 26 participantes por encontro. O encerramento da formação está previsto para 

o dia 11 de agosto de 2025, com a arguição de pré-projetos de pesquisa dos inscritos, 

dialogando com os bolsistas do projeto. Os participantes do curso são majoritariamente 

oriundos de Palotina e região, com destaque para os municípios de Altônia, Assis 

Chateaubriand, Cafezal do Sul, Cruzeiro do Oeste, Francisco Alves, Iporã, Mariluz, 

Maripá, Pérola, Terra Roxa, Toledo e Umuarama. Também participaram pessoas de 

outras regiões do Paraná, como Curitiba, Paranaguá, Foz do Iguaçu e Matinhos, bem 

como de outros estados, como Alagoas, Mato Grosso do Sul e São Paulo. A maioria dos 

inscritos possui trajetória vinculada à docência, sendo as principais áreas de formação: 

Pedagogia (45,83%), Licenciatura em Matemática (14,58%), Biologia (4,17%), 

Geografia (4,17%), História (3,13%), Licenciatura Plena em Ciências (3,13%) e outras 

§reas (9,38%). A articula­«o entre o projeto de extens«o e o curso ñPr®-Pós 

PPGECEMTEò reafirma o compromisso do programa com a formação de professores e 

a democratização do acesso à pós-graduação, promovendo a aproximação entre 

graduação e pós-graduação, a divulgação científica e o fortalecimento de uma 

comunidade acadêmica engajada e diversa, em defesa da universidade pública, gratuita e 

de qualidade 

 

 

Palavras-chave: Divulgação Científica, Extensão Na Pós-Graduação, Formação 
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 SHOW DAS CIÊNCIAS - 2ª EDIÇÃO 

Nº Trabalho: 202520035 

Autoria:  Leticia Maliska Ferrazzo, Nathan Gatti Eleuterio da Silva 

Orientação: Leidi Cecilia Friedrich 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

A extensão universitária é um importante elo entre a academia e a sociedade, promovendo 

ações voltadas à transformação social e ao desenvolvimento integral dos indivíduos 

envolvidos. O projeto Show das Ciências, atualmente em sua segunda edição, tem como 

principal objetivo fortalecer essa conexão entre a universidade e a escola. As primeiras 

atividades desta edição foram voltadas à preparação dos experimentos e à elaboração de 

um novo roteiro. Para isso, os acadêmicos realizaram uma pesquisa para identificar 

experimentos que pudessem ser executados de maneira dinâmica e lúdica, em diferentes 

espaços. Após os testes e demonstrações, os integrantes do projeto avaliaram as propostas 

e selecionaram os experimentos mais atrativos. Concluída essa etapa, iniciou-se a 

construção da dramatização e as apresentações em escolas e feiras científicas na cidade 

de Palotina. Foram incorporados elementos fundamentais da linguagem teatral, como a 

criação e caracterização de personagens, definição de cenário e figurino, escolha da trilha 

sonora, memorização do texto e marcação das cenas. O maior desafio enfrentado foi 

engajar alunos da área de Exatas e Computação ð geralmente mais reservados ð a 

participar ativamente da encenação, atendendo às expectativas do grupo. A segunda 

edição do Show das Ciências reafirma a extensão universitária como um instrumento 

essencial de integração entre a universidade e a comunidade escolar, incentivando o 

aprendizado e o crescimento mútuo. A criação dos experimentos e a construção da 

dramatização evidenciam o esforço coletivo e a criatividade dos acadêmicos, que foram 

desafiados a ultrapassar barreiras tanto pessoais quanto profissionais. A superação dessas 

dificuldades, especialmente por parte de estudantes das áreas técnicas, reforça a 

importância de iniciativas que promovem a interdisciplinaridade e valorizam a expressão 

artística no ambiente acadêmico. Esse processo não apenas enriquece a formação dos 

participantes, como também fortalece o papel transformador da universidade na 

sociedade. 

 

 

Palavras-chave: Extensão Universitária, Prática Docente, Teatro 
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 BIO NA BOCA DO POVO 

Nº Trabalho: 202520096 

Autoria:  Arisa Uno, Jose Mauricio Pires de Almeida, Marcos Vinicius Ramos Gomez, 

Raissa Kaylane Smaniotto Silva, Thais Teresinha Potulski 

Orientação: Luciola Thais Baldan, Valeria Ghisloti Iared 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O Projeto Bio na Boca do Povo foi criado com o objetivo de garantir a curricularização 

da extensão ao longo da graduação dos discentes do Curso de Ciências Biológicas - Setor 

Palotina. O projeto atua em três vertentes: 1-) a elaboração de materiais didáticos; 2-) 

divulgação de materiais virtuais em plataformas online e redes sociais e 3-) trabalhos 

feitos diretamente na comunidade. Todas essas atividades estão sendo desenvolvidas em 

disciplinas obrigatórias e optativas, nas duas modalidades do curso, licenciatura e 

bacharelado. Com o objetivo de divulgar as produções construídas no curso, houve a 

criação de um perfil no Instagram (@biopalotina), que possibilitou a comunicação das 

atividades realizadas para a comunidades externa. Neste perfil, temos registros dos 

materiais didáticos à disposição para empréstimo de professores, divulgação de atividades 

que os alunos fazem na comunidade, vídeos mostrando a infraestrutura dos laboratórios, 

de egressos contando suas experiencias, professores da universidade contando um pouco 

sobre matérias que ministram, entre outros diversos conteúdos relacionados a biologia. 

Em relação as atividades realizadas entre 2024. 2, com o total de dez disciplinas 

extensionistas e, 2025. 1, com nove disciplinas extensionistas, o projeto desenvolveu 

diversas ações significativas. Além disso, no final de cada ano, o projeto promove a 

Mostra Virtual de Biologia (MoViBio), na qual os alunos devem apresentar as suas 

produções e atividades para a comunidade, acadêmica e externa. Em 2024, o V MoViBio 

contou com a apresentação de 13 trabalhos com foco na extensão, sendo 10 da UFPR e 3 

de instituições externas. Em junho de 2025, a UFPR- Setor Palotina, realizou o evento 

ñVem para a UFPRò, no qual o Projeto Bio na Boca do Povo auxiliou na divulga­«o do 

curso de Ciências Biológicas. Ao final do primeiro semestre de 2025, o projeto organizou 

o evento ñBiologia ï um encontro no lagoô, em que os alunos expuseram ¨ comunidade 

os trabalhos desenvolvidos ao longo do semestre nas disciplinas com carga extensionista, 

durante uma ação aberta no Lago Municipal de Palotina. Durante o último interstício o 

Projeto Bio na Boca do Povo contou com a participação direta de 8 alunos, sendo 1 

bolsista e 7 voluntários. Como produto de ações do projeto, houve a publicação de um 

relato de experiência em um periódico extensionista. Para o início de 2025-2 está prevista 

uma oficina com professores do curso de Ciências Biológicas para debater sobre os 

princípios extensionistas e possíveis ações.  
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 OFICINAS DE LEITURA E PRODUÇÃO DE TEXTO NO PREVEC  

Nº Trabalho: 202520149 

Autoria:  Guilherme Vendramin 

Orientação: Ana Paula Ramao da Silva 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O Projeto Oficinas de leitura e de produção de texto no Prevec configura-se como uma 

ação articulada com o Prevec Remoto ï projeto de responsabilidade social voltada à 

democratização do acesso ao ensino superior. Desenvolvido com foco em estudantes em 

situação de vulnerabilidade socioeconômica, o projeto atende jovens e adultos que não 

puderam custear cursinhos preparatórios particulares. A iniciativa promove inclusão 

educacional ao oferecer gratuitamente um curso pré-vestibular completo, pautado no 

compromisso com a transformação social e na crença de que a educação representa uma 

das ferramentas mais potentes para a promoção da equidade. O objetivo principal é 

ampliar as chances de aprovação de estudantes em vestibulares e no Exame Nacional do 

Ensino Médio (ENEM por meio de aulas de leitura e produção produção textual   de 

gêneros solicitados nos vestibulares e no Enem. A metodologia adotada baseou-se em 

aulas síncronas remotas, que ficam gravadas no canal de Youtube do Prevec. Buscou-se 

articular conhecimentos relacionados à língua(gem) e às ciências humanas, em especial a 

Geografia, numa tentativa de se fortalecer a interdisciplinaridade. Dados colhidos por 

meio de simulados (um realizado em julho e outro em outubro de 2025) apontam 

desempenho dos alunos do Prevec com tendência ascendente nas provas de redação e 

Geografia. Espera-se que eles tenham condições de realizar de forma satisfatória tanto a 

prova de redação quanto a de interpretação de texto e a de Geografia, pois a abordagem 

interdisciplinar amplia o repertório e qualifica para a leitura do mundo.  Concluiu-se que 

o Prevec promove não apenas a preparação acadêmica, mas colabora para a transformação 

de vidas. O projeto reafirma seu papel como instrumento de justiça social. A experiência 

contribuiu para a formação cidadã dos envolvidos e reafirmou o compromisso da 

universidade com os setores mais vulneráveis da sociedade. 
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 PRÉ-VESTIBULAR COMUNITÁRIO CONTINUAÇÃO  

Nº Trabalho: 202520395 

Autoria:  Heloiza Vasconcelos Farias Salvador Vidal, Victoria Fernandes Rosario 

Orientação: Mara Fernanda Parisoto 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O cursinho Pré-Universitário Comunitário PREVEC, vinculado à Universidade Federal, 

configurou-se como uma ação extensionista voltada à redução das desigualdades no 

acesso ao ensino superior, ao oferecer preparação gratuita para processos seletivos a 

estudantes de diferentes faixas etárias, com prioridade para egressos de escolas públicas 

e pessoas em situação de vulnerabilidade socioeconômica. Partiu-se do reconhecimento 

das barreiras estruturais que historicamente limitam o ingresso em cursos de graduação e 

buscou-se, como objetivo principal, ampliar oportunidades de formação, promover 

autonomia intelectual e elevar o desempenho acadêmico dos participantes. Para tanto, 

estruturou-se uma metodologia dialógica e participativa, composta por aulas presenciais 

multidisciplinares ministradas por professores e graduandos voluntários, monitorias 

individualizadas, plantões de dúvidas, atividades de fixação de conteúdo, atividades 

práticas, simulados periódicos e distribuição de material de apoio, estratégias que 

buscaram atender à diversidade de perfis e ritmos de aprendizagem compondo um 

ambiente inclusivo, dinâmico e acessível. Acompanhamentos diagnósticos sistemáticos 

permitiram ajustes contínuos e individualizados, potencializando o desempenho 

acadêmico e a adesão dos estudantes. Ao longo do período avaliado da criação do projeto 

até os dias de hoje, o cursinho atendeu cerca de mais de 500 alunos, resultando em 

crescimento expressivo das taxas de aprovação em vestibulares regionais e nacionais, 

além de evidenciar aumento significativo no engajamento comunitário e na 

autopercepção de pertencimento universitário entre os participantes. Em 2025, o projeto 

alcançou marco relevante com a obtenção de bolsas para colaboradores e estudantes, 

viabilizadas por edital da Fiocruz, fortalecendo sua sustentabilidade financeira e 

ampliando o impacto social da iniciativa. Constatou-se também a contribuição do 

PREVEC para a formação cidadã e pedagógica da equipe executora, ao oferecer vivências 

práticas em ensino, gestão e extensão. Concluiu-se que o projeto reafirmou o papel da 

universidade pública como agente de transformação social, consolidando-se como espaço 

inclusivo e eficaz para a superação de barreiras educacionais e a promoção da justiça 

social. 
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 COLABMAKER  

Nº Trabalho: 202520398 

Autoria:  Ryan Serrat Rocha Santos 

Orientação: Mara Fernanda Parisoto 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto de extensão desenvolvido no contexto do Pré-Vestibular Comunitário 

(PREVEC) teve como objetivo principal preparar estudantes em situação de 

vulnerabilidade social para os vestibulares, com ênfase no ENEM e na UFPR, por meio 

de aulas semanais de língua inglesa. As atividades foram elaboradas e ministradas a partir 

de uma abordagem comunicativa e interdisciplinar, utilizando metodologias ativas como 

jogos, leitura de textos autênticos, resolução de questões de vestibulares e atividades orais 

em sala de aula. O conteúdo programático abrangeu desde estruturas básicas, como o 

verbo ñto beò e o presente simples, at® temas mais avan­ados, como vozes verbais, 

comparativos, modais, leitura crítica e interpretação de gêneros textuais diversos. Além 

disso, foram abordados tópicos culturais e sociais de países anglófonos, promovendo 

reflexões sobre diversidade linguística e atualidades. Um dos principais aspectos de uma 

língua é promover a comunicação, ao estar em contato com uma nova língua, 

compreende-se seu caráter plural, que vai além da gramática e se conecta com temas do 

cotidiano, como ciências, filosofia e matemática. Assim, o projeto proporcionou um 

espaço de diálogo e construção coletiva do conhecimento, incentivando a construção 

conjunta do conhecimento, por meio da troca entre quem ensina e quem aprende. Os 

resultados observados incluíram maior engajamento dos alunos nas aulas de inglês, 

melhora no desempenho em simulados e ampliação do vocabulário e da confiança na 

leitura de textos em língua estrangeira. A atuação extensionista contribuiu para a 

formação integral do bolsista, ao promover o desenvolvimento de competências 

pedagógicas, comunicacionais e organizacionais, além de aprofundar o vínculo entre 

universidade e comunidade. Conclui-se que o ensino da língua inglesa no contexto do 

PREVEC é uma ferramenta importante de transformação social, capaz de ampliar as 

possibilidades de acesso ao ensino superior e de estimular uma formação crítica dos 

alunos. 
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 APRIMORANDO O CÁLCULO MENTAL NO ENSINO FUNDAMENTAL I ï 2ª 

ED 

Nº Trabalho: 202520402 

Autoria:  Carolina Janeri Oliveira 

Orientação: Danilene Gullich Donin Berticelli 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

Antigamente, as pessoas eram muito boas em cálculo mental e tinham facilidade em 

resolver ñcontas de cabe­aò. Na verdade, essas pessoas tinham conhecimentos de c§lculo 

mental que lhes permitia a elaboração de estratégias na resolução de uma operação. 

Berticelli (2017) indica que o cálculo mental era fortemente estimulado e trabalhado no 

Ensino Primário nos anos de 1950 a 1970. Naquele período, dentre as finalidades do 

ensino de Cálculo Mental, estava a necessidade de formar homens e mulheres capazes de 

enfrentar os desafios diários encontrados no mundo fora da escola, tendo em vista que a 

Matemática era necessária para toda a sorte dos negócios, para as ciências, para as artes 

(Bopp e Rolla, 1960). O Movimento da Matemática Moderna que aconteceu no final dos 

anos 70, trouxe novos métodos de ensino, e o cálculo mental foi deixado de lado, em 

detrimento da resolução de operações por regras e macetes, focando no algoritmo, ou 

ainda com o uso da calculadora. O resultado disso é que, hoje, as pessoas não sabem mais 

resolver uma operação com estratégias de cálculo mental. Essa lacuna no ensino de 

cálculo mental resultou em uma geração que não sabe cálculo mental. Não sabe pois não 

teve contato com o mesmo na escola e, por isso, não aprendeu. Com isso, muitos 

professores alfabetizadores, que atuam em sala de aula, não sabem cálculo mental para si 

e, consequentemente, não sabem ensinar. Esse movimento gerou uma demanda, a de 

retomar o cálculo mental no Ensino Fundamental, tendo em vista que é necessário ensinar 

os professores para que estes possam ensinar os alunos. Parra (1996) aponta os benefícios 

do ensino de cálculo mental no Ensino Fundamental. Segundo ela, (a) as aprendizagens 

no terreno do cálculo mental influem na capacidade de resolver problemas, (b) O cálculo 

mental aumenta o conhecimento no campo numérico, (c) O trabalho de cálculo mental 

habilita para uma maneira de construção do conhecimento que favorece uma melhor 

relação do aluno com a matemática, (d) O trabalho de cálculo pensado deve ser 

acompanhado de um aumento progressivo do cálculo automático. Este projeto tem como 

objetivo ensinar os conhecimentos e estratégias de cálculo mental para as quatro 

operações para professores e estudantes do Ensino Fundamental I e II. Atua em duas 

frentes, uma direcionada para estudantes com a implementação do Método Líquen em 

escolas do município de Palotina e outra, direcionada para professores com o curso de 

Cálculo Mental para professores, o CalMe Pro. 
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 AQUADÊMICOS: AQUARISMO COMO FERRAMENTA EDUCACIONAL  

Nº Trabalho: 202520736 

Autoria:  Ademir Heldt, Laira Ventura Cezario, Maria Gabriele de Lima, Tainara Ossucci 

Caetano 

Orientação: Leandro Portz, Tiago Venturi 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto de extensão Aquadêmicos tem como propósito aproximar estudantes do ensino 

fundamental dos conhecimentos biológicos e ambientais, por meio de atividades 

interativas que utilizam o aquário como recurso educativo. A partir da vivência com um 

ecossistema aquático em miniatura, os alunos são convidados a refletir sobre os processos 

ecológicos. Essa abordagem incentiva a compreensão de conceitos fundamentais da 

biologia, como interações ecológicas, cadeias alimentares, equilíbrio dos ecossistemas e 

o papel da vegetação nos ciclos naturais, promovendo também a conscientização sobre a 

conservação da água e dos ambientes naturais. Neste ano, as atividades foram 

desenvolvidas com as turmas do 6 ano do Colégio Estadual Santo Agostinho, escola 

vinculada ao programa de Educação em Tempo Integral da Secretária da Educação do 

Estado do Paraná. A metodologia adotada combinou momentos expositivos curtos (cerca 

de 15 minutos) com práticas lúdicas, que permitem a participação ativa dos alunos e a 

fixação dos conteúdos. Utilizou-se uma linguagem acessível, com exemplos do cotidiano, 

estimulando o interesse e a compreensão dos temas abordados. Entre os conteúdos 

trabalhados, destacam-se o ciclo da água e suas relações com os seres vivos, discutidas a 

partir da instalação do aquário, onde os alunos acompanharam medições de parâmetros 

da água e observaram a dinâmica dos organismos. Também foram explorados temas como 

a importância das florestas na regulação climática, os efeitos do desmatamento, as 

mudanças climáticas e o fenômeno dos rios voadores, enfatizando a conexão entre 

ambientes terrestres e aquáticos. Foram abordadas ainda as rotas realizadas por esses rios 

atmosf®ricos, que transportam vapor dô§gua da regi«o amaz¹nica para outras partes do 

Brasil, como o Centro-Oeste, Sudeste e Sul, mostrando como alterações em um bioma 

podem impactar o regime de chuvas em regiões distintas. Para os estudantes 

universitários envolvidos, o projeto oferece a oportunidade de aplicar os conhecimentos 

adquiridos ao longo da graduação, ao mesmo tempo em que desenvolvem competências 

didáticas, comunicativas e organizacionais. A experiência extensionista fortalece o 

vínculo entre universidade e comunidade, promovendo um processo de ensino-

aprendizagem mútuo. O Aquadêmicos reafirma a importância da educação ambiental 

como ferramenta de transformação social, contribuindo para a formação de indivíduos 

mais conscientes e participativos, além de estimular a construção de uma ciência mais 

acessível, dialogada e presente no cotidiano das pessoas.  
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 PROJETO MEGA ï GRUPO DE ESTUDOS EM MEDICINA DE GRANDES 

ANIMAIS.  

Nº Trabalho: 202521092 

Autoria:  Amanda Heringer Pelosi, Helida Barboza San Gregorio, Ketsia Luana da Silva 

Aleixo, Sabrina Gabrieli Ruela, Victor Francisco Loss Junior, Victoria Fernandes 

Rosario, Yasmin de Souza Speck 

Orientação: Geane Maciel Pagliosa 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

A área de grandes animais desperta o interesse de muitos acadêmicos de Medicina 

Veterinária por desejo de melhor conhece-la ou trabalhar com equinos ou ruminantes. 

Além disso, muitos produtores e tutores de equinos e ruminantes buscam cada vez mais 

informações nas redes sociais ou ambientes acadêmicos. O objetivo deste projeto é 

oferecer conhecimento técnico a alunos de medicina veterinária de diferentes instituições, 

bem como à produtores e tutores de grandes animais, além de despertar o interesse e o 

hábito pela educação continuada, leitura científica e constante atualização a acadêmicos 

que serão futuros profissionais na área. As atividades do projeto são a organização de 

palestras e cursos presenciais para acadêmicos de medicina veterinária de Instituições de 

Ensino Superior (IES) e preparação de publicações técnicas e podcasts nas redes sociais 

do MEGA, portanto com atividades tanto dentro do ambiente universitário como virtual. 

Durante o período de 10 de abril a 16 de junho, os discentes do projeto e a coordenadora 

realizaram reuniões semanais para a organização das atividades e publicações técnicas. 

No período foram realizadas 3 palestras, 4 postagens no Instagram e 1 Podcast. As 

palestras foram ministradas por docentes ou médicos veterinários experientes e tiveram 

um total de 52 participantes discentes da UFPR Setor Palotina e 4 de outras IES. As 

postagens no Instagram foram de assuntos de interesse a acadêmicos de medicina 

veterinária, produtores e tutores de animais de grande porte tendo os assuntos como raiva, 

laminite, protocolo vacinal, zoonoses entre os tópicos. No geral, o perfil do Instagram do 

MEGA obteve no período 38454 visualizações (55,5% seguidores e 44,5% não 

seguidores), 6882 contas alcançadas, 525 atividades do perfil, 730 interações (83,3% 

seguidores e 16,7% não seguidores), 292 contas com engajamento, 615 curtidas, 42 

comentários, 61 salvamentos, 163 compartilhamentos e 17 novos seguidores. A maioria 

dos seguidores foram do gênero feminino (64,3%) e da faixa etária entre 25 e 34 anos 

(42,3%) e 18 a 24  anos (32,5%). O público mais numeroso foi de Palotina (18,4%), mas 

também de Cascavel-PR (8,5%) e Concórdia-SC (4,5%). Além do Brasil (95%), o 

conteúdo publicado foi acessado em outros países como Portugal, Paraguai e Argentina. 

Considerando os resultados obtidos no período de pouco mais de dois meses em que este 

projeto foi realizado, pode-se concluir que a abrangência foi satisfatória, incluindo não 

somente o número de acessos e participantes das palestras, mas também as faixas etárias 

e alcance geográfico.  

 

 

Palavras-chave: Educação, Equinos, Ruminantes 



Semana Integrada de Ensino, Pesquisa e Extensão | 16ª SIEPE 

32º EVINCI, 17º EINTI, 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG  
 

ANAIS 16ª SIEPE | volume 2 | 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG 

e-ISBN 978-65-5458-088-5 

758 

 SER-PENSANTE: VOZES EM DEBATE!  

Nº Trabalho: 202521765 

Autoria:  Gustavo Vinicius Pereira Moreira, Victoria Emilia Gomes Martins, Vinicius 

Kauan da Silva Brandao, Yanni Alves Nakamura 

Orientação: Katherinne Maria Spercoski, Tiago Venturi 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

Durante a pandemia da COVID-19, período marcado pela disseminação de informações 

falsas e pela crescente desconfian­a na ci°ncia, foi criado o projeto de extens«o ñSER-

Pensante: vozes em debate!ò, com o objetivo de aproximar o conhecimento cient²fico de 

outros setores da sociedade de forma acessível, crítica e participativa. Idealizado por 

docentes e estudantes da Universidade Federal do Paraná (UFPR), o projeto se propôs a 

contribuir para o enfrentamento do negacionismo científico e da pseudociência por meio 

de conteúdos educativos em formatos digitais, como vídeos, podcasts e animações. Entre 

as temáticas estão as vacinas, mudanças climáticas, menstruação, cigarro eletrônico, 

homeopatia e fake news, o projeto busca transmitir conceitos científicos complexos em 

uma linguagem de fácil compreensão, aproximando ciência e cotidiano das pessoas. As 

publicações do projeto são divulgadas no perfil do Instagram @serpensante_ufpr. 

Atualmente, a equipe do projeto é formada por seis membros, sendo esses: dois doutores 

(um da área de Educação Científica e outro da área de Biologia Celular), dois professores 

e estudantes de pós-graduação em Educação em Ciências, e dois estudantes de graduação 

em Medicina Veterinária. Além de buscar chegar até o público externo por meio das redes 

sociais, o projeto também atua na formação docente por meio de cursos e oficinas, tendo 

recentemente trabalhado temas que abordam o enfrentamento ao negacionismo científico, 

a educação em saúde e metodologias de pesquisa. Os integrantes do projeto participam 

ativamente da pesquisa, elaboração de roteiros e produção dos conteúdos, desenvolvendo 

habilidades essenciais para o ensino de Ciências e para a divulgação científica. Além de 

contribuir para o enfrentamento da desinformação, o projeto busca promover a 

alfabetização científica e o pensamento crítico, valorizando o diálogo entre universidade 

e comunidade. O projeto é, assim, uma iniciativa que reforça a importância da educação 

científica como ferramenta de transformação social, aproximando o saber acadêmico das 

realidades e necessidades do público em geral.  
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 UNIVERSIDADE ABERTA DA MATURIDADE: SETOR PALOTINA - 

SEGUNDA EDIÇÃO 

Nº Trabalho: 202521852 

Autoria:  Rafaela Langer 

Orientação: Sandra Maria Tieppo 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto de extensão Universidade Aberta da Maturidade tem como objetivo promover 

o desenvolvimento físico, mental, cultural e social da população idosa de Palotina, 

fortalecendo sua cidadania e inclusão social. Inspirado em edições anteriores realizadas 

na UFPR e fundamentado em uma pedagogia ética e dialógica, o projeto valoriza a troca 

de saberes entre gerações, reconhecendo as experiências de vida como fonte de 

conhecimento. A proposta contempla atividades diversificadas, como oficinas de 

artesanato, meditação, cuidados com plantas e animais, palestras sobre saúde e direitos, 

visitas técnicas e ações culturais. Essas atividades são planejadas a partir de diagnósticos 

iniciais e avaliadas continuamente por meio de rodas de conversa e reuniões com a equipe, 

garantindo que atendam às demandas e interesses do público. Além das ações práticas, o 

projeto registra memórias e histórias dos participantes, visando à preservação e 

valorização do patrimônio imaterial local. O trabalho é desenvolvido em parceria com o 

poder público municipal e com docentes, discentes e técnicos do Setor Palotina, 

promovendo a interdisciplinaridade entre áreas como saúde, educação, artes, ciências 

sociais e ambientais. A metodologia incentiva a participação ativa dos idosos, criando 

espaços de convivência e fortalecendo vínculos comunitários, ao mesmo tempo que 

oportuniza aos estudantes experiências formativas que articulam ensino, pesquisa e 

extensão. Os impactos esperados incluem a melhoria da qualidade de vida dos 

participantes, o aumento do acesso à informação, o fortalecimento da interação social e a 

produção de novos conhecimentos. Ao sensibilizar a comunidade acadêmica e local para 

a importância da inclusão da população idosa, o projeto contribui para a construção de 

uma sociedade mais solidária e intergeracional, reafirmando o papel social da 

universidade e sua relevância no atendimento às necessidades da comunidade. 
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 PREVEC - MATEMÁTICA  

Nº Trabalho: 202521855 

Autoria:  Ana Julia Wasman dos Santos 

Orientação: Sandra Maria Tieppo 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto de extensão PREVEC ï Matemática integra o curso pré-vestibular comunitário 

oferecido pela UFPR ï Setor Palotina, com foco na preparação de jovens e adultos de 

baixa renda, oriundos principalmente da rede pública de ensino, para vestibulares de 

universidades estaduais e regionais, além do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem). 

O projeto busca ampliar o acesso ao Ensino Superior, reduzir desigualdades educacionais 

e promover oportunidades de transformação social por meio da educação. As atividades 

são realizadas de forma presencial nas instalações da UFPR ï Setor Palotina, no contexto 

do PREVEC, que também mantém uma turma remota transmitida pelo YouTube, 

alcançando estudantes de todo o país. No componente de Matemática, o projeto 

contempla a revisão dos principais tópicos do ensino médio, com ênfase nos conteúdos 

mais recorrentes nos exames, bem como o desenvolvimento de habilidades essenciais, 

como interpretação de gráficos, tabelas e textos. A metodologia combina aulas 

expositivas dialogadas, resolução de questões de vestibulares anteriores e do Enem, 

aplicações práticas dos conceitos em contextos reais e interdisciplinares, e orientação 

sobre técnicas de estudo e organização do tempo. Os estudantes contam ainda com 

monitorias e plantões de dúvidas para suporte individualizado, bem como simulados 

periódicos para consolidar o conhecimento e se familiarizar com o formato das provas. O 

caráter interdisciplinar do projeto se evidencia na integração da matemática com áreas 

como Física, Química, Biologia, Computação e Estatística, reforçando a compreensão da 

aplicabilidade dos conceitos e estimulando o raciocínio lógico. Além do impacto direto 

nos participantes, o projeto oferece aos acadêmicos da UFPR experiências práticas que 

articulam ensino, pesquisa e extensão. Atuando como bolsistas ou voluntários, eles 

participam da elaboração de materiais, condução de aulas e acompanhamento 

pedagógico, desenvolvendo competências técnicas, didáticas e socioculturais. Entre os 

resultados esperados estão o aumento das aprovações no Ensino Superior, a melhoria do 

desempenho acadêmico dos participantes e a maior divulgação dos cursos da UFPR na 

região. Assim, o PREVEC ï Matemática reafirma o compromisso social da universidade, 

fortalecendo vínculos com a comunidade e contribuindo para uma sociedade mais justa e 

inclusiva. 
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 ENSINO REMOTO DE BIOLOGIA NO PREVEC  

Nº Trabalho: 202521868 

Autoria:  Rebeca Medina Marques 

Orientação: Luciana Paula Vieira de Castro 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O Pré-vestibular Comunitário (PREVEC) da UFPR é um projeto que busca oferecer aulas 

preparatórias para os vestibulares da própria instituição e também para o ENEM. O 

público-alvo é formado por pessoas em situação de vulnerabilidade, como grupos 

LGBTQIA+, pessoas negras, de baixa renda, estudantes de escolas públicas, pessoas 

privadas de liberdade e pessoas com deficiência, entre outros. O projeto é gratuito e, em 

alguns casos, oferece bolsas a estudantes em maior condição de fragilidade social. As 

aulas podem ser presenciais ou remotas. O trabalho é voluntário para alguns e oferta 

bolsas a alunos da UFPR que se compromentem a dar aulas para os alunos matriculados 

no curso. Durante minha participação no projeto, obtive  muita experiência de 

comunicação e didática. Como estudante de Bacharelado, não tenho disciplinas voltadas 

à formação docente, e a oportunidade de atuar como professora tem aberto novos 

caminhos, para que eu aprenda a me comunicar com os alunos, adaptar a abordagem às 

necessidades destes e desenvolver uma postura mais didática. Além disso, a interação 

com professores mais experientes foi fundamental para o meu crescimento. Após cada 

aula, recebo feedbacks construtivos sobre domínio de conteúdo, clareza do material e 

condução das explicações. Esse acompanhamento constante tem me possibilitado 

identificar pontos fortes e aspectos que precisam ser aprimorados, contribuindo para 

minha evolução pessoal e profissional. O PREVEC, portanto, representa não apenas um 

espaço de apoio ao ingresso de estudantes no ensino superior, mas também uma 

oportunidade de formação prática para os universitários envolvidos, permitindo o 

desenvolvimento de diversas habilidades nos alunos, fortalecendo tanto o papel social da 

UFPR quanto novas experiências supervisionadas de seus alunos. 

 

 

Palavras-chave: Acesso Ao Ensino Superior, Curso Pré-Vestibular, Diminuição Das 

Desigualdades 
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 PRÉ- VESTIBULAR COMUNITÁRIO - PREVEC - MODALIDADE REMOTA  

Nº Trabalho: 202521887 

Autoria:  Gabriela Castro da Silveira 

Orientação: Ana Paula Ramao da Silva 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O Pré-Vestibular Comunitário (PREVEC), vinculado ao Setor Palotina da Universidade 

Federal do Paraná, é um projeto de extensão criado em 2016 por iniciativa de professores 

e acadêmicos de cursos de licenciatura, com o propósito de compartilhar o conhecimento 

adquirido durante a formação universitária. A proposta do projeto é ampliar a formação 

curricular de estudantes do ensino médio, preparando-os de forma direcionada para 

vestibulares e outros processos seletivos de ingresso no ensino superior. O cursinho 

possui sede presencial no Setor Palotina ï UFPR e oferece aulas na modalidade remota, 

ao vivo e de forma síncrona, permitindo a participação de alunos de diferentes regiões do 

Brasil. As aulas on-line utilizam a plataforma Google Meet para os encontros noturnos 

com transmissões ao vivo no YouTube, onde o conteúdo pode ser assistido em tempo real 

ou revisitado posteriormente. Para comunicação e organização pedagógica, o projeto faz 

uso de grupos no WhatsApp, salas virtuais no Google Classroom, bem como ferramentas 

como Trello (gestão da coordenação), Google Drive (armazenamento de documentos), 

Google Forms (questionários e enquetes) e Socrative (apoio a metodologias como sala de 

aula invertida). Além disso, o PREVEC mantém site e redes sociais com atualizações 

regulares de conteúdo, além da organização do canal no YouTube. As atividades 

permanentes do projeto incluem: articulação entre participantes, acompanhamento em 

tempo real das aulas, produção e colaboração em artigos e capítulos de livros, elaboração 

de relatórios, participação em eventos acadêmicos, pesquisa de ferramentas tecnológicas 

para educação, registro e arquivamento das ações do projeto e execução de demandas 

emergentes para seu bom andamento, além disso, suporte e direcionamento dos 

professores no uso do Google Classroom e articulação de substituição de aulas, quando 

necessário. O principal desafio atual é consolidar a integração à cultura digital, garantindo 

um ensino de qualidade que se adapte à disponibilidade de tempo dos estudantes. Para 

isso, busca-se estruturar os ambientes virtuais de forma que o estudo assíncrono seja 

complementado por encontros síncronos estratégicos, oferecendo flexibilidade e eficácia 

no aprendizado. 
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 ADIMULAÇÃO NO PREVEC  

Nº Trabalho: 202521888 

Autoria:  Jennyfer Layane Morini 

Orientação: Raquel Angela Speck 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

A etapa do ensino médio e a imediatamente após a sua conclusão é crucial para o 

desenvolvimento pessoal e profissional do estudante, que além de ter que lidar com 

inúmeras mudanças e transformações em sua vida, ainda se depara com a pressão causada 

pelo vestibular. O objetivo do projeto de extensão "Adimulação no Prevec" é auxiliar os 

estudantes matriculados no cursinho Pré-Vestibular Comunitário da UFPR - Setor 

Palotina (Prevec), a enfrentar essa fase, apoiando-se em uma rede de suporte. A proposta 

surge como uma forma de romper com a ideia tradicional de mentoria adotada no setor 

empresarial, em que o mentorado é um agente passivo, para uma ideia na qual o 

mentorado é um agente ativo em todo o processo. Na adimulação, utilizam-se termos 

originados do iorubá:  o mentor é denominado adimulador, enquanto que o mentorado é 

denominado caçula. O proejto foi desenvolvido em três fases: elaboração de site do 

projeto para repositório de material para a formação dos adimuladores, orientação aos dos 

adimuladores e encontros entre os adimuladores e os caçulas. Num primeiro momento, 

os adimuladores, que foram escolhidos de acordo com as grandes áreas dos cursos 

ofertados pela Universidade Federal do Paraná, passaram por uma breve orientação on-

line, com base no material por voluntários e bolsistas do projeto em 2024, para imersão 

na proposta progressista do projeto e para dar a eles base para os encontros com os 

caçulas. Após, foram convidados os estudantes do Prevec modalidade remota para 

participarem dos encontros com os adimuladores, sendo eles separados conforme a área 

escolhida para prestar o vestibular, iniciando assim as reuniões em grupo. A adimulação 

busca ser mais uma fonte de apoio para auxiliar o estudante que está se preparando para 

ingressar na universidade, pois durante as trocas decorrentes das reuniões, os caçulas 

podem aprender entre si, enquanto também aprendem com alguém mais experiente, já 

que são auxiliados por alguém que já passou pelo mesmo processo e sabe exatamente o 

que o estudante está enfrentando. Espera-se que o projeto contribua para no emocional 

do caçula nesta fase que antecede o vestibular e para o crescimento pessoal dele e dos 

adimuladores como cidadãos. 

  

 

 

Palavras-chave: Acolhimento, Cidadania, Rede De Apoio 
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 EDUCAÇÃO EMPREENDEDORA: A CHAVE PARA GERAR INOVAÇÃO.  

Nº Trabalho: 202522465 

Autoria:  Carina Monteiro Pacheco 

Orientação: Claudia Eliza Zschornack, Luciana Paula Vieira de Castro, Maria Cristina 

Milinsk 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

Na formação acadêmica, ir além do teórico-prático faz-se necessário uma nova 

abordagem em temas transversais incluindo empreendedorismo e inovação para que a 

formação seja ampla e conectada com as demandas do mercado de trabalho. Isso porque 

o mercado de trabalho tem buscado por profissionais que possuem um conhecimento além 

do técnico, que tenham habilidades e competências como: proatividade, pensamento 

criativo e tenham vontade para contribuir com o desenvolvimento social. O tema 

empreendedorismo no ensino médio e superior vai além de despertar o interesse para o 

mundo dos negócios, busca desenvolver nos alunos maneiras mais criativas para propor 

soluções frente aos desafios relacionados a vida pessoal, acadêmica e profissional. O 

objetivo do projeto visa sensibilizar e capacitar alunos para o desenvolvimento de 

habilidades empreendedoras de forma contextualizada e aplicada à sociedade. Foi 

desenvolvido um material didático sobre empreendedorismo feminino para distribuir e 

aplicar em formato de oficina para as mulheres privadas de liberdade no município de 

Palotina. Houve a participação de eventos de empreendedorismo e inovação junto ao 

Separtec para credenciamento do Centro de Empreendedorismo.E, a organização de uma 

oficina de Ideação dentro da ExpoPalotina para alunos do ensino médio. As atividades 

foram realizadas em parcerias com entidades como Sebrae, Sicredi, Itaipu Parquetec e 

AGEP para estimular o empreendedorismo e propor soluções para desafios identificados 

como ferramenta para gerar oportunidades de negócios. Os resultados foram alcançados 

como a produção de um material didático, os alunos que participaram da oficina foram 

capazes de reconhecer suas habilidades, compreender de forma prática as etapas que 

compõem o desenvolvimento de uma ideia e a importância de estar em contato com o 

mercado de trabalho desde o ensino médio propor soluções empreendedoras para gerar 

transformação social. 

 

 

Palavras-chave: Empreendedorismo, Material Didático;  , Sensibilização 
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 PREVEC- BIOLOGIA: ANIMAIS, HOMEM E ECOLOGIA  

Nº Trabalho: 202522752 

Autoria:  Julia Moura, Marcos Perrone Belmont Bernardino, Miguel Machnicki Rege dos 

Reis 

Orientação: Marcia Santos de Menezes 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O processo ensino-aprendizagem torna-se cada vez mais instigante, frente ao intenso 

fluxo da informação, desafiando o educador a se tornar mais agudo, no repasse do saber 

e perceber como foi a absorção desse conhecimento. Desse modo, as ferramentas 

educacionais avaliativas passam a ser importantes em aferir como os alunos interpretam 

o meio. Porém, nem sempre as lacunas são sanadas, assim as avaliações como ferramenta 

não se mostram efetivas e o reflexo desta ausência de percepção, se apresenta ao fim do 

processo em sucesso ou fracasso, como no vestibular. Foi elaborado um estudo com 20 

alunos do ensino médio, de escolas de Palotina, inscritos no PREVEC, UFPR-Palotina, 

durante o módulo de Biologia, (Zoologia: Animais, Homem e Ecologia), que realizaram 

uma prática de domínio e compreensão na área. Essa prática foi estruturada em quatro 

momentos: 1° momento, elaboração de 10 questões em 15 min; 2° momento, resposta das 

questões em 15 min (as provas eram aleatorizadas e redistribuídas, os alunos não ficaram 

com a posse de uma mesma prova em cada etapa); 3° momento, os alunos avaliaram o 

professor e os conteúdos que consideram urgentes e suas dificuldades; 4° momento, 

aplicação de sete questões assertivas de vestibulares da UFPR respondidas em 20 min. 

Esperava-se 200 perguntas elaboradas. Entretanto, obteve-se apenas 172 questões (86% 

em relação ao total). Dessas, 149 (86% perguntas efetivas) foram respondidas de alguma 

forma. E dentre essas, 56 questões (37,5%) agruparam-se em um grupo de respostas ñN«o 

sei/Sem respostaò. Quanto aos termos biológicos, nas perguntas e respostas, as palavras 

mais utilizadas foram: Diferença (14); Humano (9); Corpo (8). No 3º momento, disseram 

gostar da aula (6), sendo que Ecologia (6) o tema mais urgente e a Botânica (4) o mais 

difícil. No 4° momento de questões de vestibulares sobre Ecologia e Zoologia, a média 

foi de 32 pontos, sendo a nota mais alta de 71 (5/7) e a mais baixa de 14 pontos (1/7). 

Dessa forma, buscou-se diagnosticar possíveis falhas didáticas ou incompreensões e 

aferir o conteúdo prévio de cada aluno. Considera-se que o resultado trouxe à luz 

dificuldades e problemas com o vocabulário específico, bem como incompreensões 

significativas que atribuem uma maior responsabilidade e urgência para os conteúdos que 

devem ser ministrados pelo professor, e assim, verifica-se que a avaliação deve ser 

direcionada e contínua para detectar incongruências e alterar rotas no processo do educar 

para transformar. 
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 PROJETO FAMÍLIA: ABRAÇANDO EMOÇÕES E FORTALECENDO 

CONEXÕES 

Nº Trabalho: 202522792 

Autoria:  Andre Rodrigues Perez, Beatriz Soares de Souza, Brenda Brandao Liberato, 

Cassiane Melissa Bueno da Silva, Cecilia Trevisani Lohmann, Hayssa Yasmin 

Wieczorkovski Vanes, Isadora Rigatti Bueno, Joana Carvalho Falkenbach, Lavinia 

Rangel Guimaraes, Maria Fernanda Fortunato da Silva, Mariana Laube, Mylena Beatriz 

de Paula, Sofia Meiyi Zhou 

Orientação: Ana Paula Viezzer Salvador 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

Nos últimos anos têm se destacado na literatura a importância de intervenções 

psicológicas voltadas a crianças, adolescentes, jovens adultos e mães/pais com foco na 

promoção de habilidades socioemocionais. Tais habilidades tem um impacto importante 

na saúde mental dos indivíduos e na qualidade das relações interpessoais que vivenciam, 

incluindo as relações familiares. Neste contexto, o objetivo deste projeto extensionista é 

promover ações que contribuam para o desenvolvimento de habilidades socioemocionais 

em crianças, adolescentes, jovens e mães/pais e para o fortalecimento das relações 

familiares, favorecendo a promoção de saúde mental e bem-estar psicológico. Para isso, 

foram desenvolvidas as seguintes atividades: Evento Sábado em Família, com o tema 

ñObedecer ou negociar? Como lidar com crian­as que desafiam regrasò, com a 

participação de 16 pessoas. Há a previsão de realização de mais 2 eventos Sábado em 

Família ao longo do 2º semestre de 2025, abordando temas de interesse indicados pelos 

próprios participantes da primeira edição; realização de 2 grupos vivenciais para 

promoção de habilidades de regulação emocional e habilidades sociais direcionados a 

alunos calouros do curso de Psicologia (participaram 7 pessoas). A proposta foi 

desenvolvida ao longo de 7 encontros semanais; realização de uma pesquisa de opinião 

com mães/pais, com o objetivo de levantar possíveis demandas relacionadas aos temas de 

psicodiagnósticos e medicalização infantil, de forma a contribuir na organização de 

eventos futuros direcionados a mães/pais e cuidadores; realização de 4 grupos vivenciais 

para a promoção de habilidades de regulação emocional, direcionados a 26 crianças de 

educação infantil de um CMEI da região de Curitiba. Estes grupos estão em andamento, 

ocorrendo semanalmente, totalizando 8 encontros; realização de um grupo vivencial para 

promoção de habilidades de regulação emocional e habilidades sociais direcionados a 

alunos do curso de Medicina Veterinária (atualmente em fase de planejamento, previsto 

para acontecer até o final do ano letivo de 2025). A avaliação das atividades é feita de 

forma qualitativa e a avaliação do grupo que está em fase de planejamento será feita de 

forma quantitativa. Espera-se que tais atividades proporcionem contribuições 

significativas na vida dos participantes, especialmente em suas relações familiares. Além 

disso, também se espera que as ações contribuam na formação profissional e ética dos 

alunos da equipe, com conhecimentos teóricos e práticos. 

 

Palavras-chave: Habilidades Socioemocionais, Regulação Emocional, Relação 
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 RECORTES DO MAPEAMENTO DA VIOLÊNCIA SEXUAL EM UM 

MUNICÍPIO DA ZONA METROPOLITANA DE CURITIBA ï A 

REINCIDÊNCIA E O LUGAR DA REDE.  

Nº Trabalho: 202522793 

Autoria:  Maria Eduarda Motter Araujo Togel, Thais da Costa de Paula 

Orientação: Gabriela Isabel Reyes Ormeno 

Evento: ENEC 

Área Temática: Educação 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

A violência sexual infantojuvenil (VSIJ) é uma grave violação de direitos e traz 

consequências a curto e longo prazo, tanto às vítimas quanto à sociedade. O presente 

estudo teve como objetivo traçar o perfil das notificações de violência sexual (VS) contra 

crianças e adolescentes, registradas no Sistema de Vigilância de Violência e Acidentes 

(VIVA; SINAN/NET), ocorridas em um município da região metropolitana de Curitiba 

entre 2017 e 2024. O delineamento utilizado foi documental, descritivo e de corte 

transversal. Analisaram-se 609 notificações. Como resultado, constatou-se que a 

proximidade do agressor à vítima deflagra a preponderância da violência sexual (VS) 

intrafamiliar. Frequentemente, a VS é acompanhada de outras modalidades de violência, 

o que caracteriza o lar como um possível ambiente de risco à infância e adolescência. A 

partir do alto índice de vítimas mulheres, foi possível verificar a intersecção entre a 

problemática da VSIJ e da problemática de gênero, uma vez que o fenômeno da violência 

é permeado por questões socioculturais. No que concerne ao alto número de reincidência 

da violência observado nas notificações, levanta-se a pergunta: o fato de estar inserida na 

rede de proteção é suficiente para garantir a proteção da vítima? As notificações 

analisadas sinalizam que, ainda que os casos sejam notificados, não há garantias de que a 

agressão não será reincidente. Aponta-se, ainda, que o perfil de 30% dos agressores não 

foi identificado, demonstrando desafios no registro das notificações e, também, na 

responsabilização dos agressores. Por fim, é importante destacar a ausência absoluta de 

registro na ficha do SINAN do acompanhamento dos casos por parte da rede de proteção. 

Destes resultados, foi possível perceber uma desarticulação da rede de proteção, bem 

como o preenchimento incompleto e insuficiente das fichas de notificação obrigatória. 

Tais problemas sugerem a necessidade de ações dos órgãos públicos para a formação de 

profissionais, visando à capacitação da identificação e manejo adequados de casos onde 

há suspeita de VSIJ. Como sugestão para estudos futuros, destaca-se a importância do 

fortalecimento de políticas de prevenção, proteção e atendimento às vítimas, bem como 

aos métodos educacionais empreendidos na capacitação de profissionais da saúde, 

assistência social e segurança pública. 

 

 

Palavras-chave: Criança E Adolescente, Formação De Profissionais, Violência 
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 CLASSIFICAÇÃO DAS DEFORMIDADES PUPAIS DE SPODOPTERA 

FRUGIPERDA INDUZIDAS POR EFEITOS SUBLETAIS DE ÓLEO 

ESSENCIAL DE BACCHARIS SP 

Nº Trabalho: 202521591 

Autoria:  Milagros Fiorela Vilchez Contreras 

Orientação: Maria Aparecida Cassilha Zawadneak 

Evento: EPEx-PG 

Área Temática: Extensão 

Programa Institucional: PESQUISA ACADÊMICA 

 

Os óleos essenciais vêm se destacando como uma alternativa promissora no manejo 

integrado de insetos, sobretudo contra a lagarta-do-cartucho, Spodoptera frugiperda 

(Smith) (Lepidoptera: Noctuidae), praga polífaga de importância global. Embora a 

literatura explore amplamente os efeitos letais nas fases larvais, as consequências 

subletais ainda carecem de sistematização, especialmente no estágio pupal. O objetivo 

desse trabalho foi desenvolver uma escala classificatória das alterações morfológicas em 

pupas de S. frugiperda provocadas por aplicação de óleo essencial de Baccharis sp., de 

modo a embasar futuros levantamentos quantitativos de efeitos subletais. Para isso, 

soluções de óleo de Baccharis sp. em ensaios a 3%, 5% e 7% foram preparadas em Tween 

20° (0,05%) e pulverizadas sobre folhas de milho (8x5cm) em estágio V5. Como 

controles, utilizaram-se água destilada com Tween 20° (0,05%) e Clorfenapir (1L.150L-

1). Após 1 hora, lagartas neonatas individualizadas foram alojadas em placas do tipo Petri 

(5 cm ), sobre papel filtro umedecido e mantidas em condições de 25 ± 0,5ºC, 70 ± 10% 

UR e fotofase de 12 horas, em delineamento inteiramente casualizado. A mortalidade foi 

registrada a cada 24h, e as lagartas sobreviventes foram alimentadas diariamente com 

novas folhas de milho sem tratamento até o estádio de pré-pupa, sendo as deformações 

avaliadas somente após 48h da observação da completa transformação em pupa. Em 150 

pupas examinadas distinguiram-se oito categorias de deformidades: Pupa sem 

deformação aparente (A); Retenção de caracteres morfológicos larvais (B); Atrofia de 

asas (C); Atrofia e deformação de antenas (D); Deslocamento dos palpos maxilares (E); 

Deformação das asas anteriores (F); Formação de tumores (G); Deformação entre pernas 

posteriores e abertura anal (H). A escala resultante constitui uma referência qualitativa 

essencial para investigações posteriores sobre efeitos subletais de óleos essenciais em S. 

frugiperda, uma vez que deformidades na fase pupal podem repercutir na capacidade 

reprodutiva e na dinâmica populacional da praga. 
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 USO DE TERAPIA FOTODINÂMICA NA CONGELABILIDADE SEMINAL 

DE TOUROS EM MEIOS ACRESCIDOS DE ANTIOXIDANTES  

Nº Trabalho: 202522246 

Autoria:  Mayara Silvestri 

Orientação: Fernando Andrade Souza 

Evento: EPEx-PG 

Área Temática: Extensão 

Programa Institucional: PESQUISA ACADÊMICA 

 

A criopreservação seminal foi amplamente utilizada para potencializar a reprodução de 

touros de alto valor genético, mas o processo causou alterações estruturais e funcionais 

nos espermatozoides, reduzindo a fertilidade em comparação ao sêmen fresco. Essas 

injúrias estiveram relacionadas à formação de cristais de gelo, choque térmico e 

principalmente ao aumento de espécies reativas de oxigênio, que comprometeram a 

integridade das membranas e a motilidade. Estudos prévios em diferentes espécies 

mostraram que a estimulação luminosa com diodo emissor de luz (LED) vermelho 

aumentou a motilidade e a atividade mitocondrial dos espermatozoides, além de favorecer 

a capacidade de fertilização. Paralelamente, a adição de antioxidantes em meios diluentes, 

como glutationa reduzida e ácido ascórbico, foi relatada como estratégia eficaz para 

reduzir os danos oxidativos. Diante disso, este trabalho avaliou o uso de LED vermelho 

em duas potências distintas, correspondentes aos tempos de 3 minutos (0,82 J/cm²) e 6 

minutos (1,64 J/cm²), associado a antioxidantes, em sêmen bovino submetido à 

criopreservação. Foram coletados ejaculados de oito touros e subdivididos em nove 

grupos experimentais, considerando os diferentes tempos e potências de exposição ao 

LED e a presença ou ausência de antioxidantes. Após a descongelação, as amostras foram 

avaliadas pelo sistema computadorizado CASA, bem como por análises de integridade 

estrutural. Os resultados demonstraram que a irradiação por 3 minutos, na potência de 

0,82 J/cm², associada à glutationa reduzida, promoveu as melhores médias de motilidade 

total e progressiva, além de melhora dos parâmetros cinéticos, enquanto o ácido ascórbico 

não apresentou efeito significativo. Concluiu-se que a ação do LED vermelho em baixa 

potência e curto período, em conjunto com antioxidantes, foi capaz de mitigar os danos 

do congelamento, recuperando parcialmente a motilidade espermática e indicando 

potencial aplicação para otimizar protocolos de criopreservação em bovinos. 
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 HISTÓRIA NATURAL E MORFOLOGIA DOS ESTÁGIOS IMATUROS DE 

OPOPTERA FRUHSTORFERI (RÖBER, 1896) (LEPIDOPTERA: 

NYMPHALIDAE: SATYRINAE: BRASSOLINI)  

Nº Trabalho: 202522019 

Autoria:  Suianne Oliveira dos Santos Caje 

Orientação: Mirna Martins Casagrande 

Evento: EPEx-PG 

Área Temática: Extensão 

Programa Institucional: PESQUISA ACADÊMICA 

 

A borboleta-corujinha faixa-branca Opoptera fruhstorferi (Röber, 1896) é endêmica da 

Mata Atlântica, ocorre nas regiões Sudeste e Sul do Brasil. Estudos morfológicos e 

aspectos da história natural de Opoptera Aurivillius, 1882 ainda são pouco documentados. 

Os objetivos deste estudo foram: 1) documentar todo o ciclo de vida; 2) relatar a interação 

tritrófica planta-hospedeiro-parasitóide; 3) descrever pela primeira vez a morfologia dos 

estágios imaturos de O. fruhstorferi. Seis ovos foram coletados em Abril de 2023 em São 

Bento do Sul, Santa Catarina, Brasil, em folhas de bambu, e levados ao Laboratório de 

Estudos de Lepidoptera Neotropical, Universidade Federal do Paraná (UFPR) para 

acompanhar o ciclo de vida. Os ovos foram mantidos em placa de petri, e as larvas em 

recipiente plástico. Ramos da planta alimentícia foram ofertados quando necessário. Ovos 

e larva foram fixados em solução Kahle-Dietrich 10%, e posteriormente preservados em 

álcool 70%. Para a descrição detalhada dos imaturos, foram obtidas imagens usando um 

estereomicroscópio óptico Leica M205 C com uma câmera digital (Leica DMC4500) e 

programa de automontagem. A terminologia utilizada seguiu a literatura específica. Para 

o estudo morfológico, amostras foram preparadas para análises de Microscopia Eletrônica 

de Varredura, e o equipamento utilizado foi o Tescan Vega3 Lmu, no Centro de 

Microscopia Eletrônica (CME) da UFPR. A fêmea ovipositou na superfície abaxial da 

folha do bambu não identificado. No laboratório, Phyllostachys aurea Carrière ex Rivière 

& C. Rivière (Poaceae) foi fornecida às larvas. Os ovos são esbranquiçados durante os 

primeiros dias após a oviposição, mas logo desenvolvem faixas rosadas. No momento da 

eclosão, as larvas cortam o córion perto da área micropilar. Após a eclosão, elas comem 

o córion. A duração do período pós-embrionário foi de aproximadamente 233,5 dias, 

indicando que O. fruhstorferi tem um ciclo de vida univoltino. Um dos seis ovos coletados 

estava parasitado por Trichogramma sp. A cápsula cefálica do primeiro ínstar de O. 

fruhstorferi é plumosa. A cerda filiforme está presente nos segmentos torácicos e no 

segmento abdominal A9. A partir do terceiro ínstar, as larvas de O. fruhstorferi tem quatro 

pares de escolos. A pupa de O. fruhstorferi tem uma distinta faixa lateral no abdômen e 

na área dorsal com manchas esverdeadas. Esses dados ampliam a compreensão da história 

natural de Opoptera e contribui para a sistemática de borboletas neotropicais. 
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A matriz energética global tem se mantido a base de combustíveis fósseis desde as últimas 

décadas, sendo que estes têm sua reposição insignificante perante a demanda humana. 

Lidar com o esgotamento desses recursos é apenas parte da problemática, visto que a 

combustão dos hidrocarbonetos comumente presentes dos combustíveis fósseis libera 

grandes quantidades de dióxido de carbono (CO2), intensificando os impactos do 

aquecimento global, que vem se mostrando mais preocupante a cada dia. Dessa forma, a 

transição energética para fontes mais sustentáveis torna-se essencial para mitigar os 

impactos ambientais e assegurar a disponibilidade de energia a longo prazo, exigindo 

inovações tecnológicas para garantir a eficiência e diversificação energética. Uma 

alternativa promissora, dentro desse contexto, é o uso de microalgas para uma produção 

sustentável de biocombustíveis. A alta eficiência fotossintética desses microrganismos 

contribui diretamente para a redução de gases de efeito estufa devido a sua capacidade de 

converter o CO2 atmosférico em biomassa rica em lipídeos, que por sua vez, podem ser 

convertidas em variados biocombustíveis, além de seus cultivos não competirem com 

áreas agricultáveis. O querosene de aviação verde produzido a partir de microalgas se 

destaca entre os biocombustíveis devido à sua composição química altamente compatível 

com os requisitos da aviação comercial e militar (alta densidade energética, baixa 

higroscopicidade, estabilidade térmica em altas altitudes e comportamento adequado em 

baixas temperaturas). Desse modo, este trabalho se concentra em propor um estudo 

exergoeconômico da produção do querosene verde de aviação a partir da biomassa da 

microalga Tetradesmus obliquus, analisando desde o processo de produção da biomassa 

até a recuperação do querosene, observando o aproveitamento de energia livre disponível 

e custos relacionados a cada equipamento do sistema. Essa análise visa avaliar a eficiência 

termodinâmica e econômica do sistema, identificando oportunidades de otimização e 

redução de custos, dado o valor superfaturado do querosene de aviação, que ainda é pouco 

atrativo para o mercado. 
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Com o crescimento populacional e a intensificação da atividade industrial, observa-se um 

aumento expressivo na liberação de substâncias químicas no ambiente, muitas das quais 

podem representar riscos significativos à saúde humana e aos ecossistemas. Diante desse 

cenário, torna-se essencial o monitoramento dessas substâncias, tanto para a compreensão 

de seus efeitos quanto para o desenvolvimento de estratégias de controle mais eficazes. 

No contexto da Química Analítica, uma etapa crítica para a detecção precisa desses 

compostos é o preparo de amostras, especialmente quando se trata de matrizes complexas, 

como água ou fluidos biológicos, em que os analitos estão presentes em baixas 

concentrações e podem apresentar forte interação com a matriz. Neste trabalho, propõe-

se o desenvolvimento de um novo material extrator, obtido a partir da pectina ð um 

polímero de origem natural extraído de frutas cítricas ð na forma de microgel. Esse 

microgel consiste em uma matriz polimérica com estrutura altamente porosa e morfologia 

predominantemente esférica. Tal configuração permite elevada capacidade de absorção 

de água, atingindo até 20 vezes a massa inicial do material, sem comprometer sua 

integridade física. Essa característica, aliada à porosidade e à estabilidade da estrutura, 

favorece o aprisionamento dos analitos no interior da matriz, promovendo sua extração 

de forma eficiente. O microgel foi avaliado na extração de sete compostos de com 

propriedades físico-químicas distintas e de interesse de saúde pública e, posteriormente, 

os analitos foram determinados por cromatografia gasosa acoplada à espectrometria de 

massas (GC/MS). Os resultados indicaram boa eficiência de extração para todos os 

compostos testados, com destaque para a cafeína, sugerindo seletividade para analitos de 

maior polaridade, mesmo em matriz aquosa. Considerando seu desempenho e suas 

características estruturais, o microgel de pectina apresenta-se como uma fase extratora 

promissora para procedimentos analíticos miniaturizados, com potencial aplicação no 

monitoramento ambiental e na detecção de contaminantes em amostras de relevância para 

a saúde pública, como água, alimentos e fluidos biológicos. 
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A quantização estocástica, introduzida por Edward Nelson em 1966, descreve a mecânica 

quântica como um processo difusivo conservativo, em que a partícula descreve um tipo 

de movimento browniano onde as flutuações são governadas pela constante de Planck. 

Além de recuperar a mecânica quântica convencional (isto é, a equação de Schrödinger), 

o formalismo de Nelson pode fornecer novas ferramentas para a investigação de 

fenômenos quânticos. Para explorar esse formalismo, foi investigado o problema do 

tempo de passagem médio de uma partícula tunelando através de uma barreira de 

potencial, um problema sem solução na mecânica quântica convencional devido à 

inexistência de um operador de tempo. Em contrapartida, o formalismo de Nelson fornece 

um caminho natural para resolver esse problema fazendo uso das equações de Fokker-

Planck associadas à dinâmica estocástica da partícula quântica. A formulação de Nelson 

foi aplicada para analisar o tunelamento de uma partícula em um poço duplo quadrado e 

no potencial de Rosen-Morse duplo - o primeiro fornece uma expressão exata para o 

tempo de tunelamento, enquanto que o segundo é relevante para a descrição da inversão 

do nitrogênio na molécula de amônia. Em ambos os casos calculamos o tempo médio de 

tunelamento teoricamente usando o formalismo de Nelson e então validamos os 

resultados por meio de simulações das trajetórias estocásticas. Os tempos de tunelamento 

calculados numericamente concordam com as predições teóricas. Adicionalmente, 

comparações com resultados prévios para o poço duplo quártico revelam um decaimento 

exponencial na distribuição dos tempos de tunelamento que pode-se mostrar ser um 

comportamento universal. Além disso, comparamos o tempo de tunelamento no 

formalismo de Nelson com a aproximação do tempo de oscilação de um sistema de dois 

níveis, que na mecânica quântica é muitas vezes interpretado como um tempo de 

tunelamento. Apesar de serem comparáveis, esses dois tempos diferem por um fator (da 

ordem da unidade) que depende de algum modo da forma do potencial. Apenas para uma 

barreira suficientemente alta entre os dois poços esse pré-fator se torna independente da 

forma do potencial. Aplicando essa relação para o problema de inversão da amônia 

estimamos, por meio do tempo médio de tunelamento, a diferença de energia entre o 

estado fundamental e o primeiro estado excitado, obtendo valores consistentes com os 

resultados experimentais. Nossos resultados evidenciam o potencial da quantização 

estocástica, oferecendo novos resultados para o fenômeno de tunelamento. 
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A identificação de biomarcadores em rochas sedimentares é essencial para compreender 

processos geoquímicos e avaliar o potencial de reservatórios de petróleo. Esses 

compostos, verdadeiros fósseis moleculares derivados de precursores biológicos, 

fornecem informações sobre ambientes deposicionais passados, origem da matéria 

orgânica e transformações diagenéticas. Neste estudo, compostos orgânicos foram 

extraídos de rochas carbonáticas da cratera Laguna Timone, no sul da Patagônia, 

ambiente considerado análogo ao sistema pré-sal brasileiro, porém mais recente, o que 

possibilita a observação direta de parâmetros ambientais e geológicos. Foram testados 

solventes de diferentes polaridades, incluindo hexano, diclorometano, acetato de etila, 

etanol, metanol e misturas de clorofórmio/metanol e diclorometano/metanol, avaliando-

se também o efeito da agitação magnética e ultrassônica em diferentes tempos (20, 40 e 

60 minutos). Os resultados demonstraram que a agitação magnética apresentou maior 

eficiência de extração em comparação à ultrassônica, com diferenças estatisticamente 

significativas. A variação do tempo de extração mostrou que, para a maioria dos 

solventes, cerca de 90% da matéria orgânica foi recuperada até 40 minutos, com ganhos 

marginais posteriores, exceto para a mistura diclorometano/metanol (9:1), que apresentou 

aumento contínuo. Solventes polares e misturas foram mais eficientes na recuperação de 

maior massa e na extração de compostos estruturalmente mais complexos, de relevância 

para estudos de biomarcadores. As análises por cromatografia gasosa acoplada à 

espectrometria de massas (GC-MS) indicaram a presença de fenóis metilados e ésteres de 

ácidos benzóicos, sugerindo a preservação de precursores orgânicos na matriz rochosa. 

Esses resultados reforçam a importância da escolha criteriosa do solvente e das condições 

de extração para otimizar a recuperação e a seletividade dos compostos de interesse, 

contribuindo para o entendimento da preservação e transformação de biomarcadores em 

sistemas carbonáticos antigos e oferecendo subsídios para estudos em geoquímica do 

petróleo e evolução de bacias. 
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Este estudo apresenta uma abordagem para distinguir misturas de mel com melado por 

meio da aplicação de técnicas de aprendizado de máquina a gráficos de recorrência. A 

motivação parte do problema das adulterações no mercado de mel, em que produtos 

fraudulentos, como combinações com melado ou xaropes açucarados, são 

comercializados como se fossem mel puro. Para enfrentar essa questão, foram obtidas em 

laboratório medidas eletroquímicas das amostras, com ênfase na reatância, propriedade 

que expressa a oposição à passagem da corrente alternada em função da frequência. A 

partir desses sinais, construíram-se gráficos de recorrência, ferramenta útil para revelar 

estruturas em séries temporais complexas, evidenciando instantes em que valores do 

sistema se aproximam. Esses gráficos foram utilizados como entrada em redes neurais 

convolucionais (CNNs), modelos de aprendizado profundo especialmente adequados 

para detectar padrões espaciais em imagens, como texturas e bordas. O fluxo de 

processamento incluiu as etapas clássicas de convolução, pooling e camadas densas, 

culminando na classificação das amostras em cinco classes distintas, associadas à 

proporção de mel presente nas misturas. Os experimentos foram realizados adotando 40% 

do conjunto de dados para treinamento e 60% para teste. Apesar do número limitado de 

amostras, o modelo alcançou acurácia superior a 90%. Os resultados indicam forte 

potencial da integração entre análises eletroquímicas, representações por gráficos de 

recorrência e técnicas de inteligência artificial para a autenticação de alimentos. Além 

disso, a ampliação do banco de dados e a incorporação de novos descritores derivados 

das matrizes de recorrência podem aumentar ainda mais a precisão do método, 

configurando uma ferramenta promissora para controle de qualidade e identificação de 

fraudes no setor apícola e alimentício. 
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A experiência de Afshar é conhecida pela grave contestação do princípio da 

complementaridade de Bohr feita pelo seu autor, Shariar Afshar, de modo que o princípio 

seria mais válido. Afshar baseou todo o seu desenvolvimento na equivalência da relação 

de complementaridade de Yasin e Greenberger ao princípio de Bohr. Apesar de não 

possuir concordância entre seus pares, tanto em sua conclusão como em sua lógica, não 

houve consenso nas obras publicadas quanto ao erro de aplicar tal relação. Por exemplo, 

enquanto alguns autores afirmam que a retrodição como dispositivo teórico é razoável 

para tirar conclusões físicas, outros negam essa possibilidade. Neste estudo, pretendemos 

recuperar o princípio da complementaridade de Bohr sem evocar a relação de 

complementaridade de Yasin e Greenberger, uma vez que sua aplicação pode ser 

controversa e talvez um tanto ambígua. Para isso, usaremos um critério de realidade ð o 

critério de Bilobran-Angelo ð, bem como sua quantificação por meio do irrealismo 

quântico, um quantificador proposto para mensurar tair elementos de realidade. Ao 

estudar a analogia do experimento de Afshar por meio de interferômetros Mach-Zehnder  

ð modelo muito utilizado no estudo de fenômenos quânticos  ð , chamado experimento 

de Unruh, mostraremos que ambas as naturezas de um "objeto quântico",  que seriam elas 

ondulatórias e corpusculares, sempre obedecem a uma desigualdade de seus respectivos 

quantificadores de realismo e, portanto, o princípio da complementaridade de Bohr não 

haveria de ser violado nestas circustâncias, assim acarretando em uma solução clara do 

suposto paradoxo. Tal tratamento permite que o estado quântico do sistema seja 

monitorado em todos os momentos e, portanto, não há necessidade de inferir os tipos de 

comportamentos por argumentos de retrodição. 
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A spintrônica pode ser entendida como uma eletrônica baseada no uso dos graus de 

liberdade de carga e spin, além do estudo da rica física básica envolvida na interação 

cruzada entre correntes elétricas e spin com campos elétricos e magnéticos. Sendo o 

momento magnético de spin uma quantidade vetorial, então ao codificar como bits '1' e 

'0' sentidos opostos, pode-se desenvolver uma lógica computacional baseada em spin, o 

que levou diretamente aos discos rígidos para armazenamento de dados e, mais 

recentemente, a memórias de acesso randômico magnéticas já disponíveis 

comercialmente. Entre as vantagens da spintrônica, uma vez que se torna possível a 

existência de correntes puramente de spin (sem transporte líquido de carga), temos que 

as perdas resistivas se tornam efetivamente nulas e portanto, em princípio, uma maior 

eficiência energética é realizada. Deste modo, a compreensão da física básica por trás dos 

fenômenos envolvidos torna-se fundamental para possíveis aplicações. Dentre as várias 

classes de materiais estudados, os chamados materiais antiferromagnéticos quase-

bidimensionais apresentam características interessantes que suscitam interesse de cunho 

prático. Nestes materiais, os spins adjacentes se orientam de forma alternada, o que gera 

um momento magnético total nulo. Além disso, o comportamento magnético fica 

confinado majoritariamente em planos atômicos suficientemente espaçados, de modo que 

a interação interplanar se torna menos relevante em face às interações intraplanares. Já é 

sabido da literatura que os materiais antiferro de forma geral são vantajosos para 

spintrônica ao apresentarem maior resistência à perturbações devido a campos externos e 

uma dinâmica intrínseca na ordem dos THz, o que pode se traduzir em uma maior taxa 

de funcionamento de dispositivos. Ao considerarmos a coexistência de baixa 

dimensionalidade e antiferromagnetismo, uma nova avenida de desenvolvimento de 

dispositivos surge, uma vez que a dimensionalidade reduzida implica em novas interações 

devido a efeitos de superfície e topologia. Neste contexto, nossa pesquisa foca em 

materiais da família dos intermetálicos magnetolamelares, de fórmula química MnMX e 

grupo espacial I4/mmm,  sendo M algum elemento de caráter metálico e X um elemento 

da família do carbono ou nitrogênio, por exemplo MnLaGe e MnGaGe. Estes materiais 

são de forma geral antiferromagnéticos a temperatura ambiente, e a disposição dos planos 

espaçados de manganês confere o caráter quase-bidimensional, sendo portanto 

promissores para aplicações em dispositivos spintrônicos em condições ambientes. 
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O desenvolvimento de novas fases extratoras para técnicas de microextração em matrizes 

aquosas se tornou cada vez mais necessário, já que as classes de compostos de interesse 

clínico e ambiental se expandiram com os recentes estudos sobre contaminantes 

emergentes. Esta necessidade se acentua uma vez que o Brasil é um dos países com a 

maior utilização de agrotóxicos. Neste contexto, o uso de microgéis como fase de extração 

se demonstram como uma alternativa viável, já que esses géis apresentam capacidade de 

funcionalização, alta absorção de água e grande superfície de contato, tornando-os muito 

versáteis para a extração de compostos de uma ampla faixa de polaridade em matrizes 

aquosas. Neste trabalho, um microgel de alginato de sódio foi sintetizado usando a 

metodologia de polimerização por microemulsão, com a utilização de água e hexano 

como as fases polar e apolar para a geração da emulsão. Após a síntese, os géis foram 

liofilizados e caracterizados a partir de microscopia eletronica de varredura e a 

espectroscopia no infravermelho por transformada de Fourrier. Utilizando os espectros 

de infravermelho obtidos, o hidrogel teve o seu grau de reticulação avaliado e a síntese 

do mesmo foi otimizada buscando um material final com maior grau de reticulação o que 

proporciona uma maior interação com a matriz. O gel otimizado teve seu intumescimento 

avaliado. A capacidade de extração dol gel foi avaliada a partir da utilização da tecnica 

de microextração dispersiva em fase sólida em uma matriz aquosa contendo uma 

variedade de contaminantes emergentes de diferentes classes. Os analitos  extraidos  

foram separados e quantificados utilizando o CG-MS. Após a capacidade extratora ser 

avaliada, os processos de exrtração e dessorção foram otimizados visando a melhor 

extração dos analitos utilizando o material sintetizado. 
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Todas as álgebras a seguir são consideradas sobre um corpo K de característica diferente 

de 2. 

Uma álgebra de Jordan (J,.) é uma álgebra comutativa que satisfaz a identidade de Jordan: 

(a².b).a=a².(b.a). 

Dada uma álgebra associativa (A,.) definimos no espaço vetorial subjacente a A uma nova 

operação de produto u : A x A Ÿ A dada por 

au b := ½(a.b + b.a). 

A álgebra (A, u ) é uma álgebra de Jordan. Quando uma álgebra de Jordan é isomorfa a 

uma subálgebra de (A, )u denomina-se especial. As álgebras de Jordan que não são 

especiais chamam-se excepcionais. 

Por outro lado, uma superálgebra de Jordan é uma álgebra Z2-graduada J=J0+J1 que 

satisfaz as versões superizadas da comutatividade e da identidade de Jordan. De forma 

analoga, dada uma superálgebra associativa (A0+A1 ,.) definimos o produto 

au  b := ½(a.b + (-1)|a||b|b.a), 

em que |a| denota a paridade de a. Assim, (A0+A1, )u é uma superálgebra de Jordan. 

Definem-se de modo análogo os conceitos de superálgebra de Jordan especial e 

excepcional. 

A motivação deste trabalho baseou-se em responder ao problema de determinar a 

dimensão mínima de uma álgebra de Jordan excepcional. Esse problema foi apresentado 

em 1993 por H. Petersson e A. M. Slin'ko no livro ñDniester notebook: unsolved problems 

in the theory of rings and modulesò. Em particular, trabalhou-se na resolução de uma 

versão análoga deste problema para enunciada para superálgebras de Jordan, introduzida 

no ano 2000 pelos matemáticos I. Shestakov, M. C. López-Díaz e S. Sverchkov, que 

construíram um exemplo de uma superálgebra de Jordan excepcional de dimensão 7. Este 

é, até o presente, o exemplo de menor dimensão conhecido. 

Nossa estratégia para fornecer um limite inferior para essa dimensão consistiu em 

determinar, a menos de isomorfismos, a lista completa das superálgebras de Jordan de 

dimensões pequenas (menores que 7) e verificar quais eram especiais e quais 

excepcionais. 

Até o presente momento, provamos que não existem superálgebras de Jordan 

excepcionais em dimensões menores que 5. Obtivemos também avanços que sugerem 

que o mesmo ocorra em dimensão 5. Assim, concluímos que a menor dimensão possível 

de uma superálgebra de Jordan excepcional deve ser 6 ou 7. 
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 HIDROGÉIS COMO SUBSTRATO PARA IONIZAÇÃO AMBIENTE EM 
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A integração entre a química e a tecnologia revolucionou o progresso científico nas 

últimas décadas, evoluindo de um caráter de manipulação humana para um utilizando 

equipamentos, como o uso de técnicas espectroscópicas, cromatográficas e 

espectrométricas. Ao melhorar os pilares da química moderna, a analítica instrumental, 

juntamente com o desenvolvimento de sistemas tecnológicos, propiciou o aprimoramento 

dos parâmetros envolvidos desde os métodos clássicos, como sensibilidade, 

especificidade, frequência analítica, simplicidade e custo, determinantes para abranger 

concentrações cada vez mais baixas. Dentre as técnicas possíveis de serem aplicadas em 

sistemas analíticos, a espectrometria de massas se tornou uma ferramenta poderosa e 

aplicável em múltiplos ramos das ciências naturais. A técnica alcançou seu sucesso pelas 

habilidades de detectar, separar, quantificar e caracterizar átomos e moléculas por suas 

diferenças de razão massa/carga, de distintas composições e tamanhos. Cada vez mais a 

pesquisa avançou para incorporar novas técnicas de ionização para permitir que os 

analitos cheguem ao analisador diminuindo o preparo de amostras e sem a necessidade 

de um sistema de inserção no equipamento, para reduzir o custo das análises. O interesse 

nas técnicas de ionização em pressão atmosférica culminou no desenvolvimento da 

técnica de paper spray, que utiliza um papel em formato triangular sob alta diferença de 

potencial, para inserção das moléculas e átomos no sistema da espectrometria de massas 

de maneira direta e pouco trabalhosa. O desenvolvimento na área então foi dirigido à 

possibilidade de modificação do papel utilizado na técnica, através de modificações 

superficiais com polímeros, óxidos e enzimas, para especificar as análises. O presente 

trabalho possui a premissa de substituir o material de celulose por hidrogéis, cadeias 

poliméricas hidrofílicas que não perdem a sua forma tridimensional ao absorver água. 

Para isso, um método de síntese foi desenvolvido para criar um gel homogêneo, resistente, 

maleável e reprodutível, e o material foi caracterizado em diferentes proporções de 

polímero por espectrometria do infravermelho por transformada de Fourier, indicando 

que ocorreu a ligação entre as cadeias. Posteriormente, testes comparativos de 

desempenho foram realizados utilizando medicamentos, para avaliar quais moléculas são 

passíveis de serem aplicadas nesse substrato. Dois tipos de introdução de amostra foram 

adaptados e aplicados, e um ensaio comparou o desempenho de detecção de uma 

molécula no papel e no gel. 
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O ciclohexano (C6H12) é um composto orgânico utilizado em processos indústriais como 

combustível ou como solvente apolar na indústria de polímeros. Assim, devido a sua alta 

volatilidade, torna-o um significante precursor de poluentes atmosféricos. Para entender 

e mitigar seu impacto ambiental, é vital a compreensão detalhada das suas características 

físico-químicas. Neste trabalho caracterizamos o espectro de fotoabsorção na região do 

ultravioleta de vácuo (VUV, do inglês Vacuum Ultraviolet) do ciclohexano na faixa de 

energia de 6,8ï10,8 eV. Através de cálculos da Teoria do Funcional da Densidade 

Dependente do Tempo (TD-DFT, do inglês Time-Dependent Density Functional Theory) 

utilizando o funcional de troca-correlação CAM-B3LYP e o conjunto base aug-cc-pVTZ, 

implementados no pacote computacional GAMESS-US, obtivemos as energias de 

excitação vertical e suas respectivas forças de oscilador. Além disso, o ciclohexano 

pertence ao grupo pontual D3d, porém, os cálculos foram realizados no sub-grupo 

abeliano com maior número de representações irredutíveis, a saber C2h. Portanto, 

atribuímos as bandas de fotoabsorção VUV observadas experimentalmente a transições 

eletrônicas mistas de valência-Rydberg e puramente de Rydberg. As estruturas finas 

observadas no espectro de fotoabsorção são explicadas pelo acoplamento dos modos 

vibracionais scissoring do CH2, rocking do CH2, stretching do CïC e bending do 

CCC/torsion do CC, estudados a nível DFT/CAM-B3LYP/aug-cc-pVTZ por meio do 

cálculo das frequências harmônicas do estado fundamental. Algumas das transições 

eletrônicas não são permitidas por transição de dipolo no grupo pontual da molécula, 

entretanto, após a excitação eletrônica e deslocamento nuclear da molécula, a simetria é 

quebrada. Deste modo, obtivemos as curvas de energia potencial para os dez primeiros 

estados excitados, via TD-DFT dentro do grupo pontual C1, seguindo os modos normais 

de vibração supracitados afim de permitir a relaxação das coordenadas de todos os 

átomos. Assim, devido a descrição adiabática da dinâmica nuclear, um caráter de 

intercâmbio relevante entre os estados de Rydberg mediado pelos modos scissoring e 

rocking do CH2. Adicionalmente, identificamos que uma distorção de Jahn-Teller é 

responsável pelo fraco acoplamento vibracional associado ao modo não totalmente 

simétrico bending do CCC/torsion CC. 
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O formalismo covariante de escala, proposto por Canuto et al, foi utilizado para mapear 

dois períodos distintos do Universo: a inflação e a era escura. Neste modelo, um campo 

escalar e espinorial servem como fonte de gravitação. O primeiro deve seguir o papel de 

um campo de ínflaton. A dinâmica deste modelo é governada pela teoria geral da 

relatividade, pela teoria de campos lagrangiana/hamiltoniana e pelas simetrias de 

Noether. Em especial, essas simetrias tornam a forma da lagrangiana invariante perante 

um determinado conjunto de transformações nos campos. As soluções mostram que o 

Universo teve uma expansão rápida e fortemente acelerada no início, com o potencial 

fermiônico desempenhando um papel importante durante esse período. Além disso, 

também é possível analisar o comportamento do Universo atual, constituído em parte pela 

chamada energia escura, onde a dinâmica dos campos tomados como fonte estão atreladas 

a este período atual de expansão acelerada. O cenário inicial é típico da inflação, que 

atualmente, é considerada uma possível era do Universo que visa explicar alguns 

problemas da cosmologia atual, constituindo toda uma área de estudo e futuras pesquisas. 

Já o cenário posterior também apresenta perguntas em aberto, sendo a principal delas 

sobre a formação da energia escura, cuja natureza e origem ainda permanecem 

desconhecidas. O presente trabalho visa investigar essas duas eras, na tentativa de 

descrevê-las com campos clássicos como fonte de matéria que estariam presentes tanto 

na inflação quanto na era escura. A conexão entre essas duas épocas se dá mediante o 

tratamento entre as chamadas unidades atômicas e gravitacionais, onde uma 

transformação conforme na métrica do espaço-tempo é estabelecida para lidar com a 

transição entre esses dois regimes, na qual as unidades atômicas descrevem o Universo 

primordial, e as gravitacionais, o tardio. 
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O gênero Baccharis (Asteraceae) compreende cerca de 440 espécies descritas, com ampla 

diversidade no Brasil, onde v§rias s«o popularmente conhecidas como ñcarquejasò e 

utilizadas na medicina tradicional como anti-inflamatórios, estomáquicos e diuréticos. 

Diante do potencial terapêutico associado à sua diversidade química, o Grupo de Pesquisa 

do Laboratório de Biociências e Espectrometria de Massas (LABICEM) da Universidade 

Federal do Paraná, tem investigado essas espécies, reunindo informações sobre sua 

composição química e atividades biológicas. Foram empregados métodos de extração por 

destilação por arraste de vapor e obtenção de extratos hidroalcoólicos, fracionamento por 

solventes de polaridade crescente, análises químicas por técnicas cromatográficas, 

espectrometria de massas e ressonância magnética nuclear uni e bidimensionais, além de 

bioensaios de atividade antioxidante, antimicrobiana, anti-inflamatória e antiparasitária. 

Em Baccharis glaziovii foram identificados terpenos como (E)-cariofileno, ɓ-pineno, 

biciclogermacreno, Ŭ-humuleno, germacreno D, espatulenol e limoneno, além de 

cumarinas inéditas (isofraxosídeo, magnoliosídeo e uncalina), flavonoides como 

apigenina e naringenina e o ácido 3,5-O-dicafeoilquínico, associados a efeitos 

antimicrobianos, anti-inflamatórios, leishmanicidas e antiparasitários. Em B. burchellii 

extratos e frações demonstraram atividade contra Staphylococcus aureus e Pseudomonas 

aeruginosa, com destaque para a fração diclorometano (MIC 0,4 mg.mL-1), contendo 

compostos fenólicos como ácido trans-ferúlico, etil cafeato, naringenina e 7-

hidroxibenzaldeído. Os óleos essenciais de B. aracatubaensis, B. burchellii e B. 

organensis apresentaram 56 constituintes, entre eles ɓ-cariofileno, ɔ-muuroleno, 

biciclogermacreno e espatulenol, exibindo elevada atividade antioxidante nos ensaios de 

capacidade de absorção de radicais oxigenados ï fluoresceína (ORAC-FL) e 2,2-difenil-

1-picrilhidrazil (DPPH). Concluiu-se que as espécies de Baccharis analisadas se 

destacaram pela ampla diversidade de metabólitos secundários, especialmente terpenos, 

flavonoides, cumarinas e ácidos fenólicos, diretamente relacionados às atividades 

antimicrobiana, antioxidante, anti-inflamatória e antiparasitária, reforçando o potencial 

deste gênero como fonte promissora de compostos bioativos de interesse farmacológico. 
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Este trabalho analisou as propriedades ópticas lineares e não lineares de vidros 

borossilicatos dopados com nanopartículas de prata (AgNPs), com ênfase no fenômeno 

de Rotação Não Linear da Polarização Elíptica (RNLPE). O estudo da óptica não linear 

constituiu o foco da pesquisa, uma vez que estes fenômenos, observados sob altas 

intensidades de luz, permitiram caracterizar a resposta do material além do regime linear, 

sendo cruciais para aplicações em fotônica. Objetivou-se investigar e correlacionar a 

influência da presença, tamanho e distribuição das AgNPs na magnitude da RNLPE e em 

parâmetros como absorção plasmônica e dispersão, visando o desenvolvimento de 

materiais avançados para dispositivos ópticos não lineares. Para a síntese das amostras, 

utilizou-se a técnica de resfriamento rápido "Splat Cooling", que proporcionou um 

controle preciso sobre a nucleação e crescimento das nanopartículas de prata na matriz 

vítrea, evitando sua aglomeração e otimizando suas propriedades ópticas. Empregou-se a 

espectroscopia de absorção UV-Vis para identificar e caracterizar a ressonância de 

plasmon de superfície (SPR) das nanopartículas. Adicionalmente, técnicas de 

caracterização estrutural, como o espalhamento de raios X a baixo ângulo (SAXS), foram 

utilizadas para determinar o tamanho médio e a distribuição das AgNPs, enquanto a 

elipsometria espectroscópica forneceu dados precisos sobre o índice de refração em 

função do comprimento de onda. A resposta óptica não linear foi quantificada por meio 

de medidas de RNLPE utilizando um laser de alta intensidade, permitindo a extração do 

²ndice de refra­«o n«o linear (n ). Os resultados alcan­ados demonstraram uma mudan­a 

significativa no sinal e magnitude do índice de refração não linear em função do 

comprimento de onda da luz incidente. Observou-se que, para comprimentos de onda 

mais longos, o valor de n  apresentou-se positivo, indicando um comportamento auto-

focalizante. À medida que o comprimento de onda diminuiu e se aproximou da 

ressonância de plasmon das nanopartículas, o índice de refração não linear tornou-se 

negativo, caracterizando um comportamento auto-desfocalizante. Concluiu-se que a 

manipulação da nanoestrutura via dopagem com AgNPs permitiu um controle sem 

precedentes sobre o sinal e a magnitude da não linearidade óptica, validando o potencial 

destes materiais para aplicações em dispositivos fotônicos dinâmicos, como limitadores 

ópticos e comutadores sensíveis ao comprimento de onda. 
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A formação inicial e a continuada influenciam significativamente na prática sociocultural 

do letramento docente para os letramentos discente. Nesse contexto, pesquisar a formação 

pedagógica inicial abrange problematizar a formação contemporânea para (re)defini-la 

face às atuais diretrizes educacionais brasileiras. Para tanto, este estudo objetivou 

compreender a função dos Letramentos e dos Multiletramentos no processo de letrar o 

licenciando para que os letramentos dos alunos se efetivem no ensino de Língua Materna, 

(re)desenhando identidades pedagógicas, identificando práticas sociais de leitura e escrita 

construídas no curso de Língua e Literatura Portuguesa da FLet/UFAM. Trata-se de um 

estudo exploratório, de caráter qualitativo, com pesquisa narrativa categorial com foco no 

conteúdo e formas de uso da linguagem nos relatórios de estágio quanto ao registro da 

identidade e das emoções discentes, com análise comparativa de documentos sobre a 

política curricular e a formação de professores. O corpus para a análise documental se 

compõe da participação dos envolvidos em fóruns, entrevistas, relatos pessoais, notas de 

campo e crônicas, além de Resoluções e Portarias sobre o Estágio, o Projeto Pedagógico, 

Planos de Ensino do curso, Relatórios de Estágio para a desconstrução de ideias arcaicas 

fundamentadas na instrumentalização tecnicista docente, colocando-a a serviço do 

capital. Entende-se que o lócus da formação deve ir além da Universidade, fixando-se na 

escola, espaço prioritário para as ações de ensino, pesquisa e extensão. Nessa linha, parte-

se do pressuposto de que as práticas pedagógicas para o ensino da linguagem e da 

literatura atravessam ditames da pós-modernidade e da atuação comunicativa do 

indivíduo na cibercultura, para os quais precisa estar criticamente preparado, de forma 

que o agir docente se pautará na inclusão de seus discentes nos novos letramentos. Ao 

descrever o processo de letramento dos discentes para os Letramentos, ou seja, a formação 

para as práticas e ensino dos Letramentos: linguístico, literário, digital, crítico, 

acadêmico, científico, multissemióticos ï presentes durante a formação, analisou-se a 

identidade pedagógica reflexiva e representativa do pensar dos licenciandos a partir das 

concepções e práticas usadas em sua formação, a responsividade desta identidade em seu 

agir como estagiário, estendidas ao fazer profissional. 
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 CORPOS INSURGENTES, SABERES URGENTES: A PEDAGOGIA DA 

REPRESENTATIVIDADE NA EDUCAÇÃO LINGUÍSTICA E NA FORMAÇÃO 

DOCENTE DECOLONIAIS E QUEER  

Nº Trabalho: 202519449 

Autoria:  Wemerson Damasio 

Orientação: Adriana Cristina Sambugaro de Mattos Brahim 

Evento: EPEx-PG 

Área Temática: Extensão 

Programa Institucional: PESQUISA ACADÊMICA 

 

Esta pesquisa surgiu a partir da vida homossexual deste pesquisador que transitou por três 

espaços educacionais distintos, porém conectados de alguma maneira: estudante de escola 

pública no interior do Paraná, professor de Língua Portuguesa (LP) em escolas públicas, 

e, por fim, professor formador de professores de escolas públicas na capital paranaense. 

Nesses espaços, meu corpo homossexual foi visto de maneiras diferentes e, ao mesmo 

tempo, convergentes, pois, trata-se de um corpo LGBTQIAPN+, estranho às práticas 

pedagógicas hegemônicas. Essa experiência motivou uma imersão nos pressupostos da 

Teoria Queer (TQ), buscando sua intersecção com a educação linguística. Assim, a 

Linguística Aplicada (LA) e a Linguística Crítica (LC), em confluência com a pedagogia 

freireana e os estudos decoloniais, mostraram-se essenciais ao revelar possibilidades para 

uma educação mais justa e inclusiva. Com base na leitura freireana com as lentes queer, 

a Pedagogia da Representatividade (Damasio, 2025) propõe responder às lacunas de 

estruturas patriarcais e heteronormativas, visando à inclusão de sexualidades divergentes 

em ambientes educacionais. Com vistas a abordar os hiatos percebidos, o estudo centra-

se na coleta de entrevistas e depoimentos de dois polos intrínsecos ao universo escolar. 

De um lado, buscam-se as perspectivas de professoras e professores que se debruçam ao 

ensino de LP; do outro, as vozes de estudantes e egressos do ensino básico que se 

identificam com sexualidades e identidades de gênero divergentes. As entrevistas serão 

analisadas como narrativas identitárias, à luz dos estudos de Moita Lopes (2006) e da 

perspectiva foucaultiana do discurso, com o objetivo de compreender como os sujeitos 

LGBTQIAPN+ constroem sentidos sobre si mesmos em contextos escolares regulados 

por normatividades de gênero e sexualidade. A partir da análise desses discursos, propõe-

se investigar de que maneira a presença ou a ausência da representatividade 

LGBTQIAPN+ impacta os corpos que, ao transgredir a colonialidade do gênero 

(Lugones, 2014), resistem às imposições de uma sociedade patriarcal que estabelece uma 

indissociabilidade compulsória entre sexo e sexualidade. Por fim, almeja-se compreender 

se uma pedagogia que represente corpos e identidades historicamente marginalizados 

pode, de fato, contribuir para uma educação mais crítica e inclusiva. Ademais, busca-se 

delinear as articulações possíveis entre a LA, a LC e a TQ, vislumbrando estratégias para 

que a Pedagogia da Representatividade se efetive como uma realidade transformadora na 

prática pedagógica em sala de aula. 
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 TRANSFORMAÇÃO DO ESPAÇO PÚBLICO E DEMANDAS DO TURISMO: 

ANÁLIS E A PARTIR DO MERCADO PÚBLICO DE CURITIBA  

Nº Trabalho: 202519536 

Autoria:  Erben Ramon Alves Lima 

Orientação: Marcelo Chemin 
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Com mais de 150 anos de história, o Mercado Público de Curitiba exerce funções 

simultâneas como espaço de abastecimento popular e atrativo turístico, sendo alvo de 

políticas públicas que buscam sua requalificação e modernização. Esta dissertação analisa 

a multifuncionalidade desse espaço urbano como objeto de políticas públicas, com ênfase 

na articulação entre abastecimento e turismo, a fim de compreender como essas 

intervenções moldam usos, percepções e disputas em torno do mercado, impactando seu 

caráter público e sua função social. Parte-se da hipótese de que tais políticas, ao 

favorecerem dinâmicas de valorização simbólica e econômica, podem induzir processos 

de exclusão, ao priorizar formatos e lógicas comerciais que comprometem o acesso amplo 

e a diversidade  sociocultural tradicionalmente presente nesse tipo de equipamento 

urbano. A pesquisa adota abordagem de métodos mistos, com ênfase qualitativa e apoio 

quantitativo, integrando revisão sistemática da literatura, análise documental, entrevistas 

semiestruturadas com gestores e comerciantes e avaliações de visitantes em plataformas 

digitais. A triangulação desses dados visa captar transformações no uso e na gestão do 

espaço, evidenciando tensões entre diferentes funções atribuídas ao mercado. Nesse 

contexto, analisa-se a reconfiguração do espaço público em meio a processos de 

turistificação, mercantilização e segmentação do consumo, que podem alterar 

profundamente a identidade do mercado, promovendo sua aproximação a modelos de 

consumo mediados por experiências, em detrimento do abastecimento acessível. A 

análise considera ainda os efeitos simbólicos e funcionais dessas transformações, 

buscando refletir sobre o papel das políticas públicas na produção, manutenção ou ruptura 

das funções sociais atribuídas aos mercados públicos nas cidades contemporâneas. Ao 

final, propõem-se diretrizes para a gestão do espaço que conciliem turismo e 

abastecimento, promovam o uso público e incentivem formas participativas de 

governança, a fim de garantir sua permanência enquanto espaço urbano plural, acessível 

e socialmente relevante. 
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 APROXIMAÇÕES E DISTANCIAMENTOS ENTRE ESPORTES E E -SPORTS: 

UM ESTUDO A PARTIR DO LEAGUE OF LEGENDS E DO CENÁRIO SUL -

COREANO 

Nº Trabalho: 202519814 
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No século XX, a globalização é intensificada pelo desenvolvimento tecnológico. O 

esporte moderno, fenômeno que acompanha e se molda junto a sociedade, é alterado para 

um esporte contemporâneo, internacionalizado e desterritorializado. Com sua 

ressignificação, surgem novas atividades como os esportes eletrônicos. Os e-Sports 

correspondem a uma prática contemporânea mediada eletronicamente e às ligas em que 

os jogadores competem por meio de jogos em rede. Especialmente na Coreia do Sul, os 

e-Sports tomam um formato de relevância, com destaque nacional e internacional. Tal 

desenvolvimento se dá desde 1990, após a crise financeira asiática, que demanda um foco 

do país nas tecnologias de informação e comunicação e tem como consequência o 

desenvolvimento dos PC bang, as salas de computador. É nos PC bang que se realizam 

os primeiros torneios de StarCraft, jogo de grande popularidade na Coreia. Atualmente, 

o sucesso de StarCraft é superado pelo League of Legends (LOL) jogo da Riot Games. 

Com o LOL Worlds Championship que acontece desde 2011, o LOL possui um 

campeonato profissional bem desenvolvido. Assim, a Coreia é um grande exemplo de 

como os jogos eletrônicos se tornam uma forma de esporte. Já o LOL se mostra como um 

grande de esporte eletrônico bem desenvolvido. Com o envolvimento do Comitê 

Olímpico Internacional e um Jogos Olímpicos de Jogos Eletrônicos marcado para 2027, 

o tema se põe em destaque dentro da Educação Física. Há uma linha entre o jogador que 

joga por lazer e o que joga competitivamente. Esta discussão leva ao debate do 

pertencimento ou não da prática à definição e esporte. Percebe-se como os e-Sports, 

embora se desenvolvam desde os anos 1970, ainda são centro de discussões, 

principalmente quando este tema é levantado. Embora possa-se inferir os e-Sports como 

um esporte contemporâneo, com características de espetacularização, emoção, ética, 

estética e educação, tal afirmação é ainda problematizada, principalmente por questões 

de falta de movimento físico, falta de um órgão representativo oficial, além da visão 

estigmatizada, entre outros aspectos. Por meio de tal reflexão, da relação entre esporte, e-

Sports e globalização, e por meio da investigação da Coreia e do League of Legends em 

seu viés profissional, tem-se como questão problema deste trabalho: quais aproximações 

e distanciamentos podem ser feitos entre os esportes eletrônicos e o esporte tradicional? 
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 UMA GRAMÁTICA DA PURIFICAÇÃO NA FILOSOFIA DE PLATÃO  
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O termo kátharsis, bem como seus correlatos, aparece com notável frequência no corpus 

platônico, ora desempenhando um papel crucial em discussões filosóficas e dialéticas, ora 

refletindo o sentido tradicionalmente médico ou religioso da época. Devido à amplitude 

e complexidade do conceito, assim como a diversidade de contextos em que se manifesta, 

não será possível abordar todas as suas ocorrências. Este trabalho concentrar-se-á, 

portanto, na análise de passagens selecionadas de diálogos que melhor exemplificam o 

sentido platônico da purificação, culminando em sua expressão no Fédon. Embora o tema 

central deste diálogo seja a imortalidade da alma, a questão do conhecimento (ˊɘůŰɐɛɖ) 

faz-se notória pela formulação de uma complexa teoria epistemológica e sua articulação 

com a purificação.  A construção de um horizonte hermenêutico da kátharsis exige que o 

conceito seja compreendido não apenas em suas aplicações práticas, mas também em sua 

relação com os problemas filosóficos centrais das obras de Platão. Para além de suas 

raízes médico-religiosas, a purificação assume, em Platão, o caráter de um processo de 

transforma­«o ps²quica (ɣɡɢɘəɐ), que requer a remoção de elementos nocivos à alma 

(ɣɡɢɐ), sejam eles de ordem material, moral ou intelectual. Ao compormos uma 

gramática platônica da purificação, observamos que a kátahrsis está associada à ideia de 

que a alma é suscetível à contaminação, exigindo, portanto, a purgação destes elementos 

prejudiciais ï sejam eles metafóricos, como opiniões falsas, ou concretos, como excessos 

corporais e desejos desordenados que dificultam a contemplação da verdade. Neste 

horizonte, a purificação revela-se como um imperativo epistemológico, essencial à 

formação do indivíduo e a sua aproximação da verdade. Analisaremos, para isso, 

passagens do Crátilo, da República e do Sofista, com o objetivo de compor um mosaico 

conceitual que nos permita compreender e delimitar a noção de kátharsis em Platão. A 

escolha desses diálogos se justifica pelo modo como estabelecem paralelos conceituais 

que ampliam e corroboram aspectos fundamentais da purificação tal como formulada no 

Fédon. Ao longo desses textos, torna-se evidente que Platão não apenas redefine a 

kátharsis, mas a utiliza como um conceito fundamental para articular epistemologia, ética 

e ontologia. 
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 A ÁRVORE QUE CHORA SOB A LENTE DO PLANTATIONOCENO: A 

MONOCULTURA COMO TECNOLOGIA DE DESTRUIÇÃO  
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A árvore que chora: o romance da borracha (1944), da escritora austríaca Vicki Baum, é 

um romance histórico que representou, com notável densidade literária, os impactos da 

exploração do látex e as consequências globais de sua transformação em commodity. 

Ambientada em diferentes territórios marcados pela colonialidade, a obra entrelaçou 

trajetórias individuais a processos econômicos e políticos transnacionais, revelando como 

a economia da borracha reconfigurou ecossistemas, subjetividades e relações sociais. Para 

esta comunicação, pretendeu-se analisar, sob as lentes da Ecocrítica, trechos que 

evidenciam a lógica da monocultura extrativista, com foco nos modos como essa 

dinâmica submeteu corpos humanos e não humanos à exaustão e instaurou regimes de 

controle, repetição e padronização. A análise literária foi articulada a debates 

contemporâneos sobre colonialismo, desigualdade socioambiental e colapso ecológico. 

Partiu-se da hipótese de que a narrativa antecipa, em linguagem ficcional, os fundamentos 

do plantationoceno, conceito formulado por autoras como Anna Tsing (2017) e Donna 

Haraway (2016), que identifica nas plantations um modelo histórico de exploração 

baseado na homogeneização dos ambientes, na subjugação de vidas e na devastação das 

formas de existência. Constatou-se que a obra retratou com complexidade como a 

exploração da seringueira, sustentada por essa lógica produtiva, desencadeou a destruição 

ambiental, o apagamento de saberes tradicionais e a precarização de modos de vida em 

distintas regiões do globo. Ao antever os efeitos planetários de um sistema baseado na 

exaustão da natureza, A árvore que chora ofereceu uma crítica literária à continuidade 

entre colonialismo, capitalismo e crise ecológica, contribuindo para a reflexão sobre as 

raízes históricas das desigualdades climáticas em um mundo ainda moldado pelas ruínas 

do plantationoceno.  
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 A ESSÊNCIA DO HABITUS EM SANTO TOMÁS DE AQUINO  
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Autoria:  Marco Antonio Pensak 
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Este estudo tem como objetivo principal investigar a essência do habitus segundo Santo 

Tomás de Aquino, um conceito fundamental que, apesar de sua incontestável existência, 

permanece envolto em certa obscuridade. Essa dificuldade decorre ao menos de três 

fatores principais: a polissemia que o termo originalmente comporta; a possível 

assimilação do termo à categoria ontológica de ɝɘɠ (h®xis) proposta por Arist·teles e 

traduzida para o latim por habitus; e a compreensão reducionista moderna vinculada a 

algo automático que o homem realiza. Para superar essas ambiguidades, propomo-nos a 

uma análise exegética da Summa Theologiæ, I-II, com especial atenção para o primeiro 

artigo da primeira questão do Tratado do Habitus (q. XLIX, a. 1), no qual o Doctor 

Angelicus justamente empreende esforços acerca da essência do habitus, apresentando-o 

como uma qualidade, o que dificulta ainda mais a compreensão de sua essência. No 

entanto, é sabido em sentido primeiro que o habitus designa uma disposição estável da 

alma, de difícil mobilidade, que se encontra sempre pronta para o agir, o que, neste 

contexto, significa que ele perfecciona a potência intelectiva para o ato de conhecer. É 

interessante notar que isso se dá ao longo de toda a existência humana, ou seja, os habitus 

condensam o passado gerado por atos anteriores; orientam o presente, por estarem sempre 

prontos para a realização de atos; e direcionam para o futuro, pois possibilitam que se 

realizem atos cada vez mais perfeitos. Em última análise, o habitus se revela não apenas 

como um elemento estruturante da epistemologia tomista, mas também como algo que 

permite a compreensão de duas dimensões fundamentais que se complementam no 

pensamento de Santo Tomás de Aquino: de um lado, a doutrina filosófica do ato e da 

potência, herdada de Aristóteles, na qual o habitus é posto entre ambas as polaridades; de 

outro, a especulação teológica sobre a graça santificante, as virtudes infundidas e a lumen 

gloriæ ou visão beatífica, elementos que se manifestam como habitus. 
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 NA ESCRITA DE SI E NA FICÇÃO LITERÁRIA: OS DIÁRIOS DE VIRGINIA 

WOOLF (1924-1930) E MRS. DALLOWAY (1925) NA COMPREENSÃO DO 

TRAUMA NO PÓS-GUERRA E DO ENTREGUERRAS NA INGLATERRA  
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A partir da análise de Os Diários de Virginia Woolf: Diário III - 1924-1930 (2023) e do 

romance Mrs. Dalloway (1925), foram investigadas as questões relativas ao trauma 

deixados pelo pós-Primeira Guerra Mundial (1914-1918) e analisado o contexto do 

entreguerras na Inglaterra. Partindo do aprofundamento do personagem Septimus Smith, 

e dos registros pessoais de Virginia Woolf, a pesquisa voltou-se aos estudos das 

sensibilidades e da escrita de si. Profundamente antiguerra, Virginia Woolf fez do tema 

um assunto recorrente em suas obras, e Mrs. Dalloway (1925) faz uso das características 

modernistas ï fluxo de consciência e associação livre de ideias ï para demonstrar uma 

Londres fragilizada, seja pelos ex-soldados combatentes de guerra, como Septimus 

Smith, seja pelas damas da alta sociedade, como no caso de Clarissa Dalloway que, presas 

em normas sociais, se sentem tão reprimidas quanto. No livro, a intenção de Woolf é 

conjurar uma trama que interliga os dois personagens, refletindo sobre como a guerra 

abala o consciente subjetivo, que é produzido por condições sociais ou de classe. Dessa 

forma, foi utilizada a perspectiva do trauma cultural em Mrs. Dalloway (1925), para 

compreender a maneira minuciosa e fragmentária da interiorização de seus personagens 

para ressoar um contexto maior, a saber, a sociedade londrina profundamente marcada 

pelos seus lutos, dramas e sofrimentos internos deixados pela Primeira Guerra Mundial. 

Em junção a isso, os diários de Woolf são extensos, absorvidos na subjetividade na forma 

de narrar que é encontrada em suas obras literárias, mas também com reflexões sociais e 

políticas da sua época que são vistas nos seus ensaios. Seus diários, enquanto um retrato 

do testemunho e do sublime, compreendem o trauma do pós-guerra, seja através de seus 

registros mergulhados na subjetividade, ou através dos esboços de Mrs. Dalloway (1925), 

culminando no personagem Septimus, enquadrando na definição de catástrofe nos novos 

moldes fornecidos pela historiografia e literatura do século XX. Em seus registros, Woolf 

é revelada através de ritmos e tonalidades, projetado para que a autora consiga contemplar 

o mundo externo como meio de anestesiar seus embates internos. Desse modo, a pesquisa 

defendeu que os diários de Virginia Woolf devem ser lidos a partir do que Michel 

Foucault entende por escrita de si, pois possibilita a compreensão do trauma através da 

escrita de uma autora cuja mentalidade e entendimento da História contemplou a reflexão 

sobre o cotidiano londrino e sobre a produção da subjetividade feminina no início do 

século XX. 
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 REVISTAS CIENTÍFICAS NA ÁREA DA CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO: 

ESTUDO EM ANDAMENTO SOBRE OS MODELO S ABERTOS DE REVISÃO 

POR PARES 
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O campo de pesquisa da comunicação científica, sobretudo sobre revisão por pares em 

revistas científicas, passou por grandes mudanças com as tecnologias de informação e 

comunicação e a crescente disseminação da internet, assim como, com os movimentos de 

abertura das ciências, advindo do movimento da ciência aberta no Brasil e no mundo. 

Nesse contexto, o trabalho aborda as novas formas de validação do conhecimento 

científico por meio de modelos abertos de revisão por pares. Contudo, essa forma de 

avaliação tem enfrentado desafios na sua implementação, mesmo que traga o benefício 

da transparência ao processo editorial. Trata-se de uma pesquisa em andamento que visa 

estudar as revistas científicas na área interdisciplinar de Gestão e de Ciência da 

Informação e os desafios quanto à implementação de modelos abertos de revisão por 

pares. Objetiva diagnosticar a situação das revistas brasileiras de ciência da informação 

ante a avaliação aberta pelos pares com vistas aos seus editores. A fim de alcançar o 

objetivo geral a pesquisa busca detalhar e operacionalizar por meio dos objetivos 

específicos: mapear as revistas brasileiras da área de Gestão e Ciência da Informação, 

quanto a sua política de revisão por pares aberta; entender a visão dos editores quanto ao 

movimento de revisão por pares aberta, e apresentar o cenário da revisão por pares aberta 

nas revistas brasileiras de Gestão e Ciência da Informação. Pesquisa possui natureza 

descritiva e documental, com abordagem mista quali-quantitativa. A operacionalização 

para realização dos métodos, será por meio da pesquisa bibliográfica, a fim de aprofundar 

os conhecimentos teóricos acerca da temática, e junto aos resultados da coleta de dados 

por meio de dois (02) instrumentos de pesquisa tipo survey, divididos: um para as revistas 

científicas que adotam modelos abertos e outro instrumento para os modelos tradicionais 

de revisão por pares, junto aos editores(as) das revistas científicas nas áreas das 

interdisciplinaridades da Gestão e Ciência da Informação, a fim de alcançar os objetivos 

propostos. Nesse sentido, por se tratar de pesquisa em andamento, pretende aprofundar 

conhecimentos teóricos, metodológicos e contribuir com avanço no campo da pesquisa. 

Resultará na apresentação de um cenário nacional das políticas editoriais de modelos 

revisão por pares aberta em revistas científicas junto às revistas científicas nas áreas 

interdisciplinares da Gestão da Informação e da Ciência da Informação, bem como no 

campo de pesquisa da comunicação científica. 
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 GOVERNANÇA PÚBLICA E DESEMPENHO INSTITUCIONAL: UMA 

ANÁLISE DOS INDICADORES DAS UNIVERSIDADES FEDERAIS 

BRASILEIRAS  

Nº Trabalho: 202519922 

Autoria:  Bianca Carollo Ramos da Silva 

Orientação: Celso da Rosa Filho, Jose Roberto Frega 

Evento: EPEx-PG 

Área Temática: Extensão 

Programa Institucional: PESQUISA ACADÊMICA 

 

As Instituições Federais de Ensino Superior (IFES) desempenham papel relevante na 

disseminação do conhecimento e na inovação. A qualidade da educação superior no Brasil 

é aferida através de alguns indicadores, entre eles o Índice Geral de Cursos Avaliados da 

Instituição (IGC). Além do desempenho relativo à qualidade do ensino, as IFES, por 

serem organizações públicas, também devem observar princípios de governança pública, 

como transparência, senso de justiça, prestação de contas, cumprimento de leis e ética. A 

governança pública é objeto de estudo do Tribunal de Contas da União (TCU), que realiza 

levantamentos para conhecer melhor a situação da governança na administração pública. 

O questionário aplicado atualmente é conhecido como Índice de Eficiência e 

Sustentabilidade da Governança (iESGo) e avalia as práticas de governança integradas às 

práticas socioambientais. Diante desses dois indicadores, o objetivo da presente pesquisa 

é verificar qual a relação entre governança pública e desempenho institucional no 

contexto das Universidades Federais (UF), mediante observação dos índices iESGo e 

IGC. Para testar a hipótese de que a adoção de melhores práticas de governança pública 

impacta positivamente o desempenho institucional das UF, será realizado um estudo 

descritivo, a partir de análise documental e de cunho quantitativo. Serão utilizados dados 

de 65 Universidades Federais. Os dados coletados já foram compilados em uma planilha 

eletrônica e as análises serão realizadas utilizando-se o software R. Será adotada a 

abordagem de Regressão por Mínimos Quadrados Ordinários (MQO) comparada à 

abordagem da Regressão Tobit. Considerando que a governança pública supervisiona e 

avalia a atuação da gestão das instituições e que esta, por sua vez, está ligada aos 

processos organizacionais necessários para que os órgãos públicos alcancem os objetivos 

a que se propõem, espera-se que a análise estatística demonstre que índices de governança 

mais elevados estejam associados a melhores desempenhos institucionais. Almeja-se que 

a pesquisa proporcione ponderações acerca do tema governança pública e possibilite que 

servidores e gestores públicos implementem nas UF ações que conduzam a uma melhoria 

de desempenho contínua, impactando positivamente os resultados entregues à sociedade. 

Por fim, destaca-se o alinhamento do estudo a alguns dos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) da Agenda 2030: ODS 4 ï Educação de Qualidade, ODS 9 ï Indústria, 

Inovação e Infraestrutura e ODS 16 ï Paz, Justiça e Instituições Eficazes. 
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 O IM PACTO DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NO DESEMPENHO 

SUSTENTÁVEL: UMA REVISÃO INTEGRATIVA À LUZ DOS GRANDES 

DESAFIOS GLOBAIS 

Nº Trabalho: 202521770 

Autoria:  Julio Cezar Arias 

Orientação: Barbara Galleli Dias, Farley Simon Mendes Nobre 

Evento: EPEx-PG 

Área Temática: Extensão 

Programa Institucional: PESQUISA ACADÊMICA 

 

A intensificação das mudanças climáticas, o esgotamento de recursos naturais e o 

aumento das desigualdades sociais caracterizam os principais desafios globais do século 

XXI, reconhecidos como Societal Grand Challenges, e demandam soluções inovadoras, 

coordenadas e de longo prazo. Nesse contexto, observou-se o avanço da Inteligência 

Artificial (IA) como tecnologia emergente com alto potencial de apoiar estratégias 

sustentáveis em diferentes setores produtivos e sociais. A IA viabilizou, por meio de 

algoritmos, aprendizado de máquina e sistemas inteligentes, novas formas de monitorar, 

prever e otimizar o uso de recursos naturais, além de permitir decisões organizacionais 

mais alinhadas com os princípios da sustentabilidade. Sob a perspectiva da Teoria Geral 

dos Sistemas, compreendeu-se que o desempenho sustentável das organizações decorreu 

da interação entre os subsistemas econômico, ambiental e social, sendo a IA analisada 

como elemento integrador e adaptativo dentro de tais estruturas. Diante disso, este estudo 

teve como objetivo investigar de que forma a Inteligência Artificial contribuiu para o 

Desempenho Sustentável em resposta aos Grand Challenges. A pesquisa seguiu os 

pressupostos da metodologia de revisão integrativa, sendo conduzida em quatro etapas: 

formulação do problema, busca e seleção dos estudos, análise crítica dos achados e síntese 

integrativa. Foram selecionados e analisados artigos científicos abrangendo aplicações da 

IA em agricultura, gestão hídrica, cidades inteligentes, cadeias produtivas circulares e 

educação. Os resultados revelaram que a IA favoreceu a otimização de processos 

produtivos, o uso eficiente de recursos, a geração automatizada de indicadores de 

sustentabilidade e o fortalecimento da capacidade preditiva frente a riscos climáticos e 

sociais. Constatou-se também que, embora amplamente promissora, a adoção da IA ainda 

enfrenta desafios relacionados à inclusão digital, à transparência algorítmica e à escassez 

de métricas padronizadas para avaliar seu impacto sustentável. Concluiu-se que a IA 

desempenha papel crescente na transformação organizacional orientada à 

sustentabilidade e que sua articulação com políticas públicas, governança ética e inovação 

social constitui fator determinante para enfrentar os grandes desafios globais de maneira 

equitativa, sistêmica e duradoura. 
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 IMPACTOS DA INTELIGÊNCIA ARTIFIC IAL NA SUSTENTABILIDADE: 

UMA REVISÃO INTEGRATIVA À LUZ DO PARADOXO DE JEVONS  

Nº Trabalho: 202521771 

Autoria:  Julio Cezar Arias 

Orientação: Farley Simon Mendes Nobre 

Evento: EPEx-PG 

Área Temática: Extensão 

Programa Institucional: PESQUISA ACADÊMICA 

 

A Revolução Digital intensificou a busca por soluções tecnológicas que otimizassem o 

consumo de recursos naturais e reduzissem os impactos ambientais. Nesse contexto, a 

Inteligência Artificial (IA) foi amplamente adotada como ferramenta promissora para 

promover maior eficiência energética, otimizar processos produtivos, reduzir emissões de 

dióxido de carbono, apoiar práticas sustentáveis, entre outras. No entanto, observou-se 

que, à medida em que a IA ampliou a eficiência e reduziu custos operacionais, também 

impulsionou o aumento do consumo e da demanda por recursos computacionais e 

energéticos, configurando uma possível manifestação do Paradoxo de Jevons. Esse 

paradoxo indica que melhorias na eficiência de uso de um recurso, ao invés de reduzir 

seu consumo total, podem levar ao aumento desse consumo em função da maior 

acessibilidade e expansão do uso. Diante dessa tensão entre promessa e consequência, 

esta pesquisa teve como objetivo investigar como a adoção da IA, ainda que orientada 

pela sustentabilidade, pode resultar em efeitos de retrocesso ambiental. Para tanto, foi 

conduzida uma revisão integrativa da literatura, utilizando categorização temática e 

análise comparativa para sintetizar os dados, com o intuito de mapear estudos relevantes 

que relacionaram o uso da IA com o aumento do consumo energético ou emissões 

indiretas. A análise revelou que, embora a IA tenha contribuído significativamente para 

ganhos em eficiência em diversos setores, sua aplicação em larga escala gerou efeitos 

colaterais como o crescimento da infraestrutura digital e a intensificação do uso de energia 

em centros de processamento de dados. A discussão evidenciou a necessidade de repensar 

o entusiasmo tecnológico sob uma ótica mais crítica e sistêmica, incorporando dimensões 

éticas e socioambientais desde a concepção até a implementação de soluções baseadas 

em IA. Como consideração final, verifica-se que enfrentar os efeitos indesejados do 

Paradoxo de Jevons no contexto da IA requer políticas regulatórias, inovação orientada 

pela sustentabilidade e governança tecnológica mais responsável. 
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 DEFINIÇÃO E REPRESENTAÇÃO DO BUROCRATA DE NÍVEL DE RUA NA 

PRODUÇÃO ACADÊMICA LATINO -AMERICANA RECE NTE 

Nº Trabalho: 202522039 

Autoria:  Isabela Alves Miranda 

Orientação: Carolina Bagattolli, Luis Felipe Ferro, Marcos Paulo Fuck 

Evento: EPEx-PG 

Área Temática: Extensão 

Programa Institucional: PESQUISA ACADÊMICA 

 

O presente estudo analisou como a academia tem abordado os agentes públicos que atuam 

na linha de frente dos serviços, em contato direto com os cidadãos. A pesquisa se 

contextualiza no cenário latino-americano dos últimos seis anos, período marcado por 

significativas mudanças políticas, como a ascensão da "onda conservadora" e o período 

de pandemia da Covid-19, fenômenos que reconfiguraram as agendas governamentais e 

a relação entre Estado e sociedade, impactando diretamente o trabalho dos Burocratas de 

Nível de Rua (BNRs). A relevância do tema reside na atuação desses agentes como o 

ponto de transformação da política pública, onde o texto normativo se materializa em 

serviço. Desse modo, o objetivo geral do trabalho foi compreender a produção de 

conhecimento sobre os BNRs na América Latina entre 2020 e 2025 e, como objetivos 

específicos, buscou-se: i) descrever a definição e a representação do BNR nesse campo 

acadêmico; e ii) observar a recorrência de conceitos teóricos nas produções analisadas. 

Para isso, utilizou-se da pesquisa qualitativa e bibliográfica, realizada por meio de uma 

revisão sistemática de literatura. As buscas foram efetuadas nas bases SciELO e 

Periódicos CAPES, resultando em 43 artigos, dos quais 29, que continham definições ou 

representações dos BNRs, foram selecionados para uma análise de conteúdo categorial. 

Por fim, como resultados, a análise revelou que a produção acadêmica sobre o tema é 

majoritariamente concentrada no Brasil. Ainda, as pesquisas definem a figura do BNR de 

forma multifacetada, representando-o a partir de funções e setores variados. Além disso, 

teve como conceito teórico mais proeminente a discricionariedade, que é definida como 

a margem de autonomia e julgamento na execução das funções e um elemento intrínseco 

e necessário à atuação do BNR, já que o permite lidar com a complexidade e as 

ambiguidades das políticas públicas. Por fim, a revisão de literatura revela lacunas nas 

pesquisas sobre o BNR e sobre os conceitos que cercam sua atuação. 
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 MÉTODOS MULTICRITÉRIO E PRIORIZAÇÃO DE PACIENTES EM FILA 

DE ESPERA: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA DE LITERATURA  

Nº Trabalho: 202522278 

Autoria:  Mery Ellen Brandt de Oliveira 

Orientação: Jose Marcelo Almeida Prado Cestari 

Evento: EPEx-PG 

Área Temática: Extensão 

Programa Institucional: PESQUISA ACADÊMICA 

 

A crescente demanda por serviços de saúde e a limitação de recursos intensificaram a 

necessidade de ferramentas eficazes para a priorização de pacientes em filas de espera. 

Essa priorização visa atender primeiro os casos mais graves, promovendo equidade, 

eficiência e transparência no acesso. Nesse cenário, os Métodos Multicritério de Apoio à 

Decisão (MCDM) destacam-se como abordagens robustas para lidar com a complexidade 

e a incerteza envolvidas. A literatura mostra que a definição de critérios e suas 

ponderações é um processo subjetivo e desafiador. Para enfrentar esses desafios, métodos 

como AHP, ANP, TOPSIS, VIKOR e DEMATEL têm sido utilizados, assim como 

Processos de Alcance de Consenso (CRP), como Delphi, TRIAGE e reuniões de 

especialistas. Esta pesquisa teve como objetivo mapear modelos de priorização de 

pacientes que utilizaram métodos MCDM, com foco em decisão em grupo, atribuição de 

pesos a critérios e decisores, uso de CRP e tratamento da incerteza e hesitação. Foi 

realizada uma Revisão Sistemática da Literatura (RSL), baseada no protocolo PRISMA, 

abrangendo publicações até 2024, em inglês, português e espanhol. Foram analisadas 37 

publicações, obtidas em bases como Web of Science, Scopus, Springer, Science Direct, 

PubMed e Google Scholar. Os resultados indicaram que os métodos MCDM foram 

aplicados em diferentes fases do processo de priorização, com destaque para abordagens 

híbridas. Os modelos foram aplicados em áreas como cirurgia eletiva, urgência, 

internação, transplantes, exames, consultas, leitos de UTI e recebimento de células-

tronco. A maioria dos estudos foi aplicada em contextos reais. Apenas seis estudos 

atribuíram pesos aos decisores, sendo que três calcularam esses pesos com base em 

avaliações linguísticas ou fuzzy. A ponderação de critérios foi amplamente utilizada, 

avaliações numéricas, linguísticas ou por expressões linguísticas. Trinta estudos 

utilizaram algum tipo de CRP, aplicados em diferentes fases do processo decisório. A 

incerteza e a hesitação foram tratadas em 57% dos estudos, por meio de números fuzzy, 

conjuntos fuzzy soft, intuitionistic fuzzy, rough sets e expressões linguísticas. Concluiu-

se que os métodos MCDM são eficazes para apoiar a priorização de pacientes, 

promovendo decisões mais justas e transparentes. No entanto, há lacunas, como a baixa 

consideração da importância relativa dos decisores, a necessidade de modelos mais 

flexíveis e o potencial de uso de inteligência artificial para atribuição dinâmica de pesos 

e otimização dos CRPs. 
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 INICIATIVAS DE SERVIÇOS E PRODUTOS DE DADOS ABERTOS DE 

PESQUISA UTILIZADOS EM BIBLIOTECAS UNIVERSITÁRIAS  

Nº Trabalho: 202522402 

Autoria:  Marcia Cristina Fuchs 

Orientação: Elder Lopes Barboza, Milton Shintaku, Paula Carina de Araujo 

Evento: EPEx-PG 

Área Temática: Extensão 

Programa Institucional: PESQUISA ACADÊMICA 

 

As bibliotecas universitárias tiveram um papel importante nos movimentos dos arquivos 

abertos e acesso aberto com a implementação das bibliotecas digitais locais de teses e 

dissertações e repositórios institucionais respectivamente. Com o surgimento da Ciência 

Aberta e todas as suas possibilidades, ainda não se tem a noção das possibilidades para 

as bibliotecas universitárias atuarem em prol deste movimento. Apesar do crescente 

número de publicações científicas abordando a temática, percebeu-se uma lacuna em 

relação a dimensão dados abertos de pesquisa devido a sua relevância para reuso dos 

dados e reprodução das pesquisas visando evitar retrabalho, além da exigência das 

agências de fomento que para financiamento de pesquisas estão solicitando um plano de 

gestão de dados aos pesquisadores. Assim, o objetivo deste estudo é a proposição de 

iniciativas de produtos e serviços de dados abertos de pesquisa a serem implementadas 

em bibliotecas universitárias, como apoio à Ciência Aberta. Para tanto, o estudo fez uso 

de pesquisa documental e bibliográfica no levantamento, análise e proposição das 

iniciativas de tecnologias, padrões, métodos e outros que atendem às premissas dos dados 

abertos. A fundamentação teórica foi construída a partir de publicações científicas de 

autores com elevado apreço pela temática, a exemplo de Albagli, Clínio e Raychtock; 

Silveira et al.; Sayão e Sales; recomendações de instituições como a Organização das 

Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura e o Instituto Brasileiro de 

Informação em Ciência e Tecnologia, entre outros. Como resultado, espera-se apresentar 

um conjunto de produtos e serviços que podem ser implementadas em bibliotecas 

universitárias, ante a necessidade de inovação nestas unidades de informação. Com isso, 

procura-se contribuir com o desenvolvimento científico e técnico nos estudos sobre 

bibliotecas universitárias e a Ciência Aberta. 
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 O ñAPARTHEIDò ê BRASILEIRA: DIFEREN¢AS DE RENDIMENTOS NO 

BRASIL EM MEIO À PANDEMIA DE COVID -19. 

Nº Trabalho: 202522580 

Autoria:  Thales Ramos da Silva 

Orientação: Alexsandro Eugenio Pereira 

Evento: EPEx-PG 

Área Temática: Extensão 

Programa Institucional: PESQUISA ACADÊMICA 

 

Esta pesquisa tem como objetivo analisar a desigualdade de rendimentos no Brasil em 

2020 a partir de um enfoque racial. Nesse sentido, utilizar-se-§ o termo ñapartheidò em 

sentido metafórico, a fim de evidenciar a persistente segregação socioeconômica no país. 

Observa-se que pretos e pardos seguem submetidos a discriminação estrutural que se 

traduz em rendimentos significativamente inferiores em comparação à população branca, 

e durante a pandemia de Covid-19 esses grupos foram ainda mais afetados pela perda de 

emprego e pela redução de renda, diante da ausência de políticas públicas eficazes para 

mitigar os efeitos da crise. Assim, a pesquisa concentrar-se-á nas diferenças de 

rendimentos e condições de vida das pessoas economicamente ativas que se 

autodeclararam pretas, pardas e brancas na Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 

COVID19 (PNAD COVID19 ï IBGE). Os dados, referentes ao período de maio a 

novembro de 2020, serão examinados para identificar tendências e padrões que 

expressem os impactos diferenciados da pandemia entre os grupos raciais, de modo que 

o objetivo central será compreender como a crise afetou essas populações a partir da 

categorização por cor de pele e dos indicadores socioeconômicos disponibilizados pela 

PNAD. 

Além disso, a decisão de analisar pretos, pardos e brancos separadamente justifica-se por 

m¼ltiplas raz»es, pois agrupar pretos e pardos sob a categoria ñnegrosò pode ocultar 

nuances relevantes, dificultando a identificação de especificidades nas trajetórias desses 

grupos. A categorização distinta, por sua vez, permite maior precisão na análise, 

revelando disparidades raciais internas e suas formas de manifestação durante a crise 

sanitária. Essa estratégia, portanto, evita generalizações e contribui para uma 

compreensão mais detalhada das dinâmicas de discriminação e desigualdade. Por 

exemplo, as diferenças de renda entre pretos e pardos podem indicar padrões próprios de 

mobilidade social e de acesso a oportunidades, que seriam invisibilizados se considerados 

em conjunto. Dessa forma, a análise separada torna-se fundamental para fundamentar o 

debate sobre políticas públicas destinadas a enfrentar a desigualdade racial. Portanto, 

parte-se da hipótese de que a pandemia não apenas expôs como também ampliou as 

disparidades raciais já existentes, reforçando a urgência de medidas específicas para 

reduzir os efeitos da discriminação estrutural no Brasil. 
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 OS IMPACTOS DA FINANCEIRIZAÇÃO NA ASSISTÊNCIA SOCIAL E NA 

CIDADANIA NO BRASIL  

Nº Trabalho: 202522636 

Autoria:  Mariela de Souza Pereira 

Orientação: Larissa Naves de Deus Dornelas 

Evento: EPEx-PG 

Área Temática: Extensão 

Programa Institucional: PESQUISA ACADÊMICA 

 

A financeirização, entendida como a crescente dominância do capital financeiro sobre a 

economia e a vida social, tem redefinido o papel das políticas sociais no Brasil desde a 

década de 1990. O objetivo deste trabalho foi analisar criticamente como esse processo, 

ao priorizar a lógica de acumulação financeira, reconfigurou a Seguridade Social e, em 

particular, as políticas de Assistência Social. A pesquisa, de abordagem qualitativa, 

fundamentou-se em revisão bibliográfica e na análise da legislação e de documentos 

oficiais que regem os programas sociais estudados. Os resultados indicaram que, ao invés 

de fortalecer a proteção social, políticas como as de Saúde, Previdência Social e 

Assistência Social foram gradualmente moldadas por mecanismos financeiros. Na 

Previdência, com a expansão de fundos de pensão e incentivo à adesão a planos de 

previdência complementar; na Saúde, pelo avanço de planos privados e pela transferência 

da gestão pública para o setor privado via Organizações Sociais de Saúde; e, 

principalmente, na Assistência Social, com a prevalência de transferências monetárias e 

acesso a crédito em substituição à oferta direta de serviços públicos. Programas como o 

Bolsa Família, o Benefício de Prestação Continuada e o Cadastro Único passaram a ser 

instrumentalizados pelo mercado financeiro, por meio do incentivo à tomada de crédito 

com garantia na renda proveniente de programas sociais e benefícios socioassistenciais, 

o que induziu famílias vulneráveis ao endividamento. A mais expressiva consequência 

desse fenômeno foi a reconfiguração da cidadania, que se deu pela transformação de 

cidadãos de direitos em cidadãos consumidores, visto que a provisão pública de serviços 

básicos foi gradualmente substituída pela necessidade de adquiri-los no mercado privado. 

Concluiu-se que a financeirização subverte o princípio constitucional da proteção social 

de natureza não-contributiva, como estratégia de integração subordinada das populações 

pobres ao circuito financeiro. Os achados apontaram para a necessidade de repensar 

políticas públicas de caráter social, para que estas desvinculem a proteção social da lógica 

financeira, reafirmando o papel do Estado como garantidor do bem-estar social. 
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 O GRUPO ESCOLAR DR XAVIER DA SILVA E A CONSTRUÇÃO DOS SEUS 

SENTIDOS DE MODELO NO CONTEXTO DA ORGANIZAÇÃO DA 

ESCOLARIZAÇÃO PRIMÁRIA NO ESTADO DO PARANÁ (1903 A 192 9). 
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A pesquisa foi realizada para ampliar conhecimentos históricos sobre a experiência 

paranaense referente à oferta do ensino primário e contribuir para a compreensão histórica 

sobre a institucionalização dessa etapa da escolarização no Brasil. Investigou a construção 

e circulação de discursos que projetaram o sentido de instituição modelo para o Grupo 

Escolar Dr. Xavier da Silva no contexto de sua implantação e início de seu funcionamento 

(1903 ï 1929) e analisou ainda suas implicações na organização do ensino primário no 

Paraná perante as iniciativas de sua modernização naquele período. Procurou identificar 

a ocorrência de diferentes sentidos ou acepções de modelo em circulação no período, os 

sujeitos responsáveis pela produção desses discursos e sua circulação, os lugares sociais 

e políticos que ocuparam e suas expectativas educacionais. Propôs também compreender 

como essas acepções se vincularam a diferentes projetos que influenciaram a organização 

da escola primária no Paraná e suas reverberações a partir do Grupo Escolar Dr Xavier 

da Silva. Metodologicamente, operou a partir da semântica histórica, analisando o 

aparecimento e uso de palavras-chave relativas ao surgimento do termo modelo ou 

modelar e suas polissemias, no contexto da implantação, organização e funcionamento 

desse grupo escolar. Realizou também análise documental de diferentes tipos de fontes 

recolhidas em artigos e distintos acervos, entre elas fontes oficiais (relatórios de governos 

e de diferentes autoridades educacionais) e inerentes ao serviço de instrução pública, 

como correspondências e relatórios de professores e praticantes normalistas, disponíveis 

no Arquivo Público do Paraná. O estudo revelou que Grupo Escolar Dr Xavier da Silva 

foi o primeiro projeto de lugar para a escola pública primária no percurso inicial da 

Primeira República no Paraná com financiamento estatal e que sobre ele recaíram 

diferentes discursos sobre ser modelo de arquitetura escolar, de inaugurar a organização 

do ensino nos moldes dos grupos escolares e foi o espaço privilegiado da aplicação do 

método intuitivo e da prática pedagógica para as estudantes normalistas, no período em 

que funcionou enquanto Grupo Escolar Modelo. A pesquisa possibilitou compreender 

como o Grupo Escolar Dr Xavier da Silva foi implantado e se configurou em modelo no 

cenário da escolarização primária paranaense, refletindo os ideais de modernização 

educacional do início do século XX, em especial na formação de professores pela 

aplicação do método intuitivo e reprodução de práticas pedagógicas inovadoras. 
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 ANÁLISE DAS EMISSÕES DE POLUENTES DE UM MOTOR DIESEL COM 

ADIÇÃO DE HIDROGÊNIO VERDE  
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Atualmente, muitos estudos buscam novas fontes de energia que não causem impactos 

negativos ao meio ambiente e à sociedade em geral. Isso é crucial, uma vez que as 

energias não sustentáveis ainda representam cerca de 80% da demanda energética global. 

No Brasil, estima-se que até 2050, 85% da energia virá de fontes renováveis, como a 

eólica, a solar e os combustíveis verdes. Nesse contexto, o Laboratório de Células a 

Combustível (LACELC), vinculado ao Núcleo de Pesquisa e Desenvolvimento de 

Energia Autossustentável (NPDEAS) da Universidade Federal do Paraná (UFPR), busca 

soluções para os problemas energéticos, com foco na produção de hidrogênio verde (H ) 

a partir de materiais recicláveis, especificamente latas de alumínio, para geração de 

energia. 

Este estudo tem como objetivo analisar as emissões de um motor diesel estacionário 

utilizando misturas de hidrogênio verde. Para isso, o motor foi instrumentado e um 

sistema de exaustão foi desenvolvido para coletar os dados das emissões de poluentes. O 

motor diesel utilizado nesta pesquisa é um modelo Branco de operação manual, com 

potência de 5,0 hp. Para a coleta dos dados de emissão, utilizou-se o analisador de gases 

T350, capaz de analisar emissões de gases de combustão em diversos sistemas. 

Os testes foram inicialmente realizados com combustível único, o diesel comercial, e 

posteriormente com misturas de hidrogênio nas proporções de 5%, 10% e 15%. O motor 

operou a uma rotação constante de 3000 rpm e torques de 1 Nm, 2 Nm, 3 Nm, 4 Nm, 5 

Nm e 6 Nm. O analisador mediu as concentrações dos seguintes gases: monóxido de 

carbono (CO), di·xido de carbono (CO ), temperatura dos gases de escape e o fator 

lambda do sistema, com todos os testes realizados em triplicata. 

Dessa forma, os experimentos permitiram avaliar o desempenho e as emissões do motor 

com combust²vel ¼nico e com adi­»es parciais de H , bem como a descri­«o experimental 

de todo o processo. Também foi possível caracterizar as emissões com diferentes 

propor­»es de adi­«o de H , a fim de compreender a combust«o, a efici°ncia do motor e 

as formas de reduzir as emissões analisadas no estudo. 
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 EFEITO DA MUDANÇA DE PARÂMETROS DE SÍNTESE DE 

NANOPARTÍCULAS DE ÓXIDO DE ZINCO  
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Este estudo teve como objetivo analisar o efeito da modificação de parâmetros de síntese 

na produção de nanopartículas de óxido de zinco (ZnO), com ênfase na variação do pH. 

As nanopartículas foram sintetizadas pelo método sol-gel, uma técnica amplamente 

utilizada por sua simplicidade e baixo custo. Durante a síntese, variou-se o pH da solução 

precursora em um intervalo de 4 a 12, a fim de investigar sua influência nas propriedades 

estruturais e morfológicas das nanopartículas obtidas. Após a síntese, foi realizado o 

tratamento térmico das amostras, seguido por análises de caracterização utilizando 

técnicas como Difração de Raios X (DRX), Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV) 

e Espectroscopia de Energia Dispersiva de Raios X (EDS). As análises morfológicas por 

MEV indicaram que amostras sintetizadas em meio mais ácido apresentaram 

aglomerados menores e morfologia predominantemente esférica, enquanto o aumento do 

pH promoveu a formação de aglomerados maiores, com formas progressivamente menos 

definidas. Apesar dessas alterações morfológicas, o tamanho médio das partículas 

permaneceu praticamente constante, com valor estimado em (0,07 Ñ 0,03) Õm. Os 

resultados de DRX corroboraram esse comportamento, apresentando comprimento de 

coerência m®dio de (0,045 Ñ 0,004) Õm e microdeforma­«o m®dia de (0,1 Ñ 0,2)%. A 

análise composicional por EDS mostrou que a variação do pH não influenciou de forma 

significativa a quantidade de carbono residual nas amostras. A razão média entre os 

elementos Zn/O revelou uma deficiência de oxigênio de aproximadamente 2,5%, 

sugerindo a presença de vacâncias ou outros defeitos pontuais na estrutura do ZnO. Esses 

defeitos são relevantes, pois podem afetar diretamente as propriedades ópticas e 

eletrônicas do material. Os resultados obtidos demonstram que, embora o tamanho das 

partículas não tenha variado significativamente com o pH, houve mudanças claras na 

morfologia e na composição, o que pode influenciar diretamente a aplicação dessas 

nanopartículas. Considerando o amplo uso do ZnO em áreas como catálise, sensores e 

bactericidas, entender a influência dos parâmetros de síntese é essencial para otimizar 

suas propriedades funcionais. 
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 ANÁLISE DA ESTRUTURA CRISTALINA DE FILMES FINOS DE ♬-GA O  

SOBRE SAFIRA 
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O ·xido de g§lio (Ga O ) ® um semicondutor de banda larga que tem se tornado promissor 

em diversas áreas da ciência e da tecnologia, principalmente pelo seu potencial em 

dispositivos eletrônicos de alta potência, sensores e componentes optoeletrônicos. Apesar 

de ser intrinsecamente diamagnético, estudos recentes têm mostrado que a introdução de 

defeitos estruturais, como vacâncias de oxigênio ou de gálio, pode gerar respostas 

magnéticas do tipo paramagnéticas ou superparamagnéticas. Esse fenômeno amplia o 

potencial de aplica­«o do Ga O  em dispositivos multifuncionais, incluindo sensores e 

tecnologias baseadas em spintrônica, como dispositivos de memória magnética de acesso 

aleatório (MRAM), além de dispositivos opto-spintrônicos em que ocorre a conversão de 

informação ótica em elétrica/magnética, e vice-versa, como spin-LEDs. O Ga O  possui 

seis polimorfos cristalinos, cujas estruturas dependem fortemente das condições de 

s²ntese. A fase ɓ ® a mais est§vel termodinamicamente, mas a fase ɔ, de estrutura c¼bica 

e metastável, pode ser obtida sob condições específicas, o que motiva esse estudo. 

Investigamos a forma­«o da fase ɔ-Ga O  em filmes finos utilizando o m®todo de 

deposi­«o por evapora­«o com feixe de el®trons sobre substratos de safira (Ŭ-Al O ), que 

favorecem o crescimento orientado devido à compatibilidade estrutural entre os materiais. 

Amostras foram preparadas em um intervalo de espessura entre 1,2nm a 22nm sob duas 

condi­»es de press«o: 8,0 Ĭ 10  mbar e 1,0 Ĭ 10  mbar. A caracteriza­«o estrutural foi 

realizada por difração de raios X (XRD), permitindo identificar as fases presentes e 

avaliar a qualidade cristalina dos filmes. Para investigar os estados eletrônicos e defeitos 

ópticos, foi utilizada espectroscopia de fotoluminescência (PL), enquanto a 

espectroscopia de fotoelétrons excitados por raios X (XPS) foi empregada para análise da 

composição química superficial. 
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 HIDROGENIO VERDE COMO ADITIVO ENERGÉTICO EM MOTORES 

DIESEL: ESTRAT£GIAS QUANTITATIVAS PARA REDU¢ëO DE CO E CO 
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O objetivo deste estudo é demonstrar, de forma quantitativa, o potencial do hidrogênio 

verde (H ) como aditivo energ®tico para reduzir emiss»es e elevar a efici°ncia combustiva 

de um motor diesel estacionário, comparando diesel puro a misturas com: 5%, 10% e 15% 

de H . Como metodologia utilizou-se um motor Branco, 5,0 hp, de operação manual, 

mantido a 3000 rpm sob torques de 1ï6 Nm. O sistema foi instrumentado e acoplado a 

um m·dulo de exaust«o dedicado. As emiss»es de CO e CO , a temperatura dos gases de 

escape e o fator lambda foram monitorados via analisador de gasesT310. Todos os ensaios 

foram realizados em triplicata que assim permitiram o tratamento estatístico dos dados 

(médias, desvios-padr«o e ȹ% em rela­«o ao diesel puro). Os resultados apresentararam 

que a co-combust«o com H  redesenhou o perfil emissivo do motor. O CO m®dio variou 

entre 365 e 1324 ppm (aumento de at® å +60% em rela­«o ao valor m§ximo observado 

com diesel puro), enquanto o CO  ficou entre 2,31 e 7,80 ppm (varia­«o que vai de å ï

13% a å +55%, dependendo da mistura e da carga). A temperatura dos gases de escape 

oscilou de 146,1 °C a 293,5 °C (variação máxima observada em relação ao pico com 

diesel puro de å +0,6%, com aumentos ou pequenas redu­»es em pontos espec²ficos de 

torque e mistura), e o fator lambda manteve-se entre 0,191 e 0,441. As tendências em 

função do torque evidenciaram que o ganho emissivo não é linear e depende da fração de 

H , indicando janelas operacionais ·timas para maximizar efici°ncia e mitigar 

poluentes.E como conclus«o, a inser­«o de H  verde como co-combustível em motores 

diesel estacionários é tecnicamente viável e ambientalmente estratégica. Os dados 

comprovam o potencial de mitigação de poluentes e apontam caminhos para otimizar 

parâmetros de operação na transição energética. O delineamento experimental robusto e 

a an§lise comparativa sustentam o H  como vetor de descarboniza­«o no setor. 
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 DESENVOLVIMENTO DE U MA INTERFACE DIGITAL PARA 

OTIMIZAÇÃO DA COLETA E VISUALIZAÇÃO DE DADOS DO 

PROTOCOLO SOSI-M NA AVALIAÇÃO POSTURAL DE CRIANÇAS COM 

TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA (TEA)  
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A avaliação postural e sensório-motora é um pilar no acompanhamento terapêutico de 

crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA), utilizando protocolos padronizados 

como as Observações Estruturadas de Integração Sensorial ï Motor (SOSI-M). Contudo, 

a aplicação tradicional desses protocolos depende de anotações manuais que apresentam 

desafios significativos, incluindo a lentidão na coleta de dados, o risco de erros e a 

dificuldade na visualização da progressão longitudinal do paciente. Para preencher essas 

lacunas, este estudo conceitual apresenta o desenvolvimento de um modelo para uma 

ferramenta digital, na forma de um aplicativo, visando otimizar a coleta, análise e 

visualização dos dados do protocolo SOSI-M. Guiado pelo framework metodológico 

Knowledge to Action (KTA), o projeto explica de forma clara como é estruturada uma 

interface focada na experiência do terapeuta ocupacional. O modelo resultante, 

materializado através de mock-ups, propõe um fluxo de trabalho digitalizado que abrange 

desde a anamnese do paciente até a entrada de dados quantitativos e qualitativos para 

todos os testes do protocolo. O principal diferencial do conceito proposto é um dashboard 

interativo, projetado para converter automaticamente os dados brutos em escores e 

apresentá-los em formatos visuais, como gráficos de evolução por constructo (controle 

postural, planejamento motor) e relatórios sumários. Ao propor uma transição do método 

manual para uma plataforma digital, este trabalho estabelece uma base conceitual robusta 

com potencial para aumentar a eficiência, a precisão e a qualidade da documentação 

clínica. A ferramenta, ainda em sua fase de concepção, representa um passo fundamental 

para o futuro desenvolvimento e validação de uma tecnologia assistiva de alto impacto na 

prática da terapia ocupacional. 
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 DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA E EDUCAÇÃO AMBIENTAL NAS ESCOLAS 

DO LITORAL PARANAENSE  
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A divulgação científica desloca a ciência de seu campo de destinação e a difunde para os 

estratos leigos da sociedade. Entre as temáticas científicas, a conscientização acerca do 

meio ambiente é imprescindível nos dias de hoje, principalmente nas instituições de 

ensino, possibilitando que indivíduos e comunidade se tornem aptos a agir, individual ou 

coletivamente na resolução de problemas ambientais. Pensando nisso, surgiu a presente 

pesquisa com o tema: ñA correla­ão entre a área socioambiental, a educação e a 

divulga­«o da ci°nciaò. Sua quest«o norteadora foi: Como conscientizar os alunos do 

Ensino Médio das escolas do litoral do Paraná acerca da situação socioambiental dos 

arredores das suas instituições de ensino e por meio disso fomentar a divulgação 

científica? A pesquisa teve por objetivo geral realizar a divulgação científica das questões 

ambientais locais e globais, englobando alunos do Ensino Médio de escolas do litoral do 

Paraná.  E como objetivos específicos: conscientizar os alunos sobre a situação 

socioambiental ao redor de seu colégio de forma a compreender a analisar seu contexto; 

estabelecer uma correlação entre a escola e a sociedade no que diz respeito a visão 

socioambiental e a preservação do meio ambiente; e incentivar os alunos da rede pública 

ao ingresso no curso superior por meio da participação no projeto e compreensão da 

função do conhecimento na mudança da realidade. A partir de uma catalogação dos dados 

do site do Núcleo Regional de Paranaguá, foi feita uma seleção das escolas públicas que 

ofertavam Ensino Médio no litoral, público alvo da presente pesquisa.  Após o contato 

por e-mail, quatro escolas aceitarm participar do projeto, pertencentes aos municípios de  

Guaratuba, Matinhos, Paranaguá e Pontal do Paraná. Foi realizado um levantamento 

socioambiental no entorno das escolas e na sequência foram aplicados questionários junto 

aos alunos, com 16 perguntas, envolvendo a compreensão socioambiental dos estudantes, 

identificação de problemas ambientais, bem como a sensação de pertencimento dos 

jovens à comunidade. Os achados, que estão em finalização de análise, serão apresentados 

nas escolas, para que toda a comunidade escolar tenha compreensão do processo de 

levantamento socioambiental e o comparem à percepção dos alunos acerca do entorno 

escolar. Desta forma, se trará a reflexão aos estudantes e se levantarão ações para o  

ambiente em que vivem e/ou estudam. A partir dessa intersecção, considera-se que será 

possível evidenciar a importância das estratégias de educação ambiental para promover a 

divulgação científica. 
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 VISITEC: INTEGRAÇÃO ENTRE CULTURA, CONHECIMENTO E 

PROFISSÃO 

Nº Trabalho: 202522121 

Autoria:  Arthur Adriano Heiden Dias, Gabriel Henrique Saporski Santi, Mylena Endrey 

dos Santos Gruba, Rebeca Beatriz Vinholi Boschini 

Orientação: Dagma Kratz 

Evento: EAF 

Área Temática: Meio Ambiente 

Programa Institucional: PET - PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL 

 

O Projeto VISITEC, desenvolvido no âmbito do Programa de Educação Tutorial (PET) 

do curso de Engenharia Florestal da Universidade Federal do Paraná, tem como propósito 

proporcionar aos estudantes uma formação mais ampla e integrada por meio de visitas 

técnicas a empresas e instituições do setor florestal. Essa iniciativa busca aproximar os 

discentes da realidade profissional, permitindo o contato direto com tecnologias, 

inovações e desafios enfrentados na prática. Além de reforçar a conexão entre teoria e 

prática, o projeto contribui para a ampliação da percepção sobre a diversidade 

socioeconômica e ambiental brasileira, enriquecendo a formação cultural e técnica dos 

participantes. A partir da demanda levantada pelo PET Floresta ou pelos discentes, são 

realizadas reuniões que permitem o levantamento das informações necessárias para 

estruturação e realização das visitas. Os eventos proporcionam experiências 

enriquecedoras aos participantes nos âmbitos cultural, acadêmico e profissional, em 

virtude das características do local visitado e os aspectos econômicos, culturais, sociais, 

técnicos e ambientais do mesmo, além de permitir o contato direto com profissionais da 

área. Desde 2011, o projeto realizou expedições a biomas brasileiros como Amazônia, 

Pantanal e Cerrado e empresas do setor florestal. Em 2025 o projeto efetuou uma 

atividade em Foz do Iguaçu - PR, que contou com a presença de discentes de cursos do 

Setor de Ciências Agrárias da UFPR, em que visitou-se o Itaipu Refúgio Biológico, o 

Parque das Aves e o Parque Nacional do Iguaçu. Na visita foi possível compreender as 

características geográficas, históricas e ambientais da região, ressaltando a necessidade 

da preservação ambiental e dos cuidados necessários com as formações florestais, os 

recursos hídricos e as espécies ameaçadas de extinção. O projeto é fundamental para o 

PET Floresta, pois aprimora as habilidades organizacionais dos integrantes, assegura o 

cumprimento de cronogramas e desenvolve a capacidade de lidar com diversas situações, 

alinhando-se aos princípios de ensino, pesquisa e extensão. As experiências 

proporcionadas expandem as experiências dos participantes, integrando perspectivas 

sociais, econômicas e culturais à compreensão ambiental, aspectos cruciais para a 

formação pessoal e profissional. 

 

 

Palavras-chave: Ambiente E Sociedade, Expedição, Visita Técnica 
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 VIVÊNCIAS AO AR LIVRE COM O PET FLORESTA: SAÚDE, 

INTEGRAÇÃO E NATUREZA  

Nº Trabalho: 202522124 

Autoria:  Adam Pericles Luz e Souza, Ana Beatriz Kaiser dos Santos, Arthur Adriano 

Heiden Dias, Milena de Fatima Silva, Vitoria Ganacin Zanini 

Orientação: Dagma Kratz 

Evento: EAF 

Área Temática: Meio Ambiente 

Programa Institucional: PET - PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL 

 

O projeto PET Movimenta, integrante do Programa de Educação Tutorial (PET) do curso 

de Engenharia Florestal da Universidade Federal do Paraná, foi iniciado no primeiro 

semestre de 2024 com o objetivo de estimular a prática de atividades físicas em ambientes 

naturais. O objetivo do projeto é buscar, por meio de atividades ao ar livre (trilhas, 

excursões e passeios), incentivar a inclusão da prática de exercícios físicos no cotidiano 

dos participantes e consequentemente promover o bem-estar mental deles. Além disso, o 

PET Movimenta visa enriquecer a cultura dos membros sobre o local visitado, 

introduzindo-os a novos aspectos sociais, ambientais e históricos que venham a agregar 

a formação do Engenheiro Florestal. A metodologia do projeto é estruturada de forma 

participativa: os petianos, juntamente com a professora tutora, discutem e selecionam 

possíveis destinos e atividades, considerando o interesse do grupo e o nível de dificuldade 

de cada local, de acordo com os objetivos propostos para a ação. Como primeira atividade 

de 2025, no dia 22 de março foi realizado um encontro no Parque Barigui, em Curitiba 

(PR), com o objetivo de proporcionar aos integrantes do grupo PET uma tarde de passeio 

de bicicleta. As bicicletas utilizadas foram alugadas no próprio parque, o que permitiu a 

participação até mesmo daqueles que não possuíam bicicleta própria. Todos os 

participantes pedalaram pelas ciclovias do parque por aproximadamente uma hora, 

aproveitando o momento para se exercitar, mas também interagir com o restante do grupo. 

A segunda atividade do projeto foi realizada em parceria com o projeto VISITEC, 

também do PET Engenharia Florestal. No dia 30 de maio, os participantes realizaram 

uma viagem para Foz do Iguaçu, no estado do Paraná. Após a visita às Cataratas do Iguaçu 

os petianos percorreram uma trilha de aproximadamente 1 hora de duração, totalizando 6 

km. Durante o trajeto, caminharam pelas margens do rio Iguaçu, apreciando a paisagem 

e aprendendo mais sobre a biodiversidade e a importância ambiental do Parque Nacional 

do Iguaçu. As atividades do PET Movimenta evidenciam como a prática de exercícios 

físicos, mesmo de forma leve, é fundamental para o bem-estar dos estudantes. Além de 

proporcionar momentos de lazer e integração, iniciativas como essas contribuem para a 

saúde mental e física dos petianos, favorecendo o equilíbrio entre as demandas 

acadêmicas e o cuidado com o corpo e a mente. 

 

 

Palavras-chave: Bem Estar, Meio Ambiente, Saúde 
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 CHECKLIST DOS LEPTOPHLEBIIDAE (EPHEMEROPTERA) DA ÁREA DE 

PROTEÇÃO AMBIENTAL MANANCIAIS DA SERRA, PARANÁ, BRASIL, 

COM A REDESCRIÇÃO DE THRAULODES MARIANOI SILVA ET AL., 2020  

Nº Trabalho: 202520652 

Autoria:  Bruna Daiane Kruscielski Panta 

Orientação: Angelo Parise Pinto 

Evento: EAF 

Área Temática: Meio Ambiente 

Programa Institucional: PVA - PROGRAMA DE VOLUNTARIADO ACADÊMICO 

 

Com o objetivo de ampliar o conhecimento sobre a diversidade de Ephemeroptera no 

Paraná, sul do domínio Mata Atlântica, o presente estudo foca na assembleia de 

Leptophlebiidae da Área de Proteção Ambiental Mananciais da Serra (MASE), localizada 

no município de Piraquara, região metropolitana de Curitiba. Os efemerópteros são 

insetos com metamorfose incompleta, as ninfas são aquáticas com hábito alimentar 

diverso, enquanto os adultos terrestres não se alimentam e vivem poucas horas. Habitam 

preferencialmente sistemas lóticos e são altamente sensíveis a perturbações ambientais, 

sendo importantes bioindicadores. Embora o estado do Paraná abriga 34 espécies de 

efemerópteros (13 pertencentes à Leptophlebiidae), o que corresponde cerca de 8% da 

riqueza total da ordem no Brasil, ainda há muitas lacunas no conhecimento a serem 

preenchidas, especialmente em relação à distribuição e diversidade dos táxons. Na capital, 

por exemplo, apenas três espécies foram registradas, evidenciando a escassez de estudos 

sobre a fauna regional desses insetos. Desde 2017, a região do MASE, inserida no Parque 

Estadual Pico do Marumbi, integrante do Conjunto Marumbi na Serra do Mar, vem sendo 

amostrada pelo Laboratório de Sistemática de Insetos Aquáticos (LABSIA/UFPR). Uma 

área de relevante importância ecológica, inserida em um dos maiores remanescentes de 

Mata Atlântica do país, domínio reconhecido como um hotspot global da biodiversidade. 

Entre os anos de 2018 e 2024, foram coletados 2.878 exemplares de Leptophlebiidae, os 

quais estão sendo analisados por meio de estudos morfológicos comparativos e a 

identificação realizada com base na literatura especializada. Os resultados preliminares 

permitiram reconhecer sete gêneros e 10 espécies, incluindo subimagos e imagos de 

ambos os sexos da única espécie já registrada para a região: Thraulodes marianoi Silva, 

Salles & Pinto, 2020, descrita originalmente a partir de uma única imago macho. Com os 

exemplares adicionais, totalizando 50 machos e 9 fêmeas, a espécie é redescrita, bem a 

imago fêmea e os ovos são descritos pela primeira vez. Também foram identificados 

exemplares de espécies pouco conhecidas dos gêneros Massartella Lestage, 1930 e 

Miroculis Edmunds, 1963. A riqueza observada no MASE representa 72% de toda a fauna 

de Leptophlebiidae registrada para o estado, destacando a importância da área para a 

conservação e estudo dos efemerópteros. Os dados obtidos reforçam a necessidade 

urgente de inventariamentos sistemáticos desses insetos, como estratégia essencial para 

sua preservação frente à crescente ameaça de declínio populacional. 

 

 

Palavras-chave: Conservação, Déficit Linneano, Taxonomia 
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 VIVÊNCIA EM ENTOMOLOGIA APLICADA NO PROGRAMA DE 

VOLUNTARIADO ACADÊMICO  

Nº Trabalho: 202520865 

Autoria:  Jessica Fernandes da Silva 

Orientação: Joatan Machado da Rosa 

Evento: EAF 

Área Temática: Meio Ambiente 

Programa Institucional: PVA - PROGRAMA DE VOLUNTARIADO ACADÊMICO 

 

Como discente do segundo período de Agronomia, em março de 2025 me inscrevi no 

Programa de Voluntariado Acadêmico (PVA) no Laboratório de Entomologia Ângelo 

Moreira Costa Lima, vinculado ao Laboratório Multiusuário Colhendo Bons Frutos. 

Assim, o presente trabalho teve como objetivo geral relatar as atividades acadêmicas de 

natureza educacional e científica adquiridas durante a realização do PVA que realizei no 

laboratório. Como objetivo específico, caracterizar as habilidades práticas adquiridas em 

entomologia aplicada, com ênfase no manejo de Spodoptera frugiperda, importante praga 

agrícola. O laboratório está situado no Setor de Ciências Biológicas, Departamento de 

Patologia Básica. Durante o estágio aprendi e executei diversos procedimentos 

laboratoriais rotineiros relacionados à criação de S. frugiperda, incluindo preparo de 

dietas artificiais, sexagem de adultos, acompanhamento de pós-graduandos na avaliação 

de experimentos e manutenção da criação de insetos em condições controladas de 

laboratório. Além disso, auxiliei na instalação e condução de experimentos científicos 

voltados à avaliação da eficiência de óleos essenciais no controle dessa praga, bem como 

na condução de bioensaios de patogenicidade de fungos entomopatogênicos, como 

Beauveria bassiana; de efeito letal e subletal do óleo essencial de Baccharis trimera 

(carqueja) a 5% sobre lagartas de S. frugiperda. Os delineamentos foram inteiramente 

casualizado, ou seja, sem interferência de fatores externos (como diferentes locais, 

variações de condições climáticas, tempos ou lotes), ou quando esses fatores não variam 

entre as unidades. Os parâmetros analisados incluíram mortalidade, duração dos estágios 

larval e pupal, peso de pupas e deformações morfológicas. A vivência prática 

proporcionada pelo programa se revelou essencial para o aumento dos meus 

conhecimentos sobre o manejo de pragas e inimigos naturais, fortalecendo competências 

fundamentais para a minha futura atuação profissional em Agronomia. 

 

 

Palavras-chave: Estágio Em Entomologia, Experiência Prática, Vivência Laboratorial 
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 APRENDENDO E ENSINANDO A MEGADIVERSIDADE DOS 

ECDISOZOÁRIOS: EXPERIÊNCIAS NA MONITORIA DA DISCIPLINA DE 

METAZOA III, GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS DA UFPR  

Nº Trabalho: 202521858 

Autoria:  Beatriz Fernandes Mikoszewski, Elaine Camille Schinda, Fabio Jacinto 

Storgatto, Maria Julia Michelini de Almeida 

Orientação: Alexandre Varaschin Palaoro, Angelo Parise Pinto, Mario Antonio Navarro 

da Silva 

Evento: EAF 

Área Temática: Meio Ambiente 

Programa Institucional: PIM - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE MONITORIA 

 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional menciona a possibilidade de discentes 

da educação superior serem aproveitados em tarefas de monitoria, atividade amplamente 

considerada como uma das ações pedagógicas mais úteis com o diferencial do ensino-

aprendizado ocorrer dos alunos por eles mesmos. O objetivo desta contribuição é relatar 

e analisar a experiência discente na monitoria na disciplina da graduação em Ciências 

Biológicas da Universidade Federal do Paraná, BZ048 - METAZOA III. Trata-se de uma 

disciplina obrigatória do ciclo básico referente ao quinto período do curso. Anualmente 

são ofertadas 120 vagas em quatro turmas, em período matutino e noturno, com carga 

horária semestral de 75h, ministrada pelos professores Ângelo P. Pinto, Alexandre V. 

Palaoro e Mário A. Navarro da Silva do Departamento de Zoologia. É uma das quatro 

disciplinas do curso que abordam aspectos evolutivos, morfológicos e taxonômicos dos 

metazoários. A METAZOA III apresenta os invertebrados Ecdysozoa, grupo constituído 

por oito filos, incluindo linhagens como nematódeos (lombrigas), tardígrados (ursos-

dô§gua) e a mais relevante, os artrópodes (aranhas e insetos), que reúne mais de um milhão 

de espécies catalogadas e representa cerca de 75% de toda a biodiversidade atual. As 

atividades avaliativas correspondem a duas provas, teórica e prática, em cada módulo e a 

preparação de uma coleção de artrópodes identificados a nível de ordem. Na edição de 

2025 do Programa Institucional de Monitoria da UFPR, quatro monitores foram 

selecionados (um bolsista e três voluntários), para contemplar todas as turmas. A atuação 

dos monitores consistiu em assistir as aulas, auxiliar na preparação e na condução das 

práticas, organizar e oferecer sessões de atendimento extraclasse voltadas às dúvidas 

sobre aulas e avaliações, bem como realizar oficinas de curadoria para elaboração de suas 

coleções. As oficinas tiveram grande aderência, entretanto a falta de organização dos 

alunos com o prazo estipulado ocasionou muitas dúvidas e superlotação da estufa de 

secagem. Por sua vez, dúvidas relacionadas às provas se tornaram mais incomuns ao 

longo do semestre. Os monitores possuíram liberdade para conduzir a monitoria, o que 

permitiu encontrar diferentes abordagens didáticas em sala de aula, mas também gerou 

certa insegurança principalmente ao início de cada módulo. Apesar disso, os professores 

se demonstraram solícitos quando procurados, auxiliando o papel dos monitores, 

fundamental para construção do conhecimento de todos os envolvidos. 
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 DO APOIO AO APRENDIZADO: BASTIDORES DA MONITORIA  

Nº Trabalho: 202521863 

Autoria:  Laura Andrade Kuzmicz 

Orientação: Elizabeth de Araujo Schwarz 

Evento: EAF 

Área Temática: Meio Ambiente 

Programa Institucional: PIM - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE MONITORIA 

 

Entre os objetivos estratégicos do Projeto Pedagógico Institucional (PPI), a formação 

complementar pode se dar dentro do Programa Institucional de Monitoria, desenvolvendo 

o processo de ensino-aprendizagem. A monitoria desenvolvida na disciplina de 

Sistemática Vegetal para Agronomia teve como objetivo principal contribuir para a 

formação pedagógica voltada ao magistério, por meio de atividades complementares que 

consolidaram conhecimentos teórico-práticos previamente adquiridos. A experiência 

proporcionou contato direto com as duas turmas, estabelecendo suporte interativo para 

conversas e dúvidas, com a criação de um grupo em aplicativo de mensagens; vivência 

do método científico, organização de acervo botânico e elaboração de materiais didáticos. 

Foram realizadas ações envolvendo troca de informações com as(os) estudantes 

matriculados no semestre 2025-1, sobre análise, herborização e identificação de 

espécimes vegetais do trabalho teórico-prático do segundo bimestre, realizado em área 

remanescente de Campos Limpos do Primeiro Planalto Paranaense, situada na Fazenda 

Canguiri da UFPR, Município de Pinhais-PR. Entre as tarefas desenvolvidas, destaca-se 

a organização de dados de coletas do semestre anterior em planilha compatível com o 

Herbário UPCB do Departamento de Botânica; triagem de pacotes de plantas coletadas 

entre 2004 e 2009 na área do Campo CIC, Município de Curitiba-PR, com análise 

morfológica, separação de materiais preservados, descarte de exemplares comprometidos 

e o preparo de exemplares para inclusão no acervo ou envio para outros herbários. 

Também foi conduzido um estudo da família Iridaceae, com fervura de flores para 

manuseio em microscópio estereoscópico binocular, desenhos botânicos e identificação 

de espécies do gênero Sisyrinchium coletadas no trabalho teórico-prático das(os) 

estudantes. Foram manuseados aproximadamente 1.100 exemplares, pertencentes a 47 

famílias, 94 gêneros e 147 espécies identificadas. Além disso, foi planejada e ministrada 

a aula sobre a família Poaceae/Gramineae, abordando aspectos morfológicos, 

taxonômicos e sua importância econômica, com discussão de reportagens atuais e 

interação com os alunos. A monitoria demonstrou eficácia na consolidação de 

conhecimentos sobre identificação botânica, técnicas de herborização e uso de 

bibliografias especializadas, além de promover o desenvolvimento de habilidades de 

comunicação, organização de dados científicos e prática docente, fortalecendo a 

integração entre ensino, pesquisa e extensão universitária.  

 

 

Palavras-chave: Formação Acadêmica, Iniciação À Docência, Sistemática Vegetal 
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 EXPLORANDO MUSEUS VIRTUAIS DE HISTÓRIA NATURAL: UMA 

JORNADA DIGITAL PARA O ENSINO DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA  

Nº Trabalho: 202522148 

Autoria:  Joao Vitor de Lima Machado 

Orientação: Fernando de Camargo Passos, Francisco Walison dos Santos Machi 

Evento: EAF 

Área Temática: Meio Ambiente 

Programa Institucional: MONOGRAFIAS/TCC 

 

Em muitas escolas, o acesso físico a museus de História Natural é inviável devido a 

limitações financeiras e logísticas. Nesse contexto, exposições digitalizadas e materiais 

didáticos, como guias interativos, surgem como alternativas para democratizar o 

conhecimento e auxiliar no ensino de Ciências e Biologia, facilitando a prática docente e 

a aprendizagem dos alunos. Este trabalho teve como objetivo elaborar um guia digital 

para ensino de Ciências e Biologia, integrando visitas virtuais a quatro exposições 

brasileiras de História Natural. Para a elaboração do guia, foram selecionadas quatro 

exposições digitais: Museu de Zoologia da USP, Museu de Paleontologia Irajá Damiani 

Pinto, Ecomuseu de Itaipu Binacional e Museu de Arqueologia e Ciências Naturais da 

Universidade Católica de Pernambuco. As exposições foram selecionadas com base na 

presença de recursos e componentes do acervo que permitissem acessibilidade à 

informação, interatividade, facilidade de navegação e qualidade de aumento das peças. O 

guia foi dividido em três partes: introdução às exposições virtuais, detalhamento das 

instituições selecionadas e orientações pedagógicas para uso em aula ou domicílio.  Na 

primeira parte, é apresentada uma breve introdução sobre exposições de História Natural 

e sua importância como ferramentas de ensino-aprendizagem, destacando a possibilidade 

de muitos desses espaços serem visitados digitalmente. A segunda parte aborda de forma 

particular cada exposição, sendo apresentados os seguintes elementos: nome da 

instituição, breve histórico, área da História Natural abordada, onde está localizado, link 

de acesso ao tour virtual e explicação através de imagens dos ícones de acesso à 

informação dos conteúdos. Na terceira e última parte do material, são apresentadas 

orientações de uso do guia, em quais aparelhos eletrônicos podem ser realizadas as visitas 

e recomendações dos momentos a serem utilizados durante as aulas das disciplinas de 

Ciências e Biologia ou nos domicílios dos alunos. Espera-se que o guia sirva como 

recurso didático, reduzindo as barreiras de acesso ao conhecimento científico. Os museus 

virtuais, quando desenvolvidos observando a qualidade das informações que serão 

disponibilizadas aos visitantes, têm o potencial de servirem como ferramentas de ensino-

aprendizagem de conteúdos de Ciências e Biologia. Portanto, é essencial a divulgação de 

materiais didáticos que orientem professores e estudantes a descobrir esses espaços e 

utilizá-los, tanto em ambiente de ensino formal quanto informal. 

 

 

Palavras-chave: Ensino De Ciências E Biologia, Exposições Virtuais, História Natural 



Semana Integrada de Ensino, Pesquisa e Extensão | 16ª SIEPE 

32º EVINCI, 17º EINTI, 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG  
 

ANAIS 16ª SIEPE | volume 2 | 23º EAF, 23º ENEC, 6º EDISPE, 1º EPEx-PG 

e-ISBN 978-65-5458-088-5 

818 

 INVESTIGAÇÃO DOS MITOS SOBRE MORCEGOS EXISTENTES ENTRE 

ALUNOS DO ENSINO MÉDIO E FUNDAMENTAL II  

Nº Trabalho: 202522244 

Autoria:  Leticia Rafaela Guedes Barbosa 

Orientação: Fernando de Camargo Passos, Francisco Walison dos Santos Machi 

Evento: EAF 

Área Temática: Meio Ambiente 

Programa Institucional: MONOGRAFIAS/TCC 

 

Pertencentes à ordem Chiroptera, os morcegos desempenham importantes serviços 

ecológicos. Todavia, ainda existem diversos mitos em torno desses animais, o que leva 

as pessoas a adotarem atitudes negativas com relação a eles, o que evidencia a necessidade 

de intervenções ambientais que mudem essa percepção. Considerando a importância de 

compreender as percepções ambientais dos alunos para que tais intervenções sejam 

efetivas, realizou-se uma pesquisa bibliográfica em acervos online com o objetivo de 

identificar mitos mais comuns sobre os morcegos entre os estudantes do Ensino 

Fundamental II e do Ensino Médio. Para isso, foram utilizados, em combinações de duas 

a seis palavras, os termos ñmorcegosò, ñpercep­«oò, ñrepresenta­«oò, ñrepresenta­«o 

socialò, ñalunosò, ñensino fundamental IIò e ñensino m®dioò, sendo selecionados apenas 

estudos realizados no Brasil entre 2010 e 2025. Os trabalhos selecionados foram 

organizados em planilhas e analisados qualitativamente, buscando-se trechos que 

evidenciam a visão dos discentes e os mitos que possuíam em relação aos quirópteros. 

Ao todo, foram analisados 25 trabalhos, dos quais apenas 16 apresentaram 11 mitos, 

identificados em um total de 761 respostas. A crença de que os morcegos se alimentam 

exclusivamente/principalmente de sangue foi o mito mais recorrente, aparecendo em 195 

respostas em oito pesquisas. Também foram registrados mitos que associavam os 

morcegos a vampiros, à origem a partir dos ratos, à cegueira ou visão restrita à noite, à 

sensibilidade de seus olhos, à claridade e ao fato de serem venenosos ou peçonhentos. 

Esses resultados indicam que muitos mitos sobre os morcegos ainda  persistem na 

sociedade, frequentemente decorrentes da falta de conhecimento sobre a biologia e 

ecologia, o que contribui para a manutenção de sentimentos negativos em relação e para 

ocorrência de atitudes prejudiciais em encontros com esses animais. E não apenas isso, 

mas compreender essas percepções permite que estratégias didáticas visando a educação 

ambiental possam ser elaboradas a fim de desmistificar esses animais e diminuir os 

sentimentos negativos com relação a eles, permitindo que a conservação dos morcegos 

seja eficiente. 

 

 

Palavras-chave: Ensino De Ciências E Biologia, Morcegos, Percepções 
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 DIVULGAÇÃO E POPULARIZAÇÃO DA CIÊNCIA NO ÂMBITO DO 

ATROPELAMENTO DE FAUNA  

Nº Trabalho: 202522562 

Autoria:  Francisco Walison dos Santos Machi, Stefani Michelon 

Orientação: Fernando de Camargo Passos, Isabela Pivetta Trentini, Maria Martha Torres 

Martinez, Marina de Souza 

Evento: EAF 

Área Temática: Meio Ambiente 

Programa Institucional: MONOGRAFIAS/TCC 

 

O atropelamento de animais silvestres é uma das maiores ameaças à biodiversidade em 

todo o mundo, tornando a divulgação e popularização de informações acerca da 

problemática de extrema importância. A morte de animais em estradas e rodovias pode, 

muitas vezes, estar relacionada a imprudência dos motoristas no trânsito. Por isso, a 

conscientização e sensibilização dos cidadãos se torna necessária, visando a diminuição 

dos impactos das vias de transporte sobre a biodiversidade. Nesse contexto, materiais 

educativos informativos, como folders, podem desempenhar um importante papel na 

conscientização da sociedade sobre a problemática em questão, transmitindo informações 

claras e acessíveis para uma grande diversidade de pessoas. Dessa forma, o presente 

estudo teve como objetivo criar um material informativo a fim de proporcionar a 

divulgação da problemática do atropelamento de fauna e contribuir para a conscientização 

dos motoristas no trânsito. Além disso, o material foi utilizado para apresentar o projeto 

de extensão OLHA O BICHO! e divulgar um meio de recepção de dados de fauna 

atropelada coletados pela população (whatsapp), através de ciência cidadã. Para isso, foi 

feito um levantamento bibliográfico na base de dados Google Acadêmico utilizando 

palavras-chave relacionadas a problemática a fim de elaborar o conteúdo presente no 

folder utilizando linguagem clara e acessível, baseado nos artigos encontrados. Após a 

definição e escrita do conteúdo, o folder foi elaborado na plataforma de design gráfico 

Canva, as imagens e outros elementos gráficos utilizados no material foram provenientes 

da própria plataforma. Buscando ampliar a divulgação da problemática, será feita uma 

ação de divulgação no Parque Tingui, em Curitiba, em que o folder será distribuído para 

os cidadãos que estiverem frequentando o local. Com isso, esperamos gerar mudanças de 

hábitos e adoção de comportamentos mais seguros e responsáveis no trânsito, visando a 

redução de incidentes. Assim, a popularização do tema colabora com a formação de 

cidadãos conscientes e atuantes em relação ao meio ambiente, proporcionando 

conhecimento, orientação e inclinação para que a comunidade seja capaz de agir em prol 

de soluções para problemas ambientais. 

 

 

Palavras-chave: Ciência Cidadã, Divulgação Científica, Fauna Atropelada 
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 HORTA URBANA COMO TECNOLOGIA DE MEDIAÇÃO SÓCIO -

OCUPACIONAL: UMA POSSIBILIDADE DE ATUAÇÃO DO TERAPEUTA 

OCUPACIONAL EM CONTEXTOS TERRITORIAIS E COMUNITÁRIOS  

Nº Trabalho: 202521914 

Autoria:  Andrea Cristina Orfrini 

Orientação: Adriana Belmonte Moreira 

Evento: EAF 

Área Temática: Meio Ambiente 

Programa Institucional: MONOGRAFIAS/TCC 

 

A Terapia Ocupacional tem se aproximado de discussões sobre práticas vinculadas à 

ecologia e à sustentabilidade ambiental, reconhecendo que as formas como os sujeitos se 

relacionam com o ambiente influenciam a saúde, o bem-estar e a participação social. Em 

vista disso, o trabalho de conclusão de curso ï TCC teve como tema a atuação do 

terapeuta ocupacional em Hortas Urbanas em contextos territoriais e comunitários. 

Objetivou a identificação de artigos científicos sobre o tema Hortas Urbanas e Terapia 

Ocupacional, assim como sobre perspectivas ecossociais em Terapia Ocupacional, de 

modo a dar embasamento teórico-conceitual à reflexão e discussão propostas. A 

metodologia utilizada foi pesquisa bibliográfica exploratória sobre o tema Hortas 

Urbanas, Agroecologia e Sustentabilidade Ambiental, Políticas Públicas de Soberania 

Alimentar e também de Terapia Ocupacional Ecossocial, seguida de Revisão Narrativa 

crítica de Literatura. A Revisão foi realizada nas seguintes bases: Embase, Web of 

Science, CINAHL-EBSCO, Lilacs e Scielo, Portal de Periódicos da Capes, com seleção 

de 16 artigos da área de Terapia Ocupacional, em espanhol, inglês e português. A busca 

foi efetuada no período de setembro a novembro de 2024. Os descritores/palavras-chave 

utilizados foram: terapia ocupacional ecossocial, ecopação/eco-ocupação, 

ecobiopsicossocial; sustentabilidade ambiental; agricultura urbana, agricultura 

sustentável, agroecologia, horta urbana, combinados com terapia ocupacional. Como 

resultados da pesquisa foi possível entender a relação direta entre a ocupação humana, a 

ecologia e a sustentabilidade. A ecologia ocupacional dá embasamento aos terapeutas 

ocupacionais para discutir e promover ocupações que preservam o meio ambiente com 

desenvolvimento de novos hábitos e atitudes mais sustentáveis. Dessa forma, sua atuação, 

baseada na justiça ocupacional e no desenvolvimento de ocupações sustentáveis pode 

possibilitar o cuidado com o meio ambiente e a inclusão sócio-comunitária, pois as hortas 

urbanas funcionam como espaços de convivência, aprendizado e ativismo, sendo capazes 

de reconfigurar o espaço urbano e tornar os modos de vida mais sustentáveis e solidários. 

Concluiu-se que as hortas urbanas como tecnologias de mediação sócio-ocupacional 

apresentam grande potencial para responder aos desafios da sustentabilidade ambiental, 

proporcionando ocupações humanas significativas que contribuem e restauram o meio 

ambiente, além de se configurarem como espaços de convívio e participação social em 

âmbito comunitário. 

 

 

Palavras-chave: Agroecologia, Hortas Urbanas, Terapia Ocupacional 
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 ANÁLISE POLÍNICA DA ESPÉCIE PLEBEIA REMOTA HOLMBERG NO 

MUNICIPÍO DE COLOMBO (PR)  

Nº Trabalho: 202521989 

Autoria:  Paulo Edson Muniz Paim, Thalia Ferreira da Silva, Valentine Pereira 

Orientação: Lidia Aumond Kuhn 

Evento: EAF 

Área Temática: Meio Ambiente 

Programa Institucional: PVA - PROGRAMA DE VOLUNTARIADO ACADÊMICO 

 

As abelhas desde muito tempo atrás exercem uma função muito importante de 

polinizadoras nos ecossistemas. No Brasil existem em média três mil espécies nativas, 

sendo trezentas abelhas sem ferrão, que pertencem à tribo Meliponini. Esse trabalho tem 

como foco a abelha sem ferrão Plebeia remota (Holmberg), popularmente conhecida 

como mirim-guaçu. Sua área de ocorrência se dá na região Sul com alguns registros no 

Sudeste. A Floresta Ombrófila Mista, também localizada na região Sul, é o habitat natural 

da mirim-guaçu e possui grande diversidade vegetal, com flora que floresce ao longo do 

ano. Essa vegetação fornece alimento e abrigo para a abelha, enquanto a espécie, por sua 

vez, exerce um papel essencial na polinização das plantas nativas. No entanto, a intensa 

exploração humana tem colocado a Floresta Ombrófila Mista como um dos ecossistemas 

florestais mais ameaçados do país. Diante desse cenário, o objetivo deste estudo é 

compreender a relação entre a mirim-guaçu e paisagem em que está inserida. Sendo 

assim, a área de estudo localiza-se no município de Colombo (PR) onde se encontra uma 

paisagem composta por fragmento de Floresta Ombrófila Mista e diferentes usos da terra. 

Para a realização do estudo, foram coletadas amostras de pólen diretamente dos potes de 

alimento das colônias, sem interferir no cotidiano das abelhas. As amostras foram levadas 

ao laboratório, onde passou pelo processo de acetólise e levadas no microscópio para 

identificação. Além da análise laboratorial, também foram realizadas pesquisas 

bibliográficas para dar suporte a identificação botânica e aprofundar a compreensão da 

relação entre a abelha e o ambiente local. Ao longo da pesquisa, foram identificados onze 

táxons distintos, sendo três pertencentes à família Arecaceae e três à família Asteraceae, 

além de outras ainda não identificadas. Os resultados obtidos até o momento evidenciam 

a diversidade florística presente na área de estudo, bem como a variedade das espécies 

vegetais visitas pela abelha mirim-guaçu. Pretende-se com os resultados dessa pesquisa 

ampliar o conhecimento sobre as abelhas nativas e sua interação com a fitogeografia, os 

quais ainda são escassos. Além disso, espera-se contribuir tanto com estratégias para a 

preservação da espécie nativa mirim-guaçu quanto com ações de conservação da Floresta 

Ombrófila Mista. 

 

 

Palavras-chave: Abelhas Nativas, Floresta Ombrófila Mista, Paraná 
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 CONHECENDO COLOMBO: FORMAÇÃO CONTINUADA DOCENT E 

Nº Trabalho: 202522417 

Autoria:  Ian Yuri Tacci da Silva, Krismyla Moreira Wigner, Luis Henrique Sant Ana, 

Paulo Edson Muniz Paim, Rafael Cordova do Nascimento 

Orientação: Elaine de Cacia de Lima Frick, Karina Rousseng Dal Pont 

Evento: EAF 

Área Temática: Meio Ambiente 

Programa Institucional: PROGRAMA LICENCIAR 

 

O Projeto Expedições Geográficas (PEG), vinculado ao Programa Licenciar da UFPR, 

promove aulas de campo como método de ensino e aprendizagem baseando-se nos 

postulados construtivistas que afirmam que o processo de desenvolvimento infantil se dá 

através das interações do sujeito com o meio. A partir da parceria com as Secretarias de 

Meio Ambiente e de Educação de Colombo/PR, a equipe do PEG integrou-se ao Projeto 

Conhecendo Colombo com a função de ministrar aulas de campo com docentes da rede 

municipal para fins de formação continuada de professores e professoras. A formação que 

ocorrerá em dez encontros, tem o objetivo de munir educadores e educadoras com 

conhecimentos-base sobre o município que possibilitem a replicação junto a seus e suas 

estudantes, seja em sala de aula, seja, especialmente, em campo, a partir dos desafios 

impostos pela emergência climática, que em Colombo vem causando impactos que 

modificam a vida das pessoas, com destaque as problemáticas socioambientais. Os temas 

abordados na formação são: o histórico de ocupação de Colombo e seus aspectos 

socioeconômicos, culturais, e problemáticas socioambientais; unidades de conservação e 

áreas protegidas; bacias hidrográficas; cobertura vegetal; relevo cárstico e conflitos 

econômicos e ambientais relacionados a mineração. Para tratar esses temas, uma extensa 

pesquisa foi realizada para separar os conteúdos a serem abordados nos três pontos 

selecionados (uma propriedade de agricultura orgânica; o mirante do Morro da Cruz; e o 

Parque Municipal da Gruta do Bacaetava). A metodologia estruturou-se em três etapas: 

no pré-campo, foi disponibilizado um vídeo de apresentação do município e de suas 

características geográficas; no campo, a equipe do projeto conduziu visitas aos pontos  

selecionados, promovendo discussões mediadas por mapas e estimulando a troca de 

saberes entre os participantes; e no pós-campo, foi realizada uma atividade de síntese em 

que os docentes elaboraram representa­»es cartogr§ficas em ñmapa mudoò do munic²pio 

e relacionaram as informações obtidas às Diretrizes Curriculares Municipais. Até o 

momento dois encontros foram realizados, ao final desses foi solicitado que as/os 

docentes preenchessem um questionário de avaliação. Vinte dois docentes que 

submeteram as respostas, 90% disseram que aprenderam muito mais sobre as 

problemáticas socioambientais do município, 82% afirmaram que provavelmente 

realizarão uma aula de campo com estudantes em algum dos pontos visitados, e a 

totalidade respondeu que irá aplicar em sala de aula os conhecimentos adquiridos na 

formação.  

 

 

Palavras-chave: Aula De Campo, Geografia, Problemáticas Socioambientais 
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 COHOUSING ESTUDANTIL  

Nº Trabalho: 202522357 

Autoria:  Giovana Bueno Galdino, Giovani Garcia de Oliveira, Kaua Porfirio de Matos, 

Maria Julia Rodrigues Stolsis Goncalves de Almeida, Poliana Carneiro Freitas, Sophia 

Cadamuro de Moura 

Orientação: Marienne do Rocio de Mello Maron da Costa 

Evento: EAF 

Área Temática: Meio Ambiente 

Programa Institucional: PET - PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL 

 

A crescente demanda por moradias estudantis adequadas em grandes centros urbanos 

como Curitiba evidencia a necessidade de soluções que transcendam a funcionalidade e 

promovam qualidade de vida, sustentabilidade e integração comunitária. Diante da 

carência de vagas e da inadequação de modelos tradicionais, muitas vezes individualistas, 

este trabalho apresenta uma proposta inovadora para a habitação universitária. O objetivo 

principal é apresentar o estudo preliminar de arquitetura de uma moradia estudantil para 

estudantes da Universidade Federal do Paraná (UFPR), fundamentado nos princípios do 

cohousing, um modelo de habitação colaborativa que valoriza a participação dos 

moradores, o compartilhamento de espaços e a autogestão. A metodologia partiu da 

seleção de um terreno real de posse da UFPR, com área de 1100 m², e da análise de seus 

parâmetros urbanísticos (ZR3). Com base nisso, foi desenvolvido um programa de 

necessidades para abrigar aproximadamente 70 estudantes, respeitando diretrizes de 

densidade habitacional que favorecem a convivência. O projeto, modelado em software 

Revit, foi setorizado em dois pavimentos: o térreo funciona como uma grande "Common 

House", com cozinha industrial, refeitório, lavanderia, salas de estudo e convivência, 

todos integrados por um jardim central que preserva a vegetação existente e otimiza a 

iluminação e ventilação naturais. O segundo pavimento é dedicado exclusivamente aos 

dormitórios, concebidos como suítes compactas para incentivar o uso das áreas coletivas 

e fortalecer os laços sociais, propondo uma nova forma de morar. Como resultado, o 

projeto arquitetônico demonstra a viabilidade de aplicar o modelo cohousing ao contexto 

estudantil brasileiro, oferecendo uma alternativa sustentável em suas dimensões social, 

ambiental e econômica. Espera-se que esta proposta contribua para a discussão sobre 

novas tipologias de moradia estudantil, servindo como um estudo de caso que alinha as 

necessidades dos estudantes a um modelo de habitação mais coletivo, eficiente e humano, 

em consonância com as tendências contemporâneas da arquitetura e do urbanismo. 

 

 

Palavras-chave: Cohousing, Habitação Coletiva, Moradia 
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 PROJETO ALANA:  AVENTURA, LAZER E NATUREZA NO LITORAL DO 

PARANÁ 

Nº Trabalho: 202522312 

Autoria:  Luiz Fernando Navarete Magari, Pedro Antonio Slabcouski Garcia, Thayssa 

Dias Cruz 

Orientação: Isabel Cristina Martines 

Evento: EAF 

Área Temática: Meio Ambiente 

Programa Institucional: PROGRAMA LICENCIAR 

 

O Projeto ALANA - Aventura, Lazer e Natureza é uma ação extensionista promovida 

pelo Curso de Educação Física do Setor Litoral que atua com a democratização das 

práticas corporais de aventura, com ênfase na Educação Ambiental e na valorização 

territorial. O objetivo principal é ampliar as oportunidades de formação acadêmica, 

profissional e humana dos/as graduandos/as em Educação Física e ofertar atividades 

gratuitas e seguras com o objetivo de promover lazer, saúde e educação em contato com 

a natureza. As modalidades ofertadas são: caminhada em trilha, canoagem, slackline, 

corrida de aventura e montanhismo. A proposta é voltada, inicialmente, para moradores 

de Matinhos, assegurando-se a participação equitativa de homens e mulheres, bem como 

de pessoas com deficiências ou necessidades educacionais especiais. Até o mês de agosto, 

o Projeto desenvolveu suas ações em dois momentos fundamentais: a) estudos da 

realidade, a partir de encontros semanais que visam  planejar e aprimorar conhecimentos; 

b) ações diretas com o público: atuação na Feira de Profissões do Litoral, oportunidade 

em que realizamos atendimentos com práticas envolvendo skate, slackline e prancha de 

equilíbrio; realização da Gincana do Dia Mundial do Meio Ambiente em uma escola de 

Matinhos, com o objetivo de arrecadar ração e notas fiscais para beneficiar cães e gatos 

em situação de rua; como decorrência dessa Gincana, levamos as turmas vencedoras para 

um passeio guiado pelo Centro de Estudos do Mar da UFPR; atividades de recreação para 

crianças, durante a IV Corrida de Aventura Mulher realizada em Guaratuba, durante os 

Jogos de Aventura e Natureza. Em paralelo, também participamos da divulgação do 

projeto (construção da rede social), formação técnica e produção de reflexões escritas 

(relatórios). Essa experiência  tem sido uma oportunidade de experimentar a docência na 

prática, organizando e conduzindo atividades, o que exige planejamento, liderança, 

comunicação e sensibilidade para lidar com diferentes públicos, habilidades fundamentais 

para a formação profissional. Embora o projeto ainda esteja no início, já é possível dizer 

que vivenciar essa experiência nos fez refletir sobre aspectos nunca pensados. O contato 

direto com a natureza e com a comunidade atendida tem nos proporcionado relações 

engrandecedoras e novos sentimentos, percepções e emoções. Sobretudo porque, nessa 

relação dialógica, todos os envolvidos se tornam agentes de transformação social, 

descobrindo novas potencialidades corporais em meio à natureza, novas vivências 

educacionais e a valorização do lazer e do esporte. 

 

 

Palavras-chave: Educação Ambiental, Práticas Corporais, Território 
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 A MONITORIA COMO FERRAMENTA DE APROFUNDAMENTO E 

SUPORTE DIDÁTICO EM ECOLOGIA DE AGROECOSSISTEMAS E 

SUSTENTABILIDADE  

Nº Trabalho: 202520887 

Autoria:  Mireli de Barba 

Orientação: Juliano Cordeiro 

Evento: EAF 

Área Temática: Meio Ambiente 

Programa Institucional: PIM - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE MONITORIA 

 

A disciplina de Ecologia de Agroecossistema e Sustentabilidade (DCA105) é obrigatória 

do curso de Agronomia da UFPR ï Setor Palotina. Ela aborda as complexas interações 

entre componentes bióticos e abióticos em sistemas agrícolas, sendo fundamental para o 

desenvolvimento de práticas produtivas sustentáveis. Este trabalho relata a experiência 

de monitoria acadêmica desenvolvida ao longo de dois semestres (2º/2024 e 1º/2025), sob 

orientação do Prof. Dr. Juliano Cordeiro, com foco na aplicação de estratégias didáticas 

proativas para superar dificuldades de aprendizagem específicas. A metodologia da 

monitoria consistiu em: 1) Suporte contínuo, por meio de um canal de comunicação 

assíncrono (grupo de WhatsApp@), utilizado para a organização de encontros, 

divulgação de avisos e esclarecimento de dúvidas pontuais. 2) Encontros síncronos 

presenciais, realizados periodicamente com a participação de aproximadamente 10 

estudantes por sessão, para a revisão de conteúdos teóricos essenciais, como fatores 

ambientais, relevo e classificação do solo. 3) Aplicação prática e a intervenção 

pedagógica. Os discentes foram orientados nas etapas para implantação de 

miniagroecossistemas e na elabora­«o de materiais de visuais (ñFlip Chatò) para 

apresenta­«o no evento de extens«o ñVem pra UFPRò. Ao longo do processo, foi 

identificada a dificuldade recorrente e crítica entre os estudantes: o cálculo de densidade 

de plantas, uma competência matemática fundamental para o planejamento agrícola e a 

estimativa de produtividade. Diante deste diagnóstico, foi desenvolvida uma intervenção 

pedagógica direcionada. Elaborou-se uma lista de exercícios focada no tema, resolvida 

em conjunto durante os encontros para uma aprendizagem colaborativa. Adicionalmente, 

foram produzidos vídeos explicativos, disponibilizados aos alunos, detalhando o passo a 

passo do cálculo de forma clara e objetiva, permitindo que revisassem o conteúdo 

conforme sua necessidade. Esta experiência demonstrou o valor da monitoria quando 

exercida de forma diagnóstica e proativa. A intervenção resultou em uma melhora 

sensível na compreensão e na confiança dos alunos ao realizarem os cálculos. A 

necessidade de criar materiais específicos a partir de um desafio real proporcionou uma 

valiosa aproximação com a prática docente. Conclui-se que a monitoria, ao superar o 

papel de mero auxílio, torna-se uma ferramenta de grande valia para a formação integral, 

beneficiando tanto o processo de ensino-aprendizagem dos discentes quanto a capacitação 

profissional e pedagógica do monitor. 
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 AGROECOLOGIA COMO FERRAMENTA DE INCLUSÃO DE POVOS 

ORIGINÁRIOS E TRADICION AIS 

Nº Trabalho: 202522237 

Autoria:  Angelo Victor da Paz 

Orientação: Afonso Takao Murata 

Evento: EDISPE 

Área Temática: Meio Ambiente 

Programa Institucional: PIBIS - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE APOIO À 

INCLUSÃO SOCIAL 

 

A necessidade de adoção de alternativas à agricultura moderna torna-se cada vez mais 

evidente diante dos desafios impostos pelo modelo convencional. Dentre esses desafios, 

destacam-se as mudanças climáticas, a perda de biodiversidade decorrente da 

monocultura extensiva, a degradação física e química dos solos, a poluição do ar e dos 

recursos hídricos, além dos riscos à saúde humana de produtores e consumidores. Frente 

a esse cenário, a busca por práticas sustentáveis e viáveis torna-se urgente. Nesse 

contexto, este projeto de extensão teve como objetivo desenvolver ações por meio de 

cursos e eventos direcionadas a agricultores familiares e comunidades rurais, visando 

disseminar caminhos para mitigar os impactos negativos da agricultura atual. Para isso, 

foram promovidas alternativas como a adoção de sistemas produtivos baseados em 

princípios agroecológicos, que integram produção agrícola e conservação ambiental. 

Metodologicamente, se priorizou a dialogicidade, a interdisciplinaridade e a tríade 

ensino-pesquisa-extensão, com foco em agroecologia, educação ambiental e 

sustentabilidade. As atividades envolveram tanto a comunidade interna quanto externa da 

UFPR, por meio de eventos e dias de campo. Adicionalmente, realizou-se a divulgação 

das ações do projeto junto ao público atendido, utilizando diferentes mídias, como 

Instagram e WhatsApp. Os resultados alcançados foram significativos. O extensionista 

participou de experiências únicas no projeto Centro de Pesquisa e Ensino em 

Agroecologia (CEPEA) da UFPR, envolvendo-se em práticas como a implementação de 

sistemas agroflorestais; produção e plantio de mudas de espécies arbóreas nativas; 

atendimento aos indígenas da floresta metropolitana de Piraquara; foi desenvolvida 

também parceria com iniciativas de reflorestamento urbano, como o projeto "1 Milhão de 

Árvores" (atuante em Curitiba e região metropolitana); integração floresta-lavoura em 

sistemas agrossilviculturais no Laboratório a céu aberto em agroecologia localizado na 

Fazenda Experimental Canguiri da UFPR. 
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 ENTOMOFAUNA ASSOCIADA A AROEIRA -PIMENTEIRA 

(ANACARDIACEAE - SCHINUS TEREBINTHIFOLIA)  

Nº Trabalho: 202522735 

Autoria:  Jean Francisco Souza da Silva 

Orientação: Andressa Paladini 

Evento: EDISPE 

Área Temática: Meio Ambiente 

Programa Institucional: PIBIS - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE APOIO À 

INCLUSÃO SOCIAL 

 

A entomofauna exerce um papel fundamental na manutenção do equilíbrio ecológico, 

sendo composta por organismos envolvidos em processos essenciais como polinização, 

ciclagem de nutrientes e regulação natural de populações, características que a tornam um 

indicador eficiente da qualidade ambiental. Considerando a relevância das espécies 

arbóreas na arborização urbana e seus reflexos diretos sobre as comunidades de insetos, 

a presente pesquisa teve como objetivo investigar a entomofauna associada à aroeira-

pimenteira (Schinus terebinthifolia), espécie reconhecida por sua ampla distribuição, 

plasticidade ecológica e potencial de interação com diferentes grupos de insetos. Partiu-

se da hipótese de que a composição e a abundância de insetos variaram de acordo com o 

ambiente, refletindo tanto condições de vegetação quanto graus de interferência 

antrópica. As coletas foram conduzidas ainda em 2024 em dois cenários distintos: um 

urbano, representado pelo Centro Politécnico da Universidade Federal do Paraná, em 

Curitiba, e outro rural, em uma propriedade agrícola de São José dos Pinhais, 

caracterizada pela presença de fragmentos de mata nativa e cultivo orgânico. Em cada 

local foram selecionados três indivíduos de S. terebinthifolia, nos quais realizaram-se 

amostragens semanais de insetos. Os espécimes coletados foram preservados em álcool 

70% e identificados até os níveis taxonômicos de ordem e família, com aprofundamento 

para a ordem Hemiptera até gênero ou espécie quando possível. Paralelamente, foram 

registradas diariamente as variáveis meteorológicas de ambos os ambientes e coletadas 

amostras de solo, submetidas à análise físico-química para caracterização dos locais de 

estudo. Ao todo, foram registrados 1.287 espécimes, sendo 660 no ambiente urbano, 

distribuídos em 23 famílias, e 627 no ambiente rural, pertencentes a 22 famílias. Os 

resultados preliminares indicaram que, embora o número total de indivíduos tenha se 

mantido relativamente equilibrado entre os ambientes, a composição das famílias 

apresentou variações que refletem as condições locais de vegetação e o grau de influência 

humana. No momento, os dados referentes às variáveis meteorológicas e às características 

dos solos encontram-se em análise e serão correlacionados com os padrões de 

biodiversidade encontrados nos dois contextos, permitindo uma compreensão mais 

aprofundada das interações entre fatores ambientais e a estrutura da entomofauna 

associada a S. terebinthifolia. 
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 NEA JUÇARA - PROGRAMA DE EXTENSÃO  

Nº Trabalho: 202522335 

Autoria:  Aldenir de Araujo Teodoro 

Orientação: Gabriela Schenato Bica 

Evento: EDISPE 

Área Temática: Meio Ambiente 

Programa Institucional: PIBIS - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE APOIO À 

INCLUSÃO SOCIAL 

 

O Programa de Extensão Universitária Núcleo de Estudos em Agroecologia - NEA Juçara 

é vinculado, desde 2021, ao curso de Tecnologia em Agroecologia da Universidade 

Federal do Paraná (UFPR) - Setor Litoral. O Programa objetiva incentivar a produção e 

divulgação do conhecimento agroecológico através de ações de integração da 

comunidade local com a universidade. Em 2024 o NEA Juçara se fez presente em ações 

relacionadas às eleições municipais com base na carta compromisso da Articulação 

Nacional de Agroecologia (ANA); promoveu encontros que visaram a troca de 

conhecimentos sobre agroecologia, através de oficinas criativas de desenho e escrita e 

contou com apresenta­«o de trabalhos acad°micos de bolsistas e volunt§rios durante o ñX 

Congresso Latino Americano de Agroecologiaò em Assuncion ï Paraguay. Ainda em 

2024, na ñXIII Feira Regional de Ci°ncias do Litoral do Paran§ò, que ocorreu na UFPR 

Litoral em Matinhos ï PR, a equipe do NEA Ju­ara ministrou a oficina ñPercep­«o 

ambiental atrav®s da m¼sicaò, onde foram apresentadas m¼sicas com tem§ticas 

socioambientais e proposto para que as/os participantes fizessem uma colagem que 

demonstrasse quais suas relações com o território a partir das músicas. Essa oficina 

contou com a participação de professores e alunos da rede municipal de ensino e da 

comunidade externa; além disso, as bolsistas e voluntárias do NEA Juçara colaboraram 

na organiza­«o da ñ2Û Feira de sementes e mudas do litoralò, que ocorreu na UFPR Litoral 

e contou com a participação da comunidade acadêmica e externa do entorno e de feirantes 

e participantes de outros municípios do Paraná. Durante a feira houve o lançamento do 

livro do NEA Juçara, que conta com versão impressa e virtual, a qual pode ser acessada 

em https://litoral.ufpr.br/neajucara/publicacoes/. Já em 2025 as ações do NEA incluíram 

apoio à realização da 6ª Festa da Juçara e suas oficinas itinerantes, promovidas pelo 

Instituto Ju­ara de Agroecologia; a promo­«o da oficina ñAproveitamento de polpa de 

Ju­araò, destinada ¨s merendeiras das escolas municipais de Matinhos; a escrita de 

resumos e artigos para publicações em eventos, como o 13° Congresso Brasileiro de 

Agroecologia (CBA) e a 16ª SIEPE/UFPR. A equipe do NEA também esteve presente na 

ñ22Û Jornada de Agroecologiaò, evento que ocorreu no campus do Polit®cnico da UFPR 

em Curitiba ï PR. Ainda em 2025 espera-se promover outras ações extensionistas para a 

comunidade acadêmica e externa à UFPR, buscando trabalhar de acordo com os 

princípios agroecológicos e promovendo a transdisciplinaridade e a interação entre 

diversos atores sociais.   
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 SOLO NAS ESCOLAS E CONSCIÊNCIA AMBIENTAL  

Nº Trabalho: 202521729 

Autoria:  Carolini Fonseca Bortoleto 

Orientação: Luciana Grange 

Evento: EDISPE 

Área Temática: Meio Ambiente 

Programa Institucional: PIBIS - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE APOIO À 

INCLUSÃO SOCIAL 

 

A rizosfera é a zona do solo diretamente influenciada pelas raízes, intensa atividade 

microbiana, apesar das constantes divulgações de pesquisas sobre o solo, seu mundo 

invisível, ainda é pouco explorado em redes educacionais. Compreender a interação 

bioquimica, estreita e eficiente que acontece entre plantas e microrganismos 

especializados, tem sido fundamental para a produção de alimentos mais sustentáveis. A 

presente pesquisa de caráter qualitativo e quantitativo, objetivou investigar a interação, 

individual e coletiva de estudantes do ensino médio e fundamental com os 

microrganismos endofíticos do solo, sob a perspectiva da pedagogia ambiental e da 

atenção. Esta ação extensionista foi planejada seguindo: Orientações teórico-prática, 

Alinhamento de agendas e reuniões estratégicas, Definição da técnica microbiológica, 

Organização dos materiais biológicos, das demais ferramentas de uso, do transporte e da 

equipe de apoio. O trabalho foi desenvolvido com a tem§tica ñT®cnicas para estimar a 

sa¼de biol·gica do soloò, no Instituto Federal do Paran§-IFPR, Campus Assis 

Chateaubriand, na V SIEP ï Semana Integrada da Educação Profissional, com alunos do 

1º, 2º e 3º ano do curso Técnico em Agropecuária dentro de um roteiro: 1. Apresentação 

do conteúdo relações simbióticas; 2. Execução da técnica de diluição seriada para a 

obtenção da unidade formadora de colônia (UFC) a partir de solos agrícolas e naturais; 3. 

Contagem de UFC de material previamente preparado; 4. Avaliação de resultados com 

base em artigos científicos. No entanto, o presente trabalho seguirá buscando desenvolver 

novas ações extensionistas que promovam a interação, individual e coletiva, de estudantes 

de ensino médio e fundamental com microrganismos do solo sob a perspectiva da 

educação ambiental e da pedagogia da atenção, voltada para a importância da conservação 

da biologia do solo. 
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 GUARDIÕES DA RIZOSFERA INTEGRANDO SOLO, SOCIED ADE E 

ALIMENTO.  

Nº Trabalho: 202521730 

Autoria:  Luciana do Prado Silva 

Orientação: Luciana Grange 

Evento: EDISPE 

Área Temática: Meio Ambiente 

Programa Institucional: PIBIS - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE APOIO À 

INCLUSÃO SOCIAL 

 

A conservação do solo é um tema de extrema relevância no cenário socioambiental atual. 

Dentre as diversas estrat®gias eficientes para preservar este ñsistema vivoò, se inclui a 

popularização da importância do solo na produção agrícola e na segurança alimentar. O 

presente trabalho, de caráter ativo e qualitativo, objetivou investigar a interação, 

individual e coletiva, de estudantes de ensino médio e produtores com microrganismos 

do solo sob a perspectiva da educação ambiental e da pedagogia da atenção. Esta ação 

extensionista foi planejada seguindo: Orientações teórico-prática, Alinhamento de 

agendas e reuniões estratégicas, Definição da técnica microbiológica, Organização dos 

materiais biológicos, das demais ferramentas de uso, do transporte e da equipe de apoio. 

A proposta foi executada durante a participa­«o do grupo FIXTEC no evento ñDia de 

Campo da C.Valeò, com dura­«o de tr°s dias consecutivos e expondo materiais de 

pesquisas voltadas para biologia do solo associada a índices de qualidade do solo. E por 

meio de oficinas no Instituto Federal do Paraná-IFPR, Campus Assis Chateaubriand com 

o 1º e 3º ano Técnico em Agropecuária dentro de um roteiro: 1. Apresentação dos 

fundamentos da microbiologia; 2. Execução da técnica de diluição seriada para a obtenção 

da unidade formadora de colônia (UFC) a partir de solos agrícolas e naturais; 3. Execução 

de técnicas de repicagem e isolamento in vitro de rizobactérias; 4. Contagem de UFC e 

caracterização morfológica das colônias obtidas por material previamente preparado; 5. 

Interpretação de resultados seguindo artigos científicos. A atividade foi executada com o 

uso do site "CANVA" e da plataforma GOOGLE FORMS, gerando resultados como, por 

exemplo: 100% dos alunos participantes consideraram a oficina útil para sua formação; 

67% responderam que a execução da técnica foi o que trouxe mais interação com os 

microrganismos, enquanto os outros 33%, preferiram o momento de análise e 

interpretação dos resultados; após a execução da oficina, 84% dos alunos responderam 

ter compreendido melhor o universo da vida rizosférica e 100% ainda reforçam a 

necessidade de novas oficinas e ações voltada para a popularização da biologia do solo e 

para o entendimento dos serviços ecossistêmicos prestados gratuitamente por estes 

chamados de ñoper§rios da fertilidadeò. 
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 CREDITAÇÃO DA EXTENSÃO E AÇÕES DO SOLO NA ESCOLA/UFPR 

JANDAIA  

Nº Trabalho: 202521806 

Autoria:  Gabrielly Andrade Pineda, Lucas Dias Amorim, Maria Eduarda Marques da 

Silva 

Orientação: Gustavo Ferreira Coelho, Marcelo Ricardo de Lima, Osvaldo Guedes Filho, 

Renata Bachin Mazzini Guedes 

Evento: ENEC 

Área Temática: Meio Ambiente 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

A educação em solos é uma ferramenta fundamental para promover a divulgação da 

importância do recurso solo para sustentar a vida e manter todos os seus serviços 

ecossistêmicos. O objetivo do projeto é popularizar os conhecimentos sobre solos junto 

aos alunos e professores dos diferentes níveis educacionais, bem como a comunidade em 

geral. As principais ações realizadas ao longo do ano de 2025 foram: recepção dos 

calouros 2025 Campus Jandaia do Sul; participação no Universo UFPR em Curitiba/PR; 

participação na Expoagri 2025 em Apucarana/PR; aulas práticas da disciplina JAG032A 

Pedologia; visita guiada aos alunos de Escolas da região; desenvolvimento de atividades 

extensionistas (curricularização da extensão) nas disciplinas: JAG001A ï Física do Solo, 

JAG032A ï Pedologia, JAG039A ï Fundamentos de Fertilidade do Solo, JAG037A ï 

Extensão Rural; organização do evento Engenharia Agrícola e o Mercado de Trabalho; 

organização do evento Dia Mundial do Solo; participação do Projeto Semente/Agrinho 

da Escola Liomar Gomes em Cianorte/PR. As aulas práticas da disciplina JAG032A-

Pedologia demonstram a importância do projeto para o ensino de graduação, em 

consonância com os princípios extensionistas. A participação nos eventos externos 

permitiu a divulgação do projeto e uma interação maior com os agricultores, estudantes e 

profissionais da área agrícola. A visita das escolas do município e da região se traduz em 

momento de formação para os nossos visitantes e para os bolsistas/voluntários que 

explicam sobre cada experimento didático. Com a curricularização da extensão, o projeto 

conseguiu ampliar sua atuação por meio do desenvolvimento de atividades extensionistas 

nas disciplinas do curso de graduação em Engenharia Agrícola. Dentre elas destacamos 

o diagnóstico da compactação do solo em um produtor de pytaia na disciplina de Física 

do Solo; implantação de Horta na instituição Lar São Francisco, a qual atende crianças 

do contraturno escolar; organização de eventos, permitindo aos bolsistas e voluntários 

experiência nessa área; participação do Agrinho em uma escola de Cianorte. Concluímos 

que o projeto vem expandindo sua atuação com a curricularização da extensão, 

reafirmando sua relevância regional por meio das ações desenvolvidas e contribuindo 

para a consolidação da educação em solos no município e região. 
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 PRÁTICAS AMBIENTAIS SUSTENTÁVEIS 3R  

Nº Trabalho: 202522595 

Autoria:  Jordana Elienai Oliveira Silva 

Orientação: Giancarlo Alfonso Lovon Canchumani 

Evento: ENEC 

Área Temática: Meio Ambiente 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto de extensão Práticas Ambientais Sustentáveis 3R (PAS3R) tem como propósito 

promover a conscientização ambiental e fomentar práticas sustentáveis no Campus 

Jandaia do Sul da Universidade Federal do Paraná (UFPR) e na comunidade local. 

Fundamentado nos princípios da economia circular e nos 3Rs (reduzir, reutilizar e 

reciclar), o projeto concentra-se na gestão de resíduos sólidos, com ênfase nos fluxos de 

resíduos plásticos e eletroeletrônicos, e na mitigação das emissões de gases de efeito 

estufa associadas às atividades institucionais. As estratégias implementadas incluem 

ações de educação ambiental, como palestras, campanhas de sensibilização e oficinas 

voltadas à reutilização de materiais, bem como a instalação de eco-pontos para a coleta 

seletiva de resíduos eletroeletrônicos e garrafas PET. Além disso, foram aplicadas 

ferramentas de monitoramento para quantificar resíduos e mensurar indicadores 

relacionados à sustentabilidade. Entre os resultados alcançados, destacam-se: a 

estruturação do Plano de Gestão de Resíduos do Campus Jandaia do Sul, considerando 

diretrizes para redução, reaproveitamento e destinação adequada; a quantificação dos 

resíduos plásticos (garrafas PET) e eletroeletrônicos coletados nos eco-pontos do campus, 

permitindo a caracterização do perfil de descarte; a mensuração da quilometragem 

percorrida pelos veículos institucionais e do consumo de combustíveis, possibilitando a 

estimativa das emissões de gases de efeito estufa; e a elaboração de um Trabalho de 

Conclusão de Curso (TCC) voltado ao planejamento e à gestão dos resíduos sólidos no 

campus. Tais resultados evidenciam a relevância do PAS3R na integração entre ensino, 

pesquisa e extensão, promovendo práticas alinhadas à economia circular e contribuindo 

para a consolidação de políticas institucionais voltadas à sustentabilidade. 
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 PROJETOS DE EXTENSÃO EM ENGENHARIA AMBIENTAL E SANITÁRIA  

Nº Trabalho: 202519457 

Autoria:  Augusto Cesar Ayres Candido da Silva Louzada, Ernesto Carcereri Bischoff , 

Guilherme Augusto Costa do Rosario, Maria Samadar dos Santos, Stefanie Mattar 

Matiskei Ziemmermann 

Orientação: Cesar Aparecido da Silva, Elizabete Yukiko Nakanishi Bavastri 

Evento: ENEC 

Área Temática: Meio Ambiente 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

As ações extensionistas no período de 2024/2025 tiveram foco nos Objetivos do 

Desenvolvimento Sustentável tais como o desenvolvimento de Plano de Gerenciamento 

de Resíduos (PGRS) na Escola Primavera, localizada no município de Pontal do Paraná 

(PR) incluindo treinamento sobre gestão de resíduos para as pessoas diretamente 

envolvidas no trato com os resíduos e atividade de conscientização ambiental com os 

estudantes de 5ª a 8ª serie; confecção de vídeos curtos e postagens sobre a temática 

ecológica e de gestão ambiental como as relacionadas aos resíduos sólidos e águas 

residuárias, especialmente no Instagram 

(https://www.instagram.com/ecoufpr/?igsh=MWxmZnd0YnViaWUzdw%3D%3D#),  e 

também foram mantidas publicações da página EcoRaízes sobre meio ambiente nas redes 

sociais TikTok, Instagram e You Tube shorts  (https://linktr.ee/eco_raizes), e o blog Flora 

Caiçara (https://floracaicara.wordpress.com/) com o objetivo de conscientização e 

sensibilização ambiental, especialmente para o ambiente litorâneo. Foram ainda 

realizadas palestras para os alunos dos segundos e terceiros anos do ensino médio do 

Colégio Estadual Paulo Freire abordando questões de poluição ambiental tais como os 

microplásticos e conservação da restinga e incentivando os saberes universitários. Além 

disso, foi realizado um estudo de viabilidade técnico-financeiro para avaliar a 

possibilidade de instalação de uma usina de materiais recicláveis no município de Pontal 

do Paraná, com o intuito de auxiliar o poder público em soluções para a problemática do 

tratamento de resíduos no município, tendo sido defendido como trabalho de conclusão 

de curso. Também estão sendo realizados estudos para implementação de usinas de 

compostagem para os municípios de Guaratuba, Matinhos e Paranaguá, e de uma usina 

de tratamento de resíduos da construção civil em Pontal do Paraná. As ações 

extensionistas realizadas alcançaram todos os alunos matriculados nas disciplinas de 

Gestão Ambiental e Gerenciamento de Resíduos, Epidemiologia e Ecologia, enquanto as 

ações do PGRS atenderam diretamente cerca de 100 crianças em idade escolar, além dos 

funcionários diretamente envolvidos. As palestras atingiram em torno de 50 alunos do 

ensino médio, enquanto os vídeos curtos alcançaram aproximadamente 5 mil 

visualizações no total, constituindo uma importante ferramenta de divulgação das 

atividades extensionistas desse projeto de extensão. Os dados relativos aos estudo de 

resíduos sólidos gerados no litoral paranaense serão utilizados para a confecção de 

Trabalhos de Conclusão de Curso. 

 

 

Palavras-chave: Ecologia, Meio Ambiente, Ods 
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 MARMARÉ: PROJETO DE EXTENSÃO PERMANENTE EM MEI O 

AMBIENTE E CIÊNCIA NO ENSINO PÚBLIO DO MUNICIPIO DE PONTAL 

DO PARANÁ 

Nº Trabalho: 202522109 

Autoria:  Guilherme Valdevino de Araujo Dantas, Patricia Reis de Oliveira 

Orientação: Kamila Maier Santos Torres, Maikon Di Domenico, Patricia Carnasciali de 

Andrade, Tatiane Combi 

Evento: ENEC 

Área Temática: Meio Ambiente 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

Desde 2024 o projeto MarMaré vem trazendo a educação ambiental para os alunos da 

rede pública no município de Pontal do Paraná. Com o compromisso de levar o 

conhecimento da cultura oceânica, não só para crianças, mas também para jovens e 

adultos. Desenvolvido como programa pela prefeitura municipal, desenvolveu um 

calendário em 2024, tendo realizado 8.684 atendimentos aos alunos de escolas 

municipais,estaduais e comunidade, além de qualificar docentes com uma linguagem e 

conhecimento oceânico, para dar continuidade às atividades em sala de aula. A parceria 

com o Centro de Estudos do Mar, campus da Universidade Federal do Paraná, 

transformou o programa em horas de extensão para os discentes universitários, que 

participaram como voluntários, auxiliando nas visitas de alunos do ensino fundamental 

ao ensino médio dentro do campus. Também relatamos a experiência da atividade de 

extens«o ñProjeto 19-MarMar®ò, uma iniciativa que buscou articular cultura oce©nica, 

educação e comunicação científica de forma sensível e colaborativa. Desenvolvida com 

estudantes do Clube de Ciências do Colégio Estadual Professora Maria Helena Teixeira 

Luciano, em Pontal do Paraná, a ação partiu da necessidade de aproximar a produção 

acadêmica do Centro de Estudos do Mar da realidade dos jovens. O objetivo foi promover 

a cultura oceânica estimulando os estudantes não apenas a consumir, mas a recriar o 

conhecimento científico por meio de linguagens artísticas. Para isso, foram realizados 

cinco encontros presenciais. No primeiro, a equipe apresentou o projeto aos alunos e 

disponibilizou artigos científicos para escolha dos grupos. No segundo, alguns autores 

dos artigos participaram, e foi oferecida monitoria para esclarecimento de dúvidas e 

discussão de conceitos-chave. A partir do terceiro encontro, os estudantes assumiram o 

protagonismo, desenvolvendo recursos artísticos para traduzir o conteúdo científico em 

linguagem acessível, enquanto a equipe atuava como tutoria, sem interferir no processo 

criativo. Um dos maiores desafios encontrados foi a interpretação dos gráficos, que 

inicialmente pareceram uma barreira.  Como resultado do projeto, além de diversas 

atividades que seguiram o calendário de eventos do município, foram atendidas 27 

Instituições de ensino público do município.  Um dos resultados do programa, foi a 

conquista do selo azul para as escolas de Pontal do Paraná, sendo oficialmente o primeiro 

município do Brasil com 100% das escolas municipais e estaduais com o selo que garante 

a cultura oceânica. 

 

 

Palavras-chave: Arte E Ciência, Cultura Oceânica, Divulgação Científica 
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 RODA DE CONVERSA: ABELHAS SEM-FERRÃO E A CONSERVAÇÃO DA 

BIODIVERSIDADE NO LITORAL DO PARANÁ  

Nº Trabalho: 202522702 

Autoria:  Francisco Jose Lagreze Squella 

Orientação: Silvia Pedroso Melegari 

Evento: ENEC 

Área Temática: Meio Ambiente 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

As abelhas nativas sem-ferrão (ASF) têm um papel essencial na polinização, na 

manutenção da biodiversidade e na produção agrícola sustentável. Entretanto, esses 

polinizadores vêm sofrendo fortes ameaças causadas pela perda de habitat, pelo uso 

indiscriminado de agrotóxicos e pela falta de conhecimento sobre sua relevância 

ecológica e cultural. No contexto do litoral do Paraná, espécies como a Guaraipo 

(Melipona bicolor), Manduri (Melipona marginata), Mandaçaia (Melipona 

quadrifasciata), Jataí (Tetragonisca angustula), Mirim (Plebeia sp.) e Iraí (Nannotrigona 

testaceicornes) representam parte dessa rica diversidade que precisa ser preservada. A 

urbanização acelerada e muitas vezes desordenada agrava a situação, reduzindo áreas de 

sobrevivência dessas espécies. Frente a esse cenário, torna-se urgente promover a 

conscientização sobre a importância da conservação das ASF, incentivando práticas de 

cultivo sustentável e de meliponicultura também em áreas urbanas. Além de fortalecer a 

resiliência das comunidades e ecossistemas, a criação de ASF nativas pode gerar renda 

complementar para famílias rurais, contribuindo para o desenvolvimento sustentável e 

para a valorização de saberes tradicionais. É com esse propósito que o projeto de extensão 

universitária da UFPR vem atuando no litoral, aproximando a comunidade acadêmica e 

a sociedade local do tema. Nesta roda de conversa, serão apresentadas as ações 

desenvolvidas ao longo do primeiro ano de atividades do projeto, além de abrir espaço 

para troca de experiências com a AME ï Associação de Meliponicultores do Litoral do 

Paraná, parceira fundamental nesta iniciativa. O encontro também será uma oportunidade 

para divulgar as atividades planejadas para o próximo ano e convidar a comunidade 

universitária a se engajar nessa causa coletiva, que une ciência, educação e 

sustentabilidade em prol da biodiversidade. Mais do que um espaço de diálogo, este 

encontro busca inspirar novas iniciativas, ampliar a rede de apoiadores da meliponicultura 

e estimular a participação cidadã na conservação da biodiversidade costeira e marinha. 

Afinal, proteger as ASF é também proteger o futuro das nossas comunidades e a qualidade 

de vida das próximas gerações. 

 

 

Palavras-chave: Abelhas Nativas Sem-Ferrão, Biodiversidade, Litoral Do Paraná 
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 PROJETO ESCOLA DE SURF COMUNITÁRIA DE PONTAL DO SUL (FASE 

III) - DÉCADA DO OCEANO E COVID 19 

Nº Trabalho: 202522746 

Autoria:  Isabela Brito Almeida, Jeferson Leonardo Patulski, Leticia Abrao Mendes da 

Silva, Maria Clara Oliveira de Araujo, Sergio Wolf Xavier 

Orientação: Luciene Correa Lima 

Evento: ENEC 

Área Temática: Meio Ambiente 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

A Escola de Surf Comunitária de Pontal do Sul-ESCPS, integrante do Programa de 

Extensão Saberes e Fazeres do Mar, faz o esporte surf acessível à criançada do litoral 

paranaense enquanto estreita laços entre a universidade e a comunidade local. Por meio 

de metodologias que estimulam o compartilhamento de questões socioambientais, de 

hábitos saudáveis e de respeito mútuo, a ESCPS mistura conhecimentos oceanográficos 

dos cursos de graduação, com conteúdos escolares e os saberes tradicionais locais. 

Contando com bolsistas e voluntários, além de aulas de surfe, na ESCPS há também 

outras atividades ofertadas como canoa, jogos na praia, oficinas multidisciplinares no 

campus ou no espaço físico do projeto. O Projeto contribui na mitigação de carências e 

fragilidades sociais do balneário, tendo atendido mais de uma centena de crianças e 

adolescentes. Alguns desses, hoje, atuam esporadicamente como instrutores 

colaboradores. A ESCPS vem fortalecendo o vínculo com a criançada, seus familiares e 

demais, sendo um projeto reconhecido e bem aceito pela comunidade local. Trabalha 

ações sobre temáticas relacionadas à Década do Oceano, onde destacam-se os objetivos 

Vida na Água, Igualdade de Gênero, Saúde & Bem-estar e Educação de Qualidade. A 

equipe se reune periodicamente, mantém inventário de seu material físico, bem como de 

planilhas e das redes sociais. Graças a voluntariado, parcerias e doações o Projeto tem 

conseguido algumas pranchas e acessórios, além de roupas de borracha, essenciais nos 

meses de inverno. Como é de costume, o Projeto participa de eventos, sendo os mais 

recentes a Feira Universo UFPR, Feira de Cursos do Litoral, Pint of Science Pontal, dentre 

outros. Nossa Escola de Surf é corrente que liberta, fomentando a aquisição de 

consciência ambiental e a redução de fragilidades via mudanças internas e sociais 

permanentes de todos os envolvidos. A ESCPS mantém seu curso no cuidado com o 

Oceano, na construção coletiva, no uso da liberdade com responsabilidade e na 

valorização do pertencimento ao litoral paranaense. 

 

 

Palavras-chave: Educação Ambiental, Oceanografia, Surf 
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 PROGRAMA DE REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA DAS OCUPAÇÕES 

INCIDENTES EM ÁREAS RURAIS DA UNIÃO E DO INCRA NO PARANÁ  

Nº Trabalho: 202522751 

Autoria:  Ana Vitoria do Amaral Smaka, Erica do Nascimento Silva, Joao Vitor Scremin 

Correa, Kaue Melenek da Costa Oliveira, Khawanny Nathaly Chagas de Sousa 

Orientação: Daniel Hauer Queiroz Telles 

Evento: ENEC 

Área Temática: Meio Ambiente 

Programa Institucional: PROGRAMA DE EXTENSÃO 

 

Resumo: O Programa de Regularização Fundiária das Ocupações em Áreas Rurais da 

União e do INCRA no Paraná é uma ação estratégica vinculada ao TED INCRA - UFPR, 

cuja proposta surge diante da crescente complexidade da questão fundiária no estado e da 

necessidade de articulação institucional para lidar com demandas acumuladas ao longo 

do histórico de formação territorial. A governança de terras públicas da União envolve 

múltiplas instâncias, com desafios históricos, geográficos e administrativos que impactam 

diretamente na efetivação de políticas públicas e na garantia de direitos. O objetivo do 

programa é contribuir para a construção de caminhos mais eficazes de gestão e 

regularização fundiária, por meio da integração de saberes técnicos e científicos, da 

produção de conhecimento aplicado e do fortalecimento da atuação interinstitucional. As 

atividades se destinam principalmente a órgãos federais demandantes, com ênfase na 

Extensão Tecnológica como ferramenta de mediação entre a universidade e o setor 

público. Para isso, o programa estrutura-se em oito projetos temáticos interdependentes: 

(1) Gestão Documental; (2) Supervisão Ocupacional; (3) Geodésia; (4) 

Ambiental/Retificação do CAR; (5) Busca Cartorial; (6) Banco de Dados; (7) Integração 

de Resultados e Inovação Tecnológica; e (8) Gestão do Programa. O Projeto 7 exerce 

papel integrador, disseminando informações, materiais e resultados de pesquisa, extensão 

e inovação, além de promover ações formativas, divulgação científica e monitoramento 

de indicadores de extensão. Entre os produtos em desenvolvimento pelo Programa 

destacam-se o painel de monitoramento, o mapa narrativo interativo, os relatórios web, a 

coletânea de Procedimentos Operacionais Padrão (POPs) e boas práticas dos projetos, e 

os espaços formativos dos Cafés Científicos. Os resultados alcançados até o momento 

apontam a consolidação da Extensão Tecnológica como eixo estruturante, avançando na 

identificação das instituições envolvidas, no mapeamento dos tipos de terras da União no 

estado e no fortalecimento dos caminhos de gestão a serem trilhados frente às demandas 

de regularização fundiária em áreas da União. 

 

 

Palavras-chave: Extensão Tecnológica, Inovação Em Politicas Púbicas, Reforma 

Agrária 
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 CONSERVAÇÃO DA BACIA DO RIO GUARAGUAÇU: E EU COM ISSO?  

Nº Trabalho: 202522766 

Autoria:  Aysla Borsch Schneider, Kaua Berton, Luana de Paula Marques, Thais 

Assumpcao dos Santos 

Orientação: Simone Mendonca dos Santos 

Evento: ENEC 

Área Temática: Meio Ambiente 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

Resumo: A bacia do Guaraguaçu e as microbacias adjacentes prestam inúmeros serviços 

ambientais à população litorânea do Estado do Paraná. Seus mananciais abastecem os 

municípios de Pontal do Paraná, Matinhos e Paranaguá, atendendo a maior parte da 

população fixa e flutuante do litoral, sendo a capacidade suporte desses serviços 

ambientais um fator limitante do desenvolvimento regional. O presente projeto de 

extensão tem como objetivo promover a interação dialógica e atuação proativa de 

estudantes e sociedade civil sobre questões relacionadas à recuperação das áreas de 

interesse para proteção dos mananciais e conservação da biodiversidade na Bacia do 

Guaraguaçu. O projeto envolve alunos de graduação e pós-graduação, alunos de iniciação 

científica e alunos das disciplinas EAS 173 -Recuperação de Áreas Degradadas e ECV 

122 ï Gestão Ambiental que, organizados em grupos de trabalho que vêm atuando em 

atividades de: (i) diagnóstico e caracterização de áreas degradadas na bacia; (ii) 

elaboração de planos de recuperação de áreas degradadas - PRAD; (iii) comunicação dos 

riscos associados a degradação dos serviços ecossistêmicos em redes sociais; (iv) propor 

medidas socioambientais, contemplando práticas individuais ou coletivas, relacionadas à 

melhoria da qualidade dos mananciais, à recuperação das áreas degradadas e à 

conservação e uso sustentável da biodiversidade na Bacia do Guaraguaçu. Desde 2023 o 

projeto já elaborou PRAD por atividades urbanas e industriais, incluindo a mineração de 

areia e a de disposição final de resíduos sólidos. Além disso, foi estruturada página no 

Instagram onde são publicados conteúdos relacionados à conservação dos serviços 

ecossistêmicos da bacia e as possibilidades de engajamento da sociedade civil 

(@proex.ufpr.baciadoguaraguacu). Um minicurso intitulado: "Introdução à Modelagem 

dos Serviços Ecossistêmicos" foi ofertado para alunos da graduação e pós-graduação, 

buscando capacitá-los para a produção de informações relevantes para os problemas 

ambientais da bacia. Desse modo, a equipe do projeto vem se estabelecendo como um 

grupo de referência para as comunidades do Litoral do Paraná, tendo estabelecido 

parcerias com gestores, ONGs de Educação Ambiental. Portanto, para os próximos anos 

são previstas atividades de: elaboração de PRAD de Ocupação Irregular em Paranaguá ï 

Jardim Social; Comunicação e engajamento dos atores sociais dos Conselhos gestores das 

Unidades de Conservação e do Comitê da Bacia Hidrográfica Litorânea para a tomada de 

decisão orientada pela perspectiva da conservação.  

 

 

Palavras-chave: Conservação Da Biodiversidade, Recuperação De Áreas Degradadas, 
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 FLORESTA -  LABORATÓRIO PARA O DESIGN MAIS -QUE-HUMANO  

Nº Trabalho: 202519283 

Autoria:  Ana Paula Martins Goncalves Braz, Caroline Huiying Wu, Fernanda 

Lesniowski Leite da Silva, Helena Ofelia Duma da Silva, Julia Curi, Marjorie Manuella 

dos Reis Sassa, Nataly Rudolf Nardes, Nathalia da Silva Cordeiro 

Orientação: Elisa Strobel do Nascimento 

Evento: ENEC 

Área Temática: Meio Ambiente 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

Pensar com o pássaro, para o coral ou por meio da árvore - como o design pode ser mais, 

mais-que-humano? O embasamento vem da noção de um design para o pluriverso, de 

Arturo Escobar, de uma relacionalidade radical que valoriza todos os diferentes seres. A 

Floresta tem como objetivo sensibilizar a comunidade humana para uma relação mais 

respeitosa com seres vivos não-humanos por meio do design. O projeto iniciou suas ações 

em maio de 2025 e a abordagem metodológica se embasa na tradição do Design, suas 

pr§ticas e ferramentas. At® este momento, as a­»es envolveram leituras do livro ñO que 

diriam os animais?ò de Vinciane Despret, experimentação e prototipagem. O primeiro 

produto do projeto foi a produção de um vídeo, divulgado nas redes sociais, com reflexões 

sobre plantas companheiras, trazendo o conceito de espécies companheiras de Donna 

Haraway. O vídeo convidou interessados e interessadas no tema a uma oficina ñA Floresta 

Invade: Companheiros Vegetaisò. A oficina desenvolveu atividades de sensibiliza­«o 

para a realidade e alteridade das plantas, com curiosidades sobre a sua inteligência, com 

exercícios guiados de empatia e de fabula­«o. Perguntas como ñimagine que uma fam²lia 

de pássaros mora em você, como habitam o seu corpo? Como você se move? Como se 

alimenta e dorme?ò A oficina encerrou com a produ­«o de broches com plantas, com 

criações de design originais pelos e pelas participantes. Ações futuras envolvem mais 

leituras de embasamento, intervenções nos campi da universidade, ações nas redes sociais 

chamando a participação do coletivo. A Floresta investiga onde "as espécies se 

encontram", como escreveu Donna Haraway. Como consequência do projeto, espera-se 

a contribuição para novas sensibilidades e meios de conhecer no design para com outros 

seres viventes não-humanos - e modos de ser. 

 

 

Palavras-chave: Biodesign, Design E Biodiversidade, Design Mais-Que-Humano 
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 PARANÁ CHUVA: MONITORAMENTO DOS EXTREMOS DE 

PRECIPITAÇÃO PLUVIAL E DESASTRES NATURAIS NO ESTADO DO 

PARANÁ 

Nº Trabalho: 202519294 

Autoria:  Ketlyn Mariana do Nascimento Galieta, Matheus Gabriel Freitas Ferreira 

Orientação: Camila Bertoletti Carpenedo 

Evento: ENEC 

Área Temática: Meio Ambiente 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

Eventos climáticos extremos são eventos raros em um local e época do ano específicos, 

os quais geralmente causam desastres, como secas, inundações, enxurradas, movimentos 

de massa, resultando em prejuízos às atividades econômicas, ambientais e/ou humanas. 

No Brasil, o Paraná é o quinto estado com maior número de ocorrências de desastres no 

país, tendo os setores mais afetados a agricultura e o transporte. Agravado a isso, os 

eventos climáticos extremos estão mais frequentes e/ou intensos nas últimas décadas 

devido ao aumento nas concentrações de gases de efeito estufa de origem antropogênica. 

O crescimento populacional, o aumento na demanda por recursos naturais, a ocupação 

irregular do solo urbano e o intenso processo de urbanização são os principais 

responsáveis pelo aumento da vulnerabilidade dos sistemas ecológicos e humanos aos 

impactos relacionados aos eventos climáticos extremos. Assim, em 2024 iniciou o Projeto 

de Extensão PARANÁ CHUVA: Monitoramento dos extremos de precipitação pluvial e 

desastres naturais no estado do Paraná, como parte das atividades do NUVEM - Núcleo 

de Estudos sobre Variabilidade e Mudanças Climáticas, da Universidade Federal do 

Paraná. Neste trabalho será apresentado o PARANÁ CHUVA, cujo objetivo é monitorar 

os extremos de precipitação pluvial e a ocorrência de desastres naturais no Paraná, tendo 

como principal produto o boletim de monitoramento mensal (disponível em 

https://nuvem.ufpr.br/monitoramento/). A metodologia inclui avaliar mensalmente: (i) os 

desastres naturais associados a extremos secos e chuvosos (SISDC Paraná); (ii) os índices 

de extremos de precipitação pluvial (ETCCDI); (iii) as anomalias de temperatura da 

superfície do mar e de circulação atmosférica (NCEP/NCAR); (iv) os modos de 

variabilidade climática (El Niño-Oscilação Sul, Dipolo do Atlântico Sul, Modo Anular 

Sul e Oscilação de Madden-Julian); (v) os sistemas atmosféricos (bloqueios atmosféricos, 

Alta Subtropical do Atlântico Sul, massas de ar, frentes frias e sistemas ciclônicos); e (vi) 

o monitoramento aplicado à agricultura e ao setor elétrico. Os resultados do PARANÁ 

CHUVA contribuem para fornecer dados e análises importantes para auxiliar na 

formulação de políticas públicas eficazes de gestão de riscos e desastres decorrentes de 

eventos climáticos extremos, difundir o entendimento sobre as causas e consequências 

dos eventos extremos de precipitação e incentivar a gestão sustentável dos recursos 

hídricos, essencial para garantir a disponibilidade de água para os diferentes usos. 

 

 

Palavras-chave: Modos De Variabilidade Climática, Sistemas Atmosféricos, Índices 

De Extremos Climáticos 
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 AGROECOLOGIA E MO VIMENTO  

Nº Trabalho: 202519450 

Autoria:  Alex Hugo Pilger, Ana Clara de Assis Caetano, Carolina Rafaela Goncalves 

Milano, Catharina Choinski Laurindo, Isabelly Fazan Moreno, Jose Ricardo Vieira 

Correa Guimaraes, Kelly Cristina Cararo Cano, Luis Eduardo Turci Varaschin, Vitoria 

Aparecida Zvares 

Orientação: Rozimeiry Gomes Bezerra Gaspar 

Evento: ENEC 

Área Temática: Meio Ambiente 

Programa Institucional: PROGRAMA DE EXTENSÃO 

 

O Programa de Extensão Agroecologia e Movimento, constituiO Programa de Extensão 

"Agroecologia e Movimento", da UFPR, constitui uma iniciativa estratégica que se dedica 

à promoção de práticas agroecológicas sustentáveis e saudáveis, abrangendo tanto o 

campo quanto a cidade. A metodologia do programa é firmemente ancorada na "Interação 

Dialógica" e no "Diálogo de Saberes", abordagens que buscam identificar e atender às 

demandas das comunidades, unindo o saber científico e os saberes ancestrais. 

Fomentando a tomada de consciência sobre a produção e consumo sustentável, com foco 

na Segurança e Soberania Alimentar, na Terapia Ocupacional, e no Direito Humano à 

Alimentação Adequada.Entre as estratégias mais impactantes do programa, destacam-se 

as capacitações contínuas para professores da rede pública e privada, visando sensibilizar 

educadores para um novo olhar sobre os espaços verdes escolares, transformando-os em 

laboratórios vivos para multicultivos. Essas iniciativas promovem o reencantamento e a 

conexão de crianças e estudantes com o meio ambiente, incentivando a alimentação 

saudável, a diversificação alimentar e o desenvolvimento de habilidades cognitivas, 

motoras e sensoriais, otimizando espaços ociosos para o cultivo de alimentos. Utiliza 

espaços da Agrofloresta Urbana da UFPR para receber alunos de escolas públicas e 

particulares, servindo como ambiente prático de aprendizado e exemplificando a 

transição de áreas degradadas para oásis de biodiversidade e produção agroecológica. O 

programa também inova na difusão de conhecimento por meio de produções midiáticas. 

Alunos da disciplina de Agrossilvicultura, em uma atividade de extensão, desenvolvem 

cartilhas e videocasts com foco na temática de Agroflorestas e Movimento, tornando o 

conhecimento acessível e interativo. Exite também a podcast sobre a cultura da erva-mate, 

que objetiva resgatar sua rica história, os processos de produção e as tecnologias 

envolvidas nos diversos produtos derivados dessa planta de importância social, ecológica 

e econômica para o Paraná e o mundo. Essas mídias digitais amplificam o alcance do 

programa, promovendo a valorização cultural e a educação ambiental de forma dinâmica. 

Os resultados obtidos incluem a melhoria da qualidade de vida dos envolvidos, a 

promoção da sustentabilidade socioambiental.Por meio da capacitação de educadores, da 

promoção de vivências transformadoras e da inovação na comunicação, o "Agroecologia 

e Movimento" consolida o compromisso social da UFPR, integrando ensino, pesquisa e 

extensão para construir uma sociedade mais justa, saudável e sustentável. 

 

Palavras-chave: Diálogo De Saberes, Sustentabilidade, Sustentabilidade Vivências 

Transformadoras 
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 HORTO AGROFLORESTAL SABORES E SABERES 3 

Nº Trabalho: 202519451 

Autoria:  Catharina Choinski Laurindo, Isabelly Fazan Moreno, Vitoria Aparecida Zvares 

Orientação: Rozimeiry Gomes Bezerra Gaspar, Zuleica Faria de Medeiros 

Evento: ENEC 

Área Temática: Meio Ambiente 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto de extensão universitária Horto Agroflorestal Sabores e Saberes atua como um 

vibrante elo entre a Universidade Federal do Paraná (UFPR) e as comunidades interna e 

externa. Seu propósito central é fomentar o uso de práticas de cultivos urbanos e 

periurbanos ï baseados na agroecologia ï como pilares para a segurança e soberania 

alimentar, ao mesmo tempo em que oferece uma valiosa terapia ocupacional. Através da 

troca contínua entre o conhecimento científico acadêmico e os saberes locais, o projeto 

capacita e empodera indivíduos a transformarem espaços em fontes de alimento e bem-

estar. No cerne das atividades do Horto, desenvolvem-se práticas inovadoras de cultivo 

de plantas medicinais e Plantas Alimentícias Não Convencionais (PANCs), 

fundamentadas em princípios agroecológicos. Além disso, a iniciativa difunde a 

importância da meliponicultura (criação de abelhas nativas sem ferrão), conscientizando 

sobre o papel vital desses polinizadores em áreas urbanas. O projeto transcende o cultivo, 

integrando ações de economia solidária e consumo consciente, fortalecendo grupos de 

compra direta de produtos orgânicos e artesanais, e fomentando o "banco de tempo" para 

troca de bens e serviços. Um dos pilares do Horto Agroflorestal Sabores e Saberes são os 

eventos semestrais "Semear Conhecimentos de Curitiba" (19º e 20º edições). Esses 

encontros multifacetados fortalecem os laços institucionais e afetivos, proporcionando 

um ambiente onde a comunidade se torna protagonista. Neles, acontecem a troca de 

sementes e mudas, feiras de desapego e de produtos artesanais, oficinas práticas (como 

tintas naturais, encabamento e afiação de ferramentas), e atividades lúdicas de educação 

ambiental para crianças. A energia contagiante desses eventos, marcada pela troca de 

afeto, revitaliza todos os participantes. O reconhecimento do impacto do Horto é evidente 

na calorosa resposta da comunidade. Inúmeras manifestações de elogio atestam a 

relevância do projeto para a melhora da qualidade de vida e a valorização pessoal dos 

envolvidos. Essa recepção positiva demonstra que o "Horto Agroflorestal Sabores e 

Saberes" contribui ativamente para os três pilares essenciais da universidade pública e 

gratuita: ensino, pesquisa e extensão. Ao abrir suas portas e promover a interação 

constante entre discentes, docentes, técnicos e a comunidade externa, a UFPR consolida 

seu papel de agente de transformação social e ambiental, com a comunidade como 

verdadeira protagonista de suas ações. 

 

 

Palavras-chave: Agroecologia, Transformação Socioambiental, Vivências 
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 SISTEMAS AGROFLORESTAIS E SUSTENTABILIDADE  

Nº Trabalho: 202519466 

Autoria:  Alex Hugo Pilger, Jose Ricardo Vieira Correa Guimaraes, Luis Eduardo Turci 

Varaschin 

Orientação: Rozimeiry Gomes Bezerra Gaspar 

Evento: ENEC 

Área Temática: Meio Ambiente 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto de extensão universitária "Sistemas Agroflorestais e Sustentabilidade" 

representa uma iniciativa abrangente e transformadora focada na promoção de práticas 

agroecológicas no campo e na cidade. Seu objetivo primordial é fomentar uma profunda 

tomada de consciência sobre a interconexão entre produzir, colher, comer, nutrir e ser, 

integrando sempre a perspectiva de gênero no debate. Dentro das diversas ações do 

projeto, a Agrofloresta Urbana da UFPR destaca-se como um espaço exemplar e de 

grande impacto, que foi revitalizada com práticas agroflorestais transformando-se em 

laboratório vivo para fins educativos. Aberta à toda comunidade, promove o cultivo e a 

diversidade alimentar, sendo palco de práticas agroalimentares, cursos, visitas técnicas e 

campo de estudo. Mais do que um local de produção, a pesquisa sobre essa agrofloresta 

revelou sua vital importância para o bem-estar e o "Bem Viver" das e dos 

colaboradoras/es, que encontram nas atividades de cultivo uma valiosa terapia 

ocupacional e uma fonte de melhoria na saúde física e mental. O engajamento da 

comunidade na manutenção e colheita estabelece um profundo vínculo entre a 

universidade, a sociedade e a natureza. Mesmo diante dos desafios impostos pelas 

mudanças climáticas, como o aumento de pragas e alterações no regime de chuvas, a 

Agrofloresta Urbana persiste como um "oásis" para a produção de alimentos 

agroecológicos e biodiversos, reforçando a resiliência comunitária e a importância da 

aproximação entre saberes científicos e locais. Os resultados obtidos são melhoria da 

qualidade de vida das/os atoras/es envolvidas/os, a consolidação da sustentabilidade 

socioambiental e a intensificação do cultivo e uso de espécies alimentícias tradicionais e 

medicinais. A avaliação contínua, baseada no Diálogo de Saberes, busca garantir que as 

ações efetivamente transformem espaços ociosos em áreas produtivas, impulsionem a 

geração de renda (incluindo autoconsumo), aumentem a diversidade alimentar, 

fortaleçam redes sociais e elevem a autoestima das/os participantes, consolidando o 

compromisso social da universidade. 

 

 

Palavras-chave: Agroecologia, Agrofloresta Urbana, Teoria Do Bem Viver 
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 A FLORESTA E OS SERVIÇOS AMBIENTAIS: VIVÊNCIAS NA ESTAÇÃO 

EXPERIMENTAL FLORESTAL DE RIO NEGRO (2A. EDIÇÃO)  

Nº Trabalho: 202520028 

Autoria:  Sophia Diniski Dreher 

Orientação: Alexandre Behling, Richardson Ribeiro 

Evento: ENEC 

Área Temática: Meio Ambiente 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

A Estação Experimental Florestal de Rio Negro/PR, denominada Estação Experimental 

Professor Carlos Firkowski, localizada em Rio Negro/Pr, é uma unidade modelo no que 

se refere à manutenção de plantios experimentais de espécies florestais, tornando-se 

apropriada para atividades de extensão e ensino sobre a temática ambiental. Além das 

atividades realizadas por docentes e discentes da UFPR, ocorrem cada vez mais interações 

com a comunidade local, como escolas, prefeituras, exército, bombeiros e associações, e 

assim a Estação começou a ser conhecida como um importante ator para a divulgação dos 

benefícios das florestas e da conservação da natureza. A Estação proporciona a 

conscientização na comunidade sobre a importância das florestas e de seus serviços 

ambientais. O aumento da densidade da população e de construções de polos industriais 

nas periferias dos municípios levou crescentemente a um desaparecimento de áreas 

florestais, reduzindo a biodiversidade e a oferta de serviços ambientais. Agora, as pessoas 

tem menos contato com áreas florestais, o que dificulta também as possibilidades dos 

professores demonstrarem aos discentes de forma prática aspectos relacionados às 

florestas e ao meio ambiente. Essas características justificam a potencialidade de realizar 

com o público atividades em campo com caminhadas e explanações, apresentando os 

potenciais das espécies, a importância ecológica, fundamentos de serviços ambientais, 

conservação da fauna e flora, e outros recursos ambientais. Portanto, a intenção desse 

projeto é sistematizar as interações da Estação com a comunidade como forma de 

proporcionar a conscientização sobre a importância das florestas e de seus serviços 

ambientais, da necessidade de se conservar a natureza e de promover o desenvolvimento 

sustentável. O projeto "A Floresta e os Serviços Ambientais: vivências na Estação 

Experimental Florestal de Rio Negro" teve início no ano de 2018, sendo essa sua 2ª. 

edição. No ano de 2025 foi contabilizada a participação de aproximadamente 430 

visitantes, oriundos da educação básica e superior. Além dos assuntos relacionados as 

florestas, os visitantes receberam explanações sobre as principais atividades 

desenvolvidas pelos profissionais da área florestal e tecnologia da madeira. O tempo 

estimado da visitação é de 2h e 30min. Podemos concluir que o trabalho tem promovido 

com ações extensionistas a educação e conscientização sobre a importância das florestas 

e de seus serviços ambientais, contanto com a motivação e comprometimento dos 

discentes aos princípios da extensão universitária. 
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 AGROECOLOGIA E PRODUÇÃO ORGÂNICA: CONECTANDO EXTENSÃO, 

ENSINO E PESQUISA 

Nº Trabalho: 202520030 

Autoria:  Arthur Ferraz da Silva 

Orientação: Moacir Roberto Darolt 

Evento: ENEC 

Área Temática: Meio Ambiente 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto tem como objetivo promover a agroecologia e a produção orgânica na Região 

Metropolitana de Curitiba (RMC), integrando ações de extensão, ensino e pesquisa. A 

iniciativa busca socializar conhecimentos e tecnologias desenvolvidas e validadas por 

instituições públicas, fortalecendo a articulação entre esses três pilares fundamentais da 

formação acadêmica e do desenvolvimento rural sustentável. 

As atividades são realizadas em parceria com escolas da RMC e a Estação de Pesquisa 

em Agroecologia do Instituto de Desenvolvimento Rural do Paraná (IDR-Paraná), 

localizada em Pinhais-PR. A fazenda experimental do IDR, com 147 hectares, recebe 

anualmente cerca de 2.400 visitantes ð entre agricultores, técnicos, pesquisadores, 

professores e estudantes ð sendo aproximadamente 20% desse público composto por 

crianças do ensino fundamental. Um dos focos principais é o desenvolvimento de roteiros 

didático-pedagógicos voltados à educação ambiental de crianças do ensino fundamental, 

por meio da a­«o ñAgroecologia na Escolaò. 

A metodologia do projeto inclui visitas guiadas à fazenda, análise dos materiais 

produzidos pelos alunos e atividades extensionistas nas escolas. Como atividades 

extensionistas destaca-se a implementação de minhocários e hortas nas escolas, 

orientação pedagógica na reciclagem de resíduos orgânicos, além de doação de matrizes 

de minhocas e mudas de plantas. Os resultados demonstram a eficácia dessas práticas no 

estímulo ao contato direto com a natureza e na assimilação de conceitos agroecológicos. 

Os trabalhos dos alunos refletem a compreensão e a sensibilização ambiental 

desenvolvidas durante a experiência, evidenciando a fazenda como um espaço educativo 

vivo. 

A experiência destaca a relevância das metodologias não formais de ensino como 

ferramenta para aproximar as crianças do meio ambiente e fomentar uma consciência 

ecológica desde a infância. Conclui-se que há uma carência significativa de vivências 

práticas relacionadas ao campo, à agroecologia e ao meio ambiente por parte do público 

infantil. Para os estudantes envolvidos no projeto, a participação tem representado uma 

oportunidade concreta de integração entre ensino, pesquisa e extensão, aprofundando a 

formação na área da agroecologia. 
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 MEU BICHO É LEGAL  - TRÁFICO DE ANIMAIS SILVESTRES É CRIME!  

Nº Trabalho: 202521114 

Autoria:  Alaina Maria Correia, Artur Silva Ruschel, Evelin Daiani Gasparin Kreusch, 

Fernanda Taques Wendt 

Orientação: Rogerio Ribas Lange 

Evento: ENEC 

Área Temática: Meio Ambiente 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O tráfico de animais é uma atividade ilegal extremamente prevalente no brasil, prejudicial 

para a biodiversidade e a saúde ambiental com a retirada de indivíduos importantes para 

a manutenção de espécies em vida livre. O contato de humanos com esses animais 

silvestres, compromete a saúde pública através da disseminação de zoonoses, doenças 

transmitidas entre humanos e animais. Diante deste cenário, desenvolveu-se o projeto de 

extens«o universit§ria ñMeu bicho ® legal ï Tr§fico de animais silvestres ® crime!ò que 

busca combater o tráfico de animais silvestres através da sensibilização de crianças, 

jovens e adultos. Os objetivos são alertar a população sobre este crime tão difundido na 

cultura brasileira, fomentando o senso de responsabilidade coletiva e cidadania ambiental, 

além de abordar outros temas relevantes como a posse responsável e os deveres com a 

fauna. O projeto estruturou-se em duas frentes de atuação: Atividades presenciais e 

produção de conteúdo para mídias sociais. As ações presenciais ocorreram na Casa do 

Acantonamento Ecológico e no Zoológico Municipal de Curitiba. No Acantonamento 

foram realizadas palestras para crianças de 9 a 13 anos sobre os temas mencionados 

utilizando recursos lúdicos e interativos, como a demonstração de auscultação em 

humanos e animais e o uso de equipamentos de proteção individual (EPIs). No Zoológico, 

os membros do projeto atuaram em parceria com a equipe de educação ambiental do 

Zoológico de Curitiba, promovendo o diálogo direto com visitantes de diferentes faixas 

etárias sobre a temática do tráfico de animais.  Paralelamente, a educação ambiental é 

realizada por meio de postagens no Instagram do projeto, ação voltada à disseminação de 

informações acessíveis e com base científica, com o objetivo de atingir o grande público 

e reforçar as mensagens trabalhadas nas ações presenciais. Tem-se observado o 

engajamento do público com o projeto, em especial crianças que relatam após as ações 

possuem maior conhecimento sobre o assunto. O projeto busca através da sensibilização, 

criar cidadãos que veem o tráfico de animais silvestres não como uma realidade 

inevitável, mas como um inimigo a ser combatido. Conclui-se que a educação ambiental, 

quando aplicada de forma integrada, constitui uma ferramenta eficaz na formação de 

cidadãos conscientes e no enfrentamento das práticas que ameaçam a conservação da 

biodiversidade. 
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 FEIRAS DE PRODUTOS ORGÂNICOS: APOIO AO DESENVOLVIMENTO 

DE AGRICULTURAS DE BASE ECOLÓGICA. 4ª EDIÇÃO.  

Nº Trabalho: 202521720 

Autoria:  Arthur Lopes de Assis, Jason Andrade Russi 

Orientação: Luciano de Almeida 

Evento: ENEC 

Área Temática: Meio Ambiente 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

A falta de oportunidades de comercialização para os pequenos agricultores familiares é 

um dos principais entraves para a expansão da agricultura orgânica e para a transformação 

do sistema agroalimentar na perspectiva da sustentabilidade. Diante dessa problemática, 

este projeto atuou junto a pequenos agricultores familiares e assentados da reforma 

agrária da Região Metropolitana de Curitiba realizando atividades de  orientação e 

organização quanto ao planejamento e funcionamento do mercado de orgânicos, 

principalmente de circuitos curtos de comercialização como feiras. Destacam-se as ações 

orientadas para o acesso a políticas públicas, a logística de distribuição, a estrutura de 

feiras, divulgação, atendimento ao público, apresentação de produtos, gerenciamento de 

estoques e formação de preços. Esse trabalho foi realizado com reuniões com feirantes, 

agricultores e instituições parceiras, assim como visitas aos agricultores. Estão em 

funcionamento duas feiras semanais de produtos orgânicos dentro da UFPR: no SCA e 

no SEPT. A realização destas feiras exigem várias atividades e geram resultados diversos. 

Com os agricultores são cerca de 90 família diretamente envolvidas na produção que 

abastecem as feiras. A cada semana, as feiras envolveram diretamente vários agricultores 

e estudantes que juntos, entre 5:00hs e 14:00hs, montam a estrutura necessária e 

desenvolvem diversas atividades, trocam conhecimentos e aprendem com os agricultores 

e consumidores sobre agricultura, mercado, nutrição, saúde, relações sociais e humanas. 

Cerca de 750 consumidores frequentaram semanalmente nossas feiras, recebendo 

alimentos, saúde e atenção. O projeto está na internet (facebook e instagran) onde informa 

sobre o funcionamento das feiras, promove um trabalho de formação e conscientização 

dos consumidores sobre várias temáticas associadas a agricultura orgânica, alimentação 

saudável, agricultura urbana, entre outros. Conclui-se que estão sendo atingidos os 

objetivos de fortalecer as agriculturas de base ecológica. 

 

 

Palavras-chave: Circuítos Curtos De Comercialização, Feiras De Orgânicos, Horto 

Agroflorestal Semear Conhecimentos Agroecologia 
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 PRODUÇÃO DE MATERIAL DIDÁTICO E INFORMATIVO SOBRE A 

CRIAÇÃO E MANUTENÇÃO DE ANIMAIS SILVESTRES MANTIDOS SOB 

CUIDADOS HUMANOS 

Nº Trabalho: 202521821 

Autoria:  Barbara Decker Fernandes, Juliana Nakata Vargas, Rafaela Trevisan, Stephane 

de Paula Santos 

Orientação: Chayane da Rocha 

Evento: ENEC 

Área Temática: Meio Ambiente 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

O projeto de extensão materiais didáticos vinculado ao Laboratório de Criação e 

Incubação de Animais Silvestres e Exóticos (LACRIAS), tem como objetivo promover a 

difusão do conhecimento sobre a criação e manutenção de animais silvestres mantidos ex 

situ por meio da elaboração e publicação de materiais didáticos de leitura (e-books, 

manuais, folders, apostilas, artigos e textos técnico-científicos, entre outros tipos de 

publicações). A iniciativa busca estimular a produção de recursos educativos por 

estudantes de graduação e pós-graduação, promovendo a popularização da ciência e o 

acesso à informação qualificada com o foco em animais silvestres. Entre as ações em 

desenvolvimento, destacam-se a criação de um site institucional do LACRIAS com a 

proposta de reunir e apresentar o funcionamento do laboratório, sua equipe, materiais 

produzidos, áreas de atuação e projetos em andamento e já concluídos. Paralelamente a 

isso, foi produzido  um vídeo de divulgação científica, voltado especialmente para a 

apresentação do laboratório durante a Feira de Profissões da UFPR, com a finalidade 

aproximar o público externo do ambiente universitário, ao destacar o papel do laboratório 

na formação acadêmica, na produção de conhecimento e contribuição social. Outra frente 

de atuação envolveu a participação ativa na elaboração de dois  livros técnicos, um 

voltado ao tema de enriquecimento ambiental para psitacídeos e o outro de Procedimento 

Operacional Padrão para Criação e Manutenção de Aves Silvestres e Exóticas sob 

cuidados humanos. As contribuições abrangeram desde a organização e diagramação do 

material até a adequação formal do conteúdo de acordo com as normas estabelecidas pela 

Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), além da inserção de informações 

complementares de caráter técnico e científico. Essa atividade teve como meta principal 

a produção de um material de alta qualidade, tanto no aspecto informativo quanto visual, 

voltado ao público interessado em práticas relacionadas a criação e bem-estar de aves. 

Além disso, possui o propósito de assegurar um ambiente adequado, ético e seguro tanto 

para os profissionais e estudantes que atuam no local quanto para os animais silvestres 

mantidos ex situ. De maneira geral, todas as atividades desenvolvidas ao longo do projeto 

contribuíram significativamente para a integração entre os saberes teóricos adquiridos em 

sala de aula e as experiências práticas do cotidiano acadêmico. Além disso, promoveram 

maior aproximação entre a universidade e o público externo, fortalecendo o papel da 

instituição como agente transformador. 
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 UTILIZAÇÃO DE MÍDIAS SOCIAIS COMO MEIO DE DIVULGAÇÃO DE 

INFORMAÇÕES SOBRE ANIMAIS SILVESTRES  

Nº Trabalho: 202521822 

Autoria:  Amanda Geovanna Borscheid Kuga, Barbara Decker Fernandes, Gabriele Silva 

Correa, Julia Forbeci Rebeyka, Laiza Lorrandra da Silva Alexandre 

Orientação: Chayane da Rocha 

Evento: ENEC 

Área Temática: Meio Ambiente 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

 

As redes sociais, como Instagram e TikTok, tornaram-se ferramentas estratégicas e 

eficazes para a divulgação de informações sobre aves silvestres e exóticas, além de 

ampliarem a visibilidade de pesquisas na área e dos profissionais dedicados a esses 

estudos. Nesse contexto, este projeto de extensão teve como objetivo divulgar 

informações sobre práticas de manejo e criação dessas espécies, promovendo a educação 

científica de forma acessível por meio da abordagem de temas como nutrição, saúde e 

bem-estar animal. Os conteúdos divulgados foram majoritariamente oriundos das 

experiências práticas e das pesquisas realizadas no Laboratório de Criação e Incubação 

de Animais Silvestres e Exóticos (LACRIAS), incluindo a realização de exames 

coproparasitológicos para monitoramento sanitário e o desenvolvimento de 

enriquecimento ambiental, que estimulou comportamentos naturais nos animais mantidos 

sob cuidados humanos. Realizou-se ao menos uma postagem semanal em cada 

plataforma: Instagram (@lacriasufpr), com 1.319 seguidores e 226 publicações no início 

do segundo semestre de 2025; e TikTok (@lacrias), com 2.937 seguidores e 32,2 mil 

curtidas acumuladas no mesmo período. Exclusivamente executadas pelos alunos, as 

etapas incluíram: pesquisa bibliográfica, roteirização, produção textual, gravação, edição 

de mídias e revisão por pares, promovendo diálogo interdisciplinar, trabalho colaborativo 

entre a equipe e pensamento crítico. As interações do público, a exemplo de comentários 

em publicações, orientaram ajustes contínuos de temas e formatos, com ênfase em 

educação ambiental, manejo de animais e desmistificação de informações. Entre os 

principais resultados, destacaram-se a difusão segura de informações técnico-científicas, 

o crescimento orgânico das redes sociais (Instagram: de 1.319 para 1.350 seguidores; 

TikTok: de 32,2 mil para 40 mil curtidas até a metade do segundo semestre de 2025) e o 

engajamento qualitativo, evidenciado por avaliações positivas dos usuários. Os 

extensionistas desenvolveram competências em expressão oral, redação, edição de 

stories, de vídeos e de imagens, capacidade analítica e autonomia criativa. A análise dos 

dados de interação e do feedback qualitativo indicou que as mídias sociais foram uma 

estratégia eficaz para difundir técnicas de manejo e conservação de aves e ampliar o 

alcance dos achados científicos, incentivando o engajamento da comunidade acadêmica 

e do público em geral. 

 

 

Palavras-chave: Comunicação, Conhecimento, Psitacídeo 
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 CENTRO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO (CEPEA) - FASE 2 

Nº Trabalho: 202522101 

Autoria:  Ana Simone Richter, Angelo Victor da Paz, Bruna Budziak, Daniel Hanke, 

Edson Chappuis, Evandro Massulo Richter, Geovana Aparecida da Silva, Irenilda Angela 

dos Santos, Ivo Barreto Melao, Juliana Chiesse da Silva, Leticia Moreira, Lilian Gregory, 

Luis Fernando Ditzel Ferraro, Manuela de Faria, Marcos Valerio de Freitas Andersen, 

Margarete Araujo Teles, Maria Eduarda Favaro, Moacir Roberto Darolt, Nanci Ferreira 

de Franca, Nereida Cardozo Vieira Sextos, Nilton Sant'Ana Spagnuolo, Shirley Grazieli 

da Silva Nascimento, Sofia Cristine Sant Ana Turossi, Valdeci Constantino 

Orientação: Afonso Takao Murata, Luciano de Almeida, Marilia Pinto Ferreira Murata 

Evento: ENEC 

Área Temática: Meio Ambiente 

Programa Institucional: PROJETO DE EXTENSÃO 

O projeto de extensão "Centro de Ensino, Pesquisa e Extensão (CEPEA) - FASE 2" da 

UFPR articula ações de extensão com base na indissociabilidade entre ensino, pesquisa e 

extensão, dialogicidade e interdisciplinaridade. O projeto tem por objetivo fortalecer a 

integração entre a universidade e a comunidade, promovendo a agroecologia, educação 

ambiental, saúde coletiva e sustentabilidade para a melhoria da qualidade de vida do 

público-alvo2. Os objetivos específicos incluem a troca de experiências em agroecologia, 

identificação de necessidades comunitárias, desenvolvimento de estratégias de ação, 

organização de eventos formativos e a oferta de vivências práticas aos estudantes. A 

abordagem é pautada no trabalho por demandas oriundas de disciplinas e parcerias. O 

processo metodológico inclui levantamento teórico, pesquisa diagnóstica e análise de 

dados para identificar as potencialidades e deficiências da comunidade, permitindo o 

delineamento de ações que são continuamente reavaliadas5. O público-alvo é 

diversificado, abrangendo agricultores familiares, povos originários, estudantes e a 

comunidade em geral. O projeto promoveu diversas iniciativas, como o "Curso de 

Construção de Banheiro Ecológico em Bambu", que fomenta práticas sustentáveis e o uso 

de recursos renováveis. Realizou também eventos como o "FAXINAL: Conviver e 

Conhecer, para Defender", para valorizar sistemas tradicionais de uso da terra; o 

"Encontro de Guardiãs e Guardiões Urbanos de Sementes Crioulas, para proteger a 

biodiversidade alimentar e democratizar o acesso a sementes livres; e a discussão sobre o 

"Impacto do Programa de Análise de Resíduos de Agrotóxicos em Alimentos (PARA)", 

visando a segurança alimentar. Estão em curso diversas atividades como as atividades 

desenvolvidas no Colégio Estadual Pilar Maturana (montagem de horta didática 

pedagógica, E.A, cidadania e direitos humanos), atividades conjuntas com outros projetos 

de extensão, com o projeto externo 1 milhão de árvores de árvores e a concretização do 

espaço de produção agroecológica (SAN) para a Segurança alimentar e acolhimento dos 

imigrantes, em conjunto com a União da comunidade dos Estudantes e Profissionais 

Haitianos UCEPH, em área cedida pelo SPU/Banco Central. O CEPEA - FASE 2 

consolida o papel da universidade como agente de transformação social, aplicando o 

conhecimento acadêmico de forma dialógica e prática para atender às necessidades da 

sociedade e promover o desenvolvimento sustentável. 

 

Palavras-chave: Agricultores Familiares, Agroecologia, Educação Ambiental 




























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































